
Woã <£> b#xn publico, foial orfandade ilns e outròg «Am 
\Vta XSi \ I meios de alargar «tpaços á Outro capitulo # «Mi-; caridade. * cado áfe hAnra», lamentftn~i Traça o paralela entra o jfc* qjB muito« iecrffiquem bam rico e o meu rico, 
aua honri, por causa dfts J trando a rêercuaMo. sodál Ifbnrat. | de *u*s atitudes. Termina o seu ckcumetito I com votos de falictdadts no apo novo, dtctaranido; 
• ^ * tlCrentè* e desctentts, p̂ -gruta de ̂  c rjoos Bel*m e «pô a atitude de j • ^ ^ 

AS RIQUEZAS 
No capitulo ^ dedicado * a» í 

rújÉutafi a cirdeal Camarart-
e en-

1M&1 
lî , Camara. Ä' 

makalt* 

A ̂ iM^ W 
riore*» redizAram-se ogiem 
ta capital, trádletotiala 1 
par* issinalar a entrada 
NoV<> Abo. 

Naa diversas igreja» e «asw 
w _ e pelas, atos religiosos f 

otrios riefes d* hoje, que «a- trões, estudantes e mestnés J efetuadô  tais como Hora 
queeeçL o* doires da for- clames arttiadas, povo e au-há, canto de ladainha», recH 
•T' é * , teritak*" almas consagradas*̂  ^ terç0j en«errando~se l Ai «mo* exclama, a mê  ,,*̂ Peuâ, sacerdotes do Senhor,» ^ . , , £ M v' 4 . . i 4 T - . , lioom a benção solene do Saat tecar Içudá,, tantas' obra® de todos sem exeoeçao, tenham! 4 

* pseiül, supiilo-, poi* certo que o nosso mais j *2 

{ibrigos , de yéihièe; vivo anseia 6 vê-los todos noite. J 
e asilo* para I liíes". I Na Capela Salesiana, 

i „ .... • , 'partir das 19. hocfts, haverá k, : cerimonias religiosas, ficandô  

>?/.: b. 
PASTOWt,̂ ijp fyí 9TITUt Ö • j ve nova apresenÚ#o p bem $ ompateift 
PAdÄS JOÃO MAFIA ; ensaiado Pastoril» exaltai* í lias, ônibus 
' OntáOi, is .J9 héras, no Ins-'| pelas alunas daquele'jfttabe-< ram do Grandi iSmto a Lfr-
tituto Padre João Maria, hou | lecimanto. Afim de fapüitai > g#a Seca. 

Pròpriedade do Centro de Imprônsâ S. A i ii i ' lar' li - 'li in in ih" ' íi I it in I iir j âl̂ O—XIÜtĥ , Cî pde da No* 10 — Watai — Sábado ,l.u do Janeiro de 1049 —Num. 38$5 

8 U n e , P l a n o s H o v e s 
Com a ajuda -de/beÚE, o afto de 1940 vai peimitir a 

ma, è ; 
j «.v, oi (ASAPRESS) — Q .ônibus» da v̂ iaçíio L.mousine 1 cfenftivos crescém a toda hora j que veotizott 4g vjagen* 
; Presidente Dutra receberá ho-| Federal colheu na Avenida A- res\5tando 

A uma 
BUENOS Àfflpt, 

—̂Ao termiiiír a Stmani ^̂  
Mar, que a liga Nayal Ar̂  
I , gerUina patrocina, 
' uma procissão na 

A Vuelta de Rocha, com. * 
imagem de N. S, de BUer̂fi 
I Airas, bacuida pouaoan̂ s 
sobre a popa da fr̂ tla Ŝv 
miento, oelabre 

á 

fue ma<$tra : o; ccfisolidbçsfa de no» praôde sonho* qual seja dotara nossa 1 f jjjjjft SjffiÇ̂  
sse da Igreja Ca-j ti » » a cie um modefrno ĵlrio catóUcô  ' " 

pròtlimâs . 
por 
glande 
tolW 
ciai®. 
6 ' . 

Sua ihcístib que 

noa <ohtot»êi»q»r 

je„ os jornalistas acreditados' taulfo Paiva o menino Fran- favor das vitimas *das enchen-! 
E&tÒĈMO, 31 (BISI) - n° PalaCÍ° JüCa(e,e' <-'even- Cisco, filho d« Antonio - Loes tes. 

- ir̂ i do fazer as declarações que Leitáo, de de2 anos de idade.' Sem * imprw*, l&vençanî  tôdos, fica o apostolado Foj *™ugunida recentemente V ! . * ; T„_ „ X; r f- ^ r
 uma grande estação de £endb *3uai'aadas tom que teve morte horrível. çatóliĉ  deaprotagidor̂ á &erc« seíis inimigos, 

"t nâ toa a compreensão qu 2 sena 
É̂>«i-ar3 qumido de iviàm» campanha de aujncnto de capital, 

tAiíifeéra muitos íòram̂  

aio da ccsta em Õngal̂ 'Ultere8ee 

de Xiotembur̂ o. Ef 

jr . de* centra's rnal5 mo-, ĴO, 31 (AííAfKÈSS) — A é que pi-ontamettfc nos atendei-3m. ^ , , _ . ' ' t dem as da Europa, provida de Palirât Civil tomará medidas 

HIO, m (ASAPRESS) 

grande alcance em volta mundo. 
Depois da missa oÈctoda na 

cofertí, o Mini«ât» ^ MsHnha 
—— | Almirante Enrique A. 'OÜtoktf 

RIO, 31 (ASAPRKSÇ) Um«'fez * entrega de 1 . . : meritb ônibus em " excessiva veloci- - , J ; ido :nar, Âdade coíheu na garãeĵ  
meritb a vários tra 

Camara de Vereadores realUjf Mesquita, a Joaquim Bar̂rs f iVO bem pi iMfifirtiihrfif 
' m 

1 e 
intensa campanha em favor á senhorita Djanira Ranĝ . j *** ^ í3mm 

dos flagelados, com o ton- matando a ambos. 

Passa» eai F ̂ ngû ^ a òfce- ̂  
diénáa mostrar co- | mo a 
difitote Ití̂  éo 'pfci*. Mb«-

^ .WU&nt com os qcie nos prestigiam, assis», duas instai?qòes de onda kxi éf̂KÍOn«ÍÉ nos dias o i t-
íor̂  o* que trabalha* Conosco, do mau. ga, aete de onda curta e duas* h afm de rvitar conflitos. í CUrso de ^ as ^ *vadiu-se. 

«Wo, ââgo ao operário mais Ĥu.Tiilde, esperamos .vencer a ds telefonia costeira par̂ ^ Oonforme- afirma o gen Lima'1fc • 
dera bistall̂ a, de maneiro a • ersjusr sempre mais alto o es- tor«unicaçao com os ninos Camara, tal policiamento será rena de mui« oara 
L .ncaj# dístfo. " " • «« alto. mar, â m oomo (te XMft. em tod» a cidade. í Johann«" Nenhaensler, bispÒ mensagán a S. E 

gfcudaracs a tod.-s, n;i entiuda do novo onp, elevando tr,lics:,rf's especiais pora o, ' —- auxiliar dc Mimid). Mirigiu Emanuel contrato com os avi5es. 

O motorista;̂ '* ^ ^ ^ ^ ., (i A I Cnate. Equin* > v#pirit W» apostolado. " * 

tVdb* D̂ s per Lm nuAidú de felicidades. 
o Card̂fcl I qjue ta 

j-î lO, 31 (ASAPRESS) ^ O MUNICH, 31 <K. C.) Svhard, Arcebispo • tende a fomentar 

"Vastv cano de medita çao ! (li ieUte p '̂- »ab-solver taÄs'parí̂ tó̂ /Léis, propc&tas coin; ' deaidso" - A Constituirão, ou talvez ĉpa j ^ 
aberta opôii&o a ala. JMeij V«*- , T w / ^ , , ' • * i ̂ ari» Norle-rî Rrandense, loca-tadas com o& ̂ ll̂ os na tniere«se t próprio ou de amigos e naô dök'lÍ3tada á ruíi Frcí̂ Mijuelm̂ o, 

hoje 

-D. cl: Fíjis, chamando-lhe ! e a amargura entre o j | 
- — | atenção para o decreto dás alemão, ao 

autoridades da zona ocupada, o àbismo que 
queĵ DBcenteniente estabelecei nações por cauüâ '.̂  

de morte para os 
de a t» 

atuam «m detrimento dos in-
teresses franceses.* 

Realí4̂ sej Iioj» ás hóras 
lidada de inauEuraçio 

>vo edifício da Casa Ban 

da coletividade, dom tais ir-rev̂ rcnefes e -tanta instabi-lidade, Serve-se «jutfirv devia servir, provocando mal ge-servir, pi%vocando mal estar ge rol c bétu -justificada* ' pí̂ ten 
UBfRDAm E AUTORIDADE Tt*ta in rtgiüt do problflma da libei émSt, lâostrtndo que a lei nã̂  é «biée á Uberdade. Gttiar-se> .pala vontade di-vina é - atr> tflgtfb de toda criatura rapional, 4 pois é è r:̂mheo|sniMhU> pratico de deveres ' direitos de 
Criador Onipotentê  a * • ^ (• ' 

prcetào ,kafcermos ser-vir á liMfo&â  ^ * Tem inn capitulo sobre o A aiwiH _ í 

PEEPtNG. China 21 — (N. |controú' inscriçòea chinesas dô  çaŝ  tomando apontamentos de 
C.) — As lutas do interior da (século XII (dinastia de Chin) quanta historia, crença ou pro-
Mongólia obrigaram o sacerdote e muitas inscrições tibetanas ver bio« encontrou nô  costu-

obedecfcn do o cs molde s da mo- j etnólogo Rev. Pe. PAUL Ser- sem data determinada. | mes tradicionais da região, 
lema teonica dé construir J a suspender suas investi- A sudeste de Kweisui, ca-(Algumas das narrais, in~ 

gações sobre monumentos, pitai da provinda, o paA re, formava, mostram notável se— 

lOS, cuja construção foi feiia 

Com*um acabamento imaecív 
vel, o novo prédio que ser-
virá de séde propAâ áqu?iej 

i 

estabelecimento bancario apre-j 
ŝ nta-se como um dos maisj 
interessantes edificies dc noz-

templog e o folklorí» dos tro- Serrups visitou mais de vma ĵ̂ ançg com as lendas tra-

W«oo 4a iioaÉ«« «rt%aa T j D- Neitiâlp rite ler pedí-ao, rw «mm» sarvlç« tdtp^ f \ Cardeal iraiiĉ  que : 'Je poderá m*t mbünt aiwt* teju ftteia d* \ OROU «v 

CkeuncisMo de N«a« 
Oitava da ftatal 

AMANHÃ 
ced; ante 

festa do SS. Nome ée Jf*Nf 
o governo > da ; t ^mm Vt̂ HÍ;'* ."'i SEGUNDA-FRIRA 

«Ama ««ia »winitnn. França para que compreenda Oitava Jóáo 

P e l a [ o t i i n a É i i a l i z i ç ã o dos 

vadores de aldeia na Piv.vin-
cia de SuÍ3fnan. 
O Padre Serruys, ii1 

t acompanhado por 

PARIS, SI <N. C.) — Um Duque de Broglie Bordeaux, o 
grupo de notáveis franceses/ rfo d„ at«nica, 

qxne, por; 

Um j vem 
da Universidade Catoi çí de 

«a cidade, com um pa\ imento * Fu Jen enl Peipinfí 
r J 

dezena de aldeia 4 perÀia- _ i , , A , iicionais do ocidente, xobus- - pediu ao Governo necendo nelas por espaço de \ ^ r Geô s 
três dias. Ouviu as taladas * tesè' -'dí uni- ™io das Nações Unidas, prô 1 ^ é • , • . f da Justiça, Ĵ .n e relatos dos velhos e crian- dadê  da rnça hiunana. ĉure ^ - -*' T * presidente 

npi-
nbre térreas e um xDt>rimeiro andar, lou material suficientt 

de que * podem se orgulhar os ̂  a origem do * folklore e i tra-

ohteâ  í*. internaciona-
lização de Jerusalem, Belém,; Grandmaison, 
Nazaré e outros Santos Lu- " 
gare» da Palestina, segundo cs li 

Pern̂ t, ex-̂minis4í*> 
de la Cour > 

AçÁo ' . tatolica, Marce| j 
guardf, presidente da Ĵméàbí* 
ção à& Advogado» de 
e Gaston Tf&see, ilftífJ 
da Confederarão de Op«MÉÉM 

t> SAPS inantenj desde 1944,1 cri / 500,00 para as candidatas (desejes expresses por S, S. o let i entre 
'AZ t 

diretpres, os acionistas e 
^ olos du Ca.*-:a Bancaria. 

so dição da Mongolíe" ao smo no Rir» de Jar**iro, um c\*sö jdos iistadíjs, i»eeeî tando-se o. P»Pa Pio XII c m sua recent 

! A solenidade terá inicio coi.i r ipai investida nas j d ras 
esculpidas antigas, e 1 

poder. rearftUuido o seri«- [a benQao da Igreja seguindo-se «i'» » * f 
simo diyér 
nam tf diriĝ n, 05 

devem Wn̂ f seguido f4'\ deveio falar vários oradores. • tá ̂  & ' í' normas e nao as nor • | edições próximas dile-mas pagU que são de orgulho j e altiveî  òjjfi 'detentoras db1 
autorídÃ publica são 

dos que gover-
M 

o ato de inauguração, quando 
ics cantos e historias q 
| csrn#m por igual ao ^ âdo 

ck> nuí.riciojiistixs sob a dinê  SAPS o direito de fixar o nu-
da ,proí. Dante CosU, dc d̂ídat3s prooeden-

uma das grandes autoridades' ^' dos diversos Estados, 
brasileiras em dietetica. 

tio mal conhecido dê r 
Perto da Grande ? 

- i3n O curso é absolutamente ̂ r̂  i 
I. <. 
x i ilha. • tv ito. e alunas residentes nd̂iV I-

encicir;a hi M dtíplicitn\3. 

Entre oles fi uram os e«cri- i 
t̂ res Paul Clcudzl, Francois 
rvleurice e Her. y Bordeaux, o 
trends o exercit > e o problema 

ao 
mos r.oticiafe detalhpd̂ s, 

norte da China, oí •': suas Rio de Janeiro recebem ufna 
: i no bolsa de orô ?:)fl>00 mensílSs 
j en-.para acjuisiçàn de Uvrcs e 

da ̂  bordas orientais penet 
Rio Amarelo, o etnoh 

i r e s de F s p j é 

TEL AVIV, 
hora as Nações Unidas tçnham 
ordenado a cessação das hos-
tilidades e-n Negevj cerca 
de uma semana já, arabes e 
Judeus continuam lutando neiíJ-
se setor, Um porta voz mi-
litar israelita declarou que seu 

verno não havia * fecd^n 
ordem do Conselho de fŜ guran 
ça para cessar fogo êT̂Ĉár 
suas tropas de Negev, acres-
centando que neste setor de 
guerra, a situação nàõ ̂  so-
freu alteração. 

• P— 

iém 
mf* 

^ e s e j a m a o s 

social, a A. (.'. na formação 
militar, o mai do e o aposto-
lad0 Festa de Sãol losé de Campestre O Apostolado Castrense, que 1 * i 
responde á necessidade de 

4 Urr«, propagar 
I ' > 
î ill tuas, £ Vioente1 

ítarrfas 92.» Assembléia Na~ dg J>aul0i e a pratica d«s exer1 ainda ^ mrth,<> "̂ "í»0 

MADRID, 31 (NT. C.) — Com; 
representantes dê  3p guarni-
! çòcs do províncias pertencen-
í tes aos exercitas no exercito a co-
rnar e ar. iniciou i 

i L . munhào militar reparadora, as 

O povo do T. José de Cam 
ppst:*e vai p.üínover. H partir 
de "hojp, jejrâdes ffestaíí em 
honra ' de se u padroeiro e 

Comi do Apostolado 
I tron̂ e para estudar o 

Cas- cicios espirituais. Forrjn um ie localidade ao predicamen* produtoras do município. 

o patrocínio do Êxmo. Sr: 
Bispo Diocesano e do Ooŷ  
aador rio Estado, repre*ehUn 
tes da Assembléia LegM̂ , 
tiva e membros das dqstet 

Pro~|dòs ramos da A. C. Espanho-

s e u s 
- - w 

c o n > u m 

n 

? 
m e P r o s p e r o 

t i n t a a " Q T i M O " « ã o a s f R E F E I f c l D Ä S 
t - * ' 

É W J S M W * 

bleir t religioso ' no excrcito/l̂  ^ seus respoctivcs 
a ttrcica do Apostolado Cas-'sistsntes. as-

ío de municípiô  em virtude 
de recente' lei. 

festa foi coloca Ja v sob 

•À 

C u b w í a de O i d M Btigale m Clube "Maria de U Çm prosseguimento ás suas 
concorrida* reuniões aocipiŝ  as 
moços do Ctuht Maî» l* 
Lû, aonstituidê  de elementos 
úm juventude IWÍnina Ca-^ jt

 1 . < * V / * ' 

tottá, vfq prwíNbver, am*nhà, 

Social. 

Dessa-j veẑ  a 5.® Con-JasaSstirem á conferencia 
fererteia do clube o exmo e D®m José, ronvidando. 

i 

de 
ao 

iwjno. (Dom Joaé de Mcdel-Jmaanio tempo, por nos«o inter-
médio, todas as pessoas que ros Delgado, digno Bispo dat 

que eèl mar-
A« 19 horas, na 

de 

0ioce% de Caké, que ei»-
Üaeu para tema de sua pa-
Wflrtrs* -- As leis do amor. « 

A JFC, inteerssada em df-
Serviço! vulgar bons ensinamento* ás i jsuaj sócias, con vida-as para * 

desejem comparecer í reu-
nião dc amanhã, a qhtí' mar-
cará novo triunfo na vî i 
social do Clube Mprift 
La Luz, 

A's 19 horas de hoje ha-
vara solene Te Dean ter-
minando com a Benção àò 
Santíssimo Sacramento . 

A's 16 pioras haver« » 
IfTlf in̂ alaçâo do munk?ipjò 
com * posse do rwjMttfjb 
prefprte. f 
Todas «f noites no pat̂o 

X externo da igreja 
pregações. 

MUTILADO 1 I PÍGINR MANCHADA 1 * * 
JMít' rV 
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60,00 
40,00 
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Be M a s t a i 
tafciii it Musica 

Oe efeitos principais da Eu- do tmfo no seu conceito 
carktia w ^mm á pratica terral — a»or 

DISCURSOS E CONFERÊKCIAS Cf* 30,00 
PALAVRAS DE FE* 

Cr$ 30,00 
Doía magnifico» livros d t 

D. JOSE' PEREIRA 
Livraria N 

P. S I L V A 
RUA Dft. BARATA, 

ttofc e culturais da cidade* Ê, 
no passeio que fizemos ao 
Itorto de Dois Irmãos, em 
cujp companhia encontrava-se; rigores 
a figura do meu amigo Anto-
nio Aguiar, alto funciona-

Sana K GUMERCINDO SARAIVA 
mos inWmCsoit, canções amo-
rosas, nem a própria Ave-Ma-
ria, do Gounod, ha tem pos condenadas pelo concilio 
de Trento e outro© que tcan 
havido nesse sentido. Entre-
tanto, por esse Brasil afora, 
v muito comum ouvirmos 

de santidade desde os tem-
pos escrito» p̂r autoridade» até 
a melodia composta cem o« 

da Motu-Pròprio. 
XXX 

A Academia de MusicaSa-
no, do Banco do Povo S. A.fjcra, de Recife, cumeçprá a 
daquela cidade, o padre Klein funcionar com a» seguintes 
cantou-me da sua ultima ini- [ classes: Teoria Geral, Teoria 
cativa, que era a fundação da;do Canto Gregoriano, Canto 

Um do& principais proble-
m&» da Igreja Católica atual-
mente» é a difusão em gran-
de escala do CODIGO JURÍ-
DICO DA MUSICA SACRA» 
creado pelo papa Pio G» 
cm seu MOTU PROFRIO. 
«eurândo io déteminiandlo ; a j can̂ s profanas dentro dos 
hasq fundamental nos oíî  j u mplos conio uma afronta ás 
doa da igreja w formas clae- j autoridades leclesiasticas que 
se da b oa musica. Como J 5eniprc naquela hora eslüo cc-todos sabem, r* Wreja e : î ĵ jo ̂  seus santos sacri-
a essa santa em que não; devem haver pertubações nem;̂ '̂ quotidianos. 
objetivos que diminuam '̂ XXX 
templo dé Dcius, onda «fiaria- j Quando estive em Recife, tive 
mente ee celebram os augus-jH oportunidade de co-
tos mistérios de nossa querida | njlcioer Q * padre João Vieira 
religião. Í Klein um sacerdote da Sa-Na Europa, principalmente,! 3rada Família. que ilustra • ' u I o clero pernambucano pelas ja fstao bastante organiza- * dos*os acordos daí igrejas cato-î as grandes realizações, prin-

ACADEMIA DE MUSICA SA-
CRA. 

Coral e Pronuncia Latina. A 
sögufr serão instalados dursos 

IH&se-ine, o sacerdote : "O de Historias da Musica, prin-
objeüvo da instituição é1 cipalmente como a Polifonia, 

promover a difusão da musi- Haimonia, Contraponto e Fu-
ça religiosa com a convçnnk* ^ ctosse de instra-

perfeição técnica, nu* sob,meilto' «*»*»*» har" 
um exato sentido litmgieo. dJmo,nio e 

liças, onde 
7 

nao mais ouvi- j cipalmente nos meios art is-

A produção de automoveis DOS EE. DD. 
WASHINGTON, 29 (USIS) — moveis e caminhões, 

A revista comercial "Auto-_o mes de outubro 
motive News", uma publica 

durante 

ção autorizada, anunciou que, 
a pesni' de reduzida produção 
de varias fábricas de au-
tomóveis que estão transfor-
mando seus modelos para 1949, 
a industria automobilística dos 
Estados Unidos produzâu 
aproximadamente 480.000 aw 

• ^ 

mensal chega 
do recorde de 

, alcaniçado tpi 
ndk> - Xoram pro-

$íí432 vehiculos. 
:aO '£<eral df auto-

vTndbs Estados Unidos, 
.eiros dez nî ses de 
de 3-164.084 unida-
mais (Je 20 marcas di-'f lhando 

I 

acordo com diretrizes que | 
i sobre o assunto tem traçado os 

Sumos Fontfíices. Ifera isso 
haverá os indispensáveis cur-
ses teoricos, ao mesmo tempo 
porém, é ponsameftto nosso or-
ganizar um corpo coral que possa 
colocar a massa dos fiefe cm 
contacto tanto quanto possí-
vel frequente. * com as ma-
nifestações mais expressivas 
da musica e do canto religio-
sos. 

Ag.palavras do padre Klein 
foram recebidas por mim 
com tanto entusiasmo que 
peguei uma caneta o tive a! 
lembrança de anota-las, por- i 
que realizações oomo esta» 
devem haver em todos os Es-
tádios para que desapareçam 
para sempre as modenhas as 
melodias prcíanas dos coros 
sagrados de nofcsas Igrejas. 

Uma Acndémia do Musica 
Sacia! Era uma felicidade pa-
ia mim C tantos outros que se 
porciíupam com a boa musi-
ca, vçrmcs brevemente os 
óautones da musica, traba-

para que as melo-

O reverendíssimo, Padre 
Klein já obeteve o apoio <te 
vários nomes em evidencia 
dos circulô  católicas e mu-
sicais de Recife, pa?a co-
laborarem no seu grande em-
preendimento. £ quando Na-
tal possuirá também gua Aca-
demia de Musica Sacra ? Que 
espondam as autoridades no 
assunto, pois o eam|x> é vaa-
tiŝ kno e a Igreja * Católica 
\estiàv precisando de outros 
Hlacerefol̂  3 que imitem o 
gesto simpático do padre Klein. 

|>roxii»o. 
V' que encerrando em fti 

* Cristo vivo, « Divina 
BúctĤÜ» difunde nas alma* 
af gyi([ai da uniáo do homem 
oecn o «eu De«* e o» seus ie-
melh«iiti*. 
A1 prôorf&o que as alint» 

m àbpdem * bem se nutrir 
do Pao céus, vão se 
aQ̂ t̂uralitando d» maneira 
a* se: tomarem fortes no do-
tninio de ti mesmas, recalcando 
as paixões do odio, do egoi»-
mo e da eoncupiscencia. 
Jesus Cristo por isso que 

é Deus, é a Vida em sua 
verdadeira essencia e «ubli-
midade. 
£ no seu anseio de comu-

nica-la aos homens se dei-
xou ficar escondido na Hós-
tia, como nosso Pão de cada 
dia. 

Dai a necessidade da c 
munhào , não somente em 
épocas afastadas, mas a co-
munhão quotidiana, como ver-
dadeiro alimento da alma hu-
mana, faminta de Deus e dos 
seus divinoa atributos* Por 
! isto, t a Eucaristia a solução 
dos magnos problemas que 
angustiam o individuo, a fa-
mília e a sociedade em todos 
os setores da vida humana, 1 social ou politica. 
O evangelho nos mostra 

que a presença de Jesus Cris-
to reconciliava inimigos fer-
renhos. Semelhante e belo fe-
nomeno se reproduz através 
dos séculos mediante a re-
cepção da sagrada comunhão. 
E* o que se ve numa nota 

publicada no "Diário de 

n a r i o s A g r í c o l a s 

Arscniato de Chumbo 
Ampiato de Cálcio Gutman Zkixofre MoUuwftl Kryoride Orwyol P. 33 Neocftd em Pó e Llqtndo Cianq̂ ü PolviBiadores "Root" Lanos-Chamas "AkoU" Pulverizadores wLoltrandH 

Brometo de Etila Lonas Especiais para Fumigação Sudorfna Oleo Canforado Vermífugos 
Reinas contra Diaréa de Bezenoi, Farmooalcio Farmaguanidina Linimento "Farmo" 
Nutromlneral Cicatril em Pó e Pomada 
Arsénico Sal Amargo '. 

DDT Puro Vacinas contra ManquAte Vacinas Anti-CarbuiwUftciift 
Desnatadeiraa 
fiirinidfirf 
f̂ notíftüna 
Sulfocal 
Granocan 
CosMptíl Comp. • injetável 
Corisan 
Seringas Vetsrinarks com Agulhas 
Soros Antí-Ofid̂ cos 
Soro« Crotalicos 
Soro Bgferçico 
Vacinas (Contra Raivas 
Vigotono» 
FâmotiaaoL, 
Cicatril 
Vacina contra Bouba das Aves 
Vacina Contra Gogo das Aves 

REPRESENTANTE : 
S E B A S T I À O C O R R E I A D E M E L O 

Rua CeL Boniiado, 175 — 1.° — Fone : 1179 
Caixa POSTAL: 62 — Endereço Tsle^rafico: "Sor«ïa" 
NATAL — RIO GRANDE D O NORTE — BRASIL 

Noticias" de Porto Alegre ,em j Varias reconciliações ie 
sua edição de 2 do corrente j verificaram durante o Congres-
mês, sobre as cerimonias do ^ Eucarístico em nosso agi-

tado setor politico. Congresso Eucarístico Äacio-
nal ,all realizado , sob o ti-
tulo : 4fO quinto Congresso Euca-
rístico e a politic»*1. 

V' kii 
NEW YORK, 30 —' (R;> 

O valor média da libra 4» vßb 

dias sucras possuam j|rau 

Lojas Paulista 
EXIJA/A OS 

Tecidos Marca Olho 
CORES FIXAS 6ARAMIDAS 

Tudo a preço de custo! 

fé, importada 
! Na Assembléia Legislativa, 

por ocasião da entronização 
de Cristo no plenário, os l1^ 
pirtados Carlos de Bríto Vê  
lho e Francisco Brodiado da 
Hodia, tbim efubm» alu^ ttk* 
ponjàram ressentimentos pas-
tados. Na mesma ocasião o 
deputado Manoel Ataide rea-
tou amistosamente as suas 
felaçoes com o sr. Balbino 
Mascarenhas, secretario da 
Agricultura. 

tua Estados. U» 
inidos, <fe janeixo a outdbro 4b 

mo, Êoi mX « i i 
Ê o %mt*nim «m «fél 

*Mtnmoveisf Caminhões e peças (HEVROLET-Motocídeías IHDIAH«Pneusf Ca-
maras e Âccessorios FIRESTONE -Farinha de Trigo, Refrigeradores FRIGIDAIRE-
Tintas e Yernizes IHTERMATIONAL-Motores ingleses LISTER E BLACKSTOHE-Mo-
toreí de Popa JOHNSON* Produtos ANTARCTICA Bebidas e Conexos--Radios--Bi-

} 

(idetas-The Calork Co.-Querosene, Gasolina e Óleos. 

«Kwcn IMPORTADORA * / . r i a » , 

S E V E R I N O A L . V E S j B I I a A S . A . 

> E D i n C I O ELDER : 
RUA SILVA JARDIM, 86 s 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL • 

C A I X A POSTAL, 7 8 
Telegramas: 

B I L A 1! FONES Gerencia I 9 6 0 
Sec. pecas 1326 

Codiflo ; MASCOTE 
INSC. 67 

«Mu 

W É de Cuba 
l U 
NOTA OFICIAL 

AlUn de facilitar a entrada 
dos associado» para 00 fes-
tivais artísticas e concertos da 
próxima témpctnada que será 
iniciada no dia 2 de janeiro 
oom o f̂ eital do violoncelista 
brasileiro Mario Tavares, a 
Sociedade de Cultura Musical 
lembra que todos o» sócias em 
dia com os cofres sociais tem 
ífireito a 3 ingressos inteira-
mente grátis e recomem̂i o 
peu comparecimento afim de 
abrilhantarem as uniões da 
fina arte proporcionadas 
esta sociedade« 
Avisa também que não será 

distribuídas senhas como 
Roendo, bastandp t>ara fmo 
a apresentação da carreira so-
cial contando o recibo do mez. 
Estaa carteiras estão sendo for-
necidas por intennedio do co-
brador da aodtackde e neca-
reoe ao* senbora sodoe adqui-
ri-la ao quanto ante» para 
maior comodidade doa moh 
mos. 
Ou aocfc* que não puderem 

adqtiiHr as carteiras oom tam-
po poteaip ia»-lo na por-
Mi d» Mato a partir dat 

J® hera do pnsàno 

jso, dia marcado para o primei-* 
m oanœrto dia tempora&i 
de 1949. 

Natal, 2» ffe Dtfpnbto de 
194«. 
CABLOS LAMAS 
Presidente. 

LEIAM A ORDKX 

Duiante á comunhão dos ho-
mens, no Parque Farroupi-
lha, após o recebimento da 
Eucaristia, ò deputado Damas-
co Rocha reconeiliou-se, tam-
bém, com o sr. Balbino Mas-
carenhas, fato este registrado 
com viva simpatia pelos que 
presenciaram o nobre gesto 
dos dois homens públicos rio-
grandenses, 

O Congresso Eucarístico pro 
duziu, sem duvida, seus 
magníficos frutos no setor po-
litico do Rio Grande." 

tistka do Dc|)artenw»ta ^ 
sutói 22fi pm C& eedtton* 

par libra* 

DR. SANTOVAL 
C A V A L C J O m ECONOMISTA 

Atàbios» Coátedon* e W da livra dos Iktados tini* das do BMail -Keskkaocb Awiidn càraoel Ertevam n.° 1422 
' ' > " Kl 

Ccmeta 
* 

Pede-se « perno* que ante* ontem nos Correka, pedhi m ar. Joel da OÜveira uma nata cô NttkâA' 4 
Gneza de sntn l̂i di Gcnn dft deste Jornal** 

V E N D E - S E * 
Vin» m «m V3k n.° 47, A trater m 51. 

j 

Pelos melhores preços V. S. 
poderá efetuar a sua compra 
de ferragens, vidros, louças, 
cutelarias, etc», procurando a 

Casa do Paulino 
• . _ d e — 

Paulino&Cia.Ltda 
RuaDr. Barala, 199-Naial 

End. Tefea. PAULINO 

MUTILADO I PdGINR HflHCHflOfl | RP 



NfiHfc • r 

/ 

-fr:9' ' ^ 

p p - » y 

v. .v X CIA. LTDA. 
RUA CEL BONIFACIO, 175 

CAIXA POSTAL 71 
FONE 1268 

TELEG. "DALTON 

Representações em geral 

Agentes das seguintes firmas : 
ALDMI1ÖO DO BRASIL S|A São Paulo 

FaUicanta doe artefatos d« alumínio "ROCHEDO" e "MARTELO" 
HEERING CO. S[A. ~ Rio de Janeiro 

Cfomda fabrica d« Chocolates» bombons finos e caramelos. 
CIA. BRASILEIRA DE ARTEFATOS DE METAIS S|A — Sào Paulo. 

* A maior organização do pais, na produção e venda de papeis para todos os fins 
e atua artefato«* 

C U . BRASILEIRA DE ARTEFATOS DE METAIS S|A — São Paulo 
: Fabricante dos afamados talheres WOLFF 

CIA* FIAÇÃO E TECELAGEM ASSUMPÇÃO SjA — São Paulo 
FaKicante d« lonas marca "CARAVELA" para tedos os fins. 

EMPRESA INDUSTRIAL DE TINTAS SARDINHA LTDA. — Rio de Janeiro, 
- Fabrica <Xc Untas para eacrevrr, Goma a rat* e Papel Carbono. 

FABRICA DE TECIDOS SÃO JOSE', DE GOMES & CIA, LTDA. — Fortaleza 
Fabrica de Tecidos, Redes e Fiação. 

KLABIN IRMÃOS & CIA. — Manufatura Nacional de Poiceianas — Rio 
Fabricação de azuleijos c acabamentos. 

MAX LOWENSTEtN L CIA. — Fabrica Alian^ - S. Paulo. 
Fabricação da ferragens, Artigos de montaria» Fivelas, etd, - -

METALÚRGICA PAULISTA SJA — S. Paulo. 
Fabricação de artigo« sanitarios 'esmaltados e Balanças, 

vi, 
C0ITR1 CISPI, 

müh DOS CA 
BELOS E DEMAIS 

i fECÇÚÍS 00 

COURO CIBELQ&D. 

SANTANA PO MATOS 
XNTfiOiaZACÂO - Em a 

residência d» i r . Antonio 
Azevedo, houve lugar a «a-
toottiwílo da Tmagwn do 
Sagrado Coração da Jfiaaua» 
«ando oficiante» o rrrmo. Fa* 
dra Umberto Gambarra Gal~ 
via. 
I3eioa pmentaa foi entoado 

o Hum "Transborda a selva 
ti© f l o m ' \ 
A iinportaucia da ftyitf** 

do Sa&v&do Coração da Jevu*. 
"Em quantas «imas infeliz 

ç extraviadas — afirma • 
2>ioso ' autor do "Maneta in 
<ulactione mta" — já não tem 
Espertado a consciência do 
-lever, esa» bendita imagem. 
A quantos já nao deteve, co-
mo milagres» á borda do 
abtâmo, quantos nao recon-
duziu ao caminho da vir-
tude, em quantos não tem 
ateado o fogo sagrado dum.. 

cravei « salvifica nc»-
i-ijjia do cáu l Centro de cul 
to t>3J1CĈ a) <VÍ* Q, lüíiío OÍJÔ l 

ia;vo vl̂ ui-nte ódio SG-
| objeto düs ^uis ter* 

pM'diicícrií.í divi-ias, ntn, 
» nem a terra, nem o 
- í vrfto se lhe podem «ubtrair 

Miaviesimo iníluxo, á Irra 
1 do pi*í 
| 1 w m ü i t i x ^ u ÍÍ çia amor,.* 

o autor peie aos 
•̂.".•erdotes que derramem &y-

; & sociedade írivtola e 
] dos nosso dias, as ima-
' : ; ivo ü.^rudo Coração, que» •'̂ TT^TV 

quer salvar. J 
I.tí feto, quem ama a Jesus. " 

t 
•jiía de ver-lhe os retratos '•"•"lUi 

m toda parte". 

bastante mlanldada a aapiri-
to - raligJoao, um triduo am 

€ A i n e n t o r i o d o s E s t a d o s 

0 Intercambio e f e s f w h i a l c o n o s päs^js m w i 
POIÍ JAMES W. liAÜT* .1. S, 

O Programa dt Intercambio\á dc c o n h e c i W f c p ^ ^ ^ I ^ c/Iuí ^'^"' v ^ 
Educacional, onamixndò pelo|* da tetereaa' v n . I haora a Koaaa Gtnhcra da;acvwno ^ Unidos Mk obstante, o Dopar-' A «macliio (ia propriji r,̂  

Gmti l to t padroalím «Saquels o ^ 0 ^ c r ^ - cm toUo t:;aMnto ^ F.sijkío revelou ha ^ .^ão ConsulU/n, o r-vp ^ -
Ntiajar* localidade, vtriftcaxw o mundo um ambiente de\JwUOO j ^ í « , ^ w j x . mofnUi ^l« mníií^ni 
do^aa multe afluanda de fieis maior compreensão entre os ViUíxr a auxiliai- v ^ c ü j ^^ v l : ^ 
ao 'témfao católico havendo P°vox ' n £ o **clue de «ua& cieiití tas a esludir^jo;; do . irwfivícios patrocinado^ r 
1 I» . ^ ^ - ^ . relações os países que se acham, c u e k 0 B ^ H W / ^ K ^ ^ov^lmente v . 
leUAo a n oenancio ^ da fasta 
p, á tarda» procissão. 
«o vigário. Padre Umbe* 

• relaooes os paises qua sc aenam, v 'Jos Î iâ o, ̂ Ĥru/̂-oê  r̂rfimenw v ^ da faste ^ ^ rftuadoa para alem da Uû o-., ^»w ouc houvor rrjnvo subversiv; 
»̂ " cortina fcr.o. O objvtivo , i-̂ ĉionaia e cuU ĉ v-vlo tal vir<;. be*i-) Gal-Inal do i>roürama 6 « liar-U-Jĵ i t-r;t visitâ , Äo.«.:- lant,iil a i> -»ol̂är» ua oh-

vão, qua nio màde aaci fick« monia universal p«'n n̂-1 uuuú ^ Comiasäo Cô- ^ ^̂  Uindc3 -
««I prol do jotfguiroento da P1^10 entewün*11^ 

Alvamor Furtado 
DE MENDONÇA 

Aconteoe, porem» que a Eu-
ropa oriental governada pe-
los comunistas procede, no 

ADVOGADO | memento, da modo a tornar 
„ #J , „ _ . 'altamente duvidoso o intercam-
Escritório ^ Avenida Duque de b i o ^ p f t i i W 
C«ias 110 r Edlfido BILA - q t e a 0 » governos 

Ife-Fone, 1«M ^ a t a r i o s nao são muito pro-

nal do programa - ^ , 1 1 > OOlll- ' uu-uvjuííkjniy M 
aS^uUiv.x tis liui^^nblo Edu . 1 mi-

íeUgifto catelica em nona pa-^^ c. portanto, não so^^^ ^ ^̂  ^ >fa o:-;-. 
róouía dflükn.. U™ w ^̂ p-̂ dcrla que qualquer j Jc mtor" t'- -íoquia, desejamos larga fosse — „ ^ ^ dtr 0, m de felicidades. no d e c o r r e r ^ s u a ^^ecu-! o V ^ w A b ^ 'Tiva os Ea,"'^ 
Correspondente. {̂da* ftirw d« ftt-ít^lo nidoy, iechar suas p-M tas 

pura A Íjtib;ic05 Itov. T o ^ ^ ' ííís íi-
land H. L» /̂ í'i, cm oartü : ]c^ii^;; c l r • ai;» 1 
rígida a Hâv» Bransuomb, Bei idasci-r -..'uís*..̂  outra - corüü 
tor da Universidade d̂  Var̂ 'H|1 ĵ ,:., Ai;: , dierbilt e Presidente. da. Çy ̂  «UOTSWRN 1 
missão, comunicou-lhe a acui»- qtl[, coî .̂,.? ,,̂  ;; M ! cão do plano por o?xto do tjo- u0jV.r.s ;,; >̂_ (• •• vf, 1 , 
verno no ^ m̂̂ r̂ n, -̂JidiíL » ^ :1a -o:;:: 

L^A :-AU< CR-.NA, D^R-A ÜÍ COIT A I ; L F , N I O R " 

"vj p.jiito flc? vcjO ;",•;_•_ 
da Comi:::-íiO coincido iom KA í 

1 nWt«TÍ >- D r . Ç r e s o B a z e r r - a 0üjcf'\vn;: US. pOliMC;! CXteriL'1 ; T dos E, d<'-f,Chrft «kits*™̂  de cisnt̂  T E M B A ' J í i m O 
I ' — • Ĵ l •• . r r T ;l 
P^^mli l e m s i i i ü s o u 
/ r . 1 1 

•
 V1 ' í' ' 

j rífüViifíM) or; (u'ô räina para! ADI.1? Tr 

4 ;',J*èí 1 ' i / , • •"" li"!"! i( fí u fí * 

«'yi'iipeu^ sert< elvi'; idosLi enf 1 vi unto 'inJlcíí. • - vi 
Ata: 

'sfual Vi.,I GTA CO- c* a r r,, 1 ' -|*Kial v-i vo-it̂  erA eo- t p A n 

f-— r-i &ír nTÄT n " " " - 'A 
•JÍ.JL. - vJi »li : . - r niiM',;,; , Vit • v-rr 

2STA DA CONCEIÇÃO w l ^ - ^ i , ' : : , , 
Na vida de Sao deste' 

'Vi^jt'j U sei.? b?-

r.fc ; • ^ _ v ;. ;. _ -

: â  ,->n : JfÔ íî  S Ç.í-J \KIj 
• - î oí .do;-; U * . 

nido Aceita cjíví̂  CC^-T-
j ':>' li:- V •. . .• i AdvOTü jo. «'U: - • j a T " ! • - , 

' «om as vaí i.1'- r i i i ' l o Piur íiiiit, Apoçl;., ! - o : r 

' . 1 do eni quo - ' íi?crjtí>H') o r Í V a Ç s 

(Ĵrn.-f 4-, ' --mwmmiM̂  ||H|UH||| HP I IH» |l' »"riinruifir—i 
irio U4M niiilo;' -jr'o Cíitülin VítíTJ"?-, f?!5 

T * _ 
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M l g • M Dental - Esp in 

fiv 
1 O Creme Dental "NICOTAN", fabricado segundo a formula original americana, é um dentrificio intei 

ramente moderno tanto pelq apresentação como pelo emprego e composição. Experimentado pela 
alta sociedade americana, foi aclamado como o melhor dentrificio para os lumcmtes. Usado e apror1^ ; . 
por urna clientela tão selecionada, êste produto de qualidades únicas, não pode ser cor̂ pr"-.-.. 
mais dentrificios expostos á venda. . , . . . ' i,1*'. & 

NiCOTAN dá aos dentes um brilho deslumbrante e ás gengivas uma coloração rosa natural e sadir. 
Remove por completo as manchas provenientes da nicotina acumulada nos interstícios doo dentes da 
frente (incisivos e caninos), manchas essas causadas pelo uso continuo de cigarros e charutos. 

NICOTAN pode ser usado varias vezes ao dia + sem qualquer inconveniente. Elaborado com rnab -
rias primas selecionados, em sua formula não entram substancias ácidas ou corrosivas, essencias , simt-; : 
cas. PEDRA- POMES, sacarina e outras que porventura possam afetar a integridade do dente ou arran1 t 
3eu esmalte. Como »prova observe-se que NICOTAN não iemove as manchas de nicotina na primeira apli-
cação e sim, pouco a pouco, após diversas aplicações. 

NICOTAN é o único dentrificio fabricado especi almente para fumantes. 

Sebastião Correia de Melo 
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por Otto Guerra 
Bos&uct dizia que só existe um perigo pa 

ra a Igreja C«tU>lieit e é nâo s<*r bastante uonhc 
cicia. 

Quolqucr um dos MUe combalem o 
catolicismo íiHtíJ i d A tii;7i.s;ir, qjanî j tíii 
'̂iiriuiudatto do lhe conhecer a doutrina c verifi-cai a pratica, St ifrecíjneí . 

Eis o que ex}'ie^ t* e r \ i i n e s p e i í r l o tl üsí 
homem extraot'd'ü:í" om Monsenhor FuHoí 
Sheen, um dos ir-tere^-anu^ r ,

w of :>s e es-
critores da moderna An 'is',a do i \ 

Df utíiíi íeiia, ar ''í UTt J" síiis proiírr.ma j :uli<irônicos. nlrav;'*; dns quais tem eenvoi-titio tr»lllOtí, IV i».'(M1fl' ncío <• íí:lllí! c.ííiMjr*. c in̂ nies ('Min - ííw e l,ti.'i';. íui fî íiíi p'>r urna dosiconhe: i b r:i>e dum o sĉ uiii1 c-
-- Eu sou ate*», YYaa.í/; v í t O que fn 

v. revnu». com isto, 
- ApostaftM df :* et. n .avos r soondeu <' 

padre. 
•— Mis oin que ? 
Ora .em que a :rf.a. não pnde mo d;u 
ti-1i.- <ete .vis,1 ifiqueni o -

;»!•: ir r'0, 
A au,-a pn.cufM' da. 

e nTíO v-w1, K-vnltado 
eta.uele dia e n>:\ ai »o dei-o; 

lio;, ;>n ea!n! »eismo. 

os ties nioúv-:' 
perdeu a :ipt>7íl; 
evaava reiiVev 

Foi tarebe-re. peio <. ue mous. Sheea 
vi itii.>tr» Tre:- Krt isler, o î •(,)'ywtnjí'. "'Idem:. a >t; fo •VP'-' mr.ior vn das K; tad 
tTi ".rs, r>!".dt' diariamejii a fviwvv,) :>{•'» 

• '; : : - •• J-:v I • i\ t i( • ,i f-) : » ir l r. Iiuyw :;(... ( 
I • ĉ miiüi- -"A, 

vonvensâo> Clara Boothe îucĉ, das £S*andes 
evistas americanas e tanios o lautos outros. 

Sun correspondência é tamanha que 
mi nove mestas recebera» lia algunm tempo 

42 21*7 Cf.rtaí, em todos os estilos e es-
ados do alma. 

O m n i a p r o D # o ^ 
« t p r o p a u p o r l b u f t 
ç t p r o t o n ^ ^ a t t o n e n o s t r a ! 

Aos hossòs coopèradores © diocesa-
nos , paz $ bêriçâros no Senhor 

Ao iniciar-se o ano ímpele-no® o coração agradecer-vos 
a solicitude • generosidade Com'que Vieste» ao nosso encontro; 
;dedietnd4-*os eom edifKeante p^rs^veren^a ás obres diocesas, 
maxime a maior de todas t> ^ei^inario flantu Cura d.Ars, co-
locando as cautelas da tomimli organizada em nosso iJiocese. 

• • É i i l l i i ÊMk MláHIft 
A R I 0 B 8 0 8 U u D p a 

; Como era d« at «flpmrtjvmm casaráo mm as indii-
está tuclo timpatka rtper- j pensáveis instalaço««, jéo dis^ 
missüo ftm todos os nossos meios) põem ííquer d» um leito coro-
m felü iniciativa do# Ho-lpWto ende pqMam repousar. 
mens de Ação Católica, pro-j primeiras adesões estão 
movendo a Campanha dos lOOl̂hêando, Pois além de ou-
eolchões pára os enfermo»: poucas qu« já se eom- { Com • p n i w y de 
do Hospital de Alienados. ;prometgram , doar um colchão; ̂ mero ji» W 

Noticiado o movimento nu- . -....i,, 4 |m o a„h« | "P"* * " V * • „ , ./. . . . !«*ra a humanitária ílmp-nt», dUtr<buid«r« ma de nessas ull.ma» ed̂ ow,;̂ ^ recebemo, a «oHdarie- j aímJ^m 

I. p, • I \\ 

l e x p M l c t o M í 

a exposição do 
™ w t^ I derno modelo IMO, que «• j - - do sr Evaldo F .Macedo. . * da iniciativa, pois o nosso povo ! senta num estilo Heli' losas empenharem-se denodadamente emrc nós por ,uma cau/a diocesana. Testemunbíi de con\o se dedicaram o$ sevis 

menbros valorosamente,1 tendo » estimula-los o zelo dos Revmos , i _ ' !« aqujsicao de colchoes que ?an>eosf Vtenrios e Sacerdotes, com as nossas bcncuos a*>resc?n-| ^ . , venham proporcionar um pouco' sdes, ressaltando desae iogo 

está pronto cooperar pa ra j Continuamos, portanto, pron-
; tos a registar as novas ade-

Já está conhecido em ̂Wr Fido premiadas com o primeiro 
premio dois àRricultcre» do Município de Florania, tendo os 

Pois- t-ifn: esse homein de tão ttraenle ! mesmos combinados em rê tbeir ém Vez do r.utoinovel promê  
iposU.-lwlí), qiH ir»:, lia confiança e inspira ! tido um, importancia cm'dinheiro, o que imperta numa grande 
iínp:iír>; u- j s Díiqnific; s a res - ênorr idade qjp não podenwS'4èi*ar da aplaudir cora gratidão, começamos y,\ a receber ade-, ̂ ^ ^ uma conterranea «? i m 
x*ito do comunismo e í.iiIloí problemas de /Pela primeira veí vimos a ÂÔo Çatoiica e as Asitociaçõe« «̂ es, o que essegurará o evito • i j-
îy.-a touirr.. Ŝalvcii o hor<:<-.m. o., e tereis 
uivo o inundo. Desumanizai o homo.n e arre-
unf, ic*is o mujído*'. 

N"u> 0 o que vtímoi ? r; e otiíra, incito aguça "O , omunismo I --lhes, sssim como aos seus dignos jjuias espirituais e c<>- ' " I )rocuia eriar o impossivel. r̂ma fi-ternidade j p̂e adores .IOSSOS muito amados, os nossos sinceros agrldec:-1conforto eo s infelizes alie- o generoso espírito daqviel̂  
ivimens rerrt a paternidarie de Dt-̂ s". -os- ' 'nados, que altm de viverem que estão concorrendo par» 
Sr> fj hcr.iem conteftido r, o sc in-

i-.:rí*í-ea em transformar o mundo então é 
orcuí* nunca we converteu» comen í, de ou-
ra feita. São Paulo opòc-sc i, mali nidade do 
niporio Romano com î iaior forca do que Marx 
to escrever contra o criMiantemo, i ias nuneo 
-hê oti a erêr no erro marxista de jul-

ctiio o mundo se tornaria melli r apenas 
jfTour Nc3no e uns poucos outros tir. io$ fossem 
Irf-.-uí ;uios. S. Paulo não trouxe 
'zrtt 

!;intc -oiiho. í-fializou um premente. í'sto é- uni J 
í)Lnnsírr»viadí> e profMínrou f ra sempre j 

> t-'.,1i!inie nocae de que o conu.nism:' v ha:- • i 
r.?voiot'tonar}o poi.s rituCii íieix o ódio na j 

ülrtvi fio 'homern. 

carto« 

Em noftaa próxima daremos. noticias deta 

- E* dc justiça salientar a bondade com que as ,religiosas 
•jue trabtilhanr» cm nossa Diocese emprestaram ao r e e r i d o t ra -
balho ,íua eficientíssima aiudft. Do intimo da alma fazemos che-
car até elas nossas benção» e a^radeeimento??. 

Os encarregados da campanha es^i f to atentos para 
c comunicar com cr portadores das outras cautelas por ventura 
íremiadas afim de os fr.T^r receberam os icspectivos prémios 
uma vez que seu« nnw-j:< sito fíuai^latloíí nos talões da tornbula. 

Aproveitamofi a oportunidade para agradecer lambem as 
^ mensagens de riístal dp quantos no-las enviaram e desejar de I coraçuo a todos, bem como aos nossos cooperadores e diocesanos. | noticias. Nao ai:unciou um i\: .iro c efis- j _ ^ : 
' .is maiores bençaos em o novo ano. ) Cnicó, 27—17— Josó. Bispo Diucc-ü̂no. ' 

/ I 1 9 4 9 
:Q PROVEDOR e demais Dignidades da Venerável 

Lmandade do Senhor Bom Jasû  dos Passos, auguijam 
aos presados consócios e ao s eatolicos em ge-

rsl, í.s melhores felicidades no ano novo de 1949. 

"ANGUSTIA", no cine "qfto 
Luis", 
Para adultos 
"QUANDO AS # NUVEJÍS 

PASSÉM", no cine *4Rex". 
i Aceitável. 
j "CAVAJjGADA DO RISO", 
em matinée e PROIBlDÍp 
SONHAR", no cine "Alecrim," i i Prejudiciais « crianças. 

maren o poní>< io' -r .Trand̂  pensador moderno _ onto vu-ii 

> Mi-ílí 

j { l i ti u u í j ti <J U u V u M I il u.v i 1 ^ " ^ 0 da Pa,iair no L lirnisír̂  Monírirn, que 

jcanli Filho, v̂ .ifi cm visita; 
a pessoas da tanvi \ 
viAJAiNTEs ;; 

» 

Eládio L'Erriislre íonteiro — J píio aviiio da Pan ,»r 

íí feis í a i i p i É . - -
Festa üô SS. Ho^e da Jesus 
Í S . L U C A S , 1 1 . . , 2 : 1 D. d-!»;]?: t'U 

qi 4'7.er naquela cidade uni 
o do tipeiíoiçoümonto em 

do avia-•̂̂ cnhíjria meer.r.ica d' 
I i.o. a 

,v com;*! :.'Mii > 
11; ji.in.gcid;"> d o o •VTci'iro. :,c;;í'> o JE-
ÍJUÒ, Ü»Í* chamaní- o 
CiJr.'Ci. bido • .".'":;• : -yt):̂ . 

} /'T 
.vavnyemo a a ^ i r c u n a s a o d e 

convite da Panair do 
!-3í;:sí1. O jovj-.Ti Elndi.i L'E. 
ivToíiteiio, t;uo conla apenas 2ci 

Mnos é diplomado peia EscoLi 
j dc AviúL-ão Spart:» em Tuha, ! 
no^ UU. OHííe frz bri-

' ihantemciite os sei-s estudo:,. i 

Nosso P e n h o r ( j r ri va d e IN a ta i 
O & "l; 9 U*â > . n 

MISSAS 
t » Ti1•fns'coiT̂n d o cníem o -imo dia do ia oi cimento do i\ Aifrc-do Fcrtianut-' t forain : I ,.r,J buracas missas pv :o su-í-̂ oii k- Uíi;r--. KC' i'u;nple(:.Tam os o);o dias | j î io sua ü\míh mandadas 

a o Mt nino ôr ei jans.';-:íado, ]>us£i';-r?i o nome | j ctlebrar p̂r pr.rLmcs «mj-
do dt.'»mo i!\o r.JVÍTí' chnmadvi o Aijo. íosse »»fios do pranteado exiinto, n:t »al.ei-no. i j Capela do Colégio S inio An-— --.'- ... 1 íonio o CaiodraK 
l OHiM-í (du J ) .J SCiO 

I S Ó C I A ! S Icomehtandö 
ONTEM 
JOVüNS 
KJ ̂ neisco 

;l<-SÍ:. fi.pli.-d. 

A N I V E R S A ß l O S I SENHORAS 
I HUM 

rCirr. 

i\o 1ücl;1 que a direção da 
A OIÍDEM me reservou inicio, 

ina IV rreto espoja do | csttís Pequenos j 
para que alguém os íeía. Es-! jHorácio .T3an-eto, membro 

• j Tr»bmv-il d'1 crcvo pouco, uno somente poi 

aota d o ai a 

nniiti 

ívk,:r!.l d-: lourdes Cou-esse motivo, mas por umj1 

:íj'i,í'; <LS4vo:ía uf! sr, f:̂n̂•Lil•sa rme ouvi na redaç.ur 
ciíííífreiante ncsiu cu - > 

lyu LUI 
O Preside! ; ; da CCP 

em íi.e}:̂ ;". r-. rj à,(.; JorTifsl" 
alinaíjU que crfív; i\;\ 
economia pop aia f "ai ad̂ '.if 
n.íVíi <:r.cnta.';,i.f) na p i! 1 : uv, 
de ; i < i ; f. ' J. . y.\ ( r, ; 

í.p :» ! UITÎO ir/i 
j>o'.i'.i;.a. O ct>r,i:n -

t . . - . l U - st;ja rquí -
I-1 ii'.ie 1 

f-v {•• ,:.<p ,, , cor.;;; n 
é í ) L.1 r at li"» I«. ! j < ;t">s mu i 

• dô  ! 110 '. .'' ».• ; ; ;rÍ(JS ha.íí, iv;.ti,!> i - Ï 1 
<> • li ) : )>• : M : 

•1 i.à̂ ii a ; . IA*.- :.idat;r . Se 
»•ŝes fj0ntW'.;s i.s; m 
?.i-i,V;r;:-'7os. è f lani ou. a 
v̂ n'-jeera o;/vida pelo file-
í:ioiiaii:-míi de .ï'pm'eoeri') ree-
flir-l i sente. T̂a o <v.o d; : t 
p!'M:; no". » aum; <f ̂  

e cnU.o .1 eei> 1 vi 
veri.n nesse etc)D;: jô o. ^ 
? e C '»h.î j e • t i -efi/ar . I'' 
q u e T ! t< > . A R ; . ' e n A N - N I - I 1 

í ; », ^ •' *. 11 • p < : i : : t ' 111 a ria ; 11 
• iíiiaeào ; 

pita!. 
.IOVEUS 
ALii-a Menô -fi. filho 'f dv. .í'; :mcLseí» ;VÍe>leses dr ÍVJl1-

j artigo comprido ninguém 15 

io.íid.ne ,i( K auditorie,̂ , ' 
AV̂anha 

tOKAS 
Maria Pc cpiena de 

e dificylta o jornal". Ora, •} ,a soekdade aiíonima, que mau-! 
|t;m A ORDEM possue a elitet <{;í : do nom,amíMito. Crr*o, várioŝ  t acionistas vão doduar sua pena 
a este orgf>(). Seceees espoei-
ahzadas receberão o seu va-; 
SioKo concurso, li como eon-

xj.'jlao, ('Ŝ fxSii <V.> t;i\ J/a:z -; tentar a todos se não rcstrin- ! 

Vi'1 , 
( íõr. 
' t I',.. 

J! i-. ala t \W • piflllj do 

we .yA 

( ' ! ihi: :o L-I.U/" 

Leiíãtk ri.'̂ idente em 

Ci emes, iti 

Rirmos; a esoaeo ? 
O comentário de hoje é 
em torno nî mo deste | 

i assunto: A neva ílko em que-
entra A ORDKM, com srus ^ - t ; mumeros cooperadores, Socie-em CunguíUttania 

Po;- e vt rínr. . . (Indo monima « imprensa são a F.toi de Medtdvivj. I „ , i rerilizâ ies do vulto. E sem j e:-; :< ;;.Lcu nseaí do Te/.tn.t-; - j ! issj> n;;(x entrentttínos as di ! a.ae:' it.il !5C--.1e Fitado, ainal . l ieuld. vdes do momento, em 1 
mente 1,0 Ku> .íaneiro, . j ; ouc pe-ra a igreja a tinta de4 

Ê110í i iis 11AS : sou? escritores tem quâi o j 
Am •, JJacI\cco dc Andrada, j mesmo vítlor que o sangue dos j 

filha do Josá Fachteo ? seus mártires-afirmava recen-; 

ter fn tia .íu. 1a 

eornereinnte em (emente o Sanlo Padre. ! 
* ' 

A imprensa católica está 
t-onfiada a iin;cvnte missão dc, 
rljlatar ns horizontes da vc-r-̂  
dfide A nenhum fie«: rosRo;,! 

» 

poi:, asniíite e direito l̂e r«cu-
«tualmtfnt* ̂  ap0Í° jornal ' que 1 

Afi'Ii lide 
Fanei Cr:i/., 

VhSii AS 
Tiífinib r> pia/e» lú' rece-

•Ha 'M'a i - radaaao <v sr, 
., i. 'it \ a K ,a i i i t, * ' A jtjuqUicr-

ie , luneiunario do Minis-
Não é ix.:'-avei ()ne a-, no«»- SfM-v,rir|o na Divisfio He Obrâ  1 hnto srrn temor pela diJata-as autoridades estejam alheiam do Mmèiíej-io no Rio. 

a qualquer tcniimrnto d.e | É̂se nosso contsrraneo, quo ' concienciaa . 
se ÍÂ7.ia acompanhar do seu 
irmáo, 8i\ Manoel Cavai- jví. 

tão rcinad/i de Cristo nas 
eompreensão, d̂  lógica, por 
Jissím dúcL\ 

ElIÜfifi OMBflOR 

f éi/e o "Fôrd eft» téu futuroI*4 

C H E G O U , f i n a l m e n t e , o d i o L O F c r d 1 9 4 9 / 
" O C o r r o d o A n o " , já e s t á e m e x p o s i ç ã o nos 
r e v e n d e d o r e s F o r d . J a m a i s h o u v e um c a r r o 
assim. V e r d a d e i r a m e n t e revo luc ionár io ! J a m a i s 
um carro fo i tão luxuoso, e m sua classe d e prôço! 

V a l o a pona- c o n h e c e r as nova& c a r a c t e -
rísticas dôs tò c c r r o q u e m a r c a r á é p o c a tia 
histór ia d o a u t o m o b i l i s m o : o F o r d 1 9 4 9 , a g o r a 
e m e x p o s i ç ã o nos r e v e n d e d o r e s Ford. 

r 

E o C a r r o d o A n o ! 
NOVO! Você queria ESPAÇO, Pois o novo Ford 
oíerece ccaonfOi qua sãa verdadeiros sofás.,» e 57% 
a maio de ospuço parà bagagens, 
N O V O ! Vo cé queria .ScGUSANÇA, Pois o novo Ford 
òpreçti-rito uma ĉ rr-osscría 59% m̂ is sólida, chassi* 
mais'reforçado, íroios ©xt-ra grandes de "Ação Mã« 
gictí̂  e amplas, "janelas-pqisagom", com 88% d 
m a i s d o v i s i b i l i d a d e t r a & e i r a . 

< 

N O V O I Vocè/qp«ria CONFORTO. E terá confòrto 4 
p̂ntad©... com marcha deslizante assegurada por 

novas moios espirais "Hydra-Coil" na frente/ corç 
amortecedores tipo telescópio e novat molas tra* 
seiras "Paraflex", que dispensam lubrificação. 
N O V O ! Você queria ECONOMIA. Novos motorot 
y-8 economizam otó 10% a mais da oasolinn. 

• • • Um corro mois largo, mais baixo 
conservando o meirno distância do solo* 4 

* 
HUTILflOO 



' • " • » r a s a « 

Realmente, Argentina U-KJM POETA PAULISTANO 
Depoia do êxito do seu ro-

Lance <fe co.tun.es regional»,! vrw ^ tento' apre*mUdo á 

]"Penca A.otW, - o ! Assembleia Geral dc ONU. fra 
aprovação do projeto: Declara-
ção d os Direito« da Velhice. 

de Estivas, Molhados * Ce-

Civmplets de beb Vias wacta-

\ Pedro Luzzo acaba do 
Wicar "Suináa", livro que en̂  
M» ínturmantes poeaias. ! Esse pr°ieto é um verdadelr" 
Num» bwchura d* «ditora ! comPe,HÜü de caridade cri"tà' 

Jaraiva S. A., o v.avo liv.o de soUdariedade hunulna- P"'" 
dacuele intelect-A paulista ?om ec,ueles 5»* ™ ô, rou-
'oi bem recebido ív-1h pri 

. e & u á x i g e : r 

GROSSO E A VAREJO 

domicilio 

Branco, 

SANTANA DO MATOS 
JOGO DE FUTEBOL 
Äalizou-se entre os times 

infantis "Lage 

eira Barros, em a Fazenda "La-Macedo Cabral, filho do s r . j 
ge Formosa", deste mMnicipio,; Manoel IV^rtins do Mactdo • 
foi alegrada com o nascimento Cabral c dona Luiza Fran -

o " C a m a u - de um petiz:, que receberá na*cina Baros. O pranteado ex-
j è' 

prélio pebo- ' pia batismal, o nome de Joa- tinto era catolico praticante e 

iça do sul do pais, o dai & 
jwa repercussão no nô fe. A' 
jtuisa da prefacio, n A. {trans-
- «kveu V,s seguintes y,- awes.. 
qc fiUlúria dc Cassian Pj-
".41-. c sobre o signifien« do 
"SlÍíijí*"... "em váo e i jfc-n-; 

na ramagem verme Uva. 
ia suinã, que semelha uma árvo j 
e dç fago, q que, na fronde cor 

•1c 
p u rpura, descerra todo o 

-anpue nté hoje escorrido na 
terra". 
Versejando com graça, o j 

isrT̂  Pedro Uzzo aproveitou, j 
ais uma vez interessantes mo* j 

vivos regionais, dando-nos j i 
^pernas de uma simplicidade j 
que ás vezes comove, como os 
;lez Cremos que se intercalam 
ientre os 182 paginas do vo-

lume . 
O Cromo 8, por exemplo, 

» assim dsserc o o interior 
D R . J . R A V A S S O & tdo uma Cosinha matuta : 

S A R 1 N H O ; Dentro cia sala. untado, 
CIRURGIA U ^ í A L . ? iNiCA um matuto a 

,;unftuluirio : Praça Augusto ; u m c a c h o í i r i h o a s e U l a > J 

ltfmbisca uma caçarei 

te os ultimo« anos de sua «x-
iatencia. * 
X DIREITO AO RESPEITO 

As pessoas anciãs tem iodo o 
direi ao respeito e á conside-
ração por pài te dos seu* seme-
lhantes". 

Não »ei como a ONU rece-
beu esse abençoada e 'lUftianifc-

Daram, com as forças f í s ica , simo decálogo. 
todas y s ilusões a l eg ras , j Nà<? sei Jti loi, ou não, «ipio -

Eis os direitos propos í-j paru ' vado. Alias, cs telegramas nao 
cs velhos: j toca iam mai« no assinto- Pelo f cheios de lagrimas : 

I DÏHEITO D ^ ASSjISTEN- j menos, vu não li; O - s:vl j A velhice é dolorosa ! 
CIA j á qu? correspondo o projeto ~ ri E ' da vida o s9u caatigo ! 

Tocîa p essoa anciã tem o di - ! gentino ás r.Ecessidaíkíí, hn- Mesmo estando em mag de nos 

meroaa d« sofrer, ainda maia, 
em «au coração chato d* dares 
a saudades, para «niixw-U, tive 
t»té improviso; ' 

Porqi e iodo eiM m#io ? 
Nào lametUv a sua sorte l 
A velhice é o único meio 
de agente enganar a morte ! 
E es&a velhinha veft«radaÉ que 

ainda, faz versos e irqprovisos, 
a' *j 82 anos, mf?lhor que eu, 
/•spondeu, logo, com oft olhos 

— Fone 1210 

viokt, 

Severo, 91 
Rê idcncia — ríua Manoel Dantas, — Fom»: 14J4 

binha", animado 
listico, estando ccnstituidos | quim, ítiuíío estimado em nosso meio 

em cpmpo, oä seguintes e s - j OBTIDO - Em f sitio "Ria- Soc ia l . Que a sua alma rc 

quadrôes : ! c h o d o verificou-se o pouse em paz, 

"Lage!' — Menonha; Edison j óbi to , do Jovem Francisco de Correspondente, 

o Daniel; Zcrodrigjaes, 

rso para tepie 
I 

i 
PUe- ! 

linho e Bigó; Bin*, Capó Ti- j 
tuni, Odil e Zorobadel. | 4,Carubinha" — Negrão; | 
Adir e Xavier; Muntinho, Xe-1 
1'ém o Lxícío; Déca, Mundoca,: ?t* f i 
tíuaxéUC/Lui* e Jocim. Ve- | 
íiíicou-se uira contraem di» 
Í st 0. 
PREMIAÇAO 

Por ocasiào do 
to co ar r letiva, o G: upo. 
Escolar "Meitr Sá", conferi" 
o I o jireTilo dc campei íamcnt*> 
Í-.-J aluno I"ran..Isco Vieste.-
da Cunhai. 

Em exames l̂e promoções, 
leve o 1.° premio dc aprovei-
tafeento a aplicada aluna Fran- j 
cilca Diva de Carvalho, sçn- | i do' distribuidos diversos pre-1 r 1 

mios aos demais alunos que : 
i 

mais se distinguiram em | 
comportamento, assiduidade e | 
aproveitamento / duranti,^ o j 
ano letivo. j 
SESSÃO DO JURI j 

Sob a presidência do D*4. ! í 

A Movelaria Recife 
a e i i b f 

331 [ I P 

C O 
V uu 

P r o c o r a a o I P E M S ü M l t l : 
s n e b B t M 03 M m h dos • 
m i s e pj!os 

i n e t e s v i t m , r a c a n i e m ^ 
recebi io^ dos a k ß i ä d ö s fabrlcantes 

- do Stil fiö Pais -
Av. Tavöres de Lira ns. 83 /85 

Natal—Rio Grande do Norte 

De fianlle, hörnern . . . 

WASHINGTON."29 (USIS) — 
Eugene Ormendy, famoso re- I 

. ̂  I j;ente da orauoatra Sinfónica 
; dfe Filadélfia, participou re -

i 
' Lcntemente um concurso para t 
jo'f^ns irc^cnteft, dando com j 
niisso sua contribuição pa- | 
r^ o £.prov&itamc.nt'> tia nova I 
'..-ynç.^o ilr1 musicistas norte 
' .nericancs. 

• pela Esco • 
Ce .Vindica Zî i'.Vi; n, du Ho • 

i: ii. r, iio Hi;i'i la fic 
orh, o (-'î .It/io cI-.Y c.1--

om Cj:innndy o * i t 
'.1 :o ŝ ia civniribuief.o p:;-
presento v̂áix. 

M.'iis Co 7U r«ipazc» c? mo-
fas participaram do concurso 
( ;ue foi a b u l o para residentes 
nos H EsUtüos Unidos ' cem 
menos de 30 anos de idade e 
e,ue nunca tivessem atuado 
cí>mo proii&sionais. 

Dez dos mais u^fctacados 
concurrontes foram- convi-

f 

Na cosinha, todo .T-ia^o, 
velho preto a foice arrola, 
na parede pendurado, 
dobra um curió, na gaiola 

A trançar cordões de e.nbi:^ 
calmamente, um caipira, 

j trovando suave modinha, 

sincroniza a voz sonora 
com o byrulhaí- que lá fora 
h z a do uma b iqu inho 

Muitos outros verios inpre* ! 
{ 

jt.:m '-c-®t:íqucs. notan-Js-se i 
; íiETui iinc.i com quo o A. íó"t 
c-í n;iíis divciT:iOü ícmi:£, • 
F^tí com ^•ir:-'j;:jtcici;;do qv:; (V 
ao norjf.o ver, c-ris ri-iir, 
sírr^nr^K n:: 
leitura. 
bornes frutos / jfi>ntile?a da 

oferta, 
Endi:rfço para remessa dc l i -

;vios : 
j Pua Dr . Barata, 216. I la tal . 

rei to á completa proteção por 
parte da familia. 

* 

Caso ná<**tenha familia, é dc 
v*er do Estado conceder essa 

proteção. 
II DIREITO DE VIDA 

Todos os velhos tem direito 
a um lugar sactlavel, onde pos-
sam viver com um minimo de 
conforto. 
IIIDIREITO A ALIMENTOS 

Egpeciü atenção deve ser 
prestada ao fornecimento dc 
alimentos saudaveis aos velhos 
IV DIREITO AO VESTUÁRIO 

Roupas apropriadas áa cir-
custíincias e ao clima lhe devem 

t » 
| ser parantide:^. 
j V DIREITO A ' ATENÇÃO ME-
i DICA PARA A SAÚDE FI -

òiCA VI DIREITOS A' ATEN-
ÇÃO PARA A SAÚDE MO-
RAL 

Direi lú 'le j ivro desenvolvi-
Intelectual, moral ^ rel i-

VII DiREITO A DIVERSÕES 

ru atüül, cm que o.-í v e t h » não 
tem direitos, nem siquer á vi-
da, em alguns paises civiliza-
dos. 

Ainda há dias, li um tele* 
grama de certo pais da Europa 
ocidental em que daya uma 
festa, na cidade de. „ . c a l l y 
vez que morria um velho. 

Corno sofrem, dolorosamente 
os velhos e n nossos dias * 

Sofrem o desamparo, até mes-
mo cios íilhos, e o derespeito, o 
o desprezo í 

sas, traz a trUteza comigo. 

se eonsegse um 
rege 

Por que algumas pessoas obtém 
bons empregos e outraa lutam 
sempre em posições ingratas, 
com salarios pequenos ? Não é 
somente por terem "sort«". Exis 
tem outras razões que você 
poderá utilizar' em seu provei-
to. Para saber como poderá 
conseguir um bom emprego, le-
ia o livro : COMO SE CONSE-q- t A . \ GUE UM BOM EMPREGO, Sao maltratados, ÍJsica e mo- 4 | escrito por um técnico ex-en-

ralmenie. Não só os velhos po- j carregado da seoção de pessoal 
breâ são as vitimas. Nao! Ha! «rande

 companhia. Preen^ 
cha o cupom abaixo, remeta-o anciãos abastados que vivem ao endereço indicado e rece-

na miikior indigeruãa moral. pelo Reembolso Postal, 
i e^te precioso livro, repleto de 

NmtfiKm que: suportar a ve- , i n f o r ^ ç ^ e s de valor inèstima-
lhice alheia a e^U verdade L vel para o seu fu turo 4 Preço 

\Cr$ 10.00 
Forque nmguem qwr i**fr ) pedidos á E ^ Amida -

a psicologia do velho. ! a!c Alberto Cassino. 
O velho é triste, é pessimista LIVRARIA SELETA ^ Caixa 

o , n , , Postal, 5337 ̂  Hua Rebente e vive olhando pâ  o passado. Feij6 ^^ Rk> Jtóeiro Pitra tentarmos a sua cura, _. • , 
demoií-lhes o antidoU Tome-! ftlvfTTQ 
mo-lo, com o nô o carinho, me '/III DIREITO DE TRABA- ^ i uat? ' ; Chefe de * Clinica cimrgfca do 
n o s c o m ^ n o S s ^ assisten! Hospital M, Couto' 

Todo o ancíà^ tem o direito j cia cordial, andar olhando pr,ra ! CIRURGIA GERAL 
trás, mesmo porque; já não po- | DOENÇAS-̂ T̂Toĵ ĤORAS 
de olhar para a frente, pois' ELETRICIDADE MKDICA 
quo o futuro nada lhe promete. Consultório: Av. Duqt* d« 

T. , , Caxias, 198 (Terre#l 
Ha o ias, consolando uma v e - . * _ , 

Das 10 ás 12 e 14 á s 1B bofM lhínha adoravel, numa su - Fone* 1284 

*í ç evitar o desaproveitamento 
das suas forças, enquanto pos-
"-a t rabalhar . 

IX DIREITO A ' ESTABILI-
DADE 

D.reito de viver livrè dií en -
curtias o preocupações, du ran-

f ' heras de tiistez^. st-ntímos Residência: Av. Getúlio'V̂urgff « 
o pe?o ds s?\:s 82 anes. e te- í 704 — FONE; 142S 

os pr.ra a su;i 

PAPEL VEGETAL MILIMETRADO- -TELA TRANSP^ 
REMTE PARA DESENHOS — PAPEL HELIOGRATO 
MAS CORES, SORTIDAS - TALHAS MANUAIS — ES 

SEN CIAS - PRODUTOS E ADUBOS QUÍMICOS 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 ás 11 e 1,30 ás 5 horas 
RtTA DR. BARATA, 210 

REPRESENTANTE : 

S E B A S T I Ã O C O R R E I A D E M E L O 

Rua Cel. Bonifacio, 175—1.°— Fone: 1179 
Caixa POSTAL: 62 — Endt -eço Telegráfico: "Sereia 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 

(Cnoelusäo da .1 

Euvaldo Poti Martins, Juiz 
t com 

de Direito desta Comarca, j 
do se relleím nas urna-; 

iealizcu-se a sessão do jú r i : , • -
0 1 passo que em outras CiC"\ íc 

coletivo, tendo sido subme- j 
muitos delegados 

tidos a julgamento os reus 
„ , - ' Colégio Eloitor^l 
Erancisco Pinhe-ro de L_ 1 

dades para ir a Filadélfia. 
pa;í.) jugnancia aos que se opõem O e ^ e s t:CZi 'fcres finalistas 

rompimento ' i politica socialista dn naciona- Coram escolhidos para d i r i g r 
lizaí'L.o pois querem u n u po-- £} orquesti'a completa. 

Os membros da oîquestva 
enram completo 

os socialistas; o résulta-
I iitica mais vŷorosa t!c anU-
romunismo. 

vulgo 
212, Adtegado 

ATas o 

Souza, t l" " ioniar 
ái_ t . , * • i_ .. * . candidatos comimistas. qusn-"Chico de Anmha , Ari . 1 íante 

do pcrcehliím que spu ' mineiros 
prio cancidato não tinhn mar-

co ver no vacilou cm 

pelo Dr, He-
a 

socialistas ao 
votaram por 

a presente greve do-
provocada om t;ian 

liomar Saraiva, condenado « i . i i cu . a . - p . v n v p o i ( í M ; í r v l s r t , 0 . Da. 

9 anos; Simão Lwis Vi«Íra ,5R e m P » ^ Iriuníur. t c v s i d o (J p a r | i ; l o ( i r . , r : U l l ; is ta 
a r t . . 129. Mandel AuSi^tO v e z negaram sou npoio L . a m p e â o do anti-orramismt>, 

i i 
da Silva, vulgo »'Manuel L u - . a o marxismo. grandemente robustecido, 
cio'*, Adauto Francisco dc : Que sc pai »sou l'o:ti o Md-
Aquino e Adrião VareLa Bar- vimento Popular Repuhlira-
reto,. Ar t . 121 § 2 . ° N . ° II» do; r i D 

Código Penal, advogados pelo 

't u X i 1:3 m m Ormi r» d y n a esco-
!ha do v^neç-^or, selocionandr.-o 

. . . . j cor votos, e r t r e très medidas extremas du- t -
los. 

candida-

E N C I Â a U N I V E R S A L 
Peças 

Importação Direta 

. HILDEBRANDO 
! MATOSO 
1 CIRUiíGLlO-DENTlSTA 
' Consultas: dos 8 áa 11 e das 
;14 ás 17 horas. 

. ! Clinica, Cirurgia e prótese 
Antes rle analisar a possi- : dentárias, v 

v e l a . f i o d o n o v o C o n s e l h o , <"> C o n s u l t o r i o : E d i f i c i o F r o -: gresso Rua Ulisses Caldas, 116 
preciso esperar a .'orinaçâo dos j o Andar. 

Chevrolet—Interna 

. No momento da edição do blocos políticos dentro do mi-srn.:' Residência : Rua Santo An-
&r. Heliomar Saraiva, Prof . < Conselho ™ ^ ; tomo, 71G. 

Natal 'Rio Grande do Norte. anterior, ^ A P . R. c n j o b a | a n ^ depende -lo fator! 
Qelso Arruda de Andrade e J o a é ^ x p l o r o i í ^ e x i t o 0 1(?ma s n c i i i f ( t t n • r a d i c a l U m a v e 7

 :
 = 

de Fnmçn. absolvidos p e - ^ B ^ , ; COntra Thore," : d . s ta s e c o n , u m o m ^ a l i a n - bilitou 
b Tnbunal do J u n . M ^ o e l j m f t n < ^ 0 s d e m ( > c r f t t a , C r i s . . p o d e r . s ^ ^ 0Misáo dos «4 

Ferreira da Silva, vtolgoí . , . i i . ,, . . , it«os eram ante o publico ConséHu> se constituirá em : 63 socialistas, reduwda 
"Manoel Vicentf , Art 121. 

ao 

|>ptrocinftdo pelo Dr Mário 
Negocio, tnmbom absolvido. 
Fe7 a acusação dos réus o 
Dr. Walker Barbosa do Ma-
ofdo Promotor Publico da 

larca. 
TASCIMENTO — O lar do e* com os Ca l i s t a s 

umar-itc a eor-
comunistas e dos 

ante o publico |̂  ConséHjo se constituirá em socialistas, reduzida prôon-
o tinieo bastião contra o co- um corpo oposto perm;»npntp- temente a 6:J votos. 
m u n i s m o ; o s v e l h o s m r n l e r a d >s m e n t e ^ A s s e m b l e i a Nacional h o - Dai o f u n ^ m e n t o p a i n c r e r 

• f * 

o a s c o n s e r v a d o r e s f o - , ^ d o m i n a d a p e l o s m a r x i s t a s , j q u e o n o v o C o n s e l h o , n o r l e -

r u m c o m e l e s . j D o p o n t o d e v i s t a r e l i g i o s o , b a t e r a q u e s t i l o d a n a c i o n a -

S e m w l j a r n c o ° M P . P . : n o e n t a n t o , p o d e - s e n o t a r d e s - . H z a ç í i o d a s e s c o l a s r e l i g i o s a ; 

fe* um g o v e r n o d e c o a l i s ã o i d ^ a ç o r a que a i n f U i e n e i n n o s c e n t r o s m i n e i r o s , s e abtorá 
durante os daqueles «rupos irreconcili í- i do raliflf|car modula«; ttntíc?.-

tional-Dodge-Plymouth 
Accessorios em serai para automóveis e caminhões 

"A casa leader no seu ramo 
ê 

A v e n i d a T a v a t c? 

seus baixos preços 
> 

L i r a n . 

T e l e f o n e 1299 

T e l e g r á t i c o - A U T O - C a i x ^ j P o s t a l n . 1 2 0 
Deocleciano Barro , Julia Vi^ dois últimos anos, causando re- ' vclmcnte anticlericais se dc- Jtóliias. 

MUTILADO 
] 



U s e 
m i n u t o s 

. o l a r o s e b o n i t o s 5 
d o i s o l h o s c l a r o » _ _ _ _ _ — 

1 — * " ' " . * * 

i a 8 g o t a s ^ c o - ' T ; o í ) k í 1 i t QrVanto to«11 
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»iil» 
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M l C O I t t t t l l i i t a i ? 

* 

Jèoeeam a d o u t t i n a da 1*4* . 
• perque m M n » a i o 
m: wàâk* § m a e a è t f ü * • 

«{sttoi» 4M : tatttffei«** 
r> Ti l » «finMfib do Cmiego 
M " fîÉiil|)ix fimrtaánr do 
oovtniaiito ut&iveeaalda J«* 
VWDttod» d f a w r k ; Catolfca, 

ttttA ds suas 
lesta capital. 

^Mfio vtoceremoa • cornu* 
nismo nem com as lei* 

S U t W P i 
( f b r BttJfllk CMttBL CtrrM-

•n 

«ahmoe da 
o Anafa» apostolo 
I É M B ! r > flfaaolUta 

do MiWmli q* 
do« utiltaatoa jocistas, 

que a ftinoio ^ o 
MOMklolt é d» fonuQio o tilo 
d* direç*o "formar dirigeiw 

— acrescentou — para que 
« t e por n u v « f p i m • 
fc«am apóstolos em »eu meio 
d® trabalho/' , 

Sua predica alcançou tons 
Comovedores quando m diri-

«orna força, mas com operaJghi a milhares de operários 
fio« "«atoUcoa*, Í6i '«outro da [reunidos no vasto estádio da 

Ffederação Argentina da Box, 
• / 

fazendo-os vibrar de entu-
siasmo extraordinário . 

"Esta reunião é o fruto de 
vosso esforço, de versa ener-

WiV IJ 'P ' . : H ! 
É M Ü 

c o m u n i s t a s 

favoritas, nesta 
«ctfunda visita á Argentina, 
antes d« partir para p Chi* 
le « outros países da Ame-
rica* 

Inicio da Temporada da Sociedade de 
Cultura Musical 

A Sociedade de Cultura Mu-
sical, que marcou brilhantes 
triunfos nos últimos meses $lo 
ano que se finda, vai iniciar, 

raneo, qu» está ?*ndt, espera-
do amanhã nesta capital, vai 
brittdir não somente os só* 
çioa dsquAa instituição, co-

V l M 
d» 

Tel i s t to 
que t io 
*am a doutrina e a iastitui-
« i o j a d s t n - A m b ^ m o pro-
fctariado. Respeito 4 jovem 
«pararia, á * i e operaria, 
• Ündlie operaria. 

"Minha mi« «ra uma hu-
milda operaria « quis que 
todas as mi«« ft—am queri-
dss como eu Ih» quero. Meu 
pai era una pobre operário, que 
nio sabia escrever nem Ur. . , 
Que todos os pais operários 

sejam queridos corno eu 
respeito e amo a meu pai11 

declarou o Conego Cardijn. 
"Efita-é a nova tIsusi* opera-

ria » a nova justiça 
que queremos 
nosso país,, no mundo intei-
ro: respeito aos pais operá-
rios, ás mães operarias, és 
jovens operarias, a* massas 
operarias"* 

"A reunião desta tarde não 
é o fim. A& partir amanhã, 
ao regressar ao trabalho, têm 
os outros que sentir o cora* 
Ção da JOC em vosso pro* 

I 

operaria, 
construir em 

prio coração fem união com i 

M t m * ? ^ * , a sua t ó r i ^ / n * ; t ü d b m regwtoWã, : com j t o d o s 018 : i o c i i t M d e todo® 
!o seu rectal, um aeonteci, ^ * ^ da artística «* jsm,* no pro-

ximo domingo»^ 2 de, janeiro. 
JSerá apresentado» pel« S* C, 

ao publico natalenae o v j o -
lottcelisi* SÍario Tavares, no-
me j^SHnado d m meios niu-
s í t a i s d o Rio de Janeiro, e 

efe cana técnica in-
tsvçrçt*tiVA toda pessoal, O 
«fltawïjdn violoncelista conter-

mento de repercussão em noa-
ao* meios ^ «rtiatíooa e musi-
cais. 

0 concert» *erá és 20,30 ho-
ras, no teatro Carlos Gomes, 
e os membros da Sodédade 
de Cultura Muskfll terão in-
gressr» mediante a a»reaenta~ 
Ção db recibo de dezembro. 

C.) - A Faculdade de Ci-
Juridkas o Sociais da 

Universidade CatoHca do Chi-
to concedeu ao Conego Car-
dijn o grau de doutor "ho~ 

Isa", pouco antes de 
pronunciar o fundador da 
JOC ' a magistral conferencio 
sobre "os intelectuais e a cias-
se operaria." ( 

Durante sua estadia no Chi-
le o Radre Cardijn entregou-se 
inteiramente 6 orientação d<* 
dirigentes da nascente JOC 
a deu vários cursos aos assis-
tentes e outros'sacerdotes. 

X X X 
MANAGUA, novembro (N. 

C.) — JDa Santiago do 
le» o Conego Cardijn anun-
cia que em meiadoa dest< 
mê« chegará a Nicaragua, .onde 
permanecerá alguns dias para 
animar os organizadores d;i 

¥ 

nascente JOC neste pnfe. 
D. tsidrr> Aií^tistu Oviodo 
- Reyes, . bi*po -no Lc-óji v 

do mun- ! ts™M:ie entusiasta peT̂  JOC*. 
prepara em sua diocese um*< 

CM. C.) 
^ O s a h t o M dfté i w l i i p t f ^ 
qtdaia nas dMrUsa d i f l tagU^ 

foram 

em te t u i 

Mwbmrn f * Itmotf gratis, 
por m i m a ' do dUfe de edu-
caçlo comunista da aduúufr* 

A tração Timotripal 
que afeta eeoeUü eatolica» e 
protestante foi oi eto de 
e^iergiço pr^ieetp etn tmsn -
bléia publica de, pab de fa* 
milia católicos — Dtí 

ifcou na 4toua brltanc . 
"Não conseguirão iue o 

povo seja democrata» fasen-
do-o passar fome", di^e wu 
dos oradores. 

Parace que os comunistas 
vão perder a luta por supri-
mir as escolas particulares ca~ 

Os socialistas, que eram da 
maama ^ Í a Ü o dos oomunift-
ü s em mataria da educa* 
ção, estando a^oru interessa-
.dos nas próximas elei^xec 

Canrad m P n t | á ( | 
teu • aara** 4 

4 u autoridades amiriranai « V 
que th« isssguTA« 

t i n * M é austilto yseûvel. 

De Gaulle, ï i m m forte na Franca 
M. Mossiani« ^ o b t i v t r ^ oa -v^umtei» votoa : (Por 

municipal, «rdanuram « seiu [ pondente de N» C») ^ «i. 
representantes no governo da PAfílS novembro 

Kadica.a 

eidude, se r ub&tauham i^í 
a^ttíar mutUdatí capaxeti: dy 
^fuii<jntai> a maioria dos vo-
talitfeii* Umu 'Kultuikampí" 
local podf muito bem trans-
formar-se em ^aru 
socialistutí e comunirtan, já | i a c < ? d Q 

pais d<* íéiUiiliíi 
po&tOB a aceitar a ditudura 
educacional marxuta^ süu uni 
insignificante minütia. 

— Os re- ' ciki».,—a —• ft ; v^oniurJstas 
1 

47 î ivr- * 

iíult^doti finais 'da~votjtçao qu^ ^mocrata» Críâtiigs P.) 
eltígfcf o Conselho-fjdft fU-pu^ — li; Indepundemes --ÉM; Ma o-î , * 
bllca dão a vitoria ao Ees- — 
aeniblemant du Peuple Frail- cons*.Ibei; os 

(A Kulturknmpf, "Ium n<>]a| 

çais,. que é dirigido polo Ge* 
lierai Charité di'^Gualle em 

Comunista o 
do Movimento Ptpular Repu-
blicano. 

î 
Os íôO.CCO dol^K^os ou mai: Socialistas c ai 

! <v ;t* 03 fran î vs o " elegera xi i ^ • ) 

Falta ^esei1 43 
pelos teTritórlc,! 

K .'f de ulmwiuài t • ' . 
(O Coariselho antet^|r oona-

^ava dft 40 índep^c dentes e 
Moderado», 75 Dsrnocr4t,i3 Crís 
tüoí, 45 PtcíflM.ítas R^dicaís, 

Co rnur^u-

civilização*' é o nom: ch-iu tolicas e protestantes, recente-
mente aberas para aloja»' o guerra que se ryy. por obra 
excesso de aiUnos, cujo^ pais ^ a Igrej-; 
nào desejam confiar seus fi- desdo cem o 
lhos a educadores coinuiíis-ide dar g<iv*t\no •:i!Xtrole 
tas * As autoridades ali; in^ r i-^-j i-^s 
setor ovidentaí, se arjfi1 .) 

«emanai antes na 
qualidade dtf colégio cíeitaral 

Numeroso ̂  
dependent cr 

rp'Mcp.fc * o 

w 

teiixiam 
ajunto, 

TVr tomado úca 
desejaui, ao menos 

A fito!;-. \ïr.< M'i t 
i du N ûIvooÜm. iiniin--} j 

tacitamente, aprovar o «st«- ' cr»no cidade, objelo - ia < • j- I 
beÍQcimcnto de.̂ í 

ir 

íUis e.-sroÍcis, apt? j lera 

püVH o Conselho, levou a estejCualie, formando ssíí" 
i candidatos pnoiadoff; por[Par^^,:> ofijíal o mais fort*. O 

GualU:, Outfos parüdcr. \ GcjMíral. venceu íu;?, j 1 
— :—, iseptenlriona^ Ju , . 

* ' ^ ' f l ' ^ Alsácíi; a 
U.u 11 UuíC |do3 Sieiftlistas r Soci^lisías. íT.i 

dicais vem do sul. 
Que se pasüou com ccrr-Li* 

ní^mo ? * 
Em primxim IM^ht, 

» » u i 

lyiii 
BUENOS AíRES. 

ra 
CO (R.) 

Wildüngí?.', v.he ^eiido pn.'paradai nuinero 

do. . , ^ Que vos^t JOC salve a 
juventude« operaria da Argen-
tina." 

O Conego Cardijn anun-
ciou que ega 1950 se cele-
brará em Bruxelas um grande 
Congresso Internacional da mana de estudos joclstas. 

reunião naèinal de sacerdotes 
e dirigentes jodstas para que 
o Padre Cardijn lhes dirija 
a palavra. D. Oviedo espera 
celebrar em 1949 uma se* 

JOC. 

SANTIAGO, novembro (N. 

De Nicaragua o Conego 

Cardijn ( partirá para Cuba. 

.ïyar'i Bi?r>v»s "Aires : 
rurais. 

WASÜIXÜTON.^Ü .JJSUí) vf A ^ '^ .üruic i ; 
O aeroplano; "Kitty Hawk" qu;i,t citada u^ k^tíurvíiV <íc .Or- i\m da j<yoxima ::f?m-'ina 

îT - - / j T • i ' " „ 7-x 1 , . " -v • i voto" ^rojjoreion.^! V/rgf2í; falec-Jíiü ; delega^««» fazem n:»rti>: " ' em 17 de dezembro 3e 190^,' vilk1 V/r-gí2í. íaíecidu - ^ ; Dp^í dclega^è«» fazem pavio 
realizou - pela 'primèir* •' vt^jfUvo. OxrvilUí " o 'hmV * 'de. es^abçlèptâísn-' " 
nos Efetadíü "Unidos O Vod Uo W ĵ u)̂  foriïm 
mais pesado ' que o ar, eká 

agor« die r é g ^ s o a sua 
terra natal, procedente do 
Science Museum, em Lon-
dres. 

OS co^riitorcs'-Lii- •-Wucciio d e ^ n d e ^ t » ' ' 
'Kitty Hawk" j da »lüúc^iida^^^^ ^ 

cQRcedendo-lhésL um 
maipr 

grandes' cidadeé. E^ 
ti ír̂ "4! 
rulpa 

vôo. Mais visitantes -: retribuirão a ^uc- há ^ Uitioai; qua sïpih ^ ï ^ 
e os pilotos - do 
durante o famoso 
tarde, em 192S, Orville etn- tempo foi feita ao Eio, por de o estabelecimento f i $ r C: 

t ' 

prestou o aeroplano para a uma representação de Buenos tuinlowif tãti^^ ""»v̂ vc 
instituição inglesa, , Aires. | (Gqcçluf na 7.* p a ^ V 

_ _ ^ ^ ^ ^ ^ m m m m • H S 

T O R R E F A Ç A O M O A G E M 

S Ã O LUIZ 
Cumprimenta seus amigos e cl ientes desejando- l i ies Prespere 

« r. 1 v « » m . , * - - , à \ . 1 

C a f é S ã o L u i z l O O o / o p u r o 

Fabrica:-Rua General Glicério, 224-Ribeira 

Secção de V a r e j o - A v e n i d a Rio B r a i c o , 5 7 9 - C i M I l l a 

U.lA* OHBROfl NUTILftOO 
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Par« astiixdo* ou vacaria« em lugares permitidos por lei, até 3 vacas 
th maíi d« 3 vacas até 15 vacas 
De maia de 15 vaca« 
Para qutosqu** popuenoa, em lugares Permitidos pela Prefeitura cada. 
Pnra quiosques pequenos, em lugares permitidos pela Prefeitura, cada .. 
P?ra recUu^ae luminosos em lugares permitidos pela Prefeitura 
Para tftttcUr fiteiro para venda de cigarro, jornais, revistas em lufeares 

pentorttae pela Prefeitura, cad* 
4Para ter bancai noa passeios, quando permitido pela Prefeitura por cada .. 
Para estaleiro éni lugares permitidos péla Prefeitura 
Para talha** carne verde ou seca . . 
Para talhir peixe em geral 
Para ter açougue em lugares permitidos pela Prefeitura — I a classe . 
Para ttr açougue em lugares permitidos pela Prefeitura, de 2.* classe 
Para cofikinUár aberto dapols da 22 boras e de acordo com a disposição em 

vlff>r, brilhares, caiés e semelhantes : 
1.a claas* ; • . 
2.u cias*« ' . . 

3.» 'd-atee -
para vender artigos carnavalescos, em grosso, de l . a classe 
Para ver.der artigos carnavalescos, em grosso de 2.a classe 
Para vender artigos carnavalescos a retalhos de l . a classe .. 
Pjfrà vendar artigos carnavalescos, a retalho de 2,a classe 
Para vender artigos carnavalescas, em banca, barraca ou barracão 
Para vendar artigos carnavalescos, ambulante 
Para vende* caldo de cana, gelado ou sorvete em estabelecimentos .. 
Para vender caldo de cana, gelados ou sorvete, ambulante . > 
Para vender carne seca ambulante .. .. . . 
Para vender caldo de cana, gelado ou sorvete em cafés 
Para vender gravatas* meias, lenços e objetos semelhantes . . . . 
Para vender leits ambulante 
Pare, vendar péo ambulante . . 
Para vehdfcr qiiéíjc ou manteiga, ambulante 
Para vender revistas ou jornais (excetuados os vendedores das Agencias já 

coletados) * 
Para vender redes, ambulante 
Para vender ttucínho, miúdos e ossada ambulante 
Ifc cada espetáculo dramático, lirico ou de quaisquer natureza ou teatro 

publico, particular em qualquer edifício .. ,. 
Pí\ra alinhamentos np zona Urbana, por metro linear 
Para alinhamentos na,zona suburbana, por metro linear 
Para nivelamento 
Para construção, reconstrução ou acréscimos de prédios de uvn pavimento 

na iona Urbana, por metrô quadrado de area coberta 
Para Construções, reconstruções e acrescmcs tíe prídios de dois pavimentos 

na zona Urbana por metro quadrado de area coberta .. .. ;. 1 

J^ra construções e reconstruções de prédios de tijolos e telha; na zona Su-
burbana de u.n pavimento por metro quadrado de area coberta .. 

Para construções o reconstruções ou acréscimos de prédios de tijolo e telha 
d<; pavimentos na zona urbana, por metro quadrado de area 1 

coberta . . * 
Para construções ou acréscimos d? prédios, além ée dois pavimentos na 

Zofta Suburbana, por mètro quadrado de area coberta .. .. 
Para construções, reconstruções ou acréscimos de prédios de taipa e telha 

na zona suburbana, por metro quadrado de area coberta 
Para construções, reconstruções de muros com ou Sem gradis e balaustra-

na £ona Urbana, por metro ou fração .. . _ 
para eÒhstruçSes, reconstruções dc muros com ou sem gradis ou balaus-

trada tia 7/ona Suburbana, por metro ou fração 
Para construções Ott reconstruções de fachadas na Zona Urbana por 

ftvctro quadrado de elevação 
Para construções ou reconstruções de fachadas na Zona Suburbana por 

linear, ou fraçao . . , . ' _ _ 
Para recrtisthí^tfs, construções e acréscimos de prédios de dois pavimentos 

na Zona Urbana, pôr metro quadrado de area coberta 
Pira modificações abertura ou eliminação de portões o« janelas na Zona 

Urbana, cada - - • • 
Para moditícaçcps, aberturas de portões, porta ou janelas na Zona Subur-

bana, enda . - .. . . . - . .. 
Reparos, internos nc Zona Urbana , . . 
Reparos externos nà Zona Urbana 
Para r e t r ó s externos na zona Suburbana 
Por cada omhus licenciado para o serviço de transporte urbano 

7*,00 
100,00 
u m 

280,00 
140,00 
50,00 

50,00 
20,00 

A ORDEM — Sábado, 1.° de Janeiro de 194® 
• 

*or<* suburbana 
Na zona Rural nào t*ráo cobrados esses emolumentos 
Publicação da Iditoi para aforamento de terreno 
2.*s via» Je cartas'de aforamento e respectiva planta 
Sobre transferencia de negeeio ou ponto, l . a classe 
Idem,a2.a classe 
Carta de Voramento e planta até 500,00 metros quadrados de area 
Carta de a*oram«nto e planta de inala de UOO metros até t.000 mfôtros qua-

dradas de area • • • • ^ • • 

u 

12,00 
60,00 

200,00 
1004)0 
60,00 

25,00 
13,00 

400,00 
200,00 

250,00 
200,00 
150,0C 
500,00 
400,0C 
250.0C 
150,00 
150,00 
40,0C 
25,0C 
15,0C 
50,0C 
55,0f 
20,OC 
20,0c 
20,Of 
12,00 

20,00 
20,or 
10,Of 

25,00 
4,(H 
2,(K 
20.W 

1.0* 

0,5c 

0,5f 

1,00 

qua 
50 00 • P e r a ra ' ír< 1 0 0 0 *netro* quadrados de area ou fraç&o excedente itv 

Cartes dc aforamento e planta na wma suburbana até 500 metr 
dr^dja de érea 

Carta de aforamento e planta na zona suburbana, de mais de 500 meiW até 
1.000 metros de área -

Para cada 1 000 metros quadrados de area ou fração excedente n »is .. 
Desmembramento e carta de aforamento, cada carta deàmembrad < com 
respectiva jplanta .. .. ,. .. ^ 
Reuniõer «le carta de aforamento, em uma só carta e respectiva )lanta 
De cada 1,000 metros quadrados de área 
Dc cada 1.000 metros quadrados de área ou fração excedente mais .. ,, 
Cordeameiíto de terçeno até 1.000 metros quadrados de área com a 

respet iva planta - - - - * .. * - • • 
De cada 1.000 metros de área ou fi ação excedente, mais .. - -

TAXA DE FISCALIZAÇÃO E SERVIÇOS DIVERSOS 
Aferição de balanças, pesos e medidas na Prefeitura 

1.23.4 
/Jerição de balanças, pesos e medidas na Prefeitura: 

3 quilos .. .. - - .. - - - - -
10 quilos 
15 quiios 
20 quilos . . . . . 

quilos 
' 30 quilos - - - . . . . . . . . . .. . , 

De mais de 30 quilos 
Balanças automatizas . ... . . . 
Balança decimal , , , . . . ,, _ . . . . . 
Ealaritks centesimal . . . . . 
Temo de peso de 50 a cinco mil gramas, cada temo 
De caíla peso excedente . . . . , . . . 4 . . . . . , , . . , . . . ,, 
M«?dida de um metro, cada . _ 
Medida de capacidade até 5 litros, cada ., ,, 
?órp. da Prefeitura — Balança com capacidade até 3 quilos . 
10 quilos .. . . f t . . f , . . , , . . 
15 quilos . -
20 quilos _ „ 
25 quííoj 

• 30 quilos t . . , 
de mais de 30 quilos _ , . 
Balanças automaticas ,. . . . . . . . . ., _, . , , , . , . _ 
Ealançp decimal 
Balança centecimal . . . . . . . _ . . 
Terno de peso de 50 e cinco mil gramas, oada terno 
De cada pês o excedente ., 
IvTedid:» de 1 n^ctro cada . 
Medida de capacidade até 5 litro*, cada 
Medida de capacidade superior a 5 litros, cada 

Çobrt cai* volum* de oôco 
Sobre ca d.» volume de fato 
Sobre cada volume de feijão 
Sobre cail* volume de ferragem 
Sobre ead* volume de frutas ' * 
Sobrecad a vohime de goma .. .. - * 
Sobre cad«-. volt me de ortalfea« 
Sobre ca.*a volume de mapaas * 

8Qf001 Sobre cadu volume de ostos • • 
íojoo Éïobre cadf; volume de qüeijo (caixa dupl^) 

| Sabre cad?» volume de quetyo (caixa »imfrlení 
40 00 obre cada volume rapadura» 

1 Sobre «au* volume de sal . . í * 

5500 ! Sobre cao* volume dc sebo - -
febre c4»j;\ volume de tamancos 
Sobre volume de toucinho -
Sobre ca<^ alqueire de c^l (160 litros) -
Sobre cadi» caixa de sabão - - - - • « 
Sobre e-xUl volume de lata de baxxha 
Sobre cada cento de caibros .. .. . .. 
Sobreca da oento de cana de açúcar 
Sobre c*da cento de enxamés • 
Sobie cada ccnto de estacas 

| Sobre eadn garajáu de pebee - -
Sobre cad<> milheiro de axas de lenha 
fciobre caüa milheiro de ripas ou varas 
Sobre cad:, Milheiro de telhas ., 
Sobre milheiro de tijolos de construção 
Sobre cada milheiro de tijolos d* ladrilho . • 
Sobre cada metro de outras madeiras 
Sobre cadn quiosque (grande) . 
Sobre cada quiosque (pequeno) 
Sobre ca^3 quilo de peixe fresco, salpre«o ou assado, camarão fresco, 

torrado ou stfco : . 
Sobre carfr. taboleiro de bolos ou massas 
Para vender aver domesticas , , • 
P-. ra vender brinquedos .. . _ .. .. .. .. . * ». 
Para ver»d *r calcado* ,, .. » 
Para veijder caldo de cana , , * 
Para vender doces - * * 
Para vender fogos, íoguetes ou bombas explosivas de qualquer qualidade. 

m 

$ 

$ 
t 

4 M 

2 Ï 

1. 

10,« 

45,00 
50,CO 
35,00 
3,00 

55,00 
10,00 i 

CrS 

4100 
6,00 
8,00 

10,00 
12,00 
15,00 
20,00 
15,00 
32,60 
30,00 
4,00 
2,00 

10,00 
? 00 ' ' ! Para vender trelados 
5.00; P,.ra vender iotas de qualquer qualidade 
7 SO ' ' Para vender leHe 

10,00 p a i a v e n ^ r !cuçr>s de b a n o 
13 00 p a r a .. . . .. 
15,00 Para vender pão 
1Q *Hí ! ' l Para vender raize* 
26,90 
20,00 
32,00 
39,00 
5,00 
2,50 

Para valider pa&aros 
Para vender redes 
Para vender sabão 
Para vender tamancos .. . . 
Para vendar volurr.es não especificados . -
Para ven ler volumes em tobaltiros, cad» 

13,00 j p a r a yonder volumes, bolos ou massas em tabuleiro, cada 

0,30 

2,00 

0,50 

1,00 

0,50 

1,50 

15,00 

10,00 
30,00 
20,00 
10,00 

1.000,00 

De 

TAXA DE LIMPEZA PUBUCA 
1.24.1 

cada rasa cujo aluguei ou calculo de aluguel seja no maxirro 
até CO,00 

Idem, ete -rais de 60,00 por mês até 200,00., 
Idem idem, idem de niai? de 200,00 por mês até 500,00 
Idem, idom, idem de mais de 500,00 por mês , 

f A taxa de lixo domiciliar dos prédios de apartamentos de diversões, para 
; escritório ou qualquer fim será cobrada na razão de 50% da taxa 

2?501 p a r a vender t amarão ; por quilo - - ".. - -

; Para vencer peixe fresco, satpíeso, assado ou seco, por ca^a quiío. 
Para talhar carne verde, de cada pedra ocupé . . ' 
Para talhar sumo,«pe<Ua «iue ocupe 
Para talhar caprino ou lanígero, cada um ou fração è de cada mdfa qde 

ocupe sobre cada volume nos Mercados Publicou *. . . . . ., 
a) de carne de xarque Ott seca ; . . . . . . ...» .v 
b> d? ceríais « .— * .. . . •• 

3,00 
6.0C 

io,or 
i5,or 

acima, paia cada apartamento ou divisão, 
Ou hotéis pensões, hospedarias, fabricas de moveis, serrarias 
com caíítn de cana. na 2ona Urbana pagarão a taxa de 
sobre o valor do calculo do aluguel não 
inierúp- aió 6%. 

e ca és 
lixo de 

podendo dito pagamento ser 

IMPOSTOS PARA JOGOS E DIVERSÕES 
0.27.3 

Contribuição de caridade, sobre o valor de cada ingresso de Cinemas, Tea-
trr, <>tL\ etc .. .. 

TAXA DE EXPEDIENTE 
1,23.4 

De cada conhecimento dxtraido^no valor até 5,00 izento 
De m á s dé CrS 5,00 á CrS 10,00.. 
íiò rtutía dc CrS 10,00 a CrS 20.00 .. . . 
De mais do Cr$ 20,00 

TAXAS DE CUSTAS JUDICIARIAS E EMOLUMENTOS 
1.22.4 

Iuactição paro ey.amc de eletricista t . 
Registro de tilulos d ^ arquiteto, construtor ou engenheiro 
Registro tie titulo de eletricista . 
Requerimento, memorial dirigido ás Repartições Municipais solicitando 

lico/»ça í»u diminuição de impostos, ou favores e beneficips dos roque-
recites on terceiros 

Alva r^de licença em geral, quando exceder de Cr í 20,00 . . . . . . . . 
Pela aprovação de planta ou projéto de construção, acréscimos ou reparos, 

apresenfados á Prefeitura 
Pela aprovação de modificações, alterações de plantas ou projetos de cons-

truções, acréscimos ou reparos, já aprovados pela Prefeitura. . 
Por termos de contratos, obrigações, favores, suas renovações, transferen-

cias ou prorrogações .. ^ .. 
Por laudo de avaliação de prédios, pago pelo requerente .. ., 
CEftTlBÒKér. 

pela I a lauda 
h) dc cada lauda excedente mais 
O havendo husca, de cadá ano que for verificada mais .. 

Pela averbação das alterações, ou modificações de firm as * 
comerciais .. 
Pela averbação de imóveis, ou modificações de firmas co 

cada caixa de 2 

10? 

0,5 
1>€ 
U 

25.Í / 

25.U 

1 

m e t a i s 
Pela Averbação de imóveis ou terrenos particulares ou do 

patrimônio nacional . . . 
Pela averbação de transferencia de local ou de estabelecimento comercial 

ou índurtrial 
Segundas vias dc conhecimentos de quitação extraviadas pelo contribuinte 
Havendo busca, de cada ano que iòr verificado, mais 
Pélas contas dc fomacimento fèifas ã Prefeitura até Cr$ fíOO.OO 

De mah «> 500,00. até 1.000,00 
De cada mil cruzeiro» ou fraçfio excedente, mais 
Pelos registros de transferencias dé domicilio 
PdftÉ pMJétos qüe a Oit^toria de Obras tiver de fornecer de acordo com o 

Art. 34, da lei n f fle t de Setembro dle 1929, sobre ^construções, 
serio cobrados os emolumento* TM» rarâo de \ 't% (meiç pòr cent<i) 
sol o valer orçado do prédio A ser construído não podendo 
o« emolumentos exceder de 500,00 para a zona urbana e 300,00 para a 

20,( 

5,( 

10,1 

5,1 

50,( 
300,( 

10.Í 
6,í 

25.C 

2.̂ ,0 

10,0 
6,r 
1.0 

0,6 
1,2 
1,8 
5.0 

HENDA IMOBIUAR1A 
2.01 .0 

Armpzero de; 
Álcool, querosene cu gêneros inflamáveis em caixas de latas de 5 galões 

cad:. Ipta, c^da caixa 
Óleos combustíveis para motores lubrificantes, em 

lata-.-, dc 5 galões cada lata cada caixa 
~alaF, cacii* volume 

P^nzina OJ sulfureto de carbono, cada volume 
.poletíi ou fulmiríantes cada volume 
inámit*?. cad^ volume 
>lvçra, volume 
;tofim, -sdíi volume 
-cimo di: airool, — C^da \olume 
pa de aicuol. cada um 
u*ril dc. 3raxa e oleo. cada 
•mbor iie álcool, cada 
mbor dc- gazolina ou congeneres. catía uir. 

^ax^bo do quero/cne. cada 
\mbor comum, v^sio, cada 
tmbor pequeno vasio. cada 
unbor de oleo, cada iim 
»mbor alcoo\ «uüolina, congeneres, oleo 

suptrior ?00 litros, cada litro 
OROS : 

Os 

ou querozene de capacidade 

0,1Í 

O.N 
2,50 

2.5f 
3,(K 
2 ß l 

2,5« 
0,2í 
1M 

0,6« < 
0,6í 
0.6* 

0,2t 
0,í 

0,1 

o,G 

/oiume / e p» so 
ac^nia 

c) de açúcar . . . , 
ô) de üí-ivas .. ., • 

e) de fato „. 
f ) de -ruías 
g) de fumo 
h) de esses 
i ) de queijo, enixr. dupb . 
j ) que-io, cai?;a simples .. 
k) de tamanco ou calçado 
l ) de tui»cinho 
ml de banhí- (coda lata) 

superior a 60 quilos 

• « * I • « 

paçarão o dobro dos impostos 

R O 

0,2 

ft 

"obre ciula ivs < batida para cowumo publico 
s«iio iàhíitido paia censumo publico 

'obre fcftdr catr»no ou lanígero p;;. . consumo p iblico 
'f)0re ca a J** :*batid^ tú|-a o Mata^oui^o 
obiv ca s.*ino ibatide. >óra do Matadouro 
obiv ca h caprino ou kin^íero abatido fóta do Matadouro 
ebre cada i *s . . . . . . . . . 
e cada í'*cal Ho Mercado Cidade Aita . . . . 
e cada local do Mircado úo Alecrim e Ribeiru 
tf epquiii^ no Mercado cia Cidade Alta , 
ocr.l ri^ i-sq-aina no Mercado vto Alecrim e tíi^eira . . . 
«#ra cor1 a iocr,!, na!*a cafés, massas por dia 
?brc- *.i »lí-ícrecna dí? negocios nos Mercador 

RECEITA DO ÇEM1TERIO 
4.12.0 

•errenos Municipais na rarão de Cr$ 0t50 por metro quadra-
> na Zena UrL-an» o CrS 0,20 Xona Suburbana. 

^ 1'2 por cento sobre o valor da transmissão Taxa de ocupação de terreno, 
u ^ C f , m ° , e 'S p C C 1V0 ^ ^ ' ^ ^ t o na ra^ao de cr«0,40 por 

. tro na zona urbana e crS 0,05, na Subuibana 
RECEITA DE MERCADOS. FEIRAS E MATADOUROS 

\ 4.31.0 | | « 
b^.^ca de frutas , . 
hmeu de artefatos de 

de cafés 

>bro 
>bre 
brt 

bre 
»bre 
»bre 

C h. d l 
cada 
Ci>'(a 
c;da 
cad" 
cr. d F 

n M 8R0 R HUTILflOO I 

couro 
e mossas 

banca de fazendas 
bar:cr. de ferragens 

banca de verduras . . . 
>bré cad'i banca de jogos permitidos pela lei 
)bre cada banca de louças e vidro« 
^ r e ca la banca dc miudezas e per fumar ia 
rbre cad; banc.i para vender calçados 
ibre cada banca para vender tamancos 
>bre ca banc;i para vender cariai» e €f,tív:»s 
>brc cídf. banca pa* a vender frnno em corda 
)br* cn ií» b^nca ou Caixáo, para açúcar 
>̂bre CÍ.OT volume aguardunte (ancoreta) 

>bre caía volume aguardente (pipa) 
>bre cadn volume de ^rroi 
?brc cad« bpnea de art^futos de palhn e cai-nauba 
i»bre ca Ja volume dc açúcar ,. , . . . . , r k . 
>bre erd^ volume de batatas .. 
»̂bre ca Ja volume de cal. . . t . 

abre caca volume da calçados 
obre eadi' volume de carne dè tafque ou se«* . . 
^bre eadn volume de cordas ., 

3obrc cala volumo dc farinha de trigo 
| *obrt cada volume de farinha de mandioca . . . 

vumaça i . , . 
*pu'tvrí> temporários para adultos ,. 
^pulturns ttmporaru^ para menores 
aterramsrtte no Cemiteriò do Prefeitura pí>r treis qnos em carooit^s , , 
icon^ps nara cc.rstruçôes e reconstniÇÒe- am > . . . . . . .. . . 

a) Catacumbas cu sepulturas 
temporárias ^ 
b; Mausuléo 

TJòbnca exum.ncao de deposito em niausidéo quarto os cadaverfs não 
pvunccrehí ás fcmílias dos pr<*f<?iefrarfc*. 

! Cessão do terrenos no Cemitério paro construção de xnausuléog, cad^ 
1,50; tu .10 qLadrado ou fração quando ho perimetro do quar^etlfo .. 
2,00 j Cessão d*» terreno no Cemitério cada met»o quadrado, w fn»çòo TM»>>t#TÍor 
1,50 í ' do t;uar*eirao 
4.00 
1,00) 
1,00'So^re an«mai^ afuttímidos : 
5.00 í>) Bovinas 

Caprí.os ou !,-uiigeros, cada .. . 
eache. rnu com mordaças. c«tta 
cachorros ürin mord&;as, cad? 
suínos 

MULTAS 
c.ZH.O 

3,06 b) 
4,00 ici 
4,00 d> 
3,00 
4,Of* 
3.00 
2,00 
&.0C 
8.0C 

2.00 

ff muare» 
NOTA — 

ca.̂ a 
e cavalares .. 

O anir -.il a; remdido qut n o fir ret'.r/ïdo Jo curral denl|<' 
d*. horas paíinrá a multa de 10$ diariamente a for^fem 
Ö nrin :jl apreendido qtie r&c f<" r recirado no curral dtntfo dp 

cV ^ dii>?, serü vendiuo am tata public* 
EVKNTCA1S 

6 .36 .0 
0,36 jPlacas d . itUf.ioiu^io para ftlmociw« .. , 
1,00 iMkm pa a cnchoiTo inclusiv« matricula 
0.30 Wem jv»rn caii^i^dor wm gafthadot 
2,00 ! tdem par« cat rinho de mao . . 1 :. 
5.00; Idcn» r»an. entfraratc 

Idcm pam carrerp» L 
Pars talhrr carne ou peilte am ge^al 
Para rnaff n i e 

L00 
0,Äfl 
6,60 

i m 

% 

I i 

I i 

M 

t 

k 

3 ? w 

i n 

4 

Gl 

i 

% * 

aw .. •. » 
: >f 

Vi 
« i i 
18,W 
m 

m m 

ü j m 

1 9 0 

m 

m 

LI 
u 

I,» 



* 
* 

"V 1 y ̂  V" 1 
-f" 
X 

» 

Í 

A OÉDtol - « i M f r M n , tt d* Daiambr© de 1940 

_ S a n t o s & C i a . L t d a . 

d e s e j a m a o s * s e u s T « n u m e r o s f r e g u e s e s e 
a m i g o s u m Fe l i z N a t a l e m u i t a s f e l i c i -
d a d e s n o d e c o r r e r d o a n o 1 9 4 9 

A v . T a v a r e s d e L i r a , 9 1 - 9 

P r e f e í t u r a d o N a t a l 

(Conclusão) da- pagina anterior 
• • 

V \ i r r - . 
.. * f 

Para vendedor ambulante de : 
jt a) aguardente ou alcool — 

b) Aves domesticas 
c) brinquedo^ 

. d) CàJçcdos .. 

_ 1 

e) caldo de cana . - . . . 
í ) frutas ., ' - -
g) hortaliças . . . . . .. 
h) leite ... — 
i ) perfumarias . .. 
j ; pao . . . . . -
k) rodss . . .. . .. .. 
1) roletas .. . . . .. 
m) sotvétes ou gelados 
n) peHdnarí -s . . 
o) tabôlufros higiênicos 
D) tartíttteos . . 
q) teCid» s . . 
r) quèí «o de manteiga .. 
PJaca de ?iUnieraçôo do premio» cada 
Aiugutflde Cà<?a balança com respectivo peso . 
Alaguei tlc c<?da terno de rt didas _ , 

I 
«,00 7 ^ 
2,00 1 
2,06 
5,00 • 
2,00 , 
0,00 
2,00 
Ív00 
6,50 
2,00 
5.00 
2.00 
2,00 
6,00 
3,00 
2,00 
6,00 
5,00 

10,00 
4,00 
2,00 

\ 

D e m o n s t r a ç ã o d a R e c e i t a p e l a I n c i d ê n c i a 

H l í - J K 

D E 6 I O N A C A O 

> fc I ' A i ' <f 

StmCba-
aiûcaç&o 

Sobra a 
propriedade 

Sobre a 
Circulado 
da RiquttA 

2 

0ob** a a - ftefuitajii* 
tlvidade da i da atfvkbd-
Contributif* do wmidpi 

3 I - 4 
TOTAL 

<011 
0121 0173 0183 
0873 

iB.ijfiia? 
i n 4 
1224 
1334 1241 

2010 
2020 

*t 

Imposto Territorial - - » » * 
Imposto Pradial 
Importo s| Ind, e PTofuaÒes 
Ünpoito de, Uoonça , 
Iripoatoaj Jógos e Diversóos 

• » • «• • 

TOTAL DOS IMPOSTOS • • • » * • • < 

• * » « « • 
* * * 

Taxa de Expediente . . . , 
Taxa « Custas Juda. eEmDhmw»tfo# . . 
Tasca da Fisc, e Servíaos Divarsoa . . 
Taxa dto Limpaaa Públka « 

i »r* F 
I f l S S f i « 

t l . . : * 

100.000,00 
1.400.000,00 

bieuti* 

. : V 
n TOTAL DAJ3L TAXAS . . • « « t * * 

4110 
4130 

Renda Imobiliária t t „ ». 
Retida dè Capitais » •• 

TOTAL DA RENDA PATRIMONIAL 

Receita de Merca. Feiras e Matadioiuro --
Receita do Cemitério ** 

TOTAL PE RECEITAS DIVERSAß,* 

1.500.000,00 

B f H H . 
0 • 

300.000,00 
3.000,00 

Z f l 

6120 
6200 , 
6210 
6230 

Cobrança da Divida Ativa . . 
Contribuições Diversas - , 
Multas 
Eventuais 

• • I. •• •• • « — * * 
f* • . * ' • » * f T- " " -* • . 

, * * » - * * 
|l < » « * • * 

t >4 * • . * 

303.000,00 
-, 1 ; * 

TOTAL DA RECEITA EXTfiAORDI-
NARIA * • - - * 4 ** v . > • ** - - - -

* « * # 

* ¥ * V » 

Art. 3.° —' H presente decreto-lei entrará em vigor a começar de 1 ° de Janeiro 
de 1949» revogadas as disposições cm contrario. 

t\ 
Prefeitura Municipal do Natal, em 15 de Dezembro de 1948. 

SYLVIO PIZA PEDROZA — Prefeito, 
.MARIO EUGÊNIO LIRA — Secretario. 

V 

TOTAL GERAL .. -VW »... 

850.000,00 
6.000,00 

856.000*00 

724.000,00 
165.000,00 
18.000,00 

150.000,00 

2.250.00040 
110.000,00 
130.000 )̂0 

2. MO .000^0 

ï l ' i E S S I 

u 

I 

H 
jf I ï 'V 

1.057.000,00 

il 
V I 

fi 

I 

J -

r.v 
à , 
f . t 

i u r 

* "i 
! t i t m ^ 

9.000,00 
60.000,00 
25.000,00 

250.000,00 

344.000,00 

*f 
2.216.000,00 1.500.000>00 

r 
2.540.000,00 

K i t t 

s i . ; 
» r * j • - i 
' i p r 

?r 
a . 

\ f t 

• i 

íoo.oéojõá 
1.400.030^0 
2.2SO.OOOyOO 

ÍIO.OOOJBO 
130.000,00 

4.040.000^)0 

9.000,00 
m . m j o 

» m m 

aso.ooo^ 

344.000^0 

300.006/X) 
3.000,00 

303.000 )̂0 

350.000/DP 
e.ooo/w 

856.000/K) 

62̂  

4 4 

4̂ 0 

12,97 

724.000^0 
135.000/10 

150.000/» 

1.057.000,00 

344.000,001 6.000.000,00 100 

Prefeitura Municipal em Natal, 15 de dezembro de 1948. 
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SYLVIO PIZA FEDROZA « f Prefeito 
MARIO EUGÏNIO URA 

Secretario 

G A L V A O « M E S Q U I T A L T D A . 3toagma cm feral, timaa, oUea, aoda «auatiea, vtâroa, louçaa artigos «nitirkfl, ate., etc. OC NATAL O ESTABgUDCTVaarrO PREFERIDO ÎIO jQENIBO FULOS &EUB AlÇOS 
h m Ar. Barata, 217 - T M m * U-» 

P A m o n s t r a ç ã o d a Despesa pelos E l e m e n t o s e m cada S e r v i ç o 
A* 

Código 
% , 

• 

D E S I G N A Ç Ã O 
D A D E S P E S A 

Pessoal 
Fixo 

Pessoal 
Variavel 

Mataria! 
Permanente de Consumo 

Despeaaa 
Diversas 

fc 00 
oâ 
04 
-07 
09 

10 
12 

13 

23 

r 

3 
33 
33 

tf? 

' f f 

• I 

• I -S 
• Ir. 

46 
48 

S 
51 

f ' 

m ü , . ; 
TOTAiL I % 

9 9 - » - » • 

I « §, « I 

ADMINISTRAÇÃO GERAL 
Legislativo . . . . 
Governo -
Administração Superior 
Serviços Téc. e Especializados 
Serviços Diversos . . 

TOTAL 

EXAÇÃO E FISC. FINANCEIRA 
Administração Superior 
Serviço de Fiscalização 
Serviços Diversos 

• » • * * » * 

620.400,00 
85.800.00 

118.160,40 
118.800,00 
18.600,00 

961.760,40 

174.000,00 
255.636,00 
87.039,60 

.fc * ri -
7.200,00; — 

31.200,00 
10.800,00 

49.200,00 

44.400,00 
104.400,00 
213.400,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

5.000,00 
TOTAL . . _ . * * * 

6 

74 

r i 

7 
80 
81 
82 
35 

87 

SEG. PUB, E ASSISTÊNCIA SOCUL 
Subvenções, Oonst. e Auxílios 

TOTAL * 

EDUCAÇÃO PUBUCA 
Órgão» Cultural 
Sub., Contribuições e Auxilies,. 

« * . . • • * # 

TOTAL . . 

SAUDE PUBLICA 
Serviço de Inspeção 
Sub,, Cont. e Auxilios 

TOTAL . . __ 

E m e n t o 
Fomento de Pi*odução Vegetal 

TOTAL . . 

DIVIDA PUBUCA 
Fundada Interna . . .. 

TOTAL „ 

SERVIÇOS DE UTILIDADE PUBLICA 
Administração Superior 
Const, e Cons, dos Logrs, Publkos 
Const, e Cons, de Rodovias . . 
Serviço de Limpesa Publica 
Cotiat. e Cons, dos P. Pub. em geral 
Iluminação Publica 
Diversos 

23.000,00 
70.000,00 

50.000,00 

90.150,00 

870.400,00 
116.000,00 
319.510,40 
120.600,00 
18.000,00 

93.000.00 140.150,00 1.254.110,40 

18.000,00 
£3.000,00 
1.440,00 

228.400,00 
389.036,00 
324«.879,60 

18.000,00 30.440,00 942.315,60 
L -t 

- tf -

159,600,00 159.600,00 

159.000,00 159.600,00 

35.000,00 
258-800,00 

55,400,00 
258.800,00 

35.000,00 258.800,00 314.200,00 

114.000,00 
12.000.00 

114.000,00 

114.000,00 126.000,00 

I 

m 

* * I 
F r" 

* ^ à ' If V î t ' 

> J ! 
19,0 

! 
14,25 

O f u t e b o l a t r a v e z 
• d o B r a s i l 

Foram entaboladoa entendi- Depoi^ da amanhã, no Pa-
mentoe entre os dirigentes do; c a e r a b ú > m São Paulo, váo 

Círculo Operano 
delatai 

Em ato que ae reveatirá de 
Flamengo'' a delegação ^ | r e a l i z a r ^ i n f a n t e cote- simplicidade, W r i hoje, ás 
'America Futebol Clube" ,de 15 horas, no salão da aéde do 

no Rio de Janeiro para a reali 
zaçao de uma porfia amistosa 
nõ proximo domingo dois de 
Janeiro, depois de amanhã, 

O embate está interessando 
vivamente, os £ans do rubro-

Minas Gerais, atualmente no * interestadual, os 
esquadrões do "Ipiranga*, o ^ ^ ° P e r a r t o ^ ^ * 
veterano grêmio bandeirante, P088* ^ * * n o r v a dir*t<>-
e o "America", do Rio de * r ecenden te deite * as-
Janeiro. ^ «matiMda : - praridente 

A brilhante atuação do al-
vi-negro da Colina Histórica 

negro caroica e a colonia mi- no recente certame paulista, 
neira domiciliada na Cidade deu-lhe a invejável posição de 
Maravilhosa . terceiro colocado no campeo-

O "Flamengo" deverá estreiar. 

2,45 

tt-s-

430 

I V U 

îiV 

1,90 

3.500,00 69.900,00 

3.500,00 

10.000,00 

262.200,00 
23.400,00 

112.200.00 
474.400,00 

10.000,00: 

' • • * - a 
« . • > 

TOTAL 

12.600,00 457.100,00 
i > 

81.200,00 
.a — - • * * 298.200,0y 1.125.400,00 

55.000,00 
5-000,00j 

i 

150.000,00 

10.000,00 10.000,00' 220.000,00 

10.000,00 

600.00! 
50.000,00 

945.005,00 
200.000,00 

169.900,00 

10.000,0C! 
» ^ # „ 

10.000,00 

1.195.600,00 

7 

90 
91 
92 
93 
94 
95 

» • * * 

K 
99 

M tf* 
Kl 1 7 

Hill 

» ENCARGCS DIVERSOS 
PesKoa1 Inativo . . 
ContribuiçõOs para Previdência ,. 
Ind., Reposições e 'Restituições 
Encargots Transítorioe »* 
Prêmios de Seguros e Ind, por acid. 
Pensões DiWrsas 
Sub., Coivt e Auxilios 
Diverjws '4 • k 

TOTAL . . . 
/ 
' TOTAL GERAL 

a 
5.000,00 

5.000,00 

r * 

Porcentagens . . 

2.043*430,001 1.618.^00,00 35.000,00 374.500,00 

30,97 i 24,531 0^3 i 

88.500.00 
5.000,00 

15.000,00 

65.200,00 
445.974,00 

619.674̂ 001 

439.400,00 
503.400,00 
50.000,00 

020.200,00 
945.000.00 
200.000,00 
91.200,00 

2,849-200,00 

045 

w : 
1 TT1 

65.000,00' v 
88.500.00 \ 
5.000,00, 

69.400,00 
i15.000.00« i 

112.000JOO; 
65.800,00 

454.574,00 • 

43^0 

f M 
x r 

874.674,00 13^0 

2.528.264,00! 6. fOO.000,00, 100 

38*301 100 

Prefeitura Municipal em Natal, tó de dçzctrtbro de 2948 
SYUnO PIZA PEDROZA — Prefeito 

.OHBRÖ« M U T I L A D O 
MARIO EUGENIO URA — S^sretarlo 

IBIITN13 í llftí ITÎ H I fl ÍÉfal B] ft] 

^Mandai,.-JUaKanápa- da Sil-
va; vice-dit%— Joaé Louren-
ço da Silva; 1*° aecreUrio— 
Francisco Gurgel; 2.° dito — 
José Corcino da Macedo; t*-
toureiro Edgar Rocha Si-
queira; |bdjui<to de tesoureiro 
— Silvestre Rodrigues de Oli-

' * 

veira e delegado geral — 

nato. A turma "diabos 
o seu novo zagueiro Juvenal,1 rubros" da metropcle está 
vindo especialmente do Rio j bem melhorada com suas 
Grande do Sul. Zizinho» por j derradeiras aquisições. Deste 
sua vez, retornará ao seu) modo ,a luta Ipiranga x Ame- • Manoel ^ndrá ,da Silva, 
posto para melhoria do es-1 rica, apresenta-se, pois, com| A' posse da nova diretoria 
quadrao do "clube mais que-' caracteristicas de agradar, in-, Circulo Operário de Na-

tal comparecerão elementos da 
Ação Católica, Congregados 
Marianos, e outras pessoas 
interessadas np apostolado doa 
nossos operários católicos. 

rido do Brasil » teiramente. 

fixe, o lalrâ cirredor niitcrieptee 
talará Injt, en S. Paulo, a gratta 
] "ímii ác Sãe Silvestre" -

A Sensacional prova será irradiada e Inidar-
se-í cena das 11,45, de ho)e 

A^iardada anciosamente vai 
afinal, realizar-se, hoje, cerca 
de nitüa noite, mais ou menos 
em ^fcio Paulo, a memorável 
prova rústica "Corrida de 
São Silvestre". 

Esto ano o grande aconteci-

— Pixe — o conhecido craque 
de futebol do "ABC F. C.", 
presente na Paulicéa, re|)re-
Untará o llio Grande <k> 
Norte na suntuosa maratona. 
Sem outras preterições senão 
a de demonstrar a existencia 

nento esportivo bandeirante ^ 
, , de nossa terra no concerto cercasse de um relevo espe- ! 

"ial porque concorrerão r e - n a c l o n ^ 1 ' ***** t*™ 
iweseatantes de todos os Ea- merece as nossas simpatias e 
tados e, a^nda, corredores o s nossos votos no sentida de 
ia Argentina, Chile e Uru- • que possa dignificar os fóroe 
uai. 1 espotivos de nosso querkSo Rio 
Francisco Canindé de Brito'Grande ào Norte* 

CAPELA DE PARNAMIRIM 
Com o desenvolvimento da trando-lhe a necessidade de 

povoação de Pamamirim, im-
prescindível se torna que os 
seus habitantes tqphqm, para 
o seU conforto espiritual, uma 
capela. 

£ isto, graças a Deus, foi 
prometido pelo sr. Ministro da 
Aenmautíca ao nosso querido 
Bispo Diocesano, quando am-
bos se encontraram nutna das 
solenidades do Torneio Aereo 
da 2a. zona, recentemente re-
alizado nesta capital. 

Dom Marcolino Dantas, qun 

judar a construção de uma 
pela paia o povo de Parnami-
rim, que não podia» *mp(* t 
ter a assistência religiosa da oa 
pelania da Baae A*rea de Natal, 
Dai, a urgência de ae propor-
cionar, aos catolioos de Parna-
miiim, que sio numarom mes 
mo com as constantes "inves-
tidas" dos protestantes, uma 
e%taenda religiosa pennanen 
te, o que somente será potti-
vcl com a construção da uma 
capeie, onde o povo assista a 

sempre está vigilante na defcvj santa missa aos Axningc» e dias 
aa 4oa intereaae« doa aaua dio* I santos da guarda, alem 4a ou-

troa átoa da pkdadr 
O titular da flwanapUfca. tu 

ta aa iuatas raate» a swwta - , 

k F M 
A Diretoria avisa que a-

manhã, domingo, ás 8 horas 
na Capela do Rosario haverá 
manhã de Fnát tç io para os 
socioa e estagiários da JMC 
e JIJpM, devendo oss^irem 
á Santa Missa em outra igre-
ja. 
HOMENS DE AÇAO 
CATÓLICA 

Haverá amanhã, 8o Rowirio, 
a manhã de formação, ás 
8 horas. 

AlMi S m r s n u 
At. Vkflftta 

tau : HW a m 

caisinM, não quis parder a otl* 
mm oeaaiãat « iet o pedido ao 
b^igsideiro Ttonpoawick, moa-

das pelo Paalor natajanar, náo 
teve outra alternativa att^o j ro 
mater. Parnaaoirim, tarA» 
on futuro pfosliau, a —^ 
pala, que algum dia ae 
formará env màtrii, o m a eri* 
ação da paroquk 4a Pain^ni-
rtm, o que se dará, oct tnaatc . 
ootn a marcha prograaaia^ 4a* 
quela histórica yo^oagfl^ Hò^ 
akvada a diatrha por Raw|i)|iij 
da 

N. ; l 

DfiíP INCORRETA 
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Prefeitura 
E t B O L Ü Ç i O N,« H : r r ï 

dâ Pnteturt do Natal» paré " O r ç a a Receita a fixa a 
o Sxartftcfto da IM».** 

O Dr. Sjrlvio P t a Fidroca» Preíeito Municipal do Naflal s 
1^90 aafcar que á Camara Municipal do Natal, decreta • eu sanrinno é 

anulnta g—olução t 

Art. I ® — A-Rvcefta do Município do Natal, para o exorddo de 1949, 4 
orlada emasétnraihõeae seiscentos mil cruaata* <Ct| 6.600.000,00), a qual aará at**-
œdada daconfèmidadacom a Ugislagto «m vigor •obedecendo á aeguinfte da«dJicaçfto: 

R E C H T « I 

CODIGO Designação da Receita Efetiva 

ORDENARIA 

( , 

Mutações Patrimoniale Total 
i 

KBCBTA TRIBUTARIA 
a) Impostos 

. i, t. fc -A^i 

- -jt -

lt.. I 

0*11.1 — Impacto Territorial 100.000,00 
0.12.1 — Impoato Predial . . . . . . 1.400,000,00 
0.17.S — Imposto aj Industria a ProfirtÕes*. 2.250.000,00 
0.18,2 — Imposto d* Licenças 110.000,00 
0.27.3 — In jus to a| Jogos e Diversões . . . . 180.000,00 

BX TAXAS 
1.21,4 — Taxa de Expediente , , r 9.00*00 
1.22.*— T m x m da Custas Judiciarias e 

&noluznentoa „ €0.000,00 
1 . 2 3 . 4 T a x a de Fiscalização e Serviços 

Diversos . . . 25.000,00 
1.24.1 — Taxa da limpeza publica 250 000,00 

tw t» * * 
• - - ' • . I 

Total da Receita Ordinaria . . . . + 4.384.000,00 

RECEITA PATRIMONIAL 
2.01.0 — Renda Imobiliária 300.000,00 
2.02,0 — Renda de Capitais 3.000,00 
^ da Receita Patrimonial.... 903.000,00 

RECEITAS INVERSAS 
1.11.0 — Receita de. Marcados» Feiras « 

Matadouro 850.000,00 4.12.0 — Receita de Cemitfrioa .. 0.OOOJO 
1 . -

Total da» Receitas Diversas . . . . 856.000,00 
KJ-
' V 

uf-

TOTAL DA RECEITA ORDINARIA 

RECEITA EXTRAORDINARIA 
6,12.0 — Cobrança da Divida Ativa . . . . . . 
8.20.0 — Atr ibuições Diversas . . . . - 185,000,00 
6,21.0 — Multas 18.000,00 
0.23.0 ~ Iftefitiiftià - »• . . . . „ ». . . . . 150,000,00 

• • . 
Total da Receita Extraordinaria -- 333.000,00 

TOTAL DA RECEITA 

724.000,00 

724.000,00 

Saúda Publica _ 
Serviço da Ibspeção 

8.48.1 — Piasoal Variavel . . . . •• 
Subvenções, Cotttribttfeto c 
Auxilioa 

8.18*4 —• Despesas Diversas • # 
locnento 
Fomento d* Produção Vegetal 

8.51.0 — Pessoal Fixo 
8.51.1 — íessoal Variavel 
8.51*3 — Material de Consumo „ . . . . 

Divida Publica -
Fundada Interna 

8.74,4 — Despesas Diversas 
Serviço de Utilidade Publica 
Administração Superior 

8.80.0 — Pessoal Hxo *. .* ••»..•«• 
8.80.1 — Pessoal Variavel -
8.80.2 — Material Permanente 
8.80.3 — Maiorial do Consumo 

Construção e Conservação de 
Logradouros Públicos 

8.81*0 — Pessoal F i x o ' . . . . --
8.81.1 — Pessoal Variavel 
8.81.3 — Material de Consumo , 
8.81.4 — Despesas Diversas 

Construção e Cotüv-n do 
Roctovhs 

8.82.4 — Despesas Diversas 
Serviço de Limpeza Publica 

8.85.0 — Pessoal Fixo 
8.85.1 — Pessoal Variavel 
8.85.3 — MaWHal de Consünàí . . V. ^ 

Construão e Conservação de Edi-
fidos Públicos em Ocral 

8.87.4 ** Despesas Diversas 
Uuminaçáo Publica 
8.88.4 — Despesas Diversas 

Diversos 
8.89,1 — Pessoal Variavel 
8.89.3 —- Material de Consumo 

Encargos Diversos 
856.000,00 8.00.0 Pessoal Fixo 

Contribuições para Previdência 
5.543.000,00 8.91.4 — Despesas Diversas 

tndenisaçòcs, Reposições e Res-
tituições 

8.92.4 — Despesas Diversas 
Encargos Transitórios 

8.93.0 — Pessoal Fixo --
Prêmios de seguro e Indenizações 
por Acidente 

1.067.000,00! g gg g Despesas Diversas 
Pensões Diversas 

í 8.04.0 Gratificação adicional por 
tempo tio serviço .. !2,960,40 

12.000,00 

U4.00W0 

i* 

Vf 
liíü,000,00 

118.160,40 

1 j ' 

16.800,0a 
48.600,00 
3.900,00 

V- ; 

Perdoai Vavlavei 
«.04. t — íistiimuinfcraiio metîàallsta; 

* 1 AUXNL̂ R JE ÔÍÍCVÍTORIO 
Ï contiruos . . » 14.400,00 
i zf^ackn/ , t 6.000,00 

- - • • * ' - • * ' : , I m I à 

Maí^fiiíVPeiiiianento 
B.04.2 — Aquisí.;uo do . inovei*; 

31.200,00 

• 1 

€9.006,00 

. * 

4.384.000,00 

303.000,00 

r : 

10,000,00 

202.200,00 
112.200,00 

55.000,00 

23.400,00 474.400,00 
5.000,00 

800,00 

OO.OÚIVOO 

12.000,00 
> 7 . m o o 

30.000,00 

ute/isílLotf . . . . «« .* ,» 
^V" í\í:i.tti-ial /ic'. Consumo 

íi.01.3 — ímpioiiiMjji o inâlerial <3e 
Exí- dionie .. 

10.000,001 Despesa* ttfvcrâ  
3.04 4 — Publicações, Cíiciais 
3 04.4 — AsJbtet ir* Diário Ofí* 

<jf oial da Un«F<o.. .. 
jíi 04.4 — As^iiiViiít de Ovfv'io 0í4ekÍ 

Cio ï̂ jtilCîM . » . - , + • t -
8.04,4 — Ui/, lolxiûiic » ^ 

I R IGO DE?i;:R. :\Ü cia D̂CTIX ̂  : 

" 7ö.000,00 

,20.000,00 

70,00 

7û oco.^: 

^Q.510,41", 
Efe^va 

10.000.00 

aV '-''D.'M 

Dr 
. Ti'Vï^WS c r i -

l i t 

' \.,£/l'li -'.ti-J/ . . ... 

iin: i'" d? v 
l -/i:^.' 
K.OT.O : de escrita fi 

<t ^ 
; 

948.600,00 
h ' 

200.000,00 y 

10.300,00 
lO.OOOiOO 

I. * » .»**..» I 
• . • . • • ! * * ! 

2 «830.200,00 
m 

65.000,00 

88.50(^00 

5,000,00 

89.400,00 

15,000,00 

10.000,09 2.849.220,00 

í^.07.0 — f Aimoxafii<î • • * • - . * 

3Ü 

.24.000, 
16.20i>,00 

V,.:rlavel 
^.07.1 — í;x r;trn;.r.'.crari(i mensalhtâ 

L uuxíííul dv Bscdtoiio 

oEav içGs Di v i-riisos 
ï'GEBT.al FL\.O 

"5.03 0 — i Cor/iiiMç.... . .. . . . . .. S.Ow.O — 1 Motorista -v̂  Carro 
Oficial «. . . . . . 

113.800,00 

10.800,00 

' * . . . . 

8.40C,00 

10.24)0^ 18.600,04 

• T O T A L DA -TABELíV.N.°. 1 
TABELA 0 2 
Exação e Físcaltsa^ao 
Fbiancftîra Af)n̂ ihlsfrAcííf> Supenor 
Pefsoal FLXO 

6*000.00(^)01 g 95 o — Pessoal Fixo 114.000,00 

i Subvenções e Contribuições e 
Art. 2 .° — A despeza do Muriápio do Natale para o exercício de 1040, é fixada1 Auxilio« em Geral 

esn SEIC MILHÔES E SEISCENTOS MIL CRUZEIROS (Cr$ ^6)0.000,00), a qual será ' 
eletuada da conformidade com a classificação seguinte : 

Administração Geral 

* • » * 

. Legislativo 
8.00.0 — Pesaoãl F i x e . . 

8.00.4 — Deapesas Diversas . . 

GOVERNO 
í 

8.02.0 — Pessoal iFixo -

8.02.1 — Pessoal Variavel „ „ 
8.02.3 Material de Consumo 

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 
- J * - Y - i A •-.. I V 

* . . • » . .. V « » • • 
* • * • 

8.04.0 p— Pessoal Fixo . . -
8.04.1 — Pessoal Variavel . . , 
8.04.2 4— Material Pennanénte . . 
8.04.3 — Material de Consumo 
8.01.4 — Déstfcsas Diversas . . . . 

Serviços Técnicos Especialisadoa 
8.07.0 — Pescoa! Fixo «* •• . . •» . . . . . . 
8.07.1 — Pessoal Variavel 

Serviços Divmoa 
6*00.0 Pessoal Fbto * 

CODIGO Designação da Despeza 

* Exação e Fiscalização Financeira 
Administração Superior 

8.10.0 — Pessoal Fixo 
8.10.1 — Pessoal Variavel . . -- . . » 
8.10.2 Material Permanente . . 

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 
8.12.0 — Pessoal F i x o - . . •• „ * 
8.12.1 — IVaaoal Variavel . . . . 
8*12.4 — Pessoal Diverso® . . M 

SasrvSçoa Diveraoa 
8.12.Ò Pessoal Tito 
8.13.1 « Psasoal Variavel 
8.13.2 — Material Permanente 
8.13.V Material de Consumo 
8,13,4 — Divanas 

020.400,00 
50.000,00 

85.800/M) 
7.200,00 

23.000,00 

118.160,40 
31.200,00 

70.000,00 
90:150,00 

118.800,00 
10.800,00 

18.800,00 

1,244.110,40 
Efetiva 

174.000,00 
44.400,00 

> • • r " " 

10.000,00 

8.98.4 — Despesos Diversas 
Diversos 

8.99.0 — Pessoal Fixo . . . . .* #. «* 
8.99.3 — Material dt Consumo 
8.99.4 — Despesas Diversas . . ». 

• •• w • 
85.200,00 

8.10.0 — 1 Dirvïor tîti • Fîizcik^Î. . 
3.10.0 — 1 1 n iUfario . . , , . ; 
3.ÎO..O H, '' I^crf ''iraHos .̂ííüo.oo' s V? h - t 3.° TTS-T iîurai'«o; . . . » 10 .ëOOjK » 
8 Î0 (i "T Tf^ourt:'. ; fj ^ ^ , , «. r 4 , , fl.iiî.ïj -i r^r.^v.-ciro 000,00 
5.10.0 — L I A ux tu 

«à . 
\ «süritu do 
* . 1 , ' , ' . 1 . . y, 000,00 174.000,00 

3.600,00 
5.000,00 

445.974.OO 

TOTAL GERAL DA DESPEZA 
Art. 3 ° — Revogam-se as Disposições em contrario 
Prefeitura Municipal do Natãi, em 15 de dezembro de 1948 

SYLVIO PIZA PEDBOZA 
Prefeito 

' MARIO EUGENIO UEA 
Secretario 

TABELAS EXPLICATIVAS DA DESPESA 

w i . m w 

t m ítoojx. 

Pefi-oa! Vi.iíavt-l 
S í — TÂiriinunk-rárú» m^maíisia : 

2 nuxíL^r-:, dc c3cn{.orio . . ^ 2Lb00,00 : o,i;Unu<> 7.200,00 [ Adnar.is'i'̂ to; do b. 
1 i- li ÍL . . I # - -r r ti 

600,on . 400,00 
î itíí.-1'i'.rl Pt. ni'4'.tOiÜiitO. 

U í i h ' y i » » . -

218.400.00 

CODIGO Designação da Despcza Efetiva Muíaçôes 
Príri^ionini.-' 

10.000,00 1.254.110,40 

10.000,00 
Mutações 

Patrimoniais Total 

1-". 

10.000,00 

TABELA 1 - , 
Administração Geral 
Legislativo * 
Pessoal Fixo 

8.00.0 — Subsidio dos Vereadores . . 522.000,00 
Secretaria da Camara 

8.00.0 — 1 Diretor Geral 26.400,00 
8,00.0 — 1 Diretor do Expediente . . 22,800,00 t ^ 
8.00.0 — 1 Oficial 14.400,00 
8.00.0 — 1 Datilografo 9.600.00 
3.00,0 — 1 Porteiro-Arquivista . . . . 9.600,00 
8.00,0 — 1 Continuo 8.400,00 
8.00.0 — i iServente 7.200,00 98.400,00 

Despesas Diversas 
1.00.4 — Desoesar. aiversas 50.000,00 

: r í tv 

^ r: n 
ß . i j 

? : í ! 

• * • , . * 

. . ••»»i(t* 

255.8364)0 
104.400,00" 
29.000,00 

87.039,80 
213.400,00 

18.000,00 
1.440,00 

927.319,00 
Segurança Publica a Assistência 

. . Social, Subvenções, Contribuições 
e Auxilio» 

8,38.4 ^ Dé$smsêê Vhmnm 159.000,00 
Educação Publica OrgSos Culturais 

É.34.1 ~ Pesaool Variavel 20.400,00 
8.24.2 * Mataria! de Consumo 35.000,00 

. Subvepçòaa, - Condrlbuiç6aa a 
Auxilioa 6,21.4 — Diversa* DsspoaaÉ •• •» •• •• 

* * 

5.000,00 

15.000,00 942.315^00 

159.000/» 

V 214.200̂00 

;.< 

15 .OÔO.OO 
i Cîiijf\ "lô  G'tt.iv i.^i IG. .201V-9 

IB 
viiriü^,:: ti;v 1."'* 

UJ "" H' « . ' » . ». . -
' * , . •• ' ' I t.i > '., ï' ; icO-iî  -.«v; 

• • , - ^ . / - .t 
xi f - w . \\..ií 

. . . i ; JfOO.ir" 
Grati icação rd' r, J 
fcmpo Hc servia . l'.'̂ v ijf, 

670.400 

GOVERNO 
Pessoal Fixo 

8.02.0 — Subsidio do Prefeito 
Gabinete do Prefeito 

8.02.0 — Chefe do Gabinete 21.000,00 
8.02.0 — 1 Oricial de Gabinete . . ** 12.000,00 

Pessoal Variavel 
8.02.1 — Extranumcrario mensalista 

1 continuo 
Material de Consumo 

8.02.3 — Material e Combustível 
8.02.3 — Fardamento ao Motorista 

Administração Superior 
Pessoal Fixo 

8.04.0 1 Secretario 30.000,00 
8.04.0 —1 Procurador Fiscal ». 21.000,90 
8,04.0 — 11 . ° Escriturário 14.I0O.OO 
8.04.0 — 1 3.° Escriturário 10. 
8.04.0 — 1 Datilografo *• •• 10.1 
8.04.0 — 1 Porteiro t t M M . . l i , ' 
1 ,04 ,0—1 Arquivista •• f . 

52.800,00 

83.000,00 
« 

20.000,00 
3.000,00 

Pessâel Variavel 
12,1 — Extrni.umci***ios ï 

a) Mrnsnlista» H Csardas A'ixr.jares d*: 
Fiscailração 

b) Diaristas 
Guprd^s da Correição de 
Animai? . . •• .* *• . . 4.12.4— Fardamento pja Fiscalização .. .. 

SERVIÇOS DIVERSOS 
Pessoal Fixo 

8,13.0 — 1 Administrador do Mercado da 
Cidade Alta 

8.13.0 — 1 Administrador do Metfcfdo do 
Alecrim «. -- . . . . . . , . 

^ .13 0 — 1 Admüns^%dor do Mercado do 
110.000,001 TWt4 

8.13.0 - l Riba^a 
8 . 1 3 . 0 - 1 MMÊÊt iàán da l ^ f t ^ o 

* .* »» ti ... .. 

62. 

42.^:0,00 
29 000y00 

MUTILADO 

i i/Si 
Serviço do 

*• *• •* •• lêftM 
- nritifffwwii aiwmii ri «mt» 

129.600,00 

W.OOÍVjO 

.. p. 1.254, me* 

íy.ccw 

289.088.00 

13.200,00 

12.000*00 
U.44O1M 12,00̂ 0̂0 

Í A . V W 

M.pW» 
i . m m -

ILE ÍT u R ft '..oHBHlflj 

« 



• i 

* * . . • » 

Kxlr «numerário» diarisAv t 
a) Setvcntes dos Mercados 
h) Sorvemes do Matadouro . . . , 
{ ) Ajudante do Motorista .. . . 
H) Vicias do Armazém Inflamáveis 
Material Permanente 

8.132 - Aquici<v»> pesos e Balanças.. 
MuU-ml tio Consumo 

8.til.It — Material t combust p o caminhão 
flo Val:'du'.*ro 

Drr| e.sat Divvrsas 
8.13,4 — Aluguel d«. Posto do Alecrim.. . 

fc • S. r 

30.W00 

300l&,00 ,1 

j f 5.000,00 
i l 

s ' 

18,000,00 

1.440,00 

310 .870 00 

* » 

vte! 
^5,000,00 

Omttmçkú e C o m r v i t b 
v dos LofrdUmros PubQsat 

Passoaíil*o 
| « 8 1 0 — l A ^ ^ t r a d o r de Ce* 

t * Classe. C+* 
miterio Alecrim 

8 8 1 . 0 - 1 Administrador . dos 
Jardins 
Pessoal Variavel 

8.81,1 — Extramnnerarios : 
h ) Coveirc — diaristas . * 
b) Oper rios nos serv. 
de rua* praças e Jardins 
e camf > 

V F A U S T A S : . 

* * . ; ¥ * « , ••« • -Ter 
1 t 

TOTAL DA TABELA N . " 2 
TABELA N.° 3 , ' 
Segurança Publica e Assisten^ 

cia Social, Subvenções, contribuições e 
Àux;l ios 
Despesas Diversa«; 

f!.2V.4 -- iVlanuloncj.-io do Abrigo Juvino 
íian-^to 

8 28.4 — Dispensário Sinfronio Barroto . . . . 
8.28 4 - A e--eoin o Àmb. S. José das Rocas 

- Ai* CiDsclhü Particular dc S. VLente dc Paulo 

042.315,60 

12 000,00 

11.400,00 

28 000,00 
& n If 

mo Clube dos Radioa «900,00 

líKMH>0,no 
:*o.uoc,00 
6.000,00 

TOTAL DA TABELA N,° 3 
COÜHJO ! W ŝi;:,nação da Despcza 

T Aí)TIL A 4 
iSDUCAÇÃO PUBLICA 
Oi^aos Culturais 
Pes Variavel 

H.ÍJ4.1 — f-xíranumorarios mensnlistas 
;t) Er.canvÊado do Cinema Popular 
!>') Pessoal da Biblioteca 
Material do Consumo 

8.34.Í1 -- Maicriai para o Serviço .. ,. 
Sultvont&ci», contribuições o Auxílios 
D-Lspesv-s Diversas 

ç.38.4 — Conívibuicccc ao Estr.do 
8,158.4 ídt:n :: Li}, a dc Ensino do Kio G. 

iSíortc 
Í -- ItUíii ao instituto do .. .. 

. Idem I C-isa do E&tudantc Pobro 
H.38.4 Mon: :••<:) K:coljaos da Lit»;a 

f i r i: 11';: I 
8..18.4 kícn ; p C..nj- Ufj» Tt-stral Potiguar 

Efetiva Mutnçòes 
Patrimoniais 

T59.COO,C 
3.600.r 

159.600.0 

T^tal 
» 

* t 

8.400,00 
12.000.00 

3ri.000.00 

2(H). 000,00 

30.000,00 
IH. 000.00 

« 000,00 

1.200,00 
3.600,00 

2 Fc ores 19 200,00 
1 Cf: Ce dos Guardas dos 
Morv< ; e Matas 7,200,00 
9 Üu rd as de-Morros Q 
riataí / * 59.400,00 
1 Mrv re de Obras .. .. . 7 12.600 98.400.00 

Diaristas 285 000,00 
. < f* 

'.•> Operários na Conserva 
dv Calçamentos 45 000,00 
d) Zelador do Gabinete 
Ho P. Puíria 0 000,00 
o) Idem da Cacimba de P. . . . » • • 

Negra .. . . ... .. . * 0.000,00 
f ) Idem da Cacimba de 
Pii üngi 7 . G.000,00 

Designação da Despeza Efetiva 

DIVERSOS 
Pessoal Fixo 

8,99 0 — Gratificação ao Oficiai de 
-Justiça . . , . - -
'Níaterial de Consumo * 

8.09.3 - Material p e Expediente do Juri . , 
l^espésas Diversas 

8.99.4 — Para Pagamento devido em vi^ude 
de séntetiças Judiciarias .. 

8.09.4 Salarlo de Familía . . . . . . _ 
8,99.4 — Abono familiar -
8.99.4 — Títulos dc Capitalização 
t w.4 — Dest>esas cotn a manutenção da 

sala* dias Audiências 
8.99.4 — Para Enterramento de Indigentes 
8.99.4 — Manutenção do Teatro C. Gomes 
8.99.4 — Turismo e Propaganda 
8.09.4 - Seguro de Fogo .. 
8 .99,4 — Para Pagamentos de alugueres 

dos Postos do S. A. F, S,: 
Poeto do Alecrim ., . , . * . - - . 
Posto da Cidade Alta . • . . 
Posto daí- Rocas . . • • * 

5,000,00 

102 - iOptOO 
80.000,00 
15.000,00 
21.000>W 

3.000,00 
35.000,00 
06.000,00 
20.000,00 
6.000,00 

9.000,00 
12000,00 

1.440,00 

M 

2Î440.00 

g 99 4 _ Fara p^amento de alugueres da 
sede do Centro Estudantal Potiguar 

8.99.4 — Despesas Tmprcvifctas 

3.600,00 
71.174,00 

Mutações 
. Patrimoniais 

314.200,00 

12 000(00 

TOTAT, DA TAEELA N.n 4 
ELA N.°:> 

vAU DF. PUBLICA 
Servir« de Inspecvîo 
P(.3;;:-'jrJ Ví.riavel 

8, ir».l — Graiitica^.. no Medico En-j&rrogarto 
t » Li in^poçfif» Sanitaria do "Matadouro 

Subvenções. Contribuições o. 
Auxilios 

á l/t -.pe^ns Divorsns 
— Ao Laf'tai'10 do Centro de Saude 

H.45.4 - Ao íi:.sti:uí.fi de Prok-fjüo e Assis-
tt i>f ia á íríancia 

S.4S.4 — Ao 1 :>' tiîcto do Proteçãt» v Assistência aos 
24.000,00 

«.4S.4 — Ao ITospiial Migiiül Couto 30.000,00 
8.40.4 — Ao Hôpital Evandro Chagas . . . . f».000,00 
S.4SA -- /Y Polidinicíi do Alecrim . 12'.000,00 

314 200,00 

' T ï 
r i 

?latorial dc Consumo 
í, 81.3 — Mu teria! para fOÜamento ; : 

Despesas Diversas 
' 81,0 — Fardamento parta OS Coveiros 

Construrões e Conservação de 
Tíodovias 
íkspesas Diversas 

•. 32.4 — Conservação de Estradas 

Sei viço de Limpeza Putilka 
Pessoal Fixo 

.8Ti,0 — Administrador da Limpeza Publica 
Pessoal Variável 

.85.1 — Exlranumerario — Operários nos 
l f ervidos de Limpeza Pubitca . • . 

a) men^listas : 
1 motoristas , . , t •.. _ 
2 feitores 

5 000.00 

G00,00 

Total 

503.400}0f 

454.574,00 
- 1 i- -̂  ^ 

TOTAL DA TABELA 9 - ' fT4:574,00 
TOTAL GERAL .. Çr$ 6.000.000,00 

(SEIS MILHÕES E SEISCENTOS MIL CRUZETOOS) 
Prt-leilura Municipal do Natal, em 15 de Dezembro de S.YLV10 PIZA pffiricoaíÀ 

Prefeito'^ 
MARIO EtnSENIÒ LIRA 

Sècrètarió 

000,00 50.000, CK 

12.000,00 

38.400,90 
10,200,00 

8. f>5 

b) Diaristas . . 
Material de Comtyno 
Ma í er i n I o Combustível 

57.000,00 

400.000,00 

150.000,00 

12 000,00 

30.̂ 000,00 

126.000,0C 

I 

TOTAL DA TABELA 5 
TABELA « 
POMENTO 
F ruw nto de Produção Vejfeíal 
i^t-s'.naj Fi.̂ o 

— o Afivicola . . .. ** 
Pessoa) Var«ovei 

8 51 1 --• }'*x(rariixmerarios 
.)) Missivistas 

Adaiinístrador do fícr^ç^ 
!>) Diiirjslas .. .. ., . . - -
vjaljnj Consumo 
IvialM'ial para n Serviço 

126.000,0c 

IC.800,00 

r tíoo,ot» 
40. Otit )0 

3.500,00 

ConsIruçRO c Conservação de E41H 
rios "Publitos em Geral 
Despesas Diversas 

8.H7 4 Conservação e Asseio dos Próprios 
Públicos - * 

W.87.4 — Desapropriações 
8.87.4 — Obras Novas TT . I . . 

Tluminoção Publica 

; B.88.4 — Ao Estado para iluminação publica 
j da Capital . . - -

Livt-rEos 
Pessoal Variaval 

8.89.1 íxtranumerário— Operários nos 
Serviços das Oficinas : 
;»;• Mensalistas 

1 Carpinteiro . v ,. . . 
1 Pmtor-caiador 

70.000,00 
75.000,00 

900.000,00 

A N E X O S p Á 

200.000,00 
'»1 

9.000,00 
7.300,00 

8 .80 3 

Ï:) Diaristas . . . . 
jSiat«rial de Consumo 
'Material c Combustível para as 
Oficinas . .* * ' ** -

16.200,00 

05 000,00 

10.000,00 

09 900,00 

r:0DTG0 

X.71 A 

TOTAL DA TABELA N n 6 
De: k'rar;"1 o da Dosposa Efetiva 

E'etivn 
t ABFí-A N 7 
''hvida Publicn 
í imda<!.-t ü-lr^rna 
' ver 
„•Usos Aí>,iiit:es 10.000,00 

TOTAL DA TABELA N.° 7 . . . . . . 
'»"ABEi.A K n 8 
Set vir« de Utilidade Pithlirn 
Admin5straç"o Su])erior 
Pos:oal Fíáo 

Mutações 
Patrimoniais 

G9.900,00 

Totnl 

TOTAL DA TABELA N 0 8 
TAEELA N.° 9 

ENCARGOS DIVERSOS 
PESSOAL INATIVO 

' PESSOAL FÍXO * . " 
* £.90,0 — Aposentados 

CODIGO Designação da Despeja 

• " ~ ~ rr; f , ^ J l i C<j. 000,00 
Eíeti va 

S.fio.o — 1 Direi o«- d;: Obras ». n6.oooToo 
h.HO.O - ! l_u.".iTiPciro Ajudante . :ío ooof(x» 
S SO 0 - 1 V v r p a d o do Ex-

i>V .dieii^ 17.400,00 
8.R0.0 - î A'ixilurt-? Técnicos.. 
fc.SO.O - \ Di<o iXsenhisia l(i.800,00 
Íí.80.0 - 1 Escrituriirio Pagador.. Ifi. 200.00 
8 hO.O - • Aíl^inistador de Ol^ras,. 16.200,00 
8.80.0 — j Dí»'> Has Oficinas i;í.80O,oo 
8.R0.0 — Î Ar^ri; dor Geral .. .. î 4.400,00 
K.ao.o - 1 Avquivisi,w»mplacadr>r ., 11.400,00 
fi.80.0 • 1 Fnravrepado do Pe-

"istro He Operários .. . . 12.000,00 
«.ftO.O -- 10 200,00 282.200.00 

Per;- >;d Variável 
8 M 1 — iíxtranumcrarios MensaÜstas : 

i Ai*\iliar do Escritório 10.800,00' 
'> F i w ; s «le Obras .. _ !»Í,800,CO 
1 Moíoi ista . . r . 9,000,00 112 200.00 

Material Permanente 
fi,80,2 — Aquistrào de movei* 

l-tenril'O1: .. 
Materia! de Consumo 

8 SO.3 — Materini e Combustível n'a 
ai*t. fia Diretoria' dr 

Ohl a : 

10,000,00 

55.00rf,00 
i a m U 

Contribuição para a Previdência 
. Dt-spesas Diversas 

1 0 . 0 0 0 ; 0 0 ! g 0 | 4 _ c o n t r i b u i ç ã o a o I A . P . I 

j S.91.4 — idem ao t. A. P, T. E. C 
10.000,00; g ; l l 4 _ í d e m £ c A. P. S, P. do R. G. 

; Norte .. , É 

^ndenisações Reposições 
Restituições 
Despesas Diversas 

8 9 2 — Jiestituiçõe* de Impostos o Tàxas.. 
Encííríío? Transitórios 
Pessoal Fixo' 

Tf3.0-*- Funcionários esn disponibilidade .. 
8.9w.O —* Substituições Refçuiarmentares.,. 

Prtmios e Seguidos e Indenizações 
por acidentes 

8.04.4 — Acidentes no Trabalho . . . , 

Pensões Diversas 
Pessoal Fixo 

• 8.05.0 — l\lortepio 

Subven^e*. Contribuições^ Auxílios 
em Geral 

Df spesas Diversas 
8 98.4 — Subvenções ao Indicador da Agen-

cia Pernambucana , 
8 08 1 — Ao Instituto Histórico e Getgrafico 

do Rio Grande do Norte 
8 H8.4 — Idem n Sociedade Brasileira <fe 

FolU-lore . , .. 
8 98.4 - - Idem ó Homão St Botelho .. - . -

11.98.4 Idem á Uga Artística Operaria 
Norte Rio-Grandense Í , 

439 400,001 g 9§ 4 — idem ao Patronato d« Medfedh* 

50 008,00 
3 000,00 

35.000.00 

Mutações 
Patrimoniais 

M I 

IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
0 4 1 4 -- -

Dc cada dc2 metros quadrados sobre o vaior venal da propriedade de ACfttfdó 
cepi a tabela aprovada peio Governo do Ertado .. Cr | 

terreno -não edificado sem muro e sem passeio em ruas ou logradouros 
públicos» calçado a paralelepípedos, cada metro linear . . . . .. 

Tdem, idem calçado a alvenaria irregular cada metro linear 
Idem, jidurr., onde houver estrada de automoveis çpdíi metro linear . . 
Terrenos nuo edificados, murados e com p a s s e i o , çm rua* ou logradou-

ros públicos calçados a paralelepípedos, cada metro linear 
Idem, idem. calçados a alvenaria irregular, cada metro linear - - •. .« 
Idem, ideii*, onde houver estradas de automóveis cada metro linear 

620.200,0C I idem, idem, não edificados, murados e sem passeio, em logradtouròs pu~ 
b)ic->- calçados a paralelepípedos, cada metro lineft . . . . 

Wem, idem, em logradouros públicos, calçados a alvenaria irregular, cada 
metro linear .. - - • - »* • »* • - »• 

Idem, idem, onde houver estrada de automovel . . . ... V**» 
•dem. ide:n, onde nao houver melhoramentos municipais,. * *V 
Terrenos não edificados, murados e com passeio em ruaç,ou. lqgradotth» 

publivos calçados a paralelepípedos, cada metro linear . . . - . t - • 
945.000,0( J rdem, Idem, calçado a alvenaria irregular, cada metro linear . . .. 

; 'dem idem, onde houver estrada dè automoveis cada metro linear . - •. 
'dem, telejr. ic'.om nade não houver melhoramentos Municipais, cada metro 

linear .. _ .. .. „, .. . . 
Torreno edificado sem muro e sem passeio em ruas ou logradouros públicos 

200.000,0tI calçados a paralel<í?fpedo$, cadà metro linear .. . . 
"dein* idem calçedcs a alvenaria irregular, cada metro linear - - . . . . . . 
ídem, onde houver orArada de automoveis, cada metro linear ., , . . , . . 
(dem, onde? não houver melhoramentos municipais, cada metro linear . . .. 
Terreno edificado murado e sem passeio e vice-versa, em ruas 0U lo-

gradouros publ;cos, calçados a paralelepípedos, cada metro linear . . . . 
dom, idem» idem calcados a alvenaiíia irregular cada metro linear , . . . 
dem, idem, onde houver estradas de automoveis, cada metro linear , -
dem, idem, onde não houver melhoramentos municipais, cada metrO linear 
terreno edificado, murado e com passeio, em ruas ou logradouros publffcos, 

calçados a paralelepípedos, cada metro linear . . 
dem, idem, idem, calçados á alvenaria irregular, cada metro linear . . . . 
dem. idem onde houver estrada de automoveis cada metro linear . . , . 

91 200,0( I dem, idem, idem onde não houver melhoramentos municipais, cada metro 
linear 

2.849.200,CK | IMPOSTO PREDIAL 
0.Í2.1 

Sobre o valai locativo dos prédios, no município I". V. 
k>brti os jiredios de residencia dos proprietários 
Sobre os prédios que \uo estejam d e acordo coM as disposições de leis em 

vigor, com biqueiras ou em desacordo "com ós alinhamentos mais 
lobre os prédio* cm ruínas na zona Urbana 
lobre oi prédios em ruínas nas zona? Stiburbahas . 7 . 

IMPOSTO SO0HE INDUSTRIA E P t í O F í S ^ O 

Íi5.000.W 

Total 

) 0,0c 

40,00 
20,00 

"l0,00 

30,00 
15,00 

7,00 

20,00 

10,00 
7,00 
3,00 

30,00 
10,00 

5,00 

2,00 

W.OO 
«,00 

r 0,00 
2,00 

15 J00 
£M)0 
5^0 
2,00 

15,00 
4oo 

3,00 

2,00 

10% 

Ufr 

m,** 

0.17.3 
"í * 

5.000.00 

59.400,00 
10 000,00 

f». 000,00 

60.400.00 

X 
15.000,00 

112.000,00 

• i 

3 600,00 

5.000,00 S 

5.000,00 

15.000,00 

38.000,00. 

6 000,00 r % 
V ' 
t • 

Vrrt cobrado pela Prefeitura com 25% (vinte e cinco por cento) mais do 
que a parte lançada pelo Estado, para sua fazenda, • , " m 

88 500,0(1 IMPOSTO DE LICENÇA <M 8.3 
nara afiliarão dc cartazes em lugares pormitidos pela Prefeitura . . --
P^ra :ibcrí'tra 'le inscrições ou placas, em fachadas dé estabeíecimenVos CO-

mereiais nu industriais de acordo com a lei 
Para abertura de reclames em próprios municipais de acordo com a lei por 

metro quadrado ou fração . . . . *. . , . * . . .. *, .» . . . . , . j Para alugar mepa nr. feira — . . . . . . 
Para armar barraca ou barracão 
Para anr.ar carroceis, circos ou parque quando de t . a classe . . 
Para armar carroceis, circos ou parque quando de 2,;* classe 
Para botequins em cinemas, teatros, çiriros, parqués élcVpòr dia ou nftft** 
Para botequins durtnte festividades .. .. . . . . . . 
Para marquiw^m leabelecimentos comerciais ou industriais de acordo cOtoi 

a líi v^ente, cada . . . . . . 
Para placas em fachadas em estabelecimentos ctrnicrfclais, ou industriais..,, 
Para placas ou painéis, em logradouros permitidos por lei 

112.000.00 j p a r a abeyrura rle reclames em logares permitidos peU ÇrefeitUrC 
•Para plecàs de médicos, dentistas, advogados, ott quaisquer outras praffraQrir. 

inclusive também corretor de mercadorias oü navlc« . . 
Para placas luminosas ou iluminadas em fachadas de estateleebiMtktee 

comerciai«; ou industriais, cada . . . 7 . "J 
ftu^a pWa d? coletor de mercadorias ou tiavios, cada 
Para toldo ou empanada de acordo com « lei, cada v , + . . mi 
a) Cínemaf sincronísados ou falado de 1 classe ; . ,7 
b) Cinemas sincronizados ou falado de 2 * cl*se •.. 
t) Cinemas sincronizados ou falado de 3.* clasae 
b) para a* casas de jofoa Hcitos eu permitidos.peW M, m Y* 

| e>HPj(i% ttfcasas dc jogos lícitos ou permitidos pela lei de 2 » classe , . . 
I para distribuir rtrtaiWSI de acordo fom a lei V ' 
; Para fater propaganda de acordo com a lei 
Para efetuar leitões sobre cada die 

T l 

6,00 
l M j è Má 
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90,00 
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90j00 
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guufe infant*-* . wsta caplr*^ 
tat» r**liaou-s* no "Chibe d«* 

« T i m rio caminho Mitre Rio-

(Rodovia 

A tepértagem sberdòd ** 

Pauk), 
» > 

RIO, 3 (ASAPt t tS ) _ B ^ f l t o Ptttlo), .«portante et*on-* p â u l o . 0 *n*ontf* teria oowo ciü, 

tro politico entre o» tti. Am»* foalidade utafítlsnii um «ter* tr . fcmdlto Vâladam, 

dito Valadares, présidant* do político entre o FBO de Sete manter*** irredutível 

PSD de Minas « Ademar de Minai e o PSP de flSo Paulo> ftante rsatnpdo, nada dfaeiv» 

Bam«, governador de São Mn tomo da W ü i n presida do, co&flifauiaão eu 

í ? 

^ f f f f t m im an>* 
M ofcjeto de ^ 

a allançn cor ra 
qíislquer potfdvel cafedlds u-
ra OéánlW Vargas com o aj aio 
de U s O^lov 

de Getúlio Vargas a» trabalhadores 
ÄIO, 3 ~ (ASAPRJÖSS) — E' vesse boa vontade/ cemptWfiJ 

o «guinto o texto da mensa-jsfio o organização. Quando «e 
gem que o er, Gettdio Vargas festeja o n ^ í r a n t o 4o He-

dentor, qua chamou a si os dirigiu ao tnrbalhador brasilei-
ro : " A p w de meu proposito 
de não quebrar o reooHjiiuen-
to e o silencio pesta Case de 
provaçôo que atravessa nossa pa 
tria, nào pude esquivar-me do de 
Véemente apelo de amigo«, via 
do de longe, para que eu di-
rigisse algtimas palavra» de 
éàudtyfão • afeto a tode« o« 
hmfleiro*, To«a-me profunda-
roteie a situação aflitiva doa 

e Humildes trabalhado-
enfim doa brasileiros de 

as classes, crenças e 
Iflfcftofôes, homens, mulheres e 
críanç^ « Qitanto, tudo po-
daria ser melhorado, se hou>-

£ U ,' 

tomo si lota contra a public' 
pequenino» e se lembrou dos 
humilde* e esquecidos »o m*lo 
dos po^eroeos o quando tim 
novo ano se cabaça no quadko 

nesse vida, dirijo-vos mi-
nhas sudações e votos de'*™1*1*0 do publico* que 
felicidades- Evoco no meu es- <*eg»adantes pu* 
piriio a saudaea lembrança de b h c ^ õ e s P«rig«»* .»PU, o 
todo esse gr&r>de povo a ma-

WASHINGTON, 3 — (NC)— Samunel Stríteh, An*bi*po 
"A inundação de revista e de Chicago, pronunciou 
jornais de historietas cómicas te 1700 muttieres 
criminosa e sexuais chegou até para recomendar o «at&bekci-
a Au^tralia, provocando íirme mento de uma organáração em 

cenv- paroquia» encarregada de 

ttífesto o desejo vivo, profun-
do, sincero, de qup* -não per* 
cam a confiança en», si ho 
futuro degta grande patria, 

que ê o Brasil. <a) G*tulÍo Var 
« 

gas — S* Borja, 24 dp devem 

bro de 1948. 

bem estar oisraim« esoreve o 
jornal " Advocate", de- Me* 
Iboourne, ao assinaUu* a ree-
§a© doa austraiüanas. 

Noa Estados Unido* « c m -
pa»ha para fqnsr d t t spmoer 
a publicação t e venda de re-
vistas pornografias está «m 
seu . apogeu. S, E, o Carde*! 

Propriedade^ do Centrode Imprensa â* A* 
l..'tll, "'Lu -S 

AMO-Oan—Rio Grande do Nòr te — Natal — Segunda-feira, 3 de Janeiro de I M ^ K u n i , 
ilè 

As i -
K 

farf&lhis 
ABS 

* j 

da região -a BOSTON, S — <R) 
níünd^oes (>KOv^«das su«s -' habitaçõee, VaHv iação rodoviária e fetròviária 
fortes chuvas e que acarretarsèn localidades ca Norte do Ea- foi iuterrompída paló deanoro 
a queda das primeiras na«»-Vtàdo dé Nova York è Estado nameilto entre Waterbury e 
dás o^dg^am mais duzentas de Connecticut loram parti- jCaànectjçut... 

desterrar das estantes "imvm 
dice" que '"macula a mfnW 
da juyentude", 

ttu outro* lugares do paia» 
como em Cleveland, se re-
solveu por meio da tmuúcjpp-
lHade que se detivesse a maré 
redigiu-ee tim regulamento qttà 
piroibe na* revistas cante m -

<m Ob sadismo, IkityA 
fl^m vulgar ou obcena, 
fexencias burlescas ao dfvfe^ 
do e tidk^loK sobrei «• gru-
pos radaia^ou zelj^ao*. Sa 
o mgulammto for adoiido, Cie 
veland aç unirá a Loc Ange-
ka e a Terre Hante, e k In -̂
dlana» para aer «s prit^èfraa 
cádadea noa Cktados UlniMbe 
a con»urar tala publkaçóeéj^ 

Cincoenta municipHw 
riaanw por ação ^ 
ou frepludlawa c e r ^ 
tipo áà httH,tuta, / 

A reunião de protesto /n* 
Australia foi oa^vocada j^W 
Associação d? Jornalista^ em 
coope^afÂo «um 40 assonia^ 

Porto a Bolivia 
P è r o n 

Çõea profissionais, culturtifi 
« educacionais, entre as quais 
ae encontra o Grêmio Social 
de lfulhere3 Católicas 4 

. Um doa principais oradores 
disse que havia - cousas boas 
e artística* no mercado da 
Austrália procedente* doa 
iélbdio« Unidos, mpa que tam 
b*m havia Oousa* de mui bai 
KO valor momi e que a e*> 
te® ae referiam auas quei-
9AS, Dive que era impossível 
rt*awn if*i o numero de dtlitos 
d ^ d o f diretanente ás pubUqa-
^Mk* amorais veCMtidaa ás etf-
«n*)s a aeis centavos. 
- Ü présidante da AfeOciação 

de Jornalistas Australianos dis 
sa que havia manifestado ao 
governo a ameaçp qu<e tais 

mas 

III» IE S C i a i T * E TANTAL TA 
( H a a n I i K e f ü t 4 * Vu, F t n c i i n 

BIO, 3 — (ASAPRESS) t O z a « re*pei|o. Agora, ïnîomm-
Ministério da Agricultura or-
ganiaára uma oomiasão extra, 
para estudo da região do S* 
Francisco e cvcunvkinhan$a de 
Paulo Afonso* A comissão 
integrada de agronomes» silvi-
culturas, ecologistas, veteriná-
rios, soáologas, economistas, 
fceologos, mixeraloglstas traba-
lhou intensamente, já tendo 
sido divulgado %o trabalho do 

gifio 
cias 
até 

ae que as peaqutas realiza-
das pelo geologo Jacquea Mo^ 
raig deram como resultado o 
cncontro de schelita e tungsté-
nio. O geologo voltará a re~ sileiro. 

para verificar ocorreo-

dessa natureza somente 

agiora encentrada numa 

pequena zona do nordeste bra* 

A LUTA ENTRE ARABES E JUDEUS 
TEL AVIV, 3 (H.) — Um 

submarino apareceu ao largo 
do Itioral desta capital e fez 
cerrado bombardeio ás poßi-

agronomo João Gonçalves Sou ' costeiras. 

D e s a s t i e de Aviação 
SEATTLE, 3 — (ASAFMSS) j tas da Universidade de Yeale 

—Houve pelo menosX4mortos.de voltadas aulas. A queda 
na noite passada quando o avião. deu-fce a poucos metros do tíolo, 
de frete DC-3 caiu r incen- | l3 peasoaa foram ho^»italiaa^ 
dkm-se com trinta pessoas a j dia a f e ^ w 8 c o m f o r t e s <11MÍ 

bordo, daa quais 27 estudan-l maduras. 

OS NACIONALISTAS 
Continuarão a IvUtä 

SHANGAI, 3 — (R) — E' evi depois do discurso do marechal 
d*nte agora que Shiang Kai 
Shok decidiu oauinuar a hita 

; com os camuniütaj por qual* 
í quer pre$o> recuando em caso t 

! necessário para ' a« 

esclarecendo sua mensagem de 
ano novo. Esse discurso l i i 
recebido com consternação pe-
los meámos meios Que tinham 
quase a certeza de que o ge~ 

províncias n ^ ^ j i ^ ^ Q anunciaria çua 

AMAN, 3 (R,) - In^rma^o 
de fonte árabe anuncia que 
em Heguev, apezar. da ordem 
de cessar fogo da ONlT Og 
4eu* estão continuando SUÍI 
ação no território egípcio. To-
davia. a manobra israelita ten-

' tando cerco pela ala diri ita egíp-

cia fracaisou. Os judeus perder 

am a batalha, depois dc unia 

luta particularmente violenta, na 

qual a avíaçèn <tesatttpetohoa 

grande papel 

•\MAN» 3 (H.) — Coiifirraa-sç 

ÍlUc dois navios egípcios apro-

ximaram-sa de Tel Aviv e 

bombardeara^ a capital israe-

lita durante vários minutos. 

%ue nâo rccebera nenhuma pansam o» meios renuncia aíim de fadlitar aa 
reposta alfntatfctt*. i ' polkicos linanœiro* daqui. £ negociações de pai. 

<e><<i*fla* I 

soda de A O K M t m 

a Cariaca9' 
mméfau : m M n a i • 
3 (ASAPMM) — t O A oficina da redação adoònis- dk> declarando que estava sendo circular sendo confeccionada 

I - f . _ • . ' ' * O, f 

feimeito dia do atw^^omeçau trativa foi destruída, exigindo destruído seu segundo larv Hoje nas oficinas do ''Correio 
com uma nota dolorosa par^ j grandes trabalhos para sya re- a ''Folha _Carioca" voltou a Noite/' 
a imprensa carioca. Devido a j cuperação»7 A contabilidade da ~ ™ " 
um : circuito no ventilador da. j^/nal foi salva. A a^ua cau-
rotativa, verificou-ae grande 
Incêndio no edifício onde es-
tava instalada a "Folha Ca-
rioca**, org^o carioca soi) 

BOAS 
Tsmos hoie 

E FELIZ ANO NOVO 
' * , 

registrar e AutoPeça^ J Aocssçno* ; 
i 1 • f * ' i * . J L ás ^ m a s e aos ^ ^ ^ ^ ^ ^ mensagena Seàó iíihan, S£ei(? i jo ; 

pftoximidaJes de boas Ftftta* » ' A n o - Gutità>a : X>itet&r GeKl e A 4 
^olhá 

Ca. Redatores e Diretores 
Folha Carioca 

L* PA& 3-»(R) fta ea- fdade territorial dtUaia, m a f i exç>U«a que ^eja bhiyiamflUi* j no chileno náo reqvwsrá diaed> 
I » -T.. * I . . " ' tt^vi^ta exclusiva ao orgao acentuou que a pretensão bolif 

Pax daqui, o prfaidente Ba* 
ton declarou o seguinte ; 
"Tenho a maior «atkfasão em 
deixar claro oue meu governa 
encara com profunda simpa-
tia a lagitima aspirarão do po* 
vo bolivianow no mentido de 
obter uma saída para o mar» 
Nesse septido estampa dispôs-
tos a prestar nossa oola^ora-

viana não foi jamais abor^ i 
dada pelos governos do Chit-
le e a Argentina e mais não sè 

invocada a imprensa. Terminou 
dizendo que as relações eoí-i-
dïaig antre o Chile f a B*Üyia 
permitem admitir que e £wer 

tir oom o governo de La Paz 
o assunto em fóoo, . rn^a sem 
mterywiQ^o A agente* extra-
»hcft. f 

Çonvécafio exbiprdimiia do Cosgieiso 
RIO, 3 (ASAPRESS) ^ Ih-

fottnà-se hoje ou amanhã que 

será publicado um decreto con* 
sfc» nwis possível. : ^ ^ 0 

problema boliviano ser 
resolvido quanto antes seja 
melhor . Como todos o* ato* 
politicos, tuft> é possível ( com 
Uma contribuição de boa von-
tade. 

1 * • ( 

O CHH£ NÃO GOSTOU 
SANTIAGO, 3 — <R) — A 

prápo*sit0 da recente entrevista 
<gie o preaidonte Feron conce-
dtu ao capKsantante em Bue-
nos Aiwa t d#< jornal bolivia^ 
n* "La Rason", na qua l« die-
fe do «ovetno argelino de-
•lavo» qüe Va simpatia e a* 
aspirações da Bolivia no *en 
tido de obter, saida parado mar 
* dmrarlba . todo o «eu 
o .chancelar «hilano Qeman 
Hk«c *aàarwu qua não se ex 
plica a finalidade da tal de-

cern 
sks* d»-

4 objMM de 

A d|***rdèa aft Amedea 

Ccngresso para q\únza de ja- dteal / c gî VJ» para compta 

neiro para apreciar^ ̂  do r e f i n a r l i ^ « t e t u t * ^ P ^ 
t trolpo e leis da inquilinato e 

pbno Salte, , «oBrè rcfoaSnas , . : , preenchimento de vagaa co^ 
bancarksjl agraria li^is sin- munistas. 

INCÊNDIO NUMA PARMACÍA Policia 
RIO, 3 (ASAPRESS) — Pela Riguel 

^sabiá* 

Municipal ̂  Luc indo 
CruT da Costa, vulgo 

encontrando-se naque-
la via publica com o contra-
ventar Bdgar Oliveira dos 

C h í k m NÁO MTEDFM m * 

sivtl o p f M m u f Ê t m «o 
s*U 
á BoUvte tanha t t fo pfssspm 
u é * m o ê r n m i m « 

IJOVO PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL DE CONTAS 

RIO, 3 (ASAPRESS) — O Mi- j madrugada de> hoje o prédio 
nistro Rubens Rosa foi eleito de quatr* andares da Rua 
previdente do Tribunal de Carioca, 32» ocupado pela £ar-
Cpntas em substituição ao macia homeopática Coelho! Sahtoe, sem dizer palavra. 
Ministro Oliveira Lima, O Barbosa & Cia. e por M. Ta- cou de seu revolver detonando 
Ministro Aatobio Cesário Al~ yAres R» Antanoc Pimaiütal seis tiros. Xdgar» stingW» por 

t ! 
vim foi eleito vice-presidente, foi destruída totalmente pelo 4 balas veio a íaleccr no 

OS COMtíNlOTAS A*RARAM f Q , ° s e n d o 0 8 * 
. ' Ida farmada, Avaliados em feridos João Ooftzaga Gema» A PRODUÇÃO I * " I * . jmais de um ipÜhio 4* csu-j vendedor ambulante e CaooH 

RIO, 3 (ASAPRESS) — A i n d a ' A *gua eattwsu do Soares» servente, que nada 
esta semana será apresentado M a duas fimàs da Aaa tinham oom a querido* O 
ao Ministro Honorio Monteiro CaHoca e maia dtxa» da RIM'criminoso, preso em flagrante 
o; relatório d* Comissão que sete de Setembro, Os monK' 
estudou a queda de produção ^ das proaWdsdsi 
das minas de Morso Velho. ihidos no sotio sAkMn a rfta 
O relatório sugar* varias m*-]<k pijama * camisa da dor-
di^aa para normali*aQfto da ***** 
situação, ip£om*n4o*e qu« BRUTAL CKKA tM SANQVt 

^reçâo de André Carrazon!. 
O fogo tomou grandes propot 1 

e apezar de sua bravura, *aeras provas 
is tx>rabeir/)s não poderam Os respectivos redatores e 
-vitar a destruição total do j diretores do m^smo iornal as-
prédio, devido ã falta dágua. : sistiram emocic.lados ao incen-

K Gnenra da C t o a 
* NANKIN, 3 — Sabe-Se que o 1 semana passad \ a vir até Natf 
generalíssimo Chiang Kai Shekj king, mas n o c o m p ^ ^ i 
mandou nova ordem ao ge-1 dando como. c!osdlpa que' o 
neml Fu Fu Tsoyi comandante tempo reinante era *«m 
nacionalista da China do norte gurança para cs aviões, não 
para vir à Nanyin para cônsul- mandando ur,i representante, 
tas. Fu já foi convidado na ao menoi . 
- - - • — ^ - _ 

Cario-, IÍOVO enviadas pelas seguinte» cionario5 do Departamento da 
assoas, firmas Associações, Fazenda ; Pedroza, Irmão & 

receberam inu-1 Institutições etc. : Dr. José Au Cia. Ltda. ; Associação doa Sub 
de solidar ieda- Varela, C01 ̂ go Jorg« Tenentes e Sargent cs do Exer 

O'grady de Paiva; Corporação cito em Natel ; Mario Q Esrre 
de Fgaticos do Est io do Rio **&lda Lira : Comandante do 16 
Grande do Nort ; Engenheiro I*. I. e sua oficialidade ; A^ro 
Chefe. Administrador do Por- Geral Ltda. Joaquim Victo 
to e Funcionaria» do 5.° Dis- de Holanda; Representações A. 
tirito de Pòrios, Rics e Ca- S. Lara Ltda., Rio; S. A. Mer-
ru:is, Chafe da Secção de Fr>— cantil Anglo Brasileira Rio 
emento A^riooia Federal e aeus e S. Paulo ; Natal Studio; Cia 1 
Auxiliares; Sergio Severo; Sln- ! Lanston do Brasil. A,, Rio ; 
dicaio dos Estivadores de Na-! Linotypo do Brasil A., Rio ; 

Twii msse o mieito de Satinu é Mms 
No dia £8 de dezembro tomou -guâite telegrama : ' -

posse .d* seu cargo o prefeito J SANTANA DO MATOS, 79 — 
,de Santan» do Matos, sr. Aris Comunico teu posse entert. 
tofanes Fernandos, que atsina 
renunciou sUa cadeira na As -
annbléia Estadual. 

A propoaito receemos o se-' 

perante a Ca:rara Municipal 
do cai*go de prefeito i&cte mu 
nicipio (a) Aristófanes Fer-
nande*. 

tal, Julio d^ Carvalho P)aiva ! StelU 
Alfredo A. Seabra de Méllp : Chefe 

Wanderley 
dc Policia 

Nqva Uma é um das màiêcrnâ 

reduto* vtrmslbos M i d 
aludais* á ação oowmlstal < 

R I O , $ (AV*fkMt) ^ ( M r 

réu na *úà do f̂eSÉais» tas* 
ultittós mlsMiftos da. 1HI iMI 

, 0 

q)U* ftoa esboistes > 
éê sktim ahfto^o no 
d i a , ^ o í W f o m • 

porque este já m p o s d i t i 
por date trim** d* 

t « M * * tdéar i m m * todo o 
dia WdBâttdo M 

d* 
te aa 

I n a u g u r a d a a L u z 
E l é t r i c a d e T o u r o s 

So» â pristidáncia d*, govar 
Dador Joaá V*xalaf gtte dm-
ta capital víaj«u aeomyanhado 

lai IrtauguisJa, 
•o dl* 31 de d w m b r o uMaao, 
a ushla eletrtoa d* cidade de 
Tourna, nests Éstado: 

psio r*vmo. padr* Jofto 

A» Isito m m 
Vfrmém «UMMIO O sr. L«TK 
Âtítota, que interpretou a *s* 

* m m m m $ m i t i \ ' \ m . 

t éfWeiitwa Bdgàr qué Ö-
tmk fesoflo rnmt do tv**» 

* do povo dc Touni*. O die 
fe do executivo agradeceu, 
disendo de sua alegria am 
ttesidir * inauguração daque-
le melhoramento publico. 

Atile* dfe seu regresso a N*+ 
tal, o dr. José Varela e co-
mitiva visitaram o* predict 
pttbUcce da cidade, bem c a-
s ta a colou!» de 

Benevides ; 
do Estado e 1 

c esíJOEa, Estrada de Ferro j ^ auxiliares ; Panair do 
Centrai do Rio Grande do Nor-j B r a s i I ' M o n s - Wa-
te c seus auxiliares, presi- t a ; T"te- ^»Quim Xavier : Stsn 
dente do "Potengi Clube", de d a r d O Ü Company of Brasil; 
0S0 Tom!; 1/3-. R. A. A. Aé. ; M " & Cia; Orlando Oa 
Comandante oficiais e piaças ^ ^ S i m a s & ; Inspe^ 
do Destacamento Mist> de tor e Funcionários da Aliando 
Natal; Exportadora Dinarte Ms* & Natíl1» Diretor do Ser-
txL S, A., Casa Gondim; Fa- d® Malaria .0 I. A P. C.. 
brica de Massas Alimentícias ^ e g a c i a no Rio Grande do 
"piranga"; Casa Bancaria S- D- de Medeiros 
Gurgel; Comandante * OÉi- d e l g a d o , bispo de Oaicó; U -

dais da Base Naval de Natal Ed- V r a r i * S l a ' T e r c a i n h í l U m i í * 
«Sr Rocha Siqueira e familia An^ ^ 0 J ' W a ! t e v 

to-nio Soares Costa; Prefeito da B t ü S Í Í ~ ^ P a u k > e RAo-
capital; Diretor do Serviço Na-
cional de Malaria do R- G. 
do Norte ® seu^ auxiüams; 
Sindicato dos Trab, na Ind. da 
Const. Civil no Cet. do Rio 
Orsndé do Morte: Universal 

Ka e#ac* sAual 
cascedlda á B4* 

à Acfte 

I 
I 

de va* t 

H o x b I 

<U W^diià ds ttllglêe ds 
MT«, «Mfo, a f ih n rMo «ti- eriat». I é 

~ IHUTILADO l 

Beiaacla cole-
ttiidtNlilsUílo 

QUTTO, 3 — (R) — Todo o 
ministério equatoriano apressei* 
tou sua renuncia ooküva em 

**n*cq»eftda ds «ituaçèo cria-
da pala demitsáo do Mine-
tto do Interior, senhor Alsr-

DIA Lrnm^ico) 
HOJE 

Oitara de São J c 4 * 

AMANHÃ 

Ottava dos Santöf tnoeéntê*. 
APOSTOLADO bA OÜAÇAO 

A intençAo geral é p*W psr 
serverançs doe oatottoos 
gúldos. 

A 
toe 

tenci* missionaria é p4K 



£éd* Ru» Br* 
NATAL 

President« - J . G J f f l R A U l U 
Gtercnt« — OSCAR PINHEKBO OS 

Ha YMvtô mundo» subterransa ou pa-
tente, u m conspiração permanente das Tre-
vas contra a LUK do Mal contra o Betn» do 
Eiro contra a Vbrdade .Conjura que come-
çou no proprio 'céu, com a revolta de Lúcifer 
e se terminará , ,pm dia, com o Anti-Cristo 
vencido pelo Cordeiro Imaculado, no» tenw 

apocalípticos. . 
Entretanto, não wfa »in^lesmente de-

iiuneiaMhe u exbtencia funesta, deixando o 
c-timpo abandonado aos seus sequazes, em 
mal entendida toleranc», que raia pela 
covardia. 

Ao contrario» faz-se nüster muito mais 
do que uma simples colaboração momentânea, 
t ventuai, entre o» crihlaos. E' preciso, como 
tanto insistia o saudoso Pio XI, em carta 
dirigida ao Episcopado brasileiro, uma confia 
piração perpe tu^ e unânime para o bem 
comum. 

Falta-nos ainHn este sentido de continui-
dade, de uniáo compacta, nas lutas pelo rei-
nado de Cristo Nos^?, Senhor. Somos im-
petuosos' em certo» *>tnomento3, esmorecendo 
cm seguida. 
'' Não se exigçrp« f eltro, golpes de força* 

delrird 

por Otto Guerra 
meios ilegais ou impuro» nessa luta Incessan-
te, em prol da paz social* Do contrario, o 
reinado da Justiça e dm Caridade se viciaria 
em suas próprias fontes * 

O combate é maia alto, muito mais pro-
fundo, partindo do proprio conceito, da 
própria filosofia da vida, com todas a* suas 
consequências de ordem pratica, que são 
tiradas desse principio fundamental. Se 
Deus existe, devo me comportar de tal 
maneira. Se Ele não existe, a conduta não 
pode ser igual« * 

perseguições pessoal, utilização de 

De um lado são os espiritualistas ou so-
brenaturaüstas, Do outro são os naturalistas 
ou materialista?. E tem-se no catolicismo e 
no Comunismo as duas sinteses mais perfei-
tas e corrpletas, como também mais lógicas, 
as duas concepções inconciliáveis. 

Foi por tudo isto que alguém já previu 
o passará este século XX ora entre due-

los, ora entre diálogos do Vaticano com 
o Kremlin, 

O certo é que não pode haver duas 
verdades. E ha possibili<iade completa de 
se descobrir qual das duas concepções 
é a verdadeira. 

Quando litnrrrrni os clarões 
de promjMor* felicidade com 
qü« todo« tftfa sonhamos na 
vida, então ficanos ao sabor 
luz mortiça das vagas *speran-
ça* aguardando o dia (wn 
que uma nova luz vinha abrir 
na floresta deiuk\ das supre-
m' & incertezas uma cla-
i ira de paz enunciado-
a de harmonia e felicida-

de. E' o que me vem á lem-
brança, quando numa visita 
no Leprosario ou Colonia 
üno Francisco vi por 1« al-
gumas vezes como passam seus 

COISAS DACIDAOE 

tristet dias aquelas almas pe-
nantts» que «stlo assistindo 
nesta vida o calvario d:am*-
tico do seu infortúnio, em an-
Wcipaçáo do purgatório com 
que a eternidade iria discutir 
a sua entrada no céu. No 
plenilúnio de tantes torturas, 
para os pobres leprosos, o 
que ha de mais distante é a 
felicidade relativa n& terra, pois, 
ali se apagam quase de uma 

Comentário dos EE. UU. 
(Por James W. Hart» do U.S. I. S, 

li ; 4 

* "Central, quasi que simulta-
fez pu$ieaf ~pas~ 

1 t í^ ís de valorjífem toVno 
dói grandes problemas da 
hora 

presente. Por outro 
lado, animam os prelados 
daqueles pequenos países um 
trabalho social de enverga-
dura, tendente a: minorar as 
difíceis : contingências* em 
que se vê jogada a popu-
lação pobre. 

O .\rc_birpn de São Sal-
vador faz um apelo aidont^ 
em p rol da pinica da ora-
ção, especialmente da rpeita-
'̂ão do terço. "(5 iíosario é 

Uma devoção «o<r!*.d 
»--xceleiicia, ele, porque £ 
1 o "risw L^UÍO^ que marca a roM«//os idade ou u in-
diferença der tempos, se-
gundo é p ratiçado ou es-
quecido." 

Quais os perigos da horra 
presente ? A inteira propa-
denda protestante*, e muito 
pior que esta (cujo mal 
maior está cm afrouxar o 
apego á vida católica, levanlo 
ao indiferentismo) são a 
imoralidade, a criminalidade, 
o cinema indecente, o comu-
nismo, a cscola sem Deus. 

Olhandb para as necessi-
dades dos Irabalhjidonefc, dW 
lidm noutra pastoral todos 
os bispos do S. Salvador: 
Sentimos pena e rompàbcão 
indescritível ao võr nossa& 
multidões operarias e cíun-
ptfsinas a carecer de cultu-
ra, de higiene, d^ alimenta-
rão, de roupa, def habitação 
e de assistência medica'*. 

Na Guatemala, "estii em 
l^eno funcionamento o "Cen 
tro de Obras Sociais", que 
inaugurou uma Tenda Coo-
perativa, soh o patrocínio de 
5. José, começo de uma 
grande obra cooperativista 
para os mtios operários. 
Também se difundem esco-
las primarias, para forma-
ção- completa das novas 

A interpretação da<to pela 
Rússia soviética co resultado 
d.is ultimas eleições HUÍ» Estados 
Unidos» por tor sido absoluta-
mente errónea, provocou invedi 
i.ta reação nos osculo« poHti-
cos norte americanos, culmi-" 
inin^ndo essa roaçíío em um 
cncrgico discurso pronunciada 
cm Filadélfia peio Senador Ar-* 
iliür H. Vande 
ridente da ComAáo de Rela^ 
<;oes Exteriores do Senado, du-
rante o 80.° Cónfrr esm^ 

Â t cw sfar à re-e3eiçao do 

A nota do dia 

e 
iscòpaâo da Amexlc^ 

Presidente Truman. o DremiPr 
soviético Molotov. «tendendo 
aos interesses da ix>litica ru^sa, 
interpretara-na como um repu-
dio, por part? d'» povo norte-
an;crícan da poliüCa exterior 
inter-pertidaria do governo dos 
EstadosUnidos. checando mes-
mo a afirmar, em sua l i^ua-
gem tipicamente íncendiarifL 

r^, esi-pre- | que o povo da grande democra-
cia americana tinha receitado 
Mo francamente agressivo pro-
fírama republicano" y 

**> f > 
vez por todas as ultimas lu-.vtirj cbnten^lfr^ 
zos que brilham para a vi—j das} esperanças 
da , numa sintomatologia de 
lagrimas constantes % numa 
quase infinita incerteza 
horas felizes com que 

Yo* consumis diante da uma 
amarga sensação de dAr, in-
ternados nas colonia*, — ver-
dadeiros cemitérios de vivos, 
na suprema aventeira de eoi*~ 
fiar,, PfimeíM einj e em 
seguida aüiJa inaònes con-

tvmpladore« dessa miragem 
luminosa, prometendo a res-
tauração do mais bélo dos 
presentes divinos ao homem, 
qqe f>^uda ! Como 

ne^sa estiada 
de existeucia, 

distante» dos leres formosos, 
separados dos vossos afetos, 

das | divorciados dos sagrados amo-
um, res do santuario em festa 

'A. 
A O R D E M 

n Si » • 1 
12-22 

ISUÔtí 

Nada, com efeito, poderia ser 
«ia is disparatado do que ae-
tnelhanitt conclusão. 3E »eria' 

j - .1 
ria, rea]liàente lamentivel que 
alsuem se deixasse levar pe-
Ifib perfidios raciocinios ^ovie-
éticos« v 

53m seu discurso elpro e fir-
me. o Senador Yaridenben* ex-
pHcqu que a politica inter-par-
f-idar?a, ora adotada nas rela-
ções internacionais do pais, 
foi plenamente apoiada por to-
dos os principais partido^ poli-
tico^ tendo sido rejeitada « amos a iiidepeAdenda e a au-
condenada apenc^ pelo peque-

da democracia e da liberdade ia 
dividual. Seus objetivos são ni 
tidamente pacíficos e sua defe-
sa pode, segando Vandenberg, 
apoi^r-se em três fatos de ve-
racidade indiscutível. Primeiro, 
os Estados Unidos não procu-
rara conquistas; ctígundo, os 
Estados Unidos não pedem re-
paração de guerra; terceiro, os 
Estados Unidos realizam a des 
mobilização de seus exercites 
no exterior mais rapidamente 
do que qualquer outra nação da 
terra, com maior rapidez até, 
si consideramos o procedimen-
to da? demais nações vitorio» 
sas em 3945. 

Nuxn admiravel resumo do 
que representa a politica inter-, 
'parttdaria exterior norte ame 
rlcana, Vandenberg afirmou f 
nalmente: 

"Procuramos uma paz legiti-
ma» com segurança coletiva, 
contra; qualquer agressor. Ofe-
recemos amizade recíproca a 
todos os povos — inclusive ao 
povo russo. Nunca abandona-
remos voluntariamente o re-
cinto do conselho, trocando-o 
pelo campo de batalha. Apoi-

no partido quo recebeu a ben-
to-determinação por meio de 
uma vigorosa Organização das 

Cã» de Moscou • que nas elei N a ç õ e s U n i d a s . p r o p o m o S 

ções, coi-vou com os votos do?2 j . , j 
desarmamento universal, des-

comunkta3. E. considerados oq ás que ele possa ser protegido 
resuUqd' . finais da* eleiçõos, 
o que se p.de ver foi que 47 
milhõer» de cidadãos votaram j 
em seu favor, ficando somente! 
um milhão contra ela, 

A poliüca cUlterior inter-par-
ti dar ia dos Estados Unidos e«-

portanto, acima de qualquer 
critica maliciosamente prepa-
rada por reconhecidos inimigos 

confrn a tr:i?Lo. Tudo isso si^-
i .vJVri nessn mil is considerável 

oEforço por uma paz duradora. 
E, em vista de todos esses prir» 
cipios, a eleições do dia 2 de 
novembro provaram que nós 
semos os listados Unidos e não 
os estados desunidos". 

13-11-48 

A g r a d e c i m e n t o 

£V 

feoz^ 
1036» tf 

Maria Gomes da Camara e filhos, agradecem 
sensibilizados ás homenagens póstumas, e mensagens de 
pesam es recebidos por motivo do falecimento de seu 
esposo João Severiano da Camara. 

Natal, 20 de Dezembro de 1948. 

a) MAB1A GOMES DA CAMARA. 

GASOLINA E OLEOS 

PAN-AM 
A QUALQUER HORA DO DIA OU 

DA NOITE NO 

Posto Caloric 
Avenida Rio Branco 

NOVO ANO 
Estamos, finalmente, viven-

do o 1949« Novo ano» por-
tanto . 

E que pensamento temos, 
neste ralar de novo dia para 
a nossa cidade? Esta mesma ci 
dade que, sempre a ela esta-
mos nos referindo quasi que 
diariamente, daqui deste pe-
daço de coluna ? 

Somente bons desejos pode-
itmofi formular, para. você, 
linda cidade do Natal, no de^ 
correr dè 1949. Que Deus con 
ceda muitas venturas, e que 
nestes tresentos e cincoenta 
dias que hão de desenrolar-
se, surjam novas vitorias, 
registrém-se notáveis melho-
ramentos, enfim que a ele-
gria e a felicidade teinesn 
por toda a capital dos Reis 
Magos. 

Que o custo de vida sofra 
uma diminuição, o que faia 
o pobre viver mais feliz. Que 
ião falte emprego para a-1 
iueles que desejam comer j 
com o suor do rosto, num ! 
trabalho honesto e progressii- J 
ta. Que o nosso»* (Vftf 
saúde. f aíastando-ík í ê t i 
cidade as epidemiás qirç rtan- j 
to • mal nos fazéth. 'Qu&L i 
politica parlidaria seja ante» t 
um meio de vivermos bemj 
o regimem democrático, e não i 
um fim de destruição, in- j 
trigas e lutas pessoais entre 
cs nossos conterrâneos. Reine, 
leste 1949, o amor ao proximo, 
eia pratica d^ doutrina de 

jesus Cristo. A moralidade pu-
blica não seja ferida, evi-
tando-se tudo o que possa cau 
sar escandalo, E o quo mais 
poderíamos almejar, p;ira você 
querida N^tal ? . 

Paz para ÜS iamilias natalen i 
mclhi'- comprecnsào en-

ire os esporos, amor respei-
toso des filhos para com seus 
pais. Maior gosto dos es-
tudantes pelos seus estudos; 
dedicação dos mestres pelos 
discípulos. Sinceridade en-
tre os amigos, e cordialidade 
no tratar fios desconhecidos. 
Enfim, que o 1949 decorra cal-
mo, sem trazer sobressal-
to® e tristesas para você, lin-
da cidade-presepio. 

Que Jesus Menino continue 
a derramar benções sobre a 
nessa capital» tomando-a sem-
pre e cada vez digna do 
nome que nos recorda a m o 
moravel noite do Natal. 
Seja benvido. Ano Novo. 

Viva 1949. 

dia foram fraudadas as ahnaâte bem longe daqueles de 
no despertar do seu mundo,!quem recebestes ventura, feli-
quando, aos primeiros alho- j cidade perfeição ! Como sin-
r « da vida amanhecente uma j c o n o s c o a reparação daquolí 

de ques devereis sempre esta» 
jam&is distantes e dt 

gloria de 
de um? 

Vespertino 
(Circula dewde 1 
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REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Foi* 22-9024. 

PAULO. Direção de Raul Casamayor — Ruá Felipe 
de Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone: 2 ^ 7 3 

EM S 

mãe sorridente ou um pa i 
contentado pronunciou-lhes a 
primeira benção- Deus t» ) u n t o s ' 
laça felit, crescer e viver em 
gloria ! Quanta distancia Cxi*' 
te entre um leproso e um ho-
mem feliz aos olhos do 
mundo e, quantas vezes es-

quem recebestes a 
viver e a promessa 
vitoriosa primavera - Quantos 
gastos desfeitos, quanta- sau-
dades em forma de cristnliza-

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

tão eles mais perto de Deusjçao e por cim i de tudo; uma 
do que muitos do nós * ciue' violenta desolação, que vos 
estamos contando nossos pas^ : sepulta vivos na misteriosa ' 
sos para a infeliz quietude, 
onde receberemos ^ prova da 
justiça de Deus, manifestando j te acumulais de méritos dian-
contra os que despresam sua j te de peus, que conta vossos 
gloria e se esquecem de que 

esfinge da mais traiçoeira das I no Vigário 
moléstias ! Quanto certamen-

Ele é o único dono deste mun-
do pervertido po** auem Jo-
sus Cristo agonisante se 
cusQu a orar..* 

passos, purifica vossas horas 
e vos dá a graça de crescer 
no conceito das divinas potes-

X X X 
quanto sinto convosco ^ o dom 

c por vós, almas desventuradas , 
dos leprosarics, verdadeiros j 
sonâmbulos da felicidade que 

re~ 1 tadas, pois tias não podem 
| aumentar mesmo no céu, de 
glorias , como vós que tendes 

prccig^o de liberda-

SENHORAS 
Mon*. Paul» Heroncio — 

"Traníícorre, hoje, o aniversa-
rio natalício do revmo, mons, 
Paulo Keronclo de Melo, dig-

do município de 
Currais Novoa, e figura de 
relevo no clero norte-riogran-, 
dens^. 

Sacerdote mcansavel nas lu 
tas do seu a postolado, o ilus-
tre naalicianto vem reali-
zando, naquele município, no-

(Conclue amanhã) 

Repiesentantes Viajante 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em iodas as zonas. Mostruário com 100 modelos 

diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MB3M0 Ar Fabrica 
Paulista — São Paulo — Caixa Postal, 5.253 

Não sabem quem é ? 
Ele vem ai.,» novo sonho ou -ilusão; igno-
Alguem que chega de avião? r a n t e e 8 p e r a 0 ^ ^ d e ^ ^ 

Meu tio qu^ çnfrenta a ferro- l u z ; ^ q u e perderam a fé ou 
via-inter-estadual ? 0 amor vêem no roseclér de sua 

Nada disso 1 aurora um raio d̂a coníiança 
Ha ujiia multidão que o qufe ll^ts fugiu, um carinho 

c^ptra e sabe, todavia, que fdo amior apagado ou desfeito, 
cie não parece se condoer dal E' como se lhes pesasse a 
desilusão, do luto, do sofr i - 'm a d s d e n s a trev* para quem 
liiento, do de5-spero, da mor-1 r ^ . i a s ^ ^ejamento, es-
v̂ -. hVm p^v^ce le^ u luz. 

para Os grandes mriles. : E' original : tic cht&ará nít 
Vem saltitante, como uma: hera certa. Os cronômetros 

creança cantante como um : podon^ au'ázhr ftdiaJitax, 
passarinho, despreocupado co-' A hora marcada, ei-lo que che-
mo quem fez da bonomia i 
ideal. E' a esperança, a ilusão. | sabem quem é ? 
o ideal, o sonho, a fé, o amor! Qu<e dia é hoje ? 31 do De-
que todoA »naleutamos. Vem zembro. 
clieio de promessas- Traz uma! Já sabem quem é ? 
cargu de causas invejáveis, j E' o Ano Novo. 
Vive desafiando Papai-Noel I f, U C I O. 
e todos — garotos, jovens 
anciãos — extondem-lhe n dex- \ _ _ « T J « 
tra na certeza de que a l g i m J W ™ ™ A B A N l l A 
ooisa lhes tocará. 

O pobre quer riqueza; o 
infeliz quer alivio ou remedio j 
para suas pena«; o velho quer j 
mais vida; o doente quer sau-j 
de; o desenganado cot na em 

l . a COMUNHÃO 
Healázpp-se na manhã ide 

ontem» no Santuario da Igre-
ja Santa Teresinha em Tirol, 
a l , a comunhão das inte-
resaanteg garotas, DAYLVA £ 
DALVANIRA LUCENA, dU 
letas fiUiinha^ do casal Jow 
Luc«na, alto comerciante nesta 
praça e de sua esposa d. Ge-
orgina Morais Lucena. Trans 
correnda ainda nessa data o 
aniversario natalício da me-

avel obra do assistência so-jnina DALVANIRA LUCENA, 
ciai,' sendo do destacar a j o acontecimento foi ij^otivo de 
sua atuação nos meios da j grand® alegria, tendo ofereci-
infanda abandorada, para a í do OH sq îs pais durante o 
qual já idealizou "e construiu I dia, uma lauta mesa aos con-
uma escola profissional, Pelo! vidado» e visitantes-
grato ^otivo mons. Paulo He-
roncio. que tem o seu nome 
ligado á historia dos nossos 
Congressos Eucarísticos, rece-

m 
berá expressivas manifestações 
dos seus paroquianos e ami-
gos, sendo grato a A ORDEM 
enviar a esse seu brilhante 
colaborador cordiais felicita-
ções. 

Maria Dulce Lamartine, es-
posa do dr. Olavo Lamartine, 

DIVERSAS 
No dia 31 do mês. p. findo, 

aniversariou a senhorinha Te-
resinha Araujo, aluna da Es-
cola Domestica de Natal, e fi-
lha do s ry Eusçbjo, Araujo, 
comerciante em . í^ào Rafael, 
neste Estado. JÇelp grato 
motivo, m naudiciante recebeu 
muitas feli&tações. 

VIAJANTES i 
De sua vi&ffem- aa mil d« proprietário no interior do Ea-

t a d o ; pais, em goao d^Hóenca. cKo 
j gou Ante-ontem o des. Felix 
Bezerra de Araujo Galvão, pre-
sidente do Tribunal de Jus-
ti««. . .. , 

MARINHO 
ADVOGADO 

Escritorto: Av. Tavares de Lira 
90 1.° andar — Fone 1570 

Residenda — A v. PrudenU 
Aforais» — 615 — Fone 1450 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons. Rua Dr. Barata, 232- 1.° 
Horário — Das 13,30 ás 17,30 

horas — Fone 1621 
Rt9, — Rua João Pessôa, 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 0 ás 11 e 1,30 ás 5 horas 
RUA DR. BALATA, 210 

T 

coitu CkSfâ, 
HEI A DIS Cl-
ULIS i MMUS 
»FICÇÕES II 
com CUELNL 

NUTimOO 

TRABALHOS GRAFIC50" 
A» nossas oficinas estão aparelhadas para executar, 

com perfeição e prestesa, qualquer trabalhos gráficos. 
Confie-nos a sua encomenda de faturas, giemoran-

duns, papel de cai ta, envelopes, cartões, duplicatas, ftlões, 
etc, e ficará satisfeito. 

PREÇOS MODICOS 
Rua Dr, Barata, 216 — Ribeira. 

FONES — 12-49 e 19-86. 

DR, CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FICADO 
Consultas diariamente das 15 6s 17 horas 

Consoltorio: — Ed. Progresso, 1 Andar — Sala 3 -
Rua Ulisses Caldas, 11« 

Re&14enda — Roa Felipe Camarão, «O^Natal—R G 4o Norte 

SENHORAS 
Aprigio Antonio de Fran-

ça, secretario da Escola Pro-
üssional do Alecrim. 1 

— Celso Moura, funcionai 
rio aposentado do Departa-
mento da Fazenda ® membro 
d a Ação atolica e nosso Coope-
rador. 

SÍjNHORINHAS 
<ía Camaia^ alu-

do Eí)Ut:;Hal, e fi-
•ha do sr, João Arruda Ca-
mara, agricultor no munjei-

üp T^omé. 
— Miiiiucia Lucímar, f i-

iiia do desembargador Fio-
rianu Cavalcanti, membro a- ; ^ cétJf i t^rrfcm a gloria de 
posentado do Tribunal de Jua ; e ° f^na^ciit. ̂  
tigi», i a s ebray de suas mãos'*, dú 

Viajando a bordo do Itaqui-
cé, chegou, a esta capital, o 
dr. Armando Viana, recente-
mente diplomado pela Facul-
dade de Farmacia e OdonEle-
gia do Rio de Janeiro, t fillvi 
do sr. Abel Viana, co^v-rai-
ante nesta capital. 

(Conclue na 4.a peg.) 

COMENTANDO 

J o ã o G a l v ã c & C i a 
TECIDOS EM GERAL 

A BIAIS ANTIGA CASA NO GENKRO, POR XS80 MESMC 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N . ° 2 3 S 1 < 
Hàtel — Rio Ormnds doN«rt# ; ^ v 

CRIANÇAS 
— Terezíi Maria, filha do 

sr. Domingo» Pacheco, Dan-
tas, funcionário cstaduaJ. 

BATIZADOS 
Foram levado« ante-ontem, 

ás 16,30, n a Catedral os me-
ninos Gilberto e Gláucio, filho» 
io dr. Teodorin> Soares ái 
3á Diretor da Secretaria dc 
Tiibimal Regional Eleitoral * 

sua esposa, dona Geonai 
Camara de-. Sá. O Ato religio-
so foi a&sistir̂ o pelo revmo 
Padre Benedita Alves, coad-
jutor da Catedral» 

Foram padrinho» de Gilber 
to o des. Regulo Tinoco, pre-
sidente do Tribunal Eleitoral 
e exma. «sposa. e Gláucio 
foram padrinhos o dr t Alva-
ro Navarro e exma* esposa, 

PARABÉNS 
(A O lati cio * Gilberto no 
dia do *<m baítaado) 

Cheios de î raça e <'e luz. 
Sa paz do Cristianismo 
Gláucio « Gilberto hoje vão 
Receb-er o seu batismo. 

Oh' como é lindo este dia 
De par, de amor, de aleifrU ! 
l .°i l 4» 

N liberto C. dc Souia 

^ Almisía. 
Ao nome de DeUü todo 

lh* se xílob^ no ceu ria terra, 
no proprk» inferno T 

£ nó« 4^sper^nos o No\ o 
Ano dando o ''primeiro ^rito 
do carnaval". 

r Qu® insensatez. Que desafio 
í Diviudad» num momento 
ao serio da vida quando to-
i o s devemos pedir a Deus gra 
;as para A ano qu* cometo l 

Náo amamos » Dous, nà«> 
'econhecemo« «w saua beneíi-
ieioe, na« respeitamos a SUÜ 

presença. 
A^tes da vinda do Cristo os 

homens estavam corrompidos o 
dai a desolucao. Continuamod 
no mesmo estado. O abuso da 
liberdade oheg* a mi -
»•dia de se* ecpcr&r o ano em 
plena folia. 

Somo» cegos 4 bondafe, á bo 
leza. á perfeição, â ooipotencia 
d^ Deus. Temos «lhos pam 
W * não vemos. Qumnu* 
confundir alegrU com oarn». 

que é o instinto inferior 
em ação. 

Que Deus tenha mherfcor-
d*a de nAw, 

• ir. 



A 0B8XM — S«fund*-f«irft, 3 de Jan*l*ot» IM» 

O D O M I N G O E S P O R T 
R « i i l t i 4 f S da« disputas rsa_ . 

(Competições do domingo 2 de 
NO RIO DE JANEIRO 
. Jofo imb(oso interestadual 

Flamengo (do Bio) 2 x Ame^ 
rica (de Minas) 2. 

Gòals de Hélio e Durval 
para o Flamengo e Petronio 
(2) para o America. 

Flamengo Luiz (Doli) 

em todo • Brasil 
neiro de 1949) 

Paiaôt; Aluizio, Índio e P e - Ferroviário — Zódías; Vi-, 
reira; Anelo, Aristobulo, Ubi- eente e Nozinho; Arrupiado, 
ratan, Idalino e Geraldo. (Manuelzinho e Benedito; D e -

Juiz — Pedro Morais So ' cqjher, Manuel de Ferro, pipi, 
br inho. iZ*tza o Piolho» 

Renda — 12.600 cruzeiro. 
Local — Estádio Municipal 

de Fortaleza. 

300 mil pessoas assistiram a grandiosa prova de pe-
destrianimo-2.000 concurrentes disputaram a corrida 
Raul Inostrosa, do Chile, foi o vencedor-Qutras notas 

Um espetáculo esportivo deças á iniciativa louvável e co-| maior Estado da União — o aeiro; e 5.° Joaquim Ge-j ínostrpza do, Chile com 
extraordinário brilho — a Cor-jrajosa da 4£A Gazeta Espor-' dinâmico (São Pbulo — cujos [raldo, do "Ipiranga", de S:u>t 22.18.2 pt valoroso repre-
rida de São Silvestre, de 1948: tiva", de Spo Paulo, brasi- tentáculos possantes entrela-! Paulo. ! sentanfle ftio Grande do 

í I - i ! 
— desenrolou-se/ante os olhos leircs de todos os quadran- çam, em fraternal comunhão, Sobre a memorável disputa j Norte classificou-se entro os 
maravilhados do povo paulte-jtes de nossa imensa Patria, t todas as atividades nacionais. | recebemos o telegrama abaixo:, dois mil participantes brasilei 
Ust»; na rtòite de 31 
zentbro de 
inimitós do 

Gôais 
e Zuza 

de D e - . q u e acudiram ao chamamen-; A colocação dos primeiros' Ord 42|EQ17 — São Paulo— ros e extrangeiros em 245.° 
> í ' i 3948 e primeiros; to de São Paulo esportivo| cinco vencedores foi a se- 59,57 — 18.2G. j lu^ar pt Embarque volta 

promissor ano de. para participarem do memora-j guinte : — Raul Inos-j A ORDEM para Farache marcado para dia três pt, 
Ível certame stletico. Em sin-itroza, do Chile: 2.° — René Netto — Natal Norte. (Abraços Carlos Joel Nelli d t-

* i v ' j 
O grandioso acontecimento tese a "Sao Silvestre" de! Mi las, do Chile; 3.° —Ricardo, Corrida São Silvestre efetua- retor Gazeta Esportiva. 

foi, ademais, uma marcante j 1949-1949, foi acima de tudo, Bralo, da Argentina ; 4,° —(da extraordinário b/ilho assis-( A colocação gorai df todos os 
0 üfteQuivofcà demonstração de j frisante afirmnçào da poten-! Geraldo Caetano Felipe, do tida cerca tresentas mil pes- concurrentes da "São Silves-, ! ' y V 
brg&ílidáde. Ali estavam, grn-> ciai idade esportiva e social do | "Botafogo", do Rio de Ja- ^oas pt Foi vencedor Raul tre", daremos, oportunamente. 

Uma campanha meritória e brilhante 
\0 tantos Futebol Clube", vice-camptâo paulista de 1948, marcou 
sua atuação na presente temporada pela regularidade de sua turma 

193?—5.° post% 

1035-JSf:? po«tò f\ 
O glorioso "Santos Futebol gramadcs s^ntisas frente ao 192G—viA-campeão 

CÍübé^ da CiJâ^e praiana dc "Jabaquara" e "Porttigueza f 3927*—Vice-campeão. 
igual nofln.e, 'em São Paulo, Santista". I9â8s—Viee-eampeão 
cdriàfcgiiiii realizar em 1948 uma! Foi o único coneurrente do j 1929 Vice-campeão 
campanha sobremodo al ti lo -1 Campeonato Paulista a Vitoriar! 1930—posto* 
qüèfile. r ' • ]sobre o "São Paulo" no re-> 1931—Vice--campeão. 

No primeir > turno do cer- j turno do certame, íaçaMia j — ,—.. ..— 
táríie^laàndenrante perdeu, sc-j meritória, quo o enaltece iobre-1 

Mènte cinco1 pontos em viry j maneira. ' •.' 
tude de suas quedas frente; 1948 o esforça do "San-

3934—5.° posto 
1935—5.b posto 

1936—4,° posto 
f 
H 

T —H—r—• 

ir*, 

1937—5.o posto 
1938—6.° posto. 
1935—Campeã«. 
1S39—pos to 
1940—7.° posto 
1941—4.° posto 
1942—7.° posto 
1943—6.° posto. 
1944—6.0 poSto 
1945—6.° posto 

1946—4,° posto 
1947—6.° posto, 
1948—Vice-campeão. 

¥ t I 

ao "Siío I^ulo" e ao "Ipiran-
ga", .éxri/poríUü realizadas na 
capital hafídeüanttè," e por meri 

* 

: to do ,£Juver>ÍJU3"\ com quem 
-empatou. 

- Nõ segundo turno perdeu 

tos" foi elogiavel, vez que 
atuou em vinte partidas, t §e-
^úidaS, sempre invicto ' em 
seu própria terreno. 

Para gáudio de nossos lei-
tores oferecemos uma estatis-

-tmieâmenle tres pontos, resul-j tica da colocação geral do 
'tanteé' de sua irreconhecível, "Santos" desde 1916 até aos 
performance í>nte a "Portugueza! nossos dias. 
de Ijísportes", na capital paulista 1 ^gig 5 0 posto 
e ttnte ao no! 

^o^promkso final em Vila 

0 GINÁSIO EM UM 00 BOIS AtfOS 
' S E C Ç Ã O E S P E C I A L I Z A D A p o r c o r r e s p o n d ê n c i a 

PontM enríuitt«nte de aedrdo com o programa ofîci«!. ~ 

é i t t . *f 

U i n.« 4,344. de I 9 4 t 

Píç«. «m prwprtM e • úítima Port*ri» Minitterî l pï̂ codo 04 pontos par* cK«mci d6 
madürwa (JWT. ®1) - Frpfmr«t 3rio pot Cortttpondéjicia, . V X & snssLT- i f ê & z s r c n f t i ï ï . 

, J c f f l S O DE HltOUSEZí "10S£ BOHIFÍCIO 
1 EAÍ S MESES APENAS : « C G IIROHMICFISS Í'0«0 DO SÉ * - C P 4374 "SSO 

w • " ' •» - I " Dir,.«, Pr.f. AM.„i. I,. Roll. 
© Rttmerotg* e x e r c í c i o * Clássico ou CkhIüico. | Tcioursira: Prôfa. Gilda Rodrfffuet 

T«mos livro* 0$p»cialmont© oditodos para o cttrso do Madurôza contendo tòda a materia de 
D««contot « tp te ia i t para livraria« • cursow 

f é t 

Belmiro. 

Ufa fato 

191T—3.° posto 
posto. 

1 919—8.° posto. 
1920—Abandonou singular elevk o 

onze nlvi-negro praiano no í 
conceito gerí.1. Permaneceu 
invicto no seu preprío campo, 
deçaíaando, desfarte, o poderioí 1923—10.° pesio j 
de todos os concurrentes Tam-j 1924—4.° posto 
bem não" sofreu derrotas nosi 3925 3.° pesto. 

o campeo-

nato. 

1921—10.° poíto 
1922—10.° posto. 

PELO MÜNDO Df\ CiENÜfl 
E s c a v a d e i r a g i g a n t e 
WASHINGTON — (USalS) —ide esteiras moveis. E?taii j Segundo Sn yd cr, a maquina 

Uma escavadeira feisatrtesca,! conduzi rn-no á pinto poMe- ; só necessita de um operado:', 
com oapacidade paia extrair: ríor da maquina'e o despeja j embora seja bom um aju~ 
- cerre^nr« 100 toriehdüs dia^ í nos caminhões de transporte, j d ante para servir de guia. 
r i os de carvão, ücaba d^ ser „„ ,u..r — — 

Korival e Miguel; Biguá (Va-
guinho), Brii e Jaime (Beto); 
Jorge (Luizinho), Arlindo (Dur 
vai), Gringo, Moacír (Jair) e 
Hélio. 

America — Tonho; Didi e 
Lusitano^ Jorge (Humaitá), 
Lazarot e Negrinhào (Fogue-
te); Heber (Vicente), Eurico, 
Petronio, Valseque (Elgen) e 
Hélio. 

Juiz — Geraldo Fernandes, 
Renda — 36.010 cruzeiros. 
Local — Estádio do Botafogo. 

S. PAULO (Capital) 
Jogo amistoso interestadual 

ínter-clubes 
Ipiranga (de São Paulo) s2 x i 

America (do Rio) 1. 
Gôals de Liminha e Renato, 

para o Ipiranga e Lima paia o 
America. 

Ipiranga — Qsvaldo; Giancole 
e Homero; 'Belmiro (Reinal-
do) Reinaldo (Renato) e De-
ma; Liminha, Rubens, Silas, 

;Bipe (Castro) e Mineli (Val-

America — Osni (Vicent*) ; 
Joel e Jalves; Hilton, Espino-
la (Ivan) e Gamba; Léo, Ra-
nulfo; Maneco, Lima (Nival-
dino) e Esquerdinha. 

Juiz — João Gambeta. 
Renda — Co.954 cruzeiros. 
Local — Estádio do Faca-

embú. 
Campeonato de Futebol dk 

Interior de São Paulo 
São José do Rio Pardo 8. x 

Linense 1. 
Juiz — Cherubim da Silvn 

forres. . 

Renda 18.200 tiruzeiros . 
Local — Parque Antártica. 

Sào Pau'o de Araraquara 4 x 
Cadium de Ria Claro 1. 

J u i z — José Moura Leite. 
NO CEARA* (Fortaleza) 

Campeonato Cearense de 
Futebol 

Ceará 1 x America 0. ! 
Gôal de Alfredinho para o: 

Ceará. ! 
! 

Ceará — Pintado; Valdemar! 
e Popó; Jurandir, Zuza e^ 
CoimV>ra; Ba linha, CharuUnho, I 
Alfredinho, De-feito e Mito-! 
tonio. 

America — Assis; Tomaz e 

Fluminense — De Paula; Pin-
^laro e Hélvio ; Pé deValsa, 

' índio e Mario; 109, Rubinho, 
Temporada interestadual ò Emilio, Ibsen e Rodrigues. 

Fluminense , do Rio d«̂  J Juiz — Pedro Morais So-
Janeiro , . brinho. 

Ferroviário 2 x Fluminense 0. j Renda 46.COO cru^»ir<fi. 
Local - Estádio Municipal de de Manuel de Ferro 

para o Ferroviário. Fortaleza. 

CINEAA R E X 
HOJE E AMANHÃ 

Quaudo as nvvens 
passen 

Uma grande revista colorida da Metro (Mm Judy Garland 
—Van John^tn —v Frank Siriatra e out ros 

QUARTA FEIRA — Em, sessão feminina 

Golpe Final 
-\Iichccl P>uane — Trndy ^írnshalt e a encantadora estre-
linha Gi-Gi Pcrrcan — rompi í O ARQUEIRO VERDE 

ProçQ.,-« ,3,00 
"V 

QUINTA-FEIRA (Dia Santo) 

Um emocionante drama de aventuras que proporcionará 
ao publico grandes dnotòcs ! 

Um presente 
do Destino 

t'm drama de sensação e extasiantes .«.àî  ̂ as que 
prenderá a Menção do espectador do ptincipio ao fim Ï 

Uma produção de "Metro" 
MARIA MONTIEZ ELM * 
r __ R.jV>ert Pag£ e^Pre 

T A N G E R ' 

Pt^sfcn Foster 
<íom 

SANGUE DE PREFERENCIA ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS ! 

4 ; * 

AGRADAVÇL COMO UM U C O R 
Tome o popular depurativo composto 
d é HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE ' -DE-PERDIZ, S A L -
SAPARRILHA e outras p lan tas m e -
odcinals de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo V. N . S . P . como medi-
cação auxiliar no tratamento da Sifili* 

Reumatismo da mesma origem 

Engenhos paia Caldo is Cana 
L I L L A 

ccnstruida nos Estados Unidos. 
— Em demonstração realizada 

numa mina ^e superfície do 
New Lexington, no Estada de 
ohio, a maquina extraiu vin-
te toneladas de carvão, em 
menos de uma hora. 
Ao que informou Clifferrd í 
Snyder, Presidente da Sun-
nyhíll Coal Company e cons-
trutor da poderesa maquina, i 
esta já fora experimentada an . 

, teriormentç em minas sub-
terraneas, nes Estados d? Pen 

• silvania o West Virginia. 
• Falnndo sobre o poder na 
nova exeavadeira, disse Snyder 
que um mineiro, em media, 
nos Estados Unidos, trabo-

TH» manual para residência ou i Modelo eletrioo para 220 volts l h f í n d o s e m a u x ü i 0 dc m a-
; grande produção fabricado eWQl,inÃSi extrai cinco tonelada:; 
; duro »lumino aperfeiçoado d c Carvào ixvr dia. 

D I S T R I B U I D O R * o mesmo mineiro, usando 
os atuai* equipamentos dc 
mineração, pode conseguir de 
25 a 30 toneladas por dia, 
isto é, cerca de «ma quarta 
parte do carvão que a nov>t 
maquina extrai. 

ONDE CAFIASPIRINA CHEGOU 
A DÕR PAROU 

pequenos negocio» 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233—Fone 1159—Natal 

DISCURSOS E CONFERENCIAS *1 
Cr$ 80,00 

PALAVRAS DE FE' 
Cr$ 20,00 

Dois magnificou livros de 
D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. S I L V A 

RUA UR- BARATA, 221 

m 

A, exeavad^ira picante p^sa 

26 toneladas, mede Im^G de | 

a l tura cerca d2 .1 metro« de 
comprimento e caminha so*) 

( 

br* UfiflrLrs A fronte tt m um 
posado dispositivo em forma 

de garrai que mergulha no 
veio carbonífero, tr i tura o 

carvão e o r^^olhc por meio 

G R A Ç A S 
Agradeço a Nossa Senhora 

'Jü?; Graças, uma graça alcan-
Ĉ cía com promessa dc publi-
car. 

Laura Correia Costa 

DR, MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças du sistema urinário (ambos os £-exos) adultos e crianças. 
Diagnose e traU.:nontos modtMiios do estado renal das gestantes 
etc, Preoperatorios e pssloperaiorios. IVatamento das doenças 
doudas e cro^ioas uo ^iâtema ^ciit^i masculino: vesiculites 
SPS1S rccldívantcs prosiatites VEHUMONTANTEIS disviri-

I;7açào, eísti-títamentos, etc. 
Consultório: Cri, Bonifacio. 228 ~ Fone, 1029 ^ Ribeira 

Avi^a que o exame do "estado renal'1 é clínica hospitalar 
especializada, o que requer consulta previa. 

DR. PEDRO SEGUNDO 
„ . E S P E C I A L I S T A r.í t:cnhec-icla, agradeço n Nos-

Senhora da« Graças, uma VIAS URINARIAS - PROTOLOCIA E SIF1US 
Cui a Kad.cal das hcomr^oidas, •̂ítriscçl e hidroeeles, sem operaçi^i 

èíTaça alcançada em favor 2 s e m t io r : Doença da ureta. próstata, vcsitulas, seminais; bexl» 
Cl mtu esposo, em momento ia e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e croniQft.1 
, . e suas complicaçòes. Perturbações. Urotroscopia 

£,fl,<?aú c o m Promessa de Gaivano Cautério 
DAS HORAS EM DIANTE 

Concultorio: Edifício "Nova Aurorai llun Dr. Barata, 241 1, 1 

— Ile^idenriíi: Cua Apndi, 7̂7 — Fone 1350 

publicar. 
Natal n-1-949 
Julia Dantas de Oliveira 

Helena OiHral a ^ a d e c e 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

Sagrado Corada de Jesus e j CONSULTAS DIABlASy DA5 4 HORAS DA TAHDE EM DIANTE 
' Contftiltorio : Rua Alharo Barreto n.° 1230» no A U C R I M ao 

lado da Farmácia Navarro ^ Nossct Senhora das Graças 
urna graça alcançada cm 
favor com promessa de pu-
blica i\ 

Helena Cabrai a graUece a 
Nossa Senhora do Perpetuo so~ 

c^rro uma fíi aça alcançada 
r:n favor com promessa de 
publicar. 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D Q G A D O 

lüftfríiorio: — Av. Huipu de í nvias, íOíí e I?ft — Sala 107 — 
1 ° andar. (Edifício Telefone 1608 — Ko*idencia : Rua 

IValri, 581 — Natal 

^ * ÓS CLAUlàONOR DE ANDRADE Y A D V O G A D O 
EscvHorio: Edifício Qtilnho, Andar — Sala 3 — Fone 1118 

Kcíidencia: — Rua Assú. 418 — Fone 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 
TORNA O INDIVIDUO COLÉRICO GLUTÃO E SONOLENTO NES-

TAS CONDIÇÕES DE^SAUDIC ÍIÃO PODE PROSPERAR 
EVACUAR todos os dirs tnnííUnr <S ouai- .> estom^go, descon-

gestionar o FÍGADO, fr ifitir a rijcwittràn^ do sanquo. ^ei o qxte ê 
prrriso prta tornar a vio normal e triunfa^, pola atividade, 

PÍLULAS DO 
FJ.TMTNA A PRISÃO DE VENTRE 



Tf, 3 (A8AÜH8S) —| Çv*ttU> á pttsào, ifyjwquç Ntem§ *» clamor uuver- ,íl. Que nosso ppí? 
0 - Jaim/ C w w t t » ) é»P»rar, Quando sé J l ^ d i l . D« Iodas as naçoe* t*m »ultraje de que foi 
Aroebbpo do Rio da Jaittiro, botohevizar um pais e implantar j o Santo Padre reotbido tele- igreja Católica. 
OI» ttwta capital. t«ndo vindo o atsíwno, a l*r»ja Católica j % rama» de solidariedade. Oi NOS ESTADOS UNIDOS 
d« cidade de Müssoró, coníe- tem de opor-se com todas as bispos de outras nações têm WAf 1INGTON, A prisão 
dâu entrevista coleXa á kfr* üuas forças. Seria covardia manifestado sua repulsa ao do c rdeel Mindszenty deverá 

ultraje* Nos Estados Unidos, con atuir objeto -de um in-

sen odio 
.tem«*» clamor látíver-

N o v o w o d e l o \ 
Stsftrftfr» passada, * * vött« 

das ÍÈ hora», lugtf ». 
abertura «oi«* d» 

meto 

soro 

¥ 
aludindo a prir*o do 

Arpebispo Primas da Hui -ia* 
Sbtré outras coisas, disse o 
Cardeal Arcebispo do Rio de 
Janeiro : "o Cardeal ftindszen-
ty é uma grande cultura, 
grande energia» grandes vir-
tude*, apropriado a uma situa-
ção igv«l á que a Hungria 
está atravessando. Pertence 
ao mesmo Çonsistorio em que 
foi Criado Cardeal. Para ir 
ao Consistório teve dificul-
dade* por parte do governo. 
Não fòssem as garantias dadas 
pel\S iarikees, não eria con-
seguido ir a Roma e voltar* 

rtvuar diante da tirania r 
não, p e n d e r os princípios 
pelos quais somos sagrudos. 
0 governo húngaro, inver* 
tendo as coisas, apresenta c 
Cardeal Primaz como inimigo 

Festa dos Santos Reis 
im Senador, pediu ao Depar- qv rito da comissão de assun-
'íimente de Estado que pro- tc exteriores do Senado, decla-
Ustasse junto ao governo hun- rc i g senador Wagner, em carta p(adio José Winthcrhalter, 
;aro contra a prisão 
na z. Talvez 

(ome;a hoje, na Cc sla da 
o trlduo pr^ratofto 

Sob a prsfííencie do revmo, n, 
viga Iii 

mi. 

Limpa. 

freios m t n - m a à * . 4e HACAt> 
líAplCA", Mm 4o 

V«* t m m d * 

noatiá de t i é m 
citadas. o nov* « p C m t T 
mmáÊrm eom <»#»ot*rifttoM 
secundarias de real Itttevf«*»» 
t«U como maior espacé ti* 

do Pri- di gida ao senador Tona Co- ifo c'a paroquia do But» Jesus 
idêntica atitude n.r Jy, novo presidente da i na ribeira, terá inicio, hoje, 

da Democracia e dbsim fai 'enha a ser tomada pelo Bra- Cc lissão. 
« . . _ . _ 

Realizada ontem o concerto de Mario Tavares 

V E N D E M - S E 
I» o*«* n°s 184, 189 e ISO á 
JfciaAuta de Souza « àê 
Praiâ de Areie Preta. 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral. 

Ssb os auspícios dsTSociedade^j 
le Cultura Musical, realizou paginas 
mtern $tu anunciado concerto Clazunov, H. 

Na segunda pprte ouvimos íefráneo é 
de Havei, Debussy, de mão 

um ^violoncelista 
cheia é possuo um 

Osvald, Prokafi - : temperamento artístico êxu-

is 19 horas, o triduo prepara- c t. 
tório á festa dos Santos Heis á 
Magos, que se veneram na cai ver 
pela da praia da Limpa, nes- j jos 
ta capitai. | &Ia 

Os exercícios se prolongarão j rns 

o talentoso violoncelista Ma- eff, Dvorak encerrando com ! berante 

até quarta feira 
na quinta feira, 

próxima, e di 
dia da fes- , ne 

jverá missas ás 6, 8 e 
.as, sendo esta ultima a 

solene da festa, com sei 
£vangtlho. Dur-inte 

a ccpcla fica aberta 
.ta^iio do publico, ha-

os trad iciona is f este-
»pularas em honra dos 

; dc Oriente. A's 17 ho-
: r-se-á o encerramento 
-;ta, com a benção sole-

, SS. Sacramento. 

dos novos automóvel* "Kt t l? 1 

modelo 19, noa aalfea <da Atine 
Bezerra & Cia., rfpres^tálltes 
neste praça m $fÊmdo* mr-
tomovei» "FORD". 

Com a presença do prefeito 
Silvio Pedrosa, #apcios de fir-
ma Bezerra & Cia., com**eian-
tes e grand» ' J « ^ ** bègegem, O^rwerie 
convidados que encheram la-«olida que oferece bâttwtte ^ 
teralmente os calões dsquela W » mais baiita e acrodma-

, lirma, teve ir.içiQ - « W i l ç à o . » ^ i ™ * » U m a 

um "shev," oom Anita niercha deallxaiito que tem» m»Is 
nos visita. ! s u a v e '«w* v i a « e , , l V*00** 

foi , e r - graças ás n*ve* molas espi-
rais das rodas dianteiras e 
novas molas elitkas mais flc-

1 xiveis nas rodas traxelras, 
O "FORD" apresenta-se 

em estilo admirável» oferecendo j L ^ I A M 
as scííuintej características; | A O Él O • M 

I com 
S Otero, que «ira 

Terminado o u s h o V 
vida aos presentes uma tnrí* 
de champagnc 

a cargo 

Bezerra que teve bem desem-
penho, fazendo jus aos apíau 

aos 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

ECONOMISTA 
Membro Associação dos 
AtuÂrios» Contadores e Guar-1 brilhantemente. 
<!a livros dos Estados Uni-

-io Tavares. Villa-Lobos. Im. todos os nu: QS acompanhamentos estive-
Perante regular porem »ele meros Mario Tavares impri- r a m a c a rgo da Srta. 

ta assistência, Mario Tavares miu o cunho de sua oergo-1 

iniciou seu recital com o Ada naJidade, tocan 'o com alma, I 
-Jio da Tocata em C TI .dor, v i d a e c„l0rido 
Je J-S-. Bach, demonstrando 
desde logo completo domínio 
Jo instrumento atra vez de 
uma interpretação condent? e 
expressiva. Seguiu-se o Pre-

I 

M i, a Vila dos Sargentos 
' s Oc cons-

ternas escolhi,los o aue lhe 
significaram r.ut ridos aplau-
S-S da assLstcrüia, 

Maiií» Tavares correspondeu 
ludio da Suite cm Sol Maio rP iamen te As espetptiv^. H.« 
(selo de violoncelo) cuja exc- as arcadas n'io limpas, pas 
cução de grandes dificuldades tosas, sonoridade magnifica e 
técnicas o concertista o fei interpretação conscienciosa. 

Em tim o jo\cm artista 

que o concertista 

partilhou com a sua distinta 
companheira. 

De . parabéns c^tá, ma's uma 
vez, a Sociedade de Cultunn 
Tvlusical pela êxito artístico 
do recital de ontem que as-
sinalou o inicio da têmpora-

con da do corrente ano. 

Missa na nova Ci r ela -Numero de Casas-Escola » 
Reaíizou-se, sabado passado ílvc ; 

dia 1.°, a solenidade de inau- c'a ; ptia. dadj 
inicio com a benção' Termina-la í» Santa Missa, o possivelmente k 

pelo revmo. : General Bina deu como inau- transportes da 
:íurar;üo da vila dos sargen pai .v Eymar-i L'Eraístre Mon^ « 
tos do Exercito, construída teii . seguindo-se a celebra-

;?raças ao*? esforços do" Ge- L 

neral Bina Machado, 
danto do Destacamento Misto 

gurada a nova vila, seguindo-se tal-Autoviaria, 

servida 
Empresa Ns-

tcnào' para 
entrado em entendimentos 

Coman-
Maj c 

construção 
a ' em numero de#60. A vila conta ' elides Ura. 

sr. Eu 

qu:j 
Nai'al* auxiliado pelo Go- to «acro, a cargo 

. îosali, 
das Ir-

Mai-ia 

maternida 

^^os <ào Br 3il 
I^^Jdenlâa Avenida Coronel j 

Estevam n.° 1422 

V t o i t a 
cirúrgica d» 

Solenemente inaugurada a nova sede da Casa Bancaria 

uma rapida visita ás 12, ca*- isso 
Santo Sacrifício da Misjsas entregues e ás demais' o General Bina e o píopriéta-
s excia. revma, Dom ainda cm construção que são, rio daquela empresa, 

ino Dantas, durante 
izeram-se ouvir números também com uma 

de, de amplas salas oferecendo 
conforto indispensável e 

escola . ainda em cons- Misto de Na*al e os 4a^entos 
servirá para pro- ào Exercito por mais uma 

filhos dos sar-' realização em seu |ávor o 
merece o pfyuso de tndoft 

o A îoencia e 
auxiliadas por a l g u m a s ' u m a 

DOEMÇAS DV SENHORAS . 
> W S t $ e p A D É MEDICA 

COi«tiil»rlv Av« Dtíque tts 
AM> » CTeixeo) 
Pm * * M J 2 e 14 ás 16 bor*« 

• fa. Getúlio VarfRj 
— FONEÎÏ423 

A festividade do dia 1% de janeiro 
Conforme estava anknbiado, sos dos ptesentts, tendo ex- j caria cmiqutctu 

realizou-se, fto. í â 1 ° do co> pressado a satisfação em poder |dade. i 
inaugurar mais um moderno j Todas' as fases da soUni^; -
^redifj, fío^i quç. a Ca**a Ban! de foram tran.smUí-'is prl: 

vertia Federal. As solenidades mã 

senliíii :nhas oficiais do exer-j truçao, que 
I cito. AT hoiH do Evangelho I porcionar aoi 
jo ex™. sr e Bispo proferiu!«entos os primeiros ensinamen- que 

nas letras. A vila militáres. 
t . i pi eenüimento <io U o mandante 

Radio Fcti, e acfî  presentes fo 

Estão portanto de parabéns 
o Comando do Destacamento 

te 
â t . t te í sab MxMo, «tf 

Ftose : 1700 e 1728 
W : — * 

S O C I A I S 
(Conclusão da 2,a pag.) 
Nesta capital^ sua família 

r<?cebeu-o no cais do Porto, e em 
sua reside runa o jovem cirur-
gião dentista vem recebendo 
o s cumprimentos dos seu* ami-

AGRADECIMENTOS 
Pü» s r . .- Macedo FiJho, . a -

^etrie do SAPS nesta ca~ 
pitai, ;receh^mos o seguinte ele-
{íTama de agradecimento * — 

, r tnte , ás 10 horas, a solenida 
I de de inauguração do novo pre 
; dio dá Casa Bancaria Nor-
! te Kiogmnd^nse, sifuítdp á 

rua Frei Miguelinho, 109. 
Estiveram presentes, alem do 

representohte do governador 
| José Varela, o d r . Silvio Pe-
| droza, prefeito da capital, d i 
í retores de estab?lecimentos ban i 
| vários da capital, comerciantes, 
industriais, jornalistas, o graxi-
dè numero de pessoas gradas, 
DeU a benção da Igreja ás 
modernas instalações daque-

* ]a ton situada Casa Banca-
ria, o revmo» mons. Alves 
Landim, vigário da Catedral, 
que dirigiu palavras de con-
gratulações dr. Aldo Fer-
nandes de vlelo» diretor 
sidente da referida Casa 
Aviria, parabenizando. 

ram servidas taças 

I palavras de elogios ao eni- j 
j pi eendimento do Comandante 
\ do Destacamento de Natal e 

oe charn ! congru lui ando-<*e com o mesmo 
Diocese d ê 
Biletes p r e m i a 4 o s d a 

álíi 

pnijifC 
i-

F E S T A P E ^ A T A L K A N Õ B O M 
T' 

Realizadas pela 
A exemplo dos anos ^iitsrio 

res, a Assistência Social Pe-
nitenciaria, levou a efeito n«í 
Casa de Detenção o Natal dos 
reclusos, levando Íi efeito in-
teressante festividade cons-
tante de parte 'rireativa, nú-
meros de musica e distribuição 
de presente^ para os deten-
tos e os seus filhos. 

Nesta ocasião usaram ei;; 
palavra, o Cônsul Carlos Iva-

pre- j mas e o Revdo. Padre Eu -
Ban- j gsnio Sales, c respectivamente 

igual-j Presidente c Afw^t?:"? F"! 

Natal, 31 — Diretor A ORpÍTVIi ^ue f^z um relato das ativi-
— Ao brilhante órgão catolico j ^ âdes do seu estabelecimento, # I 
e a Tás pessoalmente, o a todos | demonstrando o progresso su-
mourejam suas ofteinas, a > cessivo alcançado nestes seus 
Açenci i d^ SPAS cumpmnenJ roucos anos d e existência. 

nente, seu:; c.igncs - . Ú A Assistência SoCia 
liares de administrado. Agra i Penitenciaria, 
decendo a presença das auto- j N q m E g m f ) ( | i a mf l lü ;,, 
ridades «• das pessoas gradas, i fo. a s a r i f a M i , s a 

•alou o dr. Aldo FEnvHtuI^, ! ^ ^ ^ pa,ir(_, _ 

teiiciá lo^iál PéHitehciarià 

c com os sargentos, pois a 
inauguração daquela vila, que I 
representa paauso para a! 
concretização do grande pia- ^ primeiro 
no de. consüução de vilas 
para os militares. A cerimonia 

A Tômbola da Diocese 'dej 
Caicó, teve o seu sorteio pclaj 
Loteria do Nutal. ' 

premio 
22082 coube aos agriculores 
de Florania, Srs. Joaquim 

•MP* 

lb e s i s r i i 
religio3a foi assistida pelo Gen. : ^ ^ e s^br.stião Ricardo os 

(!<vn r̂ 't-.H inici-tivas de cu 

nho essencialmente cristão 
r 

a sociedade /ïe Assbtencia So-

cfcil Peniteniîiaria acre^cen* ) Bina Machado, Pre Vito Silvio! 
far ao seu patrominío de bn -{Pedrosa ,ultas patentes, 
lh antes realizações 
plendid^s vitorias. 

duas as- ; gentos e praças 
r4q'ji sediadas. 

PpR AL NEtO 
As estacões ,qué ti-atimWum 

em ondas médias e curte* M t ' i o p t 
. ^ infere wu* *ùàLm som. das unidades) d e C a i c ^ < ^ i ^ a t ^ j ^ ^ í k m 

quais vão receber nó dia 7 
! do corrente no Banco RüTal 

cta 

Bem recebida a campanha 
e m f a v o r d o s a l i e n a d o s 

Novas adesões para a compra de colchões 
Alum das adesões que divul to ioFa, ç seus promoteres 

em * oss;-; tltima edi- c.^tt m que as faniil'as nata - £U0 a s 

com comunhão g-: 
os presidiários. Um 

Fstá merecendo boa acolhi 
.la do nosso povo, a humani* games eni : oss;"; 
^rir campanha que os Hu- rT:o_ hoĵ : tenoos a vepi^trar a kiiící, também cooperem p 3 r a , m e n o 

rrens c!o Acmp C^íolic \ est.V.i v. ' ï < î o corî£:iil Cr.rlos La- o c;)nipfeto êxito da iniciativa, 
promovendo, ne^ía capital, em . mas, e dos srs. J-ïcelim Vibr en\ n est:\ redaçjií? suas ge 
ícncíici:- dos indigentes do ' o Gumercindo Saraiva, os qua -
-Io>:pii?,l d Alienados, afim d̂ 1 is vào ofertúr, :';quc-:a cam-
doar aquela casa dt» ^aude, panha, colchões para os ali-
ícichoes- •tnat'cs. A ',*r»n:panha está vi- doente^" mentais. 

de Cr$ 23.000,00. O se-, 
' gtindo premio nV° 28260 nãô  
foi vendido. O terceiro premio 

}n.n 7372 foi vendido no Rio 
dç.» Janeiro. O quarto premio 
n.u 5162 e o quinto numero 
13894 níio foram vendidos. 

O sexto e sétimo prémios 
aproximações do jíri-
- 22C21 e 22083 é por-

tr.nto o numero 22082 do pri-
meiro premio. 

me 

nerosiíi; contribuições para 

aquisição de colchões para os 

ta cordialmente, formulando vo -
tos abundantes felicidades toda 
prosperidade durante 1949, 
Nesta oportunidade, o SAPS 
agradece a esse conceituado 
fttHÜ sua util cooperação 
pela publicação e divulga-
ção notas seu respeito 

FALECIMENTOS 
Faleceu, no dia 29 do mês 

ultiffuo, na cidade de Mossoró, 
í^ado, a senhora d. Cos 

Por fim, o dr. Aído Zernan 
; des pediu ao prefeito Silvio 
Pedroía, que declarasse inau 
grada t. no^sa sede do esta-

nio Sales, 
ral para 
f.oro constituído de detenta ' i 
enteou h inos sacros. i 

A frsta do anc jinvo, teve !u 
^ar no dia 1 ra colonia pena! 
"João Chaves" em Jundiai, on -
de os diretores ç vi si t adoras ' 

Qnexís 

da A S.P. promoveram uma' 
belecimento, o que o governa- recreativa para cs sen j 
dor da cidade fez, sob os aplau Veiados. Depois de ouvida a | 

I pjlavra conciliadora e cheia ; 
i.de beldade do Padre Eugénio! 

do o v 
i L M A P t f L O \ 0 PR£*fcITO 

Oí raoríidoves do uitimo tre-
cho da Avfi»idii Deodoro n-
pelam, por ros>-.o intermc/iio, 
ao sr. Prefeiu da cituide. para 
qne s^jam • tomadas kc veras 
providencias no sentido cie 

proibido o dcKpej;) de lixo 
feito 

TEATRO 
DA CIA. 

DIA r, A(EST3E!A 

DE OPERETAS 

ser 

£ M P R E G A D A S a l c s ' c s in fe l izes rec lusos rcce 

qne 

aterro 
Mas. 

vem f^nuc» em 
publica, a titulo de 

por eev<o, 
por outro lado, os 

t vendedoras de barro relutam a 

, ^rccísa-se 
a^ws^ôdeira — Pagando-se ( «Mm 8M»h» Brasil, e s p o s . j ^ * m e n s a i s F . r l t e n d e r . s e a 

íl-' 

be ram objetos de u«o proprir , 
I sua "mercadovift*, também da 

rou i / 
via publica, fazendo profun-' 

4o MT. U>urival Leite Salda-
nha, já falecido . A extinta 
dftto de ícu consorcio os 
tt«utet«s filhos; Nerino, Ne-
rivlí, JíeHd«s, Neriaiba e 
K^rldeus Saldanha Braail. este, 
ÍUH^igoario do Instituto de 
Apo» itadoria o Pensões dos 
Xiapregtdo* em Tran4>orea e 

Delatfacia deste CA-

de uma copeira e j e seus filhas «'«ceberam 
j-inhns e brinoi'^dos, doces etc. 
F^ift**^ norteados tombem 

Ein virtude do atrazo do 
navio Itan"&(\ não estreará 
hijji:, í,{) te#.í -o Carlos Gomes, 
i\ Cia. Brasileira de: Opereta, 
de Pedro Colestino. 

Ilntfctanio. fica marcada p» 
ra o di:i 5 nroximo, o espeta-
< ülo inicial í^j temporada, com 

a opereta Ft"»sc|uita. 

mitMp 
Hizè,' é poaá^ve^ 

efeitos de üom mmi* &UUii* a 
nuances m ^ variŝ db*». 
tas nuances, entretanto, 
dtfnnie compietametite quando 
o mesmo programa vrú para 
o ar em ond£* curtas, 

Nas transmissões por ondas 
medias é factível amalgamar 
ruídos e sema cujo uso tomasse 
impossível «ni irradiações pçt 

j ondas curtas. Tais limltii^ifté 
: á onda curta «ao importa* 
j pelo estado atual dos conhe» 
, cimentos técnicos nestxr «em-
itido. 

"E PK ÜI BI DO FALAR", no 
cine ''Alecrim". 

Par.) adulio:;. 
••AMGUSTIA", no cine ''Sào 

i .u\?r. 

PHÍÍI adulto-;. 
"QUANDO AS NUVENS 

PASSEM', no cine "Rox". 
Aceitável. 

i armacia 
; Caldas. 

NO ALECRIM 
Farmacia Santo Antonio — 

Rua Anií.i'0 I? arre to. 

Botões Forrados ? 

va- dos buracos oue não só im-

r u a Manoet Dan ta R , 424 — P e -
t rópo l i s , 

premiar 
det f n tos . 

d? valor entre pedem o trafego 
como dificultam 
dos pedestre». 

de veículos 
a passagem 

Ação Católica Brasileira 
it Ensina HeliÉso 

O tfp«ltamtnU> vtrificou-#c 
na t í áâd r d* Mooaorá, com 

aMUpanhamento 
lü f i^aa • amigos, dado o stu 

circulo 4* r « l a n a 
«Mà^ft onda i l i d i a , ^ m e f 
à Impila ««lutada. / 

na 
DF 

j Ksíamos certos de íiue, se 

o Senhor Prefeito fizesse uma 

i visita pessoal no locíü* düria 

! razão aos interessadas c man-' 

I dariri tomar «s medidas ade - j 

i t e r lugar, na 2.* j u i n ^ r i : , . I-ndamentoi». « «ober. DOU 1 q U í l d a ? ? ' p 3 r H c v i t a r d < ? a p * j o 

de lixo e a letirada do barro. dêste mês. o 2 " CURSO: TRINA. H SAGRADA E H, 
FORMAÇÃO par« Cate ECLFSIASTJC\, DOUTRINA 

ouistaí: do ambos of. sexos, ?OCTA\ DA IGREJA E PE-
d e ! c o m vf^tas partieuUre-: a C a - DAGOOIA DO CATECISMO, 

tcquistas ''o interior c;ue as- e rcvMtir-sf de i m cunho 
íiim fíóÓK àò âorowitn- newe; acavüuadAm«nte pratico. Con* 
:v?ntido, do tempo daa ferias 

Postolctria Idmal 

de uma 'moça, cor 
clara, entre 16 e 17 anos, para 
trabalhar em halcào. Hora-

cluír*se-á com a solenidade da rio — 7 ás 11 e 16,15 ás 20,30 

Cisa Bancaria Norte-RiogiandeDíe S/A 
RUA FREI MIGUELINHO N. 1 0 9 

Participamos aos nossos clientes e 

amigos que estamos instalados em npssa 

nova séde. á RUA FREI MIGUELINHO, 
* 

109« onde aguardamos as suas prezadas 

ordens, esperando1 merecer a preferen-

cia que sempre nos foi dispensada. 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A casa n.° 834, sita & rua B6fc 
Vista, Petropolis. 

Tratar na mesma. 
; Uma produção que se qu^i-

FARMACIAS DE | Ua,,sniitir 

P T ^ A N T A . O curtas« deve cíuv\cterL2®r-?î  

s NA e l q A p ^ ! t ™ i 8 " 3 Í ^ ^ l r - M » * ' ' . I r * * 
Natal' - Rua UM. í ' ^ í 

plicados efeitos de «om^ 
cr^ve Carlos Gv^fierrez Ria&» 
num livro que acaba de apa-
recer nos paise* rl? língud 
espanhola, * q\ie intitula 
"producion Radiofónica", 

Riat ío , q u o c o n s u l t o r de 
T M U M A O U D U A S C O R E S í r A d i o d o A ^ n t o i 
KUA SANTO ANTONIO, 7Í0 j Inter-amerimno», acr^eoetita: 

"Si é perf Uamente acctuelha-
em on.Ir^ médíra. a uti-

lização de coli^r.s ou fun-
dos muticíd» f«ra eertoB 
diálogos, com o objftivo de 
provocar determinado «atido 
fnmocional no ouvint«, «Ai an-
das curtas, ao oontrlHo, é | m i 
•o fu«ir m esta rwtm». 
que um proframa do otoéaa 
taa aeja raoafaido oom a 

clareza, é impcHtiao 
evitar o« fundoa muiioati «, ot 
efeitos AonoroB e^mplka-
doa'\ 

Constará o Curso das mste- ÜLPLOMAÇAO. horai, 

jHBOOfl MUTILADO 

D" «îL.tAOO 
D W T M I A 

BaUhíW 1.« andér 
D e i , 4 e l l |wíB V Í Í 17 

•iüu 



â S v é e i a i i ê U k o i i t d r i o i 
ESTOCOLMO, 4 (BICH) — * * 

m o 

CAIRO, 4 (RJ — Confirma-se a im-
pressão existente nesta ^capital duma 
Intervenção britanica, em favor dos Es* 
tdtios Árabes na questão da Palestina. 
A imprensa acompanha com atenção, 
porém sem comentário, as demarches 
Ipritanicas realizadas em Washington, 
fjsando conseguir \jue os Estados Uni-
dos efetuem uma pressão eficaz sobre 
âionifttas e consiga que os míésmos 
respeitem as decisões do Conselho de 
Segurança, relativas á trégua. Pare-
ce pouco provável, entretanto, que qs 
forças britânicos na zona do canal de 
Sufcz e mediterrânea oriental estejam 
delato comprometidas contra os ju-
deus, Julga-se antes que Israel será 
ameaçado pelos seguintes fatos: l .°j companhadosr pelo escritor Lu-

a r é t i r a d a d e s e u c o n h e c i m e n t o p e l o s ^ c a r d o s encontrâm-se w« 

E E . UU.; 2 . 1 ° — a s u s p e n ç ã o d o e m b a r - J * ci<1*d- ^ ^ «»«*•<» 

g a s o b r e f o r n e c i m e n t o d e a r m a s e m 

f a v o r d o s E s t a d o s U n i d o s . 

flDBlQ-ftmerícana 
tÕNDRÉS, 4 (RJ — O conflito ju-

deú-arabe está tomando feições que 
bem podem ocasionar divergências 
eotr© q Inglaterra e os Estados Unidos, 
pelo menos no terreno diplomático, em 
çqftóequencia da invasão pelos israe-
lita 4 a ponteira do Egito com a Pales-
tina". 

do Centro de Imprensa &A* 
' i n , 

Bia Qtnêm d» Norte - N a t a l — Terça-feira, 4 d* J*oeiro d* 1S4Û — Num. W 

moderno« e oi melhores instala-
do« do mundo, para inveetigaçdes 
anteopelogiaa« e arquelogicM. 
flrtH laboittbrio«, qu« custa-
ram cerca da 80.000 dólares, 
ioran presenteados 40 Eetado 
mexicano paio "Fundo Viking", 

V A I P E L O B R A S I L 
P A R A . O C I N E M A U M 

R O M A N C E B R A S I L E I R O 

A R A C A J U * , 4 ( A S A P R E S S ) 

— F o i i n i c i a d a a f i l m a g e m d b 

r o n r a n c e " O s C o r u m b á s " c io 

c s c r i f e o r A m a n d o F o n t e s . A r 

f i l m a n d o a s t r a d i c i o n a i s p r o -

c i s s õ e s ? f e s t a » n a t a l i n a s , p a r a 

a r o d a g e m d o c o n h e c i d o r o m a n 

c e . ' A a t r i z B i b i F e r i r a , q u e 

i n t e r p r e t a r á " C a c h u l i n h a " , e s t á 

s e n d o a n c i o s a m e n i e e s p e r a d a 

a q u i . 

M E L H O R A M E N T O S P A R A O 

P O R T O D O M A R A N H Ã O 

S . L U I S , 4 - ( A S A F R E S S ) 

— O G o v e r n o d o E s t a d o a b r i u 

o c r é d i t o d e c r $ 400.COO,00 p a -

r a 

m a z e n s e s t a d u a i s , E s t a a q u i s i - r a . 1 . ° d e F e v e r e i r o a v i a g e m | 

ç i o m e l h o r a r á m u i t o o s s e r -

v i ç o s d e c a r g a e d e s c a r g a d o s 

n a v i o c , 

D E F E \ N Ã O P A G A 

P A S S A G E N S 

B E L O H O R I Z O N T E S , 4 — 

( A S A P R E S S ) — F o i a d i a d a p a -

d a l e i m u n i c i p a l s o b r e a n o v a 

o r g a n i z a ç ã o d o s s e r v i ç o s d e 

t r a n s p o r t e s e l e t r i c o » u r b a n o s , 

e m v i r t u d e d a q u a l 0$ p a s -

s a g e i r o s q u e n ã o t i v e r e m e n d e 

s e n t a r - s e f i c a m d e s o b r i g a d o s 

d o p a g a m e n t o d e p a s s a g e m « 

E M P A T A R A M O S 

C A N D I D A T O S 

S . L U I S , 4 — ( A S A P R B S S y 

— H a v e r á n o v a e l e i ç ã o p a r a 

n p r e f l i c k n c i a n a A c a d e m i a M a 

r a n h e n a e d e L e t r a s , e m v i r t u -

d e d o e m p a t e e n t v * o * 

n h o r e s V e n c e s l a u C o s t a e A -

t k l s i n d o C a m a r ã o . 

do ftatotista mmo Sr. A t e i 

Recebera» o 
noma d» "Laboretorto Viking" 
• e ^ t & o instalado« n a a n t i g j b 

F a l a d o N a c i o n a l , n o c e n t r o d a 

c i d a d e d o M e x i c o , j u n t o a o 

Museu Nacional. 
O btm proeedimanto èt* cris* 

tios é um* damcniitraçAo» em 
slov d» bondade da religião dt 
C r i s t o . Equivale a dizar: é 

assim permanecerão 

D R . A L D O F E R N A N D E S 

E s t e v e h o j a p e l a m a n h ã , e m 

v i s i t a a e s t e j o r n a l , d e m o r a n d o -

« e c o m o « q u e a q u i t r a b a l h a m , 

o d r . A l d o F e r n a n d e s , D i r e -

t o r P r e s i d e n t e d a C a s a B a n -

c a r i a N o r t e - r i o g r a n d e n s e e v m 

d o s n o s s o « a c i o n i s t a ^ -

N o d e c o r r e r d a p a l e s t r a , t e v e 

o d r . A l d o o p o r t u n i d a d e d e s e 

r e f e r i r a o n o v o f o r m a t o d o 

n e s s o j o r n a l , e m i t i n d o n e s s a 

o c a s i ã o s u a o p i n i ã o f a v o r a v e l . 

¥ 

DIA UTUR3MCO 
HOJE 

O i t a v a d o « S a n t o s I n o c t n t e s 

AMANHA 

V i g i l i a d a E p i f a i a 

A P O S T O L A D O D A ORAÇÃO 
E & t a s e m a n a é a da primeira 

S e x t a f e i r a d o m e s , a i f t * 

t e n ç ã o g e r a l é pela per-
5 ' v e r a n ç a d o s c a t ó l i c o « perse* 
„ u i d o s . 

A i n t e n ç ã o m i s s i o n a r i a é p e r -

l a s e s c o l a s n a c h i n a . 

A camptuha contra o 
M m o nio é 
oacionai. CU ae 
processo« eientífleos d» 
• t n a g e m a dará ao U r i l l 

mens q w Mber&o 1er • 

prrrsBURGH, 4 — (R) — 
" A s r e l a ç õ e s e n t r e o s E s t a -

d o s U n i d o * * e a R ú s s i a p e r m a -

n e c e r ã o t e n s a s d u r a n t e c e r t o 

a q u i s i ç ã o d u m n o v o g u i n - ; t e m p o " , d e c l a r o u B e d e l ! S m i t h , 

d a s t e pera o s e r v i ç o a r - • e m b a i x a d o r E s t a d o s U n i -

d<% e m M o s c o u , p o r o c â s i ã o 

d o r e c e b i m e n t o d o d i p l o m a d e 

" H o n o r i o C a u s a " d a f a c u l d a d e 

<2e D i r e i t o d a U n i v e r s i d a d e d e 

D u q t i e s n e . O e m b a i x a d o r q u e 

o n t e m p e d i u a T r u t à a i t d l « -

certo tempo 

P A D R E F E R N A N D O 

M U L L E R 

Visitou-nos heje p e l a m a n h ã 

o r e v m o . p a d r e F e r n a n d o M u l -

l e r , s u p e r i o r d a C o n g r e g a ç ã o 

d a Sagrada F a m í l i a , s e r v i n d o 

a t u a l m e n t e n a M a t r i z d e S ã o 

P e d r o t i o A l s c r i m , 

O R e v m u - P a d r e F e r n a n d o 

d e m o r e u - s e e m c o r d i a l p a l e s -

t r a c o m o s q u e a q u i t r a b a l h a m 

t e n d o ü i o o p o r t u n i d a d e d e pe r -* 

c c r r e r a s n o s s a s i n s t a l a ç õ e s . 

p e n s a d e s u a s f u n ç õ e s d i p l o - t a u q u e n e s s e 

m á t i c a s , expressou a e»penmça ijnediatamente 
d e q u e o C h e f e d o O o v f t m o a . G e n e r a l d o E x e r c i t o 

c e i t e s e u p e d i d o . A c f e a c e a - n o . 

c a s o v o l t a r i a 
> 

a o s e u p o s t o d e 

A j n e r i c a -

) C « i o u de n e s s a s artigos F 

Po no*so wnriço telegráfico f 
Ele poderá ser melhor 
><?J« s w * > d e A O R D K M e « 
>tmif ttnul ) «miifciiHir». 

0 almirante Aristides Guilhe 
W A S H I N G T O N , 4 ( R . ) — j o u n ã o p e l a t e s e d e P e r o n , 

( A s s i n a d o p o r u m o b s e r v a d o r e s e l i m i t a r á , n o c a s o e m 

d i p l o m á t i c o ) — O s m e i o s d i - j <*ue p o s s a b c o r r e r p o l e m i c a ; s e 

C o m i t é D i r e t o r d a U n i ã o P a n - j B U E N O S 

a m e r i c a n a , c o m o f a x n o c a s o ; C o n f i r m a - s e 

d e C o s t a R i c a c o m N i c a r a - ! M i n i s t é r i o 

A I R E S , 4 ( R * ) — < 0 j o r À á l b o l i v i a n o R a z o n " 1 

o f i c i a l m e n t e t i o q ^ t e B o l i v i a p o d ^ a o b t e r l i v r e 

d o ? N e g ó c i o s E x - adies» a o m a r , alravez 

p l o m a t i c o a o í i c i a i s 

h i n ^ t o n m o s # a n > - s e r e s e r v a - [ 

d M i m o s a d e s p e i t a d a s n o t i -

c i a s d e q u e P e r o n & r & ^ p a r t i -

d á r i o d o d e s e j o d a B o l i v i a 

d e o b t e r . " l i v r e a c e s s o a o m a r " 

e q u e a A r g e n t i n a e s t a r i a p r o n -

t a , c o m e s s e l i m , - p o r á 

d i f f t w i f l f i o d a B o l i v i a o e m p r e g o 

d f t J ^ t o d e R o s a r » * O s m e i o s 

a m e r i c a n o s a c e n t u a m q u e -- a 

d i e t e a ç ã o d e ^ e r o n f o i p u -

b l i c a d a « i s o h f o r m a d e e n t t e v i s 

i a , n o j o r n a l " L a R a 2 o n " e 

q u e n ã o e x i s t e e m c o n s e q j u e n -

c i a d e q u a l q u e r t e x t o o f i c i a l . 

O s d r C á h s o f i c i o s o s , e n t r e t a n * 

t o b a s e a d o s n e s s a e n t r e v i s t a * 

p e r g u n t a m a t é q u e p o n t o 

P e t c m , d e i x a n d o p u b l i c ^ ; é « s a 

d e c l a r a ç ã o « o b r e o a s s u ^ p a o 

q u a l d á s e u a p o i o e p ^ q u e 

c h a m a " j u s t a a s p i r a ç ã o d o 

p o v o B o l i v i a n o " , p r o c u r a , d i -

i^e ta o u i n d i r e t a m e n t e , c r i t i c a r 

o G o v e r n o C h i l e n o . ^ S a b e - s e 

q u e a B o l i v i a * q u e s e a c h a 

f e c h a d a p o r o u t r o s t e r r i t ó r i o s , 

r e & v i d i c a > « e u s d i r e i t o e s o b r e 

o p o r t o d e - A r i c a ' q u e p e r d e u 

n o d e o t r r e r d e u m a a n t i g a 

g u e r r a - o o m o € 9 n l e . E m b o r a 

a e n t r e v i s t a d a P e r o n . n ã o m e n -

c i o n e ' e f c e à s p e c t o d o p r o -

b l e m f l , o « m e i o s b o l i v i a n o s 

d a e d i t a l a m e r i c a n a p a r e c e m 

pensár ' que ele e s t á t o d a v i a 

subtendido e desejariam e s c l a -

recimento a respeito. No que 
eoftfierne com a atitude dos 
inekfe diplomáticos de Washing 
ton, personalidades oficiosas 
fa£em observar que rtcelam 
que a declaração de Peron en-
venene, dir«ta ou indireta-
mente, a velha quarela ame-
rtaana~l*tina t t i i r e o Chile e a 

Bolivia e acentuam que os 
U n i d o « t e n d a n a m f a - , s e g u i n t e s 

t u d o p a r a e v i t a r t a l e * 

v e n t u a l i d a d e . O g o v « m o a m e -

ritmo n a d a f a r á q u e p o s s a 

i n d i c a r q u e e l e t o m a p a r t i d o 

d e W a s - c o n f o r m a r c o m a d e c i s ã o do g u a . [ t e r í o r e s t f u e P e r o n d e c l a r o u . l U o r i f arg< 
L L. :: M 

o 
InauQursçãQ da Cooprperativa de fomm de 

C o n f o r m e ' t e m o s n o t i c i a d o , 

r e a l i z a r - s e - Á d o m i n g o p r ó x i m o , 

á t a r d e » n a m i n a B r e j u i , e m 

C u r r a i s N o v o s » a s o l e n i d a d e 

d e i n a u g u r a ç ã o d a C o o p e r a -

t i v a d e C o n s u m o d e s t i n a d o a 

f o r n e c e r , a p r e ç o s b a i x o s , g e -

n e r o s a l i m e n t í c i o s e o u t r o s p i r o 

d u t o s d e c o n s u m o a o s o p e r a -

r i o s , , m o r a d o r e s e f u n c i o n á r i o ? 

d a q u e l a m i n a , q u e é d e p r a p r i e 

c & d e d o T o m a i S a l u s t i -

n o . 

A o a t o i n a u g u r a l c o m p a r e c e -

r ã o a u t o r i d a d e s , p e s s o a s g r a -

d a s e d i r e t o r e s d e C o o p e r a t i -

v a s d o s m u n i c í p i o s v i s i n b o s , 

d e s t a c a n d o - s e a s r e p r e s e n t a -

ções do C o n e s l h o 

d<?> C o c p e r a t i v i s m o , da Secção 

c o m e s s e e s a t b e l e c i m e n t o d e t a l f i n a l i d a ~ j t e n d o a m p l a r e p e r c u s s ã o 

de. i? " • I mt;ioe sociais economicos 
E s s a n o t á v e l i n i c i a t i v a d o E s t a d o , d o v e z q u e o , 

d e s . T o m a z S a l u ^ t i n o e s t á ! g o v e r n a d o r d o R i o G r a n d e d o j t i v i s m o e m n o s s a t e r r a . 

d e 

n o s j N o r t e v e m , 

I a m p l i a r o c e m p o d o c o o p e r a -
v i c e - I 

Tráfico de menores 
T O K I O , 4 ( R . ) — F o i j d e s - t r á f e g o t o m c r i a n ç a s , n a P r e * j áo J á p á o . S e t e n t a e c i n c o rae-

c o b e r t o o c a s o r u m o r o s o d e f e i t u r a d e F u k u ^ h i n o . n o n o r t e ; n i n a s , e n t r e 1 3 e 1 4 a n o g d e 

i d a d e , f o r a m v e n d i d a s p o r 

u m c o l a p s o c a r d í a c o , o A l - f U s a d o s h o j e , n o C e m i t é r i o 

m i r a n t e A r f c t i d e s G u i l h e m , c h e S , J o ã o B a t i s t a . 

f e p o r m u i t o s a n c a d a A r n i a d a : — — — -

Bra^Ueira no1 governo do senior ' 
G e t ú l i o ^ V a r g a s , c o m o M i n i s - L e i C G O r g O T l i z a Ç Ô O 

t r o d a M a r i n h a , t e n d o v i s i t a d o Judiciaria . 
o nosso Estado. j o Diário fyftAl ,de hoje 

jfife^i dê Domingos 'A&Ô- r e t i f ^ á artigo 149, 
tifldg CÍi:ill^jrn c d . + $ ù H z ? x > ï ) t À b lotm C. ida de Organiza-
ckch de íontes Cíuilhtfh, im- çüíj Jxidlèiaría^ Jo Estado, qüe 
bos faleddos. 3>ixa* viuva d. é a seguinte : 
Maria da Gloria Guilliem c dí.*s 1 ' Arfe. 149 Os juizes de 
te consorcio um fllhò, Victor direito serão substituídos : 
Guilhem Barreto, funqionsrio c) nn comarca de Natal, cü-
municipal- - ; mulstivp.mcntí.4, mediania distri 

Este valoro almirante trabá- í>uiçáò alternativa dos feitos, 
'hou muito para c progresso da pelos juizes municipais, com 
Armada, cocn o reinicio da cons prccedencia do primeiro sobre 

ALM. ARISTIDES GUILHEM trução naval do nosso Brasil, o segundo, para os efeites em 
F a l e c e u , o n t e m , v i t i m a d o p o r t O s s e u e f y n e r a i s f o r a m r ^ a - g e r a l , d a c o m p e t e n c i a " . 

Minérios Radlo-Atiias Nua M i sen 
S Y D N E Y , 4 ( R . ) — P e r i t o s j p e s k i u i s a ^ p a i a p D i s t r i t o d a 

e m m i n a s d e s c o b r i r a m q u e g r * n : N o v a I n g l a t e r r a a f i m d e i l i -

d e n u m e r o d e e s p e c i m e n s m i n e j v e s t i g a r a s f o n t e s d o s d i t o s 

r a i s q u e s e e n c o n t r a m a f 0 a n o s C s p e c i m e n s r a d i o - a t i v o s , n o 

n o M u s e u d e M i n a s n e s t a c i d a d e I m o m e n t o e m q u e é t a m a n h a a 

s ã o r a d i o - a t i v o s . F o r a m e x a i r u f o m e d e u r â n i o n ã o s ó a q u i e m 

Supßcia 
Rege i ( a d o s 

de SenatEor è Estado 
o s e m b a r g o s d o P. S. D. 

pais camponeaes, necessitados» 
afim de trabalhadem em 
cinas de fiação. 

Estadual t ( 
I i i í id -^ i p o r e s ^ D s e ^ o e i ^ i a l ^ t a s ; c o m o t o d o o m u n d o . 

. „ _ . 1 0 0 . 0 0 0 e x e m p l a r e s d e m i n é -
d e C o o p e r a t i v a s d o D e p a r t a - | 

! r i o s n o M u s e u e f i c o u c o m ^ 
m e n t o d e A g r i c u l t u r a , e d a 

. p r o v a d o q u e m a i s d e 2 0 e r a m 

C o o p e r a t i v a C e n t r e i d e C r e -

d i t o . A c o o p e r a t i v a d o C o n -

s u m o d e B r e j u i f u n c i o n a r á 

Na época atual deve ter 
conoeditfa á boa ImpreobM 
o titulo generoso de voa 
da Ação Caioüca 

PTO XIT 

P e r t e l e r a m a s c h e g a d o ô a n a n d e s D a n t a s d a q u a l i d a d e K e r g i n a l d o C a v a l c a n t i , f e l i c í -

o f i ' - i e s l » c a p i t e l s a b e - s e q u e o í r i - d e s u p l e n t e d o r e f e r i d o P . t a n d o - o p e l a s u a v i t o r i a , 

j b u n a l S u p e r i o r E l e i t o r a l r e - g D 

| g e i t o u , p o r 4 votos contra 2, OS 
(T ) e m b a r g o s d e d e c l a r a ç ã o i n - ' 

t e r p o s t o s y e l o P . S . D , d o R i o 

G r a n d e d « N . i r t e , r e l a t i v a m e n - r e t o r i o N a c i o n a l d o P . S . D . . j 

t e á e x c l u í . .o d o g e n e r a l F e r - n o R i o , t e l e g r a f o u a o d r . ; 

E m c o n s e q u e n c i a i o d r . C h ^ [ 

g a s F r e i t a s , a d v o g a d o d o D i - ! í 

L E I A M 
A O R D S M 

radio-ativbs. As especeies es Transcorre a 2 de abril 
0 Radio Vatican« terá nova m a í 1 

CcTiv.cs, c m 

m o c : ; r r . a L ' r . Q l i r o , a f i m d e ptv-

b r r v í , a u m e n t a r o 

d e p a c t a s n o ü f t o 

O u t r o ? m e l h o r a m é n * 

n i m i i r o 

d e 

t i l d a d a s e r a m m i n e r o i d e c o - 1 9 4 9 o j v . b i l e u d e o u r o d a i 

e m p r é d i o e s | > o c i a l m i n t e c o n s - b r e e m o l i b i d e n o d e m i n a s d a , o r d e n a ç ã o s a c e r d o t a l d o P a p a 

t r u i d o p a r a t a l í i m , e s t a n d o a r e a dz N o v a I n g l a t e r r a e P i o X I I . % 

c o m a s i n s t a l a ç õ e £ d e n - N o v a G a l e s d a S u l , d e v e n - S e n d o o d i a 3 u m d o m i n g o , 

t r o d o s r e q u e s i t o s e x i g i d o s p o r | d o s e g u i r u m a c o m i s s ã o , d e 1 e s t ã o m a r c a d a s p a r a e s s e d i a 

Favores à indusíira das fib as 
Um decreto do governo 

de còco 
federal 

q u a n d o ( do aprovei 
p o s s i v e l n o f u n c « > -

d a f a b r i c a e s u a s 

f e s t a s u n i v e r s a i s d e r e g o s i j o , ' F o i e s t . o m e l h o r p r t e e n t e s e u s 50» a n o s d e s s c e r d o c i o . E 

q u e s e r ã o , i g u a l m e n t e , a p r e -

p a r a ç ã o p a r a o A n o S a n t o , 

c o m e ç a r n o N a t a l d e 1 9 4 9 . 

Pío XU queria celebrar sem 
maiores festividades o seu ju-
bileu. Mas choveram do mundo 
inteiro pedidos insistentes pa-
ra comemorações universais. 

D i a n t e d o d e s e j e d o a c a t ó l i c o « 

a r r l e r i c a n o s , v a i s e r promovida 
borro presente ao Papa, a re-

% t 

n o v a ç ã o c o m p l e t e d a R a d i o V a -

ticapa» q u e a s s i m p o d e r á aer 

t r a n s f o r m a d a n u m a e f t t a ç S o d e 

q u e c s f i e i s a c h a r a m p a r a p r e - , p e n s a r a m m u i t o b e m 

a s e m t e a r a P i o X I I n o d i a d o s | 

I m m i d ! s tisitar a ßpitöä 
WASHINGTON. 4 (R.) — 

! Anuncia-se* com bons funda-
i 

I mentos, que o embaixador ar i • , 
g e n t in o e m Washington con-

v i d o u Trum^n a v i s i t a r a A r -

g ^ n t i n a , p o r o c a s i ã D c a C o n -

ferencia Internacional q u e s e r á 

instalada a 28 d e m c r Ç o » em 
B u e n o s A i r e s . 

Novo formatei de à RIO, 4 — Está publicada a importação, taxas aduaneiras, elétrica, 
Jei n ,° 594, pela qual se con durante o * de*l^(dei ) Umento 
cedem, mediante a observan^ anos para os : namento 
cia de certos requisitos, os a) — materiais e maquinis- dependências ; 

favores ás empresas mos deatinados a construção II) — Lonçáo, . dqrante 9 
legalmen asnosaite e instalação de fabrica para a prazo de 10 (dez) ano* doa! ^ ouvida por lodos. | 
legalmente Constituídas para a exploração de fibra de coco impostos federai*, exceto o dei Vâi, «Mm. a Radio Vaticattftj 

da fibra pelos método« maift lAòder- rtnda» que in^direm eofcfre ̂  eonverter.se num v«rdadalro! dar «diçôea dáaHaa d* mWa de 
'a 

C o n f o r m e tufamos prome* t d» ullim* AasambMio E x t r a o r -

uí: ; i ::. 

toe espirado?, com a ajuda de 
a r.a A ORDEM, 

4>fiiV! qu" o oixão católico 
Í.;I Üio Granda do Ncrte ocupv 
0 iU^nr dr destaque em que Q 
tieseJaniOíí colocar, na i t t tpít^ 

S^l^re o novi* formato õo A 
ORDEM í..:. oj recebido» as m# 
l^o ci; lekrsncias dos nossoe 

arr.i^cs o leitores, todos »t l» -

frít : s ccm a nova orientação 
que o Contro d« Imprensa S-
A r ÍS :; i imprimindo 

grande potencia, a fim que a 
palavra do chefe da Crtaanda- ; e » ootn o wmi »ovo 

I formato. 

tido, 'este jornal1 começou a cir I cinarla, U fex p cncomeïufr de di-.'rîn 'I 

exploração industrial 
de coco com o aproveitamento nos. ; « coMtmç&o e exploração dej instrumento da tmivemlkMe' qottrb paginai qde. nette tufro O idvogado 
exclusivo da matéria prima | b) —. s^ateriak e maquinb- fabric« qu , sobre oa , produ^ da Igreja Caíolke, podendo la- formato, corresponde a olté d* r * q u * n w 

mo» áMltodoa á gerafão e toe e subproduto« r da indui- v»r a vos de Pai Comum « to-j antigo. Entretanto» o Centriple 
de mmfia hidro- »ia. teto M i ; I m y i t m w B . A. ( p09 

MaiÉib í t Seprica e:n!ra a criatfii los 
" ^ ' t o i c i i i j s ít Inar.gjar.ú e Sia lafatl 

Manoel Augusto | e 1 Rafael, alegando ft I i i « ! 
4 . « Tribunal , titucionalidade da lei que « i * 

de Justiça 

dg faftport» dg 

OMBflOfl 

um tn »dfed« d? sríu em município êqualAt 
a criado distrito« do munidpiè de 

muBfciffga de IpÄgUS^^Un» do Mato« 

MUTILADO 
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e Verdade 
T 

por Otto Guerra 
$e íaltanem critério* bastantes para 

discernir entre a Verdade ç o Erro, seria o 
caSb de ficarmos indecisos, perplexos, ven-

meramente oportunistas), alimentando um ar-
dente desejo de justiça, convencidos de 
que fora do comunismo não ha salvação» 

do milhões de homens adotando erros tre-1 quando esta doutrina ê incapaz de resolver 
qualquer dos problemas humanos. E de 
mostrar que são comunistas porque lhes 
faltou a pregação e o exemplo dos cristãos, 
num apostolado de conquista. Ou de pergun-
tar como é que sendo a Igreja coluna e 
firmamento da Verdade, somos apenas 19% 
da humanidade, cujos 81% restantes andam 
por fóra... 

Por que tudo isso ? Por que essas jri-
torias do erro, em certos ambientes ou mo-
momentos ? Por que essa avalanche de co-
munismo ? Por que as apostarias de indi-
víduos e das massas, este ultimo o maior 
escandalo do século ? Por que tantas tibie-

mendos* como se foram eles a própria ver-
dade! 

Pensemos, por exemplo, no fanatismo, 
na mística do nazismo e o nue obteve no 
relo do povo alemá . Pensemos no que 
A o comunismo e na iua mistica, no seio 
das massas desorientadas. Milhões que acei-
tam çomo dogma a frase terrivelmente 

"A liberdade um preconceito bur-
guês". 

Frase que sc opõe, irremediavelmen-
te, á dos evangelhos; '"A Verdade nos ha 
de libertar", significando a dignidade pessoal 
de cada um de nós, pisada por qualquer dos 
totalitarismos, de esquerda ou de direita. 

Tudo iste, se explica» quando nos lem-

DUS FNIIES II ETBU lltttllE 
Padre Francisco das Cfetigas N*v*s GUBGEL 

(Condução)' 
M » vida Jtam faàfrrU* c 

o tampo é som duvida o maior 
destrutor do Ilusões. Bitro-
nisa nos corações a esperança 
de melhores dias, mas ê ainda 
o primeiro a decepcionar, â 
quem primeiro confiar na 
sua mensagem de profundas 
inc . tezas . K' verdade que 
sí tem valor aquilo que 
c Ata* Por isso» tudo que 
e consegue com sofrimento e 
iUta, é mais querido. Todos nós 
emos instintivamente horror 
o sofrimento e a dor e ao 
jué custa 'i ê sem duvida 

um dia, saindo da fornalha da 
infelicidade, se acha ás alturas 
de um vitorioso tabor da re-
denção ! Mas, ê o sofrimento 
a nossa incrível partilha* A 
natureza moif nqp. persêgue 
com mão de ferro tío sofrer, 
do que favoreoe com o zelo 
da feliz recompensa. Quem 
de rifo entretanto passa uma 
semana sem sofrer, sem a-
bòrrecer-se ou entediar-se com 
que o que passa ? 

O sofrimento, a contradição, 
as aflições, são incomodas par-
tilhas de cada jornada: P&r 
isso é que devemos ^governar 

, o nosso weu*\ martirisar nossa 
que, mais encontramos sensibilidade seguiosa de pra-

de nossos dificois ca-

Jesus Cristo não mudou, absolutamente. 
braniüi; que o \-roprui cr;\i é ser uma I Ele é hoje, como era ontem, como será no 
falsa visão da 'vurdude. E vemos, assim, erros futuro. Seu sangue divino continua a ali-
que podem, na vige^osa expressão de Duca-' montar o Corpo Mistico, que é a Igreja, 
tillon, encerrar virtudes. crfetSô enLou- ' do maneira a nunca deixa-la anemiada. 
quecidas. '1 O fogo do Espírito Santo não deixou de 

Nào (i este o momonto de enumerar todos j arder, para cobrir-se de cinzas. Pentecostes 
os erros de nossos dias, de analisar-lhes a j não é uma data histórica, mas uma realidade 
causa verdadeira. D? perquerir, por Gxem-; cotidiana. 
pio, o motivo d<* existirem comunistas Onde estará o defeito, então ? Tenta-
realmente sinceros (nomeio de tantos outros' remos a resposta no proximo artigo. 

qtt» tom dar* o pura a sua 
oúüfldoncia « M culpas amargas 
existém, lembrando o céu d* 
sua alma» delas sabe faxor verda 
deiras e ocultas penitencias. 
Aquetetqu* fa^ 
ja,\ fítáj t o i i j J j c m tudj* que 
se lhe apiWMIa, es* veré 
amanhecer seus dias, inspira-
do naquela suavidade do co-
ração a q'ie nenhuma ri-
queza se equipara na terra. 
Pez o arrependeu-se da 
maldade e gaudioso aguardará 
o seu ' luminoso e feliz dia 
sem iim ! 

Por isso é que devemos ir 
sempre ver de perto, aquelas 
paragens mortas para o mun-

° d o , a Colonel de leprosos -

CENTRO DE IMPRENSA 8. A 
s U » — Rua Dr. BWftfa, SM 
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argem ae nossos auiccis ca- z ç r e felicidade, sem 
niinhos, Com maior razão P<>-jque não será possivel, nem ao i dê perto, conversar com 
dem ser os internados das co-j m e n ü S ^ e s p o r a r triunfo des-! e\eS í »prender delas a brevi-
lonias de leprosos** oríâos de j t a l u t a empreendida em cada d a d e d e i u d o q u e p a s S a } aprc-

12-22 
12-49 j 
19-80 < 

100,00 
G0.00 
40,00 

sonhos". Quem mais do que i m o m e n t o qu^ respiramos. Os , CJa r 
eles está mais distante do que j desgostos, as tremendas desi- j d a 

lusÕes se evisinharn de nós 

S O C I A I S 
A N I V E R S A f l I O S 

SENHORAS 
Neusa Frure 

posa du sr. 
ribeiro. 

- J:u-ira Wandão 

Bianor 

SENHORINHAS 
Pinheiro, es- Anita de Brito Dantas, filha j 

Di's Pi-jdo dr. Joa;> ds* Brito Dan-i 
jta<5; advogado neste Estado. | 

Fui lado, j — Eliete Mamede, filha do 
esposa do d:-, ,Joík> Marinlsr. Joscvfá JVJamedo, mecani-
F-ijfiado, mCmb-o do Tribunal • c^ eletricista neete cidade. 

j — Darly Couto, filha do sr. 
I Francisco Nogurírs do Cou-
I lo proprieterifc da Empresa A nota do dia 

Sacrifício paterno 
Est^moavam os jornais^ ha * «r 

poucos dias, uma noticia 
d/: veras como v erjte» Cegara 
uma criança o o pai, já idoso, 
oferecera um dos próprios 
olhos, a-fim-de que fosse 
.'cita uma operação, capaz 

restituir a vista ao meni-
no, aproveitando a córnea do 
ülht> paterno. A operação 
jç realizou c embora com a 
visno por um olht> »V ,o pai 
e fiiho poderam ficar en-
xergando . 

Aliás, nos Estados Uni-
dos, já esta funcionando um 
Bímco de Olhos (paraft Res-
tauração da Vista (Ejíe Bank 
•for Sight Restoration Iíic., 210 
E:ist 64th St-., New York, fM 
Tr. I'-. A, e o seu endereço) 
<organização contrai que fun-
ciona desde 3944/ para 
preservação de olhos e re-
disuíbuiçSo dos meamos aos 
medico« que fa^çun trans-
plantei de córneas. 

Eram a principio 2C 
di cos. oftrsmcio^o^ subindo o 
numero, presentemente, a 
237r já se fazendo a opera-

cm 36 hospitais tío mun-
do» além de 22 em Nova 
Iorque. 

Os olhos recebidos para o 
futuro emprego cm olhos dc 
ottgos são devidemente analisa-
d^i, cstutJrtcljít j^sterilidados, 
))acteriolo^íeaii>c'i>tej de ma-
neira a n fiferocevem maior 
|)eri,io. 

J.'i se faücm, lambem, estu-* 
dos cí^peciali^ados somente 
sobre a historologia do oll̂ o 
e propriedades motal>oIicas, 
de-maneira que estt? é con-
siderado uni guindo posso 
j 10 CiL'ntido de minorar 0.9 
Mifrimento? da ^umaoidade, 
diminaindo muitoâ câ off de 
cegueira. 
Acrescenta-so f^uc n Banco 
de Olhos c^tá'; pronto a 
esclarecer a qualquer medico 
e a qualquer interessado, no 
mundo inteiro, sobre mo-
léstias que atingem a viaâo, 
dando concelhos, orienta-
ção, tudo £ azendo no sentido 
de colaborar dentro do poxsl-

podendo até enviar cpr-
esW>riIizadas para^ 

JOVENS 
Severino Faííun^^ filho do 

sr. Severino Bezerra Sil-

V a ' i * \ \ 

CRIANÇAS 
Ademires, fi3ha do sr. João 

Carvalho. 
— Yarjj M îrilia> filha do sr, 

Pedro Moura Ribeiro, funcio-
nário da Dfretori ̂  de Obras 
da Prefeiiuro Municipal. 

VIAJANTES 
JORNALISTA AMÉRICO DE 

OLIVEIRA — Pelo interestadu-
al, regressou ontem de Bebe-
douro o jornalista Américo de 
O l e i r a Costa, critico Lite-
rário do "Diário de Natal". 

CASAMENTOS 
Efetuou-se ^ t e n * no Santu-

ario de ^anta Terrinha, no 
Tirol, c enlacç matrimonial do 
primeiro tenente tJnald Pinhei-
ro de Jesup Faro, oficial do 
Exercito. com a senhorinha 
Francisca Pinheiro 
filha do sr Joaquim Firmino; 
Filho, já falecido ,e d. Cri-
n aura Martin* Gonçalves. f O 
ato religiosa foi oficiado pelo 
revmo. Monsenhor João da 
MaUx Paiva, vigário geral da 

j diocese, e servindo de padri-
I nhos. por parto do noivo, o 
is?. Nestbr de Melo Pinto e 
d* Luizs Trindade Pinto, 
c, pela noiva, o sr. Albert*) 
Gonçalves e d Crinaura Mar-
tins Gonçalves-

O ato civil oficiado pelo dr. 
Arnaldo Gomes Neto e servin-
do de escrivão o sr* Antídio 
de Azevedo foi testemunhade, 
por parte Jo noivo, pelo sr. 
Nestor de' Melo Pinto e d* 
Luiza Trindade Pinto, e, ' por 
parte da noiva, o sr. Luiz 
Gonçalves Pinheiro e d. Nair 
Gonçalves Pinheiro. 

Os noivos que são pessoas 
relacionadas em nosso meio 
social, fixaram residencia a 
avenida Rodrigues Alves n.° 
777, onde vêm sendo bastante 
cumprimentados. 

os homens chamam de feli-
cidade? A mentalidade classi-, & ^ e n c o n t r a m q u a s e s e m _ 
ca reservava ao leproso um, _ desprevenidos diante dos 
despreso, que era com certeza j 
a prova da distancia da in- ^ ^ 
fluência de Cristo na alma dos l s s o 

povos - Hoje, já se acredita 
no veredicto da ciência. Já 
se crê na possibilidade da 
estatização d* forma endemica 
e mórbida, quando não se con-
ta logo a certeza da cura 
e assim o leproso, se bem 
que viva cercado desses fan-
tasmas de desolação, não 
vive, entretanto, no pior dos 
mundos. Outrora, as mui ti- j 

como e'es 
voz divina, 

a sonoridade 
que se faz 

U N D E M - S t 
93 casas n°s 184, 188 e 190 é 
tlua Auta de Souza e 248 m 
Praia de Areia Preta* 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral* 

escutar n a longitude daquele 
grande retiro que eles fazem. 
Apreciar na iuz de cada ma 

traiçoeiros ataques. Por 1 nhã um aceno de Deus, 
feliz, muito feliz o ho~ I ascendendo nas almas a for-

mem que tem rio espelho de j musura da luz imarcesshtel 
cristal da conciencia a luz d a ^ivina graça, aspirar como 
clara e inconfundivel da paz | e i e s a quietude das ilusões já 
e da tranquilidade . São estes j cortas, aberberar-se na fonte da 
os dotes que faaem o homem j eonfo^idade, da caridade incri 
feliz. Quem imerso ^ s e 0 guardar o pro-
paredes de um leprosario j im 

sabe pensar "nessafe*" * grandesas j ̂ un^iamento das grandezas do 
diante da brevidade absoluta e | «?sP«*ito, pairando nas aven-
certa da vida, encontrou a fe^^ tuáHdades, de vida, com as 

p ruden te — O. I IBBA 
Gerente — OSCAR WHHURO 0K 
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Art, 3 ° - Com exceção! f A R M A C I A S D Ê 
dos dois últimos proprietários! PLANTÃO 
mencionados no artigo anterior, 
a faixa a sei desapropriada 
passará ao pptrimonio Muni-

Cr$ 0,60 
0.80 
1,50 

NA.RIBEJftA 
Faitnacia Rodeio — Rua 

licidade que tanto desejou, 
no cenário da ventura huma-

Deus: P r e a excelsa vontade de Deus, 

dões corriam espavoridas á 
j , j ! na , Feliz e aquele que cum passagem ne um doente de . . _ 

Hansen. Hoje, graças a 
a mentalidade cristã ensinou 
aos homens que lia uma le-
pra muito mais contagiosa e 
precipitadamente perigosa, que 
é a 4epra moral, a lepra do pe-
cado, que d A a morte á al-
ma e sequestra os bens eternos 
que sagram para o céu. Nest-a 
derrocada de esperança ha, po-
rém, um mundo de alegrias 
escondidas, que se revelam 
e vem brilhar á luz das Con-
siderações eternas, qüe sot 
men^c a fé. inspir^. As alegrias 

terrV-Tíksscim t&rff* defíress/* 

certezas de que ali se encon-
tram já estendidas e verde-
jantes as frondes da suprema 
e eterna felicidade ! 

da 
. I 

E M P R E G A D A 
'Pr^cisa-se de uma copeira e 

' arromadeira — Pa^ando-se crk 
70,00 mensais — Entender-se a 
rua Manoel Dantas 424 — Pe-
trópolis . 

e atraz^díTfeortina n^fgticor da* 
a p a r e n ^ Ju,. c e ^ n t e . u m a : 
multidão de emoçoes e fagueiras 
ilusões, que fogem ao domínio 
da sensibilidade sistema ti ca ! 
marchando em paralelas 1 ^ 
a desventura, que se 'anúfh-
cia ameacadoi c*, como se fosse j 
uma sombra perpetuada pela i 
morte, prometendo a eterni-
dade infeliz. Ha ocultas com-
pensações qu«.1 Deus proporcíc 
na sem dizer como e quan-

cipal, mediante doação, s ^ j}^ Barata, 
qualquer ónus para a Prefei- N Q ALECRIM 
tura. Farmacia São José 

Art. 4.« ^ O Presente de- p ^ ^ t e Quare^na. 
creto executivo entrará em 
vigor na data de sua publi-
cação, regovad&s as disposições 
em contrario. 

Prefeitura ^Municipal do No-
tai, etn 27 
194S. 

Sylvio Piza Pedroza 
Prefeito 

Mario Eugénio Lira 
Secretario 

de Dezembro de 

Rud 

propriedade- m -IVavèssa Cam-
pos Pinto/ 3; no bairro 
das Rocas desta $idade. 

Cumpra-se. 
Prefeitura Municipal do Nn-

tal ,em 29 de dezembro rir 
1948. 

Sylvio Piza Pedjjiza 
Prefeito 

do,por isso que, no Ú N I C O DISTRIBUIDOR N O ESTADO 
de Deus soinenU: Ele mand 1. ; 

PORTARIA N.° 520 
O IJrefeito Municipal do Na-

no uso de atribuições le-
iais, resolve mandar empe-
ihar pela Verba "Despesas „ , # 
mprevistas", do orçamento vi-
-ente a quantia de cr$ 1.000,00 
(Hum mil ciuzeiros) restante 
do processo n . ° 3025 de 
22 — 7 — 1948, de serviços 
realizados em um automóvel 
do sr. dr. Nicodemus Silvei-
ra Martins. 

Cumpra-se. 
Prefeitura Municipal do Na-

tal, em 29 de Dezembro dc 
zembro de 194§. 

Sylvio Piza pedroza 
I*êíèit9 

PORTARIA N.° 523 
O Prefeito Municipal dn 

Kátal, no uso de "atribuições 
legais, resolve mandar em-
penhar pela Verbá "Despesas 
Imprevistas**, do orçamento vi-
gente quantia de t r $ 1.200,00 
(mil © duzentos crtüeiros) para 
pagamento ao sr* João Dias 
Junior, db "tfciguel de um 
prédio o n d ^ funcioiia um posto 
S. A. P. S., nà rüä São Jorgo 
n.° 524, no hnirro V,das Rocas, 
oorrespondento aos meses dc 
Março á Dezembro do corrente 
ano. 

tem se-
oompromlsfio ! 

E M P R E G A D A 
Precisa-se de uma moça, cor 

clara, entre 16 e 17 anos» parr d * s t a vid<?- detrás das cal- ; 

Sua onipotência 
gurança de um 
de não deixar entregue ao 
desespero aqueles qut? con-
fiam na beleza de sua men- : 
sagom. Esconde na tormenta : 

trabalhar cm balcão. Hora 
Gonçalv«^. | r j o _ 7 ó s u e 1 6 ) 1 5 á s 20j30 

horas na PASTTLLARIA IDE-
AL, • 

1 Feridas, Reumatismo e | 
1 Placas Sifiliticas , 

ELIXIR DE NOGUEIRA I 

/ 

Agradecimento 
Maria Gomes da Camara e filhos, agradecem 

sensibilizados ás homenagens póstumas, e mensagens de 
pesâmes recebidos por motivo do falecimento de seu 
esposo João Severiano da Camara. 

Nata], 20 de Dezembro de 194S. 

a) MARIA GOMES DA CAMARA. ^ ^ ^ 1 

marias em ai lo mar encapela 
do da vida debandada, sUcn-
ciosas pa isagei is de ridente 
primavera, poi.;, a alma não 
adoece, não cnvelhece nem se 
contagia. Através das lagri-
mas da cotidiana desilusão, 
rebrilham como fisionomias 
angelicns esfcis almas, perene-
mente acesas para o grande 
concerto da harmonia e da 
suavidade. 

X X X 
Eles sim, os leprosos estão, 

apesar das ícsteas de sol que 
ainda põem luz sobre as 
arvore® raquHicas e deteriora-
das dos seus corpos, debru-
çados nos degraus da próxi-
ma composição da patria do 

| céu, nosso verdadeiro reino. 
Eles, sim, se acham bem perto 

mmmrn SARAIVA 
Praça Augusto Severo, 107 — Fone 2003 

NATAL — RIO G. DO NORTE 
M i n i s t é r i o d a A é r o n a u i i c a 

2a. Zona Aérea 
Base Aérea de Naial 

AO PROVA DE SELEÇÃO AO CONCURSO DE ADMISSÃO 
"CURSO PRÉVIO DE AERONAUTICA" 

Aos candidatos inscritos fazemos saber que do ordem do j 

Cumpra-se, J 
I Prefeitura Municipal do Na -
j. tal ,em 28 de dezembro de 
•1948. 

PORTARIA N.o 521 j ^ % I v i o P i r 3 P e d r o z a 

O Prefeito Municipal d' ! Prefeito 
j Natal, no uso de atribuições I 
legais, resolva mandar empe-
nhar pelo Credito Especial a-
berto pela Resolução n.? 28 de 
24 de Dezembro corrente, a 
c-imntia dc crS 7.400,00 (sete 
mil ç quatreccntos cruzeiros) 
para pagamento aos funcio-
nários "Lu ir Patriota, Cr* 
6.700,00 e Munocl de Castro 
No*.i' Crí 700.00. relativos 

JONAS GURGEL 
1'ROVISíONADO 

Aceita causas civis, comerciais 
Advocacia «m Caraubas, Mar-
tins, Apodi, 7?orlalegrc . Pahíf 

Escxitori» e rasidencia Pra;a 
Getúlio Vait'a», 69 — Caraubas 

Exmo. Br. Comandante da Escola de Aeronautica, será j diferença dw vencimentos a que^a 
'irt 

procès-^ realizado no dia 5 (cinco) de Janeiro de 1049» a prova de sele^jtM direito, conforme 
ção ao Concurso de Admissão ao "CURSO PREVÏO DE A F ^ ! ^ exigentes nesta reoa-t' "MC'l': 
RON AUTICA". " ^ ^ ^ e r r r 

Base Aérea de Natal, 27 de Dezembro de 1948. 
Pedro Paulo Bezerra da Cunha — Cap. Capl. Aer, — Di-

retor da Escola da Base. 

PREFEITURA DO NATAL 
(Conclusão da pa^ma) co, até atinge a avenida C. 

deral, n. 
Junho de 

0 3.365, de 
1941, 

21 de 

DECRETA: 

G. 1, após fuzer uma ligeira 
deflexão á diretoria no ponto on 
de encontra o prolongamento da1 

Art. 1 ° — Fica declarado, rui Tootenio Freiro e 

SANTO ANTONIO 
nas frondes do reino da glo-
ria, pois, nenhuma moléstia j s e m e f e i t o 0 decreto de desa -1 fíundo 

propiação n.° 129, de 5 de leste 
novembro de 1947. Antonio 

o se-

ção. 1 
• Cumpra-se* 1 

Prefeitura Municipal do Na-
tnK em 30 de Dezembro de 
1948-

Sylvio Piza Pedroza 
Prefeito 

PORTARA 522 
O Prefeito Municipal do Na-̂  

J j f S Á AVENTURA, 
CADA, 110 ^Cine S, 
Pr,ra adultos. 
QUANDO AS NtrVENS PAS-
SEM, no "cine Rex" — Acvi-
tavel. 
CAVALGADA DO RISO, nn 
"cine Alecrim" — Para adultos. 
O FANFARRÀO, no "cine S. 
Podro" — Aceitável com 

separa mais a criatura do con-
vívio humano do que a lepra, 
ma? nenhuma mais do que 

Dirigido pelos Irmãos Maristas 

Natal ^ Rio Grande do Norte 
Avisos para 1949 

ela é tão 

veí, 
neas 

I 
n ^ 1' 

I — ABERTURA DAS AULAS : 
»o. 

Curso de Admissão, 2.» época: 7 de Janeiro 
2.*' Curso Primário: 7 de Fevereiro 
3 ° Curso Ginasial, Colegial e Comercial 7 de 1 SVT/jrço 
4.° Escola Primai ia Gratuita Noturna: 14 de 
Março. 

II ^ MATRICULA : 
! ° d* Admissão, época: 7 de Janeiro 
a 24 de Fevereiro. 
I r S1*™0 a partir de 3 de Janeiro 
3, Curso Ginasial, Colegial e Comercial : de 15 
a 28 de Fevereiro 

NI —EXAMES : DE 2 A EF OCA : 
1.° Admissão ao Curso Ginasial: 
Fevereiro. 

propicia para a san-
tificação . ''Nenhuma forma 
de <sofr imenso é ma is i nten-
sa do que aquela a quem a&-
sfate menjev eff>erança ^e 
restauração. "S«n duvida, 
não ha, no conceito dos ho-
mens alguém mais infeliz 
do que um leproso, mas 
aos olhos Je Deus e das al-1 Alves 

a partir da divisa álí^l, no uso de atribuições le- trições, 
do terreno de Lui- j £a:s resolve mandar empe- ; ENDEREÇO DESCONHECIDO, 

S e ' r a n o e Franklin inhar pela Verba "Desapro- | e o seriado CACHORRO LOBO 
Art. 2,° - Ficam declara-^Nestor Lima S-rraíjo, até ein j priações", do orçamento vi-j no "cine Paroquial" - P a n -

dos de utilidade publica, para contrar o prolongamento da av . çente a quanta de crS 2.00,00; elidais a criaoças, : \ 
efeito de desapropriação, nos;Tavares de Lira, em linhi. tdois mil cruzeiros), para pa ! A MORTE CAMDSHA e o sc-
termos do art. !».«> alíneas reta, tudo de ncordo com njgamento a sra. Joana Maria riado PATRULHA GUARDA 
" r e "J", do decreto-lei fc^planta anexj, devidamente a-Ida 
deral 3 365, de 21 de'provada. 
Junho di? 1041, os terrenoç 
pertencentes a d. Casilda 

de Paula, Petronila 

Conceição, pela desapro-
priação de uma casa de sue 

COSTA, no 
Prejudiciais 

'cine Popular" 
a círanças. 

25 e 26 de 
2.° Curso Ginasial, Colegial « Comercial: lâ e 19 
de Fevereiro. 

» 1 U ;H8A0A 

mas que s^bem o que seja 
o sofrimento, do que o come-
timento de t u n doença co-
mo esta que torna esteril de 
ilusões e esperanças centenas 
de lare* da noasa terra, deban-
dando filhos pais, Irmfios e 
parente», neste inconciente pa-
vor que ela, lepra, ainda ins-
pira á frande porcentagem 
do, h ^ r u . Dt, sofrimento ° p r i m < ' i r o a VnTlir 

tiinpimn «e Umbra. quMidn !**«*• «"« « »v. 

Elisa de Paula, Luiz Antonio! 
Serrano, Franklin Nestor Lima 
Serrano, Diogenes Chaves da1 

Nóbrega e Javert Batista dos' 
Reis, compreendidos nas íai-j 
xas necessarins aos prolonga-
mentos da avenida Tavares do 

»Lira e rua Teotonio Freire,! 
do cruza i 
Rio Br.^n-

Casa Bancaria Norte-Rrograndsnse SIA-Natal 
DKPOSrrOS POPULARES, DE PECÚLIO, LOIITADOS, 

MOVIMENTO • a PRAZO 
Índio» da marcha ascendooal do estabelecimento « ds confiança 
publica qm Um inspirado : 

_ _ _ _ _ DEPÓSITOS DO PUBUCO MOVIMENTO G O A L í 
^ « S ™ ^ M 4,210.000.00 C r | ».-170 000,00 
n í r S S S S ü f 5.041.000,00 13.M.000,00 DEZEMBRO JM7 6.134.000,00 17 SM 00M0 

NOVEMBRO 1048 8.470.725,90 U m o S S 
FAÇAM DEPOSTTO E USEM CHEQUES - PAGAMENTO* COMODOS E SEGUROS 

Ti MUTILADO r 
.-At- **, 
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DESPORTOS Seguiu para o Mexico a de-lçom <> seu novo clube. No^ímesma» condições de seu uW 

MioítivaneDt! acertados dois "Flá-Flú" oo Norte do Brasil 
Jogarão Flamengo © Fluminense a 6 de Janeiro e m For-

taleza (CearaV e a 8 na Cidade d o Salvador (Baia) 'RIO, 3 <Peio Kadio) — 

país áísléca 

A 
mistica do flFla-Flu", que en-
feitiçou o publico carioca fa-
zendo-o um apaixonado das 
contendas entre as turmas do 
fidalgo grexnto tricolor e do 

vitoriosa excursão no Norte. 
O "Flamengo", aqui, vem de 
dois jogos amistoso» em que 
seu e*quadrà) não conven-
ceu. 

Nas suas recentes exibições 
oopular clube rubro-negro, es- j no Ceará e ru, Maranhão o 
praiou-se* por todos ou qua- j 
d r antes do territorio nacional, 1 Colnnnil Am 
K deste modo, O povo do! ru lu i lb l l uHl 

"Fluminense" não contou com 
Mirim e Bigode. Eles tiveram 
bons substitutos em Pindaro 
e Mario, dois craques em 
formação* 

O "Flamengo", por sua vez, 
não podo dispor do concurso 

do veterano zagueiro Newton, 
adoentado e fora de forma 
e de Bodinho, o novel pontei-
ro esquerdo operado cecente- : 8 0 * 
mente, de apendicite. Luiz| O* 
Borracha vai casar no dia 8 r a o 
do corrente, pelo que preten-

lugaçuo do 
tas Vasco 

dia não excursionar . Em vir- | 
tude da contusão de Dali i 
domingo ul ti jogará no 
Ceará e retori rá, imediata-
mente. Se l?oli não melhorar 
Ari, do "BotalV 'o1*, seguira, 

"Clube de Kega- meios rubro-negros reina ! timo contrato. 
1 I 

da Gania"* 
u pod^oso 

No; tisfaçíio pela conquista de Vül j — 
c s t e r . que na temporada do j Friaça, o consagrado avante 

! quadrão cruzinuitiuo reali 1948 atuou, sempre, tom des-' Cruzmaltino, ê antes de tudof 

zarú uma scriu do inibições taque, demonstrando prrdiew-jum completo esportista. Seus 
contra os mais catvgorisadoR dot de excelente futebo^r. i modos corteses, seu trato de i 
conjuntos do futebol mexioa- , cavalheiro, suas atitudes sere-
no. Preside a delegação o pro- jnas. fizeram-no credor de i 

um vasto circulo de admira-* 
dpres > Todcs quantos convi-

os * ' 1 1 ' * 

para a Cidadã a Salvador, I p r i o PRR>SI(ICNTE DO C]LIÜ(.T SE BÍPÍIW, o dinâmico modj^ 
ond© guarnecerá o r co f lamen; n h o r A n t o n i o Rodrigues Ta-.-flamengo, uma das figuras 

vares. Viajaram os vascrunos1 tradicionais da simpktisftda 

Norte, do Sul e do Centro» de 
Sui ray, 

"o 

na 
rei 

rra, Sir Botões Forrados ? 
EM UMA OU DUAS CORES 
RUA SANTO ANTONIO, 769 

Flamengo — Luiz Norival e 

todo o BRASIL, afinal, anceiaj 
por assistir "a peleja das! I£)NDRES, 3 (Pelo Radio) —j renas a^uas da Baia deVe- í 
multidões" do futebol cario-! Os círculos automobilísticos d& ^ neza, conduzindo lanchas ve-
ca. jtodo o mundo receberam, com losses, MalcoLai . Campbell foi, i 

Ha poucos anos, em Reci- j intenso pesar, a noticia do ía-; sempre, um autentico 

A L U G A - S E " 
A cesa n.° 487 á 

cam- í P08 Sales, tratar 
fé, ò povo pernambucano assis-
tiu a um maravilhoso espetá-
culo de futebol de classe, 
quando o ' Flamengo" e o 

lecimento 
tanico Sir 

Toda a vertiginosa 
portiva do prande 

do famoso az bri- peão de velocidade* 
Malcolm Campbell. J Faleceu o renomado recordis-

vida es- j ta em sua residencia no conda-
corredor do Surray, onde ac encontra-

"Fluminense" engalanaram a | inglez foi desenvolvida na j va convalescendo de recente 
Bha dó Retiro com uma in- conquista de recordes de ve* .enfermidade ; Malcolm Cam-
trombaifivei muitidtâo j £re- j locidade * Nas pistas de au-jpbell embora encanecido, ainda 
mente de entusiasmo pela exi-; tomáveis, dirigindo verdadeiros j pretendia estabelecer novos re-* 
bição dos dois grandes çlu- {'polidos terrestres ,ou nas se- cor d es, 
bes guanabarinos. Por toda T" — 
parte ficou o ancelo inconti- PREFEITURA DO NATAL 
do de ver o grandioso aconte-
cimento futebolístico, que é 

Avenida, n .° 485, 
dir Silva. 

Av. Cani-
na mesma 
com Val-

prováveis esq adrões ps p e i a "Panair", tendo deixado! turma da Gávea andou, ul-l^im, 
"Fla-SW, de Fortaleza, 0 Rio, cerca das M horas de; úman-enit», no cartas. Afirma-

serão, possivelmente os seguin- víornin;jo passado. j vam uns q u o uíndio" retpr-
tes: ! naria aos .seus pagos (Paraná) 

Noticiam os jornais e o ra- |e outros que ele iria ingres-
Miguel; BiguA, Bria e Jaime; Tdio que Valter, o consagrado j sar no fuíobol bandeirante, 
LuLdnho, Zfeinho, Gringo,' médio direito do "Olaria" ! radicando-se ao "Corintians 
Jair e Durval. j gressará no "Flamengo". Tc-:Paulista". Nadíi disso, porém, 

Fluminense — Castilhos; Pin- dos os entendimentos já ! acontecerá. Fiiguá permanece-
daro e Hélvio; Pé de Valsa I r??ti ultimados, satisfutorlamcn-í rá no <TU\mengo',í assinan-
Indio e Mario; 109, Santo' te, pelo que nada mais resta [do novo cornf rorrisso Com seu 
Cristo, Simões, Orlando e Ro-
drigues. 

senão a assinatura do com-j atual clube u recebendo cem 
promisso do futurowú craque i mil cruzeiros de luvas, nai 

rrmnrrtTKMKii » 

Indicador Profissional 
DR. PEDRO SEGUNDO Médicos E S P E C I A L I S T A 

r T T l \ I T r A n P Í F N H O F L A ^ M A S UR1NARIAS — PHOTOLOGIA E SIFIUS V L i n 1 v A L / E » m E í Í ^ I * 1 ^ * ! « ! ^ . ^ u r a Raciical das heomrroidas, varises e hidroceles, sem operaç; 
e sem dor; Doença da ureta, próstata, vesículas, seminais; be 
ga e rins. Tratamento rápido daí; uretrites acudas e críyiit 

Expediente do dia 28 de 
zembro de 1948. 

Despachos do sr. 
a vez d o | N o 6 C 1 1 _ Camara 

Ceará e da Bahia, Em Portala ; d o N a t a K J u n t ^ s e 

za. no dia de Reis, 6 d e J a - | s o a n t e r i o r . 
neiro» lutarão os grandes e1 

De» os devidos emolumentos. 
N.° J313 — Elipio Hermilio 

Prefeito 
( 

Municipal ' 
ao procès ! 

de Lima, Idem. ^um "Fla-FUi". 
Agora, chegou 

N»° 5.000 — Esmeraldina Ta 
vares daf Silva. Idem. 

N.° 6005 — Jorge Fernan-
w l u . - , N Q 5 9 1 3 - t L u í z Gonzaga í d e s C o n c e d o 1 0 d i a s* d e U_ 
velhos rivaist do soecer metro- , A . _ , 

jDanrtas Amorim . Concedo,; c e n ç f t C o m d i a r i a A* * Diwe-
pagos 
tos. 

N.° 

poUtano. Dois dias após, a 8 
de Janeiro, nt velha Cidade 
do Salvador bf.talharâof nova-
mfn^e, os tradicionais conten- j 
dores. O Norte vai, deste 
modo, assisti^ a .dois grandio-
soa espetáculos do . melhor fu-
t^ebo^ n^ional, do futebgl 
q^e. eletrisa a> multidão entu-
siasta» da Cidade Maravilho-
sa, 
, Amanbã, a Delegação do 
"Flamengo", sob a esclarecida 
presidencia de José Moreii 
Bastos de*xará tis plagas gua-
nabarinás, em ^viao especial da 

os devidos emolumcn- ; t o r í a d e 0bras, para os'devi-
* í 
; dos fins. I 

5988 — J. Mota e Ir-: N o 4 7 6 5 _ Manoel Modesto 
mão. Ao Diretor da Fazen- ; d a S i [ v ^ N > 600a — .Gerald« 
da para certificar. 

N.° 508 1-
/.erra Freire. 

ACORDEONS 

José Barreto Borges. Con-
Roberto Be-

Concedo, pagos ! N o — Joana, t 
i 
[Siqueira. Ao Diretor d a F a -
;2enda para certificar ^ ^ue " 

i * 4 • ' i w \ i * \ 

DR ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro o São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultra-curtas, bisturi eietrico, eletrocoagulação, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultorio; Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1082 

fiesidencia — Rua Joaquim Manoel, 590 — Petrópolis — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERR& 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultorio ; — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala 3 — 
• Rua Ulisses Caldas 11G 

Átesifienria — Rua Felipe Cornarão, 60$—Natal—R. G. do Norte 

" DR. EINAR LIMA 

J 
e suas complicações. Perturbações, Urotroscopia 

Caivano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Concultnrio: Edifício "Nova Aurora*', Rua Dr. Barata, 241 — 1. 
Andar — Residencia: Rua Apodi, 377 — Fone 1350 

DR. TE O D ULO A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
' CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiograma 
Consultas das 14 1/2 em diante 

Residência — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
^^nsultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

veram com ei© em Parnami-
por duas vezes, na via-

gem do "Vasco da Gama" 
á , Europa, podem cotiprovar 
a assertiva. 

Friaça terminou a 31 de 
Dezembro uiijmo, o seu com-
promisso com o grêmio da 
Cruz de Malta. Pretende re-
novar mediante luvas de 
16t> mil cruzeiros, não tendo 
concordado <*om uma contra-
proposta . 

Em frisante demonstração 
de sua fina educação sociai 
e esportiva Friaça atendeu ;í 
íolicitaqao do excursionar ao 
México, sern contrato, dei-
tando ^para depois a solução 
i<? ieua situação no clube do 
Mmirante. 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

V casa n.o 334, sita á rua Bõa 
/ista, Petropolis. 

Tratar na mesma. 

'3 

Tanair" , rumo Terra 
Luz. Aí já se encontra o 
"Fluminense", retornando do 
Maranhão, ende vem de rea-
lizar uma vitoriosa e invicta 
excursão. 

Recordando a colocação dos 
dois clubes no recente cer-
tame oficial metropolitano de 
3948, no qual igualaram-se no 

terceiro > piisto; vei ifica-^e 
que eles possuem, no momen-
to, foreas * iguais. 
, O "Fluminense" está cum-
prmdo, presentemente, uma 

• í y .* um 
Augusto dt 

Concedo 15 dias / de f 
com a diaria. 
de Obras, 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 JÍOftAS DA TARDE M l DIANTE, 
Consultorio : Hua Amaro Barreto °n.° 123tí, no' ALECRIM ao 

lado dá íarmacia Navarro 

DR. GENARIO FLORIO 
Clinica Medica do adulto o da criança — Doenças de senhoras — 

DR. ALBERTO CAMPOS 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio: Av. Rio Branco, 554 — -l.P toldar — Sala 2 
Residencia — Praça Pedro Velho, -MO —, Natal 

Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 

DR. AUGUSTO DE" SOUZA 
D E N T I S T A 

Aj\ Dl- I 

t:' para 

Partos — Perturbações da Gravido/. — Tratamento das varizes — Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feira* 
de S ás 10 horas. A' tarde — Todos os dias, excepção aos Sabado-

Avenlda Rio Branco, 608 

os 
ievídos fíns, 

N.° 4943 — Jose Cardozo de m i í 1 3 o u z a E m vista da declara-

De 80 e 120 baixos 
Teclado piano 

Magnifica sonoridade 
Recebeu a fuma 

CARLOS LAMAS 
Rua Bv. ' Barata, 233 

Fone, 1159 
NATAL 

(ãCi dí> requerente nada ha 
que deferir. 

N ° 6020 — Prefeito de Cur-
raiá Novos. Agradeça-se e ar-
quive-se . 

N.° 6014 — Sebastião Gon-
çalves dc Souza. Ao'«Diretor 
da Fazenda para certificar 
o que houver. 

N,° 3994 - Valdeei Alves 
Moreira* Concedo. 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
AmbuUtorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

Diária àm Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matricula* pari 
«ócio* continuem abertas na Secretaria 
RIJA RTLVTO FEUCO 155 — FONE 151« 

M A G R O - I N D O L E N T E 

V A N A D I O L 

N.° 5915 João Manoel 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
onsultíirio e rce.Mencift — Avenida Rio Branco, 767 — Fone: 241T 

™ Horário 13.20 hor.js, em diante 

D R . J Ä C O B V O L F S O 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS." NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATA MENTOS 

Cousultoriu: Praça João Maria, n.° C4 — fone: 1071 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
hidas Curtas, eletro-coagulação — Bisturi elétrico—Consultas 

das 14 horas em diante 
x Consultorio — Rua Ulisses Caldas, 83 — 1 ° andar 

Residencia — Avenida Prudente de lYIorais, £30 

~7 DR . T O S E' I V O 
Jhefe da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do Ambulatorio t(São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DR. CLOVÏS PROTASIO 
CmURGIÀO-LENTlSTA 

Ixiificio Leite — 1.° — §aîa S — Fone: 2018 

elegramas Retidos 
Enconhra-se retidos ilesta 

sede os Beguinteg telegra-
nas j 

Oliialia, Ale-..: Duarte e 
amilia ; Antonio Fernandes Fi 
io. ferido S 11 ; Almeida Com. 
- fi. Frei Miguelinhol03; Aloi 
io fkmilia — C. Sales G47 ; An 
nio Freire — R. José Alen-
Ü* Ana Martins — Vi-
"•io Bartolomeu 635 ; Alci-
> Melo — Dr, Barata 233 ; 
i; rocio Xavier familia — Trai-

i __ 504 ; Artur Alecrim ; Alfre 
o Maneio ; Cte. Aurelio Li-
nares ; Azor Carvalho ; Age-
or Medeiros — Bh ^rímeo 

DrX* Antonio Pinheiro e 

Medeiros. Ao Diretor da Fa-; DOENÇAS DO AJDULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
nos ter-
da Di-

zenda para certificar 
mos da informação 
retoria de Obras. 

DIA 30: 
N. °6003 — Eiisth South Ame-

rican Airways Ltd. Ao Di-
retor da Fazenda 
tificar. 

para cer-

Galvão íle 

N,° 5048 — Artur 
conformidade com 

Veífía. De 
o laudo 

N.° fi013 —- Lelia 
Para os magros e indolentes, em virtude d a ; A p d r a d e > Concedo, 
f raqueza que aniquila as forças o USO do 

Vanndiol é indispensável. Se ?lgucm d? sua 
casn est iver com os olhos sem brilho, a* p e r -

nas faças, sem dispesi^ão e sem apetite re- ! medico anexo, concedo vinte 
comende Vanadiol, fortificante que fortifica • rfias de liceiça, com os 
E' aconselhado parr schoras palidas, mo- j w s s p e c t i V M vencimentos a 

anêmicas e s^m vida, para homens de j 
qualquer idrdc, por a as criançes do c resc i ; c o n t a r " — — i 

m e n t o ; p. passado. Ao Diretor da Fa-! 

•^rts, diarréas, vómitos, desnutrição, retardamento de dentição etc. 
OOENÇAS DAS SENHORAS (uveio. ovário, trompa, hemorra^i^ 

da puberdade, fenómenos de menopausa, etc,) 
NEURASTENIA SEXUAL — SIHLIS 

ConS. e Res.: — Avenida Rio Branco, G21 — Ione 1363 

LABORAXORIO DE ANALISES CLINICAS 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Diretor do Laboratorio do Departamento de Saúde Publica 
(Curso de Especialização cm Manguinhos) 

Exames de Sangue, Fezes. Urina, Escarro e Secreções 
Das 8 ás 11 e das 14 ás 17 horas 

Praça João Maria, «4 — 1.° Andar — Tel. 1071 
NATAL — Rio Grande do Norte 

DR A. LIC Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Dh SENilORAS — PARTOS 
Curso de apfrfeiçoi«mento no Rin de Janeiro e Bel o-Horizonte) 

CONSULTORIO • Edifuio Majjaly (acima da Casa Rio) — 
ai^dar. Cor.suitafl ; das 14 horas em diante 

RESIDENCIA : Av. Fvio Branco, 440. 

F* Assis Gurgel 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Av. Rio Branco, 640 — Natal 
Rio Grande do Norte. 
Em frente ao "Grande Ponto". 

I CÃHLÕS LEITE 
DENTISTA 

Chefe da clinica Odontologica 
da Policlínica do Alecrim 

Expediente e Consultas da* 
13 ás IS horas diariamente 

CONSULTORIO s 
Praça João Maria 64—1.° aiidar 

FONE 1071 

Joaquim Guilherm 
Cirurr:âo-Dentista 
CONSc LTOKIOS ; 

Av. Rio L-anco, 638 — TERRE/ 
Rua S. José, 1481 — La^oa Sôt , 
Consultas diurnas e noturnM 

DR. JESSÉ D. 
CAVALCANTI 

Cirurgião-dentista 

E^ediente: Das 8 ás 11 hon; 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 2* 
— 1.° (Edí. Nova Auron 

íRenid.: Rua Cel. Cascudo, *l\ 

DR. OTTO R. CACHO 
CIKUHGTAO DENTISTA 

Consultorio : Av. Rio Branca, 554 — 1.° andar — Sala 1 ; 

Residencia: Av. Hermes da Fon* 1176 — Natal — R. G, Nori 
Consultas das ás 17.30 horas i 

1 

ŝ.c. 

Avó! Mãel Filha! 
TODAS DEVEM US AH 

FLUXO-SEDÄTINA ('0 

ífameni ) 
Tavares 
Tootoni.i 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER. EVITARA* DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprer^-»« com vantagens p?ra 
combater as irreRubricUides da^ fun-
çòes periódicas do* sénhoras. E* cal-
mantr t> ; emulador dessas funções. 
FLUX1) SEDATINA, p«^ »«a com- ; confere 
provsd^ eficácia, £ muito receitado 

OEVZ SER U&ADO (Conclui 
COM CONTI ANCA 

de 20 de dezembro ^ 

DR. MANOEL VITORINO 
stenda para c devido reftistro. j f M m i b r o d n Sociedade Brasileira de Urologia - Graduado 

j pçk Universidade do Rio de Japeiro — Ex-interno de Valverde1* 
DECRETO EXEÇUTIVO N.° 136» D o e n Ç f l S d o Ei3tema urinário (ambos'os sexos) adultos e crianças. 

Diagnose e tratamentos moderno^ do ejtodo ren.il dns í-estnrtet 
Revoga o Decreto n.} ; ^ Preoperatórios e postop<jitorici^. Tratamento das dornt;as 

129, d-> 7* de Novembroi ^gudâs e crónicas do fi]f;lemfl genital mnr-cr.linn: vesicu.itc® 
^ 1H17, c desapropria' !ÇpSIS renridivantís, proStatites VERUMONTANTEIS disviri-

lizaçâo, neurartenifí, estreitamentos, etc. 
Coroultofto Cel. Bonifario, 22íl— Fone, 1A2& — Ribeira 

AvIm qv<e o exame do "estado renal" 6 clinica hospitalar 
wpeciajizada, o que requer consulty previ». 

d T m a c h a d o 
Doenças mentais e nervosas 

ÍON3ULTAA EM HORÁRIO PREVIAMENTE 'COMBINAI 
Consultorio: Avenida Rio Branco 554 

A 4 1 A - Foa» , 

1 MUTILADO i 

vogados 
IOSÉ E M E R E N C I A N O 

A D V O G A D O 
riiori.): RUiíicio Aureliano, 2.° Andar — Sala 114 — Fone 162 
Rí-sideiicia — RUB O I . Ciscufq. 334 — Telefone — 1"" 1 

LIBERATO DE AZEVEüd MAIA 
A D V O G A D O 

Escrito«o e residencia — Avenida Rio Branco, 738 
Fone — 2376 

nos terrenos no prolor « 
da avenida 

de Lira e Rua 
Freire. 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício MA Ordem", 
FONE 20 7 G 

Residencia: Travessa Acro. 27? 
Fone - 1-134 

/ 

Paulo P. de Viveiro? 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO: Av. DUQUE D 
CAXIAS X0t — SALA S 

For» 107« 

O 
tal, 

Prefeito Municipal do Na-
usando tia Atribuição que 

o de<T*to-1ci fe-

n i S.» p i f . ) 

.OH BB D A 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 

Rua Dr. L . i ^ U 136 1 n 

Das S ás 11 e d u a 16 ás 17 
Ura« — fttf^JOTl. 

|DR. WILSON C 
DANTAS 
ADVOGADO 

Escritório — R t O ^ * . Bar&t* 
— Edifício Nova Aurora n.° 24 

— 1.° Andar —*6ala 1 
Residencia — 

r.j 
; nhqî a ; Aparecida Camara — 

Bartolomeu 856 ; Antónia 
vai '-anti — Luiz Gonzaga 62 
oi ) Paraguassu' — Vigário 
l i omeu 146 ; urgt. Alice Ja 
! ' — Rua José Fernandes 
i ' Adaltiva — C. Postal 283 
t : io Jorge — T. Lira 782 

Aia Geiza Moreira 
•i riperlmental ; Antonio Mar 
!.-: l into — R. Guimarães, 47; 
)",r 'o ; Colsres Filho— J. 
'v 355 ; Cipriano Bezerra 

»i r Jio R. Gnlvio ; Concei 
o - R, Ocidental 120 Pedra 
v\sr.rio ; Dolvalice Lima OH-

- Rio Brnnco 785; Da-
a Almeida ; Diniz — Caẑ * 
.diiiUnte Sí-iridó 455 ; Danilo 
ílva - Teatro C. Gomes ; El 
ira Ríunos — C. Mirim, 288; 

Freire — Praça Augusto Pe-
oro 268 ; Edmilson Fernandes 

P. Isabel 629 ; Eliseu Cos-
: Cel. Francisco Colares — 

. Au os 355 ' Fernandes Dan-
...•j -- Rio Branco ; Frank Wi! 
et Chivers R, Das Larangei-
as rí9 ; Francisca das Chagai 
- Vi.'a Gono 808 ; Francisco 
íodriguos da Costa ; Felinto 
3íirroto fíunilia — R. Fabrício 
Pedrosa 3S; Urgte. 1. Tte. H\i -
nald Fmc» ; Ibina ; Ires Walter 
SLnk - C| P 7 ; José Castro 
áraiía — Fl. Izabel 742 ; José 
Justiniano JRibeiro — Sto An-
onio 711 ; ! José Oliveira 

Fl. Januario : 7 ; Joã^ Francis 

. runaar —^phih i « 
ÍA — Rui P r l n e A l 

CO Mota — l i o Branco 
Jo«£ Brito — 1?, Izabel 533 
José Carvalho Base de Na 
ial ; José Clementino Barros 
— Rase Aerea ; Jordan ; Jer-
son Holanda — R. Aurorm 463 
Jose Nazareno e familia — V. 
Patria 746 ; João Damasio Oli-

«veira ; ur«t. João Lourenco 
Vasconcelos « Joana Dias. 



p a r a a c i d a c i e ïèMrO 

I f « » « 4 - O a r a t b k | » 
4ÍMM I n Irradiar pára todo 
o ÄHÖ itti protesta contra * 
prteo do catifetJ da Hungria. 
Afttatt o protesto que a 

mongollca esmago c 
mais as Jiberdndes 

bttagweftto das 
Filio IM- t 

mias « Pilatos 
herdades Cívicas e Relid-

as vitorias de 
V« mal* as »Uerdfideii pHmitiva Igreja qu» cxo~ ria 
Cai t reli*k*a* do Velho M u ^ r a v a m &o& céus a libertação 

• <ic Pedro, encarcerado em do. '•r 
Ó" JlVlw t dos 

dos Herodes e de todos os 

O protesto conclue d » ' ' - R o n a ; ; fim de quo to ..'^iniigos de Deus. S6 ò ver-

•V -iVw I 

Pilatos,»de Crislf contra a morte, 
oontra / Demónio, contra o 
mundo/ Só tie ponde dï'.er: 
"Con;/«» Pois vc-.>Í:; O 

Multo bei ttftajfh 
Foi aberta, ontém» cida-f A íttxèfi Vi 

de alta, a mercearia M*rha 
do, que acaba d« ®er trantferl-
da do antigo prédio da rua 
CH»le, na Ribeira, para a ave-

a 
Viuva M. Machado 

Succcsora, proprietária daque-
le t : MÖcional estabelecimento 
com *r ciai, atendeu, a«sim ao« 
anoeio«, do» seus numerosos 

nida RU> Branco, 567, t*> cru«^ fregutssa, <m ^poeçu (, agora 
2tttt?nto cotn a ma Utieaes Cal-

tand* 
«Inda, um retervfcdo para 
a venda de bebid* * raíri*eran 
tes. 

No prédio da rua ChiW, par 
maneoerá o e»critorio da für-

U m « a 

1,440 mfeiUtof. 

t t a a vida/ 
CaldilMi alguém 

a. 2 

gut, em 76 

dr.a. 
de t n d M p fffottH*. fcm bèih aaateT> aaoçÃo de 

1 sortiíb e modeçpaMfente iáíta j vendo» pjr atafcado, * 

guiate 
criuãoe 

statu r̂a UA $ bem JiWrtfulo seja t> novo n -dndeira e eterna a vilarí: ! mun/«. 
brasileiros e fieis d? posto) o mártir da cristandade 

todo ot mundo, incumbe, a^o- húngara. Nru> nos impressio-j J; D I S C U R S O S E C O | Í F E R E N C l f i S 
ta» ovar muito e orar íitcr s- n»m nem nos atemorizam aa 
santanente, a exemplo fítfros aparências cíemeras da vito-

. NATAL — Terçí-fííra. 4 de Janeiro de 1949 

F e i t a s d o s S a n t o s R e i s M a g o s 
$ éè janeiro é dia santo de parda 

A liturgia católica celebro, e'e J Lm pa; one's se os 
jttt* de amanhã, a festa v,n Reis Magos. 
honra doa Saittos iteis JVI:.- Dc.ide ontem, ás 19 horas, que 

Cri 30,00 
PALAVRAS \5E FT 

Cr$ 20,W 
Dois majmiíicos livros de 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 
L i v r a r i a N a t a l 

P. S I L V A 
RUA DE. BARATA, ZIT 

Nova colaborado 
"(Idade do Nata" 

Com este titulo inécíou o*dos n 
escritor Camara Cascudo uma 
nova coluna de cola la> ra-
ção na "A Republica", a 
partir de hoje. 

t E ' de esperar o mtere.sst; 

çao -

tc: r 

rthot 1 

ilustre historiador ton-

que com a sua reco-

autoridade na mate-

na. 

A V I S O = 

8 Ü b . 
f* 

Domingo, após a missa de 7 horas 

Aviso a quem interessar pos- ! 
| que no 1'ôro desta Co-' 
; marca de Angicos, e por este} 
j primeiro curto rio, corre o pro-

* 1
 * i 

fl^iriSlinü ' c e s s o aos fa -; 
Hlüt tUllUu ! das Leis 2C9 e 457; 

de 2 de janeiro e 29 de ou -

que no« recortfa a tiadi^ | vem se realizando mqutla 1 Reiniciando suas a vivi- ! tirào no santo sacrifício da 
tubro deste requerido por 
Manoel Linhares de Araujo, i 

c >! 

TRABALHOS GRÁFICOS 
As nossas oficinas estão aparelhadas pata Oxeeutar, 

perfeição e prestesa, quaisquer trabalhos grafico*. 
Confie-nos a sua encomenda de faturas, memoran-
papel de carta, envelopes, cartões, duplicatas, talões, 

« ficará satisfeito. 
PR5X;OS MODICOS 

Rua Dr. nnrata, 2\% — Ribeira. 
FONES — 12-49 e 19-8«. 

, . _ d »1 1 ^ Idades, a Fede ação Mariana i missa,. íiH 7 horas, na Cate^ i residente neste muuicipio de OOiial viagem que os rei?4 Rui capela o tr^duo p r e p a r a t o r y , } j 1 j i 
„ ' . 0 . j , de^ta diocese promoverá do- dral, fíiztndo sua comunhão í Angicos, ficando marcado pra-tiear, Gaspar e Belchior fi- sob. a presjdcncia do vigário ; . . , I f r ^ 

z w w » Belem, para pretor ! da paroquia da Ribeira, ha- .mingo proximo, a primeira ses - j coteiiva. Depois, na sede d< 

homenagens 
no. 

ao Di't's A^eni-

Sendo 6 de janeiro dia San-

to de guarda, não abrindo ^ 

repartÁçfV.p 

; 2o de 30 dias, contado da da -
i , , i * - • , - ta da publicação do compt* .Vendo no dia da festa mis- sao do ano, n.\ qunl estarao; Mariana, será ser- A . , : ^ tento edital, r.n Diano Oticial 
sas ás 6, 8 c 10 horas. Esta ' reunidos todas c:; Ccngregcçôcr,, vido café aos presentes, se- (Jo ^ ^ o >para os interessa-
ultima será missa cantada, com da caiMt:i 1, ou ssjam as que | guindo-^^ a primicra rtu^ião ; dos 

• sermão co Evangelho. Durante j matriz da Ribeira, na matriz i do 1249, na qual1 trotar-w-âo . rio, 
lodo o dia, a capela ficará a-! tem séde na Catedral, r,a Importante assuntos. 

, .. . ; _ t A I c „ „ I 
Desde, a presidência da 

apresentarem em carto-1 
as reclamações qU'* ti 

verem a bem de seus direi-

comercio nem as r e p a r t i a visita d^ pubilco, ha-! do Alecrmi. no Colégio Santo j a presidência ^ ç ^ ^ ^ ^ c r é d i t o s , t ^ X 
publicas, a festa se reveste- . l v^vio á S r J7 horas a benção j Am=nio e no Seminário de Sào . F c ú s t l ^ 0 c , n v i d a ;t t o d p P o s d o £ j u r 0 S j cQn-
brilhantismo, sendo enorme a solene Uo Santíssimo Sacram^n P^dro. con^regadcs prescr.tos n^sta de acordo com a Tabehi 
«ÍUltídão de fieis q-e se diri- encerrando-s,- as fostivi- Antes da se s^o solene, os i ^ cidade, para a referida ses- ! ° r U r i t a f b 

para a capela da praia dn d^des. ; legibnarios da ti ta azul assis-j são. lei. 

\ 

vitima do crime deMossoró ADTOOAD:> 
Av, Floriano P^ix^o, 513 

Fcoe» : 3700 e 1728 

Anqiccs, 22 de dezembro de: 

Wardçr-Liwlcii Germano d» 
Costa Ferreira 

Esc^tváâ do 1.° Ofício J reaistindo aos graves j toldo da Silva',' que foi agredi- ; Bei toldo. O seu sepultamOnto 
íèéÍÂento« recebidos* na cena, do a tirt)s de revolver por! realizou-se na manliã do dia 
mê Uteifú» verificada 

na rioite 1 s^u colega dc fareja, sargen-» | no reinii^'io local comi 

& li* li de dezembro, na | t 0 Manoel Varela Fei-nandes. j grande acompanhamento, íen- ! 
• Jttdfelfo Fernandes, na O extinto era natural de Re do o feretro saído da capela ' ** * ~ . * j Monsenhor Alves , Lyidtm, 
••' dfc Massoró, faleceu," u | die, c deixa viuva a s)a. Ma- do hospital, depois da celebraj A Cultur^^v-': E diurnas, ele irá muito loh- 0 e« t i ] n aa0 v i á a r i 0 <ja Catedral 

flfc-, jMpitto me«, no hospital dej ria José Tcn^s da Silva, e os ção demissa dè corpo pressn-' ^ ^ ° c^ l n c e r t o í a c s e a n a t à í e n s e , tem viajado muito 

M U $ 1 C A 

M A R I O T A V A R E S 

A MNOA É HWFÉUFIN. 
S «nos 4« dUttva«M 
7 ano« â tollette 
• anoi és yifcifw 
5 «n«» ái ciariidMhdae 
3 ano» & converta 

— - -r—- anos ao traMho 

de Camara Casoido ^ - 4 
7 ; 24 anos ao sono. 

SUA cionkfl na "A RepubHta" Uma vida cheia. 

densa* pela 'no^a «ec- te com o titulo de "Historia- tTma vida cheia, ma« dolo-
dor da Cidade", trará p«ra rocamene va«Ía de Deu« . 
as colunas aaquele velh# or- j» Q j^yg Eerno, ftuor do 
gãot uma crónica sobre o vjda, senhor do« diaa, vê « a -

j passado ou sobre o presente j barem-«e a queles qu<» n5o 
consagrada oficialmcn- da cidade. | enconram empo para lar ao 

.. .(seu Criador. 
I Vê chegarem a inda os que 
j lhe reservaram apen&s o 
{empo esriamen> necessário i 
I do cumprimento dos dévere.i 
I religioso«, missas de domingos e 
í dias santos. O que não soma ' i i nem ano. 

í •" 
j Pnra quem vive em estado 
; de graça» cada ato pode equi-
valer, pela pureta de inten-
ção, a uma elevação a Deus, 
a uma oração v implícita m ^ 
efetiva, * v-Mas D?us tem' direito a 
muito m^is. 

Para ele, erclusívamente pá-
ra Ele, devem .ser al£lins 
minutos diário«: o tempo da 
oração» da meditação. 

Para Elo ainda, algumas ho-
ras «a serviço do proxjino. 
Esses proximo que Jesus 
quer qrto amemos "como Ele 

! 'Wíii i iceit^íWla I 
inteligência, fortifieai-me - a vor> 
iode, para ^üc chegue á 
velhice tendo a» mãos dietas, 

I tendo vivido e trabalh»dp# par^ 

! (De "Juventude")'- * - v y; 

A C T O S & CIA. I T D A . 
H EPRESSNTATsriES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 

! Mi-riíkante» e graxas GARGOYLK e MOBILOU» — 
r I- imoviíis PA;:KAHD — Vélas CHAMPION — Pneu 
í ! U - Motores U K R C V L Z S DIESEL — Conjuntos 
«í^ctrosenios para iluminação d» Fazendas, marca MAS-
TER — Peças legitimas e accessorios para Automoveis e 
Camitilweij t-m geral. Descontos especiais fos "Reven-
dedores" — dirijam a iirma SANTOS êt CLA. LTDA, 

Tavares de Lyra, 91 — Forte. 1.1.&.3 

End, Tcig. ^ TOJAL — NATAL 

Livros Novos 
"ASPECTOS E AI ANOS" 

T S A T R O 
SERA' AMANHÃ A ESTREIA j 

DA CIA. DE OPERKTAS i 
Amanhã, ás 20 horas, no tça : T j t J ^ i 

tro Carlos Gomes, estreará j í -^ÇJj^ 
h q títúfg&xU) José Ber- filhos meneres Helmton e Uton te. ü Companhia de Operetas de ; 

-ití^^i ^ f 1 'i 

(Jm 
Um filme e 

" R E X " 
exibirá a 6 e 7 de Janeiro 

mente da Destino 
cionante para conquistar o publico 

çrande aventura ma 

violoncelista, conterrâneo Mario t afinco. 4 ^ Brasil afora. A^ora 
Tavtru, que sbriu n têmpora-j Um pouco de menos m i m i c a ^ ^ ^ e s t á deliçiando com, 
da dé 1949. / i NAHO' Tavares, porque ha mo- á áencrição de : sua vm^m ç m n o s S a Çapit^i, merecendo 

Écawo 
Fedro Celestino, que já este-

fcend( 
do ilodbb pittti 

Membrd díi AstOdUfâo , dos 
Atuários, C<mtadpré3 e. Guaf-

O recital realizou-se em 2 , mentos que par^e forçada e M ê Alegr<f _ • ^ ^pm**** < ao & / Uvro^ 
do corrente, ás 20,30, no Tea-, .-vante p^ra a vitoria completa* "" - - | Residência Avctíkhi Cttrotftl 
tro Carlos Gomes. Foi incon-; dtrtrc de breves anos. 1 Quindo de suo viagem ti A operata de estrea sprá • Estevem n.° VtíÜ * 
tcatavelmente um belo concer- O programa executado foi— Bahia, este ano, mons Lan- Frasquita, $ a guindo-se outra? — ... y r-t.,. 
to e a maioria dos sócios d»; "a^te. dim pronunciou, de volta, a ; d o v a 5 t o repertório da OíT* A l y C f f Ü ' V j ^ l T i 
S, fc. A%f. deixou de ouvir vim í S. Bach a ) Adagio do To- ptou^ida conferencia no Cir - ,P a n h i a o r a nps, yisita, , Cbeíe de Cllnioe elrUl^ci d» 
talentoso caía cm C. Maior p^ra Gr^ão culo Operário de Natal- Embora nem toda» as pc- H o ^ y i M, j > u l o 

da Suite cm ?oi niu agora em iolheto essa ^ e ç a m de todo a apro^ | CfWJlOlA QWUL 
ccnfercneia de noc en ' da critica catoUca, ê? D O B W ^ A S D E S * W H O R A Ã 
ccnjer<ncia, c»e qu, n ^ e n riiTTMCIP**** Ü t n ^ A 

justo salientar o valor da' ^ * , * 

: Cia. de Operetas do tenor Pe-r* 
• dro Celestino, 

Continua; 
i m Josq 

Vem decorrendo com 
de ' brilho e artimuçâo os fes-
tejas que ora estào sencio 
celebrados, com grande corra-1 exercícios espirituais internos 

comerciantes cinada p^los 
comerciáriog. 

Todas as noite« tem havido s^n 

festejes e m b 
C a m p e s t r e 

Não pé pode dcix?r de fazer fy Pr&ludio 
reff rencia ;io descasa do pevn mcioi* (s^lo) 
pt Já boa musica, quem o edu- J^hannes Brehms vi ou fíení.iímenlc 
que musiírainifiit-.í tem, todos Sonata op em Emicr a) piar. 

J / nes conhecemos o ĉ ior-̂ o hí r - ' ? r o ncin tropo b) Ale'reto 
LUA J dr> \vsldc.3iiir d^ AJmei-jQWM minueto 
cia, o homem incansflvol que; parte 
t'w';n dad-i muito de fi Natal. 1 H. Villa-Loby:^ — O Canto do 

um excr?)" 
é à 

ei vindo-«o ao Evangelho a pa l a -

vra do revmo. padre Emer-
Negrc-irost terminando 

ceremonias litúrgicas do dii 
haver í:om uma imponente procissão 

no dia 6, quamio s-rá cnccr- c,ue sairá á tarde o percorre, á 
^ rada a festa, conforme con:;- rs principais ruas do novo 

pesfre celebrando sua hide* ta do pr^rama, ás 6,̂ 0 hoia^ município, após o que ecrá d -
pendenciü politica e em hotmt M ^ com comunhão Geral da a benção do Smiíissimo Sa 
de seu Ínclito patrono. ) e «s 9 horr-s Missa Solene. ou~ cramento. 

I Grande deve fer sicio a 
f ç r . ü do c ü t i c z i iio encon-
ÍRER UMI Ĉ SA QIKI.SI VAZIA, UM 

C'isne Ntj-ro—Maurin lîHvel— 
Pictrs cn foi-me d" Habunsra 
Alexandre Glazunov — Melo-

Ké um traîialho interessan-
te, leve, cheij de preciosos-
informes sobr® a vida social 
e católica do ífrande Estado, j 
uem-
econcjnica. 

assim cie sua pujani-â 
E' salientado, em 

ombicnti. írio e d i scos mdi- ! d ' 3 A r a b c ~ Henrique Osv.k! 
parecímento, no novo municí 

Ç pio'tie S. Jos4 de Campesti?í 
^ "eaÉándo, assim o povo de C?amV 

cem pregação, devendo 

Aí festividades têm atraâdt 
o povo c&tolico do munieipS 
cctno uma justa d^monsti*a-
ção de sua alegria. 

O programa du í estr» fo» OR-
GANIZADO com bastante CHDTÍ-

^ v^i oevirmo tsezerra î una» tiinos c ^ 
cho. com noites p a r e n t e s e atniaQs, para assistirem miss^ que, em 
dfofefft&ft classes laboriosas dâK ffegi" da alma de sua inesqueeivel ESTHER PEGADO ( 

' LUNA, mandam celetK-ar, no dia 8 

^Esther Pegado Cortez I m s 
1 \ a n i v e r s a r i o 

Severino Bezerra Luna, fiinos c ^ntiados*. convidam 

pedaço de terra ser- do corrente. 1. 

ferr-nío. A minha impressão ioi 
d* eh? -no intimo teve von -
TADE DE IL̂ .-AR MAS A UJIE ioi 
ír.r.i? t o r to r ele vencendo-si1. 

o publico que de rege-
íiido tornoii-sc acolhedor e en 
tusiaMa. As 58 pessoas que eí;ta 
vam presentes ^ribraram mais do 
que ê a casa estivesse lotada. 
Quem l;*í f coir.prcrudeu o 
artista que é Mario Tawuv:; o 
ci rj.-jni.w.K) ntl:» do seu 

uniu-se a ele fico-ipn* 
nhndo com calor 
fccUs peças do .seu programa. 

Mario Taviies toca com mui-

Elegia A. Dvorak — La-

partieulari o grande papel cie 
sempenhado pelo Circulo Ope-
rário de 
p . i i i ' m o u . e 

Salvador c o dina 
Frt': Hildebrando r 

mere ce cíipc-

VENDA AVULSA 
A OJRD£M precüa de me~ + 
norís, qu* lenham mais do 
14 ano«. ; iura o serviço de ' 
venda av^sa. 1 

Os que d'*£ejem o empre- . 
se apresentem, com se- [ 

Us nais nu responsáveis j 
para estabelecei* as con-
dições. | 

Consultorio: Av. thKfiii 
Ca*!«^ m Cfcrrt») 

D®s 10 és 12 e 14 ét lft hor»ü 
rom; t m 

Hesrdoncm: Av. O^ulíô Tir% , 
794 — r O N ^ l t t ) 

mento Indiano op. 100 — 
Serge Prokoofieff •- Ga vote da 

- c • «eus ma ria no j Sinfonia Ciassica op. 
A^ 1 a • 1 ciai dostaqu ?. Acompanhado ao piano pela 1 

pianista Li^ia Bezerra, cvjo n Somos grato* ac monsc . lvv 
Itïnto nós todos conhecemos. Lcndim pcl:» cxomp'nr qtie 

ELL BRANDÃO VILAR nos ofertou. 

A "CASA FARACHE" — Calçados 
em geral e artigos para homem — liqui- „, , 
dará durante o mês de Dezembro todo R.a * 

Dr. Creso Bezerro 
d o S e r v i ç o d e d i n k * 

Ts^icfc de Policlinic* 
DOENÇAS INTERNAS DO 

- A. D lit/TO 
Clinica r^peciaiizftda do 

Apar»ino Digestivo 
"onat!ltor:.i Rio Branco 

HILDEBRANDO 
, MATOSÖ 

craUHGUO~DENT!STA 
Comulta«: das 8 ás 11 e d»i 

1 4 ú m 1 7 h ö r t 5 . 

Clmicf» Cirurgia e prótese 
dentárias» 

Consultório: EdiHcio Pre* 
gresso Rua Ulis$eg Caldas, II« 

Andar. 
Reeidencia : Rua Santo An-

tonio, 716. 
Matal Rio Grande dl Norte, 

V E N D E - S E 
'Jma Casa com um otfrno ponta 
para negocio na rua doa Ca)o6*. 
1388. Tratar com Davi Muni« 
cidade e um j/ande terreno na 
fti Manoel NancUiento. 

Assim, a noite de ho.n, * ^ : ^ «« W ,.m3> oe.^ima sonoridade, 
, . , *jf£c. na Gurritn. sera dcaicada aos Chotours, do - . / . , . 0 lindas firmes o ío-

9 Desde ja antecipam -cus ar.' adc imentos a todos que com- - l l c : ia< ÍS nrme s possue o 30 
•etido a de amanha ser paUo- r artecer«m a esse.ato de «aridade crista. vom e talentoso violoncelista. 

: Rua Mipibu\ 121 —Na 
o seu stock de mercadorias a preços a-
baixo do custo. 
UMA LIQUIDAÇAO REAL PARA TEP D E 

MINO DO NEGOCIO • Ewií0ri« - Ave»id*,puq«e de Expedicionário J * s è V a w l a , 

'Casa Farache" — Travessa México, 80 CAXIAS, n a - EDIFÍCIO BILA - 49, A* TNTAR NA RUA S . S«-

— RIBEIRA — »ndar^Sala 1^-Fone, 1«08 baítiào, 05, com Manoel André 

V E N D E - S E 
A Seraria S. Francisco« na 

i 
TEATRO CARLOS GOMES 

AMANHA — QUARTA-FEIRA ~ 8 HORAS — AMANHA 
SENSACIONAL ESTRE IA DA CIA BRASILEIRA DE OPERETAS 
' C.OM A ARREBATADORA OPERETA DE FRANZ LEHAR 

Pedro Celestino - -
I Q C 

a t e n ç ã o ! 
FRASQUITA 

DEVIDO A, GRANDE PROCURA DE IN GRESSOS A BILHETERIA DO TEATRO ESTARA' A' DISPOSIÇÃO DO PUBUCO A PAPTIR DAS 8 HORAS DA MAMHA 
vi . PepolB do espetáculo haverá ônibus para todas as linhas 

fej MUTILADO 



cfesa » fé : d a i e u povq. 
ATE CQNIYTAI AI 
PO FFTDLANO : I 

> - Ct 

1 3 L * 

5 — a Ministério, das fite *eciprooa . .cíiirante os entendi-, 
Exteriores distribúiú meptW E ' oportuno acentua 

ào& á^n^rtansa,. wmuni^ar- .qua 'mb' r. domlnàçáò do, 
que " fôr* ordenado áo nazismo o mesmo cardial já 

embaixador 
do Brasil * junto crttv^a proso por manter a-« ^O '^M^VAtoic R<titt6So 

ao VaÜcario, sr. Castelo — 
Brinco Clark, que fizesse sen-
Hç, #o Papa Pio XII a pezar e 
Q^t^pxtlaa do presidente da 
Republica e dos brasileiros, an-

Z**"?* cometida pell> Propriedade do Centro dê Imprensa '3. A. gó^pmo húngaro contra o 
daquele país, o cardeal Al^O-^XIH—RJo Grande do No; .te 

Mindzsenky. 

biica* que efctfto £ endo < prati-
cadas medidas' injustificáveis 
dé fiaealttaçfto até * ooritra a 

CIDADE DO VATIQANO, 5 velhá má* do aardial Mind 
pu- zaenty.* 

Natal — Quarta-ieirji, 5 de Janeiro .de f£49— Num. 6898 

/.JEku declarações aói jorna-
Itetítt , ù ministro Raul Fer-
:^Cá V j* > k - 1 - ' 
t i l d e s esclareceu que o 
Brasil nao. fazia o seu prò-
f á ^ * dUtaniente 
y i fco 4 a Hungria, visto nâo 

ü/pariLso op Es 
t i 

ao go-
nome 

dencial tentando uma aproxima 
fio ' c6m; o gòvièmador Miltòn 
"umpos. ProcerW minèiros ái-

RIO, 5 — (ASAPRESS) — do búas chuvas no interior 
Desde 1.° de jeneiro ò "i-así- do C^urá, ní r-oadai^-ntc no 
já Cí?tá pondo cm exe-'.jçuo o C J o e i r o , Misaío Ve^ 

son que náo se podem es- novo código internacional pftLa l . i ü í u l i i n de outras localidades. 
^çfar decisõe» dessag ,conver-

Itecebemos, no entanto, que 
nesse primeiro passo serio 

ara unificação da. politica mi 
neira refere-se a próxima 
acessão presidencial. 

_ c * ' " 

transmissão e observações cH 
su<*0 noticias,, de acordo eom o 
compromisso assumido pelo no.s 

pais na organização de me -
teorologia internacional. 

tá •. Jr "líd ! " 
% M fe 

RIO, ,5 —. (ASAPRESS) ~ 
A 17 do corrente reálizar-«e-á 

m o , 5 — (ASAPRE&S) - j n ° R i ° J a n e i r o a 

.ií forma-se que o Governador v c r E "° d e Contabilistas, O r g i x -

,o Amazonas regressar^ de Ma- n i z a d a Pc l° Sindicato dos Con 
iaùs em meiados decorrente. j t a b U l s t a s d o Bio de Janeiro. En j f e 4 | 

tre outras coisas a conversão 
discutirá 
de 

t ^ i t r m o s relações ' diplomai- , ( N \ c \ ) —, E m um procés-
* eóiV* aquele país. j ̂  ' que repete : o átõntfe^ 

i ^ ^ t ^ T O I cimento em òutras nações* do 

; " ^ t e t ó , 5 - *Ao embaixador l 6 ^ ^ ^ * 
W W m í à ' lícita capital, «to-j da Tche^lovíqUia 

trabàíhado-
eamtea de for-

revela uma 'fcarta clan-
destina enviada do Praga. 

"Os trabalhadores, para 
t • • í quem se inventou o ^paraíso" 

VAO msCUHR a PRISÃO í comunista, sãõ os primeiros em 
VÍÈNA. 5 — Sabe-se que í sofrer drástica^ rtèdidâs, que 

b i ^ w catolicos d a Hungria iamais houvera sonhado im-
procuraram 0. governo daquele por o .sistema capitalista, e 

LONDRES, db ' janeiro ros domingos e dias festivos; 
o. comércio e u induzi "ia fo~ 

capeai» çàn-; <( ^ ^ 
co ^árdiais Iranceses apre- : S 

ú à l L ^ L \ ^ cm uma sftlitttram o seu veemente pro-1 V • .. 'ça 
cöntra a arbitraria ei 

iâjiîsia prisão do primaz hún-
garo. 

rai.-i invadidos por "quadíi-* « ' 
lhas de voluntários 5 camunis-

* k • ' • i I 
ias, qcc vigiam p^r^ que' a 
produção náo diminua e não 
faltem os outro5 operários e 
empregados. 

Instrumento principal dos 
escravistas da Tfchscosloviá-
qula ê a Federação de Sin-
dicatos, esse produto Uo so-
cialismo ^íodorno, fundado 

os operários e l.constroçm 
outro^ "acre^nta a-carta. 

Os que recentemente se 
negaram a participar do« des-

files celebrando ó aniversa-

SR. UTÍNEBÍTO" VALADARES 
ÏUO? S — (AfeAÍRÊSS) — 

îrfonna^se qU" amanha òu de-
pois & si1. Bsnèdito Valadares 
embtireârá paî a 'Eeîo Horizon-
te ccrrf o proposito> de levar a 

_ RIO, 5 - (ASAFRESS) ^ ^ ^ 
Está sendo esperado aqui no; _ _ _ _ _ 

• dia 10 do corrente o governador j 
í Silvestre Pericles que vem txa | 

ti:r ci" assuntos políticos. f 

a reforma do codigo 

»UO, 5 — (ASAPRE3S; — 
Vigila para os Estados Umao^ 
o z v . M a r i a C a r i a r a , d ^ í t ^ a c i o 

SR, FRANCISCO CAJWPOS 
RIO, 5 — (ASAPRESS) -

( adiante a : inípoiitante 
RIO, 5 — (ASAPRESS) — 

míásão Kc ti cia-se que antes de maio 
rio da* revolução russa, per- i política, devendo proöse^ßr sua' proximo vfrão a esta capital cs 
dem seu emprego e são en- tartufa de coordenador 'das íor- governadores da Baia, Pernam-
vindos a trabalhos forçados", ças pr.rlíd^riis á síuefissào presi | buco e Rio Grande do Sul. 

< *• , • • • • .. » 
1 ^ : 

Jo Tcscuro Nacional em Nova íní^m-i um matutino carioca 
Iorque. o - r- Francisco CaT.pos, 

— ; Iiv •'"'Tstry Ji'^lica rlurant^ o 
FORTALEZA, 5 — O oscri-• Estado :i:-vo vri i» -} os:-:?r na 

Lorio da Rede 
rense informa qu c c stão c Ü I : ? - ! v. í O. l 

'í1 

0 
para proteger os mte/sses dâ i 
ciasses trabalhadores contra'a 
cp^ísíaa c Vitalis ta, jrnàs 

RIO, 5 — Ha quem esteja 
Ctíipr estando grande importáii 
cia politica ao encontro, dos 
Sifc. Ademar de Bàrros e BE-

Clubes 
pais a-fim-de discutirem corá -1 a;do em nome "do povo", diz ; que agora s e n ^ , dp réde ro-
josamente sobre a prisão do o adtór dá carta. ' ' licial em cada,; oficina e fa^! ^ ^ V ^ l a d a r c S n o 

àsu primaz. Em nota á im-1 Aumefttóu~sc o salário diá~ brica, <jm prejui^o * do® _o)** l í í W ^ , ha pòuccjs di^s. A 
propsla-sü mesmo 

da reesfcrutu-
prensa o governo húngaro t#- rio : ; poucu a poüfco o áob rarios". 
clarecc que ««Fezar das con- diversem pretextos os operários | MJá começaram 

houve 

TEMPO DA POLITICA DOS 
Agora é a politica social 
meio século, que não vi 
w b v í o b pirocerefc-O eixo 

?. : < • : •. ? S TV T I CI 
p Tl, s; 8 p ï S.H V * y tfXil\UÚ 
Atraco o e 
à, * F a l a m 

ïïopcsito, 
a iuncionar jíue se trata 

Sáo Paulo, que tanta eviJer- tGinpò, "JA ôtfa, a politica ó iom m d s o e ntrah cio ei:iio-
cía levo na \-ida politi— de âmbito seoial, interessa ns rado. Tamfccm o sr. Afor.^? . • a 

alo 
iV.l!'; uiî-l'i.îO.-' 

compreensão sa o obrigadog a trabalhar | "campos. 
— u . — 

conWionais* 
« 

parsif ^iraí^o - do antigo eixoL Minas C3r 

. &RUXE2LAS, 4 Janeiro (N. ' a assembleia recèb?u 
ÇJ) — De acordo cjpm depois, enviada por 

ouvidos a 
V;/ÍO-> prqeerc-s 

- t 

líticos. LTm o sr. 

rts-
ío-

JÀsé 

masses e os governadores não Arin; i ds M'jJo i1 ranço 

IÎIO, 5 — vASAl^ESS) — ! tíihelsdos p-;i-£i o f^jão r"-
Air-r^ítc, reforlu-se QQ .A CCP modificou a portavla r u m e n tou Iví-.ta cent-:vos 
c o C luto dos na politic à 'Lque~ mistura farinha de tri£j preço 
racicr.'ii ca Hr-pLî lica VÍ— 
1 íi a, ci Lando í at os 

f £ '.r 

, k t • K 

oo qviu3 i-o a.i.'î! 
para f$brfco päd. 'Pela O Instituto do" Assumir ] 

dec.arim^o' ^ 0 v a reSo^c-u i mbtura ^ ^ aumento c.c c-^, 

Ru$sa Ortodoxa ; Igreja Russa e queremos man 
' b ïS - jno exilio ficou com o patriar 'ter nessa luta contra a Igre-

ver o m sim^aia c^sa apra- ^ ^ ^ fiCßuintö . 30 % 

yinU'Ciio. O general Geis - Mon- fuinha de tri^o nacional, c; 

este 
eß^eitOÄ relações :á imprensa : "Somos cs vev- jo ateísmo a rp^tu principal de cl" 'rancÍLOCa '- M â n t c v c 

J dad tiros continuador e s da ! seu trabalho desU'utivo?\ rtrrzo C c;ac< PÜSSDU o seu a CCP o^ preços atualmente 

ihfórmaçces até agora conhe- po da i^e ja clíui4estina na : cado de Constantinopla pois ja 

ciáas, o rt^ovimento cristão clan Rússia; os delegados, vendo ^ nao quiz submeter-se ao pa~ j ^ & l u t a c o n t r a 0 c o v a 
destino RÍÍ Rússia, que rompeu n e s t e movimento organizado j triarcado de Moscou I - ' m 
com a Igreja orUxtòxa (fcis- a autentica força cristã den-« o bispo russa ort^oxo de ; m u m 5 m o 

matica) * Üaniinada pelo Krem, tro da Rússia, decidiram man - j Bruxelas, NaUníoi, declarou l «*erta contra a rehgiao, senão 
línl pos^di "uma ferça eJctraor- t s r 

dinaria oue cativou a atenção 00111 

da celebrada aquij 
ptUfl.. Igreja Rwssa Ortodoxa 
n<>Ejçilio, j 
" procedentes da França, In-
glaterra, Suíça, e Bélgica, reur-
niram-se 32 delegados. Um 
ç̂ ks •_ me fiipre^ tentas de estudo 
fei p t^xto de um sermão pu-
blica^o ,pwa Revista do Pi»-
triajrcado de Moscou em sua 
edição de setembro, no qual 
o Ortodoxo de Tambev% 

quçixa de que a maioria de 

^ ^ íSr t'S^U é 
Para nós, cr en- toiro, perém, decíai-ou que es- & ti-igo argcnti- -risi w --

no, 30 Tc de farinha d e q u a l - - 1 ^ " ^ d- t 
/[uta ^ quer cutra procedência CG-' I N FU RLFJ'I CÍNV ̂ IN̂ CLII-

t:'an?eira e de 'arinl^a <\z 

ioniat'va ü*1
 i r z v ^ ^ u l m É T í -

iü j: -.iiiicii cios £ovem::du-

r-;s v ; : o c m meio scculo dç 

e cud p^^scuí 

? 17;-; 

, tii'.r̂  H-»si; 
?«i*,Tr? «t'ï- 0 t."-. f. • - W 

il 

t 

L F I A W 
A O R r- 2 X 

* - r" 

0 piano Salte, a !ei 

sr. 

RIO, 5 — Foi publicada ontem, importaçao, ĉ ímcÃ cotitrã o Convocação extraord;narià do ' numero 
decreto do ^tCSldente da Estado e propaganda do Café. Congresso. Amanhã deverá 

.í^cebam o^ sa- i í e p u b i i ò f t • convocando o Con-| RIO, 5 — Reunirá lioje a di-;se reunir o P. 3. D. p t ^ 
cramentos do« que chama * I I I 
^aiiráòlés^ d i «Atacumbas*' fíresso extraordinariamente. No reçâo central da UDN jci idêntica finalidade. ÍIo j 
pfcra (iqpols advertir a 3Ua art. 1.° do texto lfcgal c deela estudar assuntos libados á! receio cie que nào se tenha > deputados 
g^ei do« perigos que corre quem do que a convoeacão £ fei-

etesa do Estado e o petrole 
para d-Ji- para seus Estados. Quanto 

! 
j beracão, ' pelo menos na Ca^ ao® senador a a grande maio-

y 

mara, em virfud^; tl̂  muiics ria permant an no Rio; anti 

íiavciLin vi:.jnclo ! a 

participar de cultos " 

de um for-

convocação 
suber- ^ t a a-fim-de serem estúdadoe 

1 • 
i problemas ligados á discrimi-
nação de verbas para a exe-
cução do plano "Salte1', re-

piYOS . -t , 
A? esperanças 

te movimento independente 
que despertará este sennão, 
foram plenamente confir- finarias de ,*troleo, reforma 
tt»das por uma carta que t bancaria, licença previa para 

certeza Ja convocaçao. 

na 
Duas correntes em c a d a partido 

öacEeioä do Pieiesis 
AjjiíO 

RIO. 0 — ? 

L'" tjriít 

RIO, 5 (Asy^ríESS) - ^ 
Presidente Dutra assinou de-

j creto liprovíindo as consolida -

i^er Ael̂ orá í.» 
K- O LIE -

r - j . i 

ti.- j V'Or u:t; 1>T ai' 
.0 Ti" ijvnal Fí;dcJ.;J. 

çòes das leis 
consumo . 

do incesto 

T u d o c a l m o c m S a n t a G t I B l Conferencia de D. José Delgado# Bispo^ 
/ - F ^ i í ~ £ m o 5 _ Retornou de Fio- de Caicó^ no Clube "Maria de La Luz'' 

[rianopolis, aonde fora passar ( o Clube á'Maria de La Luz", î Bispo da Diocese 
is festas dè Natal e Ano Bom, da Juventude Feminina Ca-| dissertando sobre 1 
1 sr. Nereu Ramos, vice-pre- j tolica de Natal, iniciando as do amor", 
idente da Republica e presi-, SUâf} atividnde& no corrente 

RIO. 5 — Cfticgam noticias 'uciredo. Por sua vez, no 
dc João Pessoa que reina uma P. S. D. uma corrcnte náo 
crise surda,,, mas evidente no aceita er. .ndimentos. Uma 

de Caicó, s o i o p 5 e u , D corrente i:<íeRista, sendo o 
á\As leis n ^ paraibanas Nesta ultima sr. Riu Carnoiro um dos 

agremiação, existem duas cor- moiívos de n:adiamento da cor-
Prcsidiu a sessào o dr. Otto r e n ( C s bem distintas, uma rente arzemiriity. Parece assim 

dente do Senado. j ano, fez realizar no domingo 2 Guerra. Presidente da Junta g u i n d o o José Américo.1 que os entendimentos se fa-
Entrevistado p*la impren* j de janeiro, a sua 5 a Confe- Diocesana de A^áo Católica o u t r a 0 s r Argemiro Fi-jrão dois a dois. 

aquele prócer pessedista rencia na £^cola de Serviço e Diretor da Ordem, que, a- , 1 ,1 ,• , „HUM -
arou que no seu Efltado Sociai» onde se ouviu a pala- gradeceu» cm nome do Chibe 

caminha trudo na santa paz ; vra de S. Excia. Revma. D. ao ilustre conferencista, bem 
21 José de Medeiros Delgado, como a todos os presentes. 

S r ^ ' 

NnUKU * RAMOS 

mprestimo a empre-

RIO, 5 — (ASAPMSS) — In 
'ormaH* que o ftnpoiiand Tx-
ort Bank forneceu um em-

-rejitimo de 8 milhões 2T8 mil 
JoUreA a empresas elétrica* 
brasileiro para expansão d« 
suas instalações. 

0 «-ta Jc mm 
RIO, 5 — Náo «ntrou ein Jul- o 

se a»« 
Tribunal de Recursos en-

?re>Bo á capinha d.i co!cti5o 
Temos hoje a registar a 

dtsiio que o sr, Ivan Beierra, 
propricLario da cusa "A D»-
coradora'", situada â Av. Rio 
Franco, deu á humanitaria cem 

gamento o recurso do ex-bispo ^ d c f e r ^ d e m j m e i r a ^ o s Homens de A-

çàa Catfliio éftão pnymovpn-
di com a finalidade de adqu: -
rfí^crláfiocs para o Hoepital 
d# Altènados d« Natal. i 

I MUTILADO l 

de Mkurs contra a decisão do 
npvrnm** M» lhe permitindo »omente a 11 de fevweiro vol» 

I , 
oaltbrar r w i * * u é m m n co-.tara o assunto 

piando o»rito o^oUoo. E* qua nado. 

a ser exami 

Alem das generosas contri-
buições que os promotores da 
cam^onha vêm recebendo, a-
quele comerciante ofertou dois 

i 

O RIO, 5 (ASAPRESS) -
Presidente da R-jpu"ulic;i a.^í 
nou decreto clî ponilo soorj 
^ratií icL ;ao a r^i^rescntríriio (' 
estrangeii'c$ e a servidarccj n 
vis e m-litates da UniTio. 

RIO, 5 <ASAI'RE£S) — O 
Chefe da tiação assinou de -
creto exonerando, a roHido, o 
sr. Ramon Br.nU> Ahn^o. d;;s 
funções de memebro do Conse^ 
lho Diretor da Funda^áo Bra-
sil Central. 

A^^ :-•:'(_ .Iúüi o-' 1, Joi'n'KS q»J9 
- i i :: 1';• . î;:1. côrtv d? 
,r' Jv { con 1 

' : ' i-í ?.îl"! iïî ,'j 
C } • . 1 • ' v V >:i>.\\>. . 

vi A ! 2 X Ï . S 
'•UVA AV}::;I;;;:A AJ^RR^ 

C A I " A " , T I N . - \ t { . \ z 

k :*- >1 . Í. 

"CCI.ri: i-AT/iL" c (.' s?riado 
"ARQlTlKu no ci-
ne Rex, 

Pí"f\luuU"i:i ^ en nr'.'i, 

— I "O FANF-AKPaü" no ) 
Para ^ 

P f É S Í ^ e t i r i ^ 

SAo Pedro. 
Ac: vivo. 

iw c -"PAN AMK 
RIO, 5 — (ASAPRESS) — O ne Alecrim, 

colchões, prometendo coníec- presidenta da Republica ge- j Aceitável 
clonar os tiemnis a pregos re- j^ral Eurico Dutra «utoirá para "ENDEREÇO DE.íCONlIE^i-
Juzidoís, concorrendo, a^im, pa Petropolis. sext^feira \ t a r d e , DO" e o ^ci "CACliOI^ 
ra o maioi do simpático em ; iniciando, assim, o .veraneio prC RO LOBO", no 
preendirrento cm favor do$ sidenoal no Palaçio Rio Nc- ( qur I. 
inCelixa» doentes manuin. ! j Pr^udiciais á crianças. 

* « - * * 

Pare*-

X 
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C R T S C R I S T A ? 
r Otto Guerra 

« /««if Crtoto 
Jolvrno jtipf^i 
tiio quix abao-

gur-

NOMO 
Jtalarou qfria a» 
pravatacerfio eontra 
lutamante garantir que-deixariam do 
gir criataediflculdadea ao cTfctkniamo, 

I* que Elo nao veio faaer um Nguro 
d i comodidades. O MU iwto> divino tom 
do MT conquiftado pelo esforço individual, 
p*ta abnegação, pela santidade. 

Bo maneira que faltando es«a vontade 
de oooperação, eaae trabalho «retivo de noaaa 
humilde mas imprejci ^ e l axAjeraçfio (im~ 
proadndivel porque foi'querida, de vez que, 
na realidade, «oraofrservc* inutei»), faltando 
isto» surge o avanço do nial, que não dorme* 

E o que explica i t n ^ iurpreza na 
hiftoria humana. Jatamos chegados a um 
tempo, contudo, em <|ue, para repetir as 
paiavw» 'de Berdiaéff, "o mundo cristão pa-
dece uma criae què o «acode até os funda-
mentos. O cristianismo superficial, simula-
dô  falsamente retórico, tato pode mais sub-
futir. Seu tempo passou,.. Em noesa épo-
ca, sob a influencia de grandes comoções, as 
almas que nascem estão com sêde, antes de 
tudo, duma verdade pura o sem véus, que 
não esteja alterada"* (El Cristianismo y la 

lucha do classes» Espasa-Calpo-Buano« Airas, 
1942, p. 15«. 

Reconheçamos, portanto, oom humilda* 
Uf qu« * fraqueza verdadeira nfio está na 
Igreja« no Cristo Jesus, mas em nós próprios, 
fm nossas deficiências,em nossas divisões, 
em nossa falta de virtudes e de unidade* 

Dentro de um mundo complexo como 
o de hoje, agitado e batido de tantos ven-
davais furiosos, em que o erro não se apre-
senta mais, via de regra, oomo simples 
desordens de indivíduos, isoladamente con-
siderados , porém através de grupos compactos 
e disciplinados, combativos como nunca, 
tenhamos o bom senso de reconhecer, os 
métodos de ação dos católicos têm de corres-
ponder a essas mesmas circunstancias. 

Portanto, doutrina integral contra erro 
integral, ação decidida, contra ação decidida, 
organização disciplinada e bem formada, con-
tra organização disciplinada e bem formada. 

Tudo isto viu o Papado, da atalaia do 
Vaticano. E falou bem claro. Só não escuta a 
voz de Pedro e não a segue, quem se 
obstinar no comodismo* 

Ora, j á se disse que hoje ou s e r e m o s apos-
tolos, ou apóstatas* Não ha meio termo 1 

- t ï r t é ê ê r * , l « i i m t m » ttH 

CRÔNICA DOS LIVROS 

A Revolução Municipalista 

S O C I A I S ü beleza í obliged 
. . . i « 

A N I V E R 3 A A I O S 
SENHORAS 
Alice Godoy Bezerra, eí 

do dr. José Augusto, vice» pn 
sidente da Camara federa}. 

— Maria Tereza, * esposa d< 
sr. Aristides Denes, indus 
trial em Curitiba. * 

— Estelita Fernandes Ca 
ta/esposa do s r , Tot 
filo da Silva, proji&tario \en 
Ceará Mirim e ypéio còoperá1 

dor. " y |. 
— Vkrencia Crus Torres, à 

pesa do sr. Alvaro Torrei pre 
prietario nesta capitàft 

4 — Severina Freire d* OÜv£í 
rs, esposa sr* Severino To 

- -i - - • *. ..ti 

fÁRMACIAS €>k 
: / P I ^ n t a o -

NA RIBERA 
Iffmaacial jâaáte Cruz —jtufc 

(} ílMií 4tÍBl»fa|aÍj I ' ; . • 
NO ALECRIM -

<1 k t iàmàêm XhÂrai ^ RuáUbáa-
Banfèlo; \f- | V 

j . It- V»! 

T 
nota ao 

í 2 

í 
I 

E s c o t i s m o 
Quem não conhece o valor 

éo «scoífamdj oomo instró*-
niento <íe educação da nos-
sa mocidade ? , £ 

Aqui no Rio Grande do 
Norte, o movimento escotista 
vem de longos anos, tendo 
á sua frente a figura in-
cÀnsavel de Luis Soares, 

O governo do Estado aca-
ba de regulamentar, em boa 
hora, o ensino do escotismo 
nas escolas publicas, na 
conformidade do disposto 
noar t . 121 n « V da Cons 
tátuiçáo do Rio Grande do 
Norte. 

f ' • v 
; Abonará o governo uma 
gratificação extraordinária ao 
professor que organizar e 
mantiver associações ou cen-
tros de escoteiros, nos mol-
des adotados pela Federa-
ção dos Escoteiros de Ter-
ra, Mar e Ar; a quinta feira 
de cada semana do ano le-
tivo será destinada aos tra 
balhos de campo, não se 
computando falta aos alu-* 

t 

nos que participarem dessa 
instrução campal.Assegu-
r*r»e um entrosamento do 
Departamento de Cducd^âo 
com 

A Federação de Esco-
teiros. Cooperará a Força 
Policial 

com sargentos ins-
trutores, devidamente habi-
litados . Gozarão os profes-
fl[*«t que se dedicarem i^r 
escotismo contagem especial 
de tempo de serviço. 
algumas das boas 
gfifs legais sobre o m#v in^£ 
to d« Badem Powel em nos« 
sa tsrr«t 

A#ora resta esperar que 
• aumsro «ntfe 
O 

nás de Oliveira« funcionário da 
.ontadoria Geral do Estado. 
SENHORES 
Dr. Humberto Dantas, ilus-

.•e conterrâneo residente em 
». Paulo, 

A mulher tem obrigação <k 
?er bonita. Hoje em dia só 
íeio quem quer. Essa é a ver 
'lade. Os cremes protetores pa-
va a pele se aperfeiçoam dk. 
A dia. 

Agora já temos o creme d-
alface "Brilhante" ultra-con 
centrado que se caracteriza po 
sua ação rápida, para embran-
quecer, afinar e refrescar 

• ̂ utis. 
— Dr. Alberto Gentile, cli-j Depois de aplicar este cre 
i r z n , m e , observe como a sua eut' ico na capitai lio lana. . Y , , , , , , I ç;anha um ar de naturalidade 
— João Berckman Dantas Fi- j encantador á vista. 

A pele que não respira, res 

sr.l'Leoni)o, Bonifacio, 
- E. 

ho. 
— Joaquim Pereira Dantas, 

>roprietario nesta capital. 
SENHORINHAS 
Zuleide do Gois, filha ado-

ivai do sr 
oncionario 

C. R. G. N. ' v 
Maria Bezerra de Faria, fi-

do sr. Antonio de Fsria, 
evidente em Serra Negra. 
— Maria Bernardete* Galvão, 
lha do sr. Manoel Ba&osa 

Galvão, 
—Maria Carmen Andrade, fim 

ionaria do$ Correios » Tefo-
ttefos em Santa Cruz. 
— Teresinha da Silva Gurget 

ilha do dr. José Gurgel do 
imaral Valente çi^uij^ião do» 
ista nesta-- capital elementn 
le^felévo 4a J&ventude Fe-
minina Católica. 
J0VLN3 

— João Batista do Menezes, 
Auxiliar do Comercio nesta Ca* 
pitai. 

CRIAN' AS 
Maria Eliz .bete, filha do sr. 

Casimiro G. da Costa, comer-
ciante ítesta praça. 

AMANHÃ 
SENHORAS 
Mari» Soam Dantas, espo-

sa do sr. Eznu Vilela, pro-
prietário neste Estado. 

— Alina Leal Camara, viu-
va de José Bo^ife^io pinhei 
ro Câmara, residente em Red -
fe. 

— Joaquina de França, viuva 
de Lui* Ferreita ik Fronha. 

— Luiza Marinho, esposa do 
sr. Baltazar Marinho, ra&er 
exanto m Ma caiba. 

seca e toma-se horrivelmeni 
escura. O Creme de Alfac 
'Brilhante*1 permite á pele res 
pirai, ao mesmo tempo que evii 
os panos, as manchas, as aspe 
rezas e a tender»cia para pig 
mentação. 

O viço, o brilho de uma pe!» 
viva e sadia volta a imparar cor 
o uso do Creme de Alface "Bri 
!hante'\ Expeiimente-o. J 

ji»' 

lervaileblilta» 
l is PriiieiB a 

Itirasttala ' 

K K U 1 E 0 m 0> 
« M B M V W H K * ui»( i rfsicfi 
E I R T E L E 6 T V I I f 
LEVÜfi, F A T l l i e » 
i lTI 

0 v p i i i i k i t ro t rtntomis d t 
M t z a a t a i i a a i o genOniêD 
ta a b u ù n t â , p c a i d d o ^ I r r i 

tabttdado, d o r a d e cmbtçr 
t M r r o d a m a . A o mutt 
i n l i q o i r d i i t u mant le» 

AMANHA 

cenaeqoêi ide«. T ra te 
ee Imed ia tamente , c o m OIL 
r e m é d i e d e «(e i to poe l t ta 
o imediato . V i g o n a l é o r t 
a a i d l e Indicado p a r a qua) 
f o e r caao d e ne i rasteofe 
V i g o n a l r e r i g o r a o orga 
Btenoé rest i ta todo ao í tac 
a e f o r ç a a p e r d i d a s e . 
anergla d a l o v e n t a d e à 
»aaaoM eegotedaa ^ 

^ 5 

SHNHOÜES 

DE. ANTONIO MELO SIQUEI-
RA — Faz anos, amanhã, o dr» 
Antonio Melo Siqueira, chefe 
da Serviço de Malária , n^ste 
Estado. 

A competencia desse Üu*~ 
tre técnico, a relevância doa 
serviços prestado« ao Estado 
em bem da população, os gi-
gantescos planos de ação que 
pretende executar no setor a 
seu cargo, não permitem passe 
cm silencio a data natalícia 
do dr. Antonio Melo Siquei-
ra. 

As alegrias do seu lar vem 
se juntar ás doa «eus ami-
gos, doa funcionários da re-
partição que dirige t do povo 
agrad .ádo «o MU trabalho 

(Gondue na terceira pagiaa) 

mm 8EEIÜS0 PDSTAi 
Firma especializada em ima-

gens e bijuterias religiosas, re-
logios e novidades» aceita agen-
tes ertpluteávug pera venda« 
pelo Re«mbulso Postal em to 
das as cidades e municipioi 
cfo Brasil. 

Interessados escrever : C 
Postal 494 — Bio de Janeiro 

E M P R E G A D A 
Precisa-se de uma moça, co 

clara, entre 16 e 17 anos, par; 
trabalhar em balcão. Hora 
rio — 7 ás 11 e 16,15 ás 20,3( 
horas na PASTELARIA IDE-
AL. 

V E N D E - S E 
Oü ALUGA-SE 

A casa n .° 334, site à rua Bda 
Vista, Petropoli«, 

Tratar na mesma. 

Otto Guerra 
Nunes te falou lento« 

come agora, no municipio 
braailpiro* Os homens d« 
bem senso procuram de-
monstrar» com argumento» 

>rquir«fr» que ou st 
dbMrtstigio real aos miK 

upios, inclusive parmitin-
lo-lhes ter anelos r ^ 

cursor, ou nunca jserá 
possivel um progresso efe-
tivo para o Brasil. 

Poucas pessoas tfen se 
batido9 com mais ardor, 
autoridade e competencia 

m favor da autonomia 
real e da revitalização dos 
municípios brasileiros do 
que o senMr Rafa-
el Xavier, que atual-
mente ocupa o cargo de 
Secretario Geral do Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e ^Estatística, sendo 
também o organizador e 
inspirador da Associação 
Brasileira dos Munici-
pios. 

Seus discursos e entre-
vistas em torno do as-
sunto impressionam viva-
mente pela argumentação, 
acompanhada sempre de 
números eloquentes e in-
sofismáveis. 

Estes seus trabajhos 
magníficos foram reuni-

ffllSAS DACIDADE 

dos num livro, cujo tí-
tulo vele oomo um símbo-
lo: "Pela revitalização do 
município Brasileiro "» e 

Fazendo a apresentação 
do seu repositório de 
ensinamentos sobre o mu-
nicípio brasileiro, diz com 
toda propriedade o Au-
tor : 
"A revitalização do Mu-
nicípio é não somente uma 
decorrencia lógica e con-
dição Jindtepensave? da 
autonomia jurídica que a 
lei basica do pais lhe 
assegurou, reiteradamente, 
em 91 em 34, em 37, e em 
40, mas também um impe-
rativo de sobrevivência na-
cional. "E mais adiante: 
'fffunca o Município foi 
tão pobre, nem tão hu-
milhado". 

E* a pura verdade. Fa 
lar-ee muito em autono-
mia municipal, em progres-
so dos municípios, mas 
lhes falta a própria base 
física dessa autonomia, 
que é a independencia 
economica. 

Ainda / aqui é muito 
oportuna a observação de Ra-

fael Xavier, neste livro 
que cra analisamos: "Au-
tonomia não pode coexistir 
com miséria, assim co-
mo a dignidade huma-
na de um indigente é 
uma dignidade precaria. 
Pois o regime em que vi-

V-li. •'* ' — * . . . ve a maioria dos municípios 
brasileiros ê o regime da 

çjc^nqfnica e. 

Só mesmo 
os olhos 
contestar 

: j ; -1 

quem feri**! 
ã realidade'podfcjtt 
a àflrtWâtí^ tte^ 
• • i : -I . 

.Oínjjjjr 

do 
de 

V E N D E M - S E 
m casas n°s 184, 188 e 190 « 
Rua Auta de Souza e 248 ns 
Praia de Arda Prats. 
- Tratar ni 
M . , . — L - J 

IH 
A cidade inteira movimen-

W-se-á, amanhã, 6 de ja-
neiro, para assistir ás tra 
acionais festas na capelinha 
a praia das Limpas, em 
onra dos Santos Reis Ma 
)s, que ali se veneram. 
A romaria que o povo faz, 
asde a vespera, á humil-
& Capela, é uux aconteci-
iento que se repete, ant 
ano, com o mesmo entusi-

smo, com a mesma fé nos mi-
^gres alcançados de Deus por 

cessão dos santos Heit 
j Oriente, aqueles ires que 
ram á gruta de Betem 
iiados pela estrela, afim 

levar presentes ao Menino 
:sus» e adora-lo. 
Os catolicos, vindos de to-

J S o s r e c a n t o s da cidade 
assistem, com piedade, aoc 
xercicios preparatórios qut 

na capeia se celebram, 
amentado a assistência ái 
íissas do dia da festa, que 
^ proionga peia noite. Sen-
o uma comemoração dv 
unho eminentemente popu^ 
ir, não é possivel acabar corr 
s festejos externos, embo-
a estes disvirtuem um pou-
o a elevada finalidade d; 
3âta dos Santos Heis Magos 

Je vez que alguns se apro-
veitam para beber, jogar c 
.ormar barulho. Entretanto 
:omo nos EJIOS anteriores, aj 
utoridades policiais vão to-
nar medidas, afim de evita* 
(üe ocorrências desagradave 
enham empanar o brilho d 
ueles tradicionais festejos 
A capela dos reis Baltazai 

raspar e Belchior, enche-*' 
esses dias de toda a sorte di 

nodelos de cera, tais com< 
>ernas, braços, cabeças, etc. 
?m pagamento de promessa* 
iue os fieis £as«tt aos san-
los dos Orientas, fttte è 
mais um aspecto interessan-
te na vida da capela das 
Limpas, pois a tradição faz 
com que sempre aumente o 
numero de fervorosos devo-
to« dos milagroso* santas, 
multiplicando-**, então, os 
modelos em ocra. 

A festa das Limpas é uma 
das que conservam os teus 
aspectos característicos, ja-
mais s esquecendo / o povo Cr$ 250,00 (duzentos s cincoenta 
catoQco d» nossa ddadv, i«ruisÍros), MIS 

Rsfe^ Xavlsr, q\ie la-
mente a sucessão de um 
rosatio de cidades mortas, 
de municípios decadentes» 
regiões pobres tão nossas 
conhecidas, qu* não arre-
cadam nem para as despe-
sas com pessoal, que não 
pensam numa obra social, 
que não procuram nem 
podem sair da miséria, á 
falta de recursos. 

Muitos ücham que os 
Estados podem e devem 
realizar certos serviços 
centralizadamente, com me-
lhores resultados do que 
os municípios. E citam, 
como exemplo, os de edu-
cação, saúde, fomento, etc. 
A tese, teoricamente, po-
deria ser sustentada diz-
nos o sr. Rafael Xavier. 
Mas na pratica, o que se 
comprova é a inoperância 
da administração centrali-
zada na solução de pro-
blemas elementares de saú-
de, assistência, obras pu 
blicas, educação, fomento, 
e, principalmente, de fi-
xação do elemento huma-
no capaz no interior. dos 
Efetados brasileiros (p. 62). 

Os Estados não fazem 
serviços inadiáveis e como 
não têm os municípios 
rendas sutficientes, pela 
sangria constante dos me-
lhores impostos, tudo fica 
para não se sabe quan-
do. •. Abastecimento dar 
gua, esgotos, iluminação eie-
trica, tudo vai ficando pa-
ra um depois« 

inimigos da autono-
mia muhicipal. Quem são 
eles ? Que o diga Ra-
(Conclue na 3. a pagina) 
• jHM * ' •' * 
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O T I M I S M O 

Na sua 
prensa o 
extravasar 

lala coletiva 4 te-
Presidcnto defréu 
seu estafante «fr-

Maria Gomes da Camara e fttóios; igMktscem 
sensibilizados ás husnea^en^ ^oétttíKÉS^ ei aaena^e^ de 
pêsames r e c e i o s por mqttvo do i ^ ^ m e n t o fa se«f' 
esposo João Sevemno dá Câmara: " *1 ' J» 

Natal, 20 de Dezembro de, , !^* . , f 
a) MARIA GOMES DA CAMARA >>• fÍÍO!. 

PREFEITURA DO NATAL 
DECRETO 3 DE JANEIRO 
JE 1949. 

O Prefeito Municipal do Na* 
usando da atribuição que 

Jie confere o art. 42, N+ VI, 
ie Lei Organica dos Muni-
:ipios, resolve exonerar, á 
pedido, Herculano Lopes de 
Morais, do cargo de Encarre^ 
lado do Registro de Opera-
ios da Diretoria de Obras des 
a Prefeitura, 

ftrefâiturai Municipal 
Natel, em 3 de Janeiro 

.949. 
Prefeito. 
Mario Eugénio Lira 
Secretario, 
Decreto de 3 de janeiro 

le 1949. 
O Prefeito Municipal do 

JataJ, no uso da atribuição 
Itie lhe confere o art. 42, 
i. VI, da Lei Organioa d<* 
íunicipios, resolve demitir 
vlfrodízio Varela Pacheco, do 

cargo de Escriturario-pagador 
la Diretoria de Obras desta 
Prefeitura, em vista do res-
ultado do inquérito adminis> 
rativo procedido nos termo« 
Ja legislação vigente. 

Prefeitura Municipal do Na-
tal, cm 3 de janeiro de 1949 

Silvio Piza Pedroza 
Prefeito. 
Mário Eugcnio Lira i 
Secretario. 

PORTARIA 524 
O Prefeito Municipal do 

Natal, no uso de atribuições 
legais, resolve mandar empe-
fthar pela Verba 'TURISMO 
E PROPAGANDA*, do orça-
mento vigente, a quantia de 

« 

ao Chefe do Gabinete para des-
pezas com telegramas de Festas 
e Ano Bom, em agradecimen-
to. 

Cumpra-ae. 
Prefeitura Municipal do Na-

tal, em 31 de Dezembro de 
1948. 

Sylvio Piza Pedroza 
Prefeito 

PORTARIA N.° 525 

O Prefeito Municipal do 
Natal, no uso de atribuições 
legais« resolvo mandar empe-
íihtr pela Verba "Despesas 
Imprevistas", do orçamento vi-
gente, a quantia de Cr$ 
400,00 (quatrocentos cruzeiros), 
para pagamento ao motorista 
Jandir Dias de Souza, pelo 
transporte de um padre, aos 
povoados Pium e Pirangi, 
para celebrar Missas de Na-

(Çonclue na 3.a pagina) 

mi&mo, no que tange á situa-
ção nacional. 

Mostro« as dtòefcWades «n-
yendas. Não estendeu <|ue 
outras existem, persistem e 
estiolam a Nacionalidade. 

Apontou, serenamente, os 
resultados ajffeciaveis verifi-
cados no campo da produção 
agrícola. Salientou que o BRA-
SIL caminha, airosamente, no 
sentido de solucionar o pro-
blema cruciante da alimenta-
ção. Neste particular, assina-
lou que *' produção do trigo 
foU>a*'mafor jamais registrada 
no pais? 

O impulso dado á cultura 
do caroá permite presupôr que, 
em futuro proximo, poder-se-i 
á abastecer* totalmente, o 
pais com essa fibra tão es-
sencial. 

Afirmeu, «cm t 
melhoria dás inst#&4*é4*í* 
tuarias, das ferrovias e da* 
rodovias. Deste modo, o proble-
ma do transporte^ fot atacado 

frente, apreiientané)-$e no 
com a^itftyida teu-

p a h mdhonr . 
ao profícuo tra-

M l s M b no$ setores 
da educação. Falou sobre a 
assistência ao trabalhador e ao 
brasileiro em geral, com a 
proteção á infância e á mater-
nidade. 

Em sinlese, perpassou os olhos 
de "Presidente de todos os 
brasileiros" sobre todas as a-
tividadcs |bt 
Nacional^ no ano q ^ p a s ^ , 

AsseveMü, cm 
nõ decorrer de swa| eo t re \ ' i ^ 
que no Brasil não ha estag-
nação. E acentuou Mque os 
brasileiros do todos os qua-
drantes concorrem para a. gran-
deza comum do país", 

» 
Dasnorando sua apreciação 

sobre o ano findo ressaltou : 
"O ano que passou não esteve 
isento de excepcionais difi-
culdades . Tudo balanceado, 
porém, permite registrar que 

"zação em todos os setores da 
vida brasileira.'1 

O otimismo do Presidente 
deve» ser palavra de ordem 
para todos « brasileiro*. 
Prati «os èéirc, possam, sem-
pre» os supremos mandatarios 
doá destinos nacionais, d^ 
rlgir-ee á Nacionalidade como 
o fez, desta feita, o general 
Eurico Gaspar Dutra. ! 

I F taqum em Geral 
I VINHO CRBOSOTADO 
I SILVEIRA I 
COMENTANDO 

O Cardeal Mindsgenty é uma 
grande figura da Igreja* j a es-- ! . t 
tão chovendo protesto^ i>ela 

', ! r 4 • r 
sua prisão. 

O governo húngaro não 
": : f f' 

conformou com a atitude ener 
gica do eminente prelado e 

' ' L Li' I*-"' * dai a perseguição. 
São conhecidas ' ás atroei-

. • . . . . , , . • t, 

dades ^os comunistas eçi todo 

v i t i ^ J í i g 
ou 
o íniim^o" - 1er 

^̂  ^ iHgilàncja 

outros 

dos 
oficial, té^iadieM^ iêgime de 
terror, tomam impossível o 
juiz provar as acusações o 
o acusado defender-se delas. 
Exemplo : um dia reuniram-
se quinze comunistas para 
festejar um aniversario. No 
ano seguinte um deles foi 
preso e, por isso, foram os 

quatorze imediatameh-
do partido. Quan-

b*se j»e?ftde um diretor dc 
*qúâ!<3iier '* etftabeiecimento, este 
é fechado e*7 expurgados to-
dos os seus componentes. In-
feliz de quem é colhido pe-
las teias do comunismo. 

A linguagem dos processos, 
(quando a execução não é su-
maria) é mais ou menos esta: 
repulsivo, nojento, vil, estúpido, 
criminoso, banoido, etc. 

Não se podia livrar, pois, o 
Primaz húngaro, um Cardeal 
cie sua fibra do odio de um 

o desenvolvimento do país não j governo atrabiliario, como é 
sofreu solução de continuidade. |o comunismo, 
Eetá conseguida a normali-! M. 

I0D0UN0 DE 0RH 
FORTIFICA, ENGORDA 

Para as Mães — oo período da gestação e da ali-
mentação é prodigioso* 

Para os homens — no período ~de vida intensa 
aumenta o vigor e as forças. Evita a perda de energia» 
Cohaerva e ativa as funções cerebrais. 
Vende-se em garrafas ou vidro«. O vidro cuata menos* a garri 
fa tem maior quantidade. 

CfRTRI cisn, 
«IUI III Ct 
KtIS C KMII 
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"C. I . D." movimenta-se e trabalha afim de preparar o 
e proximo Sul-umerifano 
jogadores requisitados 

brasileiro para 
oficiosa dos 

- i > 

4 (P»lo Radio) — O 
brasileiro vai passar 

" •1 i, 
por yxtyjL vwdadtir* prova d« 
fago no próxima Campeonato 
Sul Americano de Futebol. A' 
«tij» frente se postarão os 
ttttite categoria«doa esquadrões 

> 

cèntmentais, poderosos e ex-
perimentado«, em um grandio-
so desfile de possibilidades. 
forante o 
D.* vai, 
uma prow fte sua orgaiuzííçáo J 

publico a "C, B. 
também, oferecer 

Ziaánho, Gringo e Jair 
"Flamengo"; Domingos, 

doj De São Paulo, ao que se do, Aldo e Bino; zagueiros — janteiros — Canhotinho, 1 'nhe-
do'&abe, seráo requisitados o« Mauro e Saverio; médios — gas, Leonidas, Nininho, Ru-

MBapgV'i Lima, do "America1* 
e Csquerdinha do Olaria. 

Beguintes elementos Brandãosinho, Bauer, Nené, ; bens, L:ma» Claudio e Pinga 
Arqueiros — Oberdan, Osval-;Ruí, Noronha e Fiume ; di- 1.° 

"ULTIMAS" do futebol paulista CABELOS 
BRANCOS? 

dutíva" 
J J - V . >tUl 

(p. 104). « « 
.^organização é o grande fa 

CUIDADO COM 
O ESTOMAGO ! 

[ tor 0de progresso municia 
Seia por excesso na comida ou peloj'-paM4* Não queíramot ape-

muito tempero ou mesmo pela 
lidade dos alimentos, grande numefdf 
pesso? s sofrem do estômago» têm itidiJ 
gestões, azia, bílis, não digerem bertfr 

PILÜLAS DO ABBADE MOSS 
It jardins, a elegância 

kfcjtfiii. i,r — $r~a d o s c lubes e res-
tjV taurji/ilcs, a suntuoçidûdc 
n dos «difipios'V ©m doloroso 

contraste cem 

Os grandes clubes paulistas gir á inatividade, conceberam 
afastados da disputa da "Ta-\ a realização de um torneio 

popqpe o Sul^An^erican^ «pre-
scnte-se como um. essaie def 

qnaatuação .^v^ura np Cam-
peonato do ,Mundo de 1950. 

Q Cons^lho Técnico da "C. j 
B r J } ^ já,, «e y * .movimeiv- ^ t | f | M M m 

ça Cidade de São Paulo" por A 
força de sua s colocações no 
reeemr-fiudo r certame oficial, 

extra. 
O certame será em disputa 

da "Taça R. Monteirp" e 

Rio Grande do Sul, conside-
rado como o mais eficiente pi-
vot do futebol gaucho, trans-
feriu-se para São Paulo, O 
"Corintians Paulista" foi o 

ou sejam o "Corintians" o contará com a participação do .clube preferido pelo futuros» 

Oeixa-m» gritar! 
T jp^^ ^enüdo tk . psre-

v P ^ j a ^ a ç f p .jiacioí^l ppra 
a^. í u ^ ^ i ^ o l ^ t i c j k s Mar-
çç vindouro« ' I 

AnfoÃòembarque do "Vas-
co da Gama" para o México, 
nOüciou-se cficiahnente que 
o; clube vascaino daria seis' 
elementos para a representação | 
fta^kmah Eles seriam Barbo-! 
za, Augusto, Wilson, Eli, Da-
nilo e Ademir . De igual modoJ 

" S S S ^ ^ f e Ch iba t e : r i ú M ^ a ^ b j r o r i i 
rè^iiatados os seguintes j jo-1 q u i t e e 0 s resfriados. O Xa^ 
gàdores cariocas: — ÒsVal^o,' rope Sjão João é eficaz XIO 

" Juveh^/ Paraguaio- p! tratamento das infecções gri 
" W -Botafogo»; ' ^ 0/âTví: ^ s r tQ Xarope^Sao João 

^ soltei catarro e faz e x p e o . 
v ^ ^ i t P r a í f a c i l m e n t e . 1 

*4Pfehnefras"<.« a "Portugueçca "Fluminense", do Rio, segun-. futeboler dos pampas, que 
de Desportos", procurando fu- do já foi definitivamente accr • j estrelará, brevemente, no seu 

tado entre os promotores. I n o v o clube. Além da impor-
O "São Paulo". campeaO ban-j tancia de cem mil cruzeiros, pa-

deirante, e V "Botafogo", cam - gavel em duas prestações* ao 
peão carioca, foram conver-
sados £ara tomar parte na 
Competição, fracassando os 
entendimentos. 

facilitam o bom funcíonainento do ESTO- ^u 
MAGO—FÍGADO—INTESTINOS—tornando a digestão perfeita 
suprimindo as indigestões, azia, o bilisí produzem os melhoreriho 
n\?Í5 rápidos resultados nas enfermidades do APARELHO. J^tet 

GESTIVO — Estômago, Fígados Intestinos. Licenciadas pelafiqudè* 
Publica. ^ 

C r ó n i c a d o s L i v r o s 

XAROPE 
5 . , Ilwm; 

Grémio Portaiegrense", o fCo-
rintians" dispendeu polpuda 
soma para convencer o cra-
que em defender as suas 

Em face, do exposto, o "Tor-
neio Extra R. Monteiro1' terá 
caráter 

cores. De qualquer forma, 
o clube do Parque São Jorge, 

quadrangular e será f e z o t i m a aquisição e me-
disputado 'pelo "Fluminense", j Corará» sensivelmente, sua de-
"Corintians", "Palmeiras" e; fensiva. 
"Portugueza de Esportes/' 

'Tonguinha, centro medio do 
TPortalégrense,') do 

• ú . . l i v t í t l t i V J l r f 

t\.JI.'»•Vi J*r }JÍ ^Grémio 

Feridas, Reumatismo e | 
Placas Sifilitiç^ f , , 

ELIXIR DE NOGUEIRA | it fííí I Tt i-
«Miyf.-f 1* Li L. 

dostria de 

RESULTADO ^A ; m j p i ^ f g o a i de Dioge-
Doniingo ,eiu prosseguimert^e^^^,j,.4. 

to ao Campeonato, ' JAergJ, Ç^QC^ÇAO DOS COCUK-
promovido pelo "America F t I RENTES POR PONTOS 
C." preliaram domingo ultimo, PERDIDOS 

(Concluso da 2 . a pag.) 
fael Xavier: "Sabem os 
caciques nacionais, na sua 
pérfida consciência, já 
despertada pelo instinto 
de defesa, que a restau 
ração da vida municipal e m . 
bases suficientes o seu de-
senvolvimento, tomando-o 
nobre e atraente pelo tra- , 
balho remunerador, pela 
formação de uma elite ca-
paz, pelo aproveitamento 
de suas fontes de produ-
ção, pela melhoria do ní-
vel cultural, — será o 
inicio da decadencia dos se-
nhores e procuradores de 
feudos fechados, onde so 
impera o seu mandonismo, 
produto do estado de mi-
séria a que reduziram 
nossas comunas' 

Pois o certo é .. que, 
- ECONOMISTA í niunicipio passou a ser. no 

Membro da Associação d o | i l ^ ^ i í / ^ r a / ^ t ^ é l S ^ p r a -

SINAL DE VKIÜICE ! 
A Loção Brilhante faz voltar a 

cor natural primitiva (castanha, 
íoiTra, doirada ou negra) em 
pouco tempo. Não é tintura. 
Não mancha e não suja. O seu 
uso é limpo, fácil e agradável. 

A Loção Brilhante extingue 
is caspas, o prurido, e saboréa 
e todas as afecções parasitarias 
do cabelo» assim como combate 
a calvície, revitalizando as rai-
fies capilares. Foi aprovada pelo 
Departamento Nacional de Saú-
de Publica. 

população d o interior. -
Sem m unicip ios forte» 

não teiemos um gran 
Brasil, eis <? a lição f que 
icssalta de todas as pagi-

de Knfatfi 
"E' a biiüo cconomica que 
determina o íuvorece a 
tonomia municipal, cgue 

*^naéP44o catitismo das pra 
ÍS % 

vJ/i. 
Q 

a mtsena 
do ^terior. com amar^a.s 

„inquietitudes de nossa po-
^ pulagão rural, com o a-

handono do<5 centros vitais 
vde' *nossa pátria, — os mu~ 

^•nictios". (p. 119), oí Nao ha duvida, o livro 
ni.de Rafael Xavier precisa 
) estatti á cabeceira dos nos-
'-H50S - homens de . governo. 

Para, ^ser iiilp, ao menos 
p a ^ ^ rv i r ; rfe lembrete 
e de^aviso incessante em 

XavíetJJ fcro^ levitalizaçao do 

'A 

permite ao município r<ja 
lizar obra fecunda ç p fo -

municipio do interior. 

Remessa 
t£ílacao 

de livros para 
de A ORD-E3I, 

Barata, 216. 

ArTKi 

DR. SANDOVAl 
CAVALCANTI 

"duziram j, 

. A 4 

m : 

em cumprime 
da os quadros 

. mm* c ' 

t o c a Â w ^ j r ^ j e K ú v , -
atual c a m p e o n a t o , M a t Ä J l M C. 
cem de 3 x ÃÂáals de Mißuel A I e c r i m F - c • 

Biriba F. C. .. 

• J - , 
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Anuários, Contadores e G 
da Livro» dos Estados 

dos do Brasil 
Residencíà Avenida Coronel 

Estevam n ® 1422 
^ - ê —— j m i í * . . Osvaldo Ribeliron 

CIRURGIÃO DENTISTA . 
Exp. 9 ás 11 e 1.30 ás 5 horas 

RUA DR. BARATA, 210 , 

toria, para efeito da dema-
gogia partidaria" (p. 83) 
vivendo nós çob um sis-
tema de "macrocefalia ad-
ministrativa, social e poli* 

re-m \ (p. 84) bastando J 

dei»? 

PURGUE O SANGUE Df PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

ÍNOPENĉ rVOi AO ORGANISMO 
A a ^ J M A J [ S M O ! SÍFILIS ! 

kGRADAMULi COMO UMír i^COR 
><\ L"Vpular depurativo, composto 

,!eI5Hgfc«OÍfií«L* SÀ^ÍJBAIA, 

jAEABTiLHA. e outr^s p]antas, me-
acinais o ? frito valor depurativo. Apro-

medi-
cação au 'i!iax no txatamç^fo da ^ifílie 

eReum^iisibrt «te/^n^^ia origem 

Radio Phílfps Holandês 
O m e l h o r k B M d ^ ^ o ^ m u i i d o 

U M A M A R ^ V L H A D E S O M 
R E C E F i E U : . 

DIAL1V 
WL 

"ULLA" com mot«r 
éénfuîàdo capacidade 140 k. h. 

Torrador ULLA" a lenha — 
I tipo etonomíco para 45 ks. 
I cada vez 

_ t 9 
e Mudo (2) para o Galicia e " / ' > 

Domingo proximo, um prosse-
Bitita (2) para o Alecrim. I pimento a 9 * iodada prcliarão: 

Na peleja Paqueta x Biriba, j i p a n e m a x Solidão. 
vitoriou o PaqUetá pela conta-1 Melo Matos Moto Clube. 

j Residência — Av. Prudcnt« 
Morais* — 615 — Fone 1456 

.MA ARÄNHA 
[ARÏtttlÔ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de Lira, 
9S — 1 ° andar — Fone 1570 

D I S T R I B U I D O R 

C Í R I O S L A M A S á â í - ^ p n e 1159—Hatcd 
PREFEITURA DO NATAL 

c e n t o s cruzeiros) * para pa- j t a l , 

gamento ao sr. Manoel Rodri11948 
guês Machado» encarregado 
do recebimento de pedras pa-
ra a estrada de Natal-Ma-
caiba, durante o mes de De 

em 31 de Dezembro de ; 

Sylvio Piîta Fedroza 
Prefeito 

PORTARIA 529 
O Prefeito Municipal 

: râ editíida nesta Capital por 
, um grupo de intelectuais con-
j teiTaneos — O Diretor da Fa-

do 2cnda deve mandar pagar o 
zembro hole findo. i Natal, 

Cumpra-se ' legais, 
I^rcfeitiïra Muwicipoi do I penhar 

(Conclusão da 2.* pagina) 
tal, nos horários de 24 e 7 
fyoras da manhã. 

Çumpra-se. # 

Prefeitura Municipal do Na-
tal; em 3 1 de dezembro de 
1948 • 

Sylvio Fixa Pedro» 
• Prefeito. 

PORTARIA N.° 526 
O Prefeito Municipal do 

Natal, no uso de atribuições 
resolve mandar em-

Delo f Credito íSspe-
Í̂pWo Decr^to4ci 

[Q 19 dê Maio de IMS, 
ídi de cr$ 1.000,60 

' (um mil crufceira), para pa-

Castro Cortez e João Meira » 
Lima, por serviços prestados 
á Biblioteca Municipal, du-
rante o mos de Dezembro hoje 
findo. 

Cumpra-se. 
Prefeitura Municipal do Na-

tal, em 31 de Deaemí^ro 
de 1948. 

Silvio Piza Pedrozi 
Prefeito. 
Prefeito. 
PORTARIA N 5 2 7 
O Prefeito Municipal do 

Natal, no uso de atribuições 
legais, refolve mandar em-
penhar pelo Credito Espe-
cial, aberto pelo Decreto-Lei 
ji. 298 de 1'» de Maio de 1948, 

no uso de atribuições ; referido auxilio ao Chefe do 
I 

resolve mandar em- i Gabinete. 
pela Verba "Turismo J Cumpra-se. 

gamento aos Srs. Antonio: a quantia de cr$ 600,00 (seis-

NJ?.'-al, em 31 de dpzpmbfro | 
de 194S. 

Silvio Piza Pedrosa 
Prefeito. • 
PORTARIA N . ° 528 
O Prefeito Municipal do Na •: 

tal. no iiGo de atribuições 
legais, resolve mandar em-
penhai4 pelo C/edito Espe- j 
cia! aberto pelo Decreto-Lei J 
n . ü 298 de 19 de Maio deste 
ano. a importância de cr$ 400,00 j 
(quatrocentos cruzemos), para | 
pagamento ao sr. Erivan 
Abath, encarregado do Cine- I 
ma Popular, nos bairros des i 
ta Ci(íade4 durante o mes de ; 

dezembro p. findo. 
.Cuir^ra-sa 
Prefeitura Municipal do Na-

e PropagancVa". a quantia do; PrcjcUura 
crS 800*00 (oitocentos cruzei^ j Natal, cm 
roa), como auxilio e estimuo! 1949. 
da Prefeitura á publicação da Silvio Piza 
Revista "Bando'\ que sp- ' Prefeito. 

Municipal do 
de Janeiro d<. 

Pedroza. 

SANGUEN0 
Contem excelente elementos tonicQS: 
Fósforo. Cálcio. Arsoniato de Vanadato 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS MATS 
QUE CRIAM MAGROS, CRI AN» 

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFÍCAÇÃQ 
GERAL DO ORGANISMO COM C 

uai** 
b dobro ^di^^qiKial^ 

percebem todos os muni^^jo' '^ 
cipios do interior brssilti- j 

I 
ro í (i>. Mais. No 

comercial de todo o 
Brasil, cabenti ás capitais 
dos Estados 48% do total. 
Ao Distrito Federal e ca-
pital dc S. Faulo. mais 
de 70' í do movimento das 
demais capitais. Do mo-
vímentíj bancario do país. 
í)0'v coric.spondem ás ca-
pitais, concorrendo as duas 
maiores cidrctes com mais 
de 70rc dos empréstimos 

L >-

e depósitos efetuados ern 
todo o território nacíonn], 
Também a deficiente as-
sistência hospitalar sc con-
centra. cjuasí toda, nas 
c;ipitaiií. E depois disí;o. 

salvadores e demagogos 
pregam o rumo ao cam-
po, íi marcha para o es:c. 
sem d-sr ts meios ofeti 

SERGIO 

SOCIAIS 

SfeVEßO 
! (Conclusão da segunda pagina) 
, A OKDEM fít associa a ^ f i s 
í ; - . t'; 
J homenagens. 
ï Aurino Ale 'indriuo 

' s * A ^ a d e m i c a Safira Tavares, 
cel. Jacintho Tavares 

^ da Faculdade de Medi-
:'w Universidade do Recife. 

| ' ' r A l v i e S Rocha, fi^ 
sr. Adão Marcelo da 

•••3* proprietário cm Tai-

'a, 
; O 

comercianie íesta praça t"; nos- ; 
so . cooperador. r̂ 

— aiiis Cavalcanti, fwifí«1- i 
I I -«ti, . C I N C A S " ' 
Guieiro ií«*ronomo cio Foaientej 
i A . t ^ ; Afilhe dó sTv ! Agrícola . í i 

— BrJtazar Paulino Dtiaitc "^1 " : ' ^ Souza. 
— Aderbal França, chefe^de v — 

stccao do Departamento 'de 

<foloPau 

confrade E N D E r S E 
imprensa. : , ' f ^ ^hx S : : Ffandstíè, na 

— Dr. üelio de Ahnert, pvt > : pe-licionario José'Varela. 
prioUrio Macaiba. . 

- Dt'b. Virgilio Dantas, 
Tribunal do Justiça e 

orador. 

TA 
h, 

t^atur na RunJ S « Se-
9?), com lyínnoèf André 

'i -, nosso 

vos 

E* todo as-íjm, bem vivo. 
concreto e bem corajoso o 
livro deste brasileiro quo 
quer uma terra menos ar-
tificial, monos urbanizada, 
menos cheia de pif-pat e 
de nesociatas, o que nun-
ca «o obterá sem a re-
vitalizarão cos núcleos 

vionario da F.FCRGN. 
•"•'ENHOIílNIíAS 

Ferreira da Cruz, l i f e 
<!o Au^uao F^r^eira ífi 
Cr\iz, Íuíii-íô m'1'ío dos Correios 
e Tel^^ri.loí. 

- Maria Eiizabotc, ídl)a do 
j ar. Virgilio Cabral, 
i - Cleide Navarro, tílha d1 

c 
j tlr, Alvaro Navarro, laríaaceu-
[tico nesta capilal. : 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

y.si t rio: Av. Tavares de Lir^ 
í,i - 1.° and. Fone 1570 

: Rua dos Pageus, 1242 
Alecrim 

Katal — Rio Grande do Norte 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

L'*- ^Escritorio, Rtt» Dr. Barata, 
IQfeJ.0 Andar, 

impediente 14 ás 17 horas — 

TEATRO CABI.OS GOMES -er. * 

H O J E — QUARTA-FEIRA — A'S 8 HORAS — H O J E 
SENSACIONAL ESTRE IA DA CIA. BRASILEIRA DE OPERETAS 

COM A ARREBATADORA OPERETA DE FRUNZ 
" " 1 í n r . 

LEHAR 

Pedro Celestino 
A T E N Ç Ã O ! 

DEVIDO A GRANDE PROCURA DE INGRESSOS A BILHETERIA DO TEATRO ESTARA' A' DISPOSIÇÃO DO PUBLICO A PARTItSDAjS-SJdQRAS DA MANHA 
' '^Kv• - J Depois do espetáculo haverá ônibus perra todas as linhas ' ' i > - ^ 

' MUTILADO ' ï 



* * 

* I ».y*' .1 

RIO,. 5 — A imprensa v n jornalistas o m\ Aluisio 
comentando a decisão do Tri- ves, deputado federai 
bunal ' Superior Eleitoral, IJ. D. N,. do RIU Giaiulc 
por 4 yetos contra 2 ro- do Norte. Perguntado sul>re .t 
géitando os embargos do * Pi decido relativa ã 

D. do Iiío Grande ' di ç í í q do t c n i t l u r J w . o Caman i 
Norte, ç projjosito da recusià respondeu vjue o ar&uno fcc 
do registro do si Fernando^ encerraria depois que fjs?r 
Imantas , cQmo suplente, de sj? apreciado o iv^urso do TV S. 
nador. Esclarecem porém oli D. sobre a diplo-naçüo du >Í\ 
jornais^ que o caso aifuia; não KerginaUtu Cavalcanti. A-ii-j 
está encerrado} de vejt *que antou aquele parlamentar que [ 
o Pf S. D. norte riograndensè 0 s t.u partida nàq tom ehapa 
também . reçcrreu da* decisão alguma .organizada em c.)ITI>- | 
do Tribunal Regional desse hina^ãa com .outro partido. | 
Ésfcado, çUplopiando o sr. Ker-
"inaído Cavalcanti. 1 

RIO, 5 —> A politica do fiio 

A!- se pronunciar depois do re-
tebi mento da resposta a uma 
contra-proposta que ha tem-

siibslií-ji- p ü a endereçou ao P. S. D. 
do Rio Grande do Norte. 

ESPERADO NO RIO O DR 
KF'RG)NAl,nO CAVALCANTI 

A OUËSTAÔ'DO ACORDO 

#ALA O DEPUTADO 
ALUÍSIO ALVES 

quan 

Gi ande do Norte está fome-
condo motivo ao noticiário da 
IMPRENSA ESPECIALMENTE DE-' , , . > 1 , s^iifío L-sperau-j nqui nos pro- t 
pois da escolha do sr. Ge- , , ^ . i 1 > iximos dias J dr.. Kerginaldo : ^ 

RIO. 5 (AÖAPRESS> — Está 

fcpcritmcs, portanto, IJHJ 
0 contrario do vi-
;on teceu no diu 8 C.v 
izembro. testa da hî a . 
iluda Conceição, o 
srcio conserve fccÍTC-

dül suas porta», de ator -
do a m a tradição local. 
A legislação cm visur 
culta, nas festas religio-
sas das cidades, o fecha-
mento ou nào rfo comer-
cio, Km nossa tapH.d, 
mis anus anteriores, 
dias santos de guerdn 
têm sido respeitados. 

iVir esse motivo» V A 
ORDEM conservará fe-

stas oficinas 
este diário a 

na fi.4 feira. 

teltgrama dirigido 
de Cooperativas, 

! Inspetor de Cooperativas Adau- ver 
j to Assunção informa que o vant 
Prefeita dr Adauto Azevedo, cav ? 

Pedro Velho, dejtositou na nidp : 
Cooperativa daquele munici- Er» : 
pio a importância de CrS meu 
2?» 000,00 prra omprestimos aos vi^ão 

1 agricultores « criadores asso- ohse. 
ciados« cons 

eane: 

á todos cs prefeitos, mormente I boa vontade dtmoftftrada neflciar os a ã s o c m d t * da 
se trate d« deaenvoJ-1 no cumprimento do disposi- operativa Agro-Pecúiria de 
cooperativismo ruja» tivo coni^tucipnal/ que irá be- Pedro Velho Ltdd, 
'í B^ î̂ i'' e economi- 1 - — — — - - — 

A REPORTAGEM DO DIA 
r r r 

das 
dos 
sodi. 

Ao 

chadas 
voltando 
circular 
dia 7. 

Esses depósitos i ei tos pelo 
D'v Ad-U'to Azevedo, co:-
i^sporid« í ' ptorí* auti^lio 
federal nos municipibs, des 
'linatii p?1- O^nstitf 17.3-
ta dual paí» ' deposito r»a„s que : 
Cooperativa.« agro-pecuávias í>incc -j 
< < f j m - c k í fee-* a p l i c a d a : e m e m - ^ v 

préstimos ao^ fjgficuiiore? n 
criadoer« i 

Tratando-So , de um di^p^ 
wtivo d a nossr- 'CARTA MAG 
NA, é di» èspsrc" que es 

: o program* doí r-io-
sp.rt iifdisoütivei"' 

fr-ï cita a P»5' 
noticia chiada á Di-
do Coopte ti vaí̂  d 1 

Aci'i d^ dispositiva 
înnr.l d? larjfo 

o desenvolvinient^ 
ovperativp«* e 'vamberti 
•jnieipio.7 on:J- . 

Tf M í - TT 4*: f . 

Coffio dev« ser utilisé o aflxHto 
constitucional aos mnnicisíios ? 

Responde 

k 

o dr. Juvenal puélicaçòcè sobrs o' melhor 
Limaríine, fazendeiro cx- meio de proteger a saiidc do 
governador do Estado c an- rocfcir-ftàscífio.1 O tf Mérito 
tigo parlamentar. " é cemplcxo, de solução cara, 

O apxilio iconstitucionaL aos mas com boa vontâtfc é 
Muniòni^s devo ser apli-a- fiv^l " fazer múita tícisa, 

* 

do cm ioitalewcr o crédito principalmente 'conA a coòpe-
for vieio das cooptntives e raçãd dc dptadás de 

dem^^-'.* respeita - « n c!>r̂ s 
} . pi </tc á 

leis ccmo' 

r. A'-evodj, 
1 s» rtvíland^ um 

f teja sendo ^Rspeitadf 

oryi Avelino para qandida-
ao Governo do to 

Esiado. 
a U. 

pessedista 
Ha quem 

D. N. vai 
diga qtte 
reunir-se 

Cavalcanti, c'jplomfedo * sup]en- ! 
, . • 1 1 

t te de senador na vaga dó sr. ! 
G R A Ç A S 

pov 
"Tî"" 

Li vi-
Divi 

Constituição, dedicad 
iv»sti>r: ^ r.mi.tü 'l0 

w o . f n í i i i t ^ n d c - P n e o ^ 

l-abiilh^r c prr 
cun-jrix^ntüi d1 

de Cooperai iVíiS 

dc siíic^mcnto j es^rfío ' (PUbllcè*. As obras 
í:àu*e do povo; de embelezamento "das cidades 

jebaslccimcnto fcta- são Zs ' ï?1^5 gesto dos 

peio 

^ a ' e tMesa; çla crian-,1, ccun pre-íeítos, mas na^ as mãi-J 
a í Ltndução ds pequenas ma- -̂utdd'. ^DeveUi ïlcai t?m ièguj) 
'crnit'r.ds divülgAção Cs do, plano,1 occpándo o primei -
conselhos pela» feira» dc ro ^ áe píroíeção"'á saúde 
Literie r e dr» i bui^ãc de do poit). l 

X 

Joí-o Camatíi, recentemente 
Idczith Queiroz, penhorada 

'̂ •ri'.r.cce a Nossa Senhora das 
"a-íim-de examinar o problema | falecido. Vem insistir ao jul i Gr^çast o restabelecimento 
' ! 1 

do propalado acordo Com otgamento do recurso interposto j sua progenitora. 
de 

Û ^li^-se, amdfhiv a t r s d i c i o n s i f ^ t a d s S ^ n o s [ í j í s 
lissa aim e benção do SS. Sacrameiiío-Homi i á ppMa da Uisa 

P. S. D., agora difícil, em p e ] o p£ D c o f t t r a a s u a dil?Io_ 
face da morte do senador m a í ^ 0 ( |0 TSE, fato que está 
João Camara, que era a figura t „ • a tendo a mmor imponancta 
contrai dos entendimentos. A-

ÜCS 

ventuiíim une que o acordo 

1 mnií.T 
devido a resolução de ontem 
do TSE iTííeitfciido embargos 

I Lût a 

1 A 

RIO, 5 -
Catete, foi 

S , àï 

tütá virtualmente desfeito. 
Ouvidq pela imprensa, o fU> P S D a ^te anulou. 

Quando saia do br. José Augusto declarou que ü diploma d- senador 
procurado pelos o wu partido tem somente que suplente Fernandes Dai^as. 

a c e i l p & s u a c ^ n d i d a t u i á 
g o v e r a a d o r d e E s t a d o 

éfègrafou ao diretorto do PSP o dr. Orlando Dantas 
Como é. do conhecimento píu4- do Norte, no proximo pleito elei 

blico, o diretório do Partido Sp- t^ral. 
çiai: Progressista, desta capital, Comunicando e^sa resolução, 
em • sua ultima reunião;'rati- o dr. Kerginaldo Cavalcanti 1<J 
fícou-o convite ao dr. Calando le^-afará àquele nosso ilustro 
Dantas, diretor do "Diário do conU-'raneo. Em respoata, o 
Noticias", do Rio de Janeiro, pa dr. Orl.üdo Dantas cm des 
ra que aceitasse o iançamemo pacho d? 3 do corrente, e on-
de sua candidatura ao car^o t-.-» divulíj,:do no "Diário de 
de governador do Rio Grande Natal", fez: ccmsidtratões vm 

iorno do assunto, finalizando 
;or nfio ao'eitar o lançamento 
de sua candidatura, alegando 
que os encargos a que vem 
dt:dieíind.o há dezoito anos nt 
à i i " L e à o ú o '"Dí̂ î io de Noticj-isa 
s . e o1.. ti ,*-!s 

orei em 
-iia> ac^itnr a honrosa distinção. 

circunstancias üy 
pcsscul o levaram 

! n g o , a p í i R i ü í o a i i e o r i s M a n a n o s 
^Reiniciando as suas ativi-fcoletiva. 

dades, a Federação 
desta diocese 

Mariani ir <J Ü 1" Jl f.' l > ^ t «o 

Â 

DcpoLs. na sédo 

promoverá dn- vido caié aos presentes, SL--
míngo proximo, a primeira guindo -se a primeira reunião 
ião do ano, na qual estarão de 1Í49, na qual traiar-MC-ào 
reunidos todas as Congregações i ;rr,rtan{- asaun^s. 
da capital, ou sejam as <fi;e _ _ 
tfm séde na Catedral, na DR. MANOEL VITORINO 

convida a todos o-

ÍXJ í v j r e g l i d e s p i c ^ n - n t e ^ 

(JÜÍ̂ L, paia a í-íerid-1. 

Natal, 5-1-49, 
klezith QceirtiZ, agradece aos 7 a r_ s e 

milagrosos Santos Reis, uma 
i.,r;;ça Lilcancudíi em íavor de 
sua pro^enílora. 

Natal, 5-1 -4:í. 
Aiirüdt:o a Senhora du 

útò j Perpetuo Socorro o ao Coraçào 
de Jesus, uma graça com pro 
inCí-sa de publicm'. 

Celsa Freire j 
Nalal o d j janeiro ds 194U j 
ConKuclb liógo, agradece a 

No^a Senhora das Graças; 
aos favores do Padre Antonio ; 
e Sta. Teresinha, uma gra- j 
oa aleaii^ida com promessa ; 
;)e publicar. ' 

Consuelo liè^u, agradece a 
Nossa Senhora das Graças aos • i 
favores' do Padre Antonio, unu , 

alcançada com aromes-
de publicar, 

I Nazinha Rêgo, agradece a Nos 
i Senhora da s Gracos, uma 
| 

j graça aleanrçcda com promes- ' 
nessa de publicai'. 

< Natal. 5-1-49. 
Celimi Amorim d c Sí aiza, a-

;«radece a Nossa Senhora do Ro \ j sario e a Santa T^i^zmba do 

Com o metmo brilhantismo j do ^dos os re^ntos da ei £ 
anos interiores» vai reali dade. dirigem-se em romaria 

amar.hà, a tradicional para capela da Limpa, ondn 
Santos Rds Ma- hr>vi_; missas ás 6, 3 e 10 hc-ti'JS 

gns, que se veneram na capeia ras, sendo esta ultima a miõ-
di! praia da Lçmpn, nesta c.'^ s s o l e n e da festa, com 

mão. W . 
Hoje, ÚA ti) horny, havíüá a 

ser -
pitai. 

DuVan** a ca»>e!a 
ultima 'ncyî e do -Uut̂ uo prepsi- pviTÁMnece aberta á vista do 
ï-ato.io, que j d a n d c - c c ás 17 horas a, 

' : K V 

> bènçàa solene do Suntissimo 
a^feçr amento, enc.'rrandc-se a« 

Rifeeiia. Amctííii^os >iieis vin fg^ividade^. 

lizando com a presidência^ 
revifio. vigário 

o rei Herodes íurbou-se e com /ele téd; 
E convocando todes os principes, dos 

NAI AL C^j^a-ffca, 5 ^^on^irq de ' 

a 

NA POLICIA 
PHCFElRÍA PALAVRAS 
Ò3-CENAS EM PLENO 
•MERCADO DO ALECRIM 

J^^n cios Sr.nto>í, residen^ 
te Av, ò. no bnirro do 

a passagem de scilftSrritas pc-, 
lo loial ondj* o mesmo se acha- i 

j í- j. Inícrmadf> d j fato. n 
t nLl;,?sdo » 2'.° Distrito oi -
J ienou qut tossi- aquela dt-

-'{-"Juro eoncaaid.j ao xadrez 
Alciitim. vcnd'*d̂ *- amhulanU* [ 
dt períumts. & um tipo ve 
raquítico e moralmente insi- j 
^nifictuiie, qu-̂  já íoi pre- i 

' Jaqr.da Delegacia, tendo ÍXJ 
í . ; v-he.qar cor. fo rm pre? v. ncio u 
iíO=sa reportagem c^ntinuaii 

molestar, dtssa vez a JO 

Evangelho da 
(S. M . t e u s 2 , 1 , - 1 2 ) 

T^ido Jesus nascido em Belém de Judá, nos 
djas do Rei Herodest eis que do Oriente vieram uns 
Magos a JerusMém, perguntando: Onde está o rcecm-
naUcido \ Rei dos Judeus 7 Por que vimos a sua 
estrela n o Oriente e viemos ^lora-Lo. Ouvindo isto, 

Jerusalém, 
sacerdotes c 

os escribas do povo, indagava delss onde o Cristo 
nasceria; E eles disseram; Em Betem de Judá. por 
que assim esta escrito pejo Prcféta:' E tu, Belém, 
tena de Judá, da modo algum óz a rtienoy? entre as 
principais cidade de Judá; por que d* , ti sairá o 
Guia, que ha de governar o m;u .pdvo de Jsrael. 
Entíio Herodes chamando secretamente os Magos, 
inquiriu cuidadosamente deles o leirpa em que lhes 
aparecera a estrela. E enviando-os a Belém, disse-lhes: 

'Tdy-e—perguntai diligentemente pelo' Menino, e assim 
que O achardes, fazei-mo saber para que eu vá 

também o O ndore. Tendo eles ouvido a palavra do 
r?i„ iorarn-se E eis que a estrela, qtte tinham visto 
no Ori trile, ia adiante deles, até que chegando, 
parou sobre o lugar em que eíUvs o Menino. Vendo 
a estrela, exultaram com grandissima afearia. E entra-
ram na casa. e acharam o Menino com Maria, sua 
mãe (aqui todos se ajoelhem) e prostando-se O 
raram. E abertos os seus tesouros cfereceram-Lhe 
como presente ouro, incenso e mirra. E, sendo avisado 
em sonho que não voltassem a Herodes, regressa-
ram por outro caminho a seu pa^s. 

por diversa vezes por pre. 
ir ;.rrua\:s 

lUtoric"c'dft polici.ií 
inclusiv, I £ M e o h a d E POUCA 

.-leni NO JCÍUS uma ÍÍVJ.ÇA 
'•ançadii com pramesta 

nest;i f publicar. I 
Natal. 5 de janeiro de 1949 
Nuninha Araujo, agradece 

Nessa Scíihora das Gr:v : 

aí- uma vtz Que rmxou arenas p:> 
de 

ADADE GOSTA MUITO 
DE BEBER 

MIUICXT AVÍÍHÍO «Í UĴJ 
outeiro qus. emborí-

I i;n)a grande tçraça »îrança-

(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado matriz da Ribeira, na matru 
do Alecrim, no Colégio Santo "pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 
Antonio e no Seminário d e S . E S P E C I A L I S T A v j 
Pedro. du sistema urinário (ambos os f*e?íO$) adultos e crianças, j 

Día.T.íllOStí e tl-.itr.m T̂Mnc; mndfrrnn«; rln mtadrt r<*nal Haí? Ceâtantes 
Antes da sessão solene. 

J-Ï-4S». 

i*a a Policiu. 'Hoje ijela ma-
nha, quando etJ glande Í 
n iun <,rr> de p SÍ a S, homerí 
mulheres e crbucas no mt Î t ^ . -J », 5 ^ tivajnents ac couca ic-He. 
cado do Alecrirn. - João ao 1 

Santos, achrndíí-^c for temeu- 1 

i 

ta á l c o o l à u-. pr i" plia ! 
vras obem^s nao respeitando t 

cus-
rela-

T E A T R O 
) 

ESTREIA, HOJE, DA CIA. DE 
OPERETAS 

Hoje, ás 20 horas, no teatre 
"Carlos Games", realjzn-ic -

} mn ir.veterado no alcool On-

legionaj-ioa da fita 
tirSo ao santo sacrificío 
Missa ás 7 
draî. fazendo 

Diiv-íuose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
s -te. Preopcratorios e poslopç:ratorios. Tratamento das doenças j 

azul assis- ^ crônica« do sistpir.a genital masculino: vesiculite? } 
recidivantcs juostatiler. VERUMONTÁNTEIS disviVi- ; 

li/^^ão, r.oúrastenia, estreitamentos, etc. 
horas, na Cau? Consuilorio; O i Bonifacio. 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa quç o exame do "esúido renal" é clinica hospitalar 
®speci:iHzr,da, o que requer consulta previa. 

t r 
30/ DIA 

C O N V I T E 
sua comunhão 

C I N E M A " H E X " 
HO JE — EM SESSÃO FEMININA 

GOLPE FINAL 

ttin a tarde, tendo se excedido 
"branquinha" tratou de se 

pciUr de moti* iaconvonien-
t tf e prejadiôlal a moral 
j publica, ? ponto de ser ne -
; cessário a intervenção inie-
! diata da Policia, oue o condu-f 
| ziu ao xadrez da Delega-
, cia-
! RAPTON A MOÇA 

eo rren,o o* ce aeo rdo 
com a le i. sob a presídenci;; 

estrsia da Companhia Bra3ilei-1 
ra de Operetas, do tenor Pe-; 
dro Celestino. 

e sem viço 

O DJtfErORIO DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO, dn 
, M uTiieijMn PARELHAS, convida aos amigos e correli^io-
r,anos du omiiiente SENADOR JOÃO SEVERIANO DA CA-
MARA, as. » ,ih cm a m ^ a de 30 f> dia, que manda | d o D e I e g a d o d a 3 . a D e l e 
celebrar nu dia 12 do corrente, ís 7 horas da manhã, nrf Ma-' 
\i iz desta C d idí em sufrágio da alma do seu inesquecível 
presidente e ami?o. 

da da capital, capitão José 
Ferreiro. Marinho, o proces-

PareTnas, 5 d<* Janeiro de 1949,5 
- • • — - - * 

MI(M\KL OtANl ™ TUI'DY MARSHALL 

Conyplemento O A R Q U E I R O 
Preço : 3,00 — 

e a emaiiUidoi i G I . I PERREAN 

V fc R D E 

I AMANMA (DIA SANTO) 
Üm emo' íonante drama tie avetltíiras que proporcionará ao publico grandes ..-moeóes ! 

» i ; ' v^ . - » 

Lm drí.n a 
sente do Destine 

<• ext^iant^ -• a von luras c/:? prenderá 
ptir.iij u> liii» ! 

PHOry^AOï PA MfcTItO 

MIHISTERiO DA ÁERQHAUTICA 
2 a

 t JJQNA AEREA 
BASE JPQEA t)E NATAL 

tXAjVlE DE ftELEÇAO ÀÒ CONCURSO DE ADMISSAO \Q 
"CUHSO PRÉVIO "DE AERONAUTlCA" 

C sr. Tt»n. Cel, Av Comandante da Base Aérea de 
Natal, faz sabt r «os candidatos inscritos ao Concurso d^ 
Admissão a Escola xie Aórona;«tica. que no dia 5 (cinco) do 

de Seleção j 

so contra Alvaro Claudino 
dos Santos. cU aVios de 
idade aproxímadamt?ntí\ ven-
dedor ambulante, actrsado de 
raptar uma moc» 

Al f>(rjt«4«t ru*i 
K«t nl1cit«< i(k 
redor <k* olho*« i 

_ ^ ^ «4 MfdA»* m*n- i 
A ps^u escolhida para o fer ^ ^ chos, cfavoi *** 

, , • , . ^ pinhas,slo traiçoeiros inimígõt da 
tival de tstrtift foi Frasquita, M € t * da mulher. Çu®ndo »urgem 
aplaudida opereta de Franz impcrfciç5<ía, bmçimdo nu-

vens sobre a sua fflicid.tlc» coft' 
Lchar. segumdo-se durante a f i c n a s virtudes d - Creme FuCel. 
temp .rada daquela companhia• Rugol corria r^p-.dftmer,^ ni> rmj. 

6a3 do envrlheeitnento prematuro 
a apresentação do outras p:-. <|4 cútis. Este fumoso creme «m- j 

bcleiador, Ui^df. todas nt noít<« 
em SUAVES TI-.ARAGENS no rosto,. 

—~ • — — pescoço» r tf>dns cs rti»« como ^ H ĴY Q N T E *lftSc
 "ma^uillnfic4 , rínov* et 

* ftmpurc2as íc »rmrulfKr oo»' 
EX^ASSlSTENrE DO H O S P I - ^ > ' « Vi 

TAL PEDRO II na« uma «emana dt UM> do Creme 
ESPECIALISTA ; ̂ " í 0 1 * c u i ' n ******* ***** 

^ , # • „ «»•• limpa • »i tü** UiitiMkpiMa-
Ouvidos — Ntflx — G^gant* do o« «u» caca, o» c p r o í í e t ^ 

do Hospital « « u f*lici4*dt. A i>!joida<ie ' • 
Ointamio 4e Amar,., e «cr*", .jú«. 

Cot*.; Av Rio Branco. C0 j • CRCMC ^ 

au-

t )r?ente 'qu^rt?-- tj»ra), s e r A 

Conforme 
tos. a mo;a raptada chAnia-se 
Janeta Fariam da Araújo, do 
20 ano* da idade <• filha do 
sr, Antionie Florentia-i dr? 
Araújo, sob eujto • Aeocms bi -

DIA LITÚRGICO consta dos 

HOJE 
V i g í l i a d a E p i f a n i a 

AMANHA 
Festa da Eplfànta 

SEXTA-FEIRA 
Depois de amanha é a 

DIA S-M%R10 ."T A ^ Ü E R" com Sihú—Robm Ptfe1« Prwton Restei-

realizado o Expme 
ao -'CURSO PRÉVIO' . devendo partir do Grande Ponto 
paia a B' .u> um« condueão Á * 07.15 horas e quinze ; J o s é Bento* 7 2 6 , na Alecr im. Sexta feira do 
minutos) de^re meimo dia. 

O? randid*tos devejrâo apresentar 
ti ira iie Identidade v caneta-tinteiro. 

Aérea de Nual, 4 de Janeiro de 194*1 

Ptdfa Pattlo Bezerra da Cunha - Cap Capl. Aer. Diretor j da raptada • do raptador, | la« eteola« na China, 

1 lidado vivia. 4 Rua Presidente 
1 

mes; ' a 
! A Policia» como ficou dito tenção geral é pela 

r.iunidoa de Car- j «cima, este1 proc«Ktando 0 serverança dos católicos oerse-
eompetente inqeurito. proeu- Kuido«. 
rando averiguar o paradeiro! A intenção missionaria c pC-

SYLVIQ TAVARES 
CmUÃOÍAO DKNTISTA 

Cons. Rua Dr, Barata, 2 0 -
Horário —*Dai jJUQ é» -

Ä««. — Rua Joio Kwfta. 2*3 

L( j F h mm f 

Eiicola da Base. 

MUTILADO 

DR BOI LAGO 
v m m s T A 

Edifldo Auraláiuio I.« m>dnr 
Dai 0 á» 11 c das 14 ás 17 

1 * 4 1 » * I tutti ifrruín»-. ÉÉ »wiwaaa^fii -if 



tf • >. .. 

WASWNQTON> 7 (R. ) — Q.xm* politica que permitisse 
fundo Monatgrio a ^ l e p pafeas expandir sua 

JUjftnftc^otuJj Cjamíle Gtxtlt economia sem perigo, pcrescen-
>u hoje que muitos gp- tou Çutt ç observou que na 

sua opinipo, se os povo* fossam 
devidamente esclarecidos, 
trar-$Ê-4am dispoetps a coo* 
perar com seus governos 
mesmo quando houvesse neces 
sidade de sacrifício. 

boração 

ta: 

lMl^americanos re-
exjca«sivamei)te à 
-*• + -

jpoiiticos p.a ela^ 
d« sua .politica tri-
A|>es?r dçsse fato 

ldk> »e? Peculiar 6 America 

mo chapou forçosamente sua 
atelição dgraate a viagem que 
í t t recentemente àquela re-
gião. 

Geralmente, porém, os go-
vernos e bancos centrais com-
preendem plenamente os pro-
blemas fiscais e desejariam 
3*fuir uma politica eficiente, 
íVequejitemcnte cs governos 
gubefttimam a capacidade cie 
seus povos, de compreender 
a sua boa vontade em apoiar 

o eitoflft leito durante o ano 
da 1940 para <M*r inflação 
e por ordem a situação no 
que se refere 6 balança de 

Pfgamentug.% O perigo da in-
flação este ano poderá tornar 
difícil a manutenção das im-
portações dentro dos limites 
devidos. 

O Uruguai tem bcu situa-

taçõo com $ orçamento equili 
brado em reservas de cam* 
biais satisfatórios. No Chile 

O principal problema t^ue 
os países latmo^americanw en ^ 0 n 0 <?ue s e r e í c r e * e n -
frentam è diminuir as impor 
tações, Isso, porém, apenas 
aeta ligeiramente os pro-
gramas de exportação dos pai ( a (situação orçamentaria é 
ses europeus beneficiados p e l o t a , A situação ecoijomica aiiw 
Plano Marshall. |da é sombria apesar dos es~ 

particularmente! forçoe que vem sendj feitos, 
aos vários pdses que visitou, . Gutt se negou a comentar 
Gutt fez os seguintes comeu- a situação da Argentina ou 
tarios: o Brasil tem reservas de qualquer outro país que 
dé cambiais reduzidas. Foi não seja membrp do. Fundo 
em grande parte que sucede Monetário Internacional. 

Dedaraßts é> Wretor do hmdo MonétartojA s u q e s s & o R e s i d e n c i a l 
hHem«loMkO pftiKlpaj p w b l ç i M d o s 

RIO, t — Ò Jovernadbr i fe t^ interrogou-p sobre 9 Vablema 
ton Campos rouniu 0« jornal!»-1 d$ suoeffo. O govern dòr Mil 
tas no Palacio da liberdade, Campo» responde'., "acho 
afim de dar-lhes iimyitüfra 4* ! apenas q i* todo * uwento 1 t 
Mia viagem i s regiões mi-1 nâo é oportui<o para o env-
nelras flageladas pela* recen- bate de tal problema, £ acre 
tes enchentes e o programa de sentiu : Medl *befta£c? > do es-
aocorpos és vitima*, I/m ! &>rço » qw? * 
periodistas no fim da palestre í vem conae0*ndo & estiados e 

a União sou de parecer que o 
assuntp deve aor relegado a 
sua data oportuna. Cumpre, 
no monjento, evitar agitaçâe* 
que a o lev i ta rá . Agir 
em contrario é comprometer 
os interesses db pais e da 00-
toivida4e* 

I íirti Ém M e onoprar a: m-
ttsas feitas i a hirta E n W n 

IleHõw Kvr«f naquela Republica 
AMSTERDAM, 7 (B.) — A Rainha Juliana , numa ald-

cuç&o radiofônica ao povo ho)axu}ét esta noite afirmou que a 
Holanda cumprirá as promessas feitas pela Rainha Gut» 
lhermina, no sentido dar liberdade e independenda aos 
indoneaios e acrescentou que a Holanda teneiona cumprir tua 
promessa em transformar r* índias Orúmtai* Holandesa« 
num estado federado, livre e independente, unido á Holanda. 
Disse que dentro de poucas semanas será estabelecido 

' um governo (provisorio na Indonésia. E brevemente ser|o 
realizadas ali eleições livres. 

PELO 
BIO, 7 — 0 Pmttente <la 

Republica assinou decreto, acei 
tando & doação gratuita de 
imoveia, situados em Teresina, 
xu& quais o Departamento l e -
cionai de Obra^ Contra a* Se-
cas construiu poços pu-
bíjcoo. 

o "habea*~cbrpufifV im-i l,, cm ioâo. tea, YWu 
peü'ado pelo cx-deptiáado co^j decidido, depois de acalorada 
munis ta Gregorio Lourenço 1 discussão, negar-se a ordem 
Bezerra, qu^ se encontra pre-j contra os votos Ministros 
so sob a acusação de ter iiv-1 Ribeiro da Costa, Edgar Cos-
cendlado o quartel do 15.0 R. Jte o Lâuro Camargo. 

A D H P I I 
: l f K t f J C / F l 

P r o p r i ^ | a < Í 9 âs> C « x i U o 4 e I m p r e n s a t 
M I ,!M LII ü, A • " " 

RIO, 7 — O Presidente da Re-
publica enviou mensagem á Ca-
mera dos deputados, acompanha 
da de anteprojeto de lei, que 
reorganüa o Serviço de Ins-
peção d* Coletoria» Federal* 
e dá outras providencias. 

á» Moetc — Natal — Se:gt&-feira, 7 de Janeiro de 1949 — Num. 3899 

RIO, 7 — Entrou em julgar-

BAR (fieira 
PAim, 7 — o chrff 

licia proibiu a competição fi-
nal M aealoradajnçn|e 4 impu-
tada contpndft pelo .fitulo de 
l ^w ÏVançe, \ bntre ColWtte 
Dmald, Miss Cannes e Juliet-
te Figueras, Miss Pteris, sob 
a alegação de que "gs jovens 
francesas devem, primeiramen 
te, aprader a ser boas eepo-

r a ser feias epa » 

CONTINUAM OS ATA-
QUES A' COSTA RICA 

WASHINGTON, 7 — (RJ — j espaço de quarenta c cinco mi-
O Embaixador da Coste Rica, natos 03m o secretario de esta-
Mario Esquivel declarou que • do interino Robert Lovet, Es-
contmuam os ataques ao seu 
pais procedentes da Nicara* 
gue, a despeito presença de 
uma comissão de Observação 
militar enviada á zona frontei-

quivcl declarou aos represen-
tantes da imprensa que os re-
feridos ataques parecem ser 
"operação de limpeza em pe-
quena escala" e aíirmcu que 

riça pela organização de Es-1 ações dessa itatureza eram im-
tados Americanog com o p*o- possível de efetuar-se sem o 
posito de investigar s situa-
ção. Depois da conferencia nuçi 

Conhecimento do governo 
car^guense. 

ni-

mento no Supremo Tribunal §as". 

de 111 mil cruzeiros no I. N. I. 
RIO, 7 — Ppdemne noticiar 

com segurança, em primeira 
mão, que a direçfio do Depar-
tamento Nacional de Imigra-
ção descobriu sérias irregula-

ridades numa das secções da-1 DNI, sr. Carlos Viriato 8a-
quele »ervoço. Ao que fomos j bóia, decidido abrir rigonuvo 
informados, verificou-se ali um \ inquérito, para purar o nomo 
desfalque 
cruzeiros, 

de mais de 100 mil ! do responsável pelo desvtò 
tendo o diretor do | daquela quantia. 

qual só restaram as pared^ » i ' 
^ construção an^gar cotao 

; dissemos acima e, 

RIO, Sl — Nd tarde de ante-
ontem mairtifestou-se violento 
incêndio no Hotel Amazonas, 
situado na íüa B&Üock 1 Lobo, 
332, o qual fíòou completamen-
te destruído. 

* , 1 

A O S 4 0 0 F 0 G O 

Miguai Gonàes, de 17 anos, 
empregado do refèrido hotel, 
foi encarregado^ de encerar o 
quarto 1Q situado no sobrado 
do prédio.' Munido de uma 
lata de IA quilos de ceifo a 
depositou sobre ét jaifela do 
aderido quarto enquanto rea-
lizava outro serviço cm quar-
to p roximo. X lita ficou ex-
posta ao ao le dão tardou h 
txptoàk, expelindo cera in-

contra d fogo foi se ta ire&ias, 1 sOi apáréceu a senhora 

ao 
a 

que *e 

trihr.i comp«t«ceram'! ab íbesl 

è tomaram as providencia« 

que se tornaram necessaries. 

veis, que 
tendo os bombeiros conségUido; teiro, de 12 anos. presumi-
eviteu* que ' fossem atingidos os 
prédios vizinhos . Muitos mo-
Veis do hotel, be in como' das 
casas vizinhas, foram traru^ 
portador para a roa, onde 
ficaram sob as vistas da guar-
nição dos R, P. 3 p; 13. 

Francisca de Oliveira Chagas,'A d ú r m ^ ^ te i , senhor» Aura 
realizou a contento ""o sendo isso, porém, devi- fi. Oliveira, estava ausente, po-

damente apurado pela poli- ' o serviço de qualqivr inspetor ( 

do trafego . De apito na boca c i a ' 
e gesticulando, o pequeno esco- ; A Ç A O P O U C l A L 

teiro foi respeitado e o trafego! M a u t o r i d a d e s 

passou a ser feito sem atrope-
los. Todos admiraram a ex-
pediente do menor» cujo nome 

rem procürtifc a policia, não I 
I tando sido ouvida- ainda 

do 15,° dis-- inquérito. 

no 

Devolução de navios 
LONPKES, 7 — (R) — O Al- 1944 zarparão de Murmansk devolvido vm março e o tef^ 

mi imantado anunciou que cin- no dia quinze de janeiro rumo ceiro em juiho. 
co pavios de guerra dos a Jh^raterra. ! _ i { doze emprestados a Rússia em! o alnúran^ado informou que | y • • 

Rússia concorram en| devolver ] 1 1 ^ 9 OBÍfifílO^ I 

o p É R i l ; ' . * » » 
eletrieas mimt 

ûfcùÂbï.i ' - m 
< ? 'rii 

italiana* Acrcsç&ntpu que o se- [ 
terimo estad*sta Kouri p Said 

WASHINGTON, 7 — (fe) — 
• •• . . . . - i 
O Banco Mundial concedeu ^ 
doig empréstimos no valor to-; 
tal de 34 milhões e 100 mil 
dólares destinados a obras ele 
tricas do México. 

gundo gpipp ,de navios sôrá 1 forcou 

PRESO VM L.ABAFIO 
Pelo R. P. o, íqi preso no não nos foi po^iyel apuir?- . 

local oindivfdup Hflio Jprdãft O PPÇ&IO 
que furtava Ufn relógio de um! O prjedio incendiado, do 
dos hospedes do hotçl. 

aviao 

imediatamente depoU 
da renuncia do prçjnier Mu-

—••»—1 •• Éi. — z a h i m el Pachachi. o 1 ^ 0 go-

O bom procedimento dos ^ j ^ q u e a n o 

t io. é uma demonstração, em j <iuatro ^ ^ t r o s ao Gabinete 
4X0, da bondade da réligiáo d« . demissionário. Said ficou na 
Cristo. Equivale a dizer: é : presideneia do Conselho, Mi-

nistério do Intarior, c en-
carregado 

um apostolado^ 

da manutenção 
lei e da ordem. 

d« 

p o u * 
ÇOÍjretTLTOÇIú 

ÜlI wma, s^Iä . da frente do 
hotel, estiava instalado o con-

r ' 
sultorio do dr Oliyeira Nu-

f -

I . l (ASAPRJSS^ 
Caiu em Caravela^ um avião 

^ SAN BAWADQH, 1 (R) de (passageiros d? Britifih South 
— Foi anunciado oficialmente, Amerjean Airways, que voava 
ne^ta capital qu^ o conselho, coip destino ao. Rio de Janeiro, 

!nes, o qual "foi inteiramente \ do Goyçrno aoeitou a renun- quando se manifestou um in-

EfliprcsÈo ao Estali 
PeHM»BiMd*(asbet(*i |Hioaiette8ontrufieiiaui«ridai 1^1 

A âriTà n/^ti 1« / i n a rm«CP\ 1 j v : . . ». . „ ^ . - i-.ü" - W H t I 

destruído peíító chamas 
«liguei alarmado com o a c i - ] ^ ç A o jJiM t£.CCnWW 

Devido " ao incendia q, Jrafe-

cia do jte, coronel Manoel 
Jesus de Codova, do cargo que i 
ocupava r np mesmo, "ficando 

go de veiculo» foi desviado assim estabelecida i\ .paridade 
! 

rua Hadock L^b^ para a 'entre elementos civis e mili-
Campof» Sales e a bal- [ tares no organismo que diri-

os destinos do pais. 

dente, procurou abafar o fogo, 
ftrfpffpdft queimaduras na mãò 
esquerda er tão àons§guindo o; ^ 
seu intento, pensou em atirar' r u a 

* pari 'a ruá. Receiava, b u r d i a formada, quando! ge 
entroUnto, que da caisse sobre; 
algum pvpxúuv e Mirou-a en-
iúo pA a párte interior do 
quarto. A cera «spalhou-sa pelo 
assoalho e assim teve erigem \ Conforme informou hoje ál A Unha até Manus içslffve* nmn Vez que desse modo 

cendio a borcio, obrigando o 
piloto a* tentar uma aterrisa-i 
íiem forçada 9 cerca dc 4 
quiloVnctros dessa cidade, Em-
bora tenhn descido, o apare-
lho foi rapidamente devorado 
pelas ' chamas. No sinistro 

pereceram o tenente ^Mauip sem. gxsvíL^d« ^ sra. R 
Studhart, da Força Aérea X^mgrehr, t-letn^ o sr. B, Ki-
Brasileira, que embarcar* em nard. bi itf/.iico, e o comandaft-

1 k • 
Natal como fisca 1 de rotas, te Graham lambem britânico, 
a espanhola ' Varela N á o o h s U n i c as condições Consillã, que se dirigia para tragicas d 

sageâi'os c 
Buenos Air#w, e o britânico 
Tecjhand Bassarmal Miani. I , 
que também se dirigia para ^ j j r a i n 

acidente dote pas-
tripulantes ccixse-

st -v.ir-Àe. Os feridoSi 

limas, foram transportados pz 
ra o Bio de Janeiro em avião da 

A .B. Ot demais pa3sagelr^ 
^ue sairam ilesos, viajaram 
em. outro avião da British. 

O enierramenta do tenente 
Roberto Isauro StOlddard v^-
Fíficour-se ontem . saindo o fe-
re tro da oapela do Kcapiíri 

Restabelecida a linha do Loide até Manaus 
torna-se muito |n?.is fácil a 
s a f e dos feeus produtos. O 
primeiro navio a tocar no 

Buenos Aires, ficando feridos, bem como up corpos da* vi- Central da Aeronautíca. 

WAStíTNGTON, 7 (R.) — O 
democrata Dollriug apresentou 
á Camara dos Representantes 
o projeto de lei no sentido dé 
serem dadas as instruções m 
Banco de expectação e impíir-
•ac/áo para fazei o empréstimo 
le 1-30 milhões de doiarfts Aô 

] fiado dc Israel. 

as terrilerio mineiro 
te prejnizos-Relação dos mortos 

di r , 3 meses. anos e í ceição, Amelia Andj-é de Sou-

o inetodio» j Itcssa reportagem o Dr. Odi-[sendo feitr, regularmente até 
Aos seus gritos alarmaram-se ]on Garcia, agente do IJloyd á época do ultimo conflito mun 

todos M hospede» do eítabele- Brasileiro nesta capital, aque- dial, quando, por motivos im 
cimeni^ o« quai« saíram para j la companhia de Navegação portantes, 0$ navio«1 do LLoyd porto de Manaus, dépote db 
à rua carregando objetos de restabelecera o trafego ma- d$xaram de tocar {naquele restabelecimento recente, ae-
\tao « valores. A esse tempo, ritimo de seu« navio» até o porto, sendo agora re®tihii~ ( rã o "Paooné", devendo como 
* '• r " I T 

já havia sido avisado o Corpo porto do Manus, tendo ainda da ao porto amazonense z os que o sucederão obedecer 
de Bombefrt* « a policia do prometido uma viagem mensal pr- iença dos navios do Uoyd a «scala «eguirtte : Areia Bran 
11.* disttil» • tocando naqu$e patio, se Bz^sÛeiro, que assim sendo ca; Fortalesa, B«/lém', Santarém, 
ATAQtnC ATI CHAMÀ.S \ bem que isso só se verifi- vem, sem duyida, muito opope Parentins, Óbidos, Itaooatíwc» o 

QaÉipateeelem ao local 0« que na ida para o norte. j rar com o Kstado do Amaro-1 Manaus 
bombeiro« da estação Central, 
sob o «oDMndo do aspirante 
Riam e copfirgentes dw pes^ 
U* , Sto Cfistovão» Tiiuca 
e Uabel ficando todos 
sob a direção do coronel Di- Com o prefixo PY1* QV, foi e Canate e presidente do Chtbè tom' á poteóda ' de Ô25 W^tts. 

L i c e n c i a d a n o v a e s t a ç ã o d e 
r a d i o - a m a d o r , n e s i é E s t a d o 

uma 

ni». Sam4 perda de tempo I í c e n c i a < l a p«ra funcionar nej-
as mangueiras o 

iniciado o combate As chamas, 
que, rapidamente dominaram 
todo o prédio afsobradado e de] *> ÓT- ^ ^ ^ ^ 

A ^uta| do 5.° Distrito de Porto*, Rtai 

te Estado mais 
de radioamador, 

estagio 
pertfliwen-

de Radio Amadores do Rio 
Qrande do Norte* 

A nova estação funcionará 
cm moderna aparelhagem 'Hei 
Ucffefter", recentemente adqni-
rida no« t*H Catados Unidos, 

'O Engenheiro Sinay Nerves, 

que se achava no Rio de Ja-

neiro tratando de aarnm^pa da 
I 
|«parti|ão dirija, ifgimadq 

via aft̂ Mu 

PA'DÜA, 7 J- A comissão de-
signada pelo governador do | 
ta d o para proceder ao levan- de 12 
lamento dos prejui2os causa-' 56 anos o são os seguintes : 
doe pela cheia do rio Pirapi» • André de Scfuza Leão, Adelai-

( 1. 
tinga, neste Município, e que é de Souza Loao, Celi ta, Lídia Ce 
composta do prefeito Procopío! cilic, y ^ ;^ A^ionio Martins 
Sales, do juáz Cesino de Pa>- Qomes, Jcao Miler. Maria Miler, 
va, do padre Augusto Joaquim« Teresa Sovsa, Vitalina Sousa, 
e doe srs. Antonio Manoel de, Maria Sousa. Idalino Mata de 
Paula, Duntalmo Miler Cabrei-! Sousa, J O J O Martins Filho, Isa-
ra e Manoel Batista de Paiva, j bel Bittencourt Martins, Le^ 
concluiu ca seus 
prcaeüiarçtfD lan 
c r tnMlho d W p^efuiaoa, '^laacido ainda nâo registrado, 
qtkt aMfMiem a cr$ ; Kdson Costa Matoa, Joaé Co-
RXLAQAQ VOS MOUTOS liná, Ermellta Soust, Osorio Bo-

RtO, 7 — Foi —apurado, pela drigues Oliveira, Mafia CaniH-p 1 . 1 i < 
comissão designada pelo gover- da de Jesus. Maria Candida, 
nadar . Stfmundo de Macedo' Celia, Joào Batista (S metes), 
Soai**, o numero exato daa' Jaim? Laurentino, Aguiar Fer-
peftoas que $üqnè>K» ' em 1 nandea, Levi Constantino, Joft 
Sáo Pddro de Almntara,^ <fla~' Uds da Mbta, Guiomar 1 «Cota, 
trtfto este literahnente dnatrui-' Jarbas Munia Mota, J0A0 Ba-
do pela enefcento do Ho Pi- ttsta Moura/ Oêmíro da Souta, 
raerttiaga. 

A idade 

sa, Maria Am;Iia Pacheco de 

Souza* Mari« Apaveeida - Sou-

sa, Messias Pacheco Sftt&i e 

Jacinto Machada. 

trabalhoa lh», Eda! José, Maria Jiflii^ Her 
nia j culano Lxús da um recem 

do» mortoa varia 
Benedito Ferreira, Dfelker MiW^ 

I ' • 1 
ta Cabreira. Roaa Iftwia Qg»-paarte ^ a * tvnovagto do aqui 

rara a renovado do Radio Vaticano 
Í̂ ZADRID, 7 (N. C.) — Bas- pafnento fy Radio Vaticano, 

visto a proximidade do Ano 
^anto, e a impossibilidade em 
que estarão muitos (Wis da 
participar das festas da Cl-
4ade £erna .1 náo sar atrav^d 
do radio;. 

E' de advertir qua «Rn a 
revista ntm a Açfto. Cató-
lica organizam coleta al-1 
guina ,acrescenta OlfiL jnas os 
catolicos se adiantam ma-
nifestar sua devoção ao Ptipa. 

A mesma pgencia aotácioaa 
revela cjue foi eoaftftukb 
na fopanha o Cotnltf Pr4 
Ano Santo, iob a pnááêotík 
do Cardeal V. fctffeut PU T 
Danial Arcebi^o A» Tbied* 
com «Afaifo tap%ami s ém 

iuhUaraa peeiàftiw. 

tou dm comentai io' édítoriai 
da revista da A. C, "Eccleôia", 
para que oa catolicos cepanhóis 
iniciassem e ir mesta de seus 
donativos para a nova equipe 
i e - transmissores. destinados ao 
kàdlào Vaticano^ como presente a 
S. S. 0 Papa Pio XU por oca-
sião de vftia* Boflafr de Ouro 
Sa^rdotais^ anime ia aqui a 
Oficial Informativa Espanhola, 

í <0 .Comité Central do' Ano 
Sapig em Bom«, encarregado 
tampem de coordenar as ce-
lebrações . jubilam do Çobe-

' . , t 

mno Pontífice para 3 de abril , t * * « 

de 1M9(' sugeriu em fina de 
novembro que o mdhòr presen 
te nas atuai« 

«m^hoi 
eii nstafteias 

OHBftOfl MUTILADO ) 



A O R D E M 
^hpgrtiwu 

Í M n k « b 14(1 
rtor*- #TTO Q1 

<C 
Diretor 

14j7(liJS) 
o u n u i A 

Direção . 
Gerencia 

Yelotonea : 
20-7B R e d â $ á e 
1M0 — Secção Grafica.... 

A s s i n a t u r a s 
Cr$ 

I D A A,ÜLSA 

100.00 
ftn.Ou 
40,00 

Cri 0,60 
0,80 
1,50 

Ano 
Semestre .. 
Trimutip .. • , . r P VfÇN 

\ 
Numero do dia .. . 
Sdiçio cbm buplemento , \ 
Numero atrazadq .. * 

P t f B U C A Ç Õ E S 
A n ú n c i o s S e r v i ç o » t i p o g r á f i c o s — C a r i m b o s 

T a b e l » n a G e r e n c i a 
R E r a f f i l S N T A N T C S 

A. SELARA 
NO'RIO: Senador Dantas, 40 — 5,* andar — Fone 22-5924-
EM S PAULO: Direto dé ftaul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 t - SA andar — Fone: 29-873 

S O C I A I S 

noíicifls DO iniEflioB- oo ESTRDO 
por Otto Guerra 

Em proM e em verto tem sido o peacftdor 
brasileiro cantado pela sus bravura, numa 
vida de perigo constante, lut« contra o 

» m 
A N I V E R S A f U O S 

travs^» SENHORAS 
(Neidie de Barros Toscano, 

esposa do dr. Cufctodio Toa-
cano, secretario Geral do Es 
tado e nosso cooperador. 

— Eunice Resende Ne«, cs 
posa do sr. Humberto NesL 
funcionário da Contadoria Cen i», 
çrhl da Republica nesta ci-
dade. ; ' • 

SENHORES 
,Dr, João Tinoco Filho, me 

dleo do Hospital Miguel Tou 
íl v eonceituau^ clinico fies-J 
te cidade. 

S e r i a m u i t o j u s t o , p o r é m , q u e a o . l a d o 
d e s s a l i t e r a t u r a p e r f e i t a m e n t e cab ive l» «e j u n -
t a s s e m p r o v i d e n c i a s c o n c r e t a * * p r a t i c a s e m 
b e n e f í c i o d o s p e s c a d o r e s . 

As C o l o n l a » d e P e s c a v i v e m sor a i 
afóra, s a b e D e u s c o m o . £ e m m u i t a y o c a l l -
d a d e s n e m isto* R e s u l t a d o , u r n a v i m c h e i a 
d e t r a b a l h o s e s e m q u a l q u e r a e r f r a n ç a o u 
amparo. 

Aqui em Natal eles se orgAizaram em 
cooperativa, la tudo muito bem. Mas encontra 
dificuldades serias com a interferlncia w in-
termediários, que passam a usar <M arttffts para 
matar a cooperativa* Oferecem prelb de ctm-
pra melhor do que o da Cooperativa, de ma-
neira a evitar que o peixe lhe seV vendido. 
Depois, quando matarem a coopelativa, eles 
ficarão senhores absolutos do mercado,.. 

Entretanto, a cooperativa comprava todo 
o peixe- Mais ainda,. 'Aguentava o prejuízo 
dos pescadores. Dava-lhes assistência social,, 
na medida do possiveL O intermediário não faz 
nem fará nada disso, mas o pobre pescador 

na «mb de g a n h a r uma ptquena importân-
cia a mais, no momento, nlo ** lamhra dessas 
outras vantagsnsf muito maior««. E nfio quer 
ouvir a pftlavra sinesra e franca doa pró-
prios companheiro* da cooperativa, cavando a 
sua própria desgraça* ç 

Liamos, agora, na "Gaieeta de Alagoas", 
que se encontra em M a c e i ó um técnico do 
Ministério de Agricultura .13e declarou que 
a Divisão de Caça e Pesca vai atacar seria-
mente o problema do Nordeste. Serão creado* 
em Maceió um Entreposto de Pesca, Escolas 
Artesanais de Pesca, Feitoria de Pesca, fabrica 
de gelo e frigorifico. Que além disso fornecerão 
ás colonias pequenos barcos do pesca, com ca-
pacidade de 6 a 8 toneladas, que virão substi-
tuir as jangadas e botes. 

A conversa está muito bonita, não resta 
duvida. Mas com franqueza, só acreditamos 
vendo. Muito melhor do que isso, porque 
realizavel imediatamente, seria o amparo e 
incentivo á organização cooperativa dos pesca-
dores. Porque neste caso seriam eles próprios 
a se congregarem, não esperando por fantásti-
cas promessas de barcos e írigorificos, tantas 
vezes repetidas. 

HOÜORO* 
C w M Gamara — A cidade 

da M o a a o r ó hospedou 
d« o dia ?9 da dezembro 
ás 16-50, sua ambiência o 
cardeal Jaime Camara, aoom-
poatiafe <te Uuftro comitiva, 
v i a j a n d o em aviãq j a a a e c i a l , 

c o m d e s t i n o a ftlMM} <*> 

Pará. 11 1 • 
N o a e r o p o r t o f o i o c a r d e a l 

C a m a r a r e c e b i d o p e l o w -
B i s p o D i o c e s a n o , P r e f e i t o d a 
c i d a d e , a u t o r i d a d e s e p o v o » 

N a p r a ç a d i C o n g r e s s o f o i 
s a u d a d o p o r d . J o ã o C o s t a 

goa sobre a sua personalidade 
d* 

A P r e f e i t u r a l o c a l p r o v i d e n -
c i o u a r e c o n s t r u ç ã o d a b a r r a -
g e m d e P e d r i n h a s , n o r i o 
M o t s o r ó . S e r á u m a i n i c i a t i v a 
m u i t o o p o r t u n a e q u e p r e s t a r á 
grandes b e n e f í c i o s . 

Oxfarteato Mnnidpal — Foi 
publicado pala "O Mosaoroett-

o orçamento para 1949 
da Prefeitura local, A recei-
ta está orçada em dois mi-
lhões da cruzeiros « a d e s p e s a 
em dois milhões igualmente. 

Notas e i Comentários 
CORROMPER PARA VENGER 

O comunism * n a sua a v a n - ' m i l íusis foram p a r a r em 
c o m emocionante oração, a que S çada sinistra p a r a a c o n q u i s - ! m ü o $ dos vermelhos, 
sua eminencia agradeceu, de- j d o mundo u s a t o d o s o s Pearson, comentarista nor-
clarando, a certa altura, que | | teameri<;jkrt0 e s c r e v e : 

era sempre um conforto por-
se em contacto com o povo da 
sua' querida -primeira diocese. 

No dia 31 prosseguiu via-
gem sua eminencia para Be~ 
lém. 

Por 

O exemplo dos dias presentes, China é demasiado grande, e 
é oferecido pelo drama pun- ] demasiado povoada, demasiado 
gente da China infeliz. j corrompida e a maioria do 

A corrupção estiola e asfixia seus governantes só pcmu cm i 
chínez. A miséria do- lucros . o povo 

vidência á 
277. 

Ao dr. Otto Guerra e es-
posa, enviamos nossas feli-
dtttçoeE". 

NOIVOS # 

l&tão noivos o acadêmico!zerra 

Cesar Montenegro, funcioná-
rio da Procuradoria Geral da 
Fazenda Publica e & senhorita 
Alba da Camara Dantas, fi-
lha do sr. Colombo Dantas, 
agente fiscal do Imposto de 
Consumo em S. Paulo, pre-

UM A C A R I ENSE DA G E M A 
Manoel Bezerra de Araujo Galvão 

Junior 

, i'Wijr-i. 
Sebastião de SoUKa ÏU--

1 sentemente nestr. capital. 
Os noivos, que pertencem 

vcredo, oficial da. Policia Mi- distintas famílias M 1 ' ' 4 
« _ . 4 H • K I A l f V k T l # i a t i c ? . A e VA/Viiw n i r l A i M l i i litar do Estado, 

SENHORINHAS. 
Joana Bezerra da Luz, fi-

I • . ' Mi . . I : ' . 

Miguel Be-

S 

t h a d o s r . 

w r r a d a L u t . 

N A S C I M E N T O S v 

ZITA MARIA — Foi' 
» * 1 ' ' " 

quecido, ante-ontem» o 
do nosso diretor, dr. 
Guerra, consultor 

tamento 
Munici 

posa d. Selda de Castro Guer 
o nascimento ïùo de^ 

ního do casbt, o qual 
batidial, o pia 

We Zita Maria. 
Pelo grato motivo Jí aquele 

casal vem recebendo inúme-
ras felicitações das pessoas 

s u a r e -

4 
de 1 sua ámtaáde, em 

fAHMACIAS DE 
PLANTAO 

NA RIBEIRA 

riograndenses, tecm sido mui-
to cumprimentados. 

I Fraqueza em Geral 
, VINHO CREOSQTADO 
i SILVEIRA 

^ncontram-9e retidos, na di-
fètoHa dos7 C0ife^s e Xelegra-
fos, os seguintes telegramas : 

Deixou de existir, hoje, em 
Acari, o cidadão Manoel Be-

de Araujo Galvão Ju-
nior, COQUINHO, como eia 
geralmente conhecido. 

Mantendo a mesma lucidez 
do espirito, a mesma ponde-
ração, ele procurou confortar-
se com os sacramentos de 
santa religião que sempre 

G R A Ç A S 
Luizu de França, agradees 

ás chaga» de Nosso Senhor 
Jesus Cristo uma graça alcança i r á Pastar 

. . . vantissimo da com promessa de publi-
car. 

Jardim de Angjoos, 6-1-49. 

Trineto do inesquecível TO--! professou, e enfrentou a sua 
MAZ DE ARAUJO, era, nomo- ultima hora com a consciência 
inemís o mab antigo e resptij tranquila por ter legado á 
tavel representante da FÍ»- sua 
milia Bezerra . "Nascido em; 
11 de Dezembro de 1862, cr<- HOMEM DE BEM. j 
sado com D, Francisca Umbe-: paleCou em casa do seu gen-j 
lina Eozerra cm 1884, o fale- r 0 Manoel Ubaldo d a Silva! 
eido deixou viuva, 1? f ^ Neto, cercado de sua família! 
íhos, 43 nétos e 21 bisnetos, 
e um irmão, o Cel, íVanci^ 

Ans de Arruda Lima, agra-

Chafarízcs públicos -
iniciativa do Prefeito Muni-
cipal Dix Sept Rosado, d e ' ^ « ^ -
cooperação com o cel. Azam-
buja, comandante da Base 
Aérea de Natal, v*i ser inicia- | p a l r ; a 
da a construção de um chafa-
riz no Camptí de Aviação, que 

um serviço rele-!E n o f u m , ° tantos fatos 
á população do t deploráveis, surge o comunismo, 

bairro Doze Anos e adja-
cências . 

Anuncia-se a construção de 

* n 'i «si* I 
mina. A inflação devasta o; A tragedia «Ta China é um 

Nao ha or- exemplo. O Kremlim só tem 
dcm. Desapareceu a ronfi- um anceio. Ouer ver tortas as 
an^a. O pvoprio sentimento de | nacionalidades tragadas pela 

guerra, pela corrupção, pela 
miséria e pela desgraça, en-
fim» Depois, gastas as e n e r -

gias nacionais, «> comunismo 
dominará.., para servir n 
Moscou - , . 

uma 
o b l i t e r o u - s e . E s p r a i a - s e 

g e n e r a l i z a d a c o n f u s ã o . 

j que corrompe para vencer, 
O quadro dantesco da Chi-

outros chafarizes, com o mesmo ; na de nossos dias, presa 

destino de bem servir 

d o s 

d o 

t de ce a Nossa Senhora fcç \ pu! ação 

descendência normas para i Candeias, uma graça alcan-
vi^er, quanto ele o soube, como çada em favor de seu fi-

I lho. 

e dos seus amigos. 
A sinceridade, a lealdade 

Maria Elita de Oliveira, 
a Nossa Senhora do 

graça em seu 
gradece 

e j Nazarct, uma 
co Bezerra de Araujo Galvão, i j f a w i r . . j a bondade *ram apanágios seus ldVOf • residente em Taperoá, no visi 
nho Estado da Paraíba. 

Iriteíigente, calmo*, possui 
dor de m^ita experiencia d^! nome 
tudo e de totios, ele sabia ou-! d o A c a " ç d o Seridó. 

e foi conservando sempre 
ves essest dotes, que o 

vi- ' Extremos 4—3— 

transpoz as 
seu 

fronteiras 
Era uma 

vir, pensar, resolver sem al-
teração e evitar dificuldades, 
para nunca m ais prfcci*£ r 
remedia-las. j: 

Ao aproximar-me * dele CT^ 
minhas visitas, nos últimos cífes 
em sua doença, ele, litar-
do-me. disse-nie: "Compadre, 

Joaquim ClrÜo - Aimino j Já n a d a P 0 ^ 3 comer e os re -
A - _. * . médios já não produzem ma; s Afonso; Umeno Cardozo Av:- , A . „ . . _ efeito. Assim... Ritirei-me 
la ^ P. Isa^J 49; huiz Brito I p o r q U 0 reticencia eu 

Ulisses Caldas 156; Lucimar;! via a falência de suas espe-
lAxiza Ferreira Castro; Mercê {ranças e aí era inoportuno li-

Morais; Manoel Sátiro i quetoer os meus sentimer-

ã po - i Senitacu^s ded^ruidores 
I |iôlvo moscovita, deve ser 

José Martins de Vasconcelos iobsertado como exemplo pa-
- Comemorando a passagem,^ t o d a s a 3 A a c i o n a l i d a d c s . 
do primeiro aniversário da i 
morte do jornalista José Mar-í M a J a m c Ciiian- Kai Shek no 
tins de Vasconcelos, os seus!seu dramatico c aflitivo 
amigos fizeram circular, no JlOS 

dia 22 de dezerdèro p. p. uma 
Polianteia, reunindo Os . artigos i 

para 

I. 

Jixypxsjç ^eve ro . ^ 
a l e c r i m 

Farmacia Guilherme — -Praça 

J. ^„J^ 

Farmacia Coelho — Rpa AT 

mar o Barreto. 

A nota do dia 

Trens com ar 
d M É 

Foi entregue ao inspetor 
da Estrada de Ferro Certiral 
do Brasil» ora em' Filadélfia, 
o primeiro dos É3 vagões 
encomendados pela mçsma 
Estrada a certa firma ameri-
cana* 

Esses vagões que vão sexv 
vir na linha Rio-São Paulo 
SÃO providos de ar condi-
cionado. 

Veja-se sõ, no Sul yez 
por outra»- melhoramentos 
fão introduzidos nos 
de transporte» Oníorto aos 
passageiros está semprf 

— Mercado Cidade 2l4 
_ ; i 
Tte. Moura Salgado — P j 
Isabel, 114; Manoel Sátiro 
Oliveira — Mercado Cidade; Ma 
ruga Andrade — Jundiai 395; 
Mario Sanabria; Manuel Ju-
ventino — Frei Miguclinho 531; 
Muril Stor to — 3.° Reg. Arti-
lharia Aerea; I te . Mario Costa 
2.« GA CM; Matias Rampp 
Velho — Grande Hotel; Ma-
noel Genésio — F. Camarão 
353; Maria Sanabria; Mnacer; 

W j Manoel Augusto para Pedro 
Vaqueiro; Manuel — R. V, 
Bartolomeu 50; Maria Mareio-

''m \ nila — F. Chaves; Marleo La-

tos. 

figura genuinamente Acari-
ense, pelo nascimento, pelo 
cAsamento c^porque, sem saif 
Jfaî a "qualquer vaüp, aqui 
JàÊBUu tis OITENT^ K BÜS 
anos de sflfe clara^existencia. 

Os dobres dos sinos da 
Matriz do; Arari pedem a to-
dos preces pelo descanso eter-
no da alma de tão virtuoso 
varão. 1 

A* sua família, aqui fica a 
expressão dos pêsames de 

UM AMIGO 
Acari - 25 — 12 — 1948. 

A g r a d e c i m e n t o 
Maria Gomes da Camara e filhos, agradecem 

sensibilizados ás homenagens póstumas, e mensagens de 
pesames recebidos por motivo do falecimento de seu 
esposo João Severiano da Camara. 

Natal, 20 de I>ezembro de 1948. 

a) MARIA GOMES DA CAMARA. 

apelo 
Estados Unidos salientou 

- conhecedora que c do marli 
ri» de sua Patria — ser nc-; 

imprensa sobre o praiitca- c e s s w i o c v U a t q U e a C 0 1 l t e o a j 
extinto, que era um dosi , j 
alistas df cidade, c arti-1com ° m u n d o , n t e i r o " " U í ! 

está acontecendo com a Chi-
na parífbularmcníc. 

Prefeitura Munici-
pal do Natal 

(Conclusão da terecira ï^rr\nz) 
G, da Resolução n ° 16 ^c 
4 de dezembro de 101". 

Prefeitura Municipal do Na-
tal, €.-m 4 de Janeiro de 19-18. 

Sylvio Piza Pedroza 
Prefeito ) 

Mario Eu/remo hhx 
Secretario 

SANTOS & CIA. LTDA. 
R^RÇSEOTAOTESj — IMPORTADORES ' V J 

j -
Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOQUOIL — 
Automoveis PACKARD — Vélas CHAMPION — Pneu 
PIRELI Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogenios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER ^ Peças legitimas e accessorios para Automoveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais aos "Reven-
dedores" — Dirijam a firma SANTOS & CIA, LTDA. 

Tavares de Lyra, 91 — Pone, Z«l,3.2 

End. Telg. — TOJAL — NATAL 

DECRETOS DE 4 DE JANEIRO 
DE 1949 

O Prefeito Municipal do 
^Tatal, usando da atribuição 
que lhe confere K) Àxt. 42. N ° 
VI da Lei dos Mu-

rrividiu o poUticameti- iúcí!lP<* résolve" efe>nerar An-
tonio , Furtado do cargo do 
Oficial do Gabinete em j 
missão» padrao G, dos Dr-
cretos-Leis 183 e 572, respec-
tivamente, d? 8 de Fevereiro 

I Aproveitou-sef o ôtho de 
Moscou da miséria dominante, 
oeste país tradicionalmente par-
cificto, pam ylinar e cortom-

- .'T í ' per o seu peVot/ao seu tfr-
tonto. 
te. Arruinou-o com guerras 
fraticidas. £\p|orou a r áçjflbi-
ção e a cegueira de caudilhos 
e generais improvisados Ian-
çai:do-cs uns contra os ou 

i tros, E, agora, marcha, inexo- :^ 1 9 4 6 e 1 5 d e D * z e m b r o 

j ravelmente, para arrasar as ! 1Ö47. 
derradeiras esperanças de so- ï^efeitura Municipal do Ni 

y 

A R M A Z É M N A T A L 
3 r a n d e s estoque» de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidtos nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. 5CS — TELEFONE. 13-li 

U M A C O N F E R E N C I A D O 
DR. M A C H A D O 

O E S P I R I T I S M O 
i 

O dr. João da Costa Ma- diunidade. Os doentes 
filado,' psiquiatra ilustre e 
esforçado animador da So-
ciedade de Assistência a Psi-
copatas, pronunciou, em 
abril do ano passado, uma 

men-
tais que aparecem como cu-
rados pelo espiritismo não 
surpreendem aos psiquiatras, 
que sabem a possibilidade das 
remissões espontâneas, e des-

brcvivencia da naçao chinesa, 
impedindo negociações de pai.. 

Corromper 

««-ManJFILME SOBRE O V CONGRESSO 
I G_amal — Pr oi. Zuza; Maria I EUCARÍSTICO NACIONAL 
'Costa — H. S, Pedro 1469 
Dr, Manuel Francisco de 
Melo — Grando Hotel; Marilu 
Barbosa — Duque de Caxias, 
52; Maria A»ves — Pte. Ge-
túlio Vargas, 42 Mataria para 

No intuiVo de levar ao 
maior numero possível de 
catolicos brasileiros a gran-
diosidade das celebrações, que 
constituíram o V ICONGRE^-
SO EUCARÍSTICO NACIONAL 
a Comissão Organizadora des 

Viana; Maria L de Almeida s e m e m o r a v c l , c o r t a m c d e 

— P. Izabel, 809; Nilo Soares 

devendo», logo após, ser exi-
bido em todo o país, atendendo, 
assim, á grande expectativa, 
que há em nossos meios cat >-
liccs pelas empolgantes ceri-
monias, há pouco levadas a 
efeito na Capital do Rio 
Grande do Sul. 

mandou confeccionar, ptin 
L-xípüldis Som" de Pm io 

Brandao — Ulisses Caldas; ; Aleffrc, um íilme oíicijl, ] 1T iVf TS V C 
'^Oliveira Filho Compia ; Odi-idn longa metragem, no qual1 " « i i 1 / ft • O fi 

Ion Cabral Alacedo - Jundiai1 documentadas, nos seus |A S e r a r i a s 

interessante palestra em tor-! crevem as características de 
no dos problemas do espiri-1 distúrbios psíquicos de evo-

lução ciclica conhecida, 
E7 todo assim o trabalho do 

dr. Machado. Objetivo, claro, 
cientificamente lastreado. 

tismo. 

Não faz muito »enfeixou ! 
esse trabalho elegante "pia- j 
quete'\ de que nos enviou i 
um exemplar, j 

A ess!» trabalho 
o dr. Machado 
com o "Inácio1*.! 

Rafere-£» a \»m metiico j 
( ? ) espirita, que se diz | 
antigo diretor do Hospital de 
Alienados do Recife, quando 
lunua o foi, 

E' desse estofo a "ci-
ência" do espiritismo... Esse 

para vencer é 
o lema do comunismo no seu 
avanço para tragar o mundo. 
Na China ele achou campo 
propicio. Para exemplificar 
esta solerte politica de cor-
rupção basta citar o desvio j N a t a ] 

de armas o munições forne-
cidas pelos americanos 
nacionalistas. Calculam co-
mentaristas yankees que tres 
arsetoais completos desapare-
ceram. Cerca de 14 mil fusi$ 
metralhadoras, mais de 

íal» em 4 de Janeiro de ÍV49. 
Sylvio Piza Pcdroza 

Prefeito 
Mario Eugénio Lira 

Secretario 

DECRETO DE 4 DE JANEIRO 
DE 1949 

O Prefeito Municipal do 
uzando da atribuição 

i R I 
j que lhe confere o disposto no 

a a s Art. 42, N.° VI da Lei Or-
gânica dos Municípios resol-
ve nomear Herculano Lopes 
de Morais para o cargo dp 
Escriturasio-Pagador da Dî  

20 retoria de Obras desta Prctci t r* metralhadores e ainc^ 270 tura, padrão M. da Resolução 

intitulou GALVAO, MESCUÏTA LTDA. 
"Cuidado ! ferragens em g*ral. tintas, cleoa, soda cáustica, vidros, louças 

artigos sanita^ios, etc.» etc. 
EM NATAL O ESTABELECrVTENTO PREFERIDO 

HO GENERO PEI.OS SEUS PtiECOS 
Ru« Dr. Barata, 217 — Telefone, 11-58 

p r i m e i » p í a n o . N o Nf> 

q u e p e n a , a c o i s a é d i f e r e n -

t e . Q u a n d o o s t r e n s 

a M a s n s e m p r e a t r a ^ a d 

p i j b l e m a s o u t r o « s e m p r ê ^ k 

a n g u s t i a r a o p w a g e í e o . V i a -

j a - s e m a l , c a r r o « a ^ e r u d U ^ 

a i m o a , b a n c o « c m ^ o e i r A Á á 

e n i n g u é m t e m o d i r ^ i t o % J e 

r e c l a m a r * O m e l h o r ^ quèr o 

p r e ç o c o b r a d o é w n ^ m a i s 

e l e v a d o d o q u e d e m o u t r a s p a r 

t M . P o r q u « i t r i m | ; 

I 

escrever 
„ , i — Francisco, jial^on^mi ess® dr. Inácio Fer-^ 3 

I mínimos detalhes, todas asL . I , 
44?; Odauri de Ix)iola Barata | s o l e n i d a d ç s d o Congresso, bem | R u a E*P<^ionario *<** Varela, t^ira se atreve a 
— P. Zuza 12; Odilon« Ca- j como da 3.* Semana Nacio-j49- A ' tratar na Rua S. Se- j Üvro intitulado 
bral; Ouro; Otávio Ribeiro | ^ Ayão Católica, realiza- j bastião, 95, com Manoel Andi 
Castro — Loteria; Paula Pe-
reira 270; Pedro B e z e r r a de 
A c e v e d o — R. Belo lárfewnte 
234; Petronila Rodrigues; Rai-

dos em Porto Alegre, de 23 
a 31 de outubro ultimo. 

Esse importante documentá-
rio, que não deve ser con-' 
fundido com pequenos com-

munda Soares e Medeiros — IP*«™»*«* /cinematográficos, 
xri^i^ oi* t» * t m constituirá unia sessão com-C# Mirim 312; Regina Lima; . . _ . , . 

p l e t a . O f u m e e s t a r á t e r m i 
- R. C a m o M a j o r 900; Rodol- M d o d « n t r o d e breves dias, 
f o H e n r i q u e ; Rayto d e Sol 
— G r a n d e H o t e l ; R a i m u n d a 

L i r a — G u a r a t u b a 413; R a i m u n -

d o X a v i e r M a r i n h o — D r , M . 

D a n t a s 546; D r . R o s e a r d u n 
* 

S e s p ; S e b a s t i ã o P e r e i r a S a n -

to« — / l o r i a n o 616; S o f i * L i -

m a — S . A n t o n i o 137; S e v e r i n o 

V E N D E M - S E 
a« c a s a s n ° a 184» IflB « 190 á 

R u a A u t a d e S o u s a e 248 na 

P r * d » A r e i a P r ê t » . 

T r a t a r n a C o o p e r a t i v a C e n -

t r a i . 

U c h o u a — E s t . R a d i o L B A ; 

S o a r e s e f a m i l i a ; S a u c a t n ; T h a -

m a » S c h a f e r ; V a l d e m i r o J a -

c o m e . 

N a t a l , 3 d e J a n e i r o d e 1949 

D a c h e f i a d o T r a f e g o T e l e -

g r á f i c o , 

i ' o 

E M P R E G A D A 
P r e c i s a - a e d e u m a m o ç a , c o r 

c l a r a , e n t r e 16 e 17 ano» , p a r a 

t r a b a l h a r e m b a l c ã o . H o r » ^ 

r i o — 7 á s 11 e 16,15 á s 20,30 

h o r a s n a P A S T E L A R I A I D E -

A L . 

"Novos 
Rumos da Medicina", Mas a 
amostra de sua sineeridade 
começa com nquela afirma-
tiva inveridica 

O trabalho do dr. Macha-
do v muito oportuno para 
um esclarecimento {cienti-
fico a respeita do proble-
ma do espiritismo « do mal 

imenso de suas praticas 
sendo celebres no Esta-
do, MasSaranduba e P^jus-
sara. 

O e s p i r i t i s m o n ã o é c i ê n -

c ia n y m « r t e d e c u r a r , d ix 

o autor. Não à honesta o 
e s p i r i t a q i e r e c e i t a p o r 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr$ Í.O.i: o 

PALAVRAS DE FE' 
Cr$ ^0,00 

Dois magníficos livros de D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P S I L V A 

RUA DR BARATA, 224 

J o ã o G a l v ã c & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR iSSO MESMC 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E 2 3 3 
Natal — Rio Grande doNorte 

n.° de 4 de Dezembro 
1948-

Prefeitura Municipal do \T. -
tal. em 4 de Janeiro de ÍHIÍ», 

Sjlvio Piza Pedroza 
PÁ afeito ^ 

Mario Eugcnio Lira 
Secretario 

V E N D E - S E 
Uma casa rifc Viln 

n 4 7 , A tratar na mesma, 
ri.«5 51. 

E M P R E G A D A 
Pr'4cisa-£o d? uma copeira a 

ü f ro ;n ad e i — Paf*an do-se ctS 
70,00 mpm 'v — Enücnder-s> a 
rua AIüntJi.1 Dunia^, 4<í4 — 1 * -
tropolis. 

mm NUTILRDO 

• **OLICLINICA DO ALECRIM 
Ambulrtodo medi«» dtntario. Hocpital - C ü a de Saud* 

OtoiU d» Cl» 10,00 - 15,00 - 25.00 • 30. A» mítrlcuU» pat» 
• M i o * cootiauam a b e r t a * na S e c r e t a r i a 
RUA SILVIO PZLICO 1 » - TONI m i 

V E N D E - S E 
O U A L U G A - S E 

A coma 334, 4 t a à r u i BÒÊ 
V i s t a , P e t r o p o l i a . 

T r a t a r n a m e s m a . 

V E N D E - S E 
U m a C a t a cocn u m o t i m o p o n t o 
p a r » n e g o c i o n a r u a doa Cíücóa, 
I38S. T r a t a r eo tn D a v i l á u n ü 
c i d a d e • u m f r a n d a t e r r e n o n t 
«tt H a n o a l Ni 



rrt,* y<r* 

Pelo Mundo Rural 
uf.WH 51A ÍG 

Ilm magnifico triunfo do Fluminense registrou-se, 
1 t t r i í r i ' 19 p - . i . i ontem, no "Flá-Flú", de Fortaleza 

0 1 a O do pKimeiro tempo prö-"Flumlnense° transfer 
mou-se em 5 X 2 também favoravel ao tricolor FORTALEZA, 6 (Pelo Ra-

dio) — O publico cearense as-
sistiu, hoje, o esperado "Fia-
Flu", — a peleja coqueluche 
do carioca, — em um grama-
do elencarino, sob as vistas 
e os aplausos da torcida cea-
rense . 

Cem a espetáculo o embate 
agradeu pelo interesse e en-
tusiasmo dos bandos contendo-j 
res. Na sua feição técnica, j 
porém, o "Fla-Flu" foi em-j 
panado pela atuação vaci- j 
Janto do arbitro que validou) 
0 segundo tento do "Flumi-
nense" feito com a ajuda da 
mão por Simoes. 

A primeira fase foi renhida j 
e brilhante empregando-se os • 
litigantes, com bastante empe-! 
nhò . Cbtfeeíftliu o tricblor, i 

! 
ífraças a bôa jogada de i 
Emilio, marcar o seu primei-; 

i 
ro Roal, terminando o primei-
ro tempo com a vantagem de 
1 a 0. | 

Na fase complementar logo j 
nos primeiros minutos verificou-j 

Norival e marear. Surgem 
protestos c a assistência infade 
o campo v Durante cerca tte 
mais de dez minutos o jofío 
esteve paralizado para reco-

meçar depois, sem o brilhan-
tismo anterior, 

O resultado final foi AG 
5 a 2 favoravel ao Fluminen-
se, que teve em Castilhos 

a sua figura maxima. Iíelvio, 
Biíjode e Índio secundaram-
no. No Flamengo Biguá, Grin-
go e Jair foram os melhores. 

O juiz foi o carioca Pedn 

Morai* Sobrinho, da 2.a ca-
tegoria da "Federação Metro-
politana d e ^ t e b o l " . 

Os quadros contendores fo-
ram os seguintes: 

Fluminense - Castilhos ; Pin 
daro e Hélvio; • Indio, Pé de 
Valsa e Bigode;N. Santo Cristo, 
Emilio, 3im6«f, Orlando (Ru-
binho )e Rojtylgue, (109.) 

Flamengo — Lu l\ Norival 
e Miguel (Newton) Biguá, Bria 
e Jaime (beto); L íizinho, Ar-
lindo, Gringo, J ir e Moacir 
(Hélio). 

Historia do campeonato Paulista de Futebol de >1902 inté 1 9 4 1 

A V A Q U E I J A D A 
. hWi+ÜO TAVARES 

: r > ; iv 
A vaqueijada qu® constMucrj se todo» o» vaq^uairos %tjj*ui | chinho" cor*a atra® 

uma ver«ia<ieiiu festa MMBS 'íamadores" que ^ v ^ p e - ' do?,. 
nossas fazendas, ó conhe-' ga-lo. 
cida no Sul pelo? pomes j isto é, reponta-lo 
de Costeio ou Volteiada, j curral" Sucede, á' 
Os vb^queirt» no Norte e j guma dcsgra$ nessa* or 

os gaúcho» sulinos moa- jrerias cheia« dp perigosos 
tram sua habilidade nesses i encontroe«, estrep^d^ r j ^f^ips 
correrias em que o gadoJ etc. e nas quaíft 4odo& ftgi«*-
proprio e alheio é, depois j valeiros procuram 
de reunido em um curral, j sua 

de g»« 

para o 

destroza e valeritia'. Aos 
solto na "ru* granda" da ; nossos cayalos nortúj j^ 
vila ou no pateo da fazen- i tos dos quais «ão tfprékéntam 
da» pará ser derrubado o j seu fenóüpo «arwteres 
marcado. Cada campeiro faz • zootécnicos demunciadq»«^ de 

se uma fugida dc Rodrigues 
» 

pela esquerda. O ponta cen-! 
trou e Simões entra na jogada! 
aparando o bt.lào com inter -
venção da mão para cobrir 

Desde 1902, quando foi fun-
dada a "Liga Paulista de Fu-
tebol/ ' passando, depois, pela 
"Associação Paulista de Es-
portes Atléticos", ' com exis-
tência até 1036, — verifican-
do-se. então de 1926 até 1929 o 
hiato criado pela vertiginosa 
vida da "L, A; F." (Liga de 
Amadores de Futebol) — e de 
1935 aos nossos dias na vi-
gência da utual "Federação 
Paulista de Futebol" o certame 
bandeirante 6 uma sucessão de 
feitos brilhantes de quasi to-
dos os clubes do futebol 
paulistff. 

Damos cm seguida, uma re 
lação completa dos Campeões 
Paulistas de Futebol. • 

Ligíi Paulista de Futebol 
(1902 — 1916) 

1902—S. Paulo Atletic. 
1903—S. Pau1 o Atletic 
1904—S. Pauto Ateltic 
1905—C- A. Paulistano 
1906—E. C. mania 
] 907- -E. C. Internacional 
1908—C. A. Paulistano | 

,1909—A. A. Palmeiras 
11910—A. A. Palmeiras . 
1911—S .Paulo Atletic 
1912—S. C. Americano 
1913—S. C. Americano 
1914—Corinthians Paulista 
^915—Germania 
1916—Corinthians Paulista 

Associação Paulista de Esportes 
Atléticos 

(1913 — 1916) 
1913—C. A. Paulistano 
1914^-A. A. S. Bento 
1015—A. A. Palmeiras 
1916—C. A. Paulistano 
1917—C. A. Paulistano 
1918—C. A. Paulistano 
1919—C. A. Paulistano 
1920—Palestra 
1921—C. A. Paulistano 
l£22-^arin thions Paulista 
1923—Corinthians Paulista 
1924—Corinthians Paulista 
1925—A. A, S. Bento 
1926—PàPlestra 
1927—Palestra 
1.928—Corinthians Paulista 
1929—Corinthians Paulista 
1930—Corintians Paulista < 

11931—S. Paulo F. C. 
• 1932—Palestra 
1933—Palestra 
1934—Palestra 
1935—Portugueza de Esportes 
193fr—Portugueza de Esportes 

Liga dc Amadores dc Futebol 
(1926 — 1929) 

1926—C. A. Paulistano 
1927—C* A. Paulistano 
1928—E. C. Internacional 
1929—C. A. Paulistano. 
Federação Paulista dc Futebol 
1935—Santos F. C. 
1936—Palestra 
1937—Corinthianp Paulista. 
1938—Corintians Paulista 
1939—Corintians Paulista 
1940—Palestra 
1941—Corinthians Paulista 
1942—Palmeiras 
1943—S, Paulo F. C. 
1914 Palmeiras 
1945—S. Paulo F. C. 
1946—S, Paulo F. C. 
1947——Palmeiras 
1948—S. Paul j F. C. 

Recapituiaçao 

Corintians — 12 vezes cam-

11 

realçar o seu/ valor atfrnn- j campeões, são entretanto J e r 
do com maestria o "pialo. dadeiros 

t o j , 

Nota : Significação dos ter 
mos típico« usador neste trar 
balho; 

— Pialn de reborquiado-
rjí 
Pialo quer dizér laço, e a ex-
pressão acima significa jo-
gar o laço pela cabeça do 
animal de maneira que, des 
Usando, pelo corpo do mes-* 
mo, corra até ás patas trazei-
ras, quando o campeiro dá 
o+ tirão, para aperta-lo e o 

icho cai. 
Chuçai ra . E* atirar o 

y K 
peão. 

Palestra — Palmeiras 
vcz^s campeio. 

Paulistano — 11 vezes cam-
peão . 

S. Paulo F. C. — 5 vezes 
campeão. 

A. A. Palmeiras — 3 vezes 
campeão. 

São Paulo Atletic — 4 vezes 
campeão. 

S, Bento — 2 vezes campeão. 
Americano — 2 vezes cam-

peão. 
Germania — 2 vezes campeão. 
Internacional — 2 vezes cam-

peão, 
peão. 

Portugueza de Esportes — ?, 
vezes campeão. 

Santos F. C. — 1 vez cam-
peão. 

#f m A L U G A - S E ' 
A casa 487 á Av. Cam-

pos Sales, tratar na mesma 
Avenida, n t ° 485, com Val-
dir Silva. 

Médicos 
C L I N I C A D E S E N H O R A S 

DR ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Pattlo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS^ 

Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulação, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 horas em diante exceto aos sabados 
Consultorio: Rua CeL Bonifácio, 222 — Fone 1082 

Jtarfdencia — Bua Joaquim Manoel, 590 — Petropolis — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA HVI GEKAL 

PARTICULARMENTE: ESTÔMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Cônsultorio : — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Rèsídercia — Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R. G. do Norte 

Í> RT EIN A R L T M A 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DLARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Cônsul torio : Rua Amaro Barreio n .° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR. GENARIO FLORIO 
Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

O^ias Curtas — Eletrocoagulação 
Consultaria e residencia — Avenida Rio Branco, 767 — Fone: 2411 

— Horário 13.30 horas, em diante 

D R M O N T E 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Curso dc Aperfeiçoamento na Argentina) 

OIJIOS, OUVIDOS, NAKIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Consultório: Praça João Maria» G4 — fone: 1071 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

DRA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Dfc SENHORAS — PARTOS 
(Curso dc aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Horizonte 
CONSULTORIO : Ediíicio Magaly (acima da Casa Rio) -

1.° andar. Consultas : d£S 14 horas em diani« 
RESIDENCIA : Av. Rio Branco, 440. 

DR. MANOEL VITORINO 
CMembro da Sociedade Brasileira de Urologia - Graduad* 

Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde 
E S P E C I A L I S T A 

Doença* do sistema urinário (emboa os sexos) adultos e crian-as 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestante 
etc, Preop era tórios e postoperatorios. Tratamento das doença 
«içfudAS « crônicas do sistema genital masculino: vesicuUtc 
CPSIS »teidivantes, prostatites VERUMONTANTEIS disviri 

lizaçâo, neurastenia, estreitamentos, etc. 
Consulto rio: Cel. Bonifacio* 228— Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" ê clinica hoapitalar 
«•pectalirada, o qu* requer consulta previft. 

5X-ASSISTEN FE DO HOSPI-
TAL PEDRO II 

ESPECIALISTA 
Ouvido« — Nariz — Garganta 

Ex-assistente do Hospital 
Centenario 

Cona.: Av Rio Branco, M9 

Dr, Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue ~ Urina — 
Fezes — Escarros — Pus -
liquido cs faio raquiano — 

Vacinas auto^enas 
DIAGNOSTICO PRECOCB 

DA GRAVIDEZ 
Laboratório: Rua Frei 
guelinho, 88 — Fone 1119 

DR . PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS tlRTNARIAS — PROTOLOGIA E SIFIUS 
Cura Radical das heotnrroidas, varises e hidroceles, sem operaçí' 
e sem dor: Doença da ureta, próstata, vesículas, seminais; be í̂ 
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronic 

e suas complicações. Perturbações, Urotroscopia 
Galvano Cautério 

DAS 15 HOK AS EM DIANTE 
ConcuHorio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata» 241 — 1. 

Andar — Residencia: Rua Apodx, 377 — Fone 1350 

Dentistas 
y 

DR. ALBERTO CAMPOS 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cônsul torio: Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 2 
Residencia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 

Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 

DR AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiraa 
de 8 ás 10 horas. A* tarde — Todos os dias, excepção aos Sabadof 

Avenida Rio Branco, 608 

Dr, OJcrvo Medeiros 
RADIOTERAPLA I 

DOENÇAS DA PELE 1 ! 
SÍFILIS ; 

Chefe da clinica dermatologie* j 
io Hospital "Miguel Couto" I 
Consultório : — Rua Ulissei j 

Caldas, 86 — 1. ° andar i 
Das 15 horas em diante 

Residência: Avenida CampoÃ | 
Sales, 624 — Telefone, 1764 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRURGUO-DENTISTA 

Edifício Leite — 1.° — Sala 8 — Fone: 2018 

DR, OTTO R, CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultório ; Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
Residencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. G. Norte 

Consultas das 13 ás 17,30 horas 

demônios, apro-
j de reboqiiiada" * a chucar- ximando-se da r^z, "(f5eir ; lí^o aberto, por sobre o 
; ra de sobrelombo", sampando ra ou niio o seu cavaleiro'*, i lombo de p)o4o ^.a prender as 
as bolas e derrubando a mu- P^ra correr rente áo animal patas, r ao .cair. , •• - rf ...... , . 
cica ou a ferrão. perseguido p Cavalo não | Bolas, instrumento usa-

No Rio Grande do 
3,rît. 

Paraná, e outros Estados do cheiro, 
Sul. respeita obstáculos; < a ,fa-í do^pelos gaúchos para pe-

a macambira,i o car- g^r os animais bravios. Com-
Sul. o rodeio que nos ' do u^íro, as corcás, tuda ele pos^se dc tj es cordas de 
Norte chama-se também ! transpõe sem preocupar couro de 60 a 70 centi-
partamento"j é uma operação j com o q u ^ faz o honjem^ sq^j metros de comprimento cada 
pecuaria que tem por fim bro q seu lombo../ . Geral- i uma, presss entre si por 
reunir o gado em urna Es- mento acostumado,, ?ao seu uma das extremidades; as ou-„ V(. ..... . ;• | . . . 
tancia (fazenda) ou lugar cavaleiro, julga que os . 4iáma ! trás pontas terminam por 
no campo para que todos os doret" também I são a-fc- i pedras redondas, sendo a •jfV ' 
criadores tenham stíparar , queiro^ e ctumprem a _ urj-! menor delas denominada de 

I . o^rv i'v. j 
o seu. E* o maior divpr-, moira parte do profiram \ &- j "manica". E' por esta bola 
timento para as famiÜac dos • proximando-sc o mais pos-; ^ue o boleador gira as ou-
fazendeiros e vaqueiros que, sivel da rez nesse momen--! tras bolas antes de joga-
rão convid^dog par» asistj- ; to4 caberá ao homem termi- J las sobre o animal, 
lo. Si, de uma maromba de ; nar = manobra, coisa quo 4}— Sampar — O mesmo 
rezes, dispara um touro, dez' nem todos sabem fazer, . que lançar, atilar* 

ar isso, ít muito sconso: 5 — Maromba — Pequena cu vinto cavaleiros com isso, ú muito ^econsc^ ? — Maromba — Peque 
liialo'* em tocaia, as ^bolaí? j mava i . . a cl^s»c» - 'p&r^unK- boiada, malote ou maloca, 

manicadas" ou de mãos lim-| dos "cavAleirok ' dc cidade" di i 
pas (no Norte) t lá vão atrax^ iígida aos matutos quando cs 

. ' t , de joga-lo.-
tes W _ lhos . .oferecem rl^um t 
<4cavalo 
jE^lj! reíttóeé; ieste 

Pialo - r Laço ou ação > . 

do "bicho" que adiante tom-
ba enrrodilhadc» •' ' infalivel-
mente - O* nortistas de 
bam o gado com a mucl 
que consiste em segurar a 
rez péla cauda e4 derfuba-l? 
com um "pincha vante", Cm 
plena carreira. Feita a mu-
cica, eles colocam o cam-
bão (travessa de pau se-
gura a uni» perna do ani-
mal para qu^ o mesmo nãc 
corra mais). 

A finalidade do rodeio não 
é só divertimento, ele alcança 
fim serio porque é n e ^ 
ta ocasião que o fazendeiro 
marca o gado com o seu ferro, 
oastra c aparta os novilhos ^ 
vacas para o açougue cura os 
animais doentes e conta as 
cabeças que lucrou naquele 
ano.. ^ C) vaqueiro recebe 
sua porcentagem de bezer-
ros, nessa oca«:íeo. 

Para sc fa2er a junção de 
todas as rezes dc uma fazen 
fia durante o apartamento, 
gaitam-se m"jitos dias e. nes 

i W rentóeé; je 
lc|Ííf áúU M - 1 1 

\ í** . !> I • / 
a'' nes ! Natal, 
.í ^ í •'lojíi;-'.' 

"hi-
li» 

22 de Dezembro de 

MM 

modelo manual ou elet L o. 
m.-ca LILLA 

eletrico mpdernissima 
marca LILLA 

D f S T. 4W Ö y I D O R 

Rua Dr. Barata; 230—Fone 1159—Natal 

Advogados 
Dr. Paulo Galvão AL V AM AR FURTADO DE MENDONÇA 

VIAS URINARIAS ! A D V O O A í> O 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINAI 
CorauUorto: Avenida Rio Branco n.° 554 

fUflldtncla: A 4 1 3 - Fona 1144 

Ix-miemo dü clinica' Urologie» 
* Faculdade dã Bailia, Ex-asSia 
ente da clinica Cirúrgica dc 
Jrof. Genésio Lr^pcs, no Hospi-
*1 Santa Izabel — Clinica Ci* 
urgica especializada das vias 
Tina rio* — Docuça* de Senho-

rt»rturbaçóas «exuais — 
veiiereaa 

on».; Ulisses Caldaa, 88 — 1.° 
?>dar — Exp. das 0 11 • daa 

14 cm diani« 

Or. Paulo Sobral 
'ipedallMa «m doença» dt 

nhorjwi • parto — OndM 
hirtas — Eletro~co*gulaçÃo 

— Bisturi eletrico — Rakw 
ultra-violetas 

'onsultorio — Eut Dr. Barata, 
210 l . 0 andar — Sala 1 — 

Telefone, 1120 
Confluiu» és 14 horai «m dküM 
- Residência Avenida Prtidtt&lt 

4* Mûrala. 7M - NATAL 

r:*nitori<> ~ Avenida Duque dc Coxias. Í10 — Edifício BIL 
1 ° andar — Sala 100 — J-one. 1008 

DR. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício Quinho, 1 ° Andar — S.tla 5 — Fone 111* 
Residencia: — Rua Assú, 418 ^ Fone 16&6 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

ÍCscritorio: — Av. Duque dc CAXÍ««, Iflt? e 120 — Sala 107 — 
1 0 andar, (Eílificio Bila) Telefon« 1608 — F i d ê n c i a : Rua 

Tralri, 581 — Natal 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritorio: Edifício Aureliano, Andar ^ Sala 114 — Fone 162i 
Residencia — Rua Cel. Cascudo, 334 — Telefone — 1732 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Eacritotio c residencia — Avanida Rio Branco, 738 
j Font — 3179 

PREFEITURA DO N A J A L 
PORTARIAM.P 530 ? NÍfclr ^ uzando da atribuição 

O Prefíito Mtrriicipal d X,. que lhe confere o Art. 42, 
sc tempo, o gado qUC> primei-i tal. uzando da atribuição' qu^ YT,;i5da Lei <3jrfeanica dos 
i-o foi preso passa fome, por! lhe confere o Art. 12, N."lV'Y!.. Mtmícipioi:/ iriísolye nonueí^ 
que sae do curral unicamen-'• da Lei Organica dos Mu- Antonio Furtado, para exercer 
te para o bebedouro. Serhi nicipios, resolve admitir A-. Q c a r g 0 ^ Encarregado 
interessante que esses curra tonio Carvalho Rabékí, 
is fossem sempre munidos'a função de Motorista 
de pastagem abundante (íran ! retoria 
des campos bem 

do 
, \ Registro de Operários da Di-

de Obras^ itefei-ciM? "̂ 
ratona 
feitura, padrão G da 

cercados j 7, da Resolução iv.° ^ ^ 
onde o fiado ficasse a von-14 de dezembro de 1948, 2embro 

mais "valentes" • se acha va-'o( ti ^ * 
Prefeitura Municipal-1 do X;t \ Munãc^aÇ do 

tal, em 4 de Janeiro "Watair em '4 de ' Janeiro de 
Sylvio Pisa Pcdrtfa 

' Prefeito 

tade) : os 
seriam o^ primeiros sol 
tos par a a apanha, 

Feição mais perigosa >to- i 
ma a vaqueijada quando] 

existe no meio do gado. ai- J 
irum touro bravio (apadfi- DECRETO DE 4 DE JANÍÍKO 

de Obras desta Pre-
Reso-

n 1 6 de 4 de Do-
de 1048. 

1940. 

nhado) que "se mete nos ma-
tos". Nesse caso juntam- O 

DE 1949 
Prefeito Municipa 1 

^ — — 

Avó! Mãel Filha» 

Sylvio Piza Pcdroza 
Prefeito 

Mario Eugénio Lira 
Secretario 

TODAS DEVEM USAR 

MUTILADO 

a ft 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DOfUbl 
ALIVIA AS COUCAS U T E R l ^ g 

ESmprega-sc com vantagens p?rá 
combater a* irregularidades das firn-
çoes periódicas da« Mnhoru, E' -cM* 
mante e regulador desaas funç^L 
FLUXO ÔEDATINA, w l i sua com-
provada eficacia, è n \ t t o riaceitiéo 

DEVE SER in&XX) 
COM CONFIANÇA 

D I R E T O DE 4 DE JANEIRO 
° DE 1949 

Prefeito Municipal do Na-
taT. uzando da atrib \ção que 
lfté^ confere o disposto no Art. 
4? r N.° VI da Lei Orgânica 

Municípios , resolve no~ 
rSífcr Ailton Gazzaneo Ca-
m , para exercer, em comis-
são o cargo de Oficial do 
Offlbinete do Prefeito, padrão 

(donclua na segunda pagina) 
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im* 

J i m * 

fin r e u n l ^ ^ ^ j p - o n f c ^ l Muito tempo 
nõit* 0 WfcÜA i&rià1 P r o - j para da» elençòej ̂  J± 
gmaJ^t* lançou a «jndi)|atu-j regra geral/ confirmada pela 
t% d<i. seu presidente» dfptf- -xperienfci»/ que a» candida-
tado ÍÜafé Filho ao goVIrno j turas prematura» não vingam. 
do ftftado, em viata da de-
sUftencW do ar. OrMhdo^an-
ta«. o Partido Social 
mocra^co havia lançado a 
fo f i a d o r Georgino Àveli-
i1« ' • •• • * # %.•! 

epi substituição á do se-
nador João Camara. 

fiTtWA NAO TEM ¥ 
^ CANDIDATO 
Sé a União Democratúy ífa 

cipnal não tem ainda cáfnjr-
dato, empenhando-«e , o fl^^fó 
d^r» ar. Dinarte Mariz, *«&tem 

Y h m a r i r . 
Para casa rtqniáo o Presi-

* I dente do Diretório convida to~ 

OUTRO " OBJETIVO 
b Partido Social Progressis-

ta hà de Ur tido outro obje-
tivo ao lançar candidatura 
própria, sabido que «eu con-
tingente eleitoral nas duas ul 
Umas eleições nao autoriza 
amanho arrojo. Naturalmen 
e os progressistas sentem-
;e em bca situarão, nas pers 
lectiva de conseguir um* 
;adeira no senado federal, 
em íace da recente deei-
ão do TSE mantendo a nu-
idade do registro do general pfcgseguem' 'p^1' óutço 
3anUis. í com o3 udeníütas. 

CANDIDATURA UN1CA '! DECISÃO FINAL 
Tudo ;entretanto í ^ crer, 1 Nestes proximos dúis, pre 

que teremos uma candidatara sentes em Natal tres dos mais 
pnica com a rçtirada da« duas autorizados lídc ics partida-
á propostas. Isto porque n rios, teremos talvez a decr-
srbido que progressistas e são final do problema, tão 
pcsstdistas têm trocado a- prematuramente tratado en-
wistosos entendimentos, quev tre nós. 

Aípqphà, ás 16 
stdè, "njpKdificio Auret 

andar, ̂ pinc-se o Û f r ^ ^ g — , ^ os ' populistas e simpattfan 
tadual *K<jlo Partido de w. iAt. • s \ 

Reputar. 1 *cs dò Partido. 

^ " m ' '<•;•' - j^j^MÉÉUyiiilM^iaÍMfllÉ à* Hà 

R m i M M t o l i • f i 
t i ^ t f í r 

tltialpr, cai tm mm * i f » 
jnuiMbmm* tAm wndß***** ***** 

main te C.ualro ragiiu^ que, W * 
n oito do antigo. Katretan*, • Caalro te 
por arrcvaçlo da ultima A-aeübléla fatrawAnrto, 
ancoro r rd* de moderna LiivKipo, aliM ^ « 
m u n t e r o numero te paginai do 
rinanínn esperamos, row a ajuda te D t i * ^W^Tjf £ 
CEE* afim da que o orfjto eafollc* 4o Wv 
Norte oi * ipe o luflü* de dattaque em que o detajamoa colorar, 
na i m e n s a , do pai» Ä 

T-rc o novo formato 4e A ORMM fem**, w t y t e m 
molhe s referencia« dos no»«* amigos leîtoraa, ,tod* 
satisfi t ; cem a nova orientai^ que o Centro te ImpwiMf 
& A, t á imprimindo no seu diário. 

ao Rio o Senador 
^itórsino Avelino . 

companhia do dep. Dioclécio Duaite 

40 
AlJVOOADO 

Av. ^lorlanp Peixoto, «IS 
h< iea : 1700 a 1728 

e» -
Depois de alguns dias de 

permanência n^str. capital, re-
gressará, no dia 10 do corren-
te. ao Rio de Janeiro, o sena-
dor Georgino Avelino, primeiro 
sccrotario do Senado Fede-al e 
candidato a governador do 
Estado 'nas próximas eleições 
pelo PSD. 

A OFDLM — Sexta-feira, 7 c 

Comemorando a morte 
de um jornalista 

i UmiTÚ 0 T E A T R O 
A APmSEKTAOAO ÚA C|A 

BRASILEIRA DE 
OPERETAS 
Conformo estava anunciado, 

estreiou, ante-ontem, a Compa-
nhia Brasileira de Opereis 
de Pedro Celestino, que se 
vt m se apresentando no teatro 
Carlos Gomes, nesta capital. 

O festival que maícou o ini-
da presente temporada a-

anc'ro de 1349 

um eeu «r-
t%9 p | p a « f l (Ma te Oolani* 
«ha» * m o a jprafiaào co-
laborador, ravmo. (padre No-
vas Ouffal, raaabau o aefuln~ 
ta tai^gnma : A OR-

I da ttM» ffe novem-
bro ultimo, tive granida sa-
tiifafão voeap artigo "Raglo-
nala"f am f u e se r^eríndo 
cidade hospitaleira Goiani-
n h ^ teve Uaongairaa pala-
vras minha modesta pessoa. 
Todo quanto vossa lúcida in 
teMgencia me atribui bem sei 
quo são expressões vosso 
grande coração e i\-wultado 

* 

meio em que vive muitos 
anos, Vossas bondosas re-
ferencias minha pessoa rece-
beras como estimulo minha 
luta. Abraço* respeitoso^ (a) 
Drausio Moura do Oliveira. 

A?£lft¥UI HOJE O NOVO 
DELEGADO DO IAFCTC 

CIO 

Hais uma cmaodeiía em 
b U h iludindo o povo 

ctifftfté» a , ^ cap***1' ^ 
cretizaçüo do acordo f o ç a -
do há mezes, Ce cujai_^f>n~ 
vereações resultaram uma^bon-
tra^-proposta da Vim áFfSD, 
que ainda nâo a respondeu, 
aceitando ou regeitando. Pa-
reoç ihësmo que a morto do paralisias, etc., Boletins fo-

>PQRTONA MEDIDA DO 
DELEGADO DE ORDEM 

' SOCÍAL I instalou 
A cidade enchcu~se ontem 

la noticia de que havia che-
ado uma moça que operava 
Yiiraculotômente as mais ina^ 
creditáveis curas d^ cegueiras. 

cife, perseguida pela', policia. 
Aqui chegando, e "medica'' 

seu gabinete á Rua 

ar; v Cama&» üh tor, diítribuido^^m tqdos 
0^1 
ot* 

de - quem girava a rtóntoá< e via-^sè meâtno a 
proposta udenista, prejudicou credulidade de certas pessoas na 
os tfrmos essenciais daque- recem- chagada "Taumaturga" 

documento. (que veio ás carreiras " de Re-

$i l i n s HBrpmngKr a la. sessãs do am 
®--se-á de brilhantismo,! será sorvido RÓS presentes, se-

ríàt»"1, ; itífiijr , » - 1 — guindo^ífe a solenidade que a primèu-a sessão do ano que 
os' CoSMî eeados Marianos des-

.)/>»• - íiii 4 w ta capital vao 
hiarcará o reinicio dp,s ativida-

promover, do- de« marianas em 1949. Presi-
mingo proiximo, na sede da dirá á sessão, na ausência dó 
Federação Mariana, com a par-! revmo. mons. Alves Landim, 
ticipação dos sodalicios da diretor da Federação, õ revmo. 
Catedral, Ribeira, Alecrim, Co- Consgo Jose Atlélíiio Dantas. 

• • [ -T-

tCgio S. Antonio Séminario Reitoi do Seminário de São 
de S. Pedro. Fedro, cíevcndo falar diverso® 

Antes, ás 7 horas, na Cate- oradores. 
drd, os legionários da fita O presidente da Federação 

assistirão ao santo sacrí- Mariana c nvida todos os con-
da n^ssa, fazen40* sua gregados marianos presentes 

João da Mata e tratou de di-
vulgar a noticia de sua pre-
sença, pronta a fazer *'carida-
!es", e assim atraindo a aten-
ao dos incBujiis qv/e teriam 
ido cm nSmero muito elevado, 
>áo fosse a medida oportunis^ 
íima do Dr. Adcrson Lisboa. 

Ao tornar: conhecimento dü 

E/n homenaííem a o primeiro Nona. 
aniversário da morte do jer- Vingl i 
naiistu José Martins de Vas- Sh 
concelos, seus amigos fixe- muito 

uma Polianteia, ° l i 

Mossoró. m u i t ° 

gradou plenamente, merecen- j Na fiédo da Delegacia Régio-
do a opereta Fraaquita osinal do IAPETC nesti capitU 

Joaquim Ribeiro.' apensos da numerosa , assis- realizou-se iioje a transmis-
Rosado, José do txncia que lotava àquela casa j são do cargo de Delegado 

dn 

publicar 
circulou em 

-.es, Amâncio Leite c de diversão. Ont̂ m foi leva-jçionai ao st. Manoel nn 
c, M-f-s intelectur.is. , da á cena a peça Viuva Ale-; Amaral Varela, reccntemeiv: 
ialíto íírafioo> que é estando proiírr.matía para j nomeado sends> o ato prefJi*-
oni, foi executado nas hoje e opereti a Princesa das| do pejo . In^ppUsr Osvaldo Heis 

oftein . dc- O Nordeste", d- Crardas, | Arouca. 
F. V& -oncelos & Irmão, em Os espetáculos começam ás| A solenidade foi casi&tida por 
Mossí : . 20 horas, havendo depois dos i lodos os funcionários da De-

Colaboram nesse trabalho os Son o gratos ao exemplar que mesiros, onibu^para todas as jlegaeia Regional do IAPETC 
enviado. ; linnas. ! nesta capital. 

no dia 22 de dezembro 

ano findo. 

do 

srs. Ca e l ilho, Raimundo nos 

üsciüatlas as traiiicioMis festas dos MM b i s Magos 
Grande multidão de fieis aoireu á Capela da Limpa 

vinda de todos o» recan- lho pek> revmo. padre Jo*é .ficou abarta a visitação do po-
dirigiu-se a- V/inthcrhalter, vigário 

Com o mes^o fervor reli-.is, 
giosô dos tinos anteriores,! tos da cidade, ^ 
ipram realizadas, ontem, quela capela, afim de ptrtlci- triz do Ebm Jesus, que ce-

^ .ta capital as tradicionais festas pardos atos religiosos e pa- lebrou acolitado p^r mais 
Dep. .Dioclécio Duane, em honra dós Santos Reis gar as suas promessas. Ceie - dois sacerdote«. 

Em companhia d o Ü u s t « M a g o s , q u e se veneram na his- bradas pelos padres da Sá- Durante todo o dia, a capela rBeis do Oriente 
Na- parlamentar conterrâneo, tam torica capela da praia da Lim grada Família, da paroquia da — ~ — r — ^ — . 

Ribeira, houve missas ás ifi, 8 

da ma->vo, ; tendo ás X7 horas havi-
do . ibençãQ solene do SS. 
Sacramento^ encerrando-se v 
festa em honra dos Santos 

qLUe havia chegado a 
tal a tal curandeira, através bem viajara o debutado Dio- pa 
doa inúmeros boletins difstri^ clecio Duarte* representante 
buidos na cideda inteira. o potiguar na Camara - Federal, i manhã, grande multidão dc fie-, da, 
Delegado dvf Ordem Social -
pjrocurou ver a realidade das t 

cu r a s que d. Ozita dizia ope- ^ U M E U f f r 0 . ' x c d o ° l e i t o e q U e h a V Í a 1CVO" 

n a 
Loso ás primeiras horas da e 10 horas, sendo esta cante-, ^ ^ l ^ - » f [ • r J t i Q l ' . » . « w ^ E v a n g c „ | 'Iitfciamos, Iloje, esta com sermão 

! secção que ficará a cargo quê além de 

NÀ POLICIA E NAS RUAS 
isso se diri-rar, tendo, para 

gido ontem pela manhã ao 

cortAôhão '£pletíva. DeAis, caie nesta capital. 

A r e p o r t a 
A 

d o dia 
ser Incluída no 

Breco on entregue ao empregad* 
RESPONDE DJALMA ' meu bolso independente dc 

DO verificação de contas. 
CAFE' GLOBO A gorgetr. íncluida no pre 

ço torna-se obrigatoria, o 
Prefiro receber a gorgeta que não ^stá direito, 

o dinheiro 

•mo, tendo imediatamente proi-
bido que se continuassem as 
"reccitas" 3 postou soldados na 
entrada do satanico 'gabinete'1. 

I E' HÍmr>lesmente ridículo que [ 
{ umn moça tenha tamanha co-

ragem para se fazer á terras 
• extranhas, com chantagens cri--

diretamente do fregues. Akm ' trata-se de simples gentile-
de outras vantagens há uma: za do fregues, que dará si 

vem logo para o lhe convier. 

do urn temo de tropical novo, 
SÃO COMERCIAL • H» u m a t.el(fa ^ , i n h o o u t r a , 
Na manhã de ontem o sr. ç a s c]0 vestuário e uma im-

Atonso Avelino Dantas, hospede p3rtancia em dinheiro que 
do quarto 17 da Pensão Co- subia a crS 100,00, Contando o 
mercial, situadr, á rua Cel. Bo- q u e s e havia passado to pro-
niíacio, nesta capital, foi vili- prietarío da pensão, nao quis 
ma da audaíria d<.- im hab:l € S l 0 a principio acreditar que 
gatuno que, tmbora se fizea.- tivesse sido o s ^ empresado 
se c\p seu smígo, deixou-o em de coníiança, constatando jxju-
"u-jcs di» Adfio", sem que lá cos minutos depois, quando 
entretanto houvtsso f:'uias. O f> ; r . .ATon̂ a Avelino Dan-
l\:i;o vti hico-^o ^ u ^ modo (í-5 ritou todo.s os sinais qi:? 
interessante, conformtír^passa- o idcnficarüin que ,4Mauruanhn" 

rada- do crime ao charlatanis- n,0::: a r c l a t a r ' d<í ^ ;
 e r a ofetivamente o autor do 

dcclai-aqõrs do sr. Alonso furtü. Dando conhecimento 
í ! 

a noi^a rcpor.r.gem. Manoel do fato á Policia, esta foi cm 
Biíxna ds Copta, conhecido por bust-a do gatuno d?ix£mdo~o 
"Maru^h," 'que aliás ê em- n o x a d r e z d a 2 a Delegada. 
W R Ü O & confiança do pro- . l t ó B e r e m p r e s t a d a f i a s Cün tas_ 

•̂ga bine te" da nova charlai"». 
Ao chegar notou a presunta 
da jovem "milagrosa" so-
lucionando o caso dc um ve-
lhote, tendo para isso reco-
mendado que o mesmo não 
tomasse remédio« c nem ali-
mentos. 

Continuando. poude o dr. 
Adoram constatar que não ^ 

!;.'••;! c.̂  baiyo espíri-
tisíno e sim a pratic^ especiali-

de pequenas notfcs, 
vesse procurado socorrer sua u m nossos apreciados co-r recorda* , ,um '̂pouco do nosso 

i , 1 j ' ' 
vitima. O desastrado ch^^V labor adores, e dedicado estui | pasçado , histt?rî o agradará, 
como acontece em casos iden- • j ; c s o de nossa historia, içatamoa certos, aos nossos 
ticos, evadiu—fie sem que até : Diariamente, nesta coluna di- leitores*. pela, variada recapi-

vulgaremlv; o aĉ Tvtecirrteî '3; tuiacão«, daqueles fatos que 
ou acontecimentos h isto ri cos enriquecem o nosso património 
verificados no Rio Grande do histórico. 

»gora saiba qual 
I Ji 

o seu es-
conderijo 

Ao tomar conhcxime-nto do 
seerrido, daleiíaio do 
triio tomou as providoncias ne-
cessárias no caso, distribuindo 
cientes ].ioiiciais; pari captura 
do ci iminoso, tendo ainda pro 
videnciado imediatamente pa-
ra quo o carro não passasse pe-
los postos íiseais das Quintas 

Janeiro. 7—1S3!—inauguração d? Coluna do Capitólio, 
presenteada ã cidade do Natal por > , * 
Benito Mussolini, e entregue ao pre-
feito Dias Guimarães pelo marechal Italo 
Balbo, que chefiava a tsquadrílha de 
aviões italianos. Balbo morreu em To-
bruk, a de junho 4e 194Í». . 

LíiSoa Nova, Apesar das dili-
gencias procedidas, não foi procuraram um esconderijo sem| cONGREGA|ÇÂO MARIANA 
conseguida a prisão do motoris i distante as vistas da Policia, 

ALECRIM ta. 

E M 

; minosas a enganar os pobres 
que se vêm impossibilitados de 

, exercer "in totum" as alivida-
í des humanas. 

^SOLINA E OLEOS 

PAN-AM 
QUALQUER HORA DO DIA OU 

DA NOITE NO 

C a l o r i é 
AvôiUcla Rio Branco 

OIA LITUB^TCO 
H O J E e AMANHA 

Durante a oitava drt Festa 
dofl Kei* 

P "icíario íla Pensão, onde tra* 
i:al!ir. há ccix-a de oito anos, 
estivera durante o dia servindo 

hospídt * d.i casa, tendo á 
noite, quando estava ausente 
o sr. Afonso Avelino, pene-
trado no quarto onde? dormira 
."untnmrnt:.' com o hospede, não 
noiando entrcianí-j que ese até 
ás 24 horas não pudera con-
ciliar o ,-sono. obsei-vando-lhe 

3 MARRETEIROS 
APUROS # 

Estávamos hoje pela manhã 
na 3,u Delegacia de Policia do 
Ale'.rim quando vimos entrar 
OL-baforido o soldado daquele 

Ontem, por volta dns t7,."0»d^azamsnlo à? nom* Anto^ 
horas, quando passeava do bi-

O M E N O R T E V E M O R T E 

I M E D I A T A 

ciclpta pela RIM Silvio Pelico, 
no AlecrimJ o menor Pctxo-
[í.lu E^rnf.rdlnii das Chagas, re 
ídento á av. 1C, 17ãã. foi atro 

pelado pclo "jecp'' tipo i»ran-

nio Felipe, que conduzia con 
SÍ̂ÍO 3 "marreteiros", há muito 
rrocurados pelo autoridade dali 
o que $e achavam em seu escon-
di tijo em virtude uma "tran-
Macão', em que se revelaram 

ta Diocese, oanstante de mis 

na Catedral ás I hora»'. 

devenis muito 'sabidos", A 
todos o. Hina.s carecteristicos ^ H-876-0 P E, pertencente t r a n s a c , A o f o i f e i t a c m n u m d . 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO V™ .iá havia o sr. Afonso a o DNOCS, dirigido por um d a d Ã O cuj<> n o m e e s c a p o u a 

HOJE é a primeira Sexta desconfiando <3i> "Maruar^a", motorista cuio nome é desço- n o s s a ^portagem, quo com-
feira do mes, a intenção ge- maneira como entrara no nhecido. prou^lhes 2 voltas e um anel 
rr.l é pela perserverança dos s e u quarto. O infortunado manor, em de latáo pela subida quantia 
iT.iolic3s perseguidos. Aò despertar, ás 5 horas da virtude dos ferimentos recebi- de crS 200,00, e ao notar que 

A intenção missionaria é pe- manhi; o Rr. Afonso notou Que dos. teve morte imediata, sem tinha sido ludi^riact» recor-
^"s escolas na China. seu companheiro já havia dei qve o motorista criminoso ti- rera ao Delegado. Os "sabidos" 

no bairro do Carrasco. Hoje 
pela manhã foi repetida a f a - O presidente da Cons*««^ 
canha, desta vez com um me- Ção Mariana do Alecrim, eon 
nor que pagara crS S0,0G por v id a todos os congregados a 
uma volta também de latão, comparecerem as solenidades 

Os tres "sabidos" são Dor- ^ d 0 m i a g 0 i 9 ÚQ c o m . n ( e , 
Sival Ramalho Sobrinho, Anto- p r o m o v i d a s ^ K c d e r a ç 5 o de, 
nio da Silva e Luis Cerino da 
Silva, çste simplesmente agciv 
ciador dos 14 negócios". 

Pera maior esclarecimento 
sobre o caso desses espertalhões 
que vivem « "sangrar o bolso n a 1 u a l s e r à o , r a t a d ^ S 

do« matutos, é bastants dizer 6 u n t 0 s d e ' r a n d e 

i . cia. 
que eles possuem pontov es-
pecializados para guardarem ; Pede, outros^ini : pi+sençj 
seus produtos o quartos eacu- dos legionários de íitn 
ros parr. ^efetuarem seus nc- á reunião que se realizará na 
g0C1Off' | Matriz de S. Pedro, ás 17 

Ooüm te ma arti^* f horas do mesmo dia, 2.° do-
D* M M 

sa 
em 
que 

seguida café 
será a prime ira 

) 

e sessüfl, 
de i m 

inroortan-

mingo do mes, com a assisten-

8Ê§Ê 4b A d É M M í ' ^ D i r e t o r 

dre Fernandes Muller. 
"t 4Í. 

TEATRO CARLOS GOMES-Cia. Brasileira de Operetas 
HOJE - PEDF0 CELESTINO . . AMANHÃ 

A'a 2Ó horae a linda opereta -3à . recita d e aãoiwatura Em Recita extraordinaria-A Famosa Opereta-Canç&o 
PRINCEZA DAS CZARDAS 

de Franz Lehar 
d e VICENTE CELESTINO 

O É B R I O 
O r q u e a t r a « õ b a r a g a n c i a d o M a ^ o * | j E H P E C A P A R R O S dm R « d i o C l u b e d e R e c i f e 
V m — ^ — ^ _ A I 

J*.. a» • a 
U ? MUTILADO 



IV'VVT*"'"*^ • 7» ' W 7f 

Será encaminhado ao M i n i s t r o d a 
ustiça o 

• c o n M m t A t o é 

O chalr de Vttiêkr KMMifthonl jfc ÜNB 
a o j w m « M i q g f t » 

dÉUaJá» M W à 

# feito p«k M t f 
Uda PtUtfca Saciai 
tèrlo p f e » 

«oí SdcfaTi « FbÜc!« sua fi-
n á l i ^ o n ^ a f i m i f r dedicar-
.Sfe/̂ h. 
Al 
tato 

^ IHo® Filho que res-
ÍÉttbdb p t t í do Ml 
nfetào da Bctueação durante 
a MlMDdfi. .do 

sr* Clemente 
Mariani ' « t á na Bafe, to-
forftiou não ter tkk» «nherò-
füeftto do pedidot da policia 

TRATARA' Ç 0 6 
A c o i m j c n w r o e 
MO, * ^ (A8AIH1S5) -

O Ministro Clemente M»^«1^ 
che&rá hoje procedente dk 
Baía dMaanrio #ea fasto logo 

dMjoi |Mft tn te r doe 
aeontedmentoe que envolve a 
UNE. 

CJOOTIlfüA ÜfftJfibfTADO 
HIO, 8 — (ASAPRESS) — 

CÒntinu* interditado O prédio 
próprio nacional da praia do 
Flasnengo onde está secada a 
Uni&o Nacional doe Estudan-
tes. Devido a isso essa enti-
dade resolveu instalar-se na 
sede do Diretorio estudantil 
"Candido Oliveira" na Facuá-

Prâw jj^j^^jJJJJfJ 
ttalwiHA do HWAti« 
HOÎA OFICIAL ÒÁ XINfe 

RIO, 8 - CASAPUS») -

- • MmTV 
* tJNE distribute txma nota o-
tbtííl á imprensa historiando 
os {ato*. D e d a n » UNS qpa 

podo ser 
lnüiüTjllírxhi peta* acalora-
s t e populares. Declara que 
não o arbítrio e a violência que 
farão câíar a voz da juventude 
Dfe q«e nft» pode ser apegada « 
otmtríbirisfSo datttlE nas cam-
panhas contra o fascismo» o 
auxilio a FEB, pelas eoncreti-
sação do paia e pelo petroleo 
nacional. 

i-«orte americana 

P r o p r i e d a d e d o C e n f t o d » I m p r » n a a & 1 L 

&*ada do Neste — Naüal — Sabado, 8 de Janeiro de 1949 — Num. 3800 

^AãÕXNCr^ON, 8 (XJSIS) -
Depois de intensas e minudon-

is invastigafftea. ssto» ** a-* 
tMdadel oorourristas rios m -
tadoa Unidos, a Comissão eon-
tra m Atividades Antl-Nor-
te Americanas da Camara de 
EersMtfróes pedi« Ms mais 
rigOTOSSs AMtft a espionagem 
e o creaçao de novas leis de 
repressão ás ações subversivas. 
PENAS 

Pedia também a Condssfio 
que a desóbediencia ao Cenr 

nesso tenha penalidades maiot. 
res, num i™™** de 5 anos 
de prisão e nnAil̂ ffe de 
dólares, 

VISTAS EH PASSAPORTES 
Outro ponto das peooanenda»» 

çdes feitas pela Comissão foi 
a revisão da foi de imigração 
e dos regulamentos sobre 
vistos em passaportes* para que 
sofram as modificações necessa 
rias capazes de evitar que ele-

m b Siasãt-Fata i p . fin ( M n M I 9 f t t i Ko» 11 sita«» Pün 
— Ò "Globo", em * $m de sar eortad^catsfe ; nsiiliootii os objetlvq* de vfe-S — Ô 

de owno ultitnm 
tratando da sucessão» informa 
^ue dtufc chapes já estão vi**-
tifrlflifUte wyffnÍTtdw i gene-
r ^ } Caiirobert Ponto* daCos-
tt^-Òiav^o SCs«gpMta e K*-
l ï u Raraoe— r XÜhô  

tvamxmte, para ptesi-
> e vice . presidente* 

# O GAL< GOIS 
ÍRO 

ser «ortad^MMo 
declarei entro dia. 
« O SR. PEWQ ALEIXO 

E A SITUAÇÃO 
RIO, 8 — O sr. Pedr» Aiei 

AOy sec»«tado do Xntqrior 
Mmas, ouvido &n Reig Hori 

deciarou deeeenheoer 
atendimentos para o restabe-
ecimejito do eixo Mi" »a 

Paulo. Interrogado sobfe 
sua viabilidade saHtotou 

relações entre og 
Qrtadoe sfi6 as mais 
possíveis, no entanto com 
ettvos eleitorais» aereditava n* 
Ia poderi» ser feitor Uma vaa 
lUe a palavra eixOr por si só 
^ntipatiea, «igniÜcava quase 
que exclusão de outra» v v - 1 Sr, Pedro Aü^ro 
dedses d» Federação, áeúcww1 desse a fonna$&> em f i f t ^ a io 
do entrever novidade de tal ' etria com osrater Ixdmtvb* 

RIO. 8 — O Gemeral (JSis 
t r 

Ibzvteiro, cts cniMWJSto con-
oédida« áeciaxm q^e somen-
te lá para o fim do me& tal-
vfrs tenhamos novldedcs. 

Interrogado* soi>re o^ coorde-
nadores dá sucessão presiden 
dal, o general disse : 

"Agora ís*o é qpe não fal-
tA: Outrora, na Repfublic© ve-
Ita, era a corrida dos gansos; 
agorà, é corrida de ooord^iado^ 
l^s. Blas os candidatos cotw 
iV^R»** na toca, MU medo 

a cabeça para fora« 
n' 

mm ttt*áflitfa£-

m «m m basearam 1 

AS fcECO4fm>AÇ40 
As recomendações dÉ Coxr i r 

são beiraram se nas In or-
Mifões- «Mdas de Wbittaker 
Cfcémbe*, um ^eemui i i í t» 
^un codkCassou; 

' '— . .T ,T ". 

mirfb» 
a S S ^ 

documtntoe seefetos Jmsnba 
Mln-Hitler, que 
'm«r 

norte americanos, es quais fo-
sviados a um w y w m 
do GovenM» soviético, 

docunetttae Inclirtam 
eodjgo* secretos âaá Esta-
dos Unidos, o que faz crer, 
pela época em que foram 

tanto a 
nazista como o Japao 

tenham conhecido os codigos 
norte americanos antes e du-
rante a guerra. 

Sobre o resultado do tra-
balho da Comissão, amplos 
informes serão feitos etn epo-
ea oportuna. 

Mensagem de Tiuaaa 
ao Congresso 

MM 

PELO 
È!lO, 8 - (ASAPRESS) -

Petsoas que estsnmm ontem 
á notfe na atefdda Delfim 
no jnornt do Leblom viram 
no mar uma crianga sobre 
um» boi*. Comunicado a pàU-

IfeftJkoii a vefáddade 
do&tou Xhn fôcorro do cor-
po de bombeiros com possan-
te bdbfotè titabínott o mar 
distinguindo claramente tzm 
garoto em pkarlo oceano EÉBÊ 

tâdo da «esta. tlma citava gros 
aa cemeçotr t cafcr entlb M b 
a ptfSflt pecttdo auxlfia »o 
pfJiMtafr drttiitu túnel o que 
meaden pata lá úm ftavfo até 
alta laeii ugaéa qtto wr ieu • 
Oceano com seus holofotes a 
procura da er ta^a . A poli-
cia não nodietf nenhuma 
quete* sobrr 0 4e«ap«recillten 
to dei criança. StípôNs^ que 
M*ja ailgum gafofo que fftra to 

de noite no U -
eioa . osftrici . Émstado pela 

aesundo por um causídico ca- I Luiz Pareira, de 78 anos de 
noca. Quanto ao primeiro ro- I idade* 
Iator o ministíro Abner VA*~| 
concelos indeferiu liminArmeíi 
te. 

RIO, 8 — (ASAPRESS) — 
Afim de passar 0 verfto em 
Petropolis no Jfekdó Rio 

«egue hoJe> de automóvel 
para aqúel* cidade praiana, 
o presidente Dutra. 

«10, $ — (ASAfRSgS) — 
O st. £mtâot> Lodi }t ter* 
minou os estudos para a re-
estruturação d» Companhia % 
suma! de Alcaiie. 

RIO. 8 Tfeve mo-té traglfia 
por atropelamento, ao atgsss 
sar da missa» o general José 

HIO, 8 — Faleceu nesta 
capital o marechal Filinto Al-
etno Braga Cavalcanti, com 
84 anos, deixando vários fi~ 

RIO, 8 - A C . C . P . deli-
iiberou a ïiiajoraçSo nos pre-
ços das bebidas, oscilando o 

s a s w t » €0 a 10 attrtfltvotf, 
Q <bopp foi aumentado de 
centavos o tttn>. 

« * U st 

WASHINGTON, 8 — (K) 1 

L E I A M I 
A O R D E M 

Na Jiensagem que dirigiu on-
tem ao Congresso Truman de» 
claroix Inicialmente que "o 
povo dó» EE^UXJ. foi bene~ 
nefidádo no ano passado po? 
um período de grande pros-
peridade 
que findou pez á prova o 
vigor da nossa economia e in-
citou-nos a ag£r para proteger 
nossa prosperidade. 

acrescentando" o açp 

RIO, g — ÇAQAPKBSS) — 
O èúsoorbistá Osorio Bocha 
íKniz t l i eetfolhidí* ptira se-
cretario n a m da oonferencia 
ewnomka de Araxá. 

Providencia. Afirmou que ae «4. Fmalisou afírmando 

da vontade opo-
ente, . . 
Vê-a© jã o exemplo da Inu-

tilidade do apêlo do presiden-
te da Republica, no sentido do 
adiamento dos debates sobre 
a Sucessão. 

1U0, 8 — (ASAPRESS) — 
Foram enviados Üoxs- iflarw 
dado s ds ««unmçs p m o 
Bupaeroo, Tribtmel Federal Cbn 
tra o aumento de subeidM des 
deputados e senadores. O 
melro foi.aasinod^ por W 
advogado de S. Pwkb « o 

Fortes chovas oa Capital da Republica 
vários RIO, 8 — (ASAPRESS) — f tef fa t . 

Seis dias de calor e fttftes a egua 
chuva^ caíram sobre e * t e u m metro. Ainda as aguas 
dado com trovõe^ e relança- íavadiram o prédio 306 da Hua 

go$. As chuvas começaram Almirante Alexandrino tendo 
ás 19̂ 30 horas protefngnnõo pr tfofrido os bombeiros para sal 
até «ha madrugada ttn di^ va-lo. As ruas que ladeam 
versos bairros «se toaram % montanha ficaram com & 

possa camada de lama. 
TAMBÉM FOI CASTIGADA 
RIO, 8 — (ASAPRESS^ — 

bairros j A cidade de Niterói tsanbèm 
alcançou a altura de foi castlgcda po r fortes chu-

Desvio de materiais das Bases Aereas de S. Lois a Belen 

inundados, especialmente nes 
de Catete, Gloria, Lapa» Ci-
dade Nova, Praça da Bandei-
ra, Engogio Ve&oy Catanw 
bi, Msffacanan e Rio Cmw 
prido. O trafego de bondes, 
ônibus e autos ficou interrom-
pido durante muitas heras res 
iabelecemfo-se eni pefisAm 
lugar o de Ti jaca e Jacac^a-
guá. Varies tr sebos da C s ^ 
irai do Brasil também sofre-
ram as sor 

vas ficando alguns bairros inün 
dados. O trafego de bondes e 

ônibus ficcu interrompido cer 

ca de 3 horas. No bairro Fon-
seca em consequência das 

chuvas caiu uma caia mor 

rendo com os escombros duas 
pessoas. 

E,(Ciano iw Dio o Sr ftoemar de fiititis 

dé" pôr 
» 

Violento incen 
nas Docas 

8 — Htím depdsitd 
À bbrraelia^ itttto aó atinai 
iMAtí n . ° 5, dia Docas, iirom» „ . T 
Hfte vmitfüto iíK*wflo, BU-

as chamas a grande 
Duas horas depois 

cáhseguiram os bosnbsiros cio-
miáár o fògo sendo vultosos 
os A j u i z e i , Este foi ò maior 
bitíftdio já 

RIO, 8 ^ CA&APKESS) 
3 Superior Tribunal ttGÈ-
^ r julgou sob a presidência 
lo Almirante' Azevedo Mífenez 
a representação do promotor 
CJaracy Palmeira, da Auditoria 
ta Guerra, contra as serias 
irregularidades cometidas du-
' íftite o processo relativo ao 
fesvlo de materiais das* ba-
iés aereas de S. Luis, c Be-
lem do Pará. Resolveu sem1 

oABXoerar a sentença, transi-
tada em julgado, por não tef 
apelado o Ministério Publico, 

processo 
máfitfar d ^ c e r a 

denuncia contra 00 jRrdrnoto— 
res substitutos Oksemiro 

,mes düva e Pabkr Lina Lo-
bato ÛLtess do Conselho - Mi-
litar major - Ati- Vâz Pinto' 
capitães Luctvald Vage" Lo-
bato, 'JodÉ Diâe Paiva e Sethur 

Cardoso t arquivar á referen-
í. » 

te ao profhotor efetivo Uart-

cy Palmeira, aprovar o 

do Ministré e o relatorio man-
dando anexar outras doeu* 
menta$óeft pelo de-

wi l i s i r tMo ^pelo segundo ' £utado Aluizio Ferreira. 
t - -i . 1 _ 

Pela a s a B a e w do la i 
morali* 

•1ita 

Não trará reviravolta 
á politica americana 

mais ds 8,000 pesssas se di-
rigiram ao cimettrto com to-
chás assess PM» rtnar fl C r ^ 
do sobre a* 

TKXfCTCAlM* * tfftto Re*» rando qu^coiM a 
Padre Valentia Martinez, cor gents' necessidade a 
respondente de N. C . ) * O m ! jcaçáo de 

pfodssAo em quel toirfo da oapfWÍ, 
especiais que sob a dire^io d»i 
Assisa«>te tidesUtftfe* as ê * 
dicazio a Iqgalixsr uniões Hi 

d W e amtütar os pobres 
maes murta*, ttrxftfosu ac^ui'a oontrair o matrimônio ssis^ 
a SM W S Â» Mie, e r g m ú m â J t t o . 

pelas s«MraS de A. €.» o 
mis psssado. 

O crédo constituiu a reno-
vagAo â* promessa de' fedt-
Udade dá !gr4ja. 

A Agio Catettoa, 

na p>ara com a UnOta Se^rie-
tîca mas observará sobre 
te ponto prudência 
que mmea. 

L k U X 
A O E D E 1 

O ^ S 
qpw *"Hif 

« t 
a 

dfcidMto ét 
« M d b âs «fftè. 

Sr, Achecon 

WASHINGTON, 8 — (Kj — 
A ' noticia da demissão de 
Marshall a mpneoffco d . Ache 
sen foi ifitsrpsMdA 
mente pelos mato de Wa» 
biagton como sinal da evolv 
çflo para o UberaliMo mai 

^XlMtfAl' 

Violento duelo 
em Negev 

GAJftOt 8 — (R) — Um co» 
munèsado mâtOar p^blianlo 
ontem assinala que violentos 
duelo* da artilharia verifica-
ram-se ontem no sefter de 
Negev. No que ooticems ssm 

ïa! t eram 
InpsÉ t Paira 

Etn objeto ne serviço, achas-
se nesta capital o âr. Capfláo 
de corveta Leopoldo tJUá de 
Paiva^ Comanoante da ' Esco-
la d« Aprendizes Marinhei-
ros do Cêará, que durante o 
período da oJíima guerra eu-
ropeia serviu junfo á Base 
Naval de Nstal 

Na qualidade de presidente 
da Federação Cearense de 
Basquetebol, ò comandante Leo-
poldo Paiva entrou em con-

taeto com os nossos meios 
esportivos, estando o seu regres 

mareado para amanha. 

RIO, 8 — Está sendb espe-
rado nesta capital o sr. Ade-
mar de Barros, Governador Co 
Sstsdo de S. Paulo. Acreõi-
t*»4e que o chefe do executi-

vo paulista aqui ge ceirtcrara 
devendo a sua chegada ter 
lugar na próxima semana. Nos 
meios políticos correm insis-
tentes comentário» em torno 
da chegada do sr. Ademar 
de Barros. 

ASPIRAM PELA SUBSTITUI-
ÇÃO DO SR. 
ADEMAR 

RIO, 8 — (ASAPRESS) ~. 
Segundo um orgão local ee 
suoessoe estaduais estão agi-
tando os eircuk» looei*, -O 
PSP de S, Paru Lo parece di-
vidir-ee entre Paulo Noguei-
ra Filho e Caio Dias Betief* 
aspirantes pela subetituiçéo 

do sr. Ademar de Barros, ilo 
Palacio Campos Bliseoe. O 
PSD de Paraná está agitado 
ccm os nomes de Aló Oui-
m^rães e Noy Lepr^ost. 

róm Sem» na 
úhstriadurri quaURcados, ima 
AAo ' s i gn i t e - nóiadamente que 
Ac^mon trará consifo » re-
rksrvolta da 

pela s M s mfm * Par-
tir da 22 dé daámnbro, data 

| a m f i r a » Sioniste « M m 
^ Mgua peseta m-às de 
08 toneladas de bombas fo-
am lançadas no decurso des 

period* sabre sa histah 
|6es AflHSM isnelhsa. ssn 

grandes prsfuisos 

do dois, apar«lhss[ i^tmdl-

mm MUTILADO1 

Ineemlto m Eb~ 
geïïfto de Dentro 

Registrado um caso tfigemeos# 
em Parnamirim 

Baltazar« Belchior e Gaspar váo passando b * n 

RK>, B JEra 
Dentrof sm tsm dm J t l f tea dss 

ÊÛÊkm daOSfctral do 
varific^M o» .. i h U s t o 

que destruiu total-
mente o refhrMo gaApês, qu» 

ao ahiimrflhdh dsaísw^do 
Vma «ma» de bem-1 OHents 
wnpareesvl as losal, 

nada p d m l o iatfsr , em 
md# d a . f k à n » ^ 

Ha tarde do é 
rentey — fesàa dos Santos Seis 
Magos, registreu-ee, na vila 
de Pamamiriao, um caso de 
frt-çasnisns» ue resídenda do * c 

sr. Guariguasil de Carvalho» 
Ameionario civil da Base 
Aérea e de su* esposa d. Ma-
rir Elisia de Carvalho. 
• Cm virtude do nascimento 
ler se verificado no dia eon-

aos santos 
oc pais das 

is» de Bal-
Ompar, os 

bem 

8 do cor- assim a sua ' progenitora. 

Tratando-se de família po* 

bre, aquele casal apela paM 

os na latente* no sentido d 

enviarem aqicilios jsfbn de m* 

judar n criar rs seu» 1res fr* 

Dios gémeos. Qualquer auxi~ 

lio poderá t»er enviado ao 

sr. Guariguasil, pelo 

de Parnamirim. Rei« do 
crUAcas 

L H A 
i O I D •I 

\ 
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SENHORAS 
— Raimunda Galvão, espoea 

^Uj „ Francisco Miranda GaV» 
v.r< e tlc:ucnt^> de destaque 
ein nossos meios católico^. 

Ilaria Candida Galvão San-
ta:?, esposa do sr, Maui'o Öan-
toe. > , 

• , t 

— Elina de Souza Carvalho, 
esposa do sr. Agripino Mi-
ra, ida de Carvalho. 

p e n h o r e s f 
Dr Paulo de Lira 'Tavares, 

sub-CIicfe da Caßa Civil da i f. 
Freddencia da Republica. 

Jcuo Soares Älho, fuiv-
cio rua Lo da Companhia de Ci-
torres Souza Cruz» 

— Japonan Guerra, residente 
no Rio de Janeiro. 

~ Etjndro O. de Oliveira, 
gerente da Firma Evandro & 
Medeiros desta praça' 

c 

O 
ear 
> í 

FARMACIAS Dfc 
PLANTAO 

Farmácia Almeida — Rifa 
.Ion o Pessoa. , 

Façmacia Dutra — Rua AitWft 
ro Bareto. 

AMANHÃ -
NA CIDADE 

Farmacia Natal — Rua Ulis-
ses Caldas. 

NO ALECRIM 
Fai*macia Navarro — Rua A^i 

maro Barreto. 

A nota do dia 

S i 
Diz-sc e repete qpe 

^ "sil e um paísi! 
senciaimenie agrícola. / 

Mab acontecendo. que 
desde 1S42 a produção in-
dustriai de nossa pátria se 
tornou maioi do que ã pio-
du^ao agrícola. 

Um bem 7 Um mal ? Día-
cor-rtom as opim5es» Ha 

üuotu^c que somen-
te as nações industrializa— 
das progridem. Sem ' duvi-
da. Mas a base agrícola é 
indispensável, 

Teaios cerca de ian mi-
l i to e quinhentos mil ope-
: j i : iiíis industrias ur-
banas, Muito maior é o nu-
r'1'1ro de trabalhadores ru-
rais. ^ 

L acontece que a legisla-
d a trabalhista é voltadb 
quasi exclusivamente para 
os trabalhadores das ci-
dades . Lá uma ou outrr 
m^didaiúiiha im .avor do 
homem dos campos.., 

Uma prova do aumento dfc 
uma o da diminuição dir 
outra se tam com a estatistf^ 
ca: í \ produção indwttriál, 
auivfcntuu ds 5.906.838 mi-
Ihr>es do cruzeiros em 1931 
para 85.000.00C milho*» cm 
1017. Em 39Ü1 a produção/ 

JOVENS 
— Livio Vanderley, filho do 

sr. Olavo Vanderley, funcio-
nário do DFOCS em João Ffs-
soa. 

CRIANÇAS 
Ilenri, filho do sr* Targino 

Vil bolino, industrial e 
prijtório em Santa Cruz. 

— Paulo Guí-gel» filho do 
sr. duilherme Gurgel, indus-
trial em Santa Cruz. 

AMANHA 
SENHORAS 

D. ALICE LIRA — Estará em 
fesL.is» amanhã, o lar do desem 
bar^ador Luis Lira, membro 
apesentado do nosso Egrégio 
Tribunal <íe Justiça, pelo trans 
curso do aniversario natelicio 
de sua exma. esposa, d. Ali 
ce Lira, elemento de relevo 
em nossos meios «sociais e ca-
tólicos . 

Dedicada cooper adora d£ Bôa 
s 

Imprensa, a digna natalicíante 
sempre tem empregado o me 
iher dos seus esforços nas 
festas que aqui se 

tião tfveait novo« método«. Pob o apostolado 
sempre se fez, desde a Igrej* primitiva. 
A novidade, portanto, está na maneira, de 
agir, de orgarizar-se, de infiltrar-se 
do paganUado de hoje, sejam 
hostis os ambtatifefi* 

Ela é uma necessidade imprescindível 
{faia os tempos modernos. Que^ o diz 

são os proprioa papas. Pio XI oAJenou esse 
"recrutamento em massa dos leigos" e quiz, 
que ele sa üzesae através de \lntia orga^ 
nização ta! que embora de leigos ilbs I 
fizesse participar do próprio 1 apostola-
do da Hierarquia, de maneirk a nos 
incorporarmos ou nos enxeríarmoa n ^ , numa ! 
união que Civardi compara í do braço com. 
o corpo, do galho com a arvore. 

Ora, sabendo-se que a estrutura hierár-
quica da Igreja se apoia nos elementos "bis-
pos", Papa, Jesus Cristo, não é preciso dtecr 
mais rada sobre a importância e também so- \ 

no» individuo«, na familia, 
na sociedade, as «nargiaa, o esforço, o tra-
balho, o sacrifício, doa trezentos vàilhões de 
católicos, tal como obeerva o padre Dabin, 
um dos grandes técnico« desse moderno a-
postolado leigo. 

Reepondanse, agora, se não seremos 
mm ior«a poderosíssima no instante em que 
todos compreenderem as finalidades da Ação 
Católica e se inscreverem na sua organização 
apropriada • 

Foi por isto que Pio XI não deixou j 
nunca de propagar a Ação Católica, pt># ele \ 
considerada a menina dos seus olhos. Se o 
grande mal moderno reside na inação dosj 
leigos, que eles aejam organizados e formados j 
pela Ação Católica, ^ | 

Não é menor o empenho de Pio XII, como 
de todo o Episcopado. Desconfianças, mal 
entendidos, obstáculos artificialmente criados, 
são outros tantos gestos de oposição ás direti-
vas do representante de Cristo Nosso Se-

.„«„, -r - ^ : nhor aciui na terra. Não fe justificam sen-
bre a responsabilidade dos leigos na Ação Ca- " h o r a c l u l n a 

EVANGELHO DE DOMINGO 
Dentro da Oitava da Epifania 

festa da Sagrada FamlHa 
(S. L u c a s 2 , 4 2 - S 2 ) 

\ • • ••—•• 

| Quando Jesus completou doze anos, subímm ates 
(Jesus e seus pais) a Jerusakm, segundo o costume da-* 
quala festa, E acabados aqueles dias, ao regressarem, 
ficou o Menino Jesus em Jerusalem, sem que os seus pais 
d w e m por isso. Cuidando que Ele vinha em companhia 
de outra«, caminharam um dia inteiro, e o procuravam 
entre os parentes e conhecidos. Mas não o achando, volta-
r&m a Jerusalem para o encontrar. E aconteceu, que, de-

| pois de pessados tres dias, o acharam no templo, sentado 
no méio dos doutores, ouvindo-os e interrogando-os. E 
todos os que o ouviam pasmavam de sua sabedoria e de 

| sua® respostas. E vendo-O, ficaram admirados. E disse-Lhe 
sua Mae: Filho, porque nos fúfeste isso ? Eis que o teu pai 

j e eu Te procurávamos aflitos. E Ele lhes disse: Porque me 
buscáveis ? Não sabíeis que me devo ocupar nestas coi-

j sa« que são de meu Pai ? Eles náo entenderam, no entan-
to, as palavras que lhes dissera. Então desceu com eles 
e veiu para Nazareth; e era lhes submisso. E sua Mãe 

| conversava todas estas palavras em seu coração. Entretanto 
| j Jesus crescia em sabedoria, em idade e em graça, deante 

de Deus e dos homens. 

NA LITÚRGICO 
Cont inu*» da Ollava da 

Fasta 
AMANHA 

da Sagfwfa 
2.A FEIRA 

Continuação da Oitava 
Epifania 

Familia 

Ü» 

oficialmente nos investe, como 

apostolicos do próprio Jesus 

t'mentos desta natureza, quando a Ação Ca-tólica aue oficialmente nos investe, ewn? i ^ umta, ^ . pôde repetir aquilo que o proprio Je-um procurador pe.a procuraçao que recebe, U f 

nos encargos 
Cristo, 

Nestas condições, ficam dirigidos para 

sus C r o difcia da sua missão : 
4íNáo julgueis que vim abolir a lei ou os 

profetas; nao vim abolir, ma3 sim cumprir 

COMENTÁRIO 

| PEUCULA DOCUMENTAL 
j DO VATICANO 

j FILADÉLFIA, 4 (N. C ) -
| Pela primeira vez r.este país. 
I exibir-se-á no Auditório Wa~ 
j namaker a película docrumen-
| tal em tecnicolor i4S. Pedro c 
j o Vaticano" que apresenta va~ 
; rias cenas dos traballios diários 
jde S. S, o Papa Pio XLl, 
1 e reproduz algumas das bele-
zas da Cidade Eterna e do 
Vaticano, 

A proposit i ) 

— Este domingo constitue 
ume: transição tntre a historia 
da juventude do Cristo e o seu 
ministério divino, 
Igreja aproveita 

Ê célula da socidade e do Es-
tado, mas tambem o é da 
í^rejo; O bem estar do Es-j 

o qual a j tado e da Igreja depende da \ 
para cel>3-1 saúde da familia; ca isto é 

O s fundos serão enviados a 
Roma para a manutenção de 
seus ortanalos. 

"TANGERÁ, no cint- "KcxM. 
Para adulloa. 

ontem, o prazer de sua visi-
te, o nosso conterrâneo sr. 
Colombo Dantas, Fiscal do 
Imposto de Consumo do Es 

P r o : tado de S. Paulo, e que se j nossos dias, acentuada ten- jdas as nossas 
dercia para a degradação de i já dizia alguém, é mal sinal, dc vida oculta da Sagrada Fa- j expressivo do proprio Corpo ( 

DESVIRTUAMENTO DÍ> BELO 
i 

Nota-se? infelizmente, em [enfim pelo rclúncalhe, de to-, 
tradições. 

brar a Festa da Sagrada Fz- verdatfe, hi:vem-os de convir! "ARMAS DA JUSTIÇA", no 
inilía, ' que e preciso xanovar A fa- \ cine "Alecrim" 

Toda a missa de hoje nos rtniia cristã que é uma minia- í Para adultos, 
E,1 fala e nos leva á meditação I tura magnifica, um simbolo! 

acha em Natal em gozo de 
ferias, acompanhado de sua 
exma. familia. 

O ilustre visitante, demo-
rou-se em cordial palestra com 

tudo que é belo, daquilo que dos tempos esse despreso ás 
possa motivar elevações espi-1 tradições qu- nos são caras, 
rituais. ho-Desíruido aquilo que o 

mem conserva de bom —- , 
do coração, é meio i ambiente daquela ^família. 
andado para joga- j Meditando na festa do dia 

rever & sua terra, e abraçar os | íazer o 
amigos. 

COISAS PIGMDE 

Essa luta surda, maicavei,; 

os que» aqui trabalham, de-j com ares de ingenuidade, sem j recesso 
monstrando sua satisfação em | preccuipaçèes aparciílos de j caminho 

al, começa desde ajle no lamaçal dos mais b a i - i d e boje, verificamos, tris-
destruição, pelo ridiculo, atra-j xos extintor. Os exemplos,! temente, como as famílias 
vés das críticas m o r d a z e s , ) aí, surgem a todo o t cristãs dos dias íJNsentes estão 

• 'instante. distanciadas daquela familia 
"^NOIVOS í E o mal, sc atentarmos bem,; de Nazareth que os cristãos de~ 

Contrataram casamento nojé contagiante. veriam procurar imitar. Do-
dia 31 do mes de dezembro j A literatura, nas suas mais 
pneximo findo o sr. Joaquim | variadas modalidades, está 
Guilherme Caldas, funciona- coriiaminada. Se os "anti-

milia em Nazareth; das suas i Místico do Çristo^ 
virtudes; da caridade, da hu- Nesta festa de haje os cris-
mildadc, da paciência, da paz tão peçam a intercessão e a 

oração que eram oi proteção da Sagrada Familia 
qvs, para nós todos, deve 
ser um exemplo a imitar. 

NUVT^S 
"São Pc-

AQUANDO 
PASSEM", no 
dro." 

Aceitável. 

"A SOMBRA DA MU1*IÍA'\ 
no cine "Popular." 

Para adultos. 

ENSINO SUPERIOR 
A's vesperas do dia 25 de 

dezembro, foi solenemente ins-
talada, em Natal, a nossa Fa-
culdade de Farmácia e Odon-
tologia. 

Concretizou-se, assim, uma | i 
realizam ! V e l h a a SP i r a (^° d a mocidadej 

rio na Base Naval de Natal, 
filho do sr. Alfredo Guilher-

gos" expunham 
terias em suas 

ideias dele-
paginas, os 

Caldas e Ri- j "novíssimos" divulgam as suas 

cm beneficio do diário catoli-1 r^rtí-rágrandensc, 
motivo porque se tornou q U e n â o Apunha, até então, 

mt recedcxra da nossa admira 

me de Souza 
ta Camara 
das já falecidos e a senhorita! poesia, pelo conto, pelo ro-

lorosamente a verdade é bem 
outra ; quasi morto está o 
espirito do lar no seio das 
modernas familics; pouco ou 
nada se zela pela sua santida-
de; abalada, até, a sua própria 

Notas e Comentários 
O poder da tradição 

protetores, quo a li-
de terríveis tormen-

de Souza Cal- de qualquer maneira. Pela; existência pela fúria dos frau-
dulentas expedientes anti-

ção e de todos os amigos d& 
causa da imprensa católica. 

A's inumerag felicitações que 
d. Alice Lira amanhã, re-1 
ceberá, pela grata efemeride, 
A ORDEM tem satisfação em 
acrescentar as suas. 

— Aline Miranda esposa 
do sr. Xav*T Miranda, di-
retor do expediente do De-
partamento da Fazenda 
tadu?,I. 

de um estabelecimento de I 
ensino superior, onde pedes- j 

An^cy Lourenço Lima, ele-
me:: to da sociedade de San-
ta Cruz e residente nesta ca-

manee (ah ! os romances mo-
dernos,..), até a pintura con-
lagiou-se do terrível virus. 

se 
pit.i ã rua Alexandrino de!E a musica, infelizmente* in-

centinuar os seus estudos, j A, ^ n £.„ , « I „t , „ , 'I Alencar, n .° 464 e filha de Se-iclue-se no rol. Tudo parece 
depois dos cursos básicos:. r , « Lourenço de Carva-
leitos no velho Ateneu» ou 
nos colégios particulares. Es-
Sa falta, acentuava-se de ma-
neira destacada nestes tem^ 
pos da carestia de vida, fre~ 
quetar qualquer estabeleci-
mento de ensino significa "a-
pei tar o cinto" a im de po-
der fazer face ás despesas 

Ferreira Lima, 
ba£ :iao 
lho « Izabel 
jã alo eidos. 

I :>r este motivo os noivos 
vei.i sendo bastante cum- c&j 

querer matcrializar-sef 

á animalidade. 
descer 

O cinema, os livros licen-
ciosos, a literatura pornografi-

as revistas escandalosas, 

conccpcionais. 
Se a familia não ê somente 

trações, as secções humorísti-
cas das publicações munda-
nas, não fogem k regra, ape-
sar da "boa vontade" das au-
toridades em querer censura-
las... Até O:* inocentes cro-
mos que as casas comerciais 

A tradição possue* não ha ] deroso* 
fugir, verdadeiro poder de • vraram 
seduzo sob^e a alma p ! to., 
pular. | A homenagtm da cidade acs 

Ela domina e escravisa o! Santos Reis Magos é more 
sentimento do povo, impon- cida» Diz gratidão pelo 
do a força de sua auíori- j bem recebido . Reafirma o ps-i 
dade ao perpassar dos tem-! pi rito religioso ^de nns «i gan 

Abrosina Bezerra de F a - ' c 0 m o s es lu^os> pois desde o ^otosrna wezerra ae r a - , uni menino, que 
as taxas e mensalidades,! t , 

recebera Antonio uvro 

prí iientados. 
r:ASClMENTOS ' 
ANTONIO CARLOS — 

cei , ontem, ás 11,30 horas da 

as li herdades excessivas entro | d i s t r i b u e T n ' { i m a n o* 
aos seus fregueses e amigos, 

pos. 
Sem s«r autoritária cia a-

larga o seu reinado sob a ins-
piração suave do tempo . Con-
quista sem se fazer presen-
te ,envolvendo rm suas teias 
o coração de seus vassalos -
Tem como mentido a mística 
democratica de não impor. 
Usa a blandícia, age com, , „ , , | J Na época atual deve ser 
carinho e enleia com a sedução j j concedida á Bo« Imprensa 

o titulo generoso de voz 

te. 

Elevemos, pois, nossos cora-
ções para o Altor bendizendo 

I a união proiiicialoria da He 
j ligião e da Tradição, forças 

sob as quais se apoiam os 
sentimentos mais vivos do 
lítvo brasileiro. 

! os jovens de ambos os sexos, f 
Nas-: a compreensão errónea do li-! 

I para dominai, afinal, com a 
' paciência. 

da A tão Católica 
PIO xn 

trazem a marca dessa tenden- í Q u a n d ° apresenta comt — -

ria, esposa do sr. 
Bezerra 
em Serra Negra. 

SENHORES 
— Julio Tinoco, funciona- i 

rio aposentado da Prefeitura E ° estudante saindo de casa, 
para outra ci-, 

I tudo 
jrem as dificuldades que hoje 
j em dia o rapaz pobre encon-

para se educar. 

de Faria, proprietário concorre para aument 

! tra 

I Municipal. 
—Vicente de Amorim Fon-

seca, comerciante nesta ca-
pital e nosso cooperador, 

— Dr. José Arnaud, de-
putado federal pelo PSD des-
te Estado c UGSÂO cooperador. 

SENHORINHAS 
— Julia Bezerra de Faria! 

como se diz. 
dade, então nem é bom falar 
As despesas multipIi-.-iim-se, e 
com as dificuldades. Se-
mente boa vontade e perse-
verança fazem o jovem con-
cluir o curso da carreira 
abraçara. 

Mas agora, 

que 

noüe, na Policlínica do Alecrim, 
Um menino, aue no batismo 

o nome de Antonio 
Ca "ios, filho do casal Dorva-
liiri Emerenciano da Camara, 
professora da Escola Normal 
do Estado, e Clóvis Camara, 
Tesoureiro Auxiliar da Alfan 
de .í de Natal. 

vre arbítrio, tudo enfim c:on-i cia 

corre para c.̂ ia degradação de' C e n a S indecorosas ser-
c ri mi no sa: mulheres semUÍa Wdiücwào de "festa popu-

t lar" dá uma iniludível de-

vem de ilustrações. Mas nem I m o n s t l ^ < > <lc 

JONAS GURGEL 
PROVISíONADO 

Aceita causes civis, comerciais 
qtfe falámos acima. Rara é, 
hoja em dia, a pagina Hterarla t u d o e s t á Pedido, graças a romaria 

que nos proporcione momen-
tos de elevada leitura. As 
chemacias poesias modernistas, 
sempre vêm salpicadas de 
maledicências, e vez por outra, 
de pesada grosseria. As ÍÍUÍH 

A tradicional 

Trabaiha-se, ccm o i f i - í P r a i a d í t Limpa, em nossa ter Escïitorlo e residência Praça 

poderio. . , ; Advocacia em Caraubas, Mar-
a tins, Apodi, 5?ortalegrc , Patu' 

filhos das trevas sao s e r v c comprovar f-

com a instala-
Cruz, filha do sr. Miguel B e - ! t , a nossH Faculdade de 

] zerra Cruz. I Farmacia e Odontologia, abrem-
) JOVENS i se novos horizontes 

jovens conterrâneos . Termi-
nado o curso colegial, poderá 
o estudante formar-se aqui 

festa de são sebastião 
PADROEIRO DO DISTRITO DE SITIO NOVO 

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ 
CONVr:E — 

Os católicos dessa uberrimn 

Deu*, 
culdades é verdade, porque os í 

mais • 
ativos do que os da luz, para 
conter essa onda de paganismó 
que yj abate sobre o munde í 

j do a pós-guerra. E ainda uesie ; S° 
1 século, n^deremos f.-izer voí 

ra no dia «os Santos Hei^ Getuüo Vargas, 69 — Caraubaa 

o extraordinário ^»oder da 
tradição. 

Níital in ira movimenúiu-
dia de Beis, j 

cm de;. da graciosa ca- ! 

Homenagem 
ao* Brasil 

jtar o reinado do bélo e da ! p c i a <Í0â ' , n í O S »»«»«adores | Como 
í virtude, sem as 
,da pintura grotesca, sem 
J aleijões da poesia, sem o SCIT 

~ ~ : sualismo dos romances, 
, 2 o n ^ sertaneja têm a sa-!a malignidade da musica íuo 

de convidar o Exmo. Sr. Governador do Estado 
demais 

; da Vinda 
O 

th: Oi ' U^Utíiiino. ; Eraxil. 
uma homenagem 
o Departamento 

iií Taçào 
e 

agrícola era de 4.775.216 mi-
lhões e em 3344 c h e g Ü a p é ? ) \ í f Justiça, 
nas a 16.821.643. 

E' bom cuidar cráH do 
/ i problema rural. Do kcon-
Sc & 

trario, a fome baterá a no^^j, 
sa3 portas... 

I 

— João Batata Gama 
da Camara auxüiar do comercio 
desta praça, e filho do i » ' 

Aluisio Camara, chcfe aposen-
tado das oficinas deste jornal. 

CRIANÇAS 
^ Celia da Silva Gur^el, 

filha do sr. Hamilton Gur-
gel, industrial em Santa Cruz. 

— Iracema, filha do sr. Rei-
immdo Mesquita, comerciante 
nesta praça. 

— José Valcrio, filho do 
Desembargador Floriano Ca-
valcanti, membro Aposenta-

mesmo e isto não demorará 
muito, porque a direção da 
faculdade está constituída o 

autoridades , bom cr»n«o os Deputados Teodorico 

para Cc! " ' ^ f J ô Ô ° l i i f t n o r Jacio Fiúza. Prefeito de 
"i bi-nra Craz e Sr. Antonio Cleófas e o povo em geral, para 

assistirem, no dia 20 do corren e, ^ f e ^ j o s religiosos em 
hnnra do exceko Padroeiro daquele Distrito, os quais cons-
tara* de Missa Solene, com Sermão ao Evangelho pelo 
R-vmo. Padre Ramiro Varela, ás 9 horas. Haverá Leilão 

j á:: 9 horas e ás 16 horas solene procissão que percorrerá 
j ar principais ruas do povoado, nccolhendo^e em seguida á 
j Capela da localidade, onde será dada a benc.ío do Santíssimo 

os seus professores nomeados. ( Sacramento. 
Quanto á séd- do estabelecimen J Artísticas barracas ornamentarão, a parte externa da 

to, o governo esper* resolver, Festa do glorioso S. Sebastião, cujo resultado reverterá em 
provisoriamente, com a adap-j bene:icio d a conrtrução de nova Capela para o nosso santo, em 

^ V I S I T A S 
SR. jOLOMBO DANTAS— 

companhia do sr. Pe-
dro Silva, acreditado oomer-
ciaate JMIU p t ê f r dnHAOI, 

1 

taçao de alguns salões cm 
prédio apropriado para tal, 
esperando-se, desta forma, que 
neste ano de 1949, tenhamos 
funcionando a nossa faculda-
de. 

E a frequencia será gran-
de, pois avulíado é o numero 
de jovens que aspira prosse-
guir em seus estudos. 

Parabéns, portanto, á no-
cidade «rtudim d« Natal. 

vista de ser a atual insuficiente para comportar o aumento 
de fieis por ocasião dos festejos em sua honra. 

Ficam, pois convidados todos os fazendeiros, cria-
dores agricultores e comerciantes, não só daquele Distrito 
como também das cidades circunvizinhas a prestar 
valiosa colaboração nesse sentido, por intermédio do 
Sebastião Ferreira Lima e sua Exma. 
ventina Ferreira Lima, encarregados 
os donativos, destinados Aquele fim, tudo do acordo com o 
Revmo. Vigário da Freguesia» que se encarregará do res-
pectivo entendimento com S EXCÍJ, Revma. D . Marcolino 
Dantas, Bispo desta Diocese. 

Sitio Novo, 8 d** 

derna. 

deformaçoess 
povo ;\íí;:;:.'j{<,<\ on atiiu- Estado uoríe-americauo enviou 

| 

de cspontanea c surestiva* uniu- á K;idio Ministério da Edu -
s c m j repara p i i - .u u.cit«^ carão a vorsio e^-.ulo-unkldi 

í«' :iuineuageiii aos Santos Ya- f-1 opera H'VNSCu 
Ei.-.^JNtí Hurn-

St 

troes, reis í!ü iongincuo Ori- GHFi LU 
ente. (jne ofereceram ao IKHJI' jHTcinfk, EJU; 

, do de seu tempo bôa nov í̂ tíon^mitida i-snniJ,:;?, mina-
do advento da era cristã < dm 9 dc j.aicinv ptia pri 

j A cidadt^ que confiou sua j moira vez cr.tic ncs. 
j guarda á p^ote^ão de iioi crofane da PHA-2, 
históricas fiçuras, num gesto | . 

ao mi-

interpretação <ío couto 
fadai d̂ ? Humperdinck 

está a cargo de Ri se Stevcn.j. 
Nrdinc Connor c John Brown-

lUc, destacados elementos do 

sua 
S r . 

senhora, D. Jo-
gerais de receberem 

frente a 
e Gaspar. 

Baltasar, 

Janeiro de 1949. 

HUTILBOO b r j . . . A COMISSÃO 

Por que algumas pessoas tbtem , 1C1U1WI.A .. 
bons empregos e outras lutam! airiífiu-se pora a ^ 
sempre em posições ingratas, Ponão dc tetra, ünde iniciou* 
com salários pequenos ? Não ; a sua existencia politico-ííeo-
somente por terem "sorte". ExL;1 

tem outras razões que vocò I ^ ^ e ai cm demonstra-
poderá utilizar em seu provei--.vòes de rrijosijo dobrou seus, , ^ « ai 
to. Para aeber como poderá1

 joe |ho* - Metropolitan Opera House Al 
conseguir um bom emprego, ' 
ia o livro : COMO SE CONSE 
GUE UM BOM EMPREGO, p 
escrito por um técnico ex on- - i o ú o * ° riosoà 
carregado dá secção de pessoal P«v<> de Nataí f o tributo de--'dinck 
de grande companhia. Preen-1 i 
cha o cupom abaixo, remetam j AOS s e c s protelorw. , 
ao endereço indicado e roce- Na hora kstiva da coos*-; | 
berá, pelo Reembolso Postal, ^ % - , , i 
••te precioso IhTo, repleto de ^ ^ é 1 

informeções de valor ínestima- fd<! propósito teWnihmr os dU*'1 " 

CRT L ^ O 8 ° Í E U F U T Ü R ° - P A , ^ POR N J A NAPTAKT COOTN * M Ú H 

Neto fará a affesentaçao d;» 
opera, contando detalhes cu 

da vida de Humper 

L E I A M 
A O R D E M 

Pedidos á E. M, Arruda — laV> a ameaça de uma po^si-1 tetisat« tt*« é 
aje Alberto Cantino. 

LIVRARIA SELETA - CmU« 
P^Ul , 5337 — Rua Regente 
Feijó, 25 - Ri* d* JftMiro 

vel incursão aérea dos tai-! m • • 
I pmrMW d n d f l c H éê miKoa de noas* Petri.. S ^ . ^ ^ B J T ^ 

ftfaul^ portanto, ^ i n mkmê* Im • 
t, AS . -.»1*1 Mt Av* . 
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A OKDXM - febff&S d* Janeiro te IM» 
— . « 

DESPORTOS 
Hoje, o "Flà-FIn" da Cidade to Salvadir (Baia) 

— e n t r e os grandes rivais Cariocas— 
Pretende o rubro-negro reabilitar-se com o concurso de Doli e Durval 

E D I T A L 

CIDADE DO SALVADOR, 7, petaculo maravilhoso sob o | rubro- negra no 
(Pelo Radio) — Amanhã, na aspecto esportivo. Ademais, oJCeará náo tirou 

povo da £4bòa terra" acostuma- j teresse pela porfia. Apresen-

ta-se ? agora, a disputa com 

aspecto de revanche, O "Fia-

velha e histórica Baia de 
São Salvador, váo preliar o do aos bons jogos de futebol, 
"Flamengo" c c "Fluminense",! pelo intercambio constante 
os grandes e velhos rivais do j com clubes do Sul« tem cons-
futebol guanabltoino. ; ciência própria para aprecia? 

A grandiosa peleja está j a magnifica exibição dos dois 
empolgando o povo baiano, i clubes metropolitanos, 
que vê no "Fla-Flu" um es»! O recente fracasso da turma 

Fla-FJu" do!dor será o arbitro baiano Sr. jJair e Hélio, 
todavia, o in- j Qsv|ldo de Souza. 1 Fluminense — Castilhos; Pin-

Os quadros deverão ser oajdaro e Hélvio; índio, Pé de 
seguintes « I Valsa e Bigode; 109 f Fmto-

Flamengo — Doíi; Newton e ' cristo, Simões. Orlando e Ro-

hiengo" contará , amanhã, com 
o goleiro Doii e com o atacan-
te Durval para reforçar a 
3ua equipe. Ademais o media-

"§. Paulo" e "Portuguêza de Esportes'' iniciaram; 
ante-ontem, o "Torneio ftelampayo R. Monteiro*' 
Os Campes pailistas ft 1948 vitoriaram pela t tbp de de 3 a 1 

Newton c ' cristo, 
I 

Norival; Biguá, Bria e Jai-:drigues. 
me, Luizinho, Durval, Gringo,» 

AMPLIF ICADORES 

AVISO 
Tendo ADAUTO FERNAN-

DES DE AZEVEDO, brasilei-
ro, solteiro, pecuarista» resi-
dente neete ddade, requerido 
oa fiavore» da lei n.° 209, de 2 
de janeiro deste ano, propon-
do pagar seus débitos «tn 
doze prestações mensais, pe-
lo presente aviso a quem in-
tw-reesar posaa que fica mar-
cado o prazo d« trinta dias, 
contados da publicação do 
respectivo edital no "Diário 
Oficial0, para que os credores 
apresentem suas declarações 
de credito ou as reclamações 
que tiverem. 

Pedro Velho, 29 de dezembro 
de 1948. 

O escrivão substituto, 
José Galvão Tavares 

S- Paulo, / (Pelo Radio) — j Dirigiu o embate o mediador 
Finalmente, após as mil e uma paulista Senhor Cherubim 6 $ 
contradanças próprias dos J Silva Torres . A renda fo! 
certames exiras, foi iniciado j .Vaca atingii^o somente í 
o discutido torneio — agora, j cerca de 38 mil cruzeiros, 
pentagonal — relampago idea-j Os quadros litigantes forar: 
lizado pelos clubes paulistas1 os seguintes . 
afastados da disputa da "Taça, São Paulo — Bertoluccí: Sa 
Cidadfe de Sao Paulo/ ' 

verio e Mauro; Bauer, Rui 
e Noronha; Chine} Neea? Leo-
nidas, Remo e Leopoldo. 

Portugueza de Esportes — 
Ivo; Lorico e Pedro; Luizinho, 
Silveira e Bonifacio; Renato, 
Pinga Nliimho, Pinga 2-° 
e Simão. • 

O futebol atra vez 
do Brasil 

Disputarão a competição o 
"Corintians", "Palmeiras " e 
"Portuguesa oe Esportes", pro 
motores do certame^ o "São j Após uma viagem cheia de Olimpico, na bela Capital do 
Paulo ^campeão paulista do ano canseiras — embora toda feital país astéca. 
pastado e o 4 Fluminense " do 1 de avião — chegou no dia cinco j 

do corrçnte, pela manhã, ao! ! 
México a delegação do "Clubej Telegramas da Tcheco-Slo - j 
de Regatas Vasco da Ga-1 vaquia noticiam que a Liga j i 
ma", do Rio de Janeiro. j de Futebol Sokol, autoridade,' 

festiva recepção tiveram j máxima do futebol no país j 
os vascainos por parte do i de Massarick, controlada pelo; 
povo e dos dirigentes da governo, fez anunciar que a! 

Rio de Janeiro. • 

Anto-ontem, á noite , no Pa-
caembú, á luz dos refletores 
o "Torneio Relampago R. 
Monteiro" teve seu inicio.! 

Preltaram o "flfèo Paulo" e ai 

MARCA R C A VICTOR 
Os melhores do mundo — sonoridade notável 

garantido 

Distribuidor Autorizado 
CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barata, 233—-Fone 1159—Natal 

"Português de Esportes" que 
realizaram uma refrega inte-
ressante e bem disputada. Os 
louros da noitada couberam., 
afinal, ao campeão bandei-
rante de 194Ê, que se im-
poz pela contagem de três a 

"Liga Mayor de Futebol". 
Ante-onlem, quinta-feira, pela 
manha, Flávio Costa levou os 
seus jogadores até o Estádio 
Olimpico, onde realizaram pro- Não foi apresentada 

! veitoso ensaio de conjunto. 

A R M A Z É M N A T A L 
Tcheco-Slovaquia não partici-í Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais* Sortimento 
pará do Campeonato do Mun-
do a realizar-se em 1950, no 
Brasil. 

completo de bebidlas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso « a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, 5*5 — TELEFONE. U- t t 

COMARCA DE NATAL 
Quarto Cartorlo Judiciário 

AVISO 
Em cumprimento ao que es-

tabelece o arfr. 24 § único, ali-
inea "a" ,da Lei n.° 209, de 
i2 de Janeiro deste ano, mo-i * 

jdificada pela Lei n.° 457, de 
j29 de Outubro ultimo, levo 
j ao conhecimenic dos interessa-
dos em geral, que por parte 
do doutor HEITOR LOPES 
VARELA, brasileiro, casado 
pecuarista residente e domi-

i ciliado nesta capital, foi re-
j querido, nos termos daquela 
jLei, ajuste de sua única di-
í vida, para o Banco do Brasil, 
. S A — agencia de Natal, pro-
j proveniente de um empréstimo, i 
; sob penhor pecuário, por ele 
! contraído, do valor total de 
Cr$ 240.000,00 (duzentos e qua 

funcionamento ; r e n t a e s e i s vinte e qua-
renta mil sendo o seu 5E.M0 de-
vedor, inclusive juros de cr$ . . . 
236.024,90 (duzentos e trinta e 
seis mil, vinte e quatro 
cruzeiros o noventa cen-
tavos), oferecendo, como ga-
rantia real, especialização hi-
potecaria de tua propriedade 
denominada "Santa Izabel", 
situada no município e comar-

oíicial-
qualquer razão para 

O jego de estreia da turma' essa ausência, mas os jornais 
publicado re-

comenta-

um. Os ten*:>$ dos sanpauli-; 
li nos foram marcados por' více-campeâ carioca realizar- j 1^'aga 
China Remo n Neca. O goal; se-á no proximo domingo, 9 : centemente, 

_ ca do Itaretama. deste Estado, 
obrigados j pa^s não dispõe das denomi-; cujo valor, segundo as üuas 

nadas ''moedas forfes'1 para; declarações, excede em mais 

íem 

vários 
de honra dos lusos foi obtido 
pelo ponteiro esquerdo Simão. 

de Janeiro, pela manhã, como rios 
é do costume, no Estádio está 

achando que o Brasil 
muito longe para os 

teams europeus 
a viajar. 

As autoridades^ esportivas enfrentar as despesas. 
checas deram a entender, re-

t * • . _-r— - - _M 
centemente, que serão redu-; Goeíloa de IMMSQB irt%os 7 
2 idas ou mesmo canceladas ^ ^ serviço Ufegr*&tQ ? 
todas as excursões de atieta? 
para o Ebíírioo, porque o 

File poderá ser melhor aind* 
Seja socio de A ORDEM ov 
rnm* itm* w i M t u n . 

de 30% (trinta por cento) o 
valor total a'i divida a ser 
ajustada tend i o MM. Juiz de 
Direío da 3.u Vara, desta cn-
marca da capital, a quem foi 
o feito distribuído, marcado o 

4trtM» m A lilft-
•A' NFLDTRIN tudo BA COOK 
dade das Leis em referen 

Hatal, 31 de Dtttmhro de 
IÍ4&. 

0 Escrivão Substituto, bem assuripara que O*, IIH Í . . . . v 
ZhnbMlnl* Ciuih« de A*ere4o 

tereuadoa reclamem o 
lhes parecer direito, com rela-

prazo de trinta (30) â M 
que M credores apresentem M 
declarações do seus credite** 

çáo ao pedido, tudo de coofcr-
midade com a lei em referencia» 
que concedeu moratori* 
devedores pecuaristas. ' 

Natal, de Dezembro de 1948 
O Escrivão Substituto 

Alinio Cunha dc Azevedo 
COMARCA DE NATAL 

# 

Quarto Cartório Jud ic i á r io i 

AVISO ' 
Em cumprimento ao que es-

tabelece o art, 24 § único, alí-
nea "a", da Lei n * 209, ííB 
2 de Janeiro deste ano, mo-
dificada pela Lei n,° 457, de 
29 dc Outubro ultimo, ií^o 
ao conhecimento dos intertÜte-
sados em geral que, por paç-
te do sr, PASCOAL MENE-* 
ZES TAXO, brasileiro, casado, 
pecuarista, residente nesta ca-
pital, foi requerido, nos termos 
daquela Lei, o ajuste de sua 
única divida, para com 

•» 

Banco do Brasil, S|A, agencia 
de Natal, proveniente do em-
préstimo sob penhor pecua-
rio+ por ele contraido? no va-
lor total oe Cr$ 34.000,00, 

tV COMARCA NATAI. 

qVARTO CAHTORIO 

JUDICIÁRIO 
/ 

C a s a B a n c a r i a N o r t e - R i o g r a n d e n s e S / A 
i àt<tyi*T«Tf 1AA ^ t n f T * n I m r t T H i t i kr rt _ _ ^ —L. . ^ ^ RUA FREf MIGUELINHO, 109 

End. Tcteg BANCALDO 
Telefone —1577 

NATAL — Rio Grande do No; te 
A T I 

DISPONÍVEL 
Caixa 

Em moeda corrente 
Em depósito no Banco do Brasil S:A 

Em depósito á ordem da Sup. Moeda e do 
Credito 

B ^ REALIZAVEL 

CARTA PATENTE X,0 25 DE 6 DE NOVEMBRO HE 1944 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Balanceteem 31 cie Dezembro efe 1943 
CAPITAL E RESERVA — CrS 1,ó>9.207,50 

DATA DA INSTALAÇÃO » 1 . ° dc Janeiro-de 1945 

A 
V O 

860,443,00 
1.900.000,00 

?40 621,(50 

V f ; I I P A S S I V O 

3.001,064,60 

Empréstimos em CjCorrente 
Empréstimos Hipotecários .. 
TiVulop Descontados 
Cftrespondentes no País . . 
Outros créditos 
Imóveis . . - - . . - - • * - • * -
Outros valores . „ . «* * - -

2.242.272,00 
500.160,00 

1 ,??2.236.00 
13,735.̂ 0 
85 606.90 
48 üC5,C0 

F — NAO EXIGÍVEL 
[ Capital 

Fundo de Reserva Le^al ., 
j Fundo de Previsão .. .. 
i 
d — EXIGÍVEL 

DETOS1TOS # 
á vista e a curdo prazo : 

Em CC; Sem Limite 1.933.666.40 
E-m CC Limitadas . . . . 4.925.797,7« 

1..100,000.00 
34,000,00 
25.204,50 

oferecendo, como garantia real 
specializaçAo hipotecaria.1^ 

sua propriedade denominada 
Miguei", situada no 

Município de Ares, deste Es-
tado, — cujo valor, segunâo, 
as sua declarações, excede 
em mais de trinta por cento 
(30^c) o valor total da divi-
da a ser ajustada, tendo o MM. 
Juiz de Direito da 3.a Vara, 

A . 

desta comarca da capital. i 
quem foi o feito distribuído, 
fixado o prazo de trinta (30) 
dias para que os credores a-
presentem as declarações dós 
seus créditos e bem assim para 
que os interessados reclamem 
o que lhes parecer direito 
com relação LO pedido, tudo na 
Conformidade' das Leis ^m re • ; r.1 

ferencia. 
NaUd, 31 de Dezembro <le 

1948. f 
O Escrivão Substituto^ 

i, 

A Uniu Curha de Azevedo 
COMARCA DE NATAL 

Quarto Cartório Judiciário 
AVISO 

Em cumprimento ao que es-
tabelece o art. 24. § único, 
alinéa " a \ a Lei n.° 209 
de 2 de Janeiro deste ano, 
modificada pela lei n .° 457 
de 29 de Outubro ultimo, 
levo ao conhecimento dos in-
teressados em gorai que, por 
parte do sr. JOÃO BULHÕES 
DE LIMA íuí^ileiro, casado J T 
pecuarista, residente nesta 

AVISO 
F A cumprimento ao que 

^taûelece o art. 24, § único, alí-
nea "a" da Lei n .° 20^ de 2 de 
Jr.ne ir# 

I^ei n.° 457 de 
deste ano, modificada 

29 de ou-
;tyÍ>ro iv;ultimo, levo ao conhe-

dos interessados em 
®fral que, por parte do se-

. r ü W AGUINALDO DE ALME1 
DA TINOCO, brasileiro, casa-

pepuarista, residente nesta 
foi requerido, nos 

termos daquela Lei, o ajuste 
ae sua única divida, para 
J | m Y Banco do Brasil, S A, 
agencia de Natal, proveniente 
do emprestimo sob pe-
nhor pecuário, por ele con-
traído, no valor total de Cr$ 
200.000,00 oferecendo, como ga-

. Á -

rantia real, especialização hipo-
tecária da sua propriedade de-
nominada "Utinga", situada no 
municipip e comarca de Maçai-
ba, deste Estado, cujo valor, 
se^rundo as su^s declarações. 

: cehl 

Vara, 
pi^al, a quem 

ede em mais de üinta por 
(30 %) o valor total da 

divida a ser ajustada, tendo 
o MM. Juiz de Direito da 1.® 

cl es O comarca da ca-
foi o feito dis-

tribuído, fixado o praso dè trin 
ta (30) dias para que os cre 
dores apresentem as declara 
çôes çhs seu5 créditos } e bem 
assim para que os interessa-

i-
dos reclamem o que lhes pa-
irecer direito com relação, ao 
pedido, tudo na conformidade 
das* Lei^ em referencia. 

Natal,' 31 de dezembro de 
1948. 

O Escrivão Substituto, — 
Alteio : Cunha de Azevedo* 

1,559,204,50 

o.| 

COMARCA DE NATAL 
QUARTO CARTÓRIO 

r ' JUDICIÁRIO 
AVISO 

En\ cumprimento ao estabe-
Wfeido ert. 24 § único, ali-
néa 4,a" da Lei n .° 209, de 2 de 
Janeiro deste ano, modificada 
pela Lei n ° 457, de 29 de ou-

i ultimo, levo ao conhe-
dos interessados ení 

gétt qüc. por parte do se-
nh« dr, SYLVIO PIZA T"" 
DR( ZA, brasileiro, casado, pe-
cua> stí>, residente e domicilic-
d<r ' ïioMa capital, foi reque-
rida nrfc termos daquela Lei o 
ajtv o do sua única divida, 
com o Banco do Brasil, S A, 

ci 

Em C C Sem Juros 

a pravto 1 » 
do diversos 

a prazo fixo,* 

078.948.60 

01S .442.50 

C — TMORIUZADO 

Edifício de-uso do Banco . . . . 
Moveis e Utensílios 
Material de Expedienlo .. 
Instalações 

i: — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Valores em garantia 
Valores em custodia 
Títulos a receber de C Alheia 
Outras contas , . . . .» 

•14!>,G7fe.W> 
80.107,40 
18.000,00 
23.040,CO 

3 016.570,00 

5.282.878,70 
4.949,850,00 

570.224,20 

13,446.770,70 

CrS 25.033.502,00 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obripaçoes diversas 
Cnrrespondent-cs no Pais 
Ordens de Pagamento e outros crerbtos.. 

1} — RESULTADOS PENDENTES 
Contas de resultados 

1 — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de valores em garantia c em 
custodia 
Depositantes de Títulos em cobrança no 
País •» . . . . 
Outras contas 

ÍOO.OOO.OO 
753.791 40 
10,699.80 

7.438.112.70 

1.41G.íi6C,30 

8 855.07*̂ ,00 

864.491,20 

dade de Natal, foi requeridq. 
nos tornioii daquela Leî, o ajua 
te dc sua fîiica 
corn o Bail :o 
agencia N.tial 

divida, para 
do Brasil SA, 

agit cia cIj Natal, proveniente 
d*À empréstimo sob pe-
nha:- tfftcuário, por ele eson-
trak o^ mo vrJor total' de CrS 

oferecendo, como ga 
P r o V e n k ' n L" I ^tal, especialização hipo 

teci.ri.-j tlf .sua propriedade si-
tuât' ii n& praia de Pirangi, des 

município da capital, cujo 

9.71 í). 570.20 

307.956.00 

3 .214 042.00 

5.282 r 878,70 
4 .949 850.00 

do emprestime soh penhor pe-
cuário, por oic* contraído, nu 
valor total de CrS 110 000,00 \ 
ofrrecíMido, iMino gíiran.ia real,! segundo as suas propri-
esperialização hipoiecaija dal aSp dcclaj-acôos. excede em mais 
sua propriedade denominada' fe jJ( o valor total da di-
1 Monte Branco,,

- situada ^ t e ,
v i d . 1 _ havendo o MM. Juit 

munkipio c comarca da c a - ^ Direito da 4,a Vara. desta 
pitai, — cuj > valor, segundo' c w m a ^ a q u e m f0i 0 f e i l 0 ' í 
is suas declarações, excede ein? distribuído, fixado o praso de 
mais do ÍMI.Ía por cento trinta-; (30) dias para que os 
(30r^ o valoi- total da du-í-p c ^ o r < f s apresentem as declr-

r f r - T t v * I : 
T i ú 

13.446.77OJ0 

CrS 25.033 502,00 

• I tendo o 

t 

raçôoft det seus créditos e bom 
fl«'í assim para que o% interessados 

l' tÍ3( o que lhes parecer 

D E B 1 T 
Pelo dispendido com impostos & Taxas, 
Imposto do Selo, Honorário», Pessoal, 
Despesas Gerais, Juros, 1. A. P B. 
C Contrihuições, Instalações c para Fundo 
de Reserva Letfal 
Saldo á diftposiçào da Assembléia 

D E M O N S T R A Ç Ã O DA C O N T A D E L U C R O S & P E R D A S " 

a51.204 50 

Cv$ 825 029.40 
401 

C R E D I T O 

Lucros verificados um Ronda dc Imóveis, 
Juros, Descontos, Conusaòes, Comissões 
<!c Cobrança, Portes Si Telegramas . . 

o valoi" 'total 
da a ser aj'Mada, 
MM. Juiz We Dtreifo 
3. 1 Vara , %lcyta comarca . . . 
capital, a ':uem foi o feitoij rela<;áo ao pedido, 
Hifffribuido. fixado o prazo tudo inconformidade dá lei ern 
de timta í'10\ dias para que. refenr^tia. \ 
o*i encores apresentem a^ | N^fcal^ 31 de detembro 1 de 
declarações f '^ seus créditos 1948. * 
p bem assmt para que osj O £«$yiváo Substiluto, — 
interessados reclamem o c(bc A^nior^ Çunha de Azevedo. 

825.629,40 i — -.f« — — 

CrS 825 629 40 

Natal :»1 de Dezembro dc 1948. 

ALDO FERNANDES R. DE MELO 
Diretor-Preiident* 

OSCAR VILAR R. 7)E MELO 
Diretor-Ot r®& tu 

MUTILADO I 
DJALMA DOS SANTOS 

Contador, m * M.119 

GALVÃO, MESQUITA LTDA. 
Fetracen» tm g m l f tlataa, tMk, iodê Mustioe, v\dnm, lout«^ 

• r t l f f^ m i t ^ o s , etÕM ele. 
CM NATAL O CSTAUtECVMXNTO P R 0 W I D O 

NO GXNKRO FtUO® SKUB 
Mm O*. l a i W ^ T 



d o f l m f r * SocM d* 
tóàmi*> < $ j m pro-
iàmãm J u è Anchiata Fhlelroe-
Ât i tâ J$Jg}u»tto Faldros, anv-
bee d* jbiylfâo de Orientado 
Sfttlai daquala. importante en 

'4 .. -

UtàdM pel* curiosidade na-r 
tutal do jotyalfctt» procurar-
tt«è» o àuatTtcasel, que ime^-
atomento iwf po* inteiramente 
a o p * * 4» jwa 
Ttiligflp no ^ Grande do 

i 
— A CopfedctMie NaclòttoJ 

d> T u i ^ j n . tem a » ^ » ^ 
«o ^difeçãq de Servia áo-
cial ^ Jndptori» (SMI, eo*e 
•e tom 
* f l n a W a d e v d e ajudar. çU-
ttfla*»f*jcntof» direta o« in-
dfrfltsaxnte^ rneéWas que con-
tribÚjpB» c hei» estar dw 
li|>jnilh>itf<i BA - industria e 

. jiotMjAdjp* Avpilt iK Tltí 4 
rÍMMMfc\ .um iriatorio 
plaoMfcaffto dos serviços par» 
j ^ptodo, 

! < ^ - f i l f eçquimto é prematuro 
•oWtW em que consistirão 
o*" serviços ? 
Mi-lk 

— Só depois do exame da 
situação é * que o plano será 
traçado. Tanto mais quanto 
m p+dfrâo criar serviços no-
vos ou entrar em colaboração 
com serviços outros já existen 
tes.ftn todo caso, as finalidades 
tio SESI cumprirão , oe 
tárm ou de' oütra forma. 

— G p n c r e j p m q u a i s são 
^tyt* finalidades 7 

- - Ott principais objetivos da 
entidade são os seguintes 

a) melhoria das optdições de 
habitação e trarfcporie; 

b) solução dos y roblemas d* 
alimentação e higiene ; 

melhoria ecçnomk»« de dé.Vsa dos 
fcarios remis dos trabalhado-
res 

d) 

m** 
Û O f & t o , tiß*d de vida noj 

asqSm^ para o 
moral e ei 

è\o ffsenfdvtaunto do 
ttyo solidariedade entre às 
tfyàpff, ß? o qp* diapõ*. o 
«9ti • dï dec. lei n.? 

25 de icmko de 

9» q»e , maneira preten-
d i ^WídjO» » «SÊ? beneíica 
do Çio Grande do 
tf^Étft^? y 

- * ( 

— Bfcâtsmente,. Mas como e 

d f a 
tJL\ 

ètâiH|iiwtit«ii«eti. 
r £ no deeenrélvtoiénto derte 

^regrama t&o éimpelko, que 
.fá t*m feito SÉS? por ai 
afóra T 

- Meeso empenho maior 6 
a solução de maior urgência 
em eada meio onde se at^e. 
Dentro deM* critério, J4 te-
rnos reatifc&do os seguintes be-
neficio»: poetou de íebarfteet-
ni«nto para venda de género» 
alhnevxtkioe wm o cambio ne-
gro; casas onerarias >por pre-
ço» accessiveúy estando o SI35I 

financiando a construção de 
uma grande fabrica em Nova 
Iguaçu, para a produção de 
casas prefabricadas, serão ca-
sas de matéria 1 lastita, de j 
ótima qualidade, co.u 2 quar- : 
toe, sala banheiro, completo ] 
# . , • ' cozinha e caixa cagua, pe-

sendo tudo isso apenas duas: 
toneladas. Ela^ süo desmonta- : 
vels e facilmente transporta» j 
veís. Não pegam logo, nem 
encharcam com as chuvas, 
sendo impermeáveis. Já 'oi 

das c/1 comprado o primeiro lote de 
tb* i àçz mil casaísi a serem mon-

non de ao>k«iKÍî  
jurídica» ma«, 
cureos de 

não apenas 
ambe m social, 
culinaria e ee<v 

nfto sfta pmueftM ? 
- O * » « por «DU do. 

Sim nttda 
ém Nt» 

c«d* emptffadòr detoonU 2% 
sabreotot«l a«i folhas de 
gemsnto. Cem ÍMO muitas taêcW 
a ti VMS poderão ser tomedái, 
evidentemente . E consegalr-
«e-á uma aproximação multo 
maior entre a» classes, 

— Praza aos ceus que náo 
tardem esses bcne icios para 
nós,... 

nemU domestica, colaboração 
com as Escolas de Serviço So-
cial, iaatalâçao de Centros 
Soeiais, com médicos, ®duea-
àoroB samtariaa, gabinete 
dentário cnfiA assistência 
completa. E' desejo do SESI 
que cada wabrica possua o seu Estado. 
Centro SMal. 4 j salinas, 

— Muito b?.m, mas hão de de açúcar, da carnaúba, 
iioe permitir uma pergunta : rifícar o que existe n» 

Temos que percorrer o 
Visitar a zona das 

do algodão, d* capa 
Ve-
Ca-

da 
iodiitintamente. Da exzno. m§ 
Governador do Asado, do exmo. 
«r.^l ipo Dlooeaeie» da lmpr«r^ 
ta, da udaa mãm $m qmo jé te 

to a t n | g ü tomo• «*oab$A» m 

bitarior, nfto ha diMda, iQuíâ 
atenções no s seria dl 
todo* intereoadoi 

nível do «nMlkÉtfdr # «a 

como ^«aU 
áê BÔ*. O jÊtr»* 

tàldo Lodt» o grande animador 
* mm « 

nia têm 
^atívo. 

1 mtiii h mill lut CiiinwIii Shími 

A O R D E M 
NATAL — Babado, 8 de Janeiro de 1949 

ttavast : de brilhantismo, 
a primeira m e t o do s«vo ^ue 
os Cangrc^adoa Marlan% des-
tst capital vão promover, ama-
nhã, r.a nède de Federação 
Mariana, com a participação 
doa sod^iaos da Catedral, Ri-
beira, Aluc im, Colégio S. An-
tonio e S; vtfirarlo de S. Pe-
dro. 

Antes, L) 7 horaa, na Ctte-
dfftlt os Líionarlos da fita 
azul aflíLs irão ao santo sacri* 
fício <b\ .íissa, fazendo sua 
comunhão coletiva. Depois café 

aeri aervido aoa presentes» a** 
9tiindo-*e a solenidade que 
marcará o reinicio daa atávtta 
dm matianaa em 1M8. Pre-
sidirá a sessão, na ausência do 
revmo, mens. Alves I^andltn, 
dk*«tor da Fadera«ff\ • rcvmo. 
Cónego José Adelino Dantas, 
Reitor do Seminário de São 
Pedro. 

Entre os assuntos, um dos 
oradore« falará *obre os retiros 
espirituais. 

O Presidente da Federação 
Mariana convida todos os oon-

aMtft apitai. 

tm Í m 
Vende-ip fctiffu» ptanp ««s par-
Mte ettoido d» conaerv«fÀa — 
Tratar a ma St». Aa*tttor74Af 

É na famiUn, sob oe joeUiOs 
'maternos, que se forma, o qu€ 
de maicr e mais util ha fco 
mundo 9 um How^w de 

P M M O t 

Momento 

>m< 
X 

solução dos problema? 
decorrentes 

Idades de vida 'Ott 
* convivência ; | tadas nas zonas industriais do i 

d^eatvolvef conhedmeíK Ülstrito Federal. 
— £ o restante do país ? 
— Também se estenderão aos 

outros Estados. E' questão 
com: as inst:-; de estarem prontas. Essas ca-

tulçõea da previdemía sociai a | Kas serão ^ai?adar, a preços 
qíUe esíejat» f&tadbs os con- j baldos ou vendídis em pres-
tribuintes dó SESI, na pie taçTes suaves, de maneira a 

w>» de conceitos c normas 
bofere M deveres sociais e 
VÍCOS ; - •• , j '• 

f) colaborar 

Ó : senador Georgino Ave- j g* ^ ^ m m 
lino em entrevista ontem ao | | | I PCQOMlQf pStflAOS 6 O BCOtOO 
nosso confrade "Diário de. g q$ PEQpBtrtfe: i > j f^iu ^ «ua muito tém 

PARTIDOS ? | a ganhe r adiantando mesmo 
Concretizado o acordo, na j q u < P 0 ^ ra tado Pereira de 

base dos entendimentos já M a c e d o ; t a r i t t 0 

conhecidos, envolvendo pesse-
H . . pio de P. relha» e rJgnns nu-distas, , xtdemstas e progressis~ 

deos ei rais em Jardim do 

Natal", ao mesmo tempo em 
que se revelou o principal fia-

i der do acordo^ depois 
morte do senador 
mara, salientou 

da 
João Ca-
por outro 

• nribudj^ dpwfttea riaborary*an- j çio de assistência medica, ei-j qu* 
tes ^ t niais nada, um am- j rurgica, hopsa ti social I Riw 

Jevantamem» socio4r<^ j hof^italar « odonlcjj 

o opprario possa 
casa propria. 

— Ha outro« 

ter a 

benefícios ? 

Cõntinuam os trabalhos de 
• i í ^ .

 1 v' i. / -, • " 'A " 

ClMt iéteteiMnidos, colalmarpafa e meHwi rtsaltodo da aperaçâo 
Adumrftt que^ eieawnto da elaös eo- j guabnente^ um , teste do inte-

J t t t ó U CÊ&M e em todo morderia * ' J 

o Kstado, os trabaAoe do ^cen-
•o daa Instituiçáea de pre-

Ntmcá é idemaj» apelar, an 
tpetaiit», a cada chefe de em-

vldeftfiia, determinados pelo Mi- j pfesa e c â a comérciario, pa-
Xfciatro d» Tryúattto, coßi q ob je- ' ta preejicfter com honestrda-
tíVo é t aonheçer as tuais con-
d«ç6e»r de vida doa Reus segu-
tédbs. 

Pro|eiado> eom eapecial cui-
dátfo * , «oplitude, o penso a-
btangie todo v0 tefsitorio naq^-i T» 

Íptermédk> da r ^ 
de aâtildaa municipais do % 
B. O, K. 

e , salariados do 
€tiÉW|ia « atividades afins 
tio jgeatend» a a«« 
4 ink^atif^ qĵ urf&fftffc A levá-la 
a» í; • 

Oa.. isahalhee do canso àm( 

ncato Coitai, a -
tüi«í«ao esta aonana o barro 

Àfocruç* a90» ^ terem sido 
tiéçètia^ndas^ Malmente, oa hair 
fios da, Ribewa e Cidade Alta 

m s C t m já reeenaea 
dbs ' pprtfo Mttdo revistos, tt-
ftabJfc jgx evitado, tanto quan 
to sjjpával, .a eyaaâo de qual 

de e precisão oa questionários 
do IBGE. O censo épinapro-

,d? espirito publico-, e ^ i -va 

resse das classes empregadoras 
e trabalhadoras pela sua pro-i 
pria melhoria« Ninguém pode-
rá reclamar casa melhoria 
se não contribuir para o bom 
resultado da apuração censitá-
ria. 

/ 

I "'V 

Mam Gomes da Camâra e filhos, agradecem 
sensibilizadbs ás homenagens póstumas, e mènsagens de 
peaámeâ rccebrtk* por motivo do falecimento de seu 
esposo João Severiano da Camara, . . . 
H Natal, 20 de fcezembro de 19«. 

" a) MARIA GOMES DA CAMARA, 

1 

feto K É É n b s fb Esnla de P i t a m 

lado o caráter profundamente 
partidário de sua. candidatura. 
Louvou também o lider pes-
aedista a atitude a do PSP lan~ 
$ando a candidatura do sr. 
Café Filho, lembrando mes-
mo que foi medida acertada. 

MOSTRASSE OTIMISTA 
Seria o caso de perguntar 

se uma candidatura que re-
veste aapeetes profundamen-
te partidario poderá dar opor-
tunidade e conversações com 
cutro partido* Mesmo as-
sim mostrasse o senador 
orgino otimista em relapão 
ao prosseguimento das nego-
ciações, atenta a circunstancia, 
devidamente posta em relçvo 
da amizade pessoal que já 
agora aproxima aqueles dois 
próceres. 

DEFINIÇÃO DE ATITUDE 

Enquanto is&o, íalava-se 
ontem que o grupa anti-aoor-
dista da UDN estaria disposto 
ao lançamento da candidatura 
do depute d o José Augusto, 
o que seria na verdade um 
obstáculo quasi intransponível 
a marcha # dos entendimentos, 
vez que poria em brios os 
mais destacados líderes udfe-
iiistas nos municípios, forçan-
do-os £ uma definição, de 
atitudes 

* 

cheles municipais, itekisive 
o deputado José Fernandes, 
de Pau dos Ferros, e o de-
putado Abelardo ^balafange, 
que talvez não concordasse 
no tríplice entendimento. 

è\z Florieate, Acori 
Velho. 

Os trabalhistas, aguardam 
com espectativa «s movkntfv 
toa do «r. Getulic» Varyp, a 

tas, em que situação ficariam 
os pequenos partidos ? 

Os meio* do Partido Sócia-

( I náo é descabido Ptolflpr q»e 
I Quanto ao Partido de Re^ j conquistará bta p q ^ i o elei 
1 presentação Popular ganharia foral, constituindo-»*? o qws* 

Seridó. Contem também tra- j muito terreno em Moasoró, to pertído do Kfetagfc, efli pos-
para suas hosflba autro»! Caraubas, Currais Novos, Ni- sibilidedes de eleitorado. zer 

I n s t a l a d o e m M o s s o r ó c ( S i n - | : ; r Ü Z Í 1 Z Z 
d i c a l o d o C o m e r r i o V a r e j i s t a 

No dia 1 do corrente, na | Freire e Mílituo Chave« em comerciantes varejista« 
cidade de Mossoró. foi iro- j nome do« Sindicatos de Na--
talado o Sindicato do Comer-| t aj a banda de musica local 

Varejista, que acaba de tocou durante a solenidade, 
pelo ar. Ml~ 

è dia- 34 fcdrréhte, tser ptocurado^ diariamenríe, das 
permanecerão abertas as ma- 16.30 horas ás 17 horas^ á 
tricnias para o ingresso nu [ rua 
Escola de Pilotagam do Aero 
Clwbe do Rio Grande do 
Norte, "devendo os interessa-
do* entenderem-se coní o di-
retor daquela escola, piloto 
Ernâni • Silveira, que pode 

'. 1 - .. 

cio 
ser reconhecido 
nigtro do Trabalho. 

O ato da entrega da Carta 
Sindical do Sindicato daquela 

1 cidade foi realizado com cara-
jter festivo. Presidiu-o o sr. An-
ttonio Rodrigues, Delegado do 

ITrabalho na Rio Grande 
do Norle? que se encontrava 

j ladeado pelos Jessé Freire, 
Presidente do Sindicato do 
Comercio Varejista no Rio 
Grande do Norte, Dix- sept 
Rosado, Prefeito do Município j 1 
e Militão Chaves Presidente! ' I 
do Sindicato áv Comercio Ata- j 
cadista no Rio Grande do i 
Norte. O Sindicato dos Rcprc | i 
sentantes Comerciais esteve pre 1 

sente, na pessoa do sr. Pedro | 
Ramos. 

No momento da entrega da 
Carta de instituirão sindical! 
usaram da palavra o sr. An-i 
tunio Rodrigues . José Otávio, j 
«m l̂ortie de Mossoró e Jessé! 

Sncerrados os trabalhos, a 
comissão esteve, a convite do 
sr. 
em 

Prefeito 
visita 

do Município, 
a vários servidas 

públicos e particulares daque-
la cidade. 

A* noit«7 realizou-se um lay-
to banquete, no Grande Ho-
tel, Com qu » a classe dos 

se o presença do PrefeUo 

comerciantes vare^tae de D i ^ s e * t R o f i a d o , Uaatt da 
Mossoro, homenageou oe meití- [ palavra o sr. José Otávio. A-
bros da comitiva de Na-; gradeceu o sr. Jessé Freire, 
tal, ao qual, além de nu- j falando por fim o sr. Ra> 
merosjos comerciantes e tm-Imundo Nonato. 

M ^ l 

•.,1 
REPORTAGEM DO DiÁ 
i g o r g e t a t e v e s e r M ê k û 

eu e a t r o m & e m j r e i a i Q í 
tbiiti sempfe JoK ou seja ésn - -, U 4 1 » . -V I > - I > 

do G l t A N ^ ZERRA ganpo:i 
PONTO. 

— Acho que« deve continuar 

:í 
I Ml 

na historia 
Jattftn», Jitj^ta ^yarnat>«4 d* frtad* instaura j 

o município dt Santa Antonio, com os 
mesmos ICrnhos que ao íitnpo em 1 

que foi criado (decx^ ti ^ , O mu-
tridpk> hatvla UidoJ'ériacio pelo decreto ! 
n.o ^ da fnlho de 1890, mas | 
fora extinvo pelo-, decreto n,° 102, de < 
31 de março d y ^ . ^ J ^ 

4M 

FeíTeira Chaves, 96. ! 
As condições exigidas sf»o j 

as seguinte? : ter r o candidato! 
mais de 17 anos e menos de! 

'45; autorização dos responsa-! 

veis para <>s menores de 21 
anos ; carteira de identidade, 
certidão de idade, folha corri-

1 
da e certificado de alistamento! 
militar ou caderneta de re-
servista. 

I 

A M « U m ca» 

t 
CONVITE 

ria t 
3 0 V D I A 

Araujo fiBfvão IÉor 

Biogio e não censora Mereceu a b e * 
e a M e g a d a do Trabálko 

O Di« Smtu^fc anteM^m. to! respeitado gra 
Á adlitde do govttno Monicfpaf, th Delegaria do 

Trabalho e da comprecrnsão do comercio. 
Ao poder tocai atribvhi-sc sempre o fechamento 

dos estabelecimentos. Dai a Lei, que manda nio 
»brtr 11 Cffwrcto nos dias cantos de guarda. 

A Delegar!« du Ministério do Trabalha^ par sua 
nr* alai» de «spftètar os atribuições datftofeitiua, 
cumpriu a Constituirão que, um seu artigo 157 asse-
guia o repoHso nos feriados civis c arefl£k*es,Vd<A 
acordo cúm a tradição lccal. Ora, haverá maior ira-
dit^o do ffiie a Festa dos R«^ complemento das 
do Natal e Ano Bom ? 

E' inprorcdeiitc^ pois, a censura de um dos nossos 
& imprensa á Prefeitura a« Ministério . do.. 

Trabalho, a preposito do fechamento ato romerck, 
quinta feira ultima. 

Elogios merecem esses orgãos do poder publico, 
bem assim o governo do Eatado e os chefes dos. servi-
t ões federais, que não abriram as repanlçoes na dia ^ 

Ao Comercia, ã indastria aos bancos e aos Outros 
sitores economicos também se estendem os elogios pdá 
c44nprct»isão que m»straii»>dos Dias Santos de Guarda., 

separado^ porque se muitos 
empregadores têm o cuidado 
de entregar ao empregado a 
gorgeta que lhe foi destina-
da pelo freguês, cutros nau 
têm. Aqui o gerente tem o 
cuidado de entregar, mas 
nem todos 03 hot* is têm o 
getentr que nós temos, 

Por aqui 6 «orgeta é uma 
Ötritileza do fr^guêá v ao 

passo que no sul é uma obri-
itaçòo aCreacentar 20% és dê i 
pesa» para o garçon. 

D R . M O M T E 

tX-A36ÎSTKtÎPÂ iÔO S t a t t -
TAI4 vPORO 11 

KSPöHAUStA 
Üavldoe - Harto — Gwrgmi 

tx-aetoatoito da BoapHal 

Av 
Toam : tM * 

. Francisca U.nbelina de Arauio Be2eria, filhos, genros, noras, 
netos e bisnetos, ainda compungidos' com o desaparecimento de 
seu inesquecivel esposo,- pai, sogro, avo e ftâferô- MANOEL 
BEZERRA DE ARAUJO GALVAO JÚNIOR, convidam seus pa-
rentes e amigos para assistirem a ás.exeq^jáas-. que serfto reali-
zadas no proximo dia 23 do corrente, ás £ Horas, na Igreja 
Matriz desta Cidade, agradecendo de coraçârc* a xfuem com-
parecer a esse ato de caridade cKsla. 

f 
Acari, Janeiro de IMd. 

Associação de Estudantes da Es-
cola Técnica de Comercio de Ratai 

Seaifto da Diretoria 
ás 19 horas, em sua séde so-São convidados todos os mem 

bros da Diretoria da Associa-
rão de Cstudantea da Brcoi^ 
Técnica de Comercio de Natal pt* • • r 

ra unia reunião que se realizará 
segurtckHfeirav dá èorrente, 

ciai, á Rua Joáo Pse«oat 86. 

Natal, 8 de Janeiro de 1919. 

Benedito Francisco de pan-

la — Presidente, 

Cona*: A* ftto 

D r * M u c i o C k d T c o ) 

dt 
# yiÉKffOMO 

áá -Hiwçhal IlUÉtol Crto* 

ttUMiqKiti» 

Ubaratorto; Moa 

1 

J* 'L 
S I . 

CARLOS Cia. Brasileira de Operetas 
GOMES PEDRO CELESTINO 

E r n 4 a . r e c i t a d e ass inaturrf a f a x n o e * O p a r e t a - C a n ç ã o 

í í o f e O É B R I O 

De VICENTE CELESTINO 
O r q u a a t m eólic a r e g e n c l * d o M a a a t r o 

As 15 

I 

A M A N H A 

tens, n s M te t m 
pregos n t t ä k o s 

A' N t í í f Ê 

CISA B i t 3 H U M U S 

MBflon 
C Á ^ A J W O ^ S "-y I 

j NUTILROO L 



ÜMfci Kb ir Uli; SÄ* 
. j 

I . 

«M» «p , 4» C p p » 
* S M * 

-.aajtae «itonttMdc* 
à i l t e y t f a d b do 

«aftsrdstioe <!• todo o 

fgjillllWpiHi O S t e A C 
4*ftt» X d a í a I n 

t i a* eptee a» duas 

T I INIML, «MIÁUDA MIA 
de fptJhtffMif. wh 

c*ntra-ee como taicton«rÍ0 d» 
mln n m m an^w 
de *e» coqriUiirio estudos es-
IftildatfttdDSL fiara a carreira 

Anta» da cri*-
4». SENAC Q dilema er* 

ou lynondar ao estudo» ü w -
tagdo a vida a uma ascenção 

o« porfiar no 
41 perder os maios de 

O Serviço Nacio-
•Ék dâ Apreodt**»® 

tviftaQfnte o ensino de que 
necessita * AvMvterá. norrím a 

eS*4pt»Uta a JffOe-
P f ^ r na carreira profissional. 

MÈB a edueegâo, evidente-
meitíe, wjio é de evitar 
dj^lWtfittfntflf motivada pe-
IA dottlca* ÍIIQUÍIÉBCOBS da 

privai«» 
A ffrf&eit? 4e um* vfidâ 

O comerciario pode 
sofrer acidentes traumático* 
ou ser atitlfcido por Infecções 
como tuberculose, a AAxre 

do M C , 
* por leso mesmo o «au ttftne: 
Serviço Social do Comercio, 

tia dela grande® orffc» da 
Conledaraçio Nacional <fc> C*-
mareio «o SENAC e o SESC, 
aio no voe. 0 primeiro ae 

lnkfaq M<B«I4H 4» I M f * 
« 
O 
Kfto 
Irlod* inktol da «rtadmant», 
produafr. todos os frutos «nia 

* 

o futuro Ihea fcejer** l f a* 
Bodo-aa por todo o ter* 

ritorio nadonal» et» departa-
mento! regionais «alta da oH-
entaçio do ctf&o central, o 
SENAC e o S B C deefttaun-se 

a dssempeahT um papal lm-
ptHiqtfMtoo na elevaç&o do 
nhel cultural e técnico do 
comercio bearilMre* a »um«-
tar o nmH^tmto de trabalho 
gi do comer* 

de, a faaur lhe» fretlçe, pro-
poràcnafedo-lhae conforto b « 
teleetuai a materialf a lhea 
(esüftar a legitima conquista, 
porque é direito humano, da 
trabalhar # aar fetla. 

Notooi efldaai estão aparelhadas de modernas 
maquinas pava a execução de trabalhos grafico« 

- em geral — 
Pontualidade na entrega 

PREÇOS MODICOS 
Composição a Unotípos 

RUA DR. BARATA. 216 FONES 12-49 e 19-86 

»fi»*' v á | i R . C . A . 

C T O 
1 * 

-DISCOS-VALVULAS 

Cardjin «enga do Conego 
quem acat^panbou, vindp da 
vizinha Coeta Bica, o padre 
Vicente Salazar» <?on*eîh«firo 
da JOC nesse país. Quando 
um gr^po de fodita» soube 
da do apostolo du» 

do 

No Vaticano 
VATICANO (N. C.) — Dois 

dos ultimei 9tp&3$M que a 
Q w M o Qe t fn i do A^> 
9anto planeja compreendem 
uma wpoàffo internacional 
de arte sacra produzida du-
rante o« últimos 50 anos» e uma1 operaripe um dia 
oĵ posTiçao de aüvidfeàe* ca- j anunciado* abandonaram seus 
tolkaa em tado o munda- traballioe e aludiram a recebe-

Cítaa expoftitõea vêm juntar-!lo no a^^ofoHo. Igual enUe I * 
ta ás anteriormente planejadas shsne treísks» dewcwN aua 
aobre arte cristã nativa nos curta numerosos aa-
territorios das missoee e nas cerd«tee o operaaioa «ncheram 
nações de rito catoüco ori- os salões de estudo no Co-

légio S. Romão e na Univeesi-

a cluÍr-B€ em 1M9, foi propõe-
to em Carta Pastoral Coletiva 
há 27 anos. Em 2.* carta 
pastoral «obre o assunto, 9 
arcebispos, 32 bispa) e 1 ad-
ministrador apostolico dispu-
seram-se recentemente a apres 
sar aa obras. 

MEXICO, 8 — (N. CO -

a paralisa infantil (que 
apêsar do neme» não é pri-
v ^ y * d» criança-•) Poderá 
padécer de aíecções localiza-
das no duodeno, no ligado, 
no veftfeub bUiar, no coração, 
nbe rins.», Poderá ser acome-
tido de doenças mentais, com 
ou áèm predi^poidções inatas, 
êm virtude de infecções, de 
desordem* nas glândulas de 
sacreçfr interna» de silElis 
ignoràda e, <*nseqi4e»tenietftite< 
não tratada; de choques erao-
eiotials, de situações sociais 
ctiádas e cuja solueâo ae 
âpfesteia diOdl. 
>ea«k>o tífy da patologia 

o cmerciarios como 
<|Ualuuer homem, pode e^ . 

em # 
vida privada <m o dasal»i#-
tíw da normal convivência 
humana portanto, do mu 
habitual ^endií^nto de tra-
balho: injustiça* morais ^ iso-
diqs aetvttm^Uds, ípleUcidade 

< "ív' 
conjugal, totfortuDio ^ filim, 
diaculdades financeira?. 

No pr^r io trabalho pode 
v e r W - s e o dem^tamento. 
O comerciarío, tendo iniciado 
á awa parceira sem oçieniafão 
profissional hábil, encontra-
se em cargo inadequado 
suas agHidftes e isso o angus-
tia, toma-o aparentemente in-
ferior ao que realmente vale, 
pftgttspoe a crises d9 desalen-
to ou de revelia » que, dia a 
dia, mais o deeajusta do ambi-

social. Flor será se o 
toar a nacemt* 

daite A tartufa do espirito. 
Pfcra tais casos o 8KNAC 

aio P K M encaminhar aalu-
ções. M o é à* seu objetivo« 

^ iseo tomno rie ae com-
pláta com tt «|«o do SESC, ao 

eiHè Aloá os servfeoe 
dè artlstsnda aoa comerciaria», 

eqpecto oconotokai 
lunarii 

e soeial. ICas, o 06% 
HÁn 4a i ^ l - i i i U comum 

ten o ^ è á M da norma 
praecrna 
é • boa v M i nfto 

aó o saber1 

ental. 
A exposição internacional de 

arte será preparada pela A-
cademia Pontifícia "dei Vir-
tuosi al Pantheon", em Ro-
ma, em colaboração com ins-
tituições de arte de outros pai-
WW, 
Preparam-se, na Italia» missio-

naries de Operários 
VATICANO, 7 (N: C.) — 

Progride na arquidiocese de que 
Ml&o segundo anuncia seu. na, 
<Üario calotte? "i'ltalia", a orga 

dade Nacional de Leon. 
Em tesj^miinho da entusi-

asmo doa operários, o Padre 
Cardjin levou ao peito uma 
niedalha de ouro que lhe con-
feriu a JOC em comovedora 
cerimonia na Universidade. 

"Meia queridos amigos jo-
cittta..* viva a JOCr 
foram as únicas palavras 

lonia, e com 52 anos, crê 
memente que cs vevtnelbos não 

Demais produtos 
VENDEDORES AUTORIZADO 

P a u l a , I r m ã o s <5tCia. 
Noted: Dr. Baraia, 19Ù Cx. 207-Tel. 

i 

CeL Gurgel, 440-444 Cx. 4 
- - \ • * 

Telegr. Paulirmâos 

Uma imagem de Nossa S e - j g a n h A r ä o A empresa de aniqui-
lAora deFaUma, benta espe- j ^ a reli«iáo; a fé cristã, 
cialmente por E. E. o Cardeal ; ^ ç ^ ^ f < | r U a e c e u ^ 

cisamente por cau§a 4a Per^j ^ 
seguição, opina 

No Mexico 
-aiçação da sociedade de sacer Pähl tmmoinár e iempio voáhno 
dotea chamada 
doa Operários". 
Î flirclflffifdÊf̂  do 
tolice de Ação 

"Missionários 
O sector, na 

Instituto Ca-
Soeial prepara 

um programa experimental pa-
ra uma escola modelo de sa-
cerdotes membros da socieda-
de. O curso, que cctneçará 
na primavera de 1949, estu-
dará intensamente os métodos 
mais efetivos do apostolado 
social. 

Na Nicaragua 
Com Çai4j% a lingua eãtfá 

no coração 
MANAGUA, 8 (Por Edgardo 

Buitttafiq, Correependenle de 

que • Meadco etosee a 
Cristo fiei 

MEXICO, 8 fror Cecílio 
Peco, correspondente de K. C.) 
— O S^iseopado Ma*ioano or-
denou uma eokta nacional que 
apresse o fim dap obras do 
monumento votivo Nackmal a 
Cristo Rei no cerro do Cu-
bilete, interrompidas por oca-
sião da perseguição religio-
sa. 

O monumento encravado no 
coração geográfico da nação^ 
em Guanaguato, cuntpre a 
promessa que os católicas me-
xicanos fizeram em 1914, de 

Cerejeira, Patriarca de Lis-
bôa, presidiu vo Segundo 
Congresso Nacional das Con-
gregações Marianas c que j çQntax 
deu ocasião a que seu dire-

ffllflnUlillRlHIUffllIBIlfllllDnilIL 1 

Condenado o uso da força 
nas divergências internacionais 

WASHINGTON S — Jœeph loi creada na recente Assem j as outras duas nações 
comissão. 

que 

tor nacional, o Rev. Padre 
José A. Romero, S. J. , trans-
mitisse á benção que S. S. 
o Papa Pio XII pessoalmen-
te lhe confiou durante sua 
recente visita a Roma. O 

Keenan, recentemente no- bléia Geral de Paris, para compõem a 
meado membro norte america-, tentar auxiliar Israel e os I 

&n sua pflOpHa diocese que L ^ r - ™ ; ^ $ «_ i , | Falando dc sua nomeação^ " F no para a Comissão de Conci-: arabes na busca de uma so-l 
mtava com 23.000 catolicos. U a ç â o ^ Palestina, das Na-|luçâo pacifica para a questão J K e e n a n d i s s e * * a ComiiH 

e 24 sacerdotes, varias cente-jç ò e g unidas, declarou que " a d a Palestina. [são aproveitarão que }á foi 
nas de seus fieis foram a- | f c ] r ç a b r ü t a ^ ^ ^ m 

tormentedos, sem que um s ó ! ^ ^ ^ d a 

haja apostatado de sua re-
ligião, preferindo antes mor-

A França e a Turquia são [feito. 

rerf como aconteceu a muitos. 
Com os templos fechados e 

Congresso fie realizou em Chia-1 confiscados, cada lar se con-
dalajara. I verteu em uma 

raxao , na so-
lução das divergências inter-
nacionais. 
POPE CONSIDERABLE VM 

íGBUPO DE CEGOS 
Depois da visita que fez ao 

i g r e j°1 a c r e s - Presidente Truman, Kccnan 
N o a E E U U , | cent* Mons. Krause. 

O Cristianismo sobreviver« aj 
onda comunista na Chiha, dix 

sm Bispo Missionário 
WASHINGTON, 8 <N. C.) -

Porque o sangue dos mártires 
é a semente da Igreja o Cristi-
anismo sobreviverá na China 
Á ocupação total dos comu-
nistas, se estes chegarem a 
consuma-ta; d&fe&ou aqui 
X>. Ignacio Krause C. M., 
bispo de Shunteh na Provín-
cia de Hopei, que se encontra 
refugiado nos Estados Uni-
dos depois de ser torturado 
pelos comunistas na China. 

Acusado de espião japonês 
pelo simples fato de que em 
1938 usou um salvo-conduto 
Japonês para chegar aié sua 
missão através das linhas ni-

No Brasil 
da 

N, C.) — Nem os operário* erigir um templo nacional ao 
sabem íranqês nem Cardjinj Sagrado Coração de Jesus. 

Alterações nos quadros 
Ação CatoHca 

RIO, (N. C.) — Passando a 
dirigir a Secção Agraria da 
Ação Católica o dr. •: fcfo Gon-
çalves de Souza* até então 
Presidente do Departamento 
Nacional de Imprensa, Radio 
e Informações, assumiu este 
cargo o dr. Eurípedes^ Cardo-
so de Menezes, que exercia 
até agora o de Presidente do 
Departamento de Defesa da 
Fé e da Moral. 
Sagrado o nov> Bispo de Montes 

Claros 
RIO, (N. C.) - - A 12 de de-

zembro foi sagrado Bispo de 
c)a* 

| dis&e ara jornalistas que 
| "qualquer grupo de pessoas t 
{que náo tenha aprendido a 
| presente lição da historia de 
que a força bruta não pode 
ser um substituto da razão, 
pode se considerar um grupo 
de cegos1* , Explicou que esta-
va fazendo seu comentário 1 
"sem referir-se especialmente ̂  
a nenhuma das partes" e que] 
não tinha .Hto isto ao Pre-l 
sidente. ! 

Keenan í w comentou sua, 
entrevista com o Presidente j 
Truman í ;b*e a situação na| 
Palestina, t disse que ainda í 
náo foi n artado lugar nemj 
data para 't reunião da co- r 
missão, . 

í^lou muito castelhano, mas 
entenderam-se ás mil maravi-
lhas quando o ilustre fundador 
do jocismo presidiu aos dias 
de eatudo da JOC na cidade 
de Leon, em sua passagem 
por Nicaragua. 

"O que verdadeiramente nos 
surpreendeu foi a maravilhosa 
eioquencia, a prodigiosa facili-
dade de estabelecer contacto 
oom o povo, que Cardjin pos-
sui* pois apesar de não saber 
espanhol e falar só em fratt-
ols, aabia teer-ee entender 
feio publico. O interprete 
quase umpre ves^ioava que 
o povo já compreender».. 
eoiwentBva dias depois o *e-

o "Justiça Social", des-
la èapttal. 

D* Isidito Augustho Ouvie-

Montes Claros, o Exmo. e 
Revmo. Mons. Antonio dejsOfclJÇAO PACIFICA 

ponicas, Mons. Krause foi j Morais Júnior, até então paro A CorrL&ão de Conciliação 
submetido a julgamento em j co de Guaratinguetá, no Es-! r i i i i i i 
uma das tristemente celebres 
"cortes populares'* que o 

S. S. o Papa Pio XII, diri-
gindo-se aos prelados, disse 
que o templo "constituirá um 
brasão imperecível dc grande 
gloria para voasa pátria e uma | desterrado em fevereiro de 1347, 
afirmação vigoro^ e pregação 
constante, das verdades cr is 
t is." 

O projeto, 

tado de São Paulo. jde alegria: tristeza por perder 
S, Exçia. Revma. o sr. o seu pestor muito amado e ale 

torturou e encarcerou duran- j Núncio Apostólico que preswgria por vê-lo mui mereci-
le três meses. Depois foi (diu Á aagsação» declarou que damente promovido á pleni-

nunca presenciara tào como™. tude sacerdotal. 
oom a aroeafi de que so vol-;ven|e e^etaeulo. Pode-se d»-1 D. Antonio de Morais Ju-

i , ! 
Usse a China, lhe esmaga-, zer que a cidade em peso nior, um dos maiores orado-
riam a cabeça. se comprimia no grande tem- res sacros do Brasil, é o 3.° 

pios ebárando de trietasa eíBispo de Montes Clara. que deve con- O prelado , oriundo da Po-

bispo da Lton, 
entwáasts de jocismo, 

preparado os dias para 
na layffWM a pre-

Cooperativa (entrai k (redito Norte Rioprapdeose Ltda. 
(Ex.Caixa Rural a Operaria ds Natal) 

S e d e - - R u a D r . B a r a t a , 2 0 3 - R Í b e i r a 
í ) 

•a» pvalar te eilaWeebmtoi da cratfto 
Foça hoje mesmo seu deposito 

V i n t e a n o e d e f u n c i o n a m e x i t e s i g n i f i c a m 

Confiança, Garantia, Sòiitlaz 

Oflífl ILEGÍVEL 

Profilaxia da Imprensa 
Não sabemos mais o que possa ser feito no 

sentido de impedir a proliferação da literatura imo-
ral pelos jornais e revistas do Brasil .Depois da 
enérgica Portaria baixada pelo sr. Ministro da 
Justiça» na exata interpretação de preceito cons-
titucional, contra a lituratura dissolvente dos cos-
tumes e das personalidades, deu-sé um surto 
evidente e ma*or ainda de imoralidade pelas pa-
ginas de jornais e periodicos. 

Desanimador e surpreendente seria, se não 
houvessemos de inicio, aplaudindo o ato do emi-
nente Ministro Adroaldo Mesquita, reclamado a 
iniciativa os catolicos, o combate individual aos 
oonspvcadores da tradição e dos costumes. 

Em nossa edição de 5 de Setembro do ano 
corrente acentuavamof, no topico — UM DIQUE 
A* ENXURRADA — a signi icação da Circular da 
sr. Ministro Adroaldo desquita, dirigida aos 
governadores e secretários de Justiça dos Estados, 
no sentido de chamar a atenção dos mesmos, con-
tra a literatura imoral. E aerescentavamos : 

Resta ás autoridades aplicar com reso-
lução e energia as lições que ela encerra e 

as diretivas que traça. 
A nós, catolicos, incumbe não obstante 

o jubilo que nos trouxe a circular do Sr. 
Ministro da Justiça, manter, pessoalmente, a 
atitude que recomendamos em noeso uir 
timo tópico: "Palavras e Ação": — não eonw 
prar o jornal que publica noticias ou es-
tampas imorais, não anunciar em suas ps-
ginas, não procurar as casas que nelee 
anunciam, 

Falhou a aplicação da Circular, pelos po-
vemos estaduais, salvo o exemplo admirável do 
Estado do Rio Grande do Sul, onde as auto-
ridades proíbem a exibição de filmes imorais 
e apreendem edições inteiras de jornais e re-
vistas que ferem os costumes e a dignidade 
de todo um povo. 

Na demais unidades da Federação, inclusive 
no Distrito Federal, a imoralidade longe de arre-
feeer, criou mais animo, como que num gesto de 
provocação á Portam do sr. Ministro da Jus-
tiça. j 

Resta-nos, pois, aplicarmos, individualmente, 
o processo já recomendado por nóa, na luta ©on-
tra os maus brasileiros. Fique certo, cada um 
que dele depende a profilaxia da hnjrtinse. 
E, pensando, assim muitos milhares de catolfcta, 
unidos, pela ação conjunta, farão sentir, aos 
jornais faltosos, as graves eoeeeqfuencias matt 
Haia que lhe advirão de sua insensibilidade mo-
ral e dvica. 

(N. R. — Este vibrante editorial foi publicado 
n'HA Unláo'\ do Rio, de 21 dc novembro ftndo). ' 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CUNICA MEXHCA W Q K M l 

PARTICULARMENTE: ISTOMAQO, INTESTINOS S VIGADO 
Consultas ^diariamente das » ás 17 horas 
literie; — ML frogsena» l . e Anda» — M a a *p . 

Eaa UVsses Caldas, 114 
(« t - f t t t e l -* t» d e n t a i 
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CORTÜME SÃO 

A t w a m * 

NICOLAS MERINO S; A. HAVANA — CÜÄA 

4 »»«rfrhfafr h mm aé*» 
ttudud* do *ptrféç*mm dé 
dt dtmUr âtrâwU dst xcr*ç&i 

j . MOTTA & IRMÃO 
C a i x * tomtal 1 0 2 - N a t a l - R i o G r a n d e d o N o r t e 

Deseja m°%os seus amigos e fregueses um 
ççliz e Prospero Ano Novo 

João 
Rio de Janeiro 

Pessoa, 506. 

F I L I A I S : 
Rua do Senado, 70 — Campina Grande: Rua Presidente 

A G E N T E S : 
FORTALEZA : Borges & Cito. — Rua Sena Madureira, 743, 
JOÃO PESSOA — Almeida Viana & Cia. Rua Duque de Caxias, 511. 
REÓIFE : Melo, Rodrigwee, Almeida 6 Cia. Ictda. — Rua da Concordia, 207 

e méis na« 'seguinte* praças — Porto Alegre, São Paulo, Belo HSarigfcntei, SÃO 
Belém, Manaus e Caruaru'. 

Tem o prazer de avisar á sua distinta clientela do Rio Grande do( Nortfc, petfrá, 
Parpiba e Pernambuco, que mantém grande estoque, permanente, para vendas em grosso 
e a retalho, aos min imo» preços possiveis, em sua FILIAL DE CAMPINA GRANDE, 
á rua Presidente João Pessoa 506, doe eeguinteg artigos de sua fabricação' „ 

VERNIZES, CROMOS, BÚFALOS, PELICAS, MESTIÇOS, CAMURÇAfí, RAS-
PAS PARA SOLADOS, RASPAS ENVERNIZADAS, QUADRAS ENVEHJNIZADAS, e 
todoa os demais artigo» concernentes ao ramo, fabricados no (Brasil. 

AVÎ ^V, também, que, para atendei com a devida prestem aos seus pregados 
clientes do Rio Grande do Norte, mantém depósitos para Vfenda óp todos os ejpus ^artigos 
em Dr. Barata <n,° 230 — Ribeira e á Rtüa Amaro Barreto n .° 1434 — 
Alecrim, eetapdo esses deposites apfcs a atenderem á venda de mercadorias em fc.roseo 
e a retalho* aos menores preços da praça, 

Mercadorias de Alta qualidade 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 

O Futebol e outros Jqgos 
. Entre #os jogos desportivos ) A educação física deve ser ( vezes se faz sem regra al-

toda gente sabe que, no Bra- j tãmbcm; como já, dissemos por ! guma, tant? podo ^cr feito 
sil, um dos mais difundi- \ "oduteçào pelo físico" isto é, o j por dois jogadores opostos 
*os é o futebol. 

menta a defdt* do organismo 
conlra as infecções. Promo-
ve a eliminação do calor. 

i 
| Assegura bo^ nutrição, auxi-
: liar Jo o crescimento e o desen-CO- i 

Já, de^cíU dos colégios. I 
. , ! ' portos, p j r exemplo, melhorar as secundários, onde deveria ser * * F 

abolido dos 13 até a idade' 

pretexto para por moio dos ^es- | mo vários, em circulo, 
mitados o-* tUís campos 

voh imento normal 
deli- i ra. As medidas 

da criatu-
antropomé-

dos 18 anos* para as esco-
las primárias e oté 1 mesmo 
crianças peqiveriin ĵv im^inain 
jogar futebol com qualquer 
cxiisa que sirva de bola: uma 
fruta, lata, uma pedra e 
até um botão. 

Tal o o efeito do cxea«(i>Jo. 
Deve ser abolido entre as, 
c r i a m , ç adolesccntes. £o- ^ 0 

iî cnt© apóá' a& 18 ançw? deve 
controlado 

O futeboV já foi condena-* y 
do até á ictade de 18 anos 
por determinar, em geral, hi-
pertroíia e dilatação cardíaca, j ^ ^ ^ 
quando n&b suficientemente 

lado. 
A paixão absorvente do joga, 

que arrasta muitas crianças 
* adolescentes, na época pre-
sente, é tãp fanática que 
domÃrva por completo todos 
õs campos do pensamento -

E' uma verdadeira mama 
o tal jutebol. Tomasse café 
"t>m futebol... Almoça-se fu-
tebol. .. Janta-se futebfil. En-* 
tra-se no bonde... a conversa 
c futêboL 
Em casa, futebol. Na rua, fu* 
icbol. No teatro, futebol. Nas 
livraria, futebol. Na« repor*, 
tições publicas, futebol. Na» 
escolas, futeboÍL Nas oAle-s 
mias, futebol. Em toda a parte 
futebol. Na boca de todos os 
jovenp andam o Vasco, o 
Fia-fflu', o Madureira, Cor-
tam o espaço os nomes famor 

Perada, Leônidas, Do-
mingo», 

qualidades morais e sociais. 
Fera disso é coice, ponta-pé, 
r.^co.., rebaixamento do ho~ 
•>iwi\obili9f regressão á zoolo-
gia, á animalidade, á primiti-
vidade, á pré historia. 

As duas grandes finalida-
des ds eôii^a^ão fisica do-
vem otr i 

1.° A saúde. 
O aperfeiçoamento das 

qualidade^ morais e sociais. 

: tricas revelam que o peso, 
CALADOS OY JOGACÍORES. A PRA- ;

 T .. . T r ;i a capacidade vital, a força 
tica deve Str realizada ao ar i , _ » i muscular &ao aumentados, 

' fcando • a eficiência da 
Desenvolvem-se, dastate, náo só \ . , > . . ; educação fisica feita rnteh-
cs membros inferiores pela cor. 
;ida, mas tainb:m os supe-
riores, pelo arremesso da 
bola, e os musc-loií Ci tron-
co pr Io tvdorço )"espiratór-o 
esmpregado. 

• Corn fina bola apropriada 
i hnprovisa-stf um jogo dt? pe -

Nào visamlo esse alvo, ela j teca. 
desenvolvi» aic individues o \ Pato o tanis, o volci e o 
distinto do flyresstü^tí<Icl€,', j pimj-jjo«# ^xige- ^o aparelha-
is anciã de re alver tudo pe^ ímento especial. Não requerem 

) w vu "eticw. pela j todavia esforço tíio grande co-
; mo no futebol e no basket, 
aconselhados somente apo& os 

brutalidade. 
As consequências são o 

espetáculo triste que presen-
ciamos todos os dias, na£ ruas, 

poc3«ffn 18 anos. Estes jogos 
ser praticado5 nos estabele-

ças praçias, nas praias, pertu- cimentas * de ensino secunda-
bando a tranquilidade e a paz j rio. devidaiiiento intercalados 
social. E' preciso reagir con | com outros excrcicio^ para pro-
tra o futebol, mover, harmonicamente. 1 o ' 

' i Alem do futebol, cuja con- ! desenvolvimento muscular com ! 
denação na infancía e ado- plefo do« individuos. Mas ; 
lesotpcia, acabam eis tdf» £a- 'uma vez insistimos : a ati-i 

outros jogos podem' vidade muscular exerct? iii^ | 
Ser permitidos, mí?nos víol^n- j fluência b&nefic» sobre J 
tos, tais como a peteca, o; funções circulatória e ros-! 
tênis, o vôlei, o | piratória; sobre o sistema ntfr- . 

i , O jogo de peteca, que ás | voso, sobre as glândulas, Au-

T E N H A J U Í Z O 
Tem sífilis ou 

gen/omentí», ao ar e ao sol, 
corr» um miiimv> de roupa, 
sem exageres. Fxortricios aUc-
qu:*uOi á constituição, ú idutUí* 
ao 
Eví/jl* sempre ^ fadiga o a 
este . o, Exeroiciofí "curto*", 
eiie (fleos, intercalado* de 
frec j.entes pausas de repouso'1, 
que despertem o interesse das 
crianças e do« jovens". 

A.^im praticada, a educa-
Çüp iisica concon^ para 
con: ervar e mellioi'ar a saudí 
e pr olongar a vicia. 

(SNES). 

VfNDA AVULSA 
| /- ORDEM precisa de me- ; 

t
 r »res, que tenham mais de ; 
| 1; anos» para o serviço de j 
I \ '?nda avulsa. 1 

( u que desejem o empre- j 
se apresentem, com se- j 

vs naiâ mi responsáveis | 
j ara estabelecer as con-
dições. \ 

ta 11» A L U G A - S E 
A cesa n,° 4S7 á Av. Cam-

pos Sales, tratar na mesma 
Avenida, n . 0 485, com Val-
dir Silva. 

reumatismo da 

mesma origem? 
USE O POPULAR PREPARADO 

Elixir 914 
A mocidade não pensa mais, • r • I 

IMscute futeb°í. No» prai^a, 
futebol* Ekn frente de casa, 

- [ 

perturbando o silencio dos mo-
radores. partidas terríveis 
de futm °l. Nada mais interessa * ?M 
ê MÓ o jutfrot. Nada diminui j 
a paixão c3p futebol Nem; VAUOSAS OPINIÕES 

/ M i • i 

m - luxações as fratura^, « j "MEDICAÇÀO AUXILIAR NO TH AT AMENTO DA SIFIUS 
contusões, a^ escoriaçôe", o#. ReAilUdo satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra-
ífcave* feriroeoto*, as perna«| tamanto da Sífilis, razão porque nâo ponho duvida em reco-
cortadas» as orCÜha« arranca-
das, os olhos v»«ados... Na-
da. A mocidwde àrix»-m 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

ECONOMISTA 
Membro da Associação doe 
Atuários, Contadores e Guar-
da Livros • dos Estados Uni-

dos do Brasil 
Residencin Avenida Coronel 

Estevam n.° 1422 

{ PAULO LUZ 
I ADVOGADO 
| Escritorio: Av. Tavares de Lira, 

96 — 1,° and. Fone 1570 
Resld, : Rum dos Pafeua, 1242 

Alecrim 
Natal — Rio G r a d e do Nort* 

alucinar ptio futtbol. j 

n^enda-lo. 
(a) DR, ALCIDES GARCIA 

Ates* que tenho empregado com bons resultados o 
KtiXIR 914, principalmente nas moléstias d« fundo stfilitUo. 

<*) DR. ALVINO AGUIAR 

Dr* Paulo Gomos 
ADVOGADO 

fiftarltarfo, Rue Dr. Barata, 
186 Andar. 

Expedient« 14 ás 17 hora« _ 
roo* u n . 

Gradação [no Sacerdocio 
J O S E ' G U A R A ' 

A Igreja, como toda *s*oci- EXORCISTA que expruUava 

? t & 

ação de hometi5 tem a sua P*r 
te administrativa e disciplinar. 
Esta sim, é Que è em grande 
p^rte, obra dos homens. Tem 
evoluído de acordo com os cos-
tumes. E' lógico que a Igreja 
não podia ser excessivamente 
conservadora, a ponto de não 
modificar certos preceitos de 
disciplina cm vinte «eculos de 
existencia. No que ae refere 
nos Dogmas e ás Verdades de 
Fé, a Igreja nâo transige. Tudo 
o que Cristo ensinou na doutri-
na conserva ainda hoje, o tex- \ voto de castidade e ao ofício 

o 
desnonio e o ACOLITO que 
ajudava ao celebrante no altar» 
Dal as quatro ordens menor** 
que a Igreja confere aos sacer-
dotes em formação: OSTIARI-
ATO LEITORATO, ACOLÍTA-
TO e EXORC1TATO. E' ape-
nas uma tradição da lei antiga, 
embora atualmente não tenham 
a mesma função. As ordens 
maiores são SUB-DIACONATO, 
DIACONATO e PRESBÍTERA-
TO. 

O sub-diaconato ao 

to primitivo, O catolico não 
pode de maneira nenhuma duvi 
dar do Dogma e da Verdade de 
Fé. Quem o fizer, será banido 

divino, isto éf a leitura diaria 
do breviarib, E* o vinculo in-
separável á Igreja. 

Com o diaconato, o futuro 
da comunidade católica e será | sacerdote se acha mais proxi-
condenado ao fogo eterno* mo do altar. Alem das obriga-

A Igreja sempre admitiu a j ções da primeira - ordem, é lhe 

Amadurecido cm barris 
dc carvalho 
ímporudos de Cuba, 
o RON MERINO 
adquire a suavidade 
e o sabor q^c o 
consagraram desde 1889 
tomo a bebida da mais 
fina qualidade» 
preferida em todo o 
mundo pelos verdadeiros 
*connaisseurs*\ 

gradação no sacerdocio* Ao 
tempo da lei antiga havia in-
dependência entre as várias 
funções. Cada um desempenha-
va a sua parte, nas cerimonias 
religiosas. Havia o ostiario 
aquele que abria as Igrejas; o 

permitido dar a ^bmunhão, ba-
tizar e pregar. 

O presbittirato é o sacerdote 
com todas as ordens. Celebra, 
ensina e administra os sacra-
mentos, com exceção da Ordem 
G da Confirmação, privativos 

leitor, que lia nos templos; o Ido Bispo, 

F. Assis Gurgel 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Av, Rio Branco, 640 — Natal 
Rio Grande do Noite, 
Em frente ao "Grande Ponto". 

Joaquim Guilherme 
Cirurgião-Dentista 
CONSULTORIOS : 

Av. Rio Branco, 638 — TERREO 
Rua S. José, 1481 — Lagoa Seca 
Consultas diurnas e noturnas 

J. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

Chefe da clinica Odontologica 
da Policlínica <&> Alecrim 

Expediente e Consultas das 
13 ás 16 horas diariamente 

Experimente RON MEÍUNO e ofereça-o o ; 
- ao* mus amigo» pestas deliciosa* receita« Praça João l ^ r i a 64-1,° andar 

FONE 1071 
CUBA LIBRE 

Em um copo grande % cáticr de 
&ON MERINO (Prata) j OH J 
pedaçui dt gdo. Acabe de encher 
com Coca-CoU. Aíutiftc bem e 
deimone, si quiserf uma pequert* 
falia de limão. 

DR. JESSÉ D 
CAVALCANTI 

Ciruijtião>denti$ta 

Expediente: Das 8 ás 11 horas 
Consultório: Rua Dr, Barata, 241 
— l . G (Edf. Nova Aurora) 
Resid.: Rua Cel. Cascudo, 22« 

Otto Guerra 
COCKTAIL MERINO 

(Dáiqiuri) 
1 colhtJ de limão 

/ colher (dai de chá) de açúcsr 
I % cálicci de RON MERtXO 
(Praia). Ditsofo* o açúcat no ÍUCQ 

de limão. Adtcume o RON ME* 
RlhiO e. &eta pitado. A ff tf numa 
coqketeleira Sirva em cot» de 
eocktut pequeno. 
Não altere a ordem das inptdifítín. 

* O RON MERINO está sendo produxido nr> Bracfl a -i^or^a 
Üscsliração do conhecido destilador cubano dea V e n â n c i o Méiino» 

director geral de Nicolai Merinö S- A. - lUvaoa - Cwb«. 

ADVOGADO 
Escritório: Edifício "A Ordem", 

FONE 2076 
Reside ncin: Travessa Acre, 27? 

Fone — 1434 

Paulo P. de Viveiros 
> 

ADVOGADO 

ESCRITORIO; Av. DUQUE Dl 
CAXIAS 10« — SALA » 

Voz» lÄTi 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 

Rua Dr. Barata, 186 1.° 
Das 8 ás 11 e das Ifi ás 17 

horas Fcns 1071. 

DR« WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Escritorio — Rua Dr. Barata 
— Edifício Nova Aurora n.° 241 

— 1.° Andar — Sala 1 
Resídencia — Rua Frincezs 

a + « l i 

DESTILADOR* CUBANO - AMERICAIN S. A, 
fr Rio Branco, 311 ^Sftlti 601 * 602 — Tel* 32-6813 —Kl« 

Dlbi rciôUIDOKËS 
§ 
Ta-
ft 

Paula, Irmãos 
fir. Barata. M - Tel. I 

& Cia. 
L 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduadc 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Dociças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças 
Dia; _:nose e tratamentos modernos do estado renal das gestanteí 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doença? 
aguiias e crónicas do sistema genital masculino: vesiculite: 
EPÍlIS récidivantes prostatites VERUJpONTAHTEIS 'disvíri-

ii/ação, neurastenia, estreitamentos, etc. 
Consul toi io: Cel. Bonifacio, 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal'7 é cünica hospitalai 
especializada, o que requer consulta previa. 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ota Curtas, eletro-coagulação — Bisturi oletxico—Consulta* 

das 14 horas em diante 
ConsnUorio — Roa Ulísses Caldas, 83 — 1 0 andar 

Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

D R . J O S E ' I V O 

?hefe da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim. 
Chefe das clinicas do Ambulatório "São José", do bairro 

Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios #alimtn 
tares, diarréas, vomítos. desnutrição, retardamento de dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragia 

da puberdade, fenomenos de menopausa, etc ) 
NEURASTENIA SEXUAL — SIFIUS 

Cons. c Res : — Avenida Rio Branco» <24 — Fone 1393 

. m u MUTILADO 

LABOBATOJUO DE ANALISES CLINICAS 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Laboratorio do Departamento de Saúde Publica 

(Curso da Especialização em Manguinhos) 
Bttme* de Sanfue, Feiea, Uria», Eacarro e Seemõea 

Dw 8 ta 11 e das 14 17 horas 
Ftaf* Joio Maria, <4 — 1.» Andar — Tel. 1«71 

NATAL —Rio Grande do Nort« 

D R ~ E I N A R L í M A 

Clinica só de Crianças 
r S í S K Ü A S ^ ^ D A S 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultório : Rua Amam Barreto n.° 1230« no ALECRIM to 

dâ F w t a d i I f a r a m 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialm ente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardio^raíia 
Consultas das 14 12 em diante 

Residencia — Av. Prudente Mor, is, 012 — Fcne: 1723 
r,'*nsultorio — Edificío Aureliano, sala 

t ^^—^^^^ÉÉW^^ ^ PI •! • I .Ml m I I H 

Imenageado o ajudante ie eÉns i!n governador 
Eni virtude de sua recontei tantes presenteado ao capitão 

premoção ao posto de capitão 
1a Policia tMilHar} foi home-
nageado, por seus colegas e 
imigos o sr. José Reinaldo Ca-
valcanti, ajudante de ordens 
jo governador José Varela. 

A mit:.'Gestação ao J^ecem-
promovido foi realizada, ante-

Reinaldo Cavalcanti a s platinas 
do seu posto para a farda cie 
gala. Em nome do homena-
geado, agradeceu o jomulisU 
Rcmildo Gurgsl, tendo tam-
bém vsado da palavra o dr. 
José Vai>Ja, ambos ressaltan-
do as qualidades do digno au 

jntem, om Palacio, contando i xiliar da administração e bri-
^om » presença do chefe doílhant^, oficial da nossa Poli-
>jwCCUtivot do secretario gera!,'cia. 
•!cm de outras autoridades e Ao.̂  presentes, foi servMa 

I "uncü>naiíosr tencío os manífes~ : uma taça de champa^ne. 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Airbulatorio medico dentário. Hosv-ital — Caaa de Saúde 

fiaria de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matricula* pirt 
«ócios contiaunra abertas na Secretaria 
RUA s n . v i o PELICO, lTi — FONE 1S1Í 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

V MAIS ANTIGA CASA NO GÉNERO, POR iSSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N . ° 2 3 3 
Natal — Rio Grande doNort* 

A t e n ç ã o ! . • • 
L i v r o s o nrtiCjOs religiosos. Folhinhas do Sagrado Coraçao 

de Jesus para 1!M0 c muitos outros artínos, tudo por preços 
módicas. 

Aproveite o ensejo comprando nA : 
UVKARIA SANTA TCREZINRA LTDA. 

t (Livraria Católica) 

Rua VJimeã Calda«, 177 - A — C Postal, 233 
Natal — Ato Qrtnde do Norto 

1 



recuperação dâ Europa 
• M i m a l i i t a i • I t e n l u i » 4« Eradte d « EE. QU. 

WASHINGTON, ft (U8I8) -
O Sectetario de Exercito dos 
Sstados Unidos Kenusth Roy-
alt» que regressou de unia vi-
sita de inspeção ás forças de 
ocupação e missões militares 0 

norte americanas na Europa 
Ocidental e no Mediterrâneo, 
declarou aos jornalistas que 

as mostras do progresso da 
tecuparaçáo o da crescente 
resistência ao comunismo eram 
evidentes em todo o ocidente 
europeu. 
NAO ACREDITA NA 
IMINÊNCIA DE UM 
CONFLITO 

A uma pJrgunta sobre se 

N E R V O S O 
Cabeça Fraca — Insónia — Nervos 

VANADIOL 
As dores de cabeça, palpitações» falta 

de memoria e desânimos, que envenenam a 
vida» tiram a coragem e a alegria e até 
impedem de trabalhar, teem quasi sempre, 
origem no sistema nervoso abalcdo. 

E* necessário fortalecer os nervos. To-
me "VANADIOL". E' conhecido pelos 

os nervos. 

considerava possível a "irrup-
ção geral da guerra", num 
futuro proximo, o secretario 
Royall disse não acreditar na 
iminência de um conflito, ob-
servando aos jornalistas que 
havia manifestado essa opinião, 
no ano passado, perante uma 
Comissão do Congresso. 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons, Rua Dr. Barata, 232- IP 
Korario — Das 13,30 ás 17JI 

boras — Fone 1821 
Aes. — Rua Joio Fmfta, 283 

DR, RUI LAGO 
DENTISTA 

Edifício Aureliano 2.° andar 
Das 9 ás 11 e das 14 ás 17 

O NUMERO DE SOLDADOS 
9 1 F A M 8 DA EUROPA 

Disse ainda o secretario do 
glxercito que os Estados Uni-
dos mantém cerca de 5.000 
soldados em Trieste e 100.000 
na Áustria e Alemanha, s~ 
crescentando* que essas tropas 
estão sendo submetidas a um 
intenso programa de treina-
mento . O moral destas forças 
de ocupação é 41 muito elevado" 
— concluiu. 

PREFEITURA DO NATAL 
DIRETORIA DE OBRAS I 4,Q" e "S" entrelaçados, na 

5 — 1 — 1949 região situada. 
Afim de satisfazer as exi- Uma jumenta enrdã cj 1 cria. 

gencias em processo de seu! Na coxa direita, vê-se um 
interesse, devo comparecer a j ferro em forma de "R". 
esta Diretoria, com urgência,; Secretaria da Prefeitura Mu-
a sra. D. Tereza Alta de Me-!nicipal do Natal» em 5 de 
deiros. j Janeiro de 1949. 

| fyfcyio Eugênio Lira 
EDITAL N,° 118 

De ordem do sr. Pre ito 
Municipal, e de acordo com oj Expediente do dia 3 de Ja-
disposto no art. 43, da Lei neiro .de 1941». 

7 de 17 de Setembro de! Despachos do sr. Prefeito : 

Secretario 

n. 
1929, torno 
dia 15 dc 

publico 
Janeiro 

que no 
corrente, 

N.° 8 — JuÍ7. de Direito da 
2.a Vara. Ao Presidente do 

ás 9 horas, no Posto He Fo- i inquérito para os devidos fins. 
mento .será levado em hasta j N.° 5920 — Francisco Fer-
publica, á Praça Carlos Gomes, j nandes .Pimenta. C^icedo á 
uma^ vaca vermelha apresen-, título precária, 
tando em forma - de "p" entre-1 N.° 4894 — Cicero Cardozo 
laçada com um "O" na par»ide Paiva. Concedo, 
superior da coxa direita, Naj N.° 10 — instituto Brasileiro 
mesma região, vè-se um "A"1 de Cadastro . Ao Diretor da 

EM UMA OU DUAS CORES 
RUA SANTO ANTONIO, 769 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de Ura, 
96 — lo andar — Fone 1570 

Residentia — Av. PmdenU 
Morais, ~ 615 — Fone 1450 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 as 11 e 1,30 ás 5 horas 
RUA DR. BARATA, 210 

A Inquisição (Hl) 
Sen esUbeleciaento aa Fiança 

Por Fr ancisco das Chagas stocka 

<iy> Aparece um 
esquerda. 

Uma 
ferro em 
Irelaçada com "m 
ro idêntico situa-se 
cernelha, sobre as 

na coxa 

vaca mostrando 
forma de "Q,% 

um 
enl 

aS". Fer-
perto da 

costelas. 

Fazenda para informar o que 
competir a essa secção. 

N.° 9 — Prefeito de Santa 
Cruz. Agradeça-se e arquive-
sç, 

N.° 5991 — Maria de Lour-
des França. Oliveira, Ao di-

Um garrote mestiço de Ne- - retor da Fazenda para certi-
lore com c mesmo ferro,: ficar o que houver. 

MOVIMENTO DA TEZOURARIA — 10 - 11 — 1948 
SALDO ANTERIOR 
Receita ,. .. 

DESPESA : 
Pago 8.81.0 pai do Cemitério .. 
8,48.4 Hospital E. Chagas 
*\XÍA. Com, de Cone. Municipais 
C. Esp. Livraria Cosmopolita Ltd. 

Saldo para o dia 11 
CAIXA DE CAUÇÕES 

Saldo anterior 
idem para o dia 11 .. 

Sendo : 
Em cofre .. .. 
Em titulos .. 
No Banco do R. G. do Norte .. 

DIA 11 : 

211.064,10 
11.190,00 

900,00 
1.000,00 

220,00 
1.319,00 

222.254,10 

3.489,00 

9. £>40,80 

5.7l6,4d 
1.100,00 
3.024,40 

318.785,10 

9.84030 

9.840,80 

Saldo anterior 
Receita de hoje o.. 

DESPESA : ̂  
Pago C. Esp. 
Machado .. 

Mel. Rodrigues 

8.93.0^pah disponibilidade .. 
8,99.4. Antonio Furtado . 

Saldo^ para o dia 12 .. 
CÀJ^íA (DE CAUÇÕEES : 

Saldo anterior .. .. . - . 
Entrada nesta data . , . • 

Saído para o dia 12 ,, 
Sendo: 

Ern cofre • - • • -
Em títulos .. 
Nd Banco do R. G. do Norte 

218*705,10 
12.325,00 

600,00 
1.450,00 
1 <KK),0G 

231.590,IA 

2.950,00 

228.640,10 

9.840,80 
40,00 

9.880.80 

5 716,40 
1.10M0 
3.024,40 9.880,80 

João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda 
Leopoldo Ratfeta — Tesoureiro. 

... rUario Eugroto Lira — Secretario, 

Expediente do dia 31 de De- AçratV^a-se e arquiv^e 
zembro de 19-18. 

Despachos do sr. Prefeito: 
N 0 6049 — Luiz Dantas 

Bezerra Concedo 6 dias de 
licença com r diaria. A' Di-
retoria de Obras para os 
devidos fins, 

N.° 5062 — Luiz Marcelino 
de Oliveira . Concedo. 

N.° £067 — Departamento de 
Assistência aos Municípios. 

Não fossem o» criminosos 
agentes da parcialidade, os 
celerados deturpadores . da 
verdade que, muitas vezes, 
transformam a Historia numa 
arma politica ou religiosa e 
ela poderia Sem ser compa-
rada a um regato dc aguas 
cristalinas, sempre a correr 
pelas regiões acédentadas dos 
séculos, refletindo em sua su-
perfície a imagem do passado, 
reproduzindo aos olhos da pos-
teridade a complexidade e a 
diversidade dos costumes, das 

assassinato do legado do Papa, 
de que foi acusado o conde de 
Tolosa, Raimundo VI, que 
tevfè de sustentar luta contra os! 

RADIO 
rnMmas ta Tctoviãto 

Por AI Neto 

A transmissão de partidas de 
"football" por televi^o conta 
com o apoio decidido de 
por cento dos ouvintes» se-
gundo uma enquete que a-
caba de realizar o jornal 
T h e Herald", de Westchester, 
New York, sob a supervisão 
do técnico em opini publi-
ca Spencer Gray. E^etanto, 
colocados ante a pergunta "E 
que lhe parece a transmissão 
de revistas teatrais ?", os ou-
vintes responderam ainda com 
maior entusiasmo, e 86 por cen 
to do total (inclusive muitos 
dos que também gostam do 
"football") afirmaram que esta 
classe de espetáculos deve ter 
o lugar de preferencia nas 
transmissões de televisi >, 

Com relação a peleja de luta 
livre, 39 per cento dos ou-
vintes declararam expressa-

mente que já estão cansados 
deste tipo de transmissões. E' 
preciso esclarecer que cada 
pergunta foi considerada em 
percentagem própria, isto é, 
muitos ouvintes participam! 
dos números de mais de uma 
resposta* 

Os programas de carater 
educacional, tais como os 
que dão conselhos sobre hi-
giene, arrumação de casa, ar-
te, literatura, a forma de fa-
zer um pudim de 10 ovos 
com apenas 5, etc.— estes 
programas educacionais con-
tam com aã simpatias de 67 
por cento dos possuidores de 
aparelhos de televisão. 

f O M A ® 

á 

NUNDO EXI 

P A R A F E R I D A S , 

CTÍ E ' M A S , 

flAMAÇÔES, 
C O C E I R A S , 

R I E I R A % S , 

n h a s . ' e t c . 

Inalterada a posição jdos Estados 
Unidos a cerca díàr. Uonesia 

WASHINGTON (USIS) — A Conselho, não havia sic1 a-"jÂ>bsfÇAO IjOS ESTADOS 
proposito da s especulações da 
imprensa acerca das recentes 
demarches do Conselho de 
Segurança da ONU em Pa-

tendida, tendo o delegadv nor-
te-americano Philip JessuR 
manifestado o parecer de q^p 
não era preciso nova reso-

ris, uma autorizada fonte dojluçâo para tornar patente 
governo dos EE. Unidos de- j não cumprimento da ordé«W('£&dà 
elarou que o atitude norte-
americana com respeito á si-
tuação na, Indonésia continua 
inalterada. 
NENHUMA MliOIDA TOMADA 
SOBRE A QUESTÃO' 

por parte da Holanda. 
PROPOSTA PRIMITIVA 

A proposta primitiva dos 
9stados Unidos fora no sen-
tido de que o Conselho orde-
nasse a retirada das forças 

Os Estados Unidos e Aus- j contendoras, tendo o Conse-
tralia foram os países que j lho rejeitado essa resolução 
tomaram iniciativa em levar u a 24 de dezembro e aceito a 

Uma per unta curiosa foi 
cruzados do Norte, e beber, a seguinte: "Quais são os 
por duas vezes, a amarga ta- anúncios mais 
ça da derrota. No entanto, a | d o r a d i o o u o s d a t e l c v i & ã o r 

seita vencida continuou com | N a d a m e n o s ^ 8 4 Po r c c n t o 

dos ouvintes entrevistados res 

crise indonésia á considera-
ção do Conselho de Seguran-
ça. Nenhuma medida foi to-
mada sobre a questão após o 
delegado da Holanda haver 
declarado que a ordem de 
Cessar fogo, emanada do 

VENDE .SE 

proposta de cessar fogo. 

UN' K>S 

A posição dos EE. Unido* 
em torno do assunto foi deli-

pelo delegado Jessup 
rante o Conselho, a 22 de 

deze^nbi^ quando teve oca-
siiipU: d^;, declarar que "meu 
governo não pode concluir 
que a Hófanda, consistente ou 
conscienciosamente, tenha se 
esforçado para esgotar todas 
as possibilidades de reiniciar 

através do Co-
Oficios." 

negociações 
mité de Bons 

Nos liastidores do -Parjjjunento*. 

Ainda 
A Seraria S. Francisco, na 
Rua Expedicionário José Varela, 
49. A' tratar na Rua S. Se^ 

suportáveis, os j bastião, 95, com Manoel André 

seu tçrrivp 1 programa de ponderam em favor da propa-
saques, homicídios e insultos j 
ás cousas sagradas da religião, o A ApRESENTAÇÃCr EM NA-
que determninou a criação de 
alguns tribunais ínquisitoriais 
nas províncias de- CaicasSGnne, 

TAL, DE BOB NELSON 
Iniciando a sua temporada ar-

tistica de 1949. a Radio Poti 
contratou para a apresentação Tolosa e Albi, de cujo funciona-

crenças e das ações d « que 'm ento, para acabar com as j a o p u b i i c o natalense, o conhe-
nos precederam. Entretanto, o desordens do albigenses, exis-1 eido cantor Bob Nelson, par-
que se verifica, infelimtenr-! t e farto documentário que j tencente á radio Nacional, do 

possibilita a determinação da ; Rj0 ^e Janeiro. 
Ao que se anuncia, Bob Nel-

son deverá estrear nesta ca-
pital ainda no decorrer desta 
semana, cora um festival no ci-
ne S. Luis, apresentando-se de*, 
pois ao microfone da emissora 
potiguar. 

te, por uma busca ás fontes 
originais, pelo manuseio de 
escritos despidos de qualquer 
cor sectária, é a (ação depri-
mente e aviltante de certas 
penas desleais que turvam, cri-
minosamente, a agua transpa-
rente da ïïistoria, exigindo, 
-.̂ sim, penoso e árduo traba-
lho »daquele que anseia por 
descobrir a verdade e a lcgi-
imidade dos faíofc, E 

ocorre com as narrativas co- j 
loridfcis de lenda de al-
guns insinceros panfletistas. 
sobre a Inquisição na França. 

verdade. 

Em 1183 o Concilio de Vero-
na ordenou a busca dos ht-

| reges pelo Bispo diocesano e 
a autoridade civil se compra 
meteu a observar essfc- de-
crcto, tendo sido sob essa 

j tal forma instituído o tribu-
j nal inquisitorial de Tolosa, em 
j 1223, regulamentado mais 

° j tarde por um Concilio que 
tornou definitivo o tribunal 

t 

; qu^ tratasse da repressão aos 
j hereges, pela persuasão e pela 

V E N D E M - S E 
ss casas n°s 184, 188 e 190 â 
Rua Auta de Souza e 248 na 
Praia de Areia Pretea. 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral. 

V E N D E - S E 
Uma Casa com um otimo ponto 
para negocio na rua dos Caicós, 
.1388. Tratar com Davi Muni? 
cidade e um grande terreno na 
pi Manoel Nascimento. 

V E N D E - S E 
Uma t;asa na Vila 
° 47. A tratar na n. 

n o 51. 

Lustosa 
mesma, 

cração, e isso foi o que se ve-
Instituída nos principios do i 

I nficou, em maiores propor-
ções, pois os inquisidores, 

leculo XIII, dada a premente 
necessidade de repressão aos 
albigenses qus traziam as po-

pu^açòas meridionais em 
constante sobrcsalto, com suas 
pilhagens. saques, depreda-
ções e toda a sorte de per-
versidade, a Inquisição fran-
cesa se apresenta mais como 
uma obra do tempo, As* inu- \ 
meras depredações, violencia3 
e devastações que a fúria da 
seita albigense praticava nas pro 
vincias do Sul dr. França, obriga 
ram Felipe Augusto a or-
ganizar contra ela uma cruza-
da, o que teve lugar após o 

N,° na — lüu dc Medeiros 
Araujo. Concedo. 

N.° 25 — Piretor da Fazen 
da. Ciente Arquive-se. 

segundo o historiador protes-
tante Carlos Léa, preocupa-
vam-se muito meis em conver-
ter do que em fazer viti-
mas, ss bem que tenha havido 
penas aflitivas — sobre que 
trataremos em outro artigo — e 
castigos cuja "aplicação 
defeituosa", declara o Cónego 
Dr. Emiljo Salim. 

Quanto ás graves acusações 
que se tecem á maneira d:? 
proceder de Inocêncio III, 
em relação á Cruzada que ba-
teu os Albigenses, ouçamos 
Eergier referindo-^e a ela : 
"Nho pretendemos sustentar 
que é louvável ou permitido 
perseguir a ferro e fogo he-
reges cuja doutrina em nada 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica do 

Hospital M. Couto 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultorio: Av. Duque d« 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 Âs 12 e 14 ás 18 hora* 
Fone: 1284 

Residência: Av. Getúlio Vargr , 
704 — FONE; 1423 

E M P R E G A D A 
Pr"',.í:ia-sc de uma copeira e 

arromadeira P&gando-se cr$ 
70,00 mensais — Entender-se a 
rua Manoel Dantas, 424 — Po-
tropolis, 

" V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A casa n.° 334, sita á rua Bôa 
Vista, Petrópolis. 

Tratar na mesma. 

BIO — Permitam-nos oè' 
leitores tratar novamente des-
te assunto, pois se trata de 
um assunto sério, destes que 
a imprensa não localiza nos dias 
de hoje, interessado como es-
tá # numa verdadeira onda de 
confusão e demagogia «ri, 
que, infelizmente, vai mer-̂  
gulhando este pobre pais. 

üs temas importantes, que 
interessam diretamente a vi-
da dc uma nação civilizada, 
ou a matéria ce pouca atra-
ção para um publico que 
gosta do grotesco e do pi-
c-fixite, isto tudo vai ficando 
esquecido, porqvtc os jornais 
não tom mais espaço e tem-
po para cuidar destas coisas. 
E, no entantot elas são pri-
ri. idiais, apesar de não in 
teretsarem muito certos jor-
nalistas. 

Na Camara, há uma Comi$~ 

Biâftií) Melo Fi lho 
•> s/lJl . ' T. previa 

da case, ouvir 05 depu-
'tado^ que debatem e estu-
dam a matéria. E' que no 

há 
mais desaforo, 

intima, mais palavrão... 

sãozinha) — a de Industry e^ 
Comercio — pouco frequenta-
da peia imprensa, mas , na 
qu r. 1 o redator desta s linhaa , ïr. i c i a 1 í V à 
tem ido buscar, nào raro, ma-
téria para a comporão die suí^ 
coluna. v 

O regime da licença pr^-
vls, por cxmeplo, agita nes-
ta hora os debates dessa co-
missão técnica. Bem poucos 
vão lá cm cima, no outro àji-

No anteprojeto com que 
utivo convidou o Lu-

ivoj p^tja estudar o as-
sunto, há, além dos artigos 
que~^comentamos da vez ante-
rior, um outro que isenta 

nt^ejo de que trata a 
parte final do art. 1.° da 
Lei W d e 23-2-1948? ás im 
pprtaçóe^o ' de cimento e pro-
dutôs^ fkfmaceuticod. 

Ore. centra todas as argu 
mentí^õe^' que possam surgir 
•favoráveis tai isenção, temos 
de ^pneerdar que a brecha 
ab$r$% poderá ser de grandes e 
lamentáveis con^quncias. K' 
qJuW15'- o • ̂ om^ncio brasileiro 
viVé/K r-tdilmente, num sls-
temá de "verdadeira compres-

são (que chamaríamos de cómi^^àc?. ^alc dizer, o Est«do, 
nós, abandonou suas 

píecipuas para imis-
cui vários domínios 

rc 
ríunçoLS 

ctUr—' 

do <. í/Í 
privada, tolhen-
malhas aquilo 

chamam 
;tiMi*iÂc"L Dai advieram 
'V'.inoniistas 

orgaos 

lesa a ord^m € a tranquilida-
de publicas, e cujo procedi-
mento ê F.liás pacifico: » 
questão é de saber si os 
albigení»es estavam neste ca-

foi! so . 

MOVIMENTO DA TEZOURARIA - Dia 12 do Novembro de 1949 

Expediente do dia 4 de Janei-
ro de 1949. 

Despachos <io sr Prefeito : 
N 0 6061 — Newton Teixeira 

Fernandes . Como requer. Ao 
Diretor da Fazenda para o 
devido reffiflYo. 

N.° 14 • - Sociedade de São 
Vicente de Piulo. Concedo 

Saldo anterior . . . . . 1 

Kct-eita 

DESPESA : 
Pa«o 8,10.0. pa! da D. de Fazenda 
8.S5.0. idem de montepio 

Saldo para o din 13 4. ,, 
CAIXA DE CAUÇÕES 

Saldo anterior . . . . . . 

228. 10 
6.014,40 

íjeo.oo 
225,00 

235 154,5í» 

1.175,00 

entrada 
síi ida 

Saldo pam o dia 1?* . . . 
SENDO 

Em eoíre 
Em titulo** 
N^ Boneo do R, G. do Norte 

9,880,80 

40,00 

233.979,10 

ír 020,80 
80,00 

S 7UV40 
1 ] 0u,00 
3.024,40 

9.840,80 

9.840,80 

Efetivamente, c.s?a seita 
consituia um perigo á 
socir.l e uma ameaça á 
ligião, o qu<e justifica 
mente a aliança do Papa Ino-
cêncio III com 

I N F O R M A D O R 
nOKARlO DE AVIÕES j CHEGADAS DO SUL — Ter-

PAN AIR DO BKASIL S. A. ças e Sextas-feiras, ás 16.30 ho-
Aí*encia no Preclio do Grande j 

Hotel — Telef. 10-19. ; R o A A 
CHEGADAS DO SUL. — Do- 4 \ f ' 

mingos te 13.45 horas. Terçai I A?cncja a Kua Nisia Floresta 
5«; 14 19 boras Quintal ás ! Edifício Quinno — Telef. 19-83: 

paz: 14 20 horas ' I CHEGADAS DA EUROPA -
- J CIIEGADAS DO NORTE _ Para Buenos Aires--Quintas € 

s Terças ás 7.10 horas. Quartas • S a b £ 
plena- Dominas ás 6,40 horas. i ^ ^ J ! ? . 

CRUZEIRO DO SUL I ^ T t
 A V G . 

! Afiencia Rua Frei Mifíudinho, 4
 & " 

Felipe Au -1 na _ Telefones — 1168 e 1958 ! * e 6- s a s 6-30 horas. 

^ di.Mj.S 
ébres <uo intercâmbio 
tSal„ íuiti so interno 
exíer^ 
t̂ ajl* V 

controla-
comer-

cum-
Comissões Cen-

Lãtn duais de Preços, 
ím Carte "i a d^ Exportação e 

porta o do Banco do Brasil. 
Cons: îho do Comer*-

ú 
Federal r 

'>èío Exterior, Ministério ií 
Secretários Já* Apicultura 
etc. 
•17 ' 

gudto, contra aqueles que 
ultrajavam a republica rrista, 
cs quais, no dizer de Michclet, 
"nào eram sectárins 
lados, mas uma igreja 
ra que se formara contra a 
Igreja. Em toaa a parte òndo 
eram senhores, destruiam e 
queimavam as cruzes, as ima-
gens e as relíquias dos san-
tos e maltratavam o cloro, 

Não haveríamos de negar, 
para concluirmos este rá-
pido estudo sobre o esta-
belecimento da Inquisição 
gloriosa pátria de Bossuet. 

i RUMO SUL : 
! Dorninqos ás 08.00 horas. 

Se^undas-íeU^s ás OS.00 ho-
ras. 

. RUMO NORTE : 
isola-; Se^unuas-feirss ás 15.15 ho-
intôi-; ra«. 

Quartas-feiras ás 15.15 horas. 
Quintas-feiras ás 15.30 horas. 

Sextas-feiras ás 15.15 horas. 

. I P 

AEROVIAS BRASIL 
Agencia á rua Dr. Barata, 

n.° 166 telefone — 1605. 
CHEGADAS DO SUL — Ter-

ças e Sabados ás 13.25 noras. 
SAÍDAS PARA O SUL — 

Segundas e Quintas ás 6*45 ho-
ras. 

AERO GERAL LTDA. 
Agencia á Praça José da Penha 

que | n.° 39 (em frente ao Grande 
, • u • Hotel — Telef. 15 49. os príncipe f a Iffrcja hajam 

AVIÕES MIXTOS 
"CATALINA" 

3.as e Sabados ás 13 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA BAIX, 

VERDE 
Saidas dc Nata! — 3.^, 

e Sabados ás 17 hor3S 
Chegadas a Natal — 2.as, 4.^ 

a 6.as feiras ás 8.30 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA 

CEARA*-MIRIM 
Partidas todos os di&s utoiiw^ 

ás 17 horas. Chegadas a Na-
tal ' s 9.30 horas. 

NATAL — RECIFE 
Saidas de Natal nas 3.as e 

Sabados ás 5.40 horas . 
Chegadas a Natal nas 2,â3 t 

Sextas-feiras ás 21.25 horas. 
NATAL — NOVA CKUZ 
Saidas de Natal nas Segundu 

feiras ás 5,40, 4,*s e Q.H 
feiras ás 15.30 hera«. 

Chegadas a Natal — nas 4,V 
e 5.as feiras ás 10.40 horas 
nos Sabados ás IS.45 horas. 

se cXeedido nr» rcpressào aos 
herejes, porém é impossivel nc-j SAIDAS DE NATAL — Nas 
gar, iííualmente, que o quadro' Terças-feiras e sextas, ás 9.3A 

horaf, Hampa. 
CHEGADAS A NATAL -
As svxt^s, ás 9.30 horas. 

UNHAS AEREAS 
I 1RÍ\ S T LEI R AS 

Run Cel, Bonifacio — Telf. 
lü-W. 

"da horrível histeria da In^ 
quisiiAo dominicana que cobriu 
de fogueiras o meio-dia da 
Fran;a" está, propósito, 
por do muito enegrecido, 

íAto para atender 
çoî tifScnciaV de um após- guer 
ra :aque iovou o governo á 
Jr^tervenção nos setores parti-
c^tews. Pois bem; dai origi-
^noiirí:̂  também, o regime 5a 
jicévrça prévia, mediante o qual 

jíf?*cutivo. deade fevereiro 
c^fc^-ítno, re encontra cotn 

i"^Agora,' eíe pede a prorroga-
çãò âè t á regime a partir do 

o julho de 1949. Mas 

! MUTILADO 

TRAFEGO DE ONlBUâ 
NATAL — NOVA CRU£ 

Partidas de Natal nas 4.®?, 
Sabados e Doíirigos ás 14 ho-
ras. Ponto fie Partida — Praça 

José da Penha, (Em freme «o 
NATAL — CAICO' 

Partida de Natal — 4 as * 
Sabados ás 5 horas. Ponto de 
Partida — Praça J o ^ Pc* 
nlui. íEm frente ao U 
Hotel.) 

dci^s 
AÍ? : ftnçocs. 

Uïadi; da má 

aîj im-pr,ra limitar 
evitando a con-

politica fj-
eom que es^ottunos 

pelas 
feitas Quran c a 

U¥irna guerra. 

h*fCcir:i 
dVvidas armazenades 

^fortaçôe® 

ju 
if J u f r " exei 

*proSui 

t * 

franda 

executar o cimento e 
oüutos de farmácia; e 
mal, porque, no sis-

dc arrocho* em qu^ 
so encontram as nossa» classes 
fcomencianics, qu^iquor ori-
f»cioVabeVto no ha Imo poderá 
ser comporta por onde pac-
sara muita coma que nao seja 
saco de cimento ou vidro do 

I, t 

ILmuTh ' LOHBflOft 



{ 

! 

injustificada 
otWMèto^da vída, a demagogia 
qye fiUlfia ódios, er a iittoraU-
à 4 » qua oorfompe' o Dbro, 

unido«, i>»ra!< pre-
pa ra O advento, neau^ m f a 
do-comunismo ateií e ;natéria-
lista, contra o qual itfio h i 
mtb níyaç&o que umaf cru-
140* genuína de 
avfctã, adverte D. Mariano 
tyfcpel y, Arellano,. ; Arfúbjfpo 
de Guatemala, 4 ^ 4 

^Adven to que dirige 
t r ^ f r e operários. 
A£ ÇABWHA 

se Justifica o aumento 
peefo dos víveres,.. 

fazem 

a , pa-

oftcial e da imprensa 
Vpta f*aasyerar 9 fome dos 

e a miséria dos necessi-
tados; nao para remedia-1^ 
pois seus lideres, "lobos bur-

/ 

ases, com pele de opera* 
rk> , longe de traser solu-
ção ao problema da injustiça 
social > querem envenenar ain-
da mais a condição do tra -
balhador, para que* a custa 
date e nos seus ombros, pos-
sam subir a «mpinhar a dita-
dura que o Comunismo interna-
cional ordenar." 
A IMORALIDADE 

'Ifo vossas mãos, catoliOD*, Jhpm com os últimos 
estA o contei o avanço co-
munista , mas para conite-le 
não é o meio eficaz somente 
atacar «1 ideologia comunista, 
mas faier justiça social, com 
obras que não sfio unicamente jfcttes vêm com 
de misericórdia ou caridade, 
mas de justiça cristã." 
AQ6 PAIRdESf 

D. Arellano evoca uma fi-
gura do Evangelho «o diri-
gir-se aos patrões: "Lem-
brai-vos de que quando Za-
queu, aquele rico que sin-

"Outra praga não menos no- ceramente queria conhecer 
festa escurece o futuro 

'.if 

Divino 
Jesus Os onda de vicio que, sem freio, 

I I - A 
especulação se tolera por toda parle... • nao so 

Meslre, ouviu que 
lhe pedia hospedagem, 
recebeu alegre o Hos-

vestidos e artigos * de 
rfo, A diverftis f r ^ à s , nos 
meroios, onde se obterá o 
necessário par» a vida e sus-
tento material, os trabalba-

pro lundu a -
margura que já não há ali-
mento para seus lares, nem 
roupa paife seus filhos ." 
FOME V, &ÊDE PC JUSTIÇA 

(Há fome e sftde de justiça, 
a saciedade deste justo 

anelo poderá ser o sustentácu-
lo único de um edifício SO— 
ciai de paz e felicidade: só 
uma cruzada de justiça so-
áalj. criífcanizada nem obras 

efequattto os^de bem estar soèiel, e ser 
dic^ue «o avanço daa hogdis 
barbaras que hoje ameaçam, 
como noa dias de Atila, a 
cultura e a religião desta vez 
na própria Guatemala". 

"N60 podemos terminar, 
sem a atenção de todos pera 
uma regeneração do espirito, 
pois sem ela toda atividade se 
anula; o Cristianismo transfor 
mou a humanidsde de escrava 
em livre, cie mero homem 
em filho de Deus, porque 
sua regenerado é individual, 
porijju«! a|5*n (meDioaJ cada 

pessoa humana não se pode 

melhorar o todo", concluiu D. 

Hossel, 

SE RIMA 
Nilo DEIXE BE FUMAR 
CfGARHIUMS 

irfqua só colaboram para os*O comunismo usa como cha-jpede, ma» ar.Les, 

1 
flîis do coaiunûmo que, para mariz das massas o amor li-
poísr prosperar 
atibiente de fome e de 

necessita de vre, a promessa das riquezas 
la a*. pessoas em quem saciar mi^!e de 

sj|ia njp classes populate, j todo o brutal instinto. " 
isso lançamos nossa mais ; I 

especuladores 
pOvo, e lembramos 

"Guatemala, enquanto esti 

cas, prossegue fomentando es-
ta industria que causa o 
maior numero de desgraças 
de nossa patria. 
te-se o desrespeito á mulher; 

'tiíiik percentagem angus-

oondanação contra ^íWVJa campanhas anti-alcooli-
do alimento do 

M 

que, tarde 
eu otdo, deverão comparecer 
fpte o . tribunal de Deus 
{HgftQçpo." 

ÇffiW o oomunismo MV i£&e 
o "clero do encarecimento da1 tiante de filhos sem pai 
.yida** !>• Kossel lembra &' lares partidos pelb di 
"Acaso se esouecéfe qu& em vorejo", acrescenta D. Arellans, 
Olu^temala a lgréfy n f£ t£m para depois lamentar. 

pois todos lhe -leram "Tudo isto fomentado nessa 
roubados*», p se proibe ao prega» imoral de publicações 
SftCerdítte toda Efipecie de obcenas que, noa lugares 

como para 
garantir sua reta intenção e 
lealdade ante o Pai dos Po-
bres, antecipeu: "Senhor, a 
metade de qudnto tenho dou 
aos. pobres; e se em algo de-
fraudei a ;Iguemf devolverei 
quatro ve2ôs mais." 

"Essa é a intenção crisij da 
justiça social Dar aos vos-

Acroscen -1 sos trabalhadores o que como 

GASOUNA COIROS 

PAN-AM 
A. QUALQUER HORA DO DIA OU 

J>A NOITE NO 

Posto Caloric 
Avenida Bio Bra&eo 

Viae tMkaHas - V r o t e t o g a « 

Oure JUdteal daa hua-mlJ i i , 
varie* e hidroeele«, asm ope~ 
twgfifli e sem der. Poentes da 
ateta. prostata, vesioulas semi-
qgK befdge e HM, IMwen to 
rápido das uretrites agudas e 

e suas oemplicaçôes. 
Perturbações temais. Urutros-

eopla. âalvane Cautério 
OAS 15 HORAS EM DIANTE 
CensoHerie — Bdiffith "Neva 
Aittora", Rua Dr. Desata, t i l — 

Andar * >esl<f<ida » ftaa 
A f H , m 

Dr. Hicardo Benreto 
IMretur do Habitai d* 

comercio ou Mal mais públicos se vendem ás negocio ? 
se pode explorar o que não se^ crianças das escolas, envenen-

ser 

a pessoa humana, como a fi-
lhos de Deus vós lhes deveis 
e recebereis ^s fruí os do vos-
sa generosidade/' 

Um gr and o campo fie ofe-
rece a vossa obra social, se 
reunidos vos constituirdes cm 
sustentáculos de obras de hera 
social; hospitais para ópera-* 
rios, asilos, iestaurani.es, ma-

crianças das escolas, envenrn- ternidades operarias, clubes, 
tem, e não pode ser causa nando-lhes o espirito» enqum- c e n t r o s recreativos, escolas de 
do encarecimento dos vive- to oa que devem impedi-lo, aperfeiçoamento técnico, es-
res quem nem os cultiva^ * calam como cúmplices dest« i colas com Deus paVa filhos 

de operários, que tudo redun-
daria em bem de vossas em-
presas, porqu» quem é justo 

ccton outrem tem um amigo, 
e entre amigos se reduzem 
os conflitos." 
AOS OPERÁRIOS 

Aos operário^ exorta o Ar-
cebispo de Guatemala a que 
não ouçam as vozes do edio. 
resistam á licenciosidade da 
vida ambiente, e reclamem 
seus direitos com animo. 

"Não pareis em vossas le-
gitimas conqinstas, em ser me-
lhorados social e materialmen 
te . Levai vossas reclamações 
pelo caminho da justiça.., 

t A tão prometida revolução 
! social, se chegasse, vos paria 
| em condições de maquinas em 
que vive o operário nos países 
dominados pela revolução so-
viética .. 

/ 
"O Estado-Senhor é o pior 

dos patrões, com c cabeis, pela 
historia das passadas ditadu-
ras, que impunham salarioí-
:im>tes e Trabalhos força-
dos." 

"Não acrediteis que vossa 
inferioridade economica é hu-
milhante. O filho de Deus foi 
Òperario como vós. Não acre-
diteis, como caluniosamente 

0 
FAMOS0 

PRODUTO DE 
Q U A L I D A D E 

Ur.fCO DISTRIBUIDOR NO. ESTADO 

GUMERCINDO SARAIVA 
P r a ç c t A u q u s t ô S e v e r o . 1 0 T — j F o n © 2 0 0 8 

N A T A L — R I O G . D O N O R T E 

0 caso da repatriaçio de p . M i r o s 

nem às comercia» nem os po-1 crime .de prostituído na-
ciooalM. 
LIOGRAUSMO 

lace da desarmonia 
SOcial ocasionada ^ pela situa-
ção .económica que. o libera-
lismo acarretou, piorada pela 

que não irresponsabilidade que seu sis 
tema educativo trouxe á vida 

social, e fomentada pelo 
deixar fazer" em 

de ter sequer..* A Igreja de áooaT. J . - • r • J 
Guatemala não tem posses é 
no entanto se destina a ao-
correr o pobre, a ensinar a 
^uem não sabe ,a dar refugio, 
a teer com que os que têm 
d#fân algò «os que não 

"têm " ^ M 
A DfEMÀGOGlA 

"Como se esse encareci- 'ambicioso 
Afento da vida não fosse sufici- |todos os campos; em face 
J&fitc problema para a harmo-|'^fesa semente do libe-
óia social, lançou-se sobre Wisnio, só há um meio efi-
Ouatêmala a pior das pragas; { c a z de pôr dique ao avanço 
4 demagogia vendida ao do-' comunista; a justiça social", ' 1 ' j ,mM.JU d( i.«io «àti»ngeiro | íjtí^ltariD j declara o prelado. 

Nota des EE. UU. 
, |r^SKÇNGTONt 8 (USI3) — fente do Departamento de Citando 
A Embaixada Americana em 1 Estado. Em consequência, jAl- gelho 

á URSS-besmentida a ver$8o russa 
um#acordo 

D0VRÇA8 MDVTA» I 
NWV08AS 

Coneultotfo: Rua Dr. Barata, 
HO — 1.® — foae: IMO 

ResldeneU - Av. Dsodoro, m 
Tslsloae — 1 M | 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

CIRUHGIAO-DENTI8TA 
•Consultas: das 8 ás U e das 

14 és 17 horas. 
Chnica, Cirurgia e prótese 

Jentérias. 
Consultorio: EdiÔdo Pro-

gresso Rt̂ a Ulisses Caldas, 116 
l . ° Andar. 

Residência : 4lua Santo An^ 
tenlov 7|d. 

Natal Rio Grande do Norte» 

do Con- a União Soviética revelasse 
de Ministros do Ex- o numero de prisioneiros de 

Moscou "solicitou ao gov^r-1 gou^se necessário nova in- terior dos Quatro Grandes, guerra • alemães repatriados 
no soviético informações a- terpelação á URSS sobre o um portavoz do Departamento nos iiltimos. 10 meses, 1 o 
Cerca da repatriação de pri-1 assunto. 
sioneiros de . guerra alemães | Segundo o portavoz do De- cl9ração da Agencia Tass, or- â u na 
durante os ultimes dez meses paitamento de Estado ,a nota gão # oficial de noticias da Que 

de ainda pretende repatriar. 
DESMENTIDA A VERSÃO 
RUSSA 

WASHINGTON, 8 (USIS) 

garantido. 
A historia oontada 

• Tass seguip-se á ação 
Estados Unidos, pedindo 

pela 
dos 

que 
S 

: Dirigido peita ' Irmãos Marístas 

Natal — Rio Grande do Norte 
Avisos para 1949 

I — ABERTURA DAS AULAS : 

1.° Curso de Admissão, 2.a época: 7 de Janeiro 
2.° Curso Primário: 7 de Fevereiro 
3.° Curso Ginasial, Colegial o Comercial 7 de 
tyfcirço 
4.° Escola Primaria Gratuito Noturna: 14 de 
MftrçOj» 

n — MATRICULA : 
1.° Exame de Admissão, 2.a época: 7 de Jpneiro 
a 24 de Fevereiro. 
2 .u Curso Primário: a partir de 3 de Janeiro 
3.° Curso Ginasial, Colegial e Comercial : de 15 
a 26 de Fevereiro 

1X1 —EXAMES: DE 2.* ÉPOCA : 
1*° Admissão ao Curso Ginasial: 25 e 26 de 
Fevereiro. 
2,° Curso Ginaeial, Colegial c Comercial: 18 o 19 
de Fevereiro. 

ta voz do Departamento 
Estado. 

Outrossimj o governo dos 
ÊE. Unidos renovou seu pe-
dido anterior de informações 
sobre os prisioneiros de 
guerra que -tnòrreram na 
yniao Soviética, 
AAO * {tECKBEU NENHUM 
JtELATORlO 
; Fez ver o portavoz que a 
âgencia mista d e repatriação, 
em Berlim, não recebeu ne-
nhum relatora o da Uniãò Sói 
vietiea desde março de Íâ48. 

Observando que os Quatro 
Grandes comprometçram-se, em 
princípios de 1947, terminar 
a repatriação dos prisioneiros) 
de guerra alemães até 31 i 
de > d«embro de 1948, o mais1 

tardar, o referido portavoz! 
frisou r ijüe os Estados UniJ P o r D i e l , ° 
dos se desobrigaram desse J Cremona é uma velha cLsade do! mais perfeiU possivçl o rei 
compromisso em 30 de junho1 Lombardia, situada ás margens!^ c^qUestra P^ra 

taos é uma demonstração, ev 
ato,. da. bondada da religtfe de 
Cristo. Squivatea dtor: 4 
um apoesDoaiíe. 

Srs. Comerciantes e Industriais 
CONSÜI.TEM NOSSOS PR&ÇOS ANTES DÈ MANDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS, GARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA, 216 — FONES 1249 e 1986 

OS VIOLINO DE CREMONA 
CASTANHO" 

do 1947. Também a Grâ Bre- \ do rio Fft. Nos séculos XVI a i r„m t ^ 1 I til Ll t(3 
tanha e a França cumpriram o • XVIII floresceu ali a industria e n j r e 

acordo de repatriação. 1 violinos, que atingiu um' 
NAO FORNECEU i progresso notável, havendo 
INFOW.MAÇÓE!? DEVIDAS j mestres que se tornaram ia-

O governo sovijetico, en\bo-
A sonoridade V a ôl ici tado, não forneceu 

vos pregam os lideres, quo a I aos Estados Unidos as in'orme.-

cia do acordo firmado pelas 
Quatro Potencias, declarou a 

•V, : » 

/ Laerson Vasconcelos 

m 

A m i ÚB BEM SERVIR A' SUA NUMEROSA FHEGUE-
HlA, SEU PROPROCTARIO AVL&A QUE ACABA DE 
tíÁmtó UMA GFTAHTK RTSOMIA IfO ESTABETX* 
Çrtrictfto, x oü t t A D i n n u NOVOS E SPECIAUZA-
ttM OnMARfOS. TAMBÉM RECEBEU DO SUL DO 
M ü > YAttAa&tfKTfMENTO DE BRINS DE LINHO, 

«ftOnCAU TASLEMIRA, ETC. 
A* « A f A t l t f M Uf\, 74 

MÉMMM * 

Igreja se opõe a vossas jv^ías j ÇÕes devidas tobre a observan-
reivindicações. 

"Exigir tudo . quanto a 
justÍQa vos dá direita, mas 
sem vos J entregardes a 
exploração do liberalismo cri-
minoso que vos quer envene-
nar para que sirvais de 
carne de canhão na luta de 
clasees ! Organizai vossos sin 
Aeatoe, me* não os amarre**, 
ao carro nmos russos; for-
mai voesas cooperativas de 
consumo, mas n£o vos deixeis 
seduzir por aqueles que vos 
£wometem vícios e ganhos como 
Cepo de vosia liberdade. N3o 
pl vi deis que vos«« força é 
justiça, e- que vossa debili-
dade é a vlolenoia". 
O LUXO 

Ao Comercio 
admoesta: O 

Arcebispo, 
vé 

que se 
mosos na arte de os 

isso estuda-
melhores proporções 

as varias partes do vio-i 
I lino e a disposição de seus ele-
j mentos e de tal modo o fi-
, zeram que, até hoje. nem 
os mais famosos fabrirc ntes do 

dos instrumen Tirol, considerados como. os 

fabricar. 

tos feitos nessa época permane- melhores, dentre os modernos, 
ce até hoj* inigualáveis. ocn^cgu -̂Hm produzir alfío que 
Aqueles meetres 
do o sou taUntç em tornar 

aplicaram to^ ^quer iguö'e os violinos de 

Excelentes Bicicletas Belgas 
NORMAN 

Fartes, « s M i t tal» 
Visitem sua groaide exposição 

EM 

•PAULA, IRMÃOS & CIA. 
Htia dr. âarcita. 190—Fone 2207 
Natal Rio Grande do Norte 

0 Cretnona. 
Os violinos que hoje usa-

mos são reproduções fidelíssi-
m a s dos instrumentos criados 
welos mestres de* Cfsmona, 
copias feitas com o maior cui-

pircílio restrita daqueles arti i-
ces. Na n>aioria das vezes 
o filho aprendia o gficio com 
o proprio pai e herdava detfte 
os conhecimentos e a oficina. 
Como exempla disso pode-se 
citar a "linha" dos Amati, 
constituída dc André, seu fi-
lho Jeroniroo* o > neto Antonio 
e o bisneto Nicolas. Dos 
Guarnerius poder ser citados: 
André, José e Pedro, além de 
outras familias como os ftug-
3ieri. os Ber^onzi e os Gua-
da^niní. 

A admiravdl técnica desa-
pareceu, com eles. Somente 
Antonio Stardívarius deixou 

/ 

um breve Winuserito, desco-
berto vem Berga no. no ano 

* * -

de 1929, jio qual da algumas 

\ 

de Estado desautorizou a de- numero dos que permaneCi-
Ruâsia, o numero dos 

seriam repatriados nos 11 Feridse, 
e as futuras intenções da entregue ao governo soviético União Soviética, de que o próximos meses, e © numero 
URSS com respeito á ques- solicitava, inclusive, fosse re- repatriamento de • prisioneiros dos , que faleceram durante 
tão dos prisioneiros de guer- velado o numero de prisionei-' de guerra alemães, em 31. de a permanecia naquele pais. 
ra, ao que revelou um por- ros de guerra que a URRS dezembro de 1^48, nunca foi • * » •.• 'm • . . • 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGÍA QPRAL 
ConeuHorio : Praça Augtiste 

SlVSPtt, Ü 
Besidensto « Hua Manoel 

PaaUf, m — Fooet 1414 

Reumatismo e ) 
Ftacas Sifiliticaa ; 

t)E NOGUEIRA | 

explicações / muito resumidos 
dado, perfeitamente idênticos ^e certos 
ha forma e construídos com1 

materiais da melhor qualida-

sua 

íHBBDA MUTILflOO 

aspectos de 
arte. 

AnAs ,e mesmo depois desse 
evento, fi2eram-se" varias in-
vestigações com o fito de redes-
cobrir a técnica que, multo 
enterrada n j pó dos tempea, 

o envernizamento ^ mostrava superior a atual. 
^ ao exame micros-

!de... no entanto, o som dos 
1 legitimo« Cremona é inquee-
tionavelmente superior ! 

O segrddo da escola de 
Cremona é 
dos violínos. Durante varias Recorreu-se 
gerações oe Amati, os Guar-jcoplcb è a toc/os 
heriue e outros autores 
arte atingiu o máximo 
Stradivarius transmitiram a 
•eus diecipulo* o segredo, que 
jamais ae divulgou além do 

œ p 

BfPflGINflÇfiO ILEGÍVEL^. Dflífl ILEGÍVEL 

cuja de analise c 
em Isso, a destruir ' aíjfuns 

nreciooos» mae 
foram qjpase nulos. 
« 

Ptio que «e flooeUriu, a 

de verniz não t«n grande in-
fluencia na sonoridade. Ao 
que parece sua função é 
essencialmente a de proteger e 
d»r mais. bela aparência ao 
instrumento. Essa película de 
verniz é muito fina, quebra-
diça e dura, chegando a estalsr 
e soUar-s£ ccm certa facili-
dade. 

O segredo, ao que se ?upÕe, 
está no tratamento que sc 
dava á madeira. Os velhos 
mestres nao aplicavam o ver-» 
niz superficialmente. Embebiam 
a madeira. Desta forma con-
çeguíratn tornar o material ho 
raogeneo, o que se julga ser 
condição essencial para Ih*? 
dar as suas extraordinaria* 
propriedade acústicas. 

Õ produto empregado parr 
esse fim dá á . parte interna 
da madeira uma cor amarela, 
ratão pela qual é chamada dc 
"Jundo amávelo". Conoej vou 
durante os séculos uma exce-
lente elasticidade c ainda ad-
quire, ao ser etfreguada, um 
belo brilho. 

As analises permitiram ve-
rificar que o "fundo amarelo" 
era feito com uma resina 
mole, provavelmente misturf -
dada com óleo. Alguns diz 
que a ,r^ina era balsamo de 
copaiba, outros qu'* uma subs-
tancia eemelhantc á borro chi, 
extraída do látex de uma 
euforbiacfea núüto comum na 
(talia, outros que era á base 
de terebentina de Veneza. 

Tudo isso tem sido experi-
mentada, separadamente e em 
centenas de combinações, noa 
violíiMf modera* predtutado» 
não ha duvida, excelentes tne-
trumontos. • 

Mae,? par^r desespero dos 
verdsdeiroa , trtktei ivnai* 
se opneeguiu fabricar al-
io que ae piidèw con^a-
ra^ a um Arns ti, um Stredhà-
Hus ou a qualquer doi violbtyÉ 
b h m pelos mostrei de 
Cremone. 

O veu F i i m doe teciilot 

travei o mletario, 

m 



Am 
Qu*«*. » 

— d* h u t t f ^ , * « , 

c ^ ^ - . f í á » . MWin tiNMfr 

«»»».i'Hirtihn^»».-,^ 
I h f t h ^ . ^ l i i i i M i t e -.4» Que 

p W o doeweiHgi! hif»P*lcoa 
r é U t í * * * » co« a 
Çio db primeiro biipo de 
Quebec» • ' v 

Enfcr os fundadores da 
figuram ateu do ve-

cy-4-avil, - i M t f á t o l l i ^ » / 
ginetas, Ate, feufirua 
çdo, primeiifr lainurti^pi 
sulinas d t %i*ecv Jeatoe -Man 
efe, fundadora do^primeirohospi 
tal doCaneáè, o Hotet Dieu de 
Mofctrèal; sda cwçanbeira Ca 
tkerfnè de St. ^Augustin, e 
Margarita B t í f g q í ^ 
do Congregação de Notre Da-
me. i 

Os cán^enses promovam ás 
causas de ©utm mniÄoee do 
oatoIida^Kh cm suas terras; 
os bispos XJOUÍS Z, Moreau, e 
Justin Qrandin, a* fundada 
ra l de congregações religiosas 
Me. áMoqráU* « M a m Bœe 
îkttoÀer, o ^ t . redentorista 

A H M * 

feito/ uto frtdjeisean*; v« L^ptn 

«MHäados , d* 
de ajuda ao e*te-i 

"íeili pela • Ffdoração 
> de Colégios Cató*-

«Ul*a»ft a t r fe éMt 
afiqpcrvisãp doe'fcàoerdotas jU-

d«» diftüitas tya-
tidpfe» wUbeo&p no f a -
1*0. 

para estatal*-

p l t i ^ i é i M t t f ^ m t ü ^ f t D 
é t í w n m a cargo do 

Revvpç. Po. Herman Hevfr^ 6. 

\A , 4* Uiuvmífkde 
de Jochi, indicado como 

nt*.Carmo-

1 fim a DMtUfliuia. j M d M t t u 
Î jl<H9> como f'o piais alto aimlx^ 

^ ^ ^ o v i W n t ^ . d e p ^ e verdadeiro de-
«oneuUpdos b i sp» do Ja->«*iuWo dç» ideal* da revo-
j»o . toçüo 

r - --* - - I • 

HfiCira, 9 — (ASAPRESS) J CONTRA A CONyOÇAÇÃO iRAldor ^ i s e s Instai ; outra pe-
ASSEMBLÉIA 

.fppvgpf,.:- a Cofjttnçao Sst»-" 'S, PAULO, 9 
dual da IJgN, «ĵ Vendo a «es- O : Xtéputadb t j&lçr : ##10, 

4o depaud^ timliy e â 

i lè^cèira pelo sr . Alo Guiraa-
raes. 

Em face ds, noya roorg 

çao, ag^ra. feitf, 

d© PTB ao p a r t i r , o Rio, j 
manifestou-se rotyttyf io á eép^ 
veioção: extraor^pwía, dttr^te-
lemMéla d izend^ ,, A l 4 f t 

B6T deviemos reideiar . 1 ^ 1 

grupos, um^ par ^ue ^tiv^ntos meses de 1 5 c u s 

tividade incensa e merecemos; oposijão 
ftm «fescarkço. O que temos 
jpara votar àgoAi, podemos per T. t j 

feita mente faze-la em 
sem prejuizo para á^Camafa". 

A POSIÇÃO DO tt^fADOR 
XODQlfO MÍBAWA 

, S. PAULO, 9 - r JAÇAFBRS) 
O senador Luiz Kpdolfo tyü-

» • » - • 1 

randa tem estado vem c o r -
t an t e eoíifíronci^^ p̂Om Q sr. 
Cesar Vergueiro, ^et^ctari^ du 

ao governador. 

i deve ser 

tf ^ g e ^ ^ s o «v 
da Açá<» Catolka 

PIO XU 

P e d i d a 1 i r i l é M h i t p á » 

r e a l i z a i i a q v e r i t o 

DUSSELDORF, 1 0 ( R . ) — A v«rno a m e r i c a n o q u e mande 
djuejao e o operariado d a s fa- um« c o m i s s ã o á A l e m a n h a f 
bricas , 4 A c o t o c h u t n e r V r t i i " , r e a l u n r u m i r q u e r i t o z o U x u 

na z o n a b r i L a n i c a d a Alema- p r o g r a m a du Utsrr.üria/^m d.^ 
; nha l i b e r a m n o j e o u l t i m o a- í ^ i d ^ t v i a s germanie«». Oa t -

pelo á T r u m a n e ao B e c r e - l e ^ HS d e c l a r a m q u e u 

t ^ r i o d o E s t a d o A m e r i c a n o | t r & b a i h a d o i e s e o r e c u s a m c o t ; -

podáru3o-lhe$ q u e i n í t i r v e n h a m perar sob p r o s s ã o m i l i t a r p a r a 

para impedir a d e s f n o n t a g e m 4 a d e s t r u í d o d o t e u m e i o d e 

parcial daquelas u s i n a s q u e , v i d a . 

deverá começar hoje. ! 
j 0 dospacho quali.ica a 

£m nome dos diretores e n ^ U ^ m di industria como 
operários, o advogado Rudolf goJpe contra a operação 
Muelle enviou telegrama a Europa Ocidental e contra a 
Washington solicitando ao gü- Fl.mg Marshall. 

OLIVEIRA SALAZAR" 
A multidão ovacionou o pre 

mier por mais de 20 minutos. 
"Çhegou o momento d? jes-

cçlh.çr. , . . . entre . dois regi-v 1 V " 
mes.. . Sou pobre, graças { a 

' * "7 1 
Deus, nágrienho ambiçóeer riem 

GRANDE CASAVAJfÄ PASSA POR 
N A T A L 

pubir mais, Qv^an^o 
a ocasião, putra pes-

ou 

desejo 
C/lC^tir r « UkHJHiUt J 
soa deve substituir-me 
assumir o . comando* 

Transitou por íiosea capitüíj rej 
hoje, «ma caravana de i lu^ 
tre» personalidades . p^ulisus; 
a bordo <ig ' 4tPuccné/V • ' i 
v Da luzida comitiva fazlun 
partei advo&idos. médicos, vets-»-
r^nartos. corrteroiar^ic c r.-.;:-
pe<#ivi$s íamiliai: •. 

Foratn portadores ca tacha 

expressiva mensagem 
para o nosso SgFegio'Tríbu:iu«. 

' jfl^^pCos 'da 
«locado. ele. 

Ho^e, E ĵííirio . çoiujíiviaiípr:» 
SWA- ÇJCCURGÃO os ILUSTRAS V: :-

janies^ 

lembrando a vida .politica «ml C O R R I D A S D E J Ã f f O ^ ' T j í ' ~ C I N C Õ 
d e i s * , qOMt: . - CRUZE3R03 

í o m u i t o s p a r t i d o ^ c a v o a v a m 

ç & v a w m m £?AVIO 
rVÍA^GABEQtA 

intranquilidade m repetidas mu-
danças do governo, Salazar a -
tirmaa que há mais liberdade 
e mais vida social em P l r -
dos dias da democracia^ que 
tiigal, liojt% do que nos chaiAa-
as ^pe»ição,r elegeise, feria 
letornar. 
w ordçm náo é um pnodu-

1T 

Serão empregados carros Austin 
A novidade da pra^a de au * \ ra, a corrida de cinco cri: -

toniovâis aqui em Natal, a^o- • Aliás, na praça 
{ Fort-iJeza já -SQ tiíabcl^eçu 

Cl'" 

o espontâneo das sociedades, 
• o resultado da cooperação 
!a inteligência C da autorÍ<Ja~ 
e. Nâo há Estado forte ond«? 

. govenio é fraca11. 

com os comunista 

ustf. São empregadas, M 
tanto os cairos peoucno (./> 
tipo "Austin". E' uma ini -

,. - ' # — I - TLM — — ^ _ * 1 T . ^ _ ! I I V R* C X T K ^ ^ T^FC • * A * : » a t e ' í q k ! r i r r ^ s d 
Afcâlmititiu 

N ^ O b t t t ä 
m ê a m u s (N. c . ) - o . ; v e m a d ü r o t ^ i q w w & t e i -

"pnepidigo das crianças", com 

d€|MÍ- j s o a ligad^ ^ e ^ . | usualmente bem informadas 
tedo» ^ ' P 1 j Wtá Míegurodo q l ^ ^ ^ i ^ M M d m m qu» o s»-

Widf .S^lly * J ÍJuelí^ jjftrlaioejiUr au sitiwcio : verno chin&s pedra noa cm-

9 ajuda dos embaixadores das 4 
NANKJN, lf| Fctiíes estev^^r^sent^ á retmião pcx bargo, alta fonte oficial con-^nas até agora o Único eicito 

Pas 

a mesma dovoçáo do f Pe. 
Flanagan fundador de Boyo 
Town, percorre as tendas 
Kayon no Grande Canai a 23Q 
ktiis.. pai a pedir alimento a 
roupas que depofe leva «os 
meninos da prisão local -a 
quem ensina os elemento* 
da fé cristã; trata-se t b R. 
P. B5stanialau de Oeloes S . 
J . , que presentemente cuida 
de 12 ' encarceradas 
pior se prestarem a servir 
de ''correio" a agentes co-
munistas . ' 

W difícil convencer roe*-. 
cadores pé^ôo» de uma obwi^ 
de caridade cristã« como '£a . .. ;,í "Lm-
perigo cooentrarcs cuütó-

ra. .. 
SUCESSÃO, SO' EM lew . 

PORTO ALEGRE, 9 — AAA-
PRIÄ6) — Apua a sua 
reuniéo 4 Comissão 
va do PSÖ divulgou nota 
n^quôl cntro «M<ras Atitem to 
jita o_o#»)promi»o f i i M d « en-
-íxc os SIM wmbrû* 4é - M o 

ces^ão 9IÜAS 
19S0-

nismo pauiifta.. 
AJVÜSAÇA DÍ3 CIUgE NO ! cias em Nankim que ajudem -

PSD 1 - | no a obter entendimento com 
RIO, 9 — A 4o \ os cons i s t a , . O Ministro d , 

secretariado do Psumá« tf»- Exterior -Wu Teh Chen leria 
gundo inÍQnuaçãçd, ffão- conferenciado com embaikq-
muéto ao PSD J c t ^ am euio dores britanioo, francês e a -
seío, por isso, ssteria fremem 
te o ii7X>mpimenlo de í^pia cri-
se, . 

O partido estár naquale. Es-

encontrar-se enfermo mas 4e-^firiröü a noticia de que oí lesses esforço© foi acelerareta 

ciativa InUTc cante e . < - : 
isitoi duvkh virá 

pertar aos ^ue suam p^r.i 
dar os seus dez * 
por urna corrida;.. 

Ao que nos consta' ^yí?^^ 
dfi^ «a ptxvi1. da 
dois no Grande Pont-? 
Ti.ri.U im'»» . — « . 

ria-» sido infòtmado por ttm 
dos seus colegas de tudo que 

í?a conferência. 

ante-ontem á noite 
«e^ntuando as suas verdadei-
iras intenções nas ofertas de 
paz do generalíssimo Chiar s 

de janmro de J tado, dividido em tfiff- • ^Kai Shek dia de Ano Bom. 
j uma prientad? pelo g o w w ! O em iado rudsoem Nankin nã . 

| baixadores d'is quatro poten-; se passou 
* NAO DEPOSITA IVÍUITA 

CONFIANÇA 
NANKIN, 10 (R.) — Apa-

rentemente o governo nâo de-
posita muita confiança nos os-
forços par» a conclusão de pa? 
com o % comunistas tanta as-
sim a cotttinuar a reunir for-
ças de defesa aerea vital d > 
Chaagai o Nankim. Sem em-

govci-no ehüífcs aoiicitou to- ! intensidade 
nalmente a irjt dia^ão da RUB-Í verat^elhas 
íia, dos Estadcs Unidos e ds 
Inglaterra a respeito da guerra 
civil chinesa. 
CONTINUAM A APELAR 

PEUPING, 10 (R.) Infor-
m a i em Tientsin que i i ceadas 
conselheiros municipais da i íntsin sem 

do íi^ailo dos 

ESTÃO SENDO DESLOCADOS 
PIPING, 10 (R.) — As mais 

ortes unidades veteranas mana 
íhuriss do Minorai Lin Fièo 
.ístâo sendo continuamente des 

desta cidade para Ti -
embargo que f-e 

adade continuam a apelar para i «tiva 
os vermelhos, no sentido de 
obterem uma trégua que per-
mita as negociações de pa^ 

a luta rm tomo 
cidade onde pt-la primeira ve/ 
'em ouvido os seriou tioai da 
artilharia comunista. 

do Centro dê . Imprensa S. A, 

dos nos ni&ir jovens 
presos do cároere, Mfti uns 
« o«tros peiwm 4U* « 
Po, t ö n um-"«*© wdiÊbm 
coração» e o ajudam. Como 
as atttiadès ^ èmütàataB tte 
aptOKimaHi de lCaycÃ, Úgwtm 
pcTguntmi Be, de Geloes 

ANO—&Ü&-RÍO Ûnîttde do^Sf^te ^ K a t a l - — ëèîîunda-fLJrà, ÍO de Janeiro dt- 1949—Çíum.3901 
de -5001 —̂I— -* - jr' I -.. . • '- a 

IX>NDREB, 10 (R.) — Ümjjordanea de 1948 foi oficiai 
potta-voz do F&ering Olfice dfe^lmenie anunciado ontem. 
clazou ontem que tropas bri 1 O porta-vo7. disse que as 
tanicas foram enviadas ó Akata; tropas inglesas foram apenas 

acoftrteeeüa á sua missão i Po r t o transjordaneo no JÜAr|para protegei a integridade tsr 
católica; Sení pensar um mo^ Vermelho para fim especificoj ritorial da Trarssjordanea 

mento em ffti^f, o i^eiArt» ^ impedir qualquer acor.te-] , ^ í j • 
vetfpotideu comunistas j cimento que possa envolver a 
«trife dc acoBtux&ar-a» a to- Grá Firetanha no conflito da 

O envio de forças 

t* 

em AKabí 
tencionando intervir na Pales 
tâa. Ao qu? oonsta, o apcl 
da T*-ansjord<mea foi cauead, 
peio alarme criado com re-
cente penetração de judeus err 

náojterritório egipeio. 
* * * * * * 

HO IA PC 
lerar-t>d^,f 

K ò 
f 

RIO.' 9 — Comunica o IAPC legacia do Estado do Rio dt 
Palestina. O énvio de forças: r . . . 

i com respeito as noticias pu- Janeiro, que todas as providen^ 
fertanicas á Akaba a pedido i . 

l u i U w % w , , j t ( r t J , w _ cias foram tomadas pelo d«-
r r f t l ^ w A ^ g o v e r n o «ransjordaneo quo, bbead« na « m p ^ d 0 J A K ^ ^ 

anglo-trans-1 desfa^uc na tesouraria da De- ko-„de Vni-j invocou a aliança 

tasaris a proffos^po i i licença prev 
RtO, 10 — Na mensagem^^Áe-fsET . esse i a t u ^ l m « n t e inv Stíi e d* Argentina. RtO, 10 — Na mensagem^çj«^- Jser . esse i * t U £ l m « n t e in j Stíi e d* Argentina, 
dencial = sobre, a convocação dispensai! . ao /^rasil. Adian-; Apcs enaltecer a atuação da 
*> jpongyesao» ^exAr^ordinariíi- : tou que é ne; Íssario " discipli- Carteira áe Exportação e Im-j 
iente, figura, entre o^ ç>rin- j nar o no&so i^tercanibio oo- pertação do Banco do Brasil 
ipais assuntos a ser deba- i mcrcial com o exterior, a exem , e da Comissão Consultora do i 
dos, a continuação do regi- pio da ma; ,ria dos - pai- Intercambio Comercial como o : 

ae de licença prévia. j ses, como os Estados Exterior, o titular da Fazenda • 
Manifestando-se a respeito, o i Unidos, pais < ^lena. liberda- revelou confiar na decisão tío 

ninistro dr. Fazenda de cie- <ie comercial, e que^ no entan Legislativo em favor da pror^j 
aos jornalistas acredita- \ to, sentiu nc cüfiickide de cén rogação d£ licença prévia, 

111! 
"WABHINGTON, 10 VP } 

Hoje o pres.denie Tiv.ii^i^ .-i -
presentcj'ä o seu pro gr a mu lis 
cal para 1349 50, pedindo rj.r 
para cobrir urna despesa- to 
tal de 41 mil a 900 »nilhões ác 
colares e esrea da metade do^ 
quais st desrinam a comi rir 
os eompromÍ5so5 reia.ci .on'ados 
com ü dt-fosa e fi n anc cn i j 
da guerra fria com a Rússia. 

• • •• ' • i 

C i n e m a s 
TANGER, no cine "Rex.M 

a-.lultos. 

NOiTK NUPCIAL, no 
•Sao Lui:''.". 
iYJa aduJl'jii. 

eme 
i 

ou 
los junto ao seu gabinete' trolar suas compras e vendas gemi que, no momento, é der 
(ue, embora adepto da liber- no plano int€ nacional, Citou, grande oporlunidade paia o 
iade de comercio reconhece também o ca;o da Afric? do Brasil, 

« 4 + 

• ' • > » ' + 1 J I • • * • • < " 

Será canonizada a fundadora 
das Filhas de Maria 

QUANDO AS NUVENS PAS-
SEM ,no cine "Sáo Pedro 

Aceitavsl, 

ESTA NOlTr MORRERA'S 
nu eme "Popular. 

Pare? üduitoí . 

o o 

i tado junto ás autoridade* po-
lioiaM, t#sMÍo aidof ám«di«ta-
jaeatef aoÜcitaáa a pcisão ad-
ministrativ» do responsável e 
determinada a abertura de izv-< 

WASHWOJOIC 
W; AvÊtiêH UmTfcM*, w - sua 

o ««guinte 
meuéagem 

texto dei ticipantfi» do Programa ém- Resj ^ ^ A ^ ^ d e 

I cuperasâo Eur^éia »kanç»- j . , 

IJHá um ano atrás, reinava 
incerteza, confusão © mêdo 
entre os povo da Europa Oai 
dental. Desde o inicio «io 
Programa de Recuperação Eu 
yopéia que1 a confiança, a 
-péraçèo e * oqgani**ção tem 
sido vetaomdc, dando oriçcm 
a novas eperànçat. 

4<Ao 
C oonAo 

começar o ano 
« n que as 

ét lMf 

cuperaçao 
rfto novos pcogreao > x ^ luta 

con-
na mesma te-

ARMAS DA JUSTIÇA 
criado O MORCEGO, no cin? 

A Sagrada Congregarão dos; Ri- O 1.° passo .̂ eria uma serie re a outres milagres» notou ! "Alecrim". 
•JDS negou como totalmente fal: de aveiiguaçó^s sobre, seu m funcionário. P r c i u r i i c . c j a cnançt%j, 
gas as informações da im-1 herói»mo na pratica das vir- ' A Sagrada Congregação <lf 
prensa que davam como pos-jtudes. Este processo requer Ritos confirma que a canomzt-
iiii ilL ^bplgn.Mlfc' 1111 Papa] três deliberações da Congre-I çáo daS-cata Jtfana do Lestonnsc 
PiOvX^o Ano Santo de IfòoJgação, uma antepreparatoria,! fundadora da s Filhas 

em prol do notso objetivo co-
mum — a reconstrução tia 
ropa Ocidental e a mam*4*v 
çâo da p««. No ^ 
aliado do mw» n w i ^ n » » ' j 
ço d» coopereçáo, o p^vo. doe j 
Estado« Unidos afiança eeu ̂  
irrestrito wçoio ao> 

trabalho preli-
minar requerido náe poderá 
der completado pare entéo. 

tas realizada 
•ouraria, logo que foi consta-

tada a exist en cia do alcance, 
demonstrou que a cifra exata . , . ... " . , » Aletn difteo, bá outras causa» 
do desvio foi de c r | 

do M»-
Segundo afirma - o fusMÚona-ja preparatória e a sessão geral jrta, »è íixou para 15 d? maio 

rio encarregado de todos « Se, finalmente, se chefia á jde 1949 Foi beatificada a 
assuntos* j^que se referem á conclusão de que o candidato120 de mïtto Í!J 190) 
b e f t t f t á ^ t / ^ e ' canonizações, praticou as > ir ti ides em graul t 
a beatiÜw^o de Pio X em heroico, receia o titulo ty 
ÜM. é «implemente impossi- Venerável", 

O importa, of lna de tudo, 
* entte OP catMicos haja 
IHIÜR^ de räpirittv vnMade de 
vònMe* uv.H xfle de ação. 

LEÃO XIII 
WL 

, 288.955,10 notavtl etíor-

forços - construtivo« dur»«t» o 
momentoso 
inicia". 

ano que o n «t 

exUtíorvB mais adiantadas, 
que espara^%q, estudo da Con 
gregação. u 

O funcionário explicou « 

Trxs sessões semelhantes 
são requeridas depois parf a 
beatificação, com o objetivo 
de estabelecer a verdade sobre 
os milagres atribuídos 4 

didato. A 
obtém n « 

Desapaitcido ui svii« da 
Baie A ena te Belen ^ 

S LUIS, 10 — (AS A PRESS1! 
— O avião ca Base Aerea de 

j Bdem que sc achíi «Icsapare^-
ao can- ; ç i tjQ e n t r ç 0 p a r j m á e esta ca-
•o * pitai conduzia dois tripulan-

final da te« que vieram essístir ao 
da senhorita iilxry neewarioe que teriam triplice deliberado é eUrma- casamento 

dados para a beariffc- Uva, Para A canonização do! Jorge nest^ ckladc 

L f 1 MUTILADO 

» f i o 4e Flo X, sob oa r*qu# 
rimentbe do Direito CaDonioo. r 

beatificado s«£ue-ee um pro-
COTO »emihant« que M 

NAO nV*RAM NOTICIAS 
|UO# 10 —, (ASAPMSÖ) — 

A propoüito do deasparecimen 
to do avião da Base At i te 
de fielem procurauvM oqn-

finnacio ^unto ás Mota» Ac-
fmm Betado IMOP* da A«-
rmwlica e Serviço de BariUo 
— que nos informaram 
nfc> iêt conhecimtnto da qtial-

JLaa At* i quer 
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CENTRO 
Sád* 

S. A 
NATAL • 

Froaidonto - J . a MORA UMA 
Gerente — OSCAR PINHEIRO DE TROTAS 

iPSPv R D E M 
Vespertino 

„. desde 14|7|1MS> 
Pretor - OITO GUERRA 

Telefones • 
20-76 — Red&ção 

o 
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SENHORAS 
Carolina Machado, viuva 

Cláudio Machado, elemento de . i1 

relevo no meio social católica, 
( ' I EI 

— Gisélia Brandão Veiga, es 
posa do sr. Luis Veiga, in-
dustrial nesta 5fcraça O nosso 
dedicado cooperador. 

— Maria José da Cru», es-
posa do sr. Jórge Cruz, fun 
cionario dos Correios e Telé-
grafos em Macau. 

SENHORES / 
Teodósio José Pessoa» resi-

dente nesta capital, • i 
Senador José America re-

presentante Ao Estado - da Pa-
raíba na Alta Camara* , 

SENHORINHAS ," * ^ 
Alba Suassuna» filha do sr. 

João Suassuna, comerciante 
i^sta capital, 

— Núbia Neves, filha do sr, 
Pedro Neves, aplic&da aluna 
do Colégio Estadual,. 

JOVENS 
Manoel de Oliveira, fUho do 

sr. Manoel de Oliveira, co-
merciante nesta praç&tf* 

a 

* i i* 

FARMACI AS DE 
PLANATO 

NA RIBEIRA 
Farmacia Modelo — Rua Dr. 

Barata, 
NO ALECRIM 

Farmacia dos Pobres — Bua 
Presidente Bandeira, 

A nota do dia 

O . N . 

MANIFESTAÇÕES 
DR. ANTONIO SIQUEIRA— 

c*or motivo de seu aniversario 
latalicio, ocorrido sexta feira 
Itima, o dr. Antoni* de Mele 

biqueira, chefe do Serviço de 
vlalarsa neste Estado foi bas-
ante cumprimentado po: seus 
amigos, admiradores e íuncio-
lírios daquela repartição. To 
dos quantos estiveram presen 
Cg ás homenagens que foram 
^restadas ao digno Chefe da» 
juela repartição foram gen-
ilmente recebidos. 

NASCIMENTOS 

LUIZ GONZAGA — Foi ale-
grado, sabado, o lar do conta-
or Candido Oliveira Filho, 
uncionario da Junta de Con-
iliação e Julgamento dfe Na-
al, e membro do Centro de 
mprensa S. A. e de sua es-
asa d. Julia Oliveira, com 

> nascimento defuma crian-
ça que, na pia batismal, ic-
.iará o nome de Luis Gon-
aga. 
Pelo grato motivo, aquele 

asai vem sendo muito feli-
itE.ck) em sua residência, á 
venida Deodoro, nesta ca-

pital. 

por Otto Guerra 
Mais do que outro qualquer pais, precta 

o Brasil da Ação Católica .Extensão enorme, 
sujeito por isso mesmo aoa perigo* do separa-
tor«« aoa tumores revolucionário«, que as 
épocas de crise facilmente atiçam, encontra 
a nossa Patria no fator religioso elemento 
impar de unificação. 

Desta maneira, podemos ' sustentar, sem 
receio, que a grandeza da Ação GÉtolica, em 
terras brasileiras, Será, também,^ grandeía 
do proprio Brasil, cuidados que ficarão 
nossos problemas da mais alta importancia. 

Ninguém se iluda com os tempos mo-
dernos, com as situações creadas pela mar-
cha crescente para a democracia, em que 
o povo participará, mais e mais, da vida na-
cional. # 

"Um mundo novo, observa o padre CroU 
zier, está fermentando. Meltor ou pior do 
que' o atual ?" A resposta %dependerá, em 
grande parte, de nós catolic». E mais do 
que lamentos, angustias, duvidas, valerá 
apostolado cristão da Ação Católica. 

Aqui no Brasil, cinco tão as organiza-
ções fundamentais a que todos devemos per-
tencer, individualmente e dar o nosso es-
forço : Homens de Ação Caiolica <H, A. C.) 
Senhoras de Ação Católica (S, A. C,), Ju-
ventude Masculina Católica (J. M. C.) 

Juventude Feminina Católica (J. F. C.) no 
plano nacional, a J. O* C, (Juventude Operaria 
Católica). 

Demonstrando que não alimentam qual* 
quer intuito absorvente, totalitário, ou mo-
nopolista, mas o ardente desejo de un* in-
dispensável coordenação de forças, é estabe-
lecida a confederação de todas as associa-
ções e obras católicas de cada diocese, desde 
que tenham algum apostolado externo, cons-
tituindo a grande Confederação Católica Dio-
cesana, Entenda-se, porém, que cada uma 
dessas organizações conservará sua pró-
pria autonomia o atividades especificas. 

Isto é, para repetir o proprio Pio XI, 
"nem fusão, nem oposição, porém benevolencia 
mutua, cordial inteligência e m^tua coo-
peração." 

Entretanto, como é fraca, ainda,, em 
tantas paroquias e dioceses a Ação Católica, 
parecendo que a voz do Papa caiu , como 
na parabola do semeador, ei*» meio de co-
rações de pedra, enrolados de espinhos 
E quanto essa indiferença concorre para a 
menor pujança e combatividade apostólica 
do nosso catolicismo ! 

Sem a Ação Católica organizada, ninguém* 
se iluda, os inimigos têm um vasto campo livre 
de atividades. 

Cum awtc a n o 
WASHINGTON, 10 (USIS)--

O 80.° Congresso dos Estado 
Unidos voltou a reunir-se pek 
primeira vez desde o ultim 
verão, numa breve sessão d. 
rotina, a 31 de dezembro, qui 
assinalou o termo de sua exis-
tência. . 

Í ' t i 

TERRENOS BALDIOS 

Nossa cidade, mesmo em su-
as ruas e avenidas centrais, pos 
sue numerosos terrenos bal-
dios . • 

O próximo Congresso iniciou 
,eus trabalhos segunda-feira, 3 
le janeiro, e suas sessões pro-
ongar-se-ão até o fim de 

1950, 
Em virtude da e®*nagadora 

.'Itoria do Partido Democrático 
ias eleições de novembro, mui-
os membros do Partido Repu-
blicano, majoritario no SC.° 
Congresso, ocuparam suas ca -
leiras pela ultima vez a 31 de 
iezeenbro. Serão agora substí-
uidos pelos membros do Par-

tido Democrático . novamente 
donos da maioria depois de um 
lapso de dois anos. 

FALECIMENTOS 
1 1 1 i 

Que é a Organizaç^p das 
Nações Unidas ? 

Poderão ser membros da 
mesma todos os Estados aman 
tes da paz, que aceite^ . as 
obrigações consignadas na Car 
ta das Nações Unidas c que, 
a j uizo da Organização, es-
te j am capacitados de ditas 
obrigações. ' 

A O. N. U. tem çeis 
órgãos principais, que são: 
Assembleia Geral, Conselho 
de Segurança, Conselho E-
conomico e Social, Conselho 
ele Administração Fiduciariaf 

Corta Internacional de Justi-
ça c Secretaria/ 

A Assembleia Geral com 
pòc-se de todos os Bstadoe 
Membros. Executa seus tra-p 
balhos por intermedie de seis 
comissões principais: Politi-
tica e Segurança, Econocnfca 
e Financeira, Social, Cúflttiral e 
Humanitariaj Administração Fi-
duciária, Adm'nistrativa ve Or* 
çamentaria e Juridica. £ ç 

Do Conselho de Seitufkfr* 
ça i a m parte tfeico 
bros permanentes: 
Estados Unidos, França,1 

g la terra e U R. S. S.Ma áeb 
membros não pexmansnte^ 
eleitos por 2 anos, 

O Conselho Ecoiovuco 
tem 18 membrot e séj sub-
divide «m 15 comissões', ^o* 
mo por exemplo Transportes, 
Dstatisticc, Sooial, Dineitos 
Humanos, Condição da itatt-
Iher, etc. 

ANÍSIO VIEIRA DE MELO 
- Em sua residência, no Rio 
e Janeiro, faleceu, sexta-feira 
Jtimâ, ao meio dia, o nosso 
jontenaneo, sr. Anisio Vieira 
e Melo, funcionário da Fa-
enda Nacional, aposentado, e 
jessoa bastante relaeiemaa nes 
a e na capital do pais, ond!e 
esidia á rua Valparaiso, 23, 
.'ijuca. 

O extinto, que contava 72 
inog de idade, era casado com 
i sra. d. Alice Carvalho Vi-
eira de Melo, deixando os 
seguintes filhos : srs. Ader-
jal Vieira de Melo, funcio-
íario da delegacia do Impôs-

Uns pertencentes a proprie-
tários que esperam "melhor*' 
prejço para vende-los, Outros 
aguardam dias oportunos para 
neles levantarem constru-
ções. Outrcs, ainda, ficam a-
bandonados, cheios de matorf 

servindo, apenas, para deposi-
to de lixos e serventia publi-
ca. 

Quando são murados, o que 
não se verifica em grande mai-
oria, nem poristo. Mas o qu-i 
se observa é o mal aspecto qi e 
emprestam á cidade. Não ze 
compreende que, enquanto mui 
t̂ B (pê fcoas íp(roctç*Em, empi -
nhadamente, um lote de ter-
reno para construir sua resi-
dência, vejjam-se terras deso-
cupadas. E assim ficam, par-
que quando se deseja can -
pra-las, o preço pedido pelos 
proprietários equivale quase tio 
da construção- „»* 

O geito, é a cidade cresc.r 
para o Tirol e para o Alecrii 
pois a cidade, a Ribeira e Pe-
trópolis, tem terrenos mas ;;ó 
para quem possua bons ca-
pitais. 

Já que não se pode obrig ir 

L E I A M 
A O ft D 1 II 

Resultado de 30 anos de prática, o Torrador "LUla" garante 
uma torração que conserva integralmente as substâncias que 
dão ao café o seu aroma e sabor t io apreciados. Graças ao seu 
aperfeiçoado sistema de aquecimento a ar Quente, faz a torrado 
em 20 minutos apenas* Diyersos, rnodelos, podendo/ujKfonar 
a lenha, carvão, coque ou óleo Diesel. Solicite-rios catalogo'». 
Vários tamanhos* Preços acessíveis. Facilitamos o pagamento. 

TMIOI TAMBÉM: Moinho* E elevadores para café- Discos 
poiú mojnho?. Wofores oJóiricos o outras 
fins comerciais, fndusfriais e agrícolas. " 1 r 
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INDÚSTRIA V COMÉRCIO— Cia. ULLA de Máquinas 
Fundado «m 1918 

RUA PI RATI N INGA, 1037 - CAIXA POSTAL, 290 - SÂO PAULO 
OFICINAS I FUND IÇÃO EM G U A R U L H O S (SÂO PAULO) 

Arco- Art ti* 

GASOLINA E OLEOS 

PAN-AM 
A QUALQUER HORA DO DIA OU 

DA NOITE NO 

Posto Caloric 
Avenida Rio Branco 

Repiesentantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zonas. Mostruário com 100 modelo« 

diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO £ ADIANTAMENTO 

SOUCITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista — São Pau o — Caixa Portal, 5.253 

Nos bastidores da mundo 
POR AL NETO 

.o de Rendas, nesta capital, e | a ninguém vender o que é se i, 
:asado com a sra. Zuleido Gar 
jie ; Rivaldo Vieira de Mélo, 
casado com d. Maria Bilro» 
jjdente no Rio ; e Nilton Vi-
iira de Melo, chefe dç seção 

ia Alfandega do Rio, casado 
»m dí. Elenit Moura. 

O seu sepultamento reali-
íou-se no dia seguinte, ás 10 
horas, no Cemiterio de S. 
João Batista, com acompanha 
mento de parentes o amigos. 

— Pertencendo á Irmandade 
dos Passos, esta ao saber 
do falecimento do saudoso 
Anisio de Melo» fez hastear 
bandeira em sinal de hrto 
colocando um placard. 

— Quinta feira próxima, na 
Catedral» missa* de 7.° dia 
serão celebradas na intenção 
de sua alma» 

i Prefeitura deveria acoris 
lhar aos proprietário® de terre-
nos baldios a construir neles, 
e aos que não podessem, no 
momento, pelo menos mura-los. 
Assim como fez a Caixa de A-
posentadoria dos Servidores 
Públicos ,no Baldo, construir a 
primeira c&sa da nova vila, e 
como náo pretendeu continuar 
com a obra^ fez murar o £cu 
terreno, dando melhor impres-
são àquele trecho qu? leva ao 
Alecrim« 

Que outros proprietários imi 
tem. Em vez de cercas, aos 
pedaços, ou de taboas velhas 
e pedaços de tinco, levantem 
muros, baixos^ que sejam 
porque assim estão concorren-
do para melhor aspecto da nos-
sa urbs. 

do ças soviéticas não passam 
quarto ano primário. 

Em muitos casos, a s crianças 
são obrigadas a trabalhar antes 

Uma das formas mais segu-
ras de analisar o progresso de 
um pais, é analisar o sistema e-
ducacional desse pais. 

Segundo um artigo do maiu- I quo completem os quatro anos 
Uno The New York Times, o! de educação compulsoria . 
sistema educacional sovieti JO Nos Estados Unidos — duran 
está se revelando um fraca; jo j te a ultima guerra — as pesso-
completo. | as com educação correspondeu 

As afirmações do Times, por j te a quatro anos de escola einm 
sua vez, são baseadas em txü • i consideradas virtualmente 
toriais do PRAVDA e outras' nalfabetas. 
publicações ruases. | 

Vejamos agora a situação do3 
professores. 

Na Rússia soviética, um pro-
fessor pode ser obrigado a leci-

Piam i M 
Vende-se otimo piano em per-
feito estado d^ conservação — 

j Tratar a rua Sto, Antonio, 748, 

RADIO 
POR AL NETO 

O rádio norte, americano já 
chegou a um grau tal de pro 
gresse* T de e^pecjAiização, que 
ali nada mais se faz sem le-
var em consideração elemen-
tos técnicos, de comprovado va 
lor cientifico. Entre estes ele-
mentos, 09 dados estatísticos 
ocupam lugar destacado. 

Para se compreender o que 
é o rádio nos Estados Unidos, 
oonsidere-se éste peque-
no exemplo : o tempo que 
se emprega na produção de 
um programa acha-se espe-
cificamente analisado por da-
dos estatísticos. Hernando Tel 
lez, Consultor de rádio do es 
critério de Assuntos Inter-a-
mericanos, em um livro re-
cente, reproduz a seguinte tá-
boa do tempo para produção 
de tun programa de 30 minu-
tos : 

Leitura do "script" pelo di-
retor 25 minutos ; Estudo do 
"script" e distribuição dos pa-

lpeis 30 minutos ; Seleção dos 
efeitos de son 30 minutos ; 
Leitura preliminar com os ato-
res 60 minutos ; Primeiro en-
saio do programa com os ato-
res 90 minutos ; Ensaio das 
transições musicais 35 minu^ 

Notas e Comentários 
Ano Novo, Vida Nova... 
esperanças redohradas... 

Todo o final de uma época 
— o passado, portanto, — fev» 

- * 

consigo os desenganos da ati-
vidade humana 

Surge, em consequência^ o 
limiar de imo ipèdi*« ^r iodu 
e, com ele, o Znictò ée uma 
nova era de esperanças. 

O espírito humano conta*-} 
gia-se com a ficção muito fa 

rouuaço de espeian^as que c o 
ANO; N0 VQi .Teáhamos fé e 
o Ottipotehte »os^judará .. 

O bom procedimento dos cris-
tãos é uma demonstração, em 
ato* (jU b̂ondatJe da religião do 
Cristo. 'íquivale J diaer: I 
um apostolado. 

HImenta. E, por isso, saído 
de certa canseira^ deixa-se) COMENTANDO 
enlevar pela presunção de que 
a fügura trôpega do ANO 
VEUHO — aquele ancião de 
vestes andrajosas — levará em 
sua trouxa 4oda sas mazelas 
do ano que ftadou. 

E bem não desaparece nos 
longes de nossa imaginação a 
imagem representativa do Pas-
sado, passamos der pronto, u 
vislumbrar o ronchechudo pittpo 
lho nascido ao alvorecer dc 
Plresente. E* ele o ANO NOVO, 
o portador feliz das alviçaras 
e repositario «lacro de todas 
as esperanças. 

£ humanidade pode, pois, 
pi ^ciar-se o ensejo de se 
iludir a si mesma na s tradi-
cionais e> festivas comemora-
ções do ano que finda. E. 
tambem7 nas do ano que se 
inicia. 

O Episcopado Americano, 
em Declaração Conjunta, faz 
veemente apelo a todog quen 
tos crêem em Deus para 
que lutem contra o laicismo „ 

O laicismo quer arrancar 
a Religião do sistema educa-
tiva i&nke t destruir toda 
cooperação entre o governo 
e as ^organizações religiosas 
na tarefa de preparar üã 
cic^adâos dp íuturo* 

Í » 

O laicismo está ameaçan-
do os fundamentos religiosos 
da vida nacional e fazendo 
surgir o Estado onipotente. 

O chamado dos cardiais, 
.Vrcebispos e Bispos á ação 
se estende a todas as ativida-
des do homem, no lar, na es-
cola, no trabalho, na empresa 
e, sobretudo, na vida civica, 
campo onde se decide a sorte 
da democracia funded Em rigor, u fascinação da 

tos ; Repetição de partes já c n . ^ ^ humana pelo eveíito do! princípios cristãos, 
saladas 30 minutos ; Ensaio gc 
ral 30 minutos ; Modificações 
e ajustes finais 30 minutos : 

a em 

Por ser assim, os dados oíe-, 
recidoB pelo jornal norte-^n»-
ricano estão acima de qualquer 
duvida. 

"Em muitas áreas soviéticas 
— escreve o Times — não ex-

onar numa localidade perdida 
nts montanhas, virtualmente 
sem contacto eficiente com a 

uma nova era 
intenso. 

Ha, não se pode 
Produção e transmissão do pro j | j m ; a r 

grama 30 minutos. 
Como ge vê no rádio norte 

americano nada se im provi-
sa* • . 

faz um 

istem listas completes das cri- civilização. 
anças que vão a escola". 

Alem disso mesmo nas gran-
Somente os professores quo 

possuem amigos bem colocados 

a idá« i l i l i i i L 

João Galvão & Cia. 
TBCXD08 KM G B A L ^ 

\ MAB ANTIGA CASA NO QENOtO, POR i860 MESMO 

des cidades, «ó existe educação no partido comunista con&e-
oompulsoria por s«to anos. guem lecionar em regiões mais 

r 
A MAX8 PROCURADA 
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Nas zonas rurais, só há qua-
tro anos de educação compul-
sória. 

As crianças russas não vão 
a escola «té que chegam aos 
sete ano* de Made. 

Mais da um terço das crian-

prosperas. 
Os ordenados — em compa-

ração com o qae ganham os 
professores < ^loife-emericanos 
— são miseráveis. 

Uma professora russa precito 
trabalhar mais do dois mi 

para conseguir o suficiente com 
que comprar um mero par de 
sapatos, 

Esta é a triste realidade da 
educação na Rússia Soviética, 

Ao fazer estas revelações, o 
matutino Times acrescenta po-
rem: 

"As más condições da educa 
Ção soviética nio noe causam 
nenhuma satisfação. 

"Ao contrario, nós desejarí-
amos que elas fossem melhores, 
poif náo acreditamos que a edu 
°*Ç*o doa povoa ê * melhor for 
ma do praoevar a pax*\ 

bem O importante documento de-« 
I nuncia que muitos cristãos pen 

negar, no j sam ser cristãos e, cotfno 
tidos, mas pela sua 

1 ootnpliceo dos que 
trabalham jjela. .^fstruição o 
pelo cáos, que se devem atri-
buir mais á inércia desses 
máus cristãos que a eficacia 
dos febris esforços dos incré-
dulos, — é o pensamento ini-

noví) ano um sopro j são 
vivificante .acordando as ener- apatia s»o 
gías adormecidas. Subsiste nc 
subconsciente de todos a da-
finada sonora de um salutar 
chamamento íz atividades. 

£, então, tudo se renova tudo 
J 

se movimenta, tudo vibra na 
incontida animica do um en-
tusiasmo contagiante. 

Novos plano*, novas fantasi-
as, novas ilusóes, dominan as 
atividades humanas. 

A)» <hffiK0ran iespemnças, 
que o ano de 194» trouxo a 
todos« devem ser aproveitadas. 
As energias r 
novo ciclo podem 
no diapasão do novo alento 
Trabalhem« com sasrgla. A* 
proveitesnos o Inldo 

ciai da DecWaçio. 
Está d Um *pört'to que 

iHBflOR MUTILADO 

pos 
toca de perto. no Bra-
sil não é cristão ? 

E quem ê que quer viver 
cristãmente ? O grito do car-
naval dado nos clubes pelas 
famílias cristãs aos primeirt>a 
minutos do Ano Bom, quando 
oa sinos das Igrejas noa 
convidam a ação do graças a 
DOM« è um exomplo. 

IIIIULMJíé 
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Disputando o segundo "Flá-Flú"do Noite,na Bahia' 
• t f j u n t t n g o v e n c e , e s p e t a c u l a r m e n t e , o F l u m i n e n s e 

ie 5 aO retrata a i 
CjÖADK DO SALVADOR, 9 

(Peto jptadio) — Foi, de ver-
dade, u n magnifico espetácu-
lo esportivo o "Fla-Flu" rea-
lisado- ontem, á noite, no Es-

da Úreça. 
tí; ï 

fmfcltao baiano assistiu a 
boa' fcxibição de futebol 

dè classe, que teve a empanala 
somente a violência empregada 
p i r cértoa craques do tricolor 
cirioci. 

Durval, do Flamengo, abriu 
a contagem * Heiio aumentou 
encerrando-se a primeira fase 
com a vantagem de 2 a 0 para 
os rubro-negros. No segun-
do tempo Hélio, Gringo e 
Durval coi^tçuiram o pia- o Palmeiras. 

card f&al d« S a 0 favorável 
ao Flamengo. Doli defendeu 4 t 
um pênalti cobrado por Or-
lando. Os vencedores tiveram 
em Doli, Biguú, Durval, Gringo 
e Jair os 3sus melhores ele-
mentos. 

superioridade da turma flamenga 
Arbitrou o jogo o juiz baiano | Durval, Gringo, 

senhor Antonio Bernardo. 
Os quadros contendores ío-

ram os seguintes : 
Flamengo — Doli; Newton e 

Norivat; Biguá (Miguel), Bria 
? Jaime (Beto); Lutzinh? 

Jair (Moacir) 
¥ 

e Hélio. 
Fluminense — Castilhos; Pin-

daro e Hélvio; índio, Pé de 
Valsa e Bigode; 109, Emilio, 
Simões ( Rubinho ), 
Santocristo. 

Orlando 

O DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas rsallsadas em todo o Brasil 

(Competições do domingo 9 de Janeiro de 1949) 
EM S. PAULO (Capital) | Corintians — Bino; Rubens 
"Torneio Relampago R. e Belacosa; Delfari, Hélio e 
Monteiro" i Nilton; Claudio. Edelson Bal-

Corintians 3 x Palmeias 2. 
Goals de Baltasar (2) e No-

ronha para o Corinti ans e Os-
valdinho e Washington para 

tosar, Rui e Noronha. 
Palmeiras — Oberdan; Fa-

lante e Turcão; Agripino, Tú-
lio e Manduco; Lula» Xavier, 
Osvaldinho (Washington), f^ fa-ifí 

nhotinho c Lrmbardini . 
Juiz — João Gambeta. 
Renda 112.000 cruzeiros. 
Local -- Esladio do Paca-

embú. 

America (do Rio de Janei-
ro) 3 x Batatais 1. 

Goajs de Ranulfo (2) e Li-
ma p^ca o America e Goiano 
para o Batatais« 

America — Vt nte; Joel e 
Jalves; Hilton, S^tnola e Gam-
ba; Lépy, Ranulfo, Maneco, 
Lim^ e Esquerdinha. 

Batatais — Luizinho; Wilson e 
Stacis; Piolim, Ferreira e I to-
mar; Dido, Américo, Vicente^ 
Valdemar e Goiano. 

Juiz — José Moura Leite. 
Renda — 55 000 c uzeiros-
Local — Estádio cio Batatais. 

EM MINAS GERAIS, 
(Belo Horizonte) 

Jogo amistoso inter-clubes 
America 1 x Cruzeiro 1. 
Gôals de Hei voe io pata 

America e Paulinho para 
Cruzeiro. 

America — Tonho; Didi 

PELO MÜND0CIÊNCIA 1 
, - HA: " " • ^ W M M ^ S Õ y 

ï ietífoo á viria 
ESTQCOLMO (BISI). : — O 

jornal de Estocolmo "Svenska 
Dagbladct" informa sobre um 
caso notável de sincope car-
díaca. 

* 

Knut Gustaf Kaon, de tWbé/v-
ta anos de idade, teve de recor 
rer no verão passado aos espe-
cialista* do hospital "Soders 
jukhuset" do Jßstpcolmo ao so-

Engenhos pan Caldo de Cana 
L I L L A 

o 
o 

t *i ? 

Tipo manual para residencia ou | Modelo elctrico para 220 volts 

^rer um ataque de coração* Ao 
culminar o ataque, o Sr. Gufr* 
tafsson, que era atendido por 
dois cirurgiões, perdeu o co-
nhecimento e dc repente seu 
coração parou de bater. Os 
cirurgiões trabalharam assidu-
amente, contudo, e depois de 
quatro minutos de massagens 
e respiração artificial consegui-
ram fazer voltar a vida a seu 
paciente. 

"Não foi demasiado doloro-
so", disse depois o Sr. Gus-
tafsson", somente me senti su-
bmergido numa escuridão abso-
luta e senti muito frio". 

A afecção do Sr. Gustafs-
son, denominada "bloqueio car 
diaco", consiste em uma cone-
xão defeituosa dos musculos 
entre a aurícula e o ventrículo. 
Este doença se manifestou pela 

EM BATATAIS (Interior) 
Jogo *n\|toso interestadual ! lusitano;. Jorge, I c a r d i 

; I Nartntin'j/i- 1 Falucrtí/i Cuní 
Ipfar-tfrfbes 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caj*a Rural « Operaria de Natal) 

S e d e - R u a Dr. Barata, 208--Ribeira 
0 mais populas dos estabelecimentos de credito 

Faça hoje mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Conf iança, Garant ia , Sol idez 

o 
li .í !'-

lios. negocios 
Negrinhão; líelvecio» Eurico, 
Petronio, Vataeque e Hélio. 

Cruzeiro — Geraldo II; -
que e René; AdelinOj Nôviô 
Faguête: Fontcni, Ronaldo, A-
beiardo. Paulinho e Lulu. 

Juiz — Faud Abras . 
Renda — 26.000 cruzeiros. 
Local — Estádio Otacilio Ne-

grão de Lima. 
NA BAIA (Cidade do Salvador) 

Campeonato Baiano de 
Futebol 

Vitoria 3 x Ipiranga 1. 
Gôals de L'iiz Viana para o 

Vitoria e Bernardo para o 
Ipiranga. 

Vitoria — Salles; Liiico e i Campeonato 
Vadcr: Augusto, Mundinlio e I Futebol 

duro alumíno aperfeiçoado 

D I S T R I B U I D O R I 

CARLOS L A M A S 
Rua Dr. Barata. 233—Fone 1159—Natal 
Joel; Tpmbinhç, Luis Viana^ 
Çacuá, Nilfcm e Dario. 

Ipiranga — Bonfim; Baca-
marte e Floriano; General, Ber-

primeira vez em 42 e desde 
grande produção fajmcado em; e n t á o o e ^ e r n l o s i d o o b r i 

gado a mover-se muito devagar 
sondo seu pulso muito lento; 
pode chegar a ter somente 
30T?5 pulsações por minuto 
de; quando em quando baixa 
a 20, em comparação com l 
ctffa nomal de 60 a 70, Esporte Clube 

x America 0. 
d^ Reçife 

to e Raimundo 1,° ; Chaves,} 
Dcrnardo. Pequeno, Estanis 
lau t! Raimundo 2.°. 

Juiz — Antonio Bernardo . 
Renda — 30.000 cruzeiros. 
Local — Esr?dio da Graça. 

FM PERNAMBUCO: (Recife) 

Gòals de A.rouimede£> \-j 
\ nm e Zildo para o K^iorle 

Esporle — Münuelzinho; Chi-
cào e Givaniltoii; Vavá, Albei 
ros e Zago: ildo, Arqtíimfcçlrí! 
Varejão. Arr.oiim c Dêga. 

America — Amauri: Sido c 
M mir; Zai., -Julinho e Astro-
;íi!do; 'Buarquí. Jonjoca"; CiÈiî  

Pemambiicaiio d« 1 Toia e Telles. 
Juiz - Mario Viana.' 

\ (1. 1 paiiida da ^inolhor d« J Renda — 31600 cruzmro^ 
Í três*4 para decisão *lo certamc j Local — Estádio dos Aflitos. 

ÍÇi- r -
-h • 
â-

TL̂ 1 
u— í : < Médicos 

C t i N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
" Cuno de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 

. DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Ondas uítra-curtas, bisturi elétrico, eletrocoagulação, etc. 

CANCER — TUMORES 
Consultas : das 15 horas em diante exceto aos sábados 

Consultorio: Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1082 
gtskfcncia — Roa Joaquim Manoel, 590 — Petropolis — Natal 

P R . M O f T E 
EX-ASSISTENfE DO^HOSPl-

TAL PEDRO i n 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — tfariz — Garganta 
b-BSsisteiïte do Hü&pUal 

CîntenBrto % 
i Cona.: Av 

T** SECUNDO P] 
? v 1 E ÉfoÉCTALISTA 

VIAS URINARIAS — PRQTOLOGIA E ^IÍTLIS 
Cura Radical das heomiroidas» vaiises e hidrocelea, sem operaçC' 
e sem dor: Doença da ureta, ptostata, vesículas» seminais; bex' 
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronic 

e euas complicações. Perturbações. Urotroscopia 
• , Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

D O R E S D O E S T O M A G O . 
PRISÃO DÊ VENTRE 

PÍLULAS DO ABBADE 

GRAÇAS 
De joelhos agradeço © Nos-

sa Senhora dos Aflitos uma 
graça especial alcançada em 
momeiito de grande aflição com 
promessa de publicar, 

Alaria Estelita Soares 
São Rafael, 25 de dezembro de 

1948, 
Agradeço ao Ghrioso S. Ju 

das Tadeu 2 graças alcançadas 
com promessa dò publicar. 

Maria Davina Soar « 
A' milagrosa Virgem do Per 

petuo - Socorro agradeço uma 
graça alcançada em momento 
de grande aflição. 

Maria Davina Soares 

Rio Bf4*co, MS Conciiítorio; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 — 1: 
í 'Andar — Ke?idencia: Rua Apodi, 377 — Fone 1350 

M M URA DR. CLÓVIS AVELINO B] 
CLÍNICA MEDICA EM GKRAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E HGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultorio : — Ed. Progresso 1»° AAdar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Calda* 116 

Resldencia — Rua Felipe Comerão» 009—Natal—K. G. do Norte 

DR. EINAR LIMA ^ 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIÁRIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Consultoria : Bua Amaro Barreto n.° 1290, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR. GENARIO FLORIO 
Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
ConsoHorio e resldencia — Avenida Rio Branco» 7C7 - Fone: 2417 

— Horário 13.30 horas, em diante 

DR. J A C O B V O L F S O N 
• (Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS» OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
t OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Coasultorio: Praça João Maria, n.« 64 — fone: 1071 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

DR A. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS «- PARTOS 
(Culto de aperíaftpMimento no Rio de Janeiro e Belo-Horiionte) 
ÇONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da w v 

l.o.andar. Consultas 
ftlRIDENClA : Av. Rio Branco» 440. 

Casa Rio) — 
das 14 horas em diante 

« 

DR. MANOEL VITORINO 
fMttftbro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doença* <Jo sistema urinário (ambos o« sexos) adultos e crianças. 
Diagm» e tratamentos modernos do estado renal das gestante« 
etc. Preoperatórios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
tfudas e crónicas do sistema genital masculino: vesiculite* 
«PStS reddivantes, prostatites VER UMONTANTEIS disviri* 

lizaçSo, neurastenia, pstreitamentos. etc. 
Cènsaltof^ Cel. Bo«iil*HoT 228— Fone, 102* — Ribeira 

Avisa que o e*ame do "estado renal" é clínica hospitalar 
«padtlisada. o que requer consulta previa. 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosa» 

CONSULTAS RH HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINAI 
CoMuJtorlo: Av«ntda Rio Branco 554 

Rttidenciar A a ^ 419 - POM 1MM 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto* 
Exames de Sangue — Urina -
Fefces — Escarros — Pu» -
Liquido esfaio raquiano — 

DIAGNOSTICO PKlCOCF 
DA GRAVIDEZ 

lAborátorfo: Rua Frei Mi-
guelinho, 88 — Fone U1S 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE • 
SÍFILIS 

Chefe da clinica defanatologia 
lo Hospital "Miguel Coutor 

ronsultorio : — Rua Ulissci 
Caldas, 86 — 1. ° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos 

Sales, 624 — Telefone, 1764 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

rx-interno da clinica Urologica 
•a Faculdade da Bahia. Ex-assia 
ente da clinica Cirúrgica do 
Vof. Genesio Lopes, no Hospi-
n) Santa Isabel — Clinica Ci* 
irgira especializada das vias 
rmarta» — Doenças de Senbo-
.is — Perturbações sexuais — 

Doenças veneres* 
Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

*ndar — Exp. das B i s II • das 
14 am diante 

Dentistas 

i \$ão Rafael, 25 de dezembro dn 

DR. ALBERTO CAMPOS 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultoria: Av, Rio Branco, 554 — 1,° andar — Sala 2 
Residencia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 

Consultas das 8 ás 11 e 13 as 17 horas 

j iAS vertigens, : rosto quente,' falta de »rr ; ^ ^ 
' vomi tos, timteixas e dores t de icabcua, ã r - . 

maior parte das vezes sâo devidas ao mau ' * 
fuQcionánlciito do aparelho digestivo c côn ' A'6íí Sagrados Corações de Jesus 
sequente Prisão de Ventrje. Asjpilulrs do e Mari£ agradeço 2 graças com 
Abbüdc Mosso süo indicadas no tratamen- {iix)messa de publicar na \ 
to da Prisão de Ventre e suas (manifesta» 
çõos e nas anglo-colites. Licenciadas pe-
la Saúde Publica, ás Filulab 4o Abbade 

í Moss são uScdas por milhares de pessoas, Façam ;£eu trata-
mento com o uso das Pílula* do Abbade Moss. 

ORDEM. 

fl "C. É fi. 
ICI! 

America 
DR. AUGUSTO DE SOUZA 

D E N T I S T A 
Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 
d , $ 0 1 0 k » . u r f c - » ^ p « " « ' A d e m i l e B a l b o » o s m e l h o r e s - B o a e x i b i d o 

— i do quadro brasileiro 

do um, 
no Meio, vencendo ao 
por 4 a 3 

* f 

-Agradeço a No»sa Senhor,; 
dta Graças, com os favores 
do Padre Antonio uma gra-
s'1 alcançada com promessa 

publicar. 
M;: ia Davin*: Soares 

Rafael, 25 de de se. . ̂  
ms. 

V E N D E - S E 
DR. CLÓVIS PROTASIO 

CIRURGIAO-DENTISXA 
Edifício Leite — 1.° — Sala 8 — Fone: 201$ 

Uni verdadeiro 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultoria : Av, Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
Residência: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R» G. Norte 

Consultas das 13 ás 17.30 horas 

Advogados 

Dr. Paulo Sobra) 
v^pedali»ta am doenças da 
<f> libara* a parto — Oodst 
,jrus — El etro-coagulação 
- Bisturi eletrico — Ralo« 

ultra-violetaft 
onsultorlo — Rua Dr. Barita, 
HO 1.® andar — Saía 1 — 

Telefona, 11» 
Consultas és 14 hora« em dtmto 
^ RaaidancU Avenida P r u M i 

4a Morali, 7 « - MATAL 

FIO í) (Pob Radia) - Fe-; fur. írente 
zendo ;i su^ exibição de ca- • scratch 
treiíi no Mex'.<:o o "'Vasco . d-i. Ademir inaixou dois tenloí; 
Gania' , vice-cíünpcâo ciírio- c Ipojucan c Dimas os ou-
cí, ronscí2;uiu punerar o seu tros. Passarin. o famoso cn:-
adversario e realizar bri- -pie espanhol marcou v|o 
ÜinnU* àVitf. "Anienca'\ 

Embora mai refeitos dt1 cs Os rmadrof. foram 
L-ifnníc V Í H : ; O U O atuando :» Quintos : 
eercj de m;iis t!e <í<•>î  rvrl 
mftroí: acima do nível do .lar da f-ama - Ba?"' 
es vasCaino.i iviírmista-vim A U ' Í M S ! O r \V:1ÜOII; Elij Danilo A 
magnifico trjiuifo. O "Ameri- c .Tort*e: Fiíaf.i 
<a" foi um i, Iversario dc va- mir Pacheco (Pl:vias), 
ior. coiisii t t i i i ido'irna f vui ^M.tin-ca) e Chico>. 
pe íortissima polo concurso de America — Landuro; Í Í Í ^ X 

vários craques de outros clu- e Guctirrez: Ortiz, OcbâaVVu4T 
bes. Pode-í.v dizer que o liernande/.: Pe^aro, Cruz^-.Pi^ 

Escrilorio: Edifício Quinho, 1,° Andar — Sala 5 — Fone 1118. "Vasco da Gama '\ovr \ sarin, Atuna.de, e Arnaklüj 

OU ALUGA-SE 
A casa n.° 334, sita á rua Bôa 
Vista, Petrópolis. 

Tratar na mesma. 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
A D V O G A D O 

Kseiitoiio — Avenida finque de C.jxia*. 110 — Edittcio RÏI.A — 
1 ° andar — Sala lOft — Ff>m\ 1608 

OS W: 

•/.a ; 

DR. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

V E N D E M - S E 
casas n°s 184, 188 e 190 É 

Auta de Souza e 248 na 
Praia de Areia Prêt*. 

Tratar na Cooperativa Cen« 

V E N D E - S E 
eraria S, Francisco, na 

Ru:i Expedicionário José Varela, 
íi». A' tratar na Rua S, Se-

com Manoel André J< J- .:ao. 

r E N D E - S E 
Uma casa nc Vila liUstosa 

47. A tratar na rresma, 
.o 51. 

Residencia: — Rua Atsi't. 418 — Fone 1686 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

iCscritorio: — Av. Duque de Caxias 10Í.: c 170 — Sala 107 — 
1 ° andar, (Ldificio Bila) Telefone 1608 — Kcsidencia : Rua 

Trairi, 581 — Natal 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritorio: Edifício Aureliano, Andar — Sala 114 — Fone 162S 
Residencia — Rua Cel. Cascudo, 334 — Telefone — 1732 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Escritório e residencia — Avenida Rio Branco, 738 
Pana — 237C 

0 SANGUE É A VIDÀPawo 
Inverno 

í PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO ! 

ORGANISMO 
SÍFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM UOOW 
Tome o popular depurativo cotyPQSU 
ie HERMOFENIL, SAMAMBAIA« 
NíVr.UEIFA. PE*-DE-PERDIZ» SAL-' 
SAPARRILHA e outras plantais 

MUTILADO 

okinai» de alto valor depurativo. A|>ro 
•ado pelo D. N. S, P. W 
cação auxiliar no tratamento da Slfilb 
e Reumatismo da maax&a orl '.TL1 

VENDEM-SE 1300 mudas dc 
coqueiros comuns, < m mí is 
do metro a quem oferecer maia 
oferta. Excelente oportunida-
de para quem desejar, de uma 
só vet, («ter enorme sitio de 
eoqXieiro» e sem constituir o 
n i^or patrimonio. Tratar á 
Rua Pr incera IzcbH 430, ou 
"om o sr Mario Januario em 
Paturi, onde se acha. 



sábado ultimo, povoação de Kiacho e dos mi*-

Üe 9c verifica noa nossos tíans 
'-toftàl, ^relativamente, é uma | caridad^ d^ extènde-lo» .porá'certas linhas cm que 

fctàMfc btm &erÍrida'dte trureVuio ver anciü ir de encon- dos viajam quase vazios co 
ífgjtli Qiiè EÀti em numero su-!tro ao solo. A indelicadeza braram a passagem duas, três 
MibU, Incluindo o* aurrados' doa > condutore, constitui serio quatro e maia vezes o qüt 
ftbndtc da** CÍ F. L. N. jabuao aos passageiros que nuo <fei*a de aborrecer, ao pas 
Ifrtretanto diariamente, vertfi' constantemente se vêem amo- sageiro, • • ' » I tlüiij» certas Ocorrências que lado». Também é Costume dos j Somos de opinião que 4o-
prf M*ia dai vezes irtttamlsrí, cobradores. mesmo em , dos esses «husos que se conduior 

neler, 

r t e s 
ban-- verificam «itkÜanamente r 

nossos " transportes, devem 
extintos, atendi ndo, assim auí 
direitos dos srs, passageirot 
que ,ora vc»n sendo stmprt 
pobres titimao #da indelicada 
2a e da maidade de certo:. 

a quantos 
KfttylAl. Ora é ü constante f 
de troco, principalmente «es 
férôet», nos ônibus. Isso vem 
díaa dia se tornando mais 
céfliuádo, náo se sabendo por 
*}uãÍ motivo fcínda se diz que 
a passagem de ônibus é 40 
cQhtavos, Todaviá, riao é ainda 

ás 2 hora* da manha aproxi-
madamente, um dos deposites 
de algodão da usina de benc-

(iciamehto desab produto, loca 
lizíide lia fazenda "traptjrú*' 

3m Santa Cru^ de proprieda-
de do deputado Teedojrico Be-
zerra • JJIão obstante toda % 

i 
atividade dos empregados da 
u&ina e de auxílios vindos da 

niçipios «te banta Cruz e São 
José do Campestre, o fogo de -
vorou toulmente grande parte 

de em pluma e em 
caroço c j'eme no - prédio si-
nistrado , 

» 

O Ir&iv.iode çiehxA contra 
o ioftu i i i fie« no sentido d« 
êvitar a u oropggaçpo aos sçi* 

vzeiu anexes c rasas 
" 4 

A candidatura Georgino flvelino-Marcte e contra 

de ratidancia. A* * wieqMUw Q MegaOo d* Faliria 
e a prenda nu la - «o reram, bem. Muráeipio iiutaurou o campefcen 
looino a wrcadpria que existia ; te jwouerko. Dpdo o «Uo preço 
nos outros depósitos. Entro-J do produto, o prejuízo è gran-
tanto todo o algodão que atrele não se rabetido até agora, 
encontrava no appazem da entretanto, a quanto subiu, 

' I parte norte cio grupo *n um-j Atribue-se a erigem do inceu-
na foi consumido pelaff cha-.dio a um ĉ lrto circuito. i 
mas. ' i_ - ""- • 
. A mercadoria e o prédio esta-
vam deguradoò na Sul Ame ^ ^ ^ 
rica, Aliança da Baía e E q u i - 1 ^ ^ Patxato, O? 
tativa. 

,'TÍ 't • I ' > -_ : 
Voam i i m • 1731 

:í 

Sfegunda-ftíira 10 de Jmeí/o de 1343 

Ubo v essencial. . O estacidna-y £ ^ D i n a r t ç Mariz chefiou I ção estadual da ,UDN, deputado . doí do »eu ,próprio • jeremio. | jou para ;Mattms cc 
me^W nas ?a*»das, esperando ^ j £ . n e j r 0 p a r a avistar- (̂ José Augusto. ' Ouüu£ acham demasiado cedo niilia em ícrias par 
« aguardando passageiros qu*,^ c c m s e U £ a m i g o £ dg UDN |TEHIA . 
rtkuitas .vezes ainda estão em e i a m h e m c o m a m i g o s do 
casa faxfcndo %uas reíeícó^, j ^ e n c a m i n h a n d o 0 prossegui 

de modo jil -é Mm. fáto què 
^ • • • - ! güm pode ^ a d a r ao p^ssa-; 

aetfi que tem hora 

írento das negociaç0es cni .tor 

SIDO I PÜÍ Í: tratar do a^untb , achan-
» 

REEXAMINADO 1 d o conveniente reajus^ 
Enquanto isso os pesedistas • t a r 0 £ a r í i d o no sed íuncioUü-

não vaem por que retirar 
I no do acordo politico tio E ^ ; candidatura 

marcada i 
;4*MÍ- no serviço, o » ; , ^ M m e M 8 > 

pára quem possui serio nego-
cio a resoh'er em hora dada 
ffefetèmo6 os acontecimentos dos - DIFÍCIL 

do ^(.u cltcií», 
tado, de que tanto se vem ia-; Entretanto dizia-se qu>: cn-

s tcíTí os srs. Dinarte Mari/, cientes 
j t Georgino Avelino iriam no-
i vãmente avistar-se, nao sendo 

mento e n@s éuas ralações com 
os municípios, de modo ^ pos-
sibilitar-lhe meios mais- efi-

de açàü c do aiivida-

com . sua fa não liu t 
parkmenterefi nenhum:: 

rio- sido cometida 
fissão politica» 

a so 

í OBSTÁCULO MAIS 

oaibus. 
0 

OBJETIVO 
desarrazoado supor que o as-

sido convoííicr. -' îJ^arecL mesmo que 
não profundamente partidario da temente re-examin^do eai s-eus 

pormenores e possibilidac-e^. 

NÃO TEM 
POLITICO 
A virgem do deputado Dix-

huit Hosado a Mossoró, ao 
contrario do que foi anunciado, 

que o não tem nenhum objetivo po-

o cari.K r • sunto tenha 
: * 

Quem viaja de bontfe 
éstó igualmente livre de so-'"candidatura Georgino Avehr 
frer aborrecin>ento. Aqui é pôV ' ele próprio salientado em Sussurrava-se também 
unia- velhinha que vai, tre- entrevista ao "Diário de N"- próprio presidente da Repu- lítico, pois aquele prócer do 
mula, subindo á plataforma constitue o obstáculo r-i?Í3 büca estaria envolvido nas ceste vinha há dias se prepa-
guando o cordutor, muito a "íÉficil de transpor, ao que se negociações, procurando levi;- rando para essa viagem, de 
prèssado não sabemos para saljt» . nào só da parte de las a bom termo. ; ecrater estritamente pailiçu-" I - , 

etiá ^vai a po-. destacados lideres da UDN ! DEMASIAJX) CEDO lar, segundo ele propno infoi' 
arando nos" nos „municípios, como da parte 

Depois dí alguns dií*.s dtticiou, o .> attor Georgino A-
permaneneia nesta capital, rc-vciina r i i viajou cm compar-

í?rressout hoje, ao Rio denhiSa dv leputado Dioclécio 
' Janeira, tendo sido passageiro Duarte, q ^ somenie ila 5.u 

de avião da Cruzeiro do Sul,foira rr*c naip á capitai íio 
o senader utorgtno Avelino pais. 
1.° secretario do Senado Fo- Ao em 
deral e candidato a g^vernad-vi lamentar, 
deste Eotado, nai p roximas ceres d 
eleições. politicas 

Ao contrario do que se no- pessoas 

A t e n ç â o ! • » • 
Livros- o artigps religiosos, FoUüi^ias do Sagrado Corado 

de Jesus para 1ÍW9 e muitos outros çrtigos, tudo por preços 
modicos. 

Aproveite o ensejo comprando na : 
IJVKAU1A SANTA Tf/HEZINHA LTDA. 

(Livraria Católica) 

Rua U[is5<ís Calda8, 177 — A — C, PosUl, 233 
Natal — " Hiô í*rnti«lé èò No«é 

ia Federal e candidato a go-
vernador do Fíio Grande do 
Norte pelo Partido Social Pro-

mue d o ilustre pa» -

compareceÄo pro-

gressiste. 
Ao seu bütí:-íou>; em Par-

diversas corremos narnirim; esU/cram presentts í ^ ^ 

Homens de Ação 
Católica 

No talão superior da Escola 
! Eecnlcíi de Comercio de 
tal, ^rcune -se amanhã 

Na-
ás 
<ia 

ti a Estado, além de eonelí^iorianus e amigc. 
amip^s. 

^ef - îèin a | do proprio presidente da s v 

k M W 4 

Circuloe udenistas aventai, nioa á reportagem. Também 
ja, nomes de candidates, ssí- i o deputado José Xavier via-

V o l t o u á M e t f o p t l * d o p i , 

o d e p a U d o C » f é F i l h o 
No mesmo aviio em qui Rio de Janeiro, o deputado Joãc 

viajou o semidor Georgino A-Caié Filho, um dos represen-
velino, seguiu, hoj e. para c tantes potiguares na Caí na-

• J J J - t J , , , T - J ^ - . • • 

OiA LITÜHOTCO 
HOJE £#AMANiIÀ 

Durante a OiUva da Epifania 
Oitava da Festa da Epifania 

Comercio 
VIANA & CIA. LTDA. 

horas, os militantes i 
Ação Católica. 

Além dos «'«ssuntos do cir-
! culo de estudos, serão trata-
» 

dos os que se relacionam com 
|o apostolado evterno dos H-
! A; Q.t espenido o prcsidentií 
j o cofrpareçimenío dc todos os 
militantes. 

T>r -J 

prêriamepte, estamog pre- tra coisa nao se fala senáo 
novas dificuldades : na elevação., do preço das uti-

do cugtó de vida, em nossa ca- : liebdes. E ao que se diz, o 
pUal, que, como se esperava,! "rperto" será de janeiro em 
agravaram-se com a concessão' diante, quando entrarão em I 
dog -últimos aumentos havidos vigor as .nedidas aprovada^ j 
W»' vencimentos dos funcio- pelo governo federal, no que i 

Subiu o frreço do 
próxima crise do 

a C. E 

Carvão-A! 
p S o - À i n d a 

p ? 
I V m a 

s caos que custavam, 

I 

ha vão 
rtâruM federais, civis e mili- diz respeito á elevação dos dias, cr$ 14,00 ou 15,00, pas-.da população, 
tares. imposto^. * 

Moa mercados, nas mercea- Agora mesmo, o publico na-
rias, nas lojas, nas casas do: talense está reclamando a ma-
^novéis .enfim *m todo e quai-' joração havida no pre^o do 
HiK. ramo de negocio, nou-'saco de carvão vegetal, pois 

tf ^ 

atender ás necessidades 

providencias das autoridades 
competentes, no sentido de, en-' S t 

quanto é tempo, procurar de-
belar a crise que se avisinha* 
E A COMISSÃO ESTADUAL 

DE PREÇOS 
Ante essas dificuldades, o 

Na verdade, quasi que não 
fala mais nas atividades 

• ; * ' 

daquele > ergão . controlador dos; 

preços, bem assim na Delega-
cia de Economia Popular. Pois 
nessas crises é que se sente 

da 

JONAS GURGÊL 
PROVISION ADO 

Aceita cause* civil? comen&tft 
Advocacia «m Csraubas, Mar? 
tias» AjÄdj, pMtftfefti* , 

i Gidrllodd V Praça 
Varsast 9B — Cáfàtthas 

s e m 
»EIXE DE I LM1R 

&eram para cr$ 17,00 e 18,00. I Entretanto, confia-se 
Alegam os proprietários de í .. , 
carvoarias que o aumento foi 
motivado em virtude da es-
cassês que se observa da-

! 

'̂ Liclo produto IÍOÜ centros 
1 proximes á capital, sendo ne-

povo formuh, então a per - a falta da ação da CEP e 
nas £un*a : ainda existe £ CEP ! referida delegacia. 

Novas adesões á campanha dos colchões 
Os alienados necessitam do auxilio dos natalenses 

cessario importar o carvão dè Como era de esporar, vem; vimentos desimados 
longe, o que acrescenta maio- tendo ampla repercussão em cos indigentes. 

Recebemos comunicação de 
haver sido organizada, ne&-
nesta capital, uma sociedade 
por quotas, d<? responsabilidade 
limitada, qu<? girará sob. a ra-
zão social de A- Viana & Cia. 
Ltda. < 

* » * ' • ' - " 

A nova firma , que tem séde ruas» desta capital , nos ofertou 
á praça Pedro II, 1020 e 1026 diversas am estras dos .produ-r 1 ' 1 

o conscituida pelos socios \ toíT "ClappVs". 
Abel Viana o Gerson Dantas, Trata-se do extrato dc fru 
tendo por objetivo explorar tas, lai« como maça, peras, 
o comercio de farinha de trigo | meixas, pecegcs além dc leito, 
por atacado, e Padaria, em j ejp latas a preços populares, 
substituição ã firma^ individual' destinando-se á alimentação 
Abel Viana. 'crianças com tapecialidadcs. E' 
BRINDES DA 1RMÀ um produto americano, que se 
JACOB LAMAS jacha á venda nas principais 

Na qualidade de representan- j mercearias c ürmacias3 custando 
te. neste Estado, do sr. Charles! Cr$ 2,00 á 'laW: 
Schwartz, a fivma Jacob Lá-! Oratofc pelài trferta. aos lou -.ção deste diário por um ge-

Jneroso português r a d k a d o f c à ^ RÉPORTÂ EM 00 DIA 
ja muitos anos ^m Natal, que i 

além cio ! 

res despesas de transporte^ etc. nossos meios sc ciais , a huma- Até o presente momento 
A PRÓXIMA CRISE DO nitarin campanha patrocinada deram í;ua valiosa adesão á ofertou seis colchões 

pelos Homens ae Açào Católica, campanha os srs. Carlos Kr. Oton Osorio, 
Com a recente determinação no sem ido de arrecadar e pre- mas Ivan iíezerra, Jocelim 

do presidente da Republica s e n t e a r a o Hospital de Alie- Vilar, professor Ulisses de E m divul • 
em proibir as importações 
dc farinha de trigo, e dadas nados de NaUd 100 colchões 

desiinadoü aos indigentes ali 

Gois. Gumercindo Saraiva, 

as pequenas possibilidades do 
internados. 

fornecimento por parte dos pro 
dutos nacionais, 'entraremos, A iniciativa tomada 
daqui a dias, em nova criss ocasião oo visita qur- ou 
de pào, pois pelas perspecti- militantes da A. C. fizeram 
ví;9 irá faltar farinha no co- àquele hospital, verificando in-
mtreio local, e, • consequente- loco as pobres instalações do 
mente, as padarias não pode-1 mesmo, principalmente nos pr.-

NA POLICIA E NAS RUAS 
ENCONTRADA UMA CANETA tercc iros. A caneu foi imedia 
FURTADA f ; tamente devolvida ^ sua legi-

Dando uma busca pelo bar tima dana, tend» * .pare isso 
QuitPndinha", no Alecrim, o viajado últimos dias da s?-

ÚNICO DISTRIBUlD^Fl 'NO ESTADO; investigador Pedro Paulino do mana passada á Cidade de 
Nascimento deparou com um Nova Cruz, o investigador Pe-

fi I M M l f f l 'serviço que cie jamais pensa- dro Paulo do Nascimento. 
ra ffetuar. Estava á sua vi*-

i ta uma caneta que havia sido 
furtada quase há vim ano, ain 

gatemos novar adesões, pois j 

católica, e Evaldo F. Macedo. a o q u e e s U m o i i informados va-j 
Hoje temos a registar as nevs* VÍO5 militantes da A, C, estás; 
adesões apresentadas na red^ - d:> posse de livtas de adesões. 

Premio de Previdencia Social 
Instituido pelo Ipase. o prémio acima cons-

tará da aprcfcentação de uma tese sôbre o tema 
"Se^urr» soria 1 — o mais eficiente regime de pre-
vidência da familia do funcionário". O* segurados 
daquela autarquia, interessados na participação do 
nencurso, cujos prémios são de 30, 20 e 10 mil 
cruzeiros, poderio colher informações na Agência 
do IPASE nef.ta Capital, 

lais os griles pita É EslÉ ? 
Responde o dr, Juvenal, dagem convergindo para cü 

La^nartine, ex-governador, | principais oortos do litoral» co 
antigo deputado e senador,; letando toda a produção para 
presidcite da Sociedade Ru ; os centrcs comerciais mais im 
rai e da Academia de Le ! portantes tamtfcm d? tne\\o-
tras, agricultor e fazen^ lamento dos portos maríti-

mos 

froçft Augusto Sevdttò. 107 — Fona 2003 
. £ ' ÄATAL — RIO G. DO NOHTÉ ;i • — — • - - .- — T-

Hele, na História 
| Janeiro 10- 1886 Circula t prÔfieir̂  numeio da "Revista 
; do Rio Gran^ü, do Norte", propriedade , 

do Centrò Polimntico dirig«da pel<, dr. 1 

; Antonio de Soit^a. { 
' -10513—Criação do Depj^rtamenti, de Agricultura, 
1 Viação e Obras Publicas, pelo interventor 1 

Bertino Dutr* ^ Silva (dtreto n.° 404. ) 

MACACO A O LEO 

t 
CONVITE 

Mamei leseira le Iraw M e 
3 0 \ D I A 

r 

deiro. 
— O problema máximo do 

Rio Grande do Norte é o da 
produção, que só pode ser 
rtsolvido pelo melhoramento 
harmonico dos seguintes fato-
res : o homcin, o$ Vanépor-
tea, o crédito e o &ólo, 

O fator hometit, que é incon-
testavelmente o mais impor tan I 

j t 
te de todos, precisa ser valo-
rizado jpor meio de uma ali-
mentação, quantitativa « quali-
tativamente adequada, crian-* 
do-«e para isto w w grande 
levoura de tubsiatoncia, que 
se poderá obter prlo cultivo 
inttenso dos vales úmido« do 
litoral, aefendando-sc-lhe 

O lato: p»*de í>Ci* >c 
solvido com a criação de uma 
carteira agro-pecuaria no Banco 
do Rio Grande do Norte e a 
difusão de cooperativas por 
todo* os anunácipios. O coe~ 
perativumo faz milagres, quan 
do bem orientado -dirigido 
como sucedeu na Dinanuroa. 

saude. dando-«a-lKe oaaa higié-
nica e educação apropriada, a-

A viagem do investigador 
da por ocasiàD das ultimas e- Pedro Paulo ocasionou maia 
leiçóes que o policial fácil- um pequeno serviço, ineren-
mente reconheceu dadas as te a sua profiaaio. Em Nova ^ +T t í r rancisca Umbelina de Arauio Bezerra, íilhos. genros norai? 
inicias que a caracteriza. Tra Cruz, poude aqu^e policial a- n r t o s e h i s n e t o ç . a i n d a compUnç?idos ^ 0 do^parecimento de d e « ^ N . W » ^ « • 
ta-se de uma caneta "Parker preender macaco a óleo, seu inesquecível esposo, pai» sogro, avô e bisavô MANOEL profissionais. r 

51'*, perteticente a dt Joamta furUdo do tte. Fbriano p ^ BEZERRA DE ARAUJO GALVÃO JÚNIOR, cenvidam seus pa- O fator tramport* depanda 
Arruda Camara, esposa do ç«nha, no dia 4 do corrente. r e n l e s p amigos para assistirem^ ás ewquias quo serào reali- do prolongamsnto das noasas 
sr. Lauro Amid* Camara, O larapio que praticou e«ta I ^ 5 n® p r o X ^ 25 do corrente, U 3 hora«, n» Igreja j ^ Strada. >4 r̂o ^é o» n . A ^ — j- quem com-foi o cotihtcido prefaito da Nova Cruz e que "eapertaa* 
ji m achava «m mão* da'Abal Fvmand«« Vitira. v 

li> tim'-'je 'HV 

de co"acão a 
pnrecer « etae ato de caridade • criata 

• ^ L 

1 limites do Estado, • de 
|boa rWa da « a M ^ dl 

'•«a I MUTILADO k 

O fator êólo esta a exigir 
uma campanha int^liser^e e 
enérgica de combate á rro-
m por meio da uzpa lavoura 
bam orientada, da prolação 
áa nossas Já escassa« resèr-
vaa florestais a conttruçio de 

a ; barragens transversais que cor 
rijam a excessiva declivida-
de, O rasU depende da uma 
bòa adinlniatração, que ponha 
a felicidade' do noaao povo 
e a proaparidade de noaaa ter 
rr. acima das c«rnvtAiancias 
de frupoa, que tudo eate-
rlUea e tettf a inictetiv* par-

< 



1 

O ' 
lloi ' v&tfjio 

èmknk qà* vfaêtfh 
h t w i av 

o MU M I N I ^ ^ -É» 
Uttab4méftoaftai 

y l m f t de famentd 
N*»evtodba«to ée 

edtarevista 
*• Impfenaa disak 

dtpoW i » ' a f c u n j r e l t o d* 
ifaáè > (MUtAoí' psBk' Aiánrtcft 
Chrirai; q u e o * frimtê détm*-
4iMíIm^ mttfaõ nécéfettáVM* 
àtf ' r ià i r t tacj«* pêra deeentol 

fiamm ebgivfta Kjw receber 
os ' entpre* timoc. índtoou (jue 
ftara qbter isto aériaiá necea-

_ 4É éci^jçw, tniviüKh 
rorç ^cívis e eleirici^M bem co* 
tob perito« ecottonftcos» Mai« 
ediahte disse que achou a 
America 'Ceàtral "mufto ' in-
Weasaate" re que são urgentes 
és Suas necessidades para4 a 

do Banco Central* — prosse-
«fe Ü » ihfttufeia -agri" füht — muito pòderiam fazer 
que ungi dia a ajuda Aumentar' a efíóacia agrícola, 

ij>"> ifV íílq 

embotn 
W i n - o* n t lho iw n M t t e o fornecimento * de energia 
para distribuição e armaxe- eletrica nas vastas zonas sen* 

. • , ? ! 

"agem- 4ua As coJUrales seriam 
Esclareceu o Banco que a aa&inadof et» breve. O 

ejqwrta^ão*' e & importação era pregtífao concedido ' at) Bj*a-
Q oi^arúsmo irt4respado agoruisü foi da 73 milhões de do-
principalmente para o* financia-; Ur es e ao Chile 16 milhões 
tnento e'facilidade» do turis" de 'dotaras. Mceloy indioeu 
« o , 'Assinalou 'que os Par- Êfcnalmeníe, sei possível um 
famerrtos * do Chile e do' Bra-- desenvolvimento para um • pro-

P r o p r i e d o d é d o O n t r o d e I m p r e n s a S . i L 

AlKMCQIr-tto Granae do Nor te 
•••i^..., I mê 
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Mantido o diploma do gov. Barbosa Llma 

HOLLYWOOD, 11 (R.) — O 
alor vinematograiicu líc-her' 
Jv'iitchuuV a atriz Li!** 
bua c '̂̂ no, o agente d.- i-.nu" 
cio { >'V-i Ford foram L̂LVI • 
ra^Qfl culpados e acusado*.' 
se utilizarem à mac-mha. 
Contado somente em ívw 
rdro trão ci-nhtcidiv, :> p ?-

|na£» cK s m™:ny.r, que 
ct>ndviici<l0$ . 

desenvolvimento / " Á s reservas «il haviaÀi aprovado os em-[grama de restauração florestal 
r 

pre&tifho* aute' ddabivtare da America Latina* por inicia-
£reütimòe previamente atotor*- tiva do mesmo Banco. 
tâdbs paraesse? países' com o dos Institutos c Caixas. . • ; | ^ • dm, li .i,^!.,.^,,...,.! iJ^ii.. jf.-a, •li.) 

• m i l * 

r; u <$,1 — o iqrpallVm ppita-vp* 
hoje que [ta* de Estada )i 

na* efrcuJé* * bem in^j fgfcadc* Unidt* 
fofrilailos que oá 

Unidos apoiarão ti 
nS sèu litigio com 

o^fcítado ^ de Isirael. 
titmàti^ - t t d o 
l i t i M ^ É G i r a o p 

AVIV^ 1L (R.) Um 
pC*ia-voz israelita informou 
qüe tafo^fis judaica« entaram 
aõ táíTitotí^ egípcio quatra-?eira 
{M^idá ^ rtotiraram-sc ontem 
A ^ i è v ftíiÉSé que essas tro-

ipado posiçóeS 
A f i o M o cruzamento 

- 3E1 Atia* 
ttüada no terri-

Disse o infor-
em 

as . freates de com-

•se que os 
Cerra 

qua oa 
t»raarõo 

.. . . t ^ . , n do pelo derrubairanto de ca* 

Grã Bretanha e tó^tí^l^ 

3 ^ 0 TRAK^FdMlA|>OS Il>l 
COffPÜSDECÓMAUDÕS 

AMMAN, 11 (R.> De Fon-
tes arabés, sabe-#e uue tro-
pas brítanicas desembarcadas 
em Akaba serão transforma-
das em corpos de comandas 
que' se dirigirão para qual-
quer parte do interior de 
Megév. 
SltSÍMEftfAS AS 
COMUNICAÇÕES 

CAIRO; 11 /R.) — An uniria-
se que foram stüQpatlsas, ontem, 
as comunicações aerèas entre 
o Cgito e & TfaftSítrtdaiüa. 
KÁ0 TÍIWAAAO FÜRTfi 

WASHINGTON* fr (K.) — 

co aviões inglês^? pelos is-
raeiitas, ïr 

Feito o relatório pelo • mír^s- ; Luiz GaJcti, p r o C u i v ' M al 
j tro Sá í̂ ilho^ travou-se de^ j da RepuUica, níu 
I murado debate em 
; assunto. 
; Finalmente ,spós o 

torno dei: tindó o recurso e mantendo o 
, diploma do govemadoj' pornain -

pronun- 1 bucano. Sobre a docis^o o 

ü!í ä 
r i 

SI 
RIO, 11 — (ASAPEESSj — 

ciamcnl» dos cernais mimstros, i presidente ci j T. ti-. L. dirí- , 0 caJor conlíuua sufot^nùu a 
o Tribunal decidiu de a- : giu uma co^iinica^du ao T. | t^jpUiuví.o ^üccm. A .̂ ; - * . . . . . . . 
c.>rdo cotn o pj-.recc-r do sr. R, E, de . 

Coiicetrdaram em <* 
• ' ; , T . A , . î ^ » I pontos aqui procurando amfcien-mantelar as fabrícasí*0b8crv^e ^c 

contiuará 

Governador Oèrhosa .-ri 

de 

PARA ESTUDAR AS RECLA-i 
MAÇÕES DF ENGENHEIROS j 
D A CENTRAL ... * j 

Ria; 11 — (AfíAPKESS) —! 
O Mmktm da Viação designou j 

comissário para estudar 
as reclamações feitas por1 

*9genfceiros trabollutm na! 
Central fio • Rrasil entre Quelux 
e Vaifuísb». Os funsionariea 
itdamima o pá««mento das 

i 
despesas extraordinafiss oca-; 
tonadas ao trafego intenso. 

AfcfUJVÒU AS 
INFORMAÇÕES 

RKV11 — (ASAPRE6S) — 
O Secretario da Agricultora 
catarinense dirighi^ae 
nistro da Agricultura apft»van 
do 93 Informações fecaxtfdáss 
nas- entrevistas do Prçgjdcát* 
Dutra elogiando ao tlbjJlÉrDa 
niei dê-Carvalho com medi-
das a favor da Agricultura Na 
cional/' • 4 

ENCAMINHOU A' FAZENDA 
IFANS2ÉA 

»10, 11 - (AííAPRESS) A-
O Ministro da Agricultura a -
preciand6- ò pedido da Fabri-
ca Naciooai de Motoaea afim 

Min, PasUel de CarwUio 

de examinar os tratores de 
«ua produção encaminhou o 
material . á Pazerida Ipanema. 

PARA APROViaTAMENTO 
DA EREIÍGtA 
HIDROELÉTRICA 

HK>, 11 — (ASAFHasS)' — 
O Ministro da Agricultura a -
ptovou o projeto apresentado 
pela Cia, Força e IAÍZ ecrioca 
para aproveitamento da entr-

* 

gia hidroelétrica da Usina ame 

Cardeal 
CIDADE DO VATICANO, 11 j pendeu 

— De todas as perles do mun-, 4ÍVilag' 
do estão surgindo protestos já n»t« 
oonira a a b ^ t d a priaáo dojprisSo 
cardeal Minds^enty. O chan- ria 

- fio tiucional-sccinlismo, | 
da mesma forma comi ad- ! O Secretario 

ceiar da Bolivia telegrafou ao 
Santo Padre cm . notoe do seu 
pais A imprensa do mundo 
ititelfo camènià essa violên-
cia dés *eni*2hce húngaros 
O governo da Hvmgria sus-

por uma semana o 
por ter dado 

ofieiàl sobre aquela | vertiu o seu povo 
um titula que pode- j comunista, agora. O cardeal 

ser mal interpretado^... | Griffin, da Inglaterra, decla-

ficapa do Rio Atibaia do Es-
tado de S, Paulo. 
CRITICA AO 

GOVERNO 
RICV11 — (ASAPRÊSS) ^ 

A "Noticia1- publica um edi-
torial criticando a atitude do 
governo fechando a Associação 
de Estudantes. O ve^ertino 
critica o executivo afirmando 

o governo insiste no cia-
minho errado". 
O NUMraO DE MATRICULA 

DA ESCOLA NAVAL 
RIO, U (ÀSAPRESS) — 

O Ministro da Marinha comu-
nicou ao Diretor Geral do 
Fessoar ter fixado o numero de 
màtri'mlaa a Escola Naval em 
cento e trinta e sete do cor-
po da Armada e trinta do 
Corpo de Fuzileiros Navais* 
e vinte do Corpo de Intenden 
tes Navais* 
PAfcA AMPLIAÇÃO DAS 

INSTALAÇÕES 
RIO, 11 — (ASAFRESS) — 

provou as plantas apresenta-
das pela Companhia Sul Pau 
lista de Força e Luz pára 
modificar e ampliar as instala-
ções do Rio Apiai Guacu' cm 
São Paulo. 

CONGRATULOU-SE COM O 
í TITULAR DA 

AGRICULTURA 

RIO. 11 

Lhttt 
PORTO ALSGRE, 11 — O or^ 

RIO, 11 — O Tribunal Su- j ç a m e r i t 0 p a r a da prefeitura 
perior Eleitoral julgou o re-; de Porto Alegre fixou a Re-
curso interptesto pela Aliança | ceita deste m*jnicipio em 
U. D, N, P. D. C, e P. L. ;CrS 132,400.000,00 e a despesa 
contra a diplcmação do sr. jem Cr$ 145.3í>l,4C5,00 havendo, 
Barbosa l ima Sobrinho, gc-! portanto, um "di/icit" pre-t 
vernador de Pernambuco í visto d«- cr$ 12.904.495>90. 

1 1 , • 1 ' ' 

BOCHtJM, íUoncnba 11 (Pa) 

•— DuzenU>s uperarios a!om5rí 

concordaram finalmente 

desmantelar . tudo <jue restou 

das gigantescas íabriras ck-

armazn,o^los de Bochumer Vv 

rein. uma da3 Ires ma:.-

I>ortantes da Europa . 

tem^tajtüra^ quente 
! pœ'1 'dias. 

1 J 
• - ' i : * i 5 > ?í5o 

cod a proposta 

im-

a Bf f l Î T © i 
i f l ! 

RECIFE, I I — A propoíito conlas que esse defensor; mana í-.jrmüd;-:. 
da prisão • do cardeal primai estrenuo da fé católica e da 
da Hungria^ c Arcebispo di liberdade huirana ^ a inçar-
Olinda e Reeile formulou o 
seguinte proteeto : 
* ^A ífebtaaia, amplamente di-
vtdffsda pela imprensa e ofi-
cialmente Confirmada, a ori-
« o . do E n ü » « ^ P ^ i 
4a Hungria; n Senhor Cardeal 
«Iosá, Mindszenty, pelo governo 
hungâro (comuâtsta) desperta 
em toda alma honesta a mais 
viva indignação. Nada mau 
injusto nem mais Odiento. 
- Através dç Cardeal quiseram 

ierir a Igreja^ pretenderam a -
Ungir a Cristo. Não se dío 

nação viva do povo húngaro, 
de tradições cristãs, IfPàz 
gloriosas . Diar.te desfte aten-
tado o Arcebispo1 Metropoli-
tano com seu venerando clero j 
& cs fieis desta Arquidiocese I i 
de Olinda e Recife sente-se ttaj 

obriga^ào de vir de publico: 

Deplorando tanto oxccf 

de 

de Olinda e Recife prostra-se 

diante dá Majg^siade Divin u 

repetindo a prtfcé 

UT BifeíICOS SANCTAEi 

BUENOS AIRKS, 1 1 (R.) — 
Oò jogadores ao futebol arg^n-
vino n <1 o co teor d aram com a 
i-Toptsia da comissão esp^ebi 
da ATA para solucionar s 
ci-ísG do íateboi 

— | Cis jogadores proporfiO que 
lhes stja feito 

OR TLEÍ-.RRNUADA PERCENTÂ IH 
arrtt^iâa^üü tttai do clubc 

: cada m deles perten-
jCcr . Tvío seu turno, diriger.-

sectarismo a Arquidiocese j t<* dos clubes acham exage-
radas as preteições dos cra-
ques nesse sentido. . < -

litúrgica 

ECCLESIAE - ÍUMATLIAFÍE L i rr ; 

NERIS TE ROGAMUS A V 

NOS.71 Recife, à di? Janeiro 

TFJT EMPORTANTE 
A COipKiS 

jnnssAo 
? « t ' : 

formular o mais veemente pro«] *** 1 9 4 9 ' ^ - MJ GULL Ar-
cebispo de Cimda e 1 iti.T-j testo contra esse ato do go-

verno húngaro, que profun-
damente sensibilizou e desgos-
tou toda a consciência hu-

E' oportuno recordar que o ! rovi "Todo mundo sabe po: 
cardeal agora preso também j que foi preso o primaz da 
já sofreu idêntica perseguição j Hungria; jousou dpor-se aos 
ao tempo da dominação do na- ditadores comunistas e pro -

I i 
zismo, pelo fato de haver < clamai1 os direitos humanos i 
condenado a entrega da Hun-| c a liberdade religiosa" • 

(ASAPRESS) — 
da Agricultura 

do perigo j congratulou-se com o titular da 
Agricultura devido a medida o-
brigando a moagem do trigo 
nacional. Salientou que a me-

* 

Üda em fevae do trigo na- dí> o esperanto camo tingua nui 
cional era um objetivo doj versai auxiliar! A petição já 
Ministério, ^ j conta com mai; de dez mi-
7EOTONNOTÁRIO Jhóea <Jé assi aturas. Entre 

APOSTOXJGO 
RIO ,11 Vem sendo mui- chefe 

i * i 
ô cumprimentado o revmo. 

.lions * João Bfetroa Uchoe, 
vigário geral eía diocese de Ni-
ieroí, recentecnente nomeado 
pela San t a s . Sé. protonotario 
apcslolico. 
PARA O ESPEIíANTO GER 

LÍNGUA UNIVERSAL 
RIO, 11 — Corre o mundo in-

tieiro uma lista de assinatu-

ras para uma petição dirigida 
á ONU no sentido de ser adota-

os signatarios figuram os 
do gove no da Fran-

ça e da Fronte. 
4'REZENTOS MIL CRUZEIROS 

PAEA A CONSTRUÇÃO DA 
CATEDRAL 
VITORIA, 1 1 — 0 Governa-

dor do Estado sancionou re-
CEntemente un j lai concedcn' 
doo credito ct> 300 mil cro-l 
zeiros para prosseguimento 
di:s obras da Catedral desta 
cidade, sendo esse ato muito 
bem recebido D, Miguel de Lima Valverde 

Fracassou 
penetração 

Serio adquiridos pela Força strea dos CE. , 

VATICANO, 8 (N. C. — 
"O cinema tem uma impor-

i ? mi^sào que cumplir, 
a divulgar a cultura 

, a disse D, Luis 
.„aria Aíariin^z, Arcebispo vo 
íiiíjiice,. durante a hcmçná-

q^r- o £rcmio c!ò Ci-
ti r^tiiu oí^rcceU pór o^a-

UGU^ de ipra-
-I D?"» .íiCî S. 

ür.; os cmprt-sciiios e 
t 'M^i^rci» wí cinema pc-sa a 

r c.; ;; s o.v) 1 ;.<! ̂  d\' Ue 
: 7,í r qu« ui a d vi» ^ 

dç- ilüL̂ Ĵ to-fiíjjú 
I J . > S Lo a sc:'viv,o <ias Í JT ' -

çíis do fjom" ĉrCi>oeiUúti D. 
Martin e z, dirig indo-se aos 
grandos da industria , filiníca 

o escutavam aUntamen-
Ho, 

O Líc. Francisco Lória 

a h^.eiv^/.in, di^se de 
; D. Jií.íriir.ez que "sendo - de 

« r̂ist m ht_milde, conhece pro-
Íundítnunlc a» misérias que 
pesam sobrr o nosso povo e 
aj i da a remediá-las com exenv-
piür espírito cristão". 

-WASHyWrW ( \ W > — A, senvolvem ^3:500 H. P. ceda, * de 6.400 quilom*tros e ve--
jybm da» mtofr* I M * 

dœ Hinloa q m vai adquirir 

elair pm* suhwrttnir 

na decolagem. Sua eapa^idade > loeidade máxima de 460 quilo-
é de 18.144 quilos, raio de aç&o metros por hora. 

pelo constante uso no corredor | 

MMoMt ttf a îÉiNrthee I 
serk enèamlhîiiKio' Apstmwnte 
f i » é MÊBwèê 

^ i lKÜr t i d* 
iPi^ÉlliOI^ 
pottui <matfo mototes y i e 

- Os EB., DD. exportarão dez mil 
tonelada de alnoinio 

WASHINGTON (US1S) —O 

Departamento de Comercio 

nunciou que Og Estados Unidos 
exportarão, no primeiro tri-

mittre da ÜHÔ. uma 

I M l de M.Oid K a l k ü l de 

alunüüo em verfalfto • em 

Esse numero representa um 
Êumento de 1.500 toneladas so-
bre a quota exportada no qua-
tro trimestre de 1941. 

As quota* para cada pai« 
*eráo anunciada« jpais tarta. 

I LEIAM I 
I - M 0 » D > M «. 1 

Foi recebido nesta capital o 
relatório do general Lucius 
Clay, governador militar nor-
te-americano na Alemanha. 

comunista 
Geiw Clay, 

que Í totalmente 9 
tentativa so\'ietica para ex-
tender a ftettetraçáo comu -
nista á» y^onas ocidental» í' 
de ocupação ^ da Alemanha 

as zonas h ' 1; •: ; * 

Comandante da Alemanha 
Um tovo partido, Democrati*'todas as sua« antigas fron-
ct> Nacional, exige o restabe- •• teiras, i n d u ^ t a Al^acia e 
lecimento da Alemanha com Lorena. 

No seu relatcrio Clay afirma1 principalmente em Berlim. 

Reestruturação do Salario 
Mínimo do Tratelhador 
RIO, 11 — (ASAFRESS) — 

Reunir-se-á brevemente 110 
Ministério do Trabalho a Co-
miflséo encarregada de rees-

trabalhador nadoAal. De 
do com aCfliiltttulglo o 

lario Minifflo deve aer supe^ 
nor ao teü^lcito de cinooenta 

pòr canto do antigo devido ao 

** 
de vidi . 

m " a 

Cinemas 
T a n g u e , m> cine "Rex.^ 
Fará adultos 

tooti das peas tu Meio dos 

CONTA TUDO AS BtfRE* 
LAS, ao ' 'cu* S. Luis1' — 
Aceitável. 

RIO, 11 - (ASAPRW8) 
_ . . I O q îe ierpofla, acima de tudo, governo esta «fnpenhaéo em f 

reestruturar a« baeta «g» bc-
8â6do. da 

aae de 
que o Ttên^mm 
minou o aumento daa p t t j f tw 
•m b#nefici> dos 

é que entre os católicos haja 
unidade de espirito» unidade de 
toatade, « M i de «fie. 

LEÃO x k l 

UM PRESENTE DO DC9T 
NO, no "cine S. Pedre" 

Para adtútoe. 

T M mm MORUKA S 1 
no cit>« MPbpular." 

Para adulto«. 

m m HUTILROO 
I L E I A l t I 
r A O t D « M I 

AUMAS DA JUSTIÇA 
seriado O MORCEQO, \ 
4,Alecr|pin. 

Plrejudàtíaii i 

D t 
T-

« • 

r*. 
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U iê Jtadn (tê i m 
• •. M I itdÊtáãà r-1»,-^^• y'^v'-'Ä*- - J 

CÏ3miO=D«MPRENSA 8. A 
Dr* M i , H i 

KAL « 
F n à ê Ê t í t ^ S k O. HBRA LUCA 

Garant« - OSCAR PINHHRO D* SOTTAS 
b 
\t 

b B D E M 

100,00 

40,00 

Vespertino 
desde 14|7|lt3S) 

Diretor — OITO GUERRA 

nes : 
Direção 2W-76 — Redrxtfáo 12-22 
Gerencia £ — Secção Grafica.... 19-86 

A S S I N A T U R A S 
Ano • • • • ,, ., _ > >* * * * * * * >•>••<•• Cf$ 
Semestre , . T. à . .. .. + • , , 
Trimestre • • . . . i . . 4" .. . * .. • • . . 

^ v u l s a 
Numero do dia ' ! . ".""7? - * Crf 0,00 
Sdiyão com suplemento 030 
Numero atr&zad* .. f. •• IfiO 

• qapiJCAÇÔES 
Anúncios Se<fi#oi tipográficos — Carimbo« 

Tabela na Gerencia 
B^JtESENTANTES 

0 í j f t .S . LARA 
NU RIO: Senador Dantas;, 40 — 5.° andar — Fone 22-5924. 
EM S. PAULO; Direção t& Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 andar — Fone: 29-373 
"i 

S o c I A 1 S 
ANI 

Respônsabffidades Católicas 
por Oito Guerra 

SENHORAS 
' Idália Cavalcanti Soufca, es-
posa do Agronome^ Isaias Ca-
valcanti Souza, ftincionario do 
Ministério da Agricultura 
Gonçala Acioli, esposa do sr. 
Joào Acioli, funcionário da Cia 
Nacional de Navegação Costfci-

Mn ria ' de Lourdes fbeisfftamirá 
ctsposa do sr. José Camará, afít-
xi liar da firma Scntos & Ci& 
Ltüa. J «5 

Idália Cavalcanti de Sousa, 
csposn do agrônomo Isaias 
Cavalcanti dç Sousa. 
SENHORES c 
Dr; Kerginaldo Cavalcanti, 
consultor jurídico do Estado 
Milton Gurgcl, industrial " * em 
Santa Cruz 
Joaquim Teoíílo da Silva, pro-
prietário em Ceará Mirim e 
roSso cooperador 
SENHORINHAS 
Professera Paulina, Ataíde, do-
cente -do Grupo Escolar Ízíábel j - - 11

 • J- • w 

Gondim J ' 
CRIANÇAS . 
Francisco de Assis;*Ifilho do Sr. 

-Joào Silva Dantas) funcionário 
c'a Shell Mex. Brésil L â . e 
nosso cooperador 

IOS 
I Carlo» Antonio, filho do sau-

doso Antonio Felix de Albu-
querque. 

BATIZADOS 
ZITA MARIA — Fm levarfe 

á pia batismal, domingo, na 
Catedral, a pequena Zita Ma-
ria, filha do dr, Otto Guerra, 
nosso diretor e sua esposa, d. 
Selda Guerra. Serviram de 
padrinhos o prof. Ulisses de 
Gois e sua esposa, d. Alice 
Carrilho de Gois, oficiando 
mons. Alves Landim, 

FARMACIAS DE 
PLANÄTO 

NA RIBEIRA " 
Fsnr.acia Santa Cruz -r- Kua 

Dr . Barata. 

A nota do dia 

ão americana Liça 
Os católicos americanos do 

norte estão seriamente em-
penhados em combater o n^au 
cinema e a má revista. E 
quando eles tomsm um pro 
posito destes não é como à-
qui no Brasil, em que tanta 
ves o apoio a essas ruindades 
parte mesmo de católicos. 

Ali ha mais sentimento <Ie 
solidariedade. Uma revista ou 
uma fita proibida são mesmo 
proibidas. Aq̂ ui, qualquer 
"raito", qualquer "gibi" qual 
quer "Noite Ilustrada" en-
contram freguezia muito aer 
ta nos católicos.., ' 

Aos "Comic Books", afinal 
revistas infantis, pedem-oe 
atualmente, abolição das ca-
nas de sadismo, de imora-
lidade, de tortura, de porno-
grafia, moralidade nas palfr* 
vra*, idem nas gravuras. 

Jí«stao os americanos con-
vencidos de que o mau ci-
nema « a má literaífl^a 

.titoem dois granckv 
d» delinquência infantil, 

\ 

No Brasil, o Globo JtrVfe* 
nil ou não sei nnyj 

(>romovem concursoí entre a 
mocidade e são 
como grandes benfeitores t& 
mocidade... . , # 

Depois, ainda aparate quertf 
se admire da d e c a d p d ^ ^e, 
nossa meninada, com tiftt 
costumes» uns geitos que niiy» 
guem sabe onde foram 

i 

COISAS DACIDADE 

Cresce, dia a dim, a «eápoiutthiliciadc 
dot catolicot brasileiros. Porque^ em face d» 
tremenla desordem social, que no« atinge, 
como a todos os povos do mundo, náo ha 
outro remedio para enfrentar toda essa cri 
se profunda, senão por uma volta a primi-
tiva pureza do cristianismo, para a santi-
ficação de cada coflptfencia e dflfl^fttituições** 

Nem todo* pensam assim (flkgem mo-
vimentos, como por exemplo o comunismo, a-
tacando de rijo a injustiça reinante com a 
miséria profunda e imerecida de tantos bra-
sileiros, pelo que captam as simpatias po-
pulares, desavisadamente inclinadas a supôr 
que fora do comunismo nínguem está prestando 
atenção aos seus problemas. • 

Pois bem, cumpre católicos levar 
os seus quadros sociais a também se preo-
cuparem, diretamente, com o Ipfrimento e os 
problemas do povo. E cumpre-ifts, sobretudo, 
fazer, pelas suas organizações religiosas, tendo 
á frente a Ação Católica, muita coisa que 
podem perfeitamente realizar, em beneficio de 
uma ordem social mais justa, mais humana, 
menos cheia de miséria, mais cheia de 
equilibrio e de felicidade. 

Csta é a grande responsabilidade doa 
cafcftto* nesta hora grave brasileira. Não 

'tyrfr' devemos preocupar tanto com o pro-
biema negativo do combate ao comunymo, 
que realmente não pôde ser aprovado nem 
simpatizado por nenhum catoltao. O que not 
ctfmpre ter, com urgência é unidade de 
visto*,' capacidade de renuncias e sacrifício^. 
é tirar ao comunismo o único motivo de 
sua simpatia no seio do povo, que é o re-
lativo interesse que ele revela por determinados 
problemas populares e necessidades das ca -
madas proletarias. 

Porque esse interesse não é fruto da dour 
trina comunista, mas uma copia Aííel do 
principio cristão da caridade. E se- nós, 
cristãos, que temos a obrigação seríssima e 
as graças necessarias para um trabalho de 
caridade soubermos corresponder ao que de V 
nós espera a Igreja, então veremos desaparecer 
o comunismo do Bra&ii, como força politica 
c social expressiva. 

Efete é o papel dos catoUcos, estas são as 
suas graves responsabilidades. 

t u Fnl MlfwHafco 109 (adlUdo ptpfto) 
9EP0MI0S — EMPRÉSTIMOS — COBRANÇAS — I B A m c m C l A f i 

Confie suas economia* á CASA BANCAVA a vira traimaU* . 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
* . - í r . - v r f * I • * f #' • * 

Derembro de 1045 (1.° ano de operações) Cr$ K470.fl2d00' 
Dezembro de 1946 Crf 13 266.260,00 
Dezembro de 
Pc**ntf>r9 

de lHfíí"-' " ^ 
de f C t f l 1 ^ 033.5<^^|| 

E A NOVA CATEDRAL ? 

Todos os natalenses sabem 
jue no terreno onde hoje se 
acha. a moderna praça Pio X, 
irguer-se-á, no futuro, a mo~ 
aumentai Catedral de Nossa 
Penhora da Apresentação. Pa 
*a isto* a Diocese fez o lan-
çamento solene da* pedra fun-
damental, e«iperando-sè tão 
Omenta melhores dias para o 

-nicio da obra, que irá me-
ccer, estamos certos, o irres 

:rito apoio d» todos os nort»-
-iograndense*. 

Como a construção irá de-
norar, as autoridades entra-
am em eniendimentos com 
i sr. Bispo Diocesano, e em 
ez de se <íeix£r o terreno 
InCpo, em pleno centro da cv-
'ade, nele se ergueu a pra^ 
a de que falámos acima» 
Tada mais justo, portanto. Disto 
oi lacado contrato* 
Agore, com o levantannento do 

nagestoso prediz do cinema 
'Rio Grandb", fala-s» em in 
roduzir melhoramentos na~ 
luela praça, inclusiv» o seu 
nosaicamentn a oxamplo da 
>raça Pedra Velho, Alega-se 
lue ê preciso melhorar o 
recho ondo M etfiu« o nova 
inema Também » iust«. 
Mas . . , é preciso náo fesque^ 

er que o local da praça tem 
tono. 

Façam-se novas obras, in-
roduzam-so melhoramentos» 
aas no futuro tudo dará lu-
ar ã nova CaUdral de Nfr-
al. Esta poderá surgir daqui 
\á dois. há cinco ou a de« 
nos, Mas virá. O povo na-
alense, na sua maioria cato-
icot não poderá abandonar 
tm terreno onde já se ini-
-iou * "igreja nova" ; a tra-
cção do local não r morre-
á como jamais perecerá 
deie. de ali se levantar um 
emplo magestoso, amplo, mo 
terno, digno enfim da Cate-
dral de uma cidade que pro-
gride. 

O melhoramento que se p^e-
ende pare» a praça Pio X em 
iada atrapalhará os planog pa 
a o futuro. Enquanto náo 
em a nova Catedral, que se 

embeleza aquele logradouro 
publico. Nada mais Justo. 

Ferida«, 
púeas SifUtttaa 

D® NOGUERA | 

Para is íhAis i 
Fui eu o sacerdote que ou-

viu a ultima confissão de vos-
so querido pai. Fui, portan-
to, o depositário de suas ulti-
mas palavras, palavras muito 
serias e muito contritas, saí-
das dos lábios e do coração de 
quem, pouc&s horas depois, 
haveria de se apresentar de-
ante de Deus. Deu-se isto 
pelo meio dia de 16 de mar-
ço de 1948, numa terça feira 

iCncontrei o no leito, pros -
tadò e quase já sem forças. 
Ao ver-me entrar, percebendo 
muito bem o motivo de mi-1 
nhe presença, foi logo dizen- ' 
do : "Não há tempo a per-
cter", %ossa desolada mãe, 
que se pregava á sua cabe-
ceira, carinhosa e cheia dc 
lagrimas, efastou-se respeito- f 
sãmente. Depois, o segredo daj 
ultima confissão . . . 

Era o Sangue quente do Ke^ [ 
dentor la v anuo, coinpen! 
sações misericordiosas da Pe-j 
nitencia, maculas do ser- | 
vo fiel e dispondo-o para & I 
somada de cofitas linal, quv. 1 

se precipitfcvti nas asas dü 
morte. Depois, n calma, a se 
renidade do justo estampada 
na face li vida. 

foram muito solenes es-
ses últimos momenios de vi -
da de vosso querido pai nes-
te mundo. 

Perguntei-lhe, então, se ele 
nao tinha uma palavra, uma 
vontade, uma recomendação es-
pecial a externar-me, a con-
fiar-me. Ele, abrindo os gran 
úes olhos, contendo a respira-
ção parca entrecortada, dis 
se com firmeza : "Entrego 
meus filhos a Deus e z Nos-
<5a Senhora, e que eles vivam t 
^esundo os preceitos d-. 
Igreja". 

Nada mais acrescentou. 
Essas palavras de vçsso pai 

tem para vós tim sentido 
«agrado. Valem para vós como 
o mgis sagrado dos testamen ! 
tos. Elas foram pronuncia j 
das num momento em que j 

eloquencia e as cavilações hu-
manas emudecem, para dei-
xarem falar tão somente n 
verdade, a sinceridade liquida 
brotada do coração de um pei 
moribundo e carinhoso, que não 
alimentava mais ilusões nes-
te mundo. 9 

Vo«so pai fez, portanto, ao 
morrer, a doação generosa de 
•eus filhinhos a Deus e £ 
Santíssima Virgem, a doce Mãe 
do Céu. 

O que voa rarta agora é 
que sejais fieis a essa ulti-
ma e paternal expansão da 
alma de vosso pai. 

Sêde dignos dessa tern* 
doação. Ao lado de vossa 
mfe da terra, que i hoje o 
vosso anjo tutelar, recolhei 
na concha pura d« vossas al-
mas inocente« as ultimas 
tas de luz daquekt olhos p»~ 

li pnta Veras 
ternos que se apagaram para 
o mundo, . quando es estrelas 
brilhavam no céu, mas que 
se abriram para as eternas ale 
grias da Luiz Divina, onde ele 
vos espera um dia. 

Natal, julho de 1948. 
CON. JQSE', ADELINO 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO: Av, DUQUE Dl 
CAXIAS 10S — SALA I 

me lfl71 

Otto fiaerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício WA Ordem", 
FONE 207^ 

Residencia: Travessa Acre, 277 
Fone — 1434 

Parao proxlmo 
Inverno 

VENDEM-SE 1300, mudas de 
coqueiros comuns, com me is 
de metro a quem oferecer mais 
oferta. Excelente oportunida-
de para quem desejar, de uma 
só vez, fazer enorme sitio de 
coqueiros e que constitui o 
melhor patrimonio. Tratar á 
Rua Princeza Izabel, 430, ou 
com o sr. Mario Januário, em 
Papari, onde se acham os refe-
ridos coqueiros. t Li 

Dr. Creso Bezerra 
Chefaié» Serviço cllntef 

medica da PoÜclinica 
DOENÇAS INTERNAS DO 

ADULTO 
Clinica «apedslizada do 

Aparelno Digestivo 
ÜOQSUItório: Rio Branco M -

Andar — Das 15 As 17 hoi* 
Rea. ; Rua Mipibu', 521 -Nrf 

GASOLINA E OLEOS 

PAN-AM 
A QUALQUER HORA DO DIA OU 

DA NOITE NO 

Posto Caloric 11 » • 

Avenida Rio Branco 

Notas e Comentários 
Trabalho e produção fatôrçs do 

A L U G A - S E 
Uma ótima casa na Praia 

do Meio. 
Tratar na Alfaiataria Ama-

zonas, Rua . Dr, Barata 222. 

V E N D E M - S E 
as casas n°s 188 e 190 á 
Rua Auta de Souza e 248 na 
Praia da Areia Freta, 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral. § 

V E N D E - S E 
A Seraria S. Francisco, na 
Rua Expedicionário José Varela, 
49. A' tratar na Rua S. Se-
bastião, 95, com Manoel André 

V E N D E - S E 
Uma casa na Vila Lustosa 

n.° 47. A tratar na mesma, 
n.o 51. 

d praticado 

Osvaldo Ribeiro 
CmURGlÁO DENTISTA 

Exp. 9 és l i e 1.Í0 ás 5 horas 
EUA DR* BARATA, 210 

p r o g r e s s o 
O progresso inimitável e úni-

co dos Estados Unidos tem 
seus fundamentos assentados 
no trabalho organisado e na 
produção sistemática do ativo 
povo norte americano. 

A riquesa sem par da gran-
de nacionalidade reside, em 
rigor, no admiravel sistema 
agr&rio» ^ceito 
entusiasmo e 

15 milhões de norte ameri-
c a n o s d ã ó ^ ' i p t e i r a ^ n W r ^ 
sagr&do trato terra. São 

« . 

èles os verdadeim* heróis da 
grandeza de Tio Sam. Tra-
balham e produzem para o 
bem-estar nacional e par£; im-
pedir a fome em outros pai-
ses. 

A noção exata das respon-
sabilidades dos governantes 
oferece aos agricultores o fa-
zendeiros norte americanos a 
tranquilidade necessária para 
trabalhar em ambiente de 

- -. . T-

VENDE -SE 
QÚ ALUGA-SE 

A caaa n.° 334, sita á rua BÔa 
Vista, Petropolis. 

Tratar na mesma. 

"ALUGA-SÍT 
A c£sa n.°'4af7fí Av.;fcin-

pos Sales, tmtar f^ná mesm^ 
Avenida, ![ôom Val-
dir Silva. \ -

a n s e i o s 
ara o INovo \ n o convergem o» 
e a natural curiosidade de todos* 

Nao necessitarei olhar pelo buraco da 
fechadura para ?aber que, em 1949, esta-
rei no "bat Mite" durante 365 dias, 5 ho-
ras, 48 ml: ai (os e 45,51 segundos, e que 
terei peia frjute problemas e imprevistos 
idônfco aos dos anos anteriores. Oxalá 
possa rosolvc-los - diz "Seu" Kilowatt, o 
criado eL'trico. 

i a n q u e 
completa ordem. Todos quan-
tos se dedicam a procurar as 
riquezas do solo merecem inte-
gral apoio do Estado, São a-
judadoa e incentivados porque 
trocaram a vida fácil d& cida-
de pela rudeza e inclemencia 
do interior . 

O trabalhador rural nos Es-
tados Unidos é considerado e 

i V í ' 
estimado* ' l í e 4 viato como o 
construtor miraculoso das sa-

:: "f̂ eaUsa o 
mltógre dfr fohtrabalançar a 
qtieda de jvodüção dos de-
mais i países do mundo, ira-

»* "t 
balhando ^pacá a limentação de 
sua pfeoria T Ipati^a e para o 
abástecimêiiiD ae oin^as. 

O éovertio, põr intermedio 
do I>epartamcnto de Agricul-
tura orienta e instrui o agri-
cultor. Destribue o equipa-
mento em moldes racionais 
e honestos. Tudo é aprovei-
tado em perfeito equilibrio. O 
tempo, a terra, a maquina e o 
homem entrelaçam-se e «c 
cofrijpíetáín'. Dentro da sistema-
tísação agrarie ianque nin-
guém ; íàz: o que quer. A pra-
tica afaá\k os erros e impede 
V perâa de tempo e de dinheiro. 
A * qr^kitbação é admiravel por 

tudo. 
v-ltôta lenjbrar que em 1948 
os Estados Ufiidos tiveram uma .1 safra de Jhilho superior a 
quatro bilhões de alqueires. 

;tw 

Admirável ! pais ! admirável 
povo ! Trabãjlha e produz, den-
tro da ordém e do respeito 
Teeiprcco. por isso, o seu 
ptbgrésso n|io tem limites . . . 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio : Praça Augusto 

Severo, 91 
RealdencU — Tlua Manoel 
Dantas. 477 — Fone: 1414 

JONAS G0RGEL 
- HftÒVÉíONADO 

Aççft» causas, civis, comerdaia 
^ • o é a d a Caraubas, Mar-
tína, Apod), Portalegre , Patu9 

Escritorio e residencia Praça 
Getúlio - Vargas, 60 — Caraubas 

± 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

CIRURGIÃO-DENTISTA 
Consultas: das 8 ás 11 e das 

14 ás 17 horas. 
Clinica, Cirurgia e prótese 

dentárias* 
Consultorio: Edifício Pro-

gresso Rua Ulisses Caldas, U6 
i .° Andar. 

Residencia : Rua Santo An-
tonio, 716. 

Natal Bio Grande do Norte, 

G R A Ç A S 
Uma devota agradece a San-

ta Teresinha uma, graça al-
cançada com promessa de 
publicar. 

Natal, 11 de janeiro de 1M9. 

CUJwcm LmHtrieitefoBiMU-Av. Tavira de Liia, 125-Nttal 
M U T I L A D O I 

M. Isaura» agradece ao Co-
ração de Je«us, a Nossa Se-
nhora de Apreaetttaffao, aos 
Tres Reis • ao São Ge-
raldo uma graça alcançada. 

Natal, 8 de janeiro de 1949. 

Agradeço a N. S. da» Gra-
ças, uma graça alcançada 
la intercessão doa favores do 
Pe, Antonio. 

Natal» 30 de Dezembro áâ 
1M9. - f j y f l 
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n estréia vitoriosa do "Vasco la 
Mexico 

Bttalbcs It 
dignificou 

iisnciisa 
Radio) — O 

o futebol 
U n t i l i l s vascaints, trente a is u m m 

brasileiro 
RIO, 10 (^e)o 

assunto obrigatorio dos cir-
jçylof,, Cfportivos da Cidade 
M&rbvilbttóa nestas ultimas 
horqpjé a ^ auspiciosa estréia 
dd« Drásileiro3 do "Vasco da 
Gama" no país astéca. 

A imprensa especializada e-
naltfece a atuação dos coman-
dados de Havio Costa c o 
seu elogiavel espirito de lu-
ta não se intimidando com a 
passageira vantagem de tres 
a dois, momentaneamente ia-

vorave] aos locais. Ressalta-
se, ademais, que os visitan-
tes tinham contra ai o ambi-
ente e a falta de aclimatação. 
Sobreleva notar que os ra-
pazes vascainos extranharam 
jogar ao meio dia, com o sol 
a pino, e antes do almoço. 

Deste mod) : não poderam 
atuar dentro de seu padrão 
habitual. Os elementos do ata-
que cansaram e, por isso fo-
ram, — quase totos— substituí-
dos, 

Mãel Filha! 
TODAS DEVIM USAR 

FLUXO-SEOATINA 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORgS 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Eroprega~se*com vantagens para 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. E* cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATTNA, pela sua com-
provada eficácia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

Barboza foi a figura im-
pressionante do embate, por 
suas intervenções seguras c 
arrojadas. Ademir foi, tam-
bém, elemento de mareante 
expressão, Marcou dois ten-
tos maravilhosos pela oportu-
nidade, poder de infiltração 
e destemor» Danilo foi, como 
sempre^ elemento precioso jo-
gando para a sua turma. Wilson 
apareceu com o seu precioso 
jogo de tiradas espetaculares, 
Os demais jogaram regular -; 
mente. 

A turma do "America" me-
xicano jogou reforçado com o 
goleiro Landêro, do "Tam~ 
pico" „ Ortiz do "Marte"; 

Cesarin 
turraidç. 

do "Espana" e A~ 
do "Astúrias". Os 

vindos do Mexico telegramas 
noticiam que o primeiro tento 
dos locais foi obtido irregular-
mente sob aü vistas complas-
cent es do arbitro mexicatvo Ga 
briel Fernandez. Deixou, 
também, de marcar pênalti 
em favor dos brasileiros. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Ikritofio; Av. ftvtrfs d« Ut% 
96 — 1.° and. Fona 1570 

Rc«id. : Rum dos ^átfeua, 1211 
Alecrim 

Natal — Rio Grand* do Norte 

NOMOS oficinas estão aparalbqdâs de modernas 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

— em geral — 
Pontualidade na entrega 

PREÇOS MODÏCOS 
Composição a Linôtípós 

TRABALHO E PREVIDENC1A SOCIAL 
Pagina para o empregado e o empregador 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

ECONOMISTA 
Membro da Associação dos 
Atuários, ' Contadores e Guar-
da Livros dos Estadc-í Uni-

dos do Brasil 
Residencia Avenida Coronel 

Estevam n.° 1422 

O seguro morreu de velho 
Esternos dando inicio á pu-| gar os benefícios previstos E há ouios pontos ^ S o s a restituição de todas as con-Estemos dando 

blicação de um 
"ABC do Associado", util 
lheto que o IAP dos Industria- j prir essa obrigação, 
rios está editando, para divul-
gar esclarecimentos sobre os 
direitos e deveres dos trabalha-
dores da industria perante o 
seu órgão de previdencia so-
cial . 

inicio a pu-| gar os benefícios previstos E há outros pontos . dj^íos a restituição de todas as con-
resumo do j no seu Regulamento ; e o Ins-j de nota. Se o associado, por: tribuiçòes que pagou. 

fc- j tituto nunc* deixou do cum- exemplo, deixar de tr&aAarJ Essas são as linhas gerais 
na industria e não fôr obrigado j do primeiro capitulo do "A8C 
a -contribuir para outro Instf- ; do Associado" do IAPL 

O futebol atravez 

SE F U M A 
tóo DEIXE DE Imm 

CIG/MtlllUHS 

ŜiM» T; 

FAMOSO 
PRODUTO DE 
QUALIDADE 

ÚNICO DISTRIBUIDOR NO ESTADO 

6UMERCIND0 SARAIVA 
Praça Augusto Severo« 107 — Fone 2003 

^ Q ponOBTE 

A primeira e sensacional 
transferencia da temporada de 
1949 foi a do zagueiro Rafaneli, 
do "Vasco da Gama" para o 
"BangiV. Não se acreditava 
que um clubt — tido como 
Ipequeno — como o "Eferigú" 
fosse co nq ws lar o atlética za-
gueiro argentino gastando 
mais de duzentos e cincoenta 
mil cruzeiros.. A lei àb mais 
Hrfé, o podeír do m^s re 
ch<*iado sempre prevalecia. 

Sucedeu ' porém? no quarto 
dia do ano que cdtre o 
inesperado.. Teve efeJ|o só 
çpmparavèl à\ áo , desflagjfkr d ^ 
uma bomba . atômica M setor 
esportivo guanaberino. . v 

Vamos sintetizar os fatos 
acontecidos: — c "Vasco da Ga-
ma" colocou m passe de Rafa-

neli á venda, fixando o grê-
mio da Cruz da Malta o pas-
se de Rafaneli em luzentos itui 
cruzeiros, Tudo feito, aliás, 
sem carater oficial. 

O "Botafogo"' entrou 
reo juntamente com o Fi 
mengo e o Fluminense, mas 
nenhum destes clubes foi além 
dosg£r$ f lOfKpOO.OO. O Ola-
ria, JqW dizekn : ser Apequeno", 
dava Í20.0b0700, achando 
pouca O; Vasoo, BorJxm, entrou 
o Bangú n a

 f t Parida* \ e com-
prou Rafaneli por Cr$ 180.000,00, 
d^spojK^ndo^i importância de 
CrS 250,000,00 pela aquisição 

i .1 ".. 

desse zagueiro, juntando os 
Cr$ 70.000,00 pagos no ato da 
assinatura do contrato do seu« 
novo jogador. 

O primeiro capitulo, que ve-
remos hoje, explica que fa-
zer seguro é, no paso, uma coi-

j sa mais ou menos assim : a 
Í gente paga um pouco todo 
j mes c recebe um auxilio quan 
j do não pode trabalhar e dei- i 
| xa alguma coisa para a fa- | 
\ mH ir. quando morre, 
j Para possibilitar 

no p a - | d o 

Está claro que cada um de 
nós tem putra5 .dificuldades, ( 
mas, também. está tlaro que j t u t o ' e l e P o d e Continuar sen-'| A ^ a n h à v e r w n o s 0 s e | r u r i d ü i 

o l ^ i t u t o não pbdfe rcSolJüo associado ou «e preferir, j q u e i n t i t u l a 

ver tudo. pode depois de um ano, pedir de í^rro". 
"Ninguém é 

Dr. Paulo Gomesl 
ADVOGADO 

Jfecritorio, Kuc Dr. Barata, 
186 1.° Andar. 

Expediente 14 ás 17 horas — ! 
Fònè 1971. 7 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Dons. Rua Dr* Barata, 232- 1.° 
Horário — Das 13,30 ás 17,30 

horas — Fone 1621 , 
Res. — Rua João Pessoa, 263 1 

M A G R O S E F R A C O S 

VANADIOL 

Gomes 

o seguro 
s trabalhadores, isto é. das 

classes economicamente fra-
cas, o governo criou a previ-
dencia social, ou seguro do 
grandes grupos dé pessoas ; 
;ís3imf uns ajudam* ô  outros 
5 o seguro fica muito mais! 

barato. j. 
Vara diminuir mais a despe- B o t Õ e S F o t T a d O S ? í unidas 

E' indicado nos casos de fraqueza, pa-
lidez, mag >za e fastio, porque em sua for-
mula entreij substancias tais como, Vanada-
to de sodío7 lecitina, Glícerosfosfato, pepsina, 
noz dè cola, Qtc. ; de ação pronta e eficaz nos 
casos de fraqueza c neurastenia. Vanadio) 
é indicado para homens, mulheres e crianças 
sendo iija iormula conhecida pelos grandes 
médicos e está licenciada pela Saúde Publica. 

DR. RUÍ LAGO 
DENTISTA 

Edifício Aumiano 2.° andar 
Das 9 ás 11 e das 14 ás 17 

horas 

DR. MANOEL VITORINO 

CIA: BRASILEIRA OPERETAS 

sa, ficou resolvido ^ue a con-
^ribuiçao, isto é, o premio, se-

M. 
ria dividido cm partes, 
lima paga pelo trabalhador* ou 
tra pelo seu patFão e outra 
pelo governo. 

Surgiram, então, a§ Caixas 
é os Institütos de Aposenta-
doria e Pensões, cada um re-
unindo todos 

1 res do mesmo 

EM UMA OU DUAS CORES 
• . > . ' J 

RUA SANTO ANTOÎÎIQ, . 769 
^ rf-

OS trabalhado- ; 
A'.toil 

ramo e cha-

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
Escritório: Av. Tavares de Lira, ! 

96 — 1.° andar Fone 1570 ; 
Rcsidcncia Àv. Prudente 

Morais, — G15 — Fone 1456 

/Mèmbro da Sociedade Brasileira de Urologia —Graduado 
pela Universidade do Rio de Jáheiro — Ex-interno d r »Valverde) 

I E S P E C I A L I S T A 
I íoeAç^s dó sistema urinário (ECTILOS OS sexos) adultos e CRMNÇM 
I Diagnose ç tratamentos moderno^ do estado renal das gestantes 

3tc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das dpenças 
e crónicas do cisterna genital masculino: vesiculite? 

fcPSIS recidivántes, prostaütes VERUMONTANTEIS disviíi-
' •' líiaçâo, ^neurastenia, estreitamentos» etc. 

Cd. pottlfado» 228— Fone, 19Z9 — Blbeira 
Avisa que o exame do "est ido renal" é clinica hospitalar 

especializada, o que requor co:.sulta previa. > ' i .. .•*. Ill l'l • •• • ••! ••• • ^ 
DR. PEDRO SEGUNDO 

E S Í P E C I A L I S T A 

E D I 
A V I S O j r e*p c t i v a c a s a TUii * í a z u a" 

O dr. ADALBERTO SOA-1 rari, no valor de cr$ 25.000,00 
RES DE AKÀUJO» AMORIM I pertencente ao primeiro . 
Juiz de Direito da Primeira j Marco o prazo de (Q .uarèn 
Vara desta Comarca de Na ta dias) a contar da publica-
tal, na forma da lei, etc. j <*<> presente aviso para 

De acordo com o estatuído | que os interessados possan: re-
o que lhes pareça de 

direito, dentro do qu^l pia-
so os credores do requerente 
são obrigados a apresenta: ckr, 
cartorio, á Avenida 
de Caxias, 196, as 
íte seus créditos, na forma 
prescrita no art. 25. dr 

Pedro Celestino 
IIOJE A'S 20 HORAS 

A E N C A N T A D O R A O P E R E T A 

PRMCEZA MS DÓLARES 
BRILHANTE DESEMPENHO DE TODA A CIA. 

A\MANH\ — Grandioso festival dedicado ao" COMERCIO 
/ LOCAL ̂  

Dàqaeza do Ba! Tabvin 
B I L H E T E S A' V E N D A 

QUINTA-FEIRA A' PEDIDO 

O E BRIO 

arf. 24, paragrafo único, j c)amar no 
alínea a, da Lei n.° 209. de 
2 de janeiro deste ano AVISO 
aos interessados, em geral, 
que, por parte de LUIZ DE 
FRANÇA MELO e MARIA 
TEODORA DE MELO, ele ea-
s&fo e ela viuva, ambos pre-

Comarca de Nata), na forma 
da lei, etc. 

De acordo com o estatuído 
no art, 24, § único, alinea A, 
da Lei 209, de 2 de janei-
ro deste ano, AVISO aos in-
teressados, ein gearl, que por 

j parte de ARMANDO VIANA, 
cleclarííÇVje ' 'I Lrasileiro, solteiro, maior, crte Caxias. 

ta) dia£, c contar da nubii-
ca^ào do presente a '̂iso para 
que interessados po^satn 
reclamar o que lhes pareça de 
direito, dentro do qual praso 
os credores do requerente 
são obrigados a apresentar em 
cartorio, a avenida Duque de 

prifftàrtos e criadores de gado|cionada lei. 
btevlno, domiciliados e reside» j Eu, Cícero Vieira de Melo, 
tés nesta capital, por seu | Escrivão do Segundo Carto-
procurador e advogifSKÍo dr. j r j 0 Judiciário, fiz o presen-
Manoel Augusto B^erra de' te aos vinte e nove dias di-
Araujo, nes termos daquela . • o presente aos trinta e 
Lei e d* de numero 457, de 29 u m d i f l s m e s d e d e z e mbro 
dé Mrtühro tambetn deste ano,, d o a n 0 d e m i , novCC€11tos e 
fài requerido o ajuste ™ j q u a r e n U . 0 o i t o . 

196, as decl^raçòe« 
<sor, residente atualmente em j dos seus créditos, na forma 
Salvador, Estado da Baia, c do- j prescrita no art, 25 da men-

• 

miciliado em Natal, por inficionada. 
termed^o do seu procurador j o pedido de ajuste é feito 
c Idvogsdo dr. Manoel Varela! n o s termos das leis 209, ei-
do Albuquerque, — foi reque- j fa<jai e 457, de 2 de janeiro e 
rido, nos termos daquela Lei, | 29 de outubro desta «no. v 
ajuste de sua divida com o | EUi Cícero Vieira de 
Banco do Brasil S. A,, Agen- j Escrivão do Segundo Cartõ^ 
cia desta Capital, no valor! r j 0 Judiciário, fiz o presen-

mados assim porque os prin-
cipais auxilios que concedem! 
são as aporentâdorias e as 

í pensões. ; 

Entre eles está o Instituto de j i 
Aposentadoria j> Pensões dos i 
Industríários, mais conhecido' 
como Instituto dos Iridus- i i 
iri^rios ou como LAPI, e des- | 
tínado a fa^cr o seguro de to- ] 
dos os trabalhadores da in-
dustria, recebendo deles uma pc 
que na contribuição mensal e 
pagando-lhes certos auxilios 
em de terminadas cii cunstan-
cias. 

O Instituto, é pois, uiriii es 
oécie do companhia de sefíü-
;'os. 

Há ĵuem pense que o Insti \ 
tuto tem obrigação de atender 
a todas as necessidades dos seus 
associados, tem de fazer tudo 
para elos ; mas quem pensa 
a^siríi estii enganado, pois isso 
ÊM ia muito bom mas infeliz-
mente não é poss;vo]} pdy me 
nos por enquanto. 

A íinalida<fe (Obrigatória do 
Instituto é fazer seguro, é pa-

VIAS URINARIAS — PIlOTOLOGIA E SÍFILIS 
^Cüra Radical das heomrroidas, vr.rises e hidroceies, sem operaç&i 

j a sem dór: Doença da Ureta,-próstata, vesículas, seminais; bexf • 
' • '' -' _ j ga e rins. Tratamento irapido das uretrites agudas e cronict i 

^ A D T O C T r>TTT! € s u a s complicações. Pei turbações. Urotrosoopia 
L r n l í L U o L t i l 1 t i Caivano Cautério 

DENTISTA D/ S 15 HORAS EM DIANTE 
Chefe da clinica Odontológica Concultorio: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata, 241 — 1. 

I 

da Policlínica db AJecrim 
Expediente e Consultas das 

13 ás 16 horas diariamente 
CONSULTORIO ; 

Praça João Maria 64—1,° andar 
FONE 1071 

Andar — Residencia: Bua Apodi* 377 — Fone 1350 

•f1 Anisio Vie ra de Mélo 
Missa1 de T. Dia 

Teodorico Guilherme e ' f 
amigos, tic ANÍSIO VIEIRA T 
deste mc7. na Rua Vafpttrr.is 
/íineirò^ pai'a assistirem á misr 

^ttda pelo Rcvmo. Vigário- C 
1 ̂ r e j n de San i o Ant o t̂ i o. 

^uinfa-ieira. l.'í do corrente, ai, 
.*erc,s agradecimentos. 

Natal .11 J.e Janeiro ^ c 10 

convidam os par< 
i v.IJO, falecido no dia 7 

23, (Tijuca) no Rio de 
7.° dia que será ceie-

-íons. Jcão da Matha, 
i u e 30 horas da próxima 

do a tudos os seus sin-

D R . E I N A R L I M A 
Clínica só c •rianças 

CONSUI.TAS DI.MÍÍAS, DAS 4 I -U DA TARDE EM DIANTE 
Consultoria : Rua Amaro Uari :o n ° 1230, no ALECRIM »o 

lado da Farn: U ÍM Navarro 

yo e 120 baixos 
Teclado piano 

Magnífica sonoridade 
Recebeu a firma 

CARLOS LAMAS 
Uua Dr. Barata, 233 

Fone, 1159 
NATAL 

Premio de Providencia Social 
Inriíituido pt lo ipaiji o t rornio ücimu cons-

tia apresentação' dr vma f.'lse o tema 
"Seguro snrial mais irliuirnU* regime dc pre-
vidrnein da família do fu4

sí iorurio" O5 segurados 
daquela autarquia. _ i i U e i v n a participação do 
ooncuî so, cujos prêmios , de 30. 20 e 10 mil 
cru/eiros, poderão colho? informav^os na AgÔqcia 
eh IPASE ne.sta Capitft?. 

divida com o Banco do Brasil, 
S. A., Agencia desta Capital, 
IM> valor de cr$ 36.000,00 
(trinta e seis mil cru.reu-03) 
ê o« juro« vencidos, ofere-
cendo, como garantia, o ter-
reno e quatro catas -da roo 
J«guâr*H, no valor de ct $ *.. 

e te aos vinte e nove dias do 
de dezembro de mil 

dc cr$ 218.000,00 (duzentos 
(a) Adalberto Soares de i dezoito mil cruzeiros) e mai« mes 

1 oferecendo, como ga- ' novecentos e quarenta e oito. 
(a) Ccrlos Augusto Caldas 

6#.600,00, "pertencente á êtgun ! CALDAS DA SILVA, Juk de 
da |]>imii>i>í :terreno e. Direito Quarta Vais â&U 

Araujo Amorim — Juiz de Di- j juros, 
reito da I a Vara. I rantia, o gado ^penhado exis-

| tente na fa2enda denominada 
! "Pedro Segundo", no munici-

A V I S O i pio do S. Josó dc Mipibu\ 
Estado, pertencente ao I j 

„ pai Abel Viana. ! j 
Marco Q fiWO d» 40 <q*iaren[ 

O dr. CARLOS AUGUSTO 

da Silva Juiz 
Quarta Vara « 

dc Direito da 

deste 
seu 

L E I A M 
A O R D E M 

Cooperativa Central ds Credito Norte Riopdense L t à 
(Ex-Ca ixa Rural o Oporariâ dê Nataí) 

S e d e - R u a Dr. Barata, 20S-Ritreira i 

0 mais popular dos estabelecimentos de credito 
Faça hoje mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

IEiMJRÛ m m mutilado m êmJk 



flUU que as 
ïvolvém contra' o* jo-

mm é 

r+f*. . 
autoridades %jjfl#dfrtroente. em • plena c A 

fo, steha-se "^-unoufiada", no 
jlfcédiò onde funcionou, há a-

pois o« infrator«^ noir Roiol, na esquina 
«É e acolá, acoberta-; ruiu UUssc* Calda» com 

«^ Viftrio Bartolomeu, ; uma » I 
~ - < 1 baiu'ca, 

por «tttra «atas 
dfamito* os antros d« T ! # um 

ha capital, não somètt-j ^. 
t*ftèe baipe» afastados, em j ins 
i iyüUdiâ +wrum m Mdas, se j tre 

; burlar a vigilância da- ! a»*-ate 
que têm por dever o j t̂ b; 

i^tcrfivtt praga »o- j 
jo^o é t azai. Já que ' 

Ao bicho" 
é?ttv<ttkUt s«r extinto, 

>ue qão * se tteifce a 
<fca* 

tém a díftfarçe-

Depedraçoes 
do 

v i i é i i i o s d a d k . f r f e a 
D e s t a c a m e n t o i o m a p r o v i d e n c i a s 

manequim, dandò-nos 
o d<? qiíe aH vai ser 
uma alfaiataria. En-

\ isto náe se verifica, 
m> ali existe um 

A „«* , cidade amanheceu, ] dog por grande p-rte «fe no^ doo não pagavam passagens, to Mwto d« Natal, no 
h0 j e , sem bondes. Os acon-1 sa população; yriricipálmen-1 o que não se verifica noa oni-, do de soem cobradas 
tecimento* <fc onttm, fizeram I t« pel» classes pábfeí. Someh fcus dss diversas emprtzas, passagem aos soldados, sem 

feita aos militerlh duvida cu face da po»de-
em serviço, com cinto de guar rancia da Companhia. Como 

os nição e sabre. j resultadc. 3 soldados deve-

JP V. . Nt. ^ f-i ' 4 

Ü Ã Ü O 
coNtmiuM*o*m*Bo m* 
CESSO'AGIA. BRASILEIRA 
DE OpKfUfff AS 

O* ^irtistai da Cia. Bhró» 
kàrm de Optreias, do tane* 
Pedro Celestino» continuam 
raereceòdo o* aplmiaas do pu 
bfteo natalense, reduzido, é 

urft bülcéépim prateleira, c o m q u e a Cia, Força e Luz j te os ônibus ^Uo circulando, excessão 
^ 1 ^ — V Nordeste do Brasil, ordenasse 

O recolhimento dos seus veí-
culos. 

Muita gente íioou - espéran-

OS ANTECEDENTES 
Desde * que aumentaram 

efetivos V tT°V*a d o E x e r c i t o
 ( Principalmente o bonde da 

em Natal, q*3 os bondes pafr- , j . ^ - T í r o l a i x f a y a ^ p n 
do, longos minutos, pelos po-j saram a circular com sua l o

 sUper-íotaao, péis os soldados 
e por trav. dele está ; p u l a r e s bondes, que, açesa.r j U. ;ão • complet^ principalmen j d o ocupavWn, eín 

de velhos, ainda são procura-1 te ' nas plataformas. Solda-1
 p é m u i t o s , u g a r e s ^ m odQ vérde. 

atrair ós viciados. 

são observações do "re 
Esperamos, agora, que 

a Alicia -qjclareçz o caso. E' 
*léfaiátaria ou antro de joga-
tina ? . NATAL, Terça-feira, .11 de Janeiro de 1949. 

—ÜFSTT----- — 

qqe era dMicil os civis tom£r 

rem os bondes, notadamente 
á noite. De certos dias para 
cá,1 inedxdaa Corara fornadas 
pelo Comando do Dèstacamen-

• • . ' ! ' % 

riam pi 30 centavos por 
scçção. 
NÀO 5E ZONFIBMAM 

Entretí: ' ?, qü militares não 
se confor. aram com a raedi-

senti-1 to Misto de Natal, ciente do 
as I ocorrido, reforçou com pres- j verdade, mas que não deixa 

ttza, o serviço ' te patrulhâ- | comparecer ao nosso velho 
mento, sendo e^táo 
lecida a ordem, iom o recolhi 
mento dos bondes. Outras 
medidas foram adotadas pelo 
comando do Destacamento e 
pelos respectivos comandan-! panhia nao deu espetáculos, 
tes das diversas unidades, vol i anunciando para hoje, ás 20 
tando á normalidade q trafe^ | horas, a operata : A princesa 

restabe-! teatro Carlos Goiíws. 
Domingo ultimo, foi apre-

sentada a opereta de SchubÊrt 
— Casa das 3 Meninas, que 
obteve * êxito. Onteih, a com-

è é 3 l i d e r e s - A o p i o i ã o d a U . D . N . 1 

i: Dioclécio Daaite 

da, c reç-;>iram-se a pagar a 
passagem. Foi criado, dai, 
o impasse. E o trafego de 
bondes r jou interrompido. I 
Os frok.a <>6 ameaçaram os; 
condutoras e mprtoneiros, e! 
em certas linhas depredaram j 
os bon<J:;\ Ao qus. se diz, 

go d? bcndfs em 
de. 

Perdidos e Achados 
SAPATO UE CRIANÇA 
Fede-ae a ouém encontrou 

um par de sapatinho de criança, 

o velho bonde do Tirol fi-
cou em nv.u testacf?... 

nossa cida- • dos dólares. Para amanhã, 
num festival dedicado ao co-
mercio natalense, a Cia» de 
Operetas levará, á cena a peçti 
Duqueza do Bal Tabarin, um 
dos sucessos do seu reper-
tório. 

— Como sempre acontece, 
depois dos espetáculos há ôni-
bus iktra toda« ag linhas. 

: — 

.perdido-, hm poucos dias, entre 
a a vertida Deodoro e Rua 
Santo Antonio a fineza d<í 
entregar nestji Redação, onde | 

O Cor:c ido do Desjacamen Iserá nobremente ^ gr^lficado. | r E V I N ^ Í A OtMI^iAO 
" \ 'W PREÇOS 

ao Rio] EUol do parece ter sido posto dè i^ões por ele feitas á cendi-
d# Jfttèhro, pelo mesmo aviao,' látío c^pitendimento que vi- datura Georgino Avelino, ne-
os M s candidatos conheci-j nj^jí t^ndo estudado. J nhum prócer do seu partido 
d<è ao goVarno do Estado, se-! v-Q; ^deputado Alulzio Alves ousou transgredir esse s^u 

Gçoigino Avelino e de- sç mantendo em dis- pensamento. 
> j J. ! • 

BflêÉtffr Café Filho. Ao ae~: crtf^ silencio em torno des 
i^K^rto compareceu o sr. Di j «conhecimentos, não s^ndo co-
xjl^e Mariz. Reuniram-se, nÀccida sua opinião d* respei-

., os tres lideres de ' to! Parecc mesmo que o 

Nomeado o lèitoi da llniveai' 
dado Católica de Porto Alegre 

Por noticia que lemos no também, o reitor magnifico da 

m m •• M 
CURSOS ANEXOS 

Universidade 
tado. 

ESTA' AGINDO O DEPU-
TADO D&ARTE 

evidencia ctos tres meio representante de Angktas, sen- tí 
I i^yjtótWoa^ militantes no Es-1 tindo a confusão do ambiente, o 

' qufc deve ser re» preífce ficar celado, vendo IS J A' . ... , f I Pt" O para.r evidencia de que 
o.'aág»iente p<^kico no Estico 
é de -tnt^idûnrttto e de pfteí-
ùc^i^fe» , ou pelo menos paré-
ce 

Vohâm ao Rio aqueles dois 
pifrieres, mas fica o sr. Di-
narte t Mî im, lider udenista, 
.qjtèr pretêtíde demorar-se al-
fÇfltnã* aemftiu», em contac-
to çónx os seus correligionários, 
auscultando suas opiniões e i 
arregimentando suas forças. | 

O sr, Dinarte Mariz acha ' i 
fié d» «Semais para falar em j 
sucdsãa e em candidato. Es- ] 
sa ' é aliás a opinião domi- ! 
liante entre as forças pon-
Hi 

ficar celado, 
das coifas... 

^ ^ l í i f i ^ V T À ^ 0 JOSE' 
AVGUSTO ? 

vendo Naturalmente 
O 

; vo, e déve estar 

O deputado Dioclécio Duar-
te ficou, não acompanhando 

senador Georgino Avelino-
não ficou inatir-

c tento aos 
movimentos do« demais par-
tidos. 

" Do d^mtàdo Jose Augusto,! Ccrao se ve a semana não é 
c^efe da UDN, não se sabe i de espectativa. Parece que 

-- í I 
coin segurança noticia de.se aguarda momento mais 
su^ vinda ao Rio Graíide do ] oportuno para novos enten-
Ncrte, Conhecidas a^ re^tri-[ dimentos. 

N. S. das Neves 
DHlído pelas Religiosrts "Filhas do Amor Divino" 

M A T P I C Ç ^ ^ í : 

Cursó Primário — a partir de 15 de Janeiro. 
• . ^ > - ; Cursos Còfrnercialt Ginasial e Colegial ítlassico e cien 

tifico): 15 de fevereiro. 
ABERTUKA DAS AULAS : 

^Curso Primário 10 de fevereiro. 
Cursos Coi.-ercial, Ginasial Colegial — 10 demarço. 

tíXAMÈS DE 2." EP JCA : 
22 do fevereiro, 

reiro. ' 
IJP^« ' A i:;itErGKIA 

"Jornal do Dia", diário cato-
lico de Porto Alegre, vimos 
que foi nomeado pslo sr. Ar^ 
cebispo Metropolitano, d. Vi~ 
cente Scherer,^ para - reitor 
magnifico da Universidade Ca 
tolica de Porto Alegre o dr. ' ° graaide chefe 

Oficial do Es-

E' o justo premio á grande j 

culLura e capacidade do dr. 
Armando Pereira da Camara, • 

do laicato sul 
Armando Camara, que já é,J ric;*randense. 

í 

M^A T R I C U L A S 

PRIMÁRIO — de 15 de Janeiro a 13 de roverciro. 
DOMESTICO — de 15 a 28 de fevereiro. 

# A U L A S 

As aulas para o Curso primário r2abrir-£e-ão no dia 
1 ° de fevereiro. As do Curse Domestico a de março. 

ESCOLA GRATUITA SANTA VERONICA, Abertura 
das aiilaa no dia. 14 de fevereiro, 

com entnsiasmo, a sessão dos mariiiiifê 
. „ » frito de, aflte--carBafal-ílbrantes palavras do prof. Ulíié ile fiois, dr. Otto fioerra e CotJteéJMeH«^¥ftfta aosBri.spoBiocftsaii 

palestra/ durante Conforme - esteva noticiado, 
realizou-se domingo após a mis-
sa de 7 horas, na Catedral, a 
primeira sessão do ano dos 
Congregados Mariano® desta 
t^.p^tah que iniciaram, assim, 
as nuas atividades neste 1949. 

Hibcire e do Aipcràn, e do 
Çolegio S. Antonio, alem de 
outros jovens e ínilitantes da 
Ação Católica, Depois da lei-
tura do Evangelho do dia, 
dirigiu a , á nimierosa 

CiCS 

assisttenck o presidente da 
Os traballios foram presidi- { Federação Mariana, professor 

pelo rcvmo. cónego José Ulisses de Gois, que inicial- Catedral, Ribeira, 

cordial1 

j a qual parabeniçou-os pelo 

do Centro ijtf - Impo^sxfa e|n j em 
Sociedade Anomima, Sobre o 
pregador do Retiro, ainda não 
foi feita a esbolha, e as ade - j d e s ^ s atividades a-
sões pare participar dos exer i póstolicas no ano que âe ini-
Cicios espirituais poderão «er ! cia. 
dadas aos respectivos presi-
dentes das Congregações da 

Alecrim e 

-Esleve - presente^ á 
' * f > J • i l • ' ; . . ' • 

j Conforme sabemos i ultima 
í hora, deveria se reunir hoje 
j ás 17 horas, no Pakcio de 
í Governo, sob a presidenda do 
j Capitão Leitão seu presidént , 
| a Comissão Lstadual de Pre-i 
| çcs, cuja auíeteia de alguns i 
'meses já se faz sentir. De-
verão ser tratados nessa 
ocasião assuntos de importância 
que se relicionàm com a-

| quela comissão, que' tem por 
tinalidade velar 'pelos direitos * 
da eèonòmia pt^iulàr, cort>-
tahtttnèttte â^salfSdá pelos 
usurpadores tio nosso comer-
cio. ' • . ' . . ' • ' 

* * "f ^ . 

s3b, o tte. Joaquiln Caval-
canti Neto, congregadb maria-
nb )qroe há seis ahoa estava 
«oseiite de Natal, o1-qual foi 
sautfodò' pelo presidente da 
Federação Mariani» tendo a&a 
decido a manifestação dos seus 
çon^ocios. 

A REPORTAGEM̂  DO DIA Adelino ttantas, Reitor do mente se congratulou pelo re- Colégio Marista, e ainda com' - | a 

Scmmario de São Pedro, que inicio das atividades marianas, os srs. Hemetério Serrano, j v O R l O d p l l C ê ( f Q 

m j 

auxilio consti 
Vilar e Damasceno Lu» 

^ W í g ' M i ^ V ^ ^ E > e^n o c r a ' ÉL £ Admiro ao curso ginasial; 21 o 
iairtàir O ^ óestè ginasial : M e 19 d? fevtl 

tí 
clátfiTO. 

f M y ÜHEGAR & 
'ATO ALUIZIO 

" favES . 

, 'Wm titabem por ai o de^ 
pÜÉado Aluizio ' Alves| repre-
SBnt^nte udenista na Camara _ 
l^dOfâl. Nao- deixa de ter Pas^J amirífrã, o trigessimo dia j senador- federal pelo PSD e 
cáritter politico sua presença j <|o falecimento do saudoso sr. i uma das ftguxas cuja perda 
na Eàtedo, exatamente quan - João Se^eriano da Camara, ainda hoje o Rio Grande do 
' • \ t 

TfigesiifrQjCijia d a f a l e c i m e n t o 

BHfsa nesta capital a ao interior do Estado 

foi recebido, pelos legkina- Passando, em seguida, a tra- Artur 
rios da fita azul, com calorosa • & o programa para o correr czs. í 
salva de palmas. Estiveram ;

 d o ano. Antes, o lider do Sobre os assuntos tratados fa 
presentes rspresentações das moviirento mariano no E&- laram, vibrantemente, o dr. • 
Cungre&ações das matrizes da*"***0»' "Vesfeltou que, cotoo o ôtt^ Guerra e o cxHiego José 
«— .... inundo dava o seu primeiro Adelino, tendo este ultimo di^/ 

grito* de;-cafii£v^ necessa- rigido palavras de incentivo; 
rio se la^ia dar o brado do a os marianosj e ao terminar • 
ahti-carnaval, anunciado a rea- f€Z votos a Deus pelo cres-
litaçào do Retiro Fechado. E cente apostolado dos legionários' 
sobre esse assunto, o prof. ! cia fita azul. 

! Ulisses de Gois 

aos 
Responde o dr. Eiot de ktívidade. Entodb qute n e ^ 
Souza, ex-parlawierítar, clausula se incluem : 
jornalista c utn dos pre-j Estradas vicinais, aquisição t. , «,?•»•, Í!1 T 
sidentes da Caixa Econo-, de. inseticidas, instrumentos 

í«deral do Rio, ^a r ios ] além de outras Uti~ 
i lidadés de natureza a^ro p<? -

o Governador 
4 do coiltettte, os; o coronel Aluizio Moura, juiz j festante« disexirsou o capitão 

oficSpis da Policia Militar re- Adafberto A^norim, deputadpe ' José Reinaldo, falando ainda 
Aluizio Moura, co-

da Policia* deputado 

Iii M 

céhtêmente promovidos pelo i Ptsiro' Amorim, Túlio Fernan ,o coronel 
! 1 

g^ém*éOr do' EkUdo, pres- d^s. è Ahtonio Soares Filho,' mandante 
tàfOtil̂ llMr Si^bifiofttiva home- j 3ek. Antonio Soares, sr. José I Claudionor de Andrade e dr. Vi 

ao dr. José Varela, j Artojd^, chefe de gabinete do cente de Souza, agradecendo 
o que promoveram 

um | gov^ndo^i tte. cel. Jacinto , por fim, o chefe do executivo 
no Redinha Clube. J fyySnéaí. dos mani-; potiguar, 

Akw doa (rfkiais recem pro | _ to«» m.t 
major Luis Gonçal- l l / i •CIA E N A S R U A S ctpitéo Joaé EeinaHo Ca 

véhenti m o tte, Jmè 
Mltivo, ooÄpareceram 
Ãfg «utOridade«, entre as quaia 

Norte lamenta. 
Enx sufrágio de su'alma, 

missas serão celebradas nes-
ta capital e nas cidades do in 
terior, promovidas por sua 
familia, amigos e pelos dire-
tórios do Partido Social De-
mocrático. 

Em Natal, ás 7 horas, ha-
verá missa no altar-mor da 
Catedral, mandada ceiebmr pe 
la viuva, filhos e demais pa-
rentes do senador João Ca-
mara, e pela Comissão Exe-

mostrando a grande utilidade! f o r a m 

dos exercicios espirituais. 
Depois de outras considera-

demorou-se. ' I Depois da sessão, os marianos 

mica 
Grande do NorLe. 

A aplicação da metade da ™aria. 
contribuição da Uniáo já tem j 
seu regimento no proprio tex-

incorporados á residên-
cia episcopal, afím de fazerem e m p r ^ a d a 

to da lei, qviando determina 
que metade 

cm 
a tradicional visita de come-

Como o problema capital do 
Nordeste é à agua, nas suaa 
diversas utilizações, essa im-

da cóía seia|Portancie, agora ainda peque-

bencficios de,n*' m a s W* *™nhâ poderá 
ser de quantidade apreciável. 

çoes sobre o Retiro, o orador ç o do ano ao querido Pas tor ;" ' """ " " " " ; pode e deve ser também apro 
diíjfie da necessidade de se; natalense, Dom Marcolino Dan | Ora, benefioios dc ordem ru- veitada para a construção de 
fazer, em torno do mesmo a <- ~ , , ! . • tas. S. excia. revma. re- ral nao pode ser uma ex-( pequenas barragens <>u como 
preparaçao indispensável, trt- eebeu, com a costumeira ale- tão vaga que se j auxilio aos cooperadores com 

entao, um programa gria, á visita dos congrega- presíe a ampliação ou res- o Departamento Nacional dc 
distribuído : palavras, dos, ficando com os mesmos trieão fóra proveito da co-' Obras Contra as Secas na 

ordem loirai 

<;ando, 
assim 
sobre o Retiro, durante o pro-
grama católico na R&dio Poti; 
palestra dos congregados An-
tonio Carolino Gonçalves e 
José de França Monte, no 

NA FES-

Mkwrtafem policial 
constauAum KiV 

iitl I 1 

cie, na S..,., - - ., i >__r'-_ A 

istóriá 

Uüre^sante e digno de not». 
Refere-se a Festa da Limpa, 
cuja tradição é mesclada de ; • . i 
a%as8inatos t crime« vários. < 1 , 
tyfr ano, entretanto deu-se ' tte. 

cutiva daquele partido. Será 
celebraarite o r i b o . ' padre ; 3 ° d 0 m i n «° d M t e = ^ 
Eimar Monteiro, ^havendo lu 
gares especiais Sira s 
toridades e pe&sobs fa-
mília enlutada. ;> 

Mai s uma ^paroquia 
em nossa " 

— j construção de barragens maio-

A célula das atividades ca-< Haverá novena todas as ncri-

au-

dos congregados Ricardo Bar | t o l i c a 5 * a P<>r *l:,jtes, começando ás 19 horaa. 
reto 9 José Nazareno Aguiarj° u n i d o a o é ; A DO DIA 20 
no salão Paroquial, no Ak- \ ^ ^ movimenta a pujante | No dia 20 do corrente, festa 
crim, no domingo seguinte 

] res e conseguinte mente insu> í 
í úteis. 

Quanto á outra mefede, cia 
| deve. ao meu ver. ser apli-
| cada de preferencia cm obras 
urbanas, de finalidades colfr* I * 

| tívas , como tejam iluminado 

Ufeiitt do dr. Oto Gtierr» 

ÏVjiiwàro, 11—1701—CarU 
nia d 

mbrando a Chpita-
e do Norte, da 

Bahia V á de Pernambuco 
-1M4—NaaAi etoV ^weaiba v aeronaiAa 

AugutlD Sévero de AlbuqufifQu^ Boa-
ranhão, /nortp ^m Paris r 12 de maio 
de »O^ no ^ I f i r t d t m Dtixou 

o pvx>b)em« da (firigibilidade 
óm 

Trigueiro esUya ««tis-: I%lipft Andrade, nas Rocas, 
um fato a que a noefta repoi^- feitissimo, bem aoitt^o D d e ^ Ante* ^fc concluir sua^ aplau-

por estar em contae- ; gado de Ordem Sodbl, com { dida*' palavras, o profesaor lTI« 
quem conversamos ^ respei- ses dé Q*l+ congratulou-M com 
to do silencio dtf Umpé.(|os p r ^ á n ^ pelo« melhora 

decisão do oxmo. 

1 
$10 i 

' m m 

tagem, por estar em 
to com « Policia, não deixou 
de observar • agora tecer *1-
tfim» cofnentarios. No dia ime 
dlttto á FetU, dirigimo-nos lo-

cado á Delegacia d*s Ro-
cas, certos de que teriam os 
uma longa aéri* de aconte-
cimento» a registar. Suc*d*u 

w O m i m ^ p i n 
Q DetopMlo 

seiva do catolicismo. j de Stto Se»:astião> havará ás 
Uma paroquia ativa é sinonimo' & horas a benção dl Yiova * i t de vida católica intensa e de1 imagem do glorioso patrono i 
decadencia do comunismo e do da paroquia oficiando o oono 
espiritismo, enfim de toda a ^ gispo Dioc^oiw» 
serie dc erros. 

i seguida sera 
E' portanto acertadissima a 

agua. esgotos, etc. 
K' bem de ver que com esse 

fim ; trat&ndú-ae de importan -
leia ainda pequena, reWiva 
| mente, o emprego mais util se-

^ r>a como garantia de empftt-
proc^dída « í Umoa p*r* a realitaçáo daque-

Soubemos, 
aquilo havia sido 
ener?ic£ mtiicU 

tura do ato de criaçáo da nes« qcjtfWão, que , mentos introduíido« no diário j decisão do oxmo. sr. Bispo nomie« 
ffüte dtfjcatolicov oom a traneform^ào d. Marcolino Dantas, c r iandu^ 0 ^ celebrada: ^ ^ 

tte. Tri mais eeta pan>quia. com s». 

las obras quer â Caixa Eco-

missa cantada pelo revmo. 

esUbelecimentof ban-
ou Vitimo partícula-

gueiro, proibindo lemdnante- ^ de crimes, o que prove.. na Baiita da Beleza padre Martinho Stemel, 

festa. 

mente a venda de aguardente, multo btm o progrie^ dos 
noeeoe ooctùmes e pòe igual-
tMMe á ( N f » a mtfr 
riva da Fblkie loeal. 

durante 
As 

bem 

HUTILflDO 

Em r^oeljo, e^tá organizado1 garfo do Atecrim Fará ó ter 
um programa, que começou jraao da feita c padre Pfedro 
no dia f4 co*r o Irrantamento ; Iau Cunha, capei to da À»m 
da bandeir^. 

íttuiami liiwtjXwujinyÂA-jaifc1 
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Palestina 
gavtrn* d« brétl 

Çowelhç « de 
POE EM PERIGO A PAZ MUNDIAL 

tud* UONPRES. 14 - (R) ~ 0 
porta-vo* do Poreign Office de 
clârou que o governo de sua 
majestade considera extrema-
mente grave» os perigos que 
apresenta a situação da Pales 
tina e que por isso esforços 
supremo? devem ser feitos 
para o reatabe lecimento da 
paz e Entendimentos, de «cor 
do com Cg resoluções do Con-
selho de Segurança. 
PÕE Elá PERIGO A PAZ 

MUNDIAL 
LAJCE SUCCESfe, 12 - (R) 

— O governo de Israel soli 
citou boje á noite ao Conse-
lho de Segurança para que 

de InflUwn* CCOtlft | 
ecteda. O governo fcr*-

clita voltou a acusar, numa 
petíflo oficial, o presidente do 
Conselho de Nauchton, do 
Canadá, e a Inglaterra de a-
«ovardar oe israelita» reaüzan 
dq os imponentes movimentos 
militares, navais e aéreos bem 
como políticos. O governo ju 
daico afirma tembem que a 
Inglaterra com tal atitude põe 
em perigo a paz mundial e 
ameaça as conversações de 
paz anglo-jud^icas em Rodes. 
NAO PEDIU 

DEMISSÃO 
LONDRES, 12 — (R) — Foi 

ticèÉ iartyrnàm* d» TO Avfe 
•etftfri» » qual Bwrin terfe 
pedido dmniasão, mas que 9 
primeiro ministro Attiee lhe 
teria negado. 
DESMENTIDO DO 

AUORANTE SRITANICO 
LONDRES, 12 — (R) — O 

porta-voz do almirantedo bri-
tânico desmentiu a informa-
ção proveniente de Cairo, se-
gundo a qual um cruzador bri 
tanico teria chegado ao por-
to 4e Akaba- A informação 
assinalava a passagem dessa 
belonave- pelo canal de Suez. * 
0. porta-voz precizou que 
um contra-torpedeáro britani-
co achava-se realmente na-
quele porto mas desde, há mui 

Nacional 
apoiara candidatura Ade • 

mar de Barros-Campanha pela candidatura Vargas 

sendo distribuído« 
escala, Säbele que % cetopfcr 
nhã ora inkiad» £pi gprt* 

instruções 4*d* p<* «M** 
bros da comissão executifs 
nacional par*, forçar * d*ei» 
wo do *roprio wmmâot Ge-
túlio Varge* a cniuttdatar-ée 
a sucessão do Presidenta Du* 

investigue a ameaçadora ati- tquele. a&tadç. O fcovernoira-f to tempo. 

Propriedade do Centrode Imprensa 5.A* 
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BIO, 12 'O G W 

na a segunda noticia de São 
Paulo em certos circules 
políticos e e J 11 Sá o Paulo admf 
te-so a hffrotsse do general Du 
tra vir apoiar a candidatu-
ra Ademar de Barros a su-
cessáo presidencial« Apoian-
do o governador 
Presidente d& Republica 

paulista, 

es-
tai ia realizando ume mano-1 

bra poiitiea de grand« enver-|* 
gadura. que teria duas fina-
lidades principais : fortalecer 
oposição a possível cnndidatu 
ra doaenador Getúlio Vargas 
e ao mesmo tempo conqui»-, 
tar S< Paulo, cujo governo, 
seria entregue ao ar. Novely 

dí- Junior, a quem caberia indi-

PELA CANDIDATURA ARA-
ciai ao governo de S. Pau- ligados ao sr. Hugo Borghi j N H A A SUCESSÃO 
lo, nas próximas eleições. velam a sua provável candi | pRESr i )ENCIAI* 
PROVÁVEL CANDIDATURA datara a *uoessÍP de Aderna j S P A U L 0 » 1 2 -Apresentam-

DE HUGO BORGHI de Barros. Desligado dos par-1 a s í o r ç a f i P°UÜCA* P*™ 
tidos politico» Borghi está em I 0 e m h a t * d a «cessão do pre-
entendlmento» com o P.R. lo- ! s i d ü n t e D u t r a ' Sui^em «gora 

J ^ cal, visando fundar um partido ! r ;C v a s »e fec t iva* * 
sibil idade da candidatura O»-
vaUto Aranha, que está 4«ndo 

PAULO, 12 - O Partido 1 m a n i P u í a * i a marcada pre 

S. PAULO, 1% — Elemento» 

inndo 

Republicano Trabalhista. 
k s m m DE COMÍCIOS 

Socialista Brasileiro está rceJí- fereneia do b padeiro Kdugr-

ueâta 
um:i 

capitai. 

vuiga em sua primeira pagi-1 car e apoiar a candidato ofi-

Os meios informa™ î son saberá apresentar o pac-Q Pres. Truman e o Secretario Achesonl^*1" observadas todos}^ C£mtrario . do âtlant. ao . ^ ^ r - « ™ « ^ ™ ^ • Sem cada pais conservando ? am que o pacto não apresen; dos pensam que A c h - to do atlântico ao Congresso contiantes de que O Oonoresso I 5 : ? _ _ ; c a r a t e r d e a u t o m a t i 3 m o s o n „ suWiresão de Trumanjcom a maxima habilidade afin, 

mili- vai estabelecer as linhas ma- de conquistar o apoio das dues 

GOVERNADOR 
RIO, 12 — Elementos liga-

dos á bancada petebista 
6». Paulo afirmam ser Pr 

v te& Meia, o futuro candidato 
* a Governada d« Estado- O 
sr. Salgado Filho esteve em 
palestra com o homem publi-
co paulista, realizando son-
lagens no sentid» da lançar 
o seu nome a sucessão ade-
rnar de Barrou. j 

PAUA FORÇAR O SENADOR 
VARGAS A CANDIPA- 1 

TAK-SF. 

3 iniciativa de intervir ou não 1 ta o aprovara , miljLtarmtmteí C(msoante 
WASHINGTON, 12 — Por nar cm sou conjunto inspira-se g u l i S con5tituok>nais. 

es lativamc-nte apoio 
; tar eventual ãs nações viti- 1 gnas do Pacto de Atlântico com camaras malgrado a inevitável 

os embaixadores europeus e oposição. um observador, da Reuters"; ! claramente no tratado do De- Qc meios governamentais m£a de agressão. , 
— Ifruman e o Secretario de fesa Inter ame ricana do Rio | americanos estão consier&s de Truman e Achejton estima- • do Canadá. Estes meemos 
fi tado Acheson tem a confia j Janeiro, segundo o qual o qus certos elementos con-, riam, todavia, «ue o pfojeto ; meios mostram a^ 
gása «fe que o projeto preUmi- j ataque contra um do5 signu- ; servadore» do Senado acredi- preliminar do pacta repre&en- | com os seus governos 

I • ! • v 1 » _ 
nir do Pacto de Atlântico em, taries é considerado como ata- ! tam quo 9S90- pacto compro- ' ta atualmente a meilior reso- mo modo como lei seu pre- ; a t°. 
suas linhas 'gerais•será apro| q u e conti-a todos clc3, e reco-! meteria bastsmte os Estados lucão poseivel suscetível de d-cessor Lovett,. Truman e j 
vâdo apeíias ctím rar^s mo-1 m t hda que as decisões toma-! Unidos com cs demais poises tanto ser aceito p?Io povo; os niembros do governo esti-| 

por uma maioria de 2 3 ; europeus wiqvwnto outtos ele-' americano como pelos povos j m a r i m igualmente que Ache- j 

relações ! q pri^dimento dos cria 
do mes j tãoe é uma demonstração, en 

da. bondade da religião dt 
Cristo. Çqu vale a. dlaer: l 
um apostolado. 

dlficações, pelo Congresso, j ^ ^ 
quando o governo solicitar. O 
texto preliminar adotado ofí-
dbsamente pelos governos eu-
ropeus interessados, YÜfó foi 
ainda submetido oficialmente 
ao Senado tnes os membros 
da Camara Alta foram, eviden 
temente, mantidos pelo correr 
da evolução dos entendimentos. 

Os meios informados acen-
tuam Que o texto da prelimi-

B 
npiia-se 

ri ft 

VATICANO, 11 - (R) — O 
papa comprimirá a válvula, a-
tim de por em movimento a 

A, China lança m ã ò dos seus últimos 
cinco milhòes de dólares 

QUE VAI PELO 

ro-sp que o govern» naciona-
lista de Chiag Kai Shsk po-
deria transferiras*» * âiba For 
mosa. 

O Departamento^ de Estado 
fi WASHINGTON, 12 — <E) — ! informou que até a sexta-feira 

O Departamento de Estado a- j passada a China lütimou . . . 
ncnciou que a China Naciona- j 33.120,244.633 de dollares. As 
lista já começou a empregar j informações das conquistas 
os ultimo? cirû rt milhões de i obtidas ps lo? comunistas ao 

1 - . ! do Gomes, Os homens aue a serie d® comícios: ^ ««ií«*« ^u* a 
^ estão ariieulandí* d&daravçm 

O FUTTOO CANDIDATO A í ; " ' 3 : C°™ ° a p o Í a r a d ° S r 

Getúlio Vargas e, desse modo 
com o Rio Grande do Sul, pois 

| que os adeptes do nome Ha ar. 
Osvaldo Aranha estão traba-
lhando vivamente o PSD 
cho, para que essa candida-
tura seja de uma frenta única 
riograr iense, a exemple <«0 
que acüiteceu rtn 1929 eon a 
apresentação do sr. G«túlio 
Vargas. 

Junto ao sr. Otávio JUfcnga-
beira e outros chefes? baianos 
como o coronel Juracy Maga-
lhães, dessnvlv«!-«© ativo tra 
balho para que 3 TJDN daque-

HIO, 12 — A Campanha ge- la unidade federetiva adote 
alista está tomando vulto em a formula OsvaJdo Aranha, qué 
iodo o jwis. Agor^ cs terri- &cria completada cOm uma 
tnriop fluminense e paranacn- candidatura do PSD para ' & 

forAm invadido» por car- vice prcsidencia. Espera-se 
'Lzcs a favor do senyuor Gc- i inibem obter o apoio d* UDN 
!-.:!;••> Var^s^:, o^ quais eritão mineira. 

• O m<éim 

Slac âiliinf giü m japçn̂ se* 
emsnamesŝ gem m Amïlovù 

Supremo ao .o Comandante 
declarou que "«m nenhuma 

PETKOPOUS, 12 — Um auto sua excia. informou ao "Glo- í xada Estados Unides» 
dirigido pelo sr. Carlos Gu j bo" náo ter o general anuncia- ( PENSÃO A'S VIUVAS DE 
inle conduzindo pessoas de 

dollar«? do emprestimo 
aof1 

mili- ; norte da China coincidiram 

WASHINGTON, (US1Í>) -
Um elogio pela resposta jc 
penesa tospondendò ao desrfio , ou ira terra ha homens ™>ffi*y 
da creação dc u^a oconorrti'. i â^res cu em maior segu-
propria foi expressado peie j rança, o os homens, aqui, 
General Dou^b-s Mac Art: vr í vivem em maior paz e etn 
Comyíidante Supremo da - j vaaicr Lranquiiidade do que 
Forças Aliada?, em sua uiensa- ! tocius os nr?sos vizinhos. 
Sem de Ano Ncvo ao povo iIg | A severidade desceu sobre 

sua familia chocou-se Com 
outfo não ha venda vitimas» 
NAO ANUNCIOU VIAGEM 

RIO, 12 — A proposito da no-
ticia procedente de São Pau-
lo sobre a ida ali do Minas-

maquinaria com que s e im-. t r o da Guerra, o Gabinete de 
prime o jornal do Vaticano, > 
Ofservatore Romano, ao ina^- ! ^ 
gurar as novas oficinas . desse | j 
perfoRoo, a 29 de janeiro, dia j I 

! I 
de S. Francisco de Sales, pa-, 
droeiro dos jornalistas, ! 

I 

Na época atual deve Ser | 
tencedida á Boa Imprensa i 
o titulo generoso de voa { 
ák A^ie CatoÜo» 

P i o x n } 

Em torno da demissão de Forrestal 
WASHINGTON, 12 — (R) — í significar "por período inde-

Circulos chegados do Depar- terminado" os mesmos circulós 

do viagem para o momento. I SERVIDORES DO ESTADQ 
AINDA O DESAPARACIMEN- RIO, 12 — O Executivo 

TO DE FREI { viará. nfiensagem ao Congr«*-
CRISOSTOMO j sobre a o^ncessão de pen 

especial as viuvas dos 
servidores do Estado mortos 

consequência de aciden-

tataento de Defesa Nacional não acreditam qu* Truman 
peça a Forreslal que se de-

î 
ante? de 20 a 21. * 

acentuam quo o termo "inde- 1 

finitamente" empregado pelo sub ; 
titular Jame, I W s t a l r t a d*- j : l n i s s i o n e a n t e F d e ^ | te do 
claração que fez. segundo a | Admit^se outrossim, que For - |P , R. 
qual permaneceria 4 frente 1 restai decidirá ele próprio que 
daquele departamento" ^indi-1 dentro do um mes vai deixar 
finitamente" pede, igualmente 'ou não seu posto. 

RIO, 12 — A propesito do sao 
desaparecimento de' Fr^i Cri -
sóstomo que tanto tem preocu ' em 
pado a opinião publica e au-
toridade UA Noite", iruorma 
haver sido ^sinalada a para 
lida de um religioso de nnm? 
idêntico, em' viação da FAB 
pára Campo dos Afonso rumo 
S Paulo. A policia investiga 
o caso. 

EM S, LUIZ O DIRETOK 
DO BANCO DA BORRACHA 
S. LUrS, 15 — Chefírram a-

qui os st®. José dc Matos,: 
Diretor do 3aneo da Borre- J 
cha e Lino Machado, prcõidçn J 

Diretorio Estadual <̂ 0 

tar feitr» ao?1 Estado® Uni- [ com as noticias da chegada | 
dos num total d* cento e vin- • a ilha Foi:nosa de fa- Fritando que u i ;>ovem: ( 

tí> cinco milhões de dollares j milias de funcionários do representativo, de acordo corr ; 

ao mesmo tempo conjectu- í governo chin s. o desejo da mr.ioria fc.i crea- i 

A cooperado dos Estados Um 
prol da soude mmúial 

em 

vossas ilhas, serenidade de 
quo participam tedos os ci-
dadãos.'1 

ATac Ai iliur explicou que a 
liberdade politica e a auto-
suficiência eonomica são in-
separável j necessitam o 
apoio mutuo, do qual cada 
um depende para sobrevi-

WASHINGTON 10 (USIS) —! tados Unidos na cooperarão UU. não desejam ípena^iver 
Falando p&i-ante uma Socie-1 internacional no campo ua libei í£r o mundo du opres- ' 4<Tenho repetidamente afir-

te em serviço ou docuça pro 
fissional. A pensão equivale- ( 

rá a cinquenta por cento dos ' dade 
vencin^entos. | pitei» o str.adôr norte-ome- í significativa contribuição nor~ mo tambern da opressão da* í no que vossa vontade e vo*-I : | 
AUMENTO DO PREÇQ DE' íicímo J . Howard Mc GrathJ te-amerieana á Organização, doentes. Ale Gí^íh asseverou; sa industria aào tais que, 

Odontológica, nesta c a - i s ^ u ^ jMc Críith aludiu á sí;o politica e ^conomi:^ co-.rnado ao meu proprio gover-

BQNDES 
RIO, 1 2 — 0 cumsnto do pre 

o de bondes foi autorisado 
bas? de dez centavos poi 

primeira secção em toda« as 
linhas. 
CONTESTOU OS RUMORES 

disse que a politica exte-! Mundial dc oaude da ONU, que- o s?u pais "ao co-joci /.v j 

a 

um** r??.oavel oportunl-
rior d os Estados Unidos j á Ml̂ uao de Taud^ Public^ dos com cu'ros governos da li - . d.-̂ .do para o comereio, pode— 
objetiva "um mundo paci- ; EE. UU. na L sbeia e ativida^ bei ía^o dc1 ^eus povos cifi-i ; ríeis crear ume, economia auto-
áco, prospero c diîîno", e que des ligadas a reabilitarão da? ; doença, concorre para dar- | suÜiív.; nle, produzindo I • t 

d j ' ca "uma humanidade südi^ é Filipinas. , lhes tas cs moií, íiitnríj 
um dos principais fatores ps- j Apos declarar que os EiC. . sobrevivência1, 

a transformação do mundo ^ - ^ ^ — * — ra 
na especie dc local em que 

Crédito para o THE do nassa Estado 

NOMKADO COMANDANTE 
DA 3.®ID.IÍ 

MO, 12 — 0 Presidente da 

Republica assinou decreto a-

brindo, ao Poder Judiciário o 

crédito suplementar para pa-

gamento de substituições e, 

créditos especiais, para paga» 
mento de gratificações de re-
presentação, pagamento de d es- j m j j i t a r 

peses realizadas pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral do Rio 
Grande Norte. 

RIO, 12 — O pr^identç Du 
tra nomeou o Teixei-
ra Latt, comandante de 3.* 
Divisão de Infantaria. O rta» 
fe militar servia como adido 

brasileiro na embai-

ni «ri 
GREVE DE DOZE HORAS 

KOKA., 12 — (R) - A CA-
(Dtfa do Trabalho de Bari 

controlada per comunistas or~ 

dobou uma . grève geral U 

de «o« distúrbios ontem pro-

VINDOS DO EXTERIOR 
RIO, 12 — O Ministro da Fa desejamos viver", 

zenda contestou cs rumores Mc Grath, que é o presi-
vindos do exterior relativos ao donte nacional do Partido 
pr»posite do governo em des- Democrático, disse ainda que 
valorizar o cruzcirp oom o fim | "por motivos humanitários c 
de forçar o oomercio da ax-1 considerações de esclareci-1 * 

yortaçáo, O Ministro salien- do auto-interesse, o s Esta^ 
{ou que nao adiantaria ex- dos Unidos estão interssa -
portarmos muito para conge-. do« em estabelecer no mun-
iar o saldo, em virtude da, do inteiro condições 

Record zso sehr » î 
V 

f i f c « * l l A» v / -

para 

cairos r-tio m d o que 
reeebcis das uutros. e 
esín era a única 

vtíü pedíeis e que prfr* 
f̂ v- d'^se ele. 

, - qu* 
oportunidade 

WASHJH^rCíTOiT 12 (U37^ 
— Segundo icvelou o Depar-
tamento do Comercio o vabr 
total das emstrucões ros Es-
tados Unidos, durante o ano 
de afiugiu o nî /el re- ' iffrej^, e s c c 

corde de 17 660.000 Holar?ü ^ utilidnde pubilea. 

t 
um terço, aii:ï£iniIo p ír>t ií d 
7 bMhões de aoTn;es 

Ainda no setor privada, ov. 
pandiu-fe tiïir.bem a constru-
ção de (-H i ̂  i ei o3 co jr. c ; î r : ;,, 

serv/roi d, 
No tnrarii'-

*lue | ultrapassando em 26 por cor.-
situação anormal que o mundo | ensejem uma paz douradoura, j t o a ^ ^ í n t e r i o r w a x i r r f, 
atravessa. j maior liberdade humana e d e q u a s e u w l h ô e s d e 

RIO, 12 - Um vespertino: padrões de vide mais e l e - l i ^ a i c a n ç f l d a o m 1 9 4 7 

:.i ccr.:iímíçõtíü publieas, deu-ee 
a rvctlaí. hospitais, 

pTC -iT-T.r̂ -̂ s de conservaçãô e 
tomento o rodovias . O uniCO 
deeUnio ocorrido em 1Ô48 foi 
n.i íonstru industrial priva-
Ja, qi e eniu om cprea de 18 
por conto. 

voccdos por cir.co mil, desem- caidú 
Durante os pregado». Durante os referi- f d e p i « ^ , princeza, Cotieei-

<los distúrbios sairam feridas çüo e Misericórdia. Alguns 

anuncia com destaque o refor- ! vados. A experiencia nos 
>ço nas medidas de precau-1 tem ensinado que nao pode~ 
çào e vigilancia em torno de j mos viver em <K>ndiçòCs de 
embarcações procedentes da . pez e prosperidade, num mun* 

JOÃO PESSOA, 12 — Témj Itália e da Franje. As auto-j do «balado pela guerra e» o 
chuvas nos municípios ridades destacam a diferença constante deflassosego de 

no 1943, as 

trinta pewoaa enquanto qu-
l i j hortt mm MêtÍ, «n fteguikltrii quioM foram yrmm 

rio« deram a^ pilmeiras etw 

Quanto ao 
perspectivas 

i antevendo-se um total <le cer 
'ca de 18.750.000 dolarw. « 

O 

Agencia Nordestiot de PublitídBde 
Cdm a presença de comerci Agencia tornou-se apta A 

t̂ ntes» pessoas credos e repre- j tender £ quaiquer trabelHo 
sentantes da imprensa, tor.̂ m j relacionado Com anunciai 

e fachadas, k 
decoraçn exc < 

da «ituafião de recursos pro- povoe faminto«, e sem meios desse 
principal ff» tor 

aumento «»ral 
fiUticó, atuais . e das de 1918» 
hftvendç agora abundancia de 

• peiíatiâM. 

de sub«isUncU". 
QualiHoaMdo 

1NUTILROO 

s/ío de aumento, [ i^auguradaR, ontem* i\s 10 ho- muros 
raa, nesta capital, as novas! pintura, 
instalações Afffncia Nor-
destina de Publicidade, de 
poroprkilade dos «rs. J . Our 
gel 1 J , Garcia. 

Inilalada« a^ora, no prédio 
funcioneu. a Casa Ban-

AtelocH a 

isòla^^ 
verifi » 

jC*do em. foi 3 eonstru-
de df t e ^ e n ^ parlcu)«^ onde hu 
1 1 que ftifcáu m u m d t j a j ^ a 

Os proprietarto» da 
Nordestin« de Publicidade 
eepetonaram & todes oi 
tes, servindOHM btbklu ge-
ladas e Àtgbdoe, tttlio o fe* 

^Joèo A l m WlWodtt-

A * 
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S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

Homens f f 
por Otto Guerra 

Dentre u o r f a n W « fundanMnttii da «micWaeU. ora d . catolloo, om d . «pior*-
Açío Catolicm Braseira figuram o. Home», de, dor, d . camb^U negro, * J ^ V " 
Ação Católica (H. A. C.) ^ i r ! I t í to 

«envolvimento, acabam os H, A, C, da i t t j » 
4» tornar a iniciativa de organizar ufca 
Federação Internacional de Homan* da Açéo 
Católica, que já mereceu a aprovação do 
Papa Pio XII. 

A instalação realizou-tó em Londres, 
que »erá a séde da nova entidade, com a 
presença de representantes de 18 países, e** 
tando deliberada a realização dum Congre*-

Destina-se essa organização básica aoe 
maiores de 30 anos e aos casados de qual-
quer idade. Como ensina d, João Batista 
Portocarrero Costa, atual bispo djA Moaso-
ró, no seu livro "Ação Católica", m a atuar-
lização se faz imprescindível tão grande o 
ieu valor) ela visa "conseguir o fervor da 

E x e [ m J p l o [ s u b l i m e 
A sra. ' : íÂiJl |*ÍÍÍavlÍk (jc* ( sob o regime 3o comunista 

vida sobrenatural entre os homens católi-
cos, principalmente entre os chefes de fami- Co ]nt0rnacional? em 1950, durante as come-

i 

destaquç em nossos meios so-
ciais. 

— Alfredo Pegado, coletor 
Estadual em Canguafetama. 

CRIANÇAS 
' Alvaro Barretot filho do Dr. 

Cirio Barreto e d. Maria Luiza 
Barreto , diretor da CAP nesta 

SENHORAS 
Alba de Queiroz Filguei-

ra» espesa do sr. Salomão Fil-
£ Lie ira, - ilustre conterrâneo, re-
sidente no Rio de Janeiro, 

— Julia Dantas Landim, es 
poca da sr. Severino Fer-

nandes de Oliveira, funéiò-
da Prefeitura Muni- cidade, 

».ipal do NataÍ) e nosso coope-j Maria de Lourdes, 
radar. 

r-FNHOHES § 
Manoel Ernesto Nobre, fun-

io da Prefeitura Mu-
nicipal do Natal. »•'-

- Gabriel *Camara Filho, 
iiincicnario da Carteira Agrico-

lia, formando-lhes uma consciência delica-
damente cristã, forte e integral, sempre a mes 

| ma em todos os momentes da vida; quer nos 
negocios e nas atividades sociais, quer no in-
timo da sua vida individual", (p. 303.) 

Paia muita gente, essa ooisa de reli-
gião é para mulher » menii^. "Homem 
tem mais o que fazer", costuma afirmar a su-
ficiência de tantos. 

E no entanto, porque tantos homens não 
querem saber da religião, vemos como 
anda o mundo. Falta de caráter, falta de 
justiça, suborno, senso de responsabilidade 
beirando a cota zero... 

A Ação Católica não quer tirar nin-
guém do seu meio do ambiente em que 
v.ve e trabalha cada um de nós. Pede ape-
nas uma coisa qual seja conservar-se inte-
gra a consciência católica cm todas as cir-
cunstancias, nos negócios, nas diversões, nas 
leituras, no trabalho. Sem desdobramentos de 

morações do ano santo. 
Não é possível a rc-ordenação do mundo, 

vem que os homens participem amamente 
dos trabalhes. Senhores e moças, rapazes, cri-
anças, muito e muito fazem « iarão. Mas o pa-
pel dos homens, na direção das fabricas, do co-
mercio, nas repartições, no governo, na lavou-
ra, na família, é por sua vez insubsti-
tuível . 

Isto sentiram os homens catolicos e por 
isto se organizam em amplos movimentos, 
destinados a uma ação de conjunto. 

Entre os pontos salientados pela nova 
' entidade figura o reconhecimento de que 

"a causa fundamental dos males que atingem 
a humanidade na<? é somente material, como 
acreditam alguns observadores superficiais, 
mas antes espiritual, <je ordem interna, pela 
ignorancia e desprezo da verdadeira natureza 
do homem e transgressão da J^i que o Criador 
nos deu". 

» n u * 
Estado« Unidos, mãe de 13 • 

filhos, conseguiu após longos 
anos de economias iuntar a 
quantia necessária para for-
pnar uma BOIySA DE ESTU-
DO em favor de um semi-
narista pobre. A quantia foi 
consignada nas mãos das Ir-
mâes Beneditinas de Clyde 

Tito dizia: "Durante estes ma-
ravilhoso» dias de graça, noa 
quais me tornei sacerdote 
de Cristo, várias vezes me 
lembrei, com vivíssima gra-
tidão, düqüív.as generosas 
pessoas que de qualquer mo-
do me ajudarr.m a galgar o 
Monte Santo da Ordenação. 

(Missouri) que por sua vez Entre essas pessoas, ocupa 
a enviaram para o Pontifício j o primeiro lugar a sua que-
Seminário Germanico-hungaro rida mãe. 

filha do 
capitão Rolidino Manso Ma-
ciel, oficial do exercito na-
cional. 

— José, filho do Dr. Mil-
ton Ribeiro Dantas diretor 

Sanatoric Cetulio Vargas, 
•? conceituado clinico nesta 

COISAS DAGIDAD1 ARABESCOS 
ESTIMULO OFICIAL 

Muita iniciativa boa, entre 
nós, morre antes de realizar 
o que idealizava fazer, Is-
to dá-se tanto com as 
iniciativas particulares como 
também com as de 

OBRIGADO, SENHOR ! 
Obrigado, Penhor, pela gra-

_r. divina Vosso poder 

que nos concedeu a ventura de 
termos atravessado incólumes 
OS trezentos o sessenta e cinco 
dias do ano que terminou, 
e que nos fez sorrir de mais 
puras esperanças no 

de Roma. Lá por sua vez 
a BOLSA serviu para custear 
os estudos do seminaristá 
ALOYSIUS STEPINAC, um ex-
oficial iugoslavo que mais 
tarde, após ter sido ordenado 
foi eleito Arcebispo de Za-
greb e ultimamente foi conde-
nado a trabalhos forçados pe-
lo regime do" comunista Tito, 

Parao proximo 
Inverno 

VENDEM-SE 1300 mudas r 
coqueiros comuns, com n. 
do metro a quem ofi-recpr ni.ii. 
oferta. Excelente oportunida-
de para quem desejar, dp umr, 
só vez, fazer enonno sitio do 
coqueiros e quo constitui o 
melhor patrimônio. Tratar á 
Rua Princeza I^ht;!, 0 t ; 

com o si\ Mario Januário 
Papari, onde se achnm os refe-
ridos coqueiros. 

Ela foi o instrumento usado 
pela Divina Providencia pa- ; stepinac havia jejuado duram.-
ra realizar em tnim a sua . 3 ^ p o r s c m a „ a p c ! o ^ ^ 
grande obra. E estou certo de d o 30 ^ p a p a a ] c a n ç H r d f i 

que agora no Paraíso, esta-
rá a recompensa destinada 

Deus a vocação saoerdotal n 
â - j seu íilho AJoysius, o sítimo 

queles que nesta vida auxi- j dos 11 filhos que Déus lhe» 
liarem os seminaristas pobres, dera, 
Não deixo passar nenhum Exemplo 
dia sem lembrar-me dela 

pelo irnioo crime de ter fir- em minha sante Missa", 
memente defendido os direitos; Do mesmo jornal destaca-
da Igreja Católica. 

O Seminário "Tidings" da 
limiar] arquidiocese de Los Angeles — 

í;>. do Banoo do Brasil e nosso' capital, 
t u operador. VISITAS 

— Dr. Arnaldo Gomes No- 1 Em companhia de sua fjlha 
Iara, deu-nos o prazer 

sua visita d. Guilhermina 
t ffc primeiro Juii Mnúcipal srta. 
da Capital. àc 

- Manoel de Oliveira, 
4 i.vmerciante nesta praça. 

— Francisco Augusto de Li-

... 

Fernande 

H tn^, residente 

il»« Íí? 'V. 
— Sátiro Arruda 

ále Araujo 
^r. Luis 

Gomes, esposa 
José Gomes, 

do 
m-

VENDE-SE 
OU ALUGA-SE que inicia 

carater j A casa n o 334, sita á rua BÔfl 
oficial. D?J, a nossa capital me-; Petropolis. 

recer o depreciativo titulo; Tratar na mesma* 
de "cidade do já teve"..» | 

Felizmente hoje em dia ; À L U G A " S E* 
já não cabe, dt> \ 

resplandecente de bons fu-
turos acontecimentos, neste ano 

Obrigado, Senhor ! A Vossa 
bondade infinita prova-nos 
uma vez mais que a ideolo-

Sales, tratar na mesma 
esse tituto 
todo. sobre esta cidade dos! „ ^ __ , 

' * i Avenida, n .° 485, com Val-
Santcs Reis Magos, graças aoj d j r giiva# 
amparo que o governo, tan- j 
to Êstaducl como munici- i ^ £ J ^ 0 JJ J^J - S E 

j gia dos incréus não pode 
A cesa n ,° 487 á Av. Cam- í absolutamente apagar dos 

dustrtel em Canguafttama pa-! Pal» V G m d a n d t > á s institui- , ^ ^ ^ ^ n^s 154, 188 e 190 á 
onde regressa htfp. particulares, possibih-

Í ÍOIVOS • . . ; \ \ tando-ast assim a ter vida 
Contrataram casamento no' e proveito.^ á co-* 

ra 

rações humanos que com-
preendem ou procuram com-
preender a verdadeira finali-
dade da vid.% o Vosso poder 
miraculoso, que ameniza tantas 

[dores e conéôia tatffcs aflições, 
Úbrígrâo, Senhor^ ^abemo^ 

que as Vosèns voàtaaes 

do qual foram tiradas essas 
notas — reproduz também um 
trecho de umf carta do neo-
sacerdote STEPINAC á se-
nhora Alice Havlik, filha da j cidade corre parelhas 
sua defunt^ madrinha, Emilia; sou progresso. 

mos mais outro fato como-
vente : a mâ% outro de Aíosius 

sublime que deve-
ria ser imitado por tantas màt.-: 
brasileiras^ pois como se vc" 
a vocação dos filhos dependo 
muitíssimo da orarão das 
mães. 

Notas e Comentários 
Calçamento, problema 

A pavimentação de uma | cidade. 
O Prefeito Silvio 

inadiavel 
com o 

funcionário do Departamento' dia 3 do corrente» em Mosso-; 
de Bdlucação, 1 rt>y o sr. José Ribamar Rosa, 

— Sátiro GUüfl&fèes, gç- \ radio-telegrafista da Base • • Íí i 
raol> da Filial do Banco Aerea de Parnamirim, com a 

senhorinha Maria das Graças 
Pinheiro, filha do sr. Flo-
riano Paulino Pinheiro, Co-1 
letor Estadual em Mjpssoró, 
e d sua esposa dona Maria 
Alina Pinheiro. 

CASAMENTOS 

P ^ ^ ^ r h l^ ital, e eijBmento de 

Í 

ietividade. 
Para este ano da graça de 

1G49, o Governó concedeu sub-

Ru« Auta de*Sbu^a e 24ft tu 
Praia de AÜteia ^Preta. 

Tratar na Cooperativa Cen* . - , e ; maechnaveis J^as que grande 

Havlik. 
O sacerdote iugoslavo que 

estava destinado para mais 
tarde personificar os so-
frimentos da Igreja Católica 

divinal dos quadros cativadores 
da natureza, c«uer sinsplesifieTV-* 
tí*^: eijm 1 o pulsar do p o ^ ç ^ , 

- » ' * ' ' ' 

Ifémiftdo ategre, depois ĉ è; tér 
praticado um gesto de bon-

Naíal necessita de solucio-
nar. ingentemente, o inadiavel 
picblcma de seu calçamento. 

Ortde chega calçamento che-
ga, concenmitantemente « pro 
gresso e? com ele. um novo ci-
clo de atividades para o local. 

Dajs grandes bemfeltores dü 
T ^ 

Pedrosa, 
ora ã frente de nossa Kdilidaíie, 
tem as suas ' vistas voltadas 
para esta ingente necessidade (Li 
cidade. 

Dentro «as possibiUdades d« 
trario municipal realisa na suu 
gestão o que v possível, o que 
se terna inadiável. 

Idealisou S , s o t ^ r b o c 

^ral. i e amantíssimo é o Vosso cora j dade, inspirado nas Vossas 
Ição. Por iss*), ficamos certos ' graças. 
1 J-jde que sabeis sempre perdoar | Ohrigado) Senhor ! Implora-

do Souza. 
Olharam estes 

VENDE -SE 
ven;ões a instituições e obras,1A Seraria S. Francisco, uai - ; ^---i • —- j 
ciue bem as ajudarão sair do ! Hua Expedicionário José Varela, J o s o U t r o s V o s s o s fübos trans-| mos tambsm rs Vossas miser;- tentes engenheiros para a ne- | nandous« os lotais ideais para a 

viados pelos caminhos Ínvios j cordia» para cs pobres obscu- ; cessidade premente da ei- ! moradia do iiatalen.se. Para tun 

nossg cidade, pelè impulso | cicUípico plaik» de ipavimen^ 
Já* ã sua ptttfm*ntav&o, forftm, j t a r /e in tods^ sua e*ten*ãí>, Pe 
sem duvida os ex-prefeitos j trópolís e Tir^l. ()s dois máU 
Omar O' Gradi e Genül Ferreira beZos bairros residenciais da 

cidade receberiam, a »sim uma 
dois compe- transformaçao maravilhosa, tor 

PAfmíACIAS Dfc 
PLANTAO 

NA CIDADE 
Farmácia Confiança Rua Vi-

Bartolomeu, 
NO ALEtíRIM t Contraíram casamento nes-1 

macia S5o José — HUCÍ j ta capi' ú a senhorinha Ma-
Fresidenie Quaresma. j 1 Cor.ceir no Rabelo» f un- | 
- .., ^ eioiiária de categoria do Ban- ! 

do Povo SjA e .'ilha do sr. 
Tobias Rabelo já falecido e j 

,c!a. Antonieta Rabelo, com o 

I' :;r João .Olímpio Filho, co-
merciante nesta praça. 

ro! "daquele já teve11.., A' tratar na Rua S. 
Sem queremos nos referir' b&stião, 93, com Manoel André 

a todos os beneficiados, desp-
jfjnos destacar, entretanto, a 
Guarda Noturna que, insta- a 

da vida, r̂ ue não querem 
procurar a sombra dadivosa e 

1 divina de Vossa doutrina, a-
i consclhíídora do Bem e qu? 

recidos de espirito, que se j dade; — que avançava, ceie-; tos fazsíc prcciso um imp^s 
deixam levar por frágeis tco^ ! remente, para dias melhores e; cindivd empréstimo. A priinri-
rias filosóficas, e procuram rie j atacaram, de pronto, o seu mais i ra vista» lia a imprtfssfio dí 

[gar a Vossa presença, emhc-

Irda por iniciativa par t ies ; V^ide^se otir.io pL.no em ^ r - | iiomeníe faz trazer aos cora- ' t ia SC dcí>;c:u fie;:;- cnuoveei-
ía 

a imprtfss.io 
innpurtuuidade da lutdiu.», Ctm crucifliite problema. 

. Omar, O' Gi-adi construiu o | estudados, p<jrem. todos 
calçamento da Avenida Junquei- ] aspectos do problema do 

os 
>:AI-

^ na- «amento de nossa urbs, \cn-
Çoes do Vosso coração, e o mi-, talenses a facilidade de me-1 fica-se que a solui ào única è. di 

i ! 

üv r o t a d o d i a 

J o i i i f p r a deMe 
K -st 5 mundo velho 

íudo &c podo ver. Quem é ! * 

que não sabe ? 
Mas re poderia pensai^ 

c m muita rcoifa, mpno4| eftvíj 
n«: Urodos1 

está circulando um jàn^! • 
feito por doido» e . . . ^ 
doidos 

t> fato é real e vert^ rs-
lataco pela imprensa. Apro-
veitando a? inclinações ' idfc. 
ur.i dos seus doeij^e. 
hospício Ih« permitia quo 
fundasse um jornal. í ^ ' 

F.lo é composto e redigido 
peloj alienados. A noticia 

adianta que o jorna! 
<.' livr ? de censura«, «m 
matéria de a^preciaçõ** iso-
Lre o hospital f P» 
n c ii a q UP sumem ar&go« 

vezes revolivcion 
contra a administrado. 

Deve-se adiantar que 4A1» 
ór^ão tem circulação r**-
trita E' lido apenav p»!ot ^ 

lido? e pela administração 
do hospício, 

Quando a gente vê ^ ^ 
desmando« ám cerUi^ " 

írr embora gozando do p res - ! f e i t o « ^ o ^ conservação - j ^ 8 dilacerados pelas máguas dos pelos ouadros da vida, 

ügío oficial do Departamento' T r a t a r a r u a ÜLo- Antonio, 748. |d t > m u n d o > 0 bálsamo milagro- m o s e esses não fossem cria- j ra Aires, oferecendo aos 
j ç, l i j , {so da esperança 11a Vossa 
de Segurança Publica, deba- bo d d . 
te-se em serias dificuldades, V E N D E - S E j n a f í makeiavel. j lagre do vivor não tivesse a: íocomoç^» para veiculou verdade, o amprestinw. Sein 

Obrigado, Senhor ! Obrigado 

• < 

( 

na ,-5 sente vontao* de pto-
ff\mUr se n» doidí* ^âlS^ 
os fariam melhor. ^cntafcTi&r 

- são os atentadGI á s 

ral quo- certa imprensa «en-
fi.cionalista eeti 
do( todos oti dial. 

O at» religioso foi celebra-
do no dia 25 do mez pp. 
pelo monsenhor José Alves 
Landim* na igreja de Sta, 
Terezinha e civil 110 dia 8 
do corrente, 

O jovem casal rjue é 
j bastante relacionado cm nossos 
meios sociais, vem sendo bas-
tante cumprimentados. E fixa-
ram residência nesta capital. 

DIVERSOS 
Transcorre hoje o primeiro 

aniversário natalício de Car-
los Magnus filhinho do casal 
José Fernandes Camara, au-
:tiliar da firma Santos & 
Cia, Ltda. desta praça *e de 
: ua esposa d. Maria de Lour-
des Heis Camara. 

Por iào grato motivo o 
nataliciante vem sendo bas-
tante cumprimentado por 
4us amiguinhos, 

NASCIMENTOS 

Acha-ee em festas, o lar 
lo sr. André Vidal de Sou-
•a, linotipista deste jorna), e 

sua esposa d. Margarida 
lama de Souza, com o na*~ 
»mento de uma criança, que 
ia pia batismal, receberá o 
tone - d* André. Pelo gra-

"O motivo, os paia do recém 
. lapido vém sendo muito f+~ 

licitado« esn 

Os seus poucos guardas re- fJma Casa com um ótimo ponta 
para negocio na rua dos CaioÓs, | p o r q u e concedestes a estc> 
1388. Tratar com Davi Muiúl : Vosso filho, as Vossas ben-
eidade e um grande terreno na • ca05 e misericórdias, fazendo -
vu Manoel Nascimento. ! 

i o sempre compreender, embe-

cebem pequeno ordenado men-
sal, arrecadado dentre os 
contribuintes, em troca da vi-
gilância que aqueles exercem, 
a noite, sobre suas residen-
cias. "Agora, o governo con-
cedeu uma subvenção men-
sal, a qual, conforme de-* 
'clarÊção do comandante da 
G. N.. 

irá melhorar o salario 
dos seus servidores. O auxi-
lio oficial foi pequeno, t 
verdade, mas concorrerá pa-
ra o estimulo daqueles dedi-

A L U G A - S E 
Uma ótima casa na Praia 

do Meio. 
Tratar na Alfaiataria Ama-

zonas, Rua Dr. Baratt, 222. 

A L U G A - S E 
Uma ótima ii'sa na Praia do 
Meio. 

A tratar n a Alfaiataria Ama-
eados mantenedores da ordem j ™nas ' 2 2 2 ^ Ribeira. 
e do socego publiros, euja 
£icào tem af ugen tado mu 
to ^ladrão de galinha" e ou-
tros "amigos do alheio." 

Outro auxilio oficial, em-
bora para finalidade diversas, ^ 
que teve simpatica repercus-
são, foi o concedido pelo Prç 
feito da capital, á divulgado ^ e x H l l t o ü n h f i 

ra musmo quando as sombras 
da ncite iniplaeavel do de-
stino mundano queriam per-
iurbar-lhe a paz do coração 
c o sossego da alma, a in-
finita doçura dos Vossos con^ 
solhos e palavras, atos n ações, 
mostrando qu'.- o mundo não 
o o que os homens pensam, 
e sim o que Vós determiníis-
'•es. 

Obrigado^ Senhor í Quand-j 
os últimos sons dos áinos de 
Vossa Igreja se extinguiram 

VOSEÍ >ssa oniciente concessão, j° Pedestres eiUre a Hibeira a a^víc r»ão se terá o calvamenti>. 
Obrigado, Penhor! Esp-rau Alta. íseit: o ikm i-c terü 

çesos, pedimos que ris Vessas ! Ferreira de Scuza pre- o progte^u. C^m o progresso d:t 
graças nos acompanhe m por to~ | • ̂ nieou o® habitantes tie . ff â  i cidade ^ a1- ï .. : - i r ; » ' ; • . ' 
do este ano e por todos c o m a rígia dadiva d^ ' suavemente, entj:rcsíinu;. 
seus sucedaneci^ aclarando sern^ ravimentação onlre a Cidade Al-
pre os camiiilioü que 'temos ! í a e 0 

de percorrer e iluminando os{ Alecrim o que 
curam turbar a bondade dos j i a m n i s outro fCA pelo populoso 
íOU5 coracõos. 

De lador dci?.'air.o>, propo.si<a 
damente, os aypectos próprios 
do empre&timo. A* Camara de 

da revista 
do" 

de cultura "Ban-

tal federal, faleceu, recen-
temente, o nosso jl^stre con-
terrâneo. general José Lu*z ar. depois de ter anunciad. 
Pereira de Vasconcelos, per- ^ inicio de um outro ano, vj 
teneinte ao Exercito Nacio- j mos> Senhor, o milagre do 

Vosso poder estampando nos 
Há muito tempo residindo j sorrisos dos homens, congratu 

na metropole do pais, o sau-, lando-se pela vitoria alcançada 
o no*- por ttr atravessado felizes os 

me 

Obrigado, Senhor ! No inicio 
deste Ano Novo, os nossos a-
gradecimentos vão postar-se aos 
Vossos pés, e a s preces supli-
ces dos nossos corações so-
bem céleres ao Vosso f eno 
celeste, pedindo a renovação 
de Vossas bênçãos s^bre 
nós e de todos qu > dí 
perto falam á nossa amizade 

. . s i Vereadores cai)erá estudar £»airrv. Mereceu, por isso, a ' » 
l*«âslinto. listudar e drtrrimiu, con :^rac;ao popular de ter 

_ ^ a boa apluu-^o «los dinliciro^ nome aposto mesmo con- , 
4 m , , . .municipais, tra sua vontade — na mais mo- j 
vimenlada prara do bairro, por1 á ohri. scnhnr Pn«-
ímpesi^ão es ponta nca da po^ feito ! Mãos á obra sonlmri-
Pulação alrcriense 

Natal fará, sempre, aqueles 
í̂ ois progressistas prcteiKs a 
devida justiça 

Nos dias i?iais checados ao 
presente dois outros rht-ies d» 

a lamina nataien-: aoze meses do an0 aue ter^ 
que um grupo de in- A . . . M , 

telectuais conterrâneo^ voiedi-!" ,P ^ ^ a . ,m,nava naqu.l, a m e n t o . «to,, 
tar ainda este mes O gosto i " ! ^ V a S t o n C e , < , S M £ - ; m 0 S m i l h a r e s ^ c ^ a s cur- Obrig^o, Seahor ! Qu, as 
tio governador da cidad» veio! ' ? ' ^ ^ ^ C , a U Ví 'daS ^ « o m p o ^ l V « « , «raça, estojam , 
estimular, essim, um movimen-' Machado, i cia, a . radecv!« de confio, ; «obre nós, '«zondo-nos s < , , 

bem me^ce o a p o i o , P r O P T a r Í , > . CaPÍ t"'- I ̂ ^ d e w t a s - i pn- repelir os imp„ISoS I — Passando, amanhã, o seti-
interessam _ j. . , . , de seu falecimento, 

;ia certeza inabalavel de qu_ , 
ceremos atenoidos, nao p^los j r x c c , , # Í V f » municipal notalensc 

merecimentos <;ue temos junto ' 
a Vossa Ma^íario, mas î cla I 
simplicidade cem que c^ea-1 
ramos a vida e pratica 

j não descuidaram o problema. 
Foram eles José Vareto e SiU 
vio Pedrosa, Na sua curta 
pa^sa^rn ptda Prefeitura de 
Ní?tal o atual ^o^ernador mui-
to fez pela pavimentação da 

vereadores Î 

SolLcicncmui o impasse O 
ralcaniento ó problema in«^ 
uiílve». 

O que importa, acíina de tudo, 
V que entre <»•< ratóliros haj:« 
linidade de espirito, unidade d«» 
vontade» utiid ide de ac«7»» 

LEÃO xni 

L E I A M I 
A O R D E M 

to que 
daqueles qu? 
P*lo progresso cultural 
ncasa terra. 

de 

rua Presidente Quaresma, 532, 
no Alecrim. 

FALECIMENTOS 
GENERAL PEREIRA 

VASCONCELOS -
DE 

mo die 
Sua família mandará celebrar 
jnis&a pelo eterno descanao de 
su'alma, ás 6^0 horas, 

Rosario, convidando o* seus 
parentes e amigos para as-
*i*timn a esse piedoso ato 
dt caridade cristã. 

«*iir 

«s Vossas Í^ençáos que deram Uorça Ho mal e sentindo a 
alento suficiente para que pu I Vossa onipotência miraculosa 
dessem suportar as agruras do j apontando-no* na simplicidado 
viver, desviando os maus penJde Vos&as aíavras e na can-

na i «amentos, e proeurando o a m - 1 dura de Vossas açces, a tri-

rerdadei r \ da Liu d ;i 
quais muita« nossos espíritos com a sagra 

veaes, as trevas do mal pro- da luz da Vossa bondade. Obri-

igreja de Nossa Senhora do I pendimento «to horas menos lha 
saudáveis, nas 

Paz, do Amor. da Harmonia, 
<|u«r apresentada na beleu 

RUTILADO L< 
gado, Senhor ! 

REINALDO DE AGUIAR 

l lu UUIII 

CURSOS ANEXOS 
M A T R I C U L A S 

PRIM.\R;0 — dc 15 de Janeiro a lo de levere.ro. 
DOMESTICO - de 15 n 28 de iVvereiro 

A U L A S 

A^ aulas par.i o Cufso Primnrio no dia 
1 ft d^ fevereiro. As do Curso Domestico1* 1 ° fa murçn. 

ESCOLA G R A T i n T A S A N T A V E R O ^ C A . Abertura 
à»? aulas no dia 14 de fevereiro. 

Ä'̂iV § fr." 
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0 "FtBoiiense", dp Rio de 
do "Torneio Reiampago 
0 dite mu eiiieiiari i 

MO, 11 (pelo Radio) — Se-1 Cumprirá o esquadrão tri-
guiu* hoje, pa/a a Capital bán- j color guanabarino o seu 
deirante, por via aérea, a primeiro compromisso na dis-

puta do "Torneio /Relampago 
R. Monteiro", que está sendo 

Janeiro, estralará boje, 
r 

"Sã 

mi disputa 
Paulo 

paulista de - 1918 

dulega^fco do "Ifluminenae 
Futebol, Ctube'\ desta Capital, 
que amanhã, á noite, oferece-
rá luta ao "Sáo Paulo Fu-
tebol Clube". 

disputado na Paulicéa por 
quatro clubes paulistas — 
"São Paulo" "Corintians", "Pal-

meiras" e "Portugueza de Es-
portes" — c am carioca 
é o *''Fluminense". 

16 — 1 — M9 — Port. Es-
portes x Cormtians. 

lfl — 1 — 949 — Palmeiras 
x Port. Esporte«. 

23 — 1 — P49 — Sâo Pau 
lo x Corintiaitt . 

26 — 1 — P48 — Fluminen-
se x Palmeiral 

29 — 1 — 949 — Port. Es-1 9 — 1 — 94!) — Corintians 
que 'x Palmeiras (venceu o Co- J porte x Fluminense 

A tabela 
seguinte : 

6— 1 — 94}í 
Port, Esportes 
Paulo por 3 a 1). 

do certame é a rintians por 'J. a 2) 
30 — l — — Palmeiras 

| x São ,Paulo 
12 — 1 — [m — Fluminense I 2 — 2 — 340 — Corlntians 

São Paulo x | x São Paulo I x Fluminense 
t (venceu o sa»>; 

S A N G U E N O L 

Foram acertados, definiti-
vamente, 1 .Os entendimentos 
existentes entre os dirigentes 

que o "Bangu", Atlético Clu-jtados. lodos querem conhe-
be" tem recebido vários con- i cer o grande Domingas da 
vites para exeursionar ao Nor-

dò "Clube Botafogo de Fu- ! te do Brasil. De Pernambuco, 
Guia e, igualmente, o esqueci 
drão renovado do "Bangu"\ que j 
tão brilhante atuação teve no 

invicto 

teból e Regatas", campeão ca- I do Ceará e do Maranhão che-
rioca de 1948 o do "Santos Fu- 1 garam noticias que se proces- | certame oficial carioca de 
tebol Clube'1, vice-campcão | sam entendimentos para a ! 1948 e recentemente excursãonou 
bandeirante do ano passado | visita do esquadrão dos "mula- j a Baia, manlendo-se 
para uma excursão do clube j linhos rosados" ,àqueles Es-Jna "Bôa Terra". 
Estrela SoliUiia a São fau^ j — — 
]0. i 

Disputará o "Botafogo" dois ; 
jogos c< 

praiano 
o 

Pacaembu' 

Contem excelentes elementos tônico®! 
Fosforo, Cálcio» Arseniato de Vanadato 

de Sódio, etc. 

OS PAUDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
qUE CHIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

t -

EDUCAÇÃO ASM SAUDE 

Dt í * p » p t p 1 u L ü 1 n 
Os que ae dão aos labores 

intelectuais» em mera repre-
sália ás manifestações, hos-
tis dos homens práticos, co-
locaram & digestão como fun 
ção inferior, quando ela, 

• poeiras. Pata ív r ro --conservação ] «e, até á distancia de um me-
e agradavel a"pecto "^^tfjïb tro, uma nuvem invi&ivel dg 
4es$es vários .compprtanfp* . particular cheias de baci-

con-
v ar AOS 

tos deve ser enojado, E' i los da doença que traz 
F F Í/ ? >*! -

preciso não esquecer ; so- «ijfo. Tais micróbios, atingia-
bre o piso de taco« nao de-nao de-- o pessoas que estejam próxi-

em verdade, é uma das mais j vem *er colocados. dongôUp^ mas, podem contaminá-las. 
importantes no sábio conjunto! que fazem cpodrecer os tacos. Afastc-se dos que tossem, 
fisiológico animal. As exitfeuct«* atuais, como ve~; t>ara não ser atingido pelas 

Digerir bem é nutrir-se con-i mos, nas construções «ãq>mui- particules infectantes (perdi-
venientemsnte, desenvolver-se j tas, ma?? com elas o Homem gotos) projetadas de suas bo-
melhor, atingir o ideal or- goza. dentro da ca&^y jjratis cas. 
ganinco e vital para o qual i saúde. ' : DISCUSSÕES ENTRE OS PAIS 
fomos criados. E \ sem du- | AS DOENÇAS VENERffiÍs-V„ í c a s a i s que discutem e 
vida, a função mater do corpo 
e do espirito, 

Mas, para levá-la a efeito 
cabalmente não é necessário 

Na mitologia» Vénus ê 
deusa do amor. 

Dai a palavra *Ve 
para qualificar algumas^ 

perdem o domínio de si mesmo, 
dão triste exemplo aos filhos 
pequenos. Os país que assim 
procedem causam grande mal 

drão 
Enfrentará 

— — — — — -

Campeonato Juvenil 
i 

pederoso, esqua- ; (Promovido pelo America F, C .)i Clube quarto colocado no atual j 
do "Santos" J Resultado da 9.a rodada | campeonafc. j 
Santos", no í Ipanema F C. 2 x Solidão | Também irão contender em | 

na noite de 18 do ! F. C. 1. ' j pugna renhida pela terceira co- j 
e m ! Melo Matos 0 x Moto Club 0. j locação o P^quetá e o Solidão 
do-'Domingo proximo, em prossegui • F. C. ambos com 4 pontos per-1 

: dos concur'întes 
J 

! perdidos : 
por pontos ' 

Ga Hei a F. C 1 
Ipanema F . C 3 

!, e Solidão 

Perdidos e Achados 
SAPATO liE CRIANÇA 

simplesmente comer, comer ; doenças que se relacionam 1 á criança que assiste a tais es 
muito empanturrar o estomago J COm o sexo. São cinco í feaü I Petaculos: seus filhos serão, 
de iguarias variadas, Preci-j ^ venereas: sífilis, blenorra- ' m a i s l a r d e ' P^s^oas nervosas 
samos, antes de mais nada,jgia, cancro venéreo, e c a n < l i d a t a s a doenças men-
saber discernir entre o que | i o m a venéreo,© doença ^d«/ taLS-
deveremos e o que gostamos de ^Nicola^ Favre. ^víte, em presença de seus 
comer. Em seguida necessite- Procure „ inteirar-se doaj discussões e palavras 
mos de saber comer. Divi- j meios de evitar e curar a«] criando-os num am-
dir. triturar e mastigar pa- j doenças venéreas. j biente de carinho e amizade. 

Paquetá F 

F. C. 

Moto Club 
corrente e, em seguida, 
pelaja revanebe, atuará no ^ . 

de Vila I mento ao campeonato juvenil, i didos? a viíoria Para qualquer 

Alecrim F, C. e Melo Mn-

Pede-se a ' quem encontrou 
um par de sapatinho de criança 

i 
perdido, ha poucos dias. entre 

ia avenida Deodoro e Rua 
• Santo Antonio a fineza de 
entregar nesta Redação, onde 

tos F. C-
; , • 2 , ; J ; J ^ _ _ P _ „ H A I ^ I . A H I 

mingo 23, no estádio , 
Belmiro, em Sanfc»,. contra 01 preliarâo em disputa da 10.ajum deles significa o terceiro! Biriba F. C. 

•rodada o Galicia F. C. único in-|lugar da tabelr e 
victo 5 primeiro colocado na perança ao lituio 

Moto! Damos a seguir a colocação] referido campeonato 

será nobremente gratificado. 

cientemente os alimentos, Obri 
gar o bolo alimentar a sofrer 
a ação indispensável dos sucos 
bucais. 

Sem esses cuidados pre-
cípuos, o nosso trabalho per-
derá metade de sua eficien-
cia, ;se não redundar inulíiil, 
pois bem sabemos que a prw 
rneira digestão 4cs alimentos 
se processa na boca. 

De tudo isso se conclui a 
importância capital que tem 

PRESENTES DOS TOSflfcr , ï 
DORES ; . :,Ulir. ; 

Quando o tuberculoso toas^ , 
sem proteger a boca. forma- • 

Fraqueza em Geral j 
VINHO CREOSOTADO | 

SILVEIRA * f 

t -

9! 

local. 

os dentes na função mas-
ai gum a es-i Por resolurã^ dn diretoria j que? tiverem mais de 5 pontos j tigKtâria e qu^á digestiva, 
máximo, i da comissão promotora do; perdidos serüo eliminados do 1 ° individuo portador de 

.Divulga-se, insistentemente, 1 ponta da tabela, com o os clubes ' mesmo. 

Médicos 
C L I N I C A D E S E N H O R A S 

DR ETELVINO CUNHA 
' É S P 3 C I A L Í S T A 

•Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulação, etc, 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 horas em diante exceto aos sabados 
• Consultorio: Rua Cel. Bonitacio, 222 — Fone 1082 

Besidend* ^ Bua Joaquim Manoel, m — Petropolis — Natal 

DR. CLÓVIS AVEUNO BEZERRA 
CLINICA MEDICA FXNI GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, IISfTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultorio : — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Residência - Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R, G. do Norte 

D R . E I N A R LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Consultorio : Rua Amaro Barreto n>° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR. ÇrENARIO FLORIO """ 
Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residcncia — Avenida Rio Branco, 767 — Fone; 2417 

— Horário 13.30 horas, em diante 

DR J A C O B V O L F S O N " 
(Cur*o de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS," NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Consultorio; Praça João Maria, n.° 64 — fone: 1071 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(C*rso de aperfeiçoamento no Rxo de Janeira * Belo-Horizonte) 
CONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — 

1.° andar. Consultas : d*s 14 horas em diante 
RfiSlDENCIA : Av. Rio Branco, 440. 

DR, MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-inierno de Valverde^ 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistrma urinário (ambos os sexos) adultos e crianças 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestante? 
ete. Preoperatorios e postoperaíorios. Tratamento das doença* 
o gurias e crônicas do sisien^n gonî íil masculino: vesiculite* 
EPStS récidivantes prostatites VERUMONTANTEIS disviri-

li/íiçõo. neurastenia, estre itíimfntofv. cí^. 
Consultório: Cel Bonífaçio, 228 — Fonr, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica hospital»* 
especializada» o que requer consulta previa. 

D Í M A C H A D O 
Doenças mentais e norvosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PRE\TIAMENTE COMBINAI 
Consultorio: Avenida Rio Branco 554 

Retidcnci« Assú, 419 — Fone 13-S4 

D R . M O N T E 
EX-ASSISTENrE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 
ESPEa ALISTA 

Ouvida» Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
Cona,: Av Rio branco, U9 ! 

Dr. Mncio Galvao 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
£xamfes de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pus — 
Ijquldo ejfüiO raqulano — 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

| DA GRAVIDEZ 
I L&boratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 83 — Fone 1119 

Dr* Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA F1ÍLE S 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : — Rua UlisM 

Caldas, 86 — andar 
Das 15 horas em diante 

Residência: Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone, 1764 

DR, PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das heomrroidas, varises e hidroceies, sem operaçC' 
e sem dor: Doença da ureta, próstata, vesículas, seminais; bex' 
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crome* 

a suas complicações. Perturbações. Urotroscopia 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Concultorio; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 — 1. 

Andar — Reeidencia; Rua Apodi, 377 — Fone 1350 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Consultorio: Av, Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 2 

Reeidencia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 
Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 
de 8 Ós 10 horas. A* tarde — Todos os dias, excepção aos Sabados 

Avenida Rio Branco, 608 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRURGIAO-DENTISTA 

Edifício Leite — 1.° — Sala S — Fone: 2018 

DR. OTTO R, CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio : Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
Residencla: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal R. G. Norte 

Consultas das 13 ás 17.30 horas 

Advogados 

Dr. Paulo Galvão ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA A D V O G A D O 

Escritório — Avenida ttuque de Caxias 110 — Ediíieio H IL A 
1 ° andar — Sala lOtl — Fone, Í608 

VIAS URINARIAS 
• 

interno da clinica Urologica 
ia Faculdade da Bahia, Ex-assia 
ente da clinica Cirúrgica do 
PíTif. Genesio Lopes, no Hospi-

jSanJti Izabel — Clinica Ci-
nu gica especializada das vias 
urinarias — Doenças de Senho- Kscritorío: Edifício Quinho, 1.° Andar — Sala 5 — Fone 111̂  

maus dentes, sensibilizados 
pela cárie penetrante, não 
poderá mastigar como deve, 
fará péssima digestão e verá, 
tristemente, os alimentos pas-. 

j «arem pelo seu aparelho , di- j 
| gestivo sem deixar reservai ] 
suficientes ^ sua cornpleta nu- ! 

trição. | 
E se esse individuo ainda : 

estiver em per iodo de desen- i 
volvimento^ se for uma criança | 
ou um adolescente, o pre-
juízo então, ^erá incalcula- j 
vel. O estado de subnutrição vi I 
rá fatalmente refletir-se no ' 
seu organismo, determinando! „ . . 

| 'Moinho ' LILLA" còm motor 
pequena estatura, falta de rc-, c o n j u g f l d o c«p,ci<lade 100 k . I , 
sistcniMn ás moléstias etc. i 

Fr.çamus, pois, da digestão o 
que elg realmente é, o se-
gredo da saúde. E não esque-
çamos que a chave desse se-
çrcilo são os bons dentes. 

(I larini- D'Alvarez — A saude 
o os d?r.tes, S N E S.) 

PIÍOS 
O chão ílo interior das 

r * 
casas t1 o pis.; 1-felizmçnto, em 
sua grande maioria, as ca-

d'is rc«iÕ£s rural* do 
Brasil apresentam ehão fie 

terra batida, imprÉ>íínado 
do resíduos de toda a especie 
f.x-.iando odores, di ama riz de 
:'at':s e insetos. Para íjíiti-^fa-
zer ítü cortdicòcs de higiene 
r!a cesa o piso deve *er de 
madeira, ladrilho» vidro, ci-
mento Hoje. t?.lá em uso o eter 
ni Lo o xiloito, recomon-

Pt ía pua impermea 

Colégio N. S; das Neves 
Di ri ÍÍ ido pelas Relî ios îs "Filha?; do Amor Divino" 

ivIATPlCULA ; , > 
Curso Primário -- a p&rtir de 15 de Janeiro. 
Cursor Go*nerciuI, Giíiíisíal e Colegial felassico e cien-

tifico): 15 de fevereiro,n 

ABERTUKA DAS AULAS : 
Curço Primário Ifl jáe fevereiro. 
Cursos Çomerçiítf, R i f l a i ^ Colegial — 10 demarço. 

EXAMES DE 2.a ÉPOCA : 
Adihissão ao curso e 22 ie fevereiro. 
Cu^o ginasial ; ÍS VIÔ de fevereiro. 

• ' * ' A DIRETORA *,"" 11 ""' • ""*"'. ' ^^^ 

Para Iadcstna de Café 

LILLA" a lenha — 
economic« para 45 ks. 

' cada vez 

D I S T R I I U I D O R 

Câsios imus 
-?cae 1159—Natal Rua Dr. Barata, 

GASOLINA i: O LEOS 

A QUALQUER HC RA DO DIA OU 
DANOÏ'ENO 

P o s t o C a l o r i c 
Avenida Rio Branco 

-î 
» T 

DR. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

ras — Perturbações sexuais — 
Doenças venerea« 

Cons.: Ulisses Caldas, — 1.° 
ij^lar — ExPr da« 9 ks IX • das 

14 em diATi!« 

Dr. Paulo Sobral 
^per-falMa doenças de 

nhorM • parto — Onda* 
rtji* -- Eletro-cotguUção 
- Bisturi eletrico — Rftioe 

uítra-violetas 
tmttihorio — Rua Dr. Barata, 
110 1.° andar — Sala S — 

Telefone« 1120 
tanaulUA 6s 14 hora* cm diante 
- Res dencU Avenida Prudente 
de liormk. TM - NATAL 

aav; is 
bilidade. 

Os ladrilhos tem sido con~ 
siderados frios. Mas, como 

sabe. são reservados pr,rn 
a cozinha, copa, banheiro e n ! 
privada, tendo a vantagens do 
ser de fácil asseio. O xih)!ito 
tem as prop; Jú(la<k̂  Wrrricas 

Av. Diiiiiie de Caxias, 10S e 12rt — Sala 107 — jda niadcira. Com ele os pis», 

Residência: — I^ua Assú, 418 — Fone IGSfi 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

iCxrriiorio: 
1 andar, (Edifirio &ÍU) Telefone 160S — Residência 

Trai ri, 581 — Natal 
Rua 

IO SÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Eftcritorio: Edifício Aureliano, Andar — Sala 114 — Fone 1G25 
Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 — Telefone — 1J32 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Escritório e residencia — Avenida Rio Branco, 738 
Fone — 2879 

UiHBflÜA I HUTILfiOO 

meno« condutores, mai; 
'.solantM e menos frios. Paia 
a sala, os quartos os i;abi-
t.etes de trabalho r. pavimen -
tarão devt» str d,-> madeira. 
Servem tábuas bem ajusta-
da* ou tacos. 

O pi*o dc tacos. colocados 
fim loíla a técnica, ó ideal. 
Nao «pr^ienta espaço», fres-
tas, onde se acumulam inietoa 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

t,:'Os atrtjzes sofrimentos produzidos 
pelas perti:: do aparelho digestivo, 

como. o criporfjitamento do fígado e con-
sequentcircntc a prisão de ventre, trazem 

ao cp-fénnó ufn estado de horríveis sofri-
mentos, 4ttiíibí;?vlo-lhe energias e mesmo 
com súvpT(?a a vida. 

m PÍLULAS DP ABBADE M0SS 
remavrrn des<Ie o primeiro mèí*»nto a causa, anundo todo e^sela 
oortejo de padecimentos. Lieenciadai; pela Saúde Publica € in-
dicadas no tratamento daajftngtafolUes, Prisão de Ventre e suas 
manifestações. ^ ^ 

Radio Philips Holandês 
O melhor radio, d o m u n d o 

U M A M A R A V L H A D E S O M 
- R E C E B E U :-

S E R G I O S E V E R O 
Nitia Florett«, 101 F o n e » 1410 



t*itào 

Ift^üt a» fttyWI**)*»-' 
éra v<aüa sendo 

• ! vendidos J*C B W * 

rtf* entrai"' tafíjtftfV«Hrtdrtte em 
«tivideA n* proafcna segunda^ 
feftfa, quando • devwrá ter inl-

»«HM* obdecendo á tabela do»olo igualmerte iww aever* 
«éft ; M«« «tiv*Mes,*m »at "Mtfefc fiscalização *a venda dog ge-
^ t lÉ ld l l a —UMUÚA do ffeMGÜ TOíJjM O NOVO nerc* de primeira *****i»dada 
40IÍM&t «NNMt por -algum; BA ECONO j afim de evKar que «e cobre 
lÉrito» « W * »uitft contribuiu : MIA,- JPOWLAP j «*» importância que esteja 
M « piegresilwj Fhi empossaria tta reunião j acima da tabehi estabelecida 
* 4 « e pMCoft faea d e i t e m nocarpa de Denudo j pela Comilão Competente. 
é*mog de primeira neceasidfe- (ttnfc^nwnMi Popular o sr, 

- : Sebaà^o Malaquia* de Arat*-
MPOWfANTES j de Policia do 

/ M f l M R W > ; Oifitri^ cwlG aumçâo for» 
. I b r nanáfóa dessa reunião; ^jta Jjjtjiíínt** autea* 

t & m tios importantes FALA^ O' NOSSO 
á É a k i « w i» w b d o u n e*m* 
ij OUt. Ú da Cond»^ . ^ p l » mauha aoas* r#-
Gfm é t lieando e«ta-1 procura» ouvir o 
feiftpfforçrã* st *•«-' JV^t; datei*«», w í noa d*-

as de um trecho de Lagoa 
Seca-O üdide dc.Vnl $6 deu uma viajem 

A deapeito dBp'; 
mades pelo Co; 

das to-s 
Des-

tacamento Mi«to. ordenando im 

PRESENTES A' HEUNUO 

Estiveram presente* na reu 
niào de ontem á Varde no Pa-
lacio do Governo os diversos 
membros da Comissão Este-

pedimento no* qiiairt*b, con 
tinuam as depredações d< 
grupos <m soldados nos bon-

ocorrencias hAvi- j do tambi.ro o bond« da linha 
des l&èâ 
Tirol e Lr.goa Seca, frut* : viagem. 

ndes das linhae de de Tirei dado somente uma 
lean da imfotfsibiutado 

militares não da segv- a. da fúria dos 
satisfeitos. j Como medida para o res^ 

Os últimos acontecimentos de ; tabfclecim: íto* da ordem» o gah 
<ies da Força e Luz, moti-1 ontem á noite tiveram lugav j Bina M ohado mandou qu? 
vados pela medida recen-; no bairlo de Lagoa Seca, on * | fossem ; istas patrulhas cm 
temente tomada, pela qual os (df» foram quebradas as Iam» todos ci> bondei» que circu-

NATAL — Quaria-feíra, 12 de Janeiro de 1949 

Aniversario de Ordenaste do 
Padre Nivaldo Monte 

militares estão obrigados, i- , pades cJo trecho compreen 
dual de Preços, todes munido» : çualmente, 

para es-j Em 
sa nova fase, esperandonse -
de bons proposto* 

nova 
que esses bons propósitos se-
jam concretizados postos £ 

a pagar 
nossa edição 

larem 
passagem, j dido entre a Vila Operaria o deste 
de ontem' o final da lmha do bonde, ten ' cimento 

m 
capital, concorrendo, 
lo, ptra o restabele- 1 do Monte, 

A data de hoje assinala v> 
transcurso do oitavo aniver-
sario de ordenação sacerdo-

j tal do r-vmo. padre Nival-

assisttnte eclesi-
ia ordem. astica das organizações femi-

A m i l l Feira Natal 
ItiÉr* d* tuk 'S It* 

«BmentM defr nela Comi«aáo, tllw devv pela «oonorrUa do povo. 

ninas da Açáo Católica, em 
Natcl, e unia oat brilhantes fi 
guras do cler-t norte 

, dense» 
i 

Sacerdote jovem, o padrç 
Nivaldo Montr* é possuidor d^ 
iàrga foiha de rele^ntea ŝ r̂  

: viços preatad^s á ijçreja. po»̂  
: alem das incensáveis ativldar 
i dts do seu saüradq ministério 
I o ilustr? l<?vita do Senhor í< 
j o grande animador dç no^o 

de asaistencia 
J2ZL r J r r ^l|Kta;1a|íÍaí• • representante lè Mncíoao e Caltira deSia Pauto 

' Viajando dé João Pe»soat por ' entendimentos com & ! Brasilèi Ness«* paquete, è j . lidador da Feira Watuante, m o v i m e nto 
a *'r'm'm" ^ 1 VÍC a e r e a* CÍH*oU ® **** c a" í autoridades, no sehtido deser | t âo tos produtos indus' j d e jornalistas, industria- ^ ^ ai^gtor presidente 

^ X 1 0 ( Q ^ Ç I I Ç J J j r Ç l - 8 | P i t e l 0 sr. . ^ z a n ) de Cam- j o r g ! x n ^ 0 0 programa de re- j triais d: , ele estado sulina, e s C n t° l C* e ^ da Escola 
^ ' ^ i h l í ' ^ i • ! pos, representante do secreta- d a Feira Flutuante | « í ^ o « .^ira franqueada a , capital a Feir- Fh i tu 1 ^ 

capela de S. flvbte-
noveti&rto prepara-

i . . 
'toftmlao que 

.Î MNMÍ». TMfr u l t im^j 
no popu-j torío, oficiando o vigário Pa-

\ijji%m ilra Alecrim, que! drf Luis Klur, todas as now 
ft^^menfft ac subdhr!Ce em | tes, àn 19 horas/ 
fçjtyoè distrfte, 6 sr. Bispo Dio! .Nc^dia d^fMla« ás-6 horas, 

tomou a certa médtt- \ sob a, pre«idencia do e*mo. 

iVttora, C o m 4 P a r o q u i a s 

I 
; rio de Educarão e Culíurs do ; 

, Estado de S. Paulo 

chegará em nrsso porto i» | visita 
d^ j bo#Öo t-: 

qu*̂  
19 do corrente, a bordo 

tao 
triais cl: , ele estado sulino 
sendo tt .çira franqueada i 

cíc publico. Viajam i 
d Pedro I o sr. Elia 

criar no local 
Baixa da 
pwwjuia 

} 
denomi- ! sr. 

? < 

^f^po dom Marcolino Dan 
ipal^néiad» dz 

rJf Ih.tU iL 

l H do otítrênte 
^ f r i u eòn^Morar o aitópicic-

do âtv ' T f f i t ^ f ^ ; <da 
movã«rr^aroquia. Emi segui-

cantada Hussa pefe 
^ É ^ padre Martinho Stemel 
vígaSo' * áa ^útòquik d^' Sâo 
IWfltá: fahnde ò feërtrtfio, ao 

retwnö.' pattre Rv^tígtlho, o 

Pôdrá Lüz Cunha; capitão éa-
pé\èo da Bítôe Aeree ^de Na-

Comparecerão àquela» sole-
nidades autoridades civis, mi-
litares e eclesiástica* ialam 
do poyo em geral, principal-
mente a população d& Baixa 
da Beleza <(ue aâlá satí|fe|^ 
ta pelo raotnte á^o ,do Pa%-
tor natalQ|ae«, t i ^ ^ Ji V; ̂  _ 

— A's l ^ l w a s , grápe^pr^-! náara, nome que honrado Rio 
cissão peroorrerá as ruàa da-1 Qrande do Norte em tixlos 
quele ba im. oijt &6\is setores de atividades. 

— Fuhctonaráo-: - duas - r - bar- Grande industrial, ch^fe po-
racas, « n - beAeficio ^ da ca-1 litieo, animador do nospò soer-
pela* ítefiáo SébastiãoJ Iguimento agrícola, T1' ••"J^**" 'ij4 11 ^ —* * -; •• 

Em NataU s.s. ' ^tírará em j raquete F*dro I, do L«ide df Siquc a Cavalcanti, idea-

ante demorar-se^-á apenas 
dia. seguindo no d* 20 par 
Fortaleza. 

Passa, hoje, o 30*. dia do faleci-
mento 
Missas foram celebradas em sua inteacio-Vlsitas ao Tamalo 

A«tmãla a dita de hbje 0 | ÇJor, dedicado, das iniciati-! tal e nas tidades do interior padre Eimar Monteiro, manda-
a*]:d^ c e r r a r peia viuva, ft-'; 

tfios e parentes do extinto, ié; 
pela Comissão 4 Executiva do 

de Serviço SocUt 
esse ?;y>stol^a, juutâr-s^ 

.sua atuação como { pv^fesâo-
da ^pqI^ Normal de Natal, 
e de colegics catolicos, alem 
de escritor o jornalista* com 
dois livros já pubücadoa — 
"Formação do Carater" • UA 
Dor"t ambos com ampla n * 
percussão pelo pais. 

A ORDEM envia, ao pedre 
Nivaldo Monte, pelo grato mo-
tivo, cordiais felicitações. 

txa^aoàrsa - d® trigtttma àrr^adas- em favof : dâ ; dtt Efitid^, comparecendo 
di> falecimento do saudoso Se- ! riquata do Sitado, á ^rtòrtp do ; q^es piedosos átos de cari 
tihdar - ' João Severiano da' Ca- sr. João ; Camara fbi, por-j ^ ^ c r i s t á ^ 4JTÜ 

todos éífis rt^tlVte/ brfstaÄ&' * 
te sentida CrtT 
medas sociais. 

Em sufrágio 

todas as ciP 

pranteado 
patrocina- - foram celebradas 

t 

da alma do 
conterrâneo, missas 

nesta capí-

Comis3»^ i i:; . 
PSD, tendo comparecido alem 
t{e pfêsods dá fámilia enlutêí 

j da, autoridades civis e 

j eocrïjigioïuvri^ do 
4fdor João Camara. Nã Ca-

celebrada, ás 7 horas, peto revir̂o j milia e cavaíiheroj. 

ires riu 
At7V< 

Av. r i o r W Pttorow. t u 
Fonea : ItOO • 1731 

Y , 

ercto eis de 1951 
o seu 

TH > liíiX » -»' 
"Dttatoos em de ministrativ^ do atual govér^ 

no e evita ao p. /o uma pro-
preaença 

jogo politip«", • é a con-
chteã^ que tirou em bem ten- > Ion fada agitação ' eleitoral, 

cotnentario, íum ' obser- r^p^^^sfsmpr^ t bem «on^uzida 

DO PHESpENTE 
VEREADOR 

AO 

Jornal' _ v 

em toC* 

para o prîtacimo período I K i 
^l^roásiental naate Estado, 

l ia verdade, temos acentuado 
mjf t dé uma vez, o caráter 
pJttââttfco' d4 lan^riiénto de 
"vit* ; (éâÂdidaturaâ. Pensamos 
q^b neahum resistirá ao em-
h^fr da* flutuações partida*-

durant* quasi dois anos. 
HtfiHcin» candidatura supor-

taafá tanto tempo, nem ne-
n^kín partido aguentara a pr<> 
rWünK e^toral da condida-
taa- lançados á distancia. 

kaaSo t«m os gauchos, quan 
d<4 lAUb movimento que da-
M̂CAa ' aüflrtÉ dè iKMnph), 
U|wrãiaii>> nio ' falar em su-
ciftjfe pn lotado,, aanâo quan 

o ptaa» par» 
M' diiMMaÉmtíUlintdci o 
iéfkto candidatos. Dupta 
vjÈütym deasa aüttf* 
èkj '«MVaoaiarm da aplauaos -

s* 

proveitoaa. 

UVE ESPECTÁCULO 
— O FESTIVAL DE 

«yirtude de doença na 
pAfeihá - do tenor Fedro Ce-
lestino, não houve espetáculo, 
cm**, /no teatro Carlos Go-
mes, deixando a Cia, de O-
pftfr^s de apresentar a anun- j 
ciada peç«, a Pi-incexa dos ] 
doíam, 

t j 
ÍWfc hoje, entretanto, aque- j 

Com referenda f\oT çasp do 
Rio Gr&nde do Norte, às elei-
ções de 1Ô51 tèm jçiiab jser a-
preciadas em cotejo com os 
dois últimos pleitos, ou1 seja 

i com as eleições de 19 de ja-
neiro de 1947 21 de março 
d? 1948. .Cumpre não esquecer 
que aã próximas eleições en^ 
volvem do presidente da Re-
publica aos vereadores muni-
cipais, sendo que na escolha 
dos candidatos locais o elei-
tor é via de regra consciente, 

ha ca?oâ concretos cheios 
surprezas . . . 

Muitas surprezas, assim po-
darão trazer as próximas elei 
ções, e talvez cientes e cons-
c ien tes disso, é q u e os partidos 

de se empenham nos entendi-
mentos, de que o lançamento 

de candidaturas antecipadas 

seria um meio de concreti-

zação. 

NA POLICIA £ NAS RUAS 

Teatro Carlos Gomes 
CIA BRASILEIRA • DE OPERETAS 

Pedro Celestino 
Hoje, ás 20 horas — Grandioso festival 

dedicado ao Comercio local 
COM À LINDA OPERÊTA 

Dnqneza do Bal Tabarin 
de Lombardi 

FURTAVA LENHA* NO 
MORRO, E FOI PRESO 
Sabado ultimo, o guarc^ mu-

nicipal de nome João Nobre 
Monteiro, que fiscaliza a re-
tirada de madeira nos mor^ 
i os de Petropolis, surpreendeu 
um infrator, quando este con-
; uzia grande feixe de le-
nha. Como a Prefeitura eslá 
empenhada em evitar que se 
derrube as poucas arvores já 
existentes cm nossas dunas, 

s a bando escolher com sabe^ j afim dc evitar o desmorona 
dória o seu representante. F11 mento das areias, o gunrda 

t 

O ÉBRIO 
de V1CLNTE CELESTINO 

Bilhetes á venda 

interpelou o lenhador, obrigan- j 
do~o á deixar a lenha. ' 

í 
O infrator, nâo se fazendo 

de rogado, colocou no chão 
o feixe, e, de surpresa, in-
vestiu contra o guarda, armado 
de foice, travando-se então 
ligeira luta, conseguindo o guar! tlias mar.» 
da, com a sua arma, dominar íoiMsta foi 
e prender o infrator. Com: nèlu lnsnítor ilc transito Car-
o auxilio do outro guarda de los EÍias Bezerra que o con-
nome Jcime Silva, foi o Iara-; ciuziu v- presença ds autoria 
nio conduzido á delegacia d* , clade, tendu sido aberto o com 
policia da Praia do Melo. : petente inauerito $obre o caso, 
ATROPELAMENTO NO ! ííoie peb manhã o acusado 

BALDO . prestou fiança na forma da 

Amanhã : Festa dedicada á B;.se Naval de Natal 
com a opereta — Cançào 

camarada. O mo DETiDO TÁAIBEM 
preso em flagrants DESORDIaRO 

UM 

Foi igualmente detido pelo 
Delegado do Distrito o 
individuo Antonio Manques 
da Silva que se encontrava 
no Grande Ponto cm comple-
to estado ds embriaguês, mo-

Precisa-ss de umí^ moça pa-

t^mba prática no rSmò ciente-
eidos e armarinhosi ^Cqinpe.-
nihada <sua

 r«arteira profís-
sional, tratir Â pfaa Dr. 
ra^ t tn.P "tendo jota-^ 4 éoSmU' apM-

War. 

Cinemas 
"CONTJA TVTJO AS ESTRE-
LAS" no cine São Luiz, 

Para adultos. 
"VINGANÇA" FELINA", 
cine Rex. 

• * • > ' - • , -

^fa. . adultos... . t< 

"ARMAS DA JUSTIÇA': e 
j seriado "O MORCEGO 
j Alecrim. 

Prejudiciais r cr;anças 
! "IRRESSISTÏVEL IMPOSTO-
RA" o o seriado "O fiãONSTRO 
E O GORILA' no cine.Popular 

Prejudiciais á crianças. 

no 

no CHH; 

O I A L I T Ú R G I C O 

HOJE 

— i Geaeral iué Ié Pereira it Vascsnceliss 
de- ! a cét% à opereta — a Duqueza j 

do I f j ï Tabarin, n w n festl- j | 
val artístico d e d i c ^ ao op- j j 

S É T I M O D I A 
" pi 

Itivo por que estava ê. prati-
t— „ „ _ car desordens. 

17 hor?s. na Praça Carlos foi posto cm Uberdade, A ' T D C P A D T A / , P U 

Gomes no Baldo, o individuo' vltima foi im^iatr.mente so^' A RcPORTAuEM DO DIA 
Afcnso Ribeiro de Lima foi; corrida pelo Pronto Socor ^ 
atropelado pelo onihus n.° 9 da 

Durante a Oitava da Epj/:ini,t 
AMANHA 

Oitava da -ofta da Epifania 

CAROLINA DE VA8CONCELLOS MAÒHADO e JOÃO 
raeròi& natalenae. tea c umaj CLAÜt^O DE VASCONCELLOS MAÇHADO, icçhyãam 
dá# paças de suce«0 no ^ i í j ^^seus parentas e amigos para assistirem a mlas^ que mandam 
pèftark) da companhia Me\ í * t ' l c b r a r QUINTA-FEIRA 13, ás 6.3Ó W a Í na Igre-
oça «Auvisita, • tudo faa crerj * N o s s a d o RókiHo, por alma de seu irmlo e 

«*thi*l d íh> J 0 S t L U I Z P E R E I R A D E VASCONCELLOS falecido 
te Mtlteacfo, o featlw ^ ^ R | 0 d e ja t i ej^0 t antecipando seus agradecimento« aos que., 

. a 4 4 ^mparecerem a essa ato de piedade cristã. « t lM#a <4Jtodará 

n a H i s t ó r i a T Anisio Vieira de 

I 
^a&airo, 1Z-1W3 —Ifort* «n ÔâAhi^U o capitãa-mor 

te** Tretet da !Uf«rM>» curioia figura de 
d a j n g S t e » avA d» Nina Fbra ta â tCI' 

áv M H I . 

; ^ l l l aa rk^iMlanae. 

Missa de T. DI« 
«amilia convidam f r e n t e * a | _ " n 
DE MELO falecido nq .̂dla í ™ s * e n a o 

Rio da 

Matai, 
aa babai. 

dè maio, hôja Prince-
Rrnclan« de Mbraia 

primeiro 

Teodorico Guilherme # 
amigos de ANKIO VIEIRA DE MELO 
desla me*t na Bua Vatparaiao 23, (Tijuca) no £ 
Janeiro, para atifUravi á ipmw do 7.° i h /^p» J j ^ 
brada pelo Revmo, Vigário Ger^l, Moná. Velo* §É 
na Igreja de Santo Antonio, to 6 a 30 boraa d^ prp^iima 
quinta-feira, IS do corrente, antecipando sin-
ceros agradecimentos. 

Natal, U *ê Janeira 4a l * m * 

| Empresa de Transporte Poti-
i guar Ltda. de propriedade do 
Ar. Cicero Isaias dc Macedo, 
no momento em que o veiculo 

jdfscia a ladeira da Av. Rio 
t Branco tm direção ao Alecrim. 
I A nbssa reportagem ocinse-
; guiu apurar de pessoa* que 
| presenciaram o fato, que a vi--
I ümr_ foi atropelada sua 
, bnpnl4ancia e. sobretudo, por 
«a achar em adiantado »«tado 

que o 
ttctorbta José Otacilio Alves 
«mpfaapu y|pdoa oa e^forçoa pa 
ra evitar o desaire. Contudo, 
Afonso Ribeiro, ao qtv «gta-
7i rw informados, saflni fra-
tura À* utna coxa a tava uma 

ro e j, oi a o sr. Adauto Rocha, Prefeito do mu-
eha-sc hospitalizada no Hô  nicipio d eArêz e diretor-gorente da 

pitai Miguel Cou U a i » EstfvOS S. A ! 
pirando cuidado^ o «eu eatado. 

DETIDAS DIVERSAS 
RECALCITRA NTFS 

m»-
Foram detida» ontem, por or-J "" " c , O W ¥ ' j ^ 0 ™ 

dam do Delegrd^ t > i d f & Ü Í U Í * ° d j 

trito Policial, sr. Sebastião 
Mrlaquia* ém Araujo, aa re-
calci traniea Rubinar Barbalho, 
Julieta Ramalho e Maria da 
Cru*, que estavam pasaeando ['P°f e n d ç m i a s - W* 

i a parte de saúde e assittencia 

O auxilio í;os municipios já á população t .mí umirá ííran 
está sendo aplicado em Are2. dc parte da virba. Quanto aos 
Uma parto ^o*istituirá deposito M r , 4. outros* 50rr ^u destinar ao 
na Coopera ti vi local . como a 

«erviço de iluminação eletrica 

e se portando <ie mpjieira in-
decoro««! e atentatória á moral 
por volta da* 21 horas, em 
pleno Grand* Ponto, quando 
era grande o numero de fa-
mília« que transitavam por 
aquele loeal -

nou. Outra parte se& aplicada i d a C Í d ^ coitando d e ^ ago-
em beneficios imediatos para o adqucHr um motor. Te-
povo convinde acentuar q u $ , a « ü m , «wtou certo, cuidado 
o município 4 m u i t o assolado de problemas do povo e apla-

car oonefenotaament« essa \*er-
ha. 

G A L V Ã O , M E S Q U I T A LTDA. 
I 

Casa que não tem competidores. 
Ferragens, artigos sanlttrioü e outros materiais. 
Tud^ recomendável em qualidade e pre^o. 
Rua Dr. Barata, 217 Fone 1158 — Dopotita« ^ Rua Cel. 

Bonifacio 212, — 10 — Natal. 
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D ta s to r^OTrO QUIRRA 

M i m : 
*. . . 20-Tf Redcçéo .. .. 
. . . . . — Seofião Grafica 

A 8 J I Í Í A T U K A S 

SMMNICIfe 
Tntttl t tS 

12-22 
19-35 

c r i m o o 
«0,00 
40,00 • • * * • • • • • • • » • • • • 

ifamtro do dia .. . . . Cr | 0,60 
Vigfto com suplementa . . -- 030 
rfunwro ifni&do ."./ .V » 

FUBEJtAÇÔES 
AMUtcfa» — Serviço*tipografia* — Carimbos 

nfe Govcndi DMDVSBMf A VtWti NBTKEBEnXAn1H 
LARA 

NO RIO; Senador Datttas» 49 — 5.° andar — Fone 22-8924. 
KM S. PAULO: jpii^Çào de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 ^ 6.° andar — Fone: 29^873 

5 O C I A 1 S 
A N I V E B S A R I O S 

ONTEM 
SENHORES 

DR. ANTONIO GUIMA-
RÃES J3NHEERO — A»iversa-

;kidiri ^ióiiiam /ò § r , Antonio 
Gufaftarães Pinheiro, gerente d* 
Çomjmhia Força e Lux o pes~ 
soa • largamente relacionada em 
nosso meios sociais^ 

Pior tão grato motivn o dk-
tintp aniversariante foi bas-
l ^ e cumprimentado poc .«teus 
amigo* e admiradores. 

A ORDEM que tem [ dr . 
Guimarães Pinheiro um. doa se-
va dedicados cooperadores, 
cumprimenta-o cordialmente. 

* h o í e 
SENHORAS 
— Helena Camara, esposa 

do Professor < Teodul* . Cal-
mara, resido»te no Rio 
sT<ttieii»« 

: ̂ t iMia Galvão,'' viuva 
à i RifttoMdo Galvão. > 

Hàtfcr í í b á n í e s 

Wwiwr * «w • i 
Ibt&o oe nossos confrades do "Correio 

da Noite", diário catoUoo i o Rio, numa 
campanha muito simpática, em pról da decên-
cia e da moralidade; através da palavra 
Impressa ou falada, particularmente as re-
vistas ilustradas e a imprensa cotidiana < 

ET consolador verificai que dia a dia 
estão aumentando as demonstrações ine-
quívocas de apoio á campanha tMralizadora, 
á qual nos associamos integralq^ite. To-
dos os chefes de família, mães, a juven-
tude sadia, autoridades, precisam uap esmo-
rec^j. no seu trabalho de saneamento, como 
guardas vigilante» da honra da fanulia 
brasileira. 

Cada um de nós precisa examinar 
suas próprias atitudes» a-fím -de verificar se 
acaso, mesmo inconscientemente, nâ& esta-
rá concorrendo para o prestigio e o apoio 
eo despudoramento crescente, já com-
prando revistas que não pé^jem penetrar 
num lar que se respeite, ou jornais escan-
dalosos quer comparecendo a sessões cinema-
tográficas absolutamente condenáveis, sa-
bidamente indecentes. • 

A solidariedade prestada aos nossos 
confrades da imprensa carioca vem mostrar 

tx>r O t t ò G u e r r a 
que i m tudo está perdido. Mas não nos 
iludamos, que muita coisa já está perdida. 
Muito catoíico já estranha «fitando se tomam 
certas atitudes, quando se reclama contra 
a Imoralidade do cinema, do radio, do jor-
nal, da revista.' achando que isto é tolice, 
que cada um 'tem direito de escolher a lei-
tura mais de acordo com as tendências e 
jque afinal só Compra quem quer . 

Neste caso também os governos de-
veriam deixar que se oferecessem aberta-
mente os venenos, as faòas, que os ladrões 
agissem livremente e coisas semelhantes. 

Ou se age contra os exploradores do. 
crime e da imoralidade ou sua invasão bru-
tal continuarás cada vez mais audaciosa. 

E para os catolicos de verdade^ aqueles 
que se lembram dos seus deveres e da presr-
taçao de contas a que um dia serão cha-
mados ? çetra esses o melhor remedio é não 
cooperar, de forma alguma, com esses envene-
nadores. Não comprar a publicação indecente, 
não ir ao espetáculo imoral, não ligar o radio 
licencioso, E protestar bem alto, sem respeito 
liumano, sem falsas acomodações . 

A audácia dos bons é o melhor antidoto 
contra a audacia e a desfaçatez da maldade* 

O que é a . . . 

r s 

PIANATO 
í i â laivtapaA 

Ótatifcèftpe — Phiça 
SeVséto-

• l i Â k ' t o t o t ï a - r Bin. Amar 

t > 

4 noto dodk& 
ÉÍÉHMá| 

de Oliveira, esposa do Conta-
dor Geraldo Fernandes de 
Oliveira, funcionário publico 
federal. 

SENHORES 
Dr. Hilário Gurgel * da Cu-

nha, conceituado clinico em 
Mossoró. 

— Esmeraldino Meira Lima, 
eletricista nesta capital. 

— Geraldo Frederico de Me-
deiros, auxiliar da Fiação e 
Tecelagem Santa Ligi^ Ltda* 
desta praça. 

JOVENS 
Geraldo Martorano, filho do 

falecido José Mfcrtorano. 
CRIANÇAS 
Claudionor de Andrade Ju-

nicr, filho do dr. Claudionor 
de Andrade, deputadp estar-
iual e advogado em nossos atL-
iitorios» 

VIAJANTES 
DR. EVALDO P O n — A-

^ha-se nesta capital, em gozo 
ie ferias, o dr. t&valdo Poti 
Martins, juiz de direito da 
comarca de Santana do Matos, 
r ' ' ' l 

o qual deverá regressar amanhã 
àquela cidade. 

Viajou, a bordo do Fo-
eòné com destino a Manaus de 

'j^inde se transportará para o 
Territcrio do Acre, onde vai 
fijear residencia, o jovem Deus-
deth Matoso, filho do indus-
triel Francisco Matoso, e ele-
*wito relacionado em nossos 
meios sociais e esportivos. 

Um conego discipulo escreve 
sobre u m conego mes t r e 

Quando tive a alegria de J nego Jorge 0'Grady de Pai-
reoeber, ha alguns meses, \ va escreveu sobre a vida 
a obra que (o meu amigo Co- do Conego Luiz Monte, afastei 

logo do meu pensamento a 

äaüfer 
* friste évideíicia^ Está 

atfÄfcfttahdo « pfoduçáo^ ecm 
CöÄsumo dna^uar» 

âquino BijMil. 
A produção dessa ^ b i d a 

à t/yúõt do que a do 
aloool, 
. ttík 1940, segundo daj^s do 
âtttfcutb do Açúcar ^ í o 
AJiòood, em nosso paiat^viviíi 
usá totel de 13,124 fahrf^s de 
e«uãrdentèF sendo queftfc, 558 
ett^ünhds Itecavam eflplusi'-
vatttente essa bebida, «-odu-
túttn^se, então, mais é t 161 
oülliões de litros, |io valor to-

superior a 136 milhfies de 
«êiü^ros, 

-A situação em 1M6 ièânda j SR. JONAS GURGEL — 
tf* mais progressista. O Está em Natal o pr. Jonas 
iberò de fabricas de aguar- ! Gurgel, advogado €m Carau 

DR. OTÁVIO VEIGA — Via-
jando pelo Itaité, vindo do Rio 
de Janeiro, onde reside, che-
gará sábado aproximo s cs ia 
Capital o dr. Otávio Veiga, 
que se faz acompanhar de 
sua esposa d. Marina Veiga. 
Figura destacada nos círculos 
sociais catolicos na Metropole 

j do Paiz, o ilustre itinerante 
f que é noSso cooperador, des-
• fruta em nosso meio o mais 
elevado conceito. 

Ao dr. Otávio Veiga, que será 
hospede do seu irmão industrial 
Luiz Veiga, os nossos votos 
de bôas vindas. 

VISITAS 

Jonas Gurgel acha-se hos^; g^ino bio-bibliografico só po-
pe dado na residencia do sr. S deria ser das melhores. 
Luis da Cunha Melo, á rua j Com «feito, para quem i 
Voluntários da Patria* I conhece bem de perto, coino 

CASAMENTOS i eu, a riqueza da personali-
>J 

cidade de Caicó, reali-! dade e o poliedrismo da cul-
zou-se, no dia 8 do corrente. | tiira ado inesquecível Cone-
o enlace matrimoniai do sr. | g0 (Monte, fácil é concluir 
Adauto dos Santos, íunotons-' que ap&nas a um discípulo do 
rio da Alfandega de *Natal, e | feitio intelectual do Conego 
da frta. Maria Davina Me- j o* órady seria possivel fixar 
dèiros, filha do sr. João Ber-. os traços marcantes e im-
íiardo Madeiros e de d, Maria | pares da vida e da obra dc 
Bernardo Medeiros. | tão grande mestre, tantas as 

O áto religioso foi realizado, J afinidades e r^sonanciaa exis 
na i»atriz local, oficiando o | tentes entre táii e outro, 
revmo. padre Aderbal Vilar,! Não quero me referir, mes-
servindo de paraninfos, pelo m o ao de leve, a esse poren-! 
noivo, o sr» Adauto Dias e tesco intelectual, porque a 
esposa Adalgisa DU-s, e pela j figura da flor do clero poti-
noiva, o sr. Estossel de Bri- j guar é realmente inconfun-
to e senhora d. Maria Bra- divel, quando a encaramos 

dentro do ambiente em que 
exerceu o seu multiforme 
apostolado de recristianização 

fileira de Brito- A cerimonia 
dvil, presidida pelo juiz Ja-
.íuncio da Nóbrega, teve como 
testemunhas, por parte do noi ] da cultura. t 
vo, o sr. Jose Gerino da Sii 
va e srta. Mai.*ia Helena da 
Nóbrega, o por parte da noiva, 
o sr. 
posa 

Tenho conhecido muitos sa-
cerdotes santos e apostólicos, 

« 
bem como admiraveis diretoties 

Salviano Santos e es- j de almas, sentindo a inteli-
d. Carmelita Pereira j gencia e a espiritualidade dc 

demie já) estava em 14.800, 
qúe exclusivamente 

4esöasdaa á aguardente um 
teflál *dé 9;679* 

milhões e 
náüllÂtt*»- O vidòr U jjá 

ctí* 

bag e elemento de relevo nas 
atividades católicas daquele 
município. 

Ontem, tivemos o prazer de 
abraçar esse nosso cooperador 

dos Santos. O ato foi rea-} 

li2ado na residência dos pai^ 
i 

da noiva, onae foram recepcio-
nadas as pessoas presentes. 

Os recem-casados viajaram 
para esta capital, onde fixa-
ram residência á rua Machado 
de Assis, 1349, no Alecrim, c 
vêm sendo bastante cumpri-
mentados, 

NASCIMENTOS 
No dia 4 do corrente, nestu 

capital, loi alegrado o lar do 
sr. Clodoaldo Cruz, funcio-
nário da Cooperativa Banco 
Auxiliar do Comercio, desía 
praça, e de sua e&posa d. 
Carlina Pinheiro Cruz, com 
o nascimento de uma crian-
ça, que, no batismo, tomará 
o nome de Maria das Gra-
ças. 

inúmeros padres seculares. 
Mas se o Conego- Monte foi 

tudo isso, pela graça de Deus, 
não ha negar que acima de to-

nesta redação, pois Jonas Gur j ^ ippressãq que me causa- das essaS perfeições a Fro-
gel, alem de ser incaitSavfel j^^jfr V capa e as ilustrações! videnci^o destinou & sçr, nq 
batalhador catoíico em sua j 1 ÜVJ-̂  pwa me render tão Bpsil, o mais vivo % elo-
terra é dedicado cooperador ^ somente á evidencia prelimi- j quente exempla do vajbr^ J^ 
da imprensa católica. O sr. n a T de que w substancia do, uma poderosa cultura sacer-

dotal, formada a golpes de ta>-
lento e por auto-didatismo, e 
cuja irradiação sempre con-
seguiu provar que a verdade 
cientifica não existe para 
afâstar o homem da verdade 
tato li ca, a única que é, 
de fato, VERDADE E VIDA. 
Quando se lê a critica de lou-
vor universal a obra de Lecorre-
te du Nany pelo que vale 'The 
Human Destiny" como tentativa 
de conciliação entre a ciência e 
a Religião é que se verifica fa-
cilmente quãa maravilhosa e 
imensurável se nos apresenta a 
obra desse humilde sacerdote 
brasileiro que enfrentou, com 
serenidade e segurança, todos 
os famigerados tabus cientí-
ficos lançados contra o dogma 
catoíico. 

Na obra efe um Cartel ou de 
um Lecomte du Nouy o que 
existe de admiravel é somen-

te a coexistência de um 
grande saber cientifico com 
uma firme convicção de es-
piritualidade. 

Mas quem lê "VERDADE 
E VTDAM pelo miúdo, acaba 
por concluir que o Conego Luiz 
Mkjríte ; ' J fet; muito mais 
do que isso, por amor a 
Deus e aos seus semelhan-
tes, de vez que nunca deixou 
sem luminosa e convincente 
defesa, qualquer ataque di-
reto ou indireto ao patrimó-
nio de verdades do catolicismo, 
usando as mesmas armas ci-
entificas que os nossos adver-
sários costumam empregar 
quase privativamente. Ao j 
modo do seráfico São Boaven-1 

tura, entendia a ensinava ele 

(Concheio da 4.* pagina) 
dos habitante« 'pédáU 
da terra brasileira. 
O PRESIDENTE BA FURA 

A presidência» declarou-nos 
ainda o nosso entrevistado que 
por sinal vem sempre res-
pondendo pronta e satisfatoria-
mente as nossas pergunstas, 
coube ao dr* Elias de Si-
queira Cavalcanti, represen-
tante do Governo Paulista e 
Secretario de Educação e Cul 
tura do grande Estado su-
lista. Trata-se de um filho do 
Ceará que desde algum tempo 
vem prestando grandes e re-
levantes serviços ao Gover-
no de S. Paulo, graças aos 
dotes que lhe ornam. 
CORPO DE BAILADOS 

O sr. ' Lazaro de CarapqS 
apressoií-se ífcm adiantar 
ao repbrteríf: "O que é mais 
interessante é que, para maior 
brilhantismo, viaja um corpo 
de bailados, o "S. Paulo Bail-

l i s F r « v e t a s • 

" l l l U S t l l l l t 
m V 

tfO BEBE Q K 6 E » 
CESSO K T I M U M 
BEKU1E 0 SEI 01* 

[<h FORME « 
CANSAÇO FÍSICO 
E IRTEIECTOAI 0 

lei", «obv * direção da profes 
«ora J tá t i* ' * ibtre^ 
dutor^ 1 do bailado clássico no 
Brivii a artista de fama mun^ 
düat. As «enhoiinhas (gxie 
compõem o grupo pertencem 
á sociedade paulista, e deverão 
se apresentar no Teatro Car-
los Gomes, no mesmo dia da 
chegada do "Pedro V\ 
APAREZjHAMENTO ESPECIAL 

DO PEDRO I 
Houve um aparelhamento es 

pecial para o vapor que ora 
desempenha a honrosa mis-
são de conduzir, sob a ban-
deira da fraternidade, os lu-
tadores e entusiastas do pro-
gresso economico e cultural 
de S. Paulo ? Perguntámos 

•ede social uma recepção às 
autoridades p excursionista 
que viajam no Pedro I, sendo 
proporcionada^ visitas a Par-
namirijxf, e Base N«val. 
AGRADECIMENTO 

Quando nos preparávamos 
para deixar o sr. Lázaro de 
Campos, este pediu que fossemos 
os portadores de seu« agrade-
cimentos ás autoridades e á im 
prensa pelo franco apoio que 
lhe foi prestado, bem como ás 
pessoas «som quem tem en-
trado em contacto, pela proti 
ta acolhida, o que, aliás disse 
o entrevistado, não constituiu 
surpresa para mim, pois co-
nhecia perfeitamente a tradi-
ção de hospitalidade do povo 
do Rio Grande do Norte. 

Concluindo essa nossa 
ainda, ao quej <*>s responded ítfMvfcta,^ fétnqs j* comentar 

iw lmi l ro i M o d a i d s 
i w i t i i i í i i i l i d b fera lmcaK 
l i i t a i Ò É l i . p i i i d é ^ i f i k 
tafadhfad* d o m 4 e c t b c K 

A o « m t t i 

o nosso entrevistado ; Sim, 
o "Pedro 1" fcA devldámenie 
aparelhado p&ra tal fim, e vem 
escalando enf íodbe cs portos 
desde Santos até Manaus, con 
duzindo uma arvore, plantada 
na capital ' paulite," que será 
vftA nlirqo* x^^afn^ade ent)ne 
o seu povo % o norte-riogran-
•dense, e que será replantada 
em uma das praças nata-
lenses por uma das mais al-
tas autoridades denominada 
"Arvore da amizade". Por to-
das as cidades onde vem pas 
sando o "Pedro I", os excursio-
nista? têm sido alvo de ver-
dadeiras homenagens do povo, 
o que significa o sucesso da 
Exposição Feira Flutuante. 

Num gesto plenamente elo-
gicvel e simpático, o / 'Amer-
rica", conforme informaçao do 

en-
a 

oportunidade e alta importân-
cia da £ft{fc>iiçÍ0 Flutu&nte, 
que bem represènta o inte-
resse que existe «fitre o povo 
paulista pelo maior de-
senvolvimento do seu Estado 
e pelo mais acentuado cultixo 
da fraternidade o que aliás 
constituiu coisa indispensável 
para o progresso económico e 
cultural de um povo. Foi 
justamente isso que compreen-
deram os paulistas e trataram 
de por em prática os senti^ 
mentos de fraternidade que 
envolvem o povo brasileiro, c, 
o que é igualmente importan-
te, demonstrar :1 a intensifi-
cação do seu e«fdr§o em prol 
de tuna futura ^representação 
do glande Est^dp^í) Sul e por 
conseguinte^ tfcjtòeA uma con-
digna do Bfrfáil/ho cenário 

Lázarro, oferecerá *em stia ^aoacmico«? 

li beleza é obrigacãr 
A mulher tem obrigação de 

ser bonita. Hoje em dia só e 
feio quem quer. Essa é a ver-
dade. Os cremes protetores pa-
ra a pele se aperfeiçoam din 
a dia. 

Agora já temos o creme de 
alface "Brilhante" ultra-con-
centrado que se caracteriza por 
sua ação rápida para embran-
quecer» afinar e refrescar 
cútis. 

Depois de aplicar este cre-
me, observe como a sua cutb 
ganha um ar de naturalidade, 
encantador á vista. 

A pele que não respira, res 
seca e torna-se horrivelmente 
escura. O Creme de Alfac? 
"Brilhante" permite á pelç rer -
pirai, ao mesmo tempo que evr j 
os panos, as manchas, as aspe-
rezas e a tendencia para pig-
mentação. 

_0 viço, o brilho de uma pe'e 
viva e sadia volta a imparar eo'3 
o uso do Creme de Alface "Bri-

ilhante". Experimente-o. 

SüSSÄÄ«! P»ta$ e Comcmariéi 
wmottÈm é » «tat t» piMitfvf j ; . . . \ 
r t o » ^ vigoMi kxfrosiçoes, D i o v a s d e 
f u r ém dê tämmaüak 
t l f o n â l 

N f l g U f l û 
« t a M ^ Mtt t l t f lkdo AO íÍr«M 
M f a r ç i i p e r d l d a e • i 
a rn rg ia d a Javen tad« Â  
y t w o M ««fo t edaa # J 

1 * 'i î 

que a fé não deve temer a 
ciência, e o escopo de sua 
apologética bem asseme-
lhava ao espirito que ani-
mou) o "De reduetione artium 
ad Theologiam/' 

O Conego Jorge O1 Grady 

Jfm um quadro Çuè pode 
ent»«ü«â>ar aos p i n t o r e s 
4a Ub&k. WUM 
Altern centra o a 
0>e mèmn quanto 

l ctuta m "branquinha" 
bem o aristecratiqp 

o vinho, e*c.,,|poi* 
« 

NUAEA m TAMWN 

mm * poAÊL ft-4 *r 

t f t «I^Mdoe cem o su r to 
feu***»». 

. S r « » » » « 

0 

rativa Centra! de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural a Operaria de Natal) 

S e d e - R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 - R i b e t r a 
• a i s p t p o l a i d o s e t i f t b e l e c i x a e i i t o s d e c r e d i t o 

Paça Hoje mesmo seu deposito 
V l n t t a n o s d e f u n c i o n a m e n t o s i g n i f i c a m 

Confiança, Garantia, Solidez 

MUTILADO 

foi muito feliz na realização do 
seu ensino bio-bibliografico, 
sendo ndiscutivel que as sete 
partes em que o divi 
fletem bem as diversa 
tas. da personalidade 
nego Monte. * 

Vale acentuar ainda qî e 
"VERDADE E VIDA" é obra 
de boa densidade cultural, es-
crita que foi por álguem que 
five sempre em dia com as 
ciências e as letras e po^sue 
um estilo atraente. 

A vida e a obra do Conega 
Monte constituem vm pa-
norama intelectuat variado e 
atraente maximé quando des-
critas por um sacerdote que 
com ele se parece a tantos 
respeites. A leitura dc "VER 
DADE E VIDA" não só agra-
da, como , também traz um 
acréscimo de cultura a quem 
desconhece a riqueza das 
ideias daquele que, seden-
to de perfeição* já* entrou na 
posse definitiva da Verdade e 
da Vida, através da revelação 
4<cernens facie", deixando na 
terra uma obra que é gloria 
para a Igreja Católica no 
Brasil. De mim, sei, apenas 
que jamais conheci nenhum 
outro sacerdote brasileiro tão 
virtuoso, culto e ativo na 
reali»ção do árduo aposto-
lado de recriftifnteação in_ 
teli^ncfe e da cultura. 

Jowé PanifuX Barvwo 
Deputado Estadual no 

Ceará, 

* As V&posiçifs vfet de 
Wp™ ' pravas exuberantes 4a 
vitalidade de uma nacionali-
dade. 

Elas retratam as possibilida-
des da industria, do comer-
cio, da agricultura ,enftro» 
de todas as atividades de 
um país no vastíssimo cam-
po dc sua produção. 

ade 
da pro-

Testemunhas fidedignas do 

|á| . w amplo 
duçâ« ;foi rcveía4a. A ex-
posição fot, ademais, uma de-
monstração organizada de tu* 
do quanto possue a nossa 
Patria. 

Os benefícios trazidos ao 
Gomercio, á Industria e a 
outras atividades nacionais 
ad virão r forçosamente. 

As classes produtoras brabi 
progresso servem para demons- leiras receberão, dentro em bre 

uma pro] 

tua ^enefteo que a 
4/t \ Qaitapdinha lhe* 

rcionoUj ̂  
'Visitantes >4a Exposição • * 
sc cansam de vaticinar 

os benefícios que o certame 
trará ao Comercio e á In-
dustria do DRASIL. 

p 'destacada líder do co-
mércio carioca Seníhor João 
Baudt de Oliveira disse : — 
"Exposições como esta esti-

rapidez do ciclo 
encurtando disiaii 

Com apenas seis meses de cias, possibilitando os conta-
funcionamento ela possibilitou tos diretos, barateando a pu-
a mais de 500 mil visitantesf blicidade, alargando o campo do 
o conhecimento exato do Bra- [ interesses e, sobretudo, possi-
sil e de suas cousas, revelan-; bilitando a fácil comparação 
do a todos a capacidade cri-j de produtos similares, através 
adora do homem brasileiro e • dc mostruários seleciona-los 
as imensas riquezas de nosso rigorosamente por especiais 

idad^ : do 

„V • 
monta, 

por n$io 
oon^NVaáa, 

das realizações do ambiente so-
cial que representam. 

á. Exposição Internacional de 
Industria q Comercio, sediada 
em Quitandinha, ofereteu ao 
Brasil e ao mundo em geral, 
uma exame sintético da vi-
fclld-de e d»S possibilidades' mulam a 
de nossa Patria. , comercia^ 

solo. 
A potencialidade do Bra-

ta'\ C 
F. N. 

D R , J O S E 1 I V O 
Cheia da Clinica pediatrica do Hoaphal da PoUdinica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do AmbuUtorio uS&o José", do bairro 
Anchieta (Rocas) -

DOENÇAS DO ADULTO K DA CRIANÇA (âutóttíq* alimen-
tam, diarréas, vomito^ dsmrtriçáo, retardamento de dentição etc. 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero» ovário, trompa, hemorragia« 

^a fmberdade, fenômenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

Ct4 — Foas 1341 
q j i n C á i 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
VÊnfat do Lahoratorló d» D^artamsoto d* S m l t Pubtfe» 

(Cano da ~ 

• __ 

• fa l i • m M 
_ M — 1 • 

MASAI«-«la 

Lit. mjL'Ít~I 
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O "Baniü Atlético CMe'ïio Rio le Janeiro; 
ao Norte 

frente at " I M S. C." 
brilhante excursão 

kW, í tarte, l FirÉtat tsM 
RIO» 12 (Pelo Radio) 

manhã, por via aérea, se-
guirá para o Ceará» onde rea-
lizará varias exibições, o 
fiábgu Atlético Clube/ desta 
CtfltaL 

A magnifica colocação ob-
tida pela equipe banguense 
no certame 
de 1&43. ao 

A- j após os "quatro-grandes", ou 
seja seguida ao Botafogo 
(campeão), Vasco da Gama 
(vice-campeão), Flamengo e 
Fluminense, ofereceu ensejo» 
a que o publico nortista dese-
jasse conhecer seu poderio. 

A turma aivi-rubra subur-< alargar-se até ao 
bana seguirá integrada * por 
todos os seus titulares c será 
a mesma que atuou nos 
derradeiros compromissos do 
Campeonato Carioca do ano 
passado . Airton Moreira» o 

Além disso, o Bangu excur-jseu treinador } será, durante 
oficial carioca I sionou, recentemente, á Bahia i a excursão, o mesmo sereno 

qual surgiu logo | e conseguiu retomar invicto J orientador dc todos os tem-
do campo da Graça, o que é 'pos. i 
uma façanha de grande me- { A excursão está programada 
recimento. para o Ceará porém poderá 

UM HOMEM MAGRO 
P Á L I D O F R J l A a ^ X T l C p „ 

Pode e deva tra«o&tar~se xkxm ^Mmem -v#' 
ROBUSTO —: FORTE E SAUDÁVEL 

IODOLINO DE ORH 
CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR 

FIDAMENTE O ORGANISMO EMPOBRECIDO 
Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a g?rràfa contém màis. 

CÚTIS 
* C A N S A D A * 

^ éseníviço 
As pérfida» ru-j 
ga* na testa e ao j 
redor do« olbot, j 
a* ftèfdas, in&n*' 

r > , chas. cravqt e çs-
pinhas. »ío traiçoeiros imrmgos ds _ _ _ 

; tia nWtftcf, Quârtdo «urge» 
lançando nu- / / 

vtn» sobre a sua felicidade, con- • • 
íie na« virtudes tio Creme Rugol. * 

' Rugol corrige rapidamente as cau»1 

•as do envelhecimento prematuro j 
1 da cútis. Este famoso creme em- j 
! btlezador. usado toda* as noite* í 
Ltm suaves massagens no rosto,} . ¥ ^ j ^»„„j . 
^«scoço, e todos os <V>«s como' DJALMA, :> conhecido ponta/relembrando as suas notava» 
iese do "maquíDage", remove as direita pernambucano, que vi- atuações, quando se fazia 
impurezas que se acumulam nos ? I , ... . 

.poro., fortalece os lecidos, dá vi* «ha atuando no "Vasco daí necessário substituir qualquer 
| for e mocidade Ã pele. Com ape* ha vários anos, assinou! elemento aa defesa vascaina. 
' nas uma semana de uso do Creme • í 
j Rugol a sua^utis poderá ficar ma* contrato cem c* Ban^ú ontem. — — 
Cia.Jimpae scstir^da.iaurnentan-á Q : , u . g R Í f i c o ^njUaroj ; H E I ^ O ^ i r ^ c ^ e to centro-' 

" ' ' que se'!o'excelente 

Maranhão. 
Neste sentido, já se proces-
sam entendimentos em face 
êe um telegrama-convite re-
cebido do "Moto-Clube" de 
São Luiz do Maranhão. 

O Bangú poderá prolongar a 
sua excursão a Pernambuco 
e Bahia, dependendo^ toda-» 
via, de varias circunstancias, 
tais como o fator tempo e, 
ainda, a3 condições satisfató-
rias de seus jogadores. 

A L U G A - S E 
Uma ótima casa na Praia 

do Meio. 
í ra tar na Alfaiataria Ama-

zonas, Rua Dr \ Barata, 222. 

" A L U G A - S E " 
A casa n .° 487 á 

pos Sales, tratar 
Avenida, n , ° 485, 
dir Silva. 

Av. Cani-
na mesma 
com Val-

A L U G A - S E 
Uma casa ne Eua dos Paia-

naaea, prestando-se instala-
ção p ara üma fabrica. 

Tratar na Rua Pres. Quares-
ma, 425. 

V E N D E - S E 
Uma Casa com um otimo ponto 
para negocio na rua dos Calcos, 
1388* Tratar com Davi Muni» 
cidade e um grande terreno na 
tu Manoel 

5 * 

V E N D E - S E 
Uma casa na Vila Lustosa 

RA-

n.° 47, A tratar na 
n.o 51. 

mesma, 

ApaUfao Civil 
Natal 

M w n v n t o . Se no ato 
foram observarias «s formalida-
de« do art. I m do Cod Ci-
vil não tyorre uenKuma nu-
lidade. 

0 conhecimento do testador 
por parto do tabelião, e das tes-
temunhas. não é senão o que 
permite idecui/ica-lo como o 
proprfio, 

1 — No fôr.i de Assu' pro-
puzeram Ana Varela de Oliveira 
e Elvira Varela de Oliveira, com 
citação de Joio Pedro d» Sil-
va Antunes Filho e mulher, uma 
aça o de anulação do testamento 
publico (eito em notas do 
tabelião do Terceiro Cartorio 
desta cidade de Natal por d. 
Francisca Teobaldina de Si-
queira Barca, mãe daqueas 
e màe e sogra destes, alegan-
do que o mesmo é nulo por 
vi cios intrínsecos e extrínsecos, 
assim discriminados : 

A) — incapacidade mental 
da testadora, cem 87 anos, dor 
ente e privada da vista ao" bes-
tar; 
«Bj excedimento da metade 

disponivel ao contemplar o 
herdeiro instituído; 

C) omissão de referencia á 
idade da testadora; 

D) — ausência das testemu-
nhas instrumentariasi quando 
não a todo o ato» pelo menos 
a parte dele, pois só assisti-

eotti que testou 
44-43). 

5 — A arxvição depauperai 
das testemunhas ini%u(pita-
rias a parte do ato, ,- e t ^ 
ta pela sentença co^ , ^ ! R a -
reza, precisão e obj^iíyiaaae, 
que não se tuz mUAÀP mda 
acrescentar. 

Examinando-a sob (^'tójecto 
doutrinário c adèqUBncR)'' 
doutrina £ pratica, • deiÜèuí^o 
juiz evider ie p impossibilidade 
de confiar se ̂  ^afideí-
trpmentos públicos, ao ; 
após operanc^s, dele, da fei-
tura e do seu conte^dp^ quei-
ram dizer os charaao<À^lS|-
tcmunha-los, 1 

Até mesmo a invocada r^y-
niâo de Clovu, no séhtidò iíe 
admitir-se a ^ny^Lid^^^g^j 
testamento s;e, unif<^j 
depõem* oontru o teor 
trumento, toejos os 
dados como testemunhas, ^pm-
porta restrição cau t e l a , J J f t s 
possivelmente ^(«^s 
palavras do preclar^ o ^uws-
consuho. Só iarao prova se 
depuserem, além dier^^tmíffw^ 
memente, com tais mí^gden-
cias, com • tai segurança de 
detalhes^ ^üç deixen^^^ioe-
tra a leviandade do oficialpur-
b'ico iludinde-as, p o r f l ^ F V 
pio, Com o fazer cr cr que 
assinam apenas o infitrâffiÔR^ 
to, quando, v.o entanto, as 
disí presentes u toda a sua la-
vratura. . ^ " ^/O 

sado destacou-se, 
neira . na equipe 
sionais do Olai'ia 
ja permanecer no 

sobrem a • ; 
de profis- j 
não desc-j 
clube du I 

ído ots^us encan tot' e protegendo 
• sua feUçtdadc. A fclicídade 
dè amar... e ser aMaoa. 

9li 

brasileiro, 

,rua Bariri, Vários clubes 
•ÍU-í. cariocas tentaram conquistai 

V E N D E - S E 
OU ALÜGÂ*SE 

A casá 334, sita á rua Boa 
Vista, Petropolis. , 

Tratar na mesma* 

F E N D E M - S E 
as casas nQs 1&4» 188 e 190 á 
Rua Auta de Souza e 243 na j 
Praia de Areia Preta. | i 

Tratar na Cooperativa Cen- * 
trai. 

ram á leitura do testamento já 
n s k a » ' * - t r I C — As íormalidodeE du atú. 

c i a ^ t l í l S ^ Õ V t ; 1 632 estô" -
as formalidades esséneiais 
validade do nu>, vez que'"se 
limitou ele portar por fé 
a obediência - tedos elas, tal 
nào bastajido vista dos arts 1,632 c 1.634 do Código Civil- t , . , » ^ - j »-J-". t presença das testemunhas, f l . ier, ^ído -r testamento lido1 

quando, 

l>ecifiçadas no testamento. Bas-; 
ta IC—lo para o comtatar^-àíoK -
seus vários topicos r o oficial( 

alude a que j escreveu' 's^gfuii- \ 
do o duado da testador;i^xUs* 
lo feito na iíngua nacional e 

recebeu novc i/U mil ; cíuzflM*1™1^ 
rqs por uni compromisso de | transferiu para 
dois anos. Oi círculos .espór- njentino 
tivos^ chegado» 

craque sem con-

cK< 

ao grêmio da 
r J t o i H * * d q Ma-o. deploí&m ' a 

nôí-lÍsta, íitririift .perda, do craquç. put, 

íiÂrttelî jtjfjkÉlt,' 9 .iqttmnt 
bHãTHli SilipMHiwilÉIÉf 

Q»mm tempo Impediu o confronto ejrtié 
os tricdlores do Rio e de Sôo Panjo 

S. PAlÍLÒj 12 (Pelo Radio) — ! gulamento do certame 
Durante todo o decorrer do ram transferir para amanhã, 
dia de hoje não cessaram de á noite 
desabar insistentes chuvas nesta 
Capital. 

Por motivo, poiSj do mau 
tempo reinante os promotores 
do "Torneio Relampago R. 

no Pocaembú, o en-
contro Sao Paulo x f lumi-
nense, programado para hoje. 

Amanhã, com qualquer tem-
po o jogo terá realizado, a-í 1 i ^uardando se uma re rega i e < 

iÇgcu tia poucos 
dias. ao HL» de «Janeiro. Des-
de «sua chegada : oegmeçaram a 
fefreuiar boátoè Relativos ao 

R e t o r n o ' f u t e b o l ca-
^wça.l ; k piyulgpur-s^^ tambem5 

qpe o fex-bötefogue2?se mantï-
lAá eritetwiiméníoà j com dire-
tores do níftto-tósá) carioca. 
Ontem, á tarde ^ noticias so f. ' -
bçe Heleno.. coáftrmarani-so 
porque o famoso «raque es-
teVte èmk conferencia com o 

j presidente Dario de Melo 
J Pinto, do Flamengo, discu-
; lindo o possibilidade dc re-
I tornar ao Rio de Janeiro e 
ingressar no clube da Gá-
vea, 

V E N D E - S E 
A Scrari? S, rraocisco. 

o futebol ar- ^é^uirem : todavia, acertar o cn- j R u a Expedicionário Joso Varela, 
49. A' tratar na Rua S. . Se-
bastião, 35, com Manoel André 

uma só vez, quando, sendo 
céga ft t endera , seri^ dé oi 

; ha,v<?ríllido, veze^ 
j Voz alia, nos termos • ' do art 
1 1, G37à do C Civil-

G) ser a testadora desconheci-
da do tabelião e das testemunhas, 
por isso que recentemente chega-
da á cidade de Natal, em trata-
mento de sauüft, nã;> travara re-
lações de conhecimento 

^ — O juis teve por im-
procedente a tição. 

3 — Apelaram as autoras. 
4 ~ Merece confirmada 

I decisão recorrida, vez que 
j dentre as alegações da inicial 
j suficiente 
i lidado 

; f* . • . -
•O" ; : _ 
, ^ ^Q^UVA.víCOM 5 

fere que; .estas-'-• aasfatif»m|-.'i' ií V^LOCIUi^DES 
au iodo o ato, ç conclue esd^-,! . , ^pENTJB, 
recendo o ha .'tr íido, êfti pre-'} - - ^ 

daqutH e das tmtpuw ' CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 

senço. 
nhãs, sendo t ntão assinado 
rogo de d - Toobaldirin. dar 
a sua conduto de anali&bcl 
por uma Jesuv;. 
declina. 

CUJO Ï se 
Fone 1159 — NATAL 

7 ~~ Não provada a cegueira 
testadora escusado sevüudcit 

j instrumento, por duas 
joelhos agradece ao Todo Po-

G R A Ç A S 
» 

Jovclyia Xavier de Souza, de 
zos. em voz rilta^ com 
precauções do art. 1. íx>7 do 

tend imen t o fi rial - Sabe-s e, a-
gora, que Limoeirinho deci-
diu-se. afinal, pelo "Sao 
C r i s t o v ã o q u e contará, em 
1949f com um magnífico meia 
esquerda, resolvendo um dos 

. . . ' si 
problemas de sua dianteira. 

CABELOS 
BRANCOS ? 

- - r ? 

> a r turvei ar a ny-
(alg .n:as , ijonío ,-w 

»Orientes a excossb na con-

a 
Vende-so otimo piano em per-
feito estado conservarão — 

• * • 

Tratar a rua Sto. Antonio, 748. 

Monteiro*', de acordo com o re~ nhîda e brilhante. GERALDO, o centro medio do 
S São Crisovao na temporada fu-

sa, de acordo com o paragrafo 
único, letra A, do artigo 

E U X 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

j N o ç w s í y o AO 
REUMATISMO I 

monstrou possua 
j qualidades técnicas 
i jovem e futuroso está sendo 
j cubiçado por vários clubes, en.-
• ire os quais o Flamengo No-

ORGANISMO ticiou^se hop, 
SÍFILIS ! 

da Lei 209, de 2 do janeiro dc 
1948, revigorada e modificada 
pela Lei 457, db 29 de outu-
bro de 194S* que por este 
Cartorio, corro o processo ds 

i habilitação aos favores das 
í citadas Lci^ 209 e 457, re-
i querido pelo senhor Américo 

de Oliveira e sua mulher dona 
; EIsq Freire de Oliveira^ resi- í 

2 I 

** „ , _ .. ^ .. nesta,»' çldacfb, ficando j 
apreciaveisj cor natural primitiva (castâhhá, j marcado o prazo âe' 45 dias j 
. Elemento] loura, doirada ou negfti) em • (quarenta e cinco) dias, cor-1 

Código Civil «-ieroso, a mercê recebida pela 
8 — O connccimento '7ec- intçrcessâo de Nossa Senhora 

Uidor, exiííidy na p«lv ; t > 
p^rle tixj Uijíliao e d ^ t ^ e - cía,s ^troças, por lsr seu maii-
m-jiilir-s. • riao ó sinâo o que per- . Jo obtido bom "resultado no 

— niitc ideritifiüa~lo'J cofio o pro- , . -
jtemplaçào do hrrdeiro im,-.]- prio. E '. <ac ^btctii, j^di-,! tuflgncshco medico, pois, dc-
íuioo e a falta dc; referenc;11 ar.te af aprcíéntaçào " lèvcefVvido' a u ^ a pneumonia esta-
a idade da teslad&rá tnô ĉlc m f ^M- cüja idoneidade se i i l 
do descabid-is com V j confie. Ex^ir ^ , ^^v^0^1 ^ í 0 1 ? 1 0 5 ^ ^ ^ e n~ 
vof que se lhes empresta), I através de relações- oireias fermiãade^1 * 
nenhuma r^uüoü pii>vtf3a ; [ Precedentes,'feêria impoosibrt» — — — ; —;.-.— 
' A fíenilidade; da testadora. I tar. c^rta^ ., ^ rpur i s t^ j^s^ , ^Ceara^ i r^v í janeiro de 

| que se pretendeu 
! através- Vlé pi-^a 

^ o • iora: neutralijtâd^ ^"r-L^ade, : , / ' 
Píova idêntica etn oposte^ c s - Com^.tais motivos e ainda ^^reconhecimento ve-
t a m desmentida ' pçia ates- pelo-5 ' édíiSítaüteV" ^ a ^ ^ e j t ^ ^ i ^ J i & r ^ . ^ 
tacão em contrario de dòis t^hça-de^ ls . , á 110, abordam, ágfàcí&cer ão Glorioso S. 
behaes, o qu- lavrou o testagem turma, unanimemente, ne- José/-'i4íSa ^açá^ofctida, em 

'zzr provimento á apelarão, ' ' I R U ^ A OJil , . , 
... u-custas pelas afMiaátos. d^ grande dificulda-

a i n p o r atolados de medi-, Kat^l, .13 ^ outUÍfO éôítiU ^ o f e f â a de públi-
cos dc dois municípios; OS quaisi Regulo Tinoco/ I^esideute, ^ ^ 

assistiram-uv.^m. padecimòntos["Stíabra»^^ -Fa^unties '̂.r,;''"ifelator, . l . ; c c r ' 
íjropnos. da idade avançadaI Pant^s JSalfis>f-M.i\S, i . - P ^ T J a n e i r o 

« 1 9 4 9 . 

menío e o (?UG lançou í em notas' 
.^ procuração d<? fis: ^ ^ máis 

Manoel 
S i 

Jãcome dê Lima 

j , , íüVAL DE VELHICE . 
i tebolistica do mo passado, de^! A T / > ç ã o Brilhante faz y^Hw a j ^ente 

pouco tempo. Wáo é tintur* : t a d c s d a d a t a ^ p u b H c a ç ã o ^ Nào é 
Não mancha e não su^a, O seu ; 
uso é limpo, fácil e agradaveL 

A Loção Brilhante extingue Estado, para os interessados 
edital no 'Orgào Oficial" do 

AGRADAVEL COMO UM LICOB 
Tome o popular depurativo composto 
ie HERMOFENIL, SAMAMBAIA» 

FOGUEIRA, PE' -DE-FERD1Z, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N, S. P, como medi-
cação 3uxiliar no tratamento da Sífilis 
* Reumatismo db» roeam» origem 

Buláu — nome 
torrwu popular entre os alvos 
— vai se transferir com armas 
e bagagens para o rubronc-

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIFIUS 
Cura Radical das heomrroidas, varises c hidroceles, sem operaç, -
a son dor; Doença da ureta, próstata, vesículas, seminais; bex 
gm « rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronic 
T-. e suas compUcaçoes. Perturbações. Urotroscopia 

Galvano Cautério 
>DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Cotottorto: Edifício "Nova Aurora", Bua Dr. Barata, 241 — I . 
AskUr — Beaadendat Bua Apodi, 377 — Fone 13S0 a 

DR. MANOEL VITORINO 
íMambro da Sòdedade Brasüeira de Urologia — Graduado 
p«ta Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno da Valverde) 

' E S P E C I A L I S T A 
r - 'DMiças do sistema urinário (ambos oa sexos) adultos e crianças, 

Diagnoae a tratamento« modernos do estado renal das gestantai 
1 " i fcr S^ntoperatorioí e postopcràtorios. Tratamento das doenças 

"•ffudftt e crónicas do sistema j?enítal masculino: vesiculite* 
CPSIS recidivantes, prostatites VERUMONTANTE1S disviri-

lizaçSo, neurastenia, estreitamentos, etc. 
CaiMlIario: Cal. BonKado, 228^- Fone, 10» — Ribeira 

Avisa qua o «xame do "«atado renal" é clinica hoapitaUf 
wpacfiliiad* o que requer convulta previa. 

D R - E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

t CONSULTAS DIÁRIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Mfca Amare Pui rette ttM. na ALJCCRM m 

MO da FIYMMII Navarro 

gr o guana bariiio. 

LIMOEIRO, ou Limoeirinho, 
: o cerebral nujia esquerda per-
, nambucano que jio ano pas-

que Geraldo i as caspas, o prurido^ e saboréa apresentarem 
pelfi qual sc' e todas as afecções' parasitarias 

do cabelo» assim como combate 
a calvície, revitalizando as raí-
zes capilares. Foi aprovada pele 
Departamento Nacional de Saú-
de Publica, 

ém cartório, a 
declarações de seus creditas, 
ou reclamarem o que lhes pa 
recer de direito, a bem d j 
seus interesses, 

Nisia Floresta, 8 de janei-
ro de 1949. 

J>íriíTÍd<í 

Natal — Rio Grande do Nt te 
Avisos parH 194Í) 

1 - ABERTURA DAS AULAS : , , 

1.° Curso tio Admissão,. 2.a época; 7 de..-jjinc»fi*T< 
2 ° Cur?o jPrimario: 7 de Fevereiro \ 

' • 3.° Curso iGíohiifal, Colegial ' c* ^oVnerciaT 17 de 
iVXíirco . | . . i r. 
4,° Escola Primaria Gratuitíi Noturna: 1|4 dc 
Março. • . ' ; 

II - MATRICULA : , r/tvi 
1/J Exame de Adinissão? 2.a época: 7 de Jéjiei^ç 
n 24 efe Fevereiro. ' " 
2.L> Cíirso primário: a partir de 3 de Janeiro^' 
3.c Curso Ginasiai, Colegial q Comercial : de 
a 20 de Fevereiro 

W - EXAMES: DE 2.a ÉPOCA i 
Admissão ao Curso Ginasial: 25.. .e.,,26 de 

Fevereiro. " "r 

2,° Curso Gina^iiii, Colegial e Comercial: 18 e 19 
de Fevereiro, 

Fc: ides, Reumatismo 
Placas Sifiliticas 

•VIKIR 

• 1 

DE NOGUEIRA • m i' : 

HERMETO DE CARVALHO— 
Escrivão Judicial. 

Sanía 
CURSOS A N E X O S 

fPi:;. m. pa-
rii ii'i.xiliar one 
^'jíj-.^ipratica, nojramo de te-
jièuç e arnw^nhea, acompa-i'-'T " ' 
lir̂ML- i do sua carteira profis-
f 

.:>uud, tratar Rua Dr. Ba^ •it * " 
^ 238 tendo pra-

S %Tor ^Ao 9« apresen^ 

" , , 1 

targa-me... ^ 
' Deixa-me gritar! 

i 

Il Ci'. 

E D I T A L 
trinta (30) dks contados da 
data da publicação no Diá-
rio Oficial do Estado, para 

a-
as 

JUI20 DE DIREITO DA CO-
MARCA DE SA NI1 AN A DO 

t MATOS 
9 Aviso a quem interessar pos os credores e interessados 
sa, na forma do § único, le-! presentarem cm Cartorio 
tra A, da Lei n .° 209, de 2 • declarações de Sens cre^ltôs, 
de Janeiro d5 1948, alterada! fazerem as reclamações 
pela Lei n.° 457, de 29 de tiverem a bem de seus direi-! 
outubro do corrente ano, que tos. ' 
por este Juízo e Cartorio do Sant Ana do Matos, 31 ds| 
Escrivão que este subscreve, j dezembro d^ 1948. 
corre o processo dc habili-' FEDRO ALVES DE MEDEl-
tação cos favores da referi- ROS — Escrivão. 
da Lei, requerido por João j JUÍZO DE DIREITO DA CO-; 

MARCA DE GOIANINHA Ferreira Sobrinho, reaidente 
neste município, representa- j Otrtório 
do po~ seu procurador e ad-
vogado dr. Heíiomar SaraivaJ 
ficando marcado o prajco do! Aviio 

Judictário 
FloregUi 

AVISO 

de Nniii 

JUÍZO DE DIREITO DA CO-
MARCA DE ANGICOS 

AVISO 

AVISO pelo presente, com 
o prazo dc trinta dias, a coiv-; 
tar da data da publicação do} 
competente edital no "Dicriol 
Oficiai" do Estado, a quem int? 
1-essar Jx>ssa, que perante este j 
Juizo e cartorio do 2-° oficio, i 

j corre o processo dí. habilitacàD 
» j 
aos favores da Lei 209, de 2; 

; de janeiro dc 1948, requeri-! 
j des pelo senhor ALVARO j 
i GOUVEU, pecuansta, com do-; 
micilio na jurisdição desta 

I comarca. 
Angicps, 5 de janeiro de 1949 
Serventuário — Rodolfo Etel-

M A r R 1 c; U L A s tt;.» 
PRIMÁRIO - <!'* 15 de Janeiro* 15 de ^evoreiro 
DOMESTICO - fk> a 28 de í>\ erçiiv. 

A U L A S , , . ^ ! « -J 

A^ aulas para o Cur^o Primário i'jabrir-se-àc^iK) áffe^* 
dc fevereiro. As do Curso Domestico a 1,° de 'ftiarçan? 

ESC OI «A GRATUITA SANTA VERONtÇA 
das aula ;̂ no dia 14 de fevefciro V 

Abertura 

GASOUNA E OLEOS 

PAN-AM Li 

IXJ 

XAROPE 
'".• £ "iCÃQ 

Combate a tos^e9 a bron-
quite e os resfriados. O Xa-
it>pe Sat> João è 4efica2 no 
tta(amento des infecções gn 
p»is - • • daíi viás respirato-
» . O X*rop« fiàû João 
solta o catarro e faz expcc-
íòrur facilmente. 

OHBflOfl 

a quem interessar pos ' vfeto Tavar«« 

HUTILROO 

A QUALQUER HORA DO DIA OU» 
DA NOITE NO " 

P o s t o Calo^ijq 
Avenida Rio Brane 

Di". Greao Bezerra 
do Stnriço ^tmM 

-r< m t d k t PoUdiniea 
hi DOENÇAS INTBÍKAS DO 

m ADDUÜ 
Olalot iyat i tH—di 4o 

Ivo 

* * AfcWr tfct ts %Ê n iMNI 
; Rua VMbtt', SU 



* 

döVKiyM-
ijhciio *Oya/*N>Ifson, do %ÍQ 

A. C.# j ^roorirem«* ^ 
rote a i i 4 i v m v e b^n 

<rt*fecda iitotoJaçôes do grat>-
6k ïtimpWw* 4 do jpwtá* fe 
Kit«!, cui« «çòiic(tî KÔ ' e4|á 
i W t a d a p a r a f ittâ 31 ^feilá.' 
An naa*a ^Érfta, recebamos 
vàlidftãs infoftnatfes sob&pi 
#*ndio«a obif que será» 
sjtivameftte, tuba das maiote 
& nossa cápttàí a qual deve-
ria tèr sido* ' iniciada paita 
sèrvír aindá ró tempo dauW 
tima guerra, quando 
na GKvfia do^pistrito 

í; auxiliado« pelas ex-jinetártô» drfÀmérfca <» 
ôes do Engenheiro Noya; te. devido às criae 

Usina Diesel Elétrica, I guerra, tais c*Ao triwporte, 
UÉr«É Eventualidade*. quando a j carváo a mataria« prima* o 
Cfcnt|*nfia fornecedora de e»] qtfe impofcftibiWou á entrd 

ügum desarran-! do» contrato« por parta to 
íA ttn grupo Diesel Elétrico, j tirtfta», M oontraílda* pito 
fe&i&cío pila Caterpillar Tm! firma em linhas aeima rétó-
^ : C o 7 5 K V A e treg! rida, pek elevada quantia fte 
áktíjkfttãon» acionados por' cr$ 3.927.000,00 e sub*-c0ntr0-
vàdU*^' efetricos de 20 HP; teda a construção do edifício 
> pas&uriaadores lentos de pela firma Fraimaa k Cia. 
\\tHkvfcfcda, alem de muit#»j A esse ponto deixámos a 

Mir ' i | 

>utraè ' de menpr iw^Umcie^ companhia alegre e inteUgOn!-
tambçm que já sé te do Engenheiro Noya Wàfc-

rtiidentas na 

es t 
o tsctr 

Itçheta» Alvim Schimelpféiig 
ííJCCfiSSlDADB » AJNHGA» 
Üesáe IMXr' Üado a premente 
litoutiáiflb da ' tmi frfforifi^ 

o dç. ; À t t ^ ^ t t f r » 
«èiiaia, pedindo Uma 
atfhiçao, no quefoi acompanha-
ij£ ffcíir Ary í*ar-
. jMttr Geheral Cordeiro idé 
I^Mitó, Wuele* tempo, *espéo~ 

cctòandimter ida 
( M i ^ o Naval e Destacaiiíen 
to Misto de Natal. Entretanto, 
£Ònfonüè «Êédarou~*ws o Én~ 
getafreiro Noya; somente a 15 
de maio de 1946, apgs alguns 
á*»s daíhegada á direção tío 

SÜiay Neves, foi ordenado 
o iuíeio daquela obra, a casjgo 
à*. 

fiftJU. <Byingtao flc Cia., <fue 
já coõJttftilu* o Grande Fri-
Jftritipo ^ Frutos do Mereado 

IMo> bem como o Arma-
Ipnto^e1 • JExpurgo do; Pdfrkr, 
/ g^nexios aMmenücfcO^ «X-
tratados < •• •" importados, obra 
IkXfto dó ct$ ^000.000,00, -A 

- qu* t a' >-si o en-
parco^deco&strtur « 
fiÉ^eHfiòav o eng^Hei ío WoIéwd^ é uma importai** ^ te _ 

innun quo r^Nreaenta ôo 
I^WB «i ^ y O S K ^ tfabríc&te 
de ' equqtomento frigorifico e 
% ÇtíERi^y BtfRHEL, fortie-
eedoflra de equipamento para 
tratamento de *eite. 
INSTALAÇÕES 
^ MODERNÍSSIMAS 

Atendendo á no»sa solicite-
ç » porá que informasse 

a nomenclatura da gran-
maquinaria, gà*-

1 '»Os nossos ouvidos 
l i ^ J»%a de maquinas 
aomtituan o aparelhan\eíÍAo 

do Frigorifico, dps 
wèrükanios detalhada^ 

T 
que no caso 

& 

ciada a carga do gafei fòon e nos apressamos em 
é ' dlgir esta» lihhas, para dai-„ I 

conhecimento ao publico nortè 
rtOgramknse, que talvez ainda 
S^hore «e nàô todo - pelo me«-

m 

^ora r da^Fríg 
fico do Cais «do F?ttO db Nat 

< » • 

tal que, desse, nuxfo estará 
aparelhatk> a importar para 
O nOsso comei^ip geraros^áli-
inènticíOs que reqXierCni' M tíoW-
sfeiSração em gelo'/"' ' 

ifíííiî LÚ L̂ 

so-

de annodema 

raí^jgerante 
^monio. . 

CAPACIDADE ENORME 
O . frigorífico do nosso 

o, falando sobre a cãpairída-
consta de um imenso ^ré^ 

îio dje um só paviménto/coi* 
J^ib áreá de 36^50 : metrt» qua 
irado»,1 comportando uma £a-
'Aca de gchj com capacidade 
ráfp- 3.000 • quilos d iá r ia fwer 
juínd/ t«mbem aparelhagem 
ttrtf ^tratamento e resfriamea 

SOO litrès de leite jxjT 
mpõe ainda o grande 

co armazém de refri 
e frrmâzeîïaménto pa-

100 toneladas de carne 
ngeieda, 10 toneladas de 

jtixe, 5 toneladas de frutas, 
î toneladas de ovos e 300 bar-
ris de "shopp".,;. 
ülppfVoâ DO 

ÇErARDAMENTO 
À grande 

{^f ^ t y e . ^ t a l ^ ^ 
ictwstvuçàci^jâao'r 

chüda - àtttesrtth ^ i r ^ 
•grand? t dificuldade de j 

aquisição da maquinaria n^s 
T ufa ^ ^LLí^L 

âf-

ta praça» ^ t r ea rá , tirif ifcjlwl-
U o dia 21, am Natal* Q aplau-
dido can^or do radio nado- ^ de Babta Varde inforjöam-
ml Bfb Nalpon, > h»'aljpbn ' teifofé # « 

,0<€oahMdo * * m * r ^ « ^ n j ^ o r o : com mái» freqéenda, 
boy", que acaba*' dè Jréâtatr j j j j 
uma temporada na Kadib C l ^ 
bo do Ceèri, virá a^éetfVapil-
tal ; acon¥íte da BÉlifc ^oti, 
yfevetído^ m l i r a r - reattval tra 
cine 6. Lois,'apréiantando-se, 
t^àbiim; eO microfone dà e-
miaaora poti#uar. ' ' f 

çu^itfo 
prédios' 

as réflhadtirõ 
K«o e queMéttfcam : 

IH. r -1 t t £ t'V ^ri.a. AftJi, • 

tala i i 

íiür latBts M 
Na» provas finais v do cur* 

sa de Moáitores de Aüro Clube 
ho Heclfe, actftfe de ater colo-
cado fem pi'imeiro 'lugar o jo-

» r t i t 

e 
OfftfutlftMda fítíb TotÂ^ig Chi, firtido ce S. vFaulo «ait os 

bo dtriBrtàfr e fmiiiUlhi'Ui p" ) j nortistas c ainda, o que é mul 
la Se^elaria 4m Eéus fâo « | to majj iAjfwrtahte, pro#ro-
Cultura e ainda oficiaHáadff pa- j cküar oca Esta^bs do Norte 
lo Governo do Estado, viaja j o conhCcí .iento do grande par-
I bordo do Peàto l a inivsMfcl pfcblfeta. 

ção ^ i r a d e 'Bflor 

se trate de pequenoi 
vimmiM d eterra, atm meio-
nk coluaqUèiteias. ; t 
• v a U ^ ^ ^ f , , , , ! sy^ a 

wretarte u 

a 

vesmj 
J ^ ^ ^ f ^ í Paulo, cuja, m ^ Ê d e J é, | ^ ^ . . É ^ o s f e a o f lutuante 

í tabelecer a aprox&iáfâo do ! í ^ - s e ^esta capital o 
va, aviador do nosso Aero Clu-
be. Contando já com centenas > r , i 
de horas de vôo, Jaques Sarai-, 
va. é tido como um dos mais' 
experimentados pilotos civis 
do Bio' Orando tí©1 ^ t e . x ^ — J 

V 

LaxaTo de Cwipoa, r í p m » -
taste do SeisretaHo do Bdu-
oaçoo e Cultvra q w aqui veio 
afim de tratar da recepção ao 
IM«»!«.«* «.«i d - e r i 
gar no dia 19 do corrente. Ao* 

Em avião miUtir, 
rá, amfcnhâ* pai« Mato Gros-
so, o tenente Joaquim X$vitr 
Cavalcanti, íws&o conterrâneo 
e oficial do Exercito Nacionál, 
atualmente sei vindo numa das 
ddadeft fronteiras daquele e ^ 
tado. 

O jer^em miUtar, que aqui 
veio em visita aos seus péis, 

CavaleanU Íícves 
esteve hoje pela 

man$tã nesta redação, trazèn-

de 
Inlda 

- K i u t i t i à t ' ^ H z * ê ^ m t ã k h de 1ÎM9- , 

éíauvã, cxáltou a fijura do 
pioneiro cooperativista proies 
Sor Ul'iL ï do Gois, agrade-
cendo ia 

tal, nose* reportagem ^ves -
sou-ae em »atf#viata-4o#v no 

i P übraçp cks-
I pedidas. Ao tie. Joaquim 
Xavier, os vlá»os votes d* 

piYmtamCîrte* 

Com a pi-esença do Desem-
bargador Tomás S&luBtinoT Vi-
ce^Presideute do Estado e pro-
prietário da Mina Brejui. do 

!' Mons- Paulo Hcroncío de Me-
lo, do ' JúvlÜO, do? Anjos. 

; Chefe da Divisão de Coo^-
• r . . . . 

obra, que dentro j ra{iv,ls e ii«prefientante do l*rtk 
féssor Úhssés da Góis. Pne^ 

e d» Conselho Estadual 
a 

ds Cojpotativkmo, foi insta 
ladr. no dia 9 de jan^irp cor 
rente, a Cooperativa de Con-
sumo Fopula* de Brejui I.tcta 

• 
que inicia da suas operaçoe^ 
disgtôndo do um vaiiadn* 
toque de mercadorias da pp 
ftjèira necssxidada iaclusivo 
tecidos populares» no valor d» 
ctS 110<NM>JQ0 

T ? # t t V A L t>A CIA, 
! I^>OPfiR£TAS 
^CoriUme estava anunciada 
a Companhia Brasileira de 
Operetas, do tenor Pedro Ce-
ies tino, realizou, ontem, no 
teatro, % sÁi festival em ho-
menagem ao comercio local, 
apresentando « rpereta—a Du-
quesa' do Bal Tabarim, 

fÉóje, a mesi a companhia 
levará á cena, em reprise, a 
opereta O ÉBRIO, num fes-
tival dedicado á Base Nav»l 
de " Natal, espea ando-se <que 

L.l '* 

a segúnda apresentação alcan~ 
ce grande êxito. 

Rio o 
' Em aviáo das Aerovias Bra pftis iafim • de atender á cow-

sil, regfèflãoU, hoje, ao Rio- vocação exirattfdfrferia .f do 
dé Janeiro fr dt . DiOcleefO GbAgresso; eutqs trabalhos 
Duarte, deputado föderal Uhí ^ marcador ' pura o dia 15 
P. S. D. e pesfcòá bastante rt-f déste. ' 
lackmada em nossos meios 'Ao embarque do deputado 
sociais e políticos. Dioclécio Duarte, em Parna-

O ilustre parlamentar, que mirim, compareceram autori-
aqui se achave em gozo deidades, amigos e correligiona-
ferias, voltou á capital do rios. 

Xwtafe; KHiiãts iis ins Mie 

— 

na mistòria 

Por decretos de ontem as- rencio 
j sinados pelo governador d' 
! i 
, Ei-tado, foram nomeados es ; 

criváes dos novos ' ' cartórloá 
judiciários criador, os seguin-
tes serventuários : — Cartorio 
de Pedro Avelino — sr. FJo-

Janeiro, 13—1S9&~Morte, *em jpoiídleza (Ceará) do dr. 
Almino ^lvaresv Afonso, poeta, jornalista 
e politico, nascido no município de 
Patü 17 de abril de 1840. 

jO 

sr. 
va; 

sr. 

Xavier de Menezes f ; 
Jost vie Campestre — 

Edgar Fabrizio1' da Sil-
São João de Sabugi —H^ 

Napoleão Amâncio da 

Silva 

6*. Concerto da Coitará Musical 

t 

c 

Dentro de breves dias devefá 
ter lugar o concerto da pia-
nista pernambucana Elianor Cal 
das Silveira, aluna d^ pro-
fessora Nisia Villar Nobre de 
Almeida, e que vem a Natal es-
pecialmente convidada pela di-
retoria da SCM • 

Grandes sucessosteáh ob-
tido a talentosa concertista, 
não só em sua cidade natal 
como em João Pessoa e é de se 
esperar que aqui consiga o 
mais completo êxito o seu pro~ 
ximo recital. 

As gratificações a Juizes 
e Escrivãès 

Em sua ultima sessão, o 
'Tribunal Regional Eleitoral, 
por proposta do júiz Carlos 
Augusto, fixotf o prazo de det 
meses para que os juites e 
* - ; ' •• . ip 

escrivães ' «testerais deate Zk-
tado, no presente caerçkio^ per 
cebeswtn, respeiÁvitttent», as 
gítilifícaçõe^ mensais, de : cif 
1.000,00 e SOOjOO. 
.1 • ^ • > .rt : ' « 

« 
F A M O S O 

R l i B V T O 0 E 

o i ^ i o m . 

N p t r a ^ l o p a r « o R e t i r o F t d w t f o d o C t n i i v « ! 
Iniciando a> sessões prepa-

ratórias para o Retiro Fecha < 
do do Camaval da 1049, vol-

na séde »a Fé4»rat6o Marte-
na, haverá café e aMfio. Nas-
ta, além da outro^ 

% 

ÜIDOR NO ESTADO 

tarao a reunir-ae t domingo pro- falará o dr. Antonio Carolino 
ximo, o« Congregados Maria- Qonçalvas, que dissertar« so-

bre tema relacionado 
Antas, fa 7 horas, os lagié^ •9urdCioa espirituais. 

H U 1 1 K 

J O preaèdonte 
na rios da flta aiul assittrlb 
AO sante caortftete da miiak 
na Catedral y fÀMado toa co- ! I^c i tnento d«> 
mtinhto girai. Sto 

1 la o 

O ato da instalação tevo lu ' 
gãr no prédio da Escol» "M? 
noel ^alustinH1* 

Aberta a sessão da instala-
ção p t lo ' dr. Sandovftl Car-; 
neiro do Almeida» Kt^nhéí-
ro . da> Mipa e. ; dw 
Cooperativa;, ^ t e convidoa o 
,ÊT, , Jiivipo Anióa para; 
eooq&nàr > os trabalhos, o 
qual, depois de dedato^ ofí-
«áplxpjcnte instahajF a Coopera 
tiva* em ligeiras satevnafc di* 
afe. (da aua aattebcáo ero assia-
tír o instalaç^^ d&m primeira 
Cooperativa de Consumo dó t 
interior do Estado, também a 
primeira . de Çonsuzpo Popu-
lar do-Hio Grande do Norte. 
expressando o seu de^tjo dâ ;, -*'\rti- i 
ve-la progedir estimulando a 
criação de outras rtngehetes, 
que cumprindo rotn irua. íi 
nalidade de abastecer as po-
pulaçõea a preços mais bai-
xos, venham colaborar no e-
quilibrif» do padrão de vida, 
prestando as&im. um serviço 
locial de alta relevância. 

Falou 
sctfuidíi, p dr. José 

Be«írra V ÍHttes> qpter ^ b»-
é felk 

ur^a 
Tomax Salustiào e «s 

| operários da Mina Brejui, pe-
lo inicio da segunda etapa 
da vida da Cooperativa que se 
prenuncia Vitoriosa, «ocaltan-
^o o Cooperativismo e e sua 
decisiva influencia na solução 
pacifica da questão social. 

Em seguida dirijiram-ee «a 
presentes ao prédio da Coo-
oeriátiva, em boja frente ie 
encontravam ' reunidos os opfc 
nuios da Mina Brejui, em 
numero aproximadamente de 
quatrocentos pessoas. 

Abertas its portas do pré-
dio pelo Gerente da Cooper 
Httiv* ar. Joró Furtedo, o lüúh», P*tüá Hwoncio 
ttdèu à tionofto das instate-
f^oa, pg^wrhriartdo depois 
tequetlte aloeuçio «obre o al-

«íiâtio aocial • 
ecoiio-

obra ooOpenü-
ttete, qtto ae itOÜèvm tab 
auapiciosayifente sob as bençfiog 
^ IgreiA, visirftfiQ amparar 
o operário, praponácaando-lhe 
Wle* ^e adqiUrtr as suaa utU 
Hdade» a pr«oos maia m -

vantagens da 
e da sottdÉK 

rtededé" éeMb da Coop^ati-
*** Ségniu^a tvax a pa lam o A a . Todda SahMiho, qu* 

a M l f t m t l o d t tò-
ém da Ma lnU 

ao Chefe 
íb cooperativas e visão 

Koaliai -o a sua contribuição 
á organização da Cooperativa 
e comparecimento O aquele ato, 
reiterando " mais uma vèz, a 
sua decisão de levar avante 
aquela iniciativa cujo fúti 
principal proporeJonar aõs 
seus operários mais um b«-
neficio ' : ' í ^ ' - " ' • í1" 

Falaram ain^A è Iná-
cio Sosres, Jiiír dà birel^) 
de Parelhas * o Inspetor de 
Cooperativas Xdauto fttiÜfe^-
ro Assunção! ' r 'V-

O dr.T José ãVbK 
veira usou também da ptík-
vrat fazendo a leitura do ba^ 
Wcet» instalação, 
qual se demonstra que a Coò-
perativa vai iniciar as apé-
rações com uni movimento 
gercl de cr$ 228.000.00 

Finalizando a solenidade« o 
sr. Juvino dos Anjos con-
gratulou-se com todoa pelo 
início das operações da Coo-
perativa da mode tão pro* 
rnissor e agradeceu ao desem-
bargador Tomaz Sdustino iv 
xp-icrcncias a sus pcçjoa e ar* 
Prtífefiibr Uliíütee do Gois, 

ft' a hcQ-

que foi 
da. 
OUVIDO PELA "A ÓítpEM 
0 RJ^Be^OTANTÇ pQ 
S t í c u m i u o DA FEmA 

Dissé-row de 
^fntleviitAdv quo jw esti* 

vera em contacto com as t 

1 nossas autoridades, tratando \ 
d* W-1 de assuntos U^dos á m mis! 

seus ! çnconti ando de todas o • 
mais franco apoio para o ca-
bal desempenho. Aliás ao nos-
so ver não poderia haver 

haja vista a 
da Excursão, 

« • i •.. - i- « . ^ « v . « , 

que desSe modo terão ense-
jo os norte riogranúenscs de 
conhecer e admirar o desen-
volvimento industrial do gran 
de Estado de S. Paulo que é, 
indubitavelmente, o coração da 
industria' brasileira. 
o é C o á t e i t ó T f e s 

boa vifegem. 

outra alternativa, 
alta finalidade 

Oitava da Féffea da Epifania 
AMANHA 

Sào tíitorio 
Nasceu na Aquitania e como 

Bispo de Poitiers (353>, ÜOs-
trou a Igrejc por sua santida-
de e sua doutrina. Dtríúfee 
quatro anos foi exilado pelos 
arianos. 

A' CAÇA DE MAlUZ70â.Viio 
"cinc ß. liuis, ^ 

.O 

:\ir,iíif 17 jv^ ,.t.. 
DA EMBAIXADA •l'-'T^Ui-V."]::V.Í' i - • ... jf-
A «onbaiîtîdz, adiantou-nos o 

sr. LázoTo de Campos, qtte 
viaja a borcto do vapor "Pe-
dro I., compÕe-se de 200 tvk-
ristas, aproximadamente, entre 
os quai^ crtéontram Elementos 
representativos da industria, co-
mercio e £ agricultura paulis-
tas, advogados, médicos e en-
genheiros, todos homens in-
teressados peio maior pro-
gresso de sua terra Natal c 
prontos a se fazerem amigos 
(Conclue na segunda pagina) 

0 . ̂ A^tAQUEDAS NEGRO, no 

' -i. u . . .ir ' 

Q PALHAÇO FAZ O AÂÏïS 
t A ^ ' o seriado äERTAO 
8APARÍBCIDO, tio v<cinè AU^ 
ctí^y^mmmm* « t á c w 
ançlè1. 

VINGANÇA FELINA, no "ci-
ne S. Pedro" — Aceitável. 

IRRESISTÍVEL IMPOSTO-
ÄA e o seriado O MONSTRO 
E O GORILA, no "cine Popu-
lar"» — Prejudiciais a crian-
ças. 

lié 14 

I- ! 

Toínou parie tambena n^ ao-
lénidade o Inspetor de CoOpe-
a t i res Olacildio Ximenes Ja 
les, que. ficou eao Brejui 
prestando • assistência técnica 
na organização da contabilida-
de e normas de funcionamen-
to da Cooperativa # 

Compefoceram ainda au 
ato varias pessoas de des-
taque social e$n Currais No-
vos, cujos nomes escaparam 
á essa reportagem* 

O fotografo Jorge Mario, 
que acompanhou a caravana 
Cooperativista, de Natal, ba-
teu diversas chapa« fixando 
aspectos da solenidade. 

m . u m o m t fflfà^c 
* t Jtt H . . „ -

PAWQS — DOENÇAS DE SENHORAS 
fiS P K C I A L I S T A 

>ndas Cúrias, eletroi-eo««cáâçfto ~ Bisturi eletrioo^ontultás 
das H Horas étn diante 

Consulter I» — Ror Ulisses Caldqs, 83 — l » «Mir 
t e s t e n d » — Avenida Pro je t te de Morais, «M 

REPORTAGEM DO DIA 

0 

aos 
(óns-

i ? 

AT. 
*mm t i m * m o 

Responda o prof. Gon-
zaga Galvão, Diretor do 
Departamento de AsSiMen 
cia aos Municípios e an-
tigo Prefeito Mitafcipál 

Fico satisfeito em verificar 
que <fe Municípios fau 
afinaT vao enooritfar fonte de 
reourso« podarem • te 
vwr a efeko obros publicas 
de vulto, o que não lhes era 
poaaivei com a antiga diacri» 
minaçôo de 

i l M. A teèpoeta V á «»quote já 

Pavão P« d # V Í T ^ t r o f f ! n t i ^ ^ 1 1 4 C i m i l w u 

ultimo, por mim 
ABVOOADO 

«WTOWO; Av, DUQUE 0 1 
CAXlAf m - SALA I 

•tt» HMI 
< A 0 V M M M 

^ t e r t é c j l ^ » -A 
rowfc ilvy 

N ! 

F m - l ü i 
HÉ 

de «Iexembro 
dirigida aos srs. Preceitos 

, Municipais, na qualkteate de 
Oiretor do Departemente é 
Assistência aoa Munieápioa 
Ftr ene documento, ou «o 
geria, entre outras coisas, que 
o t Prefeitos devtewi reunir, 

cação da importancia. 
Com efeito, esse dinheiro 

não deve aer desperdiçado 
mas ao contrario, aplicado se-
flUndo um plano racional, dc 
máximo rendimento. ' 

' 'QtMiti , sejam oé 
* vV 

dos do ordem ruril" iie que 
a tei tela néo é poe»tvel c«-
quocer o iomonto 6 produfoo 
e as facilidades de transpor^ 
te de pesaoai e dé gevtem 
de drimaira naosyteada i w i 
•e a^tee 

X' ponte importante, iguala 
mente, a prestação dia conios 
de tais contríbuifósi, a-fliftnlc 

surjam, aa ebamade^ 
ocqamontarte»", mss 

que oa documento« represen-
iato, hnente 

I^I^Nf ior^ iam i^uteo 
Mo e 

um vir-

I 

• *' • ' r I m\ í(T%rini I • ti ti íi laiwirtiYiJiTíftî W* . 
L t ; , f i ' j . -baoh 



K 1 0 . Í I 
O <Cofit*ttio Nacional de Ertú-
daitfm e a dirtçfo da UNE 
d«v*rào 4ar r haja, uo*a audfe 
anda oahd o Ministro 'tyentet* 
te Mfcrknl J&àfca solucionar * 
nova cHaé túrgida em con-
seqüência d*t • M a s 4a »Di-
retoria da UNE e o Ministro 
da Bduoaft&oi ; 

m V » C W f € I A COM A 
WÈEÇKI DA- UNE-» 

MIO, 14* (ASAPRE3S) — 
Segundo informa um orgão 
local grande maipria da União 
Metropolitana d« íhtudaníes 
«Há div#tegíndo o e m a # i r e ç ã o 
da União Naciohal de 

Filho e Gcûrgino Ayeliur?? £ 
j t f o , i t < A M n d N M ^ A 

Qtoal da 

MO** M (A&AMWâ) -
Os dirigentes. dos estudante« 
watrom-s* ^ ^aatontcotM com 
*»QÉ* JD* M i n t o d a E d u e a -
«ÃIm a.dir«fãQ da 
UKft nio tomou nhrrtiTntamm 
tè . c o o m w ) •m . i i l r . do 
modo a agradar a pálida. Ar 
firmam que o restaurante S. 

F„ S. que Biante« a aátte da 
UNE continua pataliaada* «té 
agora t wando dificuldade« p* 
ta estudantes • pobraa. . 

k io , Í4 (ÀSAftüESSS) — In-
farmo-ae aqui que apesar 
das /orças eleitorais o sr. 
Café Filho não poderá ser 
aleito governado*- ^ »do Rio 
Grande do NoHe,* £oU o PSD 
com as eleições já realizadas 
naquela Catado» . demonstrou 

partido mais forte. ( 
Considera-se aqui que o 

senador Georgino Ave) ino seja 
govoiflado* do Rio 

dos voto» do PSD deverá 
Arrastar muitos outros d« 
tona Vez que possui ' presti-
gio eleit&ral próprio, • Alám 
do mab, possivelhMwite 'uma 

j aí» dd UDN teftdérá' a apoia-
lo. O pareô ficará mata duro 

A sorte da iníancia e da. ado les 
cencia depend* estreitamente 
da sorfe. d* familta. Pe: 
xie Soignai S* J-

. M? 
para o 
d» ftlo 

- -t» * 

áeciAíise 
* Caí4 
eetta a i r v 

o vencedor. .. Apenas 

caio a Utflí | rança de votação fttria m*ior 
do Ndrtè' I W t l A t l O NO 910» 

apòiãc o nome do AftfANH^» O 1)8. 
rilllo. Mefmo aasim, KERG1N AliWJ CAVALCANTI Norte. Está cm curao um r t , 

Avaltoo; RIO,- (ASABREB6) curso do PSD no TSE eontra ( •- - t. % 
a dife- tá tètido espetado aqui amahJ " 

o Ur . Kargínaldo Cavalcanti* 
nomeado suplente da terceiro 
senador do Rio Granda 4* 

a sua dlplomaçâo. 

liUllliiiJwii 
B i e ^ e 

d' Unifto do janairò 
• novwnbro de 1 |H. A ra-
«ttita atingiu a WO 
dfe cruzeiros e a Despesa a 
lft.Wi887.000 de cruzeiros 
Vendo assim um saldo de 
1*18023.000 de crureinos. 

fc * 
CISTO DE 40 

L : & ^ £ 

JOÃO PESSOA. 14 ~ "A 
Imprensa" notícia- que o medico 
local dr. Napoleão Laureano 
realizou notável operação,:. 

A pátiento. que teve alta 
do Hesitai i • 4**tovittvP 
no tdíimo domingo, i 
se Guilhermina Maria da Con-

W d . H < | m o p 
ricult# iFilguei 
avar;rç&»m<f Mus: 

ge, c i d a ^ 
i ^ í ^htracla era anos, era 

pêWndorà de um cistOj que 
I pesava quarenta quilos e oito-
centás ' gramai. 

A fermoçãó do mesmo deve 
tet tido inicio por volta de 
192íít quanoo Guilhermina co-
meçou a sentir-se doente, es-
tado que so agravou de dez 
anos para cá. 

Ha 
a ressaltar o tamanho 

db cisto, talvez o maior " 
visto ho Brasil. 

r o p r i o d c i d e d o C e n t r o d e h n p r m t t 

AHO—XtÛMWo Grande do K i t e — Na^l — Sexta-feira,14 de Mé^rà de ifttô — Num. âM6 
j íi i h já î—faĵ hi>• 

S. LUIZ, 14 (ASAPHESS) 
^ Foi encerrada a Feira de 
Axnççtrag que íoí, durante o pe-
ríodo de «eu funcionamento« 
bastonté visitada. 

CONTRA O 

3« 

RIO, |4 
Circtüos poli^icoç _ afirma-se 
que começou a /eryer ,nova-
mei^e a p «lítica mineira já 
catando em .discussão a. su-

do i^viernaSor J&Iitton 
Campos. .A UDN teria o nome 
do, sr. Pedra Aleixo para 

renovação da mesa do Sena-
do . Afirma-se ainda que a 

mesma camara sofrerá tnaís 
alterações, devendo, no entanto 
permanecer como primeiro se-
cretario o â^nador Georgino 
Avelino. . 

nador 
governo do Estado. A UDN 
não estaria disposta a apoiar 
o nem? do general Zacarias 

yf.» 
de /iSsunç§tor indicada numa-frlà 
reunião das oposições do Pa-̂  
r O Partida do Brigadeir? 
estaria fazendo negociações nò 

senUdó de conceutrar rua* 
forçai em torno <£q nome do sr. 
Í^pílopo de dampofi,. o qua\ se- ; a p o s t o l f t d o 

seu próprio candidato. 
Entretanto o PSD propôs-se 
a a^oiár a candidatura do ge-
neral Xacariai de Assunção, 

o i)i tJCtíiim<rfi;o cios crju-
:ãos é ujna demonstrado, m 

! dí bondade da religião di 
Cristo. Equivale a direr: 4 

CAMPANHA 
JOGO 
RECIFE, 14 — (ASAPliES) — 

' A policia está tomando severas 
haedídas para coibir a dest^v 
frçsda jogatina que campeia 
nr^ta cidade e seus subjr-

DESPACHO COLETIVO 
SAIxVADOfc 14 — (ASA-

PÃfôS) — Healâcou-^se, no Pa 
LAÈFT̂1 ̂ -"ACLAMAÇÃO, O PVKNEIÍP 

iespacho coletivo do governo 
do Estado ano que se ini-
ok. O sr. Otávio Mangab^iiia 
trocou irapreasòes oom os se-
^retarios de Estado e o preí^i-
ím da capitai sobre medidas a 
serem adotadas para corrigir, 
luantó possível, as defickn-
-JAS e dcleitoe dos vários seij-

• viços públicos e acelerar o ai>-
damen^o d33 obrs^, de diversas 
natureícs. qn ? se vão executan-

do, na capital e no interior, in-

EurnaiFiCAÇAo DE 
TRECrp DA REDE MINEI-

ítA J E VIAÇÃO 

5BLÒ HORIZONTE, 14 — 
(ASAWíESS^ — Dentro de e t 
dias serüo inici >do» os trata-• 
lhos de ele^-ifícação do trecho 
Bete Hetiaxmttf — DivinopoU^ 
da . Aíineira de Viação, 
Para s*uje reapareihàtíi&áto éoH 
Iribuíu <0 governo federal 
4Ô-. i^ilhóeç de cnue&os, Vcn 
eeu ja concoftencia m Metropc- • 

— — — - • ^—**—; ••• • ! • . . _ _ . 

Empossado o Conselho d 

soi® 
20.000 OPERÁRIOS . MEXl-fj Prcêdh : á h * ISUra ocaaãá 
CAWOS SE PROSTAM NO 

TEPEUAC 
IgEKlC O, 12 — .(Por Cecilio 

Pozo^ Correspondente de Jí 
C.) — Calcula-se que 200.0Q0 
operários mexicanos ^oSiJa^ 
ram durante 6 horas , peias!" 
aiives da Basílica de. Nossa 
Senhora de GtoAdalupe ..em 
grande peregrinação, que em j 
seus festejos organizou, pela 
9>a vez a Associação Nacio-
nal Guadali^ana de Trab^-
ihadorés Mexicanos, e que 
deu ocasião a que vários ora-
dores sacros repetissem os 
ensinamentos da Igreja sobre a 
questão social. • 

As orafots dos trabalhadores 
fatiam eslrenvoer > de emoção i 

j o diretor do Secretariado Social 
Mexicano, Padre Pedro W 
lasquei * parwi dizér que 
Igreja não pode ser aliada do 
òortifóiijBHy nem do tasoiamo. 

nem do liberalismo Jifetn do 
capitalismo, porque todas estua 
doutrinaf põem em perigo a dig-
nidade e a salvação da homem 
e desconhecem o seu« veíor..; 
Nossa -doutrina católica Vt* no 
tatepi - -Ute sêr • tóho de 

• ' « ukm.A.. 

Deus,,. A Igreja rcclaraa í> 

lugar a ue ] hc corresponde, 

dcíentk os direitos do tra-

balhador e h? ensina os dí^ 

veVçs, v dese:a qíle todos se -
jaflfh * proprietários." 

ar* .Antonio Hodriguga Ante-ontemi em reunião db 
da Costa, delegado regional do referido Conselho, presidida 
Tràbelho neste Estado, rece^ pelo capitão do corveta João 
bemes comunicação de havw Batista Viana, foi empossado 
sido nomeado peio sr. Pre- 0 *eeem nomeado, tendo ftli 
sidente da Republica, para o t o sauday^ «o novo #cnnse»-

j lh<?iro os sçs, capitão Batista 
Viana, Gii Furtado de Meiw-
donça e o delegado do Trab^ 

cargo de suplente do repre*-
sentante do Ministério do Tr* 
baího juntò aò Ccaiselho da 
Deksaéia do Trabalho Maritá 
frtô, o Sr. Aritonlo Freire da 
CJooía, substituto legal do de*r 
i^gado regional. 

lho. O srf j\ntonio Freire 
da Costa agradeceu, dizendo 
de suas disposições em ewi^ 
prir o mandato que lhe fora 
confiado. 

de urbanismo, d e ^ j I i t a t l Vichers, elusive as 
linades a ^.lelhorar a circula-- j-SERA' MhoVADO 

çao na cidade, ou lhe sei>- j BIO, 14 — (ASAPR^SS) — 
T \ a ' O conselho Técnico de PfiSvi-vir ao embelezamento. AVWUVW UE ^RVI a<> 

MBERAÇÃO DA VKNDA 
DE AUTOMÓVEIS 

S. PAULO, 14 — (ASA-
PHJEG$) — Ao que se informa, 
seró inteiramente lit^radji 
a partir de anlanhá a venda 
automóveis procedentes dos 
Estados Unidos, Como se sa-
be, em 1343, o Serviço de i-ár-
1 
csíiciam^nto de Despachos de 
produtos Importados ^oi in»r 
Uiî do em S.. Paulo, para eon-

'» 

trplar a venda de aut moveis, 
sendo as sues £' ividades ^r 

; t 
£Ora encerradas. A vendai dfc 
T^rros de procedencia europeia 

. estava liberada desdf i iiî iio do ano, pfi&sado. 

; PaTa cehas pessoa^ o co~; 
münismo não é tão perigoso j 
oara a religião como se d i t . . . I \ j V T t » À • ' t a,, «hw »» « t-MiCia riungna — A mentira chega ao ponto de: 

Como os comunistas brasileiros tratam o cardial! 
um entendimento e que a Igre ( 

ja nada sofrerá, num siste-] 
rrtíi comunista de fioverno. j de "CAMBIO N E O W / e t c ; 

Se outros exemplos não ti- MENTIRAS DESCARADAS 
os que «oon^tnplavam o espe- . gên ios da própria Rússia, 
tacuifC, o entusiasmo era traná- ^ Espanha vermelha ser-
lw<$ante; cartazes, oferendas ^ agora - os de trtdos os 
de t flcme^ , ^•fi.tico«^ orações e p^i^es por detrax da cortina 
r$cita$qes, da soszxio» foguetes f e r r 0 t 

^ c*»tiga% à ywgtm, ** reu-! c o M Q 

sua ainionia de co-
a * wom* i • • 

J Ha- maiihã até 
o meio-dia se oficiaram sudés-
«ivflMieiTte missas para os 
peregriyio*, que entravam e 

* 

Wtitt aasr mittAreft. 1 

"ftftd^'H AMHlüia é vitali-
do*d£»vkfo rMe4«icoV estão' ao^ 
P±ê- da <>BacbdupanáM diaae 
cm > M aeriftib é R#vmo. Pe. 

MÍND92EIITY 
Pera mostrar como o co-j 

rr.unismo é o mesmo em toda 
pai ic, examinemos o que é que 
dútem os jornais comunistas 
aquí do Brasil, a proposito do 
enrdial da Hungria, 

Wenkr* . ,ert* mãos o numero 
dr ft de janeiro deste ano, daj 

classe »Operaria", e na p^ifi-
na 2 g cardeal da Hungria ò 

Qwiâ -M^rofiitia; ÉS. J . ; "em chamado pelos scftuiutes no-
ik^atf Wtm : Mtá ' 0 faturo da ; mes : "CRIMINOSO DE GUER 
pÁrte; Ht* com que o Me- J RA'\ -CONHECIDO TRAI-
3^50 " a n k , « n «m«r á Gtta-! DOR DO POVO", 'TRAIDOR 
d a t o a z » ^ «Gèá* aportei** * QUE VESTE BATINA", 44CO 

n o destino com ! LABOR ACIONISTA DO NAr 
l^hUda v r l Í ZIÔM0H. "ESPIÃO" ntfociftâ 

da lo como colaborador 
tóindszenty foi preso pelai iro 

de asfalto nazistas, por-
qu^ sempe^ bateu contra 
tssa doutrina o contra a ocupa-
ção da Hun^riíí, scnido um 
dos idolos do nobre povo ma-
gv^r., 

citficos 
de perfie-

de 
1 Tía ÃUa mania de m^htir se-' 
guindo aquele conselho, de Vol 
"taire, que mar^lava mentir e 
nic-ngr |í\utto% porque âempre 

i rjguma, oaisa ficaria» chegam 
os icomumstas do Braríl,- pe^J P E R S E G U I D O R E S 

lo seu jornal oficial, oò ponri No seu cinismo jornal oficial, oò pon-
de dizei que o cardial guidores sem alma e sem lei 

natural» C©m4da 

'críminoeo <Ié guerra"-. 
A kerej* oatolme íuheiona h 

vrerrenie n.i Hungria; diz, nu-
ma mentira sem, limite« o ar-
tigo da Classe Operaria. Não 
é verdade e. temos uma. corres-
pondência completa so^re o 
assuaflo, vindo, da Áustria,. 
Jornais católicas são» fecha-

H i t l e r 
contra um ^ c r a a hberdidc que Nero, que 

Domiciano, qu^ Juliano o A-
'.icítatH e que iodos os perse-

to 
Hungria foi eotebofâcftVr do ' d e eapecle al^wina querem dos, o povo é proibido de 
Hitler ! Estranha . colaborarão, j os • comunistas fazer acreditar 
4fuando o que se sabe e dè̂ - j que nao ha luta contra a re-

ao,. . é- que It^ião e sim Uma provi* ftifiawms contestação 

comparecer Até ás procissões. 
E' assún que »e d^.litjerda-

providenem ; de á Igreja ** Desta,qualidade 

O acidente de ontem com 
o senador Georgino Avelino 
Í.RTO, M <ÀSAPR£SS ) — Ne- serrador -tificôAeú-áe ao l e i - f i a d o r , frrnàfi^ é ta^betb 
ticlas obtidas na reaidenela em virtude de ligeiros fa-

senador Georgino Avelino WUfltop .rtoMdoê Ao deaaa^ 
na manhã de hoje informavam tr» em que õ teu: automovel 

• ! 

que o mesmo passara a noltè d m t j - w «om utna torreira 

^Uiior^s tfibeni conccrfem. 
O POVO CATÓLICO PRECI-

SA ' ORAR E AGIR 
E' preciso que 09 catolíccs 

brasileiro» de todas as clases 
orem pela libcrtaçá^. .do «fáan 

bisfr da ' I^uh^ria, mártir, 
r-T- I * 'II II .-. . 

como Stcpinac da tirania co-
* * 

munista, E1 preciso que t^-
<k*$ os catolitos *niostrem aos, 
que não sabem deitas coisas, 
rífc que ê capaz o comunismo. 
E' preciso que to^Ios traba-
lhem pela difusão da religião, 
pola pratica da caridade que 

irr.prm^a católica 
a vi\xr e .1 difr.ndlr-íi^, pois 

somente ela e capaz de faacr 

frcfit?.c r/fajosament?» is mfen-
tir^y co^stan.iea do? comunis-
ta*, que costuma** eftganàr o 
povo a todo. instante» 

I dencía Social deverá ser re-
novado em breve, Aievetuío o 
Ministro Honorio Monteiro bai 
xkr portaria a respeito. 

' / • m 

n o m e a d o cHÉira tae iv 
c i v í s A o 

BIO» 14 — (ASAPÍlEfe) _ 
O sr. ^«âo F^bio /OÜvèifn 
foi nomeado chéfe de pivi-
«áo Mkustatio 
das Ralações Exteriores. 

SXONlOtACÀO DE 
XSOUSCUSARIO» 

HIÕ, 14 — (ASAPKESS) — 
O Presidente. Dutra de<«*iOii 
exúneiag^o nc. P^sU da 
z*n«U «erca trezentos c ^ i 
turárim nomoandq pai^ ^Jbs 
Ittul^ioa ' ostros iantoç 
vados em ooacursos do DASP. 
AUMENTO- DOS TB ESTIES E 
SÀLAÍUpS DOS MARÍTIMOS 

KIO, 14 (ASAPFiflSS) r - Vtn 
tro de poucos , di^a deverá açt 
e.n iado ap Diretor Geral do 
DASP o parcter da Divis&o 
de Orçamento sobre o aU~ 
mento dos fretes e salários dos 
marítimos. Alirtna-a* que o 
aumento tios fretes será de 
35% aedo" 20% pari ocoríer as 
despesas <íom o aum^uto dos 
saiarioi ' e o restante fcara as 
deapes*s cón^cq^^entcs da de-
ci^Uu^^o cia fôi de i^pouío sã-
manai rnfiun^rado! 

.. . i » t í 

sem raheração caminhando I*Ü»U|*IIÍJ. O 
* ' > 1 1 

ra o brava raatabalédRMftlo. O^üiado dt saúde ào filha do u mia* ' r r m h m i ê i |iiitd>t 

liiongaifo, ^apasac 
turado una. UWî v 

fatr 

Aa, mÃoi ;ciyuidaa ' bé^o ''da 
tam mais batalhte do quelUn Ceilão, que 

foi 

Em Ceilão também ha comu-
^ i i i s m o , d iz ú m ?hiissíonrio 
NOVA OIÍLHANS, 12 (N. C V f^rcíesfeòr' dé um colégio ea-

—Àindrf qu9 os comunistas tolico 
em £>iIéo atjim uma mimoria 
Ínfima, eWao prèparad« para : C o i l ^ e m P r i n c U 

at>odérar-se do poderv se o pios de1 1*43, aetl estado de 
w 0 R°venv> cetnetet trros bominio^ è ae aocontra gover-
qOê débilftret -su* posição, - . 4 . ' \ „ . . 

eional, ^idiM« ym mut xn^o^ 

O pequenò ^ agricultor encon-
tra su dodpo^aHv» o niethor 
meio , de víílorii^r ! a s^a pro-
duçâo, porquê, entregando-a a 
um» oa^piiraftiva, niediante una 
fíftmàrafafcto - pft^orrsoiuly aé 

que procuram WÉ* 

f 
i' 

ií m n u MUTILADO l 
lYhieomab 
visita fRta r í l1 - 0 principal prcbltttia do 

gftvat&o é nantir o alto cus* 

to : ào amino7 pratulto e im* 
pul&kkur a' i^fo?ma' agraria. 

A províhiia ^ V ^ OvMttl 
da CdmpaziMa dk ' J*ú« 

M Í M nwvvl* 
ri* *- orfimdV V 
laboram^ * * « S » : ^ 

t ^ i iMilaiwMMr].' -
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Esper ancas dacar idade 
por Otto Guerra 

Plreçêo rr 

Oj R D E M 
v 

f « f t O (Ki t tRA 

Ttk lOM % 
20-76 — Redaçío 
1MÉ ~ Sacçio Orofica.... 

12-23 
19-80 

A S S I N A T U R A S 
Ano ,. .. 
Semestre 
Trimestre 

• 4 * * • * 
* • » I * » t » 

Crf 100,00 
A0.0U 
40.00 

AVULSA 
Cr$ 0,60 

0,80 
1,50 

tfutnero do dia .. 
Sriiçao Qom suplemento,. 
»fumero atrazado.. .. 

PÜtaUCAÇôES 
AmmudM — tipográficos — Carimbo« 

Tiheli naGerencia 
ÜraCSENTANTES 

> S. LARA 
NO RIO: Senador Dantau, 40— 5.° andar — Fone 22-5924. 
EM S. PAULO: Direção dé Raul Casamayor — Rua Felipe 

d* Oliveira, 21 ~ 8 Q andar — Fone; 29-873 

S Ó C I A I S 
IOS 

esposa do sr, Antonio Mari-
nho de Carvalho, funcionário 
da Saúde Publica. i 

— Joana Forneça Pereire, 
esposa do sr. Clemente Perei-
ro» comerciante em &a. Cruz. 

— Leonor Gonçalves Dia*, 
esposa do sr. Joaquim Dias 
Neto» gerente da Cooperati-
va dos Funcionários Públi-
cos do Estado* 

<WTEM 
COMANDANTE $£TJSTA 

COELHO — A de ontem 
assinalou o transcurso do «ni-
verdario nataliqio do sr* Hei-
tor Batista Coelho, comandan-
te da Base fyjayal de Natal, 
e figura de relevo na oficiali 
d ride de nassa Marinha ,de 
Gue*ra. i • . 

Possuidor larga folha de 
bons cCictos prestada» no 
desempenho de sua brilhante 
carreira militar, o 4 aiffe 

* i l ? * mandante desfruta « 4 ÍÇ*3*** 
meios sociais da eattM ^àê 

* 

todos quantos têm a >ye»tu^ 
ra dé privCr de súâ amizade 
pois o comandante > Eatísta 
Coelbo é um cid4dãQ> que «abe 
cultivar amizades* Pelo gra-
to ra)0tivop os seus: fwbordi-
r#do& prestaram-lhe expres-
sivas homenagens, c os ami 

levaram á sua Cami lia 
os cumprimento* _ 

IiOJE 
SENHORAS 
Maria Naaaré de Carvalho, 

aO' 

... DE 
PLANTAO 

Farmácia Almeida - Rua 
Jòão Pessoa, 

Farmácia BomJesus Pra^o 
Gentil Ferreira. 

A riota d o ( f i o 

Conversavimo*, tm - Porto Alegre, 
o eo i^o Jorge 0*0rady e nfa» «obro a si-
tuação do mundo toodtmo. E* vmo comum 
•e disor que tudo vai do mal a pior, quo 
IMO encontramos em dificuldade» tremandia, 
quo a humanidade, deu as coitai a Deus o 
6 Lei. 

E' um dos ladoe 4a medalha, nôo repta 
duvida. Porque ha» de fato, muita gente 
com essa mentalidade. Mas 6 u n ^ d o apenas. 
Porque este século é também Ma século de 
grandes heroísmos. 

Era isto mais ou menos o que susten-
tava o conego Jorge, lamentando qU® tajv-
tos catolicos não chamam atenção para este 
lado positivo e grandioso dos nossos dias. 

Liamos agora uma corfespondencia de 
Roma, publicada no diário "A. B^C." , de 
Madrid, só por si capaz de ilustrar p refor-
çar a convicção de qualquer' um sobre as 
grandes qualidades positivas de nossos 
tempos. f 

Desde 1934 foi instituído na Italia 
um premio de bondade^ intitulado "Noite Fe-
lix", a ser conferido pelo Natal, depois de 
examinados vários casos por um Juri. O 
primeiro premio 6 de duzentas mil liras e 
este ano foi concedido ao padre Gnocchi, 
fundador do Instituto dos Pequenos Muti-
lados. São duzentos meninos recolhidos aco-
lá, sem olhos 7sem pernas ou sem braços. 

TJUIsnos lcmçomen m e a n 
ià» da "AGIR" 

Aoobft do «rir d« * «yln J . , Invulgar orador e fik*olof 

por causa dos terrivti* bombardeios 
da ultima guerra. São tratados ootno 
vel e recebem instrução o formação adequada 
ao seu estado de pobres vitimas * O padre 
Qttocchi é um incansavel e sonha ardente-
mente obter o» recursos necessários a abrigar 
todos os quinze mil pequeno» mutilâdoe de 
seu país* 

Foi também conferido um premio simbó-
lico a um deputado federal, membro do 
Governo Italiano. Trata-se do deputado de-
mocrata cristão Giorgio La Pira, sub-secre-
tario do Trabalho e proiessor de Ôireito 
Romano. » 

—Chaleirismo. dirá o leitor, desdenhosa-
mente , Vamos vêr. 

Esse homem assim tão ilustre, deputado, 
professor de Universidade, membros do go-
verno, é conhecido pelo proprio povo 
como o "deputado santo". Tudo quanto re-
cebe, subsidios e vencimentos, álstribue to-
i àlmente com os pobres, lot;o nos primeiros 
dias. E passa então a viver da caridade, 
morando numa cela de convento francis-
cano. Não compra roupa, usando as que 
lhe são dadas por amigos, com a condição 
dé já serem usadas. Voltaremos depois a 
este caso singular, para traçar outras consi-
derações. Por enquanto, vamos adiante, exa-
minando outros casos do prenlio da bondade, 
no proximo artigo. 

ta w M o da obra prima A 
IGREJA, A REFORMA E A Cl 
VnjftAÇJlO» do ineequedvol 
pa4ro Leonel FVanCa, S. J* 
Esta obra é e segundo volume 
dae Obras completes do grau 
d* Reitor Magnifico da Uni-
versidad* ! Ç»**?» Rio de 
Janeiro* 

famoso pregador de Notre Da-
me de M s » <*ip empolgpu 
também œ audltorios do Bio« 
S. Pfrulp e Bolo Hûrleonte, 
lançará em breve, atreves da 
AG2R, as % confereneâas "Os 
Crktfios e o Dinheiro". 

V E N D E - S E 
A Bereite B« Freodeco» ni 
Rn* ExpeÃèisosrlo José Varela, 
tf. A ' t r a t e na Rua S. 6*-
besliio, 9S, aom Manoel Au&ô 

V E N D E M - S E 
as casas tí°s i&t, IM o 190 á 
Ru« Auta de Sou» e 248 m 
Pirate do Arda Preta. 

Tratar na Cooperativa C«n« 
M * 

A Camara Municipal de Cerrais Novos 
incentiva o Cooperativismo 

/ 

O' caSo ptósou-se nó Éio. 
Ehvolversgn^er no mèsino 
tudántes « u m professor* 

<> professor foi o sr. Mau-
riciò dé Medeirpíi, Os es-
tudantes um grupo de jo-
vens qué sabe ser indepen-
dente, sem m i educação^ 

Por motivos justo», não p^* 
de comparecer á cerimonia 
de colação de greu dos odon 
tolàndos e quámicos indus-
triais o reitor da Univocida-
de, sr* Pedro Calmon, qus 
pediu ao seu colega, prtdeeeoi 
J^udfíçte de Medeiros, o re-, t 

Este não se lembrou que 
vivemos num pais de liber-
(̂ ade de consciência, ^ es-
tranfiQu que o orador da tur 
ma falasse sobre o valor áa 
religião, proclamando a sua 
fé è confiança em Deus* 

O pixrf, Medeiros não god* 
tou., 7. Veio ^ com velhanae» 
Que religião * ciência s§Q 
incompatíveis, qo* j n ^ 
^iso combater nòs es^SStS^ 
tea essa ten^enpa «HM* 
tualistc G outras «oisa j0 

A «eiudanteda não enioar. 
dou. x«sMstatt<:'1r«iÍ. 
turá, Bem feito. IfettòH&ii 

O sr. Ma^rido de ICedeU 
ró* t , 
òà Russia. Pete' l iquor 
sen^mdo que 
nfio quevems oe 
-ietiHoa de <fiudutia 

a t adas 
inttUgendas. 

B 4 o estas op homsos. 
que pn^gam lilsidsás ) 

SENHORES 
CONTADOR JUVINO DOS 

ANJOS — Passa hoje a data 
natalícia do Contador Juvino 
Íos Anjos, Chefe da Divisão 
je Cooperativas do Departa-
mento de Agricultura do 
«ístado e pessoa largamente re~ 
acionada em no&sos meios so~ 
:iaís, 

A ORDEM que tem no ani-
•ersananle um dos seus mais 
-ficientos colaboradores, cum-
primenta-o cordialmente. 

MONS- JOAQUÍM HONORIO 
Transcorre, hoje, o aniversario 
íatalicio do revmo. mcxns. 
ü^qüim Honorio virtuoso vi-
ário da paroquia de Macau, 

2 uma das venerandas figu-
a$ do clero norte riogranden-

se, w 

Sacerdote envelhecido nas 
utas quotidianas do seú sa^ 
Trado Tninisterio, o mons. Ho-
iorio é um exemplo edifican-
te de bondade, virtude e ação 
lualidedes estas aliadas ao 
eu espirito sempre jovial, a-
^esar' de avançado em anos. 

Pelo grato motivo, o digno 
evita do Senhor receberá as 
ustas homenagens dos seus 
paroquianos, que aproveitarão o 
;nscjo para testemunhar-lhe 
) seu agradecimento pelos fru 
os do apostolado que ali de-

senvolve o querido pároco. A 
OHDEM associa-se a todas as 
nanifestações, e envia ao seu 
Jedicado cooperador respeito-
sos cumprimentos, 

IMPORTANTE PROJETO DO VEREADOR DR. JOSE' BORGES DE OLIVEIRA 

O dr. José Borges de Oli- Quitação de mais de cr$ . * 
veira apresentou á Camara 5,00 até 50,00 Cr$ 0,50; Idem 
Municipal de Currais Novos, de mais de 50W até ÍOÍ̂ OO cr$ 

fará elaborar no inicio dos seus 
trabalhos. 

Art. 8.Q 

Já se encontram 
primeiros dois opusculos da Co 
leçao "Servir" da Universida-
de Católica do Rio de Janeiro, 
esoOlhidos pelo mçsmo padre 
Leonel Franca, S- J . e escri-
tos oor Angelo Brucculeri, S. 
J. , a saber : 

1 — A FAMÍLIA CRISTA 
2 — O ESTADO E O INDI-

VIDUO-

On breve oe estudiosos re-
ceberão s nova «diçfto da 

a venda os "Historia da Filosofia",Mo pe-
» V 

dre Leonel Franca, 8, J . 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A casa n.° 334, sita á rua BÔ* 
Vista, Petropolis. 

Tratar na mesma. 
Lll "Manhãs de S£o Lourenço 

é o novo titulo de uma nova 
obra que Alceu Amoroso Lima 
(Tri»táo de Athayde) confiou 
a AGIR, O livro aparecerá bre 
vãmente. 

O padre Lassale* Jesuita e 
Missionário, assistia á expio 
são da primeira bomba atô-
mica sobre Hiroshima. No 
iivro "Eu vi ? Bomba Atômica 

V E N D E - S E 
Uma Casa com um ótimo ponto 
para negocio na rua dos Caicós, 
1386. Tratar com Davi Munij 
cidade e um grande terreno 
SU Manoel Nascimento. 

V E N D E - S E 
Theobaldo Miranda Santcs, 

catedrático de Filosofia da E-
ducação do Instituto de Edu- ( 

capito e da Universidade Ca-í ^ ^ ° f u r o r 

tolica do Rio de Janeiro, aca-j humano e a subsequente açáo 
ba de publicai1 um livro uti- i Providencia para a cris-
lissimo e de interesse geral : j tianização do Japão. AGIR lân 
"A ARTE DE LER, ESCREVER I W™ em breve GStc livro ^ 
E CONVERSAR", que trata da j Pitante. 
psicologit e técnica da Leitu-1 TT ~ ^ - • _ _ 

da Escrita' Q ^ Conver- ^[QtdS C ^011161110110$ 

Uma casa na Vila Lustosa 
n.° 47. A tratar na rnesma, 
n.o 51. 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons. Rua Dr, Barata, 232- 1.° 
Qorario — Das 13,30 ás 17,30 

horas — Fone 1621 
Res. — Rua Joáo Pessoa, 263 

saçao. 

Comemorando o centenário Mensagem sem zeticencias 
o seguinte projeto de lei, que, 
aprovado pela referida Ca-
mara, já foi convertido em de-
creto. 
PROJETO DE LEI 

1,00 ; Idem de mais 
1.000,00 cr$ 2,00. 

2+° — Pela receita destinada 
a deposito nas cooperativas, 

j de acordo com o que estabele-

Esta lei entrará j, lQ Verlaine, quasi def perce- ; 
dia 1.° de ja- _ j a ^ ^ ^ n Afim! sii 

PE, ADERBAL VILAR — 
Vniversaria, hoje, o revmo. 
adre Aderbal Vilar digno vi-
ário da paroquia de Caicc, 
í professor do Seminário e 
o Ginásio Diocesano, naquek 

id^de. 

Um dos jovens membro do 
:lero potiguar, o padre Ader-
bal é possuidor de relevantes 
olha de bons serviços pi*»" 

4ado* 4 Igreja, dadp o «eu 
ncansavel apostolado nas CK 
bras sociais e religiosas da 
diocese caicoense, tomando-
•e, assim, um valioso auxi-
liar do Dom José Delgado, 
seu Bispo* 

Gozando da estimà geral dos 
catolicos de Cafcó, o ilustre n*~ 
taliciante receberá pela gra-
ta afemeridçf expressivas ho-
menagens, com as quais nos 

»associemos cordialmente. 
Dr. Sergio Barreto, resftdtn-

"ta. no Rio de Janeiro* 
— Aníbal Correia, concei-

tup ô comerciante nesta pra 
«a e nosso 

A Camara Municipal de Cur-
rais Novo?, com apoio no pre-
ceito contido na letra "c" do 
Para^afo único do inciso VII 
do art* 102 da Constituição 
Estadual em vigor e tendo 

cs o art. 83 da ciiada Cons-
tituído do Estado ; 

3,° — Por donativos c con-
tribuições eventuais. 

Art, 3.° — Semestralmente 

A tradicional fala dos Pre- j te-americano lala sem rebu-
bido por causa da guerra, AGIR! sidentes ao Congresso dos E ^ k o s aos se«, concidadãos. 

no inicio dasj otimismo dc suu ineĵ agt.̂ m 
serve de sincero lenitivo e 
de alento confortador para os 

será depositada nas coopera- j 
em vista que compete aos po- j tivas do Município, em partes \ 
deres públicos, na execução I iguais, sem juros, a impor- J 
de um programa de melhorÍh ; tançia arrecadada, na con-1 

de cr$ j em vigor no 
neiro de 194». a c a b a d e ^ n ç a r Q l i v r o -PAUL ; 1)111 d o > 1 

Salas das Sessões da Camara VERLAINE ET LE BRESIL",; atividades políticas do ANO 
Municipal de Currais Novos, n o q u a l Michel Simon reúne j NOVO, é um relato fiel e 
em 26 de outubro de 1948. | p ^ ^ de Verlain« | d e t a l h a d o trajeioria go-

a) JOSE* BORGES DE OLÏ-; G oV>traQ« d c £tttores nacionais vernamenta! no exercido íin-

horrena^em Ep relembra-,^0 ' 
§ 

do poeta francês Paul V«*-! A mensagem de Trumnn 
Uiinc. Artísticos df^enhos dirigida ao 81° Líik^pcsso da 
trahi o texto. | terra dc Tio Sbin fei ura» 

» — : exposição ciieia de entupias-
' O contista José Carlos Ca* j c ^hnibimi. As, primei-j ^ f 3 

VEIRA. 

Fraqueja em Gerai 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

Pians a Venda 
das condições sociais*, promo-
ver, dentro dos recursos de 
que dispõem, a assistência ás 
classes trabalhadoras. 
DECRETA : 

Art. 1.° — Fica criado O 
Fundo de Fomento e Assistên-
cia ao Cooperativismo, desti-
nado a incrementar e auxiliar 
ás ccoperativEs de qualquer 
categoria existentes neste Mu 
nicipio. 

Art. 2.° — O fundo ora cria 
do será formado ; 

1.° — Pela cobrança de tinia 
pequena taxa sobre quitações 
le impostos e taxas arrecada-
das pelo Município, de açor-
Ío com a Seguinte classifica-
ção : 

" A L U G A - S E " 
A Cfisa n.° 487 á Av, Cani-

r>os Sales, tratar na mesma 
Vvenida, n,° 485, com Val-
iir Silva. 

A L U G A - S E 

Uma ótima casa na Prr in 
lo Meio. 

Tratar na Alfaiataria Amn-
onas, Rua Dr. Barate, 222. 

A L U G A - S E 
Uma casa na Rua dos Paia-

nazes, prestando-se á instala-
;áo p ara uma fabrica. 

Tratar na Rua Près. Quares-
ma 425. 

JOVENS 
Ivan Ivanildo, 'filho de sr. 

Pedr0 Varela, comerciante nc? 
ta praça e nosso cooperador. 

CRIANÇAS 
Francisco, filho do sr, Ori~ 

genes Monte, contador da 
Caixa Eoonoamica Federal. 

— Alberto, filho do dr* 
José Gurgel do Amaral, cirur-
gião dentista nesta praça, 
lente do Colégio Estadual e 
nosso cooperador. 

— Alvamar, filho do sr. 
João Batista de Sou«*, co-
merciante nesta 

formidade do disposto no art. 
anterior. 

Art. 4.° — Os recursos do 
Fundo de Fomento e Assistên-
cia ao Cooperativismo serão 
pelas cooperativas aplicadas 
da ferma seguinte : Pelas Agro-
PecuaXiatí : em empréstimos 
aos pequenos agricultores, se-
us associados, aos juros má-
ximos de 6 % (seis por cento) 
ao ano, destinados principal-
mente ao custeio da produção 
de gêneros alimentícios ; pclo-s 
dc Consumo : na aquisição da 
artigos e generos de primeira ne 
eessidade, destinados ao abas-
tecimento popular, os quais 
serão vendidos acs seus as-
sociados P^le preço de cus-
to, acrescido apenas de unia 
pequena taxa de 5 % (cinco 
por cento), para auxiliar os 
gastos sociais. 

Art. 5.° — Fica criada a Cô  
missão Municipal de Coopera-
tivismo, com a finalidade de, 
sob a orientação do Conselho 
Estadual de Cooperativismo, in 
crementer e prestar assistên-
cia ás cooperativas existente 
o as que se vierem a fundrir 
neste município ,bem como lis 
calizar a aplicação do Fundo :ie 
Fomento e Assistência ao Coo 
perativismo. 

Art. 6.° — A Comissão Mu-
nicipal de Cooperativismo se ri 
composta do Prefeito do Mu-
nicipio, do Presidente da Ca-
mara Municipal, do Juiz de Di 
reito e do Promotor Publico da 
Comarca, do Vigário da fre-
guesia, dos presidentes cla< 
cooperativas do município e de 
outros cidadãos escolhidos e 
Nomeados pelo chefo do Exe-
cutivo Municipipal. 

Art» 7.° — A Comissão Mu-
nicipal da Cooperativismo será 
dirigida por um Presidente, um 
Viee^Presidente e um Secreta-
rio, eleitos» pelos seus mem-
brOji integrantes, em sua pri-
meira reunião e se reger£ por 
um regulamento interno que 

Vende^ee ótimo piano em per-1 
feita1 estado d conservação — 
TrUtar a rua Sto. Antonio, 748. 

t valcanti B|Orges*, q w JesfcríVr> i I t .4 
ras palavras do supremo man-

Emprego 
Precisa-sç de uma moça pa-

ra auxiliar de Balcão que 
tenha 
eidos 
nhada do sua carteira profis-
sional, tratar k Rua Dr. Ba-
rata, . Não tendo pra-
tica é favor nao se apresen^ 
tar. 

há cnos com wNeblina?^ j datario ianque sintetizam e 
riquece novamente a izteraiura | condensam o clima d® tran-
nacional com um novo livro, | quiüdade e confiança, reinante 

KU_ «a grande nacionfiliíade Ini-

democratas de (odo o mundo, 
que cerram fileiras na lu-
ta pela liberdade dc ojii^den-
cia. 

Os Estad os V nidos. iíde 
incontesté do inundo (Umiki-
craÜco des dias presente-.. 

viver fc'iz e em 
paz, dcr.tce : dÇ sua própria 

ï tran^UiJidaríc {casa I 
! bem Cbtar 

t 
e 

o 
do 

\ 
Padrão G", que reime em «u 

as paginas interessante» a a . U?lando a leitura do diicumentu 
l ! 
gradaveis contos, muito ao d*53« ° Presidente : "Tenho 
sabor dos leitores deste ja satisfação de informar a 
ro de literatura. A modernis-1 ^ ^ Congresso que o estado 

pratica no ramp de te- j sima capa, desenhada pelo | da União Nort^Americana é 
e armarinhos, acompa- | afamado artista Lula, corres- ^ bom, " 

ponde harmoniosamente aoj JDen ocrala por principio e 
volume, que AGIR «atá dis-! por convicção, continuador a-
tribuindo através de todas a*1 paixenado da obra verdadei 
Hvranas. ! ramente evangetica de Roo-

O Padre Michel Ricq*et, S. {«eveU o atual dirigente nor 

m OE CREDITO HÍÜIE m m m UM1TA0A 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Nata>) 
Registro no SER. 'lo Ministério de Agricultura, sob n .° 837, — 10 —«12 — 44 

Decretos Leis 5.893 de 19 — 10 — 43 e 6.276 de 14 — % 44 

Sede — Rua Dr. Barata, 208 — NATAL — (RN) 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 194S 

DISPONÍVEL 
# Caixa e Bancos . 

Congêneres 

REALIZA VEL 
Empréstimos .. . 
Outros Valores.. 

IMOBILIZADO 
Edifício da Cooperativa 
Moveis Sí Utensílios 
Material de Expediente 

A T I V O 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Hipotecas 
Penhores 
Eleitos a Cobrança 

4.343.090^0 
37.293 00 

9.643.008,30 
18.995.00 

400.000,00 
100.000 00 
50.000 00 

1.992.074,00 
38.470,00 
9.900,00 

4 380.383,30 

9 662.003.30 

550 000,00 

2,090.444,00 

Povo de truiiuci 
funda signifira^ão |>-ra a 
humanidiiUü a -

O progresso dos Esta d m 
lTmdcs — fiador da I^mctra-
cia no mundo conturbado dos 

dias — é a significativa 
afirmação de que os priui i-
pios democráticos ainda suo 
o» melhores para assegurar 4 
tranquilidade das nacionali-
dades e dc seus pevos. 

Km sua mensagem acentuou, 
que "o nosso programo inter-

; no é a baso 00 politit u 
1 exterior'7. Em outro trocho 
i 
j mantendo o mesmo ponto d« 
! vista^ afintíi: — "Estamos s» • 
guindo uma politica externa 
cjue ,-é a e.xyre^sao dc rh'S'-a 
fé deJ l̂<}ç^at̂ ca.,, 

Os sa ĵradai» píiiicipios de 
Liberdade e de Democracia 
tem em Triiman o seu cam-
peão. Ele, <m sua mons«-
ren^ falou Murdo fnloii 
ao seu Pu vo c » fe/ sem 
redeencias . 

F. N. 

NAO EXIGIVEI. 
Cipital .. 
Fundo de Reserva . . , , . , 
Fundo de Assistência Social 

EXIGÍVEL 
Depositos Populares . 
Depositos de Movimento .. 
Depositoa Limitados .. 
Depósitos Sem Juros 
Depositos Especiais 
Depesitos a Prazo Fixo . 

ros Sobre o Capital 
Retornes aos Associados 
Caixa Benef. dos Funcionários 

P A S S I V O 

2 .104 500,00 
430.34160 

8.000,00 

4.204.579,50 
3.034.264 00 
1 - 973.423,00 

1.280,70 
176.Í07,00 

2 ?42 035 70 
ltt .905,00 
74.860,00 
56.545.00 

CrS 16.682.830 50 

2.362,841,60 

RESULTADOS 
Juros de Empréstimos a Vencer .. 

CONTAS. DC CCIVÍPENSAÇAO " 

C o h ^ - 2 080 544,00 Cobrança de C Alheia 

Numero de Associado* : — 2.360, 

Natal, 31 de Dezembro de 1948. 
W*** Celestino de Gois - Presidente 

9.900 § 00 

Ci$ 

1L951.799M 

77.745,00 

2.090 444,00 

: 

tHlffiwl Parreira Nato — Gerente 
F m c t o » OUvaira Néco - Secretario, Rea. Cont 

* > 

16 682.830,50 

0 1 A L I X Ü B G I C O 
São Hijnrio 

AMANHA 
Santo Hilário 

Fugiu com £ ida<Ie de ltí 
anos para o deserto onde vi-
veu até a idade de 113 anos 
como eremita. Outro eremita, 
S. Antão, apos a morte de 
S. Paulo, viu a sm alma elo-
vada ao ceu acoiopanhad^ 
pelos An/os, Apo.stolos e Sim-
tos* 
—̂— .. • | G R A Ç A S 

Uma alma devota c^radree 
a Nossa Senhora do iVrpo-
tuo Sooorro, uma jg^nde 
graça cm favor dc sua saud^ 
com promessa de publicar. 

Eoucnrdario Qsvakío Cruz« 
Natal, 14 de janeiro de 1949 
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arttoft f 
D» sovo isrviçw telegráfico t 
Da pederá m* asethor i M 
Se|» ««»cio de A OftDKM m 
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! 
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Vasco da Gama", do 
lutará, liominQo, com o "Atlas", campeaonexicano 
BesüMsaáis t itftir ssfareataáis k n a a n s densa realisar Ha enlicãii 

pnxima em 
segundo logo swí donlmo 23 n» 

caapo de VHa " BeMro, em Santos 
RIO, 33 (Pelo Radio) — Estão A turma botafoguense vla-

definitivamente * acertadas ' as jará dominga, pela manha 
Radio) — O|ostenta o cubiçado titulo! Noticiam lo México que o l jatas para as duas exibições de aviãò para São Paulo, 
e especial*Ide campeão de futebol do]"Atlas" tamljem reforçará a ' ^o campeão carioca çm São Ii€o todo9 ou craques titu-

sua equipe com elementos ] Paulo. lares, os reservas e o cão Biri-
de outros cltibes. Deste modo, f ° P ^ e i r o jogo será naba , mascote Jos campeões. 

RIO, 13 (Peio 
publico carioca 
menfe a torcida cruzmaltinaj mexico. 
aguarda com redobrado in-
teresse o segundo compromis-
so do uVasco da Gama" em 
gramados mexicanos. 

Desta vez, o esquadrão da 
Cruz de Malta vai medir 
forças com o "Atlas", qu* 

Flávio Costa fez realizar 
durante n semana dois trei- pode-se adiantar que o "Vasco n o* t e d e s < l g u n^ a * e i r a ' 1 7 , Zézó Moreira está á frente 

Janeiro, á noite, no Pacaem-no& de conjurito e alguns indi- ! da Gama" não só enfrentará 

viduais 
pupilos 
que. 

preparando os seus > o campeão &stéca mas, igual- \ 
para o grande cho- | mente, o próprio selecionado : ^̂  

! mexicano. j 

bú. A segunda peleja ferir-
se-á em Santos no domingo. 

I 

23, 
Vila 

no famoso 
Belmiro. 

alçapão 

dos preparativos, c idando de 
todos os detalhes da exeur-
são. Carlito Rocha será o 

Impoitancia do terceso trabalhado 

I do a brilhante sucesso 
; gramados bandeirante e? 

; consequência, no proprio 
i tebol brasileiro. 

; che e da delegação^ que será 
numerosa porque associados do 

nos grémio da Estreia Solitaria 
em seguirão par* São Paulo em 
fu- aviões especiais afim de as-

sistir o espetado confronto. 

ZEBRAZ, o futuroso 
esquerda bandeirante - 9 

grante do esquadrão do 

meia tos com, o "Nacional" para 
inte- a cessão da revelação nacio 

I 
"Ju-1 nalista do ano passado^ o fu-

ventus" no certame paulista turoso ponteiro direito Zé-i 11 

As atuações eficientes do ano passado, assinou con-^carlos. 
trato com o "São Paulo í*ute-

do «avante do "Nacional" cha-j 
mou a atenção de vários clu- j 
bes sobre o inteligente Zé- j 
Carlos que por seus dotes e j 

qualidades técnicas está fada- j 

jv 
I 

bol Clube", Recebeu o cra^ 
fm comgrom^so de 
Eiuvas ^-WllCnta 

dois" mil -cruzeiros na con^! 
formidade do convênio dos j 
clubes paulistas sobre a ma-j 
jeria . Zebrat miíito jovem J 
ainda deverá ser o provável ! 

i 
substituto de Remo que, em- ; 
bora diligente e produtivo, já j 
sente o peso dos anos. 

N G U £ N Q L 
Contam excelentes elementos tônico3: 
Fosforo, Cálcio, Arseniato de Vanadato i 

de Sódio, etc. 

OS PALTT*>S, DttPATTPKRATV^ 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO • A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM 0 

"Portuguesa 
entrou em 

de 1 Espor 
ehténdimer» 

BOMBAS PARA AGUA 
L 

L 
Mj 

A 

modelo manual ou elétrico, tipo efetrico moderníssimo 
marca LILLA marca LUXA 

D I S T R I B U I D O R 

CARLOS LAMAS 
Dr. Barata, 233—Fone 1159—Natal 

Quanto ao poder de absorpção 
e retenção d» agua das chuvas, G 
seu consequente aproveitamento 
pelas culturas, os terrenos 4cvi 
damente preparados démons-
tram superioridade absoluta 
sobre os campos compactos, 
onde não se usou a maquina-
ria devida. Esse preparo do 

terreno não requer como mui-
tos pensam, maquinas agrico-
les de elevado custo nem re-
sulta em grandes gastos de 
mão de obra ou combustí-
vel : nada disso é necessário, 
bastando uma simples grade 
de discos; um arado comum 
e cultivadores, todos com tra-
ção animal. Os operários iwoi 
precisam ser especializados : í 
tendo quem lhes 

inicio, farão ò serviço a con-
tento, dai por diante, 

Pérde-se comumente a aguá 
dos solos por influencia da 
temperatura, do ambiente e 
dos ventos. A transpiração 
das folhas também faz per-

î-v.'0'f 

.do esta é rica em 
fertilizantes, do que f ^ Í J ^ o 
não os possue em quantidade 

apreciável. As platítôl^ 

der agua ao solo, perda essa, ! t i v 0 s frequentemente 
entretanto, compensada pela e e m d o s cultivadores 
vantagem de se depositar j 
gu£ ascendente nas próprias j 
folhas juntamente com Os 

A L V A R O T A V A R E S 

a evaporaçao. Outrof^qá' a'fileiras, preparo do solo antes 
fertilidade <Io terreno causa Ido plantio, alqueives etc), pro 
uma maior retenção de ümi : duz resultados mais compen-
dade. Experiências demons-j sadores. Aliás a "lavoura se-
traram que a elabr -içfa de ca" ou "dry farming" dos 

* J f j / 
determinada porçã^ de mate- americanos tem nessas prati-» 
ria seca vegetal, exig*>iine- j.cas o maior dos auxiliares. 
nor quantidade de t Qualquer fazendeiro poderá 

fazer uma experiência para i 
comprovar a vantagem dos ter 
renos trabalhados, plantando 
dois talhões de milho-por exem 
.pio aos quais dê tratamento 
diverso : em um êle fará a 
radagem, aração e cultivo, se-

indo Q desenvolvimento das 
f>lan+a5 e_não deixará que o 
Inato invada o campo, No ou-
tro, a cultura deverá ser feita 
da maneira comum, isto é, dei-
^hdo-se a gramínea lutar pe-
Tá'Vfdá gcfn Nenhum ou quase 
n^fthuWt̂  auxilio humano, As-
á^ífuro que os resultados ve-
rificados farão mudar total-
mente o conceito que, geral-
mente, têm dos processos a-
gricolas m<fdéí*hòs, os nossos 
l á v r t t i o i ^ y 1 — ^ 
»'Nataí/W^e á&tn^hvo de 1948 

i 

J Tu'. 
tanto, necessitam de? "menor 
quantidade d agua" . -para -sau 
desenvolvimento ^ 
vem em i solos natu 
ricos ou em que 
uma adubação cortvfcftieflte. 
Os solos ricos possuefí ^ e -

i isentos fertilizantes ecmfe&i-
ensine de | t r a d o * portanto, íjs aguas aèi-

rão nesses solos cohiô v#ícü-
lo desses eterttentOfe," levkhdo 
maior quattrtklade 'Ali-
mento ás plantas" yirm meivor 
volume liquido. 

As culturas de|^ÈntkV'ern 
terrenos ricos altyda cul-

vi- ZTÍ 
atuiflmeJb n : 
sc m-aticou ílo 

elementos nutritivos absorvi-
dos pelas raízes. A tempe-
ratura exet-ce notável in-
fluencia sobre a evaporação 
direta da agua dos terrenos : 
por exemplo, "em uma tem-
peratura de 15 graus cent,, o. 
metro cubico" d-* ar contem 12,7 

BE OVOS 
QUE E' A 

DE OVOS ? 
E' o processo 

C O N S E l H f ô ç Á O 
t 

de ^íírdá^ 

dár a palha, usar 
germicidas etc; 
* separar os OVSDÍ* 

drogas 

que-
los perfeitos por ítefto&t^de ' Bfádos, podrees, sujos etc. 
6 a 12 meses. ^ * ; - colocar os ovos em 
PARAf Q AWettíXOT! r 

Io ca f a rej a®, fresco e seco 
D£VX CÓNSERVAV-IX)^': " í o 'éÚtSÜ^ da galinha 

Para duplo fim: ' ubtér :oVò o ^ í i e vale dizer 
^rs, de vapor, este ar está; 
saturado de umidade e a agua e n ) abiuidançi^ na época de ^ editar 0 conte fio - das fezes no 

. ; 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DB • ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 

DÕÍÍNÇAS DE SENHORAS —. PARTOS 
> JOoâbs ultra-KJurtas, bisturi eletrico, eletrocoagulaçab, etc, 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas : das 15 horas em diante exceto aos sábados 

Consultório: Rua CeL Bonifacio, 222 — Fone 1082 
Residência — Rua Joaquim Manoel, 530 — Petrópolis — Natal 

DR, CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMACO, INTESTINOS E FÍGADO 
Cônsultns diariamente das 15 áa 17 horas 

Consüitorio : — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Residência — Rua Felipe Cornarão, 600—Natal—R, G. do Norte 

O Ri M O N T E 

DR, EINAR LIMA 
Medico só de^Cricmças 

CONSULTAS Ü1ARJAS, DAS 4 PIORAS D A TARDE ^ D I A N T E . 
Consultório : Rua Amaro Barreto 1230, no AJ^CRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 
j ii , 

DR. GENARIO FLORIO 
Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das var.zes — 

Oncfts Curtas — Eletrocoasulação 
Consultório e resídcncia — Avenida Rio Branco, 767 — Fone; 2417 

— Horário 13.30 horas, em diante 

" DR." J X C Ò B V O L F S O N 
* (Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS. OUVIDOS,'NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

CofuuHoiio: Praça João Ma via, n.° 64 — fone: 1071 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

EX-ASSÍ&ÍÉSJ r É DO HOOT-
TAL PEDRO J j 

ESPECIALISTA ^ 
Ouyidoa — Nariz — Garganta 

Yx-asoistente do Hospital 
Cmtenano 

Con«.: Av ' Rio Branco» IO 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABOR ATORIC 
lo ^Hospital Miguel Cout^ 
Lxamrs de Sangue — Urina -
^ezes —' Escarros — Pus -
Líquido esfrio raquiano 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO P R E G O ^ 

DA GRAVIDEZ _ 
I tjíbor^torior Rua Frei 

guelinho, 88 — Fone 1110 

Dr, Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE X 
SÍFILIS 

Chefe da clinica düLmatologlc« 
Io Hospital ^Miguel Couto' 
Consultório : Rua Ulisse» 

Caldas, 86 — 1,° andar 
Das 15 horas em diante 

Rt^sidencia: Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone, 1764 

D r . P a u l o G a l v ã o 
VIAS URINARIAS 

íx-intemo d» clinica Urologic? 
K S p Z A„AI»™C

 1 te Pacutdada da Bahia, Ex-asSÍí 
DOENÇAS DL SENHORAS — FARTOS t A , . . . , % - - - * Bclo-norizonte) , ̂ nte da clornca Cimrgica dc 

(acima da Casa Rio) — j Prof. Genosio Lopes, no Hospi-

DR. PEDRO SEGUNDO 
j E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cum It&ieaft'itfaâ hoomrroidas, varisea e hidroceles, sem operaç'1 

* sem dor: Doença da urota, pvoctatu, vesículas, seminais; be> 
e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronií 

e suas complicações. Perturbações. Urotroscopia 
Galvano Cautério 

D A S 35 H O R A S E M D I A N T E 
Concuilorio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Earata, 241 — V. 

Andar — Residência: Kua Apodi, 377 — Fone 1350 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Consultório: Av, Bio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 2 

Residência — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 
Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Conífultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 
Je 8 ás 10 horas. A1 Urde — Todos os dias, excepção aos Sabados 

Avenida Rio Branco, 603 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRURGIAO-DFNT1STA 

Edifício Leite — 1,° — Sala 8 — Fone: 2018 

do solo não se evapora como 
se dá frequehtemjénte perto 
do litoral; Sí, p<jrerrí7 o ca-
lor atmosférico se elovar'brus-
camente de 15 para 20 gra-
us Cent, o ar, para ficar sa-
turado, "toirça emprestado" ao 
solo um suplemento de 6 grs. 
ie vapor d agua. A temperatu-
ra maior exige, portanto, que 
se reguem cs plantas, pfinci-

"palmente as hortaliças, quan-
do isso não seria necessário 
' m temperaturas menores. 

Um terreno perde agua até 
certo limite o qual é atin-

gido quando se dá a forma- i 
'Z'ÏQ de uma camada ou croEta I 
dessecada na superficie do mes ! ONDE 
mo, camada e^sa que age c^-
no interceptora da evapora-
ção. Quando o solo é coberto 
?om uma camada de palha, 
folhas seca* ou esterco de 
:urra], ferma-se uma crosta 
superficial que impede a per-
aa de agua. A aplicação preti-
ra, porem, dessas cob?rturas 

cassez ou para vende-los ioVóf usando- ninhos ef 
preço ttjoí dWes 

mesefr qíí» T eles são re- .• , 
i iativatÀenta i t ^ o s . jj -i**-"* 
EM1 QÜÈ- EPOCÁ pÍEV^T 

1> } 

DRt OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultório : Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
Residencia: Av. Hermos da Fonseca, 1176 — Natal — R. G. Norte 

Consultas das 13 ás 17.30 horas 

SÍ3V 'A < CÚN&ÉkVÁÇJLQ ? 
Ná 'tiiíWa^^' que ^ A À f l Ò~'ábacate é um fruto tro-

òvos são "ábiindàtitfsi; isto é^de. m^ito aiühenticio. Afir-
agosto a novembro,para a épo- m a " s e ^ ° s e u v a l o r 

, , , —»o . ^ 4 nutritivo é 4 vazes maior do 
ca de ' de iK f"-
rcjro 
PORQUE OS'OVOfc 
APODRECEM 

Porqu«» constituem 
meio para o c'~escirn 
<Üasenvol<ftmsnto 
bios. ^speciíilment^ 
tnnainadas bactérias. 

R O V E M 

B A C T E R J A S v 

D » d ive r sas fon tes , 

ber • 

P otimo 

M \ i l s 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
DC 

fCur*o de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 
CONSULTORIO : Edifício Magaly 

RESIDÊNCIA 
l .o andar. Consulta» 
Av. Rio Branco, 440. 

d£s 14 horas em diante 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasilei-a de Urolocia - Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro - Fx-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doei iças do sistema urinário (ambos os sexn^ adultos c cmn<?as. 
Diagnose C tratamentos modernos do rstftdo renal das gestaptes 
etc Prcoperatorios c postoperatorios.. Tratnmenio das a-Liivas 
iludas e crônicas do sistema fienit?>l masculino: vesiculitc? 
EPSIS rtciHivantes prostatites VERUMONTANTEIS dbviri-

li/ü^ão, neurastenia, estreitamentos, etc. 
Consultório: Ce! Bonifacio. 22íí — Fone, I0?f) - Ribeira 

Avirs que o exame do "estado renal" é clinica hospital»' 
especiaiirada, o que requer con.sulia previa, 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINAL 
Consultorio: Avenida Rio Branco n.° S54 

Residcnda: AMÚ, 41» — Fona U-M 

al Santa Í2abel — Clinica CK 
urgica especializada das vias 

-írin^fias -— Doenças de Senho* 
ias — Pertuiboçõss sexuais — 

Doenças venereas 
Cons.: Ulisses CaldUs, 8« — 1.° 
>ndnr — Exp. da5 9 ás UL e das 

14 em diante 

D r . P a i i l o S o b r a l 

Sspcdalista em doenças da 
gnhorat • parto — Ondas 
•írtas — Lie tro-coagulaçií 
— Bisturi eletrico — Raios 

uUr a-»violetas 
!onsultorio — Rua Dr. Barata. 
210 1.° andar — Sais S — 

Telefone, 1120 
Consultas ás 14 horas em diantê 
~ RMidcnda Avanid» Pradrata 
és Morais, 7 « - NATAL 

Advogado$ 
ALVAMAR FUPTADO DE MENDONÇA 

A D V O G A.toO 

Eserhorio ~ Avenida Duque do 510 — Edifício ïïILA — 
í . ° íinclar ^ ÏG0S 

DR. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício Quinho. I o Andar — Snla 5 — Fone 111S 
Residência: — Rui A.-.sii, 11R — Fone IfiRfi 

terna-sô- impossível, principal- çaf> ^ s ovos; rtOi 
ncntc' quando a área a cobrir I . c) (j^ caixa de pons<?rvp|çnr 

muito extensa : todavir.. pra __ c n í | e u m oVí> podre qui 
ticando-se A "carpa" do terro- quebra servs p?ira espa-
do (passa^ííin dos instrumen- ' j^ar os micróbios; 1 

tos ocricclas a-fim-de qu^-jcOMO EVITAR ^ PÜT^F 
h.a" os canais caoilares fio I FACÃO ! 

4 'H 
solo), Obtcm-Se identico re-; Tomando-s» 
lultado, em vistí. dessa opc- cios. como 
»-pçào quebrar <>s pontas dc ' colher 

de èsJassez f fev^i-U i * , 
que qualquer fruto, com exce-

I çuo da b ã h W á ^ 0 

-^lc contem cálcio, fosforo e 
ferro, alem de possuir um alto 
teor de vitamina " C \ uma das 

is indispensáveis ao orga-
smo. 

mÍP^v I Â sua aplicação na medicina i j i 
, c v conhecida desde a mais re-

, antiguidade, como auxi-
EÇTAr ! íiy- ore cioso dos nossos me-

j ria,- de épocas que ja vao 
<1 Mr.fígí>. Quem não sabe 

>t* J r ' tfiáf ^ ' ' fo\ha aba* 
ííi j'»)"'» agè cottlfi títh diurético de 

valoiv-f Quem des-
4 cnnl^oce a eficiencia do seu 

antes de formar a oassaf«»^ ^ \ '. „ *. , \ alor tera-peutico nas doenças 
ovo pode recf>her bovbeida* rins*? 
(1 a 2 p^r cento dos caiáoBfi Sendo uma fruta que contem 

b) do nú.^0 — aí./tCnnt, fi^ií^ »açúcar, o que aliás não 
mais comum ^ contrtmiwv> ^ p ^ r ^ c e , o paladar, o abaca-

ovos; 

a) d» propria ^alinlíií 

dos 

certjisi cu ida-

os oves 
ith 

pelo me 

t ̂  e aconselhado na dieta 
' í ibíjíicos. 

presta-se para tomar par-
prfldo como creme é uma das 
, -í^ado como cerme é uma das 
nviis gostosas sobremesas que 

'Prepara-se um bom creme da 
stí̂ tJi11to maneira * 
' iJpscasca-^c o abacate e pas-

fwi -íe por uma peneira. Em 
s^yula. junta-se meia colhe-

cont'îcto entrp as camadas su îiOji cîuns vezes por (1^. r'ii\h\i dt> e.sficncia de baunilha, 
pcrficiais e o sub-solo. íiccle- f>m cestas 
rando o desecamento das ca : qu»ra 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escrii^rin; - Av. Dufjuc de C^ivbs, e 120 — Sato 107 — 
1 ° andar, (E<ii!'i< io líila) Telefonr 1608 — Residencia : Rua 

Trairi, 581 — Natal 

IO SÉ E M E R E N C I A N O " 
A D V O G A D O 

'st^ritori^: Edifício Aureliano, Andar — Sala 114 — Fone 1625 ; 
Residencia — Rua Ccl. Cascudo, 334 — Telefone — 1732 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

E&critoiio e residencia — Avenida Rio Branco« 738 

; camada protetora dc 10 cen-
tímetros. seja constituída dc 
t s te ro ou terra afofada, éco-
nomisa 7 Vr dc agua e uma de 
20 conl. 8S r, no pftftso que 

-H; 

do aramo ou ta 
nara resfriá-los ra 

madas afofadas. A cspccie j pidamente: 
oe mar.tfr assim cons?sruidi ,! b) desinfetar os ninhos^ mr 
equivale a qualquer das <*0- ; 
berturas anteriormente cita-
rias. 

Nessier provou que onquan- \ 
to um Kcjlo não afofado \ 
perde em tempo quente e no | 

do 42 dia*, 13 ks* de \ 
j " ; 
! at*ua p»)r metro quadrado, um 
| trrrrno trabalhado cm i^uaj-, 
! dade nos ouiias condições, î »4 

apenas 5 ks dagna. Umn 

cucar a gosto e um pouco de 
Jeito parr, dar a consistência de 
um creme fino. Como sobreme 
«a, é uma das melhores. 

SANTO S a CÏA. LTDA. 

L̂E M b.R rl ••• i 
O H B f l Ü f l 

Fön* — 2376 

MUTILADO 
j uma de cent.," interrompe 

REPRESENTANTES ^MPORTADORES 
KX^pgr ADORES 

Distribui<farls das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas RGOYLE e MOBILOIL -
Automoveis P A C K A R t ^ ^ vífcs CHAMPION — Pneu 
PIREU — Motores JipRGUl*tS DIESEL — Conjuntos 
electrogenios para ilujninacâo de Fazendas, marca MAS* 
TER — Peças legitiitáü Vraccessork* para Automoveis » 
Caminhões em k^aU Dubon^P especiais *o» Reven-
dedores" — Dirijam a firma SANTOS A CIA. LTDA. . -»»f *T 

Tavares da Lyrs, dl — Fona, 1.1.S.2 

E ^ . Tcl*. — TOJAL — NATAL 

— — m m m m n n na 

) 



Î \-.tVß 

«IM Ml«?ff»«~ 
_ „«*-0i (vMáaáeiiH nili 

^ (fcfta. «lha cíe "madame" Ja*l. jem j M i W ? »Wik» átafnâM* _ 
feitura to d i f l t r t lwr , fa*p«ucí* dias, um ho-

D u «lUtldlaïubL. an portM da Ca 
P ^ * * * j^rtUttcOH^eijudo«, portadores 

^ ^ ŜÎ̂ iÏnciasS* *út*r«a<!ê policiai; «tf 
do 

61» »ua 
que 

atividade, embolia ^ m infnnzcncia das leis 
tào müttò elaVe* rcfpeito. 

AÃ LEIS J , 
KelU o art. 382 do £edÜ»<» Pet*d assim dispõe • 

' i t o J ? aHlSu |>rof^ão de medico, 

I g; -
" ; í èna — ttetençâò (te »eliUticfs IÇdois #ros . 
, >*rngr.fo único - o g % ^ r ^ d o com o 

fim*/!«®» iam-(«colheu' h W - tempo nem a cinco . pe*;oa, qmuto* couros ou se-
: jai-eseyros. ícsição especial • ! : ' ' fX 

oiiÇziny' *Jica de pés des.Çüiros 
EJe fazia seus 

eaquecem de recorrer a Deus, 
açoitando cm charlatães 

Exercer 

a qual-
hora e Cm qualquer ,lu-

ent.e amigos e inimigos. 

11*» *T€**e vendo, ministrai»- m i ^ e s , onm r mesma natira-
- habiitwlme^ | Ud?de com que vivia 

I^uer 

l i Msando g^tos. patovrA? j 
Wa . maft^mdn. E' comum 

yyt —, faflüttdft diatfnõstions : das prn.ticas espiritas enfra-
Ü^lm «^detenção de i t J me^;quecer a instituição física 

.«{lo/s. ; dqs f anicipam dela e em 
-pttffl^Cfefr vnioo, o e^oAói Aifc-t mediuAi. Este fi-

.mediante remu-jqa, t.C*m: tdl tensão nervosa, 
flgwjte. ficà taipbèm : áuv^nle- Caries dias, que pre 

á mu Ha de um a ; _r<jpoüsnr. E 'da í o fato 
c ^ càAh^ de reis. , de quen te operzrem 

A JÈÍWSPRUDENÇIA j tinia ou dím vezes por sç-
08 AO&pta Tribunais ,reitera- mnrirf, fO^íia dá suas consul-

têm ;cot\deiun|o es^tns nas, quintas feiras so-
tys., praticas, coma ofenflvo^; menie. (N.) 
á : «piqle da população. Ora, os^mifogres feitos por 
- *Os pfmeu v OUírt» praticas rtossèr Srhhoi- nâo ihe traziam 
•i tmiUmp^ simuj^tido l^iflu- j cíuaiqiiêi' altoraçâi> á porso-
^jflí»,r forças s^brtnatiirais. nU«fefíCi>fc ficando, amos, como oòf^m®?, 

^^í»?, jp^íHtismo, ÇOi« mpsma , natu-
peto a*t. ViÍÇjt rt.® IJ j wl id^4> ' 

^ IVrnjd. (Apèlaçâ« | A^ ' B Ê N Ç Ã O S DA IGTÍEJA 

- -o t.Tàj, da f Q qire. nota,, ínfelizTjjente. 
* r

 TCamâra do Distrito ^ ^ ^ y ^ 

a noite oportu«tdBdb de presè^ 
ciar uma w , 
mentavei e fu f m ^ c e â . r e ^ r o -

A Igreja tem benção* espe- i vapâp de todo«, 
oíaî  .p^ra preservar de mo- j Apóa o proffram« de autUtorio 
lestia?, ^ » wn̂  r«m?-lde entem * í>oit«» na Ra<Ao I 
dio infalivol, . pjpis a dwenca | Poti, um grupo de menincMu, 
« ihi^ dat coi^quençiaA do | de tjni^nhos. ,dlv«»os, í «ÍU a 
pecado * pódo sçrvir,. tantas quebrar as lampa das que 
vez^a de iiwirumento dc .re-1 encontrava em sua passagem, 
serrarão. no percurso \ d a Av. Deodoro, 

obrigando as familias que 
estivam sentada« em suas cal 
çadas» ao ver a barbaria do3 

| m e n o r e s i tratarem de entrar 
para suas residências, aíim 

; d^ evitar que uma pedra vies-
I se causar maiores e mais gra-
| ves eonsequencías. 
i A certa altura, ouviu-se 
, a vqz de um cidadão que, 
' vendo da janela de sua resi • 
delicie o intuito maligno c 

Dtus quer, porém, j 
as curas se operam ainda 
hoje, e Lourdes, Fálima. 3a-
letter são eKtímplos bem tipi-

Um or^íio da impivnsa 
crI está narrando os possíveis 
"milagres" de OíÍUi. Espe-
remos que, passada influ-
er^tja su^esíivíi, quando vol-
tarenv in ejizmentc, o; sin-
tomas da moléstia ás pobres v}-
fimas do ludibrio, nãc faltem r e P u d i « v e l • ° W i r i t o d e a n a r " 
« narrações d a s dc. iludes. ^ f t reinava «aqueles fu-

E estas ram ( toda xerfÊ^iJ 
, _ ' : ' - ' j V 
ír^o crescenrio^ com o passaf: 

dos dia*-. 
Milagre» somente Dons t po-

derá fáze-ío*;. 

procu-
tttà evit<r, com nmá^ «dvtvten-
«ia, qu» vlta oeiitimiwem 
suas ordení. A reepflBtS 
foi uma tremenda yâk • .u 
wntinuação <U« tieprpd««5cs. 
, Quando , e»t«vam mais sere-
nados os ânimos e aos pouct* 

afastava o gecio destruidor 
do» garotos, nosso repórter 
procurou s? aproximar do gru 
po malfazejo e tratou de exa 
minar, a custfl d» informarão 

de uns componspUs da "le^í 

giao" da destui-ção quem s^ría 
o indutor daqueles menores á! 
f rática daquelas desordsns ro-) 
voltantes c soubemos tratar -! 
s? do um elemento . des-" 
de muito acostumado a teis coi 

e que parece não ser mais 
de mcno0 idade. 

Finalizando esses comentil i- i 
os, dignos de ser lidos por ' 
toQos os pais e autoridades,: 

queremos fazer realçar- o tos-

piogiama na 
quaiWò Md-Uhlí" tlomini neM«« tardé, 

quonos »e n responaebiUdade j vier a idade de mal» «rmpla íi-
o %ue preeve: mente r€v^lAm j herdade, tortuiram^e poücift-
euas ^ e tendencies pa J Faae*K>» ehegar »aaso 

R«dio M 
apfilo par« que ewes peque-

no« destruidores deixem fiem 

Iluminada» as noa«os artérias. 

Manoel rim de Souza I Cinemas 
î LiGiEit/tffàNT£ ! ESCANDA-

LOSA e o serládf) MAßTE IN 1/ aniversario 
José IV ro s ^ ; « » t filh^ p j , ^ 

rentes e are > para assistirem a missa c!e 1 . J aniyersario ao 
falecimento c seu inesquecível ilho e irmão MANOEL AMO- Luis" — Prejudiciais 
RIM DE SCI IA, que será celebrada - Matriz do Ale- «nçais. 
o?im no •--/ do corrente ás ü-30 horas. ^ , 

a cn-

Sekia-feira, U ^c Janeiro de J9 

ração noite ri 
no dia 1 1 . v J • • 

de Comercio 
nesta 

f t É Ü Í I 
r -í 

^ Poio^ imerüçwidualt.rc 
do esperado, ÍJpje, t nestp cz -
pital7 vevmo . ^ d r e Luis 
,^antiago, sacerdote salesiano, 
tyrdçnado na capital paulista 
<i 8 de deserr^bro ultimo. 

O digno filho de S. Joào 
B^osco, que já estudou no cur 

^ara^ o legislador de 1940, 
fA7 jjtíteí^çl^^ des varios 
de curundeirismo., para 

Tfttjií^urar^ ó cHme pre-
do Codino 
^ece^fd^-; 

i o , d e ^ s 
llOs seja continuo". (Apéla-

feriminal n. l t 10.74^ de 
S .Hjíld i Revista dos , Tiji- ; so do filosofia dos Sriesia-
bUí^i^ • j^Qs, Wl íta cidaue, comQ cie-

O ASP3ECW RELIGIOSO j rigo, celebrará a missa de S 
F^ntíp: ^ a f«ce Ju' horá^J na cipela .d' S. José. 

ríáiee «o problema^ encare- j amai&ã / Apqíí, o padre Luis 
n w , es^s fatbsk ^ b o seu as^ í Santia^ será alvo e expr«s-
títoo. r^Ugloso, ,, \ sivaj homenagem por pai e das 

"mit^g-es" no& "passeb" ^ coo i^ ra^p^ salesianas, que 

fyà m iWi todos és í^ ciira - 1 

l • - U a c á t e a B ^ 
•• < j ; 

«uma obra muito acreditada A^ tarde, o rie. Santiago vir,-
ê v OQuJweida ,o cardeal Lppicier jará até Coará Mirim, onde 

Énvishter chiin* « i será ^Çramente, recebido pe-
íeitàr ^ para úns! ló diretor e clérigos SálCsia-
Çue de\'óm seríf naquela cidade estão 

l essaitados. f em gozo de feriás. 

felicitações 
ceinte ordenação 

: fUndadA^no 'cfirf'l'l^do tr. a seguinte diretoria — Mi 
xtest^^ -Apilml, ^ ' ütào Chaye^ Pje^dentí» ; Jcs 

. Norte - Bioftfandeii-^sé Frpifê, : vice fcrefri^nte ; A/i — 
se d«) Comercio, á qual es^ tonfo Fematwfes Fiího, Re^re- A religião 

trabalhar u Federação norte-
riograncionjsc de Comercio, 

Anteiif ;'l?merte a^radeccm aos qtie comparecerem a 
esse ato de \ ridadf cristã, 9 

Kàtíd : i do iTanfiro de 1S-1&. 

Expos!<ão de Arte Culinária 
AiíinnhÈi, ü-? 15 hòias, na sédc i sistirmos á abertura ref€-

da A. AiB.B./ á evenida Deo- j Wda exposição, 
doro, nestft capital, abrir-sfr-á I ———— 

« 2.» oJclíOsiçf.0 d„ cflsn d» : A q u e l c s ^ ^ o r n m f B Z e m ^ 
arte culínaria d;i professora 

madame Galiza, 

. Pelo• tv\imu d j 

O PAR A Q U I A S NEGRO, no 
"ciflo Rex" — Para,adultos. 

O DESPERTAR DO MUN-
* DO, no "ctoe AlCcrir:»" — Acei-
tável. 

TANGER, no "cine S. 
droM — Para adultos. 

P< 

pelo mundo «io quo aquele! irHESISTlVlCl, IMPOSTO 
-.juc combatem. Se. o mundo RA o o seriado O MONSTIÍO 

i caminha cada vê?, pkor ò por- F, O GORILA- t>o 4,cme Popu-

fit interessa pelo» ^ajerâ» • * 
Ví?o filiados , os, Sindicatos dos tarlg ; e Vedastos Silva, te-' movimento cooperativo pi>r̂  dos variados prates âKi^ticos^ 
Comerciaíitts Varejistas, dos sourciro. ' i qde as cooperativas desen-' «oni os qçais çus. íilunas pre^ , 
Ai^çad is j^ e doft Representan-, Dentre os benefícios quo j volvem o riwUWo dtt rcupons®- ; taram Àuas prov?^ finais na -
tçj , Comerciais, de Natál, bem i poderão vir para o nosso És- j bflidade, métodos i 

. j »V ; i - - i » l' » , 1 qucle c tóo . Em nome da assim Varejistas de Mos [ tado, com a criaçao da novel i pacíficos e democráticos e i 
çorp e Macfiiba. | instituição, destacamos os ser- j sobretudo, potquo a coopera- tuhnâ, estéVe nesta redação 

^(iver^m presentes diver- viqos de assistência do SESC çao forma homens. Jacó K. ;a professora Lilinha Fen*ira, 
ses comerciantes, sendo elei- j e do SENAI, para o que vU i Shankmann. q^e noa convidou para as-1 \ 

que 
que 

ha mais batalhas do lar" — Pr» judiciais 
orações. Donoso Cortez, ça^, -

a cr ut n -

A REPORTAGEM DO DIA KW 

espdjn 
Dm» 

- die^reta assina J aqutle Dest^oâmefUo ; vimilís fuh 
cio na Pasta d^ Guerra, o Pre- \ cionando nssta capital, dadas 

i 
sittente da Rcípiublica extin- i as qualidades, de praças d» 
suiu o DestÉWííimonto Misto guerra de Natal, no ultimo 

*alT 'ò qüe inegàvelitiente I peqúénas industrias nátakn-
prejuizo ao comercio e á«;J sec. 

de Natal. 
O ato, como ere de se es-

perar, teve profunda repercus-
são em todos os nossos meios, 
dç"de o tempo da guerra que 

^verdade 
toi tuí?strq î grande diferen-
ça í. antre os milagres de Nos-
äS' ÄETihot ,restNt Criteto e os 
fclfiÈWViÉicfes- milagres desses. 

J^sus . Cristo nunca 
Â - i í 

i D l M f i Um Filó 
Av. rjo^aqo Pilbwt*, f t t 

F o n e i ; l 7 0 Ò a l 7 2 Í 

na 
Morre Secundo 

a 
may imo 
rua da 

J': 
* .j . 

V: ndtiiei, o 
dos nossos poetas^ numa casa 
Conceição. 

—IÜÇ2—José Alves Peífiôa, I|^mWéo Lustosa, A-
íjuinaldo Va^eoin l̂ÒA: Henrique Borges 
e Antônio Gonzaj^ K^teirog Anelantes, 
partem de Natal num raid pedestre 

até S. Paulo, d i t a ram de se-
tembro do m^nift- an* 

—1989—O presidente Xamàrtine inaufíui a 
o Leprocario SAo Francisco oe Assis. 

i 

íçytj via aerea, chegoupo^ 
tenn, a esta capital, o revmo. 
conego Joi-^e 0'Grady de 
Píiiva, um diretores dp 
se^iço tle Assistência Relii^ip-
sa aos Mili|ar<;à, e capelão da 
Marinha ée Guerra Nacional, 
no Rio de Jat^eifo. 

O ilustre sacerdote conter-
râneo, que áesta capital de-
morar-se-á alguns dias em 
Qbjetp de serviço, devendo vi-
sitar a Base NrveI de Na -

tal e »ma Capelania militar, 
que es'Á ccniiada AO iiapitão-ca-
pelão Padre Nevea Gurgel* 
deu-nos, ontem, o pmzer de 
sua visita, de mor and o-*e em 
tvçssa redaçÃo em cordial pa-
Ie stir. com o» que aqui tra-
balham . 

Ao coreto Jorge 0'Grady, 
A ORDEM apresenta votos do 
boas vinins. 

conflito mundial f Agoia+ ii-
cará Na*al com reduzida guar 
nição de forças da Exercito, 
pois a medida do govti^iv f^r 
díral visn cs qastes 
dnm^n. manutenção d̂e fiV^fid^ ( 

e^tivo^ nas forças ármi«^ ' 
ílo pais. 

Atualmente' sob o Comando 
rio^General José Bina Macha-
do, o Destacamento Misto de 
Natal vinha cumprido, com 

» 

r*. çiiSina disciplina, a missão 
que IHr confiada nos tem-
pos difíceis da ultima guerra 
e ^ sua extinção somente cau 
sa tristeza üo povo norte rio-
grandense -

Ainda pel«> lado mcterial d:i 
medida, Natíd somente tem a 
queixar-se. pois com a redu-
ção do efetivo das forças que 
compunham o Destacamento, 
mais de dois milhões de cru-
zeiros deixarão d^ circular, 
mensalmente, em nossa CQpi 

tõttib )Vimentada *som real pn> 
do | veito para a zona rural, mor-

O art. 15 da Constituição • m e n t e reconsideramos que 
fedtrd, que determinou, em 1949 a qu^ta será dupli 
seu $ 4.°, a entrega, acs mu- içada-, conforme dispõe o í 
nícipios, de 10 % das rendas e ' 2 . ° do art. 13 do Ato da& 
proventos de qualquer natu-; DispOsições Transitórias, d;t 
rezif; regulamentou, em par- Carta federal. Enquanto isso, 

a maneira como deverá ser ; 0 dinheiro estaria concorrciv-
apHcaria.eflsa receite: metade do para a solução de um do^ 
poio menos em beneficio de! n ^ problemas mais prementes oo 
—ordem rural. L t? * j Vi . , i nos^í) Estado : a obtenção di1 

A Constituição do Estado, crédito paru os pequeno* 
por sua vez, estatuiu, no art. ! gncullçres. E não sabemos 
82, q u ^ a r t e da quantia a ser; oulr*-,. befiefici^ q^e maiorç* 

proveitos trará á zOna rural. 
Quanto á outra metade nàu 

s?rm<ío ao Q^angelho, reali-
^ando-se ás 15 horas, pelo es-
tuário do rio Potengi, a trarii-
ci©n£ii procissão de Nossa Se-

dos Navegantes. 

Fo| iniciadè, ci*iem, na ca-
pela do Nossa Senhora do* 
Navegantes, níi praia da Redi-
nha, «> triduo preparatório á 
ftsta em honra da padroeira n h 3 r a 

daquele povoado. Os exerci 
cics são presididos pelo revmo. • r . . , , , , r festejei desenvolvido m-
padre Eimar Monteiro, e gra-i 

* , taiisavcl i-.fividnde, afim do cc numero ds veranistas cst̂ i 
; comparecendo aos mesmos. a f e s t a domingo tenh:, 
| Doi;\án^o, dia da festa, haverá ° wosmo brilhantismo dos 
: mi$sa cantada ás 9 horas, com rinns anttrioros. 

empregada em bencficios de-
ordem rural, "ejí: destinada' 
a "depósito em cooperativas a-
jíi^o-pecuarias, afim de facili-
tar empréstiinos aos pequenos 
agricultcres e criadores locais". ' 

O constituinte estfaáuaí' dei- í 
xou, ao rrbitrio dos Preíei- i 
tos, o qiwntun a ser fixado pe- | CaçA° fU)S r e C u r s o s 

! torgados, irão 
organizar 

será fácil, por igual, decidir 

se qual a sua aplicação, ini-
cialmente. Quase tudo está 
ainda por frxar. na» ciHa-
<les d^ interior. '(Sm.V^r. anli 

os 
os 

ora ou-
municípi-

serviçcs 1«>* 

Ide aos operários, especialmeb- í 
te ^o operário pobre e, Cm ! 
gtral, ide aos pobres — PIO XI , 

i" esses emprestimos, por 

A comissão encarregada dos ! c n t € . n d * r ^ ^ Outro njodo : 0 5 

I teria incorrido em desrespeito CR'S 15teis c l u à o necessários 
1 ao principio de autonomia mu ^ ^ o soerguimento dos va-
| nicipal. NTo quo tange á aplica municipais. E para isíio 
ção do auxilio somos de opi- lerão qu? ir devagar. re-
niao que a importaneíc a ser iazend;-se da penosa d^bilj-
citópendida cm benefícios de ^ ^ e cm qu^ se encuntir.m. Do 

N l À P r t l Í Í ^ I À Ür N ! A Q U I I A Q ^ 1 ° r ' , e m r u r í l ^ sej« por' enquan contrário serão lavados á 
l N A r V I L i l ^ l Ä Câ R U Ã O 'u>, integralmente . ctepoiítadtt1 situação do debll rue Sacri-

APREENDIDOS DOIS VALIO- earapo o iavo^tigaefor PeHró ' t m f / , . 
R ""B*™**^, 7 em cooperativas, para o íim ftcou, sem piedaJc a SUA »ia-

SOS RELOGIOS PauW> do Naicimento que V n cplimaâ* no art. Ä3 
Em dias do corrente mes a custo de'grande es- tuição estadual. 

dà Consti- linha do® ovos do curo, 

prf-le na folha. 
ff>i assaltada a residencia do ^ ^ 0 habilidade profisMC 

tMiiirin TipitH n W FkM d« bnaa OS Reiuitto domlngodos congregados mariáM 
V* W A i R I C Ü t A # 

MttÜAlllO - 1 d«» 15 de Janeiro-a 15 <le fevereiro 
SOMSSrtCO — de 1f> a ?» <W fevereiro. 

wí.' 

At aula« pétra o Ou^io P i M o reabrir-ac-nâo no dia 
;:f{d de févmlro. At do Curao DomwUJcu a de março. 

LA GEATOTTA SANTA VI2)ONICA 
t̂ ptt dfĉ  iurtítoííúÂ^ 

' i . 

Abertura 

' ftpühit^af-fiov dòtíühéo 
xim°t depois da mbsa de 7 ho^ 
ras. na Catedral, o« congre-
gado« mariano*. 

Presidirá a itsaao, que terá 

I sr. Biagio Fulco, proprietário 

da Camiiaria "Confiança" c 
r i d e n t e i rua Presidente 

Pnflsoçj n,; 566, }>or volta «la« 

Gois, falará aobre k im^nsi i - ! u ; i 0 W con^uinte 
cia do Retiro Fechado. Tam ! m p l*n* Himinosidade do as-
bem disiertará sobre tema r ^ i ^ roi* ^ individuo ain-
lecionado comos Mnto» ê cer ^ identificado, que le-
cicio« oupirituxí*, o dr. Aiv i v ò u consigo Ajia relógios, sen-

apreender os dois rclo^ 
O» i^roblemas de ord?m ru-

ral são tantos e de tal mon-
gios fartados, tendo o I o sido! „„^ . . , - t inexequível ata-
apreendido já no vLsinho "Malquer 
da ún Paraiba c o outro ^ CUVROÍÍ 
achava em |>oíler do Hv. J o s e d n - ^ 
Vitorino de Oliveira, 

Pesados encarou1» estão a 
desafiar a argúcia dos srs* 

Prefeitos. A administrarão mu 
nicipal dew ttür um orgánls-

pnreoa. ArumuUn-[nio cheio do iniciativa», uma 
dêles^.rom re-

«fl referidas quota«, verdodt»írfí cnrpomçôo de em-
^ própria ^ u n n i e dois ou tu» amfc, u - p f w f t l ü m P n t o s nos «otores pn 

lano da Cosa Vitoria, sítur«« j i ii»mos ume 
na Rua Presidenta Sarmento,' 

reserva aprecia- 1HiCOf e ^ C m x c o 

, „ tonio Ckm^h^e, t ^ j «m no v^or de er* , . . . • c r | ^ ^ ^ ^ ^ ^ o , 
lugMT do <*iè na undone de outro« aaauKw«, | ^ , 0 0 e oíitro avaliado em! malârtdm 
da iVdeTÂçâa, o retmo, p«-1 O preaiätnt«^ tnm* 
dff MIHton «Meir^i, qu^,! comparaclmcnto efe toda« ój^' Covnutt)cado e.fato Steção dal Gatito* 
a aanviui 4a pt*. Wimm da t i f t e » f l e < da f l u Mui. j 4» lUub« • Furtos pot«mi Oa ob)«toa 

KUTILRDO' 

o pome de Antonio Rodrigues 
t ò j j ííofmiitjcado e fato - " — J 1 ^ 

ÍHU 

511, que o havia adquirido pe-| entregues *o legitimo e u t r o ^ado, miitCr se faz 
la i ipaisnificante quantia de j proprietário, e o i investigador haia- entro ot munfeipios, ele-

«spiria» munieipolist^. 
** apmeniou com { « atávMndc para Mealtear; pera uma oomprsensSo mais 

o larapio, sendo que até ago- rc^l o umn maia oh 
rat nào lhe foi Vpoisiver fa-1 jetivn dha assunto« munlci-

.mu 
M a^lo. p*u. 

Iii 11 i ni éÈàtléi * A 



,WASHINGTON, 15 (J/Stí) 
— O Presidente Trum^n 
tou "relutantpmenta o com 
profundo . pesar" a renunda 
do Secretario de Estado Q«or* 
ge Ç. Marshall e noipgQu , o 
ex-Sub-Sccretario Dean. G. 
Acheson para substitui-lo. 

O Sub-Secretari<> de 
* * • 

tado Robert A* Lovett re-
nunciou também a seu posto, 
tendo sido substituído pelo 
atual Dirétor do O^oçamoit* 

^Jan^jn Vffbb. Ao ren^xif. 
ciíif; entrarão «m vig&r a 3# 
dfc J*ncià», diá da poQpa do 
Pítsiiíènie Troroon. As no* 

meagòes foram 
a p r o v a ^ 4» SawA %ue «a 
julgará rapidamente.. 

A&qndaçdo etefs t i ^ f o t ^ 
moldes po GabtnHyv » Pmt^ 
dantç ditag aoe.frttiaJistjB 
Marshall ^ temiiicifeu por mò-
tiwt» de s t u d * e t$tm «té, 

hörnern" da htettria 4a ttfc» F. 
sfeurffe 'gtéJr* níujtfllal; | s t * * * * 

Afirmou o Presidenta <̂ ue a no, eátifclfer» 
ÇoUt jca (ex ler i£ f . d q ( p a^ 1 Úe M i â nhmeafcao, 

«mtinpur* r q^r Arhasnn t«m AflhtiMi disso aos 
gnud t t t fperimto d» ta* 
<jtt& oÉAlôft^ fjflts IM "vüÄaß, 
verta S*«t»r io de Efctädo té a iiriüfitlâÉ rtfßportsabfHdade 

jûrnalia-

en} sua opinião* m do^ "frah interino, na jestfio dé Ja- tio cargo que vqu assumir. 

m a i 
i M ^ I M à ' l I t t r , «vtafte 
pottlfc» « 

- O {Mftfftl ' lÉMlfcèU télé 
«gfe* «m *ua ràfldettàa de 
Wtiehttfc rtitabele^endo-e* fla 

or<ft|4o a qu* a 
«m ,d*»smbra, . Co*i 

•fl». 91 amen d* ited*, 
bot* «wMirf t to 
«tu eètiJ», g drtffvOlsoHiii Al 
«»ri s* prolongar « t { M U , 

feilet Nátal - $abadò, 15 de Jtíhçtóv «é t J f t — ' Num..:3986 

Sit : AlliK>»Alö>AIO 

Ítícf, 15 - ^tiuju^ 

^ , o f 

IfCia UDN de Pernambuco e 

zem-$e pedaços os pos-
t a s d e m i s s õ e s Cí3 t o l i Cê S 

fHfWfcdWfc, ! • ( • < ) Dé Éftêrà» com xiaticiafi r*t* 
M U j e t e Swat fa toifilefMfio ptftl flfrfigifri 4à tê, é 
« i ^ l o da Irréja na d N ««ti se tovnanle imU 
gfrave. J 

qtfe *a hèítúà» vftÃelhls avuiiçam, os po^t*^ 
itè mMsões caMlfa* )é draotadãs ptlo flagelo 
i Sa set fffi^.ihle cni ptAiçOH. Kltttè(Anluf os rtccios mais serio 
s?íj tv t ^ ^ l v i ^ ^ adtii Mor respeito a seg^raiíça do 

l í à w » sétúwkH ét Crbàb ^ «íotrtbHmrãa l n^ j r awf i t e 
gostos 

a serviço de M » ^ « (ti ás 
iab ntbtà* ê t MN» sua Obrá èfâtâtí^a aí£ é^t t M l l p á 
| cnsta t i l udè» ! d ^ D i ; ÉfltoéfiçâÁ« ipééfflè», i 

CmADB DO VATICANO, 15 
— O Papa PioiXíí/ «pcor^ceu 
que. se ii^easeta jntwua ç$for~ 
y g para afásiãUTsŷ  rjoa î,̂ ^ ^aa 
*'ideoiófílas faiM^s, do& -Uamul 
fcoaçdavioleníiíi. . ; 

iáma d^s principais 
£os orgãos leGQtoc% Ca-. m i n a í 

inara, destacado economist*. 

figura^: 
KÎO» 15 ÍASAPRESS) — O prditaotor aceihju 

pTOrtíôtor da quinta vara cri- . ^vadromento dp^theando 
í Luiz ròli ofereceu de- ; 

mo. 

I 
i 

L E í A M l 
A O R D E M 

rnincía contra os estudant^j i 
I presos, OITI \Tjlude dos acon-
! tecimcAtos na noite d j dír 
; íeiã na praià do Flamengo dc i 

crimes 
pénal. 

ALVARA'S 
15 — M i 

dispositivos no cc»di,r> fditun oito alva-
O íutz Mariz Ban os í soltux'a para Oü 

No entaiit J cm despacho afunda por - í tudanter, pr^us. 
mil criizçiros e inaís de 400 J ^ tac^ios L^luJ^nics não pu-

d^fam ser postos crti Iiber:Í5-

,1 W V 

oíícial de Q'.'e 
recolhido iïLUîîa uu 
tiíar. 

contra 
í V ^ i í soB'11 ̂ ^ 

Phí w cia V i -o» estava tes ra 
Ottiiiqîîer 

1 volvendo 

, c c o m j os 
imprrí^ucia, dc^en - : clonal de 
os dirigentes al'ivl - : dirigente 

t.L' j 

O bom procedimento doa cr i* j uma vez qu^ a raiz dos fa* por pessoa na fiam 
4 uma deàrnst râ^o^ « í t í d e n t e s títthatti sido enquadrar- j podendo «fsim os , .^ devMo ao enc^rttmenlo da 

I ç t d» baftdade da reUftÃ* d* n o ^ polioie ifô 1 estudantes quito - Uberdade. O único çup fot 
Çãeto» Cqtíivale a «Usar: á U . | . 
tei áftoÉtoM*. 1 ** ««fumiiça nacional, O i do soltos. 
T77"" 

40 

ípit» loi Evandtto Cartaxe 
# r 

niu-̂ UiVo O.J L. . 
MIL CRU5SE1ROS CU nára consegui,, o diuhei J resolveram ^pimanecer no r^ 

YIPJVÇA :o ctmfiamdo qye lerio qttr- ale a r>otUíjfo do (..^o t^ rt 1 
; BIQi 15 — Ainda renta mil cruzeiros até aquela ; taurante. Variei estudos t^r. 

se realizado e nas maniíest: 
ontem no sentido d,1 í t f t s puhiicr^ em soHdaried, 

de com a UN£ act^ditA^sç 

intensa a ativkfcde dis- hora, 
ontem, no ücntido d 

mqusrcnlu rr.n 
CONTINUA FECHADO 

CftotHros, importância tctal WO, Í5 — Continua fechado J durante estes dfculoa set 

.. * î V inie::- 1 sundO M serias 
fa 1 7 1 1 1 ! MidHo-t aindü" pe%> me 
perturbâtes a , noe sábéri 

a deputado ßaffjwl ragatí tttfctètetã*. Ebt afeeis 

COtattJKISTAS 
candidatura é 
grelar varias 
politicas. Sstfio assiüi dtstríc»-

capaz de con- | RIO» 15 — Na seuBo de se-
outras forçíis 

MO i 13 f ASAHIMS) ^ ; el&íÈMá^t« 
vários círculos polltieos do ̂ bbrti do governador Osvaldo | via can^ldat^ ^ ^veibpdor 
PR eslão articulando- - á csátài-1 Wguéiro declarou^ (Jüè ò |da P a ^ ^ , ^ , , 
datura do sr. Artúr ^Berfítí- I^SIX levará ao fioverno do j A QUfiSTÀO BA» VAGA» é 
des para a presidencia da j Estado o sr. Rui Carneiro, cuja 
Republica. 

fíroiAflÀ' fóssfc 
RIO, 15 (ASAPRESS) — To-

mará posse ná cadeira d6 
Senado^ na próxima següftda 
feira o dr. Kerginaldo Caval-
canti, da UDN do Rio Grande 
tfor Nòrte, no Lrgar de suplç^Opi 
db senador João 
rècem-íalecido. 

gunda feira o deputada Se-
gadas Viana agitará a quês-

Johial "A 
Manbá^;o sr ^ Segadas adian-
tou: "A sessão d« «egunda 
feira renovarei a questão d« 
ordem « espero que seja 
decidida favoravelmente^ • que 
o projeto siga o seu curso nor-

Praia name^o^ dos ^ f ^ t í ^ i i ***** u 

düvtíri-rfr cx«Megutóã ! ro para a àlimentação. A'Casa [mente Mariani pára determina 
«li^^lifikras, ^ ^ dií do- Brasil témja abertura do restaarpntç, m 

evüeR o^domlpgo1 tja ! um resl^rãn^e no ^ r g o da ^virtude ^a situação que 
Os 4irítftirtis ^éhidantb apà-j Cariou phfo é disposição; se encontram os ^studanÉv' yo-
laram para o povo e os e£tudaw*]<tos estUdafnies pobres. Todos bres. 

tidos os rumores d« que o, tão do preenchimento das|tnaT 

a m a ü t h n t » i e ü r t i t o : 

Foi éxduido a nome de Deus 
Umuifiw t extierafOM das imIm In 

mie ttültók ida ídecrèta*;*s}ta*ià ae Estado, o áí^lomata ; Direi** Humanos, 

PARIS, 15 (TT. C.J — tfth I c^dift^r; elfte as*èv«rou que | wstilMo, que t j adiasse 
grupo da oeymitíÉÇÂe C&tò- [ abre a porta a "influonatàs fa- ' discussão 
l i c ^ ainda, que 

' t rabaMr e * 
prometei 

M 

P«^ a próxima 

irtÄ d 
ida in 

w r ^ á m m 

O rapa fah^Ou seu apelo ttti 
de 4 de dezembro redi-
:m latim c dirigida ao re 

^rendo padro Clemente dç 
.ilwaikee, Ministro Geral norie 

itricuno da Ordem dos 
ttos Capucíiiiitios Ivknorts. A 
rta foi publicada no jornal 

Vaticonu "OsEervaiui;-' Ko-
lano" e dü. q^o inatas, 
iualmcnte, 4icL<wdc a severa 
digçnda c á preparação . 

Ajral menos evade.'' sito mais 
acilmcnte seduzidas pclrs pro-
cessas e falsas doutrinas 

"Fkzei ttwn que as niassàs 
jomjHrtond^n Ueti e&croveu 
a Pfôa ao rewüfitaftdo Orien-
te — que K I N » 
íaB ^ ^ f c a n á o 

>uä saivac 
cambem . «íevé^âo de «ttá 
«Ätosa situação para uma 
ia welhor e maio <Jígna, nlb 
cxám ideolo^uff i t i W i , ftí^ 

tumuhás, náo com vioiendn 
ê sim com justiça, «gtidâd» é 

«ntetda é n dsé# 
eodaia". 

lüp , 15 — C President* 
nepUblica ateimou, na pasb- da 
FaBinda, derretes âa proraa— 
«ão de bitíioteearins üatiU»-
^rafoát deoerthistaa-auvüiaree, 
escri|uratiosf . fiscais aduane ir-1 
rosy guarda-livros, oficiais ad-
ministrativos. artificcs, grã-, 
valores, operários de artes ! 
graficas, fo^uiiUs e servente». 

grattáe 
fnnnwyiin enameáçBo d e e s - l i ^ ^ ^ ^ Fabrino d j , ft<Jota4a pela Assmbléia Ge-

li Oliveira Baíâo, nomeando, con-j das Nações Unidas, de-

KM lÉSí « ÍiitaS ie Eiü 
crUurarîos. 

Decretos na pí«ia Jft 

Exteriores | reverter ã aUvidacte, no earg>j a oràtm divina ou o destino 

RIO 15 — O Presidente D u - d a c i â £ í í c N ' Ü0 Q u n d r o S l t í îmAta! <f.o homem, com3 pro-

^ j B f i ç à o em lquitòs, Pc j p k ^ prWttndWent« que uek 
Manuál Le^etta» fazenda j ^ manciotó - Dou^ no;n 

reverter á atividade. 

tr» assinou tftretos, na pasta 
da^ Relações Exteriores, desig ' 

íti acilcgiiCt-, 

NoiocaçâM e vxottcravóes^ 
Ministério da Justiça 

BIO 15 — O Chefe da Nação sular do Departamento Eco- de Diplomate. 

plementsr, o diplomata, class puseram 
N. do Quadro Peraianonte, H > ^ ßrusii c úíúç Pa^ , P^uxc.s 
lio Lobo, e, aposentando n j 

o 

A U n ^ ^ ftrtcrn«oöal de 
jnando, chefe da Dlvfsao Con - l c a r g o classe N, de f r e i r a ( ^ ^ ^ ^ 

áa industria iCnorte a m ^ i o s i i a 

ÜO Presidente Truman comenta as suas propostas 

A POUrrtCA PARAIBANA 
BIO, 15 (ASAPSESS) — Fa-

lando á reportagem do "Diário i 
Trabalhista", um prócer parai-' 
bano , cujo nome não foi á\-
vuígado, declarou o Se-
nAdor Joeé Américo apoiará 
a candidatura do sr. Rui Car 
« i r o ao m f » de fflrtnwdor 

Amtfo «la tsralba, 
í j È V / a w AO GOTAHO 
RIO, U (ASAPRWS) — O 

Deputedo Samuel Duarte, fa^ 
áwportâsem ^tpoie 

WASHINGTON, 15 (USiS) 
I — Bm sua entrevista habi-
i tual aos representantes d^ 
imprensa, o presidente Truman 
salientou qufi- savnente soti-

y S citaria ao Congresso medidas 
- 1 

relacionadas com a construção j 
de fábricas para produzir ma- j 
terbtfs essenciais escaseos 

necessidade de expandir n 
produção dcqueks ínateriais 

m 
escalos, r prêGidenle Trumar^ 
assinalou que, cm primeiro li -
gíi r, tiver a em mir a f oí^c 

realizado um estudo da situa-

ção, e, ttit segundo lugar ie 

a concCssio de em-

D j ran t c a entrevisto, foi 
acíTiíuado c:ue a produção 

y 
de ação náo era sulicieníc; 
ij^.ii o consun^o civil, e Tru-
man deu a tntenœr que o 
industria sklcrurgíea 
estava expandindo 

; dkla mfuOridâ. 

tága ínteíneíicnal de Mu -
lheres Católicas, o Concelho 
Gera! da Sociedïxïe S. Vi- i 
cente de Pauto, o Comiié îr- i c i 

[nacional de Assistência Social 
! Ciitoltca o Pax Rcmana. subj-
crc-vcrom o docu:\i; r.to de 
tesfïio. enviada ao ni v^i ,icnba 
• ta At. emblc (K r;-! 

O i-'rup:> 'h i.'.tli'Ui.'jj.. ca-
(ÓÜL: ..Ü dii.̂ o 
l^t: Um J t..-; 

iiXsiVlli: inT^Ucl-
»̂:4iUmidi4rie> do 

Acrescentou Pio XII: "Dedi-
«a^vos pois, incansavelmente, a 
vjuo isto, wm o eepirttQ ilutri^ 

pelo âmor divino. Pene 

ièdiadores da Paz, mestres df 
v ^éSdude è proptíls^rcs da Ca-

ídirde Cristã e da mais S^Pta 
:dígiâo. Brilhai ant^ os £1boa 

Senado Federal e subarti-'] to Jos, com o exempio do vc.is 
tos 

do 
tulo do Senador Meb Viana;; _ para c^nqiiisjtó* giois 

i facilmente para vos o depois pa 
.a Dcu^t suas almas \ 

riua Santidade di^^ndo 

0 P / H * \ "ÍV;0 frequentemente, pessoa de 
d p d r d í ê f í l l Pi-^-s tíolapidam sua» 

, CIVÁiAZ LO VATICANO, 1J 
• — (R) — O Papa falará peto 
j radio t&r ocasião do encerra-

mento do Congrrs£o E uca ri* ti-
co de Cali, na Colombia, too 
dia 30 de janeiro, ó$ 11 horcí, 
segunda foi nnuiicíado ho^e 

amo i< wiill Mix m infruttfsras ! préstimos governamental* á ln í 

nao se D:c!:.ro<vo 
ji^ me» I tarnenlc 

! Quando 

SR PEREIRA LIMA 

VJ?,TE ANOS E 
TE, ru 3. Luit - P^îr 
adultes. 

se redigia De-
outra» providencias visando ; dustria 
acelerar a expansão de 
to» miea predothron. 

Citando o trecho de sua 
Mfefieagtm sobre o Sbtado dt« 
União, em que ressaltou a 

privada» vissndo am- ; Acerca de outras reoomeri * : cîara^fto váfia» entidadsi 

RIO, 15 - O Presidenta d*; S ^ A ALTE2A U O GKOOM, 
-'Republica enviou ao Senado Fe>ni> — acoitaveL 

mensagem, submetendo i ° DESPERTAR DO MUNDO, 
a aprovaç^ da Camara Alto c^e Alecrim -

cer- . pJiar suas instalações. 

Soaxmte na hapotese 

logvt» dtesae 

que Trumon «olidtirt 

Confreeeo providencias 

t A 

k> 

dações legislativas de naturell ; tóücM 
^ ; intaena, # PreeÄhte tü&se qu- ! ? 

^ j a «laboração de leis espe-

^ i dflcat compete agora ao 

para 

Stitoretcram 
« yitifèci corn d 

» incutir-lhe sentido 

ifeH 
L B 1 A M 

A ftIDII 

Çàm qjm 

diveraos a e sC0^Ml n o m * do pfQif -
sor José Pereira LAfa pana 
o cargo da Ministro áó Tri» 
bunal 4» O 
to cm ejr t fu foi 
mios polo 

contra ® « 8 absten- Coutinho, raMkdl é á ÙÈ* 
A ítotartgáo aprwèdA 

o blooo 
em. AAdni I . 

MUTILADO 

riquc-
;.: à em prazer; j:, enqi'^nto os 
Ind^enUíü, devido n ^obre-
ta, sao fácil ptesA, do4 

&JS. Âmbito afastam da I-

MNcces&i temos ée pr<$adoc*s 
do E^ngçlbo e em mèior m^ 
mero paia difundir dia a dia 
mais amplamente os ensinemen-
tos de Jesus Cri&to o o seu Rei 

de Paz' — ui*se o «t>n 
tinusi:do : " Aqueles que. ator-
n,t r.(:;oos poí̂ i indigência, de-
vim obtír Lt>m o iuor do seu 
resto a]i'.uL-nto e^cai^o pafa st 
e os seus c que ^ciutidee 
por promessas fatazes c dou-
trinas falass, sáo afastados d« 
X?reja como se a Igreja i&tf) 

rasse e òncmdmse a sua triste 
TANGER, no "cine S. 

dro" — P*f% ac&iltoe. 

AJIIDR DK UM DtaCONHE-
Gtoo^é o etrietf» T R W <3-
CLMB» ab dae Pettquial — 

Pe- i eondifib, qnairdv m realidade 
i por todos oe .aeioe tende a Isre* 

* ilutninar ae 
* verct&ct»; 

áàiksÀiHíp GKAhriNDS, 
m m M O MDNVTltO Z ô 

# 
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A IS 
A B I O S 

lha do sr, Genario do Nas-
cimento. 

— Aliete Avelino^ filha do 
Br. José Avelino, residente 
em Afonso Bezerra. 

r - Aldelda Bezerra • da Sil-f i 
va, professora do Grupo Es-

1 Tf 

A 
SENHORAS 
Teresa Coelho ^ esposa do 

«r. Apolonio Brito. 
— Elvira Ferreica da Silva, 

viuva do ar. Alfredo Ferreira, 
roira da Silva. L > 

— Altira Avelino Costa, 
egposa do sr. Lufe de França 

I — Atogarjda í V 
' e s ( * 4 i r . Sal 113-

tino Eagundés, residente em j dr. 
Padre Míguelinho. 

colar "Alberto Torres" e do 
Ginásio 7 de Setembro. 

JOVENS 
Murilo Pereira, filho do 

Francisco Brun© Pe-
Presidente da Junta 

SÂNHORÈS 
Dr. Amaro I de Souza /Mari* 

rikò, promotor |>ublitio nesta 
cifeitáK 

— Professor «João Emerencia-
no filho, escriturário da Ca-
pitânia dos Portos nesta ca* 

do Nascimento, fi* 
" iTi'.ti'.; • » M* I : I « I* ii ' ^ I • I t f l r 

jjreira, 
de Conciliação e Julgamento. 

— Aldo Freire, filho do sr. 
Joaquim de Souza Freire. 

CRIANÇAS 
Antónia Aurineide, filha do 

sr. Julio Ovidio do Vale. 
AMANHA 

SENHORINHAS 
Elizabete Barbalho, filha do 

falecido José Paulino de Bar-

Ím*« » • 

' • » • : i. 

FARMACIAS DE 
..: PLANTAOlr 

Fatttweia ífetal — Rua ul£s~ 
"•^^^^«T-Cfllrf^fit M* - " - - V^p^ T9- A M.-.n̂ v V 

Famiáeia Navarro — Rua A* 
- ' a'ÎTS- 'y *: .• •» •. ^ m 

À2ÉANHA 
ia Modelo 

Coelho — Rua A-

t •<>» 

Barreto. 
i&mê&i-

v V , •»-•'•k.J. . 

Ã A M a d ò d l a 
realidade 

Ò governador de Penunv-
büõò não deixou, a pena 
dé .jornalista mofar. Con-
ttoitíâ á escrever constante*^ 
ftteftté, ferindo teihíés de real 
iátwetófc. 

Ha pòuoos dias o sr* 
Iwbòre lima Sobrinho fa-
zia um comentário que 
vái obrigar-no» todos a 
lotear maduramente. 

Ele Se queixava do exce*-
90 dè pessoal que pesa no 
erçaiAétoto do Esta4> e con-
fftti^ desalentado s 

"Na parte de pessoal se 
consomem quase todos os re-
cursos do erário o o que 
Afeta para obras . publica^ 
e serviços gerais é quase sera-
pfre uma migalha. Bm conse-
quência, temog unM situar-
ç«0 de iniquidade ; 00% 
<i«s pessoas ooncormn 
para oa detfre^ do kstado, na-
da ifctbeiu, em trica"» 

O ^oVent£dor disse uma 
«Àa q«áé se repetb; com pe— 

por todo 
BrtaU , E é de 

Mo irtH iniqudad^^ A 
td^>, d» pequero^ feceirtá, 

^ petrteWB agricultor«^ 
entoo também os grandEa* 
MMMttkt^. pogftl MM 
i|«4>o«kos. £ tudo a» vai " 
w b » de "pessoal", sendo 

I ̂ tte o funcionalismo - reclama 
parcas ranuner»ç6ee. 

9» por oonaegytnt* um 
•iHo problema a ftaoivftr a 
q ^ pod# MT rasoMdo. A 
q«Mtéo ê vontsde de iwoU 

pottdo d» lado m ootivo^ 
oiüMsia^ partidária^. Quando 
MVÍ 'Mfotvtt^ T 

E s p e r a d a s caridade (II) 
Antas àm voltar á dtfgultf personalidade 

do deputado italiano Giorgio l * Pira, vale a 
pena ncpnitr quais foram os cyitm prenios 
9onfarkios' em 1048 na Italla para oe «wos 
do bondada extrema. 

Segundo o regulamento dessa institui-
ção, o premio somente c conferido ptlos 
atos humanos que, superando o viadioere, 
por seu profundo e singular cOjAudo de 
sacrifício e de vontade, assuma canbtares 
chegam ao poético. Não ** reclama nenhum 
heroismo,- segundo a concepção comum. Bri-
tam atos de bondade ingénua, espontanea e 
^rotundamente humana. 

Pois bem, de acordo com esse critério, 
além do premio simbólico àquele singular 
deputado, que distríbue o subsidio, tofplmentfe 
te mora num convento, foram conferidos, 

mais, os premio« seguintes : 
Coube o segundo premio a um rapa-

zinho de treze anos, chamado Amadeu, em 
Salerno. Ele transportou, durante o ano todo, 
de casa á escola, um colega paralítico, 
jue não tinha recursos, mas queria estudar. 

Outro premio íoi conferido a um 
ferroviário de Nápoles, pai de dez filhos, 
que na vespera do Natal encontrou umt 
família na miséria extrema, ccm o pai com 
mais de 70 anos* a mãe doente, uma moça 
de treze anos, e os levou para sua própria 
casa, repartindo com eles os poucos man-
timentos e cuidando deles, até se restabelecer 
a senhora. 

Finalmente, recebeu também um pre-
mio certo ex-prisioneíro dos campos de 
onccntração da Kussia, que levou para casa 

a viuva e tres filhos de outro companheiro 
morto nas estepes desoladas do oriente, tra-
balhando para sustenta-los, juntamente com a 
*ua própria ; familia. 

São estas coisas que vêm dar inteira 
razão aos que não desanimam oom o mutído 
de hoje. Isto que ocorreu na Italia, com 
variantes para mais ou para menos, vai su-
cedendo por ai afóra. 

Se ha muita gente ruim, malvada 

p o r OTLO G u e r r a 
tgofeta, interesseira, sensual até a medrij* 
não faltam oe limpos de coração, os bons, 
<* generosos, os sacrificados, os puros, os 
•anto de todos os matizes. Eles são os par»* 
/Bio* de nós todos, 

E» curioso observar, no exemplo italia-
no como as provas de bondade partiram de 
classes bem diversas. Um politico e pro-
fessor. Um estudante . Um operário. Um 
Soldado. São os representantes da humani-
dade toda. 

Aquele politico fyaliano vem redimir 
a má fama que corre contra oe políticos em 
geral . Quando a corrida pelo interesse é 
tamanha em tantos homens públicos, ele 
nwstra que também ha santos na administra-
ção. • 

Contava-nos o pe. Pereira Néto que 
existem vários deputados do democrata 
cristão da Italia plenamente convencidos 
de que ê preciso uma tempera nova nos 
políticos, para reestruturar a nação. Um 
çrupo de jovens deputados constituiu-se 
numa especie de ordem religiosa, tendo até 
o voto de castidade . 

Esse deputado Giorgio La Pira certa-
mente é desse grupo. Contate dele um 
episodio muito curioso. Sabendo de sua ge-
nsroeidade, um operário sem trabalho foi 
Jhe pedir auxilio, um dia. 

Olhe, meu amigo, já estou sem di-
nheiro, Venha logo nos primeiros dias do 
mês. : v 

O desocupado aguardou o outro irçfs ^ 
apareceu no dia 10. Já foi tarde. No 
mês seguinte voltou antes. Já era tarde. O 
dinheiro tinha sido distribuído. Foi então 
quando o operário tirou 50 liras do bolso 
e lhe disde: - • í 

_ Olhe, sr. deputado, n&rae eborreça, 
mas vejo qüe o sr, está muito pior do que 
eu. Façfc o favor, efe aceitar; ptasj^jj i^tenta 
liras... 

Estamos ou não diante de um mundo 
dí crente, que se ergue no meio de ruinas e 
destroços de misérias físicas e morais ? 

im 

m * * 
Ttmiar na Jtaa Pr«». Qu*e*, 

— Joana Batista de Oli-
vfiin^ ülha do sr. Pedro de 
Oliveira. * 

— Aracy do Vale e Silva, 
aluna doj Ginásio Nobnal de 
Mossoró e filha do sr. Alci-
dea Silva, comerciante era 
Màteau. 

DIVERSAS 
Aniversariou, ontem, jo-

vem Airon Gíbson, funcioná-
rio da In«petoria Regional de 
fistatistica, e filho db casal 
João — Olga Gibson, residen-
tes r á avenida Ddodoro, nes-
ta capital. Pelo grato motivo, 
0 nataUciante foi bastante cum 
primentado por seus colegas e 
Amigos, recepcionando a todlos 
os que toram á sua residencia. 

VIAJANTES 
Recentemente transferido do 

ftio de Janeiro para o Recife, 
esteve nesta capital, em vi-̂  
sita a pessoas de sua família, 
Í» sr. capitã^ Marino Frei-
re Dantas, oficial do Exer-
cito Nacional. Hoje, esse 
ootto conterrâneo viajou pa-
ia Recife, via João Pessoa. 

VISITAS 
Achaco nesta capital, tendo 

Hoje no® dado o praser de sua 
visita, o sr. Manoel Teixeira 
da Costa, advogado na cidade 
c* Nova Cruz, que veio a esta 
capital tratar de assunto«; do 

particular interesse. 
1.» COMUNHÃO 
ALVARO ALBERTO-MARIA 

ELISA —Na tradicional igreja 
do Rosario, vão receber a 
1 a Comunhão, amanhã, os pe-
quenos Alvaro Alberto i Ma-
ria Elisa, filho, do casal dr. 
Ciro Barreto de Paiva, presi-
dente da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões de Serviços Pú-
blicos do Estado, ^ sua 
exma. esposa d. Maria Luiza 
Filgueira Barreto. Celebrará a 
sfcnta missa, ás 7,30 o exmo. 
sr. Bispo d. Marcolino Dan-
tas. 

Casa Bancaria Noite-Ricgrandense S/A 
Rua Frei Miguelfbho 109 {edifício proprio) 

D£POSTLQS ^ EMPRÉSTIMOS - COBRANÇAS — XRANSFERENCIAS ^ 
Confie s«as eccnomla» á CASA BANCARIA e viva tranquilo \ 

* 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DÁ CASA BANCARIA 
a í -wKSFv w > • ' M l * 

Dezembro de 1SM5 (3 0 ano de operações)--
Dezembro de 1946 
Dezembro de 1947 , -t• ' D'oitmbro de 1948.. , . 

* » • * 

.. V. 

Cr$ 13 266.260,00 
CrÇ 17.588-204,00 
Cr? ?o 033.502,00 

E V A N G E L H O D E D O f f l l H G Ü 
II DEPOIS DA EPIFANIA 

(S. João, % 1 e II) 
Naquele tempo, realizaram-se umas boda® em Caná 

de Galiléa, e aoha-se, ali, a Mãe de Jesus. E também 
Jesus, foi convidado com o;! seus discípulos. Faltando 
o vinho, a Mae de Jesus disse-Lhe: "Não têm vi-
nho". Respondeu-lhe Jesus: "Mulher, que nos importa 
isso, a mime a t i ? Ainda nào chegou a miriha hora." 
Disse sua Mãe aos servidores: "Fazei tudo quanto Ele 
vos disser. " Ora, havia eli seis talhas de pedra, des-
tinadas ás purificações usadas entre os judeus} cada 
uma das quais comportando duas a tres medidas. Dis-

| se Jesus; "Enchei de/agua estas talhas", E encheram-
j nas até ás bordas. E Jesus disse-lhes; ' Tirai agora e 
! levai ao arquitriclino." E levaram* Assim que o arqui-
| tricHno provou a agua trrrisíormada em vinho ̂  seni 
\ saber de onde era, embora o soubessem os serventes 
(, que haviam tirado a agua, chamou o esposo e disse-lhe: 

"Todo homem põe primeiro o bom vinho quando já 
) se tem bebido» põe, então, o inferior; mas tu guardaste 

o bom vinho até agora". KVUí foi o primeiro dos mi-
lagres que Jesus fez em Caná de OaliJéa; e mani-
festou a sua gloria e seus discípulos creram n'Ele. 

COMENTÁRIO 
— Relata-nos, hoje, o Evan- que os noivos proferem aos 

do &ltar, é tantas ve~ 
e tão facilmente violado 

gelho o primeiro milagre 
Cristo ; a conversão 

do pes 
da zes 

?gua em vinho, 
festim de bodas. 

durante um 

O Cristo santificou* 
sua presença 

pela 
o pelo seu mi-• 

íagre, o casamento que, in-
felizmente, aos olhos de mui-
tos cristãos, se tornou uma 
coisa de carater profano. 

Prepara-se tudo; o enxoval; 
os enfeitos e as toilettes; os 
bolos, Os doces e as bebidas, 
tudo, menos a consciência dos 
nubentes. Eis porque o jura-
mento de filedade reciproca ? 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
•ktae, louça* 

m i m , o 
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A respeito do casamento, co-
mo sacramento, os noivos em 
geral revelam* a mais crassa 
ijnorancia; se pelo contra-
rio, os noivos conseguissem 
penetrar no sublime misté-
rio do matrimon^}, quantas 
dificuldades seriam vencidas, 
quantos lares não seriam des-
manchados, quanta lagrima não 
seria poupada. 

Além desse ensinamento de 
ordem ftatural, o Evangelho 
deite domingo é um símbolo 
das nupcias do Cristo com a 
sua Igreja, milagre que se re-
pete todos os dias, «m cada 
missa ; é a Eucaristia que 
no» dá a compreensão do mi-
lagre & Caná; em toda « sua 
plenitude e belexa. 

to jornalista, cx>m afinnaçôaa 
írFwJwsntw cotara j i 

COISAS DAGMDE 
PRESENTE DE 194» i-

O ano que passou não foi, de 
toefe, mal para o progresso da 
cidade. Verdade é que muiti 
coisa boa se deixou de fazer, 
assim como as propaladas cons 
truções de edifícios públicos, e 
certos trechos de calçamento i 
cm nossa» principais ruaa t 
avenidas. 

Entretanto, como que par; 
compensar essas deficiência: 
do velho 48, o seu rival qvu 
ora está brilhante, —49, promei 
coisas que nos orgulham. Êm' 
bora não as realize todas, pe-
lo menos dará começo, deixan 
do alguma coisa para o prt> 
ximo ano. 

Assim é que, acham-se ínici 
»das importantes obras, er 
quanto outras estão se aproxi 
mando do seu termino. Den 
tre estas, destacamos a Casa <L 
Saúde São Î ucaŝ  no Tirol? < 
a sede do Clube de Radio»Am* 
dores, o cine Rio Grande, in-
cluindo-se o fecabfcmcnto dat 
reformas do prédio da Mater-
nidade de Natal, uma institu-
ição que honra o nosso Esta-
do. Iniciadas, ou por começar, 
temos obras notáveis ^ oe mo-
dernos predioe da Escol* Indiu-
triaJ, do novo hospital de Ali-
enados, Estação da Central, da 
Obra do Bom Pastor, do Quar-
tel da Policia Militar, e o ma-
gestoso Instituto de Educeçao. 
Isto, sem falarmos nas inúmeras 
construções, principalmente as 
vilas residenciais do Exercito, 
Marinha« Aeronautica e do 
IP ASE. 

No local denominado Lagoa 
Nova, margeando a pista as-
faltada que hva a Partunü-
rtm, erguer«ee-4o a fetcola In-
dustrial « o Hospital de Aliena-
dos. Na« Qufatas, terá ^ 0 

A repercussão dos 
maio* caioikna? eemo era na-
tural, foi enorme. As folhas 
4* prientqjlèo católica re-
bateram as maldosas insi-
nuações do^iufeüx cronista» e 
o sr» Tristão de Ataíde tahi 
a campo, pwblioando magnifi-
ca artigo que intitulou de 
'Protestos" e foi divulgado no 
Suplemento literário do "Diá-
rio de Noticias", do Rio, áliás 
O mesmo jornal onde saíra a 
crónica. 

Nesse magnífico trabalho, 
o grande " líder catolico do 
Brasil deixou travessar toda 
a sua revolta OOntra não 
somente as irreverencios do 
autor do comentário, como 
cambem condenou a onda de 
degradação que atualmente 
se abate sobre o mundo inteiro, 
e de maneira já bastante a-
centuada em nossa patrfe. 
E situando, com oportunida-
de fa atitude dos católicas anu 
tais atentado» ao que temos 
de mais , sagrado, — a nos&a 
reugião, — o discípulo de 
Jaçkson de Figueiredo, definiu 
o que representa' o protesto 
do$ catolicos nessas ocasiões, 
afirmando, logo de inicio, que 
a própria "vida católica é 
um protesto^ continuo con-
tra o erro e o mal, sob to-

as suas aparências e não 
apenas contra esta ou oque-
ia manif&tação mais intem-
pestiva ou irreverente". E 
acrescentou qut a murmuração 
á a tiririca do catolicismo e 
os jardineiros bem sabem que 
n^o há luta inais renovada 
£ perene que a da grama 
contr^ a tiririca... 

E depois de outras conside-
rações dignas de sua, pena 
ari&Unte de escritor catoli-
00 o de jornalista combativo, 
o sr. Tristão de Ataide lou-
va as atitudes desassombra -
ias dos católicos que não te-
.nem as ameaças dos seus ini-
.nigos, e lançam com entu-
siasmo e em todos os luga^ 
es, o protesto necessário ante 

JS ataques irreverentes da-
queles que procuram, a exem 
pio de Dom Quixote, derru-
bar do seu pedestal secular, 
1 Igreja que Jesus Cristo fun-
iamentou sobre & rocha de 
Pedro, que nem o tempo nem 
s portas do infeitio hão de 
ibalar um milímetro si^ 
luer. 

Çrotestár é bóm, afirmou 
j ilustrado líder caftólfco bra-
ileiro, "E' uma prova de 
aronilidade e de distinção que 
íevemos fazer. Que devemos vi-

fazendo. Não basta gritar 

A L U G A - S E 
V m case na Ru« dos p ^ , 

filar Mão* mA# falar 
Mnprt, nlo ealar ntmo^ 
estar sempre ma camno para 
defender o bem ç ntaçar o 
mal", 

K concluímos nós: jamAis 
calar, mesmo que para í*-
to nos forcem a perseguição, o 
sofrimento, a injustiça, as crir-
tka« éó9 mfieis, O catolico 
tem de 'eer homtm marcado, 
* não teÁtar esconder k marca 
quando a situação lhe é con-
traria. 

O dever 4o catolico do sé-
culo XX é nao ceder, uma 
linha em sua conduta pessoal, 
nem deixar esfriar o seu ar-
dor religioso ante as inves-
tidas, diretas ou indiretas, dos 
pseudo ^propagadoras*' de 
ideias revolucionarias, as quais, 
no fundo, nada mais são do 
que uma verdadeira mistu-
re do wodka russo e enxofre 
de sataiiáz.~~ E comentaris-
tas irreverentes "gostam" des-
sa mistura. 

J . N. 
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"ALUGA-SE" 
A casa n.° 487 á Av. Canw 

P0i Sales» tratar na mesma 
Avenida, n.* 485, oom Val-
dir Silva, 

V E N D E - S E 
Cast com um otimo peat« 

para negocio na rua dos Caicá^ 
13»* Tratar com Davi M.mfr 
cidade e um grande terreno m 
m Manoel Nascimento. 

V E N D E M - S E 
aa caaaa n*s 1S4, 13* e 1*0 á 
Rua Auta 4a Souia e 248 u 
Praia de Ateia Preta. 

Tratar na Cooperativa On* 
trai. 

V E N D E - S E 
Uma casa na Vila Lustosa 

n.° 47. A tratar na mesma, 
n .° W, 

A L U G A - S E 
Uma ótima casa na Praia 

do Meio* 
Tratar na Alfaiataria Ama-

tònas, Rua Dr. Barata, 222. 

V E N D E - S E 
A Seraria S. Francisco, na 
Rua Expedicionário José Varela, 
49. A' tratar na Rua S. Se-
bastião, 95, com Manoel André 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A cam n.° 334, sita á rua Bôi 
Vista, Petrópolis. 

Tratar na mesma. * 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 
Dirigido pelos Irmãos Maristas 

Natal — Rio Grande do Norte 
Avisos para 1949 

J — ABERTURA DAS AULAS : 

1.° Curso de Admissão, 2.a época: 7 de Janeiro 
2.° Curso Primário: 7 de Fevereiro 
3.° Curso Ginasial, Colegial e Comercial 7 de 
^forço 
4.° Escola Primaria Gratuita Noturn^; ,14 de 
Março. 

II — MATRICULA : 
1.° Exame de Admissão, 2.a épocac 7 ^e janeiro 
à 24 de fevereiro. 
2.° Curso Primário: a partir de de tfárieiro 
3.c Curso Ginasial, Colegfialr,e Comerci^l^i dc 15 
á 26 de Fevereiro 1 " y 

m —EXAMES: DE 2.» EPOCAm;. li'A 
1.° Admissão ao Curso Gjnasial:. 25 26 de 
Fevereiro. 'T 

2.° Curso Ginasial, Colegial e ComercialMS c 19 
de Fevereiro. ( í 

Notas e Comentários 
AUMENTO ILUSORIO 

Emprego 
Frecisa-se de uma moça pa-

a auxiliar de Balcão que 
^enha pratica no tamo de te-
idos e armarjnhoSj acompa-
nhada de sua carteira proíis-
ional, tratar Rua Dr. Ba-

fata, n .° 238 , Não tendo pra-
ica é favor não se apresen-
tar. 

Abrigo do Bom Pastor, e mais 
no centro da cidpde, ficarão o 
novo Quartel da Policia (Tirol) 
e o Instituto de Educação (Pe-
trópolis) . 

Vemos, assim, que é v&sto 
o programa a cumprir no dt^ 
correr deste ano. Outias obras 
ainda poderão surgir, e talvez 
»e realizem com maior brevi-
dade do que &lgumaa dus já 
iniciadas. Como por exemplo 
o prédio da agencia do Banco 
do Brasil, ou o restaurante do 
SAPS. 

Aguardemos, confiantes, os 
PfMmta» que praaeft» á dkfede 

ahrigaielro ÍM». 

Em rigor, o aumento de ven-
cimentos do funcionalismo não 
passa de uma méra ilusão. 

antes de tudo, mui con-
tradansa de números. As leis 
da relatividade de Einstein têm* 
agora, meio ptopici^ para 

Tudo aumentará. Todos que-
rerão aumento. A vida pas-
sará a se circuscrevcr dentro do 
vórtice dos aumentos. 

Mas, a verdade c uma m> 
Tudo aumentará tão somente 
para aumentar. consequente-

experience no vasto Icampo ; mente, as dificuldades da vi 
fc < « 

social. J i «a-
O circulo vicioso d l ati-

•J 
mento vai espraiar-se enà todos 
os setores de vida humana. 
Verífícar-se-á uma verdadeira 
corrida na subida dos preços 
das utiUiM«^. 
r I m • iNL» o aumeafto c 
ilusorío. Ele existe apenas apa-
rentemente. Ao surgir tem as 
dimensões desmedidas do ele-
fante, Dentro em breve trans-
formar-se-á na pulga. 
não se vê. . . 

Ele *e apresenta com o senti-» 
do de servir á pessoa que re-
cebe o aumento. Val aervir^ 
todavia, ao explorader do po-
vo, ávido pqK mu motivo 
para justificar a sua cupidez. 

£<ab n excuw de que os 
vencimentos aumentaram o "t" 

Bestará impune — como 
pre — a exploração e o seu 
séquito. 

O Presidente Dutra dis*-
ao »sitiar o aumento de ven-
i iiiViitii , -que a medida era o 
nártbr em- 'de aeu «ovemo 
Foi sincero, em sua confissão. 
Cedeu, todavia ás injunções. 

O aumento dos vencimentos 
ser£ geral. O aumento do 

que j custo de vida será, de igual 
Imodo, geral. Em consequência 

' novos aumento« surgirão. K 

novas dificuldades de v ida . . . 

Afinal, como diz o francês 
Le Monde Marcho... E <*>m 

ele o aumento de tropeços P«™ 
a humanidade... 

« F, N. 

barfo' sangrará, impiedosa- I 
sua vitima. 

Feridas, Reumatimo e I 
Placai SifÜitícAS ! 

D l NOGUEIRA ' 

vuH • " C O N V I T E 
Mamei ta fe Arou Cairá Ih* 

3 0 \ D I A 
Francisca Uinhelina de Araujo Bezerra, filhos, genros, noras, 

netos e bisnetos, ainda compungidos com o desaparecimento dc 
seu inesquecível esposo, pai, sogro, avA e bisavô MANOEL 
BEZERRA DE ARAUJO GALVAO JÚNIOR, convidam seus f>» 
rentes e amigos para assistirem ás exequias que serão reali-
zadas no proximo dia 25 do corrente, ás â horaa, na Igreja 
Matriz desta Cidade, agradecendo de_ coração a quem com-
parecer a MM ato de paridade cristã. 

Aoart» Janeiro de 1 M , 

[MUTILADO 
Já..! X.mlWk«**- ŴŴ PIBM I.' 'FUI . * 
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H i s t o r i a 
o n a t o 

»-í 

s i n t é t i c a d o C a m p e r ? 
C a r i o ç a d e F u t e b o l j 

k-A M 
•I 

^ tVcertame metaopolitgao 4® 
futebol tem, tairtbém, a sua 
historia. Cada ano que pe p u u 
uma serie de acontecimento» 
marca a temporada com uma 
característica própria * Nesta de 

ptor exemplo, pela primei-
vez, as arbitragens foram 

• ébnfíadas aos árbitros briia-

AjNOS Clube Campeãu 
1908 Flumiriense 
1909 Fluminense 
1910 Botafogo 
1911 Fluminense 
1912 Paissandú 
1913 America 
1914 Flamengo 
1915 Flamengo ; 
1916 Ariiérica ..v. 
10Í7 Fluntinenee 
1918 Fluminense I. t 
1919 lílurninense 
1920 Flamengo — 
1921 • Flamèng» .. . . . . r . . 
1922 T A m t i r ^ ; : ^ \ . . . , 7. 

nioos, especialmente contrata- tecnico#? ou melhor, á estatis-
dos para 9 espinhosa missão de 
mccUar os intrincados con-
fronto« do certame máximo 
guanabarino. E, de igual mo-
do, noutros anos, outro aconte-
cimento de colorido prpprio 
marcou a temporada.: 

ue tange aos números 

tíca técnica de cada certame 
damos abaixo aos nossos lei-
tores um magnifico apanha-
do dos vencedores anuais — 

Desde 1908 — do Campeonato 
Carioca de Futebol. 

Vemo-lo^ om seguida ; 

G O A L S 

TOLICUNICA DO ALECRIM 
Ambulatório medico dentário. Hospital — Casa de Saúda 

Dbria de Cl* 10,00 — 154)0 — 25,00 e 80« As matriculas pata 
•ocio« continua» abertas,na Secretary 
RUA SÍLVIO PELICO. I A — VONV 1Ã J 

8UA ALTEZA 
GHOOM 
Uma linda princeza (oi a 

New-York com a ideia de t*-
haver um amor perdido ha 
«ei« anos. Lá lhe sucedem coi-
sas incríveis, inclusive ir pa-
rar numa cadeia ! Também 
acontecem coisas incríveis ao 
"groom" db hotel onde st 

hospeda a linda princeza, por 

tando qW >1* 
sa-to . . . Mas I19. 
Allyaon em m«Jfc 
ha Agnes MoQi*hqtfl» ~J?arl 
Esnwnd, "Rags" ^ W u Ç ? Já 
se sabe que a prince»} 
I-amarr, e que o "gxom*:.. é 
Rcbert Walker. O ftfin^ ó 
delicioso e Joe PaslQrnak <*)V.p)& 
_ , . ^ 

I . 

Qpldmjn 
com muito "carinho a 

Entre os seu« mais 
cartaz«« desta texn-

iferada o REX pode perfeita* 
mente incluir, por . «eu agra-

seu« encantos. "Sua Al-
teia e o "Groom" linda mol-
dura para Hedy Lamerr . . . 

» »t» * e 

1923 
3« * 

Jogos 
9 
9 

20 
6 

H 
16 
12 
12 

18: 

18 
18 

17 
13 
12 
14 

PELO MUNDO FEMININO 
(Orientação de Santa Guerra) 

Ensioo Doméstico, simplificação do Seviço Socila 

TENHA JUÍZO 
fnsMMtl «lera sífilis ou 

Ota 
E 

I3Í*' 
ibr r̂ matismo da 

»tat!« 

s* 
nr 

1929 
1926 
1927 
Î928 
1929 
1930 
1951 
1932 
1933 

,,,, 1934 
1935 
i m 
1937 

^988 

Vasco 'da Gama 

Flamengo . . . . . - • •. • * . • * IS 
São Cristóvão . * * 18 
Flamengo - . . . . . . 18 
America .. .. • - . «. • - 18 
Vasco da Gama ».. * 23 
Botafogo . . . 20 
America .. *. . . . * 20 
Botafogo « 22 
Bangú W 
Vàsòo da. Gama .. .V. l i 
America .. . • . « 
Fhmrunense . . 
Fluminense «... 
Plüftânense i 

* * * * 

» > »• *f 
— — » » » • íytj 

Flamenga ^^ j> • I-í̂ ^ .̂Í • »> • • » 
•• ! '3yy ! '3l>«iUe«âe , aÍV.- ;.. .TV. 

1941 

1944 
IMS. 
mm 
1946 
1917 
1943 

Fluminense V j - - J ^ . 
Flamengo » : 

; Slaniengo ' ; ; í ^^ 
Flamengo 

OK" 

j • . . 

Fluminense 
V a r i a i 
Botafogo . 

ti 
1 i \t 

24 

H 
20 

anhos Emp. Perd. Pró Contra 
7 2 0 38 9 
7 2 0 50 7 
9 0 i m 0 
G 0 0 21 1 

11 2 1 63 12 
12 0 4 13 
8 3 1 25 15 
7 5 0 : M 11 
9 0 3 

14 2 58 " s 
14 3 4 1 52 17 
17 0 1 65 18 
12 5 0 42 18 
6 ' 

1 9 
""5 • 2 

2 
37 

• ' " i î r 
23 

•ii 
• • 1 

1 34 ^ 
• * i- • 

12 X Y 54 19 
14 3 i 61 18 
14 2 2 70 37 
13 2 3 47 32 
14 4 0 52 
15 7 1 6t 24 
15 2 

• 
3 CO 29 

14 ? 4 48 26 Î 
14 G 1- 59 24 I 
7 ; & 1 35 ^ 16 • * í 
r :: 2 2 28 ?J 1 6 

l i 
à * 

2 
•ï: -•> t. 49 ^ 20 

12 5 1 Gti ; V 19 
i r 4 I 65 : ^ 22 
l i 

> 

1 4 39 18 
16 "4" 4, M ; ^ 34 
17 i • : t t * 3 

; '"• A 62 i • i X 30 
22 1 5 111 4» H' d i ' 

1 2. , 87 i r f t 
11 " 6 1 si 

50 
18 i • j 

13 2 3 . . -, >j-> 

s i 
50 

: 

13 5 59 V (.i • * 15 
18 i 5 87,.. ;; 45 
17 «r 0 68 21 
17 2 1 59 24 1 

Foi este um dos pontos tra- j vidamente preparada para a penha a função para a qual 
tad os por MU o, de Bobin em | vida, 'osse a sua propria AS-
uma tese apresentada á Con- i SISTENCIA SOCIAL. 
ferencia Internacional do Ser- Observa a delegada france-
viço Social, reunida em Paris, sa que o "serviço des casos Sn-
Mlle. Bobirv, secre|aria ge- dividual vem suprir, as 
ral de um importante institu- | m a i s c3as veze^, a incapacidade 
to de Paris (Instituto So- j d0 s agentes normalmente res-1 é necessário, para o bom fun 
ciai Familial ct Mónagner), in- ! ponsaveis que não desempes-
íitulou 0 ,-jseu trabalho: Ensino 
Domestioo-Serviço-SociaL Con- a 

foi destinada. A preocupação 
primordial do diretor de usina 
é verificar todo o trabalho da 
mesma usina e reparar as 
peças deficientes. Com isto faz 
sentir o que disséra : assim 

USE 
tàé&raa origem? 

O POPUÉA& PREPARADO 

E i í x i r 9 1 4 
sideremos o que diz notável 
estudo,, 110 ponto acima refe 
rido : 

De principio faz notar como 
seria simplificado o serviço dos 
casos individuais se CAüA 

nhazn. o sett papel» c qu^ im-
põem assim á sociedade um 

VAlipSAS OPINIÕES 
"MEDICAÇÃO AUXIÍÍAR TRATAMENTO DA SIFIUS 

Kesuitado satisfatório me tem dado o /ELIXIR 914 no tr»-» 
cionamçntp i d^ sociedade, qu ; ' j tamento da SifiUs, w t * , t*que mO- W h * dutóda. em reco-
cada mulher, cm caoà kií-, í menda-lo 
esteja em coníiiçes dei dosem- j (a) DR. AtX:;tXES GARCIA 
peiihar cabalmente a sita mis- » AtüSfò;que 'tenho empregado com bons resultados < 
são de administradora, de di- | ELIXIR 014, fMiidp&lpiènté nas moléstias de fundo «ifilitieo 
rigirente, „ j , I ^ w ^ ( a ) DRv ALVINO AGUIAR 

E' portanto para esse tra-
huma-

f Eulalia F r e i r e 

esforço moral, material e 
financeiro fóra da norma ra-
cional" 

Urna sociedade, como uma 
industria, continua Mlle. Ro- j de reeducação, 
bin* só pôde existir « ( p r o s p e - - ^ n o l v » Mlfe ,„^bin o ( 
ral* quando cada peça desem- j trecho^ \ 1 1 HJnWb 

readaptação d/^^ulher |á '*fliar- 4 üeo-S^rviço- ftodial. 

X 

; cha normal tíãs süaâ ativíd^dÂ 
Dbh'ies-
ii ' . --

Missa do Sétimo Dia Em o M o i i s i i 
Em avião da Cruzei no do LEONEL FREIRE, esposa e filhos, ALICE GARCIA FREI-

RE e filhos« ADALGISA MEDEIROS FREIRE e filhos convi-
dam seus parentes e amigos para assitirem a missa que man- 1 SuI> chegou, ontem, a esta ca-

pital, procedente do Rio de 
Janeiro, o deputado Aluizio 

' Alves, um dos representantes 

no 
de 

dam resar, na Igreja do Convento Santo Antonio, 
dia 18 do corrente, Terça-fyira, pelo repouso eterno 
su>i inesqueciv€Ü mãe, sogra e avó, 

E U L A L I A F R E I R E ( 1 , „ , • , Tt 1 . . , A tic Rio. G. cio Norteji pela U. A todos os que comparecerem a esse ato de caridade c ^ - r r . ' 
sinceros agradecimentos. [ D C .m^ra ||í?edcral; 

i . i . , - ! -- ' ' -
tá. antecipam 

'.f,ï\><> . . i li 

Ao desembarque do- ilustre, 

conterrâneo, que entrtfî WÔ^^ 
í - „.J 

dcmorar-sc-â alguns dias, | 
pareceram pessoas de sua fa-1 milia, amígo^ e coiTeligio-

AVÍÍLSA 
f me-
( nores, que tenham mais de 

14 anos, f^tra o serviço de 
jsenda avulsa. 
Os que desejem o empre* 
go se apresentem, com se-
us naú ou responsáveis 
para estabelecer as con* 
"íiífioes. , 

Na epoa «tuai deve aer I 
concedida á BÒ* ^ 

da Ação CsUoliqa 
as r-'is-piQ x j j 

Medicos 
CheV de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

;bE SENHÇRASS . , í ; ^ t i -V-l N. J .Ar 
H JfComuMvrto — Av. Duque de Caxias, 198 (Térreo) 
.- , - , Das 10 ás .12 e 14 ás IS horai y- F o n t * - ^ 

Residencia: Avenida Getúlio Vargas. W — Vono: 1125 

VIAS URIN-
Cura Radical das heo 

ïùhUiï 

RO SEGUNDO 
B C I A^D'Ï S 1 # A 2 ^ 'J- ' : ' j 

^HP^QWGIA E B l f T L I ^ 

JONASGURGEL 
A ÎV&giOVISíONADO 

»jne« ae mímicas cirúrgicas ao nospuai iviiguei * 
1-. Ï 6 l ^ G t A ; 0 0 í A L - ÔOE^ÇAâ bz SENHÛBp 

; : i u - "" . ^ M ^ l è i D Á D t MtolCÀ . j L \ 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
RESUMO DOS CLUBES COM MAIOR NUMERO 

Fluminense — 13 vezes: Flamengo — 30 veies; America — 
v^zes; Botafogo — 4 vezes. 

DE COMPEONATOS CLINICA MEDICA EM GERAL 
6 vezes; Vasco da Gaina - 5 i PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FIGADC 

oidas/ varises e hidroceles, s em ^speMoSV | ivceltS» * éátbaâí^^efi^;1 comerciais 
reta, próstata, vesicular, sénátíâás^ bexí- j Advocacia «m CarÉtâÜs, Mar-

i ga e rins. Tratamento rlapido das uretri tes a g u f e - e cjropicfc, Árins, APOdi, ftatteàngt* , P a t u ' 
? 4 ' £ í e ^ cotA)igadôes. P e r t u r b ^ ç o ^ , . UrotrQscopia j A ^ ' ' . ^ I t a í l o ^ r^ ide i i cU Praça 

i / i . ? : , tí l Galvano ^CdíUtèno < r , A r * 
L A U a . i i . ^ ^ f HORAS EM MANTB^V - i V a r H ? ^ § ? ^ a r a u b w 

Concultorio: Edifício "Nma Aurora"^ Hua Dr^Ba^ta, iS 1;0 f — 
^ \ 0 ^ j t i A n á a t Hesidenría: Rua ApUi, 37? ^ Fone 1 I f t f r ^ r 

DR. RICARDO BARRETO ; v L _ 
Diretor do Hospital de Alienados - jTsgjÊtírio: 

DOEi;ÇAS MENTAIS E IÍEK ' 

A M P L I F I C A D O R E S 0 pr 
LEGUMES 

VENTRE 

I 
E PRISÃO DE) 

jí 
I 4 ' 

Os legumes, c oiup,, ü 

Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 
Consultorio: — Ed. Progresso, 1.° Andar — Sala 3 — 

Rua Ulisses Caldas, 116 
Residencia — Rua Felipe Camarão, 609—Natal—R G do Norte 

D R C R E S O "BEZÊRRÃ 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlinicn 
, , DQE3ÍÇAS INTERNAS DO ADULTO 
CHiijca A especializada . do ' Aparelho .Digestivo t 

f ru— Consultorio — áío Branco, G6Í) 1 ° Andar - DAS 15 ás 17 horas 

Consultorio; Rua Dr. Br»raia 210 — — Fone; 0 2 0 ^ „ 
1^'S/t.eiKÍa — Av. D rod oro, ti.'ÎS — Telefone 10-5Í 

ADVOGADO 1 

Edifido "A^ Ordem" 
FONE 2076 

üJ^cia: Travessa Acre, 277 
Fone — 1434 

DR. T E O D U L O AVELINlO' 4 - — ^ 
s 1 . P a u l o Gomes 
' I ADVOGADO 

principalmetn o ieij«o e' as h^r 
tal iças. A celulose p rovoca 
os movimenot,; do intestino, 
determinando progressão do bo-
jo intestinal. A falta de le-
gumes na alimentação djíiria é 
um dos principais responsáveis 
pelo mau funcionamento do 
intestino. 

Livre-se da 

ftesiãencía — Rua ,Mipibú, 521 — Natal 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
ElectroCardiograíia' 

i-Goníultas das ^4 1ia em diante } 
—Av, fhfttò&ntà Mòrais, 672 — Fone: 1/2Í 

^nmultorio — Edifício Aureliano, sida 105 ' 

»».if; 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultorio : Rua Amaro Barreto n.° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmácia Navarro 

DR TRAVASSO$ SÃPJNHO 
CIRURGIA GEH At. ' 1 

Consultório; Fraca Augusto Severo, 91 j 
Residencia RuaiMahocl Dantas 477 — Fone: 14 

m 

r-. 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

j E S P E C I A L I S T A 
prisão de ventre, < Ondas Curtas, eletro-coa^ulação — Bisturi elétrico—Consultas 

ÍI 
i 

F. Assis Gurgel lIoaquimGuii^eno^ 
CIRURGIÃO DENTISTA Cirurgiáo-Dentista 

Av. Rio Branco, 640 — Natal j CONSÜLTOÍtiÕS : 
Rio Grande do Norte. . „ _ , _ . ! Av. Rio Branco. 638 — TERRfiC F̂ n frente ao "Grande Ponto". ; D c x - T __ Rua S. Jose, 1481 — Lag<>a Sêc^,, 

comendo legumes nas principais 
refeições — SN ES. 

í pe. 
Lois S a n t a 

MARCA R O A VICTOR 
O i melhores do mundo — sonoridade notável — fuiicionameoto 

— g a r a n t i d o ' 

Distribuidor Autorizado 
,, CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 30»—Fone 1159—Nata) 

W v ' 
A R M A Z É M N A T A L 

Qftn4ii estoque« do Estivai, Molhados e Cerínia, Sortiment 
completo ÓÊ hebldhu nacionais t «strasgeiraa 

Venda« «n f ro*o « a ra^ejo. Entrefa a domicilio 
AVKNIDA RJO BRANCO. I » - TIOLSTOffl. 11-1« 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D,0 S E M G E R A L 

Uma grande organização no genero 
Rua Chile« 233 — Fone 1088 — Natal 
Em dia com o« novnk produtos ria* fabrica* 

c 

das 14 horas em diante 
Consultorio — Rua Ulisws Caldas, 83 — 1 0 andar 

Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

D R . J O S E ' I V O 
Chefe da Clinica pediatrica do Hospital da Poli clinica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do Ambulatório "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarréas, vômitos* desnutrição, retardamento dc dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragia* 

da puberdade, fenómenos de menopausa, ctc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SIFIUS 

Cous, e Re».: — Avenida Rio Branco, <24 — Fone 13€3 
LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS ' 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Laboratório do Departamento de Saude Publica 

(Curso do Especialização em Manguinhos) 
ftfiMM de Sangue, Fexeft, Urina, Escarro e Secreções 

Das 8 às 11 e das 14 ás 17 horas 
Fraça Joio Maria, <4 — 1.° Andar — Tel. IfTl 

NATAL — Rio Grande do Norte 

DR. MANOEL VITORINO 
TMombro da Sociedade Brasileira d^ Urologia — Graduado 
jela Universidade do Rio de Janeiro — F^-interno de Valverde^ 

E S P E C I A L I S T A 
Á tarde« o pad*'e Luist Coenç^t do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças. 

l-^ciútorio,. R}*? Barata, 
-'.(i";.^ Andar. -, • « iji cwfi 'iMd iiente 14 as 17 híJ^as ~ 
^ í̂tî yjp J' JÍJií 

I ADVOGADO 
^ ̂ íiiarioí Av. TaVûreŝ  de Lir^ 
g j fc^ lS« IVrtíe 1570 

ÎCSÏ4 í ^ lu^dos Fs^jus, 1242 
-üív: Alecrim - ' 
<at>l — Rio Grand* do Norte 

Hoje, apos celebrar o santo 
&3crificib da mis«a, ás 6 horas, 
na capela, salesiana de S. José, 
nr^ta : capital, foi alvo de ex-
pressiva homenagem, por par 
te das cooperador as salc&iaims,. 
o rcvmo. padre Luis Santia- \ 
go, recentemente ordenadb em j 
S. Paulo. Nessa ocasião, o dig 
no filho de S. João Bosco, 
que em Natal esteve tíOmo cle-
ligo, rccebeu das mãos dos 
manifestantes rico pi-esente. 

Hoje 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

CIRUKGI AO-DENTISTA 
Consultas: das 8 ás 11 e das 

14 ás 17 horas. 
Clinica, Cirurgia e prótese 

ietitárias. 
Consultoi-io: Ediíicio Pro-

íresso Rua Ulisses Caldas, 116 
Andar, 

Residencia ; Rua Sanlo An-
onio, 71fi. 

Nulal Rio Grande do Norte. 

Consultas diurnas e nótunx^ 

; ĉrulo P« de Viveiros 
t/£. ADVOGADO 

e^eRITORIO; Av. DUQUE DI 
ÇAXIAS IM — SALA • 

Woom 107i 

DR. IESSÉ 
CAVALC 

Cirurgiao-den I 
Expediente: Das 8 ás 11 hora 

Consultorio; EuaDr. 
— .1.0 (Edf. Nov^ 
Resid.: Rua Celv Casct^ío, 

r. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

Chefe da clinico Odontologia; 
da Policlinicn do AVcrim 

Expediente e Consultas d; 
13 ás 16 horas diariamente 

CONSULTORIO : 
Praça João Maria 64—Io anda 

FONE 1071 

Osvaldo Ribéiro 
CIRURGIÃO DEimSTA 

Sxp. 9 i s II e 1,30 fe^i hòtfiít 
RUA .DR, BARATA»! 2Mfon 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DEN3;ISTAluv>Í 

:ons. Rua Dr. Barata, 232^ Residência 
Horário — Das 13,30 £s 17.3Q 

horas — Fone 1821 
Aes, — Rua João Pttftò*, ^ 

iîOMULO C. 
WANDERLEY 
b ADVOGADO 

Ri£ Dr. B^ ta^ lSf t I o 

E>as 8 és 11 e das 1C ás 17 
Koí̂ as — Fone 1971. 

Dtt. SAÍíDOVAL 
CAVALCANTI : - •• .í • . -

_ ECONOMISTA 
Membro Asfoçl^o doa 
Atuârios, Contadores . e Guar-
da l ivros 'dos EitadcJ UnU 

dos do Brasil 
Avenida Coronel 

Estevam n.u 1422 

Santiago viajará até 
rim, onde será festivamente 
recebido pelo diretor e cléri-
gos djo Colégio SftleaUno, per 
manecendo em companhia doe 
«íetmo mn nome* de ferias. 

Ceará Mil e tratamento« moderno« do estado renal das gestantes 
rte. Preoperatorios e postoperatorioj. Tratamento das doenças 
itfudas e crónicas do sistema genital masculino: vesiculitof 
ÍPSIS récidivantes, prostatites VERUMONTANTEIS disvlri-

lizaçlo, neurastenia, estreitamentos, etc. 
Ootvfütorie: Cd. BonltMk», m — F m , lt2» — Vibetre 

Avtae quf o exima do "estado raiai" A clinica hotpitalar 
i>p»oliHied>, o que requer consult^ pre vie. 

A d v o g a d o s 
DIALMA ARANHA MARINH 

ADVOOADtf * 

_ , ^ í " 

WILSON C 
DANTAS 

fa-

h ADVOGADO 
Eactttorio — Roa Dr. 

Fscritorlo: Av ISvarex de1 l i ra, M-il n ^ndar^ Fone |57p 
Residonria^ Av Prudente Morais «15 « Fone 145« 

• • B Q I M U T I L A D O i 

Barata 
E^ifioibJfar* 241 
- li® 4 * 4 « — 1 

Residência — Rua Princeta 
U r i ^ w 



Jtiob ^ poSldoncia do 
P t f u f e f ö t t o , Wove 

«ta * Bt ía t í* ' « 

Ündo tompwcftdo vários co-
iVmarchaÁta*. 

Mtttiménte, foi debatido o 
V de da carne verde, que ulti-

d 
. maAutate : têm 4d« W * * « ^ e « • » I M n t * C 

nos fiienàdd» dMM cfci*tt«l; 
O» marchttitè» »prtMhtárain 

ai«façfte^, tindo entre-mos 

»fia M i r ÉíÉp tfirà 
m » a r c RiCd 3bi f l 

dus 
a» Mè ft Igtf 
i s - ! JOÃO Mede i r o s Sever ino A r * 

Pf] 
Continua obtendo o apoio do temos divulgado, hoje leais 

humatoi- j iramos ah seguintes, conforme 1 na Ido, Asclepiades Fernandes 
t^laCi c M i n h a que vem a relaçãp tyrrccida Bezerra Crmlino, 9ek«w-
1*va0do í í e i i t o / nesta U«ü>or 1 Carlo» J ^ M a n o e l C p r i o i a n o 

tty oe . Horaths dé Ação Co - Jum . dos militantes 0 \ 
A ^ C . : - srs. Luis de B a n o s > Antonio Ferreira de Souza. 

E. tcrtuliano Acevedo & Cia , j _ ,tdaçao, *cha-se a 
Sindicato dos 

JifJta de adesfics àquela bene -

NiqiMla i r t i i a, o» monturo® 
OB proço» Já em v i ^ f . Em' da Comi*á »«tadual de Preço» 
itguida, foi abordado o pretfoj determinaram modida* ao sr. 
dá farinha dt trigo e do fo-. Delegado de Economia PopUn 
relo, e de te««»«, reaol*en~ lar, relacionada quanto á fia 
do ainda manter o« calka**p e manutençao 

NATAL — Sabado, 15 de Janeiro cte 1949 

tíiica j i im de angariar auxi-
life p*ra aqfcklção de colchões 

' i l 'lmfigènleii do hospi* Jessé Freira, 
Trabalhadores t 4 f d l AHèmidos na Construção i 

.. J nwrita rampanha. 

8 j p tíRptel 

A fl*lod»d» «a Crftüra Mu-
sical está mai« uma vac am 
evidencia ao proatigiar a "tor-

ddad» a o «ou Será p l a n t o «Haia um» 
mtiro eonoerto oficial «ará do-i vitoria da Cultura Musical, a 

da um pubtlco exigente J apraaontaçflo na visinha ca 
do trio Alber-néa" do trio Albtrto Nopo- ; e amadufreeklo «mar ta nauaU Uital 

Atetno qua v*|a hoje até [cal , peia que a terra dej to Népomuccno eonatHtiido do 
Nany 
Yara 

Fortaleza onda dever* apnwen Utcawa de farto a»;Carlo« Tavares violino; 
tar-se ao pmWteo ét OWrá ! maiores ffefira* mundiais viu Becerra. violoncelo e 

Eleições no Tribunal de 
Justiça do Pará 

©n sessão ordinária reaitea comunicação db nosso precadu 
da,' rio dia 5 do dwrente, pelo | amigo, des. Jorge Hurtey. 

dé Justiça Egregip Tribunal O quo importa, ária— 4a lado, 

sidente e 
Corregedor 

haja 
túffdade de espirito» oahladt de 
vontade, unidade de açao. . 

1LEÃO XIII 

do Pará, foram reeleitos p r o ^ ^ ^ „ ^tóUeoP 
vice-presidente do 

Geral da JUJ-
tiça do meamo Tribunal, **, 
"5,rs. desembargadores Raiimnu 
do Nogubira de iTaria^ e Hen-
riejuç ' Jôrge llurley. 

Os dignos magistrados, que 
são figuras do relevo no»< meio« 
8ocmis -e jttridioos de Bçl^m do 

Hl ' ' 

Pr.rát -estão sendo muito fe-
li citados ̂ pVTa" ~sua rSÊftílÇflo * 
, 3 J ^ A ^Sc^ostóí^^febemos 

a oeuviie da Sociadad» P r ^ l d a * ao BtaaÜ 
Ária. 

K* noiaría a oapatidad» ar-
tístico nvuaical da nossa ter-; 
raá huje vi&to que em ^meiMMj 
de 6 meses a Cultura Musical 
«e fez representar em- For la-; 
leza r - Nany bezerra, Van-
da Cr; idl e agora o trio. 
Alberto Napomuceno, concre-
tizando um feliz > intercambio < 
com a 4a congenere Pró1 

Arte t dando sobejas provas 
de qf l' a entidade potiguar 
vem c ^respondendo ampla-
mente r sua finalidade. 

O t i » 

Beaerra , pÚMio 

ftodiieta 

ao e v.r. > 

Liga Católica Jésus Maria Joaéikihá, e tomarão parte no Ban-
O Revmo. Diretor da Liga quete Eucarístico, em honi^ 

C&tolicá de Anchiêta, convida des Patronos da instituição, c 
todos os liguiatas a tomarem ^ar a tards, ás 15 horas, concch-

t * A 

trar-se-ão na leferida Igreja da 
Sagrada Família, a-iim~de in-
corporados tomarem parte na 
procissão. 

Hoje, por ocasião do ultimo 
dia do novenario, ás 7 horas, 
da noite, h&vcrá coníi&sôcs pa-
ra os sucios da Liga Catolicu. 

te na Teste dos Santos Patro 
rJcs, a realizar-se, amanhã, na 
igreja da Sagrada Familia, de~ 
vendo comparecerem com o re» 
pectivo distintivo em todos os 
atos. 

' De conformidade com os Es-
Alberto Ncpomuce- tttuÉCs, todos os socios, assis-
conjunto qu& honra ; tirão a missa, dc 5 horas da ma-

vifjpt o ièktfohi 7JDá6 
ftíQí (De*-avião) ^ ^ O ^ 

Oficiar do dia 5 publicou a 
jnatèn ítí'ía ' dós acréscimos fu mercio «xptdirá ' 

* t 

t u w ' ; : ^ (íeniido dé ; ttyicaa' 

agit com 
mns .1 atãs-facaiws isto e aereceios a transíornãção eti 

iÜÃe Estado-Un iraide novineoto le oHiiäo, te força orga-
Bizadae de vontades decididas opera fflllaflrés 

n.° 3ÖB —A, ds de dezembro | | 4." — £ c a instituição nào tituiçôe« de providencia 

tiante da despudorada in-'coin o jornal católico, elc pc 
^j^Btfa ébÈ- quê não preíam 

ixjr A totías «s maneirai 
tóv^nenar oproprio> ambionti» 

' prtkiisato os católicos 
„ &T tííOstras de um espirito de 

aS^ttr^rómbatendo sem mei^ 
a& yMfâH» a *^sas manobras 

.ntttíirA tío lar do iodos os ca-
i&is a Moral publica, e que-j-tolicoe. Mas que »acontece ? 

Muitos çatoiiros não assinam 
um jornal cuiolico. Não lêem 

r •íenâa r&vistas cheias de mu-

& & & do mal está »a 
r j S » diíéUt í da covardU dos ̂ Correio da Noite", um vibran-
ãiMKàos: ae- agtomos sep^ 

còvü jltto*i>, com unida-
é í e ' Wfn esforço, nem os 
&candaloaos, nem também as 
fôrças' do ntal triunfarão^ 

Aqui em Natal está aumen-
tando a circulação dos jornais 
comunistas» Por que ? PorqUe 
os discípulos de Stalin e dc 
Prestes estão trabalhando com 
aftneo, zombando da vigilancia 
das autoridades. A Classe Ope-
raria chega de avião o quem 

' "'•qWHfiWtfititetf^ 
ribue f 

A Folha Popular diz como 
fer a distribuição e anima 

•: o$ què l trabalham a produ-
zirem mais. 

dlà èm que os catoliços 
se decidirem b fazei o mesmo 

.. 

I 

Ihèrfi? desnudas, pu não lô^n 
A 
foísa algtuna. 

O pádrè Negro monte, do 
clero ^o .Rio de* Janeiro es-
CE£VJ&, ha pouco^ diaSj np 

4e artigo, intitulado "Passe-
mos á Ação." Reclamava jus-
tamente isto. Um grande mo-
vimento dos católicos, contra 
a invasão do erro e da imora-
lidade. O púlpito sagrado de-
ve sér * utiMzado para informar 
os catolicos do seu dever-
As associações católicas, prosse 
èuia o ilustre sacerdote, são 
foiças vivas e organizadas 
qué não podem fic^r de bra-
jgos cruzado:^ citando, nora i-

. • i ; : , çonsi-egações 
morianaíí. as Filhas dc Ma-
ria, o Apostolado da Oração. 

totonto Úm FId 
AOTOOADO 

Av. riadaiM Peixoto, QX 
Fònea : 1700 a 1729 

os Vicentinos, para nao falar, Fasemos á aeã% conculia o pa^ 
liâ Ação Católica. wíújüm! NtHfromoniv, achando ridi 
• E acrescemava: *'Percanios o culo esperarmos que somente ft 

que caracteri- autoridade policial é que deyfe r^do á luta 
i t os católicos liberais, atr^r-

Lkc;mod ŝtas. para oueni 
niíii^ ihteres^íi d bem estar do ttttinsfermacão 

í » - ' ; . : • ' • • " . s 

am providencias . 
Façamos Lito e vereroo« 

ein 
fé n moralidáde. " ; tadàl " av y 

1* - \ 

de 1948 que estabelece : f concebe aptesentadoria ub ciei ainda exckiidaa <io mO-
"Art, t -° — Entra a vigorar acidennUdo, paio {fato de nopolio dos seguros contra 

novamente o decreto-lei n.° Q nã- ioisiderar in^lido, dc- os acidentas do trabalho, se 
7.036, de 10 de dezembro de ' verá rn'regar-lhe, diretamen- aparelhem devidamente para 
1944, passando os seus artigos te, * de uma só vez, a in~ i a s s u m i r cs responsabilidades 
22, 23, 44, && a 112 a ter a se- denização integral. desse encargo nos prazos 

fixados no presente artigo. ' 
5 O 

concedido empregado 

N O R M A N 

fites, rtsisMs í Mis 
V i s i t e m s u a g r a n d e e x p o s i ç ã o 

E M 

PAULA, IRMÃOS & CIA. 
R u a d r . B a r a t a , 1 9 0 — F o n e 2 2 0 7 

N a t a l R i o a n d e d o N o r t e 

guinte redação : 
Art. 22 — uma vez que ex-

ceda de dez mil cruzeiros 
tCr$ 10.000,90) a indenizarão 
3 que tiver direit^> o .̂cid^Qp 
tado, nos casos de incapacidade 
permanente , ou, na hipótese 
de morte os seu» herdeiro® 
beneficiários, destina r^se-á a di-
farettça á instituição de pre-
vkkmcia social & que ele 
partenoer, para p fim de 
aor concedido acrescima na 
aposentadoria ou penâãow 

Art 2.° E' prorrogado 

parufeali iariatgwcs, nos ter-
mos dte artigos c do 

regulamento baixado com o 
decreto 13.S», de 5 dc 

Junho de 1945, salvo quanto 
ã parte já expressamente re-
vogada . 

.1 
a n t a i m Í M , > B 8 a b a , 

Art, 23 — Se a indenização 
for i^ual ou inferior a dez 
mil cruzeiros (Ct$" 10. OdO.OO) ( cinoo anos, a contar da 
ou não estiver af vitinlíi cohi- ^ ^ ^ a Lei, o prazo posições 
preendida no regime dé pro-
videncia do thsUtuU» oü 
Caixa de Aposentadoria e Pén-
aòes criado por lei 'fédetòl, 
a indenização ser-lhe-â paga 
ou seus ' î enî íie»arí<>3 
diretamente é de um£; ió víê#. 

Paragrafo único —' Se étiVrt 
os beneficiários ' existirem rfie-

Art. — Esta Lei entra-
rá em vi^or na data dc sua 
publicação, revogadas as dis-

em contrario." 

A 
f '» r » 
rtará ítobre \vmh yçm&sm 

. . ! tomo Carolino Goncal\*ts, I ra-

f at 
ãmbem dissertará ítobre temh 

mio nk)rcs. as cotas' A estes :des-
i 1.° - S* o acidentado jm, j ̂ ^ d e v e r á o ^ ^ ^ f 

houver «anptettdp,. M Í q ^ ; < H > ^ ^ & ^ ^ j 
tuieã».' o período de carência' . „ . . „ l«R»r dfpois do cafe na sedo; 

neoesíario pe«. . do! Z j J T ^ Z Z ^ ^ » - m o . ^ * 
tenefei». « W u z É r ^ à do i J o r f l ^ ^ ^ ^ ^ ° ° 

a convite do professor Ulisses | comparecimento de todes v.-
Art. 44 Nenhum salarb d e Gois# íalará sobre a impor- | legionaiios da fita arul. 

poderá exceder de quarenta 

em Natal 
fados aviadores 
Partiram, hoje, de Dakar/ifti- "Anjo de 

mencionado excesso o valor das t 

i contribuições tríplices (do em- I 
! pregado, do empregador e | 
1 Jt í 
i da Umao) correspondente ao j 
| tempo <iue faltar para a in- > 
ttgração desse período, cal- j 

I culando-as sobre o ultimo: 

sair rio dc contribuição, do! ^ 
, t . . ^ : l a ' instituição 

/ acidentado e <y sahfi», ae aúvda . 0 i ^ ^ ^ i - . . í Cia social a t<ue esliver filiado 
j refíter será então destinado i > , . , 

o empregado. ^ u • 
f 

Como 
tticional 

o 
aos 

OtLo 
» 

arro 

Hojé, na História 
Janeiro, 15—1807—Na fazeftda Solidão, muiiicipio de Serra 1 

! Ne«ra, morre o senador José Bernardo 
' de Modjpiros nascido í. 20 de agosto i 
!;• de J3371. I 

das Crianças". Os> 
mo a Natal, os aiTojados avia- , aviadores venceram a distancia : 
dores italianos, conde B^onzi Casablanca-Dakar em 12 híoras1 

e Laudi, que vão realizar a ^ v ò o 0 se í íundo os telegra- ! 
travessia do Atlântico em pe- mos eles mostram-se satis-

I ao fftu aludeT a *di 
ção1 anterior. 

§ 2 4 ° — Não sendo o excesso 
suficiente para o pagamento 
das contribuições L relativa« 

• "f.1 

ao 

queno aparelho. denominado ^ ici tos com o seu avião. 

feteik>- de» e^etUa, 
«síituido "diretamente 

beneficiário. 
í 3,° — Caso a aposentado-

j ria seja cencelada por ter 
; cessado a invalidez do aciden 

cinzeiros (CrS 40,00) por dia,, ^ R E P O R T A G E M D O 
para efeito de cálculos das t ê 

* i 
indenizações. 

Art, 95 — 0 seguro de que 
trata o art. 94 será realizado' 

de previden- 1 • Responde o" dr. 

Güérra, èík-diréftor do De! „ . . . . . . i 
w pai támentò' - das Mü^icipa -

m - i inst i tui^fe^ r idades^; e s p ^ j ^ ^ elH 
previdência social, ^ Que assuntos municipalistas 

*inda não ^ e n h a m ca^^ Sempre me baU por uma 
leira« de ^ « V f ^ j contra qs d i s c r i m ^ á o de em 
^dentes ^M«lho , ssr^o ^ ^ a n i c i p i 0 s , ^WiÉtts boi-

bbrigada s%^ÚTkílaa a partir i da n o ^ ^ l í t i c a , 
c e 1 d e J í i n e i r o 1952, .í tivessem recuraos mais anw 
a f e n d e r progressivamente pios. Nunca se terá uma 

respectivas Operações de poi^xa ^ i a l e ecíanomicji 
1 adequada enquanto a s obras 

D I A 

auxilio consti-
i 

de 

í'5. 
modo que, a partir de 

DE 
j * ^ ... 

a e r s o n V ^ s c o ^ ç e l o s 

íí 
X 

C 

A FIM DC Úm SEHVIR' A1 sjLTA NUMEROSA FREGUE-
SIA, ém PROrHXFTARlO AVIBA QUE ACABA DE 
HÉAXISEAU UÜA G I U N t e n^FOttkA NO ESTABELE-
C d f t N f O , t OUE ADMITIU NOVOS E ESPECIA1JZA 
DOS/ DPtfcAHJOS TAJÉBEM ttéSBÈU DO SUL DO 
PAÍS» VARIADO mWTUmrto D£ BRINS DE LINHO, 

TROPICAL, CASÜpMlRA, *t*C. 
A. TAtARXg IfC' L0U» 74 

G A 1 . V A O , M E S Q U I T A L T D A . 
&aa qtie. nfto tem cotiutidbrM^ . ; 

artlKibe sAtát^fe e ouéro« materiais. 
TMo recomendavél qsaMada e preço. 
HPúê tít BmnU, 217 J T o n M t f t - DapoaMoi - Rua Cal. 

NA POLÍCIA E NAS RUAS 
|CENA DE SANGUE ENTRE!COM UM CANO DE FEfíRO 
; MÜU1ERES LIVKES ' ! ESPANCAVA QUEM IA j 

Veriíicou-se ante-ontem, po:\ ENCONTRANDO 
V ; voita das 23 horas, na Rua I V A iV<contem ás 22 hams * i 

de Novembro uma cena de aci»ava~se praticando desordens 
Sangue entre as meretrizes * espancando quem ia encon-1 
Maria Rosa Ferreira e Maria ' trando com um cano de ferro.' * i 

José Ferreira da 1 

sua Silva, vulgo "Zé gancho", na j 

» 1 affre^sira, saiu com 4 f e r i - ; Av. Aimino Afonso, na Ribei- \ 
produzidos por nmn! rô, sem que ninguém ousasse; 

te^ura que Maria Rosa | encostar para acalmar o "va~ ! 
Osaro, sendo que uma das lente," Podida a intervenção da i 
furadas atingiu a região tora-; Policia, acorreu ao local o sar- j 
xica da vitima que foi con — ftento José Tompson do 2." • 

. . ... . _ „ ! de Jentiro de 1964, possam tado, a instituição lhe restitui- : 

* I 
das Dores Silva que, após ter o individuo 

í fivel luta corporal com 

ra, de uma só vezT a reserva; 
1 îi T . 
o w LITTTRGTCO 

HOJE 
5 Paulo. 

AMAHNA | 
fl Domiaci» de^afe é t | 

fipifania 
S. Marcelo I 
SEGUNDA-FEIRA 
S. Antãc 
Nasceu de família nobre; com 

15 anos foi para 0 deaerto onde 
viveu 90 anos. A principio 
eremita, atraiu por sua santt • í 
dade numeroso* dweipulos t 

renhza-las com exclusivida-
de. 

§ l .o _ S e m pr^jy^Q ^ 
disposto neste artigo, é facul-
tado ás empresas seguradoras j ncira que o município 
privadas e ás cooperativas de invcsU^ de grandes 

dependeram principalmente da 

t 
se ff ri a . nuiiU» nrcUiot 
pela conjurado tkí t^for-
çoe . e rceuisOü, do qur 

dc uni çriterio ii»okícit>-
nista. 

A Consl i t u te âo prevê ta i -
(ÍOiJsqî cíos e é coi«a quo até 
p£iW diforc^tQ^ ; conscg>ucm 
fazÍK j QÍà .é ó ^Benelux", 
senáo urfta éxpcricncia 
sentido, feita pela Bélgica, 
Holanda e Luxemburgo, estabe-
lecendo um sistema de epope-
raçáo para sua rccupcraçüo 

****** à* alndleata, já ; «os e grandes obrigações. 

iniciativa estadual e federal, rápida no após guerra ? Idcn 
O que já ïci co.iseguido tificaram tarifas aduaneiras, 

ainda é pouco. Temos de v á o unitormízar u lcfiií>loçík> 
inverter o« problemas, de ma- fisco 1, social c económica. 

será O Rio Grande do Nortv. 
recui-, pequeno Estado c'a Federação. 

autoriaad», a funcionar, con t -1 
tinoarem 

Na situação atuai, qutr « f c ^ ^ p c ^ o . Só 
poderia ser um exemplo vivo 

falta 
a operar em segu- ma parecer que envea de 

agirem isoladamente, o* 
uma coisa, que não è difí-
cil. E' a boa vontade dc 

A 

d « aMdentoa d» \nbt> 

^ até ai de detembro da jaós município» fariam muito um grupo de prefeitos. 
199* com a exchuâo daqueles) melhor minindo . c«ea ^ experiência, estou absoluta-
q u e iá a í a » h w . « j i ^ ^ ' 
- ü , 7 m < K ^ ^ * otT« mente Wi-to, d^ri. otimo. 

^ ^ W - ^ - l s *mP l e E ^ ^ ^ 
a0CI*1' ™ «xomplo, ampliado de . A 

t ' u - do Oeste, tona da .Great Atuarial j nospitais regionais, eletrifica^ f • Weatcrn, tona da Central, ea-

pravidencia 

I » ° - O Serviço 
duzid« «o Hospital Miguei;»siri.» que. o auxilio do v e i o „ i e r „ ^ ^ ^ C J 4 * MhmteHo <to Trabalho, in-1 çio de «»nM. (S. J o * Niai. 
C o U t ° S , 8 U n ; ! ^ ^ p r o c u M , u w a " nobitas, tato i , de monge. a u e ! á l u M * « Coarc to deter«!-1 » lowt t . Are«. Goianinh», P»- t i n > ' 

• v : A criminosa foi presa em proximar do terirve! espan-
flagrar.le peio sardento do : cador que, para tanto havia 
destacamento da 2.A Delega-
cia d*> Policia, Joe^ Itanpson 

BéAiíaoio M - » - NetáM 

monges que 
vivem em comum, s«b a di-̂  
rtojao de um Abade. 

tomado uns golec de «guarden 
te. Ac itotar a presença do« hattante adiantada quando a-

da Sih»a qvt a condutht á | polieinis. "Zé gtó>choM tratou PWeee « patrulha naval que : . 1 
presença do Delegado Meira j d? desarma-los • tantou "an- Juda os policiais a levar "Zé 

' para o xadrtz t«ndo 
todavia e«nunrado oa 

Lima sob cuja pretidencia 
at t i sondo ingtaurado o com-
petente inoAvrito. 

c o r a i l » " igxKunwmo. t r a t i o^o 

^ então uma lula antre o aüor I 
doiro « oa polksiaia 

U í 5 ^ mm 
natais, 

MUTILADO l 

nara a ordem em 
bttttaiigôea 
«odal 

que 
da 

te do 
a» 

I t.* - o 
t^abaBto Jnámrt* 

Wiho. Cangiprcfema, 
Vforidetteia ' I^hi sua proximidade ae- * 

a ope- na um exemplo típico), ei-
cotitru «g oolaa de técnico* rwvaia, aa- í 

d» trab«Ub» e a I ^»tanoia medico-aocial am- j 
PperacO^i ! bulante, ensino domestico a 

fcntw96o aociaal, an j rateia a 

quem tentará 
riencia ? 

a txp^ 

Co-

G R A Ç A S 
Ana Aufvtèa Silva. 

a Béo Judas Tadeu. 

por 

íftttttÉ ÁiWi « na Vi» rlilÉnfc^ ^ • 



ŝ fiiMrf ' Aft 
mio; 17 — A Fábrica Nado-

tu&èé Mcrtom -S . A. e a íhs 
ma italiana Isotta FYàschAni 
üiiiiiiimi «onlnte1 para fabfl 
cfcftfi* do - ««minhao I. 

e o motor" Diefcel de 100 
ft.**»." os qual, são tie pfoú 

priedade" da referida f i rW 
Htttttgdrs. ; 1 : 

Toda a imprensa está exaltan-
do a'iniciativa,- que sem du-
vida representa um graildo 
pnPSO a' iftdusttiA brafei-
leifa . Bsses motores Dieeei 
serão empregados em cami-
nhões e ttatords do esteira 

para trabalhos agrícola«, po-
dendo' Im&faem UflliUrto* 

tftaWresWriÜn^Oi 
caminhões taráo capacfeMe A 
Ufemtoòrte 1 utii d* t < ttaèladfti 
podendo rebocar 7riWs : 14 * 
toneladas. 1 

feclarecem* os jornais que 
a Isotta Fraschini acfcba :da 
fornecer a ^Prefeitura Bufc*-
nos Aires 400 ônibus 
transporte do passageiros*» ütnf* 
do que o caminhão de 
fabricação, que vem ser fei-
to no Brasil já recebeu pfifè-
mios de eficitncia em exp&~ 
aiçõçs 'inteinacion*is; - ^ 

9 
RK>fl6 — E l M W i ^ W o sa-

bàtó f
v t * Pafafttò 'Ttradentei, 

o <tengre8®o Nárfonalf 0ara dar 
tmdatoetttô rôsptt*)etat aofr 
fctitetttdotf u**ènta# íridispen-
«ft^ítt í bõá inartha dos ser-
v i ç o publteoé: ; 

Tútmòxi dÚbite do edifício > 
Batalha»1 dd <& Guardas, près-
&kdo eontfnerttfafc do ésti-
î d v ' O Ministro dá Itustiça 
íJOmpafrecèU, ttanando assento 
m 
< Abrfrtdó os trabalhos, falou 
o ètl Oeorghio ' Avelínís es-

l- ».I f* T -T 

de |bfi|Bf# 
tando presentes 139 deputados llavfas «o 
e 84 senadores . Xm sua alo-|tlça , quelxando-aa 

P t o p r i q r o r i e d ó C e n t r û a ^ ^ p t é n s a & À » 

^ O — X t t í ^ K i o Q t s é Á do íiíof te — Natnl,^ i^unda-fckt^ 'lV ife Ían«iro de_ 1343 ^ Hum. 39Q7 

sivel « dèetetsçSo 
atendam ás necessidades 

nadpr naqueic Estado. Os [debatido problema da suces- ? NÃO PODE -
S l S t G O V E R N A D O R ! partidarios do general amtí£- | são. Í • --

B E L E - M t 17 — Embora tenha j çam requerer mandado de; P I S O U N O F I O £ M O R R E U 

o Partido* Social Progressista j segurança, alegando a íncoiis- j ""tTXRTALEZA." l 7 — "Faleceu 
ratificado a Candidatura do titucionalidado do dispositivo, ! carbonizado- 0 corretor Joa~ 
general Zacarias de Afifiungão 

eução, o representante poti-
guar esclareceu qüe o Chéte 
do : Executivo quisera, cow 
o decreto de Convoca 
çèo eKtraordinaria, torKorr po; 

de léís qúe 
da 

administração, da vida econo* 

mica nacional e ordem politi-
ca e social, sem que do seu 
trato preferencia Iresultem de-
longas para outras .j\atertâi> 
que devem constituir a pauta 
dos trabalhos normais das 
duas Casas do Congresso. 

Cônscios de süa responsafei-
lidade, j os legisladora brasi-
leiros atendem ao chamado, 

adiantou, dando por terminada 
este ano a pausa dos traba-
lhos parlamentares prevista 
pela^ Constituição. Í 

Foij em seguida procedida 
a'leitura da mensagem do Pre-
sidente da Republica »0 Se-
nado» já amplamente divul-
gada pela imprensa. 

Máaiitn» ^ft Jfa»-f pôrtuné e pedimn «o orador 
de ^ i r w * qun > <MÍ<HW> MmU>, Da-

quela hora, por «er de ' dee-
conüideraçoefi ao visitante. 1 * • ' 
Depois 4e uma «dverteneia do 
presidente dp gemo, «r. Ge* 

gi^^òes • no Maranho e 
rè»dò \èt telegrama a 
e*se respeito. Vários depu-
tados acharam o «si unto ino-

GeocgHt âvèlíno 
or#ino Avelino, * orvior u^ . i a tu i ^«lavra àé U ná obra 
sistiu do intento. • íleAtèlatitf« a ^ue se iam entre-

í)epois de outros oradores|fat^ para o bem do Brasil, 
falirem, foi a sessão eiaietT»- Terminada essa sesaâé con-

Junta, cada Casa passou a da, declarando o sr. Georgi-
no Avelino que o fazia tom füiifcionat separadamente. 

SÍkAtfÔlÍAI. 17 (R.) — Ò"gVl Nacional escreveram ao I^tegi- Kaí Shek e aoTfcler ípa?/ ' de acordo com noticias 
oeral Fu Tioyü comandante das ! dente, gqnof&lissimo Chiang ta Cao Tse Tung apelando pélft i divulgadas msta edade. 
tropas goviemistos Peipin^ | ;—^—-—; v 1 — — % — ^ — ~ 

~ - - —1 Não tem conhecimento de uma delegação ao , gover- * .í 

?e esperava. que 
fossem encerra-

á futura fovtrnança. do Pa-
rá. acontece que está se ale-
gando a sua inelegibilidade, 
em face do artigo 37 da cons-
tltuição paraeií^e. E* que esse 
áVtigo esige a permanência de 
5 anos, pelo menos, no Pará. 
a qualquer C4ndidato a gover-

A D E t f A R I R I A A O RïOlquim Batisía da Cunha o 
JttO, 17 — Pála-se numa tàn- qual. súbira ao telhado da 

da do governador paulista a j casa para reparar üraa goteira 
f^s^ capital, para tratar de ic pisou mim fjo descoberto. 

• I assuntos ligados aos problev ! Ainda gritou por «oçorno 
maô do »eu Estado^ seguido «mas tendo ficado pt-ègado 
dedaraçoe«;' do mesmo.- j a» íkx quando* checaram ao 
trdapto o quê  8e «firma ^ local pat« prestar soet>nitte, 
que a visita se prende ao. já estava 

j E quando 
j os trabalhos 
|dbs, começou uma serie de 
inoidenteft e discussões, a pri-
meira provocada i>elo sr. 
Barreto Finto# que acusava 
as comissões do Congresso, 

| achando-as demoradas no es-
tudo dos projetos. 

Falou 
Machado 
siderado 

também o sr Lifio • 

no, «fim de negqtiiar a iti^d 
ta . eestaçâo ' cena $1* 

¥ 

cor lunistas, de acordo com 
noticias sem confirmação di-
vulgadas imprensa chine-
sa .Pfcr outro iado} fontes 
geralmente dignas da credito 
em Hmikow disaeraiM qu«-
uropps comunistas estâa^ awv-
çaiulo »obre o sul, na dire-
ção daquela cidade» através 
ííe um terem» mal defendido 
pelas tropas govemistas mui-
to reduzidas por causa das 
continuas transferencias pam 
a frente de Í Nankin, Sian 
Giftag e Fancheg a 260 quiló-
metros ao noroeste de Hàn-
kow foram capturadas. -

ESCREVERAM ;AO GES 
KAÍ SHEK 

NANKITÍ̂  17 (R,) - Os de-
legados mertgois á f Ass^mbléiii 

-.., nova » • I ! S"-; : 5 : 

C i 

viética, disse Trumaa <|uè B ^ 
deli Smith não deseja regres-
sar a Moscou por motivo, do 
saúde, mas deu a entetultr qtfc 
ele retornaria ao posto, casàfHàlhsg. 
fosse necessário, 
• Inquirido sobre se rectJfMlT 

dari^ ao Congresso o «aMb de 

M * nova J e ! p ^ a ^ p S M R i -
Aŝ ôo inter «mtrkana dfo ar-
mamento^ Truman-disse qu« a 
faria, mas não e^trou etn de-

dftSS» 
áprçiWitàtía ao ul 
$0, que a tíOnsí 

ara 
a profilaxia da lepra 

RIO, 1T — O Presidente da Rd 
publica ' sancionou decreto, do 
Congresso Nacional, fixafld» 
normas para a profilaxia d& 
lepra, a qual serè executada 
por meio das seguintes me-
didas gerais — descobrimento 

i do doentes por intermedia de 

investigação edimtologica de 
todos os casos de lepra; iso-
lamento compulâorio' dos do-
entes contagiantes; 
to obrigatório 
"coil&idV* ; de 
da fante d» 

tratamento 

quo num gesto eon-
' . .. i 
descorfez, dirigiu pa - f A > t^Üi n K M 

0 NUMERO DE MORTOS 5M CONSEQÜÊNCIA DAS RIXAS 
DURBATÍ, 17 (R/> — Reina-jembora • as portas 

va calnta hoje aqui depcis I f[Q^SGm vedadas 
das t^rirveis rbcas comutiais 
entre indus e zulus rc^ 
gistadas nestes últimos dias. 
Proprietários indianos de UÍTI 
café voltaram ú atvidad.? e as 
lojas dos indus reabriram. 

ôé f in te i 
por pran-

chões. Nos subúrbios, muitos t 
índranos foram visitar as rui-

» 

nas de suas antigas casa^ 
procurando nos escombros al-
guns 
^ o-

objetos que pudessem 

ter ^capado por vcntürt á 
pilhagem e ao fogo. Tropas 
armadas, entretanto, continuam 
patrulhando ruas afim d? 
impedir a novos distúrbios. 
O NUMERO DE MORTON 

DURBAN, 17 (Rv) — Os Minis 

tros da. Justiça é da Defesa 
sulafricanos anunciaram hbje 
aqui que 35 pessoas' tinham 
sido mortas durante os 'très 
dia sde lut^ enter o frira nos 
e tndus. Em declaração conjun-
ta o Ministro da Justiça C, 

R. Swafrte v da Defeà. F 
C. Erasmus diss* rain qut 
ta* cifra moiuia um europeu 
Quanto • não eurépeus a? 
morte? foram dividas igual-
morte entre africanos < 
diano®. , 

ise.com Stalm em Washmg- HI|llPTj|t[ 
; fcn. fflllllulull 

RIO, H — CoinenTo^ra^e nc j 
Ao lhe perguntarem se o se- 20 do corrente, o 

wtetario da Defesa, Forrestal, con 1 versario da criação do Minfs-
tinuai ia em seu Gabinete, Tru ttrio da Aeronautica. A^ 
man r0spo;ideu que as decJa-
lações do secretario 

m-

* biihet€ria e se 
faiam com o dioheiío 

o restabelecimento' dà ordem. 
Os espetadorci- ainda nào sa^ 
tisfeitos argumentaram que o 

FRANKFURT, 17 (H.) — In-
dignados quando o jui? fez r>'\-
rar a peleja a que tiuham 4do • 
assistir sete mil aficionado** tinha obrigação a sa-
futeboí nesU cidade atacaram ! ber que o gramado_ ficaria en-
ontem a tarde a bilheteria^ fc 1 lnmeado o o io^o seria impôs-
riram o bilhcieiro e üc foram ; sivel por causa da chuva ha-1 

cheias de d i ! vida na ves^ra * Entretanto 

CIDADE DO VATICANO, 
— O Papa : Pio XII recebeu 
ent audieiiqia o.*i im^uhros da 
nobreza romana» que lhe ta -
ram Íníçr liabitiísl visita 

é para lodos, ricos o pobre?. 
alocução de Pio XII 

de Ano Novo. a j "A fortaleza de espirito é 
ocasião, o papa lhes dirigiu j exigida de todos, mas especi-
a palavraf t r a í d o , enti^e "òu- | a J m e n t e n o s ' nossos dias: para 
tras consideraooçs, as ,segui.i-

rom as 
« • Foi preçiso nheiro. Foi" preciso a inter- j íiveram vmk o 

venção da jwlicia montada ! de espetáculo. 
cinco " mnutes 

Chamado a Washin-
gton para consultas 

WASHINGTON, 17 — O De- governo da Holanda e a Re-

Atividades do Hos-
pítaldòs Servidores * fmfeVittò W ar. Râintundo de Brito 

RIO; )ÎT O i'.Pr. Bcimundo 

partamento de Estado t ao anur. 
ciar que H. Merle Cuchrír.i. 

publica indonésia. " 
Partindo iiflcdiatainente 

via aérea. 

1 Brito, diretor do Hospital dos 
ScrVidóreS "Públicos,' "'conceil^u 

I uma entreviste ao "Jornal do 
i 
| Brasil" sabre as atlvidâdes do 
! Hospital dr>s Servidores do 
! Estado ^urfli^e o ano findo. 

_ r* I ' 600 leitos: sem duvida 
representante norte-amencanr* Batavia, por via aerea. Co^ * 

Comissão do Bons Ofi- ehran •designou Baymond E. jinsuficiente« para o grande nu-
.. Usle para substitui-lo ínteri-] . »or/ídores ^ublictas. 

na 
Cios da ONU* na Indonesia, ha 

sido chamado a Washing- namente - na comifsáo durant? 1 c m .numero de 360 mil» coiti 
via 
ton par» consultas» dcclaro\í: 

'lEsta medida" foi 

sua ausência. Data de iu-l1« ^miÜaf 

motivada 
lho do ano passado a ?tuaoo Este ano vai &er aumentada 
de Cochran, como delegado â ^ ^ «ova 

pela récente atitude do n a Comido p a v i l h â o p H f A ^ ^ í n í c c t ^ ; 

vemo da Holanda na indone- | l } c ^ oficiou in t W ada U t . ^ . 1 Será também W | 
siat interrompendo abrupta^ também por representantes d a v a r a c l á | , uma - cafelaW 
rhonte' os empenhos dn 0 Atîsiralîa. 

missão de Bons ^íicios para j . 
èrùkïhtrar * através de nego- | 0 ^ procadimeita do« orla* 

ciiçõe? pacificas . solução sa- 6 uma demonstração, m 
ato, * da bondada da reUftfa d« 

Na maternidade regula a 
uma • cafe i am Ct*n | He cem partos mtr-

bar e sorveteria para os « t u d A d ^ s é í a amplie-

vencer o -;otrimento c?orajo-
síimente, paru dominar as difi-
culdades da vida vitoriosamer: 
te para cun;prir os nossos 
dtveres... ríío ò Verdhdé' qüo 
os que teem mais tempo- e 

meios mais abundantes devem 
ser os mais assíduos e solíci-
tos em servir 

i 
j O Papa disse que não so* 
| mente as riquezas, mas a in-
! 

! teligencia, a ' cultura, a eons-1 
! cienciflhe a auforidadé deviam 
se por & serviço da Igreja. 

Na questão da "adesáo no? 
, preceitos da ecutrina • da 
i 
crista", o Pontifieê afirmou que 

I 
"há apenas uma verdade 

1 
para todos", t.crescentandó que 
es»as doutrinas m mes-
mas para todbs — ricos e Ço-i 
bres, mandes, e pequenos" 

WASHINGTON, 17 -~(USIS} i c c n s o . exame 
— Em sua entrevista habi- ! t c d o s oí> "eoíitôtos 
t?ual com cs representantes da 
jnprensa, to -presidçMté^TeWt^ti» 
ao ser interpeiacb, diss& não 
târ conhecimento de uma nova 
k'ofensiva de paz" da União «So 
viética, mas que, conforme já 
tivera ceasláo de declarar, sem 
cre t?rá satisfação em avistar- j 1 

com Staün em Waahin«^ 

landa samtaria; 
obrigaior 10 de obrigatório "ed? todos os dc 

ou co^iu-1 entês de lepra; educação sa-
Tiieantes e dor, suspeitos oü í nitaria; assistência social ao^ 
""observandos1' noti icacâo com- j do«»níes e ^uas (amiiias; p^c-
pulsoria, e e*amé dus ; paro éo peSeoal , técnico; e 

que procuraram espotttaréta-i estudos;. e pesquisas rüativás 
tnento os aéniços de lepía^á ^tepr?. 

Comemorações «Hverse 

eompanliias Je aviação com^r-) 
á impren- - , , , r ciai estão preparando para 

*apóíi a ua entrevista com , -r . : 
dia uina grande maníío^ioçtio 

o Presidente eram bastante , ^ . , . ^ de apreço ao Brigadeiro Ar- • 
claras, * Fcrrestal disse, tntòo, í * «1 « • » 1 

mando Tromposwsky, em siipí » 
que sua i anuncia estava au- • , , . , 1 • de reconhfioim.eni.0 pelo ^ito ^ 
j e i l a a d h a quastâo d e Mti . a , ' W fcJto Q r e f c n r J o t j t u f c . í 
em virtilde do novo manda-1 , \ r 1 em prol do s^u rápido dese^v ; 
to. presidencial, mes que «5-! . . . !• ^ ; volvunento, { 
perava co^ inuar no Gabinc- i ' . 
1e de Truni 7,nn depois de 20 j j 
de janeiro — data da posse j 1 
do -FfoGidant?.' ' J 

Sobré o cr.so de embaixador' I i I nCrte americano na Unifio Sa**; 

" i-í.rd̂  

M« «(MCA Ml|AÍ H»t M. 
concedida à Bùa Imprense ' , 
a titula tanefoso t e _v« , 
da Agia , Çttotim | 

PÎO XT1 m BrîiîAdëîrt> < THïrt^owitliy 

Â prisão do cardeal escaa^alisa 0 mundp 
Novas prisões de sacerdotes 

LONDRES. :(R:) — "A pri-1 qUiRü que o cisma foi 
são do cardeal Windszenty esoan 1 posto pela força sendo 

i.daliuui. .toda* •»« nações livres | muito» sacercíateis recusar e i | Cismaii^o. 
do mqnd.V declarou o sr. Her- . 
bert Morri."on, lord presidpn-: 
te do éciiselho falando no 
New Castle. Falando em se-
guida sobrai os problemas 
da política interna Monkison 
acusou . os cof»sei*vnd^res de 
itnpaitfttfti a obra de recons-
trução nattoftal e denuncio^ a 
açfto dos comunistas da tn^ 
nlaterra ,4para os, quais .«xiste 
soenentt fio país sempre 
tem riaâo e ame aáo è o 
ritmo* 

im-. aceitai- a« d^.trihas herttioR*. 
qwe^e teram detiíius no M«»st«lHl 

da Moldávia. 

tisffftop« pa r^a Rqu.v.f . 
b i trás attoi perdíira mtra o ; ^ apeatoUéo. 

entes que aguardam a consul-, 
ta 

O mrA'imento" de ^eoXsültas 
t' do perto de 15 mil «por 
mt i nos ambula&orios. 

<;âo para SWT 
/o>otou .ainda jo dr. Hai^ 

mundo Brito falta de enfer-
meiras diplomadas,' pira 'mais 
amplo d—involvimaoto 

O qna hvtporla- ackNa de tudo 
é que entre os caUlieas ha|a 
imidaile -4* espirtto, anftdadt de 
vontade, «Hidatfa ria «£». 

Foram realizadas^ em Sao « pitào P^dro Heracliíi* PinbeV 
«Tosé de Campestre, festas co- j ro à^adacûu áà reîer««cliu 
memorativas ' peia t * ^ d t> | f e i t ^ > r o f i S ô a 0 ra r 

seu prefeito, cantão ^ r o » | ^ ^ ^ ^ / : 

rsdito Pintieü*. < 1 ^ 1 — fttma d td í»# em 1Mb* 
Compareceram , auttt 

civis e militaras« alem ò* 
eoatt gradas, lendo fi lada dtf^ 
rante a solaaidad«. de-

. ! PUTTUF» - N̂ ODOLRCO ÍVVTHTA, 
BF; H W t K > flHWOSi ^ 

CIDADE DO VATICANO, l11 C o s m * L c m o s ' * C*é«o ttáarr«, 
! kfs.' A loisio iWerra* 

(H.) — A W»ta dos padres qui 
teriam sido 

do no^ * 

il MUTILADO l 
L l A O X m 

radio de Vaticano o 
jinlàraioü *á n\ 

qual 

R i r pAb' pVòèfe^A 

município norte-, règrard** 

ÉB 
* ' 

Ainda ani regos^o pala pt^-
dç UfihÜp dpS. W fr 

presos na h J ^ ^ * ^ f " * ! ' és auMMMW 
mania fJl illfd^rftíU "hoje pelo do soremadar, t* tir Jpal W J g r * * * "total ; Ü/fjk 

rendûno, diretor «Lo Dn^amrj «alto» do grupó 
mmf ét MitaiM*. O mltmm* P 

ï'if W4 

\ 

í 

r AV/ 'H 
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Ttlefonai r M 
20-76 — Redaçfio 1^22 
12-40 — Secfào Oraflcs . . . 1 

urzes 
p o r O t l o G u e r r a 

(OttlSit-

A S S 1 N A T V R A 8 
Ano .. .. ; C l * 
SemMtrf . . . . * • * * * • •« -- J j ^ 
Trimestre -- « 4 0 , 0 0 

V M N \ AVULSA 
tf úmero do dt* °r* nS2 
Sdição com *u$temento 
Numero atrazado 

Anund<* — Serviços tipográficos — Carimbo» 
Tabela na Gcrcncia 
tíEPnSS&WTAHTEA 

A. S. LAKA 
NO 1UO: Senador Dantas 40 — 5.° andar — Fone 22-5924. 
EM S. PAULO; Direção de Kaul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone: 2&-S73 

S O C I A I S 
A J Í Í V E B S A f l I O S 

SENHORAS I SENHORINHAS 
liaria GalvàokÇarvalbc» viu- Cacilda Nojeira, filha 

' Muito «mbora nem todo* o* magistrado» 
saibam honrar a sua toga (• ls«> 4 o que ha de 
maia tirrivd para oa que prtciaam confiar 
na justiça), nio é poaaivei descrer no di-
reito« nem julgar todo« por alguna, aob pena 
de o mundo transformado num oáos 
irreparaval» ^ i 

Acabam o« juizes de N o ^ Iorque de 
nos dar uma prova do quanQ nem tudo 
está perdido, ainda reatando os que bus-
cam acima do mais o bem du coletividade e 
trabalham com ardor pelo bem comum. 

O fato é que os componentes do Tribu-
nal Superior daquela cidade americana, es-
pantados Com a onda de criminalidade e 
lissolução doa menores e do povo^em gerai 
adereçaram Uma carto circular aos pais 
de família documento que constiiue um 
^erdadeiro brado de a lpne , 

Eles concitam os pais a cuidarem da 
educação religiosa dos filhos, sob pena de 
nada conseguir-se em matéria de formação. 
Como juizes se acham diariamente em con-
tacto com casos terríveis de depravação mo-
ral e bem examinando as causas reais 
chegaram á conclusão de que tudo provém, 
afinal, da ausência de um lastro moral 

• religioso na formação da juventude, 
por culpa do« pais, qua nio cuidaram deasa 
formação . E asseveram, sem meias palavras: 
" A força mais poderosa para educar cida-
dão honestos e respeitadores da lei é»a edu-
cação religiosa." 

Os magistrado* americanos estão com 
planíssima raz&e. Quem não conhece a Deus, 
quem não se sente ligado a deveres religiosos, 
não pode ter uma consciência delicada. E 
não tendo essa consciência bem frrmadr, 
pouco lhe importa enganar á humanidade, 
faltar á palavra, aproveitar-*-? das posições, 
explorar os necessitados, enfim, justificar 
a criminosa assertiva de que o mundo é dos 
espe rtos. Cambio negro, sabede^ias, esper-

. tezas, arranjes, oombinatas, negócios menos lim-
, yo:>, sujeiras, tudo são nomes maia ou mu-
I nos enfeitados que se inventarão para enco-
I brir o velho e sempre inevitável nome de 
j ladroeira. 

j Têm direito de alarmar-se os juizes, 
í Gerações formadas sem religião nunca se-

rão cumpridoras da lei. E sem esta noção do 
dever nfio 6 possível bom exerciciq de di-
reitos * 

•, f f 

* t 
doentias 
nervosos, 
facilmente 
lutemente 

• / de José CéHalhbc M 
^ — Aixa Augusta, Gomes, 
viuva do saudosq^ Joaquim Co-
mes Sobrinho 

SENHORES 
Professor Clementino Ca-

mara, diretor da Escola Nor-
mal de Natal e professor do 
Colégio Estadual. 

FARMAGIAS DE 
PLANTAD 

NA RIBEIRA 
Farmacia Santa tCru2 — Rua 

Dr Barat^ 
NO ALÇCRIM 

Farmacia dos Pobres -, JR,ua 
Président e Bandeira * 
. . . • . . Y y . « / . , . . — . P - . . i • M — — 

A nota do dia 

ESPIRITISMO 
Ha multa gente que ao 

deixa impressionar .pelas men -̂
tiras do espiritismo, Men-

- ialidadefcr 1 màU*w "ou menos 
espirilos fracos, 

impréss ionam-se 
com 1 factos abso-
naturais, que a 

própria ciência ^explicaria. 
:<Sem fduvida, ha possibilidade 

de . .intervenções demoníacas 
em muita coisa do espiri-
tismo, Porém grande parte 
nao tem nada de sobrenatu-
ral e é fruto da metapeiqui-
ca, quando muito, quando 
não de alucinações ou coi-
sas perecidas. 

O escuro, as rqfesas, a voz 
* 

soturna, a encenação, enfim, 
constituem um conjunta da 
coisas feitas especialmente 
para impres&ionarv ^ ^ 

Or.:, u piuprÂo uo espiri-
tismo é ser imaterial» Essa 
eiisia de sentir o que é ape-
nas espirito bem me^ra 
até onde chsga q homom 
quando abandot^i a verda^ 

-deira religião, Perde um 
... .^querido, um amigo» 

Julga então que Cie volta a 
conversar» a cruzer com sua 
vida, naquelas sessões espi-
ritas... 

Pior ainda é acreditarem 
tantos em que ê pogsivel a 
cura real pelo espiritismo^ co- ; ^ 
mo se ali a srgestâo não de-
sempenha o grande papel. 

E foi por estas coisas que 
o Ministério da Justiça, na 
Argentina, cancelou o re-f 
gistro de certa sociedade es-
pirita, intitulada QH Fsoola 
Cientifica Bas:iio . Ela ha* 
via deixado de Qftdo 
doutrina e agora levava 
tempo em desfazer e ridi-
cularizar a religião católica, 
tendo publicado um livro, 

Vque dizia dita<lo pelo pro» 
prio Jesus Cristo a 1 umá 

i i 

"medium", livro esse inti-
tulado "A vida de Jesus; <ü-
t^da- por ele mesmo". 

Vemos que mufta gente 
acredita nesse ditado 
Nosso Senhor a um po^re 
medium aludna<k>, 

sr. Francisco Nogueira, auxi^ 
Jiar da S. A. Wharton Pe-
droza. • . 

— Valda Marinho, filha do 
sr. Francisco Curcio, comer-
ciante nesta praça. 

CRIANÇAS 
Completa anos lioje, a cre-

ança Itanalba Potiguassu' dos 
Santos, filha do sr. Manoel dos 
Santos Filho, escrivão do 3.° 
Delegacia de Policia e de sua 
esposg, d. Maria 4o 9 Anjos 
Santos. 

ONTEM 
Marlene Eizerril Teixeira, 

filha do sr. Joaquim Gomes 
Teixeira, residente em Pedro 
Velho. 

JOVENS Í 
Hélio P. Coutinho. | 

VIAJANTES ! 
SR. ENEAS REIS — PELO" 

r , . ; • ; > • • . .1 

nterestaduaX virç^rá tamanha, 
ité a cidade de Salgadinho, em 
?erncmbuco, o ar. Enéas Reis, 
erente da empresa REX, nes-
a capital, que ali vai fazer 
una estação de repouso, de-
fendo demorar-se alguns dias. 

BATIZADOS 
Foi levado, hoje á pia ba-

ismal, no Santuario de San^ 
a Terezinha, o pequeno Dani-
o, filho do sr. José Batista 
Emerenciano, tesoureiro da 
AP dos Serviços Públicos 

io Rio Grande do Norte, e de 
ua esiosa d. Jurandi Frei-* 

e Emerenciano. Oficiou a 
erime »ia o revmo. mons. Al-
es Land.m, servindo de pa-
riwlios o» avos maternos da 
riança, o sr. João Freire cly 
ilva, dOmerciante nesta ca~ 
ital e sua esposa d. Ana 
ide lia Freire. 
Pelo grato motivo, aquele ca-

al vem recebendo os cum-
rimentos das pessoas do cir-
ulo de relações de amizade. 
CASAMENTOS 
Realizou-se, no dia 14 do cor 

mte, na cidade de Vila Nova, 
este Estado, o enlace matri-
monial do ar. Paulo Siqueirc, 
omerciante ali estabelecido, 
om a srta. Valda Viana, fi 
ia do casal José Alexandre c 
ilva e d, Nenen Viana e 
ilva, elementos de família tra 
icional desta Capital. O ato 
^ligioso realizado na Matriz 
aquela cidade foi paranin-
f o pelo sr. Jtosê 9 Galvão, 
abeliao publico substituto, 
- senhora, por parte do noivo 
• pelo s r . Geraldo de Morais 
Barbosa, funcionário do XAP 

> ios Indu*triarios e d. Amélia 
^iana, por parte da noiva. Ser 
Iram de padrinhos, no ca* 
amento civil, o dr. Adauto 
Vzevedo, Prefeito local e a 
rta. Stella de Souza e o 
»rof. Genar Bszerril, secre-
ario da Prefeitura Municipal 
! senhora. 

Dada a estima de que os nu-

î ente* são merecedores, na 

tbc^dade daquela cidade e das 

ím Capital, foi o 

MOSSORO 
Falecimento dc um indur»-

trial — Na cidade de Areit 
Branca, faleceu no dia 5 do 
corrente, o sr. Osvaldo Vas-
concelos, sócio da impor-
tante firma ' salineira, Nave-
gação e Comercio Limilada 

O industrial faleceu repen-
tinamente, sendo a sua myrít? 
muito sentida. 

íVa o extinrto \ naíiural <íe 
Garanhuns, Pernambuco, mas 
radicado em Areia Branca 
desde muitos anos. 

Deixa viuva a sra. Nilda 
Paula de Vasconcelos e os 
seguintes filhos: Antonio, Li -
sete? Medeiros Neto, Raimun -
do, Concití:, Osvaldo Filho, 
Vevinho e Iracema, 

Foro iaturas — Encontra-s £ 
nesta cidade o dr. Rómulo Ru -
bens Freire Pinto, -decentement e 

! formado engenheiro civil, pela 
j Universidade de Belo Hori-
zonte. O jovem engenheiro 

!ó filho do sr. Rubens Sil-
! veira Pinto. 

Trio Cussy de Almeida ~ 
: No proximo dia 19 do cor-í 
; rente vão os mossoroenses 
! ter a oportunidade de escutar 
; o interessante Trio Cussy de 
' Almeida^ compesto pelos peque-
j nos Cussy Neto, Hilsa de Almei 
! da e Valdemar de Almew 
da Junior, fíJJnhos do maestro 
ValdAnar at Ai me ida, de 
Natal. 

O recital se efetuará no 
PAX reinando grande ansie-

cuvkr os jovens 
já senhores dos 

dade em 
musicistas, 
^eus instrumentos, violino, 

jblÄ^celo fr Será(J o 

Jaime e d. João Costa, no 
decorrer da festa de Santa 
Luzia . A barraca d. Costa 
rendeu, liquidos, Cr$ 75.000,00 
e a d. Jaime CrS 69.000?00, 
formando assim um total de 
CrS 144,00000. 

Essa importância será em-
pregada nas obras diocesanas 

A Seca de 15 — Tem tido 
a melhor repercussão, nesta ci -
dade, o livro do desembarga-
dor Felipe Guerra sobro a 
Seca de 1915 em Mossoró. 
Sobre esta publicação já se 
reportaram ejfe termos elogio-
sos pelas colinas de 4<0 Mos-
sorcfènse " os srs. Vingt-un 
Rosado e Jorge Freire. 

I m i k «a 
Para a fanmçfio da peno-

nalldad», oi primeiros u m de 
vida i&o es mais importantes, 
feitio ê que o» pai», cons-

ciente ou inc^Onacíentemente, 
oontribuem para que a criança 
se transformo num adulto men 
talmente sadio ou num infeliz 
e mal humorado. Só prati-

cando as regra:; da higieng 
mental podarão os pais ttr 
filhos felizes e cuntentes com 
a vida. 

Contribuam para a ff licia,. ^ 
de de seu» filhos, pondo em 
prática os ensinamentos da 
higiene mental. - S N ES, 

Em 17 — 1? - 43. 

A L U G A . S E 
Uma ótima casa np. Praiij 

do Meio. 
Tratar na Alfaiataria Ama-

zonas, Rua Dr. Barata, 222. 

lano a ; 

% aestrej*. e°%o <"aj%frescar>te. 
WMos da sÇ ^atS' , • . 
wynos rende ^Q,rtpre ho/t^ 

tf 

r o f ' T - m s m o om (abo 
j j S f Ä * 

^ í^sorrir sedator qvet^n oârti^' 

A g r d d a mais-. Limpa mais... Rende mais« 

A L U G A - S E 
Uma casa na Rua dos Paia-

nazes, prestando-se á instala-
ção p ara uma fabrica. 

Tratar na Rua Prés. Quares-
ma, 425. 

" A L U G A - S E " 
A casa 487 á Av. Cam-

pos Sales, tratar na mesma 

Avenida, n,° 485, com Val-

dir Silva. • 3 

piano e 
mesmo 

v 
recital dedicado 

• crianças nyysoroeqpeg^ v/ 
[ Barracas d. Jaime Camar« 
|e d. João tosta — Já estilo to metivo de jubiio e teve o > 

comparecimento de grande nr- i divulgados û  resultados 
msro de pessoas gradas. 'nais das -Juns barracas d 

m m cisft. 
ûutoaoûsci-
BELOS i DEMAIS 

AFEĈ ÍS Ô1I 
COURO CABELiWO. 
TÕN^O ' «̂ML'A » 
POR fXCfcLÇNIlA 

Vendc-so oiíííiü piano cn pti^ 
feito estado d- conservação — 
Tratar a rua Sto. Antonio, 748. 

V E N D E - S E 
A Seraria S. Francisco, aa 
Rua Expedicionário José Varela, 
49. A' tratar na Rua S. Se-
bastião, 95, com Manoel André 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A casa n,° 334, sita á rua Bôs 
Vista, Petropolis. 

Tratar na mesma. 

V E N D E M - S E 
as casas n°s 154, 188 e 190 i 
Rua Auta de Souza e 248 as 
Praia fia Preta. 

tral. 
Pt I ! jit! Cooperativa Cen, 

• I T l « -

V E N D E - S E 
Uma casa ne Vila 

n.° 47. A tratar na 
Lus tosa 
mesma, 

n.' 51. 

; V E N D E - S E 
! Uma Casa com um otimo ponto 
[para negocio na rua do? Caicós, 

1388» Tratar com Davi Muni! 
( cidade e um grande terreno na 
' |u Manoel Nascimento. 

S t F • 
(Casa Bancar ia 

GURGEL 
S. G U R G E! 
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A T I V O 
\ — DISPONÍVEL 

C.UXA 

EJm moeda corrente 4. 
Em deposito no Banco do Brasil S. A. 
Em dep. á ord. da Sup. da M. o do Cr. 

B — REALIZA VEL , 

Títulos Descontados .. 
Correspondentes no País ., 

C — IMOBILIZADO 

Moveis e Utensílios .. .. 
D — RESULTADOS PENDENTES 

T i 

778.622,70 
1.600.000 00 

199,809.70 

6.473^38,20 
635,543,80 

2.578 >432.4; 

7.100,482.00 

33.000,00 

Juros e Descontos 
Despesas Gerais 
Impostos .. ., _ 

Ë — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Títulos a receber de C1 Alheia .. 
Outras Contas 

P A S S I V O 
F - NAO EXIGÍVEL 

Capital .. 
Fundo de Reserva Legal .< 

G — EXIGÍVEL ' 
DEPÓSITOS 

a Vista e n curto pra/o : 
de Poderes Públicos ,, . . . . . . .. !07.08<\00 
em CjC Sem Limite " 3 Í 3 3 . 2 0 
cmCiC] Populares 2.987.450,h<r 

250.000.00 
750.000.00 ] (,1'JO ^ 

em CiCi Limitodas 
em C C| Stem Juros 

a pr»?o * 
de diversos 

8? 7.501.50 
380.855.10 1096, í.ii' 

2.37G.084,60 
1.388.21)0,00 

prazo fixo 
OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Ohriçaçõps Diversas .. . ., 
Correspondentes no País .. 
Ord. do pag. e outros crcditos . 

II — RESULTADOS PENDENTES 
Contas do Resultados 

1 I — CONTAS DE COMPENSARÃO 
Depositantes de títulos em cobrança 

j do Pais . . . . , 
3.774,374 fíO Outras Contas 

250.000,00 
579.949,50 
15-1250.60 

7.551 ,;X! 

984.205,10 

Total CrS 13.495.289 ,001 

2.376.084 fîO 
1.398 290,00 

Total Crâ 

S r,07 4Ü 

18.') -UjV.C«) 

3 774/J74.6Ü 

13 495 289.00 

D E M O N S T R A Ç Ã O DA C O N T A D E 4 L U C R O S & P E R D A S M 

D B BI T O 
DESPESAS GERAIS 

Dispendido com ordenados, gratificações, estampi-
lhas, material de expediente, publicações, contri-
buições ao I. A. P. B , telegramas, portes do cor-
reio, lu2, agua, etc. 

IMPOSTOS 
Pelos impostos pagos durante o cxercieio hoje findo 

COMISSÕES 
Pelas comissões pagafe a diveros durante o ano .. 

JUROS E DESCONTOS 
Pelos juros pagos e creditados, aos diversos depo-
sitantes n! exercicio 

MOVEIS A UTENSÍLIOS 
Depreciação d*» 9 valor dos existentes ,. 

DEPÓSITOS SEM JUROS 
Pelo lucro liquido creditado a Sebastião Fernandes 
C*Mrgel * 

C R E D I T O 

JUROS E DESCONTOS 

Î S^ldo do exercicio anterior .. » . 
295.323,50 Recebido por diversas operações realizadas du-

S. F. GURGEL 
1 

r r . j ** 
• ! - I 

. . . t| 

«f 

13.900,00 

20.831,30 

438.970,50 

3 600 00 

• 80.000,00 

rante o exercício hoje findo , 

MENOS 

Juros pertencentes ao cxercicio .uturo (LETRAS 
DESCONTADAS E DEPÓSITOS A PRAZO FIXOí 

COMISSÕES 

Recebido de diversos, no exerc^io bojo fincU> 

200 300,70 

754.117,90 

1.918 60 

185.407.00 769.511 & 

83.116,̂  

Total Cr$ 852.028,50 

1.7 

• Í J J X l • •MTFIII 'MiI bk * 

ii^ROfl 

I 

_ " Mossoré. 31 de Dezembro lo 1948 

1 MUTILADO 1 

Tot,,: Cr$ 852 628.50 

EDMILSON U M A MOURA 
C<«iUdor - Feg. S.o H.° W 856 



A Ação dos Raios M a Vermelhos 
O DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas raallsadas sm tsds • Brul l 

(Competições do domingo 16 de Janeiro de 1949) 
EM S PAULO (Capital) nha para o America e Nino 

tirSeixbb pêra o Internacional. 
America — Osni; Joel e Jal-

(Belo Horizonte) 
Campeonato Brasileiro de 

Amadores (Juvenis) 
Taça Pauto Goulart de 

Oliveira 
Paulista (seleção de Juvenis) 

4 x Minas Gerais (seleção de 
Juvenis) 

Renda — 36 506 cruzeiros. 
Local — Estádio Caio Mar 

tins (Niterói) > 
ND EFPIRITO SANTO (Ca 
choeira de Itapemirim) 

Temporada do Bangú A. C 
do Rio de Janeiro 

Bangú 3 x Ferroviário 0. 
Goals de Joel (2) e Menezes. 

WASHINGTON (TJ3IS) — CiIdade John Ropkins cd&pfri 
entistas norte americanos, pro-, ram, durante dois aiwj. 
curando conseguir mais exaias í Um ^vião conduziü ojs ften-
previsões do teinpo^ mediram j tistas e instrumentos espeçí-

O 

1 > ' 

Torneio Relâmpago R. 
Monteiro ' ve$; Hiiton, • Espinola e Gam-i 

Coríntians 5 x Portuguesa de ; ba; Léo, Ranulfo, Maneco, Lima 
Esporte 1. j Esquerdinha, 

tiôals de Cláudio (2) Bal-j Juiz — Amaral Sobrinho, 
tasar, Rui e Nilton para o j Renda — 1-1.000 cruzeiros. 
Coríntians e Níninho para a NO P Alt ANA* (Curitiba) 
Portuguesa de Esportes. 
- Coríntians — Bino; Rubens 

c Beíaco&a; Belfari, Hélio e j America (án 
Nilton; Cláudio, Edellsori, Bal- roviario 2. 
tasar, Rui e Noronha. j Gôals de Murilinho para 

Portu^ueza de Esportes —| America e Rosinha para 
Ivo; Lorico e Pedro; Boni-(Ferroviário, 
façío^ Santos e Hélio (Sapoli- ( America — Tonho; Didi 
nho); Renato (Zexinho), Pin j Lusitano; Jorge^ Lazaroti e^ Quite para os cariocas e La-
ga Nininho, P i n g a i . 0 e! Negrinha o; Hélio, Elgen, Pe-Uau para os fluminenses. • .- i • 
Simão. jtronio, Val seque e Murilinho, ! Carioca - Carlos Alberto 

Juiz — Cherubim da Silva j Ferroviários — Pianoski; Nilo | Lafaiete e Pinheiro; Osvaldo, 
Torre»,. e Çiguá; Cid, Nelsínho e Luiz; j Valdir e Luciano; Haroldo, 

Rosinha, Teixeira, Guará, Lu- j Robson, Jerónimo, Quite e João 
percio e Cireno. |Carlos. 

Juiz — Geraldo Toledo. j Fluminense — Abel; Airton1 e 
Renda — 44.000 cruzeiros. jlsaltino; Jairy Manuel ç Titb; 
Tjocal — Estádio do Ferro- j Valtinhc, Lalau, Jair, Lulu * 

viário (Cúritiòa). • Zeluis. 
EM MINAS GERAIS ! Jui* - Mario Gardeli, 

Bangú — Prii eza ; Domin-! novamente a intensidade dos uis para operai a \irtia "altítu-
Temporada interestadual do 8°« Nogueira; 'Guálter, Irani |raios inlra vcrhtélhos, a grande *"dC de 10.500 metros, a maior idos indicam 

"Bonsucesso F. C." do Rio e Pinguela; Amaral, Moacir, • altitude. Os raios infra vèr-j já atingida para me " çào t dos j ções sobre 
de Janeiro Joel, Menezes e De Paula, 'melhos 

Bonsucesso C x Scratch 

raios infra vér- já atingida para me "çào dos {ções 
constituem a radiação' raios infra vormelhej. A essa! de interesso 

_ ! * -
| Ferroviário— ^ediafi

 4 (Alde- invisivcl do LOI. a qual aque- altitude, diz o relatorio^ja^fc 1 $^f|teorologiCas' 

Quantidade daqueles raios to 
que hz aumentar a tempera-
tura . 

Acrescenta o rela torio que 
"OH primeiro 5 dados registra-

que as informa-
o assunto seriam 

nas previsões 

í N OESTADG DO RIO (Niterói) 
Teitfporada interestadual do ! Campeonato Brasileiro de 

America de Minas Gerais ] Amadores (Juvenis) 
Minas) 2 x Ferj Taça Paulo Goulart de 

( Oliveira 
o j Carioca (Seleção de Ju-
o Venis) A x Estado do Rio (Se-i 

jleçHO' de Juvenis) X. 
e í Gòt<h de Jeronimo (3) c 

Cachoeira â i Itapcmirim 2. j *'*); Nozinho e Miguel; Bene- j ce a atmosfera e torna -possi- j cientistas acham 
EM PERNAMBUCO (Redfe); Vicente e Arrupiado ;1 vel a vtf n 
vanipe(;nato Pernambucano dei luzinha, Manoel de Ferro, De- no planeia. 

dos iteres humaní! s ;Tfçra ^ clara devido 
cia qutfse ^i/soiutai^ í 

Futebol (decisão do certame^ ; ^Ihcr, Purunga e Pipi. Em relatório recénte. a Ma- ' re?= 

e que os 
que jd^tt onomos c/ut estudam a luz 

á awsoM- : n^atmosfera lerão agor;i nova :̂ 
trf^Vpj^-' bases para calcular com mais 

d^a^ua .A radiação - infra | piecisíío a ab:>orção dí» inten-
de Recife 2 

para o 

Renda — 12o.514 cruzeiros, 
liocal — Estádio do Pacaem-

bú. 
ÏÛM BEBEDOURO (kitéHbr) 

America (do Rio) 2 x Inter-
* X 

i^píòjjãl. T ( § ^ebedouro 2.) 
Gtîals de Lima e Esquerda 

Esporte Clube 
x America 0. 

Góals de Amorim 
Esporte. | 

Esporte — Manuelzinho; Chi i 
cão e Givanilton; Vává, Alhei- | 
rós e Zago; Zildo, Arquime- J 

Varejão, Amorim e Doga, ; 

America — Russo; Sido e Al i 
mir; Zai, Procopio e Astrogil-
do; Joujoca, Julinho, Buar 
que, Toia e Carlos. 

Juiz — Mario Viana. 
Renda — 31,000 cruzeiros. 
LccaJ — 111** do Retiro. 

NO CEARA* (Fortaleza) 

Juiz -
Jesus. 

Renda 
Locai 

Adelino Ribeiro de j rinha dos Estados Unidos 
: apresentou um plano em cuja 

- 46-000 cruzeiros. 1 execução cientistas da pro-
- Estádio Municipal, pria Marinha e da Univorsí-

vermelha ê fori-e. Nos pon^oà i sÊíiade da luz" 
mais prox.mos do solo, a 
densidade dos vapores ^dagua 
é míiior e absorve 

0 "C R. Vasco da 
honrar e dignificar o fulebo 

t 
grande ; I 1 * 
w * 

L E I A M 
A O R D E M 

œamos «eran, 
RIO, 16 (Pelo Radio) — Rei- !por 

o 

do Rio da M i t 
bíasiíÉo OQS granados mexicanos 

pur 4 a 3 
motivo da brilhante e , gloriosa campanha . do Chile 

a 5 

O S Q U E S O F R E M D O F Í G A D O 
- Sabem como são atrozes os padecimentos causados pelas 

perturbações do ap?iWho digestivo» com o engorgitamento do fígado 

consequente f*isao de ventre. As 

PÍLULAS do abbade moss 
com ação direta sobre o fígado, estômago <? intestino, evitam a pHsão 
de ventre, descongestionam o íigado e normalizam, de modo definitivo, 

funções do aparelho, digestivo. 

; nrv intensa vibração e desme-j significativa vitoida do Vasco | em que se'; consagrou "o cam-
jtiido entusiasmo cm todos os j ua Gama,, desta Capital, sobre j peão dos Cartí^éóéi' '^a A-
; círculos esportivos da cidade j o Atlas} campeão do México, j morica * do £uK ' íl<n 

i O novo triúnío dos cruzmalíi-! O Atlas era ò depo^l-atk»^ dtf 
* ? i ! nos foi um grande aconleci- confiança da torcida do país 

• tnento para o futebol brasilei- 1 HStéf a. Além dtf^er o cam-
j ro. Foi sem soiubra do peio nacional réfãrçou a si 

• ; 

j tluvidaT uma vitoria do san-; on^ada com os mais famosos 
| gue, da fibra e do coração : craques 

VIDA 
» i&V VíS ^ y 

mexicanos. 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO ! 

ESTÔMAGO ! dos bravos futebolers do ; Barboza, Eli e Adeníír ' fo-
ORGANISMO 

SÍFILIS ! 

AGRADAVÇL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
lo HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 

NOGUEIRA, PE' -DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outrts planüs me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S. P. como medi-
cação auxiliar no tratamento da Sífilis 
e Reumatismo da mesma origem 

BRASIL. A lurma do Vasco; ram as figuras exponencial 
da Gama reeditou, hoje, da falange Ja cruí de m a l v 

os seus feitor memoráveis do; ta. Wilson, Danilo ev3í44jucfi!i 

T) 

• Médicos 
C L I N I C A D E S E N H O R A S 

DR EtELVINO CUNHA 
E S P É C |A t i I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulaçfio, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : dte 15 horas em diante exceto aos sabadoa 
Cotisultorio: Rua CeL Bonifacio, 222 — Fone 1082 

fiesidencia — Roa Joaquim Manoel» 590 — Petrópolis — NataJ 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA i lM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Cônsultorio : — Ed. Progresso Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Residencia — Rua Felipe Cornarão, 60^—Natal—R. G, do Norte 

~ DR. "EINA RTITMA^ 
"Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Cônsul torio : Rua Amaro Barreto n .° 1230, no ALECRIM ec 

lado da Farmácia Navarro 

DR. GENARIO FtORlÓ 
Clinica Medica do adulto e da c r i a n ç a D o e n ç a s de senhoras — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Cotisultorio e re&idencia — Avenida Rio Branco, 767 — Fone: 2417 

— Horário 13.30 horas, em diante 

E Í W C I A L I S 'T 'A 
S URINARIAS — PROTOLOGIA" E SÍFILIS 
1 das heoiprroidas, varises e bidroqeles, sem operaçf" 

aem dt^: Doença da ureta, próstata, vesículas, seminais; bex 
h » ri««;, Tratamento rápido das uretrites agudas e cronic 

i'sunr rrtTTiíi[j( 
e rinsi Tratamento rápido das uretrites agudas 

c*3Uas complicações. Perturbações. Urotrosoopia 
Galvano Cautério 

L DAS 15 HORAS EM DIANTE 
ConcuUofio: Edifício "Nova AuroraM, Rua Dr. Barata, 241 — 1, 

Andar — Residência: Rua Apodi, 377 — Fone 1350 

Dentistas 

DR. I A C O B V O L F S O N 
• (Cuno de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Consultório: Praça João Maria, n .° 64 — fone: 1071 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

D H A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Dfc SENHORAS — PARTOS 
(Curso de Aperfeiçoamento no Bio de Janeiro e Belo~Horizimte) 
CONSULTORIO : Edificio Magaly (acima da Casa Rio) — 

1,° andar. Consultas : des 14 horas em diante 
RESIDÊNCIA : Av. Rio Branco, 440. 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
D o e n ç a s do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doençaf 
acudas e crónicas do sistema gemtnl masculino: vesiculite? 
EPSIS récidivantes prosUtites VERUMONTANTEIS disviri-

Jí/açào, neurastenia, estreitamentos, etc. 
CotiMiItorîo: Cel Bonifacio, 228 — Fone, 1020 — Ribeira 

Avisa Que o exame do "estado r e n a l " é clinica hospitalar 
especializada, o que requer consulta previa. 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINAI 
Consultorio: Avenida Rio Branco n. f t SS4 
_ ReakkncU: Asvù, 419 - Fone 1144 

O H . M d tí T E 
^t-ÁSSISTENlTE' Dt^ HOSÁ-

TAL PJSDRO 'Ú • 
ESPECIALISTA 

Juvidoa — Nariz — G«rfanta 
Cx-aiaisteíite do HòspittiT^ 

Ointenarlo 
Coo».: Av Rio Branco, Ml 

Mucio Galvão 
de Oliveira 

7HEFE DO LABORATORIO 
lo "Hospital Miguei Couto' 
íxame© de Sangue — Urina -
«>zes — Escarros — Pus -
Jquido eafato raquiano -

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratório; Rua Frei Mi 
guelinho, 88 — Fone 1119 

Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

D O E N Ç A S D A P E L E B 
SÍFILIS 

Cheie da clinica dermatologia 
io Hospital "Miguel Couto" 
Cotisultorio : — Rua UlisM 

Caldas, 86 — 1.® andar 
Das 15 horas em diante 

Residência: Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone, 1764 

Dr* Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bahia, Ex asril 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prol Genesio Lopes, no Hospi* 
'al Santa Izabel — Clinica Ci-
urgica especializada das vias! 
f i n a A a s — D o e n ç a s d e S e n h o - ! E s ^ i t o r i o : E d i f v i o Q u i n h o , I o A n d a r — S a l a 5 — F o n e 1118 
as — P e r t u r b a ç õ e s s e x u a i a — j F i d ê n c i a : — R u a A s s ú , 418 — F o n e 108G 

Doenças venereaa 
:ons.: Ulisses Caldas, 86 ~ 1.° 
ndar — Exp. das 9 ás 11 e das j 

DR. ALBERTO CAMPOS 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cônsul torio: Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 2 
Residencia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 

Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 Boras 

DR. AUGUSTO DÉ SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 
de 8 ás 10 horas. A* tarde — Todos os dias, excepção aos Sábados 

Avenida Rio Branco, 608 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRU RGIÃO -DENTISTA 

Edifício Leite — 1.® — Sala 8 — Fone: 201S 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio : Av. Rio Branco, 554 — 1,° andar — Sala 1 
Residência: Av. Hormes da Fonseca, 117G — Natal — R. G. Norte 

Consultas das 13 às 17.30 horas 

foram, iguahnente .elementos 
de realce. Friaça marcou o 
tGftto' da vitoria no minuto 

filiai eriv; ir.iprewtííonante jo-
gada, jqtá« ?«cetiftf~ de Nestor. 

ós w»CfQúÀ ro3'" eòhtendores fo 
rani os seguintes ; 

Vasco da Cama — Barboza; 
Auffcisto e Wilson; Eli, Danilo 
e Jíárge; Friaça, Ademir, Pa-
checo (Dimas), Ipojucan (Ma-
nera) r Chico (Nestor), 
^-tías — Horedia; Gomos e 

Ornolas; Da Silva, Nuno Lo-
pe^^e Cabanas, Velasquez, Mar-
CÍX ^Aiu^lio,. ^»Nkio—Flores, So-

1 Jóta. ' Ldpé& e a renda 
át - ee-cá de 912 mil 

ríruVè/ms. -

P r e f e i t u r a M u n i c i -

a i d o N a t a l 
DIRETORIA. DE OBRAS 

sAfim - de satisfazerem as e-
xigeni-ias em processos de seus 
irtf orc sees, devem1 ' comparecer 

cita Dirétèria,; 1 tóm urgen 
cia, «7S pessoas febáBco descri-
mirtadas : 

I Lwiz Tubatinick — Francisco 
— j Ferreira Pinto — Raimundo Ger 

j' . -o de íSouza — Zacarias i 
' S m . R^U:iivedo e Clóvis Mesquita 

' • [ - <>' o Açu cena. 
1111 emprego 

ff 

•Ml » 
^ ' T 

,'ÍJP 

cpría os resfriados 
e a l iv ia as dores 

«>ij'."''•-o ... •.'a í .ixUiav 

^.ví 

frr 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
A D V O G A p O 

E j e r i f o r i o — A v e n i d a D u q u e d e Caxias, ?10 — Eílifiri,» f í I l . A — 
1 ° a n d a r — S a i a 100 — i o n c , HiOS 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
ADVOGADO 

E » g e s h : s mm C â î d o d e Ç a n i 

L I L L A 

. cisn-se de uma moça pa-
de Balça 

l |3ratica^n<^rij:^mo de te-
( . e arm irinhos7 acompn -

J 

:ÍV..I DC SUN carteira profis-
r'n<;if tratar \ Rua Dr. Ba-

: n, ° 238 . Não tendo pra-
' T ' e favor não se apresen-
fi r . 

- j " ' ' - : ' 

^ Q H A C A S 
rin Isa. agradece a Nossa 

Vvnl ora Graças, Nessa Se-
do Perpetuo Sooorro 

Judas Tadeu, uma gra 
alcançada com promessa de 

publicar, 
o-íVatal, 17 dc janeiro de 1949 

ÍÍO 
* 4 

14 em dianti 

Or. Pcrulo Sobra) 
Apeclal bta em doenças d« 
«nhoraa • parto — OndM 
urtaa — ESetro-cott^uî Ceo 

— Bisturi eletrico — Ralos 
u!tra~¥Íol*taf 

Consultor io - Rua Dr.' Barata, 
ÃO 1.* andar — Sala S -

Telefone, 1130 
Ccn'uHas ás 14 horas em diante 
- Rasidencia Avenida Prudente 

4a Morais» 74t - NATAL 

Escritnrio: Av. Duque cíe Caxias, IC-y e 120 — Sal^ 107 • 
I o andar, (Kdifirio Bila) Telifoní- 1608 — K«*sidenria : Rua 

Trai ti, 581 — Natal 

JOSÉ E M E R E N C I A N O j 
A D V O G A D O | Tipo manual para rcVhVnria nu 

Escritono: Edificio Aureliano, Andar ^ S»la 114 — Fone 1625 I 
Residencia — Rua Ccl. Cascudo, 334 — Telefone — 1732 | 

^.Giacietc Gusmão, agradece a 
Nbssa Senhora dr.s praças um 

{ iavor alcançado com promessa 
] dei" publicar» 
; .Mi _ i __ 49. j 

íFesla dt São Sebastüs 
I fí 

'Ter? inicio, hoie. ás 19 horaJ, 
na Catedral, o triduo em pre~ 
jy, Ï araçáo á feste do Glorioso Mar 

Tir S. Sebastião. 
Cidade será; celebrada no 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Gscritorio e rcsideftd* —> Avenida Rio Branco» 738 
l^na — ttîl 

Modelo eletrico para 220 Veits 
crandc produção fabricada ep 

duro alnmino apefltcfeoado 

D I S T R I B U I D O R 
pequenos ncffocms 

CARLOS 
Rua Dr. Barata 233—Fone 1159-4tatal 

d 

r;«o 

sole-
dia 

do corrente. 
Os exercício^ religiosos se-

presid ido i pelo revmo. 
mons. Alves Landim, Vigário 
ría freguesia, constando de pre . v»í 
dica, cântico da ladainha « 
Mnçâo solene do Santíssimo 
Sacramento. 

MUTILADO w m w 



Sau. 

J ^ r ^ f c » étt CUhGM BOCHA 

«Ido M á * « fede , «*m o mafe 
IMRTII*, TODA * FTTM^ 

M n a É M inewntoidwi"1 fd* 
«eMftfe das ífc-* 

I t e de lèbaáo « to haje, nas 
TOM» A » 

«ido um tfübftr-
Ih» d tvf tm «Ciente q^jguof 
V t t u m t a u b o «r. SabaatiS© 
MMaq***» ' O s s a d a de l f co -
nomia Bopukr, abe ae Xa* 
acompanhar de investigado^As* 
tonlo juntos» da Nóbrega e 
08 fiscaia da Prefeitura, Al-
bo*» r« iawde» fiew*** e Otá-
vio- MaHftho o* quais vêm 
«mp&tfafctffc todos os «sfbrços, 
no sentido dá que sejam N res-
pfeítftdQS o, preço« fixados pela 

q f t f p h . taverna« oportunidade 
i tevt r iBmr çatooz importai*-
rn r qu* juramos oportunos 

, Hflrar *U> oonhetimènto do pií-
" Pétttr© èleft 6 coi^veni-

tenWLj jeíjíar uma cena 4) ^ue 
MFTBFFIFFT, COM GR«NDE 

^ vend^odr de 
pdãkè " tiobrap por 1 quilo de 
sauna, pei*^ de 3a; a eleva-
êflr qttantiá de ci$ 7,00 f rru 

fc que o comprador teve 
da entregar, procurando depois 

Economia Po-
pular tjttft o multou, ^ e acordo 
e m a Iefr» Fbf&in igualmente 

por ' Infração aos dis-
f e i j r as de 

mbtò&p JJOJÇ varias pes-

' ~ revoltar contra 9 or-
:; .itíf' WftwUiadfc, fáto i>cor-

ffcf» - t u f ^ r * d O . A j e c r i m e a 
» nosfia, veçpriag&ii teve 

« a dispo« 
l ^ j f r j t M f l f t A o ; da- Bcotto-
rttf* ' Antoni» e Manoel 
AÍfeustodá SUv^, este pordes-
rtáípeltjaç ÁUtotadade e aque* 

não ter queüdo pagar 
, foi imposta, d« 

í o ô t ^ . c ò i a y O 9 . 1 2 5 d* 
Economia Popular, 

JQftfflétanto, acontecimento mui 
' é que registra-

Iftos * é o que se refere a 
nm vídidor de medidas da 
Prefeituraflite efttava a vender 
fãrinh^ com uma cuia 4 

Jfcit* para maior elcanoe do»J d* hoje na feira foram 
totturtidcre* é a instalação • rígoHvsamtnte rtentro da ta-
tfis feirai d* um auto íalantej bela pté-íixáda, notando^sa asr-
íftte divulga»«» tís preços das sim um oportuno rttsrno 6 vida 
qMSr^^riits d» modo a íacili- de antes, quando vis, a todo 
Étr mai# o trabalho da Comis- j instante a açé° eficiente do cap 

r o dever do comprador | Serra e esperamos que o atual 
^ denunciar os usurpadores. j presidente bem como os dr-^ qiíe ocupou a primeira Caíe-
JtTod^a esses fatos foram ve-, móis membros 
IpCR1 

M H t o t N f u m i 
• I 

At. 
f mm : lYOf • VBÊ 

I 
* 

.1 

m u n r a ^ c p 
JOOJE 

S. AntÄ^ 
AMANHA 

Catedra de Sao Pedro 
Km lembrança de S. Pedro 

Realizada con biWsflo, a fasta da I. S. ias lavaaantas 
. . . * t' tf < * ^ mi. — * * i. * ' í X 

O r n l « n a l t M I * c f f j « « c « B á» í « n t f m 
*< 4»* ^ ^ —« i * ^ â —- . ... . « 

Com o mesmo /xplendor * h - . a« Senhóra dos Navegantès. A / do 
turgico e brilhantismo, realizou-
set ohtstn, na praia" da Redinha a trÄHcTonal fèsta em honra 
•e NOssa Senhora d:s Nave-
gantes, gloriosa podròeira 
quela localidade. 

j do o percurso da proiisífto, 
imagem, artisticamente ornamen' viam-se pessoas nas margens 

do tio, vivando Nossa Se-
nhora dos Navegantes. 

— Estão de parabéns, por -

tada num barquinha, foi con, 
duzidu até a lancha por diver-
sas senhorinhas da sociedade 

da- I nataLense tfue estão wirican-
' do nn^uela praia, inkiwndo-

Pela manhã, o revmo. pa- ee, ent^o, o desfile pelo rio Po 
L'E Monteiro» ce-itengi. A lancha que condia 

tdos pelo 
não desmere-Tdra episcopal em Roma. ce- d r e Eimar 

reporter j çam do prestigio e da confiança'lebra-se desie o IV s?cuío miSSa de comunhão ge- ( zía a í -magern, fora cedida pe 
£> finalizando esses comentários que a Comissão £>tcdual 
Mnos c divulgar que, segun^ j Preços conseguiu no seio 
€k observações nossas os pre-, nossa população. 
T? 

de esta festividade. Kílhos exe-. r c i £s horas, na capeia í Io sr, Luiz Romào, forman 
da'dicsdose gratos da santa Igre: fa Redinha, e ás 7,30 ííJras, j do o ní -strto o rebocador, Lu-

ja, regozijamo-nos ( pela digni- • a m i s s a solene da festa, fa- j cas B calho» repleto de pes 
dade do Príncipe dos Aposto-, ^endo ao Evangelho ama pie-, soas, í !em de inúmero^ bo-

" 1 1 
los. j dica alusiva á festa. A ésses j tss, ioíf : do Centro Náutico Po 

Sondo S. Paulo tão irmanado atos compareceu avultedá tengi » do Esporte Clul>e tíe 
a S. Pedro, não se celebra feé- \ sistenoia de fieis, estando o pa ' Natal, J. nchas, prolongando-se 
ta de um. sen» comemorar, o | te-o fronteiro á capclfi festi^ o item . rio até imediações da 1 1 
outro, i vãmente ornamentado, Base K. val de Natal. Em to-1 

A' tarde, a t ^ í a regofitava de 
gente, vinda tanto da Cidade 
como de outras praists visi-
nhas, afim de assistir á impo-
nente procissão fluvial dç Noi-

tanto, os p.romotortít da fes^ 

da padroeira dz Hedinha, e 

todas as pessoas que para o 

êxito contribuíram. 

Notas e Comentários 

A batia 
i . ' " * i o A }»;• 

Somente ehfgks deve mere 

trigo Racional 
f.i imped id » de sei ixt 

cer a medida do governo proí 
hindo a irnttortaião da íafl 
nha de trigo. 

A' nrmírlfft 
sov^nameatttl 

lanado. 
Ha, porem evidente e<iuivmu 

\ medida do K<ivemo vi-.» 
vista, a deriva« ! tâ<; Bomenle proteger a octmo 

i'ai - l'en ̂ ids I «nia nacional e luinlx m of v<-

TAI* — Segunda-feira. 17 de Janeiro de 1949 

com 

ruas e 
ri ' : • • 

gica-Locais poi 
Quando não se; tomam provi-

SienciAs, a onda tíe desrespei^ 
to e imoralidade cresce d^-
eattosadamente. ; EV o que está 
oçoiTcn^ em nossa capital. 

Jfão é preciso ninguém ser 
•» r 

Ú4J1 . santarrão, pera escantia-
baar-se com certas cenas que 
estão á vista de qualquer um, 

grande numero de ruas o 
praças de no^a capitai, dejpoi 
te,; 1 quer mesmo durante o 
dja. 

Em.outros tempius, estas coi 
sãs poderiain ocorrer em deter-
minadas ruas, muito poucas, 
onde se localizava o meretrí-
cio. Mas hoje tudo se passa ás 
escancaras, acrescentt-se, os 
protagonistas nào sáo simples 
mente aqueles infelizes criatu-
ras de vida livre. Aqui e ali 

partieíp&tn dessas áverrturas 
g^nte mais qualificada. 

M A L DE OXJTIÍAS 
CAPITAIS 
Sem duvida, estas "liberda-

des" não ocorrem simplesmen-
te em Natal. Mas o que le-
mos é que noutras capitais se 
tomam providencias enérgi-
cas, de maneira que o abuso é 
logo reprimito. Em Fortaleza, 
•ps casais são chamados á or-

e conduzidos 4 políeis, 
No Recife idem. Aqui, os in-
comodedos, os que se escanda-
lizam, é que devem retirar-se. 
UEU TENHO VERGONHA" 

E 1 assim que dizia um pai 
de familia ao reporter. Eu te^ 
nho vergonha ds passar na 
Praça Pedro Velho, ainda cedo 
óa noite. MS3 não é apenar 

u n a > 1* 

onde gente honesta não pode passai 
ali» Na rua padre pinto-ha J t ^ ^ n t í ' s e í I v o por | pUtamente a no<?ào# do moral j tmguir o corto do errado, o 
coisas contra quáis tarti-1 aqueles que já perderam com | e do imoral, incapazes de dis- ilícito do ílicito. 
bem já nos reclamaram. A • • • • • • • • —„— 
audacia vU a tal Índice, que 
por vezes ousam chagar ao 
centralissimo (tGrand^ PontoM

 + 

As T ̂ uas menos iluminadas, 
certas vicias mais estreitas. 

A P a r o q u i a d e S . R a f a e l 

os banO^s dos Jardins mere-
cem um policiamento ener-
ßIÜO > 

TUDO TEM SEU LIMITE 

í 
jnídfaíft 

l i t í ^ e meio e ainda out 
-,í Utro^çue jmrtencia 

' ^ p ^ de mtu^o viciado, í 

»-W^ IS*«»-
- 1 i ftoa ai somente o caso 

yklUSMnito doa pesos epne-
éÚdê* que vai se extender" ás 
hafcflyfr- a cedidas outra^ re-

peytencenfps á 
• w o dev^ ser um 

cawé a merecer esnecial aten-j 
ÇÍ» ,4o podçf competente, em \ 

o ipentido lançamos 

R e p i e s e n t á n i e s V i a j a n t e s 
. . ft 

Granda Fabrica de Folhinhas procura vencedores 
ativos em idas as «on*a. Mostruário com 100 modelos 

—: diferentes - — ^ 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA llESttO A" Fabric^ 
Paulista — São Paulo — Caixa Poetai, 5.253 

Porque tudo tem seu limi-
te, E já que nào Kf^frem es- ' 
ses casais cons3rvar uma ati-
tude mais decente^ por inicia-
tiva própria faz-se mister que 
a policia lhes esteja lembran-
do que se encontram na tua. 
O ppvio r.gradeca os espetácu-
los. Já bastam as .fitas imorais 
e o radio indecente. Que ac 
menos aqueles que não vão 
ao cinema ruim, nem ouvem o 
radio canalha, tenham o díreítc 
de nào sofrer os vexames a 
qufr tantos pais de familia se 
vêem expostos 

E a coisa nào" está mais a-
penas se passando á noite. 
Em plena lua do dia, certos 
pores ficam ftostados em es-
quinas, com atitudes absolu-

v a i . 
No pruxirir» ' 

^o-iío fl4; festividades com que 
a paroquia de Sdo Äsfacl vrtí 
homenagear ù sua gloriosa 
padroeira, a Virgem da Ima-
euííída Conceição. O prográ-
fKaPr̂  «laborada coloca a fes^ll rj * '.I 

patrocínio sob , 0 alto 
Exrno. sr. Bispo í). Marcolinlû 

s o do GoS^rríacioi 
Varela. 

A festa encerrar-se-^ solene-
mente 110 diu 2 de fevereiro, 
com • missa de comunhão gerai 
ê&i fieis, missa cantada ás 
nove horas, p rocissâo a tar-

«ncerrar.do-se com a 
do Santíssimo Sacra-

mento. 

a ext inção dg fisstacamento d s Natal 
Transmitindo ao chefe da o seguinte telegrama : j ííado r«?striíigír efetivo das 

Niçào a repercussão que teve j RIO, 14 — Acuso o recebimon Fôreis -Armadas, decjsio estr., 
j seu áto extinguindo o De®-, to" do telegrama de v. excia^ otic consequentemente teve 
fcacamento Misto de N«t»l, o j datado do dia 13 do corrente. ' de atingir o Destacamento Mis 
governador José Varela tele- , Julgo psrfeitamtnto j^stifi- ^ de Natal bem como di-
grafou a s, excia. ressaltando a cado o apelo de v, exeia., no vçrsas outras unidades mili-
sítüação vexatória em que fi-; entanto, o Govern^ da União, , tarss da Fedaraçâo. Cordiais 
cara o comercio niit^l^nse, an-: na contingência de diminuir ce- • saudações (a) Eurico G. Dü-
te a diminuição do efetivo'? dae licit orçaméntario, viu-se obri- tra. 
tropes aqui sediadas. " ; f 1 , 1 " ' ' . j ; „ ... • .. , ^ 

VITIMA QE SUA PROPRIA soas que se foram ãí>Aximcn-1 dentro de pt.ucos anus. cvpoi 

com reserva. Ha, de lo*n, | ter «o triijo narkmal a devi 
a impressão <le que o trigo | da e natural prote,âo, A proi 

birâo se refere unicamente 
á farinha tri^o; o íri^t 
Continua a ter entrada livre 
A medida tem alcance pr» 
tico. Vi*a parantir o mercad«» 
interno para o trigo nacional 1 • 

} O BRASH, prepara-se. íc-
hílirrcnte t para abolir, em 

; futiivo p^o\im<) a imparíaião de 1 * : • ' . 
I trig:«.. 
• Em, o Brasil produ^in 

•MG mil toneladas de tri^o : 
j cm 1947 prGjrrediii bastante 
j a cultura c i produção alirt^u 
; n 350 mil I.meladas: em 1ÍIÍ8 
continuou a ^Sí t n^ào e rlndos 
I'Cferentes é Mtfra do ano pas-
sado permitem calciHa-la em 
cerca de mil toneladas. 

Marcha, pois, nossa Patria 
para vencer a baía Ri a pelo 

í ^ d r e Umberto Tftdrt faz m-f 
que em 1950 ti Brasil tròo nt* 
«íssitará mais dc conr.ptMr 
trigo ao extfctkhtfeiro. EntV>. u 
Brasil bastar-se- Á a si pnv-
pvio. T«rá cm suas propria 
man^ o pão de cada dia par;» 
o sustento dc* todos os hra 
silciro<. 

A atitude do «overno merc-
cc roscados enconüo>. 1'ara 
estimular e garantir o sit 
cesso da cuMura do trigo «» 

jPrcsidvuíe , Eu rico _ Gaspar T i 
{ <ra Hfirmou • "Poife faltai ris 
j nheiro para tud«, mono?! iiar« 
o t r i /o nacional''. 

J Em 1950, ve De«i<i ajudar o 
Brasil nos scíis esforíts pan 
^ipncer a bar«lha ptdo trign 
nacional .a no«sa prorim LO JI-I 
alem. muito além. do um 
milhão de umeladaç. 

O BltAlSlL podoni 

fídvf - V ' p ' J-e>mdo 
• * » 

Gambarra G;i'vao. encarregada 

da paroquia está empregando 

esforços para que as festivi-

dades programadas se revistam 

dc oxeeptfioim! briíiiarttiffmo 

e £soH*etudi> de grande piè-

dacío nos ato« religiosos. 

resposta, o presidente 
^ , í kSTUPtDEZv O GARÇON Gaspar Dutra enviou I VELO A FALECER MINUTOS 

Em 
Eurico 
ao chefe do executivo potigurr 

H 

Grandés 
> dia 20, da Paroquia de S. 

DEPOIS NO HOSPITAL, MI-
GUEL COUTO 

festas, sot a presidência do Sr. Bispo Diocesano 
Òs caiòflcos resídentas<. no j aspirá^^s, com a solene cria-1 dadas para as solenidaàes,. que j — iiurantc as, fMtas. funl 

nosso J populoso bairro do Alecrim; cão no próximo dia 20, da Fa~|£er% enterradas com fl impo^ • 
j vào ter a grande satisfação de j roquia dc Sr Sebatiâo, na Bai 

vOWra "Coisa Que esporamos ser ver concretizada uma das suasj xa da Beleza, nesta capital. 
V*"1' ' » — ' • - - j Em gj^eparação á festa do 

H i s t ó r i a 1 slo!ioôí> mertir'está se 

nente procissão 
bfstiào. 

Ornem por volta de 1 hora 
da madrugada o bar "Quitan-
dioha". veio a ser ieatro di? 

festas, funt | mais uma terrivel cena dè i 
cionarão duas barracas de do consequenrias fu^ 

beneficio da ca^ ocasionada pela Se- ; prenda«, em es-

Janeiro 17- —lfÜrl—Nasce em Goianinha v conselheiro 
Miguel Arcanjo G^vão, alto funciona-

* rio da Fa?.enda Nacional, historiador e 
técnico em finanças, falecido no Rio de 
Janeiro em 4 de Julho de 2003: 

—1904^—Fundado em Moásoró, do jornal 
Comercio de Wom«ró. 

—1̂ 06 -Fundaniio do jjfencA jia Nutal, atualmente 
Bttnco do i l i r ^ a n d e do Norte. 

—1938 - -Re/oima dol ensino nonnaJ do Esta-
i do, pelo I^F1^0 n ° d o i n t c r " 

ventor iniriigy/lilf Fernandes. 
" Trrr 

mmmmmmmmm 
^UnCHRBOB E 
» I *** A h ; Cif, ao, 

PALA 
j j 1 

j lizandjb na capela dali um 
j novenario pr^parr.torio, sob a 
I presidência do revmo. padr£ 
j Luis Khtr, vigário da futura 
' paroquia, comparecendo gran-
j de assistência aos exercícios. 

«" toda» as noites, ás 19 horas, 
j No dia da feota, quinta-feira 
j próxima, haverá a solenidade 
da benção da imagem de S. 
Sebastião, sob a presidencia do 

e revmo. d. Marcolino 
Dantas, bispo diocesano, proce-
dendo-se, então» a leitura do ato 
da crteção da nova paroquia de 
NataJ. Em seguida, será can 

I t 

Dote magnifiçoi livros da 

D. JOSE' PER^JA ALVES 
* Natal 

* p . - f l i t y i t • 
Mji i i m BAmàfn, ikt 

lMtlMMN*MÍMAMMMIWllMMMé«aCMMMl 

GASOLINA E OLEOS 

PAN-
A QUALQUER HORA DO DIA OU 

DA NOITE NO 

Posto Caloric 
Avenida Rio Branco 

da Baixa da Beleza. Cupidez de um individuo que. 
horas antes praticara distúr-
bios na Festa de Sào Se^ 
bastião que ora tem lugar na 
Baixa da Beleza. Manoel Bar-
bos do« Santos, natural des-
te Estado e procedente d? 
Siò Paulo dc Potengi, vinha 
ultimamente exercendo sua 

da e aglomerando em redor do e ;er. taml>cm pi«'s 

Iftcal, sendo qúei fctra|ád pela P^dutor deste fundamentai 
multidão que s^Jjjhhava aasis- »'»mento humano, 
tindo á discussão aproximou- F N 
se igualmente outro soldado que _ 
*>a passando. Ao chogaraj indaga 
o -que estava se pass^n^fi c em VENDA AVULSA 
resposta, devido s^o1 estado de 
animo de Barbosa, recebe des- | 

TE grosseiras palavraS EM j 
Fctíuida uma RADEIR.I passando | 
lhe pela írente. O soldado re- | 
cém-chctyado livra-se do mo- ! 
VEL T-M fere. EM CÍERĈ A própria. J 
A VITIMA 1'OI condizida para O. 
Hospital MIAUEL Côuto, onde'" 
falecen MÍNULOS APÓG. deviiío I, 
gravidade do ferimento. * Ai 

testemunhas presenciais, una-

A ORDEM precisa de me-
nores, que tenham mais de 
14 anos» j.ara o serviço de 
venda avu^a, 
Os que d'^sejcm o empre-
go se apresentem, com se-
us naia ou responsáveis 
para estabelecer as con-
dições, 

- , „ nimffitte» declararam que o 
profissão dc copeiro, já teftdo c , , . 

i scolüaao aguiu para nao ser 
empregado no " " " sido 

Ponto" o no bar fora agredido 

cujo nome 
o 

não foi 

NA POLICIA E NAS RUAS 
ARMADO DE PETXElkA* 

Antonio Honório da Silva, 
vulgo "braço" acha-se em 

tada a missa «olene pelo revmo | gozo de "sourcis" por t*T *ido 
padre Martinho Stenzel, viga-'condenado po rcrime de homiei 
rio da matrix de 3. Pedro, fa~ Jdio, veri£»c<ido na principio do 

o ano zendo o sermão da fest« 
termo, ffcdre Pedro Lut, cn-
pítfio capelão da Bas* Acrea 
de Natal. Autoridàde* 

findo. 
No üAbsdo ultimo, mais o\: 
menos 23 horas, ia paMtmdo 

da Ptaç« Gen-civis ejna.s imediações 
militar«« «stAo sando cotvvî  • til Femsirm aloooUsado, 

I scoiaaao aguiu 
liquidado, pois 

acima refe-1 . ' _ 
. . primeiramente. Entretanto 

Chegando ao Quitandi-1
 M M t k á o 

inha, com um paletó aos bra-1 n i t w U ' . , 
kie M . < . a i n d a possível apurar, fora-

j ^ s , Mrroel Bbrbcsa , come~ o i t t „ , . 
i ^^ .t. . ' .Çiu-sc e nao foi encontrado o 
çou a exibir -ima faca peixeira I A . 

manga de camfeà e com uma de mais de um palmo p a r a d ^ r o * 
faca peixeira na rint«™ n ^ ^ q ^ ^ á o AntonJ> 

SUA ALTEZA E O GROOM, 
ino cino - ÍU-eitavt-L 

VINTE ANOS E UMA NOI 
TE, no Í4CINÇ S. Luís" P.IT.» 
adultos. 

de ta-
peixeira na cintura, O 

Delegado do Alecrim o en - , ^»P*. da Polícia Militar^ QUO 
FOTSTRA dessa forma, E, IN-' 8C ACH<4VA tomando um CAFÉ 

vestindo contra o mesmo. BAR, a o ver a citada 
| ARMA, «em PERUA DE tempo 
! em CONSEQUÊNCIA do 

VA armado Honório C, nâo com : que TRAVA-«* forte diacuasao, 
pequeno esforço, conaegue TIO-! procurando o Ĝ RÇON rehaver 
MÁ-U. Em seguida prtmde o a arma APREENDIDA. 

gura a arma 

o mesmo, se-

com que esta-

«an^infrator a o condut á Delegacia ! Grand» foi « ^ u ^ á é 

O Delegado do Alecrim, ca 
iftão Jos^ Ferreira Marinho, 
dOmunicou o fato co Coman-
do da Polícia Militar, 
solicitou providencia« 

;HBdOR 

O DESPERTAR DO MIJKDO 
C CRIADO OÍ MORCEGO, no < / 
NE Alecrim" — Prejudicai 

a quem CRIANÇAS. 

no Sen- ' ' " " • • • • •1 1 

tido de ssr identificado o * Kstá sendo abíito <» 
tal 5oldado, visto que as pss- ^ompet^nte inquérito ! 
r<tas ^tie pr^meiaram j rena. 3.* Delegacia, cuja autoridade 
n;*o conhece «eu nome, bem está ae empenhando fortem« n 
oomo o outro militar que tomou ^ té para elucidkr o crime. 

«ril Í)L» > léu*' w 



f s 

Tiltwa 
MAimtŒDt . lKH. ) - Apc^ 

feia atoo* M i t t s rdee tnd-
d» uáft rede fauoruandanal 4o 
oorifrabando d* 
com * prisão de onze 
e trela feüc—i acusarias de 

famosa pelo teu yfto de giá-
não será «anão uma ei* 

dadl a iftals na 

de 
i» 

• MIÜVM de venda 
maleriel d» guerra de 

• imlmrisa ^Éimnfii» 
I b v t 

rida 
Mannhtkn • dais «mio» foram 

na asna nert* ameri-
O» Ire» cúmplices f n i h 

OMM leram preeo» ne zona 

V O L M I A O O ^ A Z 
NUMlÍBgftG, 1« ( R ) — Nos 

principiei de fewrtirt prood-* 
mo, um KNS norte americano 
pronunciará aá sentenças contra 
os últimos vinte e u m reus 
do julgamento de "Wübelms-

depoia diste «penha* 
tá o seu martelo de pau rosa 
c anunciará : "este tribunal, 
com isto» suspende sua» fu**» 
ÇõeaT* * Tais palavra* serão 
« fim de uma erã. e a ci-
dade de Nuremberg, outrora 

' i i— . 

deixar a tela âo 
tf tbunal ooxn seus velhos pai* 
>»ais de carvalho o titulo "bi-

na* 

dada da «Jnlpmintss"< omueé 
Uonhedda Nuremberg, irá se 
i&tafazendo com o tampe 
«terá recordado senão 
guias de viagem, 
OS HORRORES DOS» CAMPOS 

W COMCKNTEAÇAO 
BRUXELAS, IS (R.) - Os 

belgas " hoje pedem iustiya 
Endurecidos como estão com 
os sordidoe relatos doa hor* 
rores 

cometidos nos cam-
po« de concentração nazista» 
na Alemanha, toda a nação 
Mga, porém, está chocada 
com as revelações publicada» 
Saoentement* sol»« Broen* 
donck, o conhecida campo d* 
prisioneiros estabdledtto pelos 
alemães perty da Antuérpia, 
durante a ocupação. O relato» 
rio a respeito, elaborado pela 
comissão beigfr. de crimes dc 

— » 

guerra,, 
verbais 
« dfe: 4,o*' 
tração na 
siderados . da e vtstmtaáo, 
o da Ussndnnnir . ara 

de tortura, * nele 
tcesMtoi p t U d u i r a ^ 

por' maus tratas, sendo que 
mhis d* 456 foram fuzila** 
e 14 outros edfovtÉda*^ 
T M H A i m i NO B U » KA» 
BVtA E t U CONDtNAlDO 

A is ANOS m utuo 
NOVA YOKK, IS (R.) — tiro 

ax^anente da Aetea 
dos Betados Unido«» Martin 
Montei; de 27 anos de idade, 
que trabalhou na radio na-
zista durante a guerra, foi 
condenado a vinte e cinco 
anos de prisão a multado Sm 
10.000 dólares, por crime de 
traição contra os ttitadoa Uni* 
doa. Ficou aproVado que 
Ifonti se rendera aos alemães» 
oom um avião e armamentos, 
passando a trabalhar na radio 
nazista, em Berlim, sob o 
nome de Martin Weithaupt, 
tendo sido mais tarde o-iáal 
das "SS ." 
Mt̂ ill'*'' ' ' • >H«i. i • . i ii •mWÍ \ . 

B M t » « M M é C o n t i n u a m o « p r o t e s t o * 
sth: T.-. its"«? ' *n» nw» m m i MM M aM bcfflilalra que 

Londres, atualmente 
piÉal visitou o wánQtao da 
Branomlaf Castra Fernandes e 
o ministro da Finanças Costa 
Leite aos quais loi apresenta* 
d» peteasanhOres Leão Ora-
oie. embaixador do Brasil. 

a M M -
prosaa^iir sua 

« ao qual 
rias 
roa. Anles de 
viagem a Londres • Associa-
d o Comareáal da Usbôa ol»-
ita?tfâ um báÉMttiala aa ae-
tihor Vieira Machado. 

SANTIAGO, I l (If, C.) -
Sm eabqgrama da sdssiy que 
0 , X. o Cardeal Joaá Maria 
Cavo enviou a S . S . o Papa 

Pio XII« aquele chama V pri-
são do Primas da Hungria 
de áto "iniquo". 

K a s e n k i n a ç o o r e r t e o - s f e a o 

à f a n o » p i t f e s s t n t U p e r d n a a f é e u D ê t i 
NOVA YORK, 1« (K. € • ) . — Oksana Kossénkina, a 

celebre professora russa que escapou d« Consulado Soviético 
nesta cidade em agosto de 1940» saltando por uma janela no 
3.o andar do edifício, e figura central na fcivesitigaçâo contra 
as atividades soviéticas nesta nação, foi recebida na Igreja 
Católica, coroando assim o processo de sua conversão iniciado 
no leito de convalescente. 

fieftègato o r * 
curse cot ta i i s ta 
t o CMle 

SANTIAGO, lfl (RE) — O Tri 
bunal Eleitoral por una-
nimidade dos seus membros 
negou provimento ao recurso 

Recebeu-a no seio da Igreja o Revmo. Padre Mariano H. 
Horiihny, da Ordem de S, B^áüa, no templo de S. 
nesta «Jldade. A professora se confessou « recebeu a primeira 
comunhão na lâanhl de 4 de janeiro. 

A sra, Kossenkina declarou ao sacerdote que unicamente ?interposto pelos parlamenta-
a Igreja CfMUtt era á íorça espaz de opor-ee «o comunismo, j rios comunistas ccmtra a medi-

"Durante a visita que lhe íit no hospital, compreendi (da legal, que eliminou oe 
que esta senhora, profundamente religiosa, não havia per- ^ i ^ n t e s desse partido, do 

que a instruiu registro eleitoral. 

"SWtiadaflàiàle comovidos o 
claro e os fiéis do Oiifo, apro-
sento em B*U nome e no meu 
proprio, nosso protesto pela '"í-
qiM« prisão do Cardeal Furnas 
da ftuxlgrli*', dit a mensagem. 

MADRI, 18 (N. C.) — Tipi» 
oot entre o* comentários com 
que a imprensa espanhola 
cebeu a prisão peloa oomunbtas 
do P r k n ^ da Hungria, é o edi-
torial do período A. B. C. que 
considera o Cardlal José Min-
dszenty 4'a ultima vitima, o ul-
timo mártir, d u peaseguifte* 
religosal iniciadas por Lenine 
em 1917", 

Ante elas e ante a brutal t-on 
cepção do 1 homem pela teoria 
marxista, se levantou sempre, 
insubornavel mas circunscrita 
ao terreno espiritual, & Igreja 
de Roma", observa o diário ma-
drileno. 

BOGOTÁ', 1« (N. C.) - S . 
E. o Cardeal José Mindseenty, 
iVimaz da Hungria, ameaçava 
por sua independencia « fii-

ORDEM 
do Centro de Imprensa S.A. 

, " * ' , , n , , • | | I i Mk • • • - | 
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Ááo sua fé ém Peus" disse o Pte. Hòríshny, 
em religião, desde setembro. | 

quando ^ ' ^ ^ T J ^ t a v " R ^ H ^ t T ^ , | [tffflfa j [{-[IÍDÍI M i . lIC POltlM 
manifestou á sua amiga ara, Luba Terpak, o desejo de vei T ™ ™ * " Vil iwiliw» FINIMI«I| MU • »IIU^u 

A „ ' ; LU I PARIS, 17 — A ex-rai- berana estava sofrendo de 
um sacerdote catolico do rito grego, pelo que a amiga lhei > 
enviou o Pe, fíomkny; a russa pouco depois lhe c o n f i o u . ^ Amélia, de Portugal que 

queria tornar-se católica. [conta atualmente' 83 anos de 
Há algumas semanas também ingressou na Igreja idade está gravemente enfor-

que 

pessoa n a Católica a sra. Elisabeth T t Bentley, ex-comunista c 
grada nas investigações federais da espionagem comunista' 
nos Estados Unîdos. I 

A sra. Kossenkina^ membro agora da Igreja em seu rito! 
vive em Nova York, ocupada em escrever - n h í a declarou á REUTERS es» 

seu solar de Le 
Chesmey em Versalhes. Uma 
das suas damas de comipa-

ucramano grego, 
as memorias de sua vida tá taianhã que a antiga ao-

russo não tem 

m o , is (As^ra-ess) -
O Ministro da AemnaUtica está 
tendo entendimentos com o 
governo mineiro no sentido de 
apressar a oondusao de 
obras de Barbacena. Com esse 
fim avàoníuram para Belo 
Horisonta altas autoridades 
d£ Aeronáutica. 
REO^RNSCIDO PELO BRASIL 
O QQVBXMQ DA VENEZUELA 

m o , 18 MSAPRSSS) _ 
Falando à reportagem .0 se-

cretario geral do Itamarati, 
«mbaixad<tr Hidelbràndo Ac-
ciohr informou que de fato 
o BtaaU reconheceu, ontem, o 
çovsmo d» Venezuela exercido 
atualmente por tuna junta 
militar» depois do presidente 
deito Romulo Galegos ter sido 
deposto. 

RttNIOAftAO OS SEUS 
TRABALHO» 

RIO 1* (ASAPR85S) — 
Ai comissôea de Justiça, fô* 

i -

6 
U m t 

ciado recentemente que a ela-
boração do pacto a« achava 
adiantada o que era licita ea~ 
per ar pera breve um ante-
projeto finai, Lovett» disse 
que c s trabalhos levariam j Continua amd» detido 
mais tempo do que previam 

Fain á 
de 

WASHINGTON, 18 (USB) r̂ -
Em entrevista concedida « 
imprensa, o secretário d% Es-
tádio interino Robert Lovett, 
manifestou a crença de que d 
substituição de Marshall por 
Dean Acheson na secretaria 
de Estado, 4iá de processaraI as referidas noticias, 
normal e eficientemente. Lo» Além dos Estado« Unidos, 
vett, que também renunciou 
ae posto de sub-eecretárip de 
Estado, será substituído por 
James E. Webb, atual diretor 
do Orçamento. Tanto ele co-
mo Adxeaon serão empossados 
a 20 de janeiro. 

Frisou Lovett, ao ser inter-
rogado pelos jornalistas, que 
Acheson conta longa exerci-
do no Departamento da Be-
tado e que também Webb é 
conhecedor de suas 
administrativaa, 
O PACTO DO ATLANTICO 

Interpelado acerca dfc> Facto 
dc Defesa do Atlântico Nor-
te, que ora está sendo de-
batido por seta nagéss, Lovett 
disse que estavam tendo al* 
cengaçadee reauMat^* 
ros e animador 
tou, entaatanla, 
chisão 
tempo* 

nançys õ "Saitdc- Publica da^ai 
Camara Meunirnse-^o para < 
niciarem o*> s^us trabalhos. 

NA ORPEtt DC IMA 
BIO, 18 íAâAPEESS) 

Está hoje na ordem do Dia 
da Camara oa projetos de 
Compra do locomotivas e na-
vios petroleiro« a reíinarlas 
de petróleo à 
KEELEITO8 MtEStt>£tf$E fi 

VlCF^m&DDENm 

ÍM M 
GENEBRA, 18 - A Agencia 

^Lojçcs" difundiu curioso comentaria m fmh* 
da^ jtomessas que as matants do 

fUno têm feito ao povo, sem 

, RIO. 18 ^ASAPRWS) 
Os ma. 8av»taria Gnet^a 
Mcyar è Hari«. Polo fomm 
reeleitos presidente a vice 
presidente, la^ectávanmte da 
CBD pela Aes^mbléia Gerai. 

i 
CONTINUA DEftmo 

RIO. 18 (ASAPRIBS) 

que a oon-

tomam parte nas conver-
sa^òe» sobre o pacto repre~ 
sentates da Grã Bretanha, 
França, Canadá, Dfceljpca. Ho-
landa e Luxemburgo. 
TRES EVENTOS 

A respeito da versão de 
que a Conferencia Inter-Ame 
rioana de Buenos Aires po-
deria ser adiada, pelo fato 
de oe representantes norte-
americano« se acharem dom 
sobrecarga de tarefaa, Lovett 
enumerou tres evento* que 
deverão ter lugar meia ou 
me^os na me«na pcanão» 
a saber, & Conferencia de 
Buenos Aires, em 28 de mar~ 
ço; reunião da Assembleia da 
ONU, a 5 de abril; e s cenfe* 
rancia de comercio, a ter lu-
gar cm Amtoey, na fVança, 

mesma data. Itor asae 
algum j motivo, concluiu, algii% d«» 

asa donelavea poderão asr 

em 
'An-
para 
para 

Dakar o pequeno avião 
gelo Bimhi" que viaja 
obtenção de recursos 
auxiliar quinze mil 
italianas vitimas da guerra. 
O avião recebeu agora autori-
zação das autoridades fran-
cesas para efetuar o salt* do 
Atlântico. 

AUMENTO DE LEttCS PARA 
•ÇUBEftCULOSOS 

RIO. 18 (ASAPRES&) -
A Prefeitura este ano planeja 

aumentar a capacidade de lei-
tos para tuberculosos para 
tnais de cinco mil. A pre-
feitura executará çrande pla-
no de obras hospitalares coaa-
traindo o novo Hospital "Mi-
guel Couto'1, ampliará o an-
tigo "São Sebastião" e oea* 
cluirá grande hcapHai. Smfti 

congestão pulmonar. Con-
quanto, pudesse reconhecer 
duas damas e conversar com 
elas hoje depois de recu-
perar a consciência o seu 
Estado é ainda bastan^ 
grave. A ex-rainha Acília 
e neta do Rei Luiz Pelipe 
de França e nasceu na In-
glaterra em 1865. Fugiu de 
Portugal durante a revolução 
de 1910 ,dois ano« depois do j 
asãassinio de seu real esposo 
quando passeavam de carro 
pelas ruas de Lisboa. 

STALIN, EM 1931 

Nfc dia 23 de junho de 1931, assinala um 
periodico da Stalin falava numa con-
ferência de dirigeutes da U. K. S, S. e 

I exponde o plano quinquenal ,declarava 
'*Nosso operário quer viver de modo 

qtie possa satisfarer suas necessidades ma-
t t tkm e culturais. Tem direito a isto e nfc 
temos o dever de oferecer-lhe tais condições 

ANOS DEPOIS 

Passados sete mu», em 14 de no^-embro 
dei 1988» ttvs awa is tM da guma, Kaganovltcli, 
cunhado de Stalin e Comissário do Povo para 
os Transportes e Industria, reccttkecia: âtNãs 
ronslderamos que as condiçõ es do operaria são 
ainda claramente inferiores ás que deveriam 
ser. M m Estada socialista. Ha entre nós de-
masiada inccmpMensãa. demasiada re^stenda 
e sabotagem". 

Quem pagava o pato era a sabotagem. 

E AS PROMESSAS CHOVIAM, 

Kq dia 19 de fevereiro de 1933, Staliu 
prometia: "Um ano, dois anos passara», antas 
que possamos ^Mrr que não crista um sókolko-
riano que m o tenha sua vaca. Estai seguros de 
que nós, os bolcheviques, cumpriremos isto". 

No entanto acontece oue quinze anos 
mais tarde, nesse mesmo dia, a publicação 
" AgrimH ura Sodalhta", declarava : ^ 
ca4a um dos equipamentos de kolkoses de 
Ntvo-Nevindc t de PtetcWnkoval (os quais 
abrangem milheiros de camponeses, esclare-
ça-se), não «ditem senão quatro vacas e 

um cavalo. Os kollcosianoH de VMHalovek 
e de Mordvinb*v* Hquldaram 

RIO, tó 4A3APRBBS) -
A Fiscalização de Abasteci-
mento da Prefeitura apreendeu 
quinze • mil sacos de arre. 
que iam ser desviados do 
consumo carioca. Ontem foram 
apreendidas mais 14 mil sacai 
do mesmo produto, tendo < 
secretario da Agricultura d; 
Prefeitura afirmado tratar-« 
de manobra altista e garanti-
que não faltará arroz para o 
cariocas, pois os estoques ga-

| raiitem o abastecimento at1.. 
abril proximo. 

' imzats sr« -

M dr SAPS 
sem 

os scos porcos. Noutros muitos kolkoses o j 
gado diminuiu de metade, os campesinoe UÜ-1 R j q ( A S A P R I B S ) — 
liz&m os animais do campo para sl mesaaos,L, 
— preocupar-se com a conlt^dada". - «nt^dimentl>s 

Até quando ? e n t T C * Ministro da Educação 
e o SAPS par3 descemralrzaçíio 

MUDANÇA DE ATITUDE NOS LIDERES 
COMUNISTAS 

O povo continua esperando, 

do restaurante da UNE pas-
sando os estudantes que se 
alimentam ali a fazer refei-
ções em restaurantes montados 

taurante da entidade esUidan 

PARIS, 18 — Tttm sido objeto de mui-
tos comentarias da imprensa » ultimo discur-
so de Mareei Cachin, líder comunista áa P ^ 0 Ministério da Educação 
Assembléia, o qual mudou completamente da j e Trabalho estando desde yá 
atitude Assim é que fez clo*i«*as refereit- j definitivamente fechado o res-
cias aos Estados Unidos c Ã sua industria, 
não fex as habituais aensaçèes aos Impe ria-. 
Iktas forjadores de guerra, c pmunekm pala-]1 '1 t a r d e v a i realizara 
vras de sinqwda para com o general Elsett-;grande assembléia para a qual 
hower, .trai ü r convidado o Ministro 

Acredita-se que seja uma orientação i clemente Mariani, 
geral do Partido Comunista para o mundo In- j 
lelio, com desejos de amp&ar a comercio russo 
americano, ao qual fez o orador expressa vale-
rrnd». 

convicçftas 
politica do 

nismo^ * por isso foi pre*» 4U 
wfltorialmanu 0 iomal "O tMn 
po" ua Bogotá, «o assinalar que 
"o ctíinuniamo hungaru, tora^* 
uada a faaa da aaáqutímnHdo 
da oposição politica, 
afovu a um violento ataque 
tra a Igreja'*, 

Não oerá estranha qtm daik-
tro de uns dias, começam dèã-
ees espeUcularts prccessoo da 
escola soviética, e se condáfce 
por submissos juisss o Cardèal 
oomo o fiasfum os Comunistas 
yugoslavos com o Arcebispo de 
Zagreb, D. Luis Stct^nac." IUM* 
tra o diário colotpbiano. "Suas 
firmes ideias eram a única o-
pinião livre que se podte ou-
via na Hungria, e isto era nuu 
to mais do que podia tolerar o 
partido Comunista", 
EXCOMUNHÃO PARA ÕS 
DETENTOftES DO CÀRPf tA t ' 

VAUCAKO, 18 <N. C.) - -
Em decreto promulgado péla 
Sagrada Congregação do Coh-
sistorio, a Santa Sé aplicou a 
excomunhão aos que p&rtíci-* 
param da prisão de S* E. o 
Cardeal José Mindsaenty, Pri-
maz da Hungria. 

Aasina o ôècreto S. E. o 
Cardeal Adeodato Giovznini 
Piazza. Patriarca de Veneza, 
recentemente nomeado sacio-
tario da Congregação Consisto-
liai. 

Ao assinalar suas sanções» a 
Congregação cita do% canona 
db direito eclesiástico, o oanc-
Mi3 que estipula aa p e ü a 
«ue se Isaem reus o« ,que ^dat-
põem mãos com 

de 
* que? ] 

reserva 

ercicio da jurisdição da Igva|a. 
A excomunhão lançadà oov-

tra. os detentores db Cardeal 
Mindszqnty, é uma das màl* 
graves e acarreta consigo o qne 
se chama "a infamia da lei*. 

Diz o texto: Posto que recen-
temente alguns se tenham atra* 
vido sacrilegamente a por mãos 
violentas sobre S. E. José Itòtt-
d& enty, Cardeal da Santa Igre-
ja Romana o Arcebispo de J&B-
tergon e a impedir extfrddo 
de sua jurisdição eclesiástica, a 
fi^mda Congrgs^ão do Cuu. 
sistorio dedara qüe tndos os 
que cometeram cs crimes aulas 
indioados incorreram na ex-# 
comunhão reservada á Santa 
Sé **Bpeciali modo" e "infamia 
Júris", de acordo com as normas 
do cânon 2443, paragrafo 2, e 
2334, n .° 2, do Codigo de Direi* 
to Canónico". 

M eii circHlvâ 

Imhora a imprensa^ taúhè hotic lac&ados, 

Comemoravam o aniversario de Lenine 
Qaando sarpreendUts n e l a Polida 

RIO, 18 (ASAPRESS) — Li- de Maio, 2 ° 23 Sala 2.138 Iserva 
feattgadores da Policia S o- onde está instalada uma co- 'ma a 

cftsl deram ume batida 

[edifício Darke á avenida 18 

no missão de solidariedade de pro-

da Aeronautica. 
Policia que an 

j RIO, 18 (ASAPRIBS) — 
i De acordo co m dados da 
Caixa de Amortização estavam 
em circulação até 31 de dezem-

bro ultimo dois bilhões a 682 
Infor- i 9 7 6 mál 129 cruzeiros 

elfcj* centavos. Até trinta de 

om^Sruidos também psequsM^ 
proletários para ab^gar a p o - l a construfão de riam \ 
pulação de varioa düMIna. * güüfttof crpMdM 

•atoa em 48 milh6as 744 

políticos e anci-fascistas 

A pol ida declara aer 
corpo ,. vavmelho do extinto 

lo OoMilfcta Brasileiro 

sondo efetuadas oito prisões 

tnduriva « mktmUa tia ra-

mentos comunistas astavam co- i n a v a i n b p o â circulação em pa-
memorando o 
Lenine. 

aniversario 

T E r 

= U n r MUTILADO l 

^ J pel-moeda era de 80 bilhões 

milhões 770 mii 96 cruneir 

50 centafas. A dife^n^a 

festa dc S. M i 
«a Catedral 

&icerra-ae amanha, á* l t 
horas, na Catedral, o triduo paé 
paratorio á festa do Gloriott 
Mártir S. Sebastião^ que asrà 
celebr^a na pKOaima quinta-
eira, 20 do corrente. 

Os exercícios são p r e s i d i 
doa pelo revmo» mans. Joaé 
Alves Landim, digne Vigseie 
da Sé, e vem tendo grande a»* 
sistencia da fie t i . 

No dia da festa, haverá m i m 
solene e á tarde, ás 16 30 horar 
realisará a tradicional 

pfucis ) 
a lo com a Imagem da S . âa* 

beaUãov que percorrará as 

priacipaia desta cidade, 

dada aa racoibar-ae a 

do S S 

^ causada palas ioipeetanciaa «mi 

tidas para cartuLm da 

ê de ufa bf lhio OSMI 

da 

O qne lm»«sta, Mlsna de tadit 
d ' fvé entoa as a ^ M c n M N 

d l raptrtt* «a*iaéa dl 
d» 
I M O i 



•4 V ïàTriJV F.* • 
A 

lí^jüí^JSPillfmà» 

A O R D E M 
( a m i * 4 ^ T I 7 T | i m s ) 

S b r t J I - j p n ä GOTBHA 
> 

i O Teli«fo&es ; 
Direção -ÄM6 - RedaçÃo . 
G*réocU lJ2-40 -U fieeçfio Grafica 

p o r O t t o G u t r r * 

Ministro do TrebaÄo tificativa «rs íeita ao® 30 de abril de 1988). 

i • « • • * 
19-80 

AÍWTLN A T V B A S 
Ano . • t * 
Semestre 
Trimestre 

P T * * • » té *f •* 
1 I I • • f I t • » .» t 

tf . . I t • » 
I » • * • • - ' 

jÈNOA ÄjJLSA 

Cri 100,00 

40,00 

Cr| 0,60 
0,80 
UO 

Numero do dia .* .• ». *• •• 
Viçfio com suplemento , . 
Romero atrazado . * -

PUBLICAÇÕES 
Anuncio* - S^viçpt tipográficas — Carimbai 

Tabela r na Gerencia 
Rj&RE&tiNTANTES 

LARA 
NO RIO: Senador Dantw40 — 5.° andar — Fone ZM«24. 
£M S. PAULO: Dir£róo 4« Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira» 21 — 8.° andar — Fone: 20-873 

S O C li A 1 S 
A N I V E ^ S A B I O S 

tbr 

SENHORAS ^ 
Guiomar Borges, espçsa^<lo 

dr, José da Fonseca *ÜTi 
residente cm Mossoró. 

SENHORES 
Dr. José Pericles Leite, ci-

rurgião dentista nesta praça 
pçs^ü cooperador. 

- i t Ü i a s : tXmtas, co 
deral em Acari, } 

— Aristóteles Beaerp, comei 
ciante em Acari. 

JOVENS ... ^ 
Abilio Fonseca de Souza, alu-

no do Curso Técnico da Escola 
Técnica de Comercifj. 

SENHORINHA^ 
Nair Lustosa Camara, filha 

do ir. Joaquim Lustosa Ca-
mara . -

do 

FARM AGI AS DE 
* PLANTÃO 
' ; NA CIDADE 

- Farmácia Confiança — Rua 
;:ÍVigwia i - Bartofameu 

IÍ SAIWWPTOOO 
Parma cia Santo Afcittanio 

I* 
jljftua Amaro Bstfçrtj, "J( ; 

— Edila Campos, filha 
sr. Francisco Campos, 

— Leda AU es de Melo, filha 
do sr. João" Alves yàe Melo, 
proprietário - da üfbtograffca 
"Elito'* e - , nosso cooperador. 

FALECIMENTOS 
EULALIA FREIRE — Na <á-

• • 

dade de Macaiba, faleceu, re-
centemente, a sra. d. Eulalia 
Fr tire, viuva do sr. Lidio Ma-
rinho de Oliveira. 

A pmanteada extinta, que 
contava 82 anos de idade, era 
pessoa bastante relacionada nos 
meios sociaig e catolicos daque-
la cidade, pertencendo a diver-
sas Associações religiosas. São 
seus filhos o dr. Leonel Freire, 
farmeceutico proprietário da | 
r armaria Modelo, desta ca- ̂  
uital, e Os falecidos Mario e, | 
Almir Freire, deixando 13 ne-
tos e 6 bisnetos. 

Recebeu todos os sacramen-
tos da Igçeja, ministrqflas pelo 
revrap, pa^re Antonio Cha-

. * f- : . • ; 
TÍOiÍ, 

Anuncia o 
que vai Üxar um 
que o atual já M 
cBâsidftdes reais do trabalhada*". 

Pela Consolidação fias Leis do Trabalho, 
o talará minirao correspénde ó contraprestação 
minima devida e paga diretamente pelo emr-
pregador a todo o trabalhador» toclusiveAO tra-
balhador rural, »em distinção do sexo, p o « i * n o r 
mal de serviço e capaz de satisfazer, em deter-
minada época e região do pais, áa BUM necessi-
dades normais de alimentação, habiteçio, vestu-
ário higiene e transporte. A fixação de salario 
minimo ficou sendo da competência das Comis-
sões de Salário Mínimo, cuja reestruturação 
também anuncia o ministro Honorip Monteiro. 

Como se pode verificar, nossa legiJação 
trabalhista não chegara até ao chamado "salario 
profissional", nem igualmente ao '"galario fa-
miliar1' « isto mesmo reconhecia a exposição de 
motivos do então ministro Waldemar Falcão, que 
justificava a prudência da medida "para não su-
jeitar os empregadores a exigencias incomportá-
veis pela nossa economia* ainda muito distante 
da concentração capitalista, que teria ditado, em 
outros paísee, um mais ampla e generoso con-
ceito de compensação do trabalho". (Essa jus-

novo salario mínimo, de víftl Aeontece que a Constituição Federal d« 
encontra distanciado das »a-1194«. no »tu art. 157 n.° I, determinou, expressa-

mente, deva a legislação do trabalho, quanto ao 
salario mínimo, fixar um que seja capar de satfe-
£aaerv conforme as eondiçõei de cada região, 
As necessidades normais do trabalhador e da 
sua família. Verifica-se, ao primeiro exame» 
que não se especificaram as necessidades nor-
mal», como na Consolidação e que surgiu cla-
ra e insofismável • referencia á familia do tra-
balhador. 

Quer dizer, o salario mínimo deixou de 
obedecer a um critério meramente individual, 
para assumir feições familiares e portanto 
sociais. * 

Evidente se toma» por esta razão, o motivo 
que ditou a resolução do ministro em rever o 
salario mínimo, até meamo face a um impe-
rativo constitucional. 

Ha multo quem diga, porém, que a 
industria o o comercio não suportam mais au-
mentos dessa natureza, sob pena de baquearem 
muitas empresas e firmas menores. 

Por outro lado, a situação de uma infi-
nidade de trabalhadores é de absoluta miséria. 

Como sair do impasse ? 

Natal — Rio Grand» do Nari» 
Avisos par« 1940 

I - ABERTURA DA8 AULAS : 

1.° Curso de Admissão, 2 .* época: 7 de Janeiro 
2 , " Curso primário: 7 de Fevereiro 
3 ° Curso Ginasial, Colegial a Comercial 7 d« 
Afano « 

Jfecd» Primaria Grttutya JMunu*j 14 de 
Marçtf* • ,r ; : 

II l l A Y t n d J U : 
1,® Exame de Admissão» 2.» época: 7 de Janeiro 
a H de Fevereiro. , , . 
2ko Curso Primário; a partir de 3 de Janeiro 

Curso Ginasial, Colegial e Comercial : de 15 
a 26 de Fevereiro 

m —EXAMES: DE 2,» ÉPOCA : 
1 .° Admissão ao Curso Ginasial: 25 e 26 de 
Fevereiro* 
2 .o Curto Ginasial, Colegial e Comercial: 18 e 19 
de Fevereiro, ^ 

i Inqolsltfo (IV) 
0 Regi« Tiibnoal da Espanha 

O * m d n e n f c dos den«* 
de leite faz-se, com cert* re-
rtfuWidade, dwde o sexto 
màã de vida, computando-«; 
em torno doa dois *noe. ^ 
perturbações da nutrição po-
dem retardar o aparecimen-
to destes dentes. 

Se ao* «qút f̂estos, não co-
meçam a fttfgir bs dentes de 
seu filho, consulte o dente -
ta e o medico de crianças — 
SNES, 

Em 1 12 — 48. 

Casa Bancaria Noite-Ricgiandense S/A 
Rua Frei Miguellnho 109 Edifício proprio) 

DÊPOdtTOS — EMPRESTFMOS — COBRANÇAS — TRANSFERENCIAS 
Confie suas economias á CASA BANCARIA c viva tranquilo 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
a * • . * # ** ^ % * * * 

De/çmbro dc IS 15 (1.° ano de operações) Cr$ S.470.629,00 
Dezembro de 1946 .. Cr$ 13 266,260,00 
Detcmbro de 1947 Cr$ 17,588,204,00 
DoÄembro de 1948 Cr$ íõ 033.502,00 

S U I C Í D I O E S U I C I D A S 
i Esclarecimentos oportunos 

•• i J ' ' viário e ao acu 

A. n o t a « l o < U â 
> * -

/ W pucds» tedos bs bons 
brasileiros não cessam de 
mostrar aos seus irmãos t»v+ 
ganados pelo comunismo até 
onde vai a tirania vermel] 
Devemos fazer uma cami 
rthja inteligente, mostrando 
em conversa amistosa fatos 
concretos^ que bem mostram 
os perigos e os erros da 
doutrina. 

Convencer lealmente aos 
nossos trabalhadores que o 
comunismo e tirania. Que 
os operários não irão viver 
num paraíso, mas num mun-
do cheio ?e trabalhos, em. 
q\je os homens viraram, ma-
quina. 

Agora mesmo na Tcheco-
Slovaquia temos mais uma 
prova insofismável. O sr, 
Clementís, ministro da In-
dustria no governo titere 
da Tcheco Slovaquia (um 
dos satelites de Moscou), 
declarou, em discurso» num 
congresso do Partido Cornu» 
nista do seu pais : 

"E* um crime na atual si-
tuação e no quadfò do 
plano quinquenal não tra-
balhar $2 domingos, 52 sá-
bados 18 dias de ferias e 
todos os feriadoc," f 

Vejam bem os •'•abdhado-
res aonde leva c comunismo, 
á pior das ditaduras. Nem 
mesmo as fefias são respeita-
das. O homem vira tgete 
da.carga. | | 

flstas coisas precisam *er 
ditas ao nosso operário. Nu-
ma conversa, numa rodá, de-
vem ser lidaa, para que to-
dos ouçam e pc«aam fázer 
juizo do erro tremendo, da 
armadilha que precisam dei-
xar bem desarmada, a-fim~ 

^ultamento compareceram pa-~ 
teáé» - í ptessoas amigas. 

Num do% jornais desta çida-
de, veio um professor, em ar-
tigo intitulado "O Suicida", 
reclamando mudança de ati-
tude pelos ministros religio-
sos ,no encarar o problema do 
suicídio, não negando mais 
assistência religiosa, suVa-

:gios ,em favor daqueles que 
atentaram contra a própria 
vida» 

Pergunta) o articulista se 
será crime, perante as leis 

E adianta 
considerado 
fraco, um 

"Se o suicida é ral e para a salvação eterna, 
um covarde, um O tempo da vida é tempo 

pusilânime, por ! de 
que a piedade cristã não vem riconüa 

de 
êe Deui/ Com a 

desse ! morte, entra simplesmente a 
sua justiça. E profunda in-
justiça divina jMM! 
igualmente os que suportaram 
dores, humilhações, sacrifices, 

ROCHA 
Por Francisco dag CHAGAS 
As cores rubras que tingem a 

tela da sangrenta Inquisição 
espanhola, constantemente <a 
surgiu aos nossos olhos, esbo-
çada pela mão injuriosa de Llo-
rente e inspirada no odio sis-
temático de Puig^fenc, 
por demais acentuadas para pin-
tar com exatidão o verdadeiro 
papel da Igreja em face da te-
nebrosa Inquisição da Espanha. 

E* assunto excessivamente ex-
r 1 • 

COISAS DA CIDE 
NOVA PAROQUIA 

No dia em que a Igreja ce-
lebrará a Testa em honra de 
São Sebastião, a transcorrer a ? 
20 deste, yai a Diocese de 
Natal t, criar uma 4. novq, .P^ r^ 
Quia, que l(ijcomo era natu-

— Hoje, 7»° dia do seu fa-
lecimento, sua familia mandou t 
celebrar missas p e l o eterno des-' 

de su'alma, compare- .. . . 
é^ • . , „ divinas, "que um mdmdup de 

condo ao piedoso ato de cari- ' ; 
. ^ vergonha ao sentir-se jdesa-
aade cristã parentes e amigos 
'a familia enlutada. 

em socorro do espirito .» 
desventurado 

Termine àpc-
lo ,tio sentido de ' pra-
ticada a caridade cristã em 
toda a sua j>lenitufley| pedindo 
qu^ os mestres do cristia^' veia, '-'bravamente, com os que 

di^uldgdes, doenças incura-

FsfidfiBr Reumatismo e ) 
Placas Sifiliticas ; 

ÏUXIR, DE NOGUEIRA » 

nirmo examinem o que ha de | tentaram 
justo nas suas palavras e re-
levem o que existir de here-
sia jOU atentar contra a lo-

justado n â vida, menos por, gira divina. Porque foram pa-. a diminuição do ferv»6r religio-
sua própria culpa^ do que pela, lavras escritas sob a inspira- ÊO, o que prova quanto a re-
desigualdade revoltante com que ; Ção de almas profundamente j Hfião é instrumento de vida 

escapar pela,, porta 
falsa do suicídio. ' 

p 

Anote-^e, tambc^i^ 
onda de suicídio cresce 

f 
com 

a sociedade humana o trata.; laceradas p^Ia desdita do | 
extinga a própria existencia ?" j entes mais do que queridos, 

que não supor taram, entretanto, 
o pesado fardo da existencia. 

Acreditamos ter dado um 
resumo do pensamento do arti-
culista, em cuja sinceridade 
devemos acreditar. 

E* justamente por um dever 
de caridade cristã, no sentido 
real do termo, que nos senti-
mos obrigados a esclarecer 
o pensamento cristão a res-
peito. 

Ha um mandamento divino 
que <fc "Não matarás". Por 

jque ? Porqu* Deus e somente 
jDeus é o senhor da vida. Lo-
j go, se alguém tira a sua pró-
pria vida, está usurpando um 
dos direitos de Deus. 

Claro, que só existe suici^ 
dio quando o ato é plenamen-
te voluntário. Doentes men-
tais não são culpados por 
esse ato tresloucado. E' ter-
reno do patologico e não da 
moral. 

Alrm de atentar contra os di-
reitos de Deus, ensinam os teo-
logos que tombem o sucida 
atenta contra os direito« da 
sociedade. Ele é membro da 

e não de morte. Henry 
vey estudou, á luz das 

~ Por muito bons qot *tjam o fotografo 
• ê máquina, Unho « imprMlo d« qvt « fo* 
tojrifii mU "foca dt foco": convenhamos 
qu* nio é tarefa simples focalizar todo* o» ân-
gulos de um servido igual ao meu. Mas, esti-
maria que isso fosse possível, apenas para que 
se pudesse constatar qulo cbfidl é a minha 
vida ^ dif ' W ; Kilowatt, o alado elétrico. 

Hai>-
esta-

tisticas, a correlação entre sui-
cidio <5 religião verificando 
que esse ato tresloucado é 
muito mais comum entre pro-
testantes do que catolicoa. 

A Igreja Católica, de fato, 
nega sepultura eclesiástica ao 
suicida; a não ser que o mesmo 
tenha /demonstrado am(pendi-
mento. antes de morrer. Nega 
também sufrágios ... públicos 
com avisos, cara evitar es-
candalo, embora o celebre 
condicionalmente, em caratei 
privado. 

Aliás, não c apenas ao sui-
cida. A Igreja nega sepul-
tura eclesiástica nos casos se-
guintes : pa^aos, apoãtastas da 
fé, maçons, excomr^ngados e 
interditos, suicidas, r.iortos em 
duelo, quanto? tenla n pedido 
para ser cremados, pecadores 
públicos ou manifeste*, E nes-
se caso, nem haverA encomen-
darão, nem a sepultura será 
benção, nem haverá qualquer 
cerimonia publica. Por que ? 
Pela desobediência pu blica 
e formal ás Jeis da í,irtja fun-

Cia. Ftr;a t 
Av. T u m 

Uz MÉsft l i Brasil 
dt UM] 152 Hatal 

a 

BOdedade, tem deveres para com J c 3 U S Oisto, con-
ela e foge de repente furta-se 
á tarefa que lhe competia. Sa-
crifica a famiHa, que devia 
nianter, lera credores, aos 
quais devia um pagamento 
dos quais poderia obter uma 
moratoría, etc. 

Fmalnunt«. agt contra d 
pre^rio, desprezando m fran-. 
dea rnakn que muita ra Deus 
<*t*tôi para a parfalçfto mo-

tinuadora deste, por mandato 
efcpresso e irrevocável. 

Ha, portanto, uma jegica em 
tudo isto. Quem morreu fóra 
da lei, não pode mais benefí-
ciar-ae cotn Q lei, uma ve* 
qua a , morte é a hora do juí-
«»maiite. E' »qui ^ € 

não depois da mortos, que 
nó* livramenta «acoltotma a 
noma eternidade^ 

piorado e varies são as penas 
que acoimam a Igreja de res-
ponsável direta pelas atrocidade» 
oome tidas e pelog crimes consu-
mados, imputam-lhe uma res-
ponsabilidade que, á luz da ver 
dade dos fatos, jamais poderia 
cabeavlhe e, por fim, acu-
sanwia ainda de ter querido 
impor o religião pelo força, con-
trariandò a doutrina de Lao-
tancio. 

pre^ l» «fim 4e v 
l^cernípé a pttbela úk eu^pabif^ 
lidado da Igreja fazer um meti-
culoso e demorado estudo sobre 
alguns pontos importantes, sen-
do que para isso faz-se mister 
que invoque alguns historiado-
res, daqueles que abafam o < 
pirito partidario. 

Alguns dos vários Estados 
cristãos Estabeleceram, como 
viixuw na. Krauça» um iiúfW^à 

;da Inquisição, a que não fugiu 
ja . j v ^ p f ^ ^ t ^ t e s , 
uma vez que desde o seciilo 
x m túa po&suia um» 4 e sentido, 
easencmlmentJQ eclesiástico, imo 
século XV trartífartatídjp! jftte fya 
bel e F e ^ d o - n u ^ t ó 
iitica, ^Jujft pri i^pt^ 
limitada. aos MARRANOS, que 
continuavam na pratica <k>-eul-
to MOSAICO, extendeadoN^e 
logo mais a todos off judeus, a-
cusados de conspirações e unia i > • * 

serie de aios hostis e vingati-
vos /o^ue aliá» 4eu en^ej^ *6 
decreto de proscrição geral, 
publicado a 31 de março de 
1472, aos que não recebessem 
o batism!o. 

Fatos curioso é o que se re-
fere aos MOUROS de Granada, 
cuja conquista teve lugar em 
1492, perante os quais os sobe-
ranos comprometeremos e a deir-
xar-lhes a propriedade de suas 
majestosas mesquitas bem co-
mo asseguraram-lhe o livre exar 
cicio de seu culto. Esse compro-
misso, entretanto, não impediu 
que eles procurassem evangeli-
zar os terríveis MOUROS agora 
sob seu domínio, havendo nume 
rosas conversões o que desper-

A V I S O 
Transferido do Rio de Janeiro 

para esta Capital, avisa ás <íis~ 
tintas classes medica e farma-
cêutica e ao publico em geral 
que acaba de ser designado 
representante da Companhia 
Quimica Brasileira, neste Es -
tado, o farmacêutico Armando 
Nobre Viana, podendo ser pro 
curado no endereço seguinte : 
—Rua Campo Santo, 925 Ale-

crim — Natal 

" A L U G A - S E " 
A cesa n.° 487 6 Av. Cam-

pos Sales, tra^r na mesma 
Avenida, n .° 485, Com VaV-
dir Silva. 

A i - Ç T - G S ^ 
' Uma döma';;caaa ^ h ^ í ^ a ^ 
do Meio . 

Tratar na Alfaiataria Ama-
zonas, Rua Dr. Barata, 222. 

V E N D E - S E 
A Seraria S. Francisco, fca 
ICüa ExpediciòhaHó 'JtórV5!%Ía, 
, 4 9 t r a t a r na Rua S. Se-
^Miâo, 95, com Manoel André 

— LI — T — — 
V È W d é ^ E 

OTALUGA-áB 
A casa n . 6 334, sita á rua Bôs 
Vista, PètrOpolis. 

Trataf na menoa. 

j^l, ^nf iad i 
ção do graiíáe soldado-martir. 

A nossa cidade ficará,.. 
sim com quatro paroquias: 

Apresentação, 
na c&dÀde kltnr a d,g Bom Je-
sus das ,t)orc54 na pibeif^, a 
de;'São iPedroj no Alecrim, e a 
nova,' a do Sao" Bebaítiâ^ da 
Baixa da Beleza. 

Foi uma açeçtada medida 
do sr. Bispo Djoéeôano, que 
sempre eptá aten^ j ás neces-
sidades do seu rebanho) rea-
lizando, animando, aplaudindo 
e orientando , tudo o que ve-
nha fortalecer a religião ca-
tólica. Viu, sentiu a urgência 
com que os milhares de fi-
eis do populasissimo bairro 
do Alecrim rcclamavam a cri-
ação daquela paroquia, cuja 
preparação de ha muito vem 
sendo feita pelo dadkndo a -
pastalado qu<* os padres da 
Sagrada Familia ali desenvol-
vem, principalmente o infati-
gável padre Luis Klur. 

A Baixa da Beleza é atual-
mente um "populoso bairro, 
que# dia a dia aumenta, na 
ânsia de acompanhar o for-
midável desenvolvimento do 
Alecrim. A sua densa popula g u i a v a m fidelidade ao ve^ho cidade e um grande terreno ns 

culto do ISLAMISMO. m M " M * 1 N w c i m e n t o ' 

A L U G A - S E 
Uma casa na Rua dos Paia-

nazes, prestando-se á in^taUe 
ção p ara uma fabrica. 

Tratar na Rua Prés, Quares-
ID0j * ' 42Si r-.i.«» 

/ T U D E M - S E 
iß casai ' IM, m t l90 á 
Rua Auta de Souza e 248 tu 
Praia de Areia Preta. 

Tratar na Cooperativa Ceo* 
trai. 

a 
Vende-se otimo piano em per-
feito espado d- conservação — 
Tratar a rua S to. Antonio, 748. 

V E N D E - S E 
Uma casa n& Vila Lustoss 

n.o 47, A tratar na mesma, 
n.o 51. 

V E N D E - S E 
Uma èasa com um otimo pwito 
para negocio na rua dos Caicóa, 

tou revoltas no seio doa que X388L Tratar com Davi Munia 

çao e pobre, 
não arrefece 
Pelo contrario 

Isto, entretanto, 
a fé dos fieis, 

todos os atos 
religiosos que se celebram na 
capela de São Sebastião são 
concorridos, reinando sempre, 
o fervor religioso e a piedade 
doa devotos do milagroso pa-
trono contra a peste, fome e 
guerra. 

O futuro vigarjp da nov.i 
paroquia, qu- 0 . ivfacolino 
escolheu, com justiça, padre 
laiiz^ está radiante com o seu 
paroquiato. Gente pobre 
verdade, dizia-nos, há 
o digno sacerdote, 
mo assim esperamos fazer al-
ÍWna coisa. E de fato, ele 
o fará. Sua capacidade de 
trabalho, M U vigor fialoo, 
««as virtudes sacerdotais, ^ 
• V W ® * florescência da pa-
roquia qu» Ihs foi confiada, 
• Qtial muitos bandidos fa-
rá> t afuda de Deus, ao 

revoltas levaram Fernando e 
Izabel e. trata-los como rebeldes 
afirma o Monsr.. Cauly, dei-
xando-lhes dois caminhos a se-
guir; Receber p batismo »ou 
emigrar, garantindo-lhes, en-
tretanto, os seus bena, sé bzm 
que lhes fosse cobrado um im-
posto de DEZ FLORINS de ou-
to por cabeça. 

G R A Ç A S 
Afaria Rosa Ferreira Pinto, 

agradece a Nosse Senhora das 
Graças, uma graça alcançada 
com promessa de publicar — 
Angicos. 17 — 1 — 1949. 

L E I A M 
A O R D E M 

I 

MUTILADO 

Seu filho está crescendo e essa idade 
é perigosa 

A criança fie® palida, fraca, sem 
reaistenda. 

E? preciso, mais do que nunca, ajudar 
o creedmento com MOTO S cálcio, para 

a anemia não invidir o organismo. 

TODOS OS GRANDES MÉDICOS RE^ 
CETTAM PARA AS CRIANÇAS 

V A N A D I 0 L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

âiude »tus ftlho* com VANADIOL e veja que eles têm mais 
apetite, fiessn corados e l o c t e engordam * - » « 

"ML'*i|JÉI HÉMlW. lt . L"' Ál' m l̂ -ií A 



M L . "êmmmmrn^ U ' « t f c i f t f f ^ ^ W P f * 
i m m m ? - * ' « flHiwKb 

De 30 d* lititln A 6 de lere-' ,do catecismo, bam como-os MO, 

ÎtailAJUiÉÉ Á JIÉÉMA* 
»tPMMÇm % fflWpi fB 

fcdrea Antoni* a 6 de fev©-,do catadsmn, bam -*J#wio de Niüré t h -

sobre 0 
3111 ptin ; läse, ilals i tap* ffiaih t 

fini, gials It Paianaíi e M t ftituMi para g "Sûtes" 

triunfo d o ' D o t a f o i o " 
ontem, á noite 

ia-S a I, aa 
S. PAULO, 17 <P4o Radio) - ámeaçada 

FinalizoU' t a vòéooê' instante*, 
o confronto interestadual "Bo-

"Santos**, realizado no r " 
Pacaembú, perante regular as-
rittndi, 

O campeão guanabarino ofe-
receu ao publico bandeirante 
uma exibição de grande ex-
pressão, fazendo alarde de 
seu poderio, de sua excelen-
te forma fisica e do entusiasmo 
de seus jogadores. Os alvi-
negros cariocas foram, sem~ 
pTÇj. os malhores em caiqpo e 

a sua vitoria, 

Paraguaio abriu a 
çontagem, Otávio Aumentou e 
ftraguinha encerrou o placard 

'de 8 a 0 favoraVel ao campeão 
carioca no primeiro tempo. 

A segunda fase foi, igual-
mente, francamente favora-
vel ao bando ajvi-negro. Otá-
vio e Paraguaio marcaram, 
novamente, para o "Botafogo" 

as seguintes constí-veram 
tuições ; . * • 

Botafogo Osvaldo; Gerson 
(Marinho) e Santos; Rubinho, 
Avila e Juvenal; Paraguaio 
(Braguinha) Getiinho, Pirilo 

Em Genebra, reuniu-a* no 
dia 15 dò corrente a Comis-
são Organizadora do Cam-
peonato Mundial de Futebol 
de 1050 que é suj rintendia 
do pela "F. I. F . A . ' \ Todas 
as providencias foram tomadas, 
achando-se todos os entendi* * 
menfog sobro datas e locais 
dos jogos previamente conti-

do comuto anof raall~ 
em Nazaré, (Pernam-

buco) uma Semana de Estu-
do« Catequeticos. Os traba-
lho« teem o alto patrocínio 
do Sr. Bispo Diocesano, D, 
Carlos Coelha e serão dirigidos 
pelo Padre Alvaro Negromon-
te, nome bem Conhecido em 
todos os meios intelectuais 
do país. 

Ji. - + r * 
de 

todo» a serem 
administração do ensino 
religião ás crianças, Xswé. 
prubltmas *erão debatido« 
aulas teóricas, praticas, em 
aulas modfcioz, círculos de 
estudos e em sessões solene* 
Os varíps assuntos serão estuda-
dos por pessoas já bem familia-
rizadas tom estas questões de 
pedagogia e do catecismo, afim 

A Aontio» Pedrosa, 
Ensino Religioso 

TEHDA iVULM 

Otavij e Braguinha (Reinaldo). 
Santos — Leonidío; Artigas e j 

Zinho; Nenen, Telesca e 
Alfredo; Alemãosinhof Antoni 
nho, Pascoal, Paulo e Pinhe-
gas. 

Afim de temar parte nesta | de que os trabalhos /<la 
semana, já estão sendo convi-! semana se revistam de ca-
dadas todas as professoras ^ rater bem pratico e eficiente 
estaduais e municipais e cate- Varias comilões estão tTab* 

binados. Como representante. quistas de todas as paroquia 
do Brasil tomou parte nojda Diocese. Durante a semana 
conclave o diplomata brasileiro J serão estudados vários pro-
sr. Sotero Sosme. blemas concernentes ao ensino 

do 

f A ORDEM ptaciaa d» mt~ 
nofrea» que tenham malt de 

• í c i no i , pura o eerripo de 
, venga avu'aa. 

Oa que dveejem o empre-
go se apreaentem, com aç-
us nais ou responsáveis 

,* pafa estabelecer as oon* 
I dições. 

\hando em setores diversos, [ "O btifo procedimento doa crls-
1m de que este certame feejí^ demonstração, em 

»to, da bondade da religião de 
vristov Eqüivale a distr: é 

Tnot mas de eficiência. Os tra t ^ «pèatolado. 
revista não só de brilhantís-

nuÜcav' tiveraiÀ 
• fli."' . 4 . d V > 

e Antoninho conseguiu o tento 
de honra dos santistas. 

O arbitro foi o senhor Alber-
tp da Gama Malcher que teve 
atuação . satisfatória. 

Os quadros contendores ti-

O futebol atravez 
do Brasil 

T R A B A L H O E P R E V I D E N C I Ä S O C I A L 
Pagina para o empregado e o empregador 

IODAS DEVEM USAR 
Filha! 

FLUXD-SEDAT1NA 
(O REGULADOR VltilKA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens pira 
combater as Irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras» ET cal-
mante e regulador dessas ' funções. 
FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficacia» é muito receitado 

DEVE SER USAD# 
COM CONFIANÇA 

Todos os prognósticos levam 
á convicção de que o Campeo-
nato Mundial de Futebol a 
realizar-se no Brasil, em 1950? 

alcançai» extraordinário exítò. ' 
• • ? * 

O numepo , de inscrições dos , , • . . . 
países concurrentes; a anima-
ção7 sempre crescente reinan ^ 

O monumental "Estádio Mu-
nicipal do Hio de Janeiro** é 
uma grande e portentosa rea-
lidade. A Prefeitura da Ci-
dade Maravilhosa está viva1-
mente interessada em levar a 
cabo a magnifica praça de es-
portes. Os serviços vão bas-

te em todos os círculos fute-^ [ f f n t e a d i a n t a d o s e tudo faz crer 
Wisticos das nações interes ^ e e m J u t ú t o d e 1 9 5 0 0 R i o na$oe& 
sadas no çerfcame; e} aind^ o 
entusiasmo do povo carioca 
e brasileiro pelo grande des-
file do futebol mundial, no 
Rio de Janeiro, permitem um 
seguro vaticínio de que o pro-
ximo Campeonato Mundial de 
Futebol 

se transformará numa 
verdadeira e grandiosa ma-
nifestação do esporte-rei. 

o em 
Janeiro e o- Brasil contarão 

um dos mais suntuoso? 
e mais completos estádios do 
mundo. 

A "Confederação Brasileira dt. 
Desportos" por seu lado, ten 
trabalhado aüvamente no pre-
paro da hospedagem dos pai-

uem é de ferro 

ses participantes 
so certame. 

do grandi o-

t) segundo capitulo do "ABC" 
dos industriados trata do^ 
benefícios concedidos pelo Ins-
tituto aos associados que ficam 
sem poder trabalhar. 

Quando o opeiario, depois de 
ter pago pelo menos 12 contribu 
ições para o Instituto, se sente 
mal de saude e acha que não 
pode trabalhar, ele tem o direi-
to de recorrer ao Instituto, a-

presentando a sua "Caderneta 
de Contribuições", que todo 
associado tem e que fica sem-
pre guardada com o patrão. 

Se o operário f i c r , de fato, 
j sem poder trabalhar por mais 

r. 
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a & 1.Ü M V À HO VI EIRA 
^j^jijjpifi'firiiirgie»^ do Hospital Miguel Couto 

KÜ ^ ^ T ^ ^ r ^ O E í t A L ^ DOENÇAS DE SENHORAS 
..- - .RKCTflTproAnrc MEDICA 

- r i A^< Buque de Caxias, 1 » (Térreo) 
Das 10 ás n e 14 ás 18 horas — Fone; 12S4 

• i 

3L8 a: Aveoida»Getupo Vargas, 704 — Fono: 1423 

VÍÀS 
E 

t i T SEGUNDO V 
KpTOLpGlA ^ÇIFII4S , ^ ^ 

JONAS GURGEL 
MPSOVISÍONADO 

Qira ft^dí^l diT?Äm5t>idäß| ̂  v ä ä e T e Tudrocäefs, sem o p e r a i T'Aceita causas civis, comerciai 

* GÜ0VIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE. ESTOMAGO, INTESTINOS E FIGADC 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

CottftultorkK — Ed. Progresso, 1.° Andar — Sala 3 — 
Ena Ulisses Caldas, 119 

Residência — Bua Felipe Camarão, 909^-Natal—R G do Norte 

~ DR CRESO BEZERRA 
Chefe d<? Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Ceiistdtoiio -^ Rio Branco, 66* — 1.° Andar — 15 ás 17 horas 
i - Hesíífeíicia — Rita lWpibá, 521 — Natal 

a sem / d û c Doença dá ureta, prostàta, vesiculàs; semínai^1 Ifexf 
ga e rins.. Tratamento rápido da$ uretrites agtviae e i rcronio; 

« suas compHcaçõ^. Perturbações. Urotroscopia 
t Gahmno Cautério • ír 

DAS 15 HORAS EM DIANTE -
Contultorioí Mficío írNova Arnira", Rua Dr. Barata, ?41 « 1. 

An4ar ;— Resklenda: Bua Apc^íi, 3771 — Fone 1350 

DR. BTCARDÒ BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERv7OSAS 
Con&ultorio: JRua Dr. BaraU, 210 — 1.° — Fone: 1120 

>^esk»encia — Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

I>R. E I N A R L I M A 
- - Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIÁRIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
CoBfolterio : Rua Amaro Barroto n .° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Fariiada Navarro 

DR I0AQÜ1M LUZ 
MARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
4 " E S P E C I A L I S T A 

Ondas Curtas, eletro-coagulaçáo — Bisturi eletrico—Consultas 
das 14 horas era diante 

Consultório » Rna Ulisses Caldos, 83 — 1 ° andar 
Beridenda — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultas das 14 1)2 em diante 

Residencia — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
'"msultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GEPAL 

Coosultorio; Praça Augttsto Severo, 01 
Residencia — Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: I411 

Gurgel ! Joaquim Guilherme 

D R . J O S E ' I V O 
Chefe da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do Ambulatório "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
t am, diarréas, vomitoe, desnutrição, retardamento de dentição etc 
DOENÇAS DAS SWHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragia» 

da puberdade, fenómenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

Be«.: — Awdrfa Rio Branco, « 4 — Fone 13« 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, 640 — Natal 

Rio Grande do Norte. 
3m frente ao "Grancle Ponto". 

LABOBATORIO 0E ANAIJBBS CLINICAS 

DR L. ROPRIGUES DE FARIAS 
Dtotor do Laboratorío do. D^rtsmento de Saúde Publica 

(Curso da Tkprpfai t f ^ em Mangninhoa) 
da IMftfne» Fea«% Urina, Eacarro e SMWféas 

t )m • ás 11 e dm 14 áei 17 bom 
M a Btaría, «4 — Andar — fel, ltll 
KATAI- -r..Ri® Granda da Norte 

DR. MANOEL VITORINO 
(limbro da Sodedbde Brasileira d« Urologia —Graduada 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex~lnterno do Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
nirsnflpi do ilstsiiit urinário (ambos os seges) adultos a crianças. 
Diagnose a tratamentos modMo* do estado renal das gestanta» 
tto. preaparalgrlos a poetoperatorioe, Tratamento das doenças 
^ n t e • cronioas do ristema genhal masculino: •esictilHsf 
CPBIB rsddlvantes, prostathas VERUMONTANTEIS dbviri-

llaagiOf neurastenia, estreitamentos, etc. 
Cel Psalfarls, I « - Foae, IHf -

m o mwéma da "ertndb tm*V * cttnka 
o q^a 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

CIRUttGIÃO-DENTISTA 
Consultas: das 8 ás 11 e das { 

'4 ás 17 horas. j 
Clinica, Cirurgia e prótese | 

lentárias. 
Consultório: Edifício Pro-

gresso Rua Ulisses Caldas, 116 
Andar. 

Residência : Rua Santo An-
onio, 716» r 

NatXl Rio Grande do Norte. 

AdvòíÊacÍaJ,^m" Òaratubas, Mar 
fcins,> Apodi, Portalegre , Patu 
Escritorlo e residência Praçi 
GeiuUo Vanías, 69 — Car^ui^a1 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritório: Edifício UA Ordem", 
FONE 2076 

Residência: Travessa Acre, 277 
Fone — 1434 

D r . P a u l o G o m e s 
ADVOGADO 

Escritoria, Rua Dr. Barata. 
<86 l . q Andar. 

Expediente 14 ás 17 horas — 
? W 1971. 

r . CARLOS LEITE 
DENTISTA 

Cirurgião-Den tis ta 
CONSULTORIOS : 

Av. Rio Branco, 638 — TEREEO 
Rua S. José, 1481 — Lagoa Sécs 
Consultas diurnas e noturnas 

DR. JESSÉ D. ~ 
CAVALCANTI 

Cirarffiao-dentísta 
Expediente: Das 8 ás 11 hora* 

Consultório: Rua Dr. Barata, 241 
— 1.° (Edf. Nova Aurorai 
Resid+; Rua Cel. Cascudo, 22« 

O s v a l d o R i b e i r o 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 ás 11 e 1.30 ás 5 horas 
RUA DR. BARATA, 210 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de Lira 
96 — 1.° and. Fone 1570 

Resld. : Rua dos Pageus, 1242 
Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

SSCRITORIO: Av. DUQUE D) 
CAXIAS 10* — SALA « 

roo* io7a 

de 15. dias: eje tem o direito 
• » « 

a um beneficio. Nos primeiros 
quinze dias que o associado 
não pode trabalhar, o p^tçfío 
paga duas terças partes do Or-
denado dele só depois 
quinze dias é que começa j o 
auxilio do Instituto, porque 
ria muito complicado o paga-
mento do beneficio toda vez 
que o associado tivesse de fal-
tar ao trabattio um dia ou dois 
apenas, por causa de uma gri-
pe ou de alguma outra doença 
passageira e sem importância. 

Esse beneficio do Instituto é 
pago por mes e se chama "au-
'rilio~£ecuniario", s^iído também 
íonhecido como "auxilia-enfer-
ftfidade", 

Depois de um ano, assto-
cíado contihua sem poder 'tra-
balhar, auxilio phssã1 a éha~ 
mâr-se 1 'Aposentadoria^,: tnüda 
de nome, màs a tmportancia 

'còntinuâ iehdo á mésitò; 
E depcb de estar trabalhan-

do outra vez, se o associado, 
tornar a adoecer, o Irfetituto 

• * 

concede a êle outrô auxilio, 
Agora vemos transcrevei 

trecho final do capitulo. 
"Ar importancia do beneficio 

não é igua 1 ao ordenádo que 
o i..ssociado recebia enquanto • 
eslava trabalhando. So fosso 1 

:sso seria um nilagre. e o Insti : 
iuto não faz rniíagres. o próprio i 
norr.e do beneficio está mostran 
do que é um "auxilio1". 

Uma coisa deve ücar betn | fixa o valor dos benefícios, 
clara: é o Instittíto que l esse valor é fixado por lei". 

-r- —rr* 

Operado, seja pzevidente! 
Nao esnere aue o infortúnio buicões e de Trabalho* ortunio buições e de 

perá iegali- Guard^ todas aa 
Trabalho» 

Carteiras 
Nao espere que o 

T)àta á sua porta, 
zar os seus papeis , nem dei- de Selos. 
xe para seus benefeciarios o ] feinde extrair e guarde as 
pesado encargo de regularizar,1 certidões de seu nascimento, 
na ocasião r.ais difícil, a do- dé seu casamento e do nasci-
cumentação neoessaria á mento de seus filhos, 
habilitação dos benefícios. | Procure, er fim, a Secção de 

Gozando de boa saúde, pre~* Inscrição e providencie a ins-
sentemente, convém que você 'criçãcr-de seus beneficiários, 
mantenha oro dia todos os ^ El^s ficarão aptos a gozarem 
papeia ; ique poderio .ser exi-^íigStítehcia medica e a-percebe-* 
gidos/. . ' .. . | rem a pensão a que tiverem 

Çeça ,atiaim» ao seu empreè direito.^ 
gador que anote devidamente Não deixe para amanha o 

'I » as sua» Gartoiras de Contri- ^que pode fazer hoje. j 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
30,00 

i ^ Ü J l V R A S D E F T „ u - - • • 
Dois magníficos |ivroe d» >. 

D, JOSE' PEREIRA ALVES, 
Livraria 'Natal 

P. S I L V A 
RUA DR. BARATA, 224 

i t. 
i 

E D I T A L 
COMARCA DE CANGUA-

RETAMA 

Aloiso 
1 De iwdcm ,do„M. M. Juiz ddj 

* : 
l ie am! 

Elòsa importancia c íixad<i por 
lei e ^^rrespçnde, oomo diz 
i l t l a 66 porfeento do ordena-f

 d e s í a Comarca, 
lo médio do associado; quev di^ intinlaiips para «s fins de direi-
:er; a' 66 cruztircs para cada: to, com o prazo de sessenta dias, 
'00 cruzeiros de orfcnad*. Or-; - c 0 n t a r d a publicação do edi-
lenudo modio é a q u i l o ^ o ^ 0 f i c i a l d o ^ 
«sscciado ganhou, Um *nês pelos n̂do, os credores dc Manoel 
,utros, no ulinwT íW^MHes Fr^ci^co^ de Melo e Faustino 
do rcquGJíer o beneficíòV *; Julio Leite V.c Azevedo* Filho, . A • 

domiciliados em Recife, CEpi-
Para saber quanto é que vai, ^ J o E s t a c ! o P ^ n a m b u c 0 } 

recobor de auxilio, ba^ta o as-
sociado dividir por tres o do-
bro ou seu orc-onado médio. Se 
houver diferença, há de í»er pe-
quena , 

de que estes n í qualidade da 
• -V 1 • I 

pecuaristas. requeretam 
prazo legal os benefícios 

tá£r, c.̂  credores de Francisco 
^ah 2-.Ú1*. de quo este na qua-
lfda .(* íIl- pecuarista, requereu 
no ;:!'ii4ü legal os benefícios f 
lei ;i.,,l2i;9 de 2 de janeiro ao 
cor: ;rit«j ;,ao, alterada pela 
lei i 457 de 29 Qe outubro 
pro; in.o passado. Dado e pas-
sado h fsta cidade de Cangua«-
retc ul:. Jars trinta dias do mez 
de dezembro de mil novecen-
tos o quarenta e oito. Eu, Jack-
son D . Fernandes de Negrei-
ros, E5íri\ ão, que datilografei 
e subscrevo. 

Ciinguarctame, 30 de dezem-
no | bro de 1948. 

Jcksou D. Fernandes de Ne-

^tcle da rltnka Odontolofka 
án roUcUnka êo Alnrftni 

jq»edi«nU a Oonsultaa das 
13 ás 16 horas diariamente 

CONSULTORIO : 
Praça João Maria 64—1.° andar 

FONE 1071 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 186 1,° * 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 1 

horas — Fone 1971. 

lei n,° 209 de 2 de janeiro greiróg — Escrivão. 
i corrente ano, alteradl^- pela ] 

lei n,° 457 dc 29 da^utubro 

ACORDEONS 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

ECONOMISTA 
Membro da Associação dos 
Atuários, Contadores e Guar-
da Livros dos Egtadcj Uni-

dos do Brasil 
Residencia Avenida Coronel 

Estevam n,° 1422 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

?ons. Rua Dr, Barata, 232- 1.° 
Horário — Das 13,30 ás 17,91 

horas — Fona 1821 
Rn.- R». Joio P « * . , « 3 |DR. WILSON C 

T - j j j DANTAS Advogados ADVOGADO 

pruximo passado. Dado e pas- ! 
sado nesta cidade de Cangua™ 
retama, aos trinta dias do mez 
Je deíembro de mil novecen-
tos ^ quarenta c oito. Eu, Jack, 
3£>n D. Fernandes de Negrei-
ros, Escrivão, que datilografei 
& jubscrevo. * 

Canguaretama, 30 de dezem-
bro de 1948. 

Jofesou D. Femattde* de Ne-
j7rriro^ — Eacrirdo, 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Kitrfcori* Av. Tavares de Lira, andar— Fone 157« 
Av. Ttáàm^t Maral«, AU — Fona 14M 

Eacrítorio ^ Rua Dr. Barat« 
EdiÜdo Nova Aurora n .o 241 
- 1.° Andar - Sala 1 

Raaklencia Rua Princtn 

De M e 120 baixos 
Teclado flano 

MaieniBca sonoridade 
Recebeu a Qrma 

CARLOS LAMAS 
Roa Dr. Barata, 233 

Fona, 1151 
I NATAL 

COMARCA DE CANGUA-
R ET AMA 

Atnso 

De ordem do M. M. Juiz de 
Direito desta Comarca, ficam 
intimados para os fins dc direi-
to, com o prazo de sassenti 
ü contar da publicação do edi-
tal no Orgâo Oficial do Es-

TUA LITÚRGICO 
HOJE 

Cadeira de tf. Pedro 
, AMANHA 

A^rio, Afarta. Anà\fac9 
fí a Abacçhum 

nobre persa, sua 
poíki Qv.jŝ us filhos, visitando os 
cri^íào^ presos no Cárcere dc 
Hcnic, fo^am detidos e mar-
tiri^íKÍoi. . ; 

LM íHBfíDfl NUTILADO 

Emprego 
Pr?ci*a- se do uma moça pa-

ra auxiliar dr Balcão que 
tenha pratica no ramo de te-
cidos e armarinhos, acompa-
nhada dc sua carteira profis-
sional, iratar H Rua Dr. Ba-
rata, n ° 238 . Não tendo pra-
tica c favor r.ão sc apresen-
tas. t , 



WW»" ' w 

. H a p a r IwU *ar*a uri** grita 
anaiiiu) por eiiM. C im i p m 
tftftfear, cya i para Comprar, en-

• • t t* 1 

(im UA.hjtfa? oiute í w n r . 
K l 'Éfcmldiiti 4 wffliKt gran 

do. ^ i l M i que de ripante * 
pofúlivio da* cidade« aumen-
tou« ttua» verdadeiro pulo, e 

fkaram/ estacionaria* 

ALiÜtj^ltíS 
.. ABXftO tfotaicos 

O certo é que mtfmo casa« da 
«dugkfel «6o difíceis. O íntcres-

«fdct m<fcf* daqui, pergunta 
dacolá. 

ta*. Lavam o temfo anunckn-
do : Afer* n» me* vindouro. 
Oit urtùo : Daqui a três meses. 
£ c tempo vai rcknio 

E' que • |w#d*dâdt d* um» 
oakadá uma wt»yUd»de todaj 
• fac ia l 4 -famükr O pai. a 
mãè, filhas« *aaten>~*e earoi-

PíytíMssa de qcont«c 
A CM» • Itopuhir wio com ; zmda». Não ba a praçcupagâe 

ai « q m i K M , E vira» ' do aluguei .jut a* paga « vida 

para. a semana-Re-
as " 1 * ' 

W i puahado d# ilu 
Não agradaram as de Natal, 

^ jpovo está. grhanrio longe. 
f q u sem luz garantida, i» • 

transr>prtes, não é, poasir-

A iniciativa particular po-
deria pensar nestas coisa« tam 
bem. jrá que os Institutos lo-

Afinal deseobre unia I vahr ^ tempo na promessa, já 
! qua a Casa Popular vai cus-
tando, uma companhia particu-
lar poderia lazer muito bem* 
Não seria diffcil traçar um 
plano e conseguir levá-lo avan 
te, 
QUEM CASA "QUER CASA 
' O certo é quto- o »ovo tom 
razão : Qüem casa quer casa. 
A cesÀ própria, então, com es-
pecialidade. 

Lsão XIIl, aqüel* grando 

; — Chegou tarde, meu amigo* 
Entreguei a chavo ainda «gora 
mesmo t 

£ a vj»-cnicls daquela chefe 
dé famalia continua.' 

— Tenho ura*. realmente* 
V* alagada muitp bw 

rata+Ajura só alugo por mais. 
£ veja bem. Não quero sa-
bfc* de limpes* nem dè repa-

Qufc geito I O pobre coitado i Papa da "Kerum Novarum" já 
cóhooida com tudo * ainda s-1 reclaiga^ no *eculo passado, 

casas pare. o povo. E depois 
PARA O POVO 

problem» 

u. m I dele cada um do« papas tem 
; falado com toda insistência so-

grfcdéc* 
CASAS 

Eis um problema /de uri 
meira categoria para o Bra- \ bre <o assunto, 
sil. Um problema para o qual | 

i 

os governos devem dar urna 
atonç&o completa. Mat o que 
vemos ? Uma difículdadi enor 
me pera a abertura d% C-r-
teirttf Prediais «fas Intetim-

toda * no fim 
sultado mak>r. 

não houve ro-

PLANOS MOIMCOÍ 
Está claro que o povo náo 

pode comprar casa« pagando 
á vista . Mffs é passível esta-
belecer um plano de amorti-
zações. Dentro do seu salário, 
eom um boccdo da sacrifício» 
mio resta duvida, mas um 
Crttielo que elo fax com satis^ 
£açáo, o operário poderá se* 
(iOno duma casinha assim, 
exista um piar, a de amortiza^ 

rezoaveis, a longo prazo. 
Infelizmente, r* vida estão tão 
cara e os salarios sã<» tão peque^ 
nos que a ámòrtLfàção dè ma- I tiha 
neira alguina pôde ser mui-1 do« 
to grande* ftfoa com estudo 
cuidadoso He de aá chegar a 
Um' bom enteódiménto, har-
ihonizándo os inbeVeésès de to-
dos os lado« 

< A aepiwi compçB f pnnioten prossegue e tudo indica a pos-
do alguns acontecimentos em sibilidade de süa concretiza-
torno cia politica, estadual'. O! çao, coroando aaalm oe esforços 
feto mais importante, que os- j dos . que se vinham batendo 
tá no plac^rd com a nota de péla pacificação Co Estaco, 
sensacional, é a possp do sr. j f j j t j^jeg AS CANDIDATURAS 
Iterginaldo Caval^ntl, prasidén j LANÇADAS 
te da seeçÃo local 4o PSP, ' 
no senado fodenU, oaitom, como 
suplente do sedader 

TaMo a candluAtura do,sr. 

DIE:B|frO, O DEPUTADO 
AU12I0 A l i W 
Clic ou o sr. AluWo Alves, 

que IH.0 fez declarações. Pru-
dente e cautelosamente esqui-

va^c o repraaeoUnte udenis-
ta em faaer detdaraçõos, , o que 
vinif demonstrar que ele háe 
considera nada definitivamen-
te assentado. 

São estas as principais ía-

pes do problema politico es 

Uduai a desdobrar-se na se-
i 

mana qoe passa. 

Á Mi I N MM IURS 
De viajará, 

mera. O sr. Georgino Aveli-
no, que presidia a sess&o, pas t 

Café Filho, como a do senador. . , 
O ^ ^ A f. . Ide ho*cf ate Belém do Para, 

Qeorgtno Avelino pretendem so_ 

ha tarde ha dias se encontrava em Ne tal 
Sua demora será de poucos 

breviver. Du vidamos muito 

soU a cadeira da Residência ao 
i disso, atenta a experiencia his-

o depurado Aluisio Alves, que 
dias, devendo retornar no pro-
ximo domingo. 

udenísta de Mato Grosso, ; 
dor Yilaí.bóa, que empossou o 

j tories, pois que frutos V i a j o u ao 
de convenções pou- ' m ^ f f 

pressadas dificilmente | g f g j f l c j l C l O 

maturos de convenções 
ticas 

Pre-
poli-

crescer. Más o t avião da , Cruzeiro do 
novo senidor. Perde o PSD e 
ganha o PSP uma ccdeira do j d 0 n f l € g u e m 

senado» que talveç jamais Georgino Avelino em j Sul, vlijou, afrte-çmtem, até o 
declarações á imprensa do Rio,! |Uq dc Jeneiro, o dr. Kerginal-
bem còmo o sr. Café Filho, 

Casas para o povo, eis uma 
bõa politica social para os 

j governos. 

insistem cm declarar 
suas candidaturas 
nas. 

que 

passado pelas cogitações 
seug dirigentes. 

RESISTE O AO)§DO 
Tudo indic%<^pe p acordo não j 

Morreu. O jdvputpdo Diofefe- | 
cio Duarte, em entrevista £ 
um |prrial carioca^ declax*ou i 
que o sr. José Augusto nupi4 j 
tinha as conversações em tomo ' 
do nome do sr- Georgino Ave-
lino . Essa declaração não foi Grandes festas serão reaii-
dcsmentic!a nem pelo s r . José | ^das, 5.» feira próxima, na> 

Augusto nem por nenhum dos 1 localidade Baixa da Beleza, 
seus companheiros de direção' nesta capital, com a oerimo-

irão ás ur- | sâo cslidUal 
j 1 • . » . ' 

I Prog c:3i«ta, 

do Cr> alcanti, advogado nesta 
capit ! e presidente da octfntó-

do Partidío Social 

Rio o dr. 
Cavalcanti 
Na capital do peis, o dr. Ker~ 

ginaldo Cavalcanti assumirá a 
cadeira que era ocupada pelo 
senador João Camara, no Se-
nado Federal, r.a qualidade de 
«Uplenfte. 

ft festiva çiiação da Pafoquia de S. S&hastião 
Na próxima 5a. feira, na capeia dá Batia da Beleza 

sr. Bispo Dioces^io presidirá sa pelo rçvmo 

m e K fJnHw 
e 

As inscrições para o concur-
so vestibular desse estabele-
cimento se encerrarão no tlî  
30 do mes corrente, ás 11 ho-
ras -

Os candidatos que já fi-
aeram entrega de seus docu-
mentos na Secretaria da Fa-
culdade, SÃO convidados a com 
parecer á mesma, afim dc 
ajustarem o s seus requerimen-
tos aOs termos da Portaria n.° 
110, da Diretoria de Ensino Su-
perior. 

NAIAk — ^Terça-feira, 18 de Janeiro de 19«» 

na UDN. 
Significa ft to 

' nia da criação da nfDva Pa-
que o acordo : roquia de S. Sebastião. 

A's 8 horas daquçifc Aiaí 
• Ü 

do da região abdominal. To-
davia, ao levantar a pedra 
que foi arremessada a uma 

Padre Mar- j curta distancia de, talvez, me-

a solenidade da benção daima-j t inbo Senzel, vigário <U «na- j g » ^ ^ m . 
gem do glorioso padroeiro da . triz dc S. Pedrt>4aZfendo o sendo que o outro, o que s: 
- a paroquia, s e g u i a sermão alu«vo â festa o n ^ o j ^ ^ ^ ^ ^ 
a leitura do íto que ciia a! padre Peoro Luz Cunha, ca- ^ b r ? desembainhado c a "pei-

da Base Aérea paroquia da Baixa da Beleza. 
Em seguida, será cantad^.ntySr; 

FxiMÉ Ai Farnacii t MUMP B Natal 

Preços vem 
[irmos do nos-

ifrigir os 
plilços estabelecidos pela Co-

multadas 
o loram cm cr$ 20.000,00, por 
estar vendendo cimcnto "Ze-
bu1" ao preço rfç sessenta cru-
zeiros, quando & tabela marca 
cr$ 45,00 por unidade, e em 
cri' SilMtQO por vender fare-
lo. * preço superior ao tabelado. 

A*; f imas multadas, segundo 
tktatatòs da Economia Po~ 

pvharf 4ém o pr*2t> de 5 dias pa 
r^^r tsentarem sUa defeza por 
etarlÉO, após o que será subme^ 
Ud*-á apTedação da CEP que 

it julgará de acordo com a expo-
* * 

fiifão^ feita pelo comerciante, 
justificando sua infração*. 

•A» multas superiores a cr$ 
Z . m & mrão recolhidas á Re-
cebedoria, dè Rendas e as in-
feriores a essa importância de« 
verá« ser entregues á Pre-
feitura» 

Hoje pela manha esteve a CEP 
em visita ao Mercado da Ci-
dade Alta, tendo nessa oca-

41o multado jpfjr infração ao» j 
( m ^ s fixado^^pop aquela Co-
jj^cefrn diversÄ Olhadores de 

-'I'--

a 
fcmnà- ! tia» jieiörbi 

galinbifjque co 

Recebemos : 
Natal. 4 de Janeiro de 1949. 
limo. Sr. Dirètor de A 

^ i Tb^alada cm data de 29 
dé "pexembro ultimo a Facul-

I, 

dade de Farmacià e Odontolo-
l ; gia de Matal, tenho a feonra 

quan-
dq, -M^n» ofidenaí^da^Co-. de comunicar a V. S. achar-
^ i s Ä j i t o t y i f ü ^ d c ftfcfda. Urne daá} 
• il J íí *1 f I " Ï ' 

T T ^ l 

dp diretor desse estabeleci-
mento 4 par;i as quais fUi 
designado pt lo ( Governo do 
Ekta£o, nos termos do § uniço 
do artigo 7,c dp ^ecreto-Lci 
estadual n.° 682; 3 de 
Fevereiro do 1W7. . 

Saudações. 
a) Dr, Adolfo 

D i r e t o r . 5 i t j t n r? 
Ramires — 

4L ü-

pitáo-capel ão 
de Natal* A's 16 

pro ; i 

horas, im-
petcarreríl 

do bairito do Ale-
ponente 
as ruas 

crim. • 
Em preparação á festa do 

dia 20, está havendo na ca-
pela de S, Sebastião um no-
yenario, com avultada assisten 
cia die fieis, o sob a presidência 
do revmo.' padre Luis Klur, 
vigário da npva paroquia. 

— Em beneficio da capela, 
estão funcionando duas bar-
racas de prendas. 

energia 
e empresas reclamam a queda de encrgia-Taaihem os particulares 

"Mais "uma (apela no inteiloi T ^ J P P U Ç J A E NAS RUAS 
A construção da Capela dó (atfih l^^f i^SS^Smtsf i , 

Vez por ouüx a nossa cida- * residencial * 
de sofre def:cíoncia no for- Hoje peb 
necimcnto dc energia eletrica, 
o que motiva grandes trans^ 
ternos ás atividades normais 
de uma capital* 

Dc ontem para cá, a Cia. 
Força e Lux esté com suas a-
parelhagens em pessima con-
dições, dada a ineficiência 
da energia que fornecem e a 
luz publica £ particular. Os 
jetnais da cidadf, como a* 
emprezas reclamam nontra esse» 
estado de coúu*, e pc* ^na vez 
as fanülias faz^m coro tal 
a fraca voltagem que ó fome-
cida para. ̂  iluMin^âo de suas 

ntnhá. o dire!*-
Hepartição d» Sa^^amento* 

nos pediu comunicas»» ao pu-
blico que a irre^ularidsd* no No povoado de Capim, do 
fomecixnenta daffu» » popui»- municipio de Ceará Mirim, está 
ção tem cau»» na ctu=dA acCa \ e m construção a capela. que 
tuada da fenorjçia elétrica« | teíT1 C o m o padroeiros priric^ 

Em quanto ist», » Compa-J^^ q S t j ú x o r d o B o m F j m 

nhia Força o L»iz, conforme ^ j ̂  g^^ 
imprensa já tem noticiado, pfO- I 
n»etc introduzir melhr-amertos j ^ trabalhos foram agora 

suaa of ic ina tais como recomeçados, estando á sua 
dr, Anfiloquio Ca-

em 
instalação do nova* caldeira« , frentf o 
e turbinas. Mas esses melho-1 
ramentos estão demorando, e [ 
o povo não deixa de reclamar j 
aliás com justa razão. 

DA AS 
RE^fCIAâ JX) 

, DINHA" 
mara e o sr. Severino Davi dei Acçrca dos últimos aconte-
Souza. O sr. Laércio Fernan- ! c i m e n t o s verificados no Bar fcQuifandíriha,\ em que perdeu 
des prontificou-se a fornecer | a v i d a Manoel Barbosa dos 
as telhas do novo íemplo. cm Santos, nossa reportagem pro-

' curou hoje ouvir o sr. cumprimento a uma promessa. J o s é P c r e i r a d a S i l v a ( Z é f e i o ) j 

do saudoso padro Brilhante. ! garçon#daquelo bar e que ser-
- , j , j via no momento em que ocor-Da parte do revmo. padre, ? ^ m o t i v o 

José Winterhaltier us anima- per que serviu d? testemunha 
dores da construção têm rece-
bido todo apoio. 

19 Fel a Mosssrú o trio "Cassy de 
Em companhia de seus pais,! pianista « vikmcelista^ que são 

viajaram, pelo trem da Central, [ filhos maestro Valdemar 

no processo que está em vias 
dc conclusão, na 3,* Delegacia 
de Policia, portanto pessoa ca-
paz de nos rfclatar aquela ocor-
rência funesta. Ouçamos "Zé-
feio" que assim dectera : "Bar-
bosa não era considerado ofi-
cialmente empregado * *da casa 
pois havia, d i ^ entes, aban-

Airáute todo do-« dessà s 
o tfhipo, p áuc Ímp$*i!r:titou 
Beu^reconÂebínwnto, dirigi ndo-

ao encontro de Barbosa. 
"peixeira*' 

se 
empunhando ume. 
Ao ver o intuito do recém-che-
gado, Barbosa pega de uma ca-
deira c joga-o contra ele, nãç 
o atingindo, entretanto. De^ 
pois de atirar a cadeira Bar-
besa procurou fugir, «ende 
acossado pelo ultimo policial, 
até que vai de encontro t 
uma mesa do café, perdendo 
dessa forma o equilíbrio, pc 
rém não foi ao chão. Esse fal-
seamento do corpo foi lc /á-lc 
fora do café, porém a ]wic» 
distância. ffcvj possível* lentç 
nesse desequilíbrio que Bar-
besa foi atingido pela mãe 
"traçoeira" do policial, poi > a r 
recobrar o equilíbrio pro rurou 

Iniciou suas 
ESCOLA DÊ 

Assinalando o reinicio de suaaj tagem do Aero 
atividades, a Escola de Pilo- Grande <fc> Norte promoveu, on-

^ ! tem, no <ampo de pouso ^Fa-
brício Pedraza, outro lado 
do rio, diversas festividade«. 

fc 4 
^ ^ ^ ^ ^mm ^ ^ ^ ^ 

Mososró, os jovens musicistas 
W m JL ^ ^ M j » | conterrâneos Cussy Neto, Hil~ 

Jr^lJLlVyr JL | ^ dc Almeida e Valdemar de 
Clube do B^o* rca; aviado«**, mcíos do A M j Almeida Júnior, componentes 

Clube, repreaefitafttes da ira-! do interessante trio "Cussy de 

ma 
Av, 

1700 • 17B 
A's 9 horas, com a preeença 

de autoridades civis e milita-

Hoie, na História 
Janeiro, lâ—lfffO—Dissolução das Camaras Municipais. E* 

a instauração dft redime republicano na 
administração dQ3 municípios, cujo go-
verno passou a ser extrtído por um 
Conselho Muriicipèl composto de cinco 
mombras nas ctíUdt* e de tres nas 
VÜM, ronmddjp jiafto Governador tdo 

i — - i • .%:r • : 
I m+mm ifmt • • i . 

prensa, foi realizada a cerimo-; Almeida 

|iiumjs «o «»muw Tiiiuemar | donado a firma, sendo que1 atirai- no criminoso a ped; a de 
via Angicos, até a cidade de de Almeida, diretor do nosso, ultimamente tirava nossas foi- í uma das bancas, semVUie 

T ... . . w , . # gas, razão por que muitos peav- no entanto imposs íve l t or iá 
Instituto de Musica, foram a ; ^ q t l ç e l e ^ realmente em- «tai^m f a l t a n ^ s l U Tál 
cidade -mossoraens» realizar; pregado do uQuit»ndinha". ! vido * perda do sangue qu* 
um oouc^to no cine PAX, a | ^ r t l ^ d a s ^ » ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ " ^ 
convite de elemento» da socie- ! e não mostrava estar embriaga- . 
<Ude ioc»,. eUJOt meios ° ^ -

>J\M{- * .y CR MI « 

nia do hasteametito, 4a ban-
deira, diacusattdo, nesse mo-
•intto, o *r. coronel Dario A-
aMdnija, eoenandante da Baae 
Atrea, <dam doe srs. Gentil 
Forreira, presidante do A.C. 
q Ernani Silveira, diretor da 
Escola de Pilotagem. Sm se-
guida, todo*, os 

Os aplaudido« violinista, 

como instrutor o aviador Hl-
pendes i*martine, <*t£ oons 
tituida dos seguinte« candi-
datos : 

Expedito Amorim» Itamcr de 
Sá, Nabor Pira« de A w e d * 

preamtn per-, Antonio Pinto de M^drw 
correram na taataW^es do oam j raBf Clarindo Gu^ro«, Wharton 
po, após o que Uti aviões i pimentai Torr** Galv*o. Nid,. 

6m Forç« Aar«» fi- i nor de A»vedo Maia, Joaé 
xeram «voluçéo, realisando ar-
rojadas aorobpcie* MMI . 

A n o n t u m de alunbg da 
InoU é§ JWfcilagam, quo «Má 

Eliano Bezerra Cavalcanti. Be-
nedito Marcondes Laite, Dlroati 
de Melo Horta, Soverino fl^ 
laa e Jaaé Pires. 

xeu^a" que havia tomado a 
Barbosa. Alguns dos circuns-
tantes, ao notar que o policial 
ai cm direção ao já ferido Bar-
bosa, pelas costas, gritam-lhe 
"Barbosa, olhe o outro por 
traz". Ao Ouvir ouyir essa ad-

' vertencia, o soldado modificou 
seu intuito e tratou igualmen-
te de fugir, na mesma* direção 
que itomara seu colega, . <?u 
seja procurando & Rua 
nofcj Miranda^ ao lado do Mer-
cado do Alecrim 

Nesííe momento o oabo] da 
patrulha que estava; tomando 
café no "Bar Imperial", p^ssa, 
vê o rapaz furado e segue 
ligeira por traz do Bar toman-
do em sçguida^ bem apressado, 
o rumo da Av. 2. O infeliz 
Barbosa passou cercc de 20 
minutos extendido no « chão, 
sem que nenhum socorro ihe 

fosse prestado, posto quf> 
ao telefonema imediato que 
lhe foi dado paio Gerente cio 
"Quitandínha", respondeu o 
Pronto Socorro que a ambulan -
cia estave quebrada. Diante 
desse fato, foram procurados 
os carros de praça para que 
conduzissem a vitima ao Hos-
pital, tendo os chofers se ne-
gado £ tal serviço. O proprie 
tario do 4iBar Imperial", vendo 
as circunstancias em que s? 
achava o ferido, prestou-se a 
conduzir Barbosa em seu £U-
lomovel, ÜO Hospital Miguel 
Couto» tendo eu o acompa-
nhado. Deixámo-lo na mesa dc 
operações, e meia hora depois 
de chegarmos ao Bar rece-
bemos a comunicação de que 

havia falecido". 
Essa é a história que te-

nho a contar — disse^-no* 
"Zé feic" — não acusando — 
nem um, nem outro, pois foi 
isso o que assisti na madruga-
da de domingo 

— Terminando essa reporta-
gem, ternos a esclarecer, em 
\intude da^ versões qui> 

correm em torno do caso» 
que o que publicamos on-
tem foi de acordo com os 
informações d A Policia, c, 
>ara provarmos que não somo* 
defensores tíe causas o ado-
tamos c imparcialidade, pro-
curamos ouvjr as declarações 
acima que vc m provar a 
nossa atitude face * desse 
*em oumo de todos os accn -
cecimemos. 

is e artísticos aguardam, oom 
justificado interesse, o recital 
dos jovens e esperançosos mu-! banca. 

peixeira" que trazia na cm 
tura por sobre a camiseta. Ao t! Neusa 

M I S S A 
Rego »Farache 

«icistas de Natal 

I chegar sentçu-ae sozinho numa 
Dai a poucos instantes Antonio fWarôe e : ilhos, convidam seus parentes e 

aos que com 

f Ivanoska Barbosa 

o pwoM ami^ab reas-
•umhi, ontem, o «tircicio <l» 

MUTILADO 

J í lÍ0ÜCMl I ^ ^ l ™ ' « * » * ™ * ™ t r*** dc 2., aniversario da pmnteada que ae achava de patrulha * ' e*Jinta NEUSA REGO KARAíStir Mmtou-ao numa banca por A « a u u r AR ACHE. 
traz de Barbosa, pedindo em . . m i s s a realwa^-se-á no próximo dia 20 de Janeiro corrente, 
sagvida um café pequeno. Ao : sel® h f t r a a * manhã, na Capela Salesiana, D» Ribeira 
notar a peixeira, o soldado apro ' Do antemão, confessam^:* reconhecido* 
xlmou-se por traz e toma vio- ; parecerem. 
Ittitimmte a arma, o que mo~ 

i tivou uma forte discussão 
Pedroza, pre I entre o militar o Manoel Bar-

boaa, «ate rm\attMttáo contra 
a atitei» do policiai» íaaandc , wy. 

" a r f é v (d» faio nun- Baroosa, esposa e filho« convidam seus parentes 
An m f o A iHtmulo i * para nssiatirvm a mi asa qye ir&ndam celebrar, 

grande o nu- ** du 19 do corram* 4 « feira, 6 J horas, na Igraja 
inesquecKfl filha IVANOSKA 

dt caridade cristã 

^ , , j jiHSS*, MIV»., 

M m o Prtfeiti 
De sua viagem a métropole 

do pais, regmsou a est* capi-
tal o dr. Silvio 
feito municipal. 

O govinsdor da cidade, qu» 
foi recebido no aenyorlu da oa lfai) 
Parnamirim pOr aeus auxiUa- ' QUandg jé erâ 



vim t 4» 
ftrcaJdante JOutra 

n l y J i i vaiai 
niiaçAo do guio coftfcm « aftq-

«no0i 
M « 

• Braatt few p ^ 
** paj* * minjp» 

^ tam ^ww» ftv{Mf à 
ema tdcalüad* pelo prvlMor 
Silvio Tottes. Tui na m facets-
aarwv POMA* ^arelhar ur -
e*m«Bettte o Departamento N A 

cfcmal <te ProJuçfto A*fanal 
com ImUtagãm - de Mmreto-
rio* aspaaialiaadoa e com pes-
soal WSBWrt^, tíiift dc fa-
zer * profflrôia da zoéuGse. O-
com» «Mb. que a afloat c m 

o« lidares doa «partidos e 

paataancUi 
Lftfefctaturo 

que rlinlrfíMm 
ria« «si 
davor ter c M r 
dttranfta % « M 
OKtraaydinaria. A 

fcaviàm ' decttbde c# 
4a CataMNu daHbera* 

»Mn OB participante* reur k 

niio do Senada qu* i*st» ca sa ] 1 " * * c u r *° C a m a r ö - O» 
prefervpcte absdhit* a» ! - »«teciocadoa sobem 

a mais de trinta paraeando 

19 Sonido 
nado realizou hoje a sua pri-

au» namridaá» mgautt -fcf rnetra reunião, tendo pido aa-
ficou resolvido a 

da u n i liaU pre-
teaadal doa yiajataa 

no da 
Uma ordem da ujtaanda. 
cátodo eo& primaír» Vagar dois 
projetos watawtaa da mama 

que «Ka aos ttaáaa» de-

matarias consignadas TIA men 
«agem presíde^ctel quo non* 
vowu extraordinariamente» e 

não haver 

colhido o ar. Santo« Neveg 

ra relatar sobre * mansagatxi 
do Pr^ident* Dutra aubmaten 
do a aprovação do Senado a 
eseplha do sr. Pereira Lira 
para Hiniatro do Tribunal da 
Contas. Quanto á «rd«* d» 
estuda doa pwjetos, o amador 
Ivq de Aquino lembrou que 
iam reunir-se is Üderea p 
ra tratar do assunto quanto 
ao Plenário. Não via porém, 

titua 
neute ao coqmti* intrnnacut-l ********* »«»jato» d» carater 
nal da produto» pqcuariea, im- de direitos 
possibilitando * «xportaçã? de 
regfodutaf^e para varies 
ptíte* 4a cantipante america-
no, 4 

O.J£infc«ttri* da Agricultura 
art igo* «na ptono para a 
campanha contra, aftosa, vi-
«ando sua erradicação» no qual 
a» prevê a instalação da uma 
rode laboratórios estrate-
gicamente distribuídos em todo 
p pada, nos seguintes muni-
cípios i Bagé e Horto Alegre, 
no Rio Grai^de do Sul ; São 
José, cm Sante C&tarina, Car-
tro, no Paraná ; Barre tos, em 
S. Paulo; Campo Grande, em 
£feto <taaa* Gontua» em G*>-
íaz ; Campo». TIO Estado do Rio; 

possibilidade da 
que sejam todos veados nes j inconveniente para que os re-

Congr*s«o. * a meama reunião ! * k g É B k t l M n * * m o , trouxesse seus pares 
, , , I pwque outro» projetos îm- ceres sobre os projeto* aue 

foi adotado o critério para t ^ x - f ' ^ H 

. , 4 , , portâmes serão remetidos peia lhts estão sendo distribuídos 
e x c l u i r á da at^eciaçaa C a m 

RIO, 20 — (ASAPRtSS) -
Está aemdo esperado aq^ü ainda 
esta i i a u n t o aanadar Vitorino 
Freira, presidente do PST. 

j dando a comissão andamento 
- j ao estudo dòs mesmos desde 

RIO, 20 - (A5APRESS) ^ ; que não fiquem prejudicadas as 
ficando msalvsdoa ^ quaato» i A Çomiatóo de finançw do Se-! matérias preferenciais. 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprenso S.A. 

MMN 3SS 
ta 

LONDRES, 20 (R.) — A Ca-
mara dos Loitfc realizou esta 
noite debates sobre os assun-
tos externo* qtoá abrangem a 
questão da indonésia, Kuhr. 
prisão do Cardeal MinrJs&enty 
q Palestina. Visconde de 
Swinton» ex-secretarío do Ai* 
e conservador declarou: "So-
mente na segurança coletiva 
podo&oa irutm oi engtontrar a 
segurança ^individual . Por ou-

APRECIARA' VÁRIOS 
ASSUNTOS 
KIO, 20 — (ASAIWfiS6) ^ 

Ho proeüme màj, prt>rav«ímetv 
te no dia 7 a ComiM&o Naci 
nsl do P6B reunir-ee-4 nc 
Rio para apreciar vários a*s 
to» ' politicas natfkmals de 
tereast para o psrtido, 

MENSAGEM AO GOV» 
MILTON CAMPOS 
RIO, a» — (AfiAPiUESS) 

Correra rumores no mundo 
politico de que o sr. Gabrie 
Passos kvou utr̂ a mensagem a 
governador Mihot> Campos, 
do governador Barbosa lámá 
Sobrinho. 
APOLONIO SALES NAO E' 

dackrou que «• PSD pernam-
bucano só tratará do assun~ 
to em 1950 

HUKOTCOU 
DADE 

SOI4IDAAIE-

RIO» ae — (ASAPRES6) ^ 
O senador Severino Nunes re^ 
jebeu um telegrama do PTN 
do Amazon&s hipotacando-lhe 
a solidariedade em face da mo-

ímentação dos lideres partidá-
rios sobre a possibilidade do 

nçamenlo de uma candida-
t tra á sucessão estadual. 

CANDIDATO 
RIO. ao Correndo 

T 
boatos ; 

a possível candidatura Iro lado a laxxUNíva para con- sobre 
"írvar a unidade onde não .db sr. Apolonio Sales para! ^ e l v i n o 

existe tal unidade poderia!o governo de PernambucoJ 

Senador Apolonio Sales 

Isso é pilhéria". O sr. 
Lins, por sua vez. 

RIO, 20 (ASAP&ESS) — 
Reuniu-se o diretoria Carioca 
do PSP temJo o sr. Adalberto 
C^ia|>lido de Santana presádkfo 
aos trabalhos e informada o 
<5aeenvolvimento da reestrutu-
ração de novas adesões. 

não somente destruir tal uni* 
Mo Grande do Ndrte — Natal — Quinta-feiray 20 de Janeiro de 1?49 — Num. 3310 j dade mas taiobexn as NUS." 

como elemento, de conciliação,j 
ele declarou aos jornais que \ 

Politico Estadual 
Participação dos trabalhadores 

nos lucros da empresa 

pegada provimento ag recurso-Palavras da sr Dioclécio Duarte sabia a acordo 

RIO, 20 « O sr. 

| iá 
i 
i oom o 
na Camara, para apressar o 

andamento do projeto de par-

entrou em entendimentos 

"leader" da maioria 

Souza Costa j tierpaçao dov {trabalhadoras 
nos lucros das empresas. 

Aquele parlamentar estaria 
autarisado a falaz em nome 
do PSD do Rio Grande do 
Sul nessas ,4demarchesM. 

raba tm UbcrlandU, em Mi-
nas. A concretitaçao desse 

Georgino Avelino.. 

KERGINALÉDO CAVAÍLCANTI 
FALOU NO SËJNAtïO 

RÎOt 20 — Ocupou a tri* 
do- Senado, ante-ontem, 

o sr. KcrgúiíJda Cavalcanti. 

o motivo por que se mani-
íestaram duvidas quanto á 
sua ia vest, dur a 

Isa 

na senatoria 1 amento nesta bancada ? 
pelo Riff Grande do Norte, 0 ^^dor fôi-mulou um apelo 

taurante da 

RIO, 20 — 0 Tribunal Supe-j Duarte garintira que a Co- reiniciadas as conversações, 
Vitoria, no Kspirito Santo ; j r k w . Eleitoral julgou o recurso j missão Executiva da U. D. j num encontro José Augus to-
Sal^dar , na Bíiia, ItecO*, j interposto pala ÜDN e PSPjN. ? em Hafel resòívefa apoiar 
fixi PeniambofiO. Maceió» a díplemação do sr, ja candidatura Geor&n* 
Alagoas, ^ ^ J f ^ ^ | cláuawior Telogib de Andra- lino? tendo o w José Au^uito 
S. Lula, no Ma^íiÃo ; V ^ j d e e Ahtamo Soares FÜK6J assentido neasa atitude dos 

íelietoç á Assembléia dó Rio j seus comandados. 
j Grandte do Norte , pelo PSD. j Acontece *que o sr. José Au-! buna 

plano não pode ser o b ^ a ^ l i ^ u i J Ú ! l i T O Machado G u ^ U s U ^ ^ formalmente ^ 
recursos o r ç a m e n t á r i o s e j n K u relatorio, ^tt^lttotítjià. tèhdò então o sr. Dio- o qual disse não compreender' presença no recinto desta ca-[governo. 
por isso o Ministério o® Agri-» â i - j i j i i - ^ / i t i í _ tentou a preclusão dc toda electo Duart^f. declarado que! • • • 
cultura deseja que •seia.^soíiH' , ' . , •> -j . t ^ r |a matéria arguida pelos retior-la sua informação nao tivera 
citado ao Congresso um crédi-
to especial dom vigência pêra 
dois exercícios consecutivos 
na importancia de 15 milhões de cruzeiros. O plano prevê1 n i m i < f a d e <ne&» provimento ao 

a produção minima de 15 mi-

Por que pretenderão 
gar-rac o direito de tomar 

Agios, 

^m favor dos estudantes e 

pelo funcionamento 

tanto mais quanto fôra. eleito 
I^Io voto de mais de 50 
mil correligionários. A oeita 
altura declarou : "porquê tanta 
celeuma era torno de minha ^ ^ Estudantes. 

I 

do res-
União Nacional 

fechado pelo 

rentes, sendo acompanhado pe-
los demais ministros. 

Assim o T. S. E., por una-

Ihdes de doses per ano, sendo 
as vacinas fornecidas aos cria 
dores au> preço de um cru«si 
ro por dose. 

fecuwo. 
PALAVRAS BO SR. JXOCX&-

CIO DUARTE SOBRE O 
ACOHXX) 

RK> 20 — O ar. Dxodecio 

0 Stabf feirara ft Snzi n teift 

caráter oficial, sendo resul-
tante duma conversa ouvida. 

Acrescentou que o clima é 
para acordo» sendo que "o 
mesmo ponto de vista tinha o 
atual chefe da Comissão Exe-
cutiva do PSD do Rio Gran-
de do Norte , deputado Teodo~ 

PEL 

0 Presidente Potra vai a S. Paolo 
RIO, 20 (ASAPRESS) 

O Presidente Dutra deverá vi^jçao 
sitar em breve cs cidades ' entanto 
paulistas de Araraqu?ra,, San- > Presidente > da 

j casas construídas pclà f i n d a -
da Casa Jtopular. Nò 

fonte gaados j j o 
> y. -wt 

ca 
t j J 

^ • _ \ r : j . ... . • 

tos, Síintc? \ndré7 presidindo | formaram nào sabern^e a data 
inaugurações de .grupos de.da viagem presidencial. 

dus Colchões 

O GOVERNADOR ALAGOANO feitura, diversas solenidades] Esses Candidatos submeter-se^ 
I ãi 

O 

VAI OPERAR-SE 
RIO, 20 (ASAPRESS) -
governador Silvestre Pe-

hoje á prova de 

rico Bezerra, grande indus-j ricles, como se noticiava» veuvSão Sebastião, padroeiro da 
trial que dignamente sucedeu|a o Rio para submeter-se a uma (cidade, estando a rua Hadock 
és «Unções de orientador do j operação rirurgica não ten jo Lobo, desde cedo, repleta de 
partido no Estado ao saúdo-íentretanto ate ontem se reco- fieis. São Sebastião é ima 
so João Camara / ' jlhido a casa de 

Esse correligionário — acres- ( vai ser Operado, 
centou — encontrava-se devi- D I A D O P A C B O U R O 

e retretas publicas com ajâo ainda 
banda da Policia Municipal, [algebra. 
Haverá grande procissão de E X C E L E N T E OPORTUNIDADE 

RIO, 20 (ASAPRESS) — 
Um vespertino considera ex-

tlores na Construção CWÍ, 
João Bianor Beuerra, João Ma-
deiros» Severino Arnaldo, Aa-
cíepiadeç Fernandes» Joaé Be-

Sob o patrocinio dos Homens, « . . . , « : : zerra Cristino, Sebastxao Gallta, 
de Ação Católica, continua ob-, w . _ . . A . i Manoel Coriolano e AnlRKuo 
tendo êxito a louvawl campa- _ « , . l t {Ferreira de Souza, d* Amélia 
nha dos Colchões» destinados) . . _ _ 

< Gois Ribeiro srs. Evaldo F . 
aos doentes indigentes do Hos i , _ t J , . j Macedo, um português raodtat pitai de Alienaaos de Natal. 
Alem de outras temos hoje 

a divulgar as seguintes adesões: 
Srs. Luis de Barros, E. Ter 

celente a Oportunidade dos j o i tulieno Azevedo & Cia., Jessé 
i 

vens para m^iesso no corpo ] Freire. Sindicato dos Trabalha-

damente credenciado, para con-
tinuar as conversações « I com o 

CARIOCAS 
RIO, 20 (ASAPRESS) 

RECIFE, 20 — Concedeu o j do eixo, da reforma do Tri» 
senador farreie* de Souza,' bunal de Contas, de seguro 
lidar da UDN no Senado uma de acidentes do trabalho, de 
erttreviata ' ao "Diário de .reforma da lei de introdução 

Ffernambuce"» ^ ^ ^ ^ ^ Z ^ Z " Mam cuja leal-[Comemora^ hoie mais um dos problema, 
tre outros pontos : j d e n a V l°" " * ^ ^ ! dade poUtica e boa d i spos to aníverçorio da fundação do administrativos 

sobre — — A a ^ 
O que mais noa tem P r e o " i c e i t a 

cupado incontestavelmente 
um respeito absoluto á Cons- | 
tituição , meamo naqueles cam-1 A lei 
pot em nua individual ou! votada 
coletivamente im*>* vwnddaa; voltar 

saúde , on 1c dos mais populares santos desta i de fuzileiros ravafc que esta 
'cidade. ano será aTipli&fo e aparelha-' 

IX>S ASSOCIAÇAO DE 

te em Natal (5 eoldtoaa), Ototi 
Osorio, prof. Uliaea de Orta» 
<?onsul Carlos lAmas, Oltvv 
Furtado, Teófilo Liberato, 
cadio Oliveira, Amador t * -
rnaâ, dr, Pedro Segundo, Jo ie 
Dias de Oliveira, dr. FranciicO 

ha ter- j lv j> Cavalcanti, Amaro de SoU-

EXPOST ADORES 
RIO, 20 — A 

ccwtoraiooat a 
internos e in-» 

, reíerido incendiou sc 
do para a guerra moderna, 

. m ca de doifc anos. passando por 2 a Pedro Silva de Souza, dr. em suas n^vas instalações, na, . ] ' 
complexidadei Ilha do Governador. i ̂ l a s reformas no Arsenal jotto Guerra, dr. Antonio Ca-

! de Marmha . ; rolino, José Nazareno de Agüiar 

os orçamentos da re-j 
da Educação, Viação e 

NAO SATISFEZ 
RIO, 20 (ASAPRESS) --

da verba con-de espirito permitem absoluta Rio de Janeiro. E' erindo ternacionais originou um mo-j Em virtude 
confiança no melhor êxito deaJ municipal, sendo proibido o vim«ito de arregiraentação doajcedida pelo Congresso para 

!se esforço patriótico. traballif do comercio e da in- exportadores do comercio e da 
de segurança ja foi i A ^ ^ t o u mais aquele pro^ dustria, exceto as atividades industria. A exemplo de países 

pelo Senado, devendo| politico que em Natal,; de interesse publico. Reali- poucos adiantada 
á Camara . A UDN j dentro de uns 20 d i a s , serão i t a r - s M o promovidas pela Pre está se processando no 

na Áaaambléi* Nacional Cons-j M i g r o u nela, através sobre-j 

títuinta * itudo dos srs. Aluizio Carva-i 

Ao nosso ver» esse e o pro-
blema do» problema», pois 
sem a segurança da legalidade, 
condição da própria morali-
dade administrativa , não há 
liberdade nam prosperidade 
econotnica. I>o ponto da vista 
de elaboração lefWativa, to-
das aa noaaas anacglaa ae de-
senvolvem no sentido de dar 
ao pais uma legislado elevada 
e correspondente ia suas ne-
cessidades. Parüdpando da votada 

K M sÉt í é tstá Prestes? 
lho a Afonso Arinos, ambos 

da Comissão Miatta de Leia 

complementarei • 

A lei de responsabilidade de 
governadores, ministros c pre-
feitos ê um projeto organiza-
do pela Comissão Mixta de 
Leis Complementares. Esta lei 
jé foi votada no Senado e de 
regresso á Camara deverá ser 

preaente 

RIO, 20 — A policia cario-
ca, segundo afirma um 
pertino local, prendê-lo-á quanl 
do for «etesÂrio, pois sabe pt 
feitamente onde está o sr. Pres 
te« e «nocmtra-aa apta a a] 
senta-lo é Justiça, tão logo 
ta peça a *u* captura". 

A fltesm* fonte informou ac 
ve^pertin» que f o oomuitíamo 
caiu 50 por cento, acreacentan 
do texttialmanta : 

na convoca-

diversas cúuámòm • • C*o 
companhairoa trabalham com} 
afinco « patriot!«»», tandoj 
cabido aoa do noaao grupo o| O qne importa* «etaa da taéa 
astuda 
relevo, 

projeto« do maior 
da lai da repou-

4a míWéiai p y -
à » t f t t * ypMe» 

é q«e entre as catéUcos hall 

iwldaic de esptHto, unkUtda dl 

4a afta» 

i t Â c x m 
* V/ 

"O comunism» na Rraail esté 
completanwn^ dwrticulado « 
o que « x m w u n a ßmm* 4« 
fanático« a dkigtr m i t i iw d« 
iludidos, embora n*o «p pOasi 

subaatímar «a 
á ordem » a aagurange 
lai 

mundo 
Rio 

a primeira Associação doa 
Exportadores Brasileiros. Já 
houve varias reuniões. 
AUXÍLIOS AOS MUNICÍPIOS 

RIO, 20 VW encaminhado á 
mesa da Camara projeto do 
sr. Manuel Novais que con-
cede ten auxilio de cinco 
milhões de cruzeiros como 
auxilio aos municípios bai-
anos de Miguel Calmon} Ja-
cobina Mundo Novo} Santarém 
• Brejoeni. 
APENAS QUARENTA E QUA-
TRO 1IYVAM APROVAÇÃO 

RIO, 20 — Doa dois mil du-
4 

tentos e oitenta e aeis candi-
datos do curvo prévio da Ae-
ronáutica apenas 
quatro passaram 

o aumento dos diaristas atingir 
apenas a media de 30% em-
bora a base geral orce em 
40% o Ministério da Agricul-
t u r a anuncia o corte global de 
2$% e supressão de fun-
ções. 

. IRA' A EUROPA 

REPOUSO SEMANAL Joaquim Gomes Meira Lároa, 
BEMUNERAEO dr. José Gurgel, Agostinho Al 

RIO. 20 (ASAPRESS) - ! m e ids, Artur Vilar, João TO1-
0 Deputado Zé Romero s - j son Mendes Melo. Valdemiro 
preaanAou um projeto que j Cunha, Manoel André, Hecneté-
concede repouso semanal r«- j no Xira, Carlos Serrano, Cél-
munerado aob diaristas da | s o Moura, Felipe de Andrada, 
União e autarquis federaií 
DIA n o PETRÓLEO 

NAC ION AI 
RIO, 20 (ASAPRESS1) 

Transcorre amanhã o dia do 
RIO, 20 (ASAPRESS) — petroleo nacional, realisando-

Anunà«-K para breve a par-:se á noite no salão nobre do 
tida do navio auxiliar da es- {Uceu Literário Português, sob j 

de guerra 44Duque de ; o presidência do Ministro Cle-
com destino a Eu-! mente Mariani uma sessão, na 

quadra 

Caxias" 

topa, a f tm de transporfar a (qual a srta Petronila P i m e n -

p r i m e k a leva d e dois 

• eineoenta imigrantes 

rirão para o Brasil O navio!mente eleita 

mil, tel tomará posse no ebrgo de 
que i Rainha do Petroleo. recente— 

Ivan Besarra, Jocelim VÜar t 
Gumercindo Saraiva -

— Os proprietários da Ott ' 
na "Estivas s . A.", num gtato 
dignificante ofertaram ao R i ^ 
tal de Alienados varias lataa 
de akool, o que vem d» i 
provar a sua j k d N l o 4 

nha e m t i o bfta 

da pelos Homens da Açèo Oa-
tolica 

— Na redaçéo dMi» jdn*A 
a c h t l e a dispoaftçéo doa tflèa-
raasados a lista ^b adaa ta^ 

Troman prestará juramento 
WASHINGTON, 20 — <R) —Iamana 

quaresüa a j O Präsident* Truman praatará ^ 
nas prova» juramento como a trigésimo 

de seleção. Agora 
maire «same da 

H , 
IMF-.' MUTILROO1 

aagundo praaidente dos Es-
tadaa Unido« amanha^ ao nasio 
dia am cartmonia 
áabniaará a maia 

em que « 

danÉe da Corti 

Vlndaon dará posse a Tr*-

a u • ao vi^a (tctUknte A}-

p * 

" *. vWtf 
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^WÉMHMHh A J IjikM CENTRO DE 

MUtA UMA 
Garante - fl^CAB DX VBJEtTA8 

A O U D E M 
' Vencrtiiio 

( d f v u k éwda 14j7|U39) 
Dírétor ~ OTTO GUERRA 

Direçéo . • 
Gerencia. 

/I Tekvfones : 
20-76 — Redsçâo f. .. 

.vu 12-49 — Secção Grafica 
12-22 

A S S I N A T U R A S 
Ana. , .. ;; Cri 100,00 
Semestre . . . * * • * * - * JJ'JJ 
Trimestre v;. «V» 1 VENDA AVULSA 

* * m n 

Cr | 0,60 
0,80 
I , » 

Numero do dia r * • • • • 
Sdiçao com suplemento • • • 
Wumero atrazado 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios — Serviço» tipográficos — Carimbos 

Tabela na Gerencia 
HETRESBNT ANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dama*, 40 — 5.° andar — Fone 22-5024. 
EM S. PAULO; Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone; 29-873 

p o r O t t o G u e r r a 
Não ha palavra que se escute oom maia I vida, maa de acordo com 

irequencia, mates dias, do qus a da "aumento". Harea. 
E' aumento do funcionalittno federal, doa 
fundooarkM das autarquias. E' também au-
mento do custo de vida e aumento de im-
postos. .. 

Ficam os que não tiveram aumento 
(funcionários nao federais, empregpos das 
empresas particulares) com desejo de alcan-
çar também o seu aumentozinho, pois se ve-

WÊÊwwmm 
r a i l u l s ; 

os «ncargos fami-

S O C I A 1 S 
A N I V E R S Á R I O S 

ONTEM | município d* S. José de Caow 
pestre-

— Renato Firmino dc, Silva, 
funcionário da Base Naval de 
Natal. • 

— Severino Bamos da Silva, 
gerente da firma Auto-Paças 
Accessoriof Ltda.. desta pra-

SENHORAS 
Darcila Lima Caldas, espo«a 

do dr, Carlos Augusto, Juiz 
de Menores nesta capital e 
nosso cooperador, 

SENHORES 
Silvino Dantas, contador ds> 

Delegacia Fiscal do Tesouro Na 
cional neste Estado. 

Jerónimo Cabral Fagundes, 
proprietário da "Drçgaria Bra-
sil". neste praça. v V 

— Capitão Jos& Alves de 
Morais, oficial do Exercito Na-
cional, servindo na Guarnição 
cesta capital. • 

HOJE 
SENHORAS 
Idalina do Carmo de Quei-

roár, esposa do sr. FVan^iètd 
Xavier de Queiroz, residente em 
Mossoró* * . ' : 

— Alzira Cunha, viuva ,do. 
saudoso João Batista CunJja, J 

rifica que, por conta do aumento, muKo* 
querem ir logo subindo o preço^ dos generos. 

Por sua vezf a-fim-de enfrentar as des-
pesas, pensam logo os governos no aumento 
dos impostos. E as empre5as no aumento 
dos preços. Portanto um verdadeira cir-
culo vicioso: sobem os vencimentos para 
enfrentar o custo de vida; para ocorrer ao 
aumento, uma subida nos impostos; com 
a alta dos impostos; novo encarecimento da 
vida... 

O dr. Mario Reis, ilustre engenheiro 
gaúcho, di2Ía-nos, com a rua autoridade de 
profundo conhecedor de problemas economi-
oos e questões de abonos de íamilia e de alo-
cações familiares : 

—. Esses aumentos sem maior planifi-
cação não resolvem situação alguma. E' 
preciso é pensar em melhoria do padrão de 

Efete. aliás, é o mais puro pensamento 
social ratolico, favoravel, cem por cefto. 
a uma politica familiar. 

Se família constitue a célula por ex-
celencia da vida social, é preciso que os 
pais tenham algo de compensação , I*> con-
trario, tetfa vez diminuirão mais as famí-
lias numerosas. Ha uma função social na 
.fàmilia . Todos precisam dc reequilíbrio. 
Mas ninguém precisa mais do que o pequeno 
chefe de família. 

Ao lado do salário ó possível 'azer 
muita coisa em prol da melhoria do padrão 
de vida operário. No Rio Grande do Sul, 
por exemplo a Viação Ferrea está concedendo 
terras a seus empregados para plantarem. 
E* meio excelente de educação, é esforço be-
nefico, é boro para a saúde e ao mesmo 
tempo reforço para um melhor padrão de 
vida. 

Um irmão mar is ta, por conta da em-
presa, presta valiosa cooperação a esse traba-
lho, assistindo aos operários, com orientaçoes5 
difusão de bqgs raças de cabras leiteiras, 
etc. 

Com boa vontade, com espirito cris-
tão, resolvem-se muitos daqueles problemas 
que pareciam absolutamente insolúveis. 

ca-
— Raimunda Das, funcioná-

rio do Departamento da Fa-* 
zer.da. 

CRIANÇAS 

Guacira, filha do sr. Carlos 
Gondim, Acreditado comerciante 
nesta praça e nosso coopera-
dor. 

i n » 
PMMM 9 

• i w i f t c a T u j u 
« «TlllCTIIIJ 
IIMC MMM» 
a l l 

n w m * n H — Tra t* , 
at tmadtatamont«, com um 
rtmédto 4m afoito poaittT* 
• Imodlata. Vigonal é • 
WÊêUm Indicado para qaaW 
m r c M o d i namrastanta. 
Vifoaal mrlfora o orgft^ 
alamo, laatftutada ao fraet, 
• I força« p t r d l d i i • i 
anorgla da juvantiida Ai 

* 

" A L U G A - S E " 
A C£sa n.° 487 á Av. Cam-

pos Sales, tratar na mesma 
Avenida, n.° 485, com Val-
dir Silva. 

CONCmO PSCpiOVIDO 
PELA S. C. M. 

Dentro de breves dias che-
gará a Natal â jovem pia-
nista pernambucana Eliana 
Caldas Silveira, de apenas 12 
anos da idade e que dará em 
pf incipios de fc /ereiro um 
cnaqerté sid os auspiekw da 
spcieda4e; 4* Cultura Musi-
cal. 

Sobre ela escreveu Valdemar 
de Oliveira: "Foi ontem, no 
Santa Izabel pela manhã qu 
ouvimos Eliana Caldas 
Veira — Ela tocou um pre 
grama interessante em qu 
nenhuma das musicas estava 
acima de suas f o r ça s . Esse é 
o primeiro elogio que se deve 
fazer á sua professora, Nysia 
Nobre de Almeida. Tocou-o 
com desenvoltura , com limpi-
dez — coisa muito rara — e 
com honestidade interpretati-
va. Certo que não se vai 
exigir mundos e fundos de 
quem apenas se inicia. Mas. 
Eliana , muito senhora de si, 
muito em dedos, deu boa conta 
do seu recado, demonstrando 
Urna boa escola e um a viva 

8è con-
a estudar e a ouvir, com 

atenção, oa conselhos de sua 
professora, será antes mesmo 
de pôr um vestido comprido 
para vir ao palco, uma pia-
nkta de causar admiração o 
inveja. Ter virtudes para ÍSÍO 
O tempo se encarregará d<» 
faze-las florir maravilhou 
mente, 

"Diário d a Noite" d e 'Jo . 
9 — 1946. 

ARÊS 

NATAL DAS ALMAS — Pela 
primeira vez realizou-se este ! 
ano? nesta Paroquia, o Natal 

COISAS DACIMDE 

colonial convento já estão em 
ordem. O travejamento. o 
taboado, o rebouco das parede* 
carcomidas pela tração do 

las almas padecentes. I tempo estão prontos, faltando 
| NATAL DOS POBRES — ' a p G n a S a S janelas e o piso que 

á imitação do ano ' j a s e a c h a m '-^preitados. 

das almas do Purgatoriot festi-
vidade piedosa e sobremodo 
edificante a qual constou de 

! pregação, missa e comunhão pe-

Tivemos, 

GOSTO ARTÍSTICO 
O povo, com a sua sábia filo-

— Arilda, filha do sr. Artur i sofia, costuma afirmar: gosto 
\Toiga, funcionário da Prefeitu-
ra c aluna do Colégio Imacu-
lada Conceição nesta cida-
(le. 

DIVERSAS 

João Batista j anos hoje a garota 
Terceira Francis- j «j-jciana Augustp d.* Menées, e da Ordem 

cena 4o -jjonventa. KantojAn-J l iUl inha d(> sr> ^ ^ Fcr 
veiCB. de Menezes e de d. Elvira 
Augusta de Menezes. Por esse 

tonio* 
Sebastiana Gurfiel Calmei* 

ro, esposa do «rt Vicente Gor-
gel Cíuneiro» funcionário fe^ 
d?2'âl. -J, . ijĵ jf-

SENHORES 
Capitão Pedro Heraclito Pi-

nheiro, oficial da Pollola Mi-
litar do Estada o Prefeito do 

FARMÁCIAS DE 
PLANTÃO 

NA CIDADE 
Farmacia Almeida —• Rua 

João Pessoa. 
NO ALECRIM ' C 

Farmacia Navarro — Rua A-
maro Barreto. 

A nota do dia 

A Editorial Poliglota Va-
ticana acaba de çditar o 
decimo primeiro volume dos 
discursos pronunciados por 
sua santidade o Papa Pio 
XII. 

Reunem-se no volume os 
discursos o radio-mensagens 
que Pio XII pronunciou no 
nono ano de seu pontificado. 

E' sem duvida consolador 
aos catolicos possuirem á 
frente dos destinos da sua 

motivo os paes da interessante 
>equena recepcionarão, em sua 
reside n cia, as suas pessoas 
amigas, , 1 

MISSAS 
ta 

Tronscorrendo, hoje, n> 9,° 
aniversario do falecimento do 
sau-'oso EZEQUIEL DOS SAN 
os, a sua familia mandou ce^ 
e jrar xjiissa, ^ sua intensão, 

horas, na Igreja do Con 
vf ato Santo Antonio, des 
ta capital. 

A cerimonia foi oficiada pelo 
p< vmo. frei Jcronimo de 
V jioca, Mesíre dos Novelos 
Ci tpuchinhos, tendo compare-
ci io ao &tx>, parentes e ami-
gf.s do pranteado morto. 

não se discute. 

TELEFONE — Em Ares e 
alguns sitios do município e 
Goianinha já se acha instala-
do o serviço de telefone par-
ticular, devendo-se tão impor-

A L U G A - S E 
Uma casa na Rua dos Paia-

nazes, prestando-se á instala-
1 cão p ara uma fabrica. 

Tratar na Rua Pres. Quares-
ma. 425. • 

: passado, o natal dos pobresi-| í 
nhos. Ao amanhecer de 24 
de Dezembro mais de uma 
centena de pobres, retrato 
fiel d<f tesouro do diácono 

I*V> ê^uma verdade,- Porem, s L o u r e n ç o ingressava 
o gosto artístico se pode educcr t e m p l o p a r o quial para j

 c o P r e £ e i t o A d & u t o f í o c h a q U e 

Í&Ĉ  sçr çt T̂cl proso î. nr̂  * _ * h ̂  * • ^ •• . ouvjrem a nussa solenizada geaba de inaugurar também 
dor de uma novela burlesca, só j c o i n predioa o a seguir, r e c J u m a w t r a d a d e r a d a g e n ? . 
se conhecer ess, género. En- | f c e r e m c p r e 3 e n t e do Natal,!l l g a n d o a ^ m u n i ^ n a l i 
tretanto, a o «a a c o s t u m a r com q u e c o m t o u d e f e i j i o > f a r i n h a > ^ í n t ç r ç 5 t a d u a l i E p o r 

os bon* romances, deixará d e ^ ^ ^ s r r o z „bão, fos- W á verdade seria injustiça 
ser apaixonado daquela para f o r 0 & maÍ3 um CrUieiro 
tornar-se destts. Assim, tam^ u m a ^tampa religiosa. En-
bem, é o caso da musica. ! quanto se passava tão sublime 

Os rádios, as eletrolas, os espetáculo na séde do mu-

n o , tante melhoramento ao dinami n 

A L U G A - S E 
Uma otii^a casa na Praia 

do Meio. 
Tratar na Alfaiataria Ama-

zonas, Rua Dr, Barate, 222. 

e - ï î " » ' i ' i ' * ! ! - ' f ' '1 *"i calar o seu v&Uttáís&irt 

„ " W » 
• vende-3^otimo piaaò émf 

feito estado d conservação —-
Tratar a rua Sto. Antonio, 748. • -m ^ 

JERONIMO, no "cine Rex"^ 
Para adultos -

VINTE ANOS E UMA NOl̂  
TE, no "cine S. Luis" — Acei 
tavel, menos . para menoî ea. 

SUA ULTIMA CARTADA c 
o seriado SERTÃO DESAPA-
RECIDO, no "cine Alecrim" — 
Prejudiciais 4 crianças. 

PARAQUEDAS NEGRO, no 
"cine S, Pedro" — Para adul-
tos. 

alto-falantes divulgando os sam ̂  nicipioj o gerente da 
bas maliciosos os frevos GX- 'Estivas mandava abater I 
Atentes, ou as canções fúteis* rezes para , distribuir 

curso nos trabalhos da restau-
ração da matriz e nas 
dencias 

Usina | 
duas | Merecem por sua vez, 
pelos I setor da ação social católica 

Igreja, que é « barca de Pe-
dro, para £ qual Jetíus 
Cristo assegurou taem as 
portas do inferno prevale-
cer iam^ uma figutat impai 
como a de Eugénio [ Pacceli. 

Em me^p de seus constai 
tes cuidados pastorais, preo-
cupado com a dura situação 
do mu ndo inteiro; ele en-

talar > 
Ti-

para I 
aos seus 

aos que n̂Mo ^ 
a (íè católica^ 

contra tempo 
<^nstan temente 
lhos c mesmo 
pro feiram 
mostrando que fóra da Igre-
ja não ha salvação . £ quan-
do se diz isto, não é so-
mente no sentido da salV»-
çáo eterna, porém m^no tp 
sentido da paz e da tranqui-
lidade aqui na terra. ' 

Passando hüjej o 1.° aniver-
sario de falecimento da pran-
teada d. Nysia da Silva Gur-
gtl, o dr. José Gurgel do A-
maral Valente e filhos manda* 

Celebrar missa em inten-
ção de sua alma, és 6 hora?, 
na capela dos Salesianos, es-
ta vi o presente grande nume-
ro de parentes e amigos da-
q^ela familia. 

\ beleza 6 obrigacir 
A mulher tem obrigaçao d» 

er bonita. Hoje em di£ só p 
cio quem quer. Essa é a ver 
UJe. Os cremes protetores pa-
*a a pele se aperfeiçoam di* 
i dia. 

Agora já temoa o creme d' 
íl̂ ace "Brilhante" ultra-con 
•entrado que se caracteriza po* 
ua ação rápida para embran 
juecer, afinar e refrescar 
b tís. 
Depois de aplicar este cre-

observe como a sua cuti 
Tanha um ar de naturalidade 
snoantador á vista. 

A pele que não respira, iti-
seca e torna-se horrivelment 
secura. O Crema da Alíac 
Brilhante^ permita á pala ret 

pirai, ao mesmo tempo que evit 
os panoa, aa mancha«» aa aspe 

^xaa. a a tendencia para pág 
mutação. 

O v ço, o brilho da uma paV 
viva e sadia volta a Imparar cor 
r t*o do Crema de Alfaaa TBri 
Ihaxua". Kaparimiiàta-o. 

semente poderão ir acostuiyando s^us operários premiando-os j da Freguesia de Ares, um 
os ouvidos do povo, que á força j ainda com cerca de dez miljvolo de especial louvor os 
do hábito, finda gostando des- j «1 trabiros. Tão belo gesto j fervorosos apostolos da cari-
se genero de musica. E1 o que de amor á pobreza merece osjdade Francisca Lemos e Za-
;nfcli2mente, hoje se verifica j aplausos dos homens 
2m todo a nossa cidade. E ao bênçãos de Deus. 
3próximav-se o carnaval, então 
á que Ouvimos, quer queira 
quer não, os "novos" sambas 

V E N D E M - S T 
depeiv t Casaa n°s 13* 188 ^ W T 

Bua Auta. de Souza a 248 n» 
Praia de Ax«la Preto. 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral. 

n'-j 

as 

M I S S A D E — A s 4 

horas da manhã celebrava-so 
a primeira missa em nossa 

cuja musica quase sempre se í t r Í 2 e ^ 7 h o r a s ? a se_ 

^ S e m e l h a ' Itunda, na matriz de N. S 
Entretanto, aqui em Natal, a l - | c - o 0 , ^ ^ ^ ^ 

guma coisa já se faz em faverj P a r a ^ u l t i m a f o I 0 ^ 
da divulgação da boa musica. I Vigário acompanhado por 
Da musica que eleva, que v i c e n t i l l 0 s q u e e n t ^ a V a m 

leite o espirito, qu^ dignifica.; h a r m o n i o s o s H n o s d u r a n t e 0 

íínfim, o homem. A Sociedade | K i n e r a r i o e p o , 0 c a 5 Í â o d a 

Je Cultura Musical que «m u h r a ç f i o d o £ant<> ^ 
Toa hora foi fundada e vem bri-

icio. 

carias de Oliveira, verdadeiros 
porta estandartes de fé c 
patriotismo nc município. 

SANTAS MISSÕES — O nos 
so esforçado Pastor está co-
gitando realiza^ brevemente, 
santas missões na Freguesia 
já tendo dirigido o convite ao 
superior dos Franciscanos de 
João Pessoa, que se compra 
meteu atende-lo por todo 
o mês de Jaiçiro. De© grafias. 

Correspondente 

Nüo se pode 
lhante entre nós, é a pioneira | t | a ^ ü i a d a fan ali 
lessa nova cruzada. Alem das 

silenciar a fi-
Paiva dis-

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A casa n . û 334, sita á rua Bâa 
Vista, Petrópolis. 

Tratar na mesma. 

~ V E N D E - S E 
A Seraria S. Francisco, na 
Rua Expedicionário José Varela, 
49. A' tratar na Rua S. Se-
bastião, 95, com Manoel André 

COLÉGIO SANTO 
Dirigido pelos Irmãos Maristas 

Natal — Rio Grande do Norte 
Avisos para 1949 

I — ABERTURA DAS AULAS : 

1.° Curso do Admissão, 2.® época: 7 de Janeiro 
2.° Curso Primário: 7 de fevereiro 
3.° Curso Ginasial, Colegial e Comercial 7 de 

m fVferço 
4.° íncola Primaria Gratuita Noturna: 11 de 
Marco. 

II — MATRICULA : » ' ' * 
— • • 1.° Enem»de-Admissão lAsJV}?}?? 

a 24 de Fevereiro. 
Curso Píímario: a partir de 3 de Janeiro 

; Cuiso Ginasial, Colegial e Comercial : de :,5 
a 26 de FeVeteiro 

n i —EXAMES: DE 2. a ÉPOCA : I 
" Admiscft^ ao 4C 

Fevereiro. 2.° Curso Ginasial, Gplegial e Comercial: 18 c 19 

Notas e Comentários 
S ã o P u l o p r e s e n t e 

sós/ amanha 
e n b e 

V E N D E - S E 
Uma casa n& Vila Lustooa 

n.° 47. A tratar na mesma, 
n.o 51. 

pensada aos humildes filhos 
KUS recitais, sempre aplaudi- d e s . Vicente, no sitio -Des-, 

canso", dondo a caravana d* 
caridade seguiu em visita 

Feridas, Reumatismo a 
Placas Sifiliticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

los por pequena mas seleta 
ssistencia, a Sociedade está 

nantendo, na Radio Poti» um 
ntoressBiite programa, ás 2as. 

feiras. Ilustrações Musicais é 
J titulo desse programa. Nele, 
os socios daquela instituição a-
)resentam escolhidos numenor; 
los seus repertorios, apresen-
ando, então, musicas çelecio-
\adâ8 e que agradam, inféliz-

Tdente, só a pequena porção de 
mvintes da emissora potiguar. 

E* forçoso confessar, maa a 
«ttrdade é esta. O nosso povo 
4cha melhor um recital com os 
ambUtaa nacionais, do que as 
nus iças de um Schubert. Cho~ 
)in, ou mesmo do nosao Car-
io« Gomes. 

Maa, a Sociedade da Cultura 
VíuSical não daianimarâ. Pelo 
JontraHo* A reação do povo é 
jm bom final. No futuro quem 
idiava ruim oa aeua ptOgramas 
»derá panar a admira-los. E' 
> caso da aducaofio do foato 
^rtirtko <m qm fakmoa acina. 

V E N D E - S E 
U&i Casa com um otlmo ponto 
para negocio na rua dos Cafcó* 
1388. Tratar com Davi Muni) 
cidade e um grande terreno na | kl Mnn «kaI I 

Graças, sobretudo, ao seu 
maravillioso parque industria 
ai, considerado pelos entendi-
dos como o mais importante 
c o mais rico de toda a Ame-
rica do Sul, Sào Paulo repre-
senta o verdadeiro potencial 
economico de nossa Patria. 

Ha muito tempo divulgou-
sc a figura rrtórica na qual 
se afirmava que ' São Paulo 
é a locomotiva que puxa os vin-
te vagões v&sios", E? uma 
concepção feita entre a gran-
deza econômica de 5.to Paulo 
t a pobreza dos demais Es-
tados do BRASIL. Atribue-se 

cientista nacon&i Artur ao 

t i Manoel Nascimento. j 
; Neiva a autoria 
comparativa. 

desta fição 

maüiz de S. José e ao sei 
operoso pastor Padre Barrou 
que a recebeu com alma c 
coraçSo. 

MELHORAMENTOS NA MA-
TRIZ — O velho templo de 
Ares está sc ageitando aos 
poucos. Os v&stos salões do 

« 1 
m 

coaiRi cisra. 
QUEM DOS Cl-
SELOS E DEMAIS 
AFECÇÕES 00 
COURO CUEIUOO. 
tos-; o <r a L 
1 

Cooperativa Central d& Credito Narte Riograndensa Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede»Rua Dr. Barata, 208--Ribeira 
0 mis popular dos osfibolodmentos lo crodilo 

P a ç A H o j e m e s m o s e ^ d e p o s i t o 
_ . . / i . Vinte anoa de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

U í í u R ft üHBflOfi MUTILADO 

Em rigor, não n>sta duvida, 
que existe demasia em tão 
incisiva assertiva. Itadavia, 
I comparação tem cm parte, 
ma razão de ser. 

São Paiilo^ sem contestação 
possivet, é o Estado Uder da 
Federação Brasileira. Por seu 
poder industrial. Por sua 

expressão comercial. Afinal, 
por sua situação de marcan-
te destaque cm todas as ati-
vidades nacionais. 

Amanhã São Paulo etfará 
presente entre nós por inter-
médio deste seu engenhoso 

> 

I e inteligente meio de pro^ 
| paganda, quo é a sua Feira 
Flutuante. 

O magnifico paquete "Pedro 
I" oferecerá aos pot'guarcs 
lima idéia sugestiva da gran 
deza de São Paulo, Natal 
rtCffberó durante vinte c qua-
tro horas a visita deste Hi-
íiamico povo bandeirante, or-
ífulho de sua terra-berço <• 
orgulho do BRAMI*. 

Podemos imaginar o quanto 
de grandioso se ré apresentado 
á nossa curiosidade. Pode-
mos antever o quanto de ma-
ravilhoso será oferecido á 
avidez de no*sa compreensão, 
Podemos^ enfim, conceber o quan 
to de agnriavcl c dc interessante 
o gênio incentivo do paulista 
traz para presentear o espí-
rito irriquieto de seu* irmãos 
daqui e dos outro* Estados. 

Recebamos pois* amanhã, São 
Paele de braço« abei*» e co-

Prestemos no®-
iu sinceras ae 

irmão gêneros**, que vem á 
M M t e m para o sagrado 
fceaqoeU da BHASÜJMDR 

U It .HhtÜLA«- A ÍH •'- j-^yL^ . ^ ^ ..jriHkw. -tf ^ ^ ., - v 



G a z e t a F o r e n s e i - S S ^ ^ 
• • qua_«e ttlou« e oóo i 

AGRAVO DE PETIÇÃO jgunda Camara Civil do Trifcunftl 
BELO HORIZONTE d é a d o l a n d û 0 ^ o r l o 

MORATORIA A PECUARIS-I ^ 
TAS - a* lavores da mora- C O m ° 

a,;-

H 

v«.tii.doi«.|Tesoarinha sagron-se o melhor craque de futebol 
ada esportiva de 1948 

Ruidoso sucesso akarçou o concurso do "Melhorai", tendo 
o craque gaúcho conseguido 3.880.840 votos 

por forpa 
procria lei não podem ficar na 
dependência de se processar a-
quelé pedido, com as delongas 
de todos conhecidas, até que 
«ej*. negado ou nao o lavor 
pedido; mesmo porque o deve-

„ — „ ««V« . , . . _ , , dor »pode nac o obter, pcloft 
declarada no Art 1 o iaf^ h v e m admitindo agravo de J „ , 

a l ^ d e dezembro I ̂  ^ ^ ™ ^ ã ' £ 
de 1946, Inteligência d . Lei. a r t 84G. d " *» Proces-! , e l m o r a t o r i E - P°r nao set 

toria aos pecuaristas da lei 
209, de 2—1-1948 somente se 
aplicam, evitendo a penhora, 
aos débitos anteriores á data 

íntegtfnt* 
deste, conhecer do agravo com 
o fundamento invocado, com ba 
«e na Jurisprudência deste''Tor 
ma e Camara que, reiteradamen-

Máo judicial homolflüttdo * pa-
porqu« os 

ft dMhäo 
flf^ftérrr na 

motstoria por fona da 

Visto», relatados e discuti-
dos estes eutos de agravo da 
comarca de Belo Horizonte, en-

Acordam em Turma da Se-

. . . t t considerado pecuarista, ou ainda 
so civil, quando o juiz susta p o r nü0 chegarem seus í>ens 
qualquer processo judicial, sem f t 
lhe resolver o mérito, como no p ü r n legais, nem con-

tre partes: Julio Mourão l caso destes autos, onde o dr. ' 3 eEu i r a garantia de que fala o 
maraes, agravante, e José Ben | Juiz "a quo" suspendeu u êxe- 12.° da lei 909, 
jamim de Castro, agravado, | cutiva movida pelo agravante t Admitir-se a defesa do execu 

contra o agravado, por estai- i t acJo, ora agravado, de que 
e^te 
para 

RIO, 19 (Pelo Radio) — En- 'be Atlético Mineiro" Lima 
cerrou-se. ontem, afinal, a' 
contagem de votos do gran-
dioso concurso do analgésico 
"Melhorai" realizado para es-
colha do "Melhorai" dos cra-
ques do Brasil pela **Sidnei 
Ross Company of Brasil" em 
colaboração com a "Cibrasil" 
grande empreza de sorteios 

do "America'' do Rio, Ade-
mir do 4 Vasco da Gama": 

Oberdan, do "Palmeiras", Jair 
do "Flamengo** e outros mais. 

Tesourinha vai receber co-

mo ^premio um luxuoso aparta-
mento situado na Tijuca, nesta 
Capital, avaliado em cerca dc 
215 mil cruzeiros. 

Os demais primeiros coloca-

o 
e os produtos vinícolas 
chelon" » 

'Mi-
A final. 

futebol atravez 
m W h 9 j do Brasil 

para satisfação da!de Melo Pinto compareceu ao 

dob receberão outros prêmios 

entre rs quaii. apólices salda-

das da "Companhia Cibrasil" 

e outras dad.vas dos promo-
tores do grande certame. 

e o São Paulo, no Pacaembú, 
a 31 de Janeiro corrente ou a 

.lei n. 209, de 2 de janeiro dt 
1948, que contem a moratork 
nos pecuaristas. 

E dele conhecendo, o íaz«r 
para lhe dar provimento, ca* 

| sondo, assim, a decisão recor-
•A C A N S A D A & r i d a e m a n d a t <ltie se prossigL " ^ ^ ** jaa ex-o cu tive cambial suspensa: 

6 S8ÍH VICO ^ ^ a S CUSl<ÍS ^ ^ agravado 
» i Assim decidem porque o a-

As pérfida» n J f a v a n t e ' c r e d o r d o agrav í t<3c 

gas na testa e a«' u m a n o t a promissória no V£-, 
redor dos olho« | l o r d e C r S 150.000,00, emit id; 
as sarda», man!;c m 2 0 d e fevereiro de 1948 
chas, cravoa e ç* i <fls 4), nada tem a ver con 

V J W V I 111 1 1 1 ) i 

promovendo o processo I não dá bens a penhora, nem 
conseguir os favores d . i f a s t U 5 bens estáo sujeitos, 

5 de Fevereiro entrante. 
- Claudio, do Olaria foi afi- ; p i n h í l S i ,^D u ^ o l h Z i n ' Z Ï ^ T ê a ̂ moratória" d"e que fala'a "1 ë> 

pal, trocado por Maxwel du j bei jada muïher, Quando surgem ,209» 2 dç janeiro deste sru 

Tesourinha, o conhecido íu- j numerosa torcida flamenga, j desembarque do cubiçado fu- j ̂ m^rica, referem noticias da 
teboler gaúcho do "Interna-j chegou ,ontem ao Rio de Ja-
cional" ; de Pt>rto Alegre foi ; neiro o zagueiro Juvenal, do 
o vencedor apresentando um J Cruzeiro, de Porto Alegre. 
sufrágio de 3.880, .840 votos, j E*, segundo apregoam os ia-

teboler bem como outros di- imPr*nsa especializada e das 
rigentes do 4'clube mais que-
rido do BRASIL." 

emissoras guanabarinas. 
A troca, ao que pareço, 

Depois de muito celeuma e ^ aos dois interessados. 

DE COLUNA CGM 5 
VELOCIDADES 

AGENTE 

CARLOS LAMAS 
Bua Dr. Barata» 233 

Fone 1159 — NATAL 

Em segundo iugar surgiu, Da-
Hâlo o centro médio do "Vasco da negro guanaoarino, o primeiro 
Gama", com 3.35*7 000 votos, reforço para o plantel do 
As colocações , subsequentes j Flamengo em 1949. Dotado dc 
foram as seguintes : \ ° lugar | físico atlético o craque gaúcho 
— Orlando do "Fluminense", j impressiona á primeira vista 
com 2.665. 53$ votos; 4,° lu~ por seu todo simpático. Disse 
gar — Cláudio do "Corintians" I a reportagem . que o foi re-
corri 1.254.250 votos; em 5.°|ceber no Aeroporto Santos 
lugar — Gringo, do "Fi^nen-! Dumont7 ontem, quarta-feira, 

ao meio dia, que atua, indi-
ferentemente, fharcando o pon-
ta ou o centro avante, jogando 
tanto 

naticos torcedores do rubro- j de muita exploração chegaram | 0 í í rubres necessitavam de 

go \ com 1, 181.120 votos. 
Nas demais colocações segumi-

te foram votados Rui, do "São 8 
Paulo", Tangumha, do "Grêmio 
Portalegrense", Carlile do "Clu 

a cordial entendimento os di-
rigentes do Botafogo, cam-
peão carioca e do São Paulo, 
campeão paulista, 

um centro niedio enquanto 
possuíam mais de um centro 
avante. Os bariris^ ao contra-
rio, precisavam de um coman-

Aproveitando a estadia do < l a n t e P a r a puxar o seu quin-
clube d a Estrela Solitaria j t c t 0 atacante, 
na Paulicéa alguns abnegados I ° acordo, pois serviu aos 
esportistas conseguiram uma 

n t á s imperft-ivört, larçando nu* de 1948, que o exc luo , po i s s<3-
v t n s üobre a fel icidnde, con- ^ r j 
r . ^ , , . d i m e n t o a d m i t e os c r e d o r e s fie nns virtudes do ^icnic Rucol.'. j í . t t» ^ ^ • .1 . ^ t e n o r e s a 19 de dezembro de 

do env^he^mento prematuro ^ ^ m
o

0 e s T a CSCnt(> e m SCU 

da cutis- EST? famoso creme cm-111™80 , 
bclezacíor, u sado t o d a s ns noite»! ° t l t u í o d o « q u e r e n t e , s ende 
cm suaves r r . a s ^ e t i s n o rosto, ihabi l p a r a o p r o c e d i m e n t o ju^ 
pescoço, e tedr^i* os dias c o m o ' d i c i a l d e q u e l a n ç o u mão , n ã c 
b ä t e do , ,maqinlía£e4 '* r emove a t .podé e lo v e r smi p r o c e d i m e n -
Impurezas que sc ficusnulam no i t o sus tado , pelo s i m p l e s f a t o 
poros, for ta lece os tecidos, dá vi- d e t e r s eu d e v e d o r , o a g r a v a d o 
fcor ç moc idade à pele. C o m ape-1 ped ido os f a v o r e s d a mora to r i ? 
nas u m a s e r r a n a d c uso d o C r e m e a o s p e c u a r i s t a s , n o s qua i s n ã o 
Kugol a sua cutis poderá fi«er ma* e n t r a r 
cia, l impa c acetinada, aumentan-; T ; m f n e s t e caso, p r o -
tío os seus e n c a n t e protegendo c e , s a d i i a t x e c u ç á 0 j o s d e m a i s 

c r e d o r e s d e v e m p r o t e s -

aproxunaçao salutar entre os 
diretores dos dois 

dois. Maxwel terá, agora, pos-j 
sibil idades de aparecer no fu^* 
tcbol carioca, deixando a 

11 

sua fel ic idade. A fel ic idade 
<íe a m a r - , e ser t iuaCa-

6 CREME 

K U G O L 
principais 

grêmios. Desanuviados osj meomoda situação de reservas, j 
horizontes conseguiram os pâ  Cláudio, de igual *nodof gaii!iou| 

na direita como na es-iredros combinarem uma parti-} rnuito porque passou para um! 

t a r p o r c o n c u r s o d e cret loros, 
caso s e j a i n so lven te o devedor , 
o r a a g r a v a d o , pois os f a v o r e s 
da lei d t m o r a tor ia d i t a só e v i -

• AtvtaftFrtím.ltiici.-C.P.1379-S.pauta t a m a p e n h o r a p o r c réd i tos 
— a n t e r i o r e s á d a t a d e c l a r a d a em 

\ - S ( ? u a r t i go 1, d e p o i s da dec i -

querda . O Presidente D a r i o d à amistosa entre o Botafogo Ii grande clube. 
Campeonato Juvenil 

Indicador Profissional 
4* 

Promfrvidö pelo" Amérícá F. C. 
11. * Rodada 

Sitá pirfgr^rnada: ^para do-
mingo a : ulilmà rodada d« 
t i uai campeonato ' JUvdniJ, a-

chartdô-aê cqm6: pfeteridente.a 

craques dos nossos grama-
dos como sejr.m: Mucio Joa-
quim, Reinaldo e iligu^l nu 
Calicia; Pedro Bala e Odemon 
no Solidão e Diya no Ipanema. 

O 

Chê e de Clî lÇÍfc drut^caa dò Pos^ital Miguel - Couto 
CIRURGIA GÈhÀL — D O E N ^ Ä S D Ê 'SENHORAS" 

, ^ . ̂ LÇTEICIDADE MEDICA, 
o n s u l t ^ ^ Wv; flaque de CMi l , » 8 (T#ètfo) 

Das iO ás 12 c 14 ás 18 horas,— Fone: 1284 
R e s i d e n t GétuUo Varffirt, m — Fona: 1423 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CKJNICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consftltorio: — Ed. Progresso, l .o Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas, 116 

— Rua Felipe Camarão, GW-Natal—R G do Norte 

DR CRESO BEZERRA 
Chefe da Serviço de clinica medica da Policlínica 

D O E N Ç A S I N T E R N A S D O A D U L T O 

; Clinica especializada do Aparelho D iges t ivo 
Constdtorio — Rio Branco; 6«9 — 1 ° Andar — Tas 15 ás 17 horas 

Residência — Rua Mipibú, 521 — Natal 

D R • E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS PIARIAS» DAS 4 HORAS DA TARDE m DIANTE 
Consultorio : Rua Amaro Barreto 1230, no ALECRIM »o 

lado da Farinacia Navarro 

~ DR fJOAQXJIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletro-coagulação — Bisturi eletrico—Consul fe* 

• das 14 horas em diante 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 83 — 1 ° anda* 

Residencla — Avenida Prudente de Morais, 6?.0 

DR. PEDRO SEGUNDO 
' • ' ' k is P^E C l A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hcomrroldas, varises e hidrocelés, sem o p e r a i 
e sem dor: Doença da urtrta, prostata, vesículas, seminais; bex 
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronia 

e suas complicações. Perturbações. Urotrosoopia 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE ' 
Concultorio; Edifício "Nova Aurora" Rua Dr. Uarata, 241 — 1, 

Andar — Residencia: Rua Apodi, 377 — Fone 1350 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: flua Dr. Barata, 210 - 1 , ° - Fone; 1120 

i^eskfeitcia — Av. Deodoro. 6&S — Telefone 19-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electjrocardiografia 
Consultas das 14 1|2 em diante 

Residencia — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
^«ínsultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

JONAS GURGEL 
PROVISiöNADO 

sr. Valdpmar Junqueira, 
ííri titulo mhxîrÂo 3' cahdi^atos idirotor da -conussâo organiza^ 
oúè's56: o Gaiiria F. o jlpa- i dora do' atual Campenatoieátá 

Aceita causes civis, comerciais nema F. C, com 3 pontos per.-tprovidenciando os últimos pre-
Advocacia ®m Caraubas, Mar- j d i d o E c a á a J £0ndÁ0 com 4,, j p a r a t i s do -domingo que apoii -
tins, Apodj, Portalegre » Patu1 j . . • ' • > - • i O Galiciã"'défehdera a ^ua j tará o Ccmpeão Juvenil de 

privilegiada colocação: 194B. ' 
Escritorio e residência Praga 
Getúlio Vargas, 69 — Ùaraubas : ftll,;îl 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GEÍÍAL 

Consuitorio: Praça Augusto Severo} Í>1 
Residencia — Ru a Manoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

Dcutistss 

Otio Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edificío "A Ordem", 
FONE 2076 

.Residencia; Travessa Acre, 277 
Fone — 1434 

Dr, Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritorio, Rua Dr. Barata, 
18G 1.° Andar. 

Expediente 14 ás 17 horas — 
Fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 
96 — 1.° and. Fone 1570 

Resid. : Rua dos Pageus, 1212 
Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte 

:ienle ao sèu maior rival, o A aluai colocaçào dos fcon-
Kslídão, e o Tp^nema frente ao »-currentes por pontos perdidos 
voluntarioso quadro do Moto;/» a seguinte : 
Clrth que irá se bater pelo 
sr^nndo Galicia e Ipanema .. ... 3 

Nos quadros contendores de ; Polidão F C «q 
futurf\tDs Moto Club . . . . .1 ííomnj.M aparecem 

1S 4NGUF, t A VIDA 
ifi t A.' "><, • 

c 

PURGUE O S*4JíGlJE DE PREFERENCIA O 
INOFENSIVO AO 

% ^ r ® 
m 

D R . I O S E ' I V O 
Chefe da Clinica pediatrica do Hospital da PoUclinica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do Ambulatorio "São Jose , do bairro 
Anchieta (Rocas) * 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
tar««, dfortéas, vomitos, desnutrição, retardamento de dentição etc. 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, hemorragias 

da puberdade, fenomenoé de menopausa, etc.) 
NEÜRAOTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

i. • Rm.: — Avenida Rio Branco, CM — Fone 13€3 
lABORATORlO DE ANALlSK CLDflCAj 

DR, L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor éo I^boralorio do DeparMMftto de Saúda PubUoa 

{Cwm da Sapedalixaçéo «m Manguinhos) ^ 
b M H da flawfttr, Urina, Eoearro • n t r n f ê m ^ 

Vm • 6ê 11 • da» 14 17 boraa 
rt»ca Joia Maria, 14 * 1.* Andar — Tal. 1171 

NATAL — Rio Granda do Norte i 

DR. MANOEL VITORINO 1 

(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduade í 

I F. Assis Gurgel 
j CIRURGIÃO DENTISTA 

Av. Rio Branco, 640 — Natal 
; Rio Grande do Norte. 
i Em frente ao "Grande Ponto". 

: HILDEBRANDO" 
MATOÇO 

CIRURGLIO-DENTISTA 
Consultas: da» 8 ás 11 e das 

14 ás 17 horas. 
! Clínica, Cirurgia e prótese 

dentárias. 
Consuitorio: Edifício Pro-

gresso Rua Ulisses Caldas, 116 
1.° Andar. 

R^iderfcia : Rua Santo An* 
tonio* 716. 

Natal Rio Grande do Norte. 

Joaquim Guilherme i P a u l ° P- de Viveiros 
Cirurgião-Dentista 
CONSULTORIOS : 

Av. Rio Branco, 638 — TERREO 
Rua S. José, 1481 — Lagoa Sêea 
Consultas diurnas e noturnas 

DR. JESSÉ D. 
CAVALCANTI 

Cirargi&o-deniista 
Expediente: Das 8 ás 11 hora* j horas 

Consuitorio: Rua Dr. Barata, 241 
— 1,° (Edi. Nova Aurorai 
Resid.: Rua Cel. Cascudo, 226 

ADVOGADO 
ESCRITORIO: Av. DUQUE 1.'! 

CAXIAS 10« — SALA * 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 186 1 ( ° 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 17 

Fone 1971. 

ESTÔMAGO 
ORGANISMO 

REUMATISMO ! SÍFILIS Î 

AGHADAVEL COMO UM UCOR 
Tome o pcjjular depurativo compôs^ 
ie HERMOFEML, SAMAMBAIA, 

FOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S. P. como medi- j 
cação auxiliar no tratamento da Sifilit ' 
e Reumatismo da mesma origem ! 

pur ter pedido os favores da 
r.or^itoria e descrito todos os 
iCÛ i bens pí:ra aceitação pelos 
'jretjpneíí. não parece bastante, 
í não é, para tirar os direitos 
,|ue a lei cambial da aos por-
adores da letra de cambio e 
orcmiíjsorias nas condiçòes do 
íjravante, de vez que a sua pro 

nissoria foi emitida em 20 dc 
evereiro de 1948, quando já 

em £rigor a lei n.° 209, que é 
te 2 janeiro t^este ano, e 
úndaj não estão seus bens 
igaddb aos créditos que se pre-
tende pagar em prestações na 
orma da lei citada. E isto por-
iue o que a lei 209 não quer 
Í que. depois de dados os bens 
:m garantia ac.s credores ante-
riores a 19 d? dezembro de 
ID4G, com créditos aceitos no 
processo da moratória e este 
julgado por decisão judicial, 
como so disse, venham a ser 
objeto de penhora, como se de 
preende do seu art. 9, mas, na 
hipótese, isso ainda náo se deu. 

Dos favores da moratoria aos 
pecuaristas, só gozam os que 
r<?alméht© nela estejam inchi-

os e nas condições que taxa. 
Outros, nao. 

Accitar-^e tal defesa, matan-
do rio" níiscedouro o direito do 
agravamte, será favorecer a tor-
peza do dr vedor, 0 que não é 
possivcl cm face do artigo 104 
do Codigo Civil Brasileiro, na 
certeza de que o agravado, 
quando emitiu a promissoria a -
ú izada já existia a lei 209, CO 
mo se disse o dela deveria es-
tar querendo se aproveitar e 
nâo podia ignorar que «eu 
novo credor, que lhe entregava 
em dinheiro i:mpo ião avultada 
quantia, não estava inchado 
na lei, e que seus bens seriam 
descritos pera garantia, caso 
conseguisse o£ favores dá mo-

-ratoria, dos seus débitos ante-
riores e 19 de dezembro de 
lJV4G,-5iieixando-o ver navi-

Ao agravante sim, é que se 
pode" reconhecer boa fé, de 
vez que nao existe prova de 
que í?r)ubcEse da intenção do seu 
devedor de pedir a moratoria, 

ele não era pecuarista 
diclíuado, mas banqueira nes 
'ta praça", como é do conheci-
mento publico. 

44Neta-se" que quando do re 
•é. uj--'ümonto economíco, os Tri 

V.« : : jà sempre admitiram que 
0 , nâo sujeitos á lei 

| <; > rc. ajustamento cobrassem 
j í . us croditos. e. entre esses jul 
| • . ir . . citaremos apenas o deste 
1 T -ibiMVil que se vê a fls. 461, 
I f i;-v . For. da lavre, do exmo 
j . . < A m i l c a r de Castro, on 
. ' •.•:•" cite trecho, que por 

• l L de foice1' ao caso dos 
! tMi-i. não nos furtamos em 
! t VC-lo: 
! ' * í '> se pode dar interpreta-
I ( o . mplc Po disposto no art. 

4 J \'x) íDccreto-lei n.° 2157, de 
?• fT«' ,bril deste ano. (1940); 
; .leve-sc entender quo o 
c \ i nâo pode scv acionado 
1 tvii y ^amento de dividas re-
r Üf; t 

G R A Ç A S 
A" No^sa Senhora ùas Gra-

wes e aos í.ivoros do padre 
Antonin Ribeiro Pinto, agrade-

cia em tese, devendo fi-
' pensas as ações e exe-

iniciadas "referentes a 
, que tenham a possibi 

ibstrata de ser reajus-
v nao, a dividas contra-

_ p s o dia 15 de dezembro 
— -ço uma graça alcançada "com | C S c "ir-

1 i iiit^tnveis. nao pudessem ser 
'promessa de publicar, í^.dns perque o agricultor 

j pU !t#»ou vantagens sobre outras 
j civ.wL. reaji.istaveis. chegar-
' i;. conclusão dc que al-

C, v 
v 
i vir.? 

1 " 
U ';a: 
i 

Mílinhc Rocha —- S. Pedro 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Jp « n i O C T r i T P 1 9 ás 11 e 1^0 ás 5 horas 
U A n L U D l a £ i i 1 £» j RUA DR. BARATA, 210 

DENTISTA 
Oiefe da clinica Odontologici | 

da Polictinica db Alecrim 
Expedient* e Consultas das 

13 ás 16 horas diariamente 
CONSULTORIO ; 

fMacnluro «a tXKueaaae u „ < 7 ® T ,7 Praça Jaèo Maria 64—1.° andar 
p t k Universidade do RJo de Janeiro -̂ - Ex.intemo de Valverde) ; ^ ^ T ^ ^ 

E S P E C I A L I S T A 
Domg^ do d«tema urinário (onbot o« r x o i ) adulto« t arlançw. 
Mqptom e tratatnaütoa rnodèrnoa do estado renal daa 0Mtantai 
•le. Praoperatocios a portoparatorioa. Tratamento da« doMçaa 
9gúâa» < crónicas do sistema genital masculino: vetlculUef 
CP3I5 reoidívantes, prostatites VERUMONTANTEIS dhviri-

UxagftOk nmirastMiit* asteiumentos, etc. 
' f ^ i l i i i l i i Cal. BvM$di> I » — Fona, 1129 — 

AvlM 4<» 0 « u m a do "Ènmài M a l " é a^ofca 
o q m 

TONE 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Con«. Rua Dr. Barata, 232- 1.° 
Horário - Das 13,30 ás 17,30 

horas — Fone 1621 
Jtos. — Rua Joio PéssAa, 

Advogados 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

ECONOMISTA 
Membro efetivo da Associação 
dos Atuáríos, Contadores, Eco-
nimisUs o Guarda-Livos dos Es-
tados Unidos do Brasil, declara-
da de utilidade publica pelo Go-
verno Federal, dejreto 

25.735, de 3^11-1948 
Residencia Avenida Coronel 

Estevam n,° 1422 

Largâ me«.« ^ 
Deixa-me gritar! 

Ä V 4 ^ 
Wz? ^ 

Ao glorioso S, Pedre, ajíra-
dc<;o vima g*vaça aícançuda com 
ptomessa de publicar. 

Stelita Fernandes 

; ' . w - dividas contraidas após 
Ki í dezembro de 1939 não 
pediriam sor reajustadas, nem 
t f ;a;n ser cobradas judicial-
r-rnti. o que seria absurdo". 
i.Vo. fJÍXXVIM6l) 

J 

: — jjori2onte .23 de t > 
Leonor i^ucia agradece z. Nort i ^ ^ ^ 

ja Senhora oo Socorro 
graça alcançada para seu filho. 
com promessa de publicar. t Autram Dourado, relator 

L. Pedra, 20-1-1949 

u m a I a) Ba t i s ta dc Ol ive i ra , p r e -
sid?nU,'. 5 

a) Costa e Silva, vogal 
ï. Benício, vogal. » 

DR* WILSON C 
DANTAS 
ADVOGADO 

Combate a tosse, A bron- | 
quito e os resfr iados. O Xa- , t 
ropc São J oão é eficaz no | < 

Escritorio — Rua Dr. Barata | tratamento das infecções gri ; íf 
Ediücio Nova Aurora n.° 241 j pois e das vias respirato-
— 1.° Andar — Sala 1 irias. O Xarope São João 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Uuiitorio; Av. Tavares de Ura, 96—1 ° c^ndaiw Fone 15761Residencia — Rua Prtacaza | solta o catarro e faz expec-
Itosiitncia— Av. Vntdenk Moraln, 615 — tone 1456 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr$ 30,00 

PALAVRAS DE FE' 
Crf 20,00 

Dois magníficos livros da 
D. JOSE1 PEREIRA ALVES 
Livraria Natal 

í>. S Í L V A 
RUA DR. BARATA, 224 

4L torar facilmente. 
I MUTILADO [ 

V 
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K4Q m t a duvida que a trf- 0 momento da precto&tf 
•rife que nos assalta ainda rende um juroiinho.. 

jftttife Tamb»m a Caixa Economia 
pura se •oono*U»r. . f e d ai recebe pequena« ituan-

O pli M a mie de famí- ^ dta pequenos- A Caat 
lia s*e pa*^ o mercado ou para; Bancariu igualmente. 
a fe^ra som cem cruzeiros e j p # r a fora difícil 
tolt* owpàrtamente lw> 'i Quem sabe economizar 

ai três maneiras de jogar 
fòra o dinheiro, de gastar sem t 
proveito, nem para si, nem 
para a farritH«* 

Tamtam o» solteiro* 
Muito rapas e muita moça 

i não se lembra de economizar. 
as- ! O dinheiro é pouco para as 

te d e T . Pvtik guardada f à f r g è C j f t 
com 'muita ansiedade pelo pu~ 
blioo nataienae e que vem des-
pertando real interewe em to- qual seré plantada sotene-
das a» camadaa sociais. d,da mente, por uma das noan» mai, 
a alt* finalidade que encerra j autoridades em uma da* 

' noapes praças. • 
tom.* providencia» para o roupas, o calçado, a "lordeza" excursag. ^ o ponto alto da Feira Flu-

Teremos, ccm a visit* ca Ffi-No entanto* se 

ta*, tudo too n&o resdtve 
s 

cajQfeftia, se não houver pro^ 
duçátf. Apareça muita çarne, 
m*Ho feijão, muito milho, 
B&uáta farinha e num iiiaiante 
ás baixam de jireço.' r" 

. E'|rtcit«Mon«nii<ir 

Que ciQ n̂prov ? Muito tue-; sim 
^ db qu« e r r a v a , em y j f t o j n ^ ^ «üffcil. B i w , na! e as diversões. 
«> ^ enorme * * coisa». | v i d a do pobre . nunoa falta, j ele, se h^ituarem. desde; ra Flutuante que <« P « ^ 

deUbelainen^ m u i ^ ^ ^ e mais amanhã. Nes^! então, a economkar nao en- vida pelo Tourrng Clube do 
dificuldade ao sc; Brasil e patrocinada pela Se-

» i m-úbarArpm « casampn^! cretaria de Bducaçfco da Pre-
fpi acei tada aquela economia ! prepararem 
na hora mais folgada. Uma| t o Aparece 
doença, uma roupinha, uns li- j 
vros para 

O Papa 
clica sobre o 

para o casamen-
dinheiro para o feitura Paulista, oportunidade 

nado* na Séde do America 
F.C, pelas autoridades locais, 
estando o programa para esa<: 
manifestação a cargo da Pre-
feitura Municipal, Associação 
Comercial e diversa« associa-* 

polgando a todos os natalen- çôes desportista. 
estando já veifdidos Após a visita das autorida-

lodos os ingrejssos que en- < <ks, a Freira Flutuante fica^ 
tíheram a essa de «sfteUcuios. rá exposta á visitação pu -

a que vem em-1 Os turista^ serão rccepcio~| blica. 

tuante está no "S. Paulo Bal-
let" qu? viaja com os excor-
«iontetac e deterá se apresentar 
no îea 'r* Carlos Gomes, a-
presentação 

enxoval, para os moveis, para de ver de perto o programa eco Hoje, a Igreja Católica ceie-
o fJho estudar noí" arranjo da futura casa. fornico do grande parque in- ! bra a festa de S. Sebastião. 

tudo se arranja com' O Papa Fio XI, na sua end- A t r i a l do pai* que é o b - | ' N i Arquidiocese do Rio cie 
tado de S, Paulo. A Feira j Janeiro esa djta é «fia san-

[ÍĴ Lfi 

Mas se e® coisas e*tãte mcs-; 

mo difíceis, mais um motivo 
para que todos saibam econo-j 
ntizar... Nisto as mulheres saó 
ejn g^ral mais hábeis do que 
et Mtmes. O hotnem chega 
nà. feira ou .. na loja e logp 
o preço que pedem, Â xm-
lber não. Ela sae de casa em 
casa» de banca em banca^ es7 
peculando, discutindo * li 
tirando por menos. 

Graças a «s&e espirito de 
economia d* dona de casa 
é que muito lar pode viver 
equilibrado. 
tyte facer das economias ? 

Çom as pequenas economias 
muilM ficam sem saber direi * 
t^ o jque fazer . Ura cantiijho 
da i»*Ia.4 o,iugar. preferido por 
muita geaiç , Mas não é o 
ip îj» seguro,.. • Náo está livre 
, aljguem dçscubra e o di-
nh^ifin^p ^ueç^adf». com * tanto 
^apçiÔfio eeêfvapore, conío por 

: casas aprtDpriada^ para 
i^u^rdar o,din^e^o do pobre. 
Témes a Cooperativa Central, 
com. um movimento extraordi-

pequenos depositos, 
Q flinhjçiro fica guardado, para 

Aténeu, 
aqpola econcmiia. 

NÃ« jogâr fóra 
Entretanto muitos 1 náo 

zem assim. Jogam :6ra 

re-

fa-

CvisameiiU). 
! comendava, isto que os íutu- ̂  Flutuante viaja a bordo do J to ^e guarda' ; em todo «osso 
Iros consortes fizessem as «Uas qüete í#Pe<Íro T e tocará em to- qUerido Ôrasil «o comemora 

to- ! economias, metano antes ^ des os * portos do Norte, até 
que até ogora 

em todos os porter pot Onde 
tem passado, os cafavanistas 

um pre- ; Manaus sendo talmente o dinheirinho que^vào • ^ n ^ t m estado. Será 
^ d o . Uns! vão para « j « ^ n a s h o r a s d i í i" 
ban<ias de jogo, perdendo1 w i s ' 

, J ( L . N&o é páe durí^mo 
í Ninguém eStá a c o l h e n d o i • • — « iároe vao beber e pagai- bebi- i 

, , 1 ;pão durismo Ao contrario, dapara os outros, esquecendo j 
• , . j 1 devemos dar ituxüío para uma que o iJrtmeiro . cuidado deve j 1 

r „ íobra social, para uma soeieda--ser mesmo ccm a iamilia. Uu-
de a que se pertença 

com muito brilho essa ' grande 
festa. 

1 ' te S. Sebastião tem os seus ue- j 
votos fervorosos em toda a I ctsgíi; 

do vapor do B r a S ü e i r o j c r i s t e i M l ^ • ^ . ^ ^ | ^ 

fé e. confiança. Todo ca 

iioje, i festa De São Sebastião 
Catedral e procissão á tarde 

nhorc^, e, mais ainda fiel ao seu j A FESTA DE HOJE NA { se aproximado do Banquete 
Deuf. 21e é a mais bela ilus, CATEDRAL | Eucarístico grande numero do 
traçí? da palavra do Salva- Sob a presidencia do revmo.. fieis. 
dor ; "Dai a Cesar o que é mons. Alves, Landim, cncer-j A's 16 horas, sairá a tratli 
dè C. ar e a Deus o que é rou^se, ontem, ás 19 horas, o cional procissão com a lnui-

trlduo em preparação a festa ^ gem de S. Sebastião, per-
de 5. Sebastião, cuja solenida- j correndo ai ruas principais 

ao re-

de r^ i 

Senc j TM protetor contrt t pes ^ hoje celebramos,; j da Cidade Alta, e, 
Jc e guerra, sua inter- Peia m-nhâ, houve missa can colher-se será ciada u beiuao 

demais neces- ^ ^ n e v m o mons. Al-( solene do SS Sacramtnto, cn-por 

>s dias que correm, 

tros jogam diariamente no 
bicho, na esperança de t.rar | 
um bocado de dinheiro. Façam 
as contas do que gastam por | 

nao 

uma vez dia e do que 1À 
perdida acertam e vejam se 
não ê ò banqueiro quem sai 
ganhando, toda viagem. 

Jogar, beber. farreai',; oi" 

se 
faz mal assistir a um ci-
nema vez por outra, dísiro-
ir-se, etc. O erro é fazer uma 
demais, gastar sem limites, aanizede que une os dois povos 

| Em resumo, nem oito, nem brasileiros que são o norte-
|oitenta. Isto v que é preebo, riograndense e o paulista, a 

festacões populares. O» exciir-
«jionistas são em numero de .., 
200 aproximadamente, entre me 
dicos, engenheiros, advogados, 
jornalistas, comerciantes e in-
dustriais e condusem cotLsigo 

arvore representando a 

com 
tplico está 
s e u g r a n d e 
bastião bem' 
fiança do povo 

ves Landim, acolitado peÉo pa- c^rranüo-so as festividades, 
cire Mario Damasceno e uni j Durante o cortejo tocará a 

jquande nos achegos a brttços ; . .w m i n a r i r t a f ^ Evaiw| banda de musicû da Forca Po 
com t;ibs esses flagelos, Pe- .geJho o revmo.- padre Eimar ! lici^l do Estado, fuzendc-sc convencido do 

poder. São Se-
; ^ i eames ao Qlofioea Santo, , Monteiro, que proferiu brilhan também ouvir no coro a hai-merece esta con; . ; 

cristão, pois j interez'a por nós justo ao tro-' ts- sermão, exaltando as vir-| moniesa Schola Can.orum do 

foi em sua vida fiel aos seus sc- no c: Altíssimo. tudes do grande martb, tendo i Semincrio S. Pedro. 

AflllTilíTIilCpHQREGÁÇÀO MARIANA 
J E m M9 ir M Reunião, domingo, no Salão Paroquial 

NATAL — Quinta-feira, 20 de Janeiro de 1949 
Continuando a preparação do; Sacerdotes e lci£o& falarão 

Istotfo Hm Hti 
áUIOQADO 

Iffff 
Feoee 172 

turso de nutricionista no 
para nossas 

Rio 
. • 

i* 

BRANCOS 1 

A Dir^tyiia, dp Seminário de , 
S. Pedto, hvis^éos Bom jrtef iates { 
que a entrada será a 3 (très) 1 
de fevereiro, | 

nà Historia 

vara* deste mesma comarca, 
na forma dá lei, etc. 

PELO PRESENTE e de acor-
do com o art. 24, letra A da 
Lei n.° 20», de 2 de Janeiro de 

' dt lí>48, AVISA a todos os in-
Chegado de Fortaleza, hoje, 14 ás 17 horas, no salão ̂  ter€ssídos ^ p a r t e d e 

encontra-se em Natal o dr. do Conjunto Teatral Potiguar,; M^RH^orALVES DA; ROCHA 
Aparicio de Carvalho Teixei- á avenida Rio Branco, 6?3; ^ ^ mulher <fond MARIA 
ra ,alto ÍAincionario do SAPS, altos do Posto n,° 3 doj IKES MIBANDA ROCHA; bra-
tendo nos 
eua visita, 
acoi^àolíai, do ^ irf;, ü^ioel ' - • • • 1 + 1 Í i1!, t

 ; 

Macedo Filho, chefe dos ser-

sobne as vantagens dos retiros Retiro do £arrtaval os congre-' 
f̂tdoK marianos assistirão mk-

sas, domingo, ás t>.4ò. n* m£» 
do Alecrittv realiziiido 

noite, á« 1̂9,30. brilhante na Residenciü dos 
seasão no Sfttào Parocuiai. I Sagrada Família. 

fechados-
— Após a miasu -'IM'Û ofe-

recido civfé aos tuiigrejíádos. 
Padres da 

distinguido 
na qual se 

cotn a S A P S . 

faz ia ' " 
sileiros, cegados, agricultores 
e criadores, residentes e dotná-

Aniversario de morte , do •1 

vfeos d o p M ^ . C 0 M A R C A Í 15)0 

! T e m o i i y W 1 viáitkhTe t e a - 1 K l 

tizar as 

! Janeiro, 20—l847^Nasce em Caicó o padre Sebastião 
! Constantino de Medeiros, secretario de 
j D. Frei Vital, preso durante a Questão 
| Religiosa, e professor do Colégio Pie-
] X âtino Atr?ricano de Koma, falecido a 
I Tl de abril de 188G. 

—1893 —Promulgação da primeira Constituição do 
Estado, pelo dr. Manoel do Nascimen-

[ to Castro Silva. A Constituirçio con^ 
tinha 68 artigos e foi assinada pelo 

I Presidenta : Castro e Silva com uma ca-
neta de ouro oferecida pelo "O Rio 

| Grande do Norte" e pela *'A Repu-
1 blica". Esta caneta foi entregue para 
< o epprço de guerra do Brasil, em 25 

de l Janeiío de 1943, por dooia Anto-
\ de Castro e Siíva Barreto^ filhp 
J do Castro e Silva, ao coronel Costa 
| Neto. 

—1901—Morre em Natal o dr. Manoel do Nas-
! cimento Castro e Silva, cearense, e 
j muito radicado ao Rio Grande — do 

Norte, que fTovemou ck» 7 de dezem-
í bro de 1890 a 2 do março de 1891. 
frálT-y.M .1 i- i 

SINAL DE VELiDCE !' 
A Loção Brilhante faz voltar a 

I zôr natural primitiva (castanha, 
| loura, doirada ou negra) em 
| pouco tempo. Não é tintura. 
Não mancha e não suja. O seu 

} uso é limpo, fácil e agradaveL 
i A Loção Brilhante extingue 
as caspas, o prurido, e saboiéa 
e todas as afecções parasitarias 
do cabelo, assim como combate 
a calvície, revÍtalÍ2ando as raí-
zes capilares. Foi aprovada pelo 
Departamento Nacional de Saú-
de Publica. 

^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ l i ^ k i m o Em í ^ d a l m a 
^ 22 do corrente, mais um ani- cerdo te desaparecido, a sua 

E D ' I S ! d l i a d o s »tiwfc»«*». nesta Ca-! V e r* a r i o d e ^ ^ t r t0n«e^ famiha mandará celebrar mis-
; ' pitai, por intermédio d o s e u j t t h o r Alfredo Pegado, antigo s a s ^ 5>3o h o r a s ne capeh 

advtógedo dr. M-noel Varela de | v iS a r l° ^ d i o c e a * e do Hosp i t a l Miguel Couto; ás 

Albuquerque, foi requerido nos j m e clue Permanecerá inífelevel 
termos das Leis 309 e 457. de| e n t r e t o ó o s <P»ntos conheciam 
2 de Janeiro e 29 de outubro | a s v u i u d e s 

de 1Ô48, ajuste ĉ  h-^s dividas! terra c o n s t i t u i u sempre um 

AVISO um "test" entre 
nossas conterrâneas que sc O Douíor Murilo Aranha, 2o. 
matricularem par* um curso! Juiz Municipal do termo e 
de nutricionista, a realizara! comarca do Natal, capital do! para com 0 BANCO DO BRA-i edificante no clero nor 
na Capital do País, sob a d i E s t ? . ^ do Rio Grande do Nor^! SIL S. A., Agencia desU Capi-j t e r i o g r a n d e n S e ' 
reção daquela entidade. } to, em substituição legal aol tal, BANCO DO RIO GRAN-j dade, e a COOPERATIVA^ 

As inscrições serão abertas,! dr. Juiz de Direito da I a j DO NORTE, com sêJ* nesta ci-í GRICOLA E PECUÁRIA de 
aqui em Natal ,amanha, de 
vendo as candidatas apresen -

preva coitliuão do 

6,15 na Catedral e ás 6 e 7 ho-
ras na capela Salesiana, con-
vidando para esses ütos de pio 
dade crista os parentes e ami-
gos do sacerdote desaparecido. 

tar 4* Swr Inezila Fernandes 
1 T . dia antigo 5.° ano do curso gi-, 

nasial; ou entac do 2.o cien- j Abilio Deodato e família, 
tifieo ou 3.0 colegial. I «unigos para assistirem a miasa 

Aquelas que forem aprovadas I ^ r e l r C s Zebrará, amanhã, ás 6 horas, 
no referido test seguirão pàm 

TAIPU', neste Estado, nn valor 
total de cr$ 37.000,00 (trirta e 
sete mil cru«eirt>s), <*fp«W7ndo 
como garantia o imóvel de-

convidam seus parentes e j nomiado "Granja £. Cristóvam" 
que o Padre Emerson Ne^j ^ ^ ^ Q ^ ^ ó i i s t l C a 

nu Abrigo Juvino! 
j Barreto, pela alma do inesquecível religiosa, filha de criação j P11*1' n o v a l o r aí*0*™ado de 

, i e alilhada, falecida inesperadamente, no Fxternato de S erS 250 000,00 (dusentos e 
» Capital dopais, dando, lhe*! José, cm Fortaleza dirigido pelas Filhas Je Sant̂  Ana. 
> SAPS uma bolsa de estu - Antecipam sinceros agradecimentos pelas preces em su-
los de Cr$ f-00,00 mensais ! fragio dC sua alma, confessam-se antigos em 

dade do NataK ÍV>S »iesanove 
dks do mês de Janeiro dc 
mil novecentos t quarenta «? 
nove (1949). Eu, RAIMUNDO 
CORREIA BARBOSA, Escrivão 
do 5.° Oficio, o datilografai c 
subscrevi, 

(a) MURILO ARANHA 2." 
Juiz Municipal. 

coenta mil cruzeiros), que 

Em Belém do Pará. ao 
- que nos informou o sr. Apari-

cio de Carvalho Teixeira 

" ; excede em mais de 30% o to-
Cristo Jesus. ! . . j tal de sua dmda. FARCA o pro 

í Braz ApslMii la Recha FagiÉs 
ms' ! 

VAI INGRESSAR NA ORDEM cre vera m^se 
DAS IRMÃS DE 

CARIDADE 

10 candidatas Antonio Fagundes e íamilia. ainda compungidos com > 
em Fortale b ° f a l e c i m e n t o d o t i o BRAZ APOLONIO DA ROCHA FA- s a d c s* 1105 termos do art. Zi 

3 CZ& ' tendo 0 m € s n i ° ! GUNDES,. convidam seus parentes e amigos para assistirem da citada Lei 209. apres.nta-
pie.sidido aos mesmos concur- t á missa que em sufrágio de sua alma mandam celebrar rem as deckraçops d^ seu* 

no proximo sabado, 22 do corrente, ás 6 30 na Igreja de c r c d i t o S í e m cartório^ á ^ P r e 
Nossa Senhora do Rosario . ' . , _ 

« _ . A , t . sidente Bandeira, n 0 46C. no Por esse ato de caridade î risUi confessiim-se yntetipa-
dainente agradecidos. 

t zo dc quarente. Í40) dias. a 
j contar da dat* da publicação 
do presente, para os int^res-

W O O " 1 DE SETEMBRO" 
Jardim Cvreos Primário de Admissào, Oinasí»! c 

I Seguiu ontem para Recife a s o s • 
! senhorinha Djanira Capistrano, A« diplomadas por esse car-
1 
'filha do sr. Antonio Capistra- s o serão as responsáveis tcc 

— Ertb e regime do Inspeção Federal , no Ferreira Nobre e d. Maria n,eas pelos 
MKSVM DE TNFANCIA, PRIMÁRIO E DE ADMISSAO! Anunciada Capistrano, em com- 0 SAPS 

— WfctriCtthte — De 16 a 31 de Janeiro. Inicio das aulas 
i . 6 de ÍÊvwtv. ( 

CURSOS GINASIAL — Exames de 2 * epoca — Inscritas 
até 15 de fevereiro. Matriculas — De 16 * 28 de fevereiro. 
Inicio das aulas — t ° de marco / 

CURSO COMERCIAL (Soturno) Matrírulas — De 16 a 
28 de fevereiro. Inicie das aulas — 1 ° de março. Exames dc 
2.â época Inscrições até 15 de fevereiro. 

Mtelhere* informações na secretaria do Ginásio á Rua 
Seridó, n ° 419 

restaurantes que 
prel^nde inaugurar 

penhia daá Irmãs Hosali, Ca- n a s varias capitais do país. 
tarina e Irmã Marta. inclusive aqui em Natal. 

A senhorinha Djanira, vai fa- Aquelas que nao forem 
zer em Recife o seu postulado aproveitadas serão nutricionis-
e depois seguirá para o Rio, tas diplomadas e como tal a-
onde fará o Noviciado afim de proveitadas ean cozinhas die-
ingressar na Ordem das Irmãs téticas, ou outras instituições, 
de Caridade. { — \s inscrições se faraó de 

DIA. UTÜBGTCO 
HOJE 

Ss. Fabiano 

AMANHA 

SÍFL /TICI 

Semelhante a Santa Liui«'. 

í Atenção 1 

A MAGREZA, O FASTIO 

IODOLINO.DE ORH 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com o uso do 
E DESENVOLVE AS' ENERGIAS 

VonrU - , O IODOLINO DÈ ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA E 
venqe-se am garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a gfrrafa contfcn mate. 

Atenção 1 

bairro do Alecrim, destd C I n e z guardou fideüciaue 
pitai. Dado e passado nesta ei- Esposo Divino, apesar du gra 

Ci u c l m c n t e ves mar-lutas • 
üiizada, morreu aos 13 «nos 

Por cima dc sue ^pultura 
levanta-se uma das mais an-
Uflfts e belas basílicas edifi-
cadas pelo imperador Co tis 
tantmo Seu nome está nu 
Canon da Missa. 

it 

í , 

A Llnoria Modwna, aviaa a sua distinta freguesia da capital e do interior, que recebeu todos o« Uwo« primário» «dotados pelo Departamento de Educação 
para o* grupoe escolares, escolas reunidas e isoladas. % 

Descontos #qpedals para revendedores nas compras de livros, cadernos de pgmeira e todos artigos para colegiaes 
Não esqueçam I Procurem os Baralhos "139" os meds conhecidos, os mais usados, o* njais afamado« « a 

L I V R A ll > A tà O D Ê 
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JV̂p' m 'M;; 

Iftfe « M i t « fMNvlk 
mo, a - (ASAPBX83) - á da Ordem I V 

N o t i d M de S* Paulo .411» 2 
ferroviário« pertencentes 
trada de Ferro Ar 
JundJai foram detido» quando * 1 

«pnduita» natgaa de dtaaraife 
e bole tina comunistas. OK re-
feridetttevovlertet.eetemun con 
áuuvdo oe trabalhadores da-
quala 4 paralteaçé* 
total do* aetviço» e a» pre-
paravam paia * exaouçfr» d» 
uaaftp plano d» aahotagem. Oto 
dele fartóviariae ^ Orieta 
do Ata*' facaira. « Antonio 
Apolidpri». Quando oe poli-
d a » sat apceeimerain, Oriaa?» 
dodebtou e n r r ^ i c o 
ih» eattteode t r a M 

de. dt&aaúte-
Ge: VKMM foram 

Utica e Södel apurendo «ni4ft 
as autoridade» que «le« vi-
«*Mk e eMecutê* de t ed* 
aqueles ato« inclusiv» a pn>« 
vocaçãe • partiu*** toUl 
doa serviço* de ferrovia 

ESTOUROU A GREW 

S. PAULO, n — (A5APMSS) 
—* Estourou uaw gcev» dm tare* 
bethedocefe d» Entrada de Fer ̂  
«fr Santo-Jusdia* dMdo de-

r * e melhoei* doa salarie* 

0 n t t a d l t o r l a s 
HANXItf, 21 — O generalis-

ata* Chiang . Kai Sbek infoir-
mou que deixava esta caji-
tal abandonando temporária 
niinta o governo chinês. 
PAÄA PROPOR A 
N I G O C I A Ç A O D R P A Z 

HAKKSKr« ai — O P*i-
w w o Ministro Fun Fa, tea-

e terwm sido preso» doia fer- eiona enviar ao quartel gene-
fceeiario* eeueedoe de aeboia-
gem centre, a ferrovía. A De-
legeçta da Policie. Politic* e 
Social está em. «cão tentando 
que oe trabalhadores voltem 
Ho trefealho. 

ral comunista do-Yetian uma 
delegação nacionalista para 
propor oficialmente, as negp-
GÉaçõea de paz oom oe ver-
maU^os. A delegação seria 
presidida pelo sr . Chang Q*n 

d a Centroda I f ú p t m a S.A. 
de Kerte — Natal Sexta-feira, 21 de Janeiro de 1ÍM9 — Num. 3911 

Chuttg que c o maior pro-
panaiucUftta da paz oom os 
comunWtaa no atual governo 
do g*r. Fun Fo, 
NOTICIAS CONTRADITÓRIAS 

NAKKING, 21 (R.) — He-
oe)terw>-ee hoje varies noti-
cias - contraditoriaa sobre a si-
tuação em Peiping, cercadt 
ha varias semanas pelos co 
munistas. Uma noticia decla-
ra que nacionalistas e comu 
nistae ali chegaram a urr 
acordo para unia trégua d< 
dez dias, durante os quai 
seria negociada a paz em se-
parado, Outras noticias afir-
mam que prossegue a luta eir 
Peiping, 

e n as 

I 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

Po l i t i ca 
o P T B - S * b o t a g e m c o n U a o P i e s i d e n t e D a t e 

21 (ASAPRESS) — 
Segundo um vespertino local 
estão novamente agitados os 
círculos do P. T. N., cujos 
membros de Dirctorio Central . « . . . . . , ^ , , , , „ . ^ , , da Camara Municipal de Sta. dttordenador d & politKa mi-: mos. Quanto a UDN ela st 
opuzeram-se as pretensões do « < , , , 1 , | , ! Crua «o K10 Fardo, colocando- neiro-paulivta. em torno da s\i~ t mantém vigilante, sem cOn 

~ Melo oue é ^ffl » 
sc contrariamente a sucessivas \ cessão, ao procurar «ntendimen! promissos. Acha ainda o sr 
decisões do Poder Judiciário. | tos com o governador Milton | Floras da Cunha que antes de 
Assim é que tsndo a mesma J Campos declarou este que! junho estarão escolhidos or 
decidido que o vereador não j ainda, é cêáo para tratar do I nomes á sucessão, tal a presta 

j poderia ser ao mesmo tempo! problema da sucessão de Du-» com que todos estão egindt 
mo porque só Um e*is tencia{ p r p f e ^ r pubUco em e^er-lu-a. 
no^ Çfctrit? Federal eoquantol ^ vereador«« nfeste 1 

o PTN posafife otto dirctoriosj ^ ^ ç ^ r e o o m r a a i a o ^ 
registrados. Ha tampos acres-1 ̂  Comarca, o qual lhes con-
centa o jornal, Hugo Borghij c t t l e u ^ segurança. | Ú. PAULO. 21 - Vão se 
tentou a mesitia coisa c nada: A-fim-de não cumprir a deci- | realizar nestes dias as con-
conse^uindo. ! ^ ^ a Camara lhe» cassou o j venções estaduais da UDN e 

WASHINGTON, 21 - Por 
um observador da Reutrae 
— O discurso de Truxaan don 
tribuirá para dissipar a psi-

de guerra que assola 
0 mundo desde o fim do ultimo 
conflito« assegurando ás de-

mocracias que continuarão 
aendin objetí» do apoio eco-
aomico e meifno do auxilio 
nilitar dos Estados Unidos 
— afirmaram os meios diplo-
•niticoíí em Washington. Es-
tt meios declaram ainda que 
1 discurso presidencial anun-
îa a proxim& apresentaçi^ 

do Pacto do Atlentieo ao 
Senado pela sua forma útil 
que beca pode contribuir 
para redueir a tensão ,inter-
nacional reinante. Observam, 
oom efeito, esses meios que 
Truman «firma em sua ora-

qua as democracias a-
creditam na salução pacifica 
le divergências de pontoa de 
vista entre os povos, mes' 
emem qu® a União Soviética 

Trum&ii perante q Congresao 
Americano pur oCMiào da sua 
posse. Todos oa vespertino« 
na ultime edição publicam 
trechos da mensagem presiden 
ciai. A imprensa romana resr-
salta a grandeza do discurso 
"considerando-o um doa do-
cumentos mais nobres da nos-
sa época. Certo? jornais a 
qualificam como a carta, funda-
mental da neva democracia 
mundial" "Giornala entalia", 
particularmente, vê no discur-

o governo 
i é T r m n 

Estados Unidos ajudarao a atualmente em ^ffado sob • 
de Pacto do AtlanÜot, 

SERÃO SUBSTITUÍDOS 

liei ia a fazer reparar as injuft-1 nome 
tiças do tratado de pa*. 
NA FRANÇA 

PARIS, 21 (R.) — O dieew-l LONDRES, 21 (R.) — Trinta 
so.de Truman sobre a politica super-fortalezas nort&-aeoeriea-
estrangeira foi muito bem adO-' nas atualmente estacionadas 

1 lhido nos meios diplomáticos »a Inglaterra savao bvere 
r 

de Parif„ Frxsajdt em part^ j substituídas por trinta outaoe 
* i 

cular esses círculos que Tru-, aparelhos do mesmo tipo. 
man afirma em sua oração j Trata-se de uma operação "de 
a resolução &mericana de pros pura rotina", segundo informa-
seguir co m a politica de au-1 prestada pelo Ministério 
xilio a Europa, inaugurada peto, do Ar. O numero, total de 

so um apelo ao mundo in- j Plano Marshall e que prepare ^ superfertaJezas voadoras esta-
teiro "em favor da paz e da a opinião publica dos Efi. jeionadas na Inglaterra con-̂  
liberdade" e espera que oa| UtJ- para o pacta defensivo j Unua sendo .noventa* \ * 1 nu—•! I i . 1,1 m 11 

Ei limr És ferroviários Roite riogranámsis 
RIO, 21 — Nfc sessão de on-) ferroviários da Estrada de Fcr-jque está sendo tentada pela 

tem 4o senado o sr. Kergmaldo 
Cavalcanti transmitiu ao Mi-
nistro da. Viação o apelo dos 

ro Central do Rio Grande da referida 
Norte contra a redução dos 
salarios dos mesmos» medida 

Estrada. 

I 
I ; 

L E I A M 
A O B D I N 

&r. Vieira meio que e sua 
fusão com Q Partido Orientf-
dor Trabalhista. Afirmasse 
que o sr. Vieira Melo não 
conseguirá o seu intento mes-

\ 

CONVENÇÕES POLITICAS 
EM S. PAULO 

sobre o assunto. 
FALA O SENADOR JOSEf 

AMÉRICO 

PARA MANTER COESO 
O PTB 

RIO, 21 (ASAPRESS) — 
Ouvido novamente a propósi-
to do seu «ncontro com o j q u e s e cumprisse a decisão do 
Senador Getúlio, afirmou o| Jui^ A Camara, porem, dcci-
Senador Salgado Filho que diu que não era obrigada a 
"a nossa eonversa versou 
sobre a necessidade de man-
ter coefeo o PTB em face doe 

| mandato« respondendo ao juiz' do PSP paulista, Esta ultima f 
( que a decisão estava senl ob-1 será presidida pelo governa-
jetivo. O caso subiu ao Tribu-j dor Ademar de Ba ros. 

j nal Superior, o qual mandou| ^ ^ ^ ^ 1 GETTJLIO POSSÍVEL 
CANDIDATO 

RIO, 21 ~ Chegado do Rio 
seguir a decisão do Judiciário, j Grande» o sr. Flores da Cu-
por ser autónoma. Entrou em j nha foi procurado pelos jor- ^ 
ação o Tiíbunal Eleitoral, o í nal&tas para falar sobre te-

problemas politicOs que se nos qual mandou reempossar os - mas políticos do momento. 
apresentam inclusive a 
cessão presidencial." 
SABOTAGEM CONTRA 

PRESIDENTE DUTRA 
RIO, 21 — (ASAPRESS) 

s Ur- J vereadores e extrsir peças dp 
\ prootsao para ação criminal 

Drocer udenista gaúcho de- ^ 
clarou qué ^cha muito possivel 

O ; contra o presidente da Camar* j a candidatura do sr. Getúlio , S £ N A I X ) R J 0 S E , AMIÍIUCO 

; e todos os vereadores implica- • Veigas não duvidando também ; « 
cados na revolta contra <0 ju^; que os comunistas o apoiem, 

Um jornal da capital anuncia ; diciario. 
que o PSD iniciou uma sabo-
tagem contra 1? Presidente Du-
tra tenda a maioria dacft pou-
ca importância a convocação 
do F^esádentt. AMÍM NA O 
houve numero de votação na 
Camara devido a deliberada! 
ausência dc d^meiàos da 
maioria. 

RIO, 21 - (ASAPRESS) — ( 

Em avião especial da FABj 
seguiu a Buenos Aires o general 
Milton Freitas de Almeida, no-
Mo embaixador de Brasil na 
Argentina. O embaixador Mil-
ton Freitas teve embarque con, 
corrido. 
PLÍNIO SALGADO E A ! 

' NOVO PRESIDENTE DA 
; UDN PERNAMBUCANA 
| RECIFE, 21 — Foi eleito j>re~ j 
| sidente do diretório estadual i 
! du UDN em Pernambuco o! 
( deputado João Cletfas» tendo 
ortem se realizado a sessão so-
lene de encerramento da con 
vençào ud«nista. 
MILTON CAMPOS NEGA 

CORPO A VALADARES 
BELO HORIZONTES, 21 Pros 

^eguindo o sr« Benedito Vala-
dares em suas atividades de 

como tembem dissidentes do 
PSD que não concordarem : 
com 

Ampliação te Serviços 

i RIO, 21 — Chegou a esta ca-
; pitai procedente de João Pes-
soa o senador José AmericO, 

a candidatura Nereu Ha- '* 1 u a l ^ í a z i a a p a n h a r do 
deputado Plínio Icemos c sr, 
Adalberto Ribeiro. Interroga-
do sobre a politica nacional 
o senador paraibano disse que 
ao seu ver já passara a maior 
agitação em torno do proble^ 1 

JOÃO PESSOA, 21 — Encon ma da sucessão. Em todo o 
tra-se nesta cidade o dr, Satur- oaso, como o movimento con-
nino Brito Filho, o qual vem íinuava, iria fíuer sondagem 
dar inicio acs trabalhos da am-
pliação da rede de abastecimen 
to dagu& desta cidade con-
tradador com o «eu Escritório. 

panülbe 
.íento e pense que 
litos sociai« tornem 
a inevitável Cabe 
>talin — citando ainda os 
neioft diplomáticos — se c 

deste > senti-
os con-
a guer-
pois a 

Remediu contra o comunismo 
} 

A Obra de caritas na Austria 
Cermbate é f o m e - A m p a r o a o p o b r e 

VIENA, 19.(Pelo Dr. Frede-
íue o cbefe do governo rus- r i c o Funder, correspondente 
XX. deseia 
cordo 

realmente um 
a que aludiram su~ 

essivameni* Cachin, Toglia^ 
ti e o Boletim Soviético 
o Informações em Wanshmg^ | cher, chefe 

de N. C.) — Para demonstrar 
a obra de auxilio que os cato™ 
licos austríaco*, sustentam por 
si mesmos, D. Jacob Weinha-

» 
on. respottfter a Truman num : Caritas^ 

concreto como as ! Vienar 
.eciarações a principio, afir-jque 
:ian4o que julga possível 
ma solução pacifica das dt-j * 

ergcncias efttr« *Watíiington 
> Moscou. Friaam, entretan-
o, oa meios diploDiá ticos 

da Associação 
na Arquidiocese de 

publicou 'um fclheíri 
descreve as numerosos 

atividades que esta grande 
organização vem realizando 
dnrajite este ultimo ano e a 
energia com que os catoli -

aindb que açoitados pela 
.lie Trum?n nfo parece Dobreza, triunfaram cm uma 
>erar solução rápida para j empresa exemplar de carid;v-
s divergências fundamentais1 de cristã 
om Moscou. í COMBATE A* FOME 

O reerguimento europeu 
prosseguirá energicamente até 
iue o desejo de resistência 
los povos da Europa Oci-
lental esteja ligado ao dos 
Estados Unidos pelo Pacto do 
^Vtlap tico, sendo caracterizado | 
x>r uma coesão sempre maior, j 
iutáo os Estados Unidos cs-1 
:^rão em melhor posição pa- í 

COMBATE 

A' própria miséria do país, 
soma-se o inumerável enxame 
de refugiado? que chegaram 
á Áustria, <* especialmente a 
Viena, verdadeiras invasões 
de miseru e desespero. Ca-
rüas enfi ̂ ntou dupla tare a: 
combater a fome e as enfermi-
dades c t ücu ra r o bem-estar 
espiriftal. 

ladas de alimento e 66 TOO pe- roquiais, dos quais se estabe-
ças de vestir. 

AMPARO AO POBRE 

j leceram 107. 
J Para maU de 12.000 crianças 
' que tem a saúde abalada, a» 

Caritas distiibuiu a ^ontri dependências paroquais de Ca-
buiçào dos Estados Unidos ri tas encontraram coroodo em 
enír» diversas dependências casas de repouso; estabeleceu-
paroquiais; det ois de cuid<)d<^o se cm ' 58 paroquies um quarto 
ekamé casai de ferias ixira I de costura, onde são regulares 
crianças necessitada^ asDo^ delgg doações dc roupas, 
crianças e velhos e refeito- ios! Somente cm Viena, Caritas» 
para pobres; centre as * achou asilo para 64.G03 refu-
limas dos esmpos â» con- fiados e pessoas sem lar re^ 
centrarão. colhido? nas estações ferroas, 

Esta » uma das lições a 8 2 2 8 7 Pessoas jovens de 
edificantes c4ue em 
tempo« os católicos aprenderam 
na dura escola da miséria-
a cooperar de todo o corai, ã: 
para encontrar meios de ajudt ̂  

nofi,;o„ alimento diário • 

ra procurar encontrar o "iríO*-! 
cTus vivendi" pacifico com O folhei.» do trabalho de Ca-estudante d«» filosofia. 
Mostou. ritai na distribuição dos so^. r e c j a gratuitamente 

o próximo . Este espírito d? 
larmenft organizado na ju-! 
mutua assistência está particu -
larmente enraizado na juventu-
de católica, os membros da 

1 
deração de Universidades 

1 j 
j tolicas deram exemplos pal ia- ! 
' veis. Há pouco chagou î o- | 
: rante o chpie de Cai iías eir I 
5 Viena uw voluntário, joveir. 

que oftí-
os seus' 

. OfsapareciÉ om aiíii 
da FÛB 

íriü 
para colher alguma novidade, 
toman.\> bambem contacto 
com os correligionários da 
UDN. 

I vnéíb sobra-11 cardeal ia Hungria 
r ^ Z l ^ Foi i r r a * m presença de soa mãe, ama velhinha S. 

nesta capital • ar. Plínio Sal-
gado, presidente do dk«t««io 
nacional d* Paatkft» de Repw-

de 8 5 a i o s - I* fttko i t pobres airtcottores 
LONDRBS, — 'Time" é uma | uma pequena mensagem e a | comunistas, de que o cardeal é 

acfttagèo Bo|Milar. EnUieviata- revista liberal, sem sombra ai-'despedir-se da velha mãe, uma antisemita, mostra & publicação, 
do pela imprensa o prócer po*»iguma de catolicismo. Mas vem, anciã de 85 ano«, 
ivulista decimai que o teu ^r y ocupando, ino seu ultim% x 
tido Já «Mi aeaJs paoeurado1 numero, a respeito da prisão! Mindszenty é filho de pobres 

MA ITALIA corros procedentes de países serviços para expressar desse1 

IÎOMA, 21 (R.) — Teve ( estrangeiros, entre os quais m odo 0 agradetõm^nto por urr 
grande repercussão em Roma os Estados Unidos enviaram j abrigo coir* ciue a mesma a-
o discurso pronunciado por em 194S mais dc 1,000 tone- ' genc^a havin aliviado tremera 

da necessidade d^ rouj as 

Grande pari^ da= creáccnij.s 
atividades da organização r,c 
dedica an trabalha educativo 

NOVA YORK, 21 (N. C ) — Hoje somos responsáveis pe- je ao be m csiar da juventude 
Chancelcr da Áustria, Dr. Leo- la proteeAo da liberdade, pelo • Na Arquidioctse de» Vionn o 
poldo Figl, irtiste em que um humanitarismo e pela cuHuva, numtro do escolas paroquiai: 
acordo nas negociações da j cristã ni Europa, entre a dis-(dc pequeninos e de berçários 

HIO, 21 — (ASAPRESS) — 
Informações dc radioamadora! 
captadas aqui, in ormam qiK 
está desaparecido um avi 
prefixo PPDCM que partiu da-
qui ás 9,25 e até desesgeia ho-
ras de ontem nã& chegou., a 
Belo Horizonte. O «parelho 
é pilotado por Osvaldo Silva 
conduzindo dois passageiros» 
segundo as primeiras noticias. 

i Austria, eerãç io erfst&o da 
Europa exige sen Tratado de Paz 

Áustria é vital para a paz-juntiva que fiaria dos homens para crianças cujas mães têm 
I 1 

na Europa; o m 1943 os alia-jsimples números. Devamos as- que - sair para o trabalho au-
dos prometeram solenemente m segurar que & nave do B«ta- j rf«?ntou panm 147, ceroa dc 
liberdade a seu pais, mas ain^do seja manejada pelos aus-j 5.300 crianças s£n alendidas 
da não cumpriram esta pro- tria^os e não por lacaios de: regulo temente neta* refu#bs !>a-

I •» ' r 
messa ,declarou, segundo tran^.patses estrangeiros-

JERONIMO, no "cine Re*"— 
Para adultos. 

SUA ULTIMA CARTADA e 
o seriado SERTÃO DES APA-
H EC IDO, no 4,cine Alecrim" — 
Prejudiciais crianças. 

PARAQUEDAS NEGRO, no 
"cine S. Pedro" — Para adul-
tos. 

missão dr Viena, ouvida aqui. 
O Chaneeier Figl falava na 

reunião do Partido do Povo; 

pera 
su 
fomaado. 
fazenda a 

CONTRA O 
JUDICIAIUO 

S, PAULO, SI — Tem sido 
objet» de uuiiitfdarlni o V e 

ao contrario, que ele abrigava 
em seu palacio inúmeros judeus, 
ao tempo da dominação nazista, 
afim de que não sofressem per-
safuiçao. 

a . do ovdea) da Hungria, pare ; agricultoras húngaros» cuja 
fav-, éaMdswtnyr qua não tem r m o alj propriedade tam apenas dois 

catá; gatma oa ftitndhos eocn «eu ! heotares de extensão, ftu aaas 
I gaito de vlaleftcta. 1 ftri** o oardial vai à om» Ra* 
I _ - ; j 

pOTMnorai da pris&a (tema, otide tem sid» viaio ema1 voa da sua prisão pelo« nane-
is* qt» o rat^aal foi a mfto no arado» mtm ootno í taa, fato publico e notorio, que 

Eni outra parte do discurso, 
o dr t Figl sustentou que "se 
o Auatria foi reconstruída 

da Áustria e m Perchtoldsdorf. apesar de muito, obstáculos | Q CORltC. d f l 3 d . l Z 0 l ) f l pf f iStA t S d K C d l I t l l i ) S 
fora vitiAMt 

Agredido pela Policia Especial m 
oficial da A e r u a i t i c a 

*'A Áustria é o coração da 
Europa, e todaa aa R>tencias 
deveriam procurar que esta 
coração fosse saudavel. Te-
mos a obrigação especial de 

que o Cotaçao da 
Foi intento «ate um doa nxotá* tturopa continua batendo, 

preao á noite, lhe aando dado euftfando a terra, 

w 

oa comunista« 
cureoer. 

procuraram «a-

m m » I MUTILADO 

que y ee esta coração deixa 
de bater, n&o aomanrte a Au*-* 
tria» maa toda a Europa, dei-

d* 

intromissões, nóa MUI filhos 
temoe demonstrado dessa ma-
neira ao mundo inteiro que 
nosso pai» pode «er ocupado, 
posto sob outra tutela e con-
trolado mas nunca subjugado. 
Nenhum podar do .nupde po-
da privar oa austriapu d» 
sua fé na jurtpa , aeu valor 

BIO, 21 ASAPRESS) — O da Aet^nautica 1 
Comandante da Terceira Zona de violências de parte da 
Aérea dedarou que havia Policia Especial e não havia 
tomado prontas providencias sido tomadas providencias 
para qua o» fatos não aasu- a gravidade que do episodio fo-
rnissem maiores pr^orçôta' clamava Não somente ttf* 
adiantando-ae somente ^ que o agied ido o oficial fritou 
inquérito poderia revelar a|ea«ho o preso foi levado á 
urdias doo iiiptelMiinHi ; DtWgsda. Declarou que a 
de ontem . Deataeou que era 
uaw. porem qua o s m u 

Wpelto do ueo da m t M b n 
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PUBLICAÇÕES 
Animclot — Serviços tipamfieos — Carimbea 

Tabela tia Gerencia REPRESENTANTES 
A.S.LARA 

NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5,° andar — Fone ZW924. 
EM S. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Fçlipe 

de Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone: >29-873 

S Q C I A I S 
A N I V E E S A R I O S 

Interior; 
por Otto Guerra 

SENHORAS 
Sofia Maranhão Lira, esposa 

do dr. Augusto Tavares lira* 
Ministro do Tribunal de Con-
tas aposentado. 

— Dalila Maranhão Barre-
to, esposa do dr. Sergio Bar-
retcj, residente no Rio dq 
Janeiro. 

— Edite Gomes de Uma e 
esposa db * » ̂  • 4 * 

Raimundo Inacio de 
IV*^ 

Souza. 
Asterica de A2eve*lc^B*i^ 

balho, esposa do sr. Aníbal 
E&rbtiíJio, cameipar^:? em 
Padre Miguelinho. t 

— Maria Anália Benevides^ 
esposa do sr. Virgilio Bene-

. . . ' m i m ! I I • 

fARMACIAS DE 
PLANTAO 

NA CIDADE 
Fârmacia Natal — Sua Ülk-

-ses Caldas. 
NO ALECRIM 

Farmácia Dutra, — .Rua A 
r * r-f~+to*Lna .praia >da jRgdinhi no 

£ Uf Ih 
i 

do 

exemte attii 

Vides» residente no Rio de 
Janeiro. 

CRIANÇAS 
Marli Barreto Carrilho, fi-

lha do dr. Edgar Cyrilho, 
residente no Rio de Janeiro, 

— Maria do Socorro, £iíha 
do sr. Luiz Nobre da Fon-
seca, ctmerciante nesta capi-
tal. 

DIVERSAS • . 
k Transcorreu, afcte-ontem, A 

data natalícia da senhorita Ma-
ria do Socorro Nunes, filha do 
debutado Israel Nunes, da Ban-
cada do PSD' na Assembléia Es-
teou al e de sua esposa d. Ma-
ria Dolores de Souza Nu-
nes. 

Pt lo grato motivfc a aniver-
sariante foi muito cumprimen-
tada tendo seus pais recep-
cionado em sua residencia á 
Rua Santo Antonio as pessoas 
que a visitaram. 

NOIVOS + 
Prometetam-se em casamen-

A Ação Católica Brasileira ««tá seria-
mente iiitereNwU no desenvolvimento da 
teuf ramos especializados no trabalho rural. 

WMKM ramos afio consfctuidoa pela U f a 
Agraria Católica e pela Juventude Agraria 
Católica, Isto é» a L A. C. « a J. A. C., mas-
culina e feminina, como se diz, abreviada-
mente. 

Trouxe o numero 14 du Revista-lo As-
sistente Eclesiástico um plano magnUKo de 
Ação Católica no meio rural. 

Vimos, por outro lado, a noticia de 
que em julho proximo vai ser ministrado um 
curso irfteiwiv» de qiuftro semanas jdes-
tinado ao clero rural. 

Bflse curso, qua se efeluar«^ na Uni-
versidade Rural, no quilometro 47 da estrada 
Rio — Petropolis, abrangerá temas da # vida 
rural, como sejam educação, colonização, imi-
gração, etc. 

Nosso meio rural, diz, com muito acerto 
o plano de ação da Revista do Assistente Ecle-
siástico (n.° 14, de novembro do ano passado) 
é dos mais precários do mundo, pela falta 
de transportes, pelo baixo nivel econômico da 
população agrícola, pelas endemias reinantes, 
pela insuficiência e pobreza da alimen-
tação, pela ausência quase total de 
estimules educativos, pela ignorancia geral 
e religiosa. 

Pois bem, com sacerdotes preparados 
para um intenso apostolado rural, com lei-

A L 0 O A S E 

Tfetar na Sua Fr««. Quart»-

A I M A 2 E M N A T A L 

go« formado« nas hostes da Ação Católica 
dentro desse mesmo espirito» é possivel se 
conseguir transformações verdadeiramente 
assombrosas. 

Sem qualquer plano geral, s«m raciona-
lização de esforço«, apenas com a su* dediqp-
çào sem limites, com a sua generosidade sa-
cerdotal, muito e muito já tem feito os vi-
gários do interior. Imagine-se agora quando , 
a esta dedicação proverbial vifr ^uirtar-pe 
uma preparação especializada. 

Aliás, segundo liamos, o sr. Bispo de 
Jacarezinho, d. José Sigaud, decidiu empre-
gar os lazeres dos seus seminaristas em tra-
balhos agrícolas, preparando-os para os tra-
balhos junto ás populações rurais e ao mesmo 
tempo assegurando aos seminaristas unjp saú-
de melhor, ao contacto com a natureza, além 
de uma alimentação mais farta e sadia, poi 
eles mesmos preparadas, no cultivo do solo. 
Eles aprendem a cuidar do solo, criar abe-
lhas e aves. lidar com mudas e sementes. 

O plano da Ação Católica no meio rural 
vem possibilitar excelentes modalidades de 
apostolado no interior de nossos Estados, E' 
um plano que aproveita a boa vontade de 
professores rurais, de jovens e de adultos. 

E' uma cruzada de fé, mas também de 
brasilidade e o Vigário do interior, tantas vezes 
largado sozinho na imensidão de sua pa-
roquia, sentir~se-á outro, com os braços deci-
didos desse grupo de auxiliares. 

ma, 

A L U G A - S E 
Uma otkn» oasa na Praia 

do Melo. 
Tratar na Alfaiataria Am*-

Rua Dr* Barata, 232. 

Pi» a Vnia 
Vende-ee otimo piano em per-
feito estado d- conservação — 
Tratar a rua Sto, Antonio, 748, 

Prtçt ie 
• « 

ROUCUNICA DO ALECRIM 
Axnbutatario wdlao dantarto. Hnspétal — Caa» éê Seods 

Olaria * Cxf M » - IMO - MM • M. Ai matriculas para 

RPASETYIO n u 6 o . W - TÖX* l i ü 

T-í-

Notas e Comentários 
Truman estende a 

mão ao mundo 
VENDE-SE uma cama de 

casal, de imbuía com lastro de 
madeira e um guarda louça de 
armação com mármore, na Rua 
Prinoeza Izabel, 458 E1 uma 
pechincha. 

dia" 17 do còrréhié ,a senjíòrita 
Pfenaida de Araujo, 
filha, do Desembargador An-
lohio_ Soares de Araújo, Pre-
siãeíAe do Tribunal de Jus-

na agencia de Ilabaina, na 
Paraiba. 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, hoje, o lar do 

dr. Everton D«ntes Costes, 
diretor do Departamento da 
Fazenda, e de sua esposa d. 
Genura Cortes, com o nascimen 
to de uma criança que, no ba-
tismo, receberá o nome de Ma-
ria das Graças. 

Pelo grato motivo, aquele ca-
sei vem recebendo as felici-
tações das pessoa^ amigas, 
em sua residencia^ á rua Trai-
ri, nesta capital, 

VIAJANTES 
Em go4* de ferits. encontra-
nesta capital o jovem Gileno 

Freire, estudante em Fortaleza, 
do curso cientifico, e filho 
do sr. João Francisco Filho, 
nosso cooperador residente em 
Ipanema» neste Estado. 
— Tendo concluído o curso da 
Escola Preparatória de For-
taleza, transitou, ontem, por 
esta capital, a bordo do Coman 

Onofre Lopes. 
MISSAS 
Transcorrendo ontem o 2.° 

aniversario do falecimento da 
sra. d. Neusa Rego Farache, 
esposa do sr. Antonio Farache, 

ccmerciante nesta capital, sua 
família mandou celebrar mis-
sa em sufrágio de sua al-
ma, ás 6 horas na Capela Sa-
lesiana, que foi assistida por 
parentes e amigos da extinta. 

E D I T A L 

V E N D E M - S E 
* casas n°s I H 188 • 190 á 
Rua Auta db Souxa « 248 na 
Prak de Areia P*eta. 

Tratar na Cooperativa Ôan-
tral* 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A casa n .° 334, sita á rua Bò» 
Vista« Petropelia. 

Tratar n* mesma* 

COMARCA DO NATAL 
AVISO 

O Doutor Murilo Aranha, 29. 
Juiz Municipal do termo e 
comarca do Natal, capital do 
Estado do Bio Grande do Nor-
te, em substituição legal ao 
dr. Juiz de Direito da 2.& 

vara, desta mesma comarca, rua 
em virtude da lei, etc. 

PELO PRESENTE e de acor-
do com a art- 24» letra A da 

para com o BANCO DO BRA-
SIL S. A. t Agencia desta cida-
de, no valor de crf 7.471,00 
(sete mil, quatrocentos e se-

i 
tenta e um cruzeiros) e mais! 

V E N D E - S E 
Uma Casa coro um otimo ponto 
para negocio na rua dos Caicáa. 
1388. Tratar qpm Davi Munb 
cidade e um grande terreno na 
«a Manoel Nascimento. 

V E K D E - S E 
Os juros vencidos, oferecendo 
como garantia, um imóvel con ' A S e r a r i a F W Í s c o > na 

siste de uma C£sa situada á 
Nova, no bairro Carras-

Rua Expedicionário José Varela, 
49. A' tratar na Rua S. Se-

co, desta Capital, no valor de ; b a s t i ä o ' M à n o e I A n d í * 
cr$ 30.000,00 (trinta mil cru-
zeiros), excedendo em mais de 1 ^ 

oi» 
aiw 

Quando um município 
Estado, aqui no Brasil, 
xilia obras católicas^, nunca 
faltam indivíduos aferrados 
a velhos preconceitos laicis-
tas, reclamando contra esse 
abusoy que consideram aten-
tátorios das 'liberdades". 

Pois bem, na Argentina 
foi encaminhado na pro-
víncia de Buenos Aires um 

-projeto de lei sobre dota-
0&o dos seminários que fun-
etonam em seu território, 
assim como a criação de bol-
sas para estudos de Wmina-
ristas no estrangeiro. 

A justificação do ' projet-o 
deixa bem claro o grande pa-
pel civilizador do clero, ejn 
seu contacto permanente 
o povo, expressando a espe-
rança de que, se for apro-
vado, cooperará para a santi-
dade e sabedoria dos sacerdo-
tes, docentès diretos das man-
sas populares e mestres dos 
mestres do povo. 

Ef realmente essa m gran-
de missão do sacçrddte. 
Pio XI e antes de& Leàè 
Xin nunca se cansafim Mk̂  
inculcar esse dever dos padres. 
Ir ao povo com ardor e com 
audacia* t 

O nosso grànde Julio Ma-
ria insistia sobre o mesmo 
poi^o. Ele reclamava que 
a Igreja precisa sempjre e 
cada vex mais untylit ao 
pgvo, conquistar o p|Vo. 

Unidos ao povo^ mostran-
do que fóra da Igreja nao é 
poasivel so?ução para os gran-
des problemas, tomando a 
írente de iniciativas, animando 
outras os sacerdotes consti-
tuem um eloquente ç vivo 
documentário em favor da 

dante Riper, o jovem conter-
tiça e de sua esposa d. Ma-1 raneo José Fernandes Del-
ria Amélia Soares de Araujo^! tedo. cadete õb Exercito, e que 
e o tenente Mauro Salgado, J se destina ao Rio, afim de con-
do Exercito Brasileiro servilt- cluir o curso da Escola Mili-
do presentemente nesta capital, tar de Rezende, 

L?i n.° 209* de 2 de Janeiro <|e| 30 %, o .total da divid^. J^ar-
j de 1JM3, AVIBA a todos os in-i ca o prazo fie 40 1 dias, À coríter í Ç^Q 

tertss^dos que, por parte de da data da publicação do pre* 
IÇARIAS ALVES BEZERRA, Lente, para os interessado^ 
brasileiro, casado, criador, do- ^ apresentarem declarações de 
miciliado e residente nesta! seus créditos, em cartorio, á 
Capital, por intermedio do seu rua Presidente Bandeira, 466, 

'JLEIAJVJ 4<A ORDEMf, 
j í í JC^^L T>E\ INFORMA^1 

! ç k o E DE FORMAÇÃO 

Os noivos que são pessoas 
Isastante relacionadas em nor-
so meio social têm sido 
bastante cumprimentados. 

VISITAI 
I^cu-nos. hoje, o áraxer de 

su~ Visita, o contador Clide-
nor Jacó de Medeiros, nosso 
cor.terraneo, que se acha nesta 
capital, em companhia de $u£ 
fatnilia. O nosso distinto visi-
tai: te, qxie até rouco tempo 
servia ao Banco do Povo na 
cidide de Campina Grande» 
foi recentemente aprovado em 
concurr/j per» escriturário do 
Banco do Brasil, devendo 
sumir, em breve, suas funções 

BATIZADOS 
Na Catedral, foi realizado, 

ontem, o batismo do pequeno 
Carlos Antonio, filho do dr. 
Jeroninrfb Dix-Huit Rosado 
Maia, deputado estadual, e de 
sua esposa d* Naide de Me— 
deiros Rosado, tendo oficia-
do a cerimonia o revmo. pa-
dre Pereira Neto, servindo 
de padrinhos o dr. Milton Ri-
beiro Dantas, e sua eapos& d. 
Mirtes Ribeiro Dantas. 

Apos, na capela do palacio 
£^)iscopal, teve lugar a ceri-
monia da confirmação do ba^ 
*ismo, pelo exmo. sr. Bisplo, 
servindo de padrinho o dr. 

advogado dr. Djalma Aranha 
Marinho, foi requerido nos 
termos das Leis 209 e |57, de 
Z de Janeiro e 29 de outubro 
do 1948, ajuste de suas dividas 

no bairro do Alecrim, desta ca-
pital, como preceitua o art. 
25 da citada .Lei 209. 

Dado e passado nesta cida-
de dò Natal, aos desenove dias 

•• < • ' h. ;. 
do mês devJaneiro de,mü*no-
vecentos e quarenta e nove 
(1949). Eu, RAIMUNDO COR- as lesões mudas. 
RELA BARBOSA, Escrivão do 
5:° Oficio, o datilografèi, c 
subscrevi. ' . t.. 

(») MURILO ARANHA 2.° 
Juiz Municipal. 

Harry S. Xruman, trigésimo 
segimdo preiüdente dos Esta-
dos Unidos, na oportunidade 
de sua posse» ontem, estendeu 
sua mão amiga ao mondo 
inteiro. 

Poucas vezes na Historia 
um acontecimento de carater 
regional terá tanta repercus-
são mundial. 

A palavras de profundo seiv-
tido humano dirigidas por 
Truman ao seu ptvo e Aos 
demais pono« de todo o mun-
do civilizado, foram um co-
movido convite Ã Paz, á 
Abundaneia « á liberdade. 

O presidente norte-america-
no falou, demoradamente, so-
bre todos os mais angustio-
aos problemas do mundo 
presente. Fricou a necessida-
de premente e inadiavel^ peio 
entrelaçamento dos esforços 
conjugados de todos, no sen-
tido de banir do mundo a 
Fomei a Miséria e o Deses-
pero. 

0 preceito 4o ia 
PROVA DOS NOVE; ( 

As lesões tuberculosas do 
putmãó geralmente são perce-
bidas jte^i ai|9cu^t^$o. Al-

silenciosas. Nãoíhá ouvido capaz 
de perceber o que 
Mas 05 raios X permitem ver o 
é què1 o" oóvido tiko descobriu -: 

Traçou um paralelo sintético 
e sem evasivas entre os dois 
regimes polhicps do mo-
mento , Disse que o Comu-
nismo e a Democracia marcam 
seu antagonismo desde o modo 
como encaram o ser humano. 
Para o Comunismo o homem 
é tão fraco que não se pode 
dirigir a si mesmo, necessitando 
do controle do Estado. A 
Democracia, ao contrario, en 
lande que o ser hftmano 
tem capacidade bastante pam 
se condusir a $i proprio e, 
pot isso, deve possuir li-
berdade espiritual. 

Ajpresenftando «eu pensa-
mento t sobre 1 • yoUtica exter-
ma de«- Estados Unidos afir-
mou que seu tnrogrmxna &e 'í 
condensava em quatro pontos 
principais. Eram os seguintes: 

1.°) — apoio inalterável á 
ação da ONU; 

2.°) — continuação dos pro-
gramas para a recuperação 
economica dc todas as nacio 
nalldades; 

3.°) — fortalecimento mate 
rial de todas as nações aman-
te» da liberdade ; i; 'í 
' 4.°) — ajndar os povos H 
produzir mais al imei^^mais 
vesftm^ntas, \ ma^^'mt&riai*. 
jilei II cé|çtriçjío m^s rf prô  
dutos mecânicos. 

Façam examinar seus pul-
mões pelos raios X, sempre 
que o exame clinico^ não 
chegar a uma conclusão de-
finitiva. — SNES. 

Caicó Cooperativa Escolar Diocesana de 
SEDE: CAICO' - RIO BRANDE DO NORTE 

Balancete do Movimento Geial realizado de 6 a 12 de 1948 
Associados: — 453 

Avó! Mãel Filha! 
TODAS DKVEM USAR 

FLUXO-S.EDATINA 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA* DORKS 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens peca 
oombater as irregularidades das fun-
ções periódicas das mbocas. ff cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SKDATINA, pela sua com-
provada eficácia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

GENIVAL MEDEIROS 
Prof, responsável 

V I S T O : 
PE. MANOEL DA#COÖTA 

Diretor 

Movimento total S A L D O S 
C O N T AS 

Débito Credito Devedores Credores 
23.066,80 21.795,25 1.271,55 

Depósitos em Bancos & Coope- o 
rativas . . . . . . .- 7.105,70 6.762,90 342,80 

Associados C| Capital 5,965,00 5.940,00 25,00 
180,00 5.965,00 5,785,00 

Artigos Escolares 12.986,12. 8.444,90 4.541,22 
Contas Correntes 6.963,00 8.965,00 1.990,00 
Divisão de Cooperativas 3.133,05 3.133,05 
Juros de Depósitos 126,60 126,60 
Material de Expediente 1.579,00 1.579,00 
Moveis & Utensilios . - •. 2.500,00 t 2.500,00 
Despesas Gerais .. * 006,70 806,70 
Auxilio do Governo 2.000.00 2.000,00 
Jóias . . . . i . . . . . . . . . . . . . . 465,00 465,00 
Fundo de Referva 2.475,57 2.475,57 
Margens de Vendas 701,67 701,67 
Lucros & Perdas 828,27 828,27 

T O T A I S Cr$ 68.409,91 68.409,91 10.259,57 10.259,57 

Caicó, 31 de Dezembro de 1948. 
Francisco Ulkses da Trindade 

Presidente ^ «"̂ afa i* 
Edith Alves Correia 

Ene. da Escrita 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cl* 30,00 

PALAVRAS DE FE9 

Grf SOyOt 
Doli magnlflma U m 4* 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 
Livraria Natal 

P. SILVA 
n * M . M U U , M 

\ r n i m m m m m t m m m m m m m m m m m i t m m 

U ... ^ 
ié ét-I 

O movimento realizado pela 
j Cooperativa Escolar Diocesana 

| | | d e Caicó, de junho a dezembro 
de 1948, conforme demonstra 
o balancete acima, é uma bela 
afirmação do seu triunfo« que 
deve estimular os educadores 
norte riograndeses na fundação 
de cooperativas escolares» nos 
nossos estabelecimentos de en-
sino« criando assim "uma es-
cola ao lado da escola, para 
melhor formar e melhor apare-
lhar, na criança da hoje, o 
homem d« amai&i ." 

'Especialmente, na formação obra social c educativa que 
está realizando no Seridó. Os 
primeiros frutos do seu tra-
balho, que contou com a coo-
peração deeidida da Divisão de 
Cooperativas, est5o patenteados 
no balancete hoje publicado. 

Que outros educadores procu-
rem dotar seus estabelecimen-
to de «mino destas úteis so-
ciedades de escolara, e a Di-
viafto de Cooperathras estará 

P**nta p m praatar-4h«e toda • 

do individuo, na organização 
de homens realizadores e com 
uma perfeita compreensão dos 
problemas da vida pratica-ho-
mens capazes de enfrentar e 
resolver as situações que nos-
sos dias continuamente estão 
a criar — é que a Cooperativa 
eacolar Influo de maneira de-
cisiva e benefiCa'\ Certamen-
te, foi por assim compreender, 
que D. Joaé de Medeiros 
Delgado, nfto dispensa o concuz 
ao da Cooperativa escoler, na 

Encontram-se retidos nesta 
séde os seguinte telegramas : 

Antonio Melo — 5. José s<n 
Roces ; Aluizio Baena -^-Floria-
no Peixoto 475; Antonio G^^ 
mano P, Izabel 531; Anto-
nio Judith — R. Seminário 41-
42; Anita Lefam — R. dr. Ba-
rata; Beatriz Araujo; Bendito 
Marcondes — Craro Merino, 
108 ; Claudino e Ermosa ; Car-
mi Maciel — R. 13 de Maio ; 
D, Deusdete Barreto — Ho*M 
Mossoró ; Emanuel Fagundes 
— R. Pe. Pinto 834 ; Eva Mau-
ra — R, S. Sebastião, 27; 
Francisco Fernandes Camara, 

P. Izabel 933 ; Florença Me-
deiros — R. General Osorio, 
215 ; Francisco Fernandes Cos-
ta ; Felinto Barreto — R, Fa-
brício Pedrosa 35 Praia do Meio 
Geraldo Caetano — —R4 S, 
Tomé 388; Gasparina Rodri-
gue, — Av. Deodoro 53» ; 
Iracema — Arelal 301 ; S«rg, 
José Estanislau ; José Sabino— 
P. Izabel ; Joaé Carlos Porei 
ra de Souza — Sete de Abril 
374 ; José Aristides — Pen-
são Amério* ; Luis Gonzaga de 
Souza Chefe S. Famosila — 
Cx. Postal 185 ; Mathiaa Ve-
lho — Inspector Prevkul ; Ma 
ria Izabel - Rua João 
soa 204 ; Manoel 

mu MUTILADO 

'alando sobre a nece&ida-
ajuda ao mundo asse-

gorou ^ue o$ rçrursosr Kf^na-
«oft técnicos a materiais dos 
fTstados Unidos são inesgotá-
veis. Afirmou também, que 
eles serão fornecidos a todos 
os povos livres para o aumen 
to sempre crescente da pro-
dução. A cooperação ianque, 
neste sentido &rá ampla c 
absoluta. 

Em todo o decorrer dc seu 
discurso teceu, sempre, um 
verdadeiro e apaixonado hino 
á Uberdade e á Democracia. 

Acentuou^ neste sentido, qiu 
a Democracia e sò a Demo-
cracia é a única força reani-
madora do mundo, Acrosccn -
touf então, que os aconteci-
mentos teem dado inteira ra-
são a Dcinocracia praticada 
pelos Estados Unidos. 

O . plano de ação de Tru 
man e, cm consequência, o 
dos Estados Vní^^i 
trabalhar pela Paz, pela A 
bundancia e pela liberdade. 

Se a missão for comprida, 
se o plano íôr levado a cabo, 
desaparecerão da face ds 
terra a Foenc, a fVIiseria e o 
Desespero. 
Truman estendeu sua má« 
ao mundo, oferecendo-Dir sua 
cooperação para beneficio da 
humanidade. 

F. N 

R. Alves s|n ; Maria Ana -
R. Maxargngape 916 ; Manoel 
— R. Vigário Bartolomeu 527; 
Manoel Mendes — R. S. Se-
bastião 190 ; Rodolfo Henriqm-; 
Ramos ; Severino Melo —R. 
Serktó; Siigito; Severino Al-
ves — M. Trabalho ; Severino 
íVreirm da Silva — R. Belo Ho-
risonte 256; Sónia — Rua dos 
Peres 709 ; Tarcísio Rezende — 
União 273 - 2; Viuva Freitas— 
Av. Vasco <J* Gama 985 e dr. 
Vandon* da Barros. 

Natal, m do Janeiro da 1M9 

r ̂  •>! I' ^ MÉ 
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0"C.R. Vasco da Gama" registrou,, ontem, em 
Gaadalaíára, a * sua terceira vitoria no Mexico 
0 emidrifo enonlthn triajriw pela espetacular coutaiem de 6 a 1 

9e ©ontrapôr ao quadro bra-
sileiro. 

O» fans e torcedores vascai-
tios vibraram: era ' demonstra-
ções de alegria por maiq este 

feito da turma da Cruz de 
Malta . Os informes chegados, 
até agora, sobre ú terceira 
vitoria do Vasco da Gama, 
no México, não apresentam 

"UlIlMflS" do fotebal carioca 

RIO, 20 (Ftelo Radio) — A ía-
iauge A profissionais do 
Clube, de itegatas Vasco da 
Gama, desta tCapital, marcou 
mab um expressivo triunfo 
tia , noite de Hoje, 110 Me-

.jfcieo,.,,^ 
Os vascainos Conseguiram vi 

teriar pela dilatada contagem 
de seis a um. Foi um trjun-
fo de marcante expressão 
porque a seleção de Guala-
dajára era apontada com ca-v 
pacidade técnica bastante para J fez, ontem, uma oferte tenta-j do médio direito Valter e do 

, j ponta esquerda Esquerdinha. 
O Presidente do Olaria, , Sc-
tjhor Alvaro de Melo con-
siderou a proposta interessan-
te e assegurou ao emissário 
flamengo que a transação se-
ria realizada sem mais demora, 
se os dois craques concordassem 
em vestir a . camisa, rubro-ne-

í gra do Flamengo. .' 

minúcias do jogo, porque 
ele se realizou á noite, na 

cidade de Gualadajára, onde 
as emissoras têm pouca po-
tencia irradiadora, 

O Flamengo na sua atual dora ao Olaria. Ofereceu ao 
| • 

campanha para fortalecer o ,grêmio da rua Bariri a pol -
seu plantel do jogadores para | puda importância de 200 
a temporada oficial de 1949, j mil cruzeiros pelos passei 

>r: 

BOMBAS PARA AGUA 
L 
I 

L 

' 1 ÍKmI 

A 
modelo manual ou elétrico, tipo elctrico moderníssimo 

marca ULLA marca LJLLA 
D I S T R I B U I D O R 

if ms CARLOS K ' .K ï IiL' . " i Í . ; * ; • li il 

Tongúinha ,o centro-medío gaú-
cho do Grêmio Portoalegren-
ee de Futebol foi oferecido ao 
Flamengo pftu seu atual clu-
be. O pivot do atual scratch 
sulriograndensc estava em en-
tendimentos cĉ jjn o Corintians 
de Sáo Paulo, que já o con^ 
siderava dentro de suas fí 

• leiras . Houve entretanto, cer-
R u a D r * B a r a t a , 2 3 3 F o n e 1 1 5 9 — N c t t a l j ^ demora do gremiobandei-] d a t i v o dü--5 a 

t 

rante em atender as preten-
ções do Grêmio Portoalegren-
se pelo que este resolveu ofe-
recer o seu craque4 ao rubro 
negro carioca , dando um 
prazo de 48 horas para a 
solução do coso. 

Somente no proximo domin-
go, 23 do corrente, o Flumi-
nense estreiará no Torneio 
Relampago R. Monteiro de 
São Paulo. O clube tricolor 
em face dos adiamer» >s verifi-
cados, poude dar ao seu es-
quadrão u m necessário re-
pouso, após a excursão ao 
Norte e aos "Fla-Flu" do Cea-
rá e da Bahia. 

A r b o r i z a ç ã o d e f i c i e n t e 
t/ r̂ 'V IX 

\lvaro Tavares. 

O tricolor guanabarino en-
frentará o tricolor bandei-
rante na sua estreia na Pau-

ücéa, em um confronto a-

guardado, anciosamente, visto 

que tem asnecto de 
che. Os doU esquadrões es-

tão em boa forma e devem 

oferecer ao publico bandei-

rante uma exibição de grande 

classe e de bom futebol. 

dimos - licença au 
conterrâneo para 
textualmente suas 

"Não 6 possível 

•í. * 
ewiQçptci 

transcrever 
palavras : ^ 
vencer•-se a 

batalha pela arborisação* Ä ^ y Bispo, era o fiador 

A arborisação de uma cidade é 
um assunto tão importante 
que existem técnicos espe-
cializados unicamente neSse 
setor da Agronomia. Cem-
junto de arte e conhecimentos 
científicos, requer estudos que J fender-nos da ensolarizaçao. 
abrangem a constituição do so-; ofuscante do verão nordes^yu^ 
lo, a ecologia, a botanica apH-lsem um movircento geral 
cada, etc. Progetando uma dando a poupar e defender' 

roseiras e arbustos entregas 

cidade, arborisuçiío pary de-

SílO 
JoÄo Moura 
f\& adores de Garanhuns 
Um sétt monumento vivo, ver-

Vfrente de seiva, p ro-
mance a visão urbanística dó 
lad! t 

0 " 

"F 
A. C." ntorioii, 
za", do Ceara, por 5 a 2 

praça realmente perfeita, de-
vamos considerar o estilo do • w> alcanço das» mãos publica^, 
ajardinamento, a especie de Quando Dom João Moura 
plantas e empregar de acordo i assumiu o Bispado de Gara-

revan- j com esse mesmo estilo, a ; nhuns, a cidade era quase se 
região e demais fatores dei arvores. O Bispo prestigiou 
ordem técnica,., movimento do «rborisacão. Vi 

A arborísação e o ajardina-' sitou pessoalmente as fámi 
mento completam-se forman- lias? casas de comercio, cafés. 
do um todo harmonioso e util tmde o prefeito mandara plah 
á saúde da população. | tar uma arvore na c a l ç a i 

Natal é uma cidade real-1 Durand a visita, o pràhrfo i u f t ? d<? ^ p a r a ^ CUm 

mente falha em matéria de zia> que vinha" deixar uma 
arborisaçâo; possue algumas! afilhada" para o dono da <5asa' 

rareio. O Bispo ucaloxava tu 
dâ  & afilhada era aquela 
plantinha que devia " beber 
agua duas vezes ao dia". 

voltava para fiscalizar. As 
;iíilhad*fi cresceram vitorio 
jtyp. livres das mãos depredadora^ 
dòs fttt leq ue > bem vestidos e 

Dom 
nào existe niais. 

ftftleque* bem 
r.t 
lypgaburuios ricos. 

;que nós desta cidíiüe 
do Nalal ní,o valemos os 
rporadores de Garanhuns ? ' 
.Niio era . possível o solidaris-

1 

Mantém o dube carioca sua superioridade 
FORTALEZA, 20 (Pelo B*-

dio) — O Bangú Atlético Clu-
be, do IJjo dc Janeiro, presen-
temente 5: no Ceará, continua 
em sua vitoriosa sucessão de 
bôas exibições. 

Ontem, á noitej enfrentou c 
venceu o credenciado esqua-
drão do "Fortaleza Sporting 
Clube" pela expressiva con-
tagem de cinco a dois. Na pri-
meira fase vencia por 3 a 
construindo cfihúl, o plaCard 

O publico cearense n^o es-
conde a sua satisfação pelas 
magnificas exibições realizadas 
aqui, pelo tíube do genia! 
Domingos da Guia. 

Na época atual der« ser 
concedida á Bôa Imprensa 
o titulo generoso de vos 
da Açáo Católica 

PIO x n 

Fraqueza em G«ral 
yiNHO CRÄOSOTADO 

SILVEIRA 

I 

praças bem construídas, porem j cuidar, com todo o carinho. O 
as ruas e avenidas continuam i homem abria os olhos imÁ^i^ 
na maioria, expostas aosoljnando nas despias, sorriso a-
inclemente e abrasador. Manda} ——-— • — - ^ 
a técnica e o bom gosto . quo 
se quebre a, monotonia ;de uma 
variedade única, arborisando 
cada bairro com uma arvore 
nova. Para o nosso meio, te-! N o P r o x i m ° m C s de março o 
mos aqui mesmo em Natal,; C e n t r o Acadêmico de Direito, 
prontas para emprego, mudas j agremiação fundada por estu-

dantes Faculdades de Di-

panha mansa e pacifica cm 
çlçlesii ^c proteção da arvore das 
tuas o das flores dos jar-
dins 

Natal, 20 dei Janeiro dö *949 

As próximas atividades do 
Centro Academkó de Direito 

de jambo íoxo (jambosa 
laccnsis L.), amendoeira 

ma- -
ç-p i reito de Recife e Maceió, "re-

Médicos 
' G m n t C A B E S E N H O R A S 

^ ' - - D R 4 Ê T E t V I N O C U N H A 
•tíWnk - ^ ^ ô V ^ è U L I S T A ' 
v:' ̂  ° de aperfeiçoamento po^Río de Janeiro é São Paulo 

JX)»NÇAS DE' 6ENHORAS — FARTOS^ 
Ondas ultra-iswrtas. bistu^i eletrico, eietrocoagulaçáo, etc. 

r m . , - v CANCEk —• TUMORES 
Consultas : das 15 horas em diante exceto aos sabados 

Consuitorio; Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1082 
Bcsldenda — Rua Joaquim Manoel, 59Q — Petropolis — Nalal 

D R . C L Ó V I S A V E L I N O B E Z E R R A 
CLINICA MEDICA EM G£RAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 as 17 horas 

Consuitorio : — Ed. Progresso 1.° A»dar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Rua Felipe Corarão» 609—Natal—R. G. do Norte 

M O N T É 
tó-ASStôTENtE DO fíOSPI-

» TAL PEDRO © 
ESPEC1AXJSTA 

Ouvida ^Kari» t - Gexfvnta 
t^-a«sist«iite ào Hospital 

Centenário ^ 
Cona.: Av Rio Branco, 

catapa, M), oiti (Moquilea to-j s i d c n í e s n e s t a c aP l t a l- d a r á 

mentosa), acatia • brãnba (Ro-1 pwseguimento ae suas ati-
j ^ binia pseudoscaCia), e outras: | v i d a d e ^ «colhendo para,as.Su-

\0 emprego de especies indig^l ^ conferencias que'se rçali-
I nas regionais, devidamente ^ vezes awterio-
perimentadas, é aconselhado pe-
lo eminent« botânico . P' ,C. 
HoccImef ;em seu ÜVrOí ^AS 

j PLANTAS * 'ORNAMÍWTÃÍTS 
iDA FLORA BRÂSltlCAí^. 
(Longa seria a citação da 

D r » M i i c i o G a l v ã o 

d e O l i v e i r a 

E S P É C í A L I s T A , • 
D R P E D R O S E G U N D O 

VIAS URINÀlíIAS - PROTOLOGIA È SHHJS : ] quantidade enorme das plan-
Gura Radical das 'heòmrroidas, varises e hidtóceles, sem operaç^** 
e «em dor: Doença da ureta» próstata, veaioulas, seminais; bejtf 
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronior 

• e suai complicações. Pterturbações. Urotrosoopia 
GftLvarto Cautério 

DAS 35 HORAS EÍ4 DIANTE 
Coneultorío^ Edifícfô "Nova Aurora y l tua Dr. Barata, 241 — 1. 

Andar — Residencia: lUia A^odi, 377 — Fone 1350 

Dentistas 
LABORATORIO 

! 
D R . A L B E R T O C A M P O S 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Consuitorio: Av, Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 2 

Residência — Praça Pedro Valho, 440 — Natal 
Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 

li 
^ D R , E I N A R L I M A 

V M é d i c o 3 Q 
' CÓNSÜtiTAS DIÁRIAS» PAS 4 HORAS DA TARDE EM DIAOT». 

boòlültoiio : Rua Amaro ^arreto 1230, no ALECRIM ao 
lado da Farmacia Navarro 

CHEFE DO 
do "Hospital Miguel Couto' , 
Euunee de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pus — 
Liquido ««faio raquiano — 

Vadnaa autogentifl 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
laboratório: Rua t Frei Ml- | de 8 ás 10 horas. A* tarde — Todos os dias, excepção aos Sabados 
güefinho, 88 — Fone 1113 j Avenida Rio Branco, 608 

• — » 

D R . A U G U S T O D E S O U Z A 
D E N T I S T A 

Consulta» pela manhã: nas Segunda*, Quartas e Sextas-Feiras, 

D r . O l a v o M e d e i r o s 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE 
SÍFILIS 

D R . G E N A R I O F L O R I O 
rUtil— Medica do adulto è da criança — Doenças de senhoras — 
Partoe — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — j da clinica dermt&logic* j 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação | Hospital *Migue) Couto" j 
CòBSuhorío e restdenda — Avenida Rio Branco, 767 — Fone: 2417 | Consuitorio : — Rua UlifW* í 

D R . C L Ó V I S P R O T A S I O 
CIKUKGIAODENTISTA 

Edifício Leite — 1.° — Sala 8 — Fone; 2018 

j tas * apropriadas para unia boa i { , | 

| arborisação : i;ão pretendentes 
!nos extendor nesse sentido' 
: nem descrever os detalhes tec-
j nicos necessários no íxlantio das 
| arvores. A finalidade deste ai'-
•liqo não v ^ tó . Olhando^se a 
| questão par outro prisma, com 
j prcende--se imediatamente que 
1 a arvore não é apenas uni 
dernento de utilidade material: 
o gosto de cultivá-la desperta 
no homem um sentimento no 
bilissimo. o "amor á iuitu-
rc2:i. 

De pada VALE QUL- ÍÍ adminis-
tração de uni-i cidade queira J 
resolver o pi cblema da ar -1 

res na séde do Ginásio 7 do 
Setembro, as figuras i mais re-

presejgitativas 
tratura. 

da nossa mag is-

Dado o êxito que alcançaram 
ás Conferencias realizadas no 

passado é de se esperar 
ÍC^ anoo C tA.p r . orga-
nize urhf pró^rèma mais am-
plo, dentro do qqal se eiu 
traiíi -, verdadeiro incentivo aos 
estudantes norte idcigrant^nses 
de dir i jo . > 

".II-).. ein 
Inspetor 6eral ,ih) . ^ , 

Viaja êm siia (Ompanhiâ alto fundon 
do Mintsterlp j do jTtabalfco r RIU 

Procèdente de Fóitak2Ía, che 
tíòu, ontem, em d ^ ^ a -

O 

naif% a esta capital, o sr. Ru-
ben G ue irtis. Ir, speío r Geraí d o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística, que realiza 
inspeção ás diversas Inspeto-
rías Regionais daquele orgào, 

* ...• O -'-vi ' 
no norte do 

Em sua companhia, viaja o dr. Wilson Pinto Ribeiro, .ai 
• - > ! 

to funcionário do Ministério 
do Trabalho, e encarregado da 
fiscalização do censo das Cái-

de Aposentadoria e Pen-
dos Sí>rv\ô ores Pu H i-

guii"im pava o Recife,., 
Joi:o "Pessoa/ 

via 

G R A Ç A S 
, : D. ^Dinorá Bezerra agradece 

Í̂UÜÜ Senhora das Graças 
\ ;:ííví'Va com promessa dc 

V)UÍ ÜViil"-

xas 

; borisação urbana. 
f i tar.do 

mesmo con- cos. 
Hoje, em 

/.niií* Barbosa dos Santog a-
d-ftv a São J u d a ^ Tafl^ 

. ipr a ? aIcançada - enà- i a-
vyr seu irmão ' Joaqtâni. 

J 'iijuV 21 de Janeiro--de 1^49. 
. - 1 • ' ' ' j 
. , , AREIAM "A ORDEMV 

•ÎOHNAL DE INFORMA^ 

— Horário 13.30 horas, em diante 

D R . J A C O B V O L F S O N 
• (Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Consuitorio: Praça João Mari«, n.® 84 — fone: 1071 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

Caldas, 86 — 1. ° andar j 
Das 15 horas em diante , 

Residência: Avenida Campos i 
Sales, 624 — Telefone, 1764 j 

D R . O T T O R . C A C H O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consuitorio : Av. Rio Branco, 554 1.° andar — Sala 1 
Residencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. G. Norte 

Consultas das 13 és 17.30 horas 

l-fcniroa. quando 

cooperação uma - i 

Advogados 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 

D r P a u l o G a l v ã o I - A L V A M A R F U R T A D O D E M E N D O N Ç A f u i u w V V U T U V ; A D V O G A J) O 
VIAS URINARIAS 

1 Ex-interno da clinica Urologie« 
da Faculdade da Bahia* Ex-assii 
tente da clinica Cirúrgica do 

E S P E C I A L I S T A 
P0ENÇAS DK SENHORAS —• PARTOS 

CCMO de «perfeêçownento mi Bio 4e Janeiro e Belo-Horisonte) 
CONSULTORIO : Kdifido Magaly (acima da Casa Rio) - ! Proí, Genesio Lope«, no HoSpi-

andftJT. Consultas : dea 14 horas em diante ! tal Santa Ixabel — Clinica Ci-
BBSIPmCIA ; Av. Rio BraBco, K0. i f J Z | ^ o , ^ ^ 

D R . M A N O E L V I T O R I N O l r - - P e r t u r b i í 5 e * , e x u a U " 

Escritorio — Avenida Duque dc Caxias, lift — Edifício HILA — i 
I . ° andar — Sala lOfl — Fone, 1608 

com todos os recursos 
r.fio existi' 

coletiva" 
sint-eru por parte dos habi-

í tantes, no sentido de proU jei 
as arvores, amparar e zelar pe-
ias planLas colocadas nas 
iua^ o qu« representam um 
ht m comum, O plantio. o 
enviveiramento. o transporte o 
a localizarão de mudas nos 

I passeios c pinças são tarefas 

avião da Aero Ge-i .CÃO. E DE FORMAÇÃO 
ral„ os ilustres itinerantes se- f, i-

f Braz F 

C L A U D I O N O R D E A N D R A D E 
A D V O G A D O 

1 ° Andar — Sala 5 — Fone 1118 
Rua As*ú, 418 — Fone 1686 

(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Grnduwlo 
ptla Universidade do Rio de Janeiro — Ex-intemo de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sou») adultos e crianças. 
Diajf&oae e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
«te. Preoperatorios e poatoperatorios. Tratamento das doença» 
agudas e crónicas do sistema genital masculino: veaicuütes 
EPSJS récidivant«« pwwtatite« VERUMONTAI4TEIS disviri-

li/açto, neurastenia, estreitamentos, etc. 
Censttltorio: Cel. Boi»tfacki, 22» — Fone, 1©» — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica hospitalar 
especializada, o que requer consulta previa. 

D i t M X c H A ÊTÒ 
D o w i ç a * m e n t a i s e n e r v o s a s 

CONSULTAS W BORAKK) PREVIAMENTE COMBINAI j 
C Mil i h ii fin I i w j h MUo Branco a . ° 654 

I M M v Aafc UMM [ 

Cons. 
Doenças venéreas 
Ulisses Caldas, 86 — 1.° 

andar — Exp. da# » ás U e dat 
14 em diante 

D r . P a u l o S o b r a l 
gfcpeclAltata +m doença* d* 
whoras • parto — Ond*» 
LTUI — Eletro-coaculaçác 
- Bistur} eletrico - Raios 

ultre-TioleUt 
onsultorio — Rua Dr. Barata, 
tio 1 ° tndar — Sala S — 

Telefont, 11« 
^mul ta i ás 14 boras em diante 
^ Re^dende Avenida Pmèmto 
éê Morais, TM - NASAL 

.que dependem de uma ab-j 

. tie^ada memoria porém i\' 
maioria está entregue o êxito j 

; desses trabalho?, A cooperação ' 
votuntaria evitaria as medidas; 
violentas que em ultimo re-i 

j curso e com efeitos nem sem- I 
pre compensadores, são apli-
Ciidas. NHO ha estimulo mas 

Av. Duque de Caxias, 308 e 120 — Sala 107 — jsi™ tristeza c desanimo ahso-t 

Rua luto, quando se vê uma arvore i i ; 
que tanto custou obter* en- J 

J O S É E M E R E N C I A N O u n , r a r « m o r i e ^ ^ ' 

Antonio Faeundes e íímiilü.. - ' 'ÍUI compungidos com 
o falecimento do seu tio,BRAZ AlOLONiO DA ROCHA FA-
GUNDES., convidam setffc parCTiJ/; ^ amigos para assistirem 
ã missa que em sufrágio do sua -í-lma mandam celebrar 
no proximo sábado, 22 do correut''. ,-t.ás 6 30 na Igreja de 
Nossa Senhora do RosaHó. 

Por esse ato d f^^ idade confessam-se antecipa-
damente agradecidos. 

«I* Tte. Ce!- t u í | iè Silva 
* 1 * . « i n i v e r s a r i o 

ftlhos, gcnréK e ngi-u. ,, convidam seus parjin 
para assistirífci a de 1.° aniversario do 

Viuva, 
tes e amidos 

ines&ji 
)A Á 

tíecivel esposo. 

E W E R T O N D A N T A S C O R T Ê S 
A D V O G A D O 

E&ciitório: -
I o andar, (Edificio BiU) Telefone 1608 — Residencia 

Trairi, 581 — Natal 

falecimento seu 
Cel. LUIZ JULIQJDA SILVA. Jno dia 
7 horas, na Capefa fi^B^tfana 

Aç-radecem antocl^iitfatnenbe && 
^sbc :tto de caridade «dstL\. 

pai e sogro Tte 
23 do'corrente, ás 

que comparecerem n 

A D V O G A D O quele* que deveriam dedicar- ! 

li 

1 \ a n i v e r s a r i o 

Escritório: Edificio Aureliano, Andar ^ Sala 114 - Fone 1625 l h e 1 0 0 0 a m o r apoiando I 
Residencia — Rua Cel. Cascudo, 334 — Telefone — 1732 

on. 
Cloua Raroaiho D'Alint-ida Rodrigue*. 

1 S' 
Hiarito 

L I B E R A T O D E A Z E V E D O M A I A 

A D V O G A D O 
Escritorio e residência — Avenida 

Foae — 2370 

G H B A O A 

Rio Branco, 738 

NUTILROO 

Maria d 
Nilton i1 íTc*rol<l<x Fjtuvdlvj D AImcida Rodrigues, 

es*e nosso p<>nto de vista, o t t rnvidam . ,,ous ^arttntofi >c ami.ias k piixa ?ísiilir«n, ás T 
ilustre Dr Luis da Camara! horas da manha do din 3t do corrente. (2.u feira), no SAn-
Cascudo diz o «eguinte em be- • tuar"L0 de Santa Teresinha, Tirol. desta cidade, a missíi 
'isí imo l oportuno artigo, pu-
hlicad.. na "A REPUBLICA" 
ü " 17 de AruMo de 1946 

que mandu.n celebrar p l̂tk d'alma dc esposo 
0 pai, FERNANDO D'AIÄ^EIDA RODRIGUES 

q(i?rtíj antecipam os seus f o r este 
po rtgrndecimentos 

«te .ito ^ e ãipdqck 
itos íju»* ^ampn><•<.nem 



r ' 
^»fV* r 

t.-, I 
; 

fr-, 

vertMa eiJijdiMe- os mendigos teriam nu abrigo 
Nttl Colunas deste jornal, ^jjjjMachado uns galpões que 

varias t«m sido o« apelas que fa-j serviram, ao tempo da guer-
zemos inserir o os caso» que da- ra, para se guardar viatu-* • • 
mos conhecimci^o ás autoridades ras. Até agora não soubemos 
e ao publico 
que passa nos3a cidade. 

da situação pot q£il teria sido a rceposta do 
I ' ' 4 

ccin a sr •General Bina Machado, 
anda de mendigos que > porem, estamos certos de que i 

se's-\ excia. não deixará de atender' 
I • ! 

a• a tão humanitario pedido, ca- ' 
todos os recantos c 
em toda parte 

contra a inclemência dq sol 
e não teriam o relento como 

A » » t 

único dormi lurio. 

Com nossos parabéns pela 
feliz idéLd »ia autoridade, rara-
ao apelo paru que o Gel. Bina, 
tia qualidade de um bom 
cattilico e antes de tudo de 
um verdadeira cidadã*, «tenda 

so 

grande 
encherá 
poefàfo 
Pgffi^lfr um tostão para ma- so esteja em seu poder a 

I . . 

tar, fUa fome e suavizar su* luçâo do mesmo, 
sede. E* um quadro vpor de- J Com 'isso, teriamoá feito maisj E ^to ser ia o começo 
ma» comovente ver-sç como um progresso no âmbito de um albergue noturno e de ve-

sas atividades sociais e os rificação de quais os ideais e i 

ao; pedido ora formulado.. 

Pessoas vesjdeptee na rua dfci vidência, capaz de acabar com \ neumento a atilai falta 
Paitnazes* bairro dò Alocrim,« a »éca. j n-s r t M w t o * daquela praia, 
infornM>twioat que ha oito dias j FALTA, AGUA NA j o qu® * ob®trva h* di«s. 
jião chega agua. | AREIA PRETA ! Cs ve*BÍ0tM « i p e w * cw-

O Saneamento explie» que As famílias que estyo vera-
tudo depende de energia da neando na praia de Areia Pre-
Força e 

Mas o povo 

< J A R T E S l E Ä R T I S T A S 
EM NATAL DUAS TALEN- no próximo dia 3 de feverei 

TOSAff MANIETAS j ro. 
A Sociedade de Cultura Mu- O* sócio» da Cultura terão 

fk;r:',L\ que o digno <fireWr dolgi^l fàr» reoliaa* o 1 ° con- direito a ires ingresso», medi-
amento adote providencia» j perto de su* temporada artis- ante a apresentação do ingies-

ta, nesüa capital, reclaftfcm ao í af;;n de corrigir aquela fal- ^ de 1Ô49 apresentando ao so n.° 1. 
quer urna pro- ; diretor da Repartição de Sa- ; te 

de 

vemoi cotidlanamente, uma le-
va- sem fim- de horneris mu-
lheres com ' criancinhas ao 
braço, de roupas sujas, sem 
o menor traço de higiene, per 
correr nossas ruas, debaixo 
de um sol ineit mente, e> quan-
do no inverno sob a agua en-
regelante das chuvas, pedindo; 
a um, implorando a caridpdc dt 

• 

outro. 
Crianças, já em idade csr-

coíar, submetidas á penúria dt | 
esperar aqui e acolá ns mi- ; 
galhas de • comida dos testauran! 
tt% de pés descalço? pisando í 

mendigo? 
1 

estariam * abrigados ! os velhos 
* ."'míSíâ; At'*"** mendigos. 

Segunda felr* será Iniciada 4 moBtägem 
do eguípâmento do Ciáe" Rio Gonde" 

NATAL — Sexta-feira. 21 de Janeiro de 1$49 

Seguntfc informações' trans-
mitidas pela firma Câitos ' La-
mas, : representantes eutorizada 
da RCA. Victor Radio 5, A., 

vai iniciar , na próxima 

áunda-feíríi, a montagem do e- . 
1 ' 1 

quipamento cinematpgrafico 

Copeira alias astrales 
Congforme estava anunciado, ra do aio qu& criou "A nova pe.-

ctfli , lama* quentes e ao ris-
co das infecções. Velhos^ imlIÍ-
naéte sob o- peso dos gnòs, en-| 
Vergando um bastàq e dei-
xando estampada ^m suo face 
a imagem da fome e da misé 

realízaram-se, ontem* nesta ca- roquia. Em seguida, os cafolv-
pilai, solenes festividades na co^ presentes prestaram $ig-
Baixa da Beleza, para assina- , nífícativa homena^m a J>t 

lar a instalação da nova ParO- Marcoilno D^tas. fa lan^ em 

da fome e da # 
ria; estiram sua m ao tremula 

quia de Natal« — a de São Se-

A*s 8 horas» sob i presidência : 
dö exmo sr. Bispo Dtôcesíi- 1 

saudação ao querido Prelado 
© dr. Vicente d» Souza. Ao 
champangne, uiscur*aram o ge-

is, houve a procissão f de 5. 
Sebastião, que percorreu 

s e -1 atlcl rida pela Empreza do 
i Chi- Rio Grande. 

Pi«ra este fim encontra-se já 
em Natal o Wilson da 

j Silva Costa, um dós técnicos 
dn I.CA Victor e que está in-

; ci m^ido de montagem dos 
j apaj .lhos, qUe comò é do co-

nliCv invento publico, titota^se 
• de v:n equipamento de mais 

perfetçãlo 9 dotado doe 
e-

xif 'c "kte no gênero. 
te v a ^concretização 

dt_t'_ grande 'empreendimento 
mnn lia aceleradamente para um i 

^ dcsft:-ho o que deverá ocor-

pubiico natalense a talentosa Acha-se cm Natíil tumbem 
pianista Caldas que vem a pequena Josefina Aguiar, pj;^ 
alcançando wiccaaos na capitel' n i s t a de fama e filha do si\ 
pernambucana» graças aos seus. Antonio Aguiar, alto funciona 
d»te#artÍ#llcos< Eliana ^ d o B a n C ü ^ p o v ü c m Rc_ 
na» 12 aiMK de idade, tendo já • , cife e de sua esposa d. Ma-
realixa^> dois concertos, no» 
q u a i » rávelou amplamente suas r i a Aguiar. Josefina Aguiar 
qualidades para a interessante <Jue J á e s t e v e ^ dois anos nes 
arte do teclado. ta cidade, tendo tido oportu-

Prosseguin^o em sua marcha. nidade de realizar um bem su -
vitoriosa de estabelecer o maior ^ ^ a c e r t o em beneficio 

dre Pedro Luz, capitão-capelão* 
, ö A . „ . I ! dis^siti^ew mais modernog ca Baie Aérea de Nfctal. ! r 

intercambio cultural entre su-
as oongeneras, a Sociedade de 
Cultura Musical, reconhecen-

do estudante pobre, conquis-
tando as melhores simpati-

no? e cosi o compereeimsnto 

para mendigar um pedaço de 
do representante do Governa-
dor José Varela, general Bina 

pio • «brandar a fome que! M a c h a < f o Ccmandwite do DM--
o& - devOra . Mulheres. màei 
amamentando aeva filhos em 
frl*"« avenida ás vistas de to~ 

í tacamento, capitão 
guerra Batista 

de mar e 
Ootlhoj 

mandante da Sas» Naval, cfel. Ein todas as Igrejas e Cape- ; cooperarwii pelo êxito das fos-
doe iazendo crer qutr para: A l l l i z í o ^Oiira, Chftfe de Pol-1 la* da Capital e do Interior do, tividad®, seguindo-se o c:<n~ 

já não ex»te mais o ca^j c i a Prefeito Silvio Pedroza.' Estedo, foram comensuradas tico das ladainhas. enioaâ0 

.•aáerbtaeo pudor femmmo.! vereadores^re«>re- coro muito brilhantismo, aa la Schfcla Cantonim do ^e-
p«vm< na realidade assim agem» \ R«ntantes da imprensa, de ás- I l«iidades em homenagem t S. 
t a ^ t o pek. nece^hlade .y j i ^ j g ç ^ rèli^iasas; d* Açãi Ca' Sebastião, grande protetor oon-
-tWky o i^rr iwl^ . quadiw da ! tnlica, d^ Federará» Mariana, i ^ flagelos, peste, ifome e guer-

é granda massa popular, foi da- j ra. 
da a benção á imagem de S. Precedida de um triduo sole-
Sebastião, seg^iindo-se a leitu- presidido pelo revmo. mon^ 

Mo o sr- Bisi>o agradecido a 
carinhosa manifestação» f r e n -
do ixíei-encias ao apostolado ^ tai^e, ás lfr hora^ com 
dos padre» da Sagrada Fr- enorme comparecimaftto.de 
ir.:lia, e de modo especial ao i 
padre Luis Klur, vigário d^' 
nov£ paroquia. A's & horas,; 
- . . , • • i t principais ruas do Alecrim, sen- r rer em Fevereino próximo. foi cantada a missa tolere da j # ^ 
testa, pelo padre Martinho Sten d» d a d a at> »ecolher-so o pres- ' 

neral Bina Machado, o ve- vigário do Alecrim, com tito a bençào do SS. Sacra- 0 1 A L I T U B G T C O 
roedor Maitir<lio Machado, ten sermão eo Evangelho p^lo pa- mento. , HOJE 

SÚf. Inez 
AMANHA 

S&. Vicente e Awi&táêio 
O primeiro era diácono em i 

ininario S. Psdro, e n c e n a - Sfiragosaa e o segundo, mong«j 
do-se as solenidades com a na Pérsia. Foram sepultados! 

solenç , do Sacra- en^-Jloma e igtiai^iente gozam 

j , . . as. veio a Natal afim de passur do também o dote artístico ^ 
de EU^na, vem de anunciar o a s s u a s f é r i a s ' atando hospe 
proximo concerto daquela pia- , dada na residência do casal 
nj^a ^ tf^U^ ''Carlos Gomes'',1 Amadeu^ ÇraniJL 

C I N E M A R E X 

EflcinoB-se ontem, a festa de São Sebastião 
A PARTIR UE SAßADO EM MATINEE E SOtUÜK 

Um dos mais belos filme* de todos os tempos ! 

Virtude selvagem 
• GREGORY PECK e JANE WYMÀN 

Um filme que conquistará lodo* os corar ws 
KM TECMICOLOH - BELOiCOMO O AKCO -1R1S 

benção 
mento. í cie gi^ntíe veÁerçfl^o, 

mendicanci» o& M o ter-
ritiei mat que > dá á nossa 
csgftál um aspecto desolador, 
Motivo de nessos constantes 
e repetidos apelos para que 
sé • faça . alguma ^o ĵsa por 
esses !>obres desamparados7 sem 
Um lar, e sofrendo os re-
veses da sorte ingrata, menos 

Mais uma reunião 
1 senhor Alves 

M i s t 
Landim, Vigário N<> msáo de uma época em em virtude de se alegar a jam mais 4» çu* lh«ô devia 

da Catedral, realizou-se on~ que a vida vem se tomando csssm d» arru* nos fcstad^s saber, que ao oficializam »^ 
tem, nat^uele templo, a festa mai^ cara a medida que acham imiio/es produtores é um a»i- aiunetitos. 

Após alguns dias de permanen Sebastião. j *&ríveniente os srs. produtores; nienkr co^ideraw* 'nk veri^a Esperemos - pela reunião de 
cia no Norte do país, e minspc- PaÍí> f o i *^i>ortadares, apicultores, m- desse produto, aumento e s ^ hoje dn Comisâd- d© Pr^os 

favorecidos 
terialê. 

Entretanto, 
de uma ideia 
tizada. 

de 
çáe aos Serviços da Asapress, 

Pela manhã, foi celebrada mis 
sa solene, com sermão ao E-riquezas m:,- g e n c i „- n o t i c i o s a d e q u e é Di_ • v a n g e J h o e c o m u n h à o g W B , d o s 

retor, regressa amanhã á ca pi- f i e i s 

agora soubemos d a BépxibMĉ  o jornalista 
que, se concre- pa u iQ LaVrador. 

cíustriais^ e quando um orgão, que 
destinado a zelar pela econo- • vos 
mia do consumidor vem se sob 
alargando em sua missão, e1 vão 

í A' tarde, ás 16 horas, saiu quando os nreçqs vão aos pou; tOs i 
o ilustre con- p c l c s 1TUas Plincipais da Ci- cos se restabelecendo do gol-

seria de 70 ou 80 ccnta- ) * convenhamos a que, em vjr-
num quilo. E è assim, hido rie real dificuldade. m>ja 
alegações diversas, que sumçntftd© em mais algur*» 
dando cu vidos aos en- centavo» o preço dg arroz, po-

de usurpadores que dc^o- ! rém não tanto asotm. 
sera motivo de n - Nesta capital 

goaijo para os natalenses e de f r ade demorando-se alguns dias Í ^ ^ a ^m a5e r n d o Olo- po do cambio negro, é justa-
afegfta para os esmoleres que em companhia t5jo jornalista ! r i o s o artístico aiv- ment^ nessn Ocasião que tur-
t »voam todoe os recantos de Rivaldo Pinheiro, represontan- d c r «^^duíido iniliU^ sem o;: gritos de "não po-
Natal. Atendendo aos náflpos ul- te daquela conceituada agen-' 1 formando as associações da | demos vendei- por erae pre-
timm o Delegado^ de Or- cia nesta cidade, teve ocasião ; ^ r o t f u i a ' Irmandade do SS. <;o" 

Festiva sessão domingo dos 
congregados marianos 

NA POLICIA E NAS RUAS 
A atração atual em Natal nhoras e senhorinhas QUM U 

tem sido o i4t«tnpib" de Ozita^ se achayam tratavam dc suar-
nas quintas feiras, que se diz d^.su&s ioia-s par^ rviUr ic-
à "CMFÍIS?'.; K ^ M ^ | PEVIÇÃO- DA FAÇANHA, 
multidão que lá acorre, os la- ; - • ^ 

l^cal um ninho para suas "pes-
cõs" O ambiente é muito ía-
jilotavcl, de modo que não ha-
Vb- mais Umpo a perder. E 
assim foi. Ontem, quando ia 
pressuro£r> c ingenuamente cré-
dulo cm busca d» ser curado 
de uma catarata cm um dos 
olhos, o sr. Manoel Joaquim 
da Costa, á entr-dr. do *4tem-
plo" da filhe de <4rmdameTt 

Jael. (oi furtado cm urS 
i m o 0 

Está marcada paru liojc, nwLs 
uma ssssão do Conselho Peni-
tenciário do Estado á huia c 
lugar do costume e na quül 
seno tratados assuntos de 
importancia, 

O sr. Presidente encarece o 
comparecimento de todo^ 
conselheiros-

detn Social Sacramento, Banda de Musi- Esse alarme seria talvez im-entrou em enten-, de visitar todos os jornais, 
dimento com or dr. José Aris- da capital, tendo igualmente Ca Policial do Es- pulsionado pelo desejo de oVw 
top Fttho, Diretor do SERAS,; visiUdo o sr. governedor d 0 Es 
tw sentido de que fossem me- tado, em companhia de quem 
Ihuradas as condições desses j realfeou ontem pela manhã de-
pobrw seres muito dos quais morado passeio pela cidade, 
dbrtfcem ao relento^ sendo in- Aftte-ontem, o sr. H i va Ido Pi l a v r a * ^rad©cendo a todos que 
formado de que nada lhe se- nheiro ofereceu, ao ilustre visi-
to» 430&Mvel fa^er. £f|tre-1 tante um jantar na "Peixa-
tanto, oorteoiràara com a ideia dfe Noturna", ao qual compare-
do dr. Aderson Lisboa em ceram representantes da im-

talai' to General Bi- j prensa natalense. 

tado e o povo em 
RecolhendO-se o cortejo na o lucra 

matriz, o revmo. mons. Al- ba e ó o que estamos a v«r 
ves Landim, disse algumas pa- cí>nsiantemente 

Knlrc^nto, o que. f>a esD€ra, 

O larapio sagas e muito ha- | 
( 

Eni prosseguimento á serie 1 Presidirá a solenidade ò revmo bil, fú:era penetra- a mão no ! 
dc palestras preparatórias ao : padre Pereira Neto, que falara ! bolso daquele cidadão o U i 

rou^lhe a caríeira com a quan-
tia rcima dita, sem qi e o sr. ' 

Retiro Fechado do Cyrncval,' elem do congregado Josí Na-

gerei. ter num quilo de um produto : q u e w r á r e a l l Z ! ! d o P e l a ^ • c , r e n o d® A«"iar. sobre o, re-
o cortejo na o lucra que oferecia uma arro-

» » i i h i . * H ' ' ' E J ? ' 
i v ' 

GotAon «le mtmm «rti^aa t 
0o a m o aerriço telefraflc* Y 
d e podv i aar melhor afod^ 
SejÉ todo do A ORPRM «o 
towo vmr • id i a ton 

Manoel Joivcjuini pudes4 e notar 
que estava ênd<« ^ saltado 

\ 

sufrágio da alma do 
Alfredo Pegado! 

, pisara U0. iMRRarji ilt sta Riirtej 
A data de amanhã, a&sinala guel Couto: 6,15 na Catedral;' 

o transcurso do oitavo rihiver-U e 7 horas, na capela S. 
safio d« fafceimento do áo* Saksianos, realíí^n 
doso mofts. Alfrèdo Pegado, dD^e^õornítria ao tumulo do i . «J* 
«ftttf» v%arfo feral desta dio- pranteado levita do senhor, 
c w e um dos mais virtuoeos no Cemitério do Alecrim. 

dt Rio Brande do H S/A 
O CONSELHO FISCAL DO BANCO DO RIO 

GRANDE DO NORTE S A. em reunião i rdinaria de hoje 
resolveu proceder um exame imediato na Caixa do 
mesmo ßanco c? rît-pois de feito dito exame, foram 
encontrados exatos os saldos do Caixa na data de 
hoje, bem assim na devida ordem as diferentes Cai^ 
teiras, pelo que se congratulou mm a Diretoria pela 
exatidão e regularidade da Caixa e das demais 
contas. 

Naíal 19 de Janeiro de 1949 
(a) Nestor do» &antn* Lima — Presidente. 

José l l l t o de Ltyedrirov 
Olavo Joéo GalvÃo. 

ração das Congregações Ma- tiros espirituais-
rianas e Ação Católica, have^ A entrada será franca 
rá domingo proximo, ãs 19,30 -«Pel* manhã, ás 6,45 horas, sou bolso, dad* a alia perkia j 
horas, festiva sessão no salão1 os marido* assistirão ' ccm c-ue foi exoruUdo o tru- j 
Paroquial do Alecrim, sob os santo saaificío ds missa, n-^balho 
auspícios do revmo. padre matriz d e S- Pedro, seguindo Coníorme nos 
Maitániho S^nzel. vigaro se café na residência dos 

da matriz do S, Pedro. 

CHEGARA 
di da Sagrada Pamilia 

e a feira m m m 
hs 22 hoias ssltrá no Peito o "Pedro I " 

Está marcada para ás 22 ho~ | polgando a todos os naíalen-
ras da hoje e chegada a esta -es, estando já vendidos 

Palita de Representa-
(âe Pplar 

O Presidente do Diretório 
derl^vu - sr. & t a d u a l d o pRp, n c í r t c Ksly-

pa- Manoel, após o s^u ak.rme de c o n v i d a todos os populife-
qu^ havia *ido roubado, as e simpatiiantes do Partido 

para a reunião que àC realiza 
todos os sabados. ás 10 horas. 

na séde do Diretório, edifk-j" 
Aureliano, sala 111 1 ° 

Na reuniã^i de amanhã o 0» 
retorio homenageará o sr, Pu 

Comercial e diversas assoei*- nio Saldado, presidenta 
çóes desportitas. Partido, pelo motivo do trtns 

os ingressos que en-

saetrdoU« do nono clero Para piedosos atos de 
ttfe sufrágio de su'alma, os | caridade cristã, a familia do 

ibroe de sua familia man-} mons^ Alfredo Pegado con-
darao celebrar misses ás 5,30 ' vido os seus parentes e ami-
tora*, na capeia do Hoopital Mi| §|0s. 

fl** i —— - — i * « i 

Hofe, nà História 
* Janeiro, 21—1867—Falecimento de 
Í pAMOU á historia 

4* 

Ritinha Coalho4 que 
"Ho $*8tó de caridA~ 

de que t^ve porá e»m o cadaver de An-
dré dc Albuquerque, en vol vendo-o mifca 

B B 

Repartição de Saneamento de Matai 
AO PUBLICO 

Havendo-nos comunicado a Companhia do Força c 
i Luz que, a 23. 24 e 25 próximos, procederá a imprescindíveis repa-
è res em uma das suas caldeiras — tempo durante o qual 
: ficará profundsnvinte afetada o acionamento dos nossos 
i pm motor-bomba e, consequentemente, o suprimento do-
! gua p(4«ivol — solicitamos á população quo, a portâr de 22, 
; «ti o dUi 3B, restrinja o consumo p.r> estritamente indi^pen-
I sav«l. afim de que o equilibrio do suprimento pc^^ ser 
I retfübelécftdo o mais rapidamente poaaivel. 

s Not«!, 21 — 1 — 1919 
CARLC8 KOCH D£ CARVALHO - Omh. 

capital da Feira Flutuante de todos 
S. Paulo, aguardada com mui-- • cheram a casa de "espeftculos. des. a Fsira Flutuante fi 

, te ansiedade pelo publico Os turistas »er*> rocopcio- rá exposta a votação pu 
• tolense e que vem despertan- nados na Séde do America blica. 
i do real interesse em todas as 
| camadas sociais, dada a alta 
| finalidade que encerra essa ex-
i cursão, manifestação a cargo da Pre 

O ponto alto da Feira Flu- leitura 
tuante está no "S. Paulo Bal^ 

Após a visita das autorida- curso de seu aniversario nata 
licio. 

F. C. pelas autoridades locais, 
estando o programa para essa LJEIAM "A ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

Municipal, Associação *—— 

let" que viaja com os excur-
sionista* e deverá se apresontar 
no T«*tro Carlo« Gamm, a -
preientaçâo que vent em«-1 

IBÜKO Sain« FKa 
AtlfOCMDO 

AT, F y « n N M I * 
: 1110 « i m 

U M ^ ' l w 

L E I A M A M A N H A 

\ 

" O s i t a e s u a s p r e t e n d i d a s c u r a s " 

U m e s t u d o c í e n t i f i c o - r e l i g i o e o 

MUTILADO 

VIHDA AVULSA 
I A OltDCM precisa do me- | 

nores, que tenham mais de | 
I 14 «AfM, |.ara o serviço do f 
I venda avu'sau 1 

I Os que deooicm » «npr«- | 
j «o st apretentem, eo« »•- ) 
) us nois ou responsáveis j 
I poro estabelecer M con-
I diçoes. I 

Sníuris in S« Pdfi 
A Diretoria do Seminário de 

S. Pedro, avisa ÜOm Seminaristas 
que a entrada será a 3 (très) 

fevertiro. 
l ' qu 
J J de 

« « i l . . » ' 



W 
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Declara o sr. Connally Aniversaria o sr. Bispo Diocesano 
Tem hojo o seu üiiivcr 

natalício mïu < ï " 
d, Marcolino a . 
bispo di; 'í.i : 1 > 

Pastor fit* !i 'rr : a • » 

RIO. at (ASWRWS) 
âu«eift-#é qua * t r . Eutftco 
a M l M ^ ^ H A u n 
o i f e t i ietfa sido 
pit* PK Hbw « pqsrifaíUdaé 
do «leu rétohfo ao grêmio 
publfatao . d ü l M M e 
tp*e o sr. Agaménon 
1Ü&98 entrevistou-se com Eu-
rico de Sousa ÍAto e 
convidadoo para Integrar 
PSD de Pernambuco. 
ÊáêM O SENADO» 
flfflXXflC 5 0 M E M 

DOS F O i m c o s 
RIO, 22 (ASAPKSSS) ~ 

entrevista concedida hoje 
Carioca" o senado* 

Pétart* * Muller em certa al-
tura, referindo-ee a situação 
dos partidos politico* <fo poís 
a f inou , os não Conserva-
dores como tais 
o P. C. B-, o P. T. B, e o 
P. S* P* O, Partido Comunis-
ta mesmu que dfcsftfttveça 
PTOÜB« substituirá. E como é 
um parlado iacáfoso; que pre-

a UDN e o PSD tem progra-
» 

mas analofos e ^rodariam ser 
fundidos num só, desde que 
os homens puxeèsem de lado 
as diferenças e restrições pes-
so-Jia". Cfe partidos' deveriam 
ter coragem de proclamar-se 
conservadores formando com 
o PR, o PDC o outros um só 
bloco. 

atirtgir o poder pela vioíen-
[ela . O PTB também possue 
'fundo ideofogiep mas grande 
(parte de sua força provem 
Ido prestigio pessoal do Senador 
[Vargas. Se este abandonasse 

politica o PTB fitaria com 
Hostes bastante reduzi-
Não ha duvida de que 

aoluç&o aos grandes 
troblemai políticos atualmente 

Brasil será possível, sem 
[que se leve em consideração 

influencia que éfc&s três 
[partidos de massas têm re-
lalmente. O conhecimento de 
!tal situação deve influir 
«fortemente IK espirito • dos 

tra 
as tradições do poyo braai dirigètitas dos partidos con*-

lewo náo . .terá desenvolvi- servàdbres". O sr. Filinto 
•mento normal e só poderá Aíutier declarou também que anos, ao que se anunciou. 

WAS HINGTON, 22 (R.) — j MENSAGEM DE,DE8P£DII>A 
O Présidente da Comissão de DO GEN. KAI SHEK 
Relações Exteriores da Sena-J NANQUIM, 22 (R. ) - O 
do, sr^ Coimnliy, falarul ^ á, generalissimo Chiang Kai Shek, [ qUt> 3omi;ro <. ; 
imprensa, ne*ou q u c a re t i ra-! e m mensagem de despedida aojsua excia. i c m 
da do generalissmo Chiang ! Povo ' c h m ê s declarou qu- s-as m A l s clivai;: 
Kai Shek signifique necessa- "fervorosas preces" seriam a-

1 

riaírt:utc| que o governo nacio-
nalista chinês estava derrotado 
pelos comuiiisius. O sr. Tom 
Connally acrescentou que a 
China pode ainda iormar um 
regime lorte que estabilizará 

e grandeza d', c 
que D. M:.icr'i;- 7 V 

tendidas se o Partido comu-J . ,j;ii j rcceotr no cta 
nisla thegasae a compreensão j provas moi , ii; i 
da grave lâtuacào oue cen-:estima. Ao P;.i •> 

Ipal, que na taa'i r 
grave ütuaçao que cc 

fronta o país e ordenasse a 

a situ arfo 
enU?. 

do Extremo Ori-

Soro anti-malarico para o Panamá 
WASHINGTON, 22 — (USIS) 

O Serviço de Saúde Publica 
dos Estadog Unidos doará . . 
250.000 dose de sôro anti-ma^ 
lárico para auxiliar a Republi-
ca do Panamá no compate 
ao primeiro surto de febre a -
marelc ali verificado após 20 P n i d C s • ^ t e é o único labora-

j ceíísaçao do jogo concordando1 

j em iniciar as conversações 
jde paz. De acordo com. alta 
j Autoridade do Kuomintttige, 
[ Chiang Kai Shek que deixou 
| Nanqui m hoje deverá seguir 
j para a ilha do Kulun? a 1G 

A priinelra remessa de ;quílometros ao largo de Amoy, 
75.000 doses da vacina já íoi : na província de Fukien onde 

y envia a ao Panamá, do Labo- a rcsisicncia já foi proparaia 

\ t caî a muii: 

ratórí ;> Rocky Mountain, dos 
institutos de Saude, 
em Hamilton, Montada, pe-

I c-rçaj Acrea dos Estados M 

cara o generahssnio. A referi^ 
da auíoricladt 

M!Í ' Oi.' 
siniplt*cmon{ .' .-Ti : ' • 
nosso o, ^tui:; ' o 
e assocuu;ò:. s. ou ..: • 
ou por rnyii:-.̂ :!".*'. ^ 

A ORDEM Í;; víi: ÍÜ SO J 
tas homor^íynií, f. 'ít- ; ^ 
gar os cv.ínoiIitíl;-AF-A '.it: 
o seti pesf:o 1, 

m* -•>.* 

Pròpriedaáé do GêüXtò d * í m p t e n m S. A. 
métodos e princípios con- | ANO—XHU-Rk> Grande do Nor ts — Natal — Saba^o. 22 de Janeiro de 194& Num. 

tório noite arntrifario que pro-
duz a vuvina em questão. 

As 175.CC0 doses rcstantes 
5.4 

avico para iát-iuia, 
? r,, 

cíeciarou quo, 
de modo alyum se eo-ita da! ' l ï l ' Î f f C a H ^ b i O 
1da de Chir.n^ para a Formaria ! WASni^C i CN. 22 
ou Estados Unidos. iaciiUui o t.ci,. 
CONCORDOU EM | pessoal d c t ú i ^ * , 
PERMANECER 
NO POSTO ; Aorta 

ser^o e n v i ^ u bordo do f NANQUIM, 22 (R. ) — Segun- ; íaráo inttrc^rYoio o ' I 
"CriElcbar, qu- deverá apcr^.do a Agencia Central News. ! controladores 
lar no Panamá a 24 de ja^jo gabinete presidido p^r Sun : cursos d 
l l c i r o- | F o Que bavia decidido apre-j A Marinha jã auir^ru 

dpmisr-íão tres ho- ; pisoai t:;^:.: . ; : . . ,^ ; I ! ' 
jras depois da partida de Kd \ ;:ia LUI^O -cv^a -vi 
; Slick, oo ncor d ou pernil n c .- -1 A;i Fo. c i s , • : - ; 

9'QjîfîrgîîSl I n o P03ÍO A pedido d.>j/:;ii iniciar o tri:;«j.. • j 

ÜM*JÍ j ; :enc:'al Litsuna Yen * : C^-MC DU R-puhiica, 

r a o 
AEREO 

EL 

p i l o t é s 
.... ; ni', . localidade de Great 
v. I r< Montana, onde a base ter.i 
u ; et; :l.üí;õí;s climatéricas 
, ; • : lh : t i. es « às (IO corredor a e r c o 
i^. B-jriim. As tripulações 

i í.t eas dí: Marinlia substitui-
c^i ríl.í cuirai tripulações já em-

pr naquelas cp^raçõe^ 
ùi: A! ^aniia. 

A prísãa ria eanteri vence Bovse e 
VATICANO, 22 (N. C.) — O 

caso da Hungria n ã o é u m 
conflito "entre um governo e 
a Igroja, ou entre um regime 
e a pen&ama&vo das crentro* 

umà balelMa entre um? 

vatore, é inevitavelmente o | reviário, e deuxou-se condu-! cTeve em um /e<||t4rial em 
baluarte e a vanguarda da ei-l^ir ante o Caifás modenio, ^efesa de 3, E. o Cnricn! 
vilização cristã» como o de- j Gabriel Fetor, chefe da, po- Mindszenty. Primai da 
monstra a historia desde osj^i® húngara. fíimgria, o "Diário Ilustra 
tempos evangélicos. Pois bem (Pouco se sabe das cirçuns-
é consequente natural" de} em que ^ (^rdei) 

proíu- HO"l' S 

SgQ i 

LLVAM ÍSA CHDEIVÍ" » 
JOR^rAL DE INFORMA- | 
VÀO E DE FORMAÇÃO | 

* • Mi:':;'•->>-

consequently 
sua natureza ideal de seu ! Mindszenty fei preso, A Radio 

"O desenvolvimento da cul-
tura,- o respeito universal que 

património £ de sua missão.! Italiana difundiu um despacho : s e presta às manifeüUu, Ctcj 
levava a pensar qu^ eiia 

nova concepção moral, social 
e politica da vida ,e a concepção 
que dela tem a cultura èris-! defender essa eivilizaqõo pTes- | s e u correspondente em Vic-
ta'V escreve L^Oaservatore Ro-! cindido das arma», forialeci^ ^ dizendo que S- E. for; 

rr 
U 
t i 

ú 

•7-à 

t ; 

do" , desta - cidade. 

mäno ao comentar a prisão ; dá unicamente com o hero temo surpreendido pela policia 
pecio de atentados linha i.jv 
do para tráz. preterida c j ívi-

de ff. B. o Gárdeal Jofeé Min-! de suas vitimas e de seus mar- j quando falava com sua mãe; dada para sempre nas sombrr.s 
dszenty; Primaz da Hungria,! tires". j<iue, sem per turbar* , to- j da barbaria. 
c Arcetepo dé ^ztergon; | A Igi-ejà mestra e guarda ; m o u o breviário, e entrou no j "A consideração á hirrareju 
n«t mãos da policia comunista ! g mantenedora dàs vetdadeiras | C a r r o da policia que o levou j religiosa, aos prin-ipes da ' 
hUAgara. | relações entre o homem e Dtus . ; C o m destino desconhecido.) j Igreja, é uma cunsenueneiy. ! 

será sempre "o primeiro alvO - ° vitoriai adverte aos ear- xio um processo d» educa 
Por isso, no- plebisci^ de 

db 
de ouem se oponha a ésta. cereires do Cardeal^ talvez 

protestos contra a pnsão do j ̂ ^ ^ e q u e i r a \ tentados a cantar a gloria de 
Cardeal Mindszenty, levantam ! 

sua voz numerosos grupos de 
homens que talvez dissintam 
em outras cousas, mas que j i 
estão de acordo nos concei - i 

rib&r sua moral.1 -̂ eu triunfo, que se equivocam 
como se equivocaram todos os E embora o escritor que,; 

como Mindszenty. Cristo foi; ̂ rseguidor«* d a 

j eecuioe passado«, que hoje ja- mem notável pelas 

que distingue a sociedade 
vilizada da selvageria 

Ci 

tribo* 
leno. 

escreve o diário ehi-

: • J V EM DE DORBULETAS 
FORTALEZA, 22 A popa-

íiif ílo cl^sta capital teve a 

n--̂ o psra uni iato líî Cfito 
wijliccdo oíiten: em cei La "c-

t'c:;ía t^pitüi. Trata-sa de 
iiuvr.ii dc bori:o!í:t;;:i 

d? qL_.t-o iiz<.s que ci-
. para o loste cobrindo umr, 
i-1 cü rpT-cximi-.ia inc-

IAPvA CONSTRUÇÃO DA 
; CATEDRAL 
1 FORTALEZA, 22 — Pross':-

MIN-STRO JOSE' LINHARES! Í <:om ^-^to a campanha co 
j tijolo para construção da Ca-

RK>, 22 ~ O ministro Josú Li . tedral dc-sta cidade. Inume-

ta:. '.{. ti 
( ul::'• 

Uri 

Vi. 

L.vl COM'Mr r • """-A 

O I-ZINIÜIT.O DA 
r'7 \ r* I f\ 

ao render tributo ao nhan s deixará, no ihïx d esic- pessoas L5ttto aderindo 

também acusado de conspirar 
contra Cesar. £ comb Cristo cem na sombra do olvido. 

Cardeal Mín-lszentyv
; um ho^ j a rr^^cr.cia do Sup:cmo'ny movimento esper^nd,^^ 

í̂ uas vir- Fribiiii.l Pcái-i«), por ío^cu deiqi;^ d;:ntro orn breve a 
tudes e inteligências, que ne:»;ef 

a V itii i :.; lÎ ÍI : ; ! 

d-i l'̂ U'î n:..:. cr,: 

tevü dcm'Ji'adj. 
icrLiïeiii. ••í ARIAN I 

tos e métodos que regem as ' * Cr®to
{> nao ehamoü cs anjos para que ; 7 que i disse que (momentos aziagos e tristes 

:;n dispositivo le^ai, devyndo ; r.tinja a sua fi alidade. 

w ^ _ :<->' tltito. no próximo dia 31.;DOLSAS DE ; 5TUDÒS 
democracias verdadeiras; é domesmT m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ | Hungria havia encarnado as aqueie alto posio. o nu-' R tO. 22 - O Ministro cV 
que -neste caso se joga a _ | espada morrerá, vive e luta, esperanças de seus coneida- | mstro Laudo Ca, ;ar^ , ao que j Afrieulturu bai .ou um a toc i i 
sorte da prepria consciência ^ q U a n d ° ° ^ m o d B r m > | demonstrando que suas p ^ d â o s . " | , : í L . . 
e da própria liberdade, nao 
só da liberdade religiosa." , 0 

r; ̂  ?? z*. « 
o - , 

e L e moscou 

do, quando oCesaí moderno • q u e 

invadiu o horto de Esztergone", [avras nào passarão. O mundo' — 
Primaz da Hungria tão cri$tão se confortará com as pro-

A Igriíja-—continua L'Osser- somente levou consigo s e u . f c ^ d o Redentor, anunci-

m . 
ÏTA -.'ÏR.VDO, 

t > 1 , •. M. * , ' 
:» "} »Tti »' 

ü Üt 
ft vu 

ando 50 bols.i.s .. estudo cs 

KtfiikFiMi *n grande siccritili nãi,n I p. atmen n u tt ii its mm tmt» 

-

Transcorre, hoje, o oitavo ani-
versario do faleAment* do sau 
doso' mons. Alfredo Pegado. 

Todo o Rio Grande do Norte, 
que se acostumara a admirar 
H& virtudes do seu entáo Vi- j 

Geral> relembra, hoje, i 
a figura simpática do bondoso 
levita do Senhor, aempre pron 
to a convolar , oa aflitos, sem-
pre risonho em atender em 
suas iteattftidadet oe pobres 
que lhe batiam á porta. 

Sacerdote culto e trabilh** 
dor, o mona. Alfredo Pega-
do tem e MU nOme ligado a 
importante* obras sociais e re-
ligiosas de nona terra, moti-
vo por que o transcurso de 
maW um aniversario <*• »ua» ^T9\t e ás 6 e 7 horas, na ca-
morte, smpre é respeitosa- » Salesiana, tendo compa-

* nal mente relembrado por todos, ^ ^ ^ ^ ^ a t m de piedade 
os que conheciam o grande 
sacerdote desaparecido» 

tt* m * N m ék ju'alma, a 

ando que, embota haja per- j* 
seguidores, não prevalecerão 
jamais. 

"A Igreja também vivet 

porque luta. E vence, por- j 
que é perseguida", conclui: 

Instalação a m nhã, du Coopei 
Rural da São Pau ' o do 

tiecisivo 

L'Osservatore, 

A prisão de um Cardeal, re* 
^ j givsso ao raudaitemo, diz um 

diário chileno 

Estcíá em festas, amanha, a rt-^rt s:-nta ni-t r -»« 
população do prospero muni=i- r;ua o p r o ^ m a daquele mu-
pio de S. Paulo dio Potengi, nicipio norle rioL-r-andcns-:?, dc-
neste Estado, com a solene ins- " — — —— — 
talação da Cooperativa Rural 

* V 
V 

tf st iiotiVLil mslhc- . r .t 11 • ̂  * : : i 
: : m l n í 3 a C a j-: i s. Se i i • s l i : < ; 
Aîa.'inho t1 Ma: Gurgel, qu: 

î̂'IVi il 
pri-t-'iidi: 

j e a inauguração da luz eletri-
ca daquela cidade. 

Desta capital, grande comiti-
va, á frente o dr. José Varj-

SANTIAGO, 22 (Por R. Te-

splO 
, fl I I ei * S y : .r 

C! -r,: ; -so Ccmun-^ta 
c úo Ciur 

' i ïi^llzimih 
ivj^i i- centra 

. O :::ircC:lal 
. i.iUtro 

!. s do <- u roi 
• .ï ; : ..:rj a Iu^oslaviá 

id^ii.iL'a as 
v.o'. cor.tTa o" lu 
- t* irru do marxi:-, • 

prf> 
á lu-

nr» I 1 1 o 
lado. 

V 

. _ j j t. , j Conlonno L- i;.va .-.nutir-i.ido la. Governador do Estado, se- Pu,MÍ/lll . . • ( cn»\̂ ou r-iiîv.m a roiio c> } 
jada Lawrence, Correspondente ; guirá para assistir ao ato, qui? Qu- ^ 'T; dr ) i'\ l ta 
de N. C.) — Romper com a i terá lugar ás 17 horas, estan- * íl" V ' , i . 1 aulo, co iros i'Sa *u:*istas. tiuu uma v. .ar-unidade rarr: 1 horas 
prí&ao de um Cardeal, o res-j^o organizado um programa desdo alguns ísperada para a vida d » povo nortn rio • A chotí 

I peito que a civÜiMçâo Cristã j festivo de recep;âo ás autorida v ^ ' f - s ' W ^ U - n ^ iwnanvkr ; coMllimu i.ii, ' | r ^ * . f î i ' ^ c piis.Mtt» iViwJtn^e. A mai^ ftinda r -lo^ !atv.« Ira visto. j-ra^'. i 
'rende á %reja Católica 4<é;des. Feira Flutiv.^to Um ja.av - tornais quo ô  H /î •' n n jJUnii(.0 <f 
j ' f * . t . . M- J - j ^ ^v'îiia UIÏ; V/'-'. oo r a " E s t a d o s da I'ederaçào. ; vkit-i- m », , • 
caminhar para o precipício, e; Nao resta duvida de que a J )S ; Oatom. «p- , a CM-. - ! à^niranJ ' ' ' 

1 d- turista-. for-t:vi rcaop; ioi\;:do. 
na séde do Amerra F C . 

'<
 : : ií 

muüidao eo. 'dcríivel. } co, {:: ulr:-. a:,, 
apoiando ja;/ <-bi;ji /ar (. or.e ' hora.s. aV 
ntl^ havia do imp^ri::!:1^. ' tiu-ía radi'o » 
irra vt- -ïu. se j navio ilvvvi.'; 

0 
v-ÍM" 

Utn l J iL i l í — Foi 
."í im: a 

j"as i.-vjAf.n ..ií- us 
voltar á caverna, é endeusar í instalarão da Cooperativa Ru- o j ro^rt1rso 

i íl 

ignominia, o • crime^' es- ral de S. Paulo do Potengi 

hã cum t a&nnto éi snbsiih is 
a. 

da K'.'ira 
cuio proífran.d, foi Jj.i.Í.^ 
pela Municij ' !idnd-\ Aí-solm» 

i". 
TV <.-
t* 

Na Trata-se do mandado de se-
gurança que recebeu o numero 
100 de autoria de vários ad-

familia Atffcfc mèUctt ceW-
btar missas ás horas, na 
capela do Hospital MICIMI 
Couto ; ás W i b«rss, na C a t ^ 

RIO, 22 (ASAPRBS3) 
sessão do senado foi lido 
um oficio do Supremo Tribu-

N I M I solicitando da vogados do Distrito Federal 
Casá deita* do prtxo de dei sobre a legalidade do aumento 

jcrifltfa, m parentes *mi2<x formações sobre a1 

do 'pránteado morto, os quais | rrqnitiyfTT ao Tasauro do nu-
tambam realizaram, durante o; „ ^ ^ ^ p^gs^wiiUi dos 

pnrquo »p-livio lai ' v a: 
líi C-nOS pví.AiVÍ'Í v.-
porta o li a {Tor-aloda da --
volvimonto c i. : CÍ» Comerciai e di\on^s associações CIHCIT^O OPERÁRIO 

l<7:( Hhi.i ,i <• a li; i:i:;! esportivas, to-,do a recep^ào ' 
da :!áo p.adíV S«̂  l-cm qtia a Ucon ido n-irr an^biento d* 
h'a a !!.? . c-anv-" n! franca cordialidade. 
< lit-v ;p (Ivj.' do "FVdr i í 
L voi' 'iti Cai.-; d i 

do idad.s 

^ i 

DE NATAL 
Krrdiza-üc aí:aa ii 

ApiV- a visVa o icial das au- horaã. no p:ódio :: 
P(ir*' .1. i ridados, n Feira ficou ex- , , 

Uína pofta a visitac/.o do puMi- M 

dia de hoje, romaria ao tu-
mulo do ntOn*. Alfredo Pega-
DTO, IM» Cemitério do Alecrira, 

senadoM eom os acrvsetmos 
determinados pelo ieereto ^e-
gislstivo n. 9$ de 1948 

dos subsídios dos representan 
tes federais. A Presidencin i 
áo Sansiio remeteu o oficio 
ás comissõef de Constituição 
e justiça. 

m \ MUTILADO 1 

(to para o inn dninoB (hunts a psst 
k WÉs ia Mate to S. te rassis 

Em virtuda do recente fa-
lapímento do e> -a?«c ciado Ma-
noel Barbosa Galvão, a Vene-
rável Irmandade do Bom Je-
sus dos Passos adiou ptxa o 

2anI <i • 
! Opt-r. no dc Nít4;d NvTí 
! .sin.) serão '.«lad^s 
do interesse» dos vim^ 

| O presidente cncar- rr 
ultimo domingo dest« nuV «[perecimento <U mdes 
sessAo de posse das F.uas 
dignidades, que será presidi- cuiistas e 0f>erari05 cm 
Ha pelo exmo e revmo s-. l m e s m a 
Bi*po Diocesano, I ^ 

,) ( • r»-
os cir-

«cral, 

i-iUc o vapor brn 
:'i -ij-a a "Sjini^a'om" , dc 6 7a7 
innai.ti'.i. csiava 1 sendo reb:> 
t-vio p- r scriamontc a 
vr.i'iud > r-ra V'aslliaven, pfr'.o 
de Rottcrdiim, em Consequefl 

^cia da eolis .̂o com dois na 
vnj.i a ' Sit' John 
Fraak^it", dî  (i i l l to:ieladaA 
e o ' . k Fa:;].'' tie 7,607 

a. Di'; as <!a iT'lis^o 
*t "S. >i:ta: t fui • encalhad" 
poi" nirnni t* i t i [ ; o r q n o rs-
ta\a f.(7f>nri'> aKUa na cash 
da* nMquinas. O "Sir John 
Fran k! rV' con tinuou via gem 
e <> Black Eatfe" vol to u a 
Rotterdam com avsrias na 
proa. » 

•t J 
ÏÎ1 
• 
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'Tabela na Gorenei* 
REPRESENTANTES 

A. $• LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Fone 22-592*. 
EM S. PAULO, Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone: 29-873 

A ç &0 
• 

S o c i A i s 
A N I V & B S A A I O S 

SENHORAS 
Terceira Moura, viuva do 

saudoso Joaquim Manoel e 
Presidente da Associação de 
Nossa Senhora do Perpetuo 
Socorro. 
— Aula Fernandes Pereira, 

viuva do saudoso Augusto 
Pereira. 

Maria Furtadp esposa'fio 
sr.. Teodulo Fumado. 

— Lilia Queiroga Ramos, 
esposa do sr. Severino Ra-
mos. acreditado comero&ttffc 
nesía capital. 

SENHORES m ,.. • 
Jcsé Alcino, e^critvafio a-

p>. sentado do Departamento da 
Fazenda. 8 

— Joaquim Oljpto Bezerra. 
— Dr. Çaribaldi Dantas» 

LI us ure cor£trraneo residente 
t.Tii São Paulo. » 

^ Amadeu Grandi, vice-
cenàul da italia neste Esta-
do e proprietário da Alfaia-
taria "Amazonas.'* 

SENHORINHAS 
Ester Bezerra, filha do 

sr, Antonio Duca Bezerra. 
— Alair Costa, filha do sr, 

Jorge Costa. 
JOVENS 
Maurilio Cabral, filho do 

sr. Virgilio Cabral, 
CRIANÇAS • 
Iolanda Pereira? filha do 

sr. Lo uri vai Pereira, contabilis-
ta nesta praça. 

— Marcos José, filho do 
! sr. José Fernandes Camara, 

filha -, .-J ift-
FARMAC1AS ! PLANTAO 

NA RIBEIRA 
Kãrmacia Modelo —- Rua Dr, 

Earata' 
NO ALECRIM 

I^avmacia Coelho — Rua Ama-
ro Earerto. 

AMANHÃ 
NA CIDADE 

Farmacia Almeida — Rua 
João Pessoa. 

NO ALECRIM 
Harmacia (São José — í l u a 

Presidente Quaresma. 
i"!' • —rr . 

A nota do dia 

Pearia brasil i m 
indulJ'tavéi-A pacuaria; 

mente o ramo pastoril m*|is 
importante e que se acha finais 
largamente distribuída no 
Brasil o, exceto a produção 
da cana dc rçucar,, é pro-
vavelmente a mais antiga in-
dustria do país. Em 1940, o 
valor da carne produzida 
(sem incluir couros e sub-
produtos) foi de 1,7 bilhões 
de cruzeiros (103 milhões de 
dólares), excedendo a de 
qualquer cultura isolada. No 
mesmo ano .a carne e couros 
do gado vacum representa-
ram cerca de 12 por ccnto 
da valor total dífr'* exporta-
ções e classificaram-se, «na 
terceiro lu^ar entre as ex-
portações de produtos fazen-
deiros e pastoris , Além de 
fornecer a carne^ laticínios e ' 
couros, o gado vacum tam-
liem é animal de trabalho em 
muitas regices, especialmen-
te nos canaviais. 

Os produtos da carne de 
porco j inclusive a banha, 
são produzidos primariamen-
te para o consumo interno. 
Sáo importantes no comercio 
interestadual, mas somente 
pequenas quantidades são 
exportadas. A 
carne de poreo equivale, em 
media, a um quarto da de 
carne de vaca. 

Desde há alguns anos, o 
consumo anual per capita de 
carne no Brasil cerca de 63 

* ^ i • * ' * ' 
libras, disírihuiu-s^' efa 
£uinte maneira: carne de 

vaca, 36 libras ; de porco 
(inclusive a banha), 22 li-
bras; de carneiro, 2 libras, 
e de cabra, 3 libras (14), em 
comparação com 156 libras 
(inclusive a banha) nos Es-
tados Unidos e 243 libras 

na Argentina durame 194). 

auxiliar da firma Santos & 
Cli. Ltda., desta praça. 

AMANHA 
SENHORAS 
Maria Gomes , esposa do 

Luiz Gomes, 
estadual. 

— Zelda Cavalcanti de Car~ 
/alho, esposa do sr, Murilo 
te Carvalho^ comerciante nes-
a capital. 

SENHORES 
João Guilherme Filho, re-

idente em Ceará-Mirim, 
SENHORINHAS 
Sebastiana Costa ? filha do 

;r. Paulo Gonçalves da Cos-
j, comerciante nesta praça 
— Nanita Ferreira de Sou-

y, filha do sr. Egfquiel Mer-
„lino. elemer.te de relevo na 
ção Católica de Santa Cruz. 
JOVENS 
Manoel Trindade agente de 

. OKDEM em Angicos. * 
— Nikon Monte, filho do 

püMr Ott© G u e r r a 
Nio tau nada d» difidl, nada d» impôs-f andar, Rio de Janeiro, pode ensinar onde 

sWel, o plano mínimo de Açfto Social Rural, 
tragado psla A. C. B. 

Tudo pratico» tudo cheio de bom senso 
e «tbçâo do meio ambiente. São planos traçados 
realmente para o Brasil, com o seu mundo 
de probleiqas e de dificuldades. 

Vejamos a linguagem e as sugestões : 
Ele diz, de entrada, que ha pequenas 

ajudas multo fáceis de prestar e de grande 
alcance para o animo doa moradops de qual-* 
quer fazenda, ou rendeiros, Umas atividades 
devem ser levadas a efeito por jovens. Outras 
por homens ou senhoras, Se a familia toda 
se interessar, o plano poderá ser totalmente 
realizado. 

Praticamente, eis as sugestões ofereci-
das : 

"— aprenda a dar injeções e acenda, na 
fazenda, e a domicilio, a quantos precisarem 
de você ; 

— levando em conta as doenças mais 
espalhadas em sua região, consiga, de labora-
toríos médicos amigos, amostras gratuitas de 
remedios a distribuir nas ferias ; 

— tente levar á fazenda algum medico 
com alma bastante para acudir aos necessita-
dos (para ele o descanso estará na mudança 
de clima» de ambiente, e até de trabalho) ; 

— muna-se de folhetos divulgados pela 
Saúde Publica, aprenda o quv eles explicam, 
ensine a seguirem aqueles conselhos de edu-
cação sanitaria, (O Secretariado Nacional da 
Ação Católica, rua México n.° 11, no 16.° 

'obter easea folhetoa de divulgação) 
— se houver no povoado falta de esco-

las, azucrine o Prefeito ou os deputado« d? 
zona, até que ae consigam mais eacota 
para o povo ; 

— leia jornais para o povo escutar^ apre-
sentando comentários simples e oportunos so-
bre acontecimentos internacionais e nacionais 
mas evitando, cuidadosamente, a politica 
partidaría ; 

— tente organizar uma orquestra local 
velando para que Q repertorio inclua nú-
meros de bom gosto e eljeva$&o espiritual ; 

— Pense em organizar um coro orfeo-
nico que valha como prova pratica dc 
que se pode conseguir do povo humildt 

> 

e simples desanimado e descrente ; 
— estude as instruções esj^cializadat 

sobre ; 
a) industrias domesticas e aprenda a su-

gerir iniciativas capazes dc ajudar de mode 
eficiente o orçamento de casa ; 

b) cooperativas de consumo e produ-
ção vendo o que é possivel sugerir no caso; 

c) meios práticos de alegrar e embelezar 
a casa, quase sem gastos. 

São assim, muito claros, muito sim-
ples, os lembretes de um plano minimo de 
ação social. 

Quem não se sente com disposição € 
.entusiasmo de ensaiar a$ primeiras experi-
ências ? Desejamos ter noticias de algum 
ensaio por ai afora. Mãos á obra ! 

P f t f t P E P r U R A D O N A T A L U » ^ Alves 
oito dias 

• tiaria. A* 
I p í t t as 

Janota» de 
Mario Etffvnlo Ura 

Secretario 
Expediente do dia 7 de Ja-

neiro de 1W9. 
Despachos do sr. Prefeito : 
N,° 5928 — Dr. José Inácio 

de Carvalho, Concedo o des-
membramento do terreno e 
quanto a transferencia, após 
a apresentação do cohhecimen 
to de transmissão. 
. J O & 12 r Augusto Cezar 
de 'Ittelo * Sbupa. Concedo o 
desmembramento e respectiva 
transferencia . 

N.° 6& — Euclides Elias de 
Oliveira. Concedo 15 dias de 
licença com a diaria. A' Dire-
toria de Obras para os devido« 
fins, 

jf o gr — Francisco Cadó. 
Concedo oito dias com a dia-
ria. A* Diretoria de Obras 
para as devidas anotações. 

MOVIMENTO DA 'fEZOURARIA: dia 17 

A propo tto jcando-$e a si proprios de elite 

jWfc. 
OUTRO "ISMO' 

Já vai longa a lista dos " i s - lazer para especular sobre o 
mos", neste mundo de meu j SER e a EXISTENCIA, jovens 
Deus. já magern da juventude, gente 

A medida que o tempo pas~i t , u e c o n f u n ( i e a esbornia dos ca-
sa, surgem aqui e ali, tradu- b a r é s c o m Uberdade e a promis-
zindo novas modalidades par* | cuidade sexual como ato de 

funcionário, 0 -bem viver na terra"-, esr- c o r a g e m » , E b t o e s t á ^ ^ 
coles das chamadas modernas, j m e n t e j ü s t i f i c 0 d 0 j a o s a ber-se 
lançando aos quatro ventos su-
as filosofias E dentre estes, 
uma está na moda, caindo no 
goto do povo, como se costu- , „ , ,, .. .. * caoere Tabou e no cafe Flore, ma dizer na linguagem popular. í 
B« o tal "existencialismo". | ̂  ^ b ^ f o n d e do 

I desespero, ai nasce o eJusten-
t cialismo e nêo na França eter-
na das barricadas e insurrei-

| iões. 
Vê-sCj portanto, que a tras-

ladação de t£l escola Íilosoficí 
somente pede ria processar-se. 

que a nova e seduiora "filoao-
íia^ surgiu não em solenidade 
cultural da Sorborne e sim no 

Os pioneiros do irracionalis-
m o , - W e b e l , NieUhhe ou 
Kierkegard, — cujas ideias se 
isolaram do meio social daque-
les tempos, seduziram, d=pois \ 
de tantos anos, urn íranet-s dos • 
mostos dias, — Scrtre, O irra-
cionaliscio daqueles, transfor- \ ° B r a s ü ' P o t i n t e r m e d ! ' 
ma-sc, neste, no atual existen- ^ ' c o n i e c i d o s " i n t e l e c h m i £ 

desses que nem sabem prá 

Elviro Bandeira do Mon- t r i c k > - S à o i n t e i e c t U a i s 
comerciante no Recife e 

osso cooporador. 
CRIANÇAS 
Joselia e Zélia, filhas do 

Afrodisio Dantas Gade-
ia auxiliar do comercio nesta 

cialismo .Seus adeptos não são 
os trabalhadores, os homens de j q u o v , v e m <»uanto ^ ° ^ 
ciência, 0 s criadores dc algo, - I o n h * a s e r c x l s t E n d a l i s m o - , . , 
ccLucnta ilustre jornalista pa-• D í S S e s q u e £ e m P r e s â o min<^ j f^ tos , E outro «mo posto a 

da elite, e compensando a fal-
ta de influencia e raizes popu-
lares como o estardalhaço de 
atitudes estrambóticas. * 

E como, em nosso pais, inclu-
indo-se, é logíco, esta cidade 
do Natal, gente morre d« amo-
res pelas coisas da França, se-
jam boas ou más, o existencia-
lismo Vai arregimentando seus 
adeptos, para ac campanhas de 
propaganda da nova filosofia. 
Muitos se arrogam de existen-
cialistas, e tem como conse-
quência- de tomar atitudes singu- • 
lares, para bem destinguir 
rcra-se dos aemaL? mortais. E 
a singularidade nota~£3* de ma-
leira acentuada, nos jovens que 
âe deixam iludir com as novi-
lades filosóficas da, escola dos 
bas fond" franceses. 
Mes, como somente resiste á 

/oragem do tempo uma só, uni 
,*a e exclusiva doutrina filoso-
ica, deixemos que o existen-
;Íalismo viva, aíbn de obser-
/tirmos no futuro, quais os seus 

ã á i i N i n t 
NOTA 

O PkvMjb Hunk^al 
Natal tora* publico, para co-
nhecimento de todos o« for-
necedores da Municipalidade, 
jue somente o Almoxari fe está 
autorizado a fazer aquisição 
de material para o« seus di-
verso« serviços, o que só o 
fará mediante apresentação do 
respectivo empenho. An razão 
desta determinação, nao assu-
mirá a Prefeitura qualquer 
responsabilidade p»lp r 4>ftieei~ 
^íento feito de maníéira di-
Verna. 

EDITAL 119 
De conformidade com a lei 

vigente, torno publico para 
conhecimento de quem inte-
ressar possa, que fica marcado 
» prazo de 30 dias, desta 
lata, para quem se julçar 
nrejudicado com os pedidos 
de a oramerito abaixo discri-
minados, apresentarem os seus 
protestos na forma da lei. 

Rosemiro Ferreira da Ro-
?ha, requerendo aforamento de 
um terreno na Vila Operaria, 
no bairro Lagoa Seca, com 
:>s seguintes limites: Norte, 
Rua Jeronimo Macedo (fren-
te) Maria Luiza, com 23,00 
direi/r* Joiio F2quero, com 
28,00 esquerda, limitando-se 
com diversos 7,00 de frente. 

Olivia da Silva Lago, re-
querendo aforamento de um 
terreno na Vila Operaria, 
?om os seguintes limites : Rua 
Ri tinha Coelho, com 7,00 me-
tros. Anfilozio Bezerra, com 
£5.60, direita; Salustino Mteuel, 
íora 25,60 a esquerda, limitan-
se ainda com diversos 7,00 
de fundo. 

Ramiro d^ Oliveira, re-
querendo aforamento de um 
terreno na Vila Operaria com 
OS seguintes 1 imiti*: .. 7,00 de 
frente por 25,00 fluido. 

Severina Ramos de Lima, 
requerendo aforamento, de um 
terreno com os seguintes li-
mites: 8 metros de frente por 
100 de fundoy Oeste, Joaquim 
Cardozo, Leste, Luiz de Tal, 
Norte, Av. 19, Sul. Av. 20, 

Alflandiza ^Fernandes de Mi-
randa , requerendo aforamento 
dc um terreno com os se-
guintes limites. Lorte, terná-
rio Municipal, Sul, Avenida 
18; Leste Joana Lavadeira; 
Oeste, Rua 31. 

João Tavares .requerer d o a~ 
foramento de um terreno, 
com os seguintes limites: Nor- j 
te, Estrada Suo José, ^Vi t t i r a . ' * 
Manoel Manso Maciel, Leste",. f • 
Luiz de Oliveira, Oeste, Joa- Fizeranv-no cora um objetivo 
-tuim de Tal. j de tão elevado sentimanto 

Saldo anterior . . . . 
Receita de hoje . . . . 

DESPESA : 
Pago 8,87.'I. Renato R. Dantas 
8.98.4. Romão e Botelho 
8.98.4. Idem, idem idem 
S,87.4. Adauto Carneiro 
8.85.3. Medeiros e filhos .. 
8.12.0. pai da Fiscalização 

Saldo para o dia 18 
CAIXA DE CAUÇÕES : 

Saldo anterior 
entrada . . . 

Saldo para o dia 18 
Sendo : 

Em cofre , . ., 
Em titulos 
No Banco do R. G. do Norte 

PuMkw-i» 81,1,4 

da Rocha. Publiquei edital 
N.° «044 ^ José Gabriel Jui 

mor e outro. Cooeedo 
Aby Faraj, 

Ao Dlretcr da Fazanda para 
mandar certificar nos termos 
da informação da Diretoria de 
Obras. 

N.*5084_Kalil Aby Faraj, 
Idem, 

N." W r A- VMfia e Cia. 
Ltda, C lente. Arquive-se. 

N.° 16 —• Francisco? Batista de 
Araujo. Ccrotfdo. 

N.° 6047 — Luiz Martins da 
Silva . Ao Diretor da Fa-
zendo para mandar certificar 
nos termos da informação da 
Diretoria de Obras. 

N.° 6040 — Alandiza Fer-

(nandes de Miranda. Publique-
edital. 

11 — 48 

270.667 80 
260.988,70 

9.079,10 

340,00 
3.000 00 
3.000 00 

50,00 
S. 56930 

750,00 

0 880,80 
80.00 

João Ferreira de Souza 
D. da Fazenda 

V 

5,716,40 
1.100,00 
3.024,40 

Mario Eugênio 
Secretario 

15.709,80 

254.358.00 

9.880,80 

40,00 

9.840,80 

9.840,80 

l i ra 

Nota» e Comentários ~ j 
Pelo bem das cri-
ancinhas italianas 

Felo bem das criancinhas 
italianas mutiladas da guer-
ra dois intrépidos pioneiros 
do Altruísmo atravessaram o 
Atlântico cm ousada aven-

com ria insignificante, mas que ná<? j P I a v a 

| dão o braço a torcer, qualifi- J, N* 

IfiTf 
VENDE-SE uma camà de 

mai>o; que 
guardou-os e 
briçando-os 

* • r 
( 

a Providctícia 
protegendo», a-

no seu seiò tuT 
r t j i ' . : ;f casal, de imbuia com lastro de1 í í / k 

madeira e um guarda louça de ; 
d i Bon/i e Lualdi, os corajosos armaçao com mármore, na Rua; 1 .. , ~ 

CJMSDACIMi EVANGELHO DE DOMINGO î 

raça. 
^DIVERSAS s 

Aniversariou, ontçm, o jo-
om Ivan Varela de Melo, alu 
o do Colégio Saleziano, e fi-
xo d»- sr. Mirabeau da Cu-
ha Mele O aniversariante, 
fereceu, em sua residencia, um 
mche AOS amigos e colegas. 

I 

Transcorre hoje a data nata-
cia • do jovem Sátiro Nunes 
í antas que acaba de concluir 
* curso de Humanidades no 
eminário Diocesano de Olin-
a. O aniversariante é filho do 
r. João Fernandes lOantas (já 
àlecido) e de sua esposa dena 
rondina Nunes Dantas, resi-
snte em Mossoró. 

Vê passar hoje seu aniversa-
io natalicio o garoto José Tau 
.íaturgo Rocha, filho do sr. 
oão Francisco da Rocha e d<? 
ua esposa dona Luzi^ Cos-
a da Rocha. 

G R A Ç A S 
Luiza Costa, agradece á Nos-

ia Senhora das Graças e aos 
Santos Reis Magos, uma gra-

ugfo da 4 ** alcançada em favor de sua 
jilha. 

Ivonete Maria Leite, agra-
dece a N. S. das Graças 
a aos favores do Pe* Anto-
n io, uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Moseoró, 17 — 12 — 48. 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

MENDICANCIA I 
Volta a cidade a apresentai'' 

os seus tristes quadres, com a j 
nova invasão dc mendigos a en- | 
cher as ruas de Natal. • 

Nas de |porta em 
porta, nos cafés, nos pontes de 
cnibus, nas igrejas, nos merca-
dos, em toda £. parte vemos, a-
tualmente, uma leva de toda 
sorte <Ie cegos, aleijados, me-
ninos, mulheres a implorarem 
á caridade do povo. De cert° 

tempo para cá, depois qu<2 1 
afrouxaram as medidas das au ( 
toridades competentes, foi se j 
notando iq aparecimen^, aos j 
poucos, de alguns mendigos jú j 
conhecidos, e de outros nova-, 
tos. 

I^ho sabemos se as atuais con 
diçoes do vida nesta capital 
motivaram, exclusivamente ' > 1 
esta situação, ou se familias po 
bres vindas do interior aqui 
estão sem tecto e sem pão. O 
fato é que a cidade está cheia 
de pedintes. E o natelense, que 
já tem suas contribuições mei. 
sais para tais fins, fica na in-
decisão em querer dar uma es-
mola a este ou aquele mendi-
go, pois infelizmente muitos cos 
tumam se aproveitar da carida-
de publica, fazendo-se passar 
por mendigos. 

Ante tal quadro, u^ge que as 
autoridades competentes ado-
tem providencias, para ampa-
rar os verdadeiros mendigos, e 
combater aqueles que desejam 
conseguir o pão de cada dia 
explorando a boa fé do seu 
proximo, A cidade apresenta, 
com a mendicancia, um triste 
aspecto, pois em todos OA seus 
bairros, nas ruas centrais ou 
esoúndklaa, sempre vemos um 
pobre implorando esmola. E 
como tempo houve em que a 
cidade ficou sem mendigos, gra 
ç*4 á intervenção daa autori-
dade», «speranvos que assim 
se proceda para diminuir o nu 
mero de pedintes que ae espa-
lha, diariamente, em nossas ru-
as « avenidas. 

III Depois da Epifania 
(S. Ma teuf , 8 , 1 -13) 

Naquele tempo, havendo Jesus descido do monte, 
grande multidão de povo O seguiu, E eis que? vindo um 
leproso, adorava-O, dizendo: Senhor, se quiserdes, 
bem me podeis limpar. Jesus estendendo a mão tocou-o 
e disse: Quero, sê limpo, E logo sarou-lhe a lepra. En-
tão Jesus lhe disse : Olha, não o digas a ninguém, mas 
vai mostrar-te ao sacerdote, e faze a oferta que Moises 
ordenou, para que lhes conste. Tendo depois centrado 
Jesus em Csfamaum, aproximou-se d'Ele um cenfurião 
com uma suplica: Senhor, um servo meu jaz em casa, 
paralítico? gravemente atormentado. Jesus disse-lhe: Eu 
irei e o curarei. Respondeu o centuriáo, dizendo: Se-
nhor, eu nào sou digno de que entreis em jninha casa, 
mas dizei uma só palavra e o meu servo será curado. 
Pois também eu sou um homem sujeito a outros; tenho 
soldados ás minhas ordens, e digo a um: Faze isto, 
e ele o faz. Ouvindo isto, Jesus admircu-se e disse 
nos que O seguiam: Em verdade, eu vos digo que não 
encontrei tamanha fé em Israel. Digo-vos outrossim: 
Muitos virão do Oriente e do Ocidente e se assentarão 
com Abraão, Isaac e Jacó no reino dos céus; mas os 
filhos do reino serão limçados nas trervas exteriores onde 
haverá choro e ranger de dentes. E Jesus disse ao 
centuriáo: Vai, e como creste^ assim tc seja feito, 
E naquela mesma hora o lervo ficou curado. 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 
Dirigido pelos Irmãos Maristas 

Natal — Rio Grande do Norte 
Avisos para 1949 

I — ABERTURA DAS AULAS : 

1.° Curso de Admissão, 2.* época: 7 de Janeiro 
2,° Curso Primário: 7 de Fevereiro 
3,° Curso Ginasial, Colegial e Comercial 7 de 
Março 
4.° Escola Primaria Gratuita Noturna: 14 de 
Março. 

II — MATRICULA : 
1.° Exame de Admissão, 2.* época: 7 de Janeiro 
a 24 de Fevereiro, 
2.° Curso Primário: a partir de 3 de Janeiro 
3. c Curso Ginasial» Colegial e Comercial : de 15 
a 28 de Fevereiro * 

m —EXAMES: DE 2.» ÉPOCA : 
1.° AdmiwÃo ao Curvo Ginasial: 25 e 20 d« 
Fevereiro. 
2.° Curao Ginasial, Colegial o Comercial: 18 e 
de Fevereiro. 

Prinoeza Izzbel, 458 E' uma 
pechincha. 

DIA LITURGÍCO 
HOJE 

Ss. Vicente c híMgtá^o 
AMANHA 

IH DOMINGO DEPOIS 
EPIFANIA 

S. Raimundo de Pennafort 
SEGUNDA-FEIRA 

S. Timóteo 
Era discípulo do Apostolo S. 

Paulo, que lhe dirigiu duas car-
tas. 

tripulantes do, minúsculo "An-
gelo dei Bimhi'; são djgno?, 
emufos do s bravas Ferraria e 
Del Fretei os beroicos vencedo-
res da travessia Roma-fcatál 

j A Itália lera sido pródiga 
j em 'oferecer ao mundo avia-
! dores de tempera aventuro-

sa . A nossa terra conhece-
os bem , porque eles aqui es-
tiveram numa inédita e sen-
sacional "transvolata" de con-
junto* O valor, o sangue frio 
e a calma do aviador peninsu-
lar são reconhecidos o pro-
clamados. Nas competições de 

G A L V A O , M E S Q U I T A LTDA. 
| Casa que não tem competidores. 

Ferragens, artigos sanitários e outros materiais. 
| Tudo recomendável em qualidade e preço. 

Rua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cel. 
i Bonifacio 212. — 19 — Natal. 

1 A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Oxeais. Sortimento 

completo de bebidfas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. MS — TfXJSPONV. 1S-1* 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúda 

Diaria de Crf 10,00 — 15,00 — 25*00 e 30. Aa matriculas para 
godos continuam abertas na Secretaria 
RUA SILVIO PELICO X» — FONE ÍSI« 

dt 
aniversario 

Maria da Gloria Ramalho D*Almeida Rodrigues, Hianto, 
Gilson, Nilton* e Haroldo Ramalho D'Almeida Rodrigues, 
} fnvidam seus plr^ntes e amigos para assistirem, ás 7 
horas da manhã do dia 24 do corrente, (2.a feira), no San-
tuario de Santa Teresinha, no Tirol, — desta cidade, a missa 
que mandam celebrar pelo repouso d'alma de seu esposo 
e pai FERNANDO D'ALMEIDA RODRIGUES. • 

fPor f*ste 4to de piedade cristã antecipam os seus 
agradecimentos aos que comparecerem. 

+ Tte. Ce!- Luiz da Silva 
1*. aniversario 

Viuva, filhos, genros e nora, convidam seus paren-
tes e amigos para assistirem a missa de 1,° aniversario do 
falecimento de seu inesquecível esposo» pai e sogro Tie. 
Cel. LUIZ JUUO DA SILVA, no dia 25 do corrente, ás 
7 horas, na Capela Salesiana. 

Agradecem antecipadamente aos que comparecerem a 
esse ato de caridade cristã» 

caráter esportivo, realbadas 
antes da ultima grande guer-
ra, os aviadores italianos co~ 
Ihiam^ quasi sempre, suces-
sos retumbantes. 

O vôo espetacular do Conde 
tkmzi è do jftrnálista Lualdi, 
pelo- arroja e circuns 
tunda* que o cercaram. <*on-
«agreu os seus protagonistas 
' A criizada : gúméito a qtic 
i e do^^ram os dois herói cos 
tripulantes t £0. "Angelo dei 
ftimbi" , mercee o aplauso c 
a cooperação de todos os 
wiàçdés b«nft fumados. Elus 

prOpfezeram o louvável 
empreendimento dc voar até a 
America do Sul em busca 
de recursos financeiros para 
minorar os sofrimentos das 
crianças italianas mutiladas da 
guerra. 

f̂rtfww objetivo. Gesto dig-
nificante, Finalidade louva ̂  
rei. 

O BRASIL recebe o apelo 
em prol das criancinhas ita-
lianas com o mais comovido 
carinho- Beneficiar os ino-
centes é demonstrar elevação 
e pureza de sentimentos. 

Os brasileiros, filhos de uma 
nacionalidade identificada por 
mil c um liames sentimentais 

: com a gcneiosa Itália, que 
! tem dado ao BRASIL não 
| s^ o Direito, em cnsinaman-
I (o s sábios c rutilantes, como 
< 

i 4té o seu proprío sangue, viu-
I ma dadiva humana profícua 1 
não pode deixar de acudir 
inocentes criaturinha» italia-
nas com uma constribuiçà« 
fraternal. 

Elas, que leem, agora, como 
já lemos, na nossa infanda 
felte, o livro humano e sen-
timental de Edmundo de 
Amicts ,acredkaritO *a eleva-
ção de nossos sentimento 
cristios. 

Nós como elas, possuímos 
coração. 

Fratcmkadon pela retórica 
sentimental do "II CuówT 
na Kalih, e do "O Coraçao" 
no BRASIL, os homens de 
bofe, crianças de ontem, com-
preenderfio o lancinante ape-
lo porque , quando chamado* 
á Tasfto, podem trater o co-
ração á mão... 

F. N 

I Aferidas» Reumatfcuo 
î 

« î 
SUUhkM ; 

D I NOGOHBA; I 

Ü iiüRri iHBflÜfl NUTILAOO 



VwfíWv* 

O "Flamenao" pretende apresentar na temporada 
de 1949 um esp ião poderoso e cheio de astros 

„ e ToBiDinki* do I . ft. do S u l Valter e Esqoerdinha do 
olaria o l e l e i o são as recentes aquisições do rnbro-negro 
RIO, 21 (l»«b Radio) - O 

"Clube de ftaflata* do Flarçien-
fo" está digesto a surgir no 
oorrente ano com um grande 
esquadrão dc profissionais. 
Para tanto n£o mede sacri-
ftcioa financeiros, contando 
com o auxilio d a grande ía-
milia rubro-negra e com a 
capacidade e tino administra-
tivo do seu atual presidente 
Senhor Dario de Melo Pin-
to. 

A primeira conquista flamen 
ga para melhoria de seu plan-
tel de jogadores foi o zaguei-
ro Juvenal do "Cruzeiro" d* 
Porto Alegre f. O craque já 

se encontra na Gavea c trei-
nou, com agrado geral, na 
ültiraa quinta-feira. Tongui-
nha o centro médio gaúcho 
do "Grêmio Portalegrense", 

> ' » 

que deveria transferir-se pa- j 
t 

ra o "Cormtians" de Saoi 
Paulo, deverá vestir a camisa 

vão, também* reforçar o plan-
tel flamengo para 11)49. 

Finalmente. Heleno, o desta-

cado centro avante dos últimos 
scratchs brasileiros — atual-
mente radicado ao "Boca- i brasileiro. 

Juniors" de Buenos Aires, 

— está decidido a atuai' 

"clube mais querido do Bra-

sil" . Procurando decidir o 

assunto o Presi pnte Dario 

dc Melo Pinto solicitou ao 

clube da faixa ouro, da Ar-

gentina, fazer certo abati-

mento para se concretisar o 

retorno de Heleriu ao futebol 

0 "Vasco da Gama" enfrentará, 
amanhã, o "Atlanta" na sua 

quarta exibição no México 
e brilhantes feitos 

rubro-negra e neSte sentido, | Credenciado o esquadrão vascaino a novos 
trabalham, ativamente, os a-! 
fcuais dirigentes rubro-negros. ; 

; RIO. 21 (Pelo Radio) — A 
direito do*J campanha sobremodo expressi-

e dignificante que a turma 
Valter, o medio 

"Olaria" e Esquerdinha o ponta ™ ^ „ V a 3 c o d a 

esquerda do 
que tiveram 

mesmo clube, 
atuações satisfa-

Gama" está realizando» neste 
momento, no México, vai a-
maríhãf chegar a sua quarta 

torias e rendimento certo no | etapa. 
j I O r ecente iriunfo da turma 

campeonato do ano passado, j v a s c a i n a f r e n t o a o Guadalajára, 

ante-ontem, credenciou ainda 
mais o futeboi brasileiro, Foi 
um triunfo nitido e fruto da! 
melhor classe do futebol pra-
ticado pelos craques auri-
verdes. 

Ipojucan marcou dois tentos* 
Ademir , Fria^a, Dimas e o 
zagueiro Gonzalez, dos locais 
fizeram cs demais 

Amanha, domingo, os vascai-
nos enfrentarão o "Atlanta" 
u m dos melhores quadros me-
xicanos que será reforçado, 
conforme a praxe por astros 
do futebol asteca. 

A delegáçao vascaina re-
gressou, ontem, á capital me-
xicana para c repouso neces-
sário, afim dc ficar em condi-
ções de enfrentar, amanha o 
"Atlanta". 

Piano a Venda 
Vende-se o timo piano em per-
feito estado d- conservação — 
Tratar a rua Sto. Antonio, 748* 

Indicador Profissional 
j. !-• j i l l ' . ! 1'. '«4Î '• 

y. Medicos DR. PEDRO SEGUNDO 

DR. A L V A R O V I E I R A 
CheV de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Térreo) 
Th* 10 ás 12 c 14 as 18 horas — Fone: 1284 

Besidencia: Avenida Getúlio Vargas, 704 — F^io: 1423 

.í M' i DR 

j 

w™ AVELINO BEZERRA 
^ è i m t Á i i i m C A EM GERAL 

^AiertCÔLARHENÍE; ritoCGMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
3 r ; l V i C j p f i í n i l t ^ . , rtja^ftftt» das 15 ás 17 horas 

cõmdtraio: » Éd. PiroiWsso, 1.® Andar — Sala 
íifi.trr:/*iví ü / fttifr Vilães <€âldi«s, 116 

d f t ^ f t a * X u m a o » 609—Natal—tt G do Norte 

; JONAS GURGÊl 
E S P E C I A L I S T A j PROVISíONADO 

VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA E SÍFILIS _ Aceita causas civis, comerciai* 
Cura Radical das heomrroidas, varises e hidroceles, sem operaçEr Advocacia « n Caiaubas Mar-
e sem dor; Doença da urete, próstata, vesículas seminais; bex ^ Apodí, PortalPgre ' Patu 
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites acudas e cronur ' w ^ ' 

e suas complicações. Perturbações. Urotroscopia 
Galvano Cautério 

# DAS 15 HORAS EH DIANTE 
Concultorlo: Edifício **Nova Aurora'7» Rua Dr. Barata, 241 — 1. 

Andar — Residencía: Rua Apodi, 377 — Fone 1350 

Escritorlo e residência Praçt 
3etuUo Vargas. 69 — Caraubai 

j , i/„„; I 

DR . ÇRESO BEZ 
díiefeiJo ííéi^^Íò cínica medica da Policlinii 

' ^BOÁÍÇJÍFE INTÔÚÍÁS PÓ4 AOUIHFÖ 

o eh*« í ' 
* « I . ' '^bOÔtÇÂfc ip^TERNAS 

J» dtttiWpr'fefcpecâal&dá fido* Aparelho ÏMgéartiVo { 
rv Jf. <moúItoiéo^- JtioBranáVttÒ — A«dwr — t * s 15 ás 17 horas 
!*>^m. r . . ;, JUtfidend* r* MipiW». 5Î1 — Natai 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital cíe Áücnadoíí 

DOETiÇAS MEÍNTAIS' E NERVOSAS 
Consu]torlo: Rua Dr, Barata. 210 — 1 ° — Fone: 1120 

Residência --- Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

DR. Ï E Ô D U L O A V E L I N O 
DOÉ^ÇAS INTERNAS 

1 J ! Bspefciálmèttte 
CORAÇÃO E VASOS 

Consultas das 14 1)2 eu^ diante 
' Reaidenda — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 

^Vmsultorio — Ediücio Aureliano, sala 105 

a Vî : u 

,„COIf! 

D R . E I N A R L I M A 
^ Õljhicti só.,d© Crianças , 

,TAS DIARIAS, DAS 4 IÍOJRAS DA TARÇE EM DIANTE 
rió : Rüti Amaro Barreto n.° 123«, no ALECRIM to 

lado da Farmácia Navarro 

~ DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eietro~coaguiação — Bisturi eletrico—Consultas 

das 14 horas em diante 
Consultório — Rua UUsses Caldas, 83 — 1 * andar 

Residencia — Avenida Prudente de Morais, «3® 

i DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA; GERAL J •• i -

Consuitorio: piaça Auginíó Sei^ro ^ôl 
Residenda — Rua Manoel Dantas^ 4T3[,— Fone: 1414 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritório: Edifício "A Ordem", 
FONE 2076 

ft&sidencíü: T r a v e i Acre, 277 
Fone — 1434 

Dr. 

DR 1 0 S E1 I V O 
^a Clinica peáiàtrica^do hospital da Poüclinica do Alecrim» 

' '• 'Chefe das ditdeas do Ambulatorio "São José", do bairro 
, -- Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarréaâ, vomitôs, desnutrição, retardamento de dentição etc, 
DOHNÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragias 

da puberdade, fenomenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

Cot»: e Re«.: — Avenida Rio Branco, §24 — Fone 13G 
LABO&ATORIO DE ANAUSKS CLINICAS 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Laboratorio do Departamento de Saúde Publica 

(Curso d* Especialização em Mangumbos) 
f n n e « de Sangue, F e ^ Urina, Escarro e Secreções 

Das 8 ás 11 e das 14 éa 17 horas 
• Pmça Joio Maria, «4 — 1*° Andar — Te!. 1071 

^ NATAL — Rio Grande do Norte 

F. Assis òuigel ; Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA Cirurgião-Dentista 

Av. Rio Branco, 640 — Natal | CONSULTORIOS : 
Rio Grande do Norte. 
Em frente ao "Grande Ponto*'. 

HILDEBRANDO ' 
MATOSO 

CmURGIÂO^DENTISTA 
Consultas: das 8 ás 11 e da« 

14 ás 17 hora«. 
Clinica, Cirurgia e prótese 

dentárias, 
Consuitorio: Edifício Pro-

gresso Rua Ulisses Caldas, 11G 
Andar. 

Hesidencia : Rua Santo An<̂  
tonio, .716. • 

Natal Rio Grande do Norte. 

J. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

Cheíe da clinica Odontológica 
da Policlínica db Alecrim 

Expediente e Consultas das 
13 Âs 16 horas diariamente 

CONSULTORIO ; 

j Av. Hio Branco, 638 — TERREO 
jRua S. José, 1481 — Lagoa Sêca 
[Consultas diurnas e noturnas 
i . 

DR. JESSÉ D. 
CAVALCANTI 

i Cirurgtâo-dentista 
Expediente: Das 8 és 11 hora» 

j Consultório: Rua Dr. Barata, 241 
j — 1.° (Edf* Nova Aurora» 
j Resid.: Rua Cel. Cascudo, 22« | 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 ás 11 e 1,30 ás 5 horas 
RUA DR. BARATA, 210 

O 

alçapão de Vila Belmiro a 
"Botafogo" x "Santos" 

c a m p e ã o carioca vai d e f e n d e r seu pres-
tigio e sua invencibi l idade 

O "Santos Futebol , Clube" 
vú-e-campeão bando! ra^le dc 
ano passado, vai receber, ama 
nha, á tarde, no ssu celebre t 
aramado campo de Vila Bel-
miro, na cidade praiana, o cre-
denciado esquadrão do "Clube 
Botafogo de Futebol e Reba-
tas*', c&nupeao guanabai|.io 
do 1948. 

Choque por todos os titulos 

sensacional e interessante está j e lentes; Rubinho, Avila e 
despertando um interesse £óra: Juvenal; Paraguaio. Gcninho, 
do comjin nos circulou espíji-l Piiilo, Otavo r Braguinha. 
ivos de Suo Paulo. i Santos — Leonídio; Artigas 

O orbit o numero um <io(e Zinho; Nenen, Telesca e 
futebol nacional, senhor Miir o , Alfredo; Al^màosinho, Anto-
Viana dirigirá a grande por-; ninho, Odair, Paulo <? Pinhe-
Ha, . , -. j gíà^ 

Os quudros litigantes serf o \ 
os seguintes : v ! ~~̂  " ' " " " 

Botafogo — Osvaldo : Gerson 

T E N H A J U Í Z O 
Tem sífilis ou 

reumatismo da 

mesma origem? 
USE O POPULAR PREPARADO 

1 

MilczaroZcpel i" 
Oferecido pelo 410 Zepelim" 

recebemos o "Diário de Per-
nambuco" e o "Jornal do Co-
meVcio" dc hoje, chegados de 
avião. 

Gratos pela gentileza. 

VENDA 

VALIOSAS OPINIÕES 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra-
tamento da Sífilis, razão porque náo ponho duvida em reco-
menda-lo. 

(a) DE, ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado cern bons resultados c 

SLÜCIR- Dl*, nriricipEilmenté nâS moléstias de fundo sifiliüco 
(a) DR. ÀLVTNÒ AGUIAR 

I M P L I f I C Â 0 B R É $ 

AVULSA 
A ORDEM precisa de me» | 
nores, que tenham maia de j 
14 anos» para o serviço de ] 
venda avuta. I 
Os que d ŝe^em o empre- | 
go se apresentem, com se- j 
tta paia ou responsáveis | 
para estabelecer as con-
dições. | 

Pavio Gomos 
ADVOGADO 

Escritório, Rua Dr. Barato, 
l .o Andar. 

Expediente 14 is 17 horas — 
Fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

fififcritorio? Av, Tavazes de L^a. 1 

* — 1.° and. Fone 1570 
Reafd. : Rua dos Pageus, 1242 

Alecrim 
Natal — Rk> Grande do Norte 

Paulo P* de Viveiros 
ADVOGADO 

ISCRITORIO: Av. DUQUE DI 
CAXIAS 106 — SALA I 

fon* l»7t 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 186 1.° 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 17 

noras — Fone 1971. 

DR. WILSON C 
DANTAS 
ADVOGADO 

, ~ R u a 1 , 1 B a r a t s I S u a D r . B a r a t a , 2 3 3 — F o n e 1 1 5 9 — N a t a l 
j — Edmcjo Nova Aurora n .° 241 

— 1.® Andar — Sala 1 
I Besidencia — Rua Priucezf 

V E N D E M . S E 
casas n°5 154, 1B8 o 190 é 

Rua Auta d« Souza e 248 na 
?raía de Areia Preto. 

Tratar na Coopcrati'"1 Cen« 
vai. 

V E N D E - S r . 
OU ALUGA-SE 

A casa 334, sita á rua Eò% 
v'ista, Petropolis. . • • ^ 

Tratar na mesma* ^ ' 

" v e n d e - s e 
Jma Casa com um otlmo ponto 
)ara negocio na rua dos Caicóa, 
388, Tratar com Davi Munia 
;idade e um grande terreno na 
m Manoel Nascimento. 

MARCA RC A VICTOR 
í)s melhores do mundo sonoridade notável 

garantido — — 
funcionamento 

Distribuidor Autorizado 
CARLOS LAMAS 

I V E N D E - S E 
1 i .^ciaria S. Francisco, na 
[-ilua Expedicionário José Varela, 
t IJ; JJA' tratar na Rua S. Be-
; fio, 95, com Manoel André I 
! ' 

! " Ã L U G A - S E 
I r/:..:. cíLsa n^ Rua dos Paia-
] 

! pre$lando--5e á ir 
j i [:. ara unia íabiica* 
j j it.ir na Rua Pres. Quares-
.í • r, 425. 
! 

; A L U G A - S E 
I Una ótima casa na Praia 
! lo Meio+ 

I Tratar na Alfaiataria Ama-
f 'onr.s, Rua Dr. Barata, 222. 

FONE 1071 

DR. MANOEL VITORINO 
( U m b r o da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduada 
peb Universidade do Rio de Janeiro - Ex-interno de Valverde) ; Praça João Maria 64-1. andar 

E S P E C I A L I S T A 
Doónçes do sistema urinarkf (embos os sexos) adultos e crianças. | 
Okgnoav • tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
etc. Pteoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
midÉi # crónicas do sistema genital masculino: vesiculitet 
VPS1S recidívsntes, prostaütes VERUMONTANTEIS disviri-

Ifcaçfto^ ueurastónia, estreitamentos, etc. 
OoasaHofW: Cel. BonlfacK 22S— Fone, l«Zf — Ubdra 

Avta que o exame d9 "estado renal" è clinica hospitalar 
o qoe requer consulta previa. 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Con5. Rua Dr. BaraU, 232- 1.° 
Horário — Das 13,30 ás 17,30 I 

horas — Fone 1621 
Res. — Rua João Pessôa, 263 

Advogados 
DIALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 
Av. Tavares dr l ira, 1 ° andar— Fone 1 -170 

Residência— Av, Prudente Morais, 615 — Fone 1436 
fc'Aritorîo: 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo da Associação 
dos Atuários, Contador^», Eco-
nimistas c Guarda-Livos dos 
tados Unidos do Brasil, declara-
da de utilidade publica polo Go-
verno Federal, decreto n°. , . . . 

25.735, de 3-11—1948 
Residencia Avenida Cororiel 

Estevam n . ° 1422 

Gê$% B s n c â i i a N o r t e - R b g i r r ^ n s c 
Rua Frei Migueiinho 109 í d l í k l o proprio) 

l í p o s n o s - FMPRMSTIMOS -L COBRANÇAS - TRANSFERENCIAR 
Confie suas croHomia* á CASA BANCARIA e viva íisnqiiilo 

MOV1ME1NTO EVOLUTUO DA CASA EA\TAKTA 
^ • - - ^ v 4 4 , + , 

IvV/rmaro <U î^î.ï (Ï.0 ano dc otieracõts). .. . ' Ci-** S.470.629,00 
C.-S ia 266.260.00 
CrS U .'588.204.0(1 
Ci S : ;> <*o 

Doi't-mbro rir lí)4fi 
Dozcml^ro dc H/47 
Dticmbro de 1948,. 

Atenção ! Atenção! 
A Livrarici Moderna, avisa a sua dis' inta freguesia da capital e do interior, que recebeu todos os livros primários adotados pelo Departamento 
paro os grupos escolares, escolas reunidas e isoladas. 

Descontos especiais para revendedores nas compras de livros, cadernos de primeira e todos artigos para colegiaes. 
Não esqueçam I Procurem os Baralhos "139" os mais conhecidos, os mais usados, os mais afamados na 

L I V R A R I A M O D E R N A 
- - PRAÇA GENTIL FERpEIRA, 1367 — ALECRIM — EDIFÍCIO LEITE — FONE 2042 

NATAIy • 

de Educarão 

: v t V 

MUTILADO 

\ 

L(. .'.-BflOfi ^ j • • I --* - • • — 



ha p*r 
t*á» o S«aáü vtoI gand* intertfé^ 
wé èm tOW doe municípios * 
E' que a CoitfUtuifkr d* l l Ü 
introduziu varia* rtodífieaçò« 
na regime dos impostos» visan-
do d*lf mdlnioe ré*ui*fc 
de quê até agora riáo cHapu^ 

I 

X Úaiào *>os Etsadoft reo*-
Mtattv ettenftt 6 eifteo por ceoto 
c$u imposto« que o póvo br*r 
attttat pa#wa e so o rattnfe 
fictva para os milheiros de 
ntuateflttöS, te quafc, Ao 
tè, m i s q i» o Estatío ê mais 

totál tom que coMribbbm paTa ciatív*, ida reflpttiffMldi^cs 
\ Ünlüo e para oe Catados os JocaUlocais; a deittnig&o do in 
seus habitantes. 1 teresse cívico, da iniciativa, da 
QU® PODE FAZER UM MU- responsabilidade hacal, da liber 
NIGIPI^ idade e auto-conftançt indivi-
hjfuita gente t-lha com desoon- duais e, em consequência, dã 
fiança o aumento de recursos 
jáfc <í& Municípios, £ alega-éc 

propria fibra moral da Na^âo, 
Como também a ineficiência e 
é disperdicio, a infetabflldkde po que muitos Prefeitos nfta sabem 

ccino aplicar bem esses recur- Rticit, e congestão das capitais 
áos, ao passo que outros arpUea- em pTejuizo do interior, alem 
ráó em obras desnecessárias,; de outros. i 
qfaiftio não desviarão paru a 
poUtpa. 

Qu* haverá gente c&paz 1 Quem conhece por e^serfen 
so, não tehliainos duvidas. t> • eia os nosso8 municípios sabe, 

« Üévêrnb da Repubfc- am crime» £ um alentado, mas | porem, <*uanto precisam de ar-
ca; tio (Üatonte, são capa«»» será poadWel, principalmente se; ucuhrçáo os que Udam com os 

ARTICULAÇÃO NECESSARIA 

negoeios municipais . como re-
clamam uma colaboração ori-
entadora, sem mandonismo, pois 

de cuidar melhor dos interes-( o povo ; do município, os vere-
ses >de~ cada loeelidade. j adores, especialmente, não for 

.INVERSÃO t>A ORDEM j o primeiro a querer saber co~ i • 1 ; 
ATUAL ; mo se aplicou o dinheiro, que j que, no diaér do Ministro, a hi-

Presentemente, o que se ! plsmos se traçtrram, que íon«- peides centralização t oUlro mal. 
i ifka é o seguinte: e União etW 1 fas vão *ser prestadas. Faça^se Tem-se então as ad:íiinistr ações 
fttni» a* eferaa imri» caras, o | üina fiscalizarão c os abusos i ineficientes e antieconômicas, 

i j flç üm certo vuhçí 4, tem dè cessar. | á falta dc rfcèursos teCnicos, em 
"a b̂  raunicitfio miga- \ Como esses recursos maipres,; pessoal e material Éis poç que 

Ihtâ* 4*1* iitift ptMiitem fazter mujtÔf riüdòítej^seiáo as aten- ê prêconiíndr. os^n articulação 
rtádà, s è f c & > a o s etaprega! çc-es" dfsfieiÀMfcfc a*> probtemadofc municípios, por uma ação 
dos e realizar tmVa coisa dimi- | do bem estar publico, és obras supletiva de orgães maiores. 
nata, quasi sempre uma praça j #:blfú&, & saúde, á educação. prvê a instituirão dessa 
pára deixar fattta, còtn uma i MEjvtÒS 0UHOCRAC1A E MAIS Fundação, com o carater de 
pkca pifcgmht no canto da rua, | INTERESSE ! assistência tecnico-administra-
Ou no coreto. | Numa exposição de motivos \ tiva indispensável nos dies de 

£ssa historia de postos dc 4ue o Ministro da Justiça diri- hoje, em faoe da complexidade 
saúde, de desenvolvimento : da \ íiu ao Presidente da Kepubli ; da técnica moderna. 
a^icuÜura, de anllna^ão ás j ca sobre a instituição duma São portanto • noves hofizon-
odbpGtattVdfr, de- educação "Fundação dos municípios", tes que podem abrir-se aos mu 
ciai do povo, iaUr nefn^ o dífíhei^! destinada ao üicremenlo do nicipios, que não devem bas-
1*0 dava^ nem entrava nas CO- municipalismo em nossa terra, tar-se a si propiíos, mas com-
gltéjçd^* àe Um grande numfcro , ele acentua, citando autores, que j preender que a união faz t. 

jfrefeitos desse velho Bra-! o excesso de centralização go-j força. 
tíA'. ' v ! vei-nVitj^ntal em prejuízo des Os iminicipíos precisam sabei | • I ; f y ; I 
• Pteia a^Orá o que se qu0' j traz como cons&- aplicar bem suas rendas, nãc I 

è" uma' nWfersià' na Wrdfem das (íueiuigk » a. mal , bar^ta-1»? em obras sun-| 
; burocrSlMçãj tki ação governa^ txíari^s. dç maneira que hones-[ 

Itist/Ução, higiètae, sétübf cuidar && necesidadp& : e pqcuiiari-: tkja^e não basta t E' preciso | 
doér 'múito mais quando atri* dfedes.focais; a destruição do in 1 também senso de oportunidade. ! 
btfiBSà 'ao i^unicípio, sob a ori-; . .1 •• • " 11 • • • : 
eutaçáo gerei da União e do : 
Estado. i 

O pòvo mora nos miinicipios 
quár Ver r a: sua xoha melhor a- ' 
da, mas o dinheiro dos impostos 1 

vai' dervir sobretudo para o 
embelezamento das capitais,, 
disse coni muita razão esse 

grsAãé técnico 
em problemas 

mtfóteipeli&tas, que é Rafael 
outro séria o panorama i cCflftOttiico do pais se, na dis-; 

tribui^K> das rendas os Mu ' i 
• fflíTãssttrí, pelo me-; 

notf, c ^ quente pòr cento 

j. y - A COMPANHIA FORÇA E UJZ NORDESTE DO 
BRASIL — Natal, avisa ao publico que o fornecimento 
de energia elétrica nos dias ;J3, 24 e 25 do corrente não 
será regular, em vista da necessidade de se proceder 
a inadiáveis reparos em uma das suas caldeiras. 

Nbíal, 21 de Janeiro de 1949 
A ADMINISTRAÇÃO 

, ia Salai P iMU 
Preparação «ao retiro do Carnaval 

Conforme temos noticiado .Ir; 
4 f . I , drt realiza-se. amanhã, as 19.30 ho-

t . , •. 
na Historia 

Janeiro, 2Ä—ft0§—Mbrré Luiz Emidio Pinheiro da Camara, 
alto funcionário da Fazenda Nacional, 
membro do Instituto Hi st ori Co. pri-
meiro Delegado Ffecal no Rio Grande 
do Norte,, cuja delegacia inaugurou a 
31 de Janeiro de 1898. 

-líHl--Morre á rua João Pessöa, em Natal, o 
mons. Alfredo Pegado. Vigário Geral 
do Bispadg, professor do Ateneu. 
Mons. Pegado nascera em Arez, a 25 
de agosto de 1376. 

as, no salão ParOqvial do 
Alecrim, sob os auspicios do 
revmo, padre Martinho Sten-
zel, vigário da matriz de São 
Pedro, a sessão solene promo-
vida ptla Federação Mariana 

j de Natal e pela Ação Católica 
; em continuação á serie de pjí-
, lestras preparatórias ao Re-
tiro Fechado do Carnaval de 
1949. 

i m ü 
É leieitti 

Í f SjjHy (fi fcíÂ 'WÍÍ̂ S 
L v JL kád d ^ k L : Ä 

m u m RSIü 

Skbado, '2f d* i i t^ l ro d» 1143 

tfma oura por HabAntes dá tád^de de Natal e 1 como alemeni«» predo^. 
mesmo pessoas d» interior se íím preocu- higiene mental. 
pado demais com a ® p re t en^ fc cura»' Pode-ao deixar db reconhecer que 
de Osita, que *ç diz filha de rmadamé"' esses curandeiros tartL ~n láhçom mâo 
jaej ir de alguns desses recUr»í> i ? HMtà, porém, 

Infelto-ente, é muíto grandé o núme- 1 saber se aplicarão o mtJ!':or método c se 
ro de pessoas sugestionáveis, ' «e dei- ; iér6x> a capadfcWd« de raáfctieili-
xam impressionar pfeto ^aVdalhaço de; té 6 "caso" #de cada i:m de seus cli-
certos jornüs e pela» preícndida» atitu- entes, 
des mislicas tle curandeiros. 

E OS CASOS DE IV 11ALISIA ? 
OSITA r X CONTINUAÇÃO DB | 

MA5SARANt)UBA i fta quem fique r^aiU) assombrado, 
porque um , detèrminaclo doente estava 

O caso de OMta nâo é hovidade, a<iui um tanto ou quaróto pai tico e ficou me-
nu Estado. Ha cèrtos centros, aos quais j lhor, ou teria todo Nisto não ha 
não faltam frequentado^:, na Capital e maravilha nenhuma, Ht ambem paralisia 

de ordem nervosa ou j-: (nica. Os livros 
de medicina estio chei s de Casos. Uma 

no interior do Estado, na grande mâio-
jiia doentes mefttais, á procura de uma 
saúde que alcançariam dè maneira. bem| emoção violenta ocas to . JU a moléstia 
diferente. MassttrantStdWT é Pajussara es- (iheflo. raiva, contrariedü V afronta, trau-
tão netíí caso. Para ot curandeiros dè; mntismo). Oütra enlOçío ;>ode curar, O 
I^asEaranduba seguem ., até automóveis, mal era físico apenas r r conSequentcift 
desta praça, levando "doentes*', que se en~ Ücsa iomos. porém, que Osiia cure 
ireçaíVi a ikdívídUbs inestrupulosos e sem; um - cego de nascença, m tuberculoso 

' com pttlmòès sé acaba;l i -, um canceroso, 
i ò ca^os s^tnèlhantes. 

u menor ĉ pacfd%id*e. 

QUESTÃO DE SUGI&TÃO 

Çugcstão e nedo mais, éis o que expli-
ca certas "curüs", de quo jornais sé fa^ 

CASOS CUfí'CoOS < 
• . , , ' i 
Os livroa estãp cheios C.i- casos reais, que 

zem arauóos, explorando, eles também, a! provam até onde pódc chegar a influ-
pobre credulidade publica, assim concor- enda da itnágina^ao^C 1 * >v̂  sugesteo n^ 
rendo paia que a penal do pais seja ! cura do certas doenças. . raulo Lachapelle. 
burlada, ás escancaras, sera a menor provi-' em ÍSCU livro "Psiqi r via Pastoral", 
ciência .Afinal, Umes ou não um Codino - c'jnta o fato ocorrido rt» Europa, do um 
Penal. Fiscalizasse ou não o exercício j incêndio em determinado hospital, onde 
ilegal da medicinn 7 ,sc cnccntravam paralítico Paraliiico^ até 

Todos sa lmos ' exibir] éitt* medicinaJ do 20 anos de doença, £:.iram a correr, 
uma especialidade, a psiquiatria.,ramo por tratando de fugir, Se a paralisia não 
demais delicado e importante . $em qual-; fosse de origem nervosa, seria bto inv-
quer estu<^> dessa natureza, esses curan- • postivel e esses homens morreriam* quei-
oeiros se n^tem a resolver difíceis pro-; mados. 
hlema? de vida dos consulentes, á cata Ccnta-se, também, o caso de Babinski, 
de níqueis de ''curados" agradecidos.. | em su» afamada clinica. Éle esUva com 

Ha muita Kente j|ue se supòe doente.; um grupo de. mediccs, era reunião, a-
hem nunca íér estado, senão por causa chando-se presente um medico estrangeiro, 
da mente. Estes ião os "fregueses" mais i Que voltaria para a sua patria, no dia 
laceis dessas curandeiros. São doentes da: segiiinte. O celebre neurólogo verificou 

que a paralítica nada tinha de moléstia 
caganita, E então, muito serio, exclamou, 
d** maneira a que ela ouvisse :* 

— Só devèriapios ; curar esta mu 
realmente. Os choques " emocionais dei no sabádo. Mas visto haver entre 
curandeiros o sessões espiritas não lhes tra- v«s um que hâ de'nos deixar esta tarde, 
zem cura, senão aparentes. Quem du- depois die nos ter dado a honra de se-
vidar, dê tempo ao tempo, vendo como vol- j £tur nesso curso, vamos faze-la andar esta 
tam as doenças. [ manhã mesmo. E com efeito, fez a para-

: Iitira andar, quando já estava presa ao 
PSICOTERAPIA [ leito ha 15 -»nos ! 

Déjérine, um especialista nestes as^ 
juntos , diz, com muita razão: "Nuo basta 
fazer desaparecer um sintoma, para ter 
leito obra de verdadeira íerapia. Im-
porta modificar ao neuropata seu estado1 Je^us Criyto não OÜ fez 7 Vocès4 católicos, 
memalj explicar-lhe como e porque ca-u não acreditam cm Lourdes, cm Fatima. em 
doente, e como e por que, uma vez curado.1 tantos milagre* dc sam*o? ? 
r.ão recairá mais e isto porque terá reco-- Acreditamos, sim, e veremos segunda-feira 
brado o dominio de si". * que diferença enorme vai dbs falsos mi-

Isto os curandeiros e espiritas não iagres de Osita, para os verdadeiros mila-
fazem, não nabem fazer. " " ^rrr, de Cristo, outros que fez aqui na 

O iralumrnto pil;i psicoterapia em-, terra, quer que faz por intermédio 
prega a persúãsèo, a distração e a sugestão,' cíoí; 

O Presidente 4o Conselho Ratona! de Coitta-
MUdüe So Kvtaué éè Hiò èrwiàáe do tíàrte tOttt 
puMco aos intereasadoa qii», de conforalidade cota 
o IJWrêto tei H M», dc 27 é* maib de Üfr, 
jjt podem requerer o ruwfaro de seus diplomas. ) 

fcscl ártee abh Cotébkkkt«ü q«^ de acwdo com 
o ártigf» IS diploma téfii, semente pé-
<ftfrâo ttffcer a proüs&ão depola d» regular-
mente regiatatdos no orgala competente do M̂i-
líRfeterlo da Effocátão e tíáâtê Conselho Regional 
e qtte ár Iníhttão dessè Asposttivo íslará su}elta 
às pwuWidee telhÉUMH» n«|tiHe 

Sepdrtlçâe de i e ü t S 
AO PUBLICO 

Havendo-nos comunicado a Companhia de Força e 
Luz que, a 23, 24 e â5 proximos, procederá a imprescindíveis rep*-

j ros em uma das suas caldeiras — tempo durante o qual 
ficará profundamente afetado 6 acionamento dos nossos gru-
pos motor-bomba e, consequentemente, o suprimento da-
gua potável — solicitamos á população que, a partir de 22, 
até o dia 2èt restrinja o consumo eo estritamente indispen-
sável. afim dfe que o^e^ttüibrio do suprnnèntò pona ser 
re^tabei^ido o mais rapidamente poesivel. 

Natal, 21 — 1 - 1949, 
CARLOS KOCH DE CARVALHO — Eng°. Chefe. 

ÍÍUÍjiriaçâo^ assim/ como pede haver outra 
qualidade de doenças. Estes casos de 
patologia mental, reclamai^ um tratamen-
to adequado, se queremos <̂ ue se curem 

E OS MILAGRES ? 

Parece ouvir alguém exclamar : 
— Então, os milagres, não haverá ? 

i 
* 

. P a n l i a l JA P i a Í I Í A Uac|A 

tiraptmm i>m k umn iwiit 
tepte Limitada 

(Ex-Caixa Rtirai c Operaria de Natal) 

Edital de convocm-ao de Assembléia Geral Ortíinaria 

ouyir 4 ; JtffrurB do relatório da tjirctona sobre as 
« de« 1948> dplibçnu: sobre 'o 4feÎançô tföreU^^ 

De acordo i:om os artigos e 37 dos Estatutos, 
s ko convocados todos os associados á Assembléia Geral 
Ordinária da Cooperativa Central de Credito Norte 
Riograndfr^. Limitada, ás 19.30, do 11 de fevereiro. 

* na séde da Escola Técnica de Comercio de Natal 

* corrias 
do Conselho Fiscal, proceder s eleirjo d'esté e r^ióT^*'^ 
ver ouíros assv^tos de interesse da Cooperativa. 

Não comparecendo pelo menos um terço do 
numero total, dps associados far-se-á segunda convo-
caçào par o ia..19.com a presença do 1 quarto o não 
atir.jiio esse limiteT com qualquer numero se deli-
berará no dia 24. em terceira convocação. 

« 

Natal, 21 de Janeiro de 1949. 
Ulisses Celestino de Gois — Presidente. 
'Miguel Ferreira Nêtti — Gerente. 
Francisco Oliveira Nó™ — Secretario. 

M é 

num is 
P e d i u d e m i s s ã o o 

ms ftocas 
a mais prejudicial áe fam^iau 
não só pelos encandalos atí 

como pela ! cometidos, bem 
t t e . T r i g w e r p o : X t S T 0 v i s t a d 0 

C I N E / A A R É X 
A PARTIR I» EHOJE I|\l MATINÍ.C c SOIREE 
Um dos mais brios flln;«s df lodos os tempo« .' 

V í r t a d e s e l v a g e m 
GREGORY PECK e JANE tyYMAN 

Um Kltiie que conquistará corações 
f EM TECNTCOI&iR ^ BELO COMO O ARCO-ÍRIS,» 

Tte. Antenor Tri 
em • Sátiro , pediu ontem mesnw, a Ha alguns dias atrás, o Ttp. ; já estavam sc tomando 

Antenor Trigueiro, Delegada das ! numero elevado e de considc- í demissão do Cargo que tão 
Rocas atendendo a solicita- j ravel gravidade. »bem vinha desempenhando. 
Ções das famüias residentes na-! Não satisfeita co m a medi-! F e t muito oem o tte. Tri-
quele bairro .ordenou, a bem j da da autoridade, a proprieta- i g u e i r o . a «uem mandamos os 
da moral publica, o fèchamen-1 ria de uma das ' casas eclv^ ' "Q-305 aplausos. j laboratorios Fandorine c 
to de Lodos os cabarés ali exis-1 das. Cotinha dc tal. cpnse ' r K t"jC «r i ! Urodonal, do Rio de Janeirr 
tentes uma vez que os abu^ j guiu ontem, a reabeHura da~ j I ! por intermedio do seu repre 

Presidirá á solenidade, o re-j ^ e áteritaHo^ eontht a moral i qdèla índesoíàvel casa, aliás f A' O l u « l f j sentante nç^tr Esiádò: # 

e M i m a i pateeclflarãú 
a tenpwsr ib te CmUt Bob Reisen 

g í n a s w , h i d e m m m t 

verendissimo padre Pereira 
Neto, que falará alem do con-
gregado José Nazareno efe 
Aguiar, sobre os retiros espiri-
tuais e os seus frutos. 

I 
f Ü 

A entrada será franca, es-

Jàirt i i de Infaftcia, Cursos Primaria; óé %dmtiksfe* Òinasial e U n d o 

CVMnerdal — u regime áe Inspe^aA Fede l i I U' 0 8 ^ S r e ^ o s marianos, 
JARDIM DE INFANCIA. PRIMÁRIO E DE ADMISSÀOjmas também todos os catolé 

— lfetriculas — De 16 a 31 de Janeiro. Inicio das aulas — I cos. 
de fevereiro. _ I < 

CURSOS GINASIAL — Exames de 2 a *poea — Inscrições 
«té 15 de fevereiro, lftatriculas ̂  De 16 a 28 de Vvereiro. i r a s ' n a matriz do Alecrim, os i 

Pela manhã, ás 6,45 ho 

Inicio das aulas — 1 ° derm^rço Icgíonrr.os da fít£ azul as-
COUSO COMERCIAL rNotumo) —Matrículas — De 16 a|sistÍrao «o santo sacrifício da 

^ ** fevereiro. Inicio d a s a u l a s - 1.o d e março. Exames de { m i t f i i à ^ ^ ^ c a f é ^ 
f * época Inactiçóes até 15 de fevereiro. , 

Melhore» informações na secretaria do Gmaaio á Rua I f e W® 8 n c , à « P®dfcs d* 
Seridò, n ° 419. I Família. 

Empstiiis SÉÉS( áe M M liiirsitieiise LÉ. 

a 

Vinte 

( E x - C a r x a R g r a ^ e O p e r a r t » tf« N e t e f ) 

R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 * - R i b e i r a 

d o » i f a U l # c i a t B t » f d e c r e d i t o 
H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

anos de func ionamen to significam 
* 

Confiança, Garantia, Solidez 
f •*• f" 

Sebastião Correia dc Melo. 
acabam de fecha r con Ir at u 
com a Radio Poti, p<tra <> 
breve HQÍnçamfcnto do afamado 
cantor Sob Telson, ao micro 
Ibne da Associada Poticnar 
e no palco do Cine Sao I JÍÍ, 

Conforme J contrato estabe-
lecido , as apresentações do 
'cow-boy" Ho radio brasilÍÍiro 

net a capital, serão patrocina-
das pelos Laboratorios acima 
mencionados as quais dcver/io 
so Fegu'r ap>>s estreia no 
dia 2$ até 1 dr .cverciro. 
com seis importantes apreíoi 
talões no Ci.ic S«o Luiz o 
Radio Poti 

Bob Nelso:.. ro'vo ^ ^ 
n£o de^conhcvcm. c um dos 
maiores cnniorcs c'o "broad" 
cast" nacional lendo rcvolu 
cionado o radio nacional com 
o :;fu li]v> de eançári q ^ 
empolga todos os ouvin"»c\ 
motivo por que a temporada 
de Bob Nelson está fadada a 
obter completo exiW 

rt us » u ï r 

i,« 

4 \ a ducha dos rins e ifandoríne» a nelber amífa ia muter, apresentarão nos 
« I S M I M I I a a ( f e l J a a l a A 4 » — > - ^ - - - - r -lias 29,31 e 31 deste e 1 

b p r u M t n t e 

B i y è M 

tÈéf-A 

•Bob Kelson 
MeMw íil. Bonifacio, íft l'.-fono, 1119-Eni l e l s g . - ' W 

i NUTILflDO 
»H.TTJT" Tr i - ifcy-src ü," i m î i é ^ r n à à â â m m â m «H . .'A -. 'ifctJ»' ' S . jm. 



• ̂ V-.-'V) 

di t ' ^aÜMbft ImMHMN 
cé* of t* t f f* i t« t tm M o 4t~ 

jjMffijUjfc' '''iftiiia 

i w i i f t * «ot té t ib . O 
^ Í ^ MftÂwtf qui 

t * 1 1 « m t t V «gt f t l fodo V** 
M É ^ ^ M I V C tittft t rg io lú^ 

Vî tiaaflfr h u m n o w cBWoo 
9 W f e t t ' - f e t t * m um-

m*» a tu i* «iNMNfo 
^yááfc^^, m à 1 jfc î «nBORutV nVi 
É W h i ë t - i b t f o U ^ 

FRffiUUJUIK 

• l™ - m * 

ùMétài <tf A 4 * - Pio 
Mebáti1 txaxÀ 'rnímsâgem dé'Tï-
ffettèade tfetf mnàimtf-dft fcro-
J f t i f t f t r ' t a « 
ifc frfãnèfta^ i iünrt^iü -dessa 
ààáfe *ítfft a BuWpa Ortete 
t d ^ w è É j S t r ás«te1 ip» w 

Por rnlKlo '^MfchtâNfo 
&cö«Kf* á á r d t ^ m í i ^ t È 
ttB^poU"' imgftnstfcdihunte-

towfc » t i r 1 ter 
t f ru féÉpônMítífcfiide Inqut*«^ 

m m ^ ^ é ^ O a t o o n t a o l M — O 
o ^ & Ä o V - j i to t i y * o , A * * * * * * 

A ttfdio taffou IM IÍMérlo 3to6-
ftatfktam* mMIUí quo d i s o s j t ^ l ^ m o u qu* suat*cU, 
ife rotttitdo Ífc quí o go-j viajar* hoí», «ti S*o fttdo 

l*lk* m oòtrià ^af pmtf l r umaserW 
f̂MftfaMl fodusfve 

i A m ^ f t a so-luína ÜÚ c o t ^ < U pélâ Ï W -
"interfaroucias d o V o t i - Idaçio <ia 

«Ä OBUS ntgorf* m*r- |bem vai ser inaugurada com 
' ^ topwfw^É, tf mà gmtetít** 

*bn*r*AMAto VÈÊA múOá\vúm do ftbricof Pktei itw-
M à a W c â e a [ t i l ^ p é Í a CWnpaftliiâ Melhó-

IrameÂlâ* de gfio >aií!D, 

t*o 

CÖNtflA O 
4c- i í • • 

VATICANO, 24 
— A' fa«flo * dov " Vôticáftô de-

. qúé o JulgamètiÍo do 

CHICAGO, 24 — O dr, Morta. „ 
do ĵ rwl dajHOflQ por n 

Assoeiaçáo Americana de Mé* r 

<ücÍDft, diz « M a droga deno-
«lin*ki «Aotedron* - qoe ««1 siDNEY, 24 ~ (R) - Um 
áftuáHa ih- «ido ministrada ao|<*jai a«sistm hojo o oe* füho 
« ^ W em Buda- L t f c o de 2S mm «er morto 
(M«^ Iteiti arttócãdr-íhtf «m-l pof iim tdtwirâtt ptaià de 
fuéoé«, deve éèt à "Bafa PfreJ i ^ Càítle Há Nova OaJes dò 
hytiscotMâàfn^ - èul. 

Diz o dr, íííhbein que m a l O Ttpàz tomaya parte tlUr-
dtòga deatroi, no paciehtér a ma corrida do 
méworia doa* fatos mais re- a líD metro* 
ceáteí^ com a queda de boda*) «»ido »<> mar. O ^oqné 
as suas inibições, fazendo co» 
que a peagoa responda a tudo 
como quizerem que responda. 

ttàmr&o foi tàô /apido que 
o Jovem nfio podo ser socorri-
do a tmpdl 

Enviado 
^ í * *» 4 f Insiste em 

,T1EUSAL£M, 24 —Pela 
p i l m ^ W , drtpòt*' de v d à ã 
topiahál houvé ^ Sójo pela ma-
nhã, cemda taüa^a ao «o 

t ^tffH1^*^ de Tft^iKin 
Obêttvtdotèk acòfrorafá' Ütte-
dlkUnienie ao locaí/ S»e m-

glátnle ooioaldhi eom a Ar* 
•MUllfc- ^ Téi I^jjiil ft 111 Â MAĴ Â 9MW a rtrVUTOl QO wcrtwno 
daT Comissão dè ' conciliação, 
dr. Pablo AMorato» o qual team» 
pmhedo db dbefe doa ob-
»ervadOfes dl» Unito, 
c^ Vfâftwfe <»iiàpaírecey á 
pnse>4á do fovernador mil^-
tar de JeruBálèm, Btrnatdé 
Joseph* o Df. Aroarate reéu* 
sou 

itmá entrévtita 
representarei ' da in$-

mitttt qbefl 
ciüajçSo elupgará rtunlii a J«^ 
t i t t l tM flKo1 nianfiáré" corttocte 
âimti cotH a títtptéttsã tODr 
l ^ n d c H l e e i r i ldÉt^ f a 

s e u : ^ 

« I r t U O 
MlAlliËtl A irfj 

ÍAÍÚS, a i (II.V ^ O "Quai 
Dsrasr" oonQ^M» noite 
Que má walàtotpnêíoctafôes 
eoni o n p n — i i f i m o s j d fv i ^ 
m fsráeâtà Wtelao Guffier 
p«ra wáfcõeiménto daquele go-
vorUo sob cortas comftçftw 
KSo lot Côfifínmoda a noticia 
précédent» Tel Aviv de 
(ßtfr chèg^ri ali ein brave um 

vista 
f tvkdo «apodai fransls. 
o m r m msv MNit> 
ÜK VtBTA 

RKO0É&, 21 (R.) ~ O eho-
H 4a dstogM^ ImilHt dr, 
Waliwf O^tott, depoU de eres 
Abraj de öonveriaffes com o 
Dr, " Luzu^io declarou que o 
sftuajtio ttôo altefou dando a 
entender quo ft delegagfto is-
raelita insisto em íÈeti pcfnto 
de Yista. 

Israel! "hjl fc CÓdS" (Riit I 
SALVADOR, 24 — a * p > u 

ouftÉo II1T hora* 110 aeropo» 
to local o avião "Atijo das 
Crianças", tendo o «oternador 
Otávio Itancabeira Ma»d#da 
cumprimentar os bravos pilo* 
tos. Ha tttf£»4tiv* p r o l i 
guirfto vlai^n pichei o Rto. 

RIO, 24 — O "Aereo Club 
Mtrianâl* determinou que 50 

8. «Atí tO 21 
ta semana tbeft^á a 

o uAnío <ia« 0 
quoi será escoltado por oviMt 
do Asro Club locsl. 

avião «jVcoHem o "Anjo das 
Criftfegaft" éin sua chegada ' a 
esta cidade, na tarde de ter-
ça feira. 

LATA ! Louiitòrià; na blocese de I a -
(N. C.) ^ Uma mulher notfrat 

que 'consagrou 40 s^dé && & 
de sua Vido ao apostoíado eh^ 
«re os de stta pro^it-à '' raça 

em Lako âiarles, foi distinguido 
bom a úúftiíaàoràçêt* Papai f r ó 

sia e t ' Pontífice, íxmtA-
metitc com cutras Ú tmáti&èt 

as ' iMeà̂ UHi 

nufctóid o Comité 
j a s 

« I» 
acrescenta quo., 

cdfttlderfc " a o uiUmnyi 
M^t iO soa nu-

e aptitíta vários clé-
tigos néste pais — nomeia 
tiofc — que trabálfcáft* O* 
prol do iWtídô Comunista» 
ttidb-so chefodo a dfctritafr 
ÍüOÂtura comunista jpórineolr 
Âédio do alffôx» empoo reli-
éàê.-::' '' v 

O v t e i t é , boMia mtfto Ocu-
r '• ' ' ' Pm^ . Jjlll'iit J^u. 

soyoso s n wR ioíroso h*® w a -
ím - êe-^Mft éto o notó.'áo 
•TJft» äOUAs quo s t devem 
safeor a T«speUo do «oniur 

» do jo t i i l i o^ 
adiMBko « a g m prtfe» 

f-p "SCÄw 
o oomxitistoo ^ « a educaiçfò 
rpr irttermÄdio , Ä alfons, 
ÉttiiAMja " JMUmÍISMMS. 

^ iktM^^ HOnrnrOa sou te-
tú$ ^t^ttfiiiii1 ptfvuntao o 
relpcita^ ^árR «»pW p ^ ^ 
c^lcâoKa á reügÔo so o 01^ 
wunísmo chogisoa a in 
r^o* 'Ms p i o t o r UaldsO; o 

é M r é 
iirlUjpnliiinr'rrt qtár ' qftWem 

pÜSte^fo.4' " -
'Tói rs^sMOdo a M i t - -

sóMs DtettAmo á 
inoot^of«$ão no» ^ m o o o <ru 
pos nUÉÉèteo,' "em ' i InM^âo 

sf apoderarem« ^os postos 
èé direçAb^ Mi de iiifliWttíÜár 
no peosameoto t u t éçôôdta^ 
ses grtqfos» subqrditiMéMxl 
aos objetivos dò 
àctiaa o fbÄetoHsm; õièáí, ' 
r - m épis citäfi^ são 
q t t tde c . Wtelstltt 
p t^ te r í aeu /^ ^ cuo^^ ttíwjâ 
OsjuulBou 1 >or ^«itó atívídèd« 

V, W. Ü. A., fcálíò a L ^ a 
fcfewdrt (todas 

juvenis protoatswH*) 
alvo das intrigas 

• ,11 . 
sapadores mm^fj^otis 

rooeberam ordem 
se? ' l%iiélas, 

ább o pretexto de 
ItoHfftf* Àp tkÂ^Âf i i ' fléde 
em BevtniH^iám; AMüÉítm, 

fcqrctto. 
Tornou conhecida a noticia 

D. Jtrfes B. JeaüherSj 
de Lafáyettc. 

Tcata-oe de Sta. fiSIessior N. 
ilfsrà, que veio do IÀ£ayoÍte 

LÄe ChOrl«f em íeÔS, 
quando tkiha fiO anos: ôrtêo 
fcovia apükfttf uáia %reía tw 
ftgbf, a da ImaciÛàda Concei-
Yõo, que rooebia kronooo o 
negros. Trabalhou ttnaMei^ 
to ao lado Ao pafocó, sAfoMo 
mOneroao grupo de nogrtte, 
logalífondo matrimónios ilie^-
toa, fflánuMk cateffakmo o 
bistrulndo muitov par» o ba-
tis»v* . 

Sou trabalho irttüãeou ton-
tov quo logo íoi nossssaHa 

A srta. íigaro íoi a inicia-
dora de multa das congre-
gações da Igreja, ensina ó á 
organista, não recebendo por 
seus serviços nenhuma remu-
neração. 

Entre as outras mulheres 
qtfe rçcoberata a condecora-» 
ção papal estão a sra> Dafele, 
mie de 17 filhos, dos qttiâ 

PARIS, M « <B> - O Mk-
rochal Lord Montgomery p t ^ 
Üdente do Comité do Oeleaa 
éâ União Oddenttl chegòu 
inesperádamento 4 PMs. 80-
be-sé que MonUctnery 

passando a inàW tuirí^ 
po na séde da Unttò Òefièéfl^ 
ta lem ^ontlinebrOttit. 

4, ' . . . 
- .„ , , h, „ 

um è sacerdote, outro 
Cristo, e ttis frèíras; a 
ôcthét áe éár^úcroi que fof 
orsaftSsta por^ 50 anos «m fjtyi 
p "oqpia, sondo 'conhecida pdft 
suas obras de caridade entre 

v r 

òé negros. 

q u e r 
v e z sêfti a 

grupos de u n o r a s , 

do filiar- ceracteríxodo polo' folheto c o - ; ^ tgioja p m im* 

'uma ( mais orteíras em 1W9 se etighi o ígroja 
1 cortÃOtís^: dol r fiagrailo O lMIõ } 4ê - Ü -

atuali^Ptttia^; aô  í ottídsÈo 
pais- ^ ! 

de t fw sacerdotes- *do Ssplrltio 

comunistas; -« SUiot Whito, ml^ 

tirtdo, que sé dèdka a diseur-
«ar em ttdnKoci oocnunHtoOó. 

medSr ̂ áté onde íteno-
trou * propOganda oommhista 
ékà o ÍOfisOio; J vejà-so ^ 
fcxfempk» doChHstkn 
Id^ d* Igmiá Wk> 
ttâria» q i» mrodust o SMfüm* 

marxismo) tfe ^ 
f i 

cristão' pode ser um IMél 
comuniata tambom; o 
tvb qó i pemâtni essa 
| M ^tSpwttJO' por sua - ^ é ^ 
ia dblíàWo d̂tf editor ó& m 

'vista^. 

NOVA IOB9TÄ 24 ^ O sr. 
J a n w telfemjeh, a d r t ^ t r i d d r 
ilò Piano Mrrahõn M tttüá 
êeclsrou lb»)o qpe aqu^e pois 

fineemêoie IM» camiOliO 
Zo&ert>aa a»-

4 . A m 
Ié toi oqpHÉddo • 
é» po^o", dis um 
#MÊ * d* ta**/ 

oHA o « M l » f u . 
" t-r-—JitMA M m » . 

svaO' oprsv^ v 

'fftlllfr-j 
m 

Outro« cosoa: um jider co-
mtfxtsto conNgtttu facor . UfiM 
conferencia no Seminário T ^ 
lógtdo da Un»a (fifotestalité) 
de Nova York; o há pouco um 

secretárias do Partido 
Comunista felsu ante a As-
letubkia ' em Washington 
foMavttn lèO ntíJtlsfroR protêt 
Witt* 

^A VOdmfiio Metodista do 
A9A0 8odaF\ quo dfe ropws-
«CMor *-fT • bifpt» Trtetodistis 
O C.OOO c!érijfo&, itA» que nlo 
lom rec<3»ho«4mettto ofidWl 
«O IT40» 
tsm -'tnstranonto do 

Jfbiiia L o Wfcfr-
to. 

THE PBOTEBTAIC^ 
d i t a d i pÉopa^Mote 

4tèk" o f ü t x l f 
sott 

tOrdddoiro pAo|rf«lto ê ofc-
teiM^sr ni foaira pcititt ottlNr 
^a » o. 
itto", 

misÂé v Confié 
fMo tsnta o Y. M» C, A, • 1 

Moa as»ifltíd»o por alunos^ 
! I « f , » 

religioso» e 7 

AMO^XttMUo OíMdo do Hor te 
M 1 ••.„ ^ > ^ 1 . .... ̂  
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A 1 T A L I Â N O C A M I N H O D A 

O Par t ido d a U n i d a d e S o d a l i s t a a d o t a (OIRO s í m b o l o 0 

s o l n # < e n t e « m v e z d a l o k e e o m a r t e l o 

f& de viagem para W&afctngton, 
énde vai prestar depoimento 
péitnto as cotafesõe» do CW-
freiso sdtere a prorrog*?ão d« 
verbas destinadas a ajudar a 
ttaHa. Declarou ainda Zck-
levlMubo que ^ êxito do Plano 

rana socialista Angelica 

banòf foi eleita presidenta. Km 
aetf discuroo zaa&rou+Aè favo-
rável à emünmç&o do partia 

do no governo e á sua linha 

R$1*- finii comunista, Oo delegados 
estrangeiro« • prestnte» Ao i 
Dehis H«alyrpartido trabalhÍa-
ta inglês, Van Sor Gois* repre-
lutando os sodaliOtàs holan-
dos««, Kodollo iàétfa TVpt^-
I MW... i| , li I i " I lit M ~ I 

sentando os ^ kocâ&lktas 
«bots « o dr1. ZhMtoTopatovïç, 

líder exilado dos socialistas 

domooratas ' iti^ *iavos socialis-
tes du Buropa Orientai. 

WASHINGTON, 24 (U9IS) -
A descoberta nos Esi&dos ti-
nidos do que cs cientistas 
acreditem seja o ancestral 

CO&tlQ 
ultvnoB virus, mas pode ser, {— ficar 

50S. SAèibimi11 f ü i d ^ u y . ' 
CAIAO; 22 (N. C.) — Oi 

ransoulTftQaoa, cujas noçóes erós-
'em importância « o tar^ 

no thMRiiieibiUl, pv^param, &s 
ta OStktlO do OtíÜuf* m o t t ^ 
tftiia, mna tfrtpfoso do proO»lî  
tísffio «m toáo o rnnodo, tro-

à cfcifcitfttta petdi MtoAos 

'<NC)r — A Sontii j^ji^ 
por títofadè^A-kí irrt« 

skddO do ^ . ^ . l ^ o ^ 

ias missionários 
AlAzhar. ^ prin^pal uniyer-

Marshall na Itaiía contrfMUhi i "patriae*" à* virus causado-
dora ; qué os comuni<í»!f per- ^ várias, formas de en-
dessem terreno | 

AJKrron COMO srvi»oix> 
6 SOL SrovANU&NtK ßMt 
VEZ DA FOlC£ E t>0 
l i A > m o 

MILÄÖ^ii <R-) - O Partido 
do Tfnidada dos socialistas de* 

cclalite, ou doença do sono, 
encerra a promessa de un. 
importante avanço 110 senti-
do imunização cmtra es 
aa moMis; O dr W Mc D 
Hsrnmon^ eptdsmioloj^islo ds 
Univerdbde da Ctttttania, fo: 
o descobridor do vkua. As 

" i fU I 
pp: rtldo que BFS 

em vez disso, o Än^estral co-1 é um "patrkrca** - , aaria 
m um de váfias r^produf 5es importante, porquanto uma 

presu-

^ b t ó w w w s itoliflwos, w^çÂôjexpesienciAs realizadas m c ^ 
mdtírr«l* doa socialistas A«^ trartm que oUaa oonoeiw 

tfi^eôs do virus davon ira« 
CSV1 reages pòcittvas aos qûft-

t t f t t g 

Comunlsli dso 

ftKth fcr Of^tept^ aoragttt 
adotou ĉoxno simbolo um sol 
Mosbio, 00s voe d* ioiso 
% é martelo, ao, abrir o Sau 

( V p r a t o ü v M o s v 
tidtf-ifa ttmgroio * da - páttkV-
yofão no goftrna do coalisio ns 
D*15slp«a tmds o^Wtído"HA 
èd» fágossswisntss; o 
w p n i ' TW • p r a n v s n u p a w 
* *mÚMm tto^üattete1»!^ 
contr r KoMrtj tMI tmim 

A voto-

to» membroà da famitia do 
vlruo, da enoe£a^te:f o equino 
ortsfttal, o B. japaM^ o: niio 
ocMsmàl o o 'SrirvÊh da Co-
nformé" . Em cdncertttaçta 
lOdusidas, o õ virus apresen-
to*» ffoopri0d{»d«e dos viras 

Lota*. (Xrtfio * - g p t t n i d t i 
revetoram «o dr, Hbonmod e 
M » dolegás quo o viro»« de^ 
nOminádo* B^S não è 1Äm-
plosmento 

IEíIÜFÍÍ fjHBRÖfl MUTILADO 

ie vírus causadores da en-
ceíalite. 

Os cientistas opinaram de 
há muito que os virus se r^roáuziéo$, 
modificam ou sofrem uma brus 
3a variação, pela qual os! 
jerme» reproduzido^ diferem j 1 
dos loprodutoreo em ' ak• j 
guma ooracteriAúSa dofini-1 

da, transmitindo a noOa v «a- ! «v tarefa 
racteristica á^ gors^es se- • vacina separada par* todos 
guintes- TSdatvia, não se de«- J 0 3 tií)ofc d a níolestia, a cadn 
oobrira nenhum Vírus an*®s-janot e imtnútmr todas as 
trai previamente. pessoas contra todos os U~ 

Semelhante vírus ancestral P<* Assim è qu* haoaHa 

vacina feita com el^ 
mivelniente serviria de pro^ 
teção contra todo* 00 vim* 

Se produzids, 
j t^ta vacina teria enorme 
1 
j valor prático na metflcfha. Nò 
' caso de oncefaiíte, ou 
dioos coRsidortnam vastíssima 

de fíYipreg&f tima 

que de^ i áÂj l jÂhadoc a di-
veioós w> ̂ N^do com 

a ' fe m ^ 
ómèfánà/: á mesma uníversido-
de so encarrega do supir os 
livros usados «m cada ^ais, a 
copias do CoriO. 

l*regadores mtisrulmsnos chê^ 
garam recentemente a Asmarà, 
Capital da Eritrei ; a Quito 
Equador; ao ^eino do Hedlte, 
á tndía, á China o ate Brtadot 
Unidos. 

GENlróftA de Janeiro' — 
{N: C.) — l\ihdaréífí-W comu v 
hki^des islamitas to Zürich, 
Laussne o Genebra, assi-
nala o seminário VBS FftÖtES-
TANTE, desta cidade, t|ue co-
menta a atividade intaslonarte 
ém grande escftla que os ma-
ometanos desenvolvei entre 

c i i d t A i œ r r K tsvtMtm 
m ^ ^ v U A C o w à 
COÄA ÄAifht áOfr 

VAílCAMb H fekà 

CATALOGO DE ORGANIZA-
ÇÕES COMUNISTAS NOS 
ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, - (NC) — 

O Comitê Congressionai Invés 
tte&dot de Atividades Anti-
anierkanas pul^tca vm catalo-
go ck* 562 orgimtxaçòes e 190 
pubHcuçfcs comuniptoa ou a-
tivas noo Estados IMdos, se-
gundo í aí armações recolhidas 
por varias mniwiisn gover-
no 

sonstvel simpitflos^ão no em-
pnsgo de uma vacina fei-
to oom 00 tipas aftffcstmis. 

a intooçào que 
o Gôvtftîo ' tiOhg&ro ino&im^ 
iou ^gora', cohs^guif'viifcn 
tfcordo coij\ Igrtja ^ Cabdpftt 
prâscintfôib ^or oom^ïeto âà 
ofensa a' S . tt. o Cardeal ibié 

' 1 1 

Mindszénty, î^imaz da Hun-
griâ, diz ûma transrtiissAo 
da Rft&io Vaùcano. 
' A propostà do Buctapsst Soi 
rec t i f ia nos 
mos» Sêgundo a emisOdiiM *l6m 
primefro iu^w, a Sania Sé 
hâo vê «xu^o é possivel ^ 
oiokidliftr 0 ak^a 
ter o Govroio da ^MiigxjA, 
de aloançor um k m ^ 1 '^imh* 
a SmtaJ'S^ ' jbom o 
«bdo aufr i ÀrçebUpo, ^rim^l 
0 Cardtal, iftfuria qu« pfcjndo 
feualmante a tvopria auklt S^. 

segi^a^io higar ^ 
dos sabem, a Santa SI que**, 
que os direitos da Jgàeja^ 
das consciencias sejom gfW^-
tldas em toda& a. s p^rtdfc. 
kto signéfica nâo so & lâb^rd^ 
de . de cuito^ mso- ta«sibè|i 
a liberdad« pregar, do kljb 
^•gar os enjnamankrt, e ><W 
fazer iui^ionor todoo ob 
as insiitu 

osAolicAS. è*^ 
pecialmftïte SA consagmdaol 4 
educfeçào crittà da ji 
de". 

O que 
á qoe OHM og citttfeW 
KoÙat de espârtt», 
Kwtai^ knUfti» do s ^ s . 

iraas 
s u 

^SAO PA0U>,7*«*-~ M l 

sendo esperado oMfco oopftàí, 

por toda a prlfaistra qwfr» 

UAI do lovoMro» o tr. ' Vat-

ter JohiOt 

Erfodo do íUo Orando 

901, 

litioa a essa visita 
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A O R D E M 
VMW(ÍDO 

«Ctr*k M » X4j7|198S> 
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N d b M i : 
Ü6-76 » — Redaçáo 

— Seoçéo'Oraflc*.--

A S S I N A T U R A S 
» 
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Cr» 0,60 
0,80 
1,50 

A j » . , . . Ctf 100,00 
S e m e s t r e A - « M t o 
T r i m e s t r e . * • ^ » W 

V E N D A A V U L S A 
f í u m t r o d o d i a • . « . . . » * * * * • • • • 
Vliç&o com üiiplimento , , * * • 

i V u n i 6 f o a t r o a d o » . • • > * • • • * • • 
PUBLICAÇÕES 

Anuncio« Serviço« tipográficos — Carimbo« 
Tabefct na Gerancia 
REPRESENTANTES 

A. S, LARA 
N O J U O : S e n a d o r D e n t a * 4 0 — S . * a n d a r — F o n e 2 2 - 5 9 2 4 . 
E M S . P A U L p : D i r * $ 4 o d e R a u l C a s a m a y o r — R u a F e l i p e 

d e O l i v e i r a , 2 1 — 8 . ° a n d a r — F o n e : 2 9 - 8 7 3 

* 

S Ó C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

l a 

14 4» JaA^re «fte lM» 

ffloderni 
por Otto Guerra 

Anttgamant* o sertão um mundo é ttario, se robusteça, á lut de uma raiâo 
e s c l a r e c i d a * e i l u m i n a d a * 

Q u a i s « à o o « p o n t o s f u n d a m e n t a i s d e 
u m a f o r m a ç ã o r e l i g i o s a a d e q u a d a p a r a o m u n -
d o r u r a l ? E l e s s á o s e t e » s e g u n d o o p l a n o d $ 
A ç ã o C a t ó l i c a R u r a l : 

1 — N o s s o S e n h o r J e s u s C r i s t o : n a s c i -
m e n t o » v i d a , p a i x ã o , m o r t e e r e s s u r r e i ç ã o ; 

2 — V o c ê s a b e b a t i s a r ? 
3 — o q u e D e u s q u e r q u e a g e n t e 

SENHORAS 
M a r i a A u g u s t a A v e l i n o , e s -

p o s a d o S e n a d o r G e o r g i n o A -
v t l i n o , 1 * ° S e c r e t a r i o d o S e n a -
d o F e d e r a l , c a n d k U t o P . 
S ; Í X a o g o v e r n o E s -
t a d a e n o s s o c o o p f c r a c t o r « 

S E N H O R E S 
D r . A l v a r o N o g u e i r a C h i -

fra, f a r m a c ê u t i c o e m C e a r á 
M i r i m . . A .tumaí.Jto 

SIVMHORINHAS _ 
D j a n i r a R i b e i r o , f i l h á d o 

P a u l i n o R i b e i r o , r e s i d e n t e e i n 
A n g i c o s . ! 

— M a r i a I z a b e l d e S o u z a , 
f i l h e d o s r . A l u i á b d e S o u -
z a , • »̂í mg» 

. . — : . V p n d a M u s s i , p r o f e s s o r a 
do I n s t i t u t o d e M u s i c a d e s t e 

e elemento de relevo , : ' ; • • 

rÍARMÁCIAS É>Ê 
PtANTÀO4 

NA QDAPË -
< Famácia Coníianç* — Run 

Vigário Bartolomeu. 
NO ALECÉIM 

patinada Santo Antçs^ie 
Rua Amaro Barrete. 

\ nota do dia 

Menos loisa 
l í a u m a t e n d e o e i a a l a r -

d i a n t e e m t r a b a l h k r p o u c o . 
Qs estudantes c a t a m í f t f o -
dos ^ ' "aias 

Sonham com a s f o l g a s , 
tfue trabalham..-

v N o S e n a d o , d i s c u t i u - s e 
um projeto d e r e a u ç ã o d o a 
« Y j a s f e r i a d o s . E * m u i t o 
o p ò r t u f t o . 

"«srto ministro do Trafc^ 
l h o v a c h o u q u e p o d e r i a r e -
m e d i r a s i t u a ç ã o , m a n -

d a n d o t r a b a l h a r 1 n o s d i a » 
s a n t o s . W p r e f e r í v e l d i m i -
n u i r o s f e r i a d o s n a c i o n a i s , 
u n s i ã o s e m e x p r e s s ã o , o u * 
t r o s p o d e n d o s e r r e u n i d o s , 
p a r a u m a c o m e m o r a ç ã o u ~ 
n i c a . 

S e * n ó s q u e r e m o s i n c r e ~ 
i r n í f t t á r o t r a b a l h o , s e q u e -
r e m o s ~ t e i * p r o d u ç ã o m a i s 
a b u n d a n t e , c o n v é m , d e f a -
t o , ú l h a r c o m m a i o r a t e n -
ç ã o p a r a t a n t a f o l g a s u c e s s i -
v a . 

E x i s t e m a s f e r i d a o b r i g a -
t ó r i a s , p a r a e s t u a d n t e s » 
« u i ^ i o n a r i o s , t r a b a l h a d o r e s , 
o q u e é e s s e n c i a l , a t é m e s -
m o ' d o p o n t o d e v i s t a h í -
g i e f k o . M u H o b e m . T a m b é m 
h a o d i a d o S e n h o r , c o m 
a * i e s m a f i n a l i d a d e , a l é m f 
d a p r i n c i p a l d e s e t o r n a r 
o d f e d a f o r m a ç ã o e s p i r i t u a l , 
d e c ^ r a ç f l t a , d e r e c o l h i m e n t o . 

( N a p r a t i c a , e s t i s e t o r -
n a n d j » o d i a d e m u i t o c a n - , v 

i a J u v e n t u d e F e m i n i n a C a -
o l i c a d e N a t a l . 

J O V E N S 
A m n i r i M o r e i r a , f i l h o d o 

, r . R a i m u n d o M o r e i r a . * 
— A l c i d e s A q u i n o » f u n c i o -

í a r i o d a E F C R G N . 
C R I A N Ç A S 
Z é l i a , f i l h a d o sr. A l u i z i o 

? r o c o p i o . 

NOIVOS 
E s t ã o n o i v o s , n e s t a c a p i -

t a l , d e s d e o d i a 1 5 d o c o r r e n -
t e , a s e n h o r i n h a D i o n e V a n -

l e r l e i , f i l h a d o f a l e c i d o d r . 
O s c a r V a n d e r l e i e d e s u a e s -> 

x > s a d . C a s i l d a F u r t a d o V a n -
l e r l e i , e o s r , I v a n a l d o R o s a -
l o F e r n a n d e s , a u x i l i a r d a C a s a 

- ' a n c a r i a N o r t e r i o g r a n d e n s e , 
I 

f i l h o d o d r . A l d o F e r n a n d e s 
e M é l o e d e « u a c o n s o r t e d . 
e t j n u p o s a d o F e r n a n d e s , 

O s n o i v o s s ã o e l e m e n t o s b a s -
i p t e r e l a c i o n a d o s e m n o s s o s 

í e i o s s o c i a i s , e p e l o g r a t 9 m o -
. v o e s t ã o r e c e b e n d o i n u m e -
a ® f e l i c i t a ç õ e s * 

Comprometeram-se em casa-
mento a 21 do corrente o sr. 
icardo Espindola de Olivei-
> Lima, funcionário do Ban-
-> do Brasil em S. Paulo, e 
:hô do coronel Joaquim Ca-

~ ^lcçnti de Oliveira Lima e ã. 
>fcefania Espindola de OÜvei-
i Lima com a srta. Alba-
;za da Camara Dantas, fi-
ta do sr. Colombo Pacheco 
^ntss, fiscal do consumo na 

japital paulista e de sua espo-
ra Maria Soares Dantas. 

Os noivos que suo de alto rc-
iávo na sociedade paulista 
veem sendo bastante cum-
primentados. 

BATIZADOS 
Foi levado a pia batismal, 

no dia 21 db corrente, na Ca-
tedral, o pequeno Zilvanilson, 
filho do sr. Teofanes de Ma-
ria, comerciante em S. Vi-
cente, no município de Florania 
e sua esposa» d» Marie de 
Lourdes Soares de Maria. 
Foram padrinhos o ár . Joré 
Augusto Varela, governador <:o 

p a r t e . O b s e r v a v a - e e o f e n o m e n o q u e R o -
q u e t e P i n t o J 6 c h a m o u d e J » f É > « f * m s o c i á ^ . 

H a V i a p l a n o s d i v e r s o « n a v i d a n a c k m a l . O 
v e r n i z d « « c a p i t a i s . O m u n d o f e c h a d o d o i n -
t e r i o r . 
O p o v o d o i n t e r i o r f a l a v a d i f e r e n t e . U m a l i n g u a -

g e m c l a s a i c a , c o m o a d o s c o n q u i s t a d o r a ^ q u e 
p l a n t a r a m o s c u r r a i s , a s T a z e n d a s e p o r a V s e f i 
c a r a m , s e m c o m u n i c a ç õ e s c o n s t a n t e s . A i n d a 
h o j e h a r e s t o s d e s s e s l i n g u a j a r , q u e l e m b r a 
C a m õ e s , G i l V i c e n t e , H e r c u l a n o e t a n t o s 
o u t r o « . 

H o j e a c o i s a m u d o u . O a u t o m ó v e l , o 
r a d i o , t r a n s f o r m a r a m a f i s i o n o m i a d o s e r t ã o . 

U m a civilização laica e materialista 
penetra a cristandade rural por certas breAas 
i*a muralha: os citadinos que vão passar fé-
rias, o radio, a imprensa, observa um curioso 
e completo inquérito realizado na França, 
cujos resultados deram dois alentados vo-
lumes: "Rencontres — Problémes Missionai-
res de la France Rurale). 

E aqui no Brasil a formação religiosa 
do meio rural foi muito mais pelo senti-
mentoy pela tradição, pela sucessão de 
sangue e de fé dos conquistadores, do que 
um fenomeno de obsequio racional, como 
queria São Paulo. Sente-se Deus, sente-se 
Jesus Cristo, a Virgem, os Santos. 

E' precisOj assim, uma formação religiosa 
adequada, para que o sentimento não caia 
aos argumentes de falsas razões, mas ao con 

ALUGA-SE 
U M * * M Bma 400 

p c i t i r i M » á 
fiUpm u m fcfatkt. 

T r t t a r na Ruft P r e s . QUITO-
m*, 425. 

A L U G A - S E 
U m a ó t i m a CM« M P r a i a 

d o M e i o . 
Tratar na Alfaiataria Ama-

zona«, Rua Dr. Barata, 222. 

faça ; 
4 — E q u a n d o a g e n t e p e c a T 
5 - A b e l e z a d a S a n t a M i s s a 
6 — Casar, sim# mas casar be m 
7 — IJnsinar a rezar. 
Esses pontos devem ser desenvolvidos 

tendo em atenção que se dirigem a pessoas 
em grande parte analfabetas c nestas Con-
dições o canto e a gravura têm papel muito 
importante. Mas, observa o programa, quando 
se fala em gravuras não quer dizer estampas 
c a r a s a comprar^ porém santinhos recebidos 

de presente, ou dos que aparecem nas revistas. 
Pôde o programa ser desenvolvido por 

grupo ou por iniciativa isolada. Um estudante 
de ferias, a professora local, a cooperação 
do pai ou da mãe fazendeira, coordenando a 
formação religiosa com plano de ação social. 

Tudo, como se vê, cem por cento pratico e 
cem por cento rcalizavel. Esperemos que se 
comece a praticar no Estado, nos pontos mais 
diversos. Depende apenas de um pouco de 
boa vontade. A causa é muito nobre. E' 
a causa de Deus e dos homens. 

Preço k icisii 
V E N D E - S E T u n a c a m a d c 

c a s a l , d e i m b u i a c o m i a s t r o d e 
m a d e i r a e u m g u a r d a l o u ç a d e 
a r m a ç ã o c o m m á r m o r e , n a R u a 
P r i n c e z a l2£bel, 4 5 8 E ' 
p e c h i n c h a . 

KeiarUtfi 4e bieumt» 4e Natal i Wf A O P U B L I C O 
Havwdo-aoe cotfuiafcado a . IfounpanlMa d e F o r ç a c 

U i * 4 1 1 % a Wf 24 • M proxtMi, procadará a inwr««dxidivei& r e p a -
r o s em u m a da« sua« faideira« — tempo d u r a n t e o qual 

f i c a r á p r o f u n d a m e n t e a f e t a d o o a c i o n a m e n t o d o a n o s s o e g r u -
p o s m o t o r - b o m b a e , c o n s e q u e n t e m e n t e , o s u p r i m e n t o d a -
g u a p o t á v e l — s o l i c i t a m o s á p o p u l a ç ã o q u e , a p a r t i r d e 2 2 , 
a t é o d i a 2 6 , r e s t r i n j a o c o n s u m o a o e s t r i t a m e n t e i n d i s p e n -
s á v e l , a f i m d e q u e o e q u i l í b r i o d o s u p r i m e n t o p o s s a s e r 
r e s t a b e l e c i d o o m a i s r a p i d a m e n t e poasivel. 

N a t a l , 2 1 — 1 - 1 9 4 9 . 
C A R L O S K O C H D E C A R V A L H O — E n g ° . Chefe. 

M U S I C A 
u m a 

U N D E M ^ S t 
« a c a s a « n Q s 1 5 4 , 1 8 8 e 1 9 0 á 
R u a A u t a d e S o u z a e 2 4 $ m 
P r a i a d e A r e i a P r e t a * 

T r a t a r n a C o o p e r a t i v a C e n < 
< * a l . ^ 

V E N D E - S Ê " 
O U A L U G A - S E 

A c a g a n . ° 3 3 4 , s i t a á r u a B ô * 
V i s t a , P e t r o p o l i » . 

T r a t a r n a m e s m a . 

COMBA c i s r i , 

QUEDA DOS Cl-
BELOS E OENIIS 
AFECÇÕES DO 
COURO CABELUDO. 
TONKO CA«!lAP 
frOR £ XC EL £ NC ' A 

VENDE-SE 
t j m a C a s a c o m u m o t i m o p o n t e 
o a r a n e g o c i o n a r u a d o s C a i c o * 
í 3 8 8 . T r a t a r c o m D a v i M u n b 

c i d a d e e u m g r a n d e t e r r e n o n a 
a i M a n o e i N a s c i m e n t o . 

V E N D E - S E 
A Seraria S. Francisco, na 
Rua Expedicionário José Varela, 
49. A' tratar na Rua S. Se-
bastião, 95, com Manoel André 

Estado e exma, esposa, d, Ma -
ria da Conceição Varela, 

FALECIMENTOS 
Na vila de Caiçara, no mu-

nicípio de Iteretama, faiecsu, 
no dia 18 do corrente, a1 sra. t 
d. Maria Rosa Bandeira dc j 
Nascimento, viuva de IVíanoel1 

i 
Lourenço do Nascimento. 

A pranteada extinta, que í 
contava 73 anes cie ide.de, er^ 
pessoa bastante relacionada tia-
quela vida, pelas suas qua-
lidades de coração, e perten-
cendo a diversa associacões 
rsligiosís, deixando se-1 
fcuinlfcs filhos ; — Francisco j 
Lourenco do Nascimento, casa- j 
ào com d. Lourenço áo; 
Na^ciiixcnt^, d. Lui^a Amélia; 
iwã Silva, tsposa fio sr. j 
:ioel Sebastião da Silva, d. | 
Ericina Bandeira Fernandes, ^s 
posa cio sr. João Fernandes 
3a Cariava, o srta, Luiza | 
Bandeira do Nascimento (L^la), j 
deixanca. ainda 19 netos e 
bisnetos. O seu scpultamont: 
rcalizou-so no et mi te ri o ; 
blico . de 'Tts recama, lendo i 
comparecido parentes o amigos ; i 
da família enlutada. í 

Cooperativa de Consumo Po-
pular de Brejui Lida. 

BALANCETE EM IO D E JANEIRO D E 1 9 4 9 
ASSOCIADOS — 405. VENDAS REALIZADAS — Cr$ 7.033,40 CAPITAL 

CrS 6-1.973 50 
REALIZADO 

S A L D O S 

C O N T A S Debito 
. _ _ i i 

Credito : Devedores 
V i 

Credores 

Material de Expediente 
1 

6 7^5,00 6.735,00 
Mercadorias .. 143.077,80 7.459 46 ' 135 618,40 
Material de Embalagem .. 315,00 315,00 
Associados, C| Fornecimento h\ i 

• > 

Quota^-Partcsí , . .. .. .. 1.7D7,GÛ 1.797,60 
Associados Fornecimento p' 

Desc. oui Folha .. ,, .. •Ï.5C0.90 4,560,00 
Associüdoáj C ! Csrii^l .. rví.973,50 35.571,50 
Caixa ., G3.28ij.S0 6.373,GO 
Desr esas O rr: î - . 37!5;00 375,00 
Mercadorias, C| Dii.pc3.i3 . . . 1.156,00 1.156,00 
Capital . . 100.500,00 > f t 100.550,00 
Credores por Financiamento ,. 4.000 0í;| . , 4.000,00 
Duplicatas a Pagar . , 50.331,0c; i f f i t ä : 4 50.331,00 
Contas Correntes 420,0 38,012,0(1 jÇ^ Z1SÚ2M-) 

S O M A . . , . . . " 3?S,G4G,70 328.64(î J0 192.503,00 102.50: .00 

A MOCIDADE DE CULTURA 
MUSICAL È O SEU 2.« CON-

CERTO DA TEMPERADA 
DE 1949. 

ELIANA CALDAS SILVEI-
RA, convidada pela S. C. M., 
dará em 3 de fevereiro en-
tretanto o seu coní^erto. 

Caberá a jovem pianista 
pernambucana, o 2.° concerto 
ia temporada, brilhantemente 
iniciada pelo violoncelista 
conter ran o MARIO TAVA-
HES. 

Em 8 deste Eliana deu em 
Paraiba, a convite do Centro de 
iTstudos Musicais da E. M. A. 
N., no Teatro Santa Rosa, 
um recital, cujo êxito pelas 
:ritieas publicadas, foi abso-
luto!. Sobre ela escreveu o 
critico de "O ESTADO DA 
PARAÍBA" de 9. 1, 49. 

"Um recital de piano que 
i Centro de Estudos Musi-
cais da Escola <fe Musica 
'Antenor Navarro" promoveu 

terda ds- ontem apresen— 
ao nosso publico uma 

oreciosa 
a ju^£*nniil ^rtuose ELCANA 
BALDAS SILVEIRA, de ra-
ras qualidades artísticas 

O Estado da Paraiba ' d? 
1. 49 diz • "ELiANA CAL-

DAS SILVEIRA, Lu.]., iivi^jü-
iica voc^ão íir tática tom 
sido objeto das maiii 
geiras referencias pc la <_TI-
iica do Recife e mc»mo dc 
Natal, onde patrocinada pe-
la S. C. M. a jovem "vir-
tuosc" do teclado terá oca-
sião de tocar em breve, »iaiá 
no proximo dia 8 um con 
certo no Teatro Santa Rosji. 

O seu programa consta de mu 
sicas de Handel, Mozart, Bach. 
Chopin, Ernâni Braga, Nepo-
nuceno, Waldemar de Almei-
da e Mignone." 

"O DIÁRIO DA NOITE" d 
12. I . 49. diz: Mo concuno 
de ELIANA CALDAS S I L V E I -

RA» aluna da professora Nl^ 
SIA NOBRE DE AL?VIELDA. 

sob o patrocinio do Cont ro 
de Estudos Musicais E- M. 
A. N. de João Pessoa, foi 
um belo recital e o progra-
ma foi dos mais interes-
santes. A pianista re».ebcu 

revelação d- pianista, j a p i a U s o s do primeifo ao ul-
timo numero". 

Os socios da S. C. M tr-
rão direito a 3 ingressos t a 

lespertou wno jornalista o in- entrada será meüante apro--
oresse adormecido pelo as-jsentação da carteira st»cial. 
unto MUSICA". I Recib0.de Janeiro. , 

0 SANGUE É Â VIDA 
PURGUE O SANGUE PE PREFERENCIA O 

INOFENSIVO AO 
ESTÔMAGO 

ORGANISMO 
REUMATISMO ! SIÏ1LIS ! 

AGRABAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo t ^ t f ^ t c 
»1«?. HERMO**LNlL, SAIvíaMEAIA, 
^ O G t ^ I F ^ PE^DE-PLRDiZ CAL-
Í^APARRÍLHA o outras plantai -u-** 
aicinais de alto valor depurativo. o-
vado pelo D. N. S. P. como tiV d̂i-
ca-;5o auxiliar no tratamento da Sifiüi 
e R C u m í i t i s m o d a m p s m a o r i g e m 

(a) SaiidovrJ Carneii-o de 
Oliveira 

Preiidenle 

Ercjuí, 10 do Janeiro de 4043. 

José Furtado 
Gerente 

José Ko* dc Oliveira 
Contador 

Dnndo publicidade ao ba- ( talvez o maior dos nossos cn- associados, forçando a funda-
H ' fí 30 h ! líinc^te do inicio das opera- j pitaiistas, tem a alta signifi- ção de outras Cooperativas de 

— ^Je, a s i, oras, na. Cooperativa de Con-: Caí,yo de uma grande con-, consuir.o» onde o numero dc 
matriz de S, Pedro, foi ceie- sumo Popular de Brejui Ltda., j quista do cooperativismo, pos- trabalhadores a abastecer, jus^ 
brada missa dt? 7»° dia em a Divisüo de Cooperativas tem! rsibiÜliundo a S. Exda. os tificar a necessidade dessas so-

Notäs e Comentários 
Um iipiom&ia 

asiaitece c mil 
O LYiíçua", o pec^u^nu e bem de ílalta" i-. ^lj/on, onten:, 

tigai;iv:ado pais íiulaniericano, país a*teca u sua quarta exibi-
íomcii-sp vurdaceitaniente co- ^ão c saiti-se fa-
nhccií?o cm todo o mundo, gra /tiií-o o seu adversário ba-
ças ao seu fuícbcl. ; quear pila alanratiio conía-

Ao íempo cm ÍJUC se sa- íícm de eito a 2tro. 
sufrágio de su'alma, mandada a c o n v i cÇ^° do estar registran- meios dej pondo em pratica ciedades cm substituição a o s | Sr«u campc JO oJL—nco de fii- , Fm quatro jô OS conseguiu 
rezar por pessoas 
milia. 

LEIAM (IA ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

de sua fa- ^ ^ marcante no mo- 1 os princípios deste sistema eco- barracões, 
vifnento cooperativista norte 1 nomico , dar a uma parcela do 

. riograndense, A circunstancia j :eu capital, uma função so-
t de ser casa Cooperativa uma | ciai e m beneficio dos seus 

iniciativa do desembargador I operários, aos quais num ges-
Tomaz Salustinn, vice-govcr-j to largamente democrático, EC 
nador do E^torio, e reconheci- . uniu na Coooerativa como as-
damente um dos maiores oi: r.oci:\do . Além da importancia 

quo empresta ao fato a situa-
ção politica o financeira do 
ÍCU empreendedor, ha a im-
portância propria do aconteci-1 

Neste rogiátro é do justiça 
salientar também, ao lado 
da inisiativa do desembargador 
Tomaz Salusti io, o trabalho a-
postolieo do Dr. José Borges 
do 01ivcirat na divulgação 
dos princípios e vantagens do 
Cooperativismo^ entr^ os tra-
balhadores, conseguindo a sua 

i adesão expontâneo á Coonera-

VIGOROSOS BRAÇOS 
PSRfl fl LfiVCÜ̂n 

Com o emprêgo de apenas um rapaz, o TRATOR CüNVi v o u \M 
obtém o rendimento de VÍ rios homens, reduzindo NO mínímn 
o custo por área culUvadi. o TRATOR c u x n i n g h a m tem 
multas utilidades pelos acessórios que o aeompnnh.im. T õrio 
•er: Arado - Grade de discos - Somcadeira - Cuítivador -
Niveladon». Póde-se aind.i facilmente tirar o s.u 
motor e aplicá-lo para acionar bombas de Agui, 
dínamo*, engenhos* moif.hos, etc. Preços acessíveis. 
Fadlitamos o pagamento. Peça prospeios! 

(Hfnto. que consideramos o mar 
inicial de uma nova fase 

I tiva, assim como, o intéressé 
demonstrado pelo 
Sariv^oval 

tej»ci3 pela segunda vezi cm quatro memoráveis triunfos. 
Amnícrdam, a antiga B:uida oícruccn^o ao pevo mexicano 
Ci "ilatina tonicu corpo c a- espetáculos magníficos, 
pareceu no cenário mundial. ' A vrferi^ de ontem fronte 
Foi. enííio, que se disse*, alliu- ao "Atlanta" foi eNprcsslvu c 
re?, tcií-m os fulebolers orí- constituiu uma verdadeira con 
entais feito mais por sua : saírrpf/ào- O povo entusiasma 
Patrí.i, que a propria diploma- di> pela UriUianíe exib^û<» do^ 
' - j 
cia. : vastainos findo o 34^0 carre 

tíem o proposilo de edossa» UÍOÍ» hernis em triunfo 
o en.ieeito que o íui^boí | O "Hiibc de Ke^atas Vasca 
e, ih' certo modo, meio d-j i "a Gairta" fundado sob o sî ii'» 
profaíraiída não se pode dt'Í\ar (3o ftiorioso navegante hisitano 

Engenheiro tjc a r e j ( a r t n m pres^iva e tem iido, c«n:o o seu aud.ieios« 
; diíTiiificante pára o BRASIL a peroro, u m grande conquis ' n i i i t Fifirfi flUC 

Carneiro de 
bem es Lar dos 

« x c c N o d e p r a i a s , 
d e b r i n c a d e i - « 

LW 
d é 

r a a » ^ m l i m i t a * m u f e a 
t é ' i n d o m a i » n e m a 
m l s g a , p o r f a l t a d e t e m p o ^ , . . 

O a f e r i A d o * p o d e m ^ ü r 
d î m J n u W o » . D e v e m a e r " ' ' r c -
d u z i d o e L P o d » h a v e r g r i t a 
e a c m d u v i d a h a v e r á . M a « 
é p r é c i s * q u e a * r t d f l n m , 

Distribuidores exdiusivois 
para todo o Brasil 

CU. I H i l " DE MIQUIHSS 
I N D Ú S T R I A Ê C O M É R C I O 

«UA PIVATININOA H." 1041 
WME, Í 9646 - cX P 230 

Til Kl, "VHILtA" . SAO PAUIO 
OfICIHM C fUNDtÇAO KM GUAfttüHOS 

(5ÂO f AÜIO) 

iMj 
I«. 

CO 
dn cooperativismo de consumo 

i no Rio Grande do Norle, a aí i m e i d a ' U C I " UUÍ i! aé»«í ão e-petaeuiar dos f u - tador de glorias para o 
j está a razão da ampla propa-! m m e r a d o r e s ' i ^ a n d o ^ e " ^ . t e b o t e r s do -Clube á * Rega^- ! boi do BIlASÍL. 
j ganda a divulgação que temos j responsabilidades de P r ^ i d e n - teíí V a 6 C o d a

 l No Chile, o ano (passado, 
! 'eilo tomo da Cooperativa í Cooperativa e atuando dc Janeiro^ aíualmUite 110 ccir.r^lindo com os mais cre-
de Consumo Popular de B r e - ' d e n t r o d a S s U a s f u l g e s , de país do inticpido Montcyuma. dcj;ciad<is esquadries do fu 
j u í L t d a . Essa nova fase a que j m o d o a alcançados os ' O ^criico. nacionalidade dc tebol sal-amcricano galardeeu 
nos referimos é a substi tui-; sociais e economicos asecmlciieia l.ií ^anica, foi t cm *c com o titulo pomposo, hon 
ção nas miiias, na fa2epdas, j v i s a ^ o s P o l a instituição. A | temp&s ulos, apaixonado amante I ros c sensacional de "campeão 
nas salinas | no? trabalhos do | Gerencia da Cooperativa está. d&s touradas. C^m o decorrer do scampe« es da 4\mcrica de 
construções de eátradas, do I enti^efíue ao •. José Furtado [ dos anos o interess<y do povo j SVJP. 

j barracao, eujas normas de | pessoa de» confiança do de - ! m e x * c a n o p d a s lutas entre o ! 
fornecimento aos trabalhado-- sembarçador Tomai Salus-1 h«;mem c o touro foi desapa- j Aír^ra, na terra astécn, cro 
res, de tíio conhecidas dia- j t i n o a n t i g o onearegatlo ^ l ^ e n A o . <U«cÍa, cnalíeoe o honra o f" 
pendam referencia, pela Coo-1 abastecimento aos operários d a ' Aúialn: rn | f , o espetáculo , ícbnl do Brasil <\ em con 
perat*va de consumo, forne-i . , querido pelos mexicanos « o ' sequencia, o esporte nu ri verde j .. f . , Mina e portanto, um perfeito . . . . _ eendo artigos de qualidade , , . , rult boi. Torneu-sc umn ver-4-j i j I conhecedor das suas fun- . . . . . . , , / 1 1 garantida, peso e medida exa- • - dadeira Meca para os filie-,101 aclamadc « 

E m siiiíeseT o n c > m e do Brasil 
vitoriado pelo 

7 
. A-

S "f 

V 

TEMOS TAMBÉM Í Botr.btn elétricas e manual* para ájíufl - Ĉ rVid i c» üe t r.• 
Kngentioa para cana - MAq línas para mntíir frtrmi^'^ - Moiorrs TOM 
• molnlKM para café - MArjulnaa para nicar cama - Oir*<1r>irn«. etc. 

coes. j . - | ^ tos e a preços razoaveis; dis- ? hol?rs de cuiros países. Em | 1N>VO <uiüfio ^o Mir\icn amigo. 
tribuindo ainda com os asso I Dispõe assim, a Cooperativa i consequência, c futebol do Mc-j parque, ne-te momento, 
ciados, os lucros rtcrdentes tle Consumo Popular P t í u í 1 ^ico ninai é de elevado pa-1 o futebol pntrio e, « m contes^ 
a p u r a d o s e m b a l a n ç o . ' L t d a . , d e t o d o s o s e l e m e n t o s | d r á o t é c n i c o e c o n s i d e r a d o d o s j t a ^ á o p o s s í v e l u m d i p l o m a t a 

Em breve tempo as vantagens ! morais,J materiais e técnicos, melhores nu cinario c*por-
d a C o o p e r a t i v a d e B r e j u i , s e -
r ã o p r o p a g a d a ? p e l o s p r ó p r i o s 

p a r a a t i n g i r a s s u a s f i n a l i -
d a d e s s o c i a i s c e c o n o m i c a s . 

t i v o m u n d i a l . 
O g l o r i o s o g r é m i o d a C r u i 

sem cartola 
CRASíL. 

que enaltece o 

y N . 

j HBflOR 
—. M . 

ÍNUTILODO 
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( O r i e n t a r ã o d e S é M ^ G o e r r a ) 

TODO DIA 
J V «W' 
: ̂  « a o , 

Unia e espetacular 
o "C. R. Vasco 
• "Atlanta" baqueou, 

loroso, 

ontem, 

A í condições 

vitoria conseguiu, 
da Gama" no 

fragorosaieute, ante ara adversário va-
vencedor, afinal, por 8 a 0 

Mexei 
RIO, 23 (Pelo Radio) — AI 

atual campanha do glorioso ] terceiro 
"Clube de Regatas Vasco da 
Gama" está se transformando 
cm verdadeira consagração para 
o futebol brasileiro. 

Nos primeiros embates o es-
quadrão brasileiro teve adver-
sários que, embora vencidos, 
mostravam muita disposição e 
se portaram cm igualdades de 

com o vencedor. No I Jo poderio técnico dos pupilos 
jofço, em Guada la - ' de Flávio Cesta. 

Jara, a turma vascaina venceu 
ccm facilidade. Ontem, na 
quarta exibição do "Vasco da 
Gama" no Mexico, o "Atlanta", 
vencedor do "Botafogo", do 
Rio de Janeiro e rival de um 
empate honroso com o São » 
Lourenço de Almagro, de 
Buenos Aires foi presa fácil 

A contagem de 8 a 0 constituída 
metade na primeira fase com 
tentos de Friaça, Ademir, 
IpojuCan e novamente Açks-
mir. No segundo tempo mar -
caram novos goals, o ponta 
Nestor, com tento espetacular 
feito da extrema Friaça, no-

vamente Friaça e afinal Ademir 
cncerraxiilo a elevada contagem 
de 8 a 0. 

Nos derradeiros instantes do 
confronto o esquadrão cruzmal-
tino abandonou o propósito de 
marcar goal passando a dar 
— como mestr^ que é —. uma 
verdadeira lição de Aitebol. 

Dirigiu a contenda o arbitro 
Senhor Carlo* Estevam * a 
arrecadação ,dos portões atingiu 
a cerca de 800 mil cruzeiro«. 
Ao trilar do apito finado pu-
blico mexicano entrou no 
gramado e carregou em triun-
fos os miraculoso» futebolers do 
Brasil. 

Os quadros contendores fo-
ram os seguintes : 

Vascò da 
(Ernâni); 
(Sampaio); Uiif Danilo e Jor-
ge; Nestor Ademir, Friaça, 
Ipojucan e Chico. 

UK ocasião das grandes 
*$es é ra ra , mas a das po-

qeunas é continua'* (Pe. 
ChaigiMin, jesuíta falecido san-
tamente com 92 anos de idade). 

Se nossa santificação de-

êt 4 § • 

pendesse somente" S^^grandes 
çõe», estariama* aJ^iacadop1 

a esperar por elas muito tem-l . fíAI 
po.., e talvez, mesmò'V' vida 1 

toda. ....... ! 
E se elas vierem sejn pos ^g- j 

contrar preparados, ai cntfio 
A ocasião, s^m duvida, ,'az 

c ladrão Mas 
que {mui Sag vezes 'o 

o ocasião... 

Q Adir para o Madureira 
Alei para o "Duque de Caxias 
NO INTERIOR (Araraquara) 

Gama - BáVboza j Tcm^rada do America F. C. j prepara 
do Rio de Jíy:c:ro C * ^ Augusto e Wilson A „ * • / j 1 b o seremos fortes tâ&gftri-Araraquara 3 x America (du 5 . . * . „iíVTüt' i 
Rio) 0. 
FM PERN AM EU CO (Reciíe) 

Temperada Interestadual de 

g^ftt*pdaáe na dsdicag&o» 
coragem no trabalho, oonfrole 
ào pensamento, constância na 
piedade» prontidão ao de*p*r~ 
Ifl, etc., Uns nadas, enfim... 
Mas quanto nos custam ! E' pre-
cito mesmo ; î irta parcelazinha 
de heroítfmíf. 

Aliás, chamos estas ações de 
na verdade, pequenas, quando 

^ t „ . , são grandes. a v^rífadg-y e , 
íadrao 

Atlanta — Mota; Guiti^rrez e j Treze F. C. dei Campina 
Tito Perez; Pedron, Léca e < örande 
Temp s an; Herrera, Menton, 
Flores, Mendoza e Arnaldo. 

O DOMINGO ESPORTIVO 
E n g e n h o s p a r a C a l d o d e C a W t a s i i l t a d o s d a s d i s p u t a s r e a l i s a d a s « m t o d o O B r a a i I 

L I L L A (Competições do domingo 23 de Janeiro de 1949) 

Tipo manual para resideneia ou| Modelo eletrico para 220 volts 
j grande produção fabricado cm pequenos negócios | 
| duro alumino aperfeiçoado 

D I S T R I B U I D O R , 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, Fone 1159—Natal j 

NO RIO DE JANEIRO 
Campeonato Brasileiro de 

Futebol Amador 
Taç;;i Paulo Goulart de 

Oliveira 
Cariocas 2 * Paulistas 0. 
Goals de Vasconcelos (2) pa-

ra os cariocas. 
Cariocas — Carlos Alberto ; 

Lafokte e Pinheiro; Osvaldo, 
Valdir e Luciano; Robson, 
Vasconcelos, Jerónimo, Jcão 
Caries e Tile, 

Paulistas — Cabeção; Jaú e 
Facundio; Ferido ? Veraio e 
Pavão ; Alemâo3 Passina, Inal-
do, Zécarlos e Ivo. 

Juiz — Goraldo 
(Mineiro). 

São Paulo 3 x Fluminense 2. Jmilton para o "Botafogo" e Pi-
Gôals de Leonidas (2) e Leo- j nlicgas (2) e Artuzinho para 

poldo para o São Paulo e Ro- i 0 

drigues ç Orlando 
Fluminense. 

£ão Paulo —- Mario; Saverio 
e Renato; Bauer, Rui e No-
ronha ; China? Ponce de 
Leon, Leonidas (Neca) ? Remo 
e Leopoldo. 

^ . 'Santos". 
para o Botafogo — Osvaldo; Gerson 

o Santos; Rubinho, Avila (Be-

Santa Cruz 4 x Treze 2. 
Goa Is de Eioi (2) Idmar o 

Carlitos para o Santa Cruz e 
Josias e Marinho para o Treze. 

Santa Cruz — Zébinga; Bio 
e Pedrinho; Guaberinha, Dand-
son e João de Maria; Milton 
(Idmar)} Axnfturi, Eloi, Mqfe» 
sés e Carlitos. 

Treze — Amauri; Cariri e Ba-
leia; Zéluis, Totota e Peracio; 
Naquinho. Marinho Josias, 
Esmeraldo e Josias. 

des Circunstancias cia v i f e j ^ 
nos conservarmos 
coisas pequeninas de cadauí^ia. 
E' mesmo mais dificil a 

^Grandes, porque t*tigem 
a 

môiía grandezü de alma. Gran-
ir-

des, porque f rdo que se re-
Cuèa a Deus (' importante. 

Que diriamos se S João, 
ao pé da cruz. tivesse recu-

Senhor um copo 
que 

sádo a N, 
,dagua ? SjflwJesmetatie lidade ás pequenas obrigações 

que a coragem para UTTP̂ ÔM^ j Ò ^ e s t o do discípulo preferido 
d e r j f+m indelicado ? A nós tam^ 

Quase todos feão 
í um entusiasmo 

Renda — 11.60 cruzeiros. 
Local — Estádio do Bota-

fogo. 
EM a . PAULO (Capital) 

Torneio Kclarapago R. 
Monteiro 

Fluminense — Castilhos; Pin-
daro e Hélvio; Pé de Valsa, 
índio e Bigode; Santocristo, 
Emilio, Simões, Orlando e 
Rodrigues, 

Juiz — Alberto da Gama 
T 

Fernandes ! Malcher. 
í Renda — 160.152 cruzeiros . 

Loçal __ t&tadio do Paca-

racochéa) e Juvenal; Osval-
dinho. Geninho, Pirilo (Ha-; Juiz — Balíôta da Conceição. 
lYiíjicn), O^vio e Demóstenes . Renda — 21.000 cruzeiros. 
(Marinho). , ' Local 

Santos — Leonídio; Artigas He tiro. 
(Expedito) t? Ziiüio; Nener,, . NO CEARA (Fortaleza) 

l TeJesca o A'fredo; Floriano: Temporada 
! (Earbui). Artuzinho, Juve- | ̂ Uangü A. C . " do Rio de 
nalt Antoninho e Pinhegas. ; Janeira 

capQg^ de : bem, muitas vezes, é 
I 

i ^ o m e ^ e o ; I te um copo dagua o que 
nem todos, poréffî, ** s ^ e ä ^ 

sonnen-

de maneio cons ta temente, 
. í "•••* 

manhã á noite. no c u m p r i 
' í, • A 

mento dos pequenqfc tkve-indfc 

I 
Mestre nos péde . . . E nossa re-
cusa será só indelicadeza ? . . . 

(De "Face a lua vie" do Pé. 
Plus S. J . ) 

P R E F E I T O R A D O N A T A L 
MOVIMENTO ; H ÜA TEZOU HAKIA : dia - 1L _ 48 

Salda: anterior 
Receita 

254.358,00 
21.566,40 

Estádio da Ilha do DESFESA • 
j Pago 8.00.4 Vandick Lopes 

/ 
mUjrestadaal do | C A I X A m C A U - Ò £ S / 

Saldo anterítfr o 
saida nes t l . ^Vf. 

st. 

9.840 80 
40Í00 

Juiz - Mario Viana. f B a n g u 4 x C e a r á 3 . 
Renda - 140.180 cruzeiros,! G ô a l s á o A m a r a l ? D e Paula, i Sendo 
Local - Estádio da Vila Bel- Menezes e Domingos para o| Em co re 

Saldo parai o dia 13 

! embú. 

miro (Santos). 
NO ESPIRITO SANTO 
fViloria) 

Temporada interestadual 

; Bangu e Alfredinho (2) e Mi-
totonio para o Ceará. 

Bangú — Princezinha; Domin^ 
do i gos e Nogueira; Guálter, Irani 

Em títulos . : rP' 
No Banco do R. Gi, do 

... P orle 

5.676 40 
1.100,0t* 
3.024,40 

275,924.40 

6.228,00 

269.6W,40 

9.800,80 

9.800,80 

.Temporada Interestadual do (YJadurcira (do Rio de Janeiro) í e Pinguela; Amaral .Cardoso), 
'Botafogo", do Rio. . . j í Madureira 1 x Duque do Ca-; Menozes, Joel, De Paula (Moã-

Botaíogo 5 :: Siüitcs 3, xias 1. cir) e Zezinhc. 
Gôals de Otávio (4) e Ha- i Coais de Benedito (2) Didi | Cca\íí — Pintado; Valdemar e 

í J'jra-ndi»\ Carlinhos e 
, Coimbra, Gharutihho, 
AUredinho Zécapinto (Zuza) 
e . Antoninho (Mitotonio): 

Jui? — .Vimbrcga. * ' PROFISSIONAL 
Médicos 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR, ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS j 
Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eieírocoagulaçáo, etc. 

CÂNCER — TUMORES i 
CoMulta!? : das 15 horas em diante exceto aos sabados 

Consultorio: Rua Cel. Bonirario, 222 — Fone 1082 j 
tasidtnria — Bua Joaquim Manoel» 530 — Pctropolis — Nataí' 

DR. CLÓVIS AVEUNO BEZERRA j 
CLINICA MEDICA BfW GÍRAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO : 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas j 

Consultório : — EAÍ. Progresso 1 .° Andar — Sala 3 — j 
Rua Ulisses Caldas 110 

Residência — Rua FeUpe Cornarão, 609—Natal—R. G. do Norte 

D R . EINAR LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Cônsultorio : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtos — Eletrocoagulação 
Consultório e resideneia — Avenida Rio Branco, 767 — Fone: 2417 

— Horário 13.30 horas, em diante 

D R . J A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperíeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARiZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATATiTENTOS 

'Consultorío: Praça João Marin, 64 — fuoe: 101J 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

DR. M O N T E 
5X-ASSISTENFE DO HOSPI-

TAL PEDRO U 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Naril ^ Gargant» 
ün-assistente do Hospital 

Centenario 
Cona.: Av Kii> 

Dr* M x i c l o G a l v á o 

de Oliveira 
DO L/JiOKATORIO 

Exames de Sai^guy — Urina -
^ z e s — Escertos — Pus -
Jquido esíalo raquiano 

Vacinas auta^enas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA Gri/i.VIDEZ 
T^bnratorlo: Rua Frei Mi-
auelinho, 88 — For.e 1118 

. > 

Or. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFTUS 
Cura Radical das heomrroidas, varises e hidroceles, sem operaçir 
e sem dor: Doença da ureta, próstata, vesículas, seminais; bex? 
^a e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronicr 

e suas complicações. Perturbações. Urotroscopia 
Galvano Cautério 

DAS 15 KOKAS EM DIANTE 
ConcuItcHo: Edifício "Nova Auníra", Rua Dr. Barata, 241 — 1. 

Andar — Residenda: Rua Apodi, 377 — Fone 1350 

Renfla -r* 000 cruzeiros. 
Lotai —Estádio , Municipal. 

João Ferreira de sjSbdifc* 
D. da Fazenda Mario Fu^enio Lira 

Secretario 
Expediente do dia 1 0 J a -

neiro <ie 194-1. 1 
iJe.spachcá do ' Sr.l: ft-^feitõ: 

— Repartirão de1 í a -
nearaento. H^ponda^sc o aiv 
quive-se. , v 

-in2 _r- Ramiro de Oli-
vesrã/ Publiquc^-se edkajt, r 

597R Eurico!^, Soares 
iVIo l̂piÊgrQ,, . . Ao- Diretor da 
Fazenda" para mandar certifi-
ca n r o 1" qúe' Kou ver, 

15 — Manoel 
cie I" jSq 112^ Conçedp 

Desistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO DENTISTA 
ConíuUorio: Av. Rio Branco, 554 — andar — Sala 2 

Resideneia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 
Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 

B 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 
de 8 ás 10 horas. A' tarde — Todos os dias, excepção aos Sabados 

Avenida Rio Branco, 608 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
ClRURGlAO-DENriSTA 

Edifício Leite — 1.° — Sala 8 — Fone: 201S 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

ConsuItorio : Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
Residência: AvT Hernies da Fonseca, 1176 — Natal — R, G, Norte 

Consultas das ir* ás 17.30 horas 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Oh SENHORAS — PARTOS 
(Corso de aperfeiçoamento no Bio de Juneiro e Bclo-ïlorlzonte; | p-ïte 

DOENÇAS DA PTILE 
STFiUS 

Jhefe da clinica mf-iologip» 
o Hospital "Miffutíl Couto*" 
"-ii tsu) torio r — Rua Ullsaei 

Caldas, SG — 1.® andar 
Das 15 horas em diante 

.^sMencia: Avenida Campos 
624 — Telefone, 17G4 .• , 

Dr Paulo Galvão ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA , A D V O G A T> O 
VIAS URINARIAS 

Fscritorio — Avenida Dufiuc de O x b s 110 — Fidííicio RILA —• 
1 ° anJar — Sala — Fone, 1(108 

lY-ÍTííerno d^ clmica UroîOK'JCft 
pMcxildade da Bahia, Ex~assi9 

da clinica Cirúrgica do ' r 

CONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da Casa Rio) -
1 , ° andar. Consultas : de£ 14 horas em dianU 

RESIDENCIA : Av. Rio Branco, 440. 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Gradarei* 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde^ 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos o crianças 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestante.* 
rte. Preoperatorios c pos topera tório s. TrcLamento das doença; 
acudas e crónicas do sistema genital masculino^ vesiculite? 
EP3IS récidivantes prostatites VERUMONTANTEIS disviri-

li/ação, neurastenia, estreitamentos, etc. 
ConsuItorio: Cel Bonifacio, 228 — Fone, 1020 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica hospitalar 
especializada, o que requer consulta previa. 

„ „ M A C H A D O 
Doenças mentais c nervosas 

CONSINTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINAI 
Consultório: Avenida Rio Branco n.° 554 

ReBidencia: Aasú. 413 - Fone 1141 

f. Genesio Lopes, no Hospi-
\\ Santa Izabel — Clinica Ci-
urgi-a «specialUada das via^ 
.iiaarias — Doen;J»' de SeLibo> 

— Perturbayrés sexuais — 
Doença» v^nereas 
Ulisses Caldas, 86 — 1.° 

t dar — Exp. das 9 ÁS 11 « da« 
14 em diaot* 

>. Paulo Sobral 
rtt »m doenças riu 

-•horrtf « p^rtí» — Ond'? 
•ríA." - Liei«ro-coaifijl 
- Bisturi rjetrico — Rai 

uJLra-víoIt*'«» 
'nnsuítorl.i Rua Dr. Rarat« 
?10 1 ° ftml.ir — Sal* X -

TrMone, liiO 
xinrultas ás 14 horas em dlml t 
- Residência Avenid* PnidrnU 
do Murais, 7 a — NATAL 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

-dc"-licença t e m a diária. Ao 
Diretor de Obras, par a os de-
vidos fina. 

L N ; p fí03fi ^ Pédrb ' Gomes Ad-
,vínc2l«.. ,r Concedo conforme 
J^lpntá ánex^ e informação da 
DiVetoria < de Obras. 

Françisca Galhar-
do de Souza. Concedo 

DIA' 11* : 
v • f"ayifíçcp:v Varela da Silva. 
Concedo. f ,f7 

AífSftbf ^ - ^ è S o l ava re s . P u 
inco dias hÜqu^ie jstfttal. 

; 62 —_ Pedro Gomes da 
— '""Âo Diretor 

í í —<?fl<Já Para certificar o que. hquver. , v. 
& ifaicio de Sa-

19 — Aguida- Lopes Dios. 
t-CHftcífdo. 3 " ' 

JklA- 12 : 
N.° 77 — Artur Lucas da 

; ^VVa. Concedo 15 dias de 
v ! lÍ0i;iça com a diaria. A' Dire^ 
, ti« Obras para os devidos 

Íií ík. 
•' 5 — Hozidro Garcia. 

: Cor r-.lo. 
; - .r" 78 — Antonio Lopes 

y r.tos. C!oncpdo cinco dias 
i .en<;a cnm a diária. A* 

T r^! ria de Obras para os 
' '' 3 íirif, _ . / . 

\ 5U23 - Francisco Gomes > 
^ip Tta. Srm^ ' nos termos das 
Vt^* . :^çôes, VQiiíttantes do pro-

Escritorio; Edificio Quinho, í A n d a r — Sala 5 — Fone 111S 
Resideneia: — Una Assú, 418 — Fone 16S6 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório: Av, rhiqtie de Caxias 108 c 120 — Sala 107 — 
1 ° andnr? (Edifieio Biía> Telefone 1608 — Resideneia : Rua 

Trairi, 581 — Natal 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Ifecritorio: Edifício Aureliano, 2.° Andar — Sala 114 — Fone 1625 
Resideneia — Rua Ccl. Cascudo, 3â4 ~ Telefone — 3732 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Escritorio e resideneia — Avenida Rio Branoo» 731 
Font — 237« 

— \ric^nt'é Rodrigues 
^ivOira. Coijsidcxando que 

. observadas as formal i-
J&VTs legais; concedo o afora-

do terreno solicitado 
Vicente Rodrigues de 

ira_ p°r < e2 anos e mando 
> • - se a <íarta respec-
'iv'i. Publique-se. 

° 79 Manoel Henrique 
\ . Concedo 8 dias de li-

í com a c;£«ria. A' Direto-
i Obras para os devidos 

EDITAL 120 
1 ,'on forni d adi? con a lei 

„oV. torno publico para 
:tit'i-/ mento de quem inte • 
( - -tr pnssa. tjue fica mar-

ir 

: 1 : i. prazo do »̂0 d»aí=, de?íta 
r para <,uem se julgar 

: Meado com os pedidos, 
* Voramenfo abaixo diseri-

i^ttdídos apresentar* o seu pro-
na forma da lei. i 

' . ̂ nei^ea Kcrreira do Nasci-
requerendo aforamento 

J '.im terrene na Vila Ope-
ríirtA iom os seguintes limites : 

•1*41.1 Cel, *SiMno Bezerra 
lo^ii 7,0-J metros.-

'"iriMla^ João IV>drigues, < om 
metros. ^ 

^^.t ierJa, .'cão Antonio da 
'^ilVii. f o n 24.00 metros. 

F*mdo Co'e^io dos Padre 
^Oin 7,00 metros. 

P e r a l d o Alexandre da Sil-
vsi. requerendo aforanrvento de 
üni t e r reno .1 n Vila Operaria, 

a n i v e r s a r i o <r no Iwirm Laaòa Séca. com 7,00 
Viuva, filhos^ prnros o nora, convidam seus parcéf* m^tro« de frente por 25J0O 

fes e amigos para assistirem a missa dc I o aniversaria do ík* fundo. 
falecimento de .seu inesquecível esposo, pai e sogro Secretaria da Weícilum Mu-
v*rI. LUIZ JULIO DA SILVA no dia 25 Ho corrente., ;ís mcipal do Netal, em 21 de 

A b r i l h a n t e 
D<< a escrete. fl>fJacente. 
tyynos dé s o r r i s - e , M«* 

rende hoje mesmo „ „ ( « b o d e } ™ - ' 

N V6!TE COTR1L ^ E N C V SEU DENT^, ' 

' l o s°mr ^ d ( / t o r tsm 0 ârt'S oír o 

A g r a d a m a i s . . L i m p a m a i s . . . R e n d e m a i s l » 

tTte. Cel. Luiz Julio da Silva 

horas, na Capela Sísiesiana 
Arradeeem nntecipnd.imonte 

esse ato de caridade cristã, 
aos 

Janeiro de 1140. 
que eompai eeereíif a Mario Ftiffenio Lira 

Secretario 

ÜUIlLflOO E tTü RR • ' í LOMBflpíf 



NwU «UA^q^f fc Ofek^ £ preciso 
0tie nio deixe fie tbda mmo« I 
tqjwefclàd^ de reflexão; TOo X^jõsaivel es-
perar cotas «ntWKiatundk de, »toi me-
jrftjnent* naturais. ft a m i epvez de 
«e proçurar unta criatur* sen* maior pre* 
pèrô, que se trate de praticariim* higiin* 
mental - aarfia, 
ki id®» Otite* 

eapaz! de "Auras' 
* » 

1le<*s-Essa historia de Uilismos, 
çc-es ífertes, do espiritisiáó, tid< 
farté dos m««no» erros ^p i l luhfoáfo , que 
uma H N M l tf«str&da o u e q f c B i b r a d a 
mo. deva, aceitar, de .#3 useira nenhuma.« 

o J â t U d f t f c -VlttDAttnRO 
Já omMagre • vcHfrdtiro. nfa é para 

mortal al«u«i, senão. agindo em nome 
de Deus, como inatrumento d 'E le por 
vontade d'Ele, , portanto sempre milaMfi 
de Deus .* O», o sohrenttural não artOa' 
eistríf tóo fonato, que apareça em pttir-
soa*. « « i trüçoa marcantes de santidade. 

I A «Hitídade é simples, é humilde, é 
| natural, nâo tem artifícios, não publico 
| boletins, não quer espalhafato. 

i\ 

I s e w 
11 o? filho 

T R O C A M O PALACJP POK tfJIA 
CHOUPÁÃA 1 ; ; 

Alguém já d toe que quando um ca-
tólico dasoe a acreditar íwstaa coisas, to 

; cw»o1 um jíríncipe, • que tr 
pàfociô por uma choupana, 
jSr&ÜgO, qué debeou » lautamesá jjá&erna^ 
pata ir -criar porco*. , 

; l - ]LIm ,conhecimento exato da religião, 
da natureza de Deus, da sua Providencia» 
qué-v W • crftfoer oa lírios tios campos e aH~ 
meritam as ave« - dós céus, dispensaria 

' A* crehça em ta» "curandeiros" e ' rntetifi-
' cadttrés; •/ - • • 

• y.v; \ * • 

-•„ OS 'MILAGRE^' DE, OSITÀ 1 

I 

Ozita fax milagres Não* abaolut**-
mente não ! Que. é um mi lage Ntima 
definição um *anto simples diz-se que o 
milagre é o ^tial dc Deus. poif que somen-
te Deus opera .mÜMres. Outros dizem qtf£ 
é um fenómeno visive!, sem explicação 
rute leis da natureza. Ainda,^ um -iato 
sensível, extraordinário e divino: > 

' As "curas'* de Ozita se en^iudram em 
semelhante def inido ? Nunca. , : iA3 leis 
da. ..natureza ,podem expKcá-las abundan-
temente^ como . já vímo* anteriormente, 

ainda, po^eipqs insistir corribufroB 
w. tud$,,ligado a p$ict>nevrcáfcsV Hão 

taJüUm ci^ntbtas ,nue relatem, a s os e 
" ' ; 1 ' ' '' - 11 1' 

ifjfti» casos, entre cle$( Pienc^ Janet? Ou 
W&y^ B ^ p h ^ m . e . . tentos e j a n j p ^ u t r ó a . 
Doentes, , verdíidçircá e ialros Aytfdfc são 

ni^uta í jiferente. A t verdadeira ct-
rtiôie , ^diz, ?J I^ibois, à rejpeltb iíèsaes 
tíâéc* f i o e n t ^ .mais ^o, espíi .do- quf iio 
Gffpo, jítíAS . que, aparecem ifuaumente dô -
Mtfftfi do curj^o ; "Logo 'que o h o m e m > 
iMKa (dpente,, ; fica írvesmo; mas nãó 
íícaN. na ulçia, tornando-se 
realmente da^pte, . Quantos | 

.oõVJietDern desta natureza ! 
-.. * <Curar gente assiin não c coisa do i 
outro -mundo, Fazer milagres deâta .quM -̂ ; 
iidade é. possive). -i 

faz! A bíblia asüi cheia da exç.nplos, como 
também n vidn. dos santos verdadeiros. 
Um Santo Antonio, um São João BOECO, um 
Saa F*dro„ «ftiito embpra nüo &eja essen-
cial que «o santo obre milagres em vida. 
Depois di| morte, se não uoreceu pelo mar-
trio, a Igreja reclama o mUagre, por sua 
intercess&o como prova da santidade-

. . .Maí para que se considere um fato 
miraculoio .ete» deve ser muito bef.i veri-
fka^o, excluida** qualquer poteíV; ilida de 
de, interferência de fatos naturai 1, in-
clusive pes$oa Qné Ét diz cisado. 

Querfm exefftpfa ? Santa . Catarina 
de Sena passou : anos 9$m. alhnenlv. atr 
í?uam, o bemaventurado Nioptau de.^lue 
20. anos, Na gruta, de Lour^a^. especialistas 
nas enfermidades ; tUt$dns fiamínarn uipa, 
duas, tres vezes â pessoa e * respondem ao 
seguinlé íoquerite: Existia realmente a 
moléstia ? . • A cura é completa ? Efc\a 
cura é resultado de prmMrtwo na Jurai ? 

E qitalquer medico^ efiniulo • ou íik 
credulo tem direito d« examinar o doen-
te v A s vezes, somam centenas de médi-
cos para um só caso, I- nâo. fléharti »H-
plicaçâo naturtfl -

. . Çuern está exarrmaj do as "curas*' 
de Oziía ? Farol.,de jrTnal, para efeito 
de publicidade t nâo prova, milagre 
sugestionada não serve , dc prova. 

NAO PERCAM ¥EMPO ! 
E4 o qüe acòfi^lhAnM : ao povo : Nào 

icica tempo, rtao lïrrca" dinheiro, volte para 
eacíi. ütr.a boa fiigiérjfe ' rttehtal^ alegria 
de' vî^or, t^piriio .'le 'paz e d̂e concórdia, 
tonsciejjlfcia t ií*>quíki ' ̂ tmfiança noa 
pós rriedíçí^ ' nos ./^ro^reaaps da cWtvcj». 
que iu> éiitáhl« nSo : :. »to 
- que 1 JSe a dbérú;iL ú}j$Ê>. Í«t6;lífri~ 
C ürav^el 4 ' paeieáfcta'v reai^ntícãoi, ' ó^ereéímwlto 
a Detis daqii^ías ' pela 
proíríá è dtís e«tés ^üéHffòs»' peta atéího-
ím dó mtmHo. 'O^mdwl ë jiui'o engnnd, é 
uma espárrtla '^Ue. sé / arm^. : !p&T& ^trai^r 
os hicaülos. A lei Hivirt^ e â lei humana 
proíbem. Não ' ijxfriogxi; ar pfi-
rneira, É a ségutda esti a estigir que os 
reFponsàvçif; fá^am cuníp^^r. ^ 

Da ruh Jaão da MwM á Cova da Iria. 
cm Fátima, v^i afeoluta. 
como da iMua pa^a o vinhi». 

greaaou, aabûdo^ a «sta «apitai» 
o revir^p. 1 padre Befttórdo 

Bicker, pretor do Cole-lo Sa-
lesiano de Natal, e que fftra 
a S. Ptuk> afim de pertipi-• 1 • i 
par' da i^tiro ducado % ttafòt 

cole«i 
kslanof do Brasil. 
^ O UUstre fiftlb de S. João 
Basco, que já se acha em ati-
vidades, preside atualmente o 
•jTtftiMr. - a fflrtr eatão «iljnetldos | Hon ens 
^pá; cler i^i salesianos, depois Alem 

pernio' da& ferias anuais. 1 ~ - -

REUNIA 
Amanhã. ^ IA,30 horas, no 

Ècíhó MlprrtW'da EsCòh TcW-
nifCk dc? Cortieftio d« Nalal, 
haverá circulo de estudos dòs 

de Ação Católica. 
assuntos, 

Oi.* roKa i ' i f a / ï v l h 
que em virtude èe reparos 
ém utna da» suas caldeirai 
o fornecimento de energia ao~ 

informando ao pu- ! ̂ ^ K T t t í v e l 

to a Repartição de Sanewnèn-

L notaa cftvulgadas pèto 
* 

imprenjfy a Repartição de Sa 
neaméhta d* Natal e a Cia, 
Fdrça e Luz Nordeste do Bra-
sil. estão t> outrós 

t r a t a r a - ú do e ^ r r a m t n t o ; b l i<í0 d e n t r o ^ b r e v e s | W cctereee que somente ^ 
difr esm— ha dos colchóaa pa- j dtes, estará vencida a atual ir- : ̂  d o s •• ^ 
r a o de ATiénadoé,' f£#iJfc?ldades fio lomecimcrtto !

 q u i n i s m o «mpr«2a é 
esperem« o o presidente o com- de emergia eletrica e do abas- qu* poderá t^fularizar o 
parecimcj.io de todos oa mi- tecimento dagua á população iMstecftitiento daguà. A situa-

- NATAL — Se«unéih4eW: 3* -deT^aneira de4949- litantes. hátalense. 

Ontem, a tarde, dois 
tantes 
inaugurados envS. Paulo do F&-! tinada. 

»is impor- f p ^ K reaiftanáo cr$ 60.000.Ô0. 
foram,1 -wsrníÁcô- side féi - lhe de»-melhoramentos í • . i 

ausr>iciando-*f» um fu 
tetiqgi : a Cooperatira ; ti?; turb promixsòr á Cooperativa, 
Crédito é t. Lu* Elétrica. ; pára a quàl muito trabálhaffm 

Excelente programa eomplc J twt srST Manoel Cíiffttl > 
tou as dua» grande* realiza- j bastião Marinha, 
çôes/asiinaladôP t^lft presen- Durante a sessão falaram o 
çfr do-gGfVerftacJor José VsrHn. dr. José Varela» 0 dr, Otto 
auxiliares de admtnigtriiç:io o i Guerra * o contabilista ^uviito 
•outras pessoas gt-âda^. 1 des Anjqs, t * 

A comitiva d^. Natal á írer Terminada a solenidade st 
te o governador teve brilhante ; difigi^a rodos para a Usi-
-eccpção saudando o Chr-e do; ha Elétrica/ dé propriedade 
Executivo Estadual, o revnió* do pt- - í . Guilherme par» n 
paírí* Expadito Medeiros. \ iíT^U^Ufaçáo da Lua. ; 

gari^ da paroquia 
Na residência do sr. . » ' 

Guilherme *ortüii rerííbidofc o A 
fetcursitíntôtas, -

cm 

0 jaraallsta P» 
AteOTfe totó He^èdidas pes 

«m noaaa redação, o jo«w 
calista Paulo Lavrador, diry>. 
tòr dtt figencia ASA?RESS,^o 
Itio, • eHvíou ao diretdf de ' A 
OHDtód o «aguinte telegrama! 

^ 22 — Dr. Otto 
Chterra, - A ^ ORDEM. Deixado 
t êm» yíataléhsés levo no co-
ra^Só toda Mxrtezia nva destiif-

Co. JOSE' AD; 
r • • • > 

Canego Estevão Dantásr 'NES-
TOR UMA, .Bua*-., d» Nattij. 

í f f \ üfflAXJTO DA, CAMARA, o • 1 Nat?Jt
 1 íftM» ultimo sèna^or do lmpí-

• 1 , T , 
K desejaria a^aoe^j m*« mais a parte relativ^ á 

>m «k>aproprio Instituto,' ; 

de Ma^ra1 lirtia 
Oscar 4^mh«Är<>/:qtie feram tão 
generosâ «amiga» ; Qttt • D t m 
guarde sempre * façtf . oedä ve« 

ifr*rida A OR* 
DEM v Abemos ^ P a b l ^ La-

I ; teiái dl lasM 
Recebemos^ com muita satis 

fa#o f o voL ultimamanie edi~l DocfemeAtà»'; V1NGT UN HO-
tad» p#)o noaao Instituto His-' SADO ^ - AlexàhdHr B a r c i a 
tófico e Geográfico, relativo á. MoSSoró; CAMARA CASCUDO 
S(ua revista, e que se refere — Ministro Ldiz losé^^é San-' 
a0a anos de 1944 a 1947, i paia ; NESTOR LIMA ^ Be*. 1 • 

W touvabiiissima a pertiáa -! Manoel André 'da Moka ; HUE-
cía e a dedicado dos que fa- NO AZEVEDO ^ 
2«m t a Hevist» d« Instituto do Lobo ; f * . SKVMINO Btr-
Rio Grande do Norte, jpubl^j Z ^ H A 
cação que já conta tantos a - D l V ^ R Í ^ ; Juizes: lm-
noa de existência, ; i^ngfc-. ç NEtTOR LlMf^ — 

O folmiiê de «gora enfeixa' Modificares de toponimía. 
rifa * variada mate ria, que será ANTONIO SOARES — A landa 
ltóa com muito p r o n t o por to da láraT Vk*if;> JOSBT AU-
d^t et n«rtv riogrondenses e, OtTSTO ~ O Seridò. CLAAA 

, desejosa« de SOAWtS, TamllU ^Ca»a GtAn-
cORtheoer a noaaa geografia e, deM ) WRSTOR LIMA; l,°.Cen 

h tmrfe . tenarto^A- mo BWi^o J. O. 
dá brnn uma de- GAMA K ABRKU O Rio G 
- -valor da re- ;do Norte — NESTOR UMA. 

vi&A : j o ^ W a n a r i o Cidade do A»~ 

I m FiM 

TijipHi a , phave o governador 
Jo ŝó Varela, tendo sido nesse 
m é i ^ f t o seivido champangne. 

A amere^â está apíu^lhrfda 
No w ííiupo Eseofer Mátu^*| pata- r fornecer erúrgiá á 'iiii-| 

Freire :ealizou-se a Íris- | tafoação publica ' e' particular,! 
tálação da Cooperativa de Çré- : de ótimo efaito. conforme iò 
dito Rursl de S, Paulo <!a'Po-^ dos verificaram, 
teng». sob & preaktenci£ Após a inauguração da luz, 
honra do «ovetnador. Foragi' foi «?n'ido o jantar na regi-

i • 1 •». • 1 

ac lamada os srs. S^baatw*"' dencta do sr. João Guilherme. 
Marinho, João GíiilKerme. Senhoras e senhorinhas diri-
e Arnaldo Pereira Laj<^ giifcm Sdestintamente a m^píi, 
para constituírem a diretoria,! 
coTit as * designações de presi-
dont/1. gerente e «eer^tario. 
Conselheiros Padre Expedito 
Medeiros e Manoel Henrique 
de Alevedo. í Em Virtude da dfetribilitíâo r!e 

CONSELHO FISCAL, , fazenda aos pobres socor-
João A venerável Pimentel, ridos pela Sociedade de S 

Orçar Alve^ de Lima e Pauio Vicente de Paulo, não se rca-
, -! . i - , 

Barbosa dos Santos membros lizou, ontem, a sessào do co? 
efetivos: e - Reinaldo Tglesias. tvme dessa instituição. 
• ••• * 'i V . w f 
Francisco Basilio da Rorha ? No proximo domingo, serão 

SacieÉute de São 

í£ Paula 

'í A if ir» f 
n^ brifui j de honra íoi e r - dos os ' nomes dos srs. Mainoeí^ 

güido ao • üvéfhâdor péln tír ! Gurfél, 9éhastí&ò e Oseaí ; • . i • • . 1 f 
TuMo F.i landes, tendo o dr . | Marfrtho, Ementei, pa-
CtÀidionor Andrade, agrade-! are Expedito Médeiròs, Joã^ 

i ' ' <tid© em n rne ,de s . excia. Guilherme, Teodorieb Bezerirll I 
- -Encuar.tc a comitiva se pre- e exmas, fanrd!íéé que 
parava pata rjgressar a e«tc tanto gosto prepararam e ser-
<?spHaí fcirm mtm ambiente viram jantar, verdadeiro 
de muita cordialidade aclama- j banquete. 

<iov*&&ór n \T\imi 
M »̂  I N & C R t Ç O 3 fí 
De 1 a 13 dy fevereiro, para : 
Exames de 2." época 1 
Exame* de admissão; ao tCprso Ba^iccj 
Exames de Escriturarão Mercantil, Dalilo^rafia, 

Estenografia * Caligrafia ;»os candidatos ao Curso Tfcníco 
dc Cf^ntallilfdnde. 

i' • 1 A AT E S 
D3 16 a 21 de fevfreifo. r^f11 -

* épaca 
Cursõ Básico , ; 

Çurao Tecnicp * 
M A T R 1 C U L A £ 

De 15 p 25 de fipvereiro, para : 
AJun^í pertenrente«, ao estábeleeimento 
Do ' 2 a do fevereiro, par?^ : 

; Cfltajidtitos api^vados , exiynes f de 2.a época 
e admissão Cvír^m Bhlíco e Técnico. 

Quaisquer infcrmaçòcs na sêde da Kscola. á 
Hua Joüo Pessoa. 86, de 19 ás 21 hera*. 

çáo, está, assim, bem escure-
cida, pois Uma coisa depen-
de da outra, 

O povo tenha mais um pou-
co de paciência, pois é possí-
vel que dep^s dos anuncia • 

reparos/ volte á cidade 
o forneèlmento regular de ener 
gla e aav '^bdbis ftafeui do pre-
ftoso ü^utdó. 
ÉGPC 

ipmmjAL 
conselho diretor da Pia 

União das Filhas de Maria 
avisa que o retiro espiritual 
terá inicio no pn>x-\u<j do 
mingo 30 do corrente, enca-
recendo o comparecimento de 
todas as congregadas. 

Avisa também que podem 
tomar parte no retiro outras 
moças estranhas á Con^rcga-
^ào. 

Ctfcá Bpetírio' 

fc.Mi 
Está etn franco progr««so o 

circulo Operário clò ^fatal, tén-
<ío entrado nas ultimas Wsofes 
^Úia î. ^ ^ e n t í i novos suisoaia-

comparece^ ásessão 
Udee Gur-

Graïuïe Fabrica d* Folhinhas procura vendedora« 
ativo« enf todaa as zona«. Mostruário cosi 100 auidèlos 

-difarenteá 

f tfS^iifíí^ i 
Nüipa l unanimMc j^ ;ibsóU* 

Urtwnte *)rsta, toda a ir»prom:i 
tto", fisteda vem tecendo, * & 
p«o|ki«ttO da recente discí-HÔ 
tfc*die«eo §overno, concedendo 

i 
a aposentadoria ao exmo. de 

Benicio Filho, os 
maia mcrecidãa elogitis à sur 
ionsa e brilhante vida do 
tt\agktrado. 

No Ministério Publico, no 
magistratura, quer da primei-
m, quer da segunda instan-
cia, « sen nome ficou ihtsgVa-
^ta, pe?« MRpra f «i& historia 
^irdieiaria do Rio Grande ' do 
Hoite. 

Oscar Marinhe^ suplentes 
A Cooperativa 

fo vr> 

distribuklas fazendas ás Con-
de S . Pedro, São ie instaloç fcreiicias 

72 sftsociado«t que subs- : SejftóstíSo e S. José, por oca 
r;reveii . cr$ 211.000.00 dc d^s respectivas 

ÖTIMA COMISSÃO t ADIANTAMENTO 

acucm mrtÍRMAÇÒES AGORA MESMO A1 Fabrica 
Paulista - Séo Paulo — Caixa Portal, S.253 

gef que vai dirigir os tmbr-
Ihos de assistência Méiica. 

Re ma grande entusiasmo. 

TEATRO 
ESTTREIA DE BOB 

NELSON 
A c<mvite da ftauk> Poti. 

e sob o patrocínio do sr. Se 
baatião Correia de Mdo, co-
hierciantc estabelecido nesta 
prn^a com escritório 
reprwjeptaç^s de 

^ iiticds» estreará 

X. 
sessões. ÍJíA POUCIÄ E NAS HUAS 

. . . I. • " .''"vi'' • ' ' 1 Xi 

^ s 
localizar o líira 

í* 

Dc acordo com o Siíjposto no 'a r t , 09 tia lei das Socie-
dades Anónimas, ficnm avifajo* <x 4rht acionistas desia em-
pre2a que se acham á sua disposição: x) o rciatorio dn diretoria 

FURTO DE CRS 20.000,00 
Sábado á tarde o escritório • penhada wn 

do sr. Jorge Elisio foi as- pio. 

faltado por um individuo au~ O AUTOMOVEL VIROU EM 
daz. cujo nome até tgora per FRENTE AO HOSPITAL 

farrjafeeuticdfi, estreará . 
; < * 

próximo, no cine "Ç. Lû f \ 
o ^laudido cantor Bob Nel-
son, que ora se acha em For-
taleza . 

Â ^mpreza do cine ''São Luis" 
4 ' ft , • , : 1 , e a emissora potiguar, estão te a Policia estanOò este. em-; 

organizando um progrtxma, pc-

innnece em silencio, uma ve? 
| sobre a marcha dos nct?ocios em 1948: b) copias do halanco qu? ainda não foi encontrado 
. - ^ conta de Lucros e Perdas; ic) o parecer do Conselho 
I Fiscal. 

Natal, 24 fie Janeiro de 194.1. 
A PRETORIA 

Bei« S.A. 
À ' v - t ^ ô 

De acordo icom o dlspoMo ^lo^alrt. 93 da lei das Sociedades 
avfeqriûR tm srs. 

A» coleções de jornais o re - ! 
vistas estampam uma irtfini-! Anrniir.as. ficam av^^dk»-0a srs. acionistas desta em 
dadò d? gmudes jülgados e que ** »«Ham á sua á) « ieiatorío tia di-
- . - A « * retoria sobre a marcha das, negocios em lf/43; b) copias do foi sua excia. o relator, E me-, t . 4 f , „ . . . * „ I balnnço e da conta dc Lucros e Perdas; c) o parecer 0.0 Conselho 

i-W „. , 

«jnMHi 

l|ioi do que- no espaço limi 
<«do dessus publicises, elt^ 
guardado, na memorie do^ que 
lhe escutavam o* vûtos, a km 
branca dt cm saber «tmpra 
vivo e sempre justo. 

Fiscal 
Natal, 24 de Janeiro de lÍM9. 

A MRETORIA 

o auí.or. O larapio, achando 
nberta a porta do cofre, dele 
f.ubtraisse a elevada qi'.«ntia 
de 20 mil cruzeiros, dos trin-
ta mil que nele se adiavam, 
sem qus ninguém o notasse. 
Conforme dados fornecidos pe 
le Policia, um de seus empre-
itados vendo a n i ta aberta, 
tratou de encosta-la. 

Somente por volta das 16 
ou 17 horas o sr. Jorge E1U 
sk> deu pela falta do dinhei-
ro. comuniçando imedia 1 amen 

Ir I -

Hoje n a 
7 

*f * 
» .F V 1,1 I I — 

ptlo interventor Jaitajfo, ifeí! —Decreto est8dual. 
" Bertino Dutra da Silva, determinando A 
J ciiftfiNO de regionais x^« mu-j 

' njUdpioà, á critério dó I>?t>artamento da 
A* ^ b u d « » 

i • ' • ^v " — 

B̂M» "v̂ lt Ah . 
r 

A O R D Ä M Mocla-ac, a^datf 
to« lanWftiam ^que « m^F^ia 
e o tem^O de Ntviço pitwenr 
o nosso Estado das luzes e ào 
Jtaílgoi' da Uit»lltM|kl{. e da 
H o h f t t e tau* flvMl v d» 

i. íki^i^M L£ mbRR 

AS D O R E S DO ESTOMA G O 
J Ai enxaqtfCct;*, vomito?, gr «es, ilàutulencias, ansiai, vertigens, 

?ào eleitei das doenças do estoroago ligado e intestinoa. Curando 
assas doençps, cepsarâo aqueles sintomas. 

Aa Piluta» do Abbade 
MORI «AO indicada« no tratamento dt an-

glo-rolite* o. da pr b i o de ventre e suas pnnlfestaçò*s. 

( jPlUJLAS DQ ABBADE MOS? 
• «oáhtoakbl p o r W h a m da pewoas. ' ' 

^ 1 MUTILADO | 

"MIGUEL COUTO" 
Ontem ás 11,35 horas o aut > 

n.° 4-55, de propriedade ti t 
Majnr João Fclínto. da Pc : 

Ikia Militar, deu uma viu.-' 
îa em frente ao Hospital Mi- ; 

^uel Cauto, qmmdo era dirl-
ffldo pelo soldado daquela ecr j 
f r a ç ã o de nome Pedro Mar-í 
tfns, que não apresentou os! 
ciocumentss de habilidade pro-
tis^ional No acidente não hou 
ve vitimas a regiatrar, sendo 
qUo somente o automovel saiu 
seriamente danKicado, 

DIA UrUROÍCQ 
H Ò j t , ' ' 

S Tfcwwneo 
AMANHA 

fJOttrersrto de S. P««i!o 
A f»«ta ^ um louvor a graça 

divina (Leitura). Fiel a « t a 
grtiça S. 1'auk) abandonou tudo 
e trabalhou cimo bom «olda-
drf do Cr&ate. 

fa «1 apresentação de um show 
que completará o espetacub dc 
Bob Nelson. 

SAO PAULO BALLET 
Exifciu-Je -no sábado ulijnio. 

como e»tava anunciado, o 
conjunto harmonioso do Silo 
Paru lo Ballet. 

Aos apreciadores de bailado.-
artísticos, íiue acorreram Cüí 
los Gomes, a dimOttftracão nas 
alunas da prrtfe«sor« Maria 
Olenewa agradou plenamen-
te. 

*Nao é justo destacar nu-
méttts. qutXÚA U&M «e »i tüto 
»tfcsfatortCTiente, recebendo a 
« p i M v da^a^t^nrfc VW^^ 
rosa. 1 

Alguns números de conjun-
to foram bisados, numa 
moflfctrmçéo palpavel -do éfc 
ttuiasmo que despKtarftfn. 

G R A Ç A S 
C D RodVtgue«, agradece a 

N. S. db Ptpettua Sòaorro. 
wp» i r m 

de mblkar/ 

M8« Ofl 
r^. ' r llilAr 



JMilhar** d * p * m c k u _ 
entrar na òáz^fal £hin«sa 

NANQUIM, * <* ) — Os 
VÍj*ii*íiwu*m é» f M n b «»-* 
tfif '. apPMMStt* "Ü réOÉWdMhNWfc 

MSthare» refugiados 
v i A É » i w r t i eeètó >Ü i MUIu 

e « » r t n « É s CÉrtiBÉi de' 
cKNs 

carregando trouxas de-
fMbMtéÊhààm éitfftftetfet *> 

? VHMÜuî do cháger 
a NánquJm • Grupo« d* sol» 
d*4*a trataftdo un&rmeakaki ià^a^^w^^«» £>''iti 

-

alinhavam de-

HUrtdidte) 1 do rto, ante« do 
ocupw novas pos*"òes além 
da t M t , 

I t a i fitem convite» para 
vir da Nankin elementoa libe-
f«J« da Chupai que até igo-
i*4 eram pmtfgtakU» pélo go-
verno . Observadores acreditam 
que aoa» medidas visam 

eer* 
ta» Kièiiaaa Mtoduziriai* 
iM| t t i twhro 80 ltttomintang* 
Segundo N dit o Yuan qui 
Milivlh o oc^IéiImbo Maia dé» 
vado da ftaUfeteio tib go-
vento ttfioeStá tfitttftftto «mi a 
posição dá delegàgfto de paï 
do goverflo e fcílfete güe sfc-
jam colocados no itíésmo, mais 
elementos liberab. 

I H t 

NDVA IORQUE, 24 (R.) -, ». 
O "New- Yoak TlnttÉ" i n f a w 
nayp ' 9 
megttOu dut ttuHhi 
Etftadot Tfalfar, mas que o« 
dirigente industriais • altos 
fimcJenaHce do geteroe nfio 
estío ooiu. uma 
fc>oaslVeÍ queda no nível das 
àtMdadat kfchMtriak 

o Jornal — náo 
bondem ma inquietação. Cal-
è r i H i q** o zaime*» de 
éempÁgaâor possg diegár nâ 

fc passadistas com 
o sr. V t t a i em 
Belo RocMiite e da viagem 
do ar, tírÜoJttnior ao Rio, 
«*ào qireulando ' ma C t p M 

Agamenon Mnfklhfei eetaHa 
áíspòftto « apoiar a candidatu-
ra do brígadebo Eduardo Go-

á iuceaafio pnaldendal» 
de m 

a 
doer 4Ta*e(ft 

e autorizai» qpe dfert» fitai ' 
se dt f t t i o gtfvemaârtr wh^i-
ro. 
tteamüo de dbetorios ndeeártis 

9 . PAULO,»—Vai 
ae em IWbcté uma 
reunião de todos o* diretório« 
municipais da UDtf na regi&o 
paulista centralizada por a-
quela imporUnte eftVade. 

RTAIAI íiapw-

O 
a eee» conclave tanto pe» Sé m 

ftk e pdkiea »acionai, ootne pa-
rti a de S&o Paulo. 

S. PAULO, tf — Estio mar-
eadas para o dia 6 de marjo 
m eleições para os novos rnu-
ftfcipioa paulistas, seftdo fé-
Util a atividade doa diretórios 
wo vence pai uuos| prcpsnBi-
dò campanhas politicas para 

RIO, 25 - Em «feaiartçóes A 

dêéãtÊtêm ser 
pwtogaçâo do mandato do 
préÊtíàtmm de ItepubUca, acrep-
^üftítodb qtae nem mesmo ele 
deseja tal eoiea . B actema-
t w t e W meeiro œ baf^iado^ 
rte é que ee cst&o batendo por 

áe {forte — .UBeça^isira, 35 de-;Janeiro de 1D49 — Num, 

próxima primavera a S*S00.005 
Am dDmptaráçao còtòti «!•••*»« 
l.dOO.OOff no outono passado. 

S, PAptJOi 25 — Sabe-se que 
o % \PMmut: Ha *É tae ; )fc 
esÜ tf*» "tmui mensagem pam 
o ^ o n f e e ^ i i l i ^ i d o u a 
mento oe - venoanentos do fu»^ 
cion&lismo estadual, A^xiescefi* 
ta-se que esse aumento não a-
carretará qualquer mnjbragfto 
de impostos. Adiantam os in-
forme* qtíe a mensagem deveté 
ser entregiJp no próximo dia 
15 dé fevereiro, quando o 
Congresso "paulista se reunirá 
extraordinariamente, èspèrando-
se que ' todas ' as bancadas, 
mesmo as c^osiciortistas, sejam 
favoráveis áo p ro je to / 

RIO, 25 Huma d|fi td times 
sàâfes do IVibunal dé Cohtas7 

tomando conhecimento do pro-
cesso de contrato (fe um tecràco 

em econo grafia pera exercer 
funções na Biblioteca Nacional, 
o> Ministro Hubem Rosa julgou 
indispensável a apresentação de 

certidão de quitação do im-
posto de Renda, um vez^jue 
sendo jornalista, estava isen-
to do {Mgameríto do tributo. 

Após conveniente p á » que dieejam cohrar 
o MmüM m i b m 
deteve na apreciação 

matéria, 
fto&a se 
do texto 
rèndo-ae das 0|>ini^áflâa pBbs 
tfarintea, que parU^pantm da 
slia discussão, acabando por 
concluir n&o caber qualquer 
distinção emrc impode cadu-
lar e complementar levada a 
efeito pela lei n,* 15T. A 
itriçào do texto dètta lei, invo-

K t ó / ^ é — O s S á m p à t ó agrieoía. fteíertndo-se á 
VÜU1 m « n f a v o r á v e l 
n 'tûna YèFormâ da legt*íação 
banéafe* do ; 

nitfVto ádêíttfctô da prdèiÇaft 

duç&o do trigo, esse conheei-
do firamdsm aludiu «o 
^envolvimento da produção do 

mente tendfentrà tim finabtó^ «t^b, declarando que ínait^ 
^ inimigos dfessa A i^icïatM 

bfHüeira sAo tos pO&frtos 
moinhos de trigo aètrang***. 
dn mftoa de eontasekto» 
qfue totvm 
âo desenvolvimento da' eultu-
rh nacional. 

^ünposto eompíementar, é 
vidente ante a constituição, 
CONTRA A POLICIA 
mpÉCíAL 

BIO, 25 — Vários jornais des^ 
ta «tpitttl, c m d d m n t b a ee* 
rip de vioknciaa cometida» p^o 
Hadfo Pamdba e ca eonfittos 
que <•. mesma tem dado orlgnn, 
itiiriftrttft uma «anspanha, no 
senâdv da que os militares 
da Po1 teia Ûpecial que faaem 
Jiarttt, db MoAo Patrulha, ae-
jkm sufeetfcuidofi por guardas 

PAUTA DR ç m x r o 
PARA PAGAR t OS i'.>v/t; f_ri v i- , 
«JCni^NÚMEBARIOS 

WAsISiNGÍÔN ( t í ^ T r - Ô teriores dá Cainarà, decliàrduf 
repíesènüàhte^do Sol Bloom de "Esta aç&o praticada por go-
ttánciou prisão dó Arcebispo vemos dominados pelos comuiiis-
St<$ijiác, da tugoslavU, e do tas, na Itigostevia e ria flüngria, 
Clnleal jlindszenty, da Hun- rfeprcsfen^ uííi ültrajè á Huma-
gi^ã, pedindo a<w Sktados Uni-[riidadV. Viola o «agrado direito 
dos" 

nos totalitários, durante toda a 
sua vida. Esteve preso peloe 
nazistas, no ftm da guerra por-
que defendeu dit^ltoa doe ju 
deus e dos cristãos. 

"Tanto o Cardeal Mindszenty 
que protestem' contra es- que tem todos Os M M d * * te .como o arcebispo Stepinae se 

eea atos na ptoxlma sesaâo da aderrar a Dews como me&or flie 
ÁaseifAleiá Gérai «Tes N a i ^ w i w ^ e p T ^ " - -
Ûttidas. I "A WslÉrti do Cardeal Min-

Sol Btoom, que é pi^sid^teidsxenty fate por si mesma. Ele 
dA CotiÚM&o dê Assuntos Ex-j se oj?0s teïiaam«»te aos g o w - 1 pessoa humana". 

recusaram a aceitar qualquer 
ato governos títeres de seus 
ftijiaaft £ue ?$uâMstim ofcadfer 
a dignidade o a llWrdad« da 

ItlO, -M fSetfúndo se sabe 
bx gtaaie ^uiatbmos em to* 
éom Os • MtafttPrfofe, mis paga-
mentos d n l/rtu tuiíie^arioQ t cm 
virtude d^ dMEteiencíai dcà 
ciP.ililMw at»rovàd» ŝ i^elo Con^ 
gnsso, pena cobri* oe atmwwH 
tos deoiertado». 

A careheta d« tak dotações 
nwwtarla em ceraa de 12 
por íerrto sobr» as despeâas 
meessarka. Palá-sp em dk-
prrtsa» parn remediar a útil-
açÃo. fiktâo sénda realix«dos} 

arespeito. 

AIX.TÍENC1A Dii PASSAGtEI-
SOS ROS AVI0S5 
' BIO) 25 ^ Continuou ontem 

casps de yiciamento de pesos a medidas 
P8o de 40 centavos gennfcZtt OR-
1 'Alim ' de eobtaran pgefpa 

«escft̂ HaMes1 -sens. 
diMif fl«torq.*kbr^i do 
domárdo vaHjiata eãtãa usan-
t e ^ é^pedtentès levoliau— 
tas» «fim de eougmiti' « que 
estão deixando de fazer noa 
pMtydsr-ta virtude da 
dttiakçâo noa «fMt^os em « le 
mff m empenhando « Coe-
mlwSo de sua Aòsta 
seguida faae ^ r a t w i 
do crime 4ü i k k t k r n * te m 4 
Üdae» que está) sendo pratw 
«ado constantemente per 

diver** varejistas« e^e^ 
Malmente vendedores' nas lel-
râ» num m v e atentado a 
eoonomia popular, Na et* 
tarefa de selar pela eoonomia 
qa popolaçfto natalense. * CSP 
vem wntendo rigorosa Üf-
calizaçao nesses peso» e me-
didas, tendo ' contastado ca-
mm d« «erem usa*» medidas 
que não pertencem á Pre-
feitura e outros que, embora 
perteinçam a ela.. estio por 
demais viciadas* 

Norsa reportagem poude ob-
servar bojé na Delegacia dc 
Ecotwmia Popular yarioa ea^ 
&Q& dessa natureza* onde 
ostao apreendidas 10 cuias 
que comportara poaco mais 
de 4 Uttoc* das quais 2 .não 
pertencem á edilidade; 5 li-
troo dom pouco maia de 
maio titroi aet^fo «t i também 
particular, 
. 4 pesos de m^io quilo e 
S df quüo, asnaivelmente re-
duzidos, em virtude db fal-
Scbm^ntb crirainosO (fie que 

(tefasbe 
# i 

i €0» 

m m tts jS 
#A^HÏN0T0N, 26 As valiosas telas, ai*umaa 

O Í ^ r f t e ^ Etftadoe Vrtàòs âm quais ainda sr acham em 
circulação, fo*mn traíidas aos 
CbUrioe Unidos pelo Exercito 

ajMÍfî lDtf qtte a«é tiumiento 
recebeu cerca de 190.tií dóla-
res ^áas* exposições publicas 
fettas «oi «tttótw Unidos, de 
mais de 20^ epadiros kqt*e es-
tawm ^octdtos na AJemariha 

em 1945. Quando findar a 
turnê, em abril, os quadros 
restâmes set5o devolvido i 
Alemanha. A móêtrà dás 

e « m m -é^eiíbeítos depofe da J obras tem atraido grandes 
gifefra , setá{ multidões nas prltícipâis ci-

i e fnèc^^ t f ras . ' dade^ «bs fetado^s' Ünidos; 

uitlâtetf MS6 dewlvidbs á inelnsive em Washington, õnde 
ulliAtgtfo- ^»eackmW m ót^ 
odçás ^ f t M m de o c u p ^ o 
norte-americana na Alem»-

O que imporia, acima de indo 
ê que entre ó<ü católkéi hâjft 
ttnklwle de espirito» unidade dl 

de ação. 

LBAO Xltt 

p n n a n d i f f l t p 

lã. R. N. 
« 

cere» d<» um mîîMo de fx^ 
soàs itWeressaram-sè eM vt-
las. P«rte do»̂  qüadros já foi 
devolvida â Alemahhá. 

prlsjg oô Federação 
PASSA H - O« dMegadoa 

ocidentais abandonaram a reu-
nião da Comissão Executiva da 
ttferatáo Mundial do Sindt-
<*ft* (FM») por diecordan-
àã com oa representarttes oo-
m«niítÉs; tf 
americano, Cirey, deAeWqüe 
pata i C . T/Ò. ( ( W A de 
OffeanW^es ÛMlurtdW» «t» é 
p o t e * * ' ülgifliUdjrt opIrtHà 

dial de Sindicatos 
existir. 
AcTwtita ir que os operários oci 
d^UMs nfc> comaniaiai *armario 
iAMÉ o^aohvçao Mtwttackmel 
que não se deixe ifluenciar pela 
doutrina» Wchevista, neb\ zi&k 
V orientações de Meacou. 

RIO, 25 — &eguia para Porto 
Alegre, em av«0 da PAB o gé-
néral Ofinipîo FalcŒûére Sîïea, 
que va* aaaumir o ouïflwdo 
da Regfâo MQhaf> em «Wbs 
tituiç&o ao gênerai Gfl €a»-
«elo Branco. Ao eau embarque 
êsteve plesssxte o 
Canrobert. 
> 

[MUÉ PSI PBi-
ll liiwl t 
r \ d 

LKtAM AMANHA 
niiOBOflA 1 K » CA^ 

MSNHÔB. 
Uma reportagem sobre 

BIO, 25 (ASAPRESS) - Por 
trittU é um, «oftè» quatro e 
em brànco • Miado «Ét 
àecneta que durou quittas 
minttta apr jvou tf escolhà dtt 
sr. J oaé nxfffca lira» pira 

a oxcesaiva afluenoa de pas-
sageiros aos aviões de São 

• 

Paulo paca Belo Homonte. 
em virtude da intern^Ào da 
imha da S. F. C do- Brasil. 
A direção da ferrovia distri-
buiu um comunicado asse» 
gurando a normalização do seu 
movimento nos trens de hoje* 
CONCLUÍDO EM PARTE 

RIO, 25 — Assegura-se estar 
concluido em parte o estudo 
do DASP relativo ao aumento 
dos marítimos . Essa parte irá 

hoje ás mãos do Presidente 
thltra. O finai seria termina-
do até o Hm desta «emana. 
SKRA' RECEPCIONADO O 
44ANJO DAS CRIANÇAS" 

RIO, 25 — O Padre Carlos 
Gnòci t*ve concorrida recep-
ção. Prepara-ae igualmente 
Imtka acolhida «o aviio "an-
Ío das wiúKâM* que chegt-
rá hoje & tarde a eata capital. 
O avião é um minwgiüfo das 
«rianças mutiladÉe 

deverá ser esOaltaia 
chegada por dazen» de 

ftjÛïtJM, S5 (k . t — Dm 
avlSo "Dakotfi" da aponte 

! 

àerea" de 3èrHm transportât 
do tffes trípuíbíntes e 22 passa-
gefrbs, Inclusive 17 crianças 
cahi -perto de Schroembeíg, m 
entrada da zona sovíeticf 
secundo se antmda. FttrtCÍona-
riòs dò aereporté <3Wo£r no 
i*etor "britânico declararam que 
o avião partira ás ÍT horas 
para lAiebeck e foi ooiuídcrado 
perdidb às 21.30 hòras, N56 
sfe sabe o destino dos ocupantes. 

t*am ceirtôs Jíesalmados^ su-
f adotas do poVo. 
PAOT M 40 CENTAVOS VK-
SANDO m CRAMAS 

A astisegSo do dia, 
tmnaato, está no 
morfida». Beaid« no 

en-

d t um pio de quiMma 
tavog pesar apenas 30 
mas. Ate onde iremoa parar 
dsaae geito 7 Kstev* expiOwto 
hoío <m «mmoo pkcaml, para 
ftue todos os natftleneeis pu-
dessem vir até qüe ponto vai 
a exptom^do doa seus fo«u 
necedorei. Todavia, . queremos 
acreditar que não tenhamos 
mais um pão para expor ao 

fràâlèh i « que aeja mm 

munismo 
de tatica an te 

do 
páo e um protesto perante o 
pr<^>rietario da padaria quo 
fibrieou o fâo de Wt gratos 
fcxtderia «ata fica, si-
tuada no bairro dp Alecrim* 

ferá qu*atnd3 eoti. fal-
tando farinha de Uígo?. . 
i i «H ii • r t r i*! I'piw'̂  

as missões 
AHUNOTON, Vilania, 22 

C.) — Alarmados pelos 
efeitos adversos que & fama de 
súaa perseguições provocou no 
estrangeiro, os comunistas ofó-
«eses, que há poucos meses 
ao entrar em -uma povoação 
aniquilavam a missão como pri-
meira providencia, tem bastan-
te cuidado agora em proclamar 
em grande certazes " a líber-
dade de religião", informa a 
Casa Matriz do« Mi—'onarinr 
do Imacualdo Coração de lÍMr-
ria, que possui varias miialrn 
na China í ^a 
Mòr^oíla. 

Ante« configca^éJtt a propri-
edade da missãov prendiam e aub 
metiam a crueia procetaps^^ 
missionar ioef asaasainando nxulm» 
a roundíinça de tatica, que não 
significa uma mudança de 
coração parece dever-se a ra-
ròes de oonveniencia. 

(A Radio dg Vaticano, em 

uma irradiação ouvida ne» Es-
tado« Unidos, leu trechos de 
tuna cartat de D. Luis Morel, 
da mesma congregação e Arce-
biapo fe Sutfen» em qae dUia 
que os comimistdft haviam dado 
ordens de respeitar 05 templos 
e aa tniaâêee. 4*Podemos traba-
lhar até agora. Venha o qte 
lier, aqui fettnancaewittus*, 
dizia D. Morel). 

Per exemph», na povoação de 
Hsinming, o Hev. Pe. Van 
Denbonne I. C. C. pteaendeu 
da janela de sua eaoa a 
final de 500 cavaleiros ; verme-
lhos, èitguhs se detiveram em 
frente de sua casa t (Jcscioft^ 
Ifarám. 

A g i s t e ' V - 1 ; 

pairt» do p<Â<> èotíMm* oosoó 
oós; tens remédios, ajudas os 
pobrea... 

Nisso chegou o comfcn-

daâté, que hotificou ao a*^ 
cerdete que estava proibido 
que os soldado« entrassem n^ 
missfto será iMfeJça c M . 
No dia seguinte algum 
tolice», obHgb&ft a ^arrol^ir-
se no e*erefto vermelho^ dtjç-
gnram a pedir medalha^ 
miatídoteios. Um oficial q^t 
chegou em busca «jud» 

que lhe t^daaigiMoi 
os nomes de sá* 

que os comunlatáB 
haviam muded^ d^ táV^ ^ 
ra toar ealy a t esitt|Mm^a-
de v cauea^a poU 
persêguiç&o. Logo 
, ram mo eaquinas da cidèdè 

* u . ^ 

(queria 
do 
guna 

de religião é n 
respeil» ^ á propriedade i r ^a^ j 
tfâtkgcám. 

Algo parecido aeontaaau 
que Süwinttu, outra pOVaa-
ção do norte da China. 

Enmssa rtáçâi 
eMÉgaÉ te ta 

Hecebemba, hoje, a visita dó 
tte. Atílenor Triguetoo, ex-
delegado das Rocas, o qual 
veio agradecer-nos o apoio que 
demos quando de seu pedido 
de dimissâo, por não concordar 
Com a reabertura de cabarés 
nag Rocas. 

Ficam asism comprovado que 
"A Ordem" estava bem infor-
mada quando declarou o moti-
vo do pedido de dmiasão da 
referida autoridade. 

NO EGITO 

CÁIRO,1! C.> — Do» 
rfxuoB dfr mnafidado. Muaml-
mana( Ativfwaent^ aat£-crifr-
tã,' foram aprisionados em 
femailia e no Porto de Said 
por ordem do Primeiro Mi-
nistro e Governador Mili-
tar General Nokasky Pasha, 
ordem que os cristãoe to-
mam jpor amestra de que O 
governo quer a liberdade re-
ligiosa e os direitos indivi-
duais de todo? os habifamté*. 

Um doo principais objeti-
vo» da Irmandedo é a ia-

OÉtar o renascimento 
islamisnv> em todoe cs 
ctc;res sociais do £^gito, 
vendo recor.ido, em 

ITOADO ESTADUAL 
PAUIJOTA 

BIO, 35 — aruMUa festas ci-
para 

lhoe. 
M0KES90U DE S. PAOLO 

RIO, 25 — Regroaaou de Sfo 
Paulo o «r Monpa l̂ do 91gu*i~ 
redo* atual ptt*dmtê <io t 

I^Miderite * do Tribunal de i tx* da Federação das Indu*-

he)a, «Ua da «iadação de 8 
Paulo» feriado estadual, inclu-
sive 

do 

. ÍAlttâ, (N. C.) — Ô í>e. 
Abdejafiil, converso do isla-
rnisn>o, pronunciou o dia» 
curso "de abertura, doa cur-
sos deu fostitutb Católico de 
Paris, pouco antes de re-
gressar de uma longa visita 
do Egito, Líbano, Ira, e Irak, 
exortando os povos árabes 
que querem desempenhar o 
papel que lhes corresponde 
na comunidade das nações. 

Ao descrever as condições 
dos refugiados anabes» o sa-
cerdote narrou como morrem 
ettes ás centenas dè fome 
o frio, todo m<?sL 

NOS ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, (N, C.) -

vA-! Um grupo de 24 técnicos pro-
rias ocasiões, até á vio- pararam durante 16 horas as 
lencia contra os «íristãos e | in«)alaçõcs e in5trumenif>s 
suas instituições. I necessários que reproduziu 

. r s , , , . « i » í - . - r , L f --T 

|k>r televisão a Missà do Ga^ 
íb odébrada na Catedral 
0. Patrício nesta cidááe, è a 
Aî Nmenle* ^ 
a |veeedeu. Uma das 
t*ê tinha uma lente de este» 
polegadas. 

75 

Em Natais alto fun-

fotre as fclenidades marca-
das pata fig*a a tnau-
gur«9ia de vrimeito ^arflko 

• * » 

de desintegra«** do átomo que 

cionario 
Eni avüo da Crutelfo do Sttl, 

chegbu, hoje, procedente de 
Fortaleza, o sr . Benedito Ho-
drigae* Coefiio, ako funcio-
nerio do Itatttato Brasileiro de 
Geografia e Estatisticaf no Rio 
éò Janeira, e qtfe a» atfia et 
viagam de in^gAo aoa De-
partamentes totadtaais ár Es-
tatktiaa» t f t n de^ trwwwUtir 
iaemt|Hs a laspetto ter 
viços tftbMSk "á «Matfaftica 

do IBGE 
No aeroporto <$e Pifiiâfflhèu, 

o ilustre itinerante foi necebido 
pelo itapetor Regional, dr, 
Ahtotüo Cseolba^ dif. JOié 
ttxüMwiano, diretor do DB» 
e sr. José Nazareno de Aguiar, 
« M e da aecyft» dé eota 

* 

da tnapatmia Regfmal de 
IBGE, nesta oapítal detendo o 
cr. Benedito Rodrigues Coe-
lho aqui p e w t o w r »tá 
pois «ie alBAHA; tio 

n a rrALiA 
ROMA» <M. C.> 

cerdoitoa 
cedente« da todo « ffftmfe 
oonduiram teu dia ée 
dlstfuaaão • em ton cuugicsto 
eapécial convocado pMo" Sé-
pertor geral R. V. Clement 
Netzbengr, 

As dJscuaaûes se coücfiMtsh 
ram noa requisite tktcÊééà-
rioe de um moderno ajftatò-
lado» jpara levar 6» enUn*-
meutos da Igreja ao povo; 
te apostolado deve efetuai 
m principalmente etitre ida 

noa hospitais e r+m 

MOWWADOSl 
WTtQ> (N. C.) — O 

entfrio Geral da 
R»nKamerktfta <át* 

catoUooa» cei 
tMsta cidade, celebrou m m -
U d t«u* patmm» MM* 

ét 

da Afléarae^ 

a que 
4a 

4rttid«»tÚ 

MUTILADO 

«4 

V 

\ 

^ u ' m ï ê 

i •• • \ Í . . Í 
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Dir*ç*o 30-76 — lUcUçio 12*22 
Q t r a t i a 11-10 ~ Svoffto Ortfic«,. . . 1M5 

^ A » 8 1 N A T 1 7 E A 9 
A l » . , , . „ M m 1 0 0 í 0° 
Semettre . . . . . . C 
Ttinratm %. 4* i. »* «t 40,00 

VENttA AVULSA * 
Numero do dia Cr$ 0,60 
Vição com »uplemcpto 0f80 
Au mero atrazado .. . . , , * - - - 1*50 

PUBLICAÇÕES 
Anuncio* — Serviço« tipojpaficos — Carimbo» 

Tabela na Gerencia 
AEPJIEgENTAJtTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dania*, 40 — 5.° andar — Fone 22-5924. 
£31 S. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone; 29-873 

S Ó C I A I S 
A N I V E R S A B I O S 

ACIMA DO DINHEIRO 
p o r O t t o G u e r r a 

espo$a do Sr. Severino Guedes 
de Albuquerque 

Maria Mercês Daniel, 
esposa do Sr« Francisco Daniel 
comerciante nesta praça 

Çrnestina Coelho Rodrigues, 
í tsposa do Sr, Francisco Loa-

F A B M A C I A S P E ! lenço Rodrigues, funcionário 
P L A N T A O i ea E. F. C. R> G. N. 

SENHORAS ; 
Maria Bezerra de Paula, »ea-

poaa do Sr. Tarquino Bezerra 
Feitosa 

Francisca Guedes de Oliveira, 

NA RIBEIRA 
Farmacia Guilherme — Praça 

Augusto Severo. 
NO ALECRIM • 

Farmácia dos Pobres — Rua 
Presidente Bandeira. 

A nota ão dia 

SENHORES 
\ Paulo Botelho» funcionário 
i aposentado da E. F . C. R* 
t G. N, 
i Paulo Camara de Castro, 
; funcionário do IBGE nesta 
capital. 

Um doa grandes mal«« de que enferma o 
jumo tempo consiste na desmedida ambição do 
ganho. Tudo se quer transformar em dinheiro. 
Favores que se íiaziam com a maior naturalidade 
• espontânea alegria, agora não saem mala sem 
dinheiro. A pergunta que aae de tantos lábios 
é repetida a todo instante : 

— E quanto levo nisso ? 
£ ' por causa dessa ambição desmedida que 

tantos não sabem mais ter a alegtw de viver, 
preocupados oonstantemente com amimar di-
nheiro, seja como for. 

Crescem também, paralelamente, os meios 
de gastar dinheiro, Numa cidade pequena como 
Natal, rara a semana em que não surja uma a-
tração de fora a-fim-dc levar um 
tanto do pouco que possuímos. Nem ao menos 
ha a preocupação de sc organizarem diversões 
locais, que empreguem o dinheiro arrecadado 
aqui mesmo no Estado. 

E como nem todos, apesar de tantos 
meios de ganhar dinheiro, sabem limitar-se ao 
de que dispõem, crescem lambem os desfal-
ques. O jogo, as diversões, as farras levam os 
individuos a gastar mais do que podem. 

Essa ambição pelo ganho do dinheiro, lícito 

ou ilícito, «Mg desmedida febre de prazeres, sao 
frutos do mesmo mal materialista. Nfto ha 
gosto pelas cousas do espirito. Vivem as livra-
rias dias de crise. Porque os boas livros saem 
muito pouco .Quando muito uns romances 
de quinta elasse, umas revistas inriagfvtas 
e ligeiras. * 

O remedio tanto para a ambição do di-
nheiro como para a limitação espontânea dos 
prazeres é um só. O espirito de religiosidade, 
a certeza de que ha um Deus, Pai e Providen-
cia de nós todos, mas também que nos pede 
uma coisa, qual seja a de nos comportarmos 
sempre como criaturas racionais, dotadas de 
espirito, dc alma imortal. 

Ha muita coisa acima do dinheiro e 
que este não compra nem com rios de ouro. 
Sempre que a humanidade não se Convencer 
disto, sempre que se acreditar que tudo se ava-
lia ao peso de moedas a felicidade e o que 
ha de melhor na vida vai fugindo. Um 
favor de amigo, um sacrifício, uma obra de 
caridade, um conselho oportuno, uma adver-
tência salutar e delicada salvam e dignificam 
muito mais a humanidade de que todas as 
grandes fortunas esbanjadas ou amealhadas. 

E D I T A L 
COMARCA DE NATAL 

AVISO 
O Doutor ARNALDO GO-

MES NETO, 1.° Juiz Municipal 
do termo e comarca do Natal, 
Capital do Estado do Rio Gran-
de do Norte, em substituição 
legal ao dr. Juiz de Direito 

mos das Leis 209 e 457, de 2 
de Janeiro e 29 de outubro, 
de 1948, ajuste de sua divida 
para com o BANCO DO BRA-
SIL S. A., Agencia desta Ca-
pital ,no valor de cr$ ., 
22.3634-0 (vinte e dois mil, 

apresentarem as declarações 
de seus créditos, em cartorio, 
á rua Presidente Bandeira, 
n . ° 466, no bairro do Alecrim, 
desta Capital. Dado e passado 
nesta cidade do Natal, aos 
dezenove dias do mês de 
Janeiro de mil novecentos e 
quarenta e nove. Eu, RAI-
MUNDO CORREIA BARBO-
SA, Escrivão do 5.° Oficio, o 

datilografei e subscrevi. 
ARNALDO GOMES NETO 

— 1.° Juiz Municipel 

Cm Buttftria Narte-Rbgiaftdftttse S/A 
Rua Frei Mlgwellnho 109 Edifício proprlo) 

DCPOMOS — EMPRÉSTIMOS — COBRANÇAS — TRANSFERENCIAS 
Cattfie soas economias i CABA BANCARIA e viva tranqüilo 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
, % V I r ^ rt » i* 

Derembro de 1845 (1.° ano de operações) Cr$ 470.629,00 
Deztmbro de 1946 Cr$ 13 266.260,00 
Dezembro de 1947 Cr$ 17.588.204,00 
Dcitmbro de 1948 Cr? ?5 033.502,00 

40 (quarenta) dias a contar | 
da data da publicação do pre^ 
sente, para os interessados, j 
nos termos do art, 25 da ci-j 
tad'a Lei 209, apresentarem as 
declarações do seus créditos, 
em cartório, á rua Presiden-
te Bandeira, n ,° 466, no ba-
il ro do Alecrim, desta cidade. 
Dado e passado nesta cidade 
do Natal, aos dezenove dias 
do mes de Janeiro de mil no-
vecentos e quarenta e nove 
(1949). Eu, RAIMUNDO COR-
REIA BARBOSA, Escrivão do 
5.° Oficio, o datilografei e 
subscrevi, 

ARNALDO GOMES NETO 
— 1.° Juiz Municipal 

A industria pastoril do 
Brasil constitue uni dos aspe-
otofc mais importantes da. 
atividade economica do país. 
Em 1942, de acordo com da-
do» coligidos pelo Serviço de 
Estatística da Produção, ' do 
.Mmi&terio da Agricultura, a 
pro&^Ção de gado e de 
produtos derivados foi avalia 
da em 4 318 milhões de cru-
zeiro» (262 milhões de dola-
ies)f e a de leite em 600 mi-
lhões de cruzeiro^ (3fi „ mi-
lhões de dólares). Assim, o 
valor de que se tem noticia 
da produção de artigos de o-
rígêm animal, aproximada^ 
mente 5 bilhões de cruzeiros 
(298 milhões de dólares), foi 
cerca ^e- um terço do valor 
do* pfodutos agricolas e pas-
toris combinados. 

Fbssue o Brasil de 6 « 8 
por cento do numero total de 
gado Vacum e suino do mun-
do. Em 1939, com cerca de 
41 milhões de cabeças de gado 
vacum, o Brasil colocava-se 
depois dSi índia, do5 Estados 
Unidos e da União Soviética; 
e çoih mais ou menos 22 mi-
lhões de suinos, classifica-
va-se depois da China, do» 
Estados Unidos e da RiQsia. 
Emüumero de carneirofj ^ca-
bris, cavalos, jumentos e 
mulas, a sua classificação é 
muito mais baixa, O car-

.A ™ 

nelro e a cabra, contudo, são 
importantes na economia de 
certas regiões do pais; alo^i 
de carne, lã e leite, fornecem 
grandes quantidades de peles, 
tanto para o mercado interno 
como para,o externo. 

Cerca de um quarto de 
todo ó gado do Brasil se en-
contra no Estado do Rio 
Grande do Sul. O nuenero 
total de cabeças de fado 4ih 
1939 era de aproximadamen-
te 90 milhões. 

SENHORINHAS 
| Noemia Carvalho, filha do 
1 Sr, Fernando de Carvalho, re-
| sidentç em Ceará Mirim 
j Sebastiana Costa, filha do Sr. i _ 
i Faulo Gonçalvég Costa, comer-
| eiante nesta praça 
I JOVENS 

filho do Sr. 

tresentos e sessenta e tres cru-
cia 4. a vara, desta mesma Izeircs e dez centavos), oferc-
Comarca, na forma da lei» etc, } cendo como garantia o imóvel 

PELO PRESENTE e de acôr-j denominado "GRANJA SANTO 
do com art. 24, letra A da Lei; ALBERTO", situada no qui^ 
n.° 209, de 2 de Janeiro de! lometro 5, desta Capital, no 
1948, AVISA a todos os inte-j valor de cr$ 140.000,00, alem 
ressados, que, por parte de ; das benfeitorias existentes, 
MANOEL LUIZ DE MARIA,j o que excêSe cm w i s de] O Doutor ARNALDO GO-
brasileiro, c^ado, pecuarista, ,30 % o toLil de çur, divida, j MES KUTQ, 1.° Juiz Municipal 

j domiciliado o residente nesta, MARCA o p^ázo dc 10 

COMARCA DE 
AV/50 

NATAL AL U P A - S E 
Uma ótima casa na Praia 

cio Xvíeio. 
Tratar na Alfaiataria Ama-

(qua-j do tírmo c C3m arcado Natal, 1 ^nas, Ktj^ Dr. Barato, 222. 

A L U G A - S E 
Uma casa na Rua dos Paia-

nazes, prestando-se á instala-
ção p ara uma fabrica. 

Tratar na Rua Pres. Quares-
ma. 425. 

Dirisrido pelos Irmãos Maristas 

Natal — Rio Grande do Norte 
Avisos para 1949 

I — ABERTURA DAS AULAS : * 
l .o Curso de Admissão, Ipoca: 7 dc Janeiro 
2,° Curso Primário: 7 de Fevereiro 
3.0 Curso Ginasial, Colegial e Comercial 7 do 

i ^ífirço 
4 . a Escola Primaria Gratuita Noturna: 14 
Março. * 

II — MATRICULA : 
1.° Exame de Admissão, 2. a época: 7 de Jímeiro 
a 24 de Fevereiro, 
2.u Curso Primário: a partir de 3 de Janeiro 
3. c Curso Ginasial, Colegial e Comercial : de 15 
a 26 de Fevereiro 

Hl —EXAMES: DE 2. a ÉPOCA : 
1.° Admissão ao Curso Ginasial: 25 e 26 de 
Fevereiro. 
2.° Curso Qinasial, Colegial e Comercial: 18 e 14J 
de Fevereiro. 

A 

Notas* e Comentários 
Solidariedade, 

gemei da Caridade 

[Capital, no quilômetro 5, por} r^nt?.) •dias, a contar da data 
I intermedia do S2U advogado dr. ; c'a publicação da precate, pa^ 1 i 
Alvamar Furtado Ue M en don- ra os interessados, r*03 tenues 
ça, foi requerido nos ter- ; Co art. 25 da citada Lsi 209, j da 4.a vara, desta mesma 

. . •• « ; Cümarca, na forma da lei, e^o. 
nica d 3 Comercio ds Natal, no Santuário do Tirui, uii-! PELO PRESENTE c de acôr-

íiions. Juflo; dc com rir̂  2-i, loti'a A cia Lti 

Agenor Pessoa, ^ — • ; n i c a d , comercio ds Natal, ^a rno Sr.ntuari0 do Tirui, uii-' 
Inácio Pessoa • ] e f i l h o d o Ca3ai J0ão Estevam í cundo o rsv-.o. 

Paulo Miranda, filho do Sr. 
Joaquim Miranda, residente eàn ; 

j dc Andrade, comerciante ties-( ca Mata Paiva, vigaiu f-:- <ic 2 de Janeiro d 

Capitai do Estado do Rio Gran-1 — 
de do Norte, e r a sub£utuiSão | CÍAcma mzccziica c 
legal SLO dr. Juiz de Direito VCXlClCI 

VENDE-SE ou arrenda-so, rv.' -
d^axite contrato por preço me-
dico uma oficina mec:n'.c,i ro:.. 
as íLgüinte^ r^íiqii:«^^ : vni: 
ihotôT "Deutz'*, dc 4 K.P. , 

Confinou t^Lremodo a alma 
nacional o i.̂ elo, csiK)ntan-?o c 

ir.o^ de so-
'huni^na, vorífí-

Jilo, ein í'-'Jo o ïVi por 
'casif, ) í.-i 'JLI-^xtACÍ-, 

•í:sa» Z-.r.A da Kuía^ cm 
Ceitis r 

Por toda a p*K© houve 

cionai no deliberado 
lo de minorar os syfv-iiu utr> 
dos iiiiílos Ijiasili. j clr -
rameute atingido - IT . , 
nioii^ie cm um inipn 
íe n:ovÍÂieií'o de solídai-It»Lüíí: 

I O niixiUo Jo povo catMC;. 
extrai t litarí ro 

Taipu' 
Marcelo 

ta capital e d. Domitila de ral da u c l l ^ ' , í.: IÍÍ.; dirigiu 1 lfî-13, AVISA a toàca oa interes- uni tomo mecânico de boa di-

Fernandes de Oli- ' 
I Andrade, residentes a rua Pres. <• lima SÍHÍUlIvú o aou nubonte^, ; pados qu&t por paití uc 

veira, acadêmico de direito. 
CRIANÇAS 

Pelo grato motivo • te-do sido padrinhez, p-Io nOi-; JOSE' LUZINAL FEIUÍANDE5 
o nataliciante ofereceu em sua vo, o dr. Emesco Fonseca j ö OLIíiTO FERNANDES DE 
Quai'esma, i 

times co i-onserv 
residência um jaiitar intimo ao e esposa, d. Ficncisquinha Fon; ivlACEDO, brasileiros, casado c 

Carlos Augusto, filho do Sr"j q U a | compareceram alem de scea, e peia noiva, o ar. An- j viuvo, riòpactivamento, re-
Francisco Cosme da Silva, pr^-j pisoas de sua familia, diver- | tonio Araujo Mei0 e esposa cl-jeidentes e domiciliados nesta 
Eidsnte da Congregado maria-| s o s c o l ^ a s e amigos, Aurca Pernet de Melo. O ato j Capital, no sitio "JACÓ4" 
ra do Alecrim. j Decorreu o agape num abien civil, realizado na rciidencia! 210. Ribeira, nor intermédio 

José, filho do Sr, Francisco j to de alegria e cordialidade, dos pais da nubente, á rua 
Correia, comerciante nesta ca-1 s end0 em sesuida servido aos Frinceza Isabel, 508, foi presi-

mçnsão i maquinas u^ b^cc^r 
bancada com íoin^n de mã( 
alem d& çrutro^ objgtcs d« U i i 

i idade. 
A tratar com Humberto Co-

centino, no "Armazém Impe^ 
ríaT' — Rua Ulisses Caldas 
nesta capital. 

Liíciii? ilci vibra vão fiíantropi- ^aílte^ ^-.mmV.Jcs do Ca,, t.jt, 
a no sen^ü » de C r]* ;; 

'orrer .i infelicitada. tci tL..:^ Cx IY^/Í.^LU/^ 

todoi Oi espirites KÍ.-ÜÍ̂ - V 
.n1 

-rmades broîava a inspirarão} 

p&ra i cama e 
( ( 

j ^Ciíe ou daquele uiodo, osí cosinlia, ma*eri;d saiüioric e-
* lamelados das enchentes. , t^^iaÜdüdcs Íjarn:i\.íüt:s.^ c 

Todos os setores das cti-jtoda sorte de ccmcsfivtii. 
vi<!í>dí s nncloTitiij levantaram- j i^ímlim^-v.íos foram ei i\ it̂ .m 
>e' ao mando imperativo do infelizes iíasdauus 
coração brasileiro e acórrcrruui Os donativo^ em d'í; u 

do povo g uai: a bani o pnsŝ iMiu 
da riísptiíavei iinportancia <U 
treseníos mil cruzeiro*. 

. Fesihais do beiu-ÍHo::cia, 
na Cooperativa Cen- j íaméiica d:iá a^uas • do dadivas, discuta? es 

A assistência eíicial des scr-i9 0 '1""0 3 - c n í i m . u m s t m nil~ 
vi^es governameníais foi pro- jm<>ro meios para a an-t-
vidi^clal. A contribuição t e e - j f a i l a ^ ° dc diiihciro foram rc.i 
nica da Engenharia do Exer- j Iizrii?r'í; 

cito e íis providencias do Wi-i vti if ir^ m «in 
nisterio de Lduca^o cSaudc!^ 5 0 t qUi Í° sf'" r 

possibilitaram a proiiia rcabi-j s t ' l l í ; n , l ?n tn ' s <k> 

liííiçao dos serviços 
I . ! cariiíaílt' e dr solitJ.w • 

Eiuniaiu. 
Por is.s). poae-se afirmar u'*'" 

irinà ;::Mnt :i íí.t 

pitai 
NASCIMENTOS 
No dia 20 do corrsnte. foi 

alegrado, nesta capital, o lar 
do sr. Joaquim Pinheiro da 
Costa, nosso cooperador e co-
.nerciante nesta praça, e de 
)'Ja esposa dona Ana Barre-
to da Costa, com o nascimen-
to de uma criança, que, no ba-
tismo, tomará o nome de Dc-
rielio. 

DIVERSAS 
Aniversariou, no dia 1D p. p. 

o jovem Juvenal Estevam de 
Andrade, aluno da Escola Tec-

do seu advogado dr. Paulo Go-! i 
mes da Costa, foi requerido 

presc-ntcs lauta sobremesa dc dido pelo Juiz Arnaldo Neto, | nos termos das Leis 209 e 457, 
bebidas geladas, O aniversa- servindo do escrivão o sr. An-j de 2 de Janeiro e 29 de outu-
riante tem sido muito com- j t idi^ <la /YASVEDO* servindo j br o, de 1343, ajuste de SUÍI di-
primentado. \ ds testemunhas, por parto do vida P^ra com o BANCO DO 

I ' CASAMENTOS j noivo, o dr# Hélio Lobo, que. BRASIL S. A., Agencia desta 
ENLACE JOÃO BATISTA se fez representar pelo s r . j Capital, no valor de cr$ 

CALDAS— ANASTACIA ME- Caraciolo Bezerrü, e d . Rosa j 40.000,00 (quarenta mil cru-
NESES — Realizou-se, sabá- Lobo, e por parte da noiva, o j zeiros) oferecendo como ga-
do, nasta capital, o enlace dr. Je£o Cabral Filho e es-| rantia o imóvel denominado 

j ! 

matrimonial do sr. João Ba-! posa d, Mari?- de Lourdes Me- 1 "LARANJEIRAS", situado no 
tista Caldas, chefe da secção neses Cabral, i municipio de S. José de Mi— 

A familia Mene^s recepcis- i pibu', deste Estado, no valor 

/ E JM D E M - S l 
as casas n°s 134» lãS e 190 á 
Rua Auta de Souza e 243 
Praia de Areia Preta« 

Tratar 
trai. 

^ V I N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A casa 331, sita á rua 
Vista, Petropolis. 

Tratar na mesma, 

V E N D E - S E 
nou aos presentes, tendo OK do crS 100.000,00 (cem mil T J m a C a p a ^ ^ ^ o t í m o P°ntf l 

A TUT i a-il j , • , . - , , ! para negocio na rua dus Caieós, do Melo, filha do casal recem-casados fixados resi- ; cruzeiros), que excede em I W O _ A ^ , , . 1 UÎ88, Tratar com Davi Mun d 
Francisco Meneses, ueneia á rua Voluntário da mai$ de 30 % o total de sua ! ^dade e um grande terreno m 

de contabilidade da EFCRGN, 
com a srta. Anastácia Meneu-
ses 

A cerimonia religiosa tevo lu Paüí 

;jreijiiirosos lum os seus da-
divosos préstimos para favo-

cs der,abrigados, des-
Koírcdcrcs da fúria 
rl. 

reccr 
íocados e 

722. divida. MARCA o ornzo dc Manoel Nascimento. 

,. , povo PUMilCOS) 4 

essenciais ^enri osai. d -1 
rüvas d» povo brasiUiiM cor.ï-j 
píeíaraüí, r.i"inaK o mil^^r tin 

V 

Cooperativa Centrai k Credito Harte Biograndsnse lida. 
( E x - C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a ! ) 

S e d e — R M a D r . B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 
0 mais popular dos @stBbeiecimal-3s da credito 

F a ç a t \ o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
V i n t e a n o s d e f u n c i o n a m e n t o s i g n i f i c a m 

Conf iança , Garan t i a , So l idez 

I das atî-

V E N D E • S E j v i c L l d o s diminuas im 
JA Seraria S. Francisco, n a[alin-ida, 
iRua Expedicionario José Vorela, 
149* A' tr?itar na Rua S, Se-
i basliâo, 9J, com Manoel André ! j rno 

F X 

i I Feridas, Reumatismo e 
i ! Placas Siiiliticas 

FJ^IXm DE NOCUETPA 

A tremenda faíasírofe sev-; G R A Ç A S 
viu para tltmon^írar o espi-j Gemida Moreira Santos. 

úc uír.i a ^os^a Senhora do 1k:: 
«iiio riiujsi Uidn p . - 1 Parto, Nossa Senhor« IV; 

/>» L i m ( i a prti:o £>ocorro, No.ss;í 

Fedro, v.'.r. 

í ' 
>s 1 

] , dí-ii im vor^em dramaík-a 
ijdíis agua1! vt voltas 
1 I vi.Mt-untt-s da' rc-i;Urt uûîïL-î â ri0M> S 

— - j duramente sacrificada ti!ic c.\nraii 

E S C A N D Â L Q | verifica, nestr momento, um publicar 
TINTA SARDINHA ESPECIAL ! ^nbalho ^ ^ u c U-ni orí;a- Gemida Moreira Sar.í 

a 5,00 pjp fluzír. ! ninado nn an>ia lonvavc! c por : a Noinn Srnlmrr. 
j Nao faça ^ a s corr.prai »em pri- j l ^ r rc\iver a zona Crcn:, o Sov.ho 
I "V IRO VJF.ILJR N R'.N : »-'"ÎT'^H C R -RRIFIRAD^. ! RCRPI-U.-» SOCOITO, U:V.A 

, "LOTA IIvTO:'ï ! A t-4p<>i:í,i;ica colaboração de^ m c a n r u n f i " ' - - ^ 
Rua Vr t Ba ra a FJÜO 1ÍÍ.28 trtp* rimúos ôa vida nji-publicar. 

I 
% 
SÄ LISOFORME DESINFETA PERFUMANDO E PERFUM 

Apresenta o maioi cantoi do Radio Brasiieúc--B;è Nelson, nos dias 29,30,31 dejaa.el'. de Fevereiro 

*ep ! Sebastião Correia de Melo-Roa Cs!. io, 1751*.-Fone, 
MUTILADO I 

-End. Tala-W-6M 
i l jÜRp ' ^ m m 

- Jbt- * a» . 



"ULTIMAS carnca 
MWM» o cetrtro-Miedlo paulista do «no passado, tebol carioca e Q futebol ban* 

vai, afinal, enfrentar o tricolor dekante. "Fluminense" and» da "Hero-
des para Pilatos". E' o as-
sunto do dia nu imprensa 
esportiva especializada e nas 
sessões de esporte das emis-
coras guanabarinas, Diz-se 
que o grémio tricolor exige 
250 mil cruzeiros pela trans-
ferencia ? afora as ^reten-
ções do irrequieto craquo* O 
"Bangú" ^rotende o jogador 
quef todavia, prefere — segun-
do se afirma — 0 "Flamengo". 
Tudo depende, entretanto, do 
"Fluminense" que não quer, 
de modo algum, ceder o seu 
profissional aos clubes con-
siderados "grandes". Deste mo-
do, a situação de Mirim é ds 
impasse não se sabendo, ao 
certo, onde ir6 parar. Sabe-se, 
todavia, que ele pertence ao 
"Fluminense"... 

bandeirante. 

O campeão carioca enfren-
tará domingo proximo, 30 de 
Janeiro, o "São Paulo" e no 
dia 6 de Fevereiro medirá 

forças com o "Corintlans". 
t 

São deis embates de marcante 

expressão para o futebol na-

cional e que representarão 

Em face dos recentes tri-
unfos do clube da Estrela So-
litaria sobre o "Santos" ' nos, 
dois jogos em que vencei 1 
de 5 al e 5 x 3 em São Paulo 
e em Santos o clube da Estrela 
Solitaria devo realizar duas 
exibições primorosas e de-
monstrar que o seu titulo de 
campeão foi conquistado gra-

um dos cotados para a' sele-
ção. E, sinceramente creio que 

maravilha deverá ser dada uma "chan-
ce" ao comandante alvi-negro. 
Foi o subs i s to do grande 1 
Heleno e não comprometeu, de 
modo algum, o rendimento 
do quadro v , . 

— E\ vamos ver.. . sou con-

O "Botafogo*' apto mil e um 
avanços e mil t vjn recue«, nos 
seus entendimentes corn .? fSão 
Paulo Futebol Clube", cam-

ças á força de vontade e o 
verdadeiro "test" entre o :u- j poderia do equipe alví-negra. Jsabe quando atuará bem. 

— E o Pirilo ? 

marcado facilmente por Wil-
• 

son. Enfim não me agradou, 
absolutamente, a 
negTa, 

— É como vai ser ? . . . eu 
não vejo ninguém credencia-
do a ocupar o posto de co-
mandante do ataque nacional. 

— Dimas, Friaça, Pirilo A-
dãozinho terão que ser ex- tra jogadora velhos mas 

LI DEZ 

— I O L 
Sabe porquê /jidve« -sem coragem sempre íncto-

lente e sem forço ^ Sab^ a q|uaa do cansaço e da fra* 
queza ? A anemia invadiu o seu organismo. Se quer 
ter força e enavgia ftju^ seu corpo com Vanadiol, 
o fortiifeante que (prtifica. Licenciado pela Saúde Pu-
blica e indicado nós* ttfasos de fraqueza e Neurastenia. 

GINÁSIO " 7 DE SETEMBRO 
Jardim de Infanda, Cursos Primário, de Admiss£ », 

Comercia] — £V>b o regime de Inspeção Federa: 

perimentados. Dentre esses to-
doS eu prefiro o Friaça... 

— Eu também, Adãosiriho 
não me agradot; no jogo con-
tra o Botafogo e Dimas é 
um jogador irregular, nunca se 

Dm problema cruciante a escolha 
do centro avante brasileiro 

ENTRE TORCEDORES . . . 

Parece mentira... mas é 

Aquando não se tem cão. Ca-
ça-se com gpío" .. 

Do "Correio da Noite", do 
Rio de Janeiro, de 7 — 1 — 
949. 

Macedo. Ao Diretor da Fa-
zenda • para mandar certificar 
nos termos da informação da 

j a | e I Diretoria de Obra». 
j 5987 — Severina Ramos 
! de Lima. Publique s© edital. 

JARDIM DE INFANCIA, PRIMÁRIO E DE ADMISSÃO] N » 83 — Miguel Rodrigues 
Matriculas — De 16 a 31 de Janeiro. Inicio da^auJas Sobrinho. Couccdo. 

1 d e fevereiro. S ''>' > t » 
T i V 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

CURSOS GINASIAL — Exames de 2 a i-poca ^ f a a p r i ç õ e s 
até 15 de fevereiro. Matriculas — De 16 a 28 d ê fevereiro. 
Inicio das aulas — 1.° de março. 

CURSO COMERCIAL (Noturno) 
dc fevereiro, Inicio das aulas 

? . a época 

Matriculas De 16 » 
1.° de março.. Exames de 

Inscrições até 15 dc fevereiro. 

Melhores informações na secret a^ja do Ginásio Rua 
Seridó, n . ° 419. 4 ^ 

— E o centro avante da se-
leção ? 

— Flávio terá um serio pro-
blema a resolver. . . 

— Eu assiti ao ultimo iogo 
do São Paulo aqui no Rio, 
- — E Leoni ti as ? 

— Francamente. . . um abaca-
x i . . . e um abacaxi velho. . . 

— . . . ' não diziam que 

ele estava fazendo misérias 
em São Paulo ? 

— Pode se r . . . em terra do 
cego quem tem um olho é 
r e i . . . A verdade é que foi 
decepcionante n atuação do Di-
amante Negro. Não tem mais 
aquela mobilidade desconcer-
tante que sempre o carac-

terizou . EsNk pesadão e foi I 

TRABALHO E PREVIDENC1A SOCIAL 
Pagina para o empregado e o empregador 

Tudo tem seu 
"Tudo tem seu fim e ÍÍCS ro capitulo do "ABC do ,Asso-1 O Instituto ajuda a família do cidadão, cumpre-lhe UR senT-

104 — Francisco Martins 
Santos Concedo 15 dias de 
licença com a diaria. A' Di-
retoria de Obras par a os devi-
dos fins. 

N.° 61 — Rol hão Tinoco. Em 
vista da informação não é 
possivel atendei. Arquive-se. 

DIA lf» : 
6045 — Raimunda de 

Oliveira. Ao Procurador Fiscal, 
para dar parecer. 

N . ° 91 - Olinto Soares Bil-
ro. Ao requerente para jun-
car um atentado especificando 
lual a moléstia, 

N .° 50S7 - João de Brito 
Namorado. Junte-se o processo 
lue contem a Resolução de 
}ue trata. .. • 

N.° 4026 — Hilda Vieira. Em 
/ista da informação da Dire-

í oria de Obras, nào ha que 
leferir. 

N.° 74 — JKmprezn de Trans-
porte Suburoana. Ao Dire-

p f i or da Fazenda para informar 

Indicador Profissional 
Medicos 

DR. A L V A R O V I E I R A 
C h e e de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA G í ^ A L — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Cohsultorio: — Av. Duque dc Caxias, 198 (Tcrreo) 
Das 10 às 12 e 14 ás 18 horas — Fone; 1284 

Residencial Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fono: 1423 

DR. ANISÍ^SÃLLES FILHO 
• • DOENÇAS INTERNAS DE ADULT03 

RIARIMVÍENTE DAF. 14 A'£-Jl7 HO« AS j 
Coes.: Anraro Bárreto. 1311 I o Andar — FVila 3 j 

DR. CLÓVIS AVÉUNO BEZERRA | 
CLINICA MEDICA EM GERAL . 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO j 
Consultas diariamente das 15 ás 17- horas 

Consultorio: — Ed. Progresso, 1.° Andar —* Sala 3 — j 
Rua Ulisses Caldas, 116 | 

Residenda — Rua Felipe Camarão, 603—Natal—R G do Norte j 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe da Serviço de clinica medica da Poli clinica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consultorio — Rio Branco, 669 — 1.° Andar — Tas 15 ás 17 horas 
Residencia — Roa Mipibú, 521 — Natal 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultorio : Baa Amaro Barreto n .° 1230, no ALLCRIM ao 

lado da Farmacla Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletro-coagulação — Bisturi eletrico—Consultas 

das 14 horas em diante 
ConsuJtgrio — Rua Ulisses Caldas, 83 — 1 0 andar 

Resideneia — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento M̂a Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
# OPERAÇÕEfe E TRATAJiIENTOS 

Consultório: Praça João Jttario, n .° 64 ^ fone: 1071 
Consultas*. — Da« 15 ás 17 horas 

• DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIílLIS 
Cura Radical das heomrroidas, varises e hldròceles, sem operaçÜ' 
e sem dor; Doença da ureta, próstata, vesículas, seminais; be^t 
ya e riiis. Tratamento rápido das urctrites agudas e cronic 

e suas complicações. Perturbações. Urotrosoopia 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Conen!íorio: Edifício "Nova Aurora1*, Rua Dr , Barata, 241 — 1. 

Andar — Resídencfc: líua Apodt, 377 — Fone 1350 

~~ DR. RICARDO SARRETO 
Diretor do Hospital ds Alienados 

DOENÇAS MENTA r s E NER /OSAS * 
Consultorio: Rua Dr. Barata, Ä10 — 1 ° — Fone: 1120 

l^?sl(foiteia — Av. Deodòro, 638 — Telefono 19-51 

também". | ciado" do I. A. P . I . , qu« t ^ - j associado depois da morte 
te.' E' assim que começa o tercei] tames resumindo ne&tas colunai j 

1 1 Primeiro paga ou aj uda a 
— ; - — * pagar as despesas do enterro 

' através do uauxilio-funerai" 
que pode ser até de CrS 
£00,00. 

O pagamento do auxilio-fu-
neral ó muito rápido; se a 
soa levar a ccitidâo dc obito do 
associado, a ''Caderneta de C-n: 
tribulcòes" dele e 05 rctihVis 

Alvamar Furtade 
do Mendonça 

ADVOGADO 
Escritório — AvcniJa Duque doidas despesas bem em ordem. [etr. -- ^ 
Cnxias, 110 — Edifício BlLAjpode-sc dizer que é só cl*íjí.;ivNépra rcccmo^d^çãíx v^i. ir 

pre em 'ordtm e á mão todc&t 
Os seüs documentos-e*"1 à i docu^j 
mentos de tódító' aí> po^soa^ d( 
sua família. 

E para isso é preciso7 que a s i 
tuação civil do associado e de 
todos também sef^' tot-
nando-so nccc^ario, pí^rtantf. 
regularizar t<5<'o.s Os casos q^». 
eventualmente estiverem foíh." 
da lei. como filhos $&<> ríigii-' • 
trrdos. uniões não logai&ada: 

— 1.° andar — Saia 100 
Fone, 1608 

í Í̂O Instituto e receber J elu^ive. um bom pr^eiíp - d j 
Depois o Instituto conccdc" L ' educa t ão cív:o^, E 

[ beneficio; chamado ^pcntílo". : t?i7nmír• cini uma advc^ç^c 
A pendão É paga aos l'be/iC d j o * 

iJciarias7"' - do associado, islo ' dcVr- v^ri^r, "pois pc«le -env-??-
| Aceita causas civis, ccmerriaisia certos •poi^ml-ss dD ass^cia-Jo j o taio d&kúa vri 
: Advocacia cm Caraubas» Mar- ; CUJ-^ manut«n<Jíiò foss? por ,rjt,:V "usarmos' ' o : nosBoi a t a r ^ 

JONAS GURGEL 
1'ROvrSíONADO 

DR. T E O D U t O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
COKAÇÃO E Vi^OS 

Electrocaidiograüa 
Consultas das 14 l!2 em diante 

Residencia — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
^«msultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

D R . T R A V A S S O S S A R I N H O 
CIRURGIA GEFAL 

Consultorio: Praça Augusto Severo 91 
Residcncia — Rua MPHOOI Dantasj 477 — Fone: 1414 

j tins, Apodi, ^ortalR^rc , Pr tu1 

| Escriíoi io e residência Praça ^ 
I Getúlio Vargas, 69 — C^raubaf 

Oito Guerra 
L ADVOGADO 
Escritorio: Edifício "A Ordem", 

FONE 207(1 
Hesidencia: Travessa Acrü, 277 

Fone — 1434 

provida, cu, na falfa de p s r ^ - 1 complète e ás vez$s wãòib ' 
' " ' . î ' tes, a uma pessoa que tambtf.-n — —— .. •••̂>1 -Î'IÏ 

D r . P a u l o G o r n e s 
ADVOGADO 

Escritorio* Rua Dr. Baratn. 
13G 1 .° Andar, 

Expediente 14 ás 17 horas — 
Fone 1971. 

D R . A R M A N D O A . T A V E I R A 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 35 ás 37 
Rua Presidente Bandeira^ 425 — ALECRIM 

dípendesse economicamente d , - ; fref0*1^0 . ' M t f r i f C Í 1 
!e e que houvesc sido indica-ít! - h 

d o M q I Q ! 
expresíamemo para esr.e um. ; - ^ •m!*Tfc'íi n:* 

Em primeiro luear, tem di- , ^ di.-> J , . , 
r?ilo á pensão a viuvr. e filhos (?n rr "^rríís u H , , , -v o"«-- T^vM- t : v^ide ccm a planta anexa, tor-

ou que nao podsm ; ^ V; ' ^ . f f i & i i nan^o-se sem efeito a c ^ i a 
rimiüva A' Diretoria da 

e o requerente pagou o im-
posto do corrcntfe exercício. 

Mario r.ugenio Lira 
Secretario 

PORTAKIA N.° 532 
"O Prefeito Municipal do Na-

al, usando de atribuições !e-
resolve rdmitir José Fran-

eiino da Silva, na função de 
axtr3numerarÍG-mensaIisto da 
Diretoria de Obras da Pre-
ckura, referencia 2 — Guarda-
vlatas, constante da Resolu-
ção 16 de 4 de dezembro 
lo 194 ,̂ qU'? se acha vago. 

Prefeitura Mimicipal do Na-
H1, em 20 dc Janeiro de 1949. 

Sylvin Piza Pedro-/a 
Prefeito 

Impediente, do dia 21 de J a -
r;Vc) dê mtr"-4* 

: - * l>cf:p:ichrwir do-'sr. Prefeito : 
. í.v 5 3 — A l b e r t o Lamas 

Cçncedç o desmembr^ 
».onto do- terreno conformt 
lynta anexa e ipforma^ão da 
; rçior ia 4 de£" 'Obras. ' 
'N . ° - ííft'—" Francisca Barreto. 

^ >ncQ'âò ò 4dí?í7hCMibramento dr 
ÍC inv^ò-e ú transferencia 

a.apres^ntí^io do conheci-
- ento de transmissão. 

—. Elpídio 3. Manso Maciel» 
em. 
flro — N í̂ufn" Maz\ir. Con 

•edé-1 

- N v 59ÍÍ6 £va Fagundes" 
Cavalcanti. Cancedo nova car-
A de aforamento de conformi-

i. - -
ccídt) 

trabalhar. o associado n.^o'mentem. 
tanha deixado viuva nem Hllios > ^" " A1'' 

Conecco. 
á; IV.° 5932 — Domingos? i 

dr'_a. Em y.^ia : da ir.form 
Dirrtc 'ri da Pazcnda. 

o é poüsivc-l r.tcnder. 
. . . . . . . . ! «/J — .JUÜO Fonseca. ( rssociaüo ja i^o tinha os pa?s , pcif_:os OJ. fTr. 

T-tão deixou viuva nem íilh 1 mynto$-, : 

pequenos, a pc-nsüo é pa^a 
mãe ou ao pai, se estes viviam 
a expensas do associado. Se 

C . G A L V Ã O N E T O 
C:RURCL\O DENTISTA 

R A ! O S X 
Edifício — 101 NATAII - - U G N 

D R . J O S E ' I V O 
Chef* da Clinica pedia trica do Hospital da Poüclinic* do Alecrim. 

Çhefe das clinicas do Ambulatório "Sâo José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
tará», diarréas, vomitos, desnutrição, retardamento de dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragia* 

da puberdade, fenómenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SIFILTS 

Oma. e RCÂ-Í — Avenida Rio Branco, 624 — Fone 13*3 

F. Assis Gurgel Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA Cirurgião-Dentista 

Av, Rio Branco, 640 — Natal CONSULTORIOS : 
Rio Grande do Norte. 
Em frente ao "Grande Ponto 

Av. Rio Branco. 638 — TERHEO 
Rua S. Jose, 14S1 — Lagoa Sêce 
Consultas diurnas e noturnas 

LABOKATORIO DR ANALISES CLINICAS 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Dlrvtor do Laboratorio do Departamento de Saúde Publica 
(Curió d« Especialização em Manguinhos) 

• W Í W 4« Sanftte» Fezes, Urina, Escarro e Secreçõea 
DM 8 ás 11 « das 14 á* 17 horas 

ftraçft Joio Maria» «4 — 1.° Andar — Tel. 1171 
NATAL — Rio Grande do Norte 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Sscritorio; Av. Tavares de l i ra , 
9G — 1.° and. Fone 1570 

Resid. : Rua dos Pageus, 1242 
Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte 

?aulo de Vivoirc 
ADVOGADO 

^SCRJTORIOí Av, DUQITE TJÍ 
CAXIAS 10« — SAI-A & 

Fon« u r t 

sguív irmãos pequenos ou doen 
tes pedem recebor a per^Ao, 
ri?sdc. i^ialmentp, c^ie fossem 
sus!?ntados por élc. E quando" 
não tem parentes, o as&cciãdo 
11 c d Í , H Í g u n d o j í> V < M ? £, indi-
car expressamente uma psrsEori 

' ! ínra rccebsr a pensòo. sr» essa 
pessoa depender dêle eeímomf^ 
camente. 

Para calcular, mais ou menos, 
tíe qiíanío \ai ser pc n.n< ^ 

dividir por tre$ o orde-
nado médio do associado; v s:1 

i\f.G *Í5 — ncijèo Cal;'; 

A 
- r v 

"C • •/. 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

CmUHGIÃO-DENTISTA 
Consultas: dast 8 ás 11 e dâa 

L4 ás 17 horas. 
Clinica, Cirurgia e prótese 

^CotsuHorio- Edifício Pro- ' C < m 9 v d i o T Í Q : Barata, 241, 
'resso Rua Ulisses Caldas, 116 ~ 1 , 0 Nova Aurora* DR. WILSON C. 

Andar. |Resid.: Rua Cel. Cascudo, 228 DANTAS 
Residencia : Rua Santo An-

DR. JESSÉ D. 
CAVALCANTI 

Cirurgião-dentista 
Expediente: Das B ás 11 horas I hnras — Fone 1S71. 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 186 I . ° 
Das 8 árr 11 e d:>s 16 ás 17 i 

o j;.i csi'ivj rci'ĉ or-OiT/ 
auxilio do Instituto c ja • j 
morreu, basla dividir per doii 
A importancia DEŜ e ÍIU.NÍIÍO 

O paiíametno do au?iili->-.u-
- neral é proticamcnto imerii^-

to, mas com a oensão já itAo 
pode EQV tão simples, r 

A» pessoas que vão recober 
o auxilio Í2m de provar, qi ;^ 1 < 
E-OMiprc, que eram parentes do 
morto c que viviam n suab c:Í 
pt nsíis. 

. A 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro dâ SocWade Brasileira d© Urologia - Grnduado | ^ J o â o o 
Mia Univmidad« do Rio de Janeiro — Fx-tn<emo de Valverde^ J TT>VTT nrri 
^ E S P E C I A L I S T A ! FONE 10 il 

fofiot 716. 
Natal Rio Grande ao Nort«. 

J. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

Chefe da clinica Odontologie» 
da Policlínica db Alecrim 

Expediente Consul ^is das 
13 ás 16 hora« dUibmente 

CON'SUL .TUTILO 
ondar 

; ADVOGADO 
Osvaldo Ribeiro Escritório — Rua Dr. Barata 

CIRURGIÃO DENTISTA \ _ Edifício Nova Aurora n .° 241 
Exp. 9 áfi 11 e 1,30 ás 5 horas 

RUA DR. BARATA, 210 

Ptl* 

DOtQCat do sistema urinário (embos os sexos) adultos c m n e a s 
Diagnose • tratamentos modernoí' do estado r^n l dns ijíjín-.tfs 
•tC. Preoperatorío» e postoperatorios. Tratamento das donças 
aitudas e crónicas do sistema genital masculino: vesie ííitcr 
EPSIS recÍdÍT»nte», prostatites VERU^TONTANTKIS di viri-

ljzafío, neurastenia, estreitamentos etc. 
Cvosnltorier O I . Bonifacio* Fone* 1029 —, Ri heir n 

Avisa que o exame do fiestndo rennl" é clinica ho<piUtlai 
WprriaHwi^, o que requer consulta previft. 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Tons. Rua Dr. Barata, 232- 1® 
Horário — Das 13,30 às 17,30 

horas ^ Fone 1621 
Res. — Rua Jo&o Pessoa» 2C3 

— 1 ° Andar — Sala 1 
Residcncia — Rua Prince» 

De KO e Í20 
Teclado 

Magnifica síiporidade : 
Recebeu firiíía 

CARLOS LAMAS 
Uua Dr. 23?» 

Fone, 930 ^ 
N A T ^ -

— 4 . olüi:.) 

Avó! o A * * 

DSVEM 

íuniuva 
íí^ciida para os devidos fins. 

: - TA : 
122 — Pedro Lopes da 

ilva. Concedo. 
^ o j21 — Aiberto Lopes da 

- : i v a . Concecio . ^ 
¥ 

° 94 — Jusé Lear a -
;do o desmerabraitienio do 
nvno ccriioi;nie planta ane-

. t inos da informação da Di-
i o bení íiisim a certidão nos 
toria de Cbra^. 

j pri 
— 237 — 

MAU AUGURIO 
Muihhs vozes, um emagreci^ 

"cnío lapido, sem causa co-
^nnecida. é sinal de doença gra-

e. E' o que sucede, por ex-
"xplo. com a tubérculos«' e o 
"li«botos, afecções cujas proba-
^ílídades d o cura fão tanto mai-
»res quanto mais cedo <íe co-
'iicça o tratamento. O melhor 

f's rnais ^egiito indicador do ema 
trerimento r a perda de peso. 
• Pn cu-fc mha?tter - se a par d^s 
..i*rtniçòt\'i de seu -/íeso. -
sii/fã»rio a bflfançrt no Ditnov 

: ''ifí roí per r,ií\i — SNES 

M â é l Filha! 
USAR 

Advogados 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI j 

Membro efetivo d a Asrociaçao j 
dos Atinirlos, Omtadow». Eco- ! t v n S : ' ° , ' r n , 0 M n s C r q u í 

nimisteÄ o Guarda -Livos dos Es- ' w n P M ! '' ( , o r f l u c f! , , , '1 

I O parentesco cm íícral s? pvo î 
i va rom as eprtio'ôcs do 'regi^ -i 
J tro civil. 
! Az vezes itc ontece 1 \ 

tados Unidcs do Brasil, declara-
, | da de utilidade publica p^lo Go-

DJALMA ARANHA MARINHO | 
ADVOGADO j 2S.733, de 3-11^1948 

ívscriírtrio: Av Tavarc* dr Lira, 90—1° ;mdar— Fone 1 >70 j Hcsidercn Avenida Coronel 
Rciiidencífr^ Av, Prudente Morais, CU Fone I4ã4 Estevam n.° 1422 

Lfuns documento essencial ou 
porque há qualquer outra du-
v idp o 

O associado deve trr mui4o 
cuidgoo cum t.-o nao v nw 
associado mns tambom como 

b 1 A 1 

MUTILADO 

(O REGULADOR VIEIRA) 
MUUIER EVITARA' DORES 
iA AS COUCAS UTÍRINAS 
ümpr' ça-se com vantagens pet« 

comi ater a* irregularidades das fun-
periódicas das penhoras. E* cal-

marte, * regulador dessas funções. 
SEDATINA, pela sus com-
eficácia^ é muito receitado 

DEVK SER USADO 
COM CONFIANÇA 

ElIüRR 1 • LQHBftt]R_ 



A OR 
& tom ^ 

Aftm áe safaar qual o resultado ifanceiro 
do no «*erticn> de W&, M M r ^ w t a -
gfnf jrtytgiu^M, ontem «o Departamento da Ffr-

dkttor,, Dr. 
R C«B AMI GTHWTU DE TI?*baft», 

^ ^ymtfíteiido negédo*,' atendendo a um 
* j t ouft*. fehbora fosse .«rande sua preocu-
M Í O 4MI «**s*bâlh<»a da èeportiçfer^u* dlri-
gf, o dr. Bwerto» foi em 
Jüüllltftoft&j ae a responde^ com satisfação a 
todas às pesftUntas dorepofie» 

Perguntamos, eirtào» <*tud teria 1$do o re~ 
s t f M t do «fcercácio lindo, ao que nos 
rMfxmdvo * ' 

, No orçamento de 40, a pwMfcáo da 
remita J * Cr$ 66.907.000,00. Conseguimos 
(ttteeeder, n* «*ereWk>, Crfr 67, W Í ^ ^ ANo 

«rianutça dos principal» inv-
pfl(MM fUcdM^B) fMM flêjaÉi » 

cr jtotflgnâçtes, Te*í-
WMrf, Trtrwmi^o 
« Diter^vivoe fe Caudas Morfhs 
II — Nesta reorgani»çâ* tri-
frutaria, passiino* a cdbfrar o 
ÜÍÍ|HWm <e V#HdfB e Consigna-
i&fltf ãb Jtfodutor agficola e in-

* «Stfitituiu se-
gUOiP e iia^oftaníe fator da 
aAeJggAr das rendas 
pufcfoas em 194». 

que representa uma arrecaduçuo maior .do qtf» 
a previtta, no total de Cihí lft.7IB.0f9,i». No 
primeiro aeiMtre, coHsefttiiftKtt Mtn "supera-
v i t de «tue aáo ehejDtt a atingir dois e 
meio mUfaées de cr*»iro» Pelo .quae se 
verifica a maior arrecadação se operou no 
segundo semestre. Convém, ainda, salientar 
mi? frfi o títàe de d«emWro o qtle proporoio^ 
nou uma arrecadação mais forte, enquanto a 
Receita das Coletorias e Recebedorias de 
ttenda* ae *1«T«U a Ct$ 

CAIBAS DO W W A V i r 
O que iteria influído n*r melhora consi-

derável da arrecadação ? 
— ''Essa w M melhora deve-se a dow 

importantes fatores ! — A ieormar processada 
na legislação tributaria, regulamentando-se a' 

foi àmplijda, com a iotrodu- solucionar, inlegraJinerrta, tais 
çéo ( J o - s ê l o de Educação e tortipròtnissos. 
Saúde, no valor dé cineoenta; A DttSPEfc A 
centavos incidindo sobre os doeu- _ Qual V 
mentos que levem selos ridfc-^pesa5' fheada paro 6 tmo 'de 
FÍVOS e de Veiidfts e Consigna-: 194$ ? 
ç6es, cobrados 

.OS DOIS 
pelo Estado. 

EXERCÍCIOS . 

MïLÛOÎtAiMENTCkS 
FDT -IFTHFOÉTTEÍDO MAIS aW 

— Comparando*4e o movimenj CrS 57,8ßfi..3M.,00 . necessitou de 
to dò exercício passado çorti variis i. importantes supíemen-

tdções, çs quais atingiram a cifra 
de. ÇrS 3.93*.209.50 ás diversas 

o ' de 47, qiial a vista getà1 ? 

— Em 1947 houve um "dei-
n% «rrecadaçio .De potico 
J d í 51 milhões de 

verificou-se um "de-

(it» 
ínaíp 
zeiros 

>1 f l »» 
Apaujtiwa >e do ptrkièo fW 

n«i A cMfpmtha 
promovida pei^f H0Hft«ns 
Ação Catoiiaa, destiiwda a an-
gariar auxilio« par« a «4«Ssi-
Vão de cokeHõea deat^jldos 
aos doentes mentais^ iiuUcen-
tes, do Hospital de Àlfttoafrs 
de Matai. 

Até o presente momento, 
maia de oinooanla peeaoaa de-
rtffki sua tffasiô á fiimpAlica 
i*' II II I •Élil II I * I 

MA Efína ntkÉ 
Afim de assumir o cofttaitdo 

| d* 1 * Hegiãd Miüti^ 
1 títde ^m Heoff«4, á, 

ínvia silo a - D e ^ - j ^ 1 P e n i w n b u ^ on^m por 
| t ia áfetea o Gkfnml Vtih* M*-
1 chado, 

Comandante do Desta-
! ctmento Misto Natal. 

O íltt£tfe'*niHtar vai assumir 
aquelas funções até a chega-
da èo O^ii Arriericano Freira 
recentemente' nomeado oi 
cargo, por decreto do Presi-
dente da "Republica na . Pás -

O Orçamento da Despesa 
de 11H8 montou a . . . . . . 

que será enoefrada 
no liHi do corrttiíe mes, eo«n 

entrega dos auxilias arréca-
m*r-
KOfr-daqite'Ve 

dadba «o dr 
reto; diretor 
pitai. 

Hoja, em gu« reunião, 'toa mW a lista aAaftes. 
I . • I J 

li*mt*m da Açfo Catoiiéa aa-
saMavto rehwfcmtírtafi 
conri o t:r.nino da ogmspwiha, 
podendo as pessoas W W » -
iadas darem sOa aAesAo/p^Ta 
o que e? a«ha neatè »«dação 

de Janeiro de UNB 

gum mlhoramento rios or^ãos j ficit" de cerca de 3 milhões dc ; 
drsefW^o^ »«fcwrdfaades *o De- j cruzpiroç. Comparando a arre-1 

AnrÎE- ; cadáçílo do exercício de 47 eom ! r i ° 5 ' 0 G o v ( r n o a b r í u 0 \ 

verbas distribuídas 
departamentos e serviços 
Repartição. 

TttES PATROIS" 
Com os reexirsos orçamente-

áos vanos j 
^ ; ta da Guerra, devendo ali per 

| manecer até o fim do proximo 
de fevereiro. mes 

p«*t*fti«nto dirige 
t^mos ^nda. a do .anterior, verificamos que 

— Sim. No que se refere á 0 acréscimo constatado entre 
tfídiithtiiKaçaO, do siíteinar tribu-! o s exercícios ultrapassa i 
tetfe-Jtt crâda a lüretona de 1 6 bilhões de cruzeiros/ 
jtaátef? a Jlscoliíaçoes o, . a * . ... Qual o destino reservado 
* 4wrir0 .de .Fiaqals de Ren^ á importância de tào ^nmde 
dM*'Í ^ Wetiiorameatos matçríais j '^j^Vavit ' ' 
í ^ n > incffAeros, edmoj • , 

— p a g a s com esse di^ 
çotitas ^ que, estavam 

(o suplementei 
cincoenta mil 
aquisição de 

de 1 milhão e 
cruzeiros, pura 
très "patrois'1 

em 

P a i l a a KmméiJÎ B ms. unts mm 

Mal it SfNíto m 
(tóiCÀiVÍd fturtó e Opeforía 'Ííotal) 

Edital de convocação áe Assembléia t *raé Ordinária 
ti5* í • íífí í*- * 

De acordo com os artigos 35 c vi dos Estatutos, 
sãov convocados todos os assodadoS á / sseírtbl#1^ Geral 
Ordinária da Cooperativa Central 6 ? dredtto Iforte 
Ríograndrnst limitada, ás 19.30, r!o I I da ievtfiteii^. 
na séde da Escola íéofúcaí dç Ci. ?re» de Natal 

ieitu*A do. relatork) da L etoria sobre as 
de 

^ r a ouvjr ^ 
; eania^ ée 

éA ^o^relatprk) da t sob 
ïlîberâr * ;soBre d <è pa arecerV . » 

«lo ConsellÉo Fiscal, proceder c eld^/o deste e 'resol-
ver oMfttfek assuntos de interesse de Cooperativa.-

Não comparecendo pelo i«i-tertfo do 
numerò total «dtis associados ior-se-á . segunda canvo-
caçao par o dia "» „ a presençô C ,Í t guartw ê  núo 
atingido esse limit«»r com qwalquer ÍK.ÍIUWÔ ^ se HeM-
bérftró nc dia 24, em terceira. conyoja ão.. 

Natal, 21 de Janeiro de t9*>. 
Ultssc« Celestino: da Gois — Prc^i ente. 
Mlgoel Ftr raka Nf ta — Oertnte. • 
F m d w i r O M b Píére — Stecrc mio. 

I 
m . 

i "* '** . 
recente * viàgem' fella a 

Capital pprfcétife ^ 
a capital os ar*. Altiliio 
AWes, deputado federal w j j r ^ 
sentando o Rio Grande do Nofr-
te na bancada udenista e o 
Sr. Dinart? Mariz, líder udt-
nista no Estado e figura d« 
grande prújé^é 

tio c^rfiiSo ct^ 
mprcial e industrial 'do IWò 
Grande do Norte. 

Ontem peta manhã o c&puta^ 
do ÀIUÍEÍO Aíves viajou até 
a eid^de de Angicos, onde se 
demó^ará por Alguns dias, de-
, ( 

pois retornando a esta capi-
tal. Ainda na tarde de ontem 
o sr. Dinarte Mariz esteve 
em visita ao Governador José 
Vareta', com qüèm se demorou 
em cordial palestra. 

M i I cewite 
i As organizares masevliAas 
, da Ação Católica e a Federação 
; Mariana eonvidarmm b* r^vmo: 
j pàdre Mandei Peroiia; ReiNr 
! dò Stemlnark>' Arqttid iocesarttf -do 
; ParAiba -para {íregar Retiro do 
í Carnaval. ^ * 
I S. Revm£. atceitou o convi-

te, o qu£ muito alegrou aos ca~ 
\ toliccs ;porqtic o il«sttad^ sa-

1 c e r d o t e e s t ó ? a U u r a d a 
1 portante nussao, 

p q i i 
— Domingo, na Capela das 

Rocas haverá mais ume. reunião 
préporatori? do Retiro, confor-
me ve*n reaBzaMo as Ctfftfrc-
galões Marianas', ' iáò to<Lds 
convidados pOra a 'Misftà, ' ás 
7,15, seguida de uma feèstóo 
solene. 

ttfdttfá. .çbser^^r. ppis 
Qtpürtamento da partida tem i 
pmmatxaàoti namedid» d as pos-
ttbiBdüi» ! financeiras do , Eç-
t a d o m a t e r i a l m e n ^ , os 
sêm/òfli&tifi fe &rviço. Retese 
jl<milD aonstruiu.'. e .inaugurou , o 

désdë. muito , aguardando, cre-
dito. 

atual 
honrado, 

administração 
absolut^ o exercício há pouco iniciado 

A 
tem Donrauo. com 
pontualidade, o pagamento ,do A s s i*n UQS » ^ P P ^ w ele : 

"Séo boas 

que já se encontram em R:-
cife. para serviço das nossas 
estradas de rodagem. 

finalizando & .conversa cc n 
ç>. Dr. Ewerton C°r,^s, formu-
Ifunos nossa ultima pergunta, 

! i; Um substittwção á 
ta com a aposentadoria do des. 
Benício Filho'e par - decreto de 
ontem de s. eíieia. o govtr-
ntdor do Estado^ foi promo-
vido por merecimento ao car-
go de deâcmtoa*gador o dr. 
Carlos Augusto Caldas da SU 
VaT Júii 

f ^ VIRTUDE SELVAGI , 

i KOITE TENEBROSA 
Feio horarfcí» da Cantrhl, r t tesisténeia '^uê compûreeeu co I Alnie^ia ^grad^eeu ás g è i ^ j t«uis" — ^réjudicial 

«o 

gresearôm, * Sttbado, ^ eáta ca-
pital, oi jovEns imicis^tas oon-. 

Concerto. A primeira parte con? J iezas da soefodaçtv. }oc£-.r, de 

no eme 
a me-

nores » n/y^ny 

ferrarieos 
t^u de números de piano ci ^ o asppcial,ao ^ > f ; r a n ^ | Af{M'DA 0

S ' Ä l o 

sî O. aíe^dfjíps ÇPm a C o n i ß n : a ] . 
rn^jna solicitiidp çjas demais a j ( Q & / C f c r l o s Augusto era um 
qtia), consistiu em plher a s j d o s intefr^V^n a 
perspectivas do piretor para | tríplice a p r é f t j t o ^ ^o 

Executivo Estadual 
btmal de Justiça, 

m ^ e s t o o . pnedio F^ra ^ Ço- i funcionalismo publico. E, quan í as perspectivas; d o '-substituto àquela vága, 
lk**9m ée , Currab Novo^. rc - ! t o ao pagamento de' contas, já 49< contamo^ com A escolha do Oovemador Joèé 
h##mi a da Maeaiba e Ceárá desgastamos quase totalmente u m a m a q u i n a funcional bom V.rrela fòi bastante pois j 
Mirim e Parelhas, adquiriu pre-105 compromissos encontrados d«? or̂ aniTUida, atravéz dos servi- r e c a i u ç m um dos máls re-i 
díO para as agencias de Flo^ i administrações anteriores. a s ^ fiscalização e arrecada- conhecidos valores da magfe-! 

Valdsmar de Alnwida Ju^ 
da 4,ft Vara desta J nior, que, constituem;, o aplau-

dido trio "Cns?y í e Almeida". 
*Os e^peru/ïçosos musicistafi, 

que se fizeram J acompanhar ^Jo 
seu progenitor^ mastro, Vai-
demár i ,de Almeida; diretor ck> 
ïhStifùto de' Musica, for^mi 
k{cidade mossoroense readiiar! 
unx cqttceiHo no tiatra <fPãx'\ 

Cusa^ Nirtoi' rfyisaí violino, executados, respec-1 ca ^Duarte, a qq^m ac deve a! r» • - C J r, I : t . R f ; : * _ . \J 

Tri-

f f f t h M VjKdy % c a l o s o s ^ 
dá seleta' e hum^ro^a 

Üvamettte,. por Hylsa e CU£*y | visita dos .pequeno* , mugíeis-
de Aimtíiia, e a segundo e»te- j ta4 ü | > ^ s o r Q . " ' - - ^ -- - 1 ' *• - • : ' , ( • : > » 1 
$tî a car/>o t!o violoncelista ; 
demtr de Aimàitia Junior, L 

• 1 •- • • • V » \ r. ' j 
aprçwefftou-sé o ; 

' . r. no cine 

para - finalizar 
yrio Cuaay de AiiAeidà". m^-
rPCendo palmas dos presentes 

* ' ' ' ' Am̂ WQtQ • jfíèlu graÇa é se^utança com i 
• I )' , I ; ..-• j Antonio, Cofttu -rr que je apresentarem ao pv- ; ' 

; 762;. Alui&ioi ^»ena, òlico 
Antes 

P í> / 

daquela cidade, 
do encerramento Uo 

í- m Aíistílfanes; Albino recital, o mae*tr» VaMetnar cie 

rania Manairama e Parnami^ o U a i s subiam a uma cifra su- ç a o s e ^«»»volvem soh as trr.tura potiguar, que alem de • • t • i t 
ffcUi cONSttoiu Postos Fiscais P«»*»or« 7 milhões de cruzeiros;vustas d o s a l t o s Pu" i já ter exercido eom grande 

e as contas do exercício estãò b H c o S ' 0 q u e poderá apresen- | brilho as fundões de l , ° Pro-
tambem pagas com re~ 

em Mossoró (2), MeMo e Itans 
e ^ dotOU com maquinas de 
escrever e calcular e outros 
materiais da escrittorio todas 

teoria« e as prinpic 
Agen&eé ̂  Fbeáis. 

es ttiFo&iim 
— EsSá arrecadação e esse 

resultado surpreendente recla- i ^»«»"io Oficiar' as partes 

; tar todas as possibilidades1 motor Publico de Natal, Che-sendo 
gul^r pontualidade. Tanto é ; t v i b u t a r i a s P^ ra o Estado, dados; f e de Policia, Juie* de Direi-
assim^ue, neje mesmo mandei í a h o n e í ? l i d a d e 0 0 T e ] o que to de Jardim de Seridó, de 

Novo Crui, vinha <íesempe-•e<ac«o|fcr todas as c o n p r o - i ^ 110 ^ v í ç o . 

eoto 4e Natql 
AO' PlJÔLICO " 

Havendo-no^. comunicado >; , Cbm^amhia de Força 4 e 
Luz que, a 23, 24 e 25 proKimoá, procederá a imfkrescindiveis repa-
ros em uma das suas caldeira? — tempo durante o qual 
ficará profundamente afetado o acionamento dos pes moter-bomba et 

relidos nesta 
tm sesuirv^ kíirgra^a? : 

i R , Çel. Caseqdo; 
Sold.,757.JCíã. ! 

Floria- ; 
po ,4' ifcAltino t.- ! 

Melo - i 
Grande Hbte); Ativos para Dr. 
Xavier do Nascimento : Ur ' 

Ale-
í' 

d ̂ î: i rr> AqpUÄV̂l ĵfxi ./esfriT 
ções. 

cri 

o ' jffr/ IiOiE 
HK1 

, V 
L • .1 y .̂ílL 1 '' Conversa» «e 5. 

a m a ^ K À 
S. roÜcuVpo 

Paoli 

T E A T R O 
DEr BOB gen (e — Alcides; Bernardo Pe- j Ä 

1 eira ,Pinto — R. BranCo 241; NÏLfiON 
Círr.epar; CaprVarita — R. Pa*- .Soto o pûtrCtiftio da fimU Ëe 

nossos gru-

gua potável d«spafíi-; nhando eom grande intfgrkia- g até Q dia 26 restrk̂  o cessa^ai5 existentes níi Dii-etoi K. A ponlo 
de D^spfsas referente no < m o a d o d r Rwerton, satisfeí-; de de inteligência1 a funçfto «ei savcl. afim de que o equilibi^io do suprimento possa 
exercido de 46r 'ctmvtdèndo I t o s e bem imjpres- Juiz de Menores. i restabelecido o m^is rapídamrtte possível. 

sionadoe com <* enorme "supe- A OÍÍDEM fât chegar ao exmo. l Natal, 21 ^ 1 — Ifl49. 
j ravit" verificado no exereicio ! d e S e t i ^ e ^ ^ - Cárita Auguslol CARLOS KOCH B£ CARVALHO — Eng°. Chefe. 

l o s ? ; f ; nhám recebe-la* para qoè nã 0 ;P«sado. j os seus 'cumprimentos; 
— Muito pelo contrario. Obe- f t*ÍMÍlBP>íltÍ ttrôrifcfeõ de i _ 

do; Capivarita — Rr Pardo; Cïa-v basMo Cõrrría de Melo) es-
mas; Coriolano; DoHveira: : tabofacidò nesta capital oom 

consequentemente^ o suprimento da- Fr&ncisquinha Monte; ôigante; | ösc ît<5rio de rêpresentaçõe« de 
solicitamos á população auv, a parür de |2, ! I^pessilva; J w Duda — R 

oonaumo.^ ao eatr^mente indispA- ! A W f e g _ ' ^ o i 'm se des tá^x os l i -
— J _ : , f » ' Tri7 

ma^r^ÉD doç hwpos- mtere afim de que ve -

RMTo« t» Pwfar decendo ás determinações cons! 
titueionais^ o imposto de e ^ C ^ f * ^ ^ ® ^ ènnta» ^ne ^ 
^oHação, que era cobrado na guapdáVHftt abertura de wtedito 
baso de 10%. passou em ^ «sptWÍál per» f » m n liquida-1 

pata 8,75% o o de Industria ^ ^ 
Ptoftssão teve 20% da parte co-1 c m x 0 6 

i 

br*da pelo Estado transferi | d i t o d® tws mtlh^es j 
doa para os municípios. E' i * treWttios mil crífZfcirofc abef -' 
verdade que a taxa de Saudei108 1 7S0 de 30 dei 

já vinha j Dezembr* ultimo, o qual será ! 
suficiente para 

t r Aãsifteneia, que 
aèndtf cobrada pelo 

t 

Alô colegiais ! 
\ LIVRARIA COSMOPOLITA LTDA 

send# ! acaba doretebertódos os WVROS ADO* 
^««as « j TADOS PARA OS CURSOS PftlMÂÈIOS 

(Ghlpok Escolares» etc.) 
Rua Dr Barata; 172 — Fone • 15-53 

Usina Ilha Bela S.A. 
U Y | * í 'i d r é ** Manuél 
^ , — • * ! Teixeira -'tgi «Üstd^Leal U-' R 

A ° t T Í O " ^ l€ Í ^ Sociedades4Ò ^ MadHstino partf Nas^ 
Anônimas, ftcaín avisados 03 srs. acionistas desta em- ! " 
preza que se acham á sua disposição: a) o relatorio da dí- ! c i m é H t o í M A r i« Lóurtfes SÍIVÍ-
retoria sobre a marcha dos negócios em 1ÍMS; b) copias do Potengi 397; Mor aramo; NH-
balanço e da conta de Lucros e Perdas; O o pareter tio Conselho ! za Burnier — Av/ ' Rui Bar-

Esmdo I quase que ± fifrtwdís J. da Silva 
_ U í o f A r í n Ml«aà d e 30". d i a 
W c l l i l B l U r i í l ' JOÃO AivÀ 3a fciWa Filho c família, cortv'AtÎn s«US-f-oreNTEÍ 

1 
jífmeíro, 2f>—tfW—"A Republica*' noticia o aparecimento 

de vários casos d^. yariola em Natal. 
Os dovntes haviam sido recolhidos ao 

j Lazareto da Variotyo». 

c amimes pora «ssisiircm a miisa de 30.0 din do falecimenk' 
em Cabó, de sua inesquecível GERTRUDES J. DA SILVA — ni 
Catedral de Natal no dia 10 de Fevereiro rvaxitnov & 
horas. 

Agradecem a todos que comparecerem esse ato de pie-
dade ciisíâ. 

-At• 

Fiscal. 
Natal. 24 de Janeiro de 10 

A MRETOFUA 

de Setembro 47; t-Luis CiHact ! ' LisoíorrtW S. A., e 
de Melo - Rua Bâmtà RIMfó [ ' * é 
716; Kalil para Luisi; Marif ; ^oriiíe, vai extrear, sabado, ne^ 

i — Av. Deodoro 234; Míriam j capital, o cantor Bob Nei-
produto» farmacêuticos^ dejitre 

O festival de estreia do co-
níkeCídoU do radio bra-
sH^iro será .no ctj?e S. Luis, 

i» - • > * f t 
sabá do profcimo, h a ^ n n o ^ a -
ra isto um show, com a colabo-
ração de artUtts natalenses. 

Tr.mbem pela Radio Poti, 
Bob Nei »on se apresentará do 
publico potiguar 

U Ç R Í 4 E S T I V A S 
A V I S O " • " , ' 

Hé acordo com oi disposto aet <in lei dos Socle 
iádes Anónimas, ficam avisados cs srs. acionistas destJ em-
preza que se acham á sua disposição: a> o relatório dà diretoria 
íobre a marcha dos ncgocios en\ 1948; b) c->pias do halfnea 
ï de conto de Luercs e Perdas; 4) o paroctr do Conselho 
'iscai. I 

Natal, 24 de Janeiro de 
A DIRETORIA 

bosa 17Ä; Noemia Madel — 
Jcsé Patrocínio; Nerva; Re 
plamas". XWL 

^ R I F I R A X > s l i o i t í m o s 
< t 

< ; f N U / N O PRODUTO DO ArtÁjfL 

m «E iniiiVV aí®- viiiïf" ï V 
t i « d a > o r t o i f # 

fítffk 1 
' 1 

À Linaria Moderna, avisa a sua distinta fr»gu#sia da capital & do rateríòi, que recebeu todos on livros primários adoiados pelo Depaitamento de Educ0ç66: 

# <jnpof escolares, -«•colas reunidas e isokidds 
j t t t o i Ü p a c i c d S partit w r » f c < ! « 4 o r « » n a s « o m p r a s d e livro*, c a d e r a o s d e p r i m e i r a • t o d o s a r t i g o s p a r a c o l e g i a e s . 

t i » i s q u s n i i i i I P r o c t f r M T b s i u r a l h ô r ' l S S ^ o É e ' i t M t e b o i d M c i d o e ^ w i s ^ ^ o s a d c d s a i á m â d ò « n à 

L I V R Â R I A M O D I R N A 
, WlAÇf i T O W ^ Ï ^ ^ L B Ç ^ ^ , ! ^ 

OHBRÜR MUTILADO '»A 

M .IK M ié* •• -̂>*»- Jkpĉ lA-eá*«*̂ *̂!ífcVtY • at̂ -.. . !» ' l > 
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ù cftMc lût 

WÀ3iqMJT0H I» (UR») -
A Qmmt» d>» ^apresentante» 
ajprovçu;.. vma k i aumentando 

depte» do Ytef-Presidente e 
do Pnaidmftt», d* Camara 4c* 

UoUm. Aprovada 
pelo' Sefiado na semana pau» 
da, o pwjete fál mandado 
4 Ça*a Branc^ para receber 
a 40}inatura do Presidente Tru 
man 

A Mwa k i aumenta os 
venefcflentot dp Prçridente da 
754QQ 4ol#x<* >:ppr* 100,000 
dolanp* *m*ls, mala umn veiv 
H de St.ooo 

livra O« 
que aprovam» a lei no OOA-

que o 
conctdkto, dtpo» do 

deduzldoeo* impostos qüa so-
ipapÉaa^iixá ao 

. u» ^ W f c k t i de 

A. rartw de 
l»JiftflWÉijto »ão «xtge pres-
tação de apito*, mas o Pre-
sidenta terá ainda de prestar 
conto* • 4a Congreeeo 

40.000 dólares que até aqui 
recebeu como Chefe do Execu-
tivo. 

A lei aumenta também «>•* 
verrômentoe do Vice-Presíde»-
te « i f i tfreaiflent* da Camâra, [ 
d« fe.OQO JawMft Adari* j 

e mau 10.000 dalares de t 

representação { 

O projeto M acelerado ano' 
Congresso D^a qu* se torna«- ! 

se entoa da poaaflP/cfe-^njman.; 

no dfc 20 cUetemea. poruueJ 
segundo Cooatituigfio, * P r e -
sidenta não poda receber au j 
mento de vencimentos duran-' 
te 0 período de seu mandato. 1 

Este é o primeiro aumento 
de vcncim&ntos do3 Chefes do 
Executivo d °s Betados Uni-
do* desde 1909. 

u u u MJCCB», ) 
^ Um acordo I W ü ^ w r ^ 
fjaaw ar no decorrer 
da» negociações de Leodres, 
entre imdUas f «gipcJot. 
tfat o sr. K t M Bimchr, 
d r M r interino da ONU 
qtjp comtmkou a Trjrgvi 
Lie, Secretario... Geral da 
ONU que as delegaçõos is-
raelitas ar egipdas, reunidas 
ha vario* dia» em Jthodcs 
tbifaiai chagado a estabele-
cer um aborde limitado - r 

Oa dois governos M> eom-
piwnetim a considerar como 
completa * peimaneate a 
ordem de €e$sar fofo dt>-
lararinpda em 1 da janeiro 
d | 1M9 entre todo» os ele-
mentos das forças milita-
res terrestre«, navais e 

Migeran-

embora sam exftfc par» l a w , 
d—aparecer carto* zaapntJmx»» 
toa (ks eireulo* euonoftdeoe 
dirigentes do* Eatwloa TTnl~ 
doa* deaoontentes com a po-
litica comercial d* Achaaon«. 
i"' • » 1 f 

aerea*'-' 
tes—!j « r — v 

O t f y g ç ; ' Jb*ipula que 
neahpana força tervesire 
ou » « de uma ou de w -

FAROU'K, HEI DO EGITO 
p«rte deyetá ultrapas-

sar as posâçdes avançada* 
mantida» atualmente-.-Çm 
seu relatono, Bjjfrhf acres-
centa que as 4f4fttfci£5e* 
de amsisticio «atabolada* 
em Rhodes y*o«to#t»ti* 
favoravelmente, despeito 
DA* DIVERGENCIES QSEIJJMR 
reccram ultimamente e que 
ele espera aindftrv; chegar o 
armistício. 

WABHZNOTON, 26 (Por un) 
observador da Reuters) — O 
fofaidente Truman conferen-
cia atualmente com Dean A-
ehesen a respeito do prexi-
mo movimento diplomático que 
deverá prevê novos titularei 
para diversos postos diplomá-
ticos norte americano d^ mun-
do, 
te americano no mundo. 

A demissão de James Bru-
ce, embaixador dos Estados 
Unidos em Buenos Aires vem 
de acrescentar t% lista que já 
compreendia Moscou e — se-
gundo se dii Paris. Oa 
Círculos oficiais dedaram que 
a demissão de Bru** corre 
apenas com o desejo de vol-
tar a direção dos negocíos 
e não eleve ser feita nehhur- Betado publicará proximamejv-
ina interpretação pam qual- te um comunicado oficiai 30-
qiàer. sucessgo,. loàxvîfL, sa-1 bre o estado atual dao negu-
be-rse que Bruce esforçava-ee, \ dações r r l ^vas « ao*- "pitít^ 

— j Ê j m . t ' 

Çonfeiranòla èntrë 
* - 1 I >_• "f. A m . J. * .á 

F^r outra parte» Bruce 
se-ia cafofaria por alimentar 
0« rteursos em dólares 
Argentina» mediante uma mais 
intensa participação deste 
nas comptas do Piam , Mar*-

III Hl I* i jl 

Aall. Seja cnin os ci^-t gentina. sr 4 Miranda Isso, 
cutos Àq>eciallîad03 consider | porém, a despeito de Adil-

son ter apoiado em ; 1SM6 ram ^ue Acheson desejará 
acentuar as perspectivas de 
melhora n u rela^oe» entre w 
dais pAisee cuja evolução loi 
Iniciada . recentemente, sobre-
tudo pela 4emi**<to do Mi-
nistro da Econaovift da Ar-

naco 

em 
Spruilla 13raden Foi indicado 
por ilguns obser\rad^res o 
nome de Paui Daniel!» espe-
cialista em assuntoe hifpo-a^ 
mericanos para o /departamen-
to de Estado. 

as atuais negociações 
WASHINGTON, 28 (K.) — V 

Noticias de fonte aútorfaida 
informam que o secretario de 

do Atlântico". I tae comunica-
do — acrescenta-se — precede-
rá pouco a sua apresentação 
no SenaJo pelo Presidente 
lyuftteçL , 
: A^entaa-ee, a respeito, nos 

meaee < geralmente bem ir.for-

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d é I m p r e n s a S . A . 
^ - ^ ^ g ^ s a s g a e s s e ^ a a . "," " "" 1 ' ' — 1 11 w 
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mados, que as autoridades a-í 
mericanas seguem com aten-
ção os trabalhos da con ereheia, 
escandinava. 2feÚma-se que 

tres países nórdicos, a 

Npruega é o que mais tem po&~ 
sibiljdades para participar do é * 
"Pacto do Atlântico" mesmo se 
a Suécia c a Dinamarca decidis-
sem manter-se afastados . . . . t * • Li n 1 

do Cardeal Mladszeaty 
HAIA, S» - (SttI) - A| 

organizações e os j ornai* «»* 
tolicos da Holanda aedton de 
insistir junto aos seus mem-
bros eleitores para que es-
crevam ao Premier húngaro, 
protestando em termos ener-
gioos contra a prisão do Car-

te. padrão eai ffcSms/moe-
tranêo-* forma ei*r©ta de 
rigir-se, foi impressa em todos 

RIO, 26 (A3APRESS) — Reuniu-se M * a 
comissão de Constituição e Justiça da Ornara tendo 
a)i chegado O pedida de informações fontiulado 
l»eio Supremo Tribunal Federal acerca de me.rt-
«Ui.do de segurança requerido por iniciativa do 
MDmuo da.Noite", do- /çoiítra ^ icxecocííi- da 
lei que fixou novos sfubsidips para ^ deputaios 
« senadoree .. Á matéria foi çLstribukjn pelo 
putado Eduardo Duvicr para ser relatada 
Fundamentando o mandado o impetrante se ar-
rima no * paragrafo 38 do art. 141 da Constituição 

Relatado pelo deputado plinio Barreto foi 
considerado o projeto 1.603 vindo ao Senado e que 
define crimes de responsabilidade do presidente da 
Republica. Ministros de JEetado regulando o res-
pectivo processo c julgamento . Depois de um 1 Jn-
go e fundamentado estudo em torno do assunto 
o deputado Plinio Barreto apresentou as seguintes 
conclusões que foram aprovadas, "nao desço-

Plínio Barreto 
de Justiça do Senado 

brir qualquer incoristitui'. xonalidade em nenlium 
dos dispositivos do projeto. Pareceram-me todos 

' ACeilvweis quer sob o aspí eto citistituicional quer 
«ob o aspecto lepil qUér sob o aspecto furidkw. 
Quanto a sua convenicncla nada preciso dizer. 
Sal la aos olhos.. Mais tt ria vindo um pouco 
íarde. A lei que é de responsabilidade do chefe 
do gevorno, seus auxiliares e Ministros do Supre-
mo Tribunal devia ser a primeira lél qtic o 

votasse iogo depois de promulgada 
pelii Con üluií;õo. ui;va lei por exeólenciá 
complementar, de capitulou constitucionais que or-
ga^ísaram fXíderes publicas e Ilie definiram a-
txibuirofs. Eou pela adoção do projeto tal como 
veio ao Seiuido . So ale^tm doa ilustres mem-
bros desta comissão entender que convém emefv-
da-lo penso que deverá no Plenário afim de 
que n&o seja embaraçado nesta comissão, na mer-
d-m rapida que precisa ter." 

'jiuitou a eles por pouco tem-
pe» , • » 

Tanto o Governo como o Va-
ticano imprimiram á hora t 

mareante solenidade. No Pa-Í 
koio do Quirinal (casa pre- i O 

Vtn* : car^ 

os 4^mais ca tolicos, A carta 
acan iiava Og antigos laços de 
amizade entre os povos ho-
landês e húngaro, e observa-
va que muitas crianças hún-
garas haviam passado tem-
pca em lares holandeses. 

vkifeàtudeb da nação hunga 
ra sempre encontraram eco em 
nossas corações. Portanto, 
fi-entimo-nQs mais do que nin-
guém, no direito de lançar 
forte protesto no momento pre 
sente. V. Seitfioria roubou á 
Hungria católica seu m&is al-
to Jider «íspiritual V. Se-
nhoria não poderia ter feri-

KINSTON — Jamaica, 26 (R ) acerbamente o povo 
húngaro e nós propricç". 

| a bordo para a e eirão da Mesa 
di Camara. 

, Ademar de Barros vai ao Pará 
) 

PAULO. 2fy 

a s u c e s s ã o 
s 

que o 
r>s, entre 

/'Xnuncia-ae i 
de Bar-1 

março 

o» de Milton Campos, 
merico e Otávio Mangabebi 

RIO, ^ Km torno do pro-JC^tete q já teria declarado do sr 
bleme da suceasòo ca- j haver nomes mais indicados do 
da dia maia t-enfuw a situa- jque o s^u, citando, a. propósito, 
ção, tudb weo em* virtude de 
haverem muito cêdo lançado 
o caso no ]taboleiro dagpo-
titica. Ha quem preveja uma 
urtiáo dos (Ma «wmdea par-
tidos torno de uma cha^ 
pa uniea PaXVUW Entre-
fcant* « e e n í l » 
quanto aes nwnes que 
lograriam * Uns 

M^alhães Careta. 
Tudo Ótimo 

RIO, 36 — Chegado <k> Per-
José A- 'nambuco encortra-sc neôta ca-

pital o sr. João Cleófas , ulu-
Por outTo lado, faia-&e, era j mamenté eleito para a presidAi 

nomes como de Walter Jobün, j •—~—• ••• — 
governador do Rio Grande do 
Sul e mesmo no do sr, Ademar : 
de Barros, conk» capaz de : 

uaanimldad* í enfrentar uma candidatura a- j 
conuinistas cm 
outrax forcas ' 

Ademar 
i 

fevereiro 9 
! 

cia da UDÍN no grande Estaclj. ! até a cidáde de Belém, 
Ouvido pelos jornalistas o | presidirá o encerramento 

, , da convencão do Partido Social 
prócer pernambucano dccu-i 

! Progressista,. Adianta-se que 
rou, sorridente: — Tudo eJá ' ; dez aviões inic£rarao a iara-
otixno, tendo sc chegado a um | vana adernar 15ta. 

a in-1 poiãd» pelos 
que o I aliança eom 

0 Papa 
acontecimento 

e o Presidente da Italia se encontram 
candidato deve aar um militar ! oposicionistas a Dutra. 

Canrobert, sendo 
« general ! A s u c e s s âo 

vice-preai-1 

j VATICANO, 
! A visita de 
: Luigi Enardi. 

(N. C.) — 

Estado que 
Presidente da 

significativa inovação", a . lou, a historia confirmou e 
tradicional e solene lingua-1 sina posição geográfica Lhe 
gem da Santa Sé, o latim. : determinou. 

Itália, a S. o Rapa , Segundo o jornal, este 
BELE M 26 — O senador Pio XII, foi um retorno para o to do Papa foi "seu autus-

dente o sr, QteViO Mangobe^, Y H O L I N Q t e m ^ o mui- j pasfcado e uma promessa para; to tributo á grande cultura 

estadual no Pará t 

26 

ra. Afiança um prócer politico to recepcionado .iqu* r j Ee- O futuro, apesar de muitas, e acs notáveis merecimentos 
de projeção qu* o sr. Otávio Em declarações acs jor-1 dificuldades, í; Italia luta por eientiíicos de seu ilustre vi-; u 

Man^aMfa, •entretanto* alimen- j ^ i s O presidente do Partido erguer-se^ dast rumas e rc- aitante; uma sin^uler 
ta esperanças mais .alm « es- L ^ j X r a b ( > l h i m declarou qu^ » e u l u«* r e I l t r e a 9 nilestaçâo de respeito". 

ma-

Na opinião 
missão nào 
durante a era 
doía 
com 

crista 

paga, 
a vitória da 
Roma veio 

pera ser candidato á presi-
dência da Republica Há po-
rém tuna corrente civilista, que 
M? bate pela chapa Nereu Ra-
mos — Milton Campo« ou Ne-
reu — Ot%vie. Enfim, omro 
grupo de udenintas sustenta a 
candidetura do brigadeiro e nex 
le numero figurão «r. Florei 
da Cunha , para quem a ban-
deif» da. ^duaj^e Qemea não 
de«^ *er ^n ro j^ i a^^ » r • * 

COM* , porém, que é • pf»-
prW 
quer maia entrar m do 

t» 

no Maranhão ainda acham cêdo 
para o l a n ç a m e n t o do problema 
da sucessão estadual, Entre-
tanto* no Pará» quem sabe é o 
uyoprio povo daquela Estado. 
Adiantou que se fosse esco-
lher pessoalmente o candidato, 
oacottieria . sem duvida, o ge-
neral Zacarias Assunção, mAS 
que crs seus correligionários 
têm Uberdade de esoolha A-
credit»*e» porém qu» cata é 
uma prova de que o PST no 
Pará s* colocará contra o 
PSD, o qual segue a politica 

Como a muitos de seus. 

e o 

nações cristas do ccidenLe. 
Tal como reis e chefes 

de Estado o fizeram antes, o 
primeiro presidente desta 

nova republica pagou «ua 
visita oficial ao Repfesen-
tante do Cristo na Terra, en-

1 « 1 A bretudo pela fcjuda para tre a pompa a o esplendor aos k 

velhos tempo«, 
A recepção que o Santo Pa-

dre lhe fez, teve ^ t e que esperava 

da antigo • do «nederno.! ^ 
Mena ocasião o pontifU» 
sou o que o jornal "O Quo-
tidiano", da Affio Católica, 
e tapa "uma característica o 

mestra do mundo. 

Santo Pa-
desempenhou sua 

do Papa, sua 
foi cumprida 
de sua gran-

senão quando 
religião 

a ser a 
e então 

tarefa 

; sidenckl) t ao lai go fio ca-
' minho da 'Via Conciliation*, 1 
j e perto da Basilica 4e S. 
j Pedro, unidade do exercito 
j italiano lhe prestaram honras; 
j a rota que o presidente per 
j oameu foi cuidadosamente 
! guardada e as ruas que con-' 
I duziem ao Vaticano se fe-
I charam a transeuntes e vei-
: euicii. A Basilica e a praça 
i 

I também ficaram vazias. 
Os guardas palatinos « 05 
mtmbr-os da guarda Suijç^ 

apresentaram ,irmãs á chogada 
da comitiva, a cujo encontro 
acudiu o Governador do Estado 
ck cidade do Vaticano, Mar-
ques Camilo Serafin. As ban-
das tocavam o hino nacional ita-

I liano 
S. S, recebeu o Presidente 

Enaldi á entrada da sala do 
Trono e o guiou até uma ca-
deira junto do sólio. O Pre* 
sidente pres orneou o Papa com 
uma form^ssíma "Pax" de 
ouro e prata do século XVIII, 
com a figura de Cristo. O 
Papa deu em troca ao esta-
dista alguns volumes pre-
ciosos, um deles o manuscrito 
d» "A Republica" de Cicero, 
gravada em palimpsesto, 

(A 'Tax" é uma peça que 
, intenta a figura efe Cristo 
i da Virgem Maria ou dos 
I Santos, e que na Idade Média 
j ira beijada pelo sacerdote e 
< 

pelos fieis, antes da comunhão. 
Palimpsesto o todo pergaminho 
usado due? ou maia vezes na 
eseritura doa manuscritos an-
tigos) 

O Presidente Einaldi 

ex-presidente da Venezuela 
Romulo Gallegos permanece 
recolhido em seus aposentos 
no hotel em que se" hospeda, 
em companhia de sua ÍÍLTU-
Ka aguardando a concessão do 
"visto" em seu passaporte 
para entrar nos Estados Nni -
dos. 

os 

LEIAM AMANHÃ 
FILOSOFIA DOS CA-

MINHÕES 
Uma reportagem sobre 

distieos desses veículos. 
Ftor motivo de for^a maior 

deixa de sair na edição de 
hoje. 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

Apos condenar os "sOíis-
mfcs" com que o Governo hún-
garo "tentava explicar" a pri-
são de MhicL>zenty» a carta a* 
lerta o Premier no SÍÉHÍÍO de " 
qiíe "a historia prov^ que a-
•queles que atacam ' as autori-
dadefi eclesiásticas e os dig-
natáriOs. ,da Igreja estão sem-
pre se aproximando da que-
da". A carta descrtl/e a pri-
são do Cardeal como um "cri-
me sem paralelo . na historia 
humana". 

Conduct dizendo "que Deus 
lhe de visão e coragem para 
abandonar esse caminho per-
nicioso ç fatal". 

O jornal cctolico holandês 
Maasbode" diz nao ter 

"ilusões de que essa cajnpa-
nha traga qualquer melhora 
efetiva para a situação de 
Mindszenty, "poreni nossa cons-
ciência incita-nos a opor-nos 

' totalmente contra -sssa ia-
1 justiça feita a um homem de 
i valor. Alem disso, nosso pro- t 
\ testo pode ter ĉòmo resiá^. 
tado Jevantav a opinião muíi-

1 dial de sua apatia habitual em 
' questões espirituais". 

Remedio para o sangue 
NGTRE D AME, Índia, 26 (N. bert* pela primeira vez: in^ 

2.) Um grupo de investi- jetado a sangue desses • qua-
^ederes da Universidade Ca- drumaivj em um coellio, viu -
tolíca de Notre Dame, fjOrise- t® proseava a ior:na-
3oiu isolar os compostos qui- ção d» anticorpo» quo atacam 
nicos, capazes de neutralizar os os globulç« vermelhos, cau-
jerigesçs fatoma do aangw. £&ndo aglutinação. O 
r*cjihecidos com» onticerpos tor si» «ncont.^ também im 

d^ pâpuia?JO humane. Rh" o que causam i^erturba-
na ictcncia e outras en-

fermidades em criança» recem-
nascidas, 

Faz a comunicação formal; fator 
do descobrimento o Dr. Char-
le* C, Price, chefe da IXpar-
tament de quimica da Uni-
versidade, seguindo a informa 
çãt> preliminar publicadj» há j prematuros B ovttQS desaiTítu-

'pouco ng Revista da Soee- j 1 

osten 1 dade American^ de Quimica. 

de raç» bà-ynea, -»pHca-se 
este sector a Qualificação úe 
positivo. Quando unia peí*»oa 

engendr» ou con-
cebe cum outr? qu° não q 
íato pod« reccbcr corpo» con-
traditória rtn seu sangue, 
que causaro a b o r t a partos 

jos 

Chefs do 
conscientemente, persistindo em 

j ensinar que todos ee homeiàs 
pela ver- t e m 0 memo Deus como 

predecessores, o 
dre expressou ao 
Estado seu anelo 
dadeita pa» para c Italia ( p ^ q u e todos foram 

resto do mundo, e j dimidos pelo metmo sangue 
os de Cristo, e que todos estão 

Uva a fiapada de Ouro or-
dem de Cavalaria que, um 
dte antes, lhe oonferira Mons. 
Montim, secretário 

pobroa e necesaistacks'* 
O santo padre disse ao pre eterna 

que a 

mui .. der 

destinado« a alcançar a vi-

das Merida» 
pela atroz guerra" e volta-
ria de novo ao lugar que o 
Divino «Walgnio lhe 

interino 
de Estado da Santa Sé, que 
o visitara no Quirinal. 

"O Tempo" jornal indepafe* 
dente,'interpretava o atn>*ngo 

1 do latim pelo Papa» na *u-
Pepois do airto diacurgn j diencia á n ^ maneirai f i e 

mm lattew o P ^ a e o iYe*».qyii prty«evelme«ita ncr*tWr 
dMte Monta ram a ootiv^. que, ae bem tenha éiminuido 

(O 
nom* 

fator "Rh" deriva seu 
dos macacos "sheaua ' 

da índia, em que foi deaao-

ncção italiana pode e deve 
estender-se mais além de 
neaeas fronteiras pi^esentfs: 

ela 

sação durant« 25 minutos, até 
que o Minietro da« Rel*çdes 
Exteriofea, Carlos 

mm NUTimDO I 

o podar da 
mlasto univeraal de dviliia^ 

de cultura e de U da 

Fia llfiâfl ia Fil 
(« Kaiia m 

O conselho diretor da ^Pia 
União das Filhas de Mfria 
avisa que o retiro espiritual 

que ela pode alcançar aitu- j ̂  i n i c i o n o p r o x j m o ^ 
ras maíorea, e que pode obter ( m m ^ 30 do corrente, cuca-
vitoria» mais deciaivaa P « - reoando o eomparaeimento de 
que para Boma jamais falta! t a à » «a ço^regada». 
uma mlssflo que cumprir« pro Avisa também que podem 

8 ^ •ontar p * t e no retiro outfei 
a nora Italia uma nova mo«ae «etranhas á Congrega 

l io , * 

i' í- l> 

••-: M 

: i '• 

u r i . 
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PUBLICAÇÕES 
— Serviço» tipográfico* — Carimbos 

Tábela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S, LARA 
NO RIO: Senador Dantas 40 — 5.° andar — Fone 22-5024* 
EM S. PAUÍX): Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira» 21 — 8.° andar — Fone; 29-873 

Anos 
p o r O t t o G u e r r a 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 
Professora Georgina f igue i ra 

Prqoopio, esposa do É|% Jjpeé 
Procopio Filho, contadoiiF4a Pre-
feitura Municipal de Wítal e 
nosso cooperador 

SENHORES v 
João Alfredo de Gois, resi-

dente no Rio de Janeiro 
Milton Azevedo, Residente em 

Campina Grande ' 
Francisco P i g n a ^ , , teeou*-

i^elro da Recebedo^jà dè Rendas 
Estaduais r 

Dr. Raimundo JJònato Fer-
nandes, advogado ne^a cidade 

Adauto Pinheiro,; ii^petor da 
Divisão de CcK>peíwtivas do De 
parlamento de Apicultura e 
nosso cooperador, 
SENHORINHAS 

Maria de*Lourdes, filha do 
saudoso José Lucas do Nasci-
mento 

CRIANÇAS 
Luám&r, filha do sr. Francia 

FARMACIAS t>B 
PLANTAO. 

NA CIDADE 
• Farthacia Natal — Rua Ulls-
see Caldas. 
1 NO ALECRIM 

Farmacia Navarro — Rua A-
ni^ro Barreto« . 

co AHpio Cuiiha, funcionário 
do Banco do Rio Grande do 
Norte. 

DIVERSAS 

Transcorre hoje o natalício da 
srta. Climilda Rio, jovem e ta-
lentosa pianista residente em 
Salvador, em cu}Cs meios ar-
tísticos sociais, gosa de ele-
vada estima pelos seus altos 
dotes de inteligência. 

MISSAS 

Transcorrendo» amanhã, o 8.° 
aniversario de falecimento de 
Verônica Cunha de Azevedo, 
sua família mandará £ufr&-
^ar-lhe a alma com missa que 
será celebrada» ás 7 horas, 

i 
na capela S. José dos Sale-
siano, convidando os seus pa-
rentes e amigOg para compare-
cerem a esse ato de piedade 
cristã. 

A nota dp dia 

Perseguições 
comnnlstas 

Na sua eterna k incontida 
ferocidade Contra a Igreja 
católica e seus ministros, bem 
assim contra os proprios fieis 
D comunismo não para nunca 
de agir. 

Não somente na Rússia 
comunista, porém napuelea 
países dominados pela onda 
vermelha, o terror e a perse-
guição se espalham^ oomo 
um logo abrrcador e tétrico. 
E tudo serva de pretexto 
para as perseguições 
torpes, 

Na Hungria, não tendo mais 
o que dizer, inventaram 
os comunistas que o livro d» 
um jesuíta, o pe. Lewis 
Muller, intitulado "Instruções 
para jovens comprometidos 
em casamento*' continha pe-
rigos de incitamento con-
tra a democracia. E como 
resultado» o seu autor viu 
o trabalho ser submetido ao 
julgamento duma corte po-
pular. . 

Sabe-se ainda, que três ou-
tros sacerdotes vão cair sob 
o tacáo vermelho, um acu-
sado de "betieosidade" outro 
por "fraude com moedas es-
trangeiras" e um ttteeiro, di-
retor dos mariano* de Ki-
pest, não se nem por 
que pretexto 

Já viram como o comuis-
mo e o nazismo são pare-I 
eidos , na perseguição aos 
padres e na invenção de pre-
textos mentirosos ? 

A L U G A - S E 
Uma casa na Rua do« Paia-

nazeg, prestando-se á instala-
rão p ara uma fabrica. 

Tratar na Rua Fres. Qparefe-
ma, 425. 

A L U G A - S E 
Uma ótima casa na Praia 

do Meio. 
Tratar na Alfaiataria Ama-

zonas» Rua Dr. Barata. 222. 

Oficina meccmica á 
venda 

TENDE-SE ou arrenda-se, me-
diante contrato por preço mo-
dico uma oficina mecanica com 
as seguintes maquinas : um 
motor "DeuU" de 4 H.P. ; 
um torno mecânico de boa di-
mensão ; maquinas de brocar ; 
bancada com tornes de mão, 
alem de outros objetos de uti-
lidade. 

A tratar com Humberto Co-
centino, no "Armazém Impe-
rial" — Rua Ulisses Caldas 
nesta capital. 

/ E N D E M - S E 
ai casas n°» 184, 188 e 100 i 
Rua Auta de Sóuza « 248 m 
Praia de Areia Preta. 

Tratar a* Cooperativa Cea-
trai» 

V E N D E - S E " 
OU ALUGA-SE 

A casa n . ° 334, alta á rua B6s 
Vista, PctropoUe. 

Tratar na morna. 

Vimos pela imprensa a declaração 
mtçinna} de um dos depiftedos ingleses 
filiados ao Partido Trabalhista inglês. EU 
declarou nada mais, na menos do que 
o seguinte : \ 

"Num mundo que se encontra numa 
crise cem vezes mais perniciosa do 
que a Reforma, uma de duas coisas 
tem de acontecer á Igreja, denti^ dos pró-
ximos cinco anos: ou ela desaparecerá quase 
por completo (porque completamente já-
roais desaparecerá) ou então nós' estamos 
nos limiares da maior renovação 
interna das forças do catolicismo desde 
o declínio da religião cristã, Acho que 
não ha meio termo", 

São palavras bem duras e cortantes 
como uma navalha» na indiferença e na 
moleza deste século. 

Mas se analisarmos bem como an-
dam as coisas, tudo parece indicar que es-
se deputado britânico está com a ra-
zão. 

Estamos marchando para dias de-
cisivos. O comunismo faz o seu esforço 
mais tremendo para dominar o mundo in-
teiro. Ao peso da bota russa caiu um sem 
numero de pequenas nações europeis. 
A China milenaria praticamente se en-
contra dominada por comunistas. Em Cada 
pais uma quinta coluna disciplinada, fiel 

ao menor sopro vindo das bandas de Mos-
oou, é capaz de todos os desatinos oonfera 
a sua própria patria, para a implantação 
do comunismo» que julga a salvação dos po-
vos. 

Ao lado dos comunistas, vrfre os 
países uma onde infrene de dissolutos 
e devassos, um esforço nunca visto de imo-
ralidade, através da imprensa, do radio, do 
cinema, tirando as fibras mais firmes da 
vontade dos homens, amolecendo-os numa 
onda de lama e de podridão, 

E' certo que se levanta, igualmente, 
uma corrente de catolicos e de espíritos bem 
formados que cheios de zelo pela causa da 
humanidade, procuram a todo custo arrancar 
a humanidade desse tremedal ei^ que vai 
mergulhando. Sem duvida a Igreja Católica 
lidera o movimento e todos aqueles que, não 
católicos,. também combatem esse bom com-
bate veem no catolicismo o grande instru-
mento de salvação. 

Estamos assim em anos decisivos. Se 
grande parte da humanidade, como proclama-
va Pio XII, não faz muito lompo, até per-
deu o senso do pecado, outra porção está cres-
cendo que náo somente sabe to:1a a malda-
de do pecado e por isso mesmo o evita, mas 
quer uma difusão do bem e da santidade como 
nunca se tiqj^a em tal intensidade * 

Palo* melhores preços V. 8. podará 

^ - ^ S S P S S B L 
= = CASA DO PAULINO 

PAULINO <5r CIA. LTD A. 
Rua Dr, Barata 189 NATAL. - Ênd. Talag. "PAULINO 

E D I T A I S 
ESTADO DO RIO GRANDE DO por parte do pecuarista JOSE' 

ALVES DE MORAIS, brasileiro, NORTE 
COMARCA DO NATAL 

Juizo de Direito da 3a. Vara 
Primeiro Cartorio Judiciário 

EDITAL 
Pelo presente edital, avi-

sam-se todos aqueles que o vi-
rem ou dfcle aoticia tiverem, 
que por parte do pecuarista 
PAULO FELIPE DA CAMARA 
^ sua melher Elizabeth Leite 
Maia da Camara, brasileiros, ca-
sados, criadores, residentes e 
domiciliados atualmente nesta 
capital foram requeridos ao 
£xmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 

casado, criador e residente nes-
ta capital, foram requeridos 
ao exmo. sr. dr. Juiz de Direi 
to da 4, a Vara desta Comar-
ca os benefícios da lei nu-
mero 209 de 2 de janeiro de 
1948, modificada pela n°. 457 
de 29 de outubro ultimo e cons 
sequente ajuste de debito pa-
ra com o credor Banco do 
Brasil SA — agencia desta ci-
dade no valor de cento e vin-
tt milcruzeirc? (cr$ 120.000^00), 

competentes habilitações <Jo 
do prazo do qua 

renta (40) dias a contar da pri 
mtira, publicação jAste r o 
rio dííciql dp < E^ado e que 
será publicado também em ou-
tro diário de grande circula-
ção nesta Comarca. Natal, 
17 de janeiro de 1949. 

Clotário Gomes de Oliveira, 
Escrivão substituto. 

ESTADO DO m o GRANDE 
DO NORTE 

COMARCA DO NATAL 
Juizo de Direito da 4a. Vara 
PrÍTneiro CarUirio Judiciário 

EDITAL 
Pelo presente ediUii, avisam.-

tendo o 
não possuir bens de terceiro» 
em seu poder. E por ter as-

P A R A F E R I D A S . 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C , 

Nus Bastidores do Parlamento 
Murilo Melo Filho 

B O N S S I N A I S 
RIO — O aumento de sub- | vor bem publico e das insti-

sidios com que -os deputados e tuiçòes que representam, 
senatfires encerraram triste-; A conduta do Man gabe ira 
mente a sessão legislativa de na Bahia repercutiu grandemen-
1948 parece que provocou, umr.' te e vimos, poucos dias depois, a 
onda enorme de reação por camará municipal de Petrooo-
parte de seus colegas das as-! lls> m a i s aumentar os seus 
serabltias e des executivos es- subsidias, porem, atendendo á 
taduais. situação financeira do muni-

cípio, diminuir <*a *cus "jotons" • 
£ foi urna refcão que não ficou £ í l i f ía_ f ie d e p a s a s i g e m q u e R 

apenas em palavras ou diècur-} ^ ^ ^ p ^ d a ü a n c a d a 

sos W b ^ t i c o s , porque se con^j w r s a r i a dc> p r e f p i U i e q u e j u s „ 

V E N D E S E 
Uma Casa «on um oiimo ponto 
para negocio na rua doa Çalcó» 
1389. Tratar eom Davi l iunb 
cidade e um gtsnde terreno ns 
lu Manoel Nascimento. 

fretizou em gestos espontanees 
e positivos. 

Senão vejamos; já antes mes-
mo de sçr aprovado na Camara 
o proi^to do sr. Negreiros Fal-
cão, o governador da Bahia, sr. 
Otávio Mangabeira — de cuja 
linhí\ e orientação politicas tan-
to se pode divergir mas de cu-
ja honestidade pessoal não é pes 
siveJ duvidar - - fazia rever-
ter a uma sociedade de bene-
merenííg & majoração dos seus 
subsídios, que a assembleia bai-
ana, á pua revelia, havia apre-
sado. Alguns argumentarão 
que a atitude tem toda as carac-
terísticas da demagogia. Mrs 
nós bendiriairiOs os gestos de-
magógicos (que, afinal de con-
tas, SP.O uma constante de mui-
tos do« nossos politicos), se, 
debaixo da hipocrisia que êlcs 
encerram, todos agissem em Ãt.-

'reco ile ocasião 
VENDE-SE uma cama de 

-asai, de imbuía com lastro de 
madeira e um guarda louça de 
armação com mármore, na Rua 
Princeza Izabel, 458 E' uma 
pechincha. 

V E N D E - S E 
A Seraria 5 . Francisco, na 
Rua Expedicionário José Varei», 

* 

19. A' tratar na Rua S. Se-
bastião, 96, com Manoel André 

tificou-se c encaminhamento! 
da proposição pela necessidade 
do legislativo local' colaborar 
com o executivo numa fase diíi 
cil para a vida da circunscrição 
administrativa. 

No Rio Grande do Sul, este 
homem admiravel que é o sr. 
Walter Jobim, em comum zcor 

razer frente á suas despegas vul 
tosas* 

São os bons sinais que o re-
gime oferece, de vez em quando 
£Os qu» acompanham, de perto 
ou de longe, e sua marcha sem-
pre evolutiva. Decerto não sãi 
uns cruzeiros a mais ou a me-
nos que irão resolver as crise 

financeiras em eue debatem 
cs EntadOs e a União. Mas tam 
bem não é este aspecto da ques-
tão queít?m ^«u Vcior, ipoii' 
nem tudo no mundo se avalia em 
peão de ouro. -í " 

- 1 r * 

O que se deseja ressaltar eiu 
tais atitudes — Quando o ego-
ísmo, a ambição 0 os interes-

i ses campeiam desenfreados pe 
lo Brasil afora — é a profunda, 
intensa e imorredoura liçap. 
moral que 'elas representam 
que contem cm si mesma a espe 
rança de qu2 alguma coisa s? 
pode salvar neste pais. 

se todos aqueles que o virem 
j — * j i 1 o u noticia tiverem, qu? requerente declarado | p o r ^ d o p £ c ü a r i s t a ' J 0

q
Ã Q 

BARREIRA DE MELO e sua 
da 3a. Vara deste Comarca os s i m mandou o Meri- | Z ^ Z ^ n J * L o u , . ^ s

í
M e l 0 

oeneíicios da lei n .° 2C9, de ! Lsimo JuiTna conformidade r e s i d e n t e s ^ capital foram 
2 de janeiro de 1948 moaificaaa j 24 kíí^s a) e c) da ^ ^ D ^ i T L f a 
pela n .° 457, de 29 de outubro p r i e i r a l e i citada ~vis,r a- fc 

queira que se julgarei ^ w n o ^ d e ^ d e j a n c i r o 
e r r ados , por J ^ ^ ^ d fe 1048, mòdiíc^a pelo n " apresentarem sua« re^ ( C o n c l u e ^ 

clamaçoes ou formularem as | ... • 4 * ' 

do mesmo ano e consequente 
ajuste de debito para com o 
credor Banco do Brasil, S.A. 
— agencia deste cidade, no va-
lor de sessenta mil cruzeiros 
(Cr? 60.000,00), oriundo de um 
contrato de empréstimo efetu-
ado da Cartira de Credito Agrí-
cola Industrial tenda os reque-
rentes declarado não ter bens 
de terceiros em seu poder fe ser 
o Banco do Brasil seu único 
e exclusivo credor. E por ter as-
sim requerido, mandou o Exmo 
Dr. Juiz, na conformidade oo 
jr t . 24, letras a) e c) da pri-
meira das fieis citadas, avisar 
aqueles que ss julgarem inte-
ressados, por qualquer titulo, a 
apresentarem suas reclamações 
JU ioimularem as comptentes 
habilitações de credito dentro 
do prazo de quarenta (40) dias 
a contar da primeira publica-
ção deste no Diário Oficial do Es 
tado e que será publicado tam 
bem em outro diário de gtan<Je 
circulação nesta Comarca. Na-
tal> 17 de janeir0 de 1949." 
: Clotaifo Gomes; rde i Oliteirái 

Escrivão^subst. v : 

&5TADÒ DO QTB IT*RÀNI)& 

DO NORTE 

Radie PhUips Holandês 
O melhor radio do imundo 

U M A M A R A V L H A ; D È S O M 
R E C E B E U M,: 

S E R G I O 
Nisia Floresta, 101 Fone 1410 

Notas e 
Pactos 

Comentários 
de defesa coletiva 

co&toa o inimigo comam 
Agitam-se è? eircÜos: sei^'|a|t»4píÍ mais pode-

nacionais, em ledos os quad_an- j rosos^ no momento do perigo, 
tes deste cpiturbad» ^ roHndo^ O ' Eacto ^ ^T*>fcsa do A-
*de nossífc d^s; visando; _ 

Ic Iumo dj| véèiók^jc^ de" 

^jÇq^ARCA íj Dftk . NATAL 
• ' Juízo de Diriitodp 3a. Vara 

f^inj^irp Cartório Judiciário 
" ÉbrrÁL 

Pelo presente editíil avisam-^e 
todos aqueles que o virem ou 
dele" noticia tiv^em, que por 
parte do pecuarista RENA-
TO DANTAS RIBEIRO, brasi-
leiro, casado,'fctfadnr e residen 
te nesta capital foram requeri-
dos ao Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito <k 3a. Vara desta 
Comarca os benefícios da lei 

Esta coisa e a nonra que cer-
do com quese todas a* banca- j tos homens públicos ainda não 
das da assembleia estadual» res~ perderam e que conservam in-
fringia o montante dos seus ven- j tacta diante dos incrédulos 
cimentos, par& que o Estado P*J j o desinteressados, e ante a onda 
desse dispor de mais alguns mi! de cupidez dos pusilânimes e 
Ihares de cruzeiro® com que j dos zanganos. 

USINA ESTIVAS S.A. 
AVISO 

De acordo com o disposto no art. 99 da lei das Socie-
dades Anónimas, ficam avisados os srs. acionistas desta em-
proza que se acham á sua disposição: a) o relatório da diretorb 
sobre a marcha dos negocíos em 1948; b) copias do balanço 
e da conta de Lucros o Perdas; c) o parecer do Conselho 
Fiscal. 

Natal t 24 de Janeiro de 1949. 
A DIRETORIA 

tua para garantia 
certas rei 
te ameac 

Neste momento, 1res pactos 
estão sen Jó elaborado«? c es-? O Fad^ Ja^lisr^ça Oridental 
tudados por estadistas 
ferentes nacionalidades 

Um deles, o Pacto de pe^esa 
do Atlântico Norte, possue 
vasto campo de ação e extensa 
proporção geográfica, 

n.° 209, de 2 de janeiro de 1948 ! mteressa a mais de um con-
tinente. 

tá cm vias 
Dele houve 

recente noticia com a promes-
sa do Presidente Truman do 
que, dentro cm breve, fcriA 
UlhmA— formal iealidade. 

Usina Ilha Bela S.A. 
A V I S O 

De acordo com o dispor o no art. 99 da lei das Sociedades 
Anónimas, ficam avisados os srs. acionistas desta em-
preza que se acham á sua disposição: a) o relatório da di-
retoria sobre a marcha dos nsgocios em 1946; b) copias do 
balanço e da conta de Lucros e Perdas; c) o parecer do Conselho 
Fiscal. 

Natal, 24 de Janeiro de 1919. 
A DIRETORIA 

modificada pelo n . ° 457, de 29 
de outubro ultimo e conse-
quente ajuste de debito para 
com o credor Banco do Bra-
sil, S. A.— agencia desta ci-
dade, no valor de setenta mil 
cruzeiros (cr$ 70.000.00), Ori 
undo de um contrato de em-
prestimo efetuado na Cartei-
ra de Crédito Agrícola e Indus-
trial, tendo o requerente de-
clarado não ter be/5s de terceiro 
em seu poder & ser o Banco do 
Bra seu único e exclusivo credor 
E por ter assim requerido man 
dou o Meritissitao Juiz na 
conformidade do art. 24 le-
tras a) e c) da primeira 
das leis citadas, avisar aque-
les que se julgarem interessa 
ios, par qualquer titulo, « 
apresentarem suas reclamações 
ou formularem as competen-
tes habilitações do credito 
dentro do prazo de quarenta 
(40) dias a contar da primei-
ra publicação deste no Diá-
rio Oficial do Estado e que 
será publicado também em 
outro diário de grande cir-
culação nesta Comarca . Na-

Outro, o Pacto da Aliança 
Ocidental Européia, circuns-
creve-se ^ como sen nome in-
dica, aos países compreendidos 
na orbita ocidental da velha 
Europa. 

O outro, o menor em propor-
ção territorial, nasce tf c vive 
pela necessidade de uma ali-
ança coletiva no sentido de 
estabelecer um sistema de de-
fesa comum para a Escfridina-
vía. 

Três pactos, portanto. Inte-
resses múltiplos. Regiões dife-
rentes e distanciadas. No fun-
do, porém f de tanta preocu^ 
pação comum aparece a figu-
ra apavorante do expansio-
nismo soviético« como vertice 
único da inquietarão coletiva 

do mundo. 

Euw&éia tem como partici-
pantes' a Grã Bretanha, a Fran-
ça e cs países do "Benelux" 

.ou sejam a Bélgica a Holan-
da c o Luxemburgo. Esta a-

porque j possue expressão con-
creta. Tem fréde em Paris 
e tratado assinado em Bru-
xelas no principio do ano pas-
sado 

O sentido primordial do a-
cordo c a manutenção de uma 
linha de defesa comum desde a 
costa da Holanda ate as mon-
tanhas da Suissa. ' O Marechal 
dc éattgto, Visconde de MonU 
gomery, eminente figura da 
ultima grande ffuerra^ é o che-
fe credenciado do "comité" 
militar da "Aliança Ocidental 
Européia." 
> Divulgou-se. recentemente, a 
noticia de que a Italía seria 
convidada a participar do 
"Pacto". 

O sistema mais novo, a Ali-
ança de Defesa Escandinava 
está em plena ebulição com 
a reunião, wste instante« fí*1 

Copenhague , do> países intercs-
O Pacto fie Defesa do A- sados, estudando o assunto. tal, 17 de janeiro de 1949. 

Clotário Gomes de Oliveira, i Norte tem como prin 
ripais interessados os Estados 
Unidos, o Canadá e a Grã-
Bretanha. Todos os demais 

Escrivão substituto. 
ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 
COMARCA DO NATAL 

Juízo de Direito d a 4. a Vara , ^ . 
Primeiro Cartório Judiciário j q u e * e l e a d c r i r c m t e r »° 

EDITAI | posição secundaria e procura-
Pelo presente edital, avisam- | ̂  COft|Q p f t r t e 

se todos aqueles que o virem | ^ 
ou dele noticia tiverem, que | 

como 
defensivo, 

deste siste^ 
receber auxilio 

Todos procuram defender-se -
Todos trabalham para viver. 
Todos conhecem o inimigo co-
mum. Todos. pois. devem e*-
tar alertas se pretendem sub-
sistir. . 

F N. 

ANTI-SARDINA 30 e 31 do conente e 
1'. de Fevereiro o maioi cantor do Radio Biasileiío - BOB NELSON 

Sebastião Correia de Melo-toa 
HUTILODO 

. . . 

I t í» u R iHBílOfl 



O "Bausa Atlético Clniie" terminou invicto a 
soa brilhante temporada no Ceará 

Domingos foi a figura Impressionante da turma carioca 
por sua calma, estilo e técnica 

FORTALEZA, 25 (Pelo Radio) tiveram em seu pról o elogia- l admiravel sangue frio aliam-
Agradeu, aobremaneira ao pu- vel espirito dc luta. 
KVpo aicticaril* a tenporada ^ ^ ^ ^ j û g a d o r e s 

do "BCJHSÛ Atlifico Clube", I alvi-rubros destacou-se, como 
do Rio dc Janeiro, marcada por era esperado, o magnifico cra-
uma sucessão de magníficos que Domingos da Guia. Embo-
triunfos. 

Em todas as suas exibições, 
em Fortaleza, o quadro metro-
politano dos chamados "mu 
latirihos rosades" apresentou a-
preciavel rendimento técnico, 
Foi, inegavelmente, 
aos conjuntos locais 

ra encanecido e pagando seu 
tributo aos a rios, a maravilho-
sa "estatua de ébano'7 do fu-

L„ | te boi brasileiro demonstrou pos 
suir es qualidades que o con-
sagraram psrante o publico 

superior j esportivo nacional. 
que só Sua calma impressionante o 

se a um estilo proprio. Ade-
mais, a perfeição tjçcrúca e 
conhecimento da posição colo-

dono de qualidade« magnifi-
cas no controle d*» balão e 
no dinamismo de sua atuação. 
Irani mostrou-se com atuação 
agradável como pivot do qua-
dro. 

Entre os &va tes destaca-
ram-se o centro atacante Joel, 
os meias Moacir e Menezes e 
o extrema Zezinho. 

O "BanRÚ A. C." foi, pois, 
um esquadrão que agradou, 

cam o consagrado zagueiro ertl í inteiramente, ao publico cea-
aituaçao de invejável prestigio rense por demonstrar o seu 
- O outro jogador que ièl quadro um -grande poderio 
sucesso foi o médio Pinguela, técnico. 

SINAL 
Encontramos, todos o» dias, [pode ter más conpequeociaa. moléstias, bem conio c* infla 

moções da vegicula biliar, dos 
dentes, das eavidad% ósseas da 
face etc*., podem causar diim-

agentes nocivos que, Com po-] Devemos lembrar-nos, portan 
deres especiais e propries, tem | to, de que os sinais quando so-
força suficiente para reduzir a ; frem repetidos traumatismos, 
nossa saúde ou mesmo prejudi-j podem tornar-se agressivo^ w nuiçào da vista e rfocn<;as dos 
ca-la de iniíivamcnte. Se, cn- I ilamando^ü, irrttr.ado~rt , olhos. Só o especialista, com » 
tre es«es agentes, alguns nos > vendo até o perigo da trans-' concurso do clinico e dos e-
atacam frente e frente, possibi- t formação em câncer. 1 xnfíes do la borato rio, estará ha 
litando umadcíesa imediata, ou- | EM VEZ DE OCULOS, . ,^ ' tyUtadb a indicar Ls medidas 
tios agem ás escondidas, peri-! Para se corrigirem o* delei-! «bnvenientes a cada ca*«.. 
go.sa e traiçoeiramente [ tos da vista, nem sempre £ nV- , Se notar que sua vista nao 

Entre estts elementos perigo- j cessario o uso do óculos. A si-'esta boa, produre o oculista 
sós que, por sua aparente inc-jfilis, a tuberculose if .^ffitras imediatamente 1 *•> íO f i \ , 

"/T «K-1 t l — — - — -
"Tfrnv í 

afli-

"ULTIMAS i i fitdol carüca 

Para Industria de Café 

MIRIM, o irriquieto craque do 
"FQuminense", continua tio 
cartaz, O "Baivru' pretendente 
ao c oncuiso do profissional já 
declarou , oficialmente, desistir 

! da aquisição. Oj demais pre--
| tendentes, ao que parece, dei-
j xaram de trabalhar para con-
I quistar Mirim. Este declarou, 

L1LLA motor Torrador "ULLA" u lenha — 
tipo economW para 

cada vez 
45 ks. 

peremptoriamente, que não treino do "Flamengo", na Ga-
pretende ir para São Paulo. i vea, foi a presença de He-
Deste modo, o centro-medio 1 leno^ o discutido craque gua-
tricolor ou iicará no seu pro-1 nabarino que se radicou ao 
prio clube ou se transferiraj futebol argentino, Helenç co^ 
para outro grêmio da Cidade! mandou o ataque dos reservas 
Maravilhosa, rubro-negros, mostrando-se le-

— pido c eficiente. Divulga-se 
A novidade de ontem no ; que Heleno íudo envidará para 

" ; ~ ^ r4^ r ' ( retornar ao futebol carioca e Campeonato Iuvenil no
( ^ disrto a 

tW ^ ^ ^ t f ^ m i m ^ | auxxV^i' rinanceiramente a compra de seu proprio passe. t \ PROMO VICO PELO AMERICA F 

Resultados das disputas realizadas pelos clubes participfinles 

W-
1 i Vitorias Empates Déirotás 

ííl í Ï " 3 2 
Déirotás 

ííl f l -:. . « ï if 2 1 u , ' if 
: : 2 1 ; 

0 4 ï 
ï û 2 

2 2 
0 1 4 

Solidão F. C. 
Galicia F. C. .. 
Moto Club ., , 
Ipanema' F. C. 
Mele Matos 
Alecrim F, C. .. . 
Paquetá F. C. . 
Biriba F. C. ^ .. * 

ESCALA DOS QUADROS DISPUTANTES 

Valter e Ksquerdinha, duas 
das mais ; rt eentes conquistas 
do "Flamengo' já . treinaram 
no seu novo clulie, Demons-

, k Iraram suas magnificas qualí-
' dades c o act-rto das aquisi-

tOtiíi, pelos seus dotes técni-
cos. Valter treinou de ceníro-
iiicdio, aparecendo com desta-

• que . Esquerdinha atuou na 

conjugado capacidade 100 k. h. 

D I S T R I B U I D O R 

, jÇAJtlOS LAMA? i 
ÈUfli< Div Baratai 5S33*~Fone U59—Natal j 

o tr^ira canhotti marcando um 
SOLIDÃO F, C. — Luciano. Tatá e Chico; Camelo, Odema.' icnto e demonstrando en-

c Walter; Picado. Pedro I, Pedro II e Antonio. 
GALJCIA F. C, — Lavador; Zémaria e Moreno; Cíirlinbo:;r 
• e Ubíracy; Alemão, Valdir, Miguel. Kenialdo e Catota. Mudo „ —, , . 
MOTO CLUB — Dinarte; Mesquita e Euniiir; Nelson. Evcia-

do o Berto, Murilc, Valdir^ Gílvan. Omar c Carlcca. 

Foram arliíheiros. AÍucio tio Galicia 
com j tfentoB cada. 

Diva do Imanem:: 

ccnirar-sç em forma. 
A novidade surgida no exer-

cií:io, foi a possibilidade de 
AicLno. também do Olaria estar 

i inclinado a vestir a camisa ru-
» bvô-neçjra do F lamengo . 

• * i:'W vim.' HiH m- > 

•vír*f«o( j K TÍVJ:* LI-. 'i* u r,si.-»nT 

'm. >. "ir 
IK lif>i*><? í ? 
r^nr.q 

"siih^-Vl 

ct 1 MI C A D E S E N H O R A S 
TB EtÉLVINO CUNHA 

Ê |S P IS Ç IA L I S T A 
' r Cürkk de aperfeiçófcmtóto ho Rto de Jan«ro e São Paulo 
' ^ í ' IXJENÇASt^íff lmiORAS. .-r, 
: - ultra-^?urtas^ >|shiri eletrico, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER TUMORES 
Consultas : das 15 horas em diante exceto aofi sabados 

Constütorio: Rua CcL Bonifodo, 222 — Fone 1082 
Besâdefids — Boa Joaquim Manoel, 590 - Petrópolis — Natal 

DR. CLÓVIS AVEUNO BEZERRA 
CLÍNICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente dás 15 ás 17 Horas 

Consultodo : — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala 3 — 
Ultaes Caldas 116 
ConmTHo, 609—Natal—R. G. do Norte. 

constutorio : — Ed. Pre 
..f-.v i:i»ïï̂ i ft? .̂•'•'••̂ Riia Ulfo 

À KT:-.! Y DR E I N A R LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Caojultorio ; Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR • GENARO FLORIO 
Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
partoe — Perturbações da Gravidez — Tratamento das var:2ea — 

Ondas Curtas — £Detrpcoagulação 
Coftsnhftrio e residenda — Avenida Rio Branco, 76? — Fone; 241" 

• Horário 13,30 horas, em diante 

DR A L I C Y T E IX E IR Â 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SENHORAS — PARTOS 
(Corso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Horizonte) 
CONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da Casa Rio) -

1,0 andar. Consultas : dts 14 horv em diante 
RESXDENCIA : Av. Rio Branco, 440, 

DR. MANOEL VITORINO 
{Membro da Sociedade Brasüeira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doença* do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças. 
DbÜgrâe e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
ete. preoperatork» e postoperatorios. Tratamento das doenças 

e crónicas do sistema genital masculino: ve«ieul;'e< 
W S t S recldivantcs prtoaUtites VERUMONTANTEIS disvm-

liraçâo, neurastenia, estreitamentos, etc, 
Comultedei Cel. Bonifacio, X2S — Fone, 1«20 — Ribeira 

A r i n qne o exame do "estado renal** é clinica hospitalar 
ttpedaiizada, o que roqusr consulta previa. 

DR. M A C H A D O 
Do#nçcn mentais • nervosas 

00NSl<LTA8 m HORÁRIO PREVIAMSfTE COUBINAI 
CoMOlUfio: Avenida Rio Braaoo n.° S54 

M d f n d i ; Asró, 410 - Poot \XM 

W HOSPI 
TAL PEDRO >11 

ÍSSPEQAI4STA 
Ouvido» — N&riz — Garganv 

«k^acffisMite do Horita) 
Oantenailò 

Cona.: Av Rio Branco, Ml 
: • I ; "II • I -1 - i • ' ' r 11 i; 

Dr. Mucio Gralvão 
de Oliveira 

JHEFE DO LABORATORIC 
lo ''Hospital Miguel Couto 
Exame* de Sangu» — Urina — 
TezeS — Escarros — Pus -
Liquido esfaío raquiano -

Vadna» autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi 
guclinho, 88 — Fone 1110 

Jr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE S 
SÍFILIS 

;hefe da «ünlca deif&atologlft 
o Hospital "Miguel Couto* 
'oasttl torio ; — Rua UHs»» 

j Caldas, 86 — 1." andar 
I Das 15 horas em diante i 
j Residência: Avenida CampOft 
í Sales, 624 — Telefone, 1764 
! . 
Dr. Paulo Galvão 

i VIAS URINARIAS 

E*-interno da clinica Urologic« 
ia Faculd&de da Bahia, Ex~a*sií 
ente da clinica Cirúrgica d< 
ProL Genésio Lopes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci 
rurglea especializada das via. 
urinar*** — Doenças de Senho-
ras — Perturbaçõ» sexual« -

Doenças venere as 
COCA.: Ulisses Caldas, 8 6 — 1 / 
andar — Exp. da* 9 és 11 • da* 

14 em diante 

DR PEDRO SEGUNDO 
E â P ll-C I Á Xj I S T A 

" VIAS URINARIAS — PKOTOLOGÍA E SOTLIS 
Cura Radical das hèomrroidas, varizes e hidroceles, sem operaçv-
í sem do^: Doença da ureta, próstata, vesículas, seminais; bex 
£a e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crome 

e suas complicações. Perturbações. Urotrosoopia 
Gaívano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
CoPCtftorio: Edifício "Nova Aurora", Bua Dr. Barata, 241 — 1, 

Andar — Resídencia: Rua Apodi, 377 Fone 1350 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Consultório: Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 2 

Residência — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 
Consultas das 8 ás 11 o 13 ás horaa 

DR^ AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultai pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Fciras, 
Je 8 ás 10 horas. A* tarde — Todos os dias, excepção aos Sabados 

Avenida Rio Branco, 

DR, CLÓVIS PROTASIO 
CIRÜRGIAO-DENTISTA 

Laboratório dc Prótese nnr-y.o ao tonsultorio 
Consultório — Edifício Ix-iíc — v ü — Sala 8 — Fone: 20«tS 

IÍí>idencia — Av ïïio Bronco, 50;j 
Edifício Leite — 1.° — Sala 8 — Fone: 2018 

culdade, nao costumam 
gir-nos, está o sinal. 1 

Os sinais, estas pequenina*! 
formações que quase toda^ aü j 
pessoas possuem no rosto ou j 
em qualquer outra parte do j 
corpo, também podem tornar-se i 
ameaça ^ r i a á saúde. Na re-1 
alidade, não constituem um e- j 
lemento permanentemente peri- j 
goso, mas em dadaa situações: 
podem vir a se-lo. 

O sinal, também denominado 
neveus, é um elemento, via dc 
regra, pacifico. Mas é pacitico 
somente enquanto não o inco-
modamos. Ai, justamente, u 
que reside o seu perigo, por~3 
q\ies stndo um elemento cm 
geral inofensivo, ninguém se 
lembra de que ele possa por em 
risço ainosfea saúde. Basta, en-
tretanto, que* o irritemos,, re-
petidamente, pwa termos sui-
-prezas deaagradaveis!, 
f Um ^irçi^do pode dar c 
que fazer. Pode mesmo transi or 
mar-se em um cancer, se ume 
irritação ou cm atrito constar-
te e diário nào for evitado L1 

por isso que os sinais exigem 
bastante cuidado. Não se devt 
fcri-lcs. Precisam ser bem 
tratados e o melhor para isso 
é nâo toca-los. 

As mocinlií^ vaidosas, quan 
do possuem um sinaisjnho pr. 
rosto, gostam de rejilça-lo com 
um Japis ou outro Instrumento 
qualquer, para se apresentarem 
mais atraentes. .E1 natural e r 
bem verdade que, unia V2Í OU 
outre,, esse gesta de yaií|j(ir 
não prejudica* repetido.: 
todes os dias, irritai o. 

E D I T A I S 
(Conclusão da 2.a pagina) 

-457, de 29 d? outubro ultimo 
e conscqueníc ajustfc de delj: 
lo pcra com o credor Banct-
do Brasilj S A — agfencia d?üt, 
cidade, no v;:lor do quarenta i n 
cruzeiros (cri -40.000,05.). Ij 

te r assim rcquericio, mon-
dou o M^r i t^s imo Juí-r, r. 
confo!*midade do ar t . 2-í, le-
tras a) e c) da primeira k 
citade, avisar rqneles que s 
julgurcm inter^feado-!, nor qua 
quer titulo, a 'apresentar*.-;! 
suas rcclamaçõOH ou fíi?ercn 
auas h a b i l i t a r e s de crcdit» 
(.! entro do prazo í(U:;icn;; 
(40) dias a contar d a prim-ir ; 
publicação deste no Diai io 
ciai do Estado e qu? porá pubü 
cado t ambsm em outro dia"ic 
de grande circulação uCita Co 
m£,rca. 

Natal, 17 de janeiro de 
Clotário Gomefi "dv Oliveira 

Escrivão substituto. 

• n kwfr- com negaenaè 

è ' • • ^rnr se^or qde üm à a r í ^ 

t í i 
Agvadla mais» L i m p â ' n i i é ^ W á ^ n i a i s . -

ENOL 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio : Av* Rio Branco, 554 — 1,° andar — Sala 1 
Residencia; Av. Hermes da Fonseca, ll76 — Natal — R. G. Norte 

Consultas das 13 és 17.30 horas 

Advogados 

Dr. Paulo Sobra) 
^specialist* «m docnçftj d< 
icrihom * pafto — Oodftt 
TUrtm« — £letro-«M«uÍ*çio 

— Bicturi ftl«trlco — Rolo« 
ultrm-viokiafl 

Coturultorio — Rm Dr. Barato, 
M 1.° «Adir — Mm t — 

Tel«*»«, 1UÛ 
DMWttlta» At 14 hon« «m d t a U 
- W^tonrl t Avtsád» P r u t e U 

á» W m f r m - NATAL 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
A D V O G A D O 

Escritorio — Avenida Duque dc Caxias. 110 — Edifício B1LA — 
1 ° andar — Sala 100 — Fone, 1608 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

M t o i i o ; Edií\cíf> Quitiho, I o Andar — Sala 5 — Fone 1118 
Residencia: — Rua Assú. 418 — Fone 1680 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório: — Av, Dtiqut de Caxias 308 e 120 — Sala 107 — 
1 ° andar, (EdiíiHo Rila) Telefono IfiOS — RrsídcrtcU : Rua 

Trairi, 581 — Natal 

f o SÉ E MER E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Eacritorio: Edificio Aureliano, Andar —* Sala 114 — Fone 162S 
Reaidenci* — Rua Cel. Cascudo, 334 — Telefone — 1732. 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Escritório e residenda — Avenida Rio Branco, 738 
Fone — 2378 

ESTADO DO RIO GRANDE 
DO NOFTE 

COWLARCA DO NATAL 
JuÍ7_o dL Direito da 4U, Vat. 
iVimciit» Cr,fforJo Jitdicwií 

EDITAL 
P<?lo presente edital, avisam 

se todos aqueles o virei 
ou deie nuticia tiverem, qu 
por parte do pecuarista ANGE 
LO PESSOA BEZEKRA, bra 
sileiro, casado, residente nest: 
capital foram requeridas a 
exnio. sr. dr. Juíi de Direiíi 
da l . a Vara desta Ccmarc. 
os beneficio^ da lei n.° 209 <i 
2 dc janeiro de 19-1S, modiíiead 
pela numero 457, de 29 de ou 
tubr;> do mesmo ano e eonsc 
quente ajuste d^ débity par 
com o crcdor Banto do Br: 
sil S A — aiíericia desta cid: 
dc. no v\ilor dc vinte r cinc 
mil cruzeiros (crS 25.003.00 
*>riundo de um controlo de em 
préstimo efetuado na C<.;:teir 
dc Crédito Agrícola e Industria' 
tmdo o requerente declarrd 
nâo ter berus de terceiros en 
seu peder E por ter assim re-
querido, mandou o cxmo, sr 
dr. Juiz, na conformidade c'; 
art. 24, letrns u) e c) da primei 
ra das leis citadas, avisar a-
queles que juliarem infe 
rcssMlcs, pc: qunlqurr tit\»lo ii 
apresentarem suas reelamr 

ou fc vrnvilareni as com 
patentes habilitações de cre-
dito dent.o drt prazo d.> quj;-
renta (40) dias a contar da pri-
meira publicíirão no 
Diário Oficial do Estado e que 
será publicado tamb?m cm cu 
tro diário dc grande circula-
ção nesta Comarca. Natal, 17 
dc janeiro de lí)49. 

Clotário Gomes de Oliveira. 
Ksenv:m substituto 

vConl ri «::celentes elementos tónico®: 
» ÏTosfr ra, C álcio, Arseniato de Vanadata 

de Sódio, etc. 

' -.IDOS, DEPAUPERADOS, 
VíWDOS, ANÊMICOS. MÃES 

. ' r.íAM MAGROS. CRIAN-
ÇAS RAQUÍTICAS 

»•Vi', .ii; , ' ' " ' 
Â íT ,v r; x;::u:ÍIÃO A -TO£ÍIFIC. 

O - h ^ L DO ORGA&TSMO COM O 

Clube dos radioamadores 
fui iniciado, ontem, n e ^ a 1 ^ 
t:iî, i'ob os nv 

f^ücvà fia Li.̂ u 

Xo ' J.ia 28, haverá a primei-
Mila, exposiçílo mi-

^ - Fraqueza em Geral 
; Jv . VINHO CREOSOTADO 
l| , SILVEIRA J 
! rí- — » 

fitai, '-'oh os üUíinirios cfn tT? 
• '"li 

. r "Ale 'sa do ferramenta, ms-
liidio-ArnAdcrcs. o cuî c» , c.<, t. 

.í''.ni-intos e material de ra -jrcparaçao aos pruximog cx«- t 
ries para as divorüas ciagí«1, Í^í». 

le radio-amadorejs do r&.^c 
ivo Clube do Rio Gr.ni<lí- t 
:ortC. 
O c u r >* o í u **i c i o n r. r íi a té 

ia 21 dc fevereiro, e ;iulas : 
,"o ministradas numa das ^ 
• s d o Escola Indu^tslal. 

por semanaa, á noite. < ^ 
urso compreende aulas tcoii-V 
.'as e preticas de técnica çi: wfl 

AÍ 
t*adiot alem dc dcTOonstHiçíu.' j 
lo aderna radio^ommy^i-

c serviços de gravação, 
através de estações de radio-
.-radores c ^c. p o ^ i ^ f ^ ^ p 
taçòes 

NOITE TENEBROSA, no <4ti-
— Acci 

ncií pare minore^. 
m> S. jLuis'' — Aceitável, tnc-

oficÍTi.s. 

Ontem, á mute, hou t L 

A MASCARA DIABÓLICA c 
o senado A SOMBRA DO TEK-
iï^R. no "cine Rex** — Preju 
dijinis a crianças 

são d«1 insti la'a.» curso, tf>- i : , m 

: ÇiLV. 
mndo püKK?. no momento, o Ù. 

A LEI DA SELA t j serw-
siví- do O MORCEGO, no "cine Ale-

Prejudiciais a crian-

r<.tor do eurst», tendo h.ivi.u» 
uma palestra do dr Joí ó 
Marinho. deJejjadr»^ iía 

nrsto Estado. 4 

JERÔNIMO, no "eine 
Pevli o" Aceitável 

Sa o 

ISTFRIO DO ORIENTE o 
t h,ido O MONSTRO E O 
PILA nn "cine Popular" ^ 

Pu udiciats « crianças. 

MUTILADO i EilüRíi : LOHBflÜfl L̂ ^ 1 _ 



I 
I 

t t * ••• A r • • • % — 

entre es íámilias •• 
) f 

« r 

Afronte 
reprovavels-Falam es 

Ü «seguinte re«Doste "Quem não «?r> meu quintal" — Epvarin«* 

S tóA' NO D l À V W FEVi-
AEwO Ö CONCÈhTO DE 
SLIANA SILVERA 

I -1* 

Jnidio de do»^. e Jo*;» Cri*. 1 p ^ o c ô r ^ o difundir a boa 
oim de Almeri , rite fuvwfont» | mugica «m nono« meto»: está 
no'da "Stauda? 
iá rua S Joã* lOT também 

* c f u M r o V é r * » , • 
stfc occiiohpu a nottetti pu qáizcr ouvir, arrolhe OJ <-uvi-
btfflMlt •••neste jornal »bre A , <íos . Imo acontece todos^os 
T»rtnrt>irt do um dai a^iaré^ , e ela* chegam . w m o 

l É f t 1 £a* Rocaa,**' da f i dfter que em brzvi na 
M è l o A» delegado Antenor | RUÂ S Pedro só haverá mulhe- | nos fizeram ver o incGmodo 
¥HfÚMro,~e*tívemo* ontem tm J ' T O T — O sr, \ntonio Justi- | que t"oz o A O prejuiA 
vifltli ao local onde está «n-fne, proprietário 
ctflVitio o cabaré que penna-j João aituada na Rua des-, familin* qu* moipm nas vi-
neoè »torto * tivemos oportu - nome diss? : "E' publico 1 ainhartças D, Hilda Correis* i pre&entará, em 3 
nldade de verificar qu? ele nao 1 hbtWrío o qwanâo ele ofende á | do Nascimento e Ama Ha Cor-

a Sociedade *de Cultura Musi-
reitdenw» c a j trazer a 

nesp» capital elemento» de re-
levo noa meio* musfecis de 
outeoa estados, completando 
afttim, o programa que trtçou 

da Drogaria : que o mes«r.u traz á mcral d*« | P ^ ^ i n c e n t i v o da musica en-
' i * # í Assim sendo, a S, C M. a-

fetá tendo esperado, 2.* fei-
ra próxima, na^t« capital, o 
consagrado maestro Joe* 
queira, regente dr Orquestra 
Sinfônica Brasileira « nome de 
projeção no» meios artístico 
musicals do pais. 

ttecentoraehtt' chegado doa 

i m t t f loté 
•m mleséo ctidtl do nosso «o- curso 
venia, o maestro Bly»éra vai 
pvbliccr um livro sobw Jolr-
clorc do nordeste brasileiro, 
o que justifica a sua vinda a 
Natal. 

O il itre nunUstfi patri^o, 
que nesta capital será fesfc -̂

Valdéioar de Almeide, 

se acha a beira mar e Abdias de Oliveira, j *ßie d® Silva, anbta viuvas. 

de fevereiro 
proximo, a pequenr pianista 
pernambucana, Eliana Caldas 

Ç»t«dQfc . nwadswdQ ,.vpelo 

' i r * 

. 1 . 
Hecebemos comunicação dos 

a Avista «OM t pela Socle- 1
 m F J T O M K I O Dantas dc Rettr. 

d«Ue ds Collura .Muafatpl, de e Emo Pfenataro, respet-
cará hospedado na residence j a v l | n m t e p o e n t e e 
à » $t. Gumtfeitid» Saraive, M C r t í a ^ á % Awoctação Atlç-
um dos diretores daquela ^ ^ ^ B r a $ i l q u o l e f t i 

rwista e elemenU de destaque , ̂  ^ ^ ^ d o 

nos meios 
d »de, „ „ 

artísticos desta ci-

sim oom a rua S. Pedro, «m j ^ ^ e h t a d o da Compfenhia For-| ecsturei-Hs * residente á ma! S i l v e l r a ' dará um concer-
«HÉÍi* m«*^^familiar. Ooni- ^a ^ Luz nos decb-on : "A-, João 301 nos derlararam: 
4MMIÉ), ^ «S^Mtaho de certo , pesar de morer meio distante,1 t4E' coisr. mu;to ruim mulho-

\ » 
l i^É^-A tiabaíri «m «prfcçtí nào • contra es»e absurdo 
ptjwdlcdlÉà d^ médo alflum >» há pessoa que üí prezo 

to no teatro Carlos Gomes, 
T 

incluindo em «eus numefoç pa 
res de vidn facii é* vistas i «i^as àe Beethoven, Mozart 

frfiritias isso não dá 1 Chopin e outros. 
d«P. íamilhm , ali reai- Jiara rtâ« feClámar' «iftuaeão j Seri 'melhor acharmos um j ^O 6.°'recital promovido pe-

|»ata ^ a*eriflu«;áô d t t ' ; t r & z rsss: cabaré'1* j Pmcio de retir^les daqui. O í la Sociedade de Cultura Mu-
sical está stndo aguardado 
com justificado interesse, peia 
os núésos meios artísticos ic-

r ^ jptoftRos - ae ÄSCOLA DE MISEKIAS sr Brasiliano Mcreira de Souza 
«ao in«^ r ; — Respcindcudo á nosKft per- I diss j ; ' C^uariî  à moraîid%de 

'n&O^Mtfeemto otVs/fcunta, « w, Manoel Oomss 
M A àf'Mdet.v naquele bairro, ; AIVF.S. propristpjío de 11:11a JFFOR 

éâfcri'^tftafjttto^h*tmti ' diversas iceOrià e do Café "S. José", 

<»Je i^erturba no mai» site oon 
to «Í ÍSS-̂  é aborrecidíssimo, | rão oportunidade em aplaudir j 

e ao ^aic ». ,ioee, 1 Achei mesmo quo é convenisn - ; u m a jovem pianista, C\i]a vin-' 
em ióeate na Rua S. Joào, 12í) e sua | te feenr-ío pois as famílias 1 da a Natal se deverá ao erfor 

^ fròwtcúy^ a^ cybaré, ; assim noa declarou ef«- ' aqui i esioentes necessitem «ie ç0 c dedica^áo dos dirigentew 
^ctotivtraos ivdeda-
brm «temoírtti-íun o 

ta : "Tanto prejudicais me-' moralidades". Simos pertüba-
nin&& como U0s meninos a- dos janvr- no que se refere ;os 

'̂ MfltfÉtto»^ arttro detrrpei^- Auelo ESCOLA DE M1SEB1A". 1 espetácui";. cun:0 :io tocante 
vAUIo-Z^A* ^i^ilias-1 fiawam- Com a palavrak «> sr. Manoel | ás graves quesioe3 qii^ sem 

: ^ trouXcftt Ocmts declarou "Perti^rh.T ^ pre surgem por lá. Durante «i 
^ fettttitor pobrBS- das Ro- lo barulho e pelas cenas. í tempo cue passou fechado no-
1 i f u ftiíltthiWin lliH I 111 II r ' ̂ rimn ni sao ,-^nam^nte pi^c- tòu-se ^. nsivcl melhora. Qiie-

Q PlOft DB TODAS 
Com a reabertuif do 

daquela scòiedtdc. 

CINÈAA 
•o ^ ^ 

H O J E - matinée sxirto, 

'Um leopardo fero»... Um sabío louc . . . Um doido enve-
nenado. • • & m todo» oü mústèirt0B era 

t Mascara Diabólica 
e o inicio do seu: !o • 

A sombra do Terror 
tairas 

f A M A N H A . 
Waltòce ;Beéty no fJih cheio dv HTÔO e av< 

0 poderei» Mc 
Era o bamba do EAST SIDE dc " >0, o bairfo mai« 

dwòrdeiro do Múí^dd 

AS ATIVIDADES DO CONJÜN 
TO 
N(» 

TEATRAL POTIGUAR 
CORRENTE ANO / 

S / PEDKÔ"—"fï03ft 

' i l f , , „ , i i 
' , si ' ir; »., 

« B 

A PAÎH1R ra &ABAPO 

Almm Flora, Jt*né ^uoes, Oc-

lorges e Cesar Ladeira no 

haver 
«ido elftita e empossada a nova t 
diretoria da mftsma associa-

Ví ção, a qual está a-sim 
tituida : 

em oq^ nante film brasileiro 

A }iistoria trafica da mulher 
te^e um Jlho 

M ã e 
Despregada e caluniada, cia su-
portou todos, pt sacrifícios c 

huftlilhaçõcs : 
Vt-M+Í-'-»J-"*- M 

Presidente de Houra — Ou-
vio d^ Andrade Hibeíro Dan-
tas ; Presidente — Fernando 
Dantas de Rezende; Vioe-diio— 
Carlos José da Silve ; Conselho 
Fiscal Sfcverino Toscano Cai 
neiro, AntoMÍo Lins e José Fer-
nandes de Luna. 

'Di re tor ia Auxilier ; aí-

3 ' li I'HJIjlS 
, iBaœ i m r 'iWiii; ® 

Missa na Capela de Anchieta e sessfto solene! i bastião, uma v alcançada do Gurjáo Pinheiro* ; .dír. Di^ 

j cretario — Elmo Pignataro 
j Secretario — José dé França 
j Monto ; 1 ° Tesoureiro — An 

tonio Rafael de Araujo Lima 
i Sobrinho ; 2»° Tesoureiro — 
j Hereclio Pires Fernandes Jr: 
j Dir. Social — Hugo dos San-
| tós Pereira ; dir. Esportes » — 

Alfredo Caldas ; • Pires •; dir, 
Se- Bibliotecàrte — Hugo Ajtfre-

maüi 
p!3C|^dici^ TANH> por MIEI si-
tUáçfc, próxima ás Citòas dc 
familita 4as ruas S * Pedro 'Í 
i i Wrôftt «wno' peios e»car>-
á t f é f ^ dfi* «uas . infelizes 
AlBklUitÉb ^^fWqWHadpres,, já | ^ua S. Jorge : "Tenho filhas 

Wtomào * • trmp^- antigo e com ifi>o fic^ms.; 
'-̂ »»piúSlÉ :̂ ao v^rem sou« grandemente prejudicados e 

M E S M O CU QUERO V*»*- ^ T^OR^-

A diretoria do Conjusto Tea-
tral Potiguar- organizou um-

judícadas. Entretanto, notava- ro aproveitar a oportuniãrído : pio programa F a r a ativida-
de uma p-ancie calr.:ji dtiran- para ia7 v t^ma raclarrüa?:Ao de$ artistteas daquele con-
to o tempo ' en: que ele pas*í>u também centra o caso de <"ni iunt o, qu& agora sc acha insta-
-itm fuxicionar. quando ssía- mais soltos quç co^stiturm Ism '; lado cm sua nova séde, á 
va na Delegacia o tte. An+p- bem espetáculos imorais e de-l Fio branco, 
nor'' - O si*. Pedro Vieira da sagradaveis ^ara os olho^ do 
"esta. ferroviário, residente» á 

»er ao 

Sob os auspícios dos psdres 
da Sagrada F&milia, vãs os 
Congregados Marianos promo-
ver, domingo proximo, no bair 
ro das Rocas, nesta capital, 
festiva solenidade, que terá 
o comparecimento da popula-
ção local. 

éh#«*r ant ; casa de 
10" Hortf» eHVdiatite< exçlc-
ihäiti uO diabd Já voltou" 

ichíêta, haverá nitósa atom-

do bairro, "Além 

Em fevereiro proximo, 
qua lquer pessoa que tenha qual i e i n s l a i a d c s c s Depar tamentos :" 7 t l5 "hofas, ha capela d t 
quer coísu cfc r enso m o r a l " - Cul tural t Musical do C . T . P . , : ^ 

,,m rrcpiieteri« de • !'nÍríando-s-"uma serie de pa-
mercearia na !ua Expedicicna- I e i fi r a£ e p £ q u e n 0 s concertos, ( 

Ínicianífe a témporada artisti- j 
de um c a de 1949, o Conjunto apreáefr- í 

noivo 

se CÊ ? e sessão sMen?. A ' quando a s*ude do meu que-; ootecario — Mártfrctlo Mcdcí-
solcri;\.ie será em prossegui- rido filho Eduardo, «e achava ros Moreira e dir. Abasteci-
mento ao prograifta prepai-a- em perigo. mentos — Milton Evangelin 
terio ao Retiro do Carnaval, 
que será pregado, este ano. 
pelo padre Mgnoel Pert ira. 
Reitor do Seminário Arquidio-
cesano da Peraiba. 
- A Federação Mariana conv 

da, desde já, a todos cs et> 

Arlindo Gama 

NATAL — Quarta-feira. 2T> de Janeiro de 1949 

pregados mariános para as ft 
•' ' * ' . ' I 

ïhada 

rio Jcsc Viarel» 

Seeundo informações cidade 
t s • ; ' ' • j • 

nfenas que observantes daqui, j dos habitcnles dali. cujo nome tará a comedia " O noivo da « 
Afteite âOclaJW^ttOfi O sr.., José j ouvimos os nomes feins por; nao apuramos, a^ora prineipal- Luiza'\ de Saint Clair Sena, 
Oirtlri«, rtlttteite á Praga José f eiae proferidos, Ess« mulher 1 ment-: dçviflo ao fechamento to es ta ndb ainda progríimádtes ! 
S^Éttf^ ' U^uma rom a Trav, | ^m é cartaz. Estranha mui-; tal dos cabarés do Ahcrim e ' e;;cursdç3 ao interior /do 1 ' ^» - j 
Háticnitt»''''»'toAr » na outra e ^ to quando, depois de 15 1 Quintas, é grande a multidão tado. A campanha pro-cons- j 
qlálhà do cabaré, de onde fica | de , fechado, ele vcltou a ofe- j que lá acorre, com eçpeoali truçào da séde • ptdpÁa sétá l 
a pótwos pau»» , motivo p o r | recer as mesmas cenas imow^s | dade no p íabedOs e domingas, reiniciada, e no dia 30 ' W cor- • 

í Vejo pornografias 9 a« meamaâ palavras Qhco | Como se vê, aceitando o con- rente, o Conjunto Teat ra l P o - j 

a cmits imorais q u e ofendem nas. Ainda o modo como CIDS J vite «uo nos foi feito pelo d e - üguar vai inaugurar a sua bi- ! 
o decOro d e toda e qua lquer st> ^ í t a m , virades para cá ^ legado demissionpr;^ par-, biioteca, que terá d e n o m i n a - ! 

pessoa" — O ar. Arnaldo Ma- ^m le,íjifimo eçcan^alo. Todo in |0c« averiguar a situarão da "Leiros Cbelho", em home-
do Hasebnento propr ic- ^ aconselhei ária ir.enina«1 veio comprovar Que as fami- nagem a esae amador t ragica-

tário d a Mercear ia S to . An^ passarem, q u a n d o vüo p a r a ^ lias quedem o fechamento do mente desaparecido, 

ionicv á. R u a S . Joào, 97,'-»scoia. pe la Kua Expediciona- | cabaré , 

I^OltUira ao cabaré, assim se rir: Jus-é Vr^ela. a f im d« «vi-

expressou : "De lá pode se que> eles ve jam ^out líis 

• b s t r v a r , sem dificuldade to— desgraças" — A^pim noj> <](*- Est^jnos confiantes dc? que 

ww ia ' ceftas deor imentes q u e Maria Er gracia de ' a r o ? ^ policio "orno a s p .o 

•w 
SA 

Í N S C R ^ Ç f ) 
De ] n 15 de fevereiro, para : 

Diverses solenidade^ ^ s ina -
larão o tràncdrso, a 19 de a-L. ' ' ' - • ^ 1 

gosto, do prirneipp; centenário 

O l A 

APELO A' POLICIA 
BOB NELSON, 3 AB ADO, NO 

CINE S . LUIS » 
* 

A Distribuidora An tUSar -

dina Ltda . , de Pai anã, t a m - ; 

$t passam. E isto me obriga y ^ a n c e i o ^ , esposa do s r . , vidência- cabíveis no CÍJSO, In- bem patrocinará a temporada; 
dffeira de Vasconcelos opera- ' fel izmente, a chaga do m e r e - do cantor Bob Nelson, nesta! : a que- depois das horaç 

f t c a n i c n d » a m i n h a a^nhera p 

Exames de admissão aa C\irao Baf ico 
Exames de Escr i turação Mercanti l . Datilografia, 

Estenografia e Caligrafia aos candidatos ao ' ( turso Técnico 
de Contabil idade r ' : - -

E X A M Ei S 
De 16 a 21 de fevereiro, para : 
2.H época 
Curso Basicu 
Curso Técnico 

M A T R Í C U L A ? 
Dc 15 ci 25 de fevereiro, paru : 
Alunos per tencentes ao eslabelecimenio 

+ 

De ?2 a 25 de fevereiro, para : 
Candidates ^provados u n exames de 2 a época 

e atlm.ssão aos Cur tos Básico e Técnico, 
Quaisquer:^ informações^' 1 na , 

e ía ; ; mo í s a ^ ^ y ^ - n t ' 

m- h HOJE -, 
S, Policarpo 
AMANHA' 

S. João ' Cftófeifoinò 
; Nas^^u em Antioquia onde 

Çjbis v m ^ m i uM^pim 
Distinguiu-^» por. «ua r a r a e lo- > 

' obra 
qusneia (Crisóstomo : boca de 

tendo as inscrições abertas na-
ouro). Usou deste dom e de 
jjua ardente virtude para de- Quela Diretoria, que tem Sub-
tender a verdadeira dcuüina. n o 9,0 ^o Edifício do 
Perseguido e desterrado pelo o- » , , „ 
dio da Imperatriz Eudóxia. ! ï^ t i tuto dos Bancara, av^ 
morreu a caminho do exílio. : mda Guararapes, 131, no Reci-

encerrando-se no ultimo 

dèf haáèimento ' do grande di-
plòmala bríêíleico Joaquim 

NáttJ^õ, 7 nascido em 
biiCo ètn 1849. ' • ; • v ̂  ^. 

X Phèfèitütb («o Qecife, 
I vtfs dH ^iJartíiretoria de Doeu-

mentação e Cultum, ^Jera, . dc 
! outras comemorações, ypromo-
I verá uni concurso para a 

de Joaquim Nabuco, 

& do mes de março proxi-

NA POLICIA E NAS RUAS 
íor i h » D o c t s e residente 1 tricio existe . Que ao menos capital, conforme a u t o m a ç ã o 

imnâo«a3Lr jantia. Entào r u a S . Joáof 115, - - "Não a^ho ela nao fique, fóco de .con tan i - ; dada ao sr . Sebastião Cor re ia , 

do Jabado pare. o domingo os ^ acordo q u * esoe cabaré r /m- 1 nação fisiea e moral que é, no de Mélo, seu representante i ASSALTO NO FITEIRO DO 

«etntécittftnto» d i l ^ a ^ e a t u n c i o n a r ' , declarou o meio das familiar, como no caso neste Estado. "STUDIO COSTA' 
Sábado u l t imo João P e r -

carater ainda inais acentuado ^ Elp id i 0 Juaí tnp C.:* S i b ^ < das Rocas, constituindo um.i Bob Nelson estreará s a b a d 0 j nambuco Grande , conhecido p2-
la a lcunha de " P e r n a . n b u -

í co velho" lez uma de" áuas 
e pacata . vendo uma par te c inematogra- ; n e s t a s visitas ao Studio Cos-

é as 'moças e meninas v ^ n i j ^ F ^ b i t f h a d o r cte armazem e rp- afronta àquela 

• e O^rifada^ a passar por bem «ideritf» á ri>í; fí. João, 1.13 -

distttllW". D, P|>drigues. viuva. 

& aasim continuam as de- costureira e re>ldenie ú rua B 
eiaraçôea d^ pessoas que s-;- I3rl nos declarou 4 As 

vêem prejudicadas e que u n a - { outras -^asa nãi* s^i s^ m Jt> -

nimente reclamam contra o moda. mas á .ninha incum^da p 
funcionamento do Cabaré da muito m"snio. Minha CFS.i; r 
Cõthiha de tal, chcia - de mojits e sou obri^ud^ 

K E S P O S T / S GROSSEIRAS i' viver c ^ u a s portas e 

Uma vendedora de frutas las vedada. Alem disso, «s 
X¥ât ' p^étiina ao local, bêbados qua/.clo &acm de JA 
áédftrou: "Há diai p w o por ' passam, ciuranta a noite tcda. 

C 9(1(4) «a ' mais hwrlvcLí Pcr um becu que tem íú a^ 
pèbVra*. Certo- dia, fui obri- l^dc de minh» casa, com -
fÉdft a repelir urna das rut- rciras e gritos, tanto qu* 
retrites por uma pornografia n ŝíso a noite s^m dormir. ' 
que èla me atirou e recebi dol:i -fá tenho fradn até hftbadoc 

gents honrada proximo. m> cine S. Luis, 

fiei um show. Nos 

IfltoQio îmî* Fido 
À0VOGADO 

Av. Floriano Peixoto, d l 
Fonas Í 1 7 Q G e L W » 

dias 1 ta, re t i rando do fi teiro d a i u e -
1 le atelier fotográfico 5 

30, 31 e 1 d* fevereiro. Ant i -1 s e 3 ^kodaks," t rabalho 
Sardina patrocinará cs festi-1 Cste e ie tuado en t re IT e 18 

I horas . Q u a n d o ia saindo 
n e : o propr ie tár io notou o desa-
fio 1 parecimento brusco daqueles 

objetos t> t r a t o s de impedir 

vai s do conhecido cantor 

Radio Poti. c na "boi te" 

America, 

na 

i 

jjleiro^ 28—1895—í̂ * municipal, triando o detrito de 
Lages, no municipio Ht? Jardim de 
Angicos. A séde do município de Jar-
dim de Arvzí-cs íii transferida para 
o distrito dí- L««tkí pela lei estadual 360, 
de 35 de novembro dc Jfl4, erigida cm 
cidade posteriormtente por lei n." 572 

de 3 de deíembro <!o Pelo de-
T- creto-iei n.° 268, dc 30 de7^mbro de 

1943 La^es pa«OU a donotninar-s* Itare-
tama 

—1917—Criação das Mesas dc Rendas Eataduaús de 
Aasú.e SanUxvPÊt* Matos decreto n 0 .) 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 
S '! 

Distribuidores das saguintes maltas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL -
Automoveis PACKARD — Vélas CHAMPION — Pnau 
PI RELI — Môtores HERCULES DTESKL — Conjunto* 
electrogenios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TKR — Peça» legitimas e accessories para Automoveia « 
Caminhões em geral. Descontos especiais eos "Reven-
dedores" — Dirijam a firma SANTOS & CIA, LTDA. 

Tavares de Lyra, »1 — Fone, 1.1.3.2 

End. Ttlg. — TOJAL — NATAL 

o larápio, a r recadando o q u e 
I lhe, havi;> fu r t ado . Ccrnuniofl 
• imediatamente o l a to ao Delega 

do do 3 . ° Distrito, este e n -
via policiais a j local, afim 

1 dc prender e conduzirem á 

nhor lho oemprara alguns 
cortes de fazenda de ins ig-
nif icante valor e um r e -
volver q u e segundo os e n -
•«ndidos, n^o vale 100 c ru -
beires,» Dela «leveda quant ia 1 

dc crS 7.700,00. O "negocio 

Recebem** * agradeccmas-• Os interessados em i^ftici^i 
Cromos e Folhinhas para 1343'! ^ , ^ f ^ j ^ - ' 
das seguintes firmas, áquelfe enjterev^ 
nhiast instituições, eto. Lo jas^^ l ic i t a r stí iristfUçòes noces 
Paulina ~ Ebeportmkrr* VDt?wic' g a n f l s 

Mar i s — Cia. Previdente do ; 

Sul — Papelaria Alexandra ki • j -
beiro Ltd a. — Oliveira-Aliante 

! — Cia. Nacional de 3e 
>? t ** Atlaníica" — Cia. T. 

foi efetuado Rua F-ei Mi-
guelinho. local onde exis-
te o "escritório" desses" cr-
merciantes" exploradores qu^ 
vivem a iludir e a l u d i b r i a r 
a boa fe des matutos e mes- j r a — Cia. 
mo de gente sabida, com sua j __ 
lábia impecável. Ao netar I 
que sairp perdendo no t4n?gc- 1 Cruz — Farinha pfctonle 'Co-

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

de Comercio <* Industria — Good 
Year — Cia. Internacional de 

'Seguros — Elixir de Ncjuti-
Paulista de Se .ÍUTÍ.« 

de Cigarros Touza 

Jornais e Revistas 
"JORNAL SUISSO" 

HORLOGERIE" 
D' 

cio" devido 00 elevado va-
lor que pagara por co:*? * 
de tamanha insignificância, n 
prejudicado reccrrfm á auto 
ridade rwlicial, sendo que ao 

ração" — Esso — Sul Ar^criua 
Cia, Nacional de Sí ^uros 
de Vida, 

Santanarv» Matos decr 

: MUTILADO 

% 

A l o c ò l e g i a i * . ! , 
LIVRARIA COSMOPOLITA LTPA 

acaba d« f ec«ber todo§ os LIVROS ADO* ^ di., d. p«,,-. 
TADOS PARA OS CURSOS PRIMÁRIOS i »/ V*X Jinhe,r" d* - . . Cotta fot ludibriado «m uma (Grupos Escolares, «te ) tm^áo 4ua tiim com o 

Rua Dr Barata. 172 - Fone 15-53 i S S K * 

Delegacia o perigosa "Pemam- mente ontem o Gadelha ^ i 
buco '. Depois de doi$ dia» nü encontrado pelo cidadão Cek-

• xadres o gatuno volte a - ! Lima de Oliveira, cunhado 
'pirar novamente ^ ar frtsb• i vitima do "marrettiro" Ga-
' ófs ruas. quando se encoív- delh« resolveu deixar oíitO^-

tra casualmente com o invts- : o esconderijo e foi ijal suct-
, tuador Pedro Paulo do Nas- j HíOje fomos tr^^n-
i cfciento, com quem mai.- j tra-lo na Delegacia de Ordem 
! tem uma ^pelestra", apó» •>» Social á procura de resolver 
! que foi constatado que MPer- também o »eu Mceso". 
nambuco" tinha ainaa -nu seu OUTRO FURTO DF 
poder maU 3 das boi«ai qu< . 
furtara do "Studio Coata" | Na setnana passada foram ; já foram entregues ao seu 
Pernambuco declarou á r&-; apreendidos ptloa 
portagem que furter» enga-
nado, pois pensava que dentrr 
havia ^al^um bicho" ^ aU« j 
tor do furto é um individuo . 

í <fe avançada idade e naturítp * 
i doentia, tendo começado a fui-
| tar desde criança, 9u$t2~:-

tando atá egor^ o perni-
dmp e feio vteir 
O. MAIOUfrEãtO REAPAR«1. 

! DKXOU O 
ONDKRUO. 

Reccbcmts um exemplar d j 
magnifico "Jornal Suisso 
Horlogerie Et de Bijouterie', 

r ' .. , publicação tüL;;:ialiíada dos gadores Arlindo Gorr e 
Celso Justino Peixoto em principais idojociros da Sub-
podjpr do conhecido larápio ' s a 
Pedro- Fequmo DanUus. vul-
go "Doldclo", uma volta do Redigidu l.u iranccs c espa-
ouro oom a respectiva me- | nhol» o MJ;r;»l Sui•H>,' é far-
d a lha e uma pulseira do mes- , , , 

meUl» furtados dias lamente ilustrado, _ d e s t a c a 
método* d« fabricação do^ 

mo 
antes da residenda do sr, Fran cs 
ctëco do Miranda Gr.lvâo, á . . . . 
Rua Jundiaï 432. Ôfi objetos, P»|nciv a M 9U1M05 

le-
inv^íti- i gitlmo , dono. 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
GtH 30,00 

PALAVRAS DE FE* 
C r | 20,00 

Dois magnlflcoe Uvroa dt 
-D, JOSE' PEREIRA ALVES 

' ' * SA ftÁtal 
I O l l C l L C l l P. S I L V A 

«HA M . BABATA, 

BOLETIM LINOTÍPICO 

Sobre nossa banca dc tra-
balho, t*m3# vários exempla 

I rei do Boletim Ltaeüfnco. 
. publicação que é editada pew 
Linotipo do Brasil S^ A., p&ra 
divylgaçao .d«. m«ceria de in^ 
ttrcsae par« a imprensa br«-
sUtira. 

! Como da* vttea anteriores, 
: oot t tai . Í4notipieo| trsz 

lártijl'«1 

e co >eo 
"13! 

t & o . ' 4 
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LISBOA, 27 — <R) — O Ml-, - s a ̂  » . * ' • . 
lüfttro da Guerra de Portu-
gal, tenente coronel Santos A. • ' * 

Costa, declarou & noite pas-
sada nesta capital que uma 
"atmosfera revolucionaria" se 
desenvolver no pais durante a 
atual campanha eleitoral» o 
"ejfi*rcito terá t. palavra", Ar 

eleições presidenciais em Por 
tutfiU serão realizadas a 13 
de fevereiro vindouro. O co-
ronel' Sfantos iet a declaração 
acima numa reunião de ofi-
ciais do exercito português* 
inclusive os comandantes de 

cito portugu« 
reunião á 

durante uma 
passada, no uoiUi •f 

Ministério da Guerre, por se 
manterem afastados da» "e*~ 
tereis lutas politicas" o mi-
nistro da Guerra, ttft* cel, San 
tog Costa, declarou que Msob 
o pretexto dc uma ofenda pes-
soal, o candidato da oposição, 
general Norton de Matos» pro-
nunciou na cidade d» Porto 
estas terríveis palavras "ul-
timo minuto de sua vida» Sa-
lazar terá de' pedir perdão a 
mim e a todos os seus oponen 
tes politicos". O Ministro d& 

t^da^ rs regiões militares de j guerra acrescentou que o can-
Portugal, que o visitaram nu-1 didato oposicionista nada fi-
ina demonstrarão de lealdade, I zera» até o momento, para da^ 
TREMENDAS PALAVRAS" j mentir "essas tremendas pala^ 
DO CANDIDATO j vras" e (rizou : "palavras co-
OPOÔKIONI^TA ' mo essas» pronunciadas tão frí 
LISBOA, 27 — (H) — Agra volamente, podem griar uma 

decendo aos o£iciais do exer- atmosfera revolucionaria". 

Técnica do Apostolado Operat'o 
Program* triplo Que propõe o cardeal Griffin 

LONDRES, 27 — (N. C.) -
Organizar um progfrmna dc 
lições noturnas para estudar 
a doutrina social da Igreja, | alcíii||araro 
ativar o trabalho ros sín- j sultado* ; 

dicatos op^rárÍQS e intçnsi- j desejai iraoaüiar de 
ficar a <iíraçao; é o pedido forma cfotivV, ciiss^ o C«r-

Europa ar« trabalhadores, pa-
ra que tenham conhucímout? 
jo-sto dos princípios sociais, 

XNiiitufcsoJ* rc-

qiíjft S. E. jCardeal Ber- deal Griffin, h 2.000 traba-
n v d Griffin, Arccbi.po de lhadortí* . owfóUcos, ''deveis 
Westminster, faz. eor- Sindica- conhecer qual é a doutrina 
lõftdns Catolico* Britânicos, j da igreja, * como cs-
na reunião que um de seus tp* princípios «ociais se apli-
grupos aqui reauzou, 

Este plano expôs S. 
F. abunda em atividades uni-
versitárias que t; veiam bom 
exilo erc> Cork, Irknda. Ou-
tros cursos que estão 
dande « n distintos lugares da 

cam aos diferentes casos. 
significa, naturalmente 

estudar e trabalha duramen-
te. e VOM proponho que come-
cemos aqui em Lojiãres, tãc 
cedo quanin pngsiv&l, o- evr-

Estes estudos v^j man-
ter üo alertas »obre os fatos 
atuais; sem eatuúo fi mente 
se atrofia" 

"Ptiço-vos qur i olaboreis 
ativamente nos sindicatos, 
isto é um d^ver para con-
vosco mesmas, pura com a 
organização do^ operários e 
pat a com vosso* semelhan-
tes, para aliviar-lhes suas 
necessidades diárias Traba-
lhando dos interesse pelo 

bem-estar dos companheiros e 
pela ]?átrur.. 

Finalmente mencionarei a 
oração. Não olvideis, por r&-
vor, que o bom êxito de nos-

Propriedade do Centro de •Imprensa S.A. 
ANO—XIH—Rio Grande do No* te — Natal Quinta-feira, 27 de Janeiro dc 194í) — Num 3916 

ses namtnos em alguma es-• j sos trabalhos não depende 
cola, omte os lucros de^ta j unicamente d 0 estudo, mas 
or-iíinizQÇHo , (Associação Ca- ; tamLçm das orações. Km U>-

tolica d» Sindicalizados"* po** 
SGÏU aprofundar os princípios 
»Ociais da Igreja, e sus apli-
cação á vida do trabalhador 
e aos interesses da n&uao. 

catolicos no* «Minamentos s<v 
ciais d» IffrsôA tão bem 
como os comunistas • conhecem 
o seu credo marxista, c pre-

parar aquele» que estão 
em condições da chegar a 
ser verdadeiro« mestres des-
ses ensinamento«". di*&o n 
Snr. Douglai Hyde, um dos 
outros oradores « reçero-con-
verso catolicismo. "Devamos 
conhecer a solução de nossos 
problemas melhor que os 
comunistas conhecem a$suas". 

e reeleição de 

das as tmsaas necessidades! 
está Deus piira ajudai-nos. ' 
Necessitareis da graça de -Deuf 
para guia na soluçã^ de mui-
tos problema^ que afrontam 
o& operários, e industria, e 
a r.^ão f 

A assGciaçãu constite uma 

Insistiu depois par?* que 
seus ouvintes tratassem de 

insitar a forma pela cual os 
comunista« fazem sua pro-
paganda o se organizam, e 
acrescentou que o® comun^stes 
tem duas regras : ok membros 
do partido devem participai1 

dos sindicatcs; e devem sei; 
os melhorei membros em 
qualquer organização 3 que 
pertençam. 

Retirados 03 embaixa-
dores de ambqs ospaiseà 
Nota oficial da Eltanceliria Mm 

SANTIAGO DO CHILE, 26 (RE) — A Chancelaria dis-
tribuiu á imprensa uma nota oficial contestando a dt-
ol«ração da Junta Militar de Venezuela que considerai 
inamistosa a queixa formulada pelo Chilç , perante, a Organl-
palita dos listados Americanos por haver a mesma Jui\ta 
negligenciado o salvo conduto de rigor ao ex -Presidente Homuío 
Bittencourt, que se achava asilado na Embaixada de Colombia 
em Caracas, tendo por este motivo resolvido retirar Seu 
Embaixador em Santiago. 

A NOTA OFICIAL 
SANTIAGO DO CHILE, 26 (RE]. — A nota da Chance-

laria chiíeila~~é do seguinte teor : l4À Junta' ilitar de Ca-
racas, pretende ter fundados mçtiyos para estar convencida 
de que quando o Chile apresentou a queixa á Organização dos 
Estados Americanos, o salvo-conduto ao ex-Presidente Romulo 
Bittencourt já _ havia sido concçcUdo e que a atitude chilena? 
lesiona o principio de não intervenção. £tn fce destas de-
claraçõeri' erradas, o Ministro das Relações Exteriores 4t> 
Chile declara : 

' Primeiro, que a Junta Militar de Venezuela havia de-
morado dois mesfts para conce*-^ 
der o salvo-conduto ao ex-

I Presidente Bittencicurt, vio-i 
! lando assim o direito de asi-
ilo.^ 

"Segundo, que a negativa 
1 Causou a majoração das despesas' d^ conceder <> referido salvo 

conduto devia-se a que a RIO, 27 (ASAPRESS) — 
Com a rejeição polo Senado Colombia^ país em cuja Ern«-

feres poderosa dentro do - - - ; baixada se encontrava asila-
movimento sindical da G - ^ | d o s v e l o a d o p r e f e i t o a l c i d e : 

Bretanha, o dbp5e a^u aotiicnlo de vcncimcnl;os do; 
do o ex-Pres:dente da Vene-

preparar s tvji m c mb ror.1 funcionalismo municipal as 
em ! despesas da prefeitura foram 

suntos dc interesse 

Esperado no 

P, 

RIO, 27 

' Kütá ^ í d o 

RIO, 27 (ASAPRESS) 
Chegou aqui o deputado mara - . -^íinistração 
lüiense Alarico Pacheco que 
informou ter siJo feito uma 
coligação com partidos oo^i-
cionistas do Maranhço. A ccli -

v formada pela ÜDN. 
i»SD e PR e t*rár dtíftteeià" ttc- i 
iiutadoí? estaduais contra ! í i e amanhã 
nove situacionistas, | i 

Os deputados federais Lino j 
Machado, Luis Carvalho, An-
tenor Eogcia, Alarico Pachccu j 
Crepory Franco c o senador; 
Clodomir Cardoso adirão como | 
um bloco , O situacionismo re- í NO EQUADOR 
picsentado pelo PST contará! QUITO, (NC) 

de sua j Vitorino 
•PST. 

Fiö'r^. lider 

Rio líder do 

S. T. RIO, 

I píir 1 a qranc^ baítdha 
! íav.;r dus pî Uicíploa 

do I daturas miliiaves lcyxmdo o | it"njv 
i;i!nír;d Canrobert Pereira da | '̂.Íüccsííitflriíúa iíi^truir os zeiros, 

i Cesta na dianteira sobro t o - ; — -
! dos os deaxais jpussiveis J 

(ASAPRESS) — j candidato, | * 
um matutino que j — • — > | 

nos bastidores ^ J ^ g ! ^ ^ * ~ .«> ~ ^ 

zuelat não lia via reconhecido 
. Junta Militar, constituindo 

cria- \ m: juracils çnuc.lmen.j em 
nvíis de 101 milhões d̂ * cru-

: pressão ínaseitavel o fato de 
só conceder o salvo conduto 
mediante o reconhecimento da 

i 
; mesma Junta Militar." 

A sucessão 

27 
i Pub'1 ca 

(ASAPRE5S) — i : prosseguem 
e r r a d o depoLs ; entendimentos p^ra a ' suzh^o ^ ' o titulo jçener™ vox j { mar'Jhv.s n 0 sol e auroras 

j I 4* Ação Catoïica 

As causas das interrupções nas 
cooitmicasões Internacionais 

equi o senador I estando bem cotadas as car.di-j j pro xá 
bo-

rtai ; qut ao que s; anunciou, 
*/rí registadas durante os 

"Terceiro, que a Colombia 
reconheceu & Junta Militar 
de Venezuela no dia 7 de Ja-

íicüdas ante ontem e um doa; neiro e que cinco dias mais 
motivos porque estações d?' tarde, a referido Junta apenas 
ondas curtas não foram ou-, prometeu que Romulo Bitten-
*̂idâ  ante ontem e ontem, court abandonaria o país na 

na Camara cem os deputados 
Afonso Matos, Benedito Diniz, 
EI is abeto Carvalho c Odilon So-
ares, e os senadores Vitorino 
Freire e Evandro Viana. 

cional. 
jovens intelectuais católicos se 
reuniram para construir uma 
Sociedade de Estudos Pcliticos 

| com o proposito de aproíun-

sobre salários, o Pe. Exauri, 
Cerca de 40 declarou que é sentimenta gersl 

da Assembleia que um aumento 
do preço do teria que fa-
zer subir o salario operaricr; 

"A religião católica não está 

Itcsolvida a reeleição de Melo j dar o conhecimento dos pToble-
.^nas nacionais nos campos da 

economia, da justiça social e da 
de promover sua 

ciai trabalhista estar resol-! solução concreta com ' crite-
i 

vitla a reeleição do senador i rio catolico. 
t 

RIO, 
Informa 

Viana 
27 (ASAPRESS) — 
um iornal semi-o!i- educaçao, e 

oposiç-íío ÍÍO progresso eco-
monia com CÜÍ̂  pro^rc^so., co-
menta diante d-.i tíicas cûla-
bora^ãa do jesuita, nos tra-
Lallios dc Comissão To crû ca 

Aisscmblcia. 

ritiüioy <iois dias o duas noi^ Segundo noticiam as ístações mesma semana, porém não ou-
£ consultivas na rosta ori- de escuta da "Koutrcs" nos cen tornou o salvc-conduto." 

i ::tí. 1 Grã BroLiidia, cenp- tros dc transmissões ao nor 'Quarto, que o Chilo apresen-
liiu m, r;2 cpii1 i io oe leciii- í'j d/> paralelo 45 foram prin-. tou ao excune d.i Organização 
í'-_»í>. as ciiutas prováveis dys clpalme^nte afetados bom cu-jdoj Estados Americanos o 
ucr1.; íi ntes ir.tcrruprôíS tele- nii> todo continente europeu, I car̂ o juridito de ro^ligencia 

LEIAM "A ORDEM" 
•JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

- I 

respeitara o principio de asi-
lo no dia 20 de Janeiro sem 
que até aquele momento ti-
vesse noticias , como preten-

d? a declaração da Junta 
de que o salvo conduto foi 
efetivamente concedido, o que 
é di icil dc acreditar-sa a não 
ser que se tenha mantido ab-
soluto segredo e ocultado ao 
corpo Diplomático do Caracas 
que tanto se interessou pela 
concepção do aludido salvo 
coqduto." 

"Acrescenta a r.ota. que a 
Junta Militar cm sua, decla-
ração disse <iue "c impossí-
vel vislumbrar os objetivos 
da acusação chilena para ser 

examinado um caso já resol-
vido*' . Entretanto é fácil Con-
ceber que a Junta Militar 
apressou-se tra expedir o 
salvo-conduto ao saber que 

ïa! .c.-s ir.lo:nacionais veri-; inclusive a Russia Europeia, loom que a Junta Militar d t - s - í a s s u n t o seria levado ao 

para Vice-Presi- j São parte do movimento* alem 
Declara \ dc intelectuais independentes, 

Melo Viana 
dente do Senado, 
ainda o orgào que a reelei- [ afins, membros de dOis grupos 
t;ão ê devida volta do i politico« de recente criação,, a 

0 casamento 
com Linda 

ROMA, 27 — (R) — O Papa 
Pio XII deverá receber em 
audiencie o ator cinem iíogra-

PJO, 
A í^roposito 
letiva dos 

do disóidio co 
empregados dô  

de Tyrone 
Christian 

civil não sendo reconhecido 
pela Igreja, O casamento será 
na Igreja de Senta Francisca 

fico Tyronc Pòwer hoje, jun- | Romana, antigo templo dedica^ 
tamente com Linda Chistean,|do a Vcnus — deu^a do amor 
logo apos o seu casamento que! e da beleza — situad» no velho Reunida a Comissáo da Segu -

rança Nacional 
"IO. 27 (ASAPRESS) -

i Comissào de 

PELO 
(ASAPRESS) — leu o seu rela.orio sobre a %'onda 

Cl ub»?. assegura-se que será 
concdído em bases idênticas 
as t• Lcomerciarios excluindo-
re os atletas. 

eorjvc:ií?tiQ ton: ùtutiva do Ins-

Conselho da Organização dos 
Estados Americanos.*' 

haver 
Chile felicita-se por 

contribuído para a 
obtenção da liberdade para o 
c x-Presidente Romulo Bitten-

a .varejistas é infer ic - j court que havia sido alvo do 
mercadoria de'suas f o n t t ' perseguições politicai e que 

T.i Luto de II ' eia amazônica I de producer. 
manifestando-se conti'oriamen-1 
te a aprovação da mesma, ale- ' Operara no Brasil 

promete ser um grande acon-, fórum Romano sondo celebran-• 
nador mineiro ao seio do ! "União Equatoriana", e o "Par- | t e c im e n |x > maü-imonial d? apos , te o ccrdcal Tcdüschine. Ty-. 

primeira reunião se realizou na j m e n l ( j d e T y r o n e c c m Anna-! idade e Linda Christ-san apenas j Segurança Nacional da Cama - j d a s Armadas A cr- inicio das operações dessa em-
ra O sr 

PSD dirigido por Benedito > tido Democrata Nacional". A ! guerra nesta capital. O casa- rone Pawer tem 34 anos <h' Reur.iu-sf 
Valadares. 

Qpor-sc-á ao Governador 'fazenda do Dr. Camilo P O n c C j bela foi apenas uma cerimoniai 25. 
S. PAULO, A (ASAPRESS)— \ Enriquez, ex-rninistro das rela- | 

O Deputado Manuel da No- j ções exteriores, e que foi che- j 

^ eleito pelo partido! fc do Paiiido Dcmocr^ta Na-j 
iàdtnarista declarou á imprensa NA N1CARAGUA 
mu, niciará SuaS atividades! m a n a g u a F o r Edgar Bui j q Tribunal de Apeld^o úo Estado deu, por Unanimidade, 
t-m oposição ao governador, j trago, Correspondente dc N. C 

O trabalho cientifico em di-
PíTTROPOLIS, 27 — Ence- Pr-drp ^lonriaue. que se en- { i:endo que lodos 

rou-se sexta-feira uitima, defU 

; talvez algum dia os proprios 
' membros da Junta Militar te-
nham que agradecer a atitude 

gando que ^ a convenção j RIO, 27 (ASAPRESS) - ; chilena, a o defender ccmo 
são ampliada, as ífromeira^ j Chegaram aqui cs srs. Y. av- í S i l . r a c i o 0 ^ U o de asilo, por 
setentrionais d ) pais. Declarou iren e K r a u s e e Charles South, I tratar-
que e&sas f-onteiras ficam | altos funcionários da Rraniff [ çâo 
desguarnecidas devendo ser j Internacional Airways quo vem 
ouvido o esta.ío maior geral' ultimar ^providencias para o 

Terminou o litigio na FamPia Imperial 
.Arthur 3crnardcí:!m Í £ s á o a p r o v o 1 ' e s t a sug^^o 

deliberando publicar integral-

mente a conv Ü.MCÜO v o reif-

presa no Brasil, inclusive o ' 
estabelecimento de escritório 
no Rio de Janeiro A Braniff 
deverá } tório do sr. Artur Bernardes, ;
flevera começar a operar nos 

{ Examinará o pedido para libe- fevereiro proximo fa-
i ratão do preço do arro? zendo * rota pelo Brasil o« 

Acrescenotutou não haver es- . 
colhido outro partido. j versos campos — neste cas?,, 
Reuniu-se o Dirttorlo do PSD1 no cultivo do café — dtmon^ 

• » ganho de câusã ao principe D. Pedro RIO» 27 Estados Unidos . Seus aviões ! 

RIO, 27 (ASAPRESS) — ! tra que a religião catoliC- não j nitivamtnte. a ^rumorosa ques-

contra na Ku-cpa. 
Presidiu u soss^o de julga-

Reuniu-se o Diretorio do PSD 1 está afastada do progresso eco- j dos Aincipes, surgida e m . ^ n t o m ^ alt^ ^or^o 
presidido pelo Senador Olavo nomico e social dos povos, co- j t o r n o compra e venda de do nosso ^de r iudiciurio 

de Oliveira, tetido con^arecido ' menta o semanário Justiça So-. w s da antisp Fazenda Im-
alcm de outros, os deputado* ! ciai desta capital, ao relatar a j p e r i a l . Confirmando a sentença 
Campos Vergai e Alves Linha-' nofcv*! participHçÜp do Rev. i p rL™tr* instancia do inte-
r e s p t > Daniel Bausari S. J., como Í J r o do Direito desta Co-

No Rio o Gevenuntor Tr|ffueiro delegado de Salvador, na ter-j n^rca, Dr Maurity Filho, a 
RIO 27 (ASAPRESS) —Meeira Assembleia dc Federação j jatado dou. :>or unanimidade, 

Rcccbidò por grande n u m e r a ' d « Produtores de Cafc da Am, I C o n r a d » T r i l a i do 
de amigos e corrtlifiotiarioÉi I ™ Central e México, aqui re~ [•ganho de caüsa do príncipe 
chegou aqui o «r . , Oivaldo jâltod«- ***** « 4 TJa. Imobilia-
Trigueiro O governador d» | O objetivo da Assembleia é 

nvtlhorar ucnicamcnt^ a produ-
ção do café, formando* üpo* di-
versos, segundo zonas de altura; 
# obter melhores preços no mer-
cado internacional. Interrogado 

magnliicas oraçòts. 
Da decisão não cubv

v 

recurso, por ter sido 
por unanimidade. 

Paraíba declarou que o seu 

Estado vai atraveaiando uma 

fase de calma, sendo objetivo 

de sua VÍMWB tratar de afr* 

ria de PctropoJis, na ação que 
lhe» inovou o V*iriçipe D. 

I 
LEIAM "A ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO j 

Dc*emb*rffa?3ar Syd^nham Ri-
beiro. foi relator ** De^cm-
barizador í rnc j va Orv^, re-
visor * ntfjimbaraador Gua-
recy Sout Maior e vogal o De-
sembargador Oldcmar Pacheco, 
tendo os tror julüaoores pro-
ferido briü-.-nt^ votes. 

Falaram pelos reu*. Frinci 
pe D Ped^n + Cia Imobiliária f°n*e cficial 
de Petrópolis* o Professor Seul > "ridículas 
Tiago Dantaa m o Dr. Aprí-
gio do* Anjos c pelos autores, 
Príncipe, D. Pedro Henrique 
e outros, o dr* Ramon. Alento, 

ASAPRESS) 
Na reunião de hoje a CEP j douglas DC -ti - DC-4 parirão 

p/olerirami deverá exain-nar o pedido pa- ; d e H o U s U > n- no Texas es caia n-
; ra a liberação do preço do ar-

mais | roz solicitada pelo comercia 
dada' atacadista, o qual alega qu® 

jos preço» Uíbelados para 

s? da principal aplica-
do Direito Internacional 

consagrado em vários trata-
dos subscritos ^or txidos os 
países americanos." 

Terraiu? a nota da Chance-
lar ia repelindo a afirmação que 
o Chile com a sua atitude em 
defesa do direito de asilo, te-
nha quebrantado os ideais dc 
solidariedade estabelecido na 
carta da Organização dos Es-
tados Americanos e Conclue 
que o Governo chileno agiu 

do em HJvana, Barboa, Panamá. j e agirá serepa e inftexivel-
Bogotá, Quito Guiaquil, Equador, j m e n t e em defesa dos mesmos 
Lima, La Paz e Rio de Ja | princípios qi* deseja manter 
neiro. Os aparelhos DC-6 teem |inalienáveis e que a atitude 
capacidade para 52 passageiros <Ja JunU venezuelana iwo 

Ridículas as notlciás sobre ubia 
revolução no Paraguai 

: com serviços completos, indu- j modifica a Eituação de rela 

sive acondicionamento nos dor- ' çõee oficiais com a mesma â 

0 jqnpÍ não havia 
a reconhecimento 

r mi tortos para voos noturnos, 
que também tem o DC-4 com 
suas linha« para o Pacifico. 
e que virá cncuriar o tcnrtpo 

ASSUNÇAO, 2€ (R ) — Uma só os boatos de levante da <fe - 1 

comunidade »eittier COMO tem-

hem os 4e ^i ipi fâo des rues 
/ 

qualificou de 
X ! 

CüVtipJetamante 

errooems,f as notktas 4kvu\-

fadas no exterior, sobre asse 
•wolaçio no Paraguai. Nio 

ï NUTILRDOI 1£ íTURfi OHBROR 

viagem aerca entre o Brasil 

• Países da Cesta do Pacifico. 
Beete dizer que a viügçm 

Rio — Lima que até agora 
veda 72 horas será realizada 
pele Braniff tm 
horas. 

apenas nove 

lhe faltado 
netn receia 

v* e intenção de faze-lo, a 
creecentando oue o Chilo a-
bdf* sentimentos de cordial 
emisede ao povo venerue Ia -
m que não são afeados pe-
les atuações da JunU Militar 
e flaelmenie declara e noti 
qpe e Governo yediw 
o do seu IMnUJU-
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PUBLICAÇÕES 
Anúncios — Serviços tipográficos — Carimbos 

Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO; Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Fone 22-5924. 
EM S. PAULO; Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — 8,° andar Fone: 20-873 

S Ó C I A I S 
SENHORAS | 

Cecília Pinheiro de- Viveiros,j 
viuva do fcandoso Pedro Vi-
veiros 

Alcina Vander^ Miranda, 
esposa do sr. Alcino de Miran-

f ARMACIAS DE 
PLANTAO 

NA RIBEIRA . t 
Farmácia Santa Cruz — Rua 

Dr. Barata. 
NO ALEGRIjV^ 

Farmacia Dutra — Rua Ama-
ro Barreto. / 

^ notando dia 

E* consolador veriftear-s« o grande im-
pulso que vai tomando )>or toda parte o mo-
vimento da Açáo Católica, que o Papá Pio 
XI considerava como o viatico providencial tra-
zido ás sociedades hodiernas t á Igreja do Sé-
culo XX. 

Por toda parte, com efeito, vão se orga-
nizando as fileiras dos militantes, o povo afinal 
começa a compreender como 6 urgente a sua 
cooperação num movimento que <^>apa quer 
universal. -

Em solidariedade ao grande congresso eu-
carístico nacional, realizaram os alagoanos 
um triduo de Ação Católica, de que vimos no-
ticia'no diário católico local, "Q Semeador". 
ifattp mesma noticia, comentava as conclusões 
aprovadas por aquela reunião e que vale a 
pena deixar aqui resumidas, como» exemplo 
digno de imitação. 

A primeira refere-se á necessidade de 
aquisição e leitura do Novo Testamento, do 
Missal e de uma apologética. 

A segunda recomenda que os militantes 
conheçam a liturgia dos sacramentos. 

* Constitue a teredra um brado de alerta 
aos colégios catoLcos ,ante a sua grande res-
ponsabilidade em reformar nas novas gerações 
os erros do pasmado. ^ 

Recomenda a quarta resolução que as 
organizações fundamentais da A. Ç. (homena, 
senhoras, juventude masculina e feminina) 
permaneçam a postos, não apagando a chama que 
fumega, conservando» o que já está começado 
nas paroquias. 

Convida a quinta resolução d assistência 
á missa dialogada, que se celebra cada terceiro 
domingo de cada mês, na Igreja do Rosario. 

Finalmente, ficou assentada a realização 
de sessões mensais de conjunto da JEC, para 
maior coordenação. 

Estão assim de parebens os catolicos ala-
goanos por essa prova de intenso ardor pela 
ação católica, que é a grande cruzada leiga 
dos tempos modernos, 

ciiiUjMirt, 
M lis ti-
s MIMAIS 

irtcçftfs m 
B̂jWS CIMKUMt» 

Larga-me... ^ 
Dcixa-m* gritar! 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO'1 
Jardim <te Infanda, Cura* Primar*^ de AflroUfcáo, ftinafcial e 

Comercial — Sob o regime de Inspèção Federal 
JAftÇtM DE INFANCIA, PRIMÁRIO E DE A&MISSÀO 

— Matriculas — De 16 a 31 de Janeiro. Inicio das aulas — 
1.° de fevereiro. 

CURSOS GINASIAL — Exames de 2 A cpoca — Inscrições 
até 15 de fevereiro. Matriculas — De 16 a 28 de fevereiro, 
Inicio das aulas — 1.° de março. 

CURSO COMERCIAL (Noturno) — Matriculas ^ De ig a 
28 de fevereiro. Inicio das aulas — 1.° de março. Exames de 
2.* época — Inscrições até 15 de fevereiro. 

Melhores informações na secretaria do Ginásio á Ru* 
Seridó, n.° 419. 

A insuficiência de meios 
de transporto coílsíitue um 
tios principais fatores que ro-
t£.;Tdarn -o desenvolvimento dos 
íecursc« agrícolas, pastoris e 
ílorestais üo Brasil. Esta si-
tuado perdura devido á vas-
tidão do pais, ao terreno ad-
dentado á i certas regiões, 

r 

aòs muitos r;cs e á densa 
vegete;ãc, que dificultam » 
construção de estradas de 
ferro e d? rodagem, çspecial 
mente na Bacia Amazônica. 
Os meios de transporta ,., em 
cada uma das regiões do Bra 
sil são insuficientes, e há pou 
cCs pontes de ligação entre 
csíus regiões, O transporte 
entre as partes Norte, Leste 
c CeiitiiJ do pais realizasse 
quase exclusivamente através 
das águas costeiras. A região 
costeira do Brrisil C^mtral 

da Galvão, residente em Mos-
sorõ 

Maria Pinto de Abreu, espo-
sa do sr. Francisco Viana Fi-
lho, escriturário do Departa-
mento da Fazenda , 

SENHORES 
Di . Otávio Varela, conceitu-

j acta clinico mesta capital e 
| nosso cooperador 

Augusto Barbalho, funcioná-
rio do DOCS 

Dr . Samuel D. Gomes, ofi-
cial da F. A. B 
SENHORINHAS 

Maria de Lourdes, filha do sr. 
Francisco Duclero Pinheiro, fun 
cionario aposentado da Sccre-̂  
taria Geral do Estado. 

Carmem, filha dq sr. Manoel 
Alvis Filho, comerciante nesta 
capital e nosso cooperador. 

JOVENS 
José Estanislau, íilho do sr. 

ljUÍZ Nobre da Fnrjseca, comer-
ciante nesta capital 

ante vem sendo bastante cum-
nrimentado. 

VISITAS 
Tivemos o prazer de receber 

hoje a visita do sr. Joaquim 
Cordeiro de Souza nosso dedi-
cado cooperador, residente em 
S. Bento do Norte. 

VIAJANTES 
Seguiram para o interior, em 

goso de férias, o» estudantes 
senhorinha Heloísa da Casta 
Carvalho e o joven Valdemar 
da Costa Carvalho, que ter-
minaram com aproveitamento os 
cursos cientifico e ginasial nos 
Colégios Estadual e Marista 
desta Capital. 

NASCIMENTOS 
No din 25 do corrente, foi 

alegrado, nesta capital, o ter 
do sr. José Mariano da Sil-

; va, Sub-oficial da Armada e 
de d. Maria Luiza da Silva, 

1 com o nrscimento de uma cri 
* i 

ança, que, no batismo, toma- j 
rá o nome de Marion Diana 
da Sil vM, 

Diocesana da J. F. C.f e dire-, vão, d. Semhamis 
tora da Escola de Serviço So-j Rocha, esposa do sr. Eribaldo 
ciai, por parte da noiva, e j Rocha, funcionário de cate-
sr. Euclides Lira, proprietário j goria dã Prefeitura de Natal, 
da Empreza Autoviaria de d. Isabel Galvão Rodrigues, 

XAROPE 
S. JOÃO 

a bron-

Natal, e esposa pelo noivo. 
Em seguida, os recem-casa-

dos receberam os cumprimen-
tos das pessoas presentes. 

Milton Leite da ^onseca, f i-1 ^ t à alegrado, com < 
lho do sr- Oto Leíte d a Fon- ; m e n t o > n Q ^ ^ d e S U a 

ília Regina Fatima, o 

se re^iucj clia ligada â 
costeira do Sul apenas por 
uma estrada de rodagem G 
uma via ferrea simples. Está 
sendo construída uma estrada 
de ferro que liga a .interior 
com a região nordestina. 

Em 1942 havia 35.000 qui-
lómetros de vias ferre as no 
Bresil. Cerca de 3/4 da qun 
Iomctragem total constam de 
linhas que so irradiam de 
São Paulo e do Rio de «ffiyj^ 
ro. O restante, nos Est&os 
nordestinos, consiste do três 
estradas de ferro qüsf se 
comunicam entre si, aleth dè * 
varias linhas isoladas. Alguns 
das ultimas servem paravetu-
zar rapidCs sobre grandeg ri-
ce, e as outras são pequenas 
linhas que servem a comuni-
dades isoladas. Da quilome-
tragem total, 2/3 £terteiiç*m 
ao Governo Federal, 10 por 
cento a Os Governo«, Estadu-« 
ais e o restante a firmas par-
ticulares, 

ic-ca 
Jamilton Rego. filho do sr. 

João do Rego 
CRIANÇAS 

Hiltori, filho do sr. Ba!- • 
tazar Fereira, comerciante cm í 
Angicos. J 

João Batista, filho do sr. | 
í Odemar Guilherme Caldas, se-! i 

gundo sargento do Exercito, ser' 
I rindo atualmente na 24ê. C.R. | 
| DIVERSAS i 
| Transcorre o sétimo aniver-
I -fcrio natalício do pequeno 
' João Batista, anlicado alimo 
| do Instituto N, S. Auxiliadora 

* 

; e filho do sr. Odemar Guilher-
; tno Caldas, 3.° sargento do 
j Exercito Nacional, servindo 
i na 24a. C t R. e de sua exma. 
j esposa d, Èaura Rabelo Cal-
! das. 

Por esse motivo o natalici-

i A beleza é obrigação 
| A mulher tem obrigação de 
; ser bonita. Hoje em dia só e 
i feio quem quer. Essa é a ver-
| dade. Os cremes protetores pa-
t ra a pele se aperfeiçoam dia 
a dia. 

Agora já temos o creme ds 
alface "Brilhante" ultra-con-. 
centrado que se caracteriza por 
sua ação rápida para embran-
quecer, afinar e refrescar 
cútis. 

Depois de aplicar este cre-
me, observe como a sua cútis 
ganha um ar de naturalidade^ 
encantador á vista. 

A pele que não respira, res-
seca e torna-se horrivelmente 
escura. O Cretne de Alface 
"Brilhante" permite á pele res-
pirai, ao mesmo tempo que evita 
os panos, as manchas, RS aspe-
rezas e a tendencia para pig-
mentação. 

O viço, o brilho de uma pela 
viva e «adia volta a lmparar com 
o uso do Creme de Alface "Bri-
lhante". Experimente-o. 

nasci-
filhi^ 

lar 
de nosso amigo Emidio Fer 
nandes Filho e sua espesa d. 
Maria Terezinha Paula Chaves, 
residentes na cidade do Mar-
mins» 

CASAMENTOS 
Roalizou-se, no dia 19 d) 

corrente, nesU: capital, o 
enlace matrimonial do sr. PÍÍÍ 
eido Malaquias de Figueiredo, 
pedreiro estagiario da Juventit 
de Operaria Católica, cora 
a srta. Regina Maria dn 
Paz, vnllitante da JOC e alu-
na do Instituto Jocista Pro XI, 
desta capital. 

Realizou-se, na cidade de 
Martins, o casamento do nosso 
cooperador Agostinho Verís-
simo da Coste, elemento de 
representação do comercio e 
proprietário ali, com a senhori-
nha Dinorá Costa Carvalho, 
filha do farmacêutico Emidio 
Fernandes de Carvalho e sua 
exmai esposa d. Maria Je-
zuina da Costa Carvalho. Os 
atos civil e religioso tiveram 
o comparecimento da socie-
dade martinense e efetuaram-
se no^üa 1.° do vigente com 
a chegada festiva do dr* Epi-
tácio da Costa Carvalho, re-
cen-formado cm Medicina, e 
que se acha om férias naque-
la cidade serrana. Ao distin-
to casal enviamos felicita-
ções. 

COMUNICAÇÕES 
Comuniczm-ncs de Martins, 

que, após estada em Recife, 
tem reaberto o seu gabinete 
medico, o dr. Francisco Xavisr 
de Lucena, com vasta clinica 
naquele Município e visi-
nhos, 

FALECIMENTOS 
Em sua residência, á ms 

Santo Antonio, 657, nesta ca-
pital, faleceu, nlo dia 21 do 
corrente, o sr. Manoel Bar-
bosa Galvão, funcionário a-
posentado da Prefeitura Mu-
nicipal, e antigo saline iro e co-

esposa do sr. Emidio Rodri-
gues, d. Apolonia Galvão 
Costa, d. Elita Galvão Fa-
gundes e senhorinha Alice, He-
lena, Maria das Graças, Maria 
Bernadete e Irene Galvão, es-
ta ultima funcionaria da Pre 
feitura • Deixa ainda 12 netos 
o 4 bisnetos. 

Ao seu" sepultamento, reali-
zado no Cemiterio do Alecrim 
na manhã do dia seguinte, com-
pareceram parentes e amigos, 
alem da Irmandade dos Pas-
sos, a que pertencia o extin-
to. 

Pezames á familía enlutada. 

Galvão d , i Combate a tosse, 
quite e os resfriados. U Aa-
rope São João é eficaz no 
tratamento das infecções gri 
pais e das vias respirató-
rias, O Xarope São João 
solta o catarro e faz expec-
torar facilmenta. 
V E N D E M - S Ê 
se casas n°s 1S4, 1B8 e 190 á 
Rua Auta de Souza e 248 na 
Praia de Areia Prete. 

na Cooperativa OD-

Notas e Comentários 
Ensino deficiente e 

juventude vã 

Tratar 
rml. \ 

l e r v t s tfeblllta» 
l a s P r i T i M B s 
^ learasteala ; 
& * 

tito DEIXE QBE 6 Eft 
CESSO DE HUMUM 
DEBEUTE 0 ttO OD-
GJMISMO* POKWE « 
CANSAÇO flSICl 
E INTELECIUAt I 
LEfAKi, FâTAIK» tlTmumm 

Oi primeiros atatomai da 
ttranslnii aio genlmca» 
to s faaònift, paaãdelo%ini> 
tftfaUidade, dons da ctbtçt 
a Minroalfmo. Ao acntli 
lutaqacr de i ty manlier 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A casa n.° 334, sita A rua B6i 
Vista» Petrópolis* 

Tratar na mesma. 

V E N D E - S E 
rjmn Casa com um otimo ponto 
para negocio na rua dos Cai cos, 
1388. Trato* com Davi Muni] 
cidade e um grande terreno na 
pi Manool Nascimento* 

VENDE-SE 
A Seraria S. Francisco, na 
Rua Expedicionário Joré Varela, 
49. A' tratar na Hua S. Se-
bastião, 95, com Manoel André 

As noticias de conhecimento 
publico referentes aos resulta-
dos de exames, provas de se-
leção e concursos em feral« 

jns ou f3|u*unraifí|n *sopt»fi»ai 
do pais, constristam profunda-
mente. 

Verdadeiramente chocante foi 
o resultado verificado nos exa-
mes de seleção para admissão 
de candidatos aos cursos ds 
Esccla de Aeronautíca. Den-
tre um total de cerca de mil 
e tantos inscritos somente trin-
ta c dois rapazes foram apro-
veitados. 

Nos exames para ingresso 
nos vários cursos do Ensino Se-
cundário a cifra de reprovações 
foi ^armante. 

Em concursos de toda na-i 
lurem o fracasso dos concur-
rentes sobe á propórç&o decfct-

das observações 
a educação em 
verifica-se quo 

in 

cerca dfc títenta 

Depois do ato civil, realizr - merciante na cidade de Can~ 
db com as formalidades legai?, i g u a r ç t a m a . 

o mors. Alves Landim presi-
diu a cerimonia religiosa» di-
rigind<> uma saudação ac s 
nubeníes, que tiveram como 
paraninfos o dr. Joaquim Gui-
lherme, e srta. Margarida PU 
g^jeira, presidente da Junta 

| «ou conieqaèndaa. Trat** 
J m imcdktimcntt, com um 

ramédia da «falto poaltiva 
• imediato. Vigonal é o r ^ 
Biédia indicado par» qoat* 
t«er caio do nooroatenio. 
Vlgonal mvlgofft o orgo-
ednno, rvatltuindo ao (hcc 
aa forças pardidaa o a 
anergia da lavantada k? 
»awoaa oagotadu 

83 O extinto, que contava 
anos de idade, deixa viuva 
d. Isabel Sotão Galvão, sendo 
seus filhos: 

Padre Manoel Galvão Junior 
e Epitácio Galvão, residente 5 
no Ri0 de Janeiro, Milton Gal-

Feridas, Reumatismo a 
Placas Sifiliticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

cionante de 

A L U G A - S E jp«" cento 
;; Uma ctkia na Kua dos Paia^j O quadro colocado ante os 
aaz&3, prestando-se á ínstalb-^iniiiás; ofcos 

fabrica, ' portanto , ao ci^mo nódcdal em f 
c ^ f e ç a o 1 Còitt a ftfverit 

No fundo 
feitas sobre 
nossa Patria 
o ensino é deficiente e a 
ventude é vã. 

Estes os maiores males. O 
problema é difícil de solucionar, 
mas não ispossivel. Combata 
se a causa. . c os efeitos ces-
sarão. .. 

F. N. 

11'Vl1 í 
O que Importa, acima de tudo 

é que entre os católicos haja 
unidade de espirito, unidade dt 
vontade, unidade de ação. 

LEÃO XIII 

Ventiladoies 

ção p ara uma 
Tratar ha'^tía* Pres. Quares-

425 ma, a 

-A-
A L t f G A - S È 

Uma ótima casa na Praia 
do Meio. 

Tratar na Alfaiataria Ama-
zonas, Rua Dr, Barata, 222.1 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-se, me-
diante contrato por proço mo-
dico uma oficina mecanica com 
as seguintes maquinas : um 
motor "Deutz", de 4 H.P. ; 
um tomo mecânico de boa di-
mensão ; maqiiinas de brocar ; 
bancada com tornos de mão, 
alem de outros objetos de uti-
lidade . 

A tratar com Humberto Co-
centino, no "Armazém Impe-
rial" — Rua Ulisses Caldas 

J nesta capitai. 

Cooperativa Centra! de Credito Norte Riograndensa L t à 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

S e d e » R u a D r . Ç a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 
0 nais popular dos estabelecimentos de credito 

Faça liofe mesmo seu deposito 
V i n t e a n o s d e f u n c i o n a m e n t o s i g n i f i c a m 

Confiança, Garantia, Solidez 

1 

pafria ' c de impressionai 
àtin^e ás raias do inadrcT&-
tavel. 

De quem a culpa ? Quais 
cs fatofles determinante^ de tao •N. 
con í̂ríHtadom ^httaçia71 

Em rigor a inerre^açao perde-
se na amplidão de não se* ter 
uma resposta nem certa, nem 
positiva... 

Resalta, todavia, evidente c 
claro que o estudante e o pro-
prio ensino no Brasil necessi-
tam, forçosamente de mudar 
o sseus atuais incertos rumos. | 

A educação d« nossa iuven-H 
tode é defeituosa sob múltiplos 
aspectos. Neste poirío, todos 
são concordes, 

Cumpre s porém, aceitar o 
fato inconteste de caber, tam-
bém ? á própria mocidade es-
tuíflosa grande responsabili-
dade. 

Os defeitos do ensino , no 
Brcsil, podem ser sintetisados 
nos sejniíntcs fatores : a) 

educação oficial mal orga-
nizada e deficiente; b) — in-
compreensão dos pais, querendo 
aprovação dos filhos de qual-
quer maneira; c) — sistema 
educatico deshonesto e mcrcan-
tilizado; d) — estudantes ca-
wntes de senso de responsa-
bilidade. 

DE COLUNA COM 5 
VELOCIDADES 

AGENTE 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 
Fone 115» — NATAL 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

«nu S 

J O Ã O G A L V A O <S CIA 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no genero 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
EM dia com os novos produtos das fabricas 

SALUTARIS, a Rainha das Aguas de Mesa, patrocinarás com exclu-
zividade para o R. G. Norte, o Maior Cantor do Radio Brasileiro-BOB NELSON 

nos dias 29, 30, 31 e 1'. de Fevereiro 
Rei Sebastião Correia de Melo Rua Cel Bonifacio. 175-1-. - End. Teleo. "SFRFIA" - Hr Pnstíii fiUatíi 

«'Jtoaf' 

m m MUTILADO 
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G a z e t j l F o r e n s e 

Rije, i noite, no Estádio Olímpico do México 
a qoiflta exibição do "C. R. Vasco da Gama" 
I K j B J m cruittíM eéatari g i c i M to dites " 

RIO, 26 (Pelo Radpio) — 
O poderoso esquadrão de pro-
íUiionais do "Club« de Rega-
ta« Vmfoo da Gama" cumprirá 
hoje, 4 noite, o seu quinto com-
promisso de sua atual excur-
são ao México. 

O seu adversário será um 
forte combinado formado por 
jogadores dos clubes mexi-
canos "Espanha" e "Astúrias" 
da Primeira Divisão da "liga 
Mayor de Futebol do México". 
Possuindo esquadrões catego-
rizados estes dois clubes de-
vem constituir um seleciona-, 
do capaz de enfrentar a tur-
ma brasileira em \gualdadc de 
condições, 

A imprensa mexicana con-
tinua a tecer os mais elogio-
sos comentários á itmção ma-
ravilhosa dos craques br.vsi-
leiros . A certa altura os cri 

ticos asseguram que o publico 
esportivo mexicano vai; ago-
ra, assistir as exibições do 
conjunto brasileiro tao so-
mente por sua paixão pelo 
futebol» visto que não se a 

credita que qualquer outro 
quadro raftxicano, além dos 
que já jogaram, possa vencer 
a onzada visitante. 

O esquadrão vascaino para 

nas 
posei-

O futebol atravez 
do Brasil 

O ''Torneio ReJampago R jno Pacaembú, "Fluiaínense" e 
Monteiro" em realização, pre-
sentemente^ em Sá>? Paulo, con-
ta com a participação de qua-
tro clubes bandeirantes — 
S£o Paulo, Palmeiras, Corin-
tians e Portugüéza de Es-
portes — e com o "Fluminen-
se Futebol Clube" do Rio de 
Janeiro. 

Ante-ontem, dia feriado con-
sagrado á data de fundação da 
capital bandeirante jogaram, 

"Corintians". O clube carioca, 
mal grado o teu insucesso do-
mingo passado frente ao cam-
peão paulista do ano passado, 

j conseguiu vencer a turma do 
I Parque São Jorge pela dimi-
I 
| nuta contagem de dois a um, 
í goals de Simões e Orlando. O 
tento do "Corintians" foi mar-

o jogo de hoje será, 
velmente, o seguinte : 

Barboza; Augusto e Wilson; 
Danilo e Jorge; Nestor, 

Ademir, Friaça, Ipojucan t 
Chico. 

Os quadros litigantes foram 
os seguintes : 

Fluminense — Castilhos; Pin-
daro e Hélvio; índio. Pé de 
Valsa e Bigode; Santocrisío? 

Emilio, Simüts, Orlando e 
Rodrigues. 

Corintians — Bino; Rubens 
e Belacosa; Eelfari, Hélio e 
Nilton; Cláudio Edelson, Bal-
tasar , Rui e Noronha. 

sente temporada. O futuro-
so craque demonstra desejos 
de se transferir para o "clube 
mais querido do Brasil" e 
por isso) autorizou aos diri-
gentes do rubro-*^:;ro carioca 
a entrar em entendimentos 
com os paredros do "BOIIEU 
cesso". Ao que parece, todavia ' 
nem Vitor se transferirá nem I 
o clube da Gavea conseguira j ' 
convencer o diretoria do clu 
be rubro-anil em ceder o sou 
jogador. Sobre o assunto no 
ticiam a imprensa especiali-
zada e Is secções esportivas das 
cmissoras cariocas, que o Bon-
sueesso pediu um.a cifra as-
tronomica por se-j e/i ciente 
jogador. 

íâmbem usara 

KDLVNOS 
diz 

J o â l 
êryçT 

let M «ftrMa da OiafW Productions OPQftCI *%t "Th* &«cr**6tpen<J ffc* Doo*" <Jn>»çf •PM<RF*RNOF<QAAÍ I* 
Ä s s s s r 

A4fÇ 

... . 1V11J5¥W 
— í̂qrarfo matî 

Recwveçâo. 'Á Tal ta 
de- texto cxprçüap 
peito do pagamento da 
taxa judiciaria sobfc o 
pedido reconvencioual. 

' nào é possível fazer da 
sua efetivação, obritía-
S'ão incquivoca d i> re-
con vinte. 

Sentido do aii ^ 
do Cod. do Processo . Se 

a prova do autor é dcíici-
/ 

Liitc, au réu hptíi mhs-
ir.-vlu, jx>iy 
Jalta 

hmpa miS.* 

OYÖVWHOJ: AA A otò 
-VIVHO^NI 3D IVNHOf 

.MQHO V„ IWIT1 

G A t V A O , M E S Q U I T A LTDA. 
Casa que nào tem competidores. 
Ferragens, artigos sanitários e outros materiais. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — Depositas ~ Rua Cel. 

Bonifacio 212. — 19 — Natal. 

Vitor, o dinâmico médio di-
reito do "Bonsucesso" está sen-

i do visado pelo "Flamengo" 
eado pelo ponteiro direito Clau^ : para reforçar o seu plantel 
dio. j de profissionais para a pre-

E D I T A I S 
COMARCA DO NATAL j tra A da Lei n.° 209, de 2 

AVISO | de .janeiro de 1948, AVISA, 
Nos termos do artigo 24, le- j pelo premente, a $odo$ os in-

teressados, que» por parte de 

Indicador . Profissional 
Médicos 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Che.le de Clinicas cirúrgicas do Hospitél Miguel Couto 

CIRURGIA GEÊAk ^ DOfcNÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consulterio: — Aw tDuque de Caxias, 198 (Tcrreo) 
' ífc ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: 1284 

ia: Avenida Getúlio Vargas^ 704 — Fone: 1423 

ANÍSIO SALLES FILHO 
% ÍiOENÇAS, JBEnSRWAS ,DB APULTOS , 

« ^tí^^^^W11® RA?* U 1 7 WOBAS, 
í Amaro Barreto^ 1 3 1 1 , 1 A n d a r — Sola 3 

JOB. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
• CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE. «E3TOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

CènsuhoHo: — Ed. fotigzétt»,'1.° Andar'— Sala 3 — 
! Roa Ulfc** Caldas, U6 

Residência - Rua Felipe Camarão, 60&—Natal—R G d* Norte 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consultorio — Rio Branco, 669 — I A n d a r — Cos 15 ás 17 horas 
Residência — Ru& Mipibú, 521 — Natal 

D R - E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIÁRIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consiriforio ; Rua Amaro Barreto n ° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmácia Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Curtaa, el etro-coagulação — Bisturi eletrico—Consultas 

í v ^ das 14 Horas em diante 
ÚMldijfrio — Roa Ulisses Caldas, 83 — 1 0 anda* 

ReSidencia — Avenida Pmdenie de Morais, «30 

, DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das heomrroidas^varises, e hidroceles, aem operaçí' 
e sem dor: Doença da ureta, próstata, vesículas^ seminais; bex̂  
ga e rins. Tratamento rápido, das îretritçs a&iida? e cronic 

e suas complicações. Perturbações. Uròtioscopia 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Concnltorio; Edifício "Nüva Aurora", Rua Dr. Barata, 241 — I. 

Andar — ResídeÉdai Rua Apodi, 377 ~ Tone l350 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretot |do Hpspital AJiei|*doè 

DOENÇAS ífMSNTAlS/ J?" NíB^O^Aâ 
ConsultoHo;. jRua llK^.fikrito^Slé — 1,° — Fone: 1120 

^esidencia — Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Efpccklmèote 
CORAÇÃO E VASOS" 

fflectroettrdwgrfifia 
Consultas «das 14 X&.em duuite 

Residenbia — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
^•xnsultório — Edificio Aureliano, sala 105 

! Alvamar Furtado 
de Mendonça 

ADVOGADO 
1 Escritório — Avenida Duque de 
jCcxiai;. 110 — Edificio BILA 
1 • - 1 ° andar — Sala 1(0 — 

Fone, líMíS 

JONAS GURGEL 
yROVlSrONADO 

Slscritoríó e residencia Praça 
Getúlio Vargas, 69 — Caraubas 

Otto finerra 

dona ELZA PEDROZA MAGA-
tJÍÃES ALVES e FERNANDO 
SOARES PEDROZA, por in-
termédio do seu advogado dr. 
Alvamar Furtedo de Mendon-
ça, foi requerido nos termos 

5 — Apelaram, então» A. e 
Reu. 

6 — A' falta de texto expres-
so a respeito do pagamento 
de taxa judiciaria sobre o 
pedido reoonvencional náo é 
possivel fazer da sua efetiva-
ção obrigação inequívoca do 
reconvinte. conquanto ponde-
rável a objeto do A.t porque 
a reconvenção ,em fundo, ú 
tanto ação quanto a ajuizado 
corn o pedido originário. 

7 — A prova que o A. ofe-
rrcf? ó doficic-ntissima no que 
concerne importâncias re-
tidas pelo R. (CrS 30 00 sobre 
'»Kía d ia ria de Cr$ 70.00), 
i:ois se limita a documentar, 
assim mesmo através de doeu-
nientos de v«lor relativo, que 
o preço u^util do seu trabalho 
é de CrS 70.00 diários. 

Ora, nadi impedia que 
^ u R. houvesse acordado, 
ronaiderando^'-' o vullo do 
'ífírviço a realizar ^ a cons-
truçao dc um barco para na-
ve tração em mi:i- alto preço 
briais modico O R. seria o 
-eu melhor 'rçguôs conse-
^tJ*íntementp, beneficiário do 
oienor preço do falarios« 

E st? a essas considerações 
outras se ojjòcm — a aptidão 
técnica do A. cm difieil sector 
de especializac "to e a ressalva 

truçao do um barco a motor (o ' n o P r cP r i o reeiljo exilado pelo 
Qual depois de pron!o veiu a j a u m desconto mensal de 
denoninar-se Vania) o, . nos? pagamentos das 
normenlo. no reparo doutos j ^ scrvi<?° — por si, 
emborcares ; ; oníretanto, a força persuasiva, 

que nessas serviços 1r:iba -1 r,-uo nasce da precisa e clara 
!hou par;i o i{. dé dezembro! ^ncatennçâo cios fatos e de-
de 1.914 a igual mes de | tallics4 indipensavel a alicerçar 

^inteirando , 10(i semana* 1 ; a'sentença condenatória. 
J que, secundo cláusula dc i>or ° A » mediante o 
I ajuste, da diária do Crí5..ÍO.OO j rf<?POimento iK?ssoaJ do H,. 
io H. devoria relor Cif>^0,0c'no caí5° iuip^rtantissimo, não 
; (um toj -í de CrS 150,00 f'f?r i pr«-eurou esclarecer o sentido 
semanji ) destinando-os a por-' °bí;c*uro e vagamente suspeita-
fater* a anota com que ao A. ! Gm s e u favcl*, daquele descon 
•se a.^cciaria de R. rm f o- i t o rncnsal ? 
cipdade comcrcial destinada á 1 P o r clv,e exigiu a exibição 
expiorí»c;io da pesca pelo bar- | documentos 
co "Vania" ; 

que íissim acumulou cie F' 

! 

nao sera.-.;« 
dv docu\ic:ito:s mi 

contrario que ela se tor-
nara va'ioiia. 

j 

. Aplica;ao do art ] ."31 
t!o Codifro Civil. 
Vi.stos, ttc. 

Joaquim Aruselmo Pts-
naval, .^'jj-

1 -
sua, cun.sirutM 
\>nr. no iôio <le(sta comaiea 
uma ação (ïontra Sandoval 
Capistrano alegando : 

que. mediante o diário de 
CrS 40 00. rjuitou prestar ser-
viços técnicos a este na cotís-

eerca de Cr.3 20.000,00 em 
der do A,, o qual. $ob o 
prestexto da insi^ifiesneia da 
quota, não concordou, afinal. 
com * formação da projetada 
sociedade, nem restituiu 
importâncias retidas ; 

que a essa 

nara 

em original 
(folhas de pagamento) retidos 
pelo Reu V 

E se a erova é deficiente 
só ao A. isto pode prejudi-
car 

Nem o art 209 do C P 
Civil tem outro sentido. Ao 
R. se a prova do A. é defi-

i cicntc. i;astá mostra-lo, ipois 
será a falta de documen-

1 A
m o s m a f n i tos^ cm contrario que ela se-

das Ltis 209 o 457, de 2 de ' t r e ? 0 u A. so R , ainda tornará valiosa. A sua impres-
^ , , «' jPa'a a r^píoraçao da pescai, ; íai-,jijdndp set-á intrínseca de-

janeiro e 29 de outubro de 194S | um bote de sua propnedade. | ̂ o u s t t l á simp^Tanalte, 
AJUSTE de Suas dividas ; r . j í , ' ^ 0 :: -eu! que nada seja mister lhe 
ra com o BANCO DO BRASIL, I ^ato i °Roc£ a Ä j ̂ t r a p ô r d o c ^ c n t 8 " 
S. A., A-encia desta Canj-1 '!Vania

l'! nai) 1}l/- í o i ^ititm-i ' c __ N o q u c entretanto, eon~ 
t-il ofrrecenHrt rm Pnranti" ^ 1 - P^rma- c C r n e a o bote "Riso" a prova oferecendo cm garantia re~ necc-ncio em abandono : do A, é suficiente a conven-

bem imóvel no valor de' ^ sendo, deve o c e r d a Sua entarega ao R.. 
j c r s co^nne s ^ j ^ Ä V , Ä j 
1 c-stiiÀativà, o ijual excede em!?; 0 i a n f V t í t l d a s o d^ notadamente a segunda 

ílf» rf n trrf-il rlp t l l - J r?Z>- c;T:-v^ue ; o i n o e :: terceira, dizem do ato da * . mais tie JU o totcu de SUÍIS Utuii-- lhe o h^rco pagando , • i i / • j .Aceita causas c i m comerciais •• . fv , " c ^ n o V- enre-ja e do lugar (cais do 
I Advocacia ^ Caraubas, Mar-] ^ i ^ s . ; MARCO o prazo d, - | tf^ do , modo ^por 
1 tins, Apodi, Portalegre , Patu' •; 10 dias, a confar da publica- de juros da nióra. nisii-s^e 

cão do presente ' no "Diário i ^ i 1 0 ™ 0 5 d e ^vo^rado. 
2 — Contestou e reconveiu c 

Oficial" do Esiedo, para os cre~ Reu, 
deres apresentarem declara-! Na cuutestaeüo alegou; . 

oiv: o ujvco ^orvi.̂ o contri-
ções d j seus créditos, e xa~ 1 tado como A. foi i ^construcío 

i dr haico 'Var.ia", tendo dc 
. . . . tode que lhe: 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA CEP AL 

Consultorio: Praça Augusto Severo, Î)1 
Residencia — Rua Manoel Dantas 477 — Fone: MJ4 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 
"Expediente — 7 ás 11 e 15 ãs 17 

Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRFjVI 

G A L V Ã O N E T O " 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício fMosscró — Sala 101 — NAT AI, — R, G, N. 

ADVOGADO 
Escritorio: Edificio "A Ordem", 

FONE 2076 
Residencia: Travessa Acre, 277 

Fone — 1434 

Dr* Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritorio, Rua Dr. Bí.rata. 
186 1,° Andar. 

Expediente 14 ás 17 horas — 
Fone 1971, 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de Lira, 
96 — 1.° and» Fone 1570 

Restà. : Rua dos Pageus, 1242 
Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte 

quererem ou o 

to. ÜCS 
dias cio mes de 

cinco 
janeiro do 

COK RE! A 
vão do .j.1 

l'ci e subscrevi. 
ARNALDO GOMES 

— l . ü JuU Municipal. 

rcclama}:c-m . „ .. reCíOdi de nué 
parecer de direito. < o serviço pvesfado ; 

Dado e passado neííta cida-: , r^ue ^ íüIV' a vçr^o ti.-
descor.to C:?; T30 00 nor díc-

de do Natal Capih:l do Es-' ria p:.ia a co-^tituifão do ca-
iado do Rio Grande do Nor-'pi ta l cl'; (

f l'u,va 
; t: u u-1 b 3 r r o vTlÍ50 e d vinte e cinco (25) seu de?íino não tem noiicw 

Pe: ouvindo pvdo cjü« o A 

mil novecentos e quarenta e fcrí ii).0f10.00, pois lhe tendo 
nove (1949). Eu RAIMUNDO; f • ní) ^ 

! df .ipiLC: : < ar* l ÍH1 
BARBOSA, Eíjci Cod.L o Civii. 

- Oficio, o datilvgra- , "" V ™ noau.K do (."̂ '̂'̂ •̂ •-'O -o Cj;.! 
julgar.-'." sar.cadü o 

NLrO | reT! • ̂ n• iixri a impi' 
iiaf-rt*) ele <)] ô recehi 
luent-ü da rcconvenrfio n frlV; 
da p.-î iintuio da êspei Uvr 
taxa indiciai ia 

4 O .;!iz de direi'o ch\ prr 
niRÍr i v;'ira l^ve " A com. 
carente da e houw * 
podido rfíconveriLioiT.l 
improccdulile 

que 
foi posto a bordo do ''Vânia" 
(íívindaste)» das condições de 
navegabilidade ( satisfatórias), 
do destino que teve (pescaria 
no atol Rocas) (fls. ,76 — 77 
v v. 

Enquanto isto o R. se limi-
ta (i mera negativa do recebi-
mento. sem fazer qualquer 
ujiito de vista, como para 
;,rova capa?, de lhe corroborar o 
wnto de vteta. como para 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

• Consultório: Praça JOÃO Maria, n ,° 64 — fone: 1071 
Consulta*: — Das 15 ás 17 horas 

F* Assis GÍuxgel 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Av. Rio Branco, 640 — Natal 
Rio Grande do Norte. 
Era frente "Grande Ponto". 

D R . J O S E ' I V O 
Cht!» da Clínica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do Ambulatorio "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
täre«, cüarries, vómitos, desnutrição, retardamento de dentição etc. 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragias 

da puberdade, fenomenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SIFHJS 

• Res.: — Avenida ftio Branco, <24 — Fone 13C3 
U L 0 O E A T O U O D B A N A L I S E S CUSÍCAM 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Dintor da Laboratório do Departamento de Saude Publica 

(Qmo de Especialização em Manguinho«) 
<ée Tl—fim, ffcM» Urina, E m m e Secreções 

Das 8 ás 11 e das 14 á* 17 horas 
Praça M o MaHa, M — A*dar ~ Tel. 1V71 

NATAL — Rio Grande do Norte 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

CIRURGIAO-DENTISTA 
Consultas: das 8 ás 11 e das 

14 ás 17 horas. 
Clinica, Cirurgia e prótese 

dentárias. 
Consultório: Edifício Pro~ 

grosso Rua Ulisses Caldas, 116 I-* 

Joaquim Guilherme l Paulo P, de Viveiros 
Cirurgiâo-Dentista ADVOGADO 
CONSULTORIOS : j ESCRITORIO: Av. DUQUE DI 

Av. Rio Branco, 638 - TERREO ! C A X I A S 1 0 6 " ^ 1 

Rua S. José, 1481 — Lagoa Sêca < 
Consultas diurnas e noturnas 

DR. IESSÉ D 
CAVALCANTI 

Cirurgião-dentista 
Expediente: Das 8 ás 11 horas horas — Fone 1971. 

Consultório: Rua Dr. Barata, 241 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
rîua Dr. Barata. 186 1.° 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 17 1 

COMARCA DE CANGUARE-1 

TAMA 
Tennu Jiidíciario de Pedro': 

Velho 
AVISO 

Tendo dona MARIA JOSE' , 
COELHO DE AZEVEDO, bra-; 1 
silcirí:, casada, pccuarista, re 
ridente em Montanhas, deste , 
Termo, requerido os lavores 
da lei 2C0. de 2 do janeiro dc , 
10*18, cm face díi nova opor-
tunidade que lhe foi efereei-

pcla lei 457, de 29 dc ou-

Nova Aurora) DR. WILSON C 

! 

DR. MANOEL VITORINO 
rilaiiliin da Sodtdad* Brssileira de Urologia — Graduada 
Mia üii l twhlidc d» Rio d« Janeiro — Ex-interno de Vai verde) 

E S P E C I A L I S T A 
dl rif*f*f mi&arlo (ambos os sexos) adultos e crianças, 

p ^ r n n • UtUmsntos modernos do estado renal das gestsntci 
Preopsratorios • postoperatoricw. Tratamento das doenças 

tguAifl e crônicas do sistema genital masculino: vesiculltcf 
g>8lS rflddbmtvs, proststites VERUMONTANTEIS disviri-

lisaçfto, neurastenis, estreitamentos, etc. 
Cel. BMKICK m — Fone, 1 M — Kábetra 

Aftai que o exame do "estado renal" é clinica hospitalar 
o que requer consulta previa. M 

Andar. 
Residencia : Rua Santo An* 

tonio, 716. 
^ Nat̂ l Rio Grande do Norte, 

í. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

Chefe da clinica Odontológica 
da Policlínica do Afecrim 

Expediente o Consultas das 
13 ás 16 horas diariamente 

CONSULTORIO : 
Prsça João Maria 64—1.° andar 

FONE 1071 

Resid.: Rua Cel. Cascudo, 228 | 
: j 

í Osvaldo Ribeiro j 
i CIRURGIÃO DENTISTA 
' Exp. 0 ás 11 e 1.30 ás 5 horas 
j RUA DR. BARATA, 210 i 
i . ' 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons. Rua Dr, Barato, 232- 1.° 
Horário — Das 13,30 ás 17,30 

horas — Fone 1621 
Res. — Rua João Pessâs, 261 

DANTAS 
ADVOGADO 

Escritorio — Rua Dr. Barata 
— Edifício Nova Aurora n.° 241 

— 1.° Andar — Sala 1 
Rcsidencia — Rua Príncez» 

Advogados 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo "tia Associação 
dos Atuários, Contadores, Eco-
nimiât&s o Guarda-Livos dos Es-
tados Unidos do Brasil, declara-

lubro ultimo, propondo-so pa-
fínr seus débitos em oito pres 
tações, conforme estabelece o 
art. 1 da mesma lei, cu seja 
i>0 fi cm seis prestações 3 

rr c:7i duas prestações iguaii 
avî .) a quem interessar pG.s-
sa qu? fica marcado o prazo 
dc "0 ditís. contados da deta 
da publicação do respectivo c-
flit^) no Diário Oficial, par;« 

^ : ;r )lo, a d*i localização alu-
• : (' j hote em poder do A. 
t a da ÍÍU;: ^liencção po)-

a icrcciro. 
ütj.iio procede, portanto, nes-
»̂ urte. 

f! - O Ari 1.531 do Codino 
i 1 híise do pedido reCon-
i : jnal, cóIVÍC no caso. 

.) -/ o texto se repri-
jicla ini.ütuição de por»' 

•!. ó a rnú fé do qu., cí--
de est.-.r Pviî o, cobra ut> 

v;v<> a divid». ou, tendo ra-
para saber exatamente 

d*«- fiiianto v credor, cobru 
:, do qu.j lhe 6 devido. 
>:i. na ospecie havia uma 

' . ;..:> contratual cuia com-
•. iade. sc nao demonstrada 

lo A. como íiC fiiziíí mister 
j^-ocedencin do pedido, é 

r.;i entanto í usreiíavcl. como 
i.; >c deixou entrever, através 
c1.,! reíereiicia rio recibo de 
•is GO a um de>conlo mensal 

9CO.OÍJ E foi íxi r 
r i. iide-la ctunplcíío. e náo 
:«jir:..ndo transparecer má-fé 
; \ o autor-reconvindo co-
i u do' reu-reconvinte 

19.080,00 
\ a disso que nào lhe 
a paca quantia já recebida, 

-••m cobrou, majorando-a do-
o; emente, Jjuantia a que ti 

,. o direito. Pretendeu é 
As perfida* ru- ,?ür f o n . a j e convenção 
£as na te$ta e eo / , ^^tvr.to, ^ m do qw 
redor doa olho». c n i l 0 negara 
oa sjfCas, tnsn- V4lv0s3e recebido, o reu lhe 

, e ^ rt^.-oria pagar imsis c-rta 
pinhas, sSo traiçoeiros inimigos dr i iu 5 ! í r t a n c i a 
bek/a da mulher. Quando surgem ^ outra rxeqése erm-nor-

' estas imperfeições, tançardo nu- a H j 5 3 1 d o o dir<> 
*ens mbre n sra fcl cidrdç. cen- ^ a Q U c l c QUp ,|c,ai?i-
tic ras v ... . a<rao 

CANSADA i 
^ e sem vi(o 

.:rtuJ« do Creme Kuacl . ^ - (k. <„;„,„„,,,. nlI1. 
fia 1 f^io parcialmrntr. 
ã da sua (lnv-t;v 

J da de utilidade publica pelo Go-

DJALMA ARANHA MARINHO ^ Federal, decreto no 

ADVOGADO 25.735, 3—11—1043 
E*cri<orlo: Av Tavare» de Lira, 96—1 u andar— Fone 1510 Residência Avenida Coronel 

Rcttidenci»— Av. Prudente Morai*, 615 — Fone 145« Estevam n.° 1422 

corrjftc r«]".d.'uv.catc ascau-
tas r> c ti\rf Ii1 Çi!"1*inir"1' J prematuro 

cut is. Üaic f.iiii-. ô treme cin* 
bcltíEtilof, usado todns f.s noitct 

iem s^rivei no fOtto. i£ t o jm í̂o. acordum m 
.fxscoço. e r^ dír.1 coílao unanimeiucnte. nctf.íi-
b^^c do ,,*TJí!r4uii,CÊtr"l nemovc Wrr^Timcnto ao a Travo no au-

.; Impurezas q^c sí .ncumulam noi tí> prorCSso, bem como m 
que poisam cs interessados r^- ; poros» forlaU-tc os tLcido44á vi- a r w i i i r ; i 0 (j0 vèu e dar pn* 
querer o que lhoS parecer i «or * nmwío cm parle apelação que?cr in.s p. ; nas uma seraana dc u.o do C r e m e a i , í o r ü a r n r o l u l o n a r 0 reu 
direito e apresentar as respe^ \ | Rucol a su» cutis poderÀ ft^e^ma« a ^ 4 ^ ^ m i 1 o bote "'Riso". 
tivr.í; 
tos. 

declarações do i rédi -

Pedr<> Velho. 7 
ríe 1940 

eia, limpa e *ccür<ftda, 
* do o& s',us ciicaolos e protegendo 

1 ! « »vi fehcidude. A feheidadr 
de amar..- t ser rniada. 

i» a CREME gk 
I) • « 

( ) ."f-i I ivan 
CiAÍ.VA O TAVARES 

de janeiro 

f R U G Ö L 
substituto .JOSE' , I AMmftfftltot.Uá^CJ» 

IIMIVI 

nao stM\do possível. " 
«̂ qui Valente, pagando ainda 
pc.-das o. danos, inclusive cus -
tas e honorários do advogado 
rm proporcV) 

Nat-al 1 de Dezembro de 

Kc^ulo T» President«». 
Sviihr" Facundes, relator, J 
U:\r\U> Salc^ M fî 

MUTILADO ÉiïuRf) ' LÜ HBflOfl 
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0 6 8 
w s j » a -

U P t t M d o s oavHiloes 

otimismo 
Keportofcm «te CHAGAS ROCHA 

Ftfc^fiu dos cainiitliõcs? himT A ira vós dos disiicos quj os 
doqop fsUem inscrever na capota ou 110 paranchoques 

multa rcoisa., podemos colher. 
• A ' vwtfeataçao da féc , em DeiC apresei-ia-se sob va-

l i » >1»ito> • vartadia&imai$ formas, a^>anir do principio de 
mm • nlMÉjWflfu aeja qual fdr sua condição íocial, é ' permi-

Mti^Wir b«je em dia «a n;"o existencia de um Ser Su-
yt lOo:qà^ gftvfrn* g .dirige os destinos do homem. Desde a 
Í^Jwic^ -materialismo explicada que eslá, sobejamente, por 

« .convincentes motivo?, já não se pòdt mais em abso 
fliflb : Q&QO&er que ainda existam homens descrentes no poder 
sufereifQ. A* Deus. 

. A porem, nesse Ser Absoluto, reveata-ae e é 
•ft40DÚÍMt*da sob várias ormus, dos atos sacros nu templo sa~ 
grltào, das preces nu lar, as suplicas muda:? e significativas 
fãtffftft» iw* para-choques do scaminhões que gemem com-
pajaáçka »ob o peso das toneladas com que vão carregados e 

a injtrem idade das- ladeiras. Esses dísticos são a voz 
V «muda* é certo, porém, verdadei-* Mi 

citât ia daqueles que percorrem ea-
r p n f w u m irinnob tortuosos e escalam 
^e^Uiido informações do De- difiecU subidas, á luz, faiscante 

d« Economia Popular, o d-/ sol ou ao pálido reflexo 
do carvão la liia 

deve DESBRAVADORES 
Çreço para venda 
kMs como de toros _ rç* comu w t u ANON1MOS 
o b e ^ e r . ao estipulado peia $ - 0 Ggseii h o m ^ n a m a i o _ 
Cómiftaéo de Preços que é o ia de costumes rústicos, os tão 
Sgtftíinty rÇarvão — Saco dc .ulmirados e queridos jchofers, os \ 

por 60 — cr$ 
—' Torcs cr$ 13,00 poi 

A posse de 
Des. Carlos 

ontem do 
Augusto Por determinação ' do se-

nhor Prtfeko de Macftiba, foi 
aberto am Igapó* um Posto Fis Em sessão solene do Tri-
cal para eíetudr u cpbrânça | bunal de fustiga, tomou pos-
di? passagn:* dç cr.minhòrs de se entem ^das . Carlos Au-
cargas por aquela localidade '»gustiu. Esperem prese"t?s gusto. Falaram também o d'j-
ainda dos impostos de mala- j altas autoridade estaduai i v puta do Claudionor de Andra-i 
deuro, taxas de fiscalização* a-jfedtTais, incitai ve o represen- de, pela Ordem dos Advo-

«P «M * -

MOTORES A R N O 

ra Diae, que presidiu o tra-
balho du sxssão c dcstacou os 
méritos do juiz Curlus Au-

preensão de animais, imposto 
pjrcdial e todos ,os demais li-

lanlt? do Governador do Ts- gados c dr. Anselmo Cortez. j • i 
tado, cepitüo Batista Coelho, Procurador Gjrcil . do E^ta- j 

gados àquela funçào íiscul. 1 da Base Naval, Major do 
t Nomeado, achate exorcen-! mimo Nunes, ^comandante in- Oc.es. Carlos Augusto pr#-

tto o carito de Fiscal d:s; terino do Destacamento Mis-: ftriu cxceleií.t';- discurso, a i 
Impostos, 6 er. Deusdedito Fer; apresentante do * ex no, ; gradecendo as saudações rc-
íeira da Silva, já Wspossado. sr. Bispo Diocesano, ma^is- cebidas e ressaltando as inten-. 

I ' tradoè e advogados, * çòes que o orientam na 
Fez c saudação o des CABELOS 

BRANCOS ? 
Morei-I vida cie rnanistradò. 

.fazem a intercómuni-qilO * 
'̂..ííO Via metro;* ole com o 

povoado dosblravFdores des~ 
méiHt*. hxtotn^nos ainda a- u- : m , l o s c ,a , m a t a s c u j ü d^tino 
qfuçja autoridade que em viiv liando is rodas do ca-
tudt de se estar cobrando pi :' nunlíjn o á . escabrosidade 

vaminho-S, lado porém sob 
vLsíiis e subordinado á von-

Tade de Deus. os mais periei-

ĵ Otf demais elevados e 
aéO: eöiipuladoß pela Cernia W 

« 

S I N A L D E V E í j n C E ! 
A Loção Brilhante íaz soltar a 

côr natural primitiva (castanha, 
loura, doirada ou negra) em 
pouco tempo. Não ó tintura. 
Não mancha e não suja. O seu 

são, oa prejudicados poderão 
jftucuin^lo . pòr todo o dia, no 
1.® Distrito. 

I aso é l impo, fáci l e ag radave l . ; 
los c::emplor. d- uma té sin- | A L o ^ á o Briihantc» extingue i 

na bordada do Cre::dor. j ^ ^ ^ Q p r u r ; d o > e £aboróa ! 
O? li-Ireiros» que vemos cons^ | fi u ^ ^ afecç^g parasitarias 

i o cabelo, ass im como cozrtbaie ; tant eme me r.o1? caminhões rüo 1 

4-t*: 

O 
BQB i m ^ O N , SABADO, NO 
,CINS ' S- LUÍS 
: A Cia. das Águas Minerai 

SA^trTARKS, a rainha das a-
gükl de mesa, tio Rio, tam-
b0n ^patrocinará a temporada 

representam simplesmente um 
eníeite. E' a fé manifestada 
del^aixo de um aspecto mui-
'O cutioio e simples. Para es-
ses . homens que deixam 

U'íu teu lai*, seus pa-
'.'onles c seus amigas, envoltos 
na poeira saudosa e triste do 
caniiiihu->. não jx>de haver \ 

a calvície, revitalizando as raí-
zes capilares. Foi aprovada pejo 
Departamento Nacional de Sau-
ie Publica. 

c o r a s ® 
Dirigido pelos Irmãos Maristns 

Natal — Rio Grande do Norte 
Avisos para 1949 

I — ABERTURA DAS AULAS : 

1.c Curso do Admissão» 2,a ópoca: 7 de Janeiro 
2 ° Cxtrsu Primário: 7 de Fevereiro 
3.° Curso Ginasial, Colegial e Comercial 7 de 
ifrfarço 
4.° Escola Primaria Gratuita Noturna; 14 de 
Março. 

II — MATRICULA : 
Exame de Admissão, 2,a época; 7 de Janeiro 

a 24 de Fevereiro. 
2.u Curso Primário: a partir de 3 de Janeiro 
3. c Curso Ginasial, Colegial e Comercial : de 15 
a 2G de Fevereiro 

IH —EXAMES: DE ÉPOCA : 
1.° Admissão ao Curso Ginasial; 25 e ?6 de 
Fevereiro. 
2.° Curso Ginasial, Colegial e Comerciai; 18 e 19 
de Fevereiro. 

Í&DÜSTRIA E COMËRCSO 

PAULA IRMÃOS & CIA. - R. D.. Bora-
to, 190 - NATAL - R. Coronel Uurget, 
440/444 - C . Posial, 4 - M O S S Q R O 

D E M 
AS COQüI^TEíS, m, 

Luis" — Aeeitüve! 

O POL1 T\OZO MC GUFtK. i.c 
Nào convém 1 

OA Sl'LA e o 
27CO, no "cht- AU--

judiciais a ti'ic.ïi-

A LE? 
do O Í\I 
ciim" -
ças, 

VIET 3 SEI,VAGFM, n:> 
"cine S Pedro" - Aceiiav::i. 

MÍ5T ::T;.0 DO OlèíFNTZ 
o .scvhr'.* O iMOK:ji'i'iíO E i 
G OK ILA no 
Prcjudîciais 

NATAL — Quinta-feira, 27 de Janeiro de 194J 

Visita k Marianos ao Bairro das Retas 
A; leslvidades do proximo doningo 

Domingo proxim>\ os Cyn- j de Anchieta, legionários da 
grifados Marianos desta cu- | iita azul, as^tirào ao sanfj 

ícrãò urna visita coleti-1 sacriíicio da missa, íazond» 
1 v- bivrro das Ro-as, sob; sua comunhão gerai. Seguir-
; o? auspirios i|vrao5, pa- ! stS$âo scltue.. Depois, 
di-js dc Síi^rada Familia, da d - c: Lit-

I.iia CiU îk-'a Jesus 
ConWencia Jr.síí H,:-

Maria 
Vic-n-

a triii:ioi:s. A' J; V . h o r - î ï , nu cupcia 

Instalada, a 19, a Goinarca de PaíA 

palavras que qr. ali fiquem esse 
úà cantei- Bob Nelson, nest-i ™r:i>{r?'rteitto d * bravura, ob%-

coníortne autorização ^ íado yAo dever de zelar por 
^àdã ao sr. Sebastião Correia ^ ^ Í í í m i l i a c ' ™ a d o na té 

,-Ji mie. Crbita igualmente vela 
«T Ntety' iseu representai te 
ateie' Estado. 
- Bôb Ntkon estreará $abadt 

|^dxifno, no cine S, Luis, ha-
rvenda üm^ parte cinematogra- j Ser Supremo, não lhes abafa 
fiot e t»m show. Nos dias | o, espirito religioso, nem tam-

e l de fevereiro Saiu- Gingue ^ sua alma 
tare^ patrocinará os í es ti-

que Crista igualmente vela 
por sua vida. 

Toda essa intrepidez própria 
um herói . î ão lhes to-

lhe a confiança em um 

\ 1U7. vitalizante da fé. Que 
di.cr . r étante, de um ho-

Va% d® «Kmheçido cantor na ^ a n l t s d c partir para 
Poti, e na "boite" do . peii^ota aventura das es-

America, • ende as cruzes evoca-
l ,iv<iü dos desastres 

E S C Â N D A L O " 3 
fatais são 

vai suo, 
filho ! 

Kao os tíiüticcs que 
reportuííem 

te. até que ponLo 
submissão de pobre 
Vários s;ão os diíf1"' 
dciiam in^i-irar 
como cs ia. 
OS DÍSTICOS DOS 
CAMINHÕES 

Classi iquc;mo-los, no enlajito, 
em dois grupos, cada um evo- | Ptreira, Juii de Direito 
caiido sentimentos caí a cie ris- , Cc marca. deputado Aioi.st-i 
tices do nosso homem. O 

ReaJÍ2cu-.>i* ^ no dia 19 do ' gioj á administrarão Jose 
^orrentL1, com grand? solem- ; rela, remCinorando 
dade, a ceremonia de instala- , ^;ura do su^desa 

da Comarca úc F^tu\ nr; 
Jséde da Prefeitura 
Ao ato comparecerajn o exmo. 
sr Governador Jcsé Vare Ui 
Prefeito Felinto Gadelha *. 
varias outras autoridades ci-
vis c militares dali, tendo ia-
lado na ocasião o bacharel Caio 

•j-

V í:-
ainda a íi-

O ü O v., — 

mara, oem tomo suti 
cm beneficio da ^^ida polí-
tica tJ cconomica t b Estado. 

P R E F E I T U R A D O N A T A L 
iiAÜYXluiE DO PIÍHFÍüiTí) 

NOTA OilClAL # 

A iv.m ilis^^.r!? >n ciar í.ovc-ra r( ."u; ã 
mi;! d- '; n-!'- vLr- public^; da Capital, ivv-

í:íifuin;ic:-ít; l• i,;•. c.i.'a j.. r i r: -a cor^ii.ne pyrrr.ai!fnif 
o m á ? • I5.?«!"?- i -o t.s svuj 
Ferviríj;; de d-.: í:í\.i-.mtLTido uni 

I l i . L . í L . - J L.'lL i ,"«./ îïiieip^i dv ° 20í>.l, dura"^ 
Ü4 liorãs, ao v t̂ií <: vVr/:o tin ' s i ; 

na rc«idcnci^ do militante da 
Ação Católica» í>r. Manoel 
André, será sorvido café aoü 
pre-L-snles, Esses movimento é 
em prepara;ão ao retiro fcclu: I-j 
do Carnaval, falado divei^os 
oi adores. 

A Federação Mariana con 
vida, i^vtanto, c todoa cs con-
gregados presen! emente jKt,t;i 

Vara aquWns fesíi-
vidíício« 

A- as deniïrî'ùns 
i " L c i a o í o, tiú:- s-r:]-) ü nío rténdid?.s, esperamio--1 

a coiuborarão pubiiir.j íl ) Gjjitido dü sei' c vi Lada esta pia- I 
.a rjuí» *. d<;' civilizarão. J 

h f 

í a îûJio Sautes Fiho 
AUVOOAOO 

Av. Floriano PaUoto, d 2 
fane* : 1700 • 1729 ' 

. . . . . . 

i : 
- X ü i i i M< 

i l ã ^ 
O prefeito do munícioio 

primeiro grupo 

: e sacudir violentamente o co-
TIWTA SARDINHA ESPECIAL; rae:Âo mais obcecado, quando ao 

a 5,00 por duzic. j eri> utiecer. a vida parece 
se encerrar com o dia Não faça suas compras sem pri- ; Quc?rev 

. . í oue morre faz escrever em îco visitar a _ . / 
. seu caminhão — como nu.:'. 

"LÒp/A DE LIVROS ; p r G c e palavras de fó em 
Rua Dr. Barata Fone 16.28 Deu* fazendo ver, igualmen-
« 

n a História 

revela o sen-
LÍmc;nU, relifíicfv e é nele que 

inspiram letreiros como 
tsíi^: 11 Vou rorri Deus" - •• 

r ''Aí6 onde Deus quizer" — 
de revolver h ^ c u s me guio", além d* 

cuiros d» natureza i,í:mc]han-
te. Tcdavia alma <lo ho-
mem brasileiro encerra outro 
aspecto interessante, uma ca- 1 todos os oradoretS 

A administrarão munieipa' 
Par-lhas. sv. Ovidio Pereira de Parelí:-.^. VLI.I r v 

Dutra, tsudo ainda usado da Dantas, depositou na Ccov^v^- ieressando pci(. foino:;to 
palavra e bnchsrei João dc ;iva Agro-Pecuarí^ !ocuI to^:, ztiviíz:.^ d.-
Deus Dutra, adjunto de pro- a quotí: reccbida da contri- Íniíineian.ento 

deposito Gr$ 85.000.00 
;-vvsiimo^ a pequenos aí/rieu-1-
t e e s . Com a rr;'smu finull-
iíi de, ach".-se con»;3da ã C o > 

p!'i cjoprrru: 

w ein-

motor or;i em exercício, priii. bui ;ão do imposto <:<; :t?ni 
Francisco Clementino Filhn, n:i impertr-ncia dt críi 
Agente de Estatística e u íl 85.000.00, que destinou 
belião Raimundo Aires, 

No decorrer dos diseurçiCs 
teceram i-

V?.. Mrx oi'canitîiio vïiîcnte 
tá tií'i':si:inL'd:i a iinpo: íancia o\ 
c r ; s . j : r l d í. : ; > ̂  0 i i ' -
':;eiii t'.ii'í»:s, o i n i c i o a i:m-prfstimo a agricultoras 

íes 

iactcristica 

Janeiro, 27 lfcõ4—Nasce no Ass'i Manoel Lins Caídas, ir-
mão de Ulisses Caldas, miKtar e poeta, 
comandante da Policia Militar, falecido a 
29 de maio de lífèl. 

Instalação do Pari ido ííppubht-ano, presidi-
do pelo Doutor J.iâo d-j Albuquerque 
Maranhão. 

quo 0 
Ii" '.i C i Or- . 

humori^tico que Ihe esta pre^ ; 
senic», ale mesn;o nas horas 1 

dificei?; ^ quando a vida lanca : 

sobi'2 ele os seu-s' imprope- , . i 
rios. Dosts tentimento se ori- j 
tiinam c-^te sentimento bro-
tam os iclreii'os humori«tieo.", ; 
chistosf.is que entusiasm^in as 
crian^as, tais a:rn;> : liF/ eoni ; 
GS(-O QUO EU v-yj." — "Menino 
de juro5 ' — "VOM ali e voito ; 
Ja1' — fO Irem dn mata" — 
"O heroi do Nor'^'" — ' Di— 
vâ -Tiir se vai ao lon^e' 

d if or en c v\ c u r. lmc n ^ u n: a 
O LIL'ÎLIO 

tk elo- Festa de S. Francisco de Sales 
A Igreja celebra, sabado pro- j 

ximo, dia 2ü. a feïta em hon-
ra de S. Franubco ce Sale^. 
glorioso Ppd^aeiro des cs'^ri 
tores e jcrnalista? cûtolÎL-cs. 

Nesse dia. o C^ntivi de lïn-
prensa S. A., que eonerei.a lí 

Beati/icado em 1929, foi cano- r maior p a r t i d o s ierní,lista'J l í. -
nuiüdo no dia.da Páscoa de 19;:4 tolieos, bem assim os direte-
por Fu> XI "Homem simp]-s e res e redateres ci j A OII DEM. 

OLfi. LÏTURGTCO 
HOJE 

S. João CrisosUmio 
AMANHA 

S. Pedro Ao/asco 

mandarão colclnor mis^a, ãi-
Ô IV, CJOEIÍ» FT.-ILCINUNY. 
fr 
ti va. 

J:I CORRI, UR.R-I; 

O- i CV̂ IOS padi CÍÍ Salí?sia-
ü iém S. FiT,n-

';!ÍLO de Siilcü (jonin um 

^ i' W » X ; í 1 " o r ; o 1 •, f e s t e- j /. ; • ; o 

P A R A A S C R I A N C A S 

tODOUNO DE O m 

teto. preparado e prOnto para 
todos as emprega }>oas, ilorcr-

- ' O c(?u em todas as virtudes que 
iZU* | tram alimentadas por unia 111 < 

aüsim 
7,am todas Leituras d; VI o/.; 

bdmba da linha" — "Céu 
1 — "O dengoso7' — "O garoto ' . , < „ - . 1 tensíssima caridade , 
chegou1' e amda um caminhão ; 
que possui uma faixa em loch) 
j sua carrocei ia com os dize- ' deste Santo dos nossos dias. 

ires: "Pedro chegou, subiu, pa- ; Admiremos nele a sua parl:-
íqou. Desculpe- a poeira qui' c u J a r devoção a Nossa Senho: a 

é indispensável no periodo do cresci-
mento. Fortifica e desenvolve nor-
malmente. Evita as doenças da in- : P c d r o á e Í K O U - HÍ u A [ o . 
fancia, facilitadas pela Anemia. Cor- s o f Í 3 d o s cainin]1;:>es. A fé e 
rige a nutrição deficiente. Aumenta ^ g r a t ; i d o 0 . p i n t ü brasileiro 
o apetite, engorda e de-envolve a5 ; u n i d o s t o l ) a *, im\ lTA d-
c o r í r S -ri'iscada pv-ifissáo de chofer, mente da J l entube }:obre 

Para as meninas no periodo da o deshr. \ ador t n o n i m o . o hc -
p^berdade, é garF«tia contra desar- roí í^í ^ culto nem mor .u -

ranjos futuros, — mc.r. > que vivo íi enfrentar 
V e n d e - e m garraios* ou vidros. Um vidro custa menos, os m. .tenor, d-js estrada.; e 

A g a r r a f a tem maior quantidftde. da- vas 

Auxiliadora. Com s^u auxiKo 
trabalhou incansavelmente na 
f.alvação das alma*-', cspc^ir1.-

e 

A R M A Z É M N A TA L 
drAndes estoqaes de Estivas, Molhados e Cereal*. Sortimento 

completo de bebuâas nacionais e estranpsirüa 
Vendas tm grossa e a víirejo. Eíitre^n a domicilio 
AVKNTDA RIO BRANCO. 5*3 — TELF.FONK. 12 !« 

CAPELA SALESIANA 
D i a s l i t ú r g i c o s d e S. F r a n c i s c o 

S a l e s e S. J o ã o B o s c o 

r o r motivos superiores, a 
D reteria da Obra das VOCM-
t>cs Sacerdotais r.visa que a 

t"iir,^írai do Centro 
da Catedral, ç^rá 110 dia 3 t!o 
íevereiiO, á s 19 horas, no íS..̂  
lüo da Conícdcrcção Catolic > 

Para tüsa scierJd^de, o c \~ 
iet'jr couvii-i: as zeladoras e 
a.^oeiados, dada a iiriportanc'a 
des assuntes o ser tratacú 5. 
v ií.^n:!o rraicr íneitmento nc 
Ccíiiro d a O.V.S, da Cal -

perntiva, também sem juros, 
a quantia de crS 10.379,00, que 
reunida aos restes u pa^:ir. 
de exemeios anierioies, ni 
Importen c i a d e c r.S 
atingirá a suma de 
53.070,00. 

errs 

Damos noticia para 
LO» las as Prefeituras tomem 
providencias semelhantes- O 
melhor meio de debcb-.r a tte-
m«.nda crise que tan 10 rr.^ 
preocupa é e$ye. do ctitiuiuie 
á s íonte^ de produção. 

A Diretoria do Seminário do 
S, Pedro, a . is:i aos Seminarista.-; 
qt"? a entrada «erá a ô* ures^ 

h-

ji de fevereiro. 

X MGUÉÈÂVIDA 

e 
f^stivamer.-

d e 
Serão ccícbraeOs 
te es dias 29 e 31 do corren-
te, dedicados a S. Francisco 

> a S. Jo.";o abandonada. Para ecntinu.ir \ ^ > 
r5ua obra, instituiu Congrega- ® c o-
ções rí-ligiosíís paia hornen., ^ j NO dia 29 as 6 horas--- M 

t 
mu lhe t . (Oração). ;a com cânticos e comunhões; 

as 19 hor:s - TERÇO, PFEDI 
CA e BE NC A O DO SANTK -
f l M O 

No (ÜH 31 
SA CANTADA ; ^ 
-- TLKÇO. PREDICA e DÍN 
CAO 

A 
PtJKGUE ü SANGUE DE PREFERENCIA O 

IN OFJÍN-SIVO AO 
R Sl'MATISMö ! 

} 
* s f i 

a s 6 hoias— M l ï -

1 <J hor::i í 
^ * 

m . - ' • á* Jr+êà 

ESTOMAC^ 
ORGANISMO 

íSIKiUS J 

í l f i : 

< A t e n ç ã o 

A<RADAVEL COAIO UM L2COK 
Tome o popuiar dep »^'ivo composto 
i* HERMOFENÍL, SAMAMBAIA, 

FOGUEIRA, PE^DE-FEÍIDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
oíciiiab d« alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D, N. E. P. como rnedi-
caçáo auxiliar no tratamento da Sifili* 
^ da maftua origem 

Atenção! 
k i 
» 

A Uvraria Moderna, avisa a sua distinta freguesia da capital e do interior, que recebeu todos os livros primários adotados pelo Departamento 
para os grupos escolares, escolas reunidas e isoladas. 

£kè*contos especiaif para revendedores nas compras de livros, cadernos d© primeira e todos artigos para colegiaes 
Não esqueçam ! Procurem os Baralhos "139" os mais conhecidos, os mais usados, os mais afamados na 

L I V R A R I A M O D E R N A 
PRAÇA GENTIL FERREIRA, 1367 — ALECRIM — EDIFÍCIO LEITE — FONE 2042. 

NATAL 

de Educação 

ülíuflfi MUTILADO J 
1 
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.-- I - r j í T Ur - -- •- - —-• •• MAVIiSwi mínimo 
dÉfe» p t f * 

<l9*AllkliaAi " fartei stispoiwOt 

Ho ofaotodas como so pôdb» 
ria Imsgfaw, o quo o gover-

hritoiUoo 
wmtoêt>-t*hMu? éhtíé a 

tionoopçío *<£ Paks e d e Wãs-
[Hbtfton. Ttè fiíhâÓ do quad» 
pêrfliafieee o T jirôMéína 
flsr <1fft £ o mal« dfftófl i»* 
éolver .Âle^e «omtítuádo de 
um kda polo desejo gorai ée 
« t e r a porta aoa ftfeitt&w p*-

gtie façam parto da Europa 
democrático o 4» outro lodo po 
lá vwdiaâo fcanoeso em mo-

do o 
gro* 4o 

o 

U l i M ^ t e m c 1 pof I v i 

W&tä àrfâèá; vidtóicfiit, 
fJtaMtyttfc,! &&tfem> mk » 
deformando o mentalidade ü*-
Äitflt dfc íhaftettV Üâffríiite, 
eooAJüífeda tfeto radio escetfda 
lato e pito drtfttóa imofâí. 

Num brada do OB pro 
partmJoNB Bio' de 

Janaina 
o a t t ««abo*» d« knçai- ítfü »V 

o fornecimento do 
fttfttertal cm estú^tte; dada a 
impossjbi Idade da modificação 
imediata do lais historiai* no 
fiais dfc oMgem. E* o mesmío 
qtfo aoeitar generös deteriora-

o général 

O cosgrtHo iHcaristko (otombiawo - Enviado Papal 
* tntt observai ! cbanceler Eduardo íiÜeía !An. 

dor ftoutera) — Calil uma 
doô mate antigas cidades A 
Colombia cognominada "aultanO 

vale" brindo» -ante-ontem 
com triunfai acolhida ao man^ 
sedbb£ CWtanfe Mlctiro, le-
gado h agogftHçoo do Congres-
so Ehfttiaríatfto Colombiano com 
coM 
miai« 
acontecimento religioso, 
do o avião especial , «m que 
vtàiava o cardeal ppusoij v o 
aeró4*aaao Jfe Qtwkie», todbs . 
« /4P|0V flw j p f J V ItUIUè* 
r^m h ^ - s ^ , . onde 

«AÃ»' 
ficou pratico* • 'Cl V • : • 
«8tO üO*«Vt4 

gol. Enquanto tOrt destaca-
mento do exercito em uniíorroo 
do gala prestava hontas do 
estilo e a banda efe musica 
militar tocava o h&o papal, 
o í t f^ ta l Micara l ttuiav^ aswflr 
to presidencial qòO o 
conduziu á residtencia posta 
a sua 

Pfr-
sala 

por Eznitto 
doueoimi, milionaiiio kqui ' 
sidentç de í Oxig&m 
Ar ruas po^ (pÁr, \ -1 - •* t» V : I i Î t 
cortejo -Undalnenio1 

) 

ornamentadas e durante o 

i t 

Mieaia dMgtií-íè ^ o 
lado episcopal onde no 
do troa» recebeu as áoodó^ 
ç k s do ' clero Obtoodbiamo. 

Do balcão do Palacio o car-
deal Micaro deú benção 
jtapál á grande íAultídáb r^tt-
ni<Ía na Pl ata Caiee^b O i • 

poró dé ^Cklíi féHrèííté tanto 
cota uèü ^ t r io t i imõ cwto 

i , = . 
i 4 í í" i-1.1 ii f-

£is o- que d » o referido m a - | do prejuízo «ttfe adV^la pt ta 
tíiWOf ' [ « dlÉtribuidotor ( t e r mdv*^ 

4 t MAmmrrO AOS PAIS ^ JOria ôitraageira, caao intaf-

AOS EDbpADORKS BRAS^-

MfiOtOS — Os pfofessores do 
enalno particular da capital da 
Ropublica, abaixo-assinados, 
vem o publico ^maníÊfctar-8» 
aolMMurioÉ' cotti o. atltu^^ dâ 
AOMOftaffio "ItoaattçirR' «r t â ^ 
« i M ) cwnunoanao • JVIIOI-
ifcnJa a oawfraUfco pertertedí^a 

" átráVés fc revktõÉ 

pONrtii Í ilfcí W A Í 'I^MXI^IÁÍ -4 Í<a 

*. TornaUfe \ ̂ pjÉÉaaffid!' ' p W i è t 
to, aa^am imediatamente postas 
fam pratica, jpela» : autorMÜiados 
incumbida» dó oduca$io o res-
ponsáveis pela saúdo mental do 
ftoaaO povo^ as medidas oon»-
tantes do parooor da Aaaocio-
çfio BraaUoiva de Etíucogao» pui-
Uieado em vários jornais , a 
ftói do neutralizar a nefasta in-
Hlueneta exercida por histori-
as om quadHfihoa que deapev-
tlrti, apeí\a*„ os valores nega-
ttVoè existentes ha criança, oqh 
dtutíftdo-a, muita vèz, á delih 
quénicía^ cohlbrme tem sido pi*> 
vado. 

í nem sé venha dixer que 
procedo . & \ngentia .. . alegação 

doa faAi o eofimimo da popuio-
çfto, sd porque a dtfteükfcéo úm 
tmnjporteÉ les agjDdrooer 1 a 
maraadona. • 

Entendem, por fim. os mea-
mos professores, que identidas 

dfqvfctn 

taMadO» aantm oo pfogtW^ 
maa rodüoCanlaaa • o 

4Mido eaies, ditvMOv áuo 
finolktftde Oultural, desperurò 

tkktoo inJtriores que o ootMt^ 
ptm a ddOpducawK 

Punenv-se os enMwienadores 
do püvo. Por que deixar «em 
punição os qüe «w»nenam as 
abnttiráantfc". 

I partir li Juki 
m - CASAIUM> -

O lÉMatro ^ I ^ U l h o do-
claroo quo pina o 
Moo «alaHo fniiümo deMrlo 
eatar concluídos até fatllo 
pfMbéo. San» um neoftatt»* 
toumttf 0Bral pfora todo o 
pais. O aumento p r á baOaado 
í » custo do vida tendo elo 
vista a estatístlea de todis 
ao rffÍM». AMMMÍOU taatbOffc 
o Ministro do Trabalho pàf» 
oonc«aa£o de aposentadoria do 
intelectuais que terão assis-
tência completa . Já está no-* 
meada a comilão enjeartega*-
da do estudar o melhor moio 
de amparar a classa. 

Po l i t i ca 

RÍ0, 28 (ÂMPï t f fes r— toô-

ticia ulfl Vespertino que o 
general Goii Menteirtr foi 
acometido de wjtfs ontom 
de angite« exifmdo-lhe a re-i 
novação do rigoroso trata^ 
mento com o coiKurso de ba-
ldo« de oxigênio, Nume tosas 
personalidades toem aOu.do á 
cttsa do raiado? alagoano. 

KI07 28 (ASAPRESS) -
Declara "A Vanguarda" estar 
formada a coliga-lo oposici-
onista no Maranhão firmadâ 

pelo PR. UDN e PÇD contra 
o PST liderado tapeio sr. Vi-
torino Freire e o governador 
do Estado * Anuncia também 
o metmo o aparecimento 
em breve no Iftagaoliâo; 

. ^ . 1 ' • 1 ' ' 
Partido Saciai Progres^ta/« 

Esperado tio iUo 
RIO, 2&~-Sfctá sendo èo-

perado amanhe, do regresso do 
sua viagem a Araxá O senado# 
Nereu Ramos. O presidente do 
Senado será recebido por eor 
religkmarios e altas auloridá-
des do pais. 
C a S M f i toiioo ao goverfto 

fluminense 
ftlOr 2$ (ASAPRfiSS) — TM 

"A Folha Carioca" o 

éèptiteào fitttninetise Golulio 
dkia «ama quo 0 sr* 

do Amayal Mxoio 
U v e n h a a aer candidato 
Onico ao governo fluJAtaObsa* 
Z acrescentou; "dois terços do 
eleitorado estão suladO.** 

Z£IAM "AOKDKÄT' 
JORNAL DE INFOBtfA-
ÇAÔ £ DB rcmiKAÇAO 

HUfa 

Convidado a vlsitir 
LAKE SUCCÍS», & <H.)— 

Anuncia-se í>fícioh»ei5íte qoö 
t 

R^frft Sünche. rti^diadcr ilí^ 

üoriiio d a , ( ^ í t l . na- £ 

convidou 

cilittiio paia ir a Rhodaa. 
Membros fraitigses e tureos 
iisfia «õlrtnlMio -Já se efteon-
^ a m em Jerusalém Onde O-

iarão 

trajeto do Aeroporto a ro-
ficou hospe. 
apostólica foi 

pot* 

0 t té a» entJado d* n m Sso^|dadoy « legado 
' ! I calorosamente 

Em nome dopresidente d ^ l " ® 4 

Rejäiblica saudou o cardeal 0 Lda btere dosctoioo o caiifísl 

com 
dò p ^ ^ l í l à é ü ^ m o ' rkt-
gioso ipx^é^Limik èoÀ^i Cai-
nho pa^a a líiatt^uralsb do 
Ccaijtresso Católico Colombiaitfr 
que assim vai aisuftttr aspecto 
de um dos maiores aconteci-
mentos de Calli. Por todas as 
partes bandeiras nacionais dão 
um ambiente de fastas â ve-
lha cidade e sua população 
oslento trajes lestivos. 

Fala 

a checada do rs-
coaussèo de côn-1 j ^ c n í i i i t e «morican^ para 

trabalhos. Ll_íLi> os seuá 
icu ! BÃncíie ãõclaiòu pensar que 

f'2í cbíiiulía ' <&m a eómisslO 
"de fchóJeè ^íhe séria util 
e facilitaria as hegoclêções en-
tré o ÏT^ito c o E^tódo de 
IsifaeL 

Pol as&umlr ^ h l n ^ o de adido j 
" 1 usültar . dia' -íimd ' 

IttO, 2 S ^ ScgÜUÍU bM-a Iima.^ RIO, 
afím de assíâhk a função de 
adido militar junto á rep^esen^ 
tag£ò díplbmaffca do Brasil no 
PeHi ccrorn* Nilo Horácio 
d£ Oliveira 8UoUpÍI*a. Ontem o 
cürontf l|^ei]pira esteve em 
visita éa altas autoridades mî -

' "Chegaém è g m r t h 
m o , ^ ftoeedfcnteo de 

i»' Alegre W«tfrington 
chegaraM a esta - òèrpital oa 
gt aer aia CM«fo pranco o 
tkftudr» latt i ; respéctivameo 
t o í - w quOte é t t tmam om 

d' de tcictirfi4 00' mthisfro 
O ü i l i > ^ - , -

SÉrtoma de i n a t w n 1 

Francis» 
co d a Camill l ü m , «mmmIO 
miâiatt» do g l o r i a r Tribunal 
Miiitar^ 

» (AE4P«aE£) - Na-
sessão da CCP o sr. Rafadl 
Xavier, representante do Mi^ 
nisterio da Agricultura abor^ 
dou o caso do arroz estudando 

causas da crise é sugerin-
do medidas para resolver o 
abastecinferito do Distrito Fe* 
der*?. Mostrou que a elevação 
do preço teto no Distrito Po 
deral não resolvo ao pmblej. 
mas por não esiatir móis 
pooduto nas mãos doo «t^muJk 
toroo. Doolaro«! taabam qof 
ao Distrito Federal qtuwi to-
do o estoque de anrae aatí nas 
mãos dos ptrtMttlarr» e A* 
naUmente sugeriu que a Pré« 
M t u n instale um rfstama do 

re^ftteriorca cotn 

Í Í ^ Í ^ 
rico mancÀreiros actiido-se 
completamente itormalitados os 
asnifoo da Bsirad». 
V a n - i m i qtottdritiia o o d a U -

zada "iiu rooboe do a v a o 
s ; PAVLOy 2a (ASAPRE6S) 

— A Policia prendeu uma 
quadrilha especializada em 
roubo de automóveis do ul-
timo tipo, descontando^ e 
vendendo as peças avulsas no 
^interior. Coznipunháiíi a qua. 
drilha; Camilo Augusto PU 
nbaáro, Caatano d# Jesu3, 
Booatt^es da Souza, Komtr-
aldo Maranion o Laorté Bar* 
roa todoa» «oma pouco mais 
do viole anos do idade. 

f quinta cohirtâ nos Estados 
Unidos "maior e mais podero^ 

I sa do que im qualquer ou-
[ tro parte do immdo". Está 
t 
I sendo gasto mais dinheiro 
| para solapar o governo ameri-

cano — a£re*u&t«u — do que 

foi visto rta China. A Rússia 
tem enorme potencial de 
guerra . Com a softttma <te 
cinco dias e dia de oito 

horas de trabalho e sua po-
pulação do 140 milhões, os Et-
tados Unidos dificilmente pó-

kl̂ x. 

dt?ri»m comiruir tun jjotencial 
beiico tão grande quanto o da 
Russia com sua população de 

180 milhões de !iabitant*s 

. ms II 
ROAÍA, 28 (U.) ^ O Radium 

retirado dá Italia pfloo akatfas 
e que Oo aliados decidiram vetb-

ás otkoiidades italianas itoir 
trabalhando i:> horaa l^r diu : dh^ou ontem a Ron^ nuoi^ 

p- içm seis di^s púr' | > ^ a ^ 

Em tajfltiís í S i l ) presidente Í é i M . tliíiis' 
* " cbtfe da Sacio o Míafaln da Fazenda 

com a aoeitttijao dó convitO n-f j crwt«rio do Tespuro doa jSs-^imporianles Í a o : 28 ÍASAPRfíSÔ) ^ O* 

LOS ANGEL®», 28 (R .) -
O general Ira EOker que foi 
chefe de eolodo maior das 
terças aérea* ífcs UU. 

{convite para o Presidente 
Dutra viaitar oe £etados XJm-
dbs foi feito peio «mfaeaxador 
norte americano, em nome do 
Presidente Truman. Ouvida 
pela reportagem a propósito o 
sr. Hershcai Jehnwm declarou ° 

crescentando que chanco- \ tados Unidos para tratar dol terosse I 
assunte* 

pará o Brasil. 

durante a guerra, em dbeur-j 
> j ^ que estaco bastante saiisfiako tempos so aqui pronunciado declarou 1 

uma 

larias do^ dois países assen*. 
tarâo, brevemente, detalhes j 
da visite. Era companhia dO \ 
diefe da na^ão deverá seguir 

Ministro da Faxender ha 
convidado pefo Se^ 

Demonstrasões <fe paraquedistas 
RIO; 28 (ÃSÀHÜESS Fo-

ram reaiáadfft» hoje no qui* 
lometro 17 da Estrada Rio-
Pfetropol is grandes demonstra-

quo Russia posaue 

operário Mario Vieira Bitten-
court caiu no mtír oo tnomen 
lo que ia atracando a Barca 
"Imbui", sendo degolado ^ela 
helice * A vitima ftrt veti. 

alO» stfenModé 
o T w c 

rada do mar 4*aKguentada 
Roubaram 'mais do eincoaat» até raaeber soeerio sendo 
a m o spusoaJo ^oatoa de cem imuátodá* - no kcal por seu 

a i I*<?*» a n t e s . ^ M ) Mario; quo easualmc^U 
O ^ M l ^ pdfr'hdtet da barca ira passageiro da mesma 

RIO, 29 (ASAPRMf) — O T»0rca. 

O pacto do Atlântico e os 
países eacandifiavos 

WASHINGTON, m.) — 
"Se os países escandinavos re* 
cusam-se aderh ao ^Pacto do 
Atlântico podemoa acreditar 
que recusariam, do mes^o 
modb, cttx^rlr oom soas obH 
gações no âmbito^ da Carta d& 
n v ç m u umas ,mini).tm onrem 

o setiádot "rtpubMeano^ WAlíSiÁ 
Knowlend, membro da eomis^ 
sâo senatorial das forças ar-
madas« dirigindo-se ao ' Sena-
do Knowtand acrescentou: 
"Nenhuma " fiação tem o dL 
rolto moral de ser parasita" 

fcdaáo' da prárvar os 
escandinavos die assisteitaia 
no caso em que qm assinas-
sem o pacto do Atlântico tendo 
em conta esse flrt» quando 

côeç de paraquí^distàs éo 
cito estando presentes o PrO-
sidenie Dutra« Mioistrov da 
Cl̂ erra, da Aorotiautica, e da 
Marinha, parlamentares, altas 
autoridades militares, 

O Presidente Dutra viajou 
até o local em companhia do 
general Canvobert Pemra da 
Costa^ tendo os aviões tri 
poetes da FAB lançado 
quedistos 

Oa foram iiaHoartni 
da préparaçãü do plano ame- ! em p o ^ t » COftdiçéaa Mttf» 
rtcano de auxilio economico o 
lotiitar 

lenido o novo maflstrado mi-
liar visitodo sqttsla alta Cor-
te do Jnsttfa, «Od» fei 
b i i o 1 

nh«Éfc dor Ao. M m do Mm -̂
ét Ha-

^dral 0 fOSTKario 

condnaia 
RiOtr 28 (AMPBAS8) - A 
iHAo pmvftn o Sr Osvaldo 

Qomes de Souzaj quando con-
duxaa p—aiss do maconha. 
No Mo O OHfsitMra Bentto FVto 

RK>f 2S (A&AStlSKT - Che-
HÉO ^CHUeífo^ o 

nfcoO-o Renoio Falo t diretar 
djt Xktfada de Fetto Sanloa 
Amdiaf. Mmtúáêu sobre m 
revente greve ali ocorrida do-

> • -

cterou que ela partiu de umj tforob 

Curso dos radioamadores I Excluídos da Armada 
à bem da disciplina 

ca» e tatiei^ não se 

troodo qualquer acidento. O 
fesostfonte d» UmpoMoã n | o 
•saondsu a saMsiaçio fkfl inA» 

tropa de elite. 
Sepunda feira próxima, BUA 

trial de NateJ» pvoaseguiré o 
« u m doChihi da» Radstt^-
dorea do Mo Orando do ífcr» 
•t, que jxwntm €m candld*-

í 
los oos « N W pant!* divfr-
m* *cksaaa 4o raAomod^roa. 

A aula taorieo roo» trajo« 
do« flemsiHr^ rodJ 

do alotoaftiss 

o CÉtéO" • d j engenlpisS S«kas-
Med«in>, pedooeontt« mo \ 

Chibe dor Hadiomcdors, com' 
Inicio marcado poèo áo 19 
ras. 1 

Ho dia 4 do fevereiro, o dr. 
CarlOs Cabral dor* t M mi-
ll sobr^ válvulas, 
som, condensadores 

RIO, — (ASAPRtSS) — 
O Gabinete do Ministro da 
Marinha divulgou Os termos da 
dftiaio ministerial evn foce 

ĵ . inquérito militar mondado 
n^ijtery. \ instaurar a 23 de novembro 

MUTILADO 
d t t n o «H 

por 
com 

marinheiros dsoeuplmUs 
a tabela de aumsâlo ás 

O Ministro da Mkrinha con-
siderando as circunstancias a-
gravantes em que foram co-

da atitude I mttidof feita» s es 

querei« que dela advieram * 
ordem publica resolveu man 
dar excluir da Armada vá-
rios mari fiteiros a fjÄn da 
disciplina determinando Ainda 
a prisão priri numeroso» ou-
tros. 

A relifiâo se into 

«•a aa cooperativas 
volvem o nMàào <la 

ooiprogam 

porque a 
f i o Jorma homens. JoeA R, 

I 4 
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I M S 

A Ô S I N A T U K A 9 
Ano „ . . , Ct% KWH 
Semestre < «0.0Ü 
Trímwtw * 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,60 
Adição com buplsmcnto * * ••**«*»> »• •» »• 0,80 
Numero atrasado . . . - 1*50 

i PUBLICAÇÕES 
Anuncio« - Serviço* ilpoguficM - Carimbo« 

! Tabela na Gerencia 
HEPBESENT ANTES 

A, S. LARA 
NO^UO: Senador Dantas 40 — 5,° andar — Fone 22-5924. 
EM S. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira» 21 — 6.° andar — Fone: 29-873 

S Ó C I A I S 
ONTEM 

CRIANÇAS 
Aniversariou ontem a inte-

ressante menina Mexia Olga, 
filha do dr. Manoel Au-
gusto, advogado em nossos au-
ditórios, e de sua exma. espo-
sa . 

Pelo grato motivo, os paia 
de Maria Olga oferecerão em 
sua residencia á av Rio Bran 

coletor da Agencia Fiscal do 
Alecrim, 

— Carlos Monteiro, fun-
cionário da E, F. C. R. G. N, 

SENHORINHAS 
Neuza Fernandes da *Costa, 

filha do sr. Olinto da Cos-
ia. 

— Ameli& Dulce, filha do sr> 
Noel Ribeiro Dantas, funcio-
nário federal aposentado. 

— Silene Bastos, filha do 
4 sr. Raul Bastos, comercian-

co, nesta capital» uma récep-r te em Santa Cruz, 
da AtaU-' CRIANÇAS 

Ordival, filho do sr. Fran-
cisco Oliveira Néco, diretor 
secretario da Cooperativa Cen-

o nosso de-
dicado cooperador. 

— Antonio de Pádua, fi-
lho do nosso saudoso com-

<;lo ás amiguinhas da AtaÜ-
ci&nte. 

SENHORAS 
Maria C. de Souza, espo- - -

1 V • > f í trai de Credito r.r. do sr. r%iCissimO An-
-rimo de Souza, proprieta-, 
rio no município de Padre 
Miudinho. 

— Severina Medeiros, 
i posa dò sr. Ademar Medei-

res, conceituado comerciante 
nesta capital . 

Ana tildes Alves, funciona* 
ria do Departamento de Sau-

f l * , Publica, cesto Estado. 
SENHORES 

: Aluizuo Nunes de Castro, 

Peta r r i t i C M s k h I it am 
por Otto Guerra 

Bitá se procemndo no mundo inteiro 
um inteligente» e oportuno movimento catolí-
co em pr61 da redenção dos abandonado® tra-
bâlhadore* do campo • enfim de todo o mundo 
rural, dieio de problemas e de anguttias. 

Já temo« feito referencia ao que planeja 
aqui no Brasil a Ação Católica e Deu» ha de 
permitir que os noesos dirigentes mo fra-
quejem nos seus louvabilissimos íntentro. 

Enquanto não se tiver feito a redenção 
do trabalhador rural do Brasil náo se terá 
cumprido um dever elementar em favor da 
imensa população que vive mais ou menos 
abandonada, 

No México, por inspiração e iniciativa 
do Episcopado , foi celebrada «gora em Toluca 
a Primeira Semana Rural Nacional, de qúl par-
ticiparam a Ação Católica da Juventude Me* 
xicana e organizações africo!as daquele país. 

Foram tratados temas de inteira oportuni^ 
dade e sentido prático, pois já passou a hora de 
especulações; teóricas. Doutrina temos admi-
rável, faltando justamente aplicar todo esse \ se iniciava bem cedo com a celebração da 
conjunto de belos princípios á vida cotidiana Santa Missa,, a que assistiam os semani&tas, 
do povo, nas cidades e nos campos. j que recebiam a sagrada comurJhão. 

Eis um exemplo dos temas que foram Ira- j E' assim que se trabalha efetivamente 
tados: 1) A Igreja e o camponês; 2) Cooperati- pela redenção social do povo do interior. 

vss e Caixas de Socorro; 3) Técnica agrícola e 
granjas; 4) Melhoramento rural e elevação cul-
tural da familia campesina; 5) Alimentação e 
habitação rural; 6) Istrução dos lideres sobre 
o apostolado rural. • 

Mas não ficava nisto a referida semana. 
Trabalhava-te de fato, com vontade de colher 
o máximo de resultados» Pela manhã de$ca-
vam-se tres horas e meia para quettôes ain-
da mais praticas: o manejo de maquinas agrí-
colas modernas, conhecimento das industrias 
agrícolas, conhecimentos sobre avicultura; pri-
meiros auxílios a feridos e cuidados com os 
acidentados; aplicação ida injeções; pratica de 
curativos. A* tarde, então, Se consagrava 
Urna hora ao estudo daqueles temas, ^ém de 
trabalho em grupo, exibição de peliculas sobre 
higiene e agricultura, tudo se completando 
com uma reunião social, inclusive dansas re-
gionais mexicanas. 

E todo esse programa , como é natural, 

Srs. Centerciaotes e Mostriais 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS. CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA, 216 FONES 1249 e 1986 

A inquisição (V) 
0 Regio Tribunal de Espanha 

Vi/, UO 
I cetro, na designação cio INQUí-

Por Francisco das Chagas Rocha 

M U S I C A A L U G A - S E 
Urna casa ne Rua dos Paia-

nazes» prestando-se á instala- j ELIANA CALDAS SILVEIRA. terqambio ai tis tico inter-esta-
NO TEATRO CARLOS GO^ j ^dunl com artistas au<? vêem 

— MES — j merecendo por parte dos cri-
MAIS UMA REALIZAÇÃO DA: '«cos nacionais e estrangeiros, 

ção p ara uma fabrica. 
Tratar na Rua Près» Quares-

ma, 425* 
* SOCIEDADE DE CULTURA 

MUSICAL DO R, G, N. 
A S. C. M.f empenhada na 

Pi 
PLANTAO 

NA RIBEIRA 
Farmácia Modelo —• Rua Dr. 

B£rat9. 
2\0 ALECRIM 

Farmacia Coelho — Rua A-
rti^iij Barreto. 

A nota do dia 

nidüsiria pesqueira 
Os recursos da pesca da 

cesta brasileira e des cxir-
ces ^ágiia interiores eão 
abundantes, mas estão rela-
tivamente pouco explorados. 
Abrangem varias especies de 
pr££utos de água doce O 
salgada, tais como o atum^ a 
enchova, o pirarucu1, a tar-
taruga, o camarão e a lagos-
ta, O peixe-boi e os croco-
dilos são procurados pela 
sua pele. Tubarões e ba-
leias também são apanhados 
nas águas costeiras, 

A apanha anual do pes-
cado dá, em média, 63 mi-
lhões de quilos, cujo maior 
volume é consumido fresco, 
sendo o restante enlatado ou 
seco A falta dc refrigeração, 
juntamente com meios dc 
transporte insuficientes, limita 
o consumo de peixe freaco 
grande parte a areas adjacé^ 
teg ás águas onde se cSt-
tua a pesca, sendo enlatada« 
ou postas cm salmoura 
quantidades relativamente 
pequenas. 

A produção do peixe au-
mentará consideravelmente, 
com uma organização ade-
quada da pesca. 

psnheiro Francisco Veras e 
de d. Elizabete Veras Bezer-

í ra. j 
— Maria, filha do Dr. Ro-

se: n iro Robson da Silva» juiz 
de direito da comarca de Cur-
rais Novos.-

NASCIMENTOS 
ANTONIO é o nome* que re-

! ceborá na pia batismal o 
pr^ogenito que veio enrique-
cer o lar do sr. Pedro Figuei-
redo Sobrinho correspon-
dente do IAPC e agricultor em 
Espirito Santo, município de 
Goiaiiinha c de sua exma. es-
posa d. Maria de Lourdes Souza, 
a 13 do corrente naquele mu-
iikrno. 

CASAMENTOS 
EtfG. GERARD DELAUNAY 

- -S l^A, ALIETE FURTADO— 
Rc^lizou-^se, ter^a-feira, ás 
18 heras, no Santuário do Ti-
rtif, rí^ta capita), o e^ilcce 
matrimonial do engenheiro Ge-
rard Joseph Delaunay, da 
B. S- A. A., "tom a srta. Alie-
te Furtado de Mendonça, fi-
lha do sr. José Furtado dc 
Mtüdonça, funcionário do De-
partamento da Fazenda, e de 
sua esposa d. Josefa Nunes 
Fuitado. 

Serviram de padrinhes, nc 
ato civil» realizado segunda-fei-
ra, os srs. Eric Reeks e esposa 
por parte do nOivo, e Gil Fur-
ta^io de Mendonça e srta. 
LeJa Furtado de Mendonça 
por parte da noiva. No ate 
religioso, foram padrinhos, srs. 
Deusdedith Couto e esposa, po 
pe rte do noivo, e Alvama' 
Fi. Liado e esposa, por parte de 
nc iva t 

Os nubentes que são pes-
soos bastante relacionadas nes-
ta capital, veem recebendo inú-
meras felicitações. 

Em avião da B. S. A. A., 
o ilustre casal seguiu ontem 
pela manhã, para o Rio de Ja-
neiro ,em viagem de lua de 
mel. 

FALECIMENTOS 

ANA PASTORS — Por carta 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-se, me-] difusão da bôa musica, prome-
diante contrato por preço mo- j verá no dia 3 d<? Fevereiro pro-
dico uma oficina mecanica com | ximo, o concerto da pianista 

pernambucana — ELIANA 
CALDAS SILVEIRA, aluna da 
professora NYSIA NOBRE DE 
ALMEIDA. 

Dopeis de sua reorganização, é 
rt 6 ° concerto que sob os seus 
auspícios «será realizado, Cum-
oi indo o que prcír.E-tau ao 
publico natalense e aos seus 
socios, vem dentro da medida 

as seguintes maquina^ : iun 
motor "Deute", de 4 H.P, ; 
um torno mecânico de bôa di-
mensão ; maquinas de brocar ; 
bancada com tornos de mão, 
alem de outros objetos de uti-
lidade , 

A tratar com Humberto Co-
centino, no "Armazém Impe-
rial" — Rua Ulisses Caldas 
nesta capital. 

/ E N D B M - S E 
*s casas n°s 134̂  188 e 190 á 
Ku^ Auta de Souza e 348 na 
Praia de Areia Preta. 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral. 

criticas entusiastas e merecidas. 
Isabel Mour íiO, embaixatriz do 
São Paulo, Mario Tavares nos-
so conterrâneo, mas que no Ric 
ha anos reside, 

Agora, chegou a vez ds Per-
nambuco e por intermédio de 
ELIANA CALDAS SILVEIRA 
o publico natalense sentirá, 
c;ue vale a pena passar 2 he-
ras ouvindo musica de classe. 

ELIANA. tem ledas as qua-
lidades de um "virtuoee" ; 
pulso firme, técnica aprcciavei, 
leitura limpa e pronta. 

Dotada ds unia sgiliiade pou 

j SIDOR REAL qav, por hu* 
com a aprovado do rd, «sco-

Impossível seria negar que a ( gumento serio contra o Ca- , U l i a o s ^quisidode^ particuh-
InquisÍTrão espanhola tenha si- tolicismo, a não ser que s& pre- j r e s ' ^ i 
do uma arma politica para pre- j ve que a Inquisição, abusando (

 g u a ^ m e n t e t92v3munho ck< 
servação da nacionaUdade, pos- j do seu poder legislativo e cch | v c r d a d c i n v o c a n t i o Cortes 
t a á prova pelos soberanos oOn- j erciüv^. tenha ordenado atos: d c 1 8 1 2 q u e

 a In-
tra o ISLAMISMO e JUDAIS- ba rba r^ não menos contrários! q u í S l < ? a o ' Tod í lv i í i» ouçamos a-
MO. ás leis da natureza do que ao i n d a observação clucida-

A atividade inquisitorial ex- ' espirito evangelíco. Os inimi-' ^ de Maistvc: "Quando 
tendeu-se tempos depois ao pro- j da religião teimam em j examinarmos a Inquisição, <'-
testantismo, pois Felipe U, no1 confundir a propria instituição preciso separar e distinguir m u i 
fiel cumprimento do que lhe1 <h tribunal com a inquisição j ^ cuidadosamente o pap*[ da 
aconselhara seu pai Carlos V ,j espanhola... .Ora este é um pro i Isreja do Estado. Tudo o quo 
havia jurado preservar seus es-! cedünento desleal. Basta ler as | há de horrível e cruel ncst-
tados deste erro, "que teria tra i para se convencer, tribunal, especialmente suH p-
«ido a guerra civil á Espanha j d ç ^ t e ultimo tribunal era ^ de morte, é devido a<> Esta 
como aos outros Estados", pon J intimamente ligado com o abso-
dera gravemente Balmes. | l u t i s m o P ^ c o " . E Maistre ain 

da acrescenta* "Julgar-se que Vê-se portanto, ê peremptó-
rio, que a Inquisição Espanho-
la foi simplesmente um tribunal 
régio que obedecia e punha em 
pratica £s ordens ditadas pela 
corôa. Sc ria ^por tuno citar 
mais uma vez Mcnsr. Cauly, 
quando afirma categoricamente: 
"A Inquisição espanhola não 
pfode ser invêeada como um cr-

este tribunal é puramente ecle-
i siastico é uin^erro". 

do, .Toda a clemoncia, por ou-
t^o lado, que tem um papel 
tão preponderante no tribunal 
da Inquisição deve sor atribu-
ída a Igreja". 

Notas e Comentários 
ienartiíiii, expressão altilopenie 

da industria paulista 

do possível, promovendo o in- j -o comum, nâo é porem um^ 
bciicca mecânica, quo executa 

Fraqueza em Geral 
VINHO CR EC S QT ADO 

SILVEIRA 

mim DACIDAM 

V E N D E - S E 
OU AX.UGA-SB 

A casa n.° 334, sita & rua Bã* 
vista, Petropolia. 

Ti-atar na mesma. 

V E N D E - S E 
fjma Casa com um ótimo ponte 
para negocio na rua dos Cai cos 

Tratar com Davi Munii 
jidade e um grande terreno n* 
•u Manoel Nascimento. 

V E N D E - S E 
A Seraria S. Francisco, na 
Hua Expedicionário José Varela, 
49. A' tratar na Eua S, Se-
bastião» 95, com Manoel André 

V E N D E - S E 
rJm fogão quasi novo, com 
chaminé. Ver e tratar na Rua 
\podi t 425. 

Paroquia do Bom Jesus* sou-
bemos haver falecido, a 14 

o corrente, em Essen. na Ale 
Tianha, a-exma. sra. Ana Pas^ 
ors, viuva de Guilherme Pas-
tors e genitora daquele digno 
sacerdote. 

Senhora de grandes virtudes, 
educou seus filhos nos prin-
cípios da Religião Católica, 
o que dá testemunho a sua 
descendência, que conta dois 
sacerdotes. 

Ao revmo, padre Frederico, 
noÈso dedicado cooperador e 
cos outros membrCs da fa-

E A CRISE ATUAL ? 
Muito natalense, cud passa o 

ano todo a reclamar a uiresíia 
de vida, as aperturas d? um 
ordenado pequeno, d coesas • 
cem os estudos do^ seus í:-lioí! traduzir 
OL; a alta. cL^ gener^.: v ' ü UJ 
lidacies, parece ecquocc-r udos 
es,:efi quelxumcc ? V i ^ i | U ° C a t I ° f G ü í í l € s a l i a a a 

díi lesta pagã do rariiaval. j üd^dc dc^ socics da S. C. 
Tudo fica de lado, e iis, econo- j bem como o publico int^ressa-

mias se fazem para o Fsb&j.ia- | do em ouvir b^a muüioa. Con-
mí:nto nos trê^ dias dedicados ; -T • » . 

, A . , ' ü'iuU;ndo para brilhantismo da a:s festejes fie Momo. í ^ n 
sc fala em erbe, nem reda- í n _ o i í a d a deb i t e , verüo e ouvi-
ma contra as dificuldades i r ? 0 ° ^ ^ artista de va-
vida. A preocupação é 9 coni-ilor. 

on 
0 

KJ pi» 

! A contribuiv^o de f*"io Pau-
lo para * progresso industrial 
do lîrasil 6 imensa. 

i 

Fode-se sem m 
, eerier cm tevíandrule que 
• o progresso e a capacidade 
; de produf;no do parque indus-

iLiicGlittem-^c rctklor . ne^-
ta üídt" os sc^iiin^s tcleár^ ^ - l a r em 

(inn infinidlade dc outros ar 
tisos pará esetitorios e ativi-
dades çcnicrcaÍ5 sao fabrica-
dos ccm verdatíeín». periVi 

jção. 
A atenção dc todo.- era e s -

pertada por um 
nTio 'encontra!burèau. íedo construMo 

qualquer , ou iro ferro macisso, de cor esví-r 

niagniííc» 
VU' 

com iccmca ma^, qus não tem 
expressão. Apesar dc crian^n, 
o que interpreta Q faz qvm al-
líE, advinha o pensameíito do j mas : ' - » d e aiividadeS 
compesiter c transmite ao que j Agrva ; Eoavonturi — Base da America do Sií? 
loca, toáz a expressão que cU3 | ; Curvi'o ; CcrAnú ; Ha cerca de uma semana! mento e por w» ioóo açradavt! 
ulula de a-olcscente po-mit-1 -M .̂no î Feiiro ; C^hnz^.i' ; El; ^eCv^é p^plcia ovcrúiui-, interessa aos qiu- dí-^j 

! ::i:ai' T/It;.Udto D. riilva ; n i - dado pai 

iüdustri' j cicada « inhns . ímpucpoís O 
' movei tem excelente acnbn-

co;n cí-ji' :í lo i - n , ^ a w íj . oiivü ; ru - . -—»' i--«-»- todos os na-j trabalhar 
í E' tio se esnera:\ qic ao | ^os ; D. Firmina liâtes JJa-, t^ïen^s pocl^s^m ob .'rven satisfação, 

: ra — Lago N. 14 ; Facunde^; 'unia franjo — ii'ua frar^o sc.1 As. ínfomace^ ^ : 

Guedes ; Joviiuiida ;Jam ; jVin-;'nerite — d^s nuriviíhas do prestimoso tavalluiro, 
c«olciidiuu Lliiqii-J' bidustria! Jor,á Cavallcii, pr.ciirr.dor d i *iazíiiha — Frei Mi^uelinho 

Aíaehrisíino ; Napoleão Virr.a ' bí..;:doirnnJc 
— Vigário Bartolomeu 00 ; Or- : 

cia pÊira Paluto ; líaiítr 
O pequeno incrvíruario qu? 

Curtinha; Severino Rocha de C^r ! 

pia da fantazia, a re.uvv?. dc 
para os fi^ui^i-

çi'.o, mesmo peio listro, 
cli.s lanvas-pei'iiinii.i, dü.> Cor-

i apresso será 
í ;aiho — Base Aûroa 

permitido, \ — Gur-iJa Fiscal 
; Ursulino 
Hcc-^J^dn -

com apresentação da carteir-
social que está substituindo í 

d» familia ao revmo padre Fre j milia da pranteada morta as 
4erfco Pastors, coadjutor da ' condolências da A ORDEM. 

s:s d^ futomoveis* da p^rtíci- Cada sócio ttm dlreií: 
pr.cào nos biocos, etc., etc. | a 3 cadeiras. 

DepOis, sempre o passado nrs j t 
bz recordar, voltam ss recla-
micDcs, com mais insistência. 
Tudo fôra passageiro, c c-nlrc-
tc nto deixa recordações que 
custam a desaparcc^r. 

Os compromissos por saldar, 
n saúde abalada, outros pro-
bl^mas se criam. Enfim, comt-
r;.m as recriminriçôcs, maldi-

m-ie o a ifolgucdns ca r na va-
le r̂ cos. A realidade volta e 
com ela as antigas aperturas. 

duplicadas para uns e 
triplicada para muitos. 

E assim o natíUense que r,e 
füverlira nos trôs dias, fica 
com os seus problemas per al-
guns m^ses, voltando a fazer 
carga na atual crise, unies quvi 
ssrvirá para o desabafo do an-
tigo folião, que todos os anos 
se deixa arrastar pela folia, som 
fCnsar nas duras roalidades qus 
a vida atual a todos nos impõe. 

Aqui. portanto, cabe a velha 
o sempre nova adverteneia; é 
melhor prevenir do que reme-
diar. 

: ia de Rend^; Wanjer e Io-; 
Itinda Valente — E. dr, Ba-j 
iT;ta 244. í 

Natal, 27 de Janeiro de. 1941) ! 

fel convcnuci^do chamsr «Ir 
' í t í ra Flutuante do paquete 

Pedro I", como era licito ima 
.fîfiar, não po-iia ser uma real 
"exposlíjão"" do Himitado cam-
po í3ns atividades indus-
íriaís de Sâu . 

Alô colegiais ! 
LIVRARIA COSMOPOLITA LTDA 

c:cafca de receber todos os LIVROS ADO-
TADOS PARA OS CUaSbS PRIMÁRIOS 

(Grupos Escolares, etc.) 
Rua Dr Barata, 172 — Fone 15-53 

firma, eselarcccm ao visii-iruc 
que a empvosn iniciou MÍÍI1» 
atividade- em iÜlS fi.i cítia':^ 
de c tt-m 

gronde ; r '»diistrial 4ic 
S;ui íViuio. 

Lra seus csririivcünc'".^ íuvr 
tuou. que acabura de ÍOUÍL.' 
á firma Orlando (ía^clhn Ci-
rnas & Irmjo dc ila pra< a * j Todavia, tetna-se justo pro. 

I clamar o esforço des que se represeníacâo do9 aríi.ros f^ 
! deram a 0 ir-Mho â? procíi- i î H c a d o s poÎ4 Ta^rica d? 

i n i e i " ! Cofres C Arquiva líernardíni i rar mostrar iw EÍ ÍÍÍÍI 
ro «ma parcela do 
o das atividades 

r.roçTiVsso g ft 

i£i(j 
para U'do n E-rnr.o d-

aa industria Crandf- áu Norte 

S A N G U E N 0 L 

e do comerai.» do dinaniico I O cotícciío do. produM 
Povo C.c Pirafirínga. ' "Eorn/irdini" rrescc din adia 

Os visitantes do mostruário 0 agitação. în-ocura e vtiuL» 
a sua m c > m o s permiiem c ^sscqnrajn 

o doscnvoU :n;enio da 
tiveram 

í atenção o 
I s? ano 

Contem excelentes elementos tonico3: S e 

Fosforo, Cálcio, Arseniato do Vanadatt. s A " 
de Sodio, etc. 

. V17 (ïe rr;rra, 
voltada para 

da "iahrica o.e Co-
Arquivos Errnardiiii A indepcnduucía inuti: H « " 

do Brasil niMcka cm perm^ 

Cs 'iHiryos da cm s~ cresc»:nd<*. O no4 

n.iO píKíí' OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, j preo, pos«, ncaDan^n;, ^ ^ iIVh?Sl,*I;l, 

ESGOTADOS* ANÊMICOS MÃES ' sofrer duvidas. 
QUE CRIAM, MAGROS* CRIAN- \ c «-orno tal podom' Bt , x . . , t. ma demonstração iniludnii sev cnnfiídcriidos os mais por- ' 

desta verdade ncontcííc viti 
feitos f̂ eií fifríicrn tiíío: . . . fici-í-T1 fv>rri a proíluraü indus 
so no Brasil co:no. i^ualm^nte 

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONTFICAÇÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

na America do Sul. 

Cofres, ricbnrios, arquivo*. 
ÇUavda-rtv.tpas «•nmrrciai» c 

tri:il "Bert usrdira'. expressão 
altiloqucnt^ da indus! riu pau 
tisín. 

P" \ 

Colírio Moura Brasil - Doas got«, dois minuta, deis o?hos claros e bonites- AIÍVÜÍlfK̂ ?ra csceiías. frieiras, 
e sarau somesle -- ALIVEííNE - Ma(jH8SÍa LSÍtOSã " Acti-acida Laxativa 

Apresentarão o maior cantor do Radio Brasileiro-BOB NSLSON-Nos dias 29 ,30 e 31 de Janeiro e 1'. de Fevereiro, na Radio Potj 
Sebastião Correia de Melo-Rua Cel. Bonifácio, 175-1". - Fone 1171 - datai - 1 G. do Norte 

MUTILADO 



PreBando em beneficio das vítimas das enchentes o 
"Flamengo", ca 

Estrîw na turma i é i - w i 

peão. caneca 
"SeiMth" poi 

J 

de basquetebol, venceu 
39 a 

' -mot 
33 
dis (Épicos nacionais 

O Flamengo manteve o ele-
vado padrão de jogo rápido e 
cruzado, com fugidas espetacu-
lares de Algodão e Alfredo e 
encaixes opor lunos de Mario 
Hermes. Tino foi um guarda 

•MO, 27 (Belo Radio) — 
Depoú de inúmeras transferen 
cias, motivadas pelo mau 
tempo, realizou-se ontem, a s -
fixiai # na quadra coberta da 
Gavea, o anunciado confron-
to amistoso de bola ao ces-
to entre o Flamengo^ campeão 
carioca de basquetebol de 
1948 e o selecionado carioca 
deste esporte. Jair, o consagrado meia-

A peleja foi renhida e emo- j esquerda nacional, figura obri 
cionante pelo equilibrio das; gatorla da vanguarda de todos 
forças em luta. Afinal, findo \i0S últimos scratchs brasilei-
o ^«rjjjo reguIhmeiVut veri- I r o s deverá renovar seu com-
íico umais ! — ——— 
ficou mais uma brilhante vi-
toria para - o rubro negro gua-
n abar ir. o pela contagem de 
39 a 33. 

Alfredo Mota, elemento do 
real merecimento técnico, fez 
a sua estreia, na equipe fla-
menga de tela ao cesto. 

A contagem de 39 a 33 de-
monstra quão renhida foi 
godã# marcou 10; Tião 5, Ma- j vencer em sua vitoriosa ex-
luta. Aifredc fez 15 pontos; Al- j cursão na gloriosa terra as-
rio Hermes 4, Zemario 3 e^teca. 
Godinho 2. j Ontem ? á noite, caiu á sua' 

O cinco íl amenro atuou Com j frente o combinado ^'Espanha— 
a seguinte fermaeão: — Zémario I Astúrias" que ofereceu tre-
e Tião; Algodão, Mario Hermes • menda residência á turma 

cem por cento eíiciene. 
Dentro de poucos dias o 

quadro de basquetebol do 
"Flamengo" tará uma rapida 
excursão a Belém. Os paraen-

pre tendem realizar em 

Belém um jogo entre as 
turir.is do *'Flamengo" e do 
"Botafogo", os maiores 
das quadras cariocas e 
bola ao essto da cidade ma-
ravilhosa . 

HM m InteriH 
O valoroso "Esporte Clube 

Barroso1', de Baixa Verde, ex-
. . J 

cursionara } aomingo proximo, 
á florescente Cidade de Ma-
cau, onde travará luta com 
o "Esporte Clube Marítimo", 
grêmio local. 

O oonfronto está despertan-
do grande interesse entre 

"ULTIMAS" do futebol carioca 
promisso com o "Flamengo", 
dentro de breves dias. Alir-
ma-se que ele tem uma mag-
ni ica proposta de seu antigo 
clulre, o "Madureira" para exer 

fl lasco da Gama 
z no Mexico, 

I 
ff 

o 

0 COÉ! 
per 2 a Cl 

I p o j u c a m ^ a b r i u a c o n t a g e m e F r i a t a e n c e n o u , 

c o m o c o n s t r u o i e s d o 6 : t r i u n f o v a s c a i n o 
RIO, 28 (Pelo Radio) — O | tenda por ter sido marcado 

"Vasco da Gama" continua 

e Algredo. Jogaram» tambem, vascaina. 
Godinho e Jamil. momento 

Houve, em dado 
interrupção da con-

centra o qi^dro brasileiro um 
pênalti inexistente. Os bra^ 
sileiros protestaram e a pena-
lidade não foi cobrada. 

O quadro rascaino foi o 
seguinte : 

rivais j os torcedores dos dois clubes, 
da e, em geral, na população das 

duas cidades. 
Uma caravana de torcedores 

do ''Barroso*' acor^ianhará a 
embaixada até Macau. 

O esquadra o baixavevdense ó 
o seguinte : 

cer as funções de técnico Pinto ; Paíú e Euclides; Eucha-
da turma tricolor suburbana í Renato e Anacleto ; Ba-
e, ao mesmo tempo, atuar na j rarau, Amauri, Bonequinho, 
sua antiga posição no ata- j -Xia c Edmundo. 
que madurcirenze. J L •. . _ • • ••-..<, 

Considerações Enxertia 
ALVAHO TAVASU9S 

-KA 
Embora seja um assunto te^is para chamar * atençácritç&o deve vedar o mais pos-

muito conhecido para o s tec- j sobre o fato de ser necesaar^l sivel,. o corte a-fim-de evitar 
nicos e certas pessoas que j a adaptação do cavalo ao en- . V entrada de agua. Por pre-
gostam de se entregar ao es-1 xerto. Essa adaptarão ' $ójcauçlo coloca-se uma folhe 
tudo da natureza, a enxer- se dará, pelo menos/ cmj da própria roseira; amarrada 
tia encerra uma serie de mis-j plantas da rneema família jUm pouco acima para pro^ 
terios para ^ maioria: tenho; botanica : poria um absur- | tege-r ;«ainda mais o enxerto, 
ouvido opiniões verdadeira-1 d<>( p o r t X e m p l o querer en-! Depois^de vinte dias, 
mente infantis sobre essa pra- j xeçtar roseira cm cspiiTa- \ a o afroxamento do cordão 

tica agrícola. Procurando < deira. . O porta-enxerto pa- t e corta-se os galhos exceden-
pòr as coisas n.o seu de-
vido lugar, vanio^ íuzer al-1 uma roseira,.. Devemos èore^ 

i atualmente em litígio com o 
Checaram a bom termo CG clube rubro. 

entendimentos entre 
ria do "Madureira 

a direto-
Atlético 

Bi^ui o dinâmico reiedio fla-
mengo, uma das maiores ex- ! 

ra uma roseira tem q u e * * d b cavalo. Trinta a quaren-

ta dias depois o enxerto <•.%-
guns cometíterios a^bre es- i siderar o Sistema radicu^fc \ 
sa maneira de reproduzir as, do cavalo, sua rusticí<£de:j ta rá p r o n t o : £ «^ladroagem 
plantas, respondendo e reba- j (resistência a doenc» e pra~j e ** U m p a s n ã o U * v e m s e r 

^ylpfipindaHag Em diferentes ga 
ámTF , ______ tendo certas ideias erre- gas etc). Efetuado 

ncas que, sei, continuam na f desses porta-enxertos M*c 
cabeça de alunas do Cursç de i g a n d o a epoca oportuna ;Íaqgi ] T * d 
Floricultura da Escola Domes-| em Natal, s?sundo 
tica de Natal, e de muitos cu- ; ções fciUs no Horto" tT-
ü o s - i Prefeitura, os meses mai^ acon 

Podemos reproduzir, por e- í selhados par a a enxertia/- são 
xemplo, a roseira, por via i>2-! Agosto Setembro ; isto 
xuada, isto é, usando 
mente, pelos galhos 

a sfr- j envido 'á maior 
desta- ! de seiva e maior facilidade 

i cados da planta mai Ou, ein-j cavalo ""dar casca"), quando] ^ 

lhos do porta-^nkerto, poder-
a fazer outros enxertos, íi-

com uma só roseira 
i produzindo rosas do <?Ores 
I yarias. 

Em sintese, eis como se 
faz o enxerto dr. roseira : a 
pratica, porem, é a única mes-

ísjjftffra completa, ensinando par-
/,^ticularidades que nào podem 

er descritas 

Clube*' < 
entidade dirigente do fute- ! negro nestes últimos tempos, j meio de multiplicação. Sobre os gema 

cia pela enxertia, E' claro j o cavalo apresenia-se numá grto?f 
fiiiíi «fv i ' " ! ^ enxertia, entretanto, niio que se nao e^ist«sem van-, s u r a aproximada de um dedfff , - . . . . . . . -

^ i . i , 1« Kinonuno de hibridaçao. Oa «IlXt r- mirilmn „ ^ ̂  ! 
Muitcs pensam que uma ro-

diganíos, D. Pedro II, 

tagens 

boi 

na pratiflh d a ínxer-; minimo, procede-se a enxer-
tia, ninguém se daria eo tra^ ; tie, do seguinte modo 

o rVvresentanle da! pressões do esquadrão rubro-, ti-ilho do onsi+iar n,, ucar , . . ^ { êoir 1 ttíno cnsmar o u usar esse. tira-se da roseira mã , u m a L . , 1 1 , ^ oe cor branca, quando enxor-
ou boroulha, pifo^! ̂ , % , . . ^ 

primeiros processos na-1 curando faz^p com que " ' o ^ ' - . m U t k r a * 
da diremos pois toda a gen-; ^ i v e t o po, b a i x o a tonahdade ro-
te sabe o que se faz para = m e S ma de maneira a retirar uma K- K 

; P°d 

na Coiombia para uma | esíeve no cartaz sob o funda-
excursão do clube suburbano | monto de qujr deixaria o clube 
carioca àquele país amigo. da Ga^ea. Com o retorno do 

deis 

cmprega-!oS; entretanto será 
O "Madureira", que se en- Sení.or Dari j de Melo Pinto oportuno lembrar que a s semen 

contrava no Espirito Santo á Presidência do "Flamengo" o 
vai retornar imediatamente, ao "ir.dio*' desistiu de seu possi-
Rio afim de se preparar con-jvel vôo para outras plagas, 
venientemente para a excursâoi \ E4 assim, vai renovar seu 
devendo viajar, por via aerea, í contrato por um ano com lu-
nos primeiras dias de Fe-
vereiro , Divulga-se que 

Barbosa; Augusto c Wilson; ] tricolot 
Eli, Danilo e Jorge; Nestor^ A- ! citar ao 

suburb,-no vai 
"Ameriî'a" os 

o 
Í oli-
críi-

33 mil cruzeiros c 
er ionr.do mensal de 2 mil 
cru^eirvs. ou rtja, na base dc 
ÕO mil e:*U7;i:ros por um coin-

demir, Friaça. Ipojucan e Chico. J ques Uanulf j e E^querdinha, j J"i emi^io de um ano. 

PROFISSIONAL 
: r fill 

Medicos 
C L I N I C A D E S E N H O R A S 

DR ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulação, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 horas em diante exceto aos sabados 
Coosultorio: Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1082 

Vesidenda — Rua Joaquim Manoel, 590 — Petrópolis — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Cônsultorio : — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Resldencia — Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R. G. do Norte 

DR. EINAR L I M A 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARJAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Cônsul torio ; Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ao 

lado f j a Fannacia Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

^ Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultorio e residencin — Avenida Rio Er&nco, 767 — Fone: 2417 

— Ilorario 13.30 horas, em diante 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Cano dc «períeiçowneiito no Rio de Janeiro e Delo-IIorÍz«ttte) 
CONSULTO RIO 

RESIDENCIA : 

DB. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO n 
ESPECIALISTA 

Ouvido» — Nariz — Garganta 
Ev-ftsâistente do HospiUA 

Oanteèvarío 
Con«.: Av Rio Branco, f<V 

Dr» Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATO RIO 
do MHospital Miguei Couto1' 
Exames de Sargue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pus -
Liquido esf&ta ra qui ano — 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelinbo» 83 

DR, PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura riadlcal das heomrroidas, \ariücs e hiaroceles, sem operaçt* j 
e sem dor: Doença da uretâ» próstata, vesiculas, seminais; bex7 

ZSí e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronic 
e suas complicações. Perturbações. Urotroscopia 

Galvanò Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Concultorio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 — 1. 
Andar — flesidencia: Rua Apodi, 377 — Fone 1350 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Coosultorio: Av, Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 2 

Residencia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 
Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 

DR, AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã; nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 
í de 8 ás 10 horas. A' tarde — Todos os dias, excepcào aos Sabados i riv

:.:,Vc 
f o n e 1 1 1 8 1 Avenida Rio Branco, 608 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELF» » 
SÍFILIS 

Chefe da clinica uemi&tologic* 
do Hospital ^Miguel Coutotr 

Consultório : — Rua Ulisaef 
Caldas, 86 — 1. ° andar 

Das 15 horas em diante 
Residencia: Avenida 

Sales, 624 — Telefone, 1764 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRURGIÄO-DEMISTA 

Laboratcrío de Pre tese p.v vo ^^ consul torio 
Consultcrio — Eúíiicio Leiíc — v ° X — I-'oïie: 

— AV. » IN RR«NCO. 
Ediíicio Leite — 1.° — F»;da 8 — Fone: 2018 

tes da roseira, considerada 
cemo exemplo n2sse artigo, 
devem merecer cuidados cs-
pedais na sementeira e de^ 
pois do nascimento. A en-
xeriia traz inúmeras vanta-
gens das quais citarei algu-
mas: 1 — produç..o dc uma 
planta com us mesmas ca-
racteristica;í dr. plar.ta mãi 
(ó lof?ico que o individuo 
nascido ce semente forçosa-
mente apresentará caracte-
rísticos bans ou maus dü 
seuy r.ntcpas^ados; unia rosei-
rak reproduzida por enxer-
tia será exatamente igual á 
que lhe deu origem) 2 — 

pela enxertia, poderemos 
perpetuar qualquer particu-
laridade ir.tcr^sarite em uma 

e conseguir, numa sô 
i planta. flores diferentes ou 
' VuLos, 3 — adaptar a um 
| clima hostil, qualquer pian-^ 
j ta contanto que se consi-
i um ''eavai^" resisíente ü'.) 
! consitJcrpuo. Da mes. 
| 
j m a maneira, um solo adverso, 

dcen^-ííi e pr?^as podem ser i 
j an-'- "dos pcln escolha cri- r r 
I lei ius.í de um "p l/ta-euxíilrj^ cr 
jadequado * J 

I i-.ií.Mcm i\i\.u\V2i?r iii.T.c im1: eij 
' : _ fn^er um er^x/Lo; 
í ^ . i d o no rt ver 

Temos a mxoríia dc 
fp/' "o oom todafi as sua vb -

o a do bm-buil-ia 

detalhudfmímte. 

<>u carmesin tal nêp 
acontecer. Poderemos 

porção da casca e do lenho i 0btCr. ccmo já ficou dito 
com a forma aproximada de: um enxerto de "varias rosas 

um escudo: em seguida4difcrôfttes «obre um mesmo 
cair a borbulha,T'Cü.vaUl,\ nu >ca porem/ salvo 

o lenho situado I ÄO cäyo de um cruzamento, con-
sem deixar 
destaca-se 
na parle inferior da mjesrrm * seguiremos rOsas de diferen-
c faz-se a sua introdução j tes cores, quando se enxer-
seb a ca^ca do cavalo, riu- i ta Uma roseira única, isto é, 
ma fenda ei.i íorma de 4ÍT" iri^ i^éínpresfando borbulhas de uma 
vertido, previamente íeita. 3 [ í $ ó ^ l ^ a d e ; . Far^se-á o 

Inoculada ã gema, faz-se' o ! cruzanr.cnlo, quando se quer 
amqrrio para o que, <mboívt'<s*>tef ' l , m a " n o V a varieda-
teoricamente, si; r e c o m c r - r ® 0 r o s e i r a " , variedade es-

uspccial. • a da uma t libra 
, reiki; pade-se emprçgar i m j P 0 ^ «-^ertia. 
; simples , cordel, Esta am^rrt 

r. xada, . posteràormcl le, 

I if^ hiatal, lír de Janeiro de 1949, 

D IT A I S 
t 

ÍÍâ .ih.ÍA da OüPtA. 
rTiín d:' dozembr^ 

nui 

::rc ver 
Lii 

ín na r-seira, bmb: »nao, 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultório : Av. Rio Branco, 054 — 1.° andar — SíJa 1 
Campos j Residência: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal —• R. G. Norte 

Consultas das ás 17.30 horaa 

Dr, Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

ir.terno d» clinica Urologic» 
Edtíicjo Magaly (acima da Casa Rio) — • ^ Facnldads da Bahia, Ex-assb 

JIKC da clinica Cirúrgica do 
Pm'. Genesio Lopes, no Hospi-
tal 5:snta ^abel — Clinica Ci-
rurf;ílU especializada das vias 
ir marias — Doenças de Senho 
rjij ^ Perturbações sexuais — 

Doença» venereas 
Cona.: UÜâaes Caldas 8« — 1,° 
-indftr — Exp, das 9 áa 1Z e da* 

14 «m diant* 

Dr. Paulo Sobra) 
EspecIaUatâ em doença* dê 
^uhora» • parto — Onda» 
"urfas — Eletro-eoajruljtçào 

— Bisturi eJetrlco — Ralog 
ultra- viole tas 

CnTífuItorio — Rua Dr. Barata, 
110 1.° andar — Sal« S — 

Telefone« 1121 
1 ' ^ n i u l u s ás 14 horM em diante 

Reiidencla Avenida Prudentr 
ém MoraU, 74« — NATAL 

ôgscvcs 

1.° andar. Consulta» : dss 14 hora« em diante 
Av, Rio Brar.eo, 440. 

- I 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urolonto — C.radundo 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças. 
Diagnose e tratamento» modernos do es»todo renal das gestantes 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
aguda» e crônicas do sistema genital masculino: vesiculitc? 
EPStS recidivantes prostatites VERUMONTANTEIS disviri-

lização, neurastemat estreitamentos, etc. 
Consultoria: Ctl. Bonifacio, 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exume do "estado renalM é clinica hospitalar 
especializada, o que requer consulta previa, 

DR- M A C H A D O 
Doenças mentais o nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINAI 
Con»u2torio: Avenida Rio Branco n . n 554 

Rttíriencia: Awí. 419 - Fone JX-Í4 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
A D V O O A Ç"> 

Escritório — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edifício BILA — 
1 ° andar — Sala 100 — Fone, 1G0S 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Esrritorio; Edifício Quiníio. I o Andnr Sala 5 — Fone 11IS 
Rcsídencia: — Rua Assú, 418 — Fone l&SG 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Htcrttorin: Av. Duq«it c!e e 120 — Sala 107 — 
1 ° andar, (Ldifirio Tib) Telefone l(5í>8 — Residencia : Rua 

Trairi, ,>81 — Natal 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício Aureliano, ? / ' Andar Sala 114 — Fone 1625 
Rcsídencia — Rua Cel. Cascudo, 334 —. Telefone — 1732 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Escritório e residencia — Avenida Rio Branco» 738 
Fon« — 2376 

i V J " 

* 1 0 c , 1 a n i n h e i r a , t r r r " i - í n 

0» õc:>se T i i o d o . 

T"> 
a r a í t r o s e i r a . p r i m c í r a -

»Tj ri V ï LO TL : •1V CI n O î p ; '.Ï n T A ' \ . ; N 
r i i . s U c f i , m . ' ü c i i ' a 

Î : r V i l . ; ; n e : ^ o r ? 1 m c J 11 ^ n •* o 

j ï ' T o : ' o m ; " . i í i p l i c : i f a c i l -

^ l : - E ^ t a r o -

- í . \ t - c l ' " : r a d a d c ? p C T t ? . -

c CAVÍÍJO. f - u p o r t e . p a • 

ÍR.V > C ' A q u i í a ; o u m p n r c * : i -

OÍAI do Esirtíuv 
dorr s ou : 

oo 
Ti 

CCtViAItCA EíK GOIANINHA 
TBF^iü SE"DE ) ' 

Segundo Caríciio 
A V 1 S O 

• ADELMO PfGI^ATAfeo T)EÍ-
GADO, E s c r i v , r 11 '̂.ciai vital:-

do T^izrifj Kcrío cLt Cr-
ív.íirc-i dc i^i^l nomo. Estada 
do ±i í:> cio 
• oi" i1.'^ O:\cCiO 1 c'"o.i, clç". : . 

A7,TSO n ;n iv-•:res: r r 
do <>iC'jv.\ ri- • A í. Ivl. 

jlÚ:- ^ VA-. ü& • Cu-
^.rir^íi Dr F. i mu ir:'o ti • 
/ YV . ou." 

T^IXCÍF!A 
r1- rm "V: : -

jr- , í't"-.--1> M.í"J;ílí;.:C\ pt/T 
v<; •!••:•'"»•! ^.ti í j . I : . 

» ' 

' p, 
»í- finr"..), p.í-ste lôro os V ênç̂ cnc 

d »s Leis ri 's 'í j? e 200 jjcfi-
v.l-c l\Mt:vT!te <"/• 2:) ái: ouíU-
b:M c í1-^ fie in?:riro ílc^lf 
ano cuíf> íVi';> foi c\ 

e n o ;ío caiiovio, tendo o Tl. 
M. o csi o prato 

a do (.rí^tn * •! 1 

liovbiílha, ii£2- d.-iír da - ri 
IP"" ofiii::! no Diário .Oíi-

a O:Í 

TERAIO SE'DE 
CCHIA ke A - ra GOI ANINHA 

-. Cartório Judiciário 
A V I S O 

ADiT'^-0 PIGNATARO DEL-
GADO; TÜseriváO Jurlicial vitali-
f:lp do Se^unno Cartório do 
Tímitio sede da Comarca de 
Ge Aninha, Estrdo do Rio Gran-
de Mc/ic. por nomeação lc-

Cie, ; 
' V kíG a ^u-m itileressar 

tcrcp :;üaí 

mai o oi;''. ;; 
diront ). Do o 

o :i'L5.- i 

•Y-Ĉ  
- ,1 

fjí» 
<'. i:;v Í1 11 * 'Í Í1 

ï I : i ; 

•̂ tva iviiij^i!-. 

f';•/ f!?/om-vv) 
n. f 
nrsM rití ulr 

tU.1 ( T.:ii::o vj ijl (í'1 

Coírnrca de íímJ->í ramo Ci-
tíído tio r io GniiKV W T v. 

O Esom"." ^ 
A iv'iTio PiiTir.trro f-i%!:rado 

'o ordem do M. M. 
u ' j1 Direito desta Co-

mi il>r Piiimundo de Aze-
v- > orais Filho que PLA-
J ! -O o,GMES TEIXEIRA, a > 
ad-'V v ^ resifler^G cm *'Var-
zeí " í ; t e Município, reque-
rc". (o fôro cs favores 

•da' i'/^ 209 i 457. respec-
vá de 2 de janeiro ^ 29 
He outubro do correntt? ano. 

fii.o foi distribuido ao 
cai orio do escrivão que oste 
'eis;. :in tendo o M. M. Juiz 

heirtído o prazo de trinta 
'.) c:i. contado da data da 

pu'síioní.; •} do ref^ectivo edital 
nb Oi .»̂ o Ofic ial do Estado. 

o.s credores do requü-
ntrto so habilitarem, na for-

Imu dr 1 oi, e requererem o que 
Ide direi: > lhes parecer. Dado 

n^sadu nesta cidade de Goi-
jüRii.ihn, Termo sóde da Comar-
t cít d: i uai nome. Estado do 
R\t> (brande do Norte, aos 
í^in;o r yrte dias do môs dc 

ombro do «»no de mil nove-
oçrtoK v quarenta e oito. 

O Escrivão 
, Ade^i«1 Pi^nalaro Folgado 

-1 

I 
L 
L 

Â 

1'OKASTEIROS DA NOITE, 
c \\ ; í i ído MARTE INVADE A 

no "cine S L\iis" 
PVf il fïfàir.i:) a criatiças. 

<J PODEROSO MC GUHK, no 
' tino Ke\" -- Não convém n 

modelo manual otctríco, tfp^ 
marca LIl.t^A 

elétrico 
mnroa 

moderníssimo 
ULLA 

D I S T R I B U I D O R 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233—Fone 1159—Natal 

UE1 DA SELA e o se. in-
do O MORCEGO, no "cine Ale* 
crim" - Prejudiciais a crian-
Cf.5 

VIR JUDE SELVAGEM, no 
tine S Pedro" . Aceitável. 

ÏMIIÏÏERIO DG ORIENTE e 
ÇT sorindo O MONSTRO E 0 
GORILA no cine Popular" — 
Prejudiciais a criança«, 

MUTILADO 



T«Ü o Brtxiif «itttfc* 
ick> im J^oBIP 

sJ«T <te flfotesto 

nty, mtleadá 
cqmun&taa dá 

«clorai)ft4 

finU 
frftffititieioíiáí 

te : v * 
Ur, Luigi Cte f t i 

_ CayaUaggjti 
- I t a l i a . f f 
idîi^ Nârfohál Homèié 

tftlfed* do Brasil tr 
Aubt, p*o#iaida 
rnMpada a * h 
touco iniqqa pt 

Inf 
tor «eu fmmho, 

düe fará aumentar legi*» «ar* 
foa^a fé tal^ Ig r* 

Grillo Nosso Senhor. f j 
< ^ I & * d e Carvalho PalíMr 
^ PfrUrtrfuil* jfadopal. 

• ^ i l T l i f dA; Afã* Catofcça 
m S f c u a Pfcsidsnie da União 
Üitèromnon&l «ta« Ligas FW 

Católicas o saguintt 

ea^aario infcj*hi£ )trM6 Catâtal 
ftijlibdepzenty''. 

Tü^ Juventude feminina en-
tforefötl o teiegrama abaixo : 

Milte; Christine Hèfflùtlime 
— Plaident« da Fedaragàa In-
ternacional das JuvenUrfaa, Fe-
mininas Católicas — Rue des 
Baguette** 2 — Gand — Bel-
•M* "Ém 

'JOCo ttfUÉgfrstTMi que segue : 
.Amold Wynants — Boitfevard 

FoMwaré, ífr — Bruxelas, Bel-

"Os jocistas do Brasil. cons-
ctottes de sua missào de ver-
dfMfeirws defenso?*» da cla#»e 
operaria, erguem um protesto 
de indignação contra a arbi-
trariedade que priva o povo 

união todas organizações h u n f a r o d e
 4

 l i m dos seus che-
/uventudes femininas do mun- ies mais eminent^ e saúdam, «fcntintos gòtpe profundo j es^ î ovo 

M * contra Igreja Htm- r p r o V Ö sublime da gran-
fçdimw.. W w r saoune a à ^ M c H s U e d e p a v o r 

Steení* rglie 
lfetthtfeftkade, 

Nockma* Senhe^a' 
à do Brasil pvs> 
,, éráixde ardebí% 

fttm^ria, ásségttrafm 
otfeqfe» MWdede 

Igrej* - r Ä 
e, Presidente Na-

PAS 

\ox i^diretopfia na-
iventude Masciili-

ittfída eftdereçott o % 
seguinte ao Sèèfretáfíc 

_ d« Cõnítá MsmaeiP* 
da JwenUuíç CataJka 

J IterVersesati— Via dell, 
C o b f t f i t t t f o ^ n . 0 ! ^ Rom* — 

s Âjfgtènto igreja, detentor* 
t i f f î f e i W l ^ I t o « fundam«^ 

.-/wife 
mais ilustres , jubflosar 

rte èë gtória' jCírtiz de Cfí"s~ ; 
Lude JffascuHrta .GEH-JE-*'11-

seja semente noyos 
»s. Yolanda Bettencourt 

Jene Juvjentude 
Catpliea Brasileira", 

yamb€m a Juventude C^>era-
Catolfca . poí* sUa Direto-

Nacionai. endereçou no 
'iado Internacional dn 

que ela iníunde aos inimi-
gos da pessoa humana. 

Qdt?te Asevedo Soares, ptési-
denle naqioniU da JQC femi-
nina: 

José Amazonas Duelos, Se-
cretario Nacional da JOC. 

]ori«Hstas catfKcoi 
Ct.ebra~*e, «mivãMv ^rtírth As Via«**rfrlÉÉugura^ 

em honra de S^o franeicco 4e | 4+ m 1010 por Sinta Joane 
Sales, gloriosg patrono <fos 
jern# listas e eserik^es católi-
cos-

Nesta cáfcítaí, exempla dos 
anc« ^jrUeriore^ solenidades 
serio reàHmsd** na eajs^l» fi-
Jofíé dos Salecianos, hon«ena-
geando o Centiò de Imprensa 
S. A. e A CtftDUM o indito pa 
trono dm itnprensá eatoliea. As-
sim, ás 6 horas, haverá missa de 
eCfcminhft« gcra-l, eorp eanti^ 
cos. compadecendo diretores» 
redatores e auxiliarei do Con-

de Chantal, tem-ho por Fun-
dador : e mestre espirftttal. 
Sap Mi» aa criar # Çon-

âregação Salesiana nos me&dos 
o século tràneacto, quiás 3. 

Francisco por aeu Padroelto 
«special ao lade de Nossa Se-
nhora Auxiliador*:, Aliá* é 
do seu sobrenome — ÔALKH 

tar vida crista, um c? 
pituh» ventatetramente 

tro de Imprensa de A ORDEM; tihie umá expíêssio vigorosa) 
alem de ewmregadAfi moriawsít- decliva vitaüdadfe ffe ciecf> 

brose. h i iU»^, 
K assiduidade com que 

deu u pfégá^&o eatequetlem a-
travt^ ty ã^jpitoi.^ df» eon-
vciír;oes. aas fii;ás carta» * 

suas ^beàs d« <?0tttrfria-
e fsrenétk«, o ergwaraift á 

glória de âbutor da ígreja e 
o fií ?rstn mais tarefe* já em 

que deriva * denominarão í nr^ >s dias, o Padroeiro ds 
ímpi rnsa Católica. A Impren-
sa RtligWsa ou a Bô | Imprçr -
Sa 1'ífi * na ciarei» intelectual 
òá lllfgucgem accc^ivel, no 
d*st .mor apostóUéo, nò csr' 
rito de compreensão e carv 

Sobrenaturais dè Fra^ 

mnmiVTViP wfnii 
De acordo coiW artigo« 34 e 35 dos Estatuto^ da Ak* 

sociaçào* Prefiasioeal dos Contabilistas do Estado do Bio 
Grande do Norte, convoco todos o# associados, qtrita cm 
pleyMt m m de v*«ts i w i m soti«isT para tisnar p i f e ^ 

assomai Assembléia Geral Eleitoral a realitar-se no próximo dia 31 

de SALESIANOS 

Em meie á profunda e de»~ 
concertante.. eri*ie social e r«-

do tempp em quô vi-
veu, Francisco rTe Sales cons-

do cffMfwte, BÊgvmêè hba , na KM s^de social, fio segundo 
andai de» Brfttieè» Pro íwts^ é w UHmm. Caldas, em 

trtmeüa áa ^ora»( e, na lalta de mine«, 
ro leg»i, em segunda convocação, rá 20 horas, ha lorma 
do artigo 36 dos mesmos Estatutos, afim '.te se proceder a 
"eleição para escolha das suptentes correspondentes aos 
membro* eeeolt»»4ae na tewro inÉktoda «a alinaa "b" do 
artigo 4.° do Decreto-lei mima*» de Í7 é» maio d<* 
1S43", consoante determina e artigo 2,° da Lei 570, 

Igreja Católica impondo-sè. IS horasL nu capela »a-
. , • , , „ r J ^ VUIJ I r\ J U f l l l K l i a a K C I l l r ^ V i l l « , « l^wna .haver i tw^o. p r ^ | | l 0 M à < ) ^ 

Öhamar-sc-io 
9S avWésr ia 

tes todos 
passalrao 

' • • f ' • I" 1. J * ' f f - * 
A começar domes efe fere- mviaria àrrtaioni jK passalrào a 

ieíro, nào somente os "Cons-Ji^ar o titulo tom que chcga-
«tiations" tmas todos os de-1 ram á t K^ci a oe primeiros 
hain aviões th frotn da Pa- j t^ansatlanticos aereos do nosso 
íair do Brasil terão a deno - ; país, devendo 

com a sua mensagem etàrna, á pf ĵi rvir- I 
ca e benção do SS: Sácra^ | d e t o d ( ^ os - êrroA. e 

^«ks, um glorioso 

de 22 da «kzembrt» 
de n * 295. d#qMela 

Natal, 27 de 

W»l<Mi» di 

de 1MB, publicada 
mf sma data. 

no Diário Oficial 

Presidente. 

cada aeroiia-
ninaçao de Bandeirantes. | ve ser batÍ23c:iT com o nome 

Dessa maneira* es "Douglas de um dos famosos pioneiros 
e os "Catalina FBT'\ que levaram as fronteiras do i 

Stes empregados como a^a-! Brasil alám dos limites I 
elhos anfíbios na rede aero- i rncriihtno de TcrdesHhas. 

FESTA DE S. JOÃO 
BOSCO 
Nò di? 31, n^ Capela Sa-

lesiana« haverá miss* canta-
da* ás 6 hofas, e ás 15 horas 
terços. preAca e È^ití^io, - ém 
hònra de S. Joa^ ctt-
ja festa nst salesianos vãb ce-
lebri-r condignaítíéttt^ 

SÃO FIJANOSCO DR 
SALES ctsff v 
A Igreja eelebr& amanha a 

k3|ivid&de iituzgka de Sã» 
FraneiòCfk de Safe*. Alem do 
titulo de Confessor que na 
linguagem eclesiástica lhe au-

í reolí* o mm» e a iiftvra, cir-
do ! ^undam-no também, num halo 

I de lui imòrtal, a» prerogatí-
i vas de Pontífice e Doutor. A 

capazes d« màrtt^t* por erttrr 
a desorientação e o entibiamen^ 
to { aos espíritos, a palavra de 
vidi e de réfcurreição do* seu ! educ ttiva. e o zéfc 
dixjno Futidadnr, 

O arost«^ & ChabUis loi 

de 
Modo lo e Protetor. 

Os Padres áalesíanos bus 
cftrai t através de seu Fundr-
dçi% S. João Besco, 
« n cYo dulcíssimo Bispo de fïe-s 

; d i afabilidade ri£ «ua m í s s ã n T f l ^ O ' * R e t k o d o C a r n a v a I 

fîsô ffiÉni tipiMtn I ^ f i to Dps 
su^ye '2 

um( martelo das heresias, urn 
lurador da consciência cris-
Uítt araoto 'poderoso da 

evÁRg»lica,. A iitten^ 
Ei^de ^ do sen amor a Jesus 
Ctftto, ó seu {irdéntè z£lo ^r 
posté|ícQ o levou a empreender 
tocíoe ô i mei«a( oa maia mo-
dernos e mÁis eficazes, para 
otonverter os cõraçõs desvia-
do» tt* Ifreja reeonétuir ao 
rebanho do S^nfaor legiões de 
almas que puH^ram dbctimen-

nu:Itiiorme para o apostoladwt • ^ 
AOariaT^i 

em nelo á sociedade. [de Natal, ^m eontinu^á» ao 
Nc die de amanhã, reunidosü programs preparativo Re^ 

quílè b^úrro, haverá 
companha d a cânticos, se-gurn-
dp-se sessão Solent, 

^Tanoçl no:", i lembro» da Boa Impren -^domingo 'pro*íW, m «apela dè . reaMencie do sr, 
m ã o à p^salcím d ü l S e ? • r t í r t f , " * * * * * I Andfé. p »Iva,, milita** 
n i d a ^ litúrgica de S, ^ r ^ ^ l ^ t t i ^ m ^ - eon^ntb corrt • e- Açaw CatoUea, setd dfa* 
cisco de Sales, implorando con- t , , 
jumi.ncnte e revivescência n 1 poio revrno». padres aa | i«n caf^, 

— A Federação Mariana 
carece o cattjpmt^ciiaent > 

* ,* t r a v* s®a n d o a P a " Co^erencí» Vicentina. I todo» o» congregados, 
tria Brasileira. > 1 

a cx insáo do se^ espirito j^os í ^ ^ da U g . Ca^ 
toheo no mOittCTito de reno -

religVof« e espiritual toiica Jesují Msria Joae da 

en 
de 

ClfeHMte d» Prefem 
NOTA 

en*vpíeno 

>1 

' " X 'TARtíK "UÊT * * XMTCtfHÃ 

A hísiort» daquela que se tornou a^sa^sina pant, febfvar a vida do próprio filho« 

(fr 

»I ela iiiportaú t&tafe Ofc dkriticiòs c hutililha<õbt 
• m 

Será fundada a Cooperativa de 
; lfealizar-s=-á( comiqgo7 pr«K» preftrto Jos« Carvalho, aient fundação, viájará de?ta capital dual de Coopertivismo e üi-
xímo, na cidade de C angu are- i de sua cqkxboraçã^ pn^tícu-
tama, a solenidade de funda-; lar, reservou a Lnport-u^ia 
çao da Cooperativa Agro-Pe- de crS 20.000,00 da quotr <ío 

)• criaria daquele município, es- auxilio federal para dç-
tandü á frente da iniciativa | posfóada na Cooperativa! J Òü-
alem de outros, o prsfeito José tro» auxílios pof parte dos 
'' ' " i. I,. , l; • . . . f < 

Carvalho e o sr. Alfredo Pe- j industriais, comerciantes pro 
gado Cortes. 

nuxn^ro^ - cnjpftiva, induîndo-

se na mesmo repreaen*^»-

ú s do Góvemo, autoíridades. 

r . t a BéfrHOteca Municipal 
iàiííííatat tótalada no sala« 

M a r a j ó " , do/Tea* 
tro -Cíarlos Gomes, e aberta dia 

i 

vicwnefrte daa 14 ás 18 , .horas, 
com*' cxceção do« sabadòs^ 
0U90 expediente será4 das 9 
áa lu^aa. 

O F M n t o torna publico que 
o «fetftnaa acatada na BiblkH 
teca ** & erapresthno A s 
Ijty&p, a acra feilo a qual 

it 

A subscrição do capital 
foi intckda, estando garan 
tida a realização de cr$ 

. " : • 1 . • '' í» , : j^rietarios seroo prestado^ \ ; j ' ' : •, r '' 1 '« ..t, ja ; Cooperatiiva Agro P^cuaria, cu-

V pessoa, sem Hpnh 
^Wnabdude ou pagamento, 1 ' 1 4 
ctto o jweeo«himf»uto de 

péftnanecendo o voKí» 

^ r i 

AllANÍlÃ/ À; ESTREIA DE / , 
BOB NELSON 
FinaliTiente, será amanhíi, 

no eine S. Luis, ê estrea do a-
plaudido cpntor do radio bra-' 
aileiro Bob Nelson, 

Os festim lis do cantor Cow-
boy, n«?sta ci p tál, serão pa-
trocinadas, com exclusividade, 

& Colírio Moura Brasil, 
eíie, e Ma^ncsi» L^itosr.. 
utois fabricados pelo La-
torie Moura Brasil Or-

me em poder d» leitor, p*k> [ l#ndo Rangel S. A-, do Rio 
piatfil ill in (Tim Janeiw>y dos quais é re-
-Ctrctt da ï mil volumes 

«Hü» variados ^ generös, 
nlfriwto • rom^rfiy 

Andgttfào efen 

•doa íeitores nata-* 

sêïitanèe o sr. 
de Melo. 

Sebastião 
IA W. 

estrea de Bob Nelson sera 
^fepois da sessão cipematrogva-

ica, incluindo-se no progra-
ma um show com elementos 
do. radio natalense. 

Hoic» Há História 
í J*9ttT9, 

I 

í -

: f f > 

- — ^ 

--Nrace ém Sèo José üe Miribú Aurelio 
- Ptqheir^' poeta, romancista, dicionaris-

t% «spaafyftat (ürmado em ntedLcina, fale-
cido no jjio de Janeiro a 17 de novem-
bvo de 1968. 

—Utfl—As senhoris natalenscs oferecem ao "34 
Batalhão de fnfantaria*\ < nLão em orga-
n l ^ à o , uma bandeira nac ional con "eccio-
nadb bordada a ouro. O 34 
conduzi« essa bandeira a Canudo», donde 
a trouxe dilacfrçdá pelas balas dos ja-
gunços., Foi* oferecida ao Instituto 
Hisftrico pelo Maior Ezequiel Medei-
roa, a 4 de J v $ o de 1909. 

—1922—Morte ijp Rio 4e Janeiro o dr. Amaro 
Cavalcanti, jurista, diplomata, financia-
ta^ politico, parlamentar, ex-prefeito do 
Düérito Wderal. 

—1M3—Encontro dos ^presidentes Hoosevelt e 
Getúlio Varga^J^em Natal a bordo do 
Cruzador norte-americano Humboldt. O 
T H M ^ n t ^ B^sevelt ra^raaaava cie 
CufylaSt t* , O iecp em que ambos tape-

cionaram as jrutalaçíics da base de Par-
namirim loi depositado cm r^la aproaria -

dfc, Ct*n IhacH^es eíi inglês e português. 
^ — p « r a o serviço da 

. i n r a s i r m n f 

ÍOVA Y O E l é l ^ . UÍT i Aiíürttkís nbs jor^ 
nai^ recebem Min atenção: ciarm « w i ^ i mai^ fia 
mveis; fameeem mais idéias e UitsU^des, c são 
capazes de criarem maiores intenções de compra 
quç os anúncios feitos pelo radio, segundo ufn 
estudo feito pelo Di. Paulo V. Lazarfeld^ dirc-
tor do Bufeau of Applied Soria) Research (Escri-
tório dc Pesquisas Sociais Aplicadas} da Uníreis 
fiidadfe <fc Columbift, 

Este emint-ute cientista revekti o resultado 
destes estudos artigo publicado iti revisa "Adr 
vertiantg und {Publicidade g Vendas), a-
rcnturjido que ç^tc piu^lo era uma pequis* sH-
perficial, em campos novos*' pois apenas se entre-
vistaram 260 donas, d** porem tua « t p l o 
mais detalhado e prefiu«d<> ser6 inkiado ^re-
veniente. 

"Anúncios 7ios jornais'", ohservou este senhor, 
"são lidos sob condições mais favoravels para se 
lhes dar uma atenção mais direta que o& anúncios 
de radio -e, portanto, os leitores a eles teagem tom 
mais interesse". 

Os anúncios dè radio despertam menos in-
teresse que os anúncios de-jornais. 

Os anos vindouros asseguram pari os jornais 
e outras pubKrnçnes um incremento grande, e 
con&fante de anúncios. 

Pode-se predizer isto com alguma cortca» 
loge 

que a industria «nundial retorne /i rir rniali|áa 
de } sem a existcncia anormal «1« ordens aeRimt-
tadas por virtude do deslocamento industrial mtin~ 
rfiU 

Uma vez estabelecida est» nermaüdode, a 
compctencia c os outros fatores cconomico» que 
entram no desenvclvinicnto comercial se farão 
sentir maU ac^uadaniente . 

E' picfisamcí te então que o jornal e a» 
outras puMicaçõcs terão aumento nos ta 
anúncios. 

j ja exUtencia e funcionamento 
i virá, ás Jnaneira aeentuad-* 

§0*000̂ 60 no áíto da fundação í concorrer para o desenvolvi-» 
, «fa Cooperativa, vem m e - ! mento e ^ m i c o dacfuel, 
rocendo o apoio de todos os prospero naunicipio. 
filhos daquele município. O ; Pera assistir á solenidade á-y 

M T k é í A; CiiKrÉ 4e iatil 
*• ííteCAfJttADA P E L O Ò o V E f t N p OA U N I Ã O 

I N S C R I Ç Ò 2 S 
De 1 a 15 d«* fevereiro, para : 
Exames de época 
Exames de admissão ao Curso Básico 
Exames de Escrituração Mercantil, Datilografia. 

Estenografia e ao? candidato* ao Curso Técnico 
dc Contabilidade. 

E X A M F- S 
D^ 16 a 21 rle fevereiro. ; 
2.11 época 
Curso Básico 
Çurso Técnico 

M A T R Í C U L A S 
De 15 a 25 de fevereiro, pfra : 
Alunos pertencentes ao estabelecimento 
De 22 a 25 de fevereiro, para : 
Candidatos aprovados em exames de 2.a época 

e admissão aos Cursos Básico e Técnico. 
Quaisquer informações nn séde da Escola, á 

Rua Joio Pessoa, 86, de 19 ás 21 heras. 

retor da Divisão de Coépera-
Jvàs tio Departamento de'Agri^ 
cultura, alem de pessoas gt^^ 
das' cwVidadas 
de Cíansubrètàiha V' 

<kP W (k % ms v 
No proximo dia retfismò Dóiii João Rosco. 

dades serão ^eálizaÀas ^."«fc-j programa organizado ^ 
dade de S, José ^ .Altpüto/J se^blíile ; ' 
promovidas k pelo revmo. padre', 'Ml^sa Festiva d« 

t ' ~ 1 * f j 
Antonio garros, vigário da per | A^ao d« -Oraças cotá Cotmt-
roquia, afim áe comemorar *! nbãa perí»! àa* criancas do-j. 
inauguração do Centro d« div^rsot Centros de Côteeis-

i mo* 19 Tioras Benção Sölf* - • - 1 11 — : 
; n^ com ò Santíssimo Saorameii I 
I to precedida reza «oktiv» 
{ do Terço e do cântico da Lu-
! dainha ã» Nos^a Senhora ' 
Logro apóe H íiencão. a Imag^n1 

dc D. âòsco será levada pre» 
cessionalmente atA a séde d«1 

culas aos cursos anexo» ao Gi- . Jfrstftuta Pio XU on^^ t^rú 

E i i ü é i Era 
"if " 

Acham-se abçHas as m a tri-

nasio Ssinta Agueda, em Cea- ; lugar ton* 

NA POLICIA E NAS 

SE8&ÂO SOLENE Um«-
Ja Dowt*m» Criitâ — ÇoraJ-
\bortura Suhdia^ong Aícide« 
Pereira ; Jesua Acalmando » 

. ^ t r i h a V CMipfc 
llari« Gurf^i do Macedo: 

Quebra at« cançar — Jo<? -
ginásio está enquadrado nos j niitha Gurgel : Pr^ee de SoUn-
estabelecimento de enakio ofi- \ r r — «Oneto -- Zel^ Batista; I 
ciai r j Bosco Catequista — Miriani 

. . í Ceie Arattfo : Alocução, o 

rá-Mirim. » -
As inscrições ao «xamé gi-

nasial serãa em fevereiro, d? 
acbrdo co/ri a legialàç&o do en-
sino áccundario. • ' 

Os examsè : *&rão feitios 
com a presença dfe Jospetbr 
Federal, uma ver que o 

; sr* colaboradora $tel& Wen- j Barqueiro — Jormnba e Heme^ 
A |p«icia -.no cncalce de Abel de algum, tempo» a prática ùts- ! derlei B o v i d é s « Jalizn- ! terio Gurqel ; Os Sapatinho ; 

A policia prossegue nas hus-! ses furtos, cujo intuito único da á Trav Pedro Ameri- j do Mír^no Jpsua — Tânia d<> 
cas afim ùe localizar o la- dar uma volta pela cidade c, ! co. 430, no Alecrhn. O la- i Aquino; São iVdro sobre as 

está rápio, com o avwtilio i'e um i affuas — Marisa Queiro» Melo: rápio Abel de tel, autor do as vezes, quando o carro 
furto do.automóvel do Dr. Mil- ) com suficiente gasolina no arame, 
ton Ribeiro, sendo que até agora tanque ele vai também ao in- ypnela 

consegui« 
penetrando 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
^ Cr$ 30,00 i - .;> 

P A L A V R A S D E F T 
C 4 20,00 

Doís magnificoa livros do 
D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P . S I L V A - T 

não foi posaivel 
se acha ele 

saber onds 1 terior. Abel 

abrir r ! B. Bosco — Poesia — Zenebia 
ypnela penetrando cm casa | Fernandes Morein ; O Cana-

é ur» boiji m o - ! i t m qur? pvdesse ser visto. • rinho — jo^rinha Gurgel ; En-
Abel é dado, des^ 1 torista e nas carreiras de fu- Lá, sc achava á vontade, con-, cerremento — M o Hçvmo, Pa 

4i M. i, , ii ' i' • i, - h m i ^ a ga, em virtude d» grande ve- j «e??uiu "arrecadar" uma pOr- ' dre Emwon Nefíreiros e 

ü n N N H O J w f t f ê * 1 I f i O Í O c i d . a u e c o m Q: e 1-va o < Çâo de objetos .teis como um í de D. Bosoo — Coral. 
1 veículo alheio, sempre aconte- relogio, dois oculos, unia mie- - • * • ••• 
[ ( 

j ce quehar algemas pc^as. ; daüia ,uma rvde «ma pasta, um 
I estourar a camâra de ar c espelho e um pcnte4 além tia 
; proporcionar qualquer desar- quantia de 709 eruaeiroa e • 
ranjo na máquina O carro j uma bolsinha de mAo com 
do dr. Milton saiu no f t - ; certa quantidade de prata # 
nal da hisLon^ com certos de-) níquel. Hoje pela iwanhê a prg | 

esteve na Secção 1 

Av. V l a t l m 
Foam : 1700 a 1731 

GRAÇAS 
Vttrvfice Machado 1 de Pai 

TOA U T O f t S T Ç O 
. HOJE v 

S. Pedro . 
AMANHA 

vc, agradece aos 3 Reis Ma 
* * uma gta^a com promes< ! W P*™ j ÍU£Íicada 

sa de pubHear. seu reparo alguns cruzeiros. de Roubos e Furtos aflkn de 

3. Francisco cW Sal««. 
Bispo At Genebra, dístin-

guiu^ae por uma mansidão. 

Dtpois 

m 
f 

X 

J O Ã O G A l V AO & C I A 
j r 9 \ c I I ) O £ E »I G É R ' U * * 

Uít* grande organização no genero 
Rua ChiU, 233 — Fone 1 0 » — Natal 
Km dia com oa novoa produtos das fabricas 

LflHBBÕfl MUTILROO 

ASSALTADA A REStDENClA: comunicar o fato. tendo a 
A' Mossa Senhora dan Gra- DÊ XJMU DAS NOSSAS Comissário Otávio Gomes 

fa», agradecem uma graça ai- COLABORADORAS da Coata. ordenado uma b m -
eanqiíd«^ IHéâ  e Tfwtciaquinhfl, Ha madrugUlA de hoje foi ca imediata' para prender o' 

promessa ds publicar. faaiftltada a reâtdancta da noa- i'audacioao gatuno. 

caridade e zelo fora do co. 
mum (oração). K padroeira 
dos escritort i eatolkoi. 
Mertceu .gyendo gloria peia 

da Migtto co«tH o T t 'I 



í w h n j j * j l h ; . « p h í | | . n , . •wtj "*'mm< * -rt ^p ja^r ' 

peaioas no 
ttooxistteo Colombiano 

ft» te m 
fc M hnciMa 

# P r 
prwa» Oot(* JWW*»*MVM» 
do iuláamaato a eûddaiàclû de 
Jètus Criato. O miasMstaar-

a ta qpie ha-
via julgada Jasi* ÇvMo 
ttahâ | r t ÍW»ar ia j ^ p r u f a ) 
cia j ç r a fana * <tu* Pondo 
Alam» e ^ c o M ^ 4 e a a v # 4 -
rtítoa wmoipvernador «qíU-
t*M* w^innando a sfntenç» 
oandanajaría. 

O tetranh* misatrfcta 
c l taw eafer para jws 
titica? aeu requerimento «tm í<» . »* ia . 1 
docujrienta* 1 fagarç, A Jf t i f f f t 
disia f u e era dsvar da Cor-
te JpWfc^ . : > 
maior tajuatfc» da Híaéwi*" 

ifirla tua o tribunal «me juK 
típu Çrim>£oí ipovidtf pot 

« nãatfcdMtfun 
úutvÇnUp V***> P***** 
a canvjrçtya da Wasiaiwa. A 
imp^Msaa jaçaattta maaifaatou 
que O mp^viat* 4 iMXi fãdtttfão, 
inglês gue foi recentacnente 
para aHolanda* publicando lá 
um iàvr* d* Juriapmtojpd*-

am Call« n* Colombia, d*cle~ 
tfou ; "O cristianismo nfto é 
• uma íçrça decadente, como 
querem faxcr crer aqualat qua 
aa Vitf1]! por ktaaifl1 BMityif" 
U t W . 

O çardaal apelou para oi 

cristãos, no pentido da "per-

manecerem firme» a resistir a 

toda« aa invastidas do <x>mu* 

nismo contra o qual o catoli-

cismo deve aaoywe manteres 

forte e COapo". ; 

O oonsatyp diretor da Plç 
U*íâo daa Filha* de Maria 
avila qua O retiro espiritual 
ferã inicio amahhfi, 
oUnga 30 do corrente» enoa-
ifcaiKk» o comparecimento de 
toda* as congregada*. , 

Codcdíso to msiids acerca de Jesqain Nabnco 
Ceáteufie a m Mutait» 
3Urto de ensaios »cerca de ira» (Rio d« Janeiro, Iro 

d á s u c e s s ã o 

a sucessão pteatfancial: Em 

círculos polttlaaa admiti aa 

u l t i W i n t o a . hipótese de 

f n w é w t m ool awalacfaniBDtoa 

noa aagubUaa : ; <. -i- r t 
l .P — HjQ^yimtuto 49» w -

c^tea paseadiataa Mgadea aa 
•nr . . ÍÍçreu Itc^nqi e ao w r . 

ootn çt Cftt̂ fUw »waiH 
DO ESSAS FORCAS A ALIAR-W? AP 

o preaidelhte do PSD e snr. 
Salgado poia, «açuqdfr 
se acreecanta» e ax^diala da 

nôo . «U^. % 
sentindo-se exaiiato a d^saa-

cantado do e, porissp 
mesmo desapoiaodo a pre* 
«ipit&ção. de amigoa . e a4eptoa 
que vivem a falar na sua vol** 
t»; 

2.° — Aliança do PSP Qoib 
vários grupos, mc^aive o PSD 
e a UDN, em favor do snr. Ade-
mar de Barros 

ea$aat no mopaentoi 
grandit ^tandwiaa, 

aenfy dilkil praver e^i tal 
cago; a conduta dos sr». Du* 

tra, Otávio Mangebaira, «Hbsé 
Angerico, Kduardo Gome«, Wl -
U» da Campai Walter Jobim, 
Goes Monteiro • outros. 

Ainda a demissão do embaixador 
entittà amencano na 

Brtncq, n^O t ^ o u ainda uma 
deliberação sob» o caso. 

WASHINGTON, 20 — O Em-
baixador Norte-americano 

i » 
1 

James Bruce, apresentou ao 

na 
sr. 

PTB a peouitmde a iKganUa-
9^0 da chapa única, talvez com' ou de outro nomp 
MWÊ^TM^ .^»H « y i é 

qutf* surgiria | Presidente Truman sua de-
ão làdo do general CanrobertI missão. O Pre^dente^ ço&ty-

do, segundo informou a Casa 

BUPiiPKVT, (St) to^r-t/S». 
w ^ w m ^ » í j ^ -
ta . o Julg%* 
liieçãa. da C^rdçal Mf»dszenty1 

réte** ^ â iuifio 
cin 4 Faverriro^ vindouro .. . . - • «-f^-MI 
ná Cevtc Cçftlrai dc 9udar 
pest. . jiptrcia ainda, nãc 
foi ^ ^ n a d ^ / o l i a M » ^ 6 

a s m - / * * f i t f s w c i o v o 
ú M i s n t o RA 
AERONAUTKA 

BIO» 29 — O tenente-br^adei" 
ro Armando Trompowsky, ilus-
tre titule* dw Acranalítica, SÍV-
Ueitado a manifestar-se sobre o 

d ^ ^ f a y e l afuntecimento qu^jcom o 
enlutou o muodfr efttolko ,as-
sim se expressou * . , , ; 

"A prisão do&tfdna) 
.viya, 

dg f^ndftipí^^ guei aii9ei-6a 
os, ,çraeç?sos cami^nktas: a 
indignidade- L 

A içetitira e o odio teriam 
que ferijc a farça espiri-
tual que os combate — <i 
Igreja—^ e o fizeram na vi 
tentativa de retardar o de-
sabamento dessa doutrino que 
mancha a humanidade. 

Nao há de ser tingindo 

do, sangue 
mascarar o 

irçç b^ de 

vermelho 
que se possa 
belo. a o puro, 
prevalecer a vontade de fa-
natica. e aeteagexn , ^aq 
bé; que admitir a escraviza-
Çáo da*, povoêi 
. ) <-1 mt 

O passado ^ Ig^ i^ 6 uma 
epopeia de lutas para salvft-
ç§0 da humanidade - e os seus 

wartirew çstao pfe^nlea para 
, apontar o 

ç&mi&ha a pertiõrrer." 

verdadeiro 

Bi^ice comunicou em Bue^ t . -
nos Aires que havia apre-
sentado sua demissão ao 
Presidente e que pretendia 
partir dentro de duas se-
manas para Washington dizen~ 
do tencionar voltar a seus 
negócios particulares. Bruce 
havia sido designado Kmhai-
xadjr Americano na Republica. 
Argeutina em Julho de 47. 

Af|Mcl»s qu< aram feaera mais 
paio nnfudo d» que aquelas 
que catofeatett. Se o autodé 

^ é por-
kamafis b a l a i o de 

Ho Rftttiro 
SKH fH^^f t i o í i ao disposto 

no art. 2.° da lei n . ° 36 
dé 17 de novembro de 1MB, 
do Prefeito do Recife, a Dirè-
toria de Documentação e Cul-
tura daquela cidade esta di-
vulgando as instruções para 
o concufto de ensaios acerca 
de Joaquim. Nabuco. 

Aa inscrições para o con^ 
'I-VPT.^ • ;-iv.7r r ,,•»••*:• fli 

TOEMA-fB NBCK&SABIA 
0 Pj^iidantíi afirmou q^e 

um^ ra^id^ ação se torna 
neo^ssaría porque as negoeia-
çoes , internacionais terão ini-
çio em abril, , em conexão 
com o Acordo Cerai de Ta-
rifas e Comtrcio .o qual foi 
posto em vigor aos 22 dos 
23 países signatarios. Trese 
novas nações demonstraram! legues em quatro via?, den-
desejo de negociar a esaie re&-| de envelopes devidamen-

te lacrados, assinado* com 
pseudonimo o acompanhados de 
outro envelope que contenli-i 

curto 
Joaquim Nabuco, estão aber-
tas xivL Diretoria de Doeu* 
mentação e Cultura (9*° andar 
do jSdtfido dò Instituto dos 
Bancários, avenioa Guarara* 
pés» n , ° desde o dia 2 de 
janeiro corrente, e serão en-
cerradas Ao ultimo dia do mes 
dé março . vindouro, admitin-
do-se a participação de qual-
quer pessoa, residénte ou nao 
no Brasil. 

O, ato da inscrição consta-
rá, apenas, da entrega do tra-
balho, em troca de um reci-

< 

bo que dará ao concorrente o 
direito de receber os originais 
caso o trabalho não seja pre-
miado. 

Os ensaios deverão ser en-

peito. 

O MAIS IMPORTANTE 
ACORDO 

.geral, 

Impreci-
sa Nacional 1947). 

-HWi 
1%. 

WASHINGTON, 29 (US1S) -
iWíHard Lr. 'Hiorps A^sisterí: 
do Secretario de Estado pai^ 
os Assuntos Eiconomicts, i>e-
diu ao Congresso que suspen-
da as res t ri oões da L^i de 

prorrogação, de Acordçs Co-
raerçiiis, de 1948, e instaure 
"um d';,s clointntos fumln-
•nentaifi da politiza exíerna 
^conoriüca cioí Estados Uni-
dos'*, de utilidade compro-

F o i r a i ? 
tèciftw e eefimme» 

WASHINGTON. » - o fwrte-men^ apresentado ao Pr 
apoio que o Conselho Bconomi-1 dente na forma da declaração 

Eeonomieo ás p; opostas do Truman 
a oâlses PDDCO desenvolvidos 

co e Social Inter Afüàricano émx aprovada, pelo 
ás proje ta* CQáUdM n e ^ i l l"!^xta-feira, 

A decláraçâo 

Conselho^ na 

curso de posse . do Presidente 
Truman. principalmente no 
que se referiu ao auxilio téc-
nico e cjentiíbo norte ameri-
cano j o melhoramento dos 
pádrõ^ de vida dos países p^uj 

sará entregue 
ao Presidente Truman peio 
dr. Otávio Paranaguá, membro 
brasileiro e presidente do Con-
selho, e pelo dr. Alberto I ie -

ganizapão dos Estadas Ame-rpelof quais a« naçtx-a ama-
oanDS 

A declaração apoia princi-
palmente os '^quatro pontos" 
do "Programa de Pax e 
liberdade" do Presidente Tru-
man. 

O Conselho e um Orgào da 
União Pan Americana enear-

co desenvolvidos, será pessoal-
Secretario Geral da Or. regado de estudar os meios 

P E VAI PEIO 
RIO, 2$ — (A3APRISS) — 

A Comissão da Capar« , por 11 
contra 4 votos apftiYQU o pa-
recer do sr* Bkluardo Duvier 
sobre o Supremo Tribunal por ter 
sido interpôst^ um mandato de 

REDUZIU AS TARIFAS 
RIO, 29 — (ASAPRESS) — 

A Pan American Ayrways rç-
duzáu as tarifes para trans-
porte de Belém para Nova 

COQUETEL AOS 
JORNALISTAS 
RIO, 29 — (ASAPftBSS) -

ricanas podem utilizar melhp; 
seus recursos naturais e de 
segivplver sua agricultura e SUS 
induptría ^polhorando os pa-
drões de vida de seus povos. 

vadu em 14 anos de expe-

A rWMyiBA A FAl*AJt 
ll iorp foi a primeira pessoa 

a falar na abertura das audi-
ências da Comissão de Fi-
nanf as da Camara de Re-
precatastes, nas quais será 
tratada a suspensão das 
trjçõas insertas na Lei de 
Prprrogação de Acordos Co* 
tfterriaifi,. ina ano passado, pelo 
80.* 

LEIAM "A OBDEM" 
JORNAL DE INTOHMA* 
ÇAO E DE FORMAÇÃO 

na-

Quarta feira próxima na reu-
nião Nacional dos Estudantes 
será oferecido jornalistas 
pela entidade estudantil um 
coquetel em regozijo pio re-
torno da UNE ás atividades. 

Roma i ff 

Pelas colunas da 

tares» O partoer eaaclue não 
ser da tampa»«*!* è& i n i -
ciaria julgar o aumnto doa 
subsidies doa pariMuantám. 
ESTUDA PLANO® 

RIO, 29 — (AflAPRXSS) — 

diário 

Yorke de peixinhos coloridos 
segurança contrè o aumento j exportadores da Amazônia q u e , ^ ™ ^ ^ ^ vibrante 
dos sublidka dOa pariaman-iestão tendo grande aceitação. j g ^ ^ ^ ^ ^ ^ u 

no« aquários norte america-j^ n Q e a 0 ^ ^ ^ 
nos. A tarifa ê de 44 c e n t a - j F r a i i c i | W o ^ ^ Carneiro 
vos de dulares por Ubra de- ^ ^ s e g u i n t B $ ^ ^ u h » : 

vendb oa peixinhos serem ex- . . 
t_ Nao poderia ter uma wr~ 

portados em potes cheios da- . 
' 4 presa mais do meu agrada, 
gua. 

da ÜMtfej RESLEITO PRESIDENTE n c s t c d c ^ á o q u e 

discu»a»*> mmtoMaria C ^ j w o , 29 - (ASAPRESS) w w ^ 110 

' A Assembléia Geral da F M. j receber "A Ordem" * orgâo 
dc imprensa, da 

Natal. 

Eaalarafo 

«fona à "Il OMN 
Cotvaia enteou numa fase nova, apre-

todas 

Hospital B t n t i S^ ta to rev*-' F reelegeu para presidente o 'd° Centro 

« ^ p planoa 
propríaçé£ daa P f f f ^ * * V * 
f ü n e * * m aa ê m í f i t aolagios 
partkularta com afcjttivo da 
evitar daapejo* é m m aataba-

^ » » 

lÉiiliiwIni liaiiianllt OÍ da utili ^ W W W M v w 

publica. 

m I y \ 

OrdtviaHfMnta, uva 
cutta, pas lervaraaat contri-
bua am Ho mais p s r | apressar 
u a a çaavanaq, 4a q»a lapps 
ÜÊÊmtêm 9 
r ** D, 

fxaÚKsa de uma 
folha diaria, contando já 
treze anos, dt orientação in-
teiramente católica, a quai sa 
publiaa »a oayital do paque 
nino Rio Grande do Norta. 

CORI O novo AAOI ^A Ordam" 

MUTILADO l 

sentando-se com xooas as 
cmractaristicv dc um jornal 
moderno, aumentada nas suas 
dimensões, em tudo 
ainda mai^ ao merecido con-
ceito de que á cercada no 
Nofdest*. 

Foi assim qua o primeiro 
numero de janeiro corrente, 
verificando que a nossa im- eles 
prensa diaria católica tem mo-
tivo de estar rejubilada*' com 
as modificações notáveis por 
que passou o jornal que é 
o sonho constante de Ulisses 
da Goás - v » ftotnc qua vaia 
um ppsgpama da safcrpariu 
trabalho, da intallgwite a par-
aavarante dadicac^o t no 

daa Atividades da Igreja, 
qucle Estado nordestino 

Alguém haverá que não 
compreenda o sentido do re-
gistro que, aqui, se está fa-
zendo. De fato. só poderia al-
cançar a alegria qjie proclamo 

I i quem for integrado na vida 
I de imprensa católica e mais 

ainda, quem souber çUfi-
culdadeç múltiplas para se fa-
zer um jornal como "A 
Ordem" se apresenta, e m 
meios como Natal c outros si^ 
melhant^s- Tudo fal t^ enca-
rado materialmente o proble-
ma, menos o elemento humano 
que sabe suprir com inteli-
gência e devotamento as de-
ficiências qttç obrigam 
tudas de , heroi&mo. 

Daf daij o merecido valor 
(aos companheiros de Natal, 

impondo, louvando^lhea o cçen*>lo digno, 
que vale uma lição para quan-
tos se interessam pelo pro» 
faloaa do jornal catolico nc 
Brasil 

Avalie a satim^çÃo de todos 
chefiados pala invulgtr 

oapacidade intalacUial de Ota 
Ouarra, e somente paço a Deus 
que dê sempre forças aoa 
P e r i t o * de tão nobrt e 
sania caiiaa que^ xmn o 

nem a distancia inu 

! íüilia onde so encontre o no-
i 
me, por extenso, o a residen-

; cia do concorrente, apresentan-
' do exteriormente, em letras 
! claras, o pseudônimo utiliza-
! do. 

Serão admitidos a julgameiw 
i to os trabalhos rigòroaameti^ 
! inéditos, os quais poderão fi-
! xaî  tanto a vida 'tfónio a obra 
i de, J.oaquim , Maluco» enoarra-
j das; sob -qualquer aspecto. 

0£ ensaios deverão 

Este acorio 
chude c a 1947, é o mais anu 
pio e importante acordo comer 
ciai a que já se chegou. Se-
gundo seus termos, os Estados 
Unidos e maii 22 na^òes ctfn-r 

cordaram 1 em reduzir • - «üas I 
tarifas, mantê-las baixas ou 

• i 

eunúka^a^ " Ulíiã ampla | 
vtriedade de produtos. • ^ "I 
•• H H • f 

A menos que as nações: 
possam vender uma ás outras, critos^ em português 'e de acor 
os produtos de sua agrieul- j do com o vocabulário Orte^ 
tura e de sua industria, iií.o! gráfico Resumido da Língua| cio Bancários. Avenida Gtiara-
será possível firmar uma j Portugueçaj^ publicado "pela! rapes, 131. 9.° pavimento. Re-

ser es-

Os ensaios deverão ter 
upi minimp da trezentas (300) 
folhas tamanho oficio, dati-
lografadas a dois espaços, de 
um ; só lado do papel. 

O; julgamento será feito en-
tra fis diqs 2 de abril p 31 de 
julhp de1949, salvo inativo de 
força maio^, divulgapdo-sa o 
resultado, pela imprensa e 
tádip, QQ dia 19 de agosto, date 
do centenário. 

A comissão julgadora eerá 
composta de quatro intelec-
tuais, tão participantes do cem 
curjgQ, e presidida pelo dirp-
tpr de Documentação e Cul-
tura, que votará apenas, em 
caso de empatr^ 

A comissão fará uma 
^ão preliminar, çó incluindo 
rio julgamento fir*al os traba-
lhos que estiveixm k altura do 
prémio. 

A Prefeitu»*^ do Rtcií^ es^ 
Ubelecd o premio da trinta 
tnil cruzeiros 30.000,00) 
que será conferido ao autor 
do- melhor ensaio. ; 

O ensaio premiado passará 
a pertencer á Prefeitura Mu-
nicipal do Recife ê sorá Uiíado 
pela Diretoria de Documenta-
ção e Cultura. 

Outra» informações serão 
prestadas na Diretoria de Do-
cumentação e Cultura, Edifi-

base para n paz economica. Academia Brasileira de I c - cife -w Pernambuco. 

Fora lie perigo os eidadaQsamaricaoos em Piping 
WA5HINGTC N, 29 ™ Secundo 

o relatorio do Cônsul Geral 
dos Estados íTi idos em Pcipins, 
China, baseai?^ em informação 
do Dcpartamc tto de Estado, 
não houve «r. ;rtos nem feri-
dos a lament. R durante IÍS 

recentes luUis a 
das. 

Há 193 cidadãos 
em Peiping ^ 4 
dade proximo de Tungdhow. 
Pe ipintí foi cercada há mais 
de um mês 5tè que voltou 
ás mãos dos comunistas chi-

verifict:« r&âes sabado ultimo. " • 1 

Informou r.ir-da o Deporta-
americanos mento de E^lhndo que nada 
na Iocali- re sabia sobre a mudanra 

ca Embaixada Americana para 
outro local nem se o Gover-
no Nacionalista Chinos dei-
xaria Nankinrr. 

Livros para 
Um nÉln ft 

nec-a l tabe t izaos 
ite Sis Paida 

A Campanha de Educação de 
Adultos que, como seu 
indica» não representa apensa 
um movimento de alfabetização 
popular, estimulou em São 

j movimento, que tem o Ides outrog volumes da serie, 
titulo | nome de "Companha pela BK' sobre higiene, noçòtt de cien-

blioteca do Alfabetizado", pre- ^ cias naturais, desenho toenko. 
sidida pela sra. Mariana do Va; alimentação, belexa e riqueZft 
Ic Macedo, fará, a distribuição I do Brasil, agricultura e comer-

Paulo uma campanha paralela, dos primeiros quarenta mil vo-' cio 
destinada a fazer distribuir, gra-! lumes, de dois livros sobre "Ge j 
tuitamente, aos alunos dos cur- j ografia e Historia do Brasil", e ; 

soa de ensino suplementar, li-! ^Cantos e Poesias»' em coopc^! p a r t * m e n t ° N a c i o n â l d c ^ ^ 
vros nos quais poisam conti- j peraçào com o Departamento j * "Biblioteca do Alfabe-

a ati- j miar a sua educação socfcl, | Nacional de Educação do Ibta-, tixado" exteaderá os seus bo^ 
nfttcios r.Qfi a^uaaa de cursos 
supletivas da'tad? o pais. 

Em entendimento com o Da-

t profissional, liuraria e artiati- do. 
ca. Seguidamente serio publica-

® f â l i W i o 

Para imediata cessação dás 
Hostilidade! ha Indonesia I 

LAKE SUCCESS - (R), 29 
— O conselho de Segurança a-
pelou hoje por uma imedia-
ta cessação de hostilidades na 
Indooesia. Como também para 
Os holandaast afim 4a po-
rem em liberdade imediata-
mente os lidarat rapublic»» 

lhpa 

O MAIOR NAVrO m P | para Ti1é 
êc O, STEAM NAVIGATION 

LONDRES (B. W, S.) — 
O maior navio já projetado 
para a P, A O. Steam Nc-
vigat te Compan^', foi lan-
çado «o mar a 5 de outubro 
noa estaleiros de Barrorw-
Furnasa da Vickers Armistrong 
M a , Secundo w espera 
a»a navio, "Htmalaya", 
31.000 toneladas, entrará cm 
aarvfeo am maio dc lMt, daa-
MnandoH» ao transporto- de 
p^aagiiros c cargas «ntre o 
Hatoo Unido, índia a Aua-

MUa. Hatcré 

paca 

pa^>a-:circs lie pri-
meira claíwe c dc cb»-
$« tttrkta, e empaco 
*2Q3.000 pés cúbicos de 
tfercl « 240.000 para cargg. 
que exige refrigaraça». Aa 
duas baüoas serio feovid* 
l»r htrMn» dc redação shfv-
pka, daaen vai vendo 42.500 H. 
P. a assegurando uma 
tocidatfa 4» 23 nó«. O 
vio tará «m s6 ímti% o 

pinada da brssieo a a 
4a aaarala d u o , ^ ^ 
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Protestos de papell E D I T A I S 
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S O C I A I S 
SENHORAS , 
íklebiLe £ainos Santiago, ef 

posa cio sr. Josó Santos Sai; 
tia^o. 

— Adalgisa Surrava, cspo' 
do r;r. Afonso Saraiva Juiiíü. 

SENHORES 
Francisco Eulhões Sobrinh 

furcionario Municipal cm MU 
CELU, # 

V<_irc Marinho Neto, íu> 
ci-y-ivxio ria Diretoria da Aan 
nai^ic.i Civil nesU capital. . 

SFJMiiOKINlIAS 
Margarida Duarte. íiiha d; 

sr> Fm v> risco Duarte. 
"JOVENS 

J^quim Ecckman 
filho do sr, J~ão 
Dantas. 

AMANHÃ 
SrXHCKAS 
Cuvcmar Medeiros, esposi 

do -r. Uiisscs Medeiros, con-
cv.-iiuuJo coir.urcifnte nesta 
I K-a'. ;i o ne^so cooperador. 

si.MíOEINHAS 
UiVA ^ o u ^ Ç À O — Ani-

versaria bojo ^ prendada senho^ 
iir.lia Diva de França As-
sun to , elemento de relevo da 
Juventude Feminina Católi-
ca, do Ceará Mirim, aluna do 

DantA 
Becknui 

Coécgio SanU Águeda claque^ 
Ia cidade c feia "do sr. Jo-1 
Assunção, fazendeiro em "São 

"icente", município d» San-
:ia do Matos. 

Atualmente internada no 
,3£p.Ual Miguel Couto, aonde 
? submetera a uma «peraftào 
,e apendicc, a nataüciunte 
spm apresentando lisongeiro es-
f ̂ do de saúde 
f A ORDEM que tem na £ní-
,-erSííriante uma de suas apre-
çadas colaboradoras através 
fe "Coluna da Estudante" 
imprime nta-a fazendo vc-

vs pelo geu pronto estabe-
: ciiviento. 

FÂRMÀCIAS Vb 
PL-ANTAO 

2ÍA CIDADE 
luinv.iCia Almeida — Rua 

Joúo Pessoa. 
NO ALECRIM 

Farmacia Cor lho —Rua Ama-
ro Barreto. 

NA CIDADE 
Farmácia Confiança — Rua Vi*' 

tario Bavloioíneu. 
NO ALECRIM 

Farmácia dos Pobres Rua 
Presidente. Bandeira. 

A neta do dia 

Brasil docet" 
A repcrcussáo da Campanha 

usarão da Adultos já uí-
t i c . r^ou as fronteiras di 

. Do mui íOi p&ises che 
frequentemente ao Mi-

nisieiio de Educação e Saud< 
ptLudrs do infoi-macüo sobr-
os ^?ancs de sua execuçè^ 
O exe mplo tem servido de es 
tir^ulo a cutvas nações, qut 
c?-ii)?'om, agora, a cuidar d-
rccvpè r íio de se us a d uit o 
ar.dííibcíos. Es pelo noticia 
rio ui' em acionai, sabe-se qu 
em quase todos us país; 
da Amcrica Latina há urr\ 
vivo c simpático emulação n 
solução deste problema ciV-
ciai, que ó a integrado d 
r.iiitjõvs de ^r.alíabetos na vi 
cia b̂ f c cívica. 

Os jíovemos cstTso compre-
ender do cíüc riào haverá eti 
lciuiimento entre os homens 
não ser que estes tenham 
do f-orm&dos num amblont 
dc harmonia, de cooperação % 
de paz, que só a educarão pod 
pi^-porcionar - E daí a 
fundamental que anula os ar 
jumentos dos pessimistas, f d 
ntcejsidade de se ^cuidar in 
tensamente da educação do? 
adultos, pois sào os adulto 
&tuai$ que cievt-m rtsolve-
problemas quo dizem respeit, 
no próprio futuro da hum? 
nidade. M enire esses probtc 
PuiÀ ii '',ura o da própria da 
r-.xracir.T q c por isso q\t 
' l e r i a s Jefíerson, quando te* 
coiro yrctAdení? do3 E t̂aHn 
tj'»u(:or,, prorlarrava: "Aci*««' 
do tudo. espero que se cui 

Maria Ninn, filha do sr, 
ró Lagreca, elemento de 

, em nossos meios soci-
N e ceoiiomicos, 
JOVENS 
Prdro Urbano de Araujo, 

ymeionario do Jlinisterio dc. 
iuc^eío % no Rio de Janeiro 

: nr, .vo cooperador. 
— Faido Koíilo Suassuna, 

iun> da Escola Técnica de 
l r̂  iwio de Natal. 
: CFIANÇAS 
f Unorrto , :ilho do sr. José 
• Neto, íuncionarii do 
'i?rv \ o do Algodão e nosso 
f,;er ? cm Baixa Verde, 
"VI AT ANTES 
* COLOMBO PACHECO 
-AKTAS — Apus alguns dias 
0 psrmanencia nesta capital 
endt veio em visita a pe^soaf 
3 57a família retoma amanhã, 

á capital paulista em avião da 
Cruzeiro do Sul, o sr. Colom-
bo Vjcheco Dantas, fiscal do 
impero do Consumo cm Sã^ 

pessoa largamente re-
'.jcknada ali, 

Hoje, pela manhã tivemos a 
1 tis fição de receber a visite 

cespedid-^s do ilutsre con-
;-rraReo que se fez acOmpa 
ihar do dr. Eurico Monte-
aegio, Juiz de Direito desta 
Capital. 

A proposito da prifâo d« dois di^nata-
rios da Igreja, lia algum ter|po a do arcebispo 
Stepinac t agora a do cardeal Mindwenty, o 
dr» J^arl Wick, jornalbta catolico ^uisso, 
membro do parlamento daquele pais e diretor 
do pericdico "Lucerne Vaterlando" traçou 
comentários muito oportuno« em torno da 
atuação dos catolicos no mundo inteiro. ^ 

E' uma especie de autocrítica a tlBos 
os membros* da Igreja católica inteiramen-
te procedente e que deverá abrir os nossos 
olhos , porque em qualquer pais estamos 
•;ugeitos aos mesmos vexames^ enquanto 
não soubermos ser, de fato, uma força atu-
ante e disposta a rúo ceder terreno aos 
avanços do mal. 

"Como .influencia no mundo êe 
nossos dias, afirma o jornalista, o catolicis-
mo não representa aquela força que corres-
ponde ao seu poder numérico. Como ca-
tólicos, somos internacionalistas debeis, sem 
espirito de ofensiva, sem tenacidade , sem 
coesão universal/1 

Ek ai retratadas, cm poucas pa-
lavras, toda a falta de atuação energica o efi-
caz dos catolicos no mundo inteiro, se-
gundo a força numérica que se constituem. 
E' porque nao atuamos como deviamos que 
um após outro vão caindo países sob a cor-
tina de ferro e astutos propagandistas con-
vencem as massas dos falsos princípios do 
comunismo. E' também porque não tra-

balham suficientemente pela reforma social, 
que existem no mundo tanta miséria • 
tanta injustiça. 

Da maneira que é ^bem certa « w 
outra afirmativa do articulista 

"0 mundo ocidental não «nfrenta com 
força suficiente as forças destruidoras que o 
ameaçam V As prisões de Belgrado e Bu-
dapest se consumam porque oe senhorc3 dessas 
cidades estavam convencidos de antemão que 
a opinião publica em todo o mundo se mo-
vimentaria contra eles em simples protes-
tos de papel. Judeus, maçons, socialistas e 
liberais. têm um sentido mais íòrfe* da solida-
riedade universal, que o que deveríamos ter 
nós, os catolicos". 

fksa falta de vigor nos católicos, ^ s a 
anemia^ essa falta de espinha dorsal é que 
faa com que tantos esforços »0 percam ou 
ao menos diminuam enormemente de in-
tensidade e eficada. 

Imprensa católica débil, porque os ca-
tólicos não cumprem o slu dever. Servir^ 
de assistência atendendo a pequeno nume-* 
ro, porque os católicos não compreendem. E 
na hora da atuação contra o erro. contra a 
imoralidade, contra os exploradores da cre-
dulidade publica, ao envez de uma coesão 
inquebrantável indecisões, fraquezas, du-
vidas. 

Como não sofrer a nossa religião com 
defensores dessa marca ? 

COMARCA „ DE OOIAKINHA la&t abundo a Tabria Fri-
TÉRMÛ SK0E 

à 

N U N C « EXISTIU l e U R L 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC. 

A p r o p o s i t o 
O GRANDE POLVO 

Desnecessário se tfez expli- [ rica do I^orte, Vemos, Essim, 
car, nçgte rápido comentário j o perigo ^Je nos circunda, 
que me produz manter, a cs j Os comunistas também se 
sabíijdoá, negLe )porr*al, o que ! acham em posição dç (des-
vinha a ser um polvo. To-! fechar, de muito perto, na 
dos Conhecem-no, poríeit^^t declaração de Mac Arthur, um 

mente, quer por leitura, j ataque cerrado ao • Japão, o 
qfucr por fotoV^ifias. Tiïxis ' com forças muito mais po-
uma coisa ninguém esque- í derosas do quo as que os Es-
ce. Os tentacules do horri- tados Unidos ali possuem, 
vel animal marinho. j O Alaska e 03 Aleutinas, cu-

Manhosamente, o polvo ecs-J jas defesas são fracas, 
tuma ir Ucst^ndesido, ana | adianta o atual iní^. ( 

do/asarinho . nos ' yankee rm terras japonesas tain & í í m p r c ÍOi u m centro de < 

COISAS DACIDADÍ 

ainda 
míerveninr ' v e s 

ITVI NAVO PARQUE 
ESPORTTVO 

O veterano clube esportiv 
de Natal . quo èf sem fave 
o maia popular da cidade -
pois ensinou ao Rio Grane 
do Norte o ABC do futeb 
está melhorando o seu eamp 

Há ano» abèrtò náque' 
cEiiyiímento que leva co * bah 
de Potropclis. entie as nl 

; Seridó. Potengi, avenidas / 
fonso Pena e Rodrigues A 

campo do A3C F* C 
poucos, 

t ra^o para a mocidade fut 
boltótica desta cidade. Me 
mo sem instalações dv 

seus fort=s p alonpr u 3 mem-l brm estão na ir.ànençia de 
Lros, que á primeira vista • sofrerem ataques russos. 
parecem-ní:s moferisiví.';^ a- ] fc Usa ''desculpa" bastante^ 
pesar d i repugnância qu? os1 prepsgada do que o polv0 r u s - > m o d c m o s e í l í a d i o ^ 
mesmes nos dão. Al:ratado | so não pretende d-esiendcr,1 E e m Éí^nia apropriada, 
o alvo, entretanto, 0« ÍITC- DE mais, OS seus tentócu- ' a b c e d l s t

4 \ ^ ^ „ s e r 

les músculos do polvo re- Íost porque não está * e P a r a 'bat&-bola o 
tesam-se, 

Co polvo re-
üpert^m-se, fisfi-

prepa-
guerra, nao i \ h 

xi?.m a vitíms, até mata-la. | acajma o general Mac Ar-
t ltílor. I thvr, que f«z ^̂  nos. esla, meu caro cer-

da 

! rado para uma guerra", não! ™™ n a t í a ; 0 t r e i n o 
' r-.nK« colegiais ,ou suourbt 

Não havia exigências ef 
i peei ais para nele se jogai 
I Bastava que estivesse vag 
t e pronto, 

, segurança,: M o atual d-senvo] 
í , ! 0 ! . ^ ! vimente da «dado. com 

questa0 
r que 

' e aft * ilhas adj-acentes1 
ine 1 red.i em pensar que o J 

pao 
não estarão em 

a primeira figura qu^ 
vem á mente, depois 
leitura de um longo artigo 
de autoria do general Mac 
Arthur, a respeito do avan;o | sofredora China. O general | s ü ^ ^ n t o " m o d o r n i " ^ 
e quase domnuo a^oluto da; nao deseja esquecer Corre-! ^ q Ue naquele trecl 
velha Chma pda s .orças, gjdor o Batam. Ele sabe qu t í j s e ' levantam, os diretores d 
comunistas. N?. verdade, o | fe polvo esta v^vrr e dese~t t r a d i c i o n í ) i c , u b e resolvera-
comunismo esta se Ornando, ;foso em prender, em cada j m u r a r 0 e K t e n s u c a m p 0 t e ta l 

para o tiundo um ameaçador | dos seus tentáculos, novas vi- v e z tenham planos de com 
timos. 

Ao mundo livre, cabe de-
fender-se de tão mortal pri-
são 

J . N* 

G R A Ç A S 
A.;radeçïo a Noassa Senhora 

ias Candeias e por interces-
;ão dos Martire» de Cunhaú 
imi\ graça alcançada COm pro-
nets,a de publicar. 

Mariana Gomes — Itaretama, 
Brrtha Barreto Lamas, agra-

\o.c:> a Nossa Senhora do Per-
:EU:O Socorro, uma graça al~ 

ada c cm promessa de 
publicar. 

polvo . que vai tentando, ma-
nhosamente, disfarçadamente, 
contornar o blobo terrestre 
com os seu 3 mortais teníá-i 
culos, que no caso, é a cor-
tina de ferro que costuma 
abster-se contra os infelizes 
povos dominados pelo co-
munismo, B infelizmente, 
quantas não são os paises, 
hoje em dia, que se deba-
tem nos fortes emaranha-
dos do comunismo ? E quantos 
ainda não se deixarão pren-
der, por imprevidência ou 
impossibilidade de i&efan-
der? E quem e quando a 
humanidade decidir-ee-á a 
cortar os alongados "dedos" 
do horripilante polvo mos-
covita ? 

A queda da China, no 
enteder do heróico vence-
dor do nú!^arismo japonês, 
pôe em perigo, não somente 
paises pequenos, mas também 
os Eçjtados Unidos da Ame-

T E N H A J U Í Z O 
Tem siíílis ou 
reumatismo da 

lií mesma origem? 
*U5E O POPULAR PREPARADO 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S* Francisco de Sales 
AMANHA 

IV DEPOIS DA EPIFANIA 
Sta. Martinho. 

SEGUNDA-FEIRA 
S,Joào Bosco 

Beatificado em 19C9, foi canini-
zado no dia da Pascoa de 1934, 
per Pio XI. Horfiem simples 
e reto, preparado e pronto pa~ 
ra todas as empresas boas, flo-
resceu em todas as virtudes que 

truir moderno estádio. O fr 
to é que, todas as manht; 
lá se acha o dedicado animí 
dor do ABC, que é, tambe* 
sem favor, o dr. Farache Net 
examinando as obras, satisfei 
em ver que o seu clube v 
progredindo, com a ajuda c 
outros entusiastas do futebe 
natalense. 

E' uma boa iniciativa eŝ  
que tornam os diretores d 
ABC, pois afsim a cidade f: 
cará dotada d^ melhores can 
pos para a pratica de espo; 
tes, o que na verdade é muit 
vezes preferível do que abi 
casas de bilhares e outr. 
joEíos por mais inocentes qv. 
sejam... 

O jovem brasileiro precis 
ao lado da boa educação mo-
ral-religiosa, de uma assidua 
assistência /"isica, o que, da-
df-s as parcas possibilidades 
do nosso governo, vai sendo 
compensada com as partidas 

£vgtni4o Cartorio JndidarU 
E D I T A L 

ADELMO P1GNATARO 
DELGADO, Escrivão Ju-
dicial Vitalício do Segun-
do Cartorio do Têrmo «é-
de d» Comarca Goit-
ninha, Estado do Rio GrmÀ 
de do Norte, em virtude 
de nomeayÃo 

FAÇO &ABE& » quem o 
presente edital virem, ou 4o 
mesmo noticia tiverem, oom 

X) prazo de trinta (30) dias, 
contado da date da publi-
cação do mesmo no Diário 
Oficial do Estado, pura 0« 
fins de que tratam as L**8 

noa. 209 e 457» dc 2 de janei-
ro e 29 de outubro do ano p. 
ptssado, respectivamente, que 
a este cartorio foi distribui 
do o feito iniciado com a pe-
tição e despachos dos teores 
1 baixo. Petição; "Exmo. Sr. 
Dr. Juis de Direito da Co-
marca t e Goraninha — João 
Carvalho Barbalho e sua mu-
lher dt ma Ione Chaves Bar-
balho, brasileiros, casados, 
sidentes c domiciliados neste 
Município, êlo agricultor e 
criador e el-a de prendas do-
mesticas, por seu procurador 
e advogado quo esta subscre-
ve (mandato incluso), vem, 
perante V. Excia, expôr e 
:equerer o seguinte . O , supli-
cante é criador neste municí-
pio, e, em razão desse mi&~ 
ver, contraiu, no dia 19 de 
ulho de 1944, com a Carteira 
ie Credito Agrícola e Indus-
rial ao Banco do Brasil, Ag^n-
?ia de Natal um emprestimo 
le quarenta mil cruzeiros (cr? 
0.000,00) t afim de, com a alu-

dida importancia, melhorar o 
ieu rebanho, aumentando-o. 
as epccas cuivenc.onadas pa-
m a primeira í segunda presta-
ão. inclusive os juros corresp-
ondentes aos períodos res-
petivos, não sendo pus-
ivel ao postulante, nos 
emais vencimáhtos recla-
nados pela Agencia do Ban 
•o do Brasil, em Natal, em 
irtude de já estarmos na 
/igencia da moratoria de~ 
metade pelo • Governo Fe-
leral, devido a crise eco-
iomica que atraví.Esamos, 
notivada p&lç retraimento 
as operações bancarias. — 
Jfereo:lido-s^, pbrem, ao 
ostulante, oportunidade de 
aldar os seun débitos por 
.leio de uma composição ex-
:a moratória, renunciando 
•os favores da Léi n«° 209, 
e 2 d^ janeiro dé X94S, jJfo-

Miaeram ao S&nco dò Bíàfeil 
u A;;' essa modalidade^ die 
againonto, iivmado novo con-
-:ate do ristante da divida, 
^vportancio : dè cr§ 15.986,40, 
endo 14,000*60 do principal 
crS 1.986 40, de aceesofios in-

iusive ^uros coitados até 
parm resgíià^la den-

ro do prazo dc- trez anos, o 
•o íoi aceite por aquele 
\sbolcdmen+o de credito. G 

postulante assim , agiu ecr-
tio de que a safra que se 
aproximava muito promis-
ora lhe dava ensanchas pa-

ra realizarem folgadamente 
d que haviam ajustado, o que 
ião fie verificou, não ha 
/endo ivOssibilidade para efe-
tuar o primeiro pagamento 
incido a 20 do corrente, 
Agora, porem, a vista dessa 
impossibilidade em cumprir o 
cordo celebrado ,quer o su-
plicante, em face único 
lo artigo 2,° da." Lei*457, de 
J dc outubro de 1943, que 
ncdiücou a referida Lei 209, 
^ possibilitou aos que re-
luncurTam os íavoro3 desta 
-rei» requererem dentro de 
essenta dias, o cancelsmen 
'o da renuncia, afim do obte-
em os favores da Lei ante-
or, e está para requerer a 
T. Excia. se digne mandar 
'itar por edital e por carta 
le * notificação, o seu unicO 
redor o Banco do Brasil S. 

Agçncia de Natal, yara! 
ie ajustar com o suplicante 

I1«. 

cc, e, pera isso requerem a 
V, Excia. qu«, procedidas «9 
formalidade« ulterlom do pro~ 
ceeso e ouvido o Ministério 
Publico, aeja determinado o 
pagamento citado, na £orma 
requerida. O postulante de-
cida não powuir em «eu po-
det bèns tte terceiro«. Deede 
logo apresenta como ieu p»-
riló, para tvir p i ^ 
câ^ de seua bins, o ddadi 

' frtüo ClimÁeo de Carvalho; 
sidente nesta cidade. D, «A» 
esta F, P. ^deferimento — 
Goianinha, 27 lie dezembro de 
d.948 (a) Arnaldo Barbalho 
Simo^ete/' (assinatura Jobre 
cr$ 3^0 em estampilhas esta-
duais, inclusive a taxa de 
educação e «aude)* 1.° Des-
pacho : "D. ao 2.° Cartório. 
A. a conclusão Goianinha, 
27{12148 — Morais" Filho". 2,° 
Despacho : "I — Por meio de 
edital, afixado na porta prin-
cipal do cartorio e publicado, 
uma vez no Diário Ofical do 
Estado, e no jornal " A Ordem", 
de Natal, dê-se. ciência aos in* 
teTess&áos para Q^e, dentro 
de 30 dias, a contar da pu* 
blicação no Diário Oficial, ofe-
reçam as reclamações que ti-
verem e apresentem suas de-
clarações de credito. H — He-
meta-se cartp-notificação, sob 
registro postal, ao credor de-
clarado pelo requerente. In-
time-se, Goianinha, 27|l2j48 
(a) Morais Filho". ASSIM PA-
RA OS FINS CONTIDOS 
NO DESPACHO SUPRA 
TRANSCRITO, datilografei o 
presente que será afixado na 
porta deste cartorio e re-
metido copias ao Diário Ofi-
cial do Estado e jornal "A Or-
dem" em Natal, para publica-
ção, cemo determina o mes-
mo despacho, «Dado e pas-
sado nesta ciaade de Goiani-
nha, Têrmo séde da Comarca 
de igual nome, Estado do Rio 
Grande do Norte, a os vinte, 
digo, doze de janeiro de 1949. 

O Escrivão 
Adelmo Pignataro Delgado. 

W « QC 
írad® f*M 
de ótftrtU 
equerer í 

COMARCA DE GOIANINHA 
TERMO SEDE 

SEGUNDO CARTORIO 
JUDICIÁRIO 
E D I T A L 

ADE 
GADO 
taiicio do S&gundo Cartório 

La V 1 I J\ U 
ÍLMFY PÍQNATAR<Y DJÇTR-
vfesèttvão Judicial i i -

de Carvalho ferbaft* btaat? 
Mra, vlu«a, prx^ 
prietark e criadora, fesideni» 
nesta Município e mm filhos 
Silvério Carvalho Barbalho, 
casado, agricultor e criador 
e Aiuisio Carvalho Barbalho 
solteiro, agricultor « viador) 
ambos também residentes nti' 
te município, por «eu pro-
curador e advogado que esta 
tub&crave (mandato procura-
tario junto) que vem baseados na 
Lei n,° 209 de digo de 2 de 
jamüip 4* ipH* alterad« 
Lei tP , 467| d^ 29 
de 1948, expor o requerei 

Excia* o seguinte.: Que 
são pecuaristas, oornfe fax 
certo o documento junto, o, 
em razão desse fato, contraí-
ram em conjunto, a 4 de abril 
de 1948, 

com a Carteira dc 
Crédito Agrícola e Industrial 
do Banco do Brasil, S. A., 
Agencia de Natal, um em-
préstimo de cr$ 40.000,00 efim 
de, com a aludida importancia, 
melhorar e aumentar os 
seus rebanhos. Na epocc 
convencionada pagaram a pri-
meira prestação, inclusive ju-
ros correspondentes ao periodo 
respectivo, não lhes, sendo 
possível, nos demais venci-
mentos, satisfazerem os pa-
gamentos reclamados pelr, 
Agencia do Banoo do Brasil, 
em Natal, em virtude de já 
estarmos n a vigência da mo-
ratória, decretada pelo Go-
verno Federal, devido a cri-
ze economica que atravessa-
mos, motivada pelo retrai-
mento das operações bancarias, 
Na pesuasão de que poderiam sal 
d&r o débito com o Banco do 
Brasil, sem necessitar - dos 
favores da Lei n .° 209, fize-
ram cora aquele estabeleci-
mento de crédito uma com-
posição extra moratoria, re-
nunciando os favores da re-
ferida Lei, firmando novo 
contrato do restante da divi-
da »na importancia de cr$ ., 
39,342,80, sendo cr$ 36.0001)0 
de principal e 3.342,80, de aces-
sórios, inclusives juros conta-
dos a t é 30! 12'; 48* Os pos-
tulantes chegaram, porem, a~ 
gora, com o vencimento a 
20 do corrente, da primeira pres-
tação, a conclusão de que nao 
lhes era possivel cumprir o 
acordo celebrado, e por esse 
motivo, em face do § único 
do artigo. 2,° da Lei^ 457, 
dç 29? de qfttubro M48, que 
modificou a referida Lei 209. 

do Têrmo séde da Cornar-( * P05Sihüüoxi ao» <pie 1*-
ca de Goianinha, Estado i " J ^ ^ m i os favores. ^ desta 
do PJo Grande dõ Norte, p a r ; ^ requererem dentro de s«*-

. senta dias o cancelamento da 
nomeaçao legal ete. ; , I renimciè, afim êè òMefrem os 

« quem ô  guem. fla, I>i^Äiterior, c FAÇO SABER _ 
nres'-jnte edital,, virem, òu do] 

Excia . se dianc mandar cj-
ital enpmr carta 
c seu^iltiíco cre-

mesmo' notifia i tîvefem, - èdm 
o • pfãzo vde ttiiíta v" 
c o n í d a t t d àt'&vè 
blicação no Diário Oficiai do? 
Sstado, para cs fin® de- qüe' 
tratam as Léfe n°s. 2Õ9 e 

Me tlbí 

de janeiro e 29 de outubro d- a -
te ano, que ' este cà^torio 
foi distribuído o, feito inicia-
do com a petição e despachos 

' ddá̂  'o Bènfió ^ db Brasil, S. 
A., Ageqcí̂ a de Natal, para 

uplican-Í5T. de. - . ^ V t ó ^ t é a t ^ Ä J f t aMda 
referida. E p^ra êssaJÂvidá 
que' 0« suplicantes ^wferem 

(Conclusão da 4.a pagina) 

Notas e Comentários 
Produção, solução na— 
tural de nossos males 

A abundando da produção 
tem o poder natural de impe* 
dir e fazer desaparecer todas 
as misérias impostas ao povo 
pela carcsia da vida, t 

A $ua presença detemina, em 
consequência^ a fuga precipi-
tada da exploração e do espirito 
de ganancia. 

dos artigos essenciais á nossa 
alimentação c uma decorrên-
cia da imprevisão de nossa 
orientação ecdnomica 

Enormes e ingentes esforços 
dispendem os poves para fu-
gir ao Jugo politico de outra* 
nações ou Á tirania de uma 
ditadura. 

Do mesmo modo, com o A fartura remove, portanto, 
muito» males e afasta, por j mesmo sentdo patriotico, deve 
força de sua ação cataliptica, o povo brasileiro quebrar 
a especulação e os especa-1 os gilhões de sua escravisação 
ladores. j cconomica. 

em relação á divida já refe í Produzir, produzir muito^ é\ Enquanto a nossa Patria de-
para essa divida pois, a nossa mais urgente rida. E 

que o suplicante quer se ajus-
tar com 10 seu único credor I necessidade. 
Mitna referido, o foz da se ' ; A Mtim»1»çio 
gumte maneira, Para co-
bertura do débito, de forma 
que o gado apenhado em re^ 
lação a Carteira de Crédito 

eram alimentadas por uma j e fu t ebol, basquetebol e vo_ 
intensíssima caridade, assim re \ leibol , completando-se com o 

. , . _ í remo e a natação, E o ABC, . _ zam as leituras da vida deste j F . C, melhorando o seu cam- | Agncola e Industrial, fique 
Santo dos nossos dia*. A d m i r e - , c s t á con-orrendo para o ; totalmente liberado, nos ter-

. I tortalecmento da rara, pois dis ™os d o inciso I, fo artigo 1,° 
mos nele a sua particular devo- | ^ u l a r j o g o s de futebol ao ar ' ' " " 

à produção 
para posibilitar a abundancía 
é uma providencia *a-

ção a Nossa Senhora Auxiliado» 
ra, 

Ofm seu au^lio tra^j^lhou 
incansavelmente na salvação 
dac 

lutar, que tem todas as ca-
racterísticas de norma para 

livre , sob os raios solares, 
é preferível mil vezes do oferece, em 
que a juventude viver en-1 seguinte 

da Lei n . ° 457, de 29 de a »aívação nacional, 
tubro de 1948. ou-

0 suplicante 
garantia real, o 

imóvel : Uma par-
fumada em salOes de bailes ou de^ terra que lhe hou\-e 
em "baiucas". 

N. K. — Esta crônica estava 
almas, especialmente da | composta, quando vimos, na 

pender de produtos do exte-
rior para prover as necessi-
dades — principalmente, as 
de carater alimentar — de seu 
povo , Jião pode prosperar no 
«entido extrito da termo. 

A prosperidade e o bem-es-
tar dc um povo residem 1» 

Deste medo, todas as medi- condição sine qua non dc 
das oficiais com o sentido de!»1«® necessitar, de ajuda ex-
facilitar a produção possuem' tema para ptwrer ás sua* 

d^r " B ^ ^ e ^ s^^adJ 0 P ^ n^^ C , , n , , 0 v«"*adeiramente patHo-Jp">prí«s necessidades 
Município, por falecimento de'tico. 

dc da edut:^cào da amassa d̂  
jrovo, convencido que" esto\ 
fie que tal cedida de sensa 
tex asjseríurará, no devido RTPU 
p preservação da liberdade" 
ELite pen^amer.to constituo unu 
í\(\\-ertcíícia ros povos qut 
lutíiin por viver sob o re 
j;imc democrático, pois sen, 
educação da massa não pode 
haver democracia, ' 

VAUOSAS OPINIÕES 
MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SIFIUS 

Resultado «atUfatorio ma teu dado o EUXIR 914 no tra* 
emento da Sífilis, razão porque nfto ponho duvida «m reco* 
ncnda-lo. 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 
«Jeito qua tenho empregado com bona resultados o 

4LIXIR 914, principalmente nas moléstia« de fundo sifUitíto. 
(a) 1 » . ALVINO AGUIAR 

juventude pobre e abandona-
da. Para continuar sua obra, 
instituiu Congregações religiosas 
para homens e mulheres. 

ATENDA ÂFÜLS 
I A ORDEM precisa de me- ) 
, nores, que tenham mais de | 

14 anot, |«ri o serviço de | 
venda avuW 1 
Os qua dentem a anpr^> | 
fo se apneentem, «om ae- | 
us naif responsáveis | 
para astubaleoar as oon* 
diç&aa. | 

»edição da "A Republica" de «eu pai — Basilio Barbalho 
heje % uma nota do diretor do T " 
Departamento de Educação 
pleiteando uma parte da area 

doc. Na procura da solução de junfo —, devidamentaj 
transcrito no Registro Geral m > s s 0 s «ales pela abundancia 

destinada ao campo do ABc | ^ ^ ^ " " ^ 
P. C„ para o completo do b r e .ufícíentcmenle, i «J"wido, todavU, que devemos 

I ^ t i t u t o d . Educarão. , e T i L n d o ^ Z ^ ^ : 
F^peramos que fiquem anualmente, o QUANTUM ne- ao nosso proprto sus-

conciliador os interesses das cessario para o custeio da re- * 
duas instituições, pois para isto, ferida parte de terras em) 
estamos certos, não faltarão e- cr$ 24.000,00 para a manutenJ Kw primeiro lagar portanto, 
levada compreensão e pátrio-1 ção da familia, também anu-!, visíi» larra Hn 

los seus responsáveis, almente. Assim, no« termos doj ^ ^ ^ governo de 
! artigo 1.° | único da Lei n,° V e convergir no sentíd» de 

309, efe 2 de janeir^ de 1948.! estimular o nomo atrienltof 
querem os suplicantes pagar1 

o seu débito em 12 anos, e m ' â p , f l , t t f t r «loNo <!«« precisa-
prestações legais, exigíveis a , mos para 
partir de 31 <ie dezembro de' 
1949, juros incluídos e calcu-

tismo dos seus 

( M u , RfomiÜaoo I 

XUXZR 
ôifiUücas ; 

Dk NOGUEIRA | 
A escrÉvMio á l i^ i i i l i tu 

O exemplo edificante dc 
um povo prospero e feliz está 
presente aos nosso» olhos na 
situaçao privilegiada dòs Es-
tados Unidos. 

O porque de sua prosperi-
dade e de soa feHddade. cetno 
Kação e como Povo .está na sus 
crescente produção, 

Pwdnt malta. Produz tudo. 
Produz demais. 

E* poiü, para o Brasil, a 
prsduçio. a talwcão nslural 
da nosaos males. 

F. N 

MUTILADO 



'-«rtCfcv.TrWteuV^ im. M 
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AiaRkâf no Pacaembú, ein São Paulo, o sensacio-

BotalMo 

S. PAULO, 28 (Peio Radio) 
— Um entusiasmo desmedido 
e fóra do comum está cercando 
o: grandioso confronto do pro-
x5mo domingo entre os creden-
ciados esquadrões dep rofis-
ciados esquadrões de profis-
ta e carioca 

O "Botafogo"' cresceu em 
prestigio perante o publico 
bandeirante em virtude de 
seus dois recentes e nagnificos 
triunfos sobr£ o vice-caropeão 
bandçyantc ' de ÍD48, O "San-
tos ^Futebol Clube". 

' Amanha, • a equipe da Estrela r , £ ... 
Solitária vai ter á sua frente 
ura "&So Paulo* em plena 
poesç jdç. seu maior ̂ poderio 
eeony todos os seus craques 
-Tf* '̂L' •. ca^o^jcoes^ çm invejáveis çon-

os campeos carioca e paulista 
d» Rio, e "Sio Paale", da Panlieéla, defenderão o 

prestigio de seus proprlos títulos 
Teixeirinh« e Mauro retor-

narão aos seus postos e Leo-
tiidaa, refeito da contusão 
domingo passado comandará 
o ' ataque tricolor. 

Os quadros contendores se-
rão os seguintes .* 

Botafogo — Osvaldo; Gerson 
c Santos; Kubinho, Avila o 
Juvenal; Paraguaio, Geninho 

Pirilo, Otávio e Braguinha. 
S P ^ u l o — Mario; Saverio 

e Mauro; Bí»uer7 Rui e No-
ronha; China, Ponce - de Leon, 
Leonidas Remo e Teixeirinha. 

"ULTIMAS" io futebol carioca 
MIRIM está praticamente no! receberá 150 mil cruzeiros legando encontrar-se doente. O 

Bangú, noticiaram, ontem, á por um compromisso de tres Doutor Francisco de Abreu, 
noite , as emissoras cariocas, | anos. : diretor do Departamento de E revelavam^ ainda, que o Pre-
sidente do clube suburbano 
senhor Eduardo Paixão iria 
Á sede do "Fluminense'' en-
tender-se com o Senhor Fabio i reiterados 
Carneiro de Mendonça e encer-
rar os entendimentos. Divul-
gou-se que o .'idalgo grémio 
das Laranjeiras concordou em 
aceitar 180 mil cruzeiros pela 
transferencia &o craque e este 

ZIZINHO está preocupando a 
direção técnica do "Flamengo*' 
com os seus contumazes e 

pcdidCo de ferias 

, O "Bangú Atlctico Clube*' 
estreiou quinta-feira ultima em 
São Luiz do Maranhão En-
frentando o "Maranhão Atlé-
tico Clube" . Comv era de 
esperar paia não fugir ú j 
praxe aceita e praticada na 
terra do babassú o esquadrão 
carioca teve á sua frente 
um verdadeiro selecionado Ma-
ranhense. O prélio teve ca-
racterísticas dt equilíbrio, re-

gistrando-se, afinal, um empa -

te de 2 a 2. 

Domingo proximo, dia 30 
de Janeiro, a turma de Do-
mingos da Guia lutará com 

o poderoso conjunto do ''Mo-

to Clube" t considerado o mais 

forte dentre 4odos os demais 

esquadrões de futebol do 

C t s i B a n c a r i a N o r t e - R i o g r a n l e o s e S / â 
Rua Frei Mlguellnho 109 Edlíkio woprlo) 

DÊFOSnoS - EMPRESTIMOS - COBBANÇAS ~ TRANSFERENCIAS 
Confie «um economias i CASA BANCARIA e viva tranquilo 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
% i ^ , -ta, * C ^ • t * i , 

De?env>ro de 1045 ( 1 a n o de operuçõey) Ci$ fc. 470.629,00 
Dezembro de 1946 CrS 13 266.2GOjOO 
Dezembro de 1947 * , . Cr$ 17.588.204,00 
D*wífcmbro de 1948 f ; , f , Cr$ 033.502,00 

PELO M ü N DO DR ClËMClft 
+J 

Profissionais t tendeu ao cra-
que em mais este seu pedi-
do, porém exigiu que ele sei Norte do Brasil, 
submetesse a um exame me-
dico por profissional de in-
dicação do próprio Zizinho. 

FaJa-se que» a mascara a^ 

M:-

e de licenças para não trei-
nar» No derradeiro ensaio re-
alizado na Gavea Vizinho, 
compareceu porém, como se í i r a® d a Zizinho esconde 

w | 
acostumou a fazer? solicitou j suas intenções possue a màrcn ' • * \ I 
licença para não se exercitar a- ide um almirante. 

Ide • operários, especial-
U ' ' 

ao operário tpobb e. me 

em ir geral, ide aos &>obre$ — 

PIO XI 

Insetos fossilizados 
LONDRES (B. N. S.) —, itmiw.), a terra tira habitada J tudo descobriu que os rema-

Há milhões de anos atrás, ( Jor insetos tão dimini^çg<. nc^centes fossilizados de-aed 
muito £iites c!e haver qucil-iqu^ eram invisíveis a olhò nu. | insetos' diminutos ijorm.irani 
quer vestígio do homem pri- J Ura engenheiro escocês, coiff-Mfn depos/lo mineral em Loeh 

—— — — | Outhif, perto de Portree, qat-
POLICLÍNICA DO ALECRIM "~doladü d0 oua!illades "uinii-

Ambulatorto medico dentário. Hospital — Casa de Saúde f"*. c:-'acterísticas. Submeti-
tMaria de Crf 10,00 ~ 15,00 - 25,00 e 30. A. ««tricuU, p « Z ^ T Z 

«ocio» continuam abertas na Secretaria nominal i*diatomite'\ pode ser 
RUA SCLVXO PELICO, 185 — FONE 151« empregado como cosmético o 

. para as industrias de materiais 
plastíccs, assim como para a 

j produção de explosivos. Tam-
bém p«ode ser utilizado para 

i iiltra^em nas industrias qui-
I Jnicas, refinação dí açúcar, fa-
j bricação de cerveja e pu-
I purificação de agua. A compa-
j nina Scjitbh Diatomites Ltda.. 
i.de Gla^cow, que realizan-

: do as pesquisas atuais, ve-
rificou que mais de 250.00)9 
to pladss desse mineral 
joderào ser exploradas^ Já 

Indicador Profissional 

. * >h 

Medicos 
ÎDït ÄJ .VÄRO V I E I R A 

CJwĵ e d» Chnicaa tirurgicas do Hospital Miguel Couto 
CmUBfStlA GERAI. — DOENÇAS DE SENHORAS 

MEDICA 
r* Av ̂  Duque de Caldas, 198 (Térreo) 

7 / on jtíDât lt) á^ Í2 e 14 ft* 1B hirtas — Fonfet 
, J ^esMéfeCiiií AveõWfe Gêttóio Vargas^ >04 — Fono; t423 

—^m.- ' " . ; • • • - • -r" 7 ^ 
^ j m ^ w m . SALLES FILHO 
Ai <XXXN&èS INTERNAS DE ÀDXJ1.TOS 

Sx^ediéíítg ^ 7 áé I I * 1ã ás 17 horas 

DH. M l R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA: DE CRIANÇAS 

Coite, e rès. líua João tc^soa, JSl 
* Das lí> horas em diante 

AVHJNO BEZERRA 
" ^ CVtmtA MEDfiCA EM GERAI« 

PA3^Ç|5-AHMENTE: ESTOMAGO» I^TESTÍbíOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 à? 17 horas 

Consultoria; — Ed^Protfrefeso, I o Andar — Sala 3 — 
» Rua Ulisses Caldas, 116 

M d e » « a « Rua Felipe Camarão» GW—Natal—R G do Norte 

DR CRESOBÊZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

CoH$ultorio ^ Rio Branco, 6fi9 — 1 A n d a r — Toa 15 ás 17 horas 
Residência — Rua Mipibú, 521 — Natal 

D R . E I N A R L I M A 
T a i n i c a s Ò ' d e C r i a n ç a s : 

ÇQNSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
tàrnmàio i Rua Amaro Barreto ú ° I23t, no AUSCKIM ao 

lado da Fásmadà Navarro 

DR JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Otdis C v t w , eletro-coagulação — Bisturi elétrico—Consultas 

das 14 horas em diante 
Confiultorio — Ri^ Ulisses Caldas, 83 — 1 0 andar 

Rcsidencia — Avenida Prudente de Morais, 130 

DR. PEDRO SEGUNDO j 
E S P E C I A L Í S T A ! 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS J 
Cura Radical das heemrroidas, varises e hidróceles, sem òpera^n ; 
e sem dor: Doença <d* wçta, próstata» veelbulas, seminais; ber f 
g» e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronfe: | 

t suas complicações. Perturbações. Ürotrosoopiâ 
• - Galvttno Cautério ' 1 

DAS 15 HORAS EH DIANTE 
Coll evitaria: Edlfido ««Nova Aurora", Bua J)r. Bãfaia, — 

Andar — Raàidêoda: Rua Apodi, 3fn > Foi^ 1250 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NER COSAS 
ConsuHorio: #ua 0 r . Barata. 210 — 1.° — Fone: 1120 

Hsskícttcia — Av. Deodoro* 638 — Telefone 19-51 

DR T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultas das 14 ll2 em diante 

Residencia — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
^nnsultorio — Edificio Aureliano, sala 105 

Advogados 
Alvomar Furtade 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório. — Avenida Duque efeJ 
Caxias, 110 ™ Edifício B I L A J 

— 1.° andar — Sala 100 — í 
; ' . i 

Fone, 1608 f 

JONAS GURGEL 
PROVIS/ONADO 

Aceita causas civis, eomereiab 
Advocacia om Caraubas, Mar-
tins, Apodi, Portalegre t Pa tu' 
Escritorio e residencia Praça 
Getu-Uo Vargas, 69 — Caraubas 

Cssperativa Central k Credito Norte 
(Exj-CaSxa Rur̂ E e Operaria de Natal) 

Editai de convocação de Assembléia Geral Ürdinarin 

De acordo com os artigos íí5 o 37 tios Esíatutos, 
são convocados todos os associados á Assembleia Geral 
Ordinaria da Cooperativa Central cie Credito Norte 
Riograndons^ Limitada, ás 19.30, do 11 de fevereiro. 
Tia sede da Escola Técnica de Comercio do Natal 5 
para ouvir a leitura do rclatorio da Diretoria sobre as 
contas de 1948, deliberar sobre o balanço o parecer 
do Conselho Fiscal, proceder a eleição deste e resol-
ver outros fissuntos de interesse da Cooperativa. 

Não comparecendo pelò menos um terço do 
nijmonV total associados íar-se-á secunda convo-
cíK.âo par o dia 10 com a presença <io 1 quarto c n:io 
at.m:f.ido esse limite^ cojn rualqucr numero ac d e l i -

berará ne dia- 24, em terceira convocarão. 

1 Naiaí.-21 de J^tiçiro dei 
Ü11? sc .s . C c í ca 11no. < loi s — Pr6 d c t c. 
'Aliciei Ferreirai JWétoi - Gerente. 
Fraí*tHít> Oliveira' Ncrd — Secretario. ' 

V 
, vier am diversas consultas do 
exterior a respeito do forno-
cimento de diatomite. 

ALUGA-SE 
Uma casa ns Rua dos Paia-

nazes, prestando-se á instala-
ção p ara uma fabrica. 

Tratar na Rua Pres. Quares-
415. 

Asssüiacãg prsííssienal dos Contabi-
listas É Estado do Rio 6. do Norte 

Otto fiuerra 
De acordo com os /srfî o.s ."M o 35 'h 

sociaçíio Prof>.sirrial do? Cor! 
Crmdo í!^ Norle convixo ícflo.s os ^ 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE -SE ou arrenda-se, nie-. 
fliar. te contrato, por preço mo-
diLo vxn-i oficina mecanica com 
as uintes maquina^ : um 
motor "'Deutz", de 8 M.P. ; 
um to: no mecânico de bôa di-
mer-^w . maquinas de brocar ; 
bancadí'. com tornos de mão, 
ale» ! > outros objetos de uti-
iídsie. 

A traiar com Humberto Co-
5ítlítos í\:i As- j ccn.ino, no "Armazém Impe-

rUU" - Hua Ulisses Caldas 
quií 

f-ii Ei-lado uo Híf-
cm t \ nes ;< í ^nital. 

DR TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GETAL 

Consultorior Praça Augusto Severo, 01 
ftesidenda — Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

Dentistas 

EDITAL D" CONVOCAÇÃO 
Assembléia Geral Cxtraordinuna h w I 

ADVOGADO 
Escritório: Edificio **A Ordem", 

FONE 2076 
Residencia: Travessa Acre, 277 | picar* jfovo de seus direites sooiair-, . .va lomar pa*te ria 

Fone — 1434 j Aí«.-'?mblci£ Geral EJcífi>ra! u tculizat-i-L' •:;> dia G; 
111 j do oorren^to, so^u-^n-'Cirj, ra r;ua s*';iv y''dal, no í:c^und: 

Dr. Paulo Gomes; w-àui prô ĉ a -t cm 
\ i'. cii t\ ás l&..r,ü horas: e. n, ik> j j ^ - '^-^--SE prcdiOs moder-
; ro t.rti ......ndíi com-ot-^çío, 2'} mt arma jVof v.'.tró da cidade, e um 
: (In aríixo oo ÍK riamos Estr.íutos, i\Lir\ -'v to oroí.c:ier a j ̂ ra c 
J *'<KIÇÍUJ püfi* 0'C^íiVã FIOS IÎ IPLÍ-ÍIUÍS: C<u RRĴ ^N-EÎ Í.1« AT* 
. c s c o l h i m i f jr.na indicada n.i : '"b" do 
; 3i'.l:o 4.° do Doer: viiur^ro O.'J25- do 27 de v.:ulo d? 

lí ill", ci-i'.i-'oaute dt'Urmina r> arti -ío 2. -' da Ls.'! n.° .i7ú. 
22 do tLzcrnbro K-íS. "»ubüjada no D;;irio Oficirl 

ADVOGADO 
Escritor io, Rua Dr. Barata, 

186 l . ° Andar. 
Expediente 14 ás h horas — 

fone 1971. 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Cimo de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
i )• OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 
* CottSuUorio: Praça João Maria, 64 - fone: JCTt 

Consultas: — Dai 15 áa 17 horas 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
DIARIAMENTE DAS 14 A*& Í7 HORAS 

Expediente 7 ás 11 e 15 as 17 

D R . J O S E ' I V O 
Ctafe da Clinica podiatrica do Hospital da Policlinica do Alecrim 

Chefe das clinicas do Ambulatório ''São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios aliroen-
cUarréa«» vomito®, desnutrição, retardamento de dentição etc 

t)Ol3fÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragia* 
- da puberdade, fenomenos de menopausa, etc,) 

NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 
COM. « Kaa ; — Avenida Rio Branco, «24 — Fone 13tt 

LABDBATORIO DE AN AHSES CLINICAS 
DR. U RODRIGUES DE FARIAS 

Dftr«tor do i*boratorio do Departamento do Saúda Publica 
(Oano fr Especialização em Manguinhoe) 

4a Saarn, POM, Urina, Eacarn « fiactagiaa 
t W S ê* U a daa 14 fci 17 horaa 

Praça M a Mula, M — 1 • Aadar — Tel. 1171 
NATAL —Rio Grandado Norte 

Rua Fresidtnte Bandeira, 425 — ALECRIM 

~C~ G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edificio fVlosüoró - Sala 101 — NATAL -- R G. N 

F. Assis Gurgel i Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA Cirurgião-Dentista 

Av. Rio Branco, 640 - Natali CONSULTORIOS ; 
Rio Grande do Norte. 
Sm frente ao "Grande Ponto* 

DH. MANOEL VITORINO 
flficnbro da Sociedade Braailelra de Urologia — Graduada 
«ala Univaraidnda do Rio de Janeiro — Ex-lntorno d« Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
i v i f i j y do ik tani urinário (imboa os aaxos) adultos a criançaa 
Hl^nnaa a tratamantos modamo* do estado renal daa gotinta 
ale. Praoparatorioa a poatoparatorioa. Tratamento daa doença» 

a crankat do aiatama ffenhal masculino: vaaiculitar 
iwidimltaa, proatatilaa VERUMONTANTEIS disviri- ( 

nauraslMiia, eatreitamentos, ete. 
Cal. INaifsiin, OS— FIM, 111» — I t M n 

qoa o aaama do "«atado m a l " á clinica hoepitalar ! 
o qua requer consulta pvWia. i 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

ClftURGIAO-DENTISTA 
Consultas: da« 8 ás 11 e das 

4 ás 17 horas. 
Clinica, Cirurgia e pfóUae 

en t i rias. 
Consultorio: Edificio Pro^ 

<resso Rua Ulisses Caldas, 116 
Andar. 

Residencia : Rua Santo An» 
ofiio, 716. 

Natal Rio Grande do Norte. 

Î. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

Chefe da clinica Odontolofica 
da Policlínica *o Aftpcrim 

Expediente e Consultas da? 
13 is 16 horas diariamente 

CONSULTORIO : 
Praça Jafto Maria «4—1.° andar 

FONE 1971 

Av. Rio Branco, 638 — TERREC 
Rua S. José, 1481 — Lagoa Sêct 
Consujtas diurnas e noturna* 

D a JESSÉ D. " 
CAVALCANTI 

Cirnrffiao-dentista 
Expediente: Das 8 ás 11 hora* 

Cônsultorio: Rua Dr. Barata, 241 
— 1,° (Edf, Nova Aurora^ 
Resid.: Rua Cel. Cascudo, 228 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 ás 11 e 1,30 ás 5 hora» 
RUA DR. BARATA, 210 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escrítorio: Av. Tavares de Lira, 
96 — 1.° and. Fone 1570 

Resid. : Rua dos Pageus, 1242 
Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte 

Paulo P. d© Viveiros 
ADVOGADO 

SSCRJTORIO: Av. DUQUE Dl 
CAXIAS 106 — SALA I 

rone 1A76 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 186 1.° 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 17 

horas — Fone 1971* , 

DR. WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Escritorlo — Rua Dr. Barata 
— Edificio Nova Aurora n.° 241 

~ 1.° Andar — Sala 1 
Residencia — Rua Princezs 

P*-v:í-!rs modernos 

; rreno á Rua Frei 
jMû . c :ih!ü), tratar na Ave-
nida Tavares de Lire, 97. 

V £ N D E M - S E 
J. n." cï)5. Hí\qU"!a r r . j s n d a t a , 

Xaua 27 cie de l^P. 
Waldrir.iro da Foí^tí:» c l^i.hn Pre-idente 

A N P L I F I C â O D R E S 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Con«. Rua Dr. Barata, 232* 1° 
Horário - Das 13,30 áa 17^0 

horas — Fone 1621 
ftea. — Rua Joio Ptafta, 26) 

ECONOMISTA 
DR. SANDOVAL 

CAVALCANTI 
Membro efetivo da Associação 
dos Atuários, Contadores, Eoo-
nimistes e Guarda-Livos do$ Es-
tados Unidos do Brasil, declara-
da de utilidade publica pelo Go-
verno Federal, decieto r ° 

25.735, de 3-11-1948 
Residencia Avenida Coronel 

Estevam n.° 1422 

11% 
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MARCA R C A VICTOR 
O* mclliíM-os do mundo — sonoridade noUwcl — funcionamento 

garantido —»»• •• 

Distribuidor Autorizado 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233—Fone 1159—Natal n. 

fis A°S 134, 188 e 190 é 
RUíí Auüt de Souza e 248 04 
Pra'ci de Areia Preta. 

T: ' na Cooperativa On» 
trai 

~ VIL N D E - S E~ 
OU ALUGA-SE 

A cisa n.° 334, sita á ruA B6a 
Pctropolis. 

?: aUr na mesma. 

N D E - S E 
Um * Ca^n com um otimo ponto 
par & itorneio na rua dos Caieóa. 
138* Trstar com Davi Munit 
cidc',^ e um grande terreno na ^ 

I ai Manuel Nascimento. 

V E N D E - S E 
|;A S era na S. Francisco, tu 
í > 
Rua Expedicionário José Varela, 

j40. A' ' -nur na Rua S, Se-
bastião, tä, com Manoel Andti 

I 
I V E N D E - S E 
! Um quasi novo, ĉ m 
; chumiTU' Ver t tratar hait 
; Apciii, 42o. 

V E N D E - S E 
j Uma naric do terra encravada 

no cn^cnio ••União", situado 
no muniorpio de Ceará Mirim 
Trôiar com Joào da Fonseca 
o Silva, nrjs "Lojas Paulista 

Rnrata. nojita cídndo 

MUTILADO 



uy 

»••'V f t 

3» - 0 
noticia 

movi4gito ^ u » 

do Estado^ 
íH iogitina que layir» 

•o TfrfrHiy quar l | r 
quer no interior. 

wAtas que ttmtwm e»-

'ïïi. 

I»-. 
.V 

o ftitUatiottimxu de 
<3om a jogitka. 

comerciar ~r&mmrn : 

44 . 

v : 

••T 
Vf c 

M a t e u i « 
l i S f ü t f f l 

8, 23 -27 ) : 

ÍCi -CiUi ftúril • Optf*fl« 
V̂* ^ ^ ^ . 'V ji í o"-'» -w 

9 e d ë . * R u a D r . B a r é t a , 

È à t t W t o l á i í è i 

I N h Ê K p i d w w Ä 
• Optfiria J a Nátal) , 

« I r á 

Naquele tempo teudo Jesus subido a uma barca, j 
seus diMi|Mftl6« O seguáratn. rebente levantou-se no | 
mar uma grande tempestades que as ondas ; 
cobria*: a^baroe. HJe pof^j&jrmia e sou* disafyulas O | 
aèordaftm, dizendo: í^efthor, salvnt-nos, que pereci- j 
nu** fte|9aadeu4Kes Jceus; Pòr que «*mais:, hbmtna •! 
dapouca fé ? Ao mesittfc t t t t tVk»j^hse ele do çtè e 1 
ordênmi aos ventos e aomaiv^^dáSIo-se uma gtande | 
bovuÉIça. Oi homens, deveras ; admirado*, diziam : Quem 
e ISstoJ a quem os v e n t r e o mar obedèvem ? | 

W 

m a n 

9èud6pòâliô 
d e f u ^ ^ i m é r i t » ir i§h!fÍc»m 

Garant ia , S o l i d e z 

J ^ a w a XfiCeíitapMnte qhtf^da 
FlMralba» valo á : RadAgop 

deate jprnal pur«» fecUmar sobre 
a. dJ»íríbui#*o da nouqf exern-
pl4«s naquela cidade, otide 
oi- assinantes facetem núme-
ros oom 10 dias de aLraio, 
serviço esle feitb pelas Cor*, 
reios, quando nassa expedido 
para aquele lugar vem sendo 

: fiei ta com toda regularidade 

ulimo. chegou na mesma ci-
dade a 2 1 - 1 

Ainda outra de 30 de De-
lembro ultimo de Caicó che-
gou a Parelhas, a 21 do cor-
rente. 
; Um eftemflo chocante : os 
podre* Holandezet, que resi-
dam em Caioó, reoebem jor, 
nais dc sua terra com e se-
guinte tempo : da Holanda h 
Notai, 2 dia o e de Natal a 
Caicó. 12 dias. 

rá Higar na próxima 2,a 

i l , o dia litúrgico d*-
a S JOÄO BOSCO, FOn 

o , j 6 Í 0 
Oj ato$ • religiosos do dia 31 i 

de 2 parte* ; 
>lis. - EXPOSIÇÃO 

d ^ C^z^gre^ção Sale-' Rt-Jiq^ 'de S. João Bosco 
e do Instituto das • fr- CANTADA ; ^ 
de Maria Auxiliadora.. Ã'» horas — TERÇO; PRE-w 

A solenidade cxterna será tifCA e BENÇÃO DO SAN-
adiada pera o decurso do anu f^ISSlMQ. 
letivo, dada a ausência atual; As cerimônias do altar e o 
dos alunes que se acham canto da Missa estarão a car-
ainda em feriáâ. po des Clérigos Salesianos, 

Missa 
Em prosseguimento ás reun| missa acompanhada a «anticoß. I » » . 

T E A T R O 
i X r f d l l é l a A ÏSTREIA, rtOJm HESTA 

'OUNlMli» «>0 CAÉPPQBf 
BOB KELSON ; I 

que 

(Curso de wtlHisw rnivmihiria) 
A V I S O . 

A Secretaria da Êácóla ;iyîs» aos interessados 

M ^ r ^ » * " ^ ^ r i w ÍT" < .ft i difts úteis (exceto os sabados) das 8 li nor^s. na sei 

ê 

niões |>rep*ratorÍ£s ao Reti^ 
do Carüftvpl* a Federaçao 

Mariana gitíáta ; cepital promo-
verár amanha, uma visita 
coletiva do» marianos ao bair-
ro das Bocas, onde &erão re-
cepcionados pelos rçvmos. pa-
dres da Sagrada Família, Liga 
Católica Jesus Maria José e 
Conferencia Vicentina. 

A's 7.15 horas na capela de 
Anchieta, os legionários da Or-
ta azul assistirão ao santu sa-
crifício da missa, fazendo suo 
cpmunhàt^, o letiva, sendo a 

Q celebrante. o tovmb. 
padre JTosé OHstttandi; sacerdote 
salesiano, Em seguida, ça'rjpé^ 
dencia do sr. Manoel André da 
SUva, militante lda A^fc., 
r ^ servido oa£é atos^pte^Ü*! 
após o que haverá solene ses-
são, falando diversos orado-
res sobre o significado dog re-

Hoje, .depois da sessão, oi-
naíílòlQgraíica np cine $ão 
l^ás; a p r e s e n t a r a ^ ^ publi, 
-o natalense c aplaudido can-
tor Bòb Nekon, denominado 
o ' COW-BÒlT do radio bra-
sileiro. 

Os festivais de Ôob Nelson 
nesta capital serão patrocina-
dos pek> escritorio do sr. Se-

— A Fcdcn^ap. Mariana es- j bastião Correia de Mélo, com 

para o comparecimento dos 

congregados pi*esentes nesta ca-

pital, 

É D I T A I S 

li 
Dirlgidu Apelos Irmãos Maristas 

rfatal -̂ - Rio ; prande do lfort« 
t ... t í ( Avisos para HM» 

I — ABERTURA DAS AULAS : 

1.° Curso de Admissão, época; 7 de Janeiro 
2,° Curso Primário: 7 de Fevereiro 
3,° Curso Ginasial, ColçE^ e Comercial 7 de 
^Xbrço ' 
4.° Escola Primai ia Gratuita Noturna: 14 de 
Março. / 

II — MATRICULA : 
I o Exame de Adntissáo, 2.ft época: 7 de Janeiro 
a 24 de Fevereiro. ^ 
2.° Curso Primário: a partir de 3 de Janeiro 
3,c Curso Ginasial, Colegial- e Comercial : de IS 
a H ^ I Fevereiro V . 

—EXAMES: DE 2.a EPOCA^í * ^ 
1.» Admissão ao Cur í"*^ 5 

fevereiro. ; . - f 
2.° Curso Ginasb^ Caífríii «Comercial: 18 ei 19 
de Fevereiro. 

! 1^,48. — Morais Filho, : 
! gOndo rle^iacho ; "Por meio 
: de edital afixado na poTfe 

1 | principal <Iq cartório, e publica-
(Conclusão da segunda pagina) do, uma vez, no Orgâo Ofi-

cial do Estâdo e no jornal .̂ A 
ss ajustprm) coi?í o seu uni-. Ordem", de Natal, de-se ci-
o» credpc, «cima xeférido, encia .aos interessados p^rc 
faram d« seguinte maneira : ' que?, dèntro de 30 dias, u a 
fara cobartqra do debito, de, contar da pubUcagaa n»o P j i -
formas que o . gado ape^ha-. rio Oficial ofereçam as fç-
do fikjue totalmente libera- çhimações que Uvmpj e aprje^ 
do, nos termog do inciso X <ío! sntem suas \dclar^|t5es de 

j guinte imóvel 1|2 dá pró-j credito. .II Standte^ae car,-
29 de outubro de 1948, j ta de notificação, sob rvg^-

La, primeira ^ suplicante ofere- tro postal, ao credor decla-
l-ce em garantia real o ée^j rado pelo requerente. lnii-! 

[ luinte -into ^á : ; 4|2: da ^ro-I merse. Goianinha .27<12j48 (A) 
^prtedáde '«bsque", \ sitüada j Morais Fit^ft&flÉisim, parat 
neste MUnicipio, estimada em] os fins cinÜflòs no despa-
CX$ 100.000,00. conforme doeu- cho supra tonafrlto, da~ 
mento junto, devidamente' tilografei, o preseíite* que 
transcrito no Registro Geral j strá afixado- nav porta prin-
de Imowis, importância qu^. cipal deste cartorioVke reme-
cobrs. suficientemente, a dí- ] tido 
vida relacionada no doeu 

uma 

C a i x i 

ö 

exclusividade para o Rio Gran-
de do Norte, bem assim a sua 
apresentação na Radio Poti, e na 
boite"'tio America. 

— O filme que antecederá o 
festival de Bob Nelson: será 
"Fuga ao passado"* e complc 

ÍêÍ*1 ^Utente , do Ação 

UtiA (ÀTOLKÂ ÜSDS 
ÚM\k Í0St K AN-

CttKTA 
Ter» l i£Ar, auianhâ, a s 19 

Uaras, Ijp«ja da Sa-
grada T-ufUlia. ti segunda 
reunis« - .ewl dcrtfc mas, da 
Liga CüU w 4a Afcçhieta. , 
^ Na ir-i r d^r;; .Cpngregadiw 
Mãeritm*- $ Um j í ^ ^ â r e ^ 

ptfMftr t fc- í -4 
O Bí"r, te ittrottoi i convi-

da todcs li^uitas e compa-
recerem í* reunlâço. de ama-
nha, » Uota a acima 

• 

mencior::r?ij* • 

Não têm sido poupas, ap 
queixas que ro^sos cooperado-
res faxem sobre a entrega de j Também um telegrama lilgen-

pelo interior do j t e
 V****0 ** 7.30 horas de 

diversas locais C e a r á M i r i m ' Po r ^ 
nossos redatores, chegou ás 

«Maso orgao 
Estado ,em 
dades. Apelamos para a Di-. 

, . ^ , ntfos do destinatário residen-
retorta Regional no sentido 

. ^ te nesta capital ás 15.30 bo-de ^ mmorar essa situação, 

f 
fido tejie^rwa^ 
jniOá.^ÜBú:" 4tá • t o 

Para ç o ^ , ^ a |nor<^; 0 ^ ^ ^qqaripi, e ity J i ^ 
da^e dos W v i ç à » f e ^ ^ o o s r ^ t o nâo 'foi observado. M T 

Correios noa foram dados va- ^ ^ r0detn "trazer so-
nos exemplos • nas consequências aos que 

Uma carta, de Acari — da- procuram as diversas Agencias 
tada de 3 de Janeiro corrcn- telegráficas 
te. chegou a Parelhas no dia Confiamos r.as providencias 
^ ; que} por cerí^ serão tomada.? 

Outra de Bananeiras — Pa-1 afun de evitai tamai^ios dfe~ 
raiba — de 20 de Dezembro t sabores. 

n p a n h a d o s c o l c h 

H o s p i t a l 
e s p a r a 

do rÂÍ» " 'Wíatófeé,^ 

S Frcmcisco de Sa-
los, Padroeiro da 
lmpreïuKZ Católica 

farão v »? dr. Ricar-
do Barreto, flisetor, do Hôpi-
tal de Ali^na^qs» f̂ o resulta-
do da capapaoh* pro aquisi-
ção de cofçhõa« para 
gentos alienAdóe, , opnfonae íi-
cou assentado .num« ^ecente 

os milifántes dã" A. C. recebe- { doaçC^s serem, endereçadas 
ram oaptffo $a Obra do AWi-J iiireleíh«nte «o HoÀjkkW «u. por 

mento n°. com uma mar-
gem superior a 30%, esti-
mando eiti er$ 12.060,00, anual-
mente, o QUANTUM necessário 
para o custeio da referida pro-
priedade, e para a manutenção 
própria e da família, também 
anualmente, a quantia de 

Hoje é o dia de S Francisco i 11 
de Sales* padroeiro dc^ jor- j 
nalistas e escritores católicos. .L 

Os Salesianos e o Centro de! 1 
Imprensa homenagearam 

yüüta que oa Homens de Ação ^ . • n • 

i 

sendo ce-

novecentos, £ quareh-

il: 25 e 76 de 

crS 24.000,00 assvunindo as-
sim, unicamente, a regponsabi-i ta e oito. 
lidade todo o passivo seü . O Escrivão. 
c de seus filhos Silvério Csr- j Adelmo Plg^Alaró Delgado, 
valho BarlblI^o e Aluísio 

copias ao Diário' Oficial 
do Estado e jornal "A Or-
dem". em Natal, conforme de-
termina <o mesmo despacho. 
Drdo e passado nesta cidade 

de Goianinha, Termo sede 
da Comarca de igual nome, 
Estado do Rio Claude do 
Norte, aos vinte e nove dias 
do mes de dezembro do ano í ^ 
de mil tkw«™*™ - ! i teram sua comuhao, alem de 

da saúde. 
Os promertórá' dà ^ l iz itii-

ciativa contaram, desde o seú Rcaliza-se pma^hà, ás 15 
t inicio, com a simpática acolhi-; hera», no ̂ prédio ao S^ -

se^ Patrono. A's fl horas hou-í , j x i- j ' « . . . ^ : d a da famiha natalense, de- mo Pnroquial. no Alecrim, a 
semanal do Circulo 

Operário de NataJ* Nessa oca-
ferão tratados assuntos 

ve missa cantada 
lebrant? o revmo. padre Pe-
reira Neto. Os clérigos sa-
lesianos, 03 redatores da A 
Ordem e Congregados marianos 

í vendo ser doados ao hospital, ; ssssão 
mais de cem colchões. 

Alem dos euxitíos recebidos, 

t 

cxmas íeinilias, 

As 
f 

n a H i s t o r i a 

Janeiro, 31—1898—Luiz 'Emidio Pinheiro dix Camara ins-
tala a I>clegacia Fiscal do Tesouro 
Nacional no JUo Grandi- do Norte. 

—1933—Pelo decreto .n:*" 423 o interventor Ber 
tino Dutra cria'o Instituto de Mtisica. 

GIUASIO " 1 DE S E T E M B R O " 
Jardim ée Maméa, Curses Primado, de Admissão, Ginasial c 

Contentai — £eb « rb^ime de Inspeção Federal 
JARDIM DE INFANCIA. PRIMÁRIO E DE ADMISSÃO 

— Matriculas — De 16 a 31 de Janeiro. Inicio das aulas — 
1.° de fevereiro. i > 

CURSOS GINASIAL — Exames de g ^ *>p«oa Inscrições 
Hté 15 de fevereiro. Matriculas De W a 28 de fevereiro. 
Inicio das aulas — 1.° de março 

CURSO COMERCIAL (Notutftò) — Matriculas - De 16 a 
28 de fevereiro 
t.* épi 

MtihOfe* informações mi secflwtjri^ do Ginásio á Rua 
Sèridó, n.° 4» . é i 

MU wfluanvHWi viitfi.HfciP'i — " 
íreiro. Inici9^as aula*g-«v^<0-jl* março. Exames de 
- 15 de f . 

Carvalho Barbalho. Assim, 
nos termos do artigo 1° , § (ttm 
único da Lei n.° 209, de 2 de 
janeiro de 1948, querem os! 
suplicantes pagar o seu dé- ^ 
bito em diaze anos^ em pres* ! 
tações iguais, exigi ve is, a par- ' 
tir de 31 de dezembro de 1949,1 

juros incluídos e calculados, 
segundo o sistema Ta- i 
bela Príce, e para isso! 
requerem a V. Excia. que i 
procedidas as formalidades! 
ulteriores do processo e ou-
vido o Ministério 
se j a determinado o paga-
mento citado, na forma re-
querida . Os requerentes de-
claram não possuírem em seu 
poder bens de terceiros. 
Desde • logo apresentam co-
mo seu perito, para servir nai 
avaliação de seus bens, o I 
açronoino Estélio Ferreira da I 
Silva« residente em Natal.1 

Capitel deste Estado. D. e 
A. esta, P. P.i deferimento». 1 

Goianinha, 27 de dezembro de 
1948. (a) Arnaldo Barbalho 
Simonete". (assinatura so- j 
bre ctS 3,50 em estampilhas, 
estaduais, inclusive a taxa de ; 
educação e saúdo). 1.° Des-
pacho : "D. 4o 2.° Cartorio. È 
A á conclusão. Goianinha, 27 

A's 19 horas, na Capela Sa-
mãos erguidas dt^bara- i lesiana haverá terço, pred:-
mais buUdhoes do que ! ca e benção do SS. Sacramen-

SÍü(l 
dc interesse dof> socios. O 
presidente pede por este mo-
tivo, o comparecimento de to-
dos os çirculistas e Operarirs 
em geral, á mesma. 

as mãos que ferem. Bossuet 1 fo. 

o interior o 
ftoferoidér José M a 

Em , automovel, viajou, hoje, 
ao interior Estado, o dr. 

Publico,! Varela, que se fez acom-
panhar dos sr«, Cantuaria Bar 
reto, chefe do Serviço de Po-
ços no Rio Grande do Njorte, 
e Alcindo Gomes. 

O chefe do executivo poti-
guar, que estará de regresso 
a Natal na próxima 2.a feira, 
aproveitará a oportunidade pa-
ra visitar os serviços publi- j 
cos o obras de »ua admistra-1 
cão. 

f Ivonete Peréira da Silva 
S é t i m o d i a 

Altamiro ltaJirígtif|| d&'?ilva, convida parentes e amigos, j 
para assistirem a m1ioÉ%da setimc^Mka que mandará celebrar j 
Tia Igreja do Bom JeeuM; as « hcttjff do dia 31 do Corrente, j v m a n 0 y a 

Hufrn^io da alma de esposa IVONFTC PEREÍRA DA 
a todos que 

cm 
blLVA Confesea^e. desdt já agradecido 
comparecerem a esse atp dt 'piedade cristã . 

Fuçdaçõo, ama-
nha» da Cooperatv 
•adeCangua-

retctxna 
Terá lugar amanhã a so-

lenidade de fundação da Co-; 
ooerativa Agro-pecuária de 
CanguareWma. * cuia fren- J 
te se acha, alem do sr Al-, 
fredo Pegado Cortes o pre-' 
feito do %iiuiicipio sr. José ! i 
Carvalho, Para o iniejo de j 
e^as atividades a Cooperativa j 
conta com o capital já ree-1 

t 
lizado d^ cr$ GO.OOOOO 

Ao ato estará presente uma i 
grande comitivr. que daqui 
partirá, uicluind^-se na me*-: O Conselho Particular de 
ma represantante* do Govarno, Natal avisa ao«t mamb« ^ 
autoridades, membros do Con- • Has Conferencia? Vicentb as 
selho Estadual d« Cooperai de São Pedro, Sèo Sebasti io 
vismo e diretor da Divisão de 51 jos4. que have^, an a-
Cooperativas do Departamento nhã, por intermedia do í^-
de Agricultura aqperando-ss prestntante daquele orgao, «n-
a solenidade que Jgarcará troga d^ fazendas para os 

fasa para a vtík pobres da Sowdwle, por cea-
do pruaparo munícipio de «ião d=s sesaoas des respec-
CangUAraUma, seja revestida Uvas conferencias. 

Fuga ao Passado, no S. Luis 

Para adultos. 
Mãe. no Rex. 

Aoejtavel para adultos. 
Está c fina, no Cine Alecrim. 
Para adultos. 

Virtude Selvagem, no S. Tc^ 
dro 

. f 
Aceitavcl. 

it Sil 
Vicente de 

V 

i 

SÍÇm 

Pela criado da Paroquia dt S. Sabastiéo 
O exmo. sr. Bispo Dáooes: * afcw úm felicitações que vem 

no, dom Marcolino Danfc s, recebendo p?ssoalmente pelâ 
rebente criação da nova p»vo-
qi'ia de S, Sebastião, ik> dia 
20 do corrente, na localidade 

da Bel^c. nesta1 capi-
tel. está também recebendo 
mensagens de congratulações 
íi proposito daquele ato 

Do revmo. p:idre Humber-
to Galvão. vi£"ru dc Santa-
na do Matos, rtcsbcj o Prelado 
nalaleríe o srruint« telegrama: 
Parabenizo vui>ncii criação 
paroquia S. Sc^üão , miik. 
Vtlfl dentre milites taclho**-
mentoe goveroo vossencia em 
nossa terra — Benções. 

A Livraria Mod«rna, avisa a sua distinta freguesia da capital • do interior, que recebeu todos os livros primários adotados pelo Departamento. de Educação 
parg os grupos escolares, escolas reunidas e isoladas 

Descontos especiais para revendedores nas compras Uv«tMr cadernq» de primefara e todos artigos para colagiaes 
i d o s , c § m g i t ç f a m a d o s n a 

t 
k l V R A f t i l M O D E R N A 

- P6NE 2042 
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rçy. 
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K* evidentemente qgrç e ^ ^ u * 
f w certas^ qusst^s.ft)U}tares 
secretas sejasu Üeei#tid^ e*-r 
ire as Nacõe«." O senador 
M s » seentuou per eutr» tn^ 
t | 0 )fV>n^c*pQ erigiria 
que ease pacto *eja totabneo-
te diferente do antigo «Is-*, 
tem d t alianea auropaia qur* 
segundo ele arriscava colour j aitteriores do Senado, 

í ^ 9 ! Connaly, qualificou a« 
"ações, umas cot 

oufra* 
T 

ASSINARÃO EM MARÇO 
WASHINGTON. 31 — Oi mi -

nistro» do Exterior que nego-
ciam o Pacto do Atlântico, pos 
sivelmente o assinarão em mar 
çp ; em Washington» Otta-
wa ou na« Bermudas. Talve* 
quinem a aliança, na mesma 

As 
» K « 

' • v ! : -v. 

BALTIMORE« 31 - (R) — 
A opvtfão do senador Lodge, 
membro da onmijsáo de As-
suntos Estrangeiros do Senõ-
es entre at condições do con-
gresso ûB^rlcano exigirá an-
te» d* aprova* o Pacto do 
Atlantic» m "aceitação de per-
sonalidade* miliaren america-
nas, comandantes d« tropas 
estrangeira* durant* a segunda 
guerra mundial * criação de 
ym eorq&ndo militar supro-
mo d frent» do qual fique 
Um genefal dotado de au*0» 
ridade unlca". Falando pe?an 
te a Assooiaçã* dos Advogar 
dos em Maryland a »evador 
Lcdgo acrescentou que outra 
condição para aprovação 
yacto seria 4la manutenção do 
poder dí>s pais Ca participant 

. m J Bpuse» quft.«*t* tes <? oe governo* 'orte* p*- »•• : • r ^ " tes indiquem de ttfiirv 
r» permitirem « exlatencia de 
uma. organijação milita* e com 
nromisso # desses paise* . Dara 
fornecerei efeUvos sufteion-
tes par« apoiar o plano de 
defesa c-n conjunto. "Ö Se-
nador Lodge indicou final, 
mente, as dausulas que nesse 
pacto deve rá estar d& aon-
Íormidííle com <> potencial e 
recursos dos Es tad*« Uni-
dos . 
FARA? COM QUE NENHUM 

COMUNISTA PARTICIPE 
DO PACTO 

BALTIMORE. 31 - CK) — 
No "decoATjty dos. d e f i e s so^ 
bre o Pacto dp Atipntiao no 
Congresso insistirei principal-
mente no fato de que nenhum 
comunista pertença aos go-
vernes que participarem çless«* 
Pücto -^-"deaiàr** da -
ção dos Advogados . de Mary-
land, o senàcfrr Lodge, menq^ 
bro da Comilão d* Assjm-
tos estrangeiros do Senado. 

0*. M 

(oftstmttM mia vitoria para 
ti 

WASHINGTON, ai CR.) -
.raerobtos d*, Congresso 

fftorte americano leagiiam de 
m^nelrà muito diversa és de-
clarações de Stalin. O previ-
dente 

automaticamente cm guerr». j Connaly, quauitcou as u m -
as Nações, umas contra asfc i n a a ^ "acontecimento im-

portante no terreno dag rela-
ções internacionais" K seres 

EBCLAItoCIlIBOTpR W S 
CIRClÕiOS POLTrtCóís 

ALKMABB 
FRANWQRT, 31 — <R) 

Dedarase noa rcirculos poli-
do Comité de relações j ticofc daqui que a entrevista de 

Tom Stalin representa o coroamento 
de uma «crie .d« iniciativas 
do Krenlin destinadas a Mrtwr 11 
be eleito» do Ptet» }do Atksv-
tico, bem como qualquer 

' I * cantou que poderiam indicar evolução estrategíca no ociden-

dt Win 
i sitaatft 

6 d q d * d o C o n t r o d » I m p r w M q S , A . 

Natal — 6atf*ida-feira, 31 de Janeiro de 194»— Num. 

se a ela, como a Noruega, Di-
namarca, Suécia» Islandia, Ir-
laada^ P o r t a l o Italía. No 
tratado será incluída clausu-• 
la para que outros pajses pos-
sam subeorcve-Ia mais tarde. 

Os Estados Unidos dese-
jam que a Irlanda faça par-
te da aliança, mais o Primeiro 
Ministro Costelo acha que a 
Irlanda só pode contrair com-
promissos com esse depois de 
sua unificação. Considera-se 
remota a possibilidade *da Sué-
cia subscrever o pacto ^o mo-
mento, embora seja puramen-
te defensivo, E' provável que 
Portugal subscreva* o pecto. 

O tratado vigorará 16 a 20 
anos em vez de 40 o}i 5p, co-
mo se disse. Cada.pais signa-
tário 

um meio para se chegar á 
paz e harmonia internacional. 
Também o presidenta da co-
missão estrangeira da Camara 
Sol Bloom, acha qu* a de^ 
darfiçao Stalin devt 
aer deixada completamente de 
lado ; pois faze-lo «cila dar 
uma vitoria de propaganda 

aos russos. Outros represen-
tantes do povo, entretanto, re 

te. Declaram oa politico» ale-
mães que é característico» en-
tretanto, que o KreriÜin na me» 
ma hora nSo abandon* quâl^ 
quer urna dc »Uas pos^õex 
anteriores. Adusm oa n w 
moa politico» : "apoav dt da-
«•jarem os alamãts conotguir * 
solução par» todos pro-
blemas da Alemanha a li^ao 

Prendida na ^ona soviética de 

visito de sábado á fei-
to d» Aborta» » Caroiasfto de 
Preços rnuheu, por inlrigen-

de assaltar g soonofl6ÍA 

>01 A agfto da CEP, des4e 
caç So pelos diverso* orgfos 

preços 
mente aos distribuidores d e ^ 
m inapta tanta eombtistivel, ttA 
do para i»*o multado na im 
portaiida de 600 cruzeiros um 

coberam com franco ceticis- ! opupqção fax totitner tMitaiv 
mo as palavras de Stalin. I se de simples manobra". 

BERLIM, 31 — (R) — ;; O 
perfeito eleito de BzrUm. 
%nest Reuter, anunciou qjie 
paftirá domingo para Londies, 
a eonvite do governo inglês» 
afim 4 t discutir toda a l i -
tunão de Berlim. Reuter con 
farenciattÂ com o chanceler Be-
vin e outrem membros do go-
verno. 

T«do* o« militantes da Ação 
Católica devem ser cristãos pro-
faAriaimníe »aturados desse es. 
pirita de fácil cbccH^m-ia aos 

9fe1i3 chefes t^piriinajs — D. 
Joàm Cesta. 

R e q u e r e u p á r a a 

Apr hoje na Radio M legenda UDN-PSP e de con-

fortnidade com o qu-e reza uin 
Convidada nela Sociedadç dç senta a Cultura Musical, « i » r í e s nossa ConsU-

Cultura Musical, repisará hoje colaboração com a etniaeor* po-
um recital de pi«UK>. a pe- tiguar. 
quena o talentosa pianista per 
zxaml^ucana Josefina Aguiar, 

aceitará que uni ataque | W® ha dias se ençontta en-
Olhado contra qualquer será; tre nó^ em goẑ > de ferias 
sMMosiderado como ataque ar-
mado a todos, e *erá de ado-
tar uma ação militar imedia-
ta. 

Deste modo, Josefina Aguiar 

abrilhuntará o. programa que 
todas segundas feiras, apre 

A graciosa interpreta, que 
á aluna do Maestro Maneei 
Augusto» do Recife, executará f 
um ptograma selecionado de 
avmpisiteees clássico® e moder-
no» e deverá estar ao micro-
Ion« da ZYB-5 as 20 horas. 

cia, SOS- .preçop tabelados, va-
rio* emerciantes que, e m - ; d a imprensa da capital dos 
bora estejam vando a I ^ o s para. a venda d e c a r « infrator das Leis da Ecom-
aã# que a CÈP está faaendo váo> ? s«e*t«fidenda igual-1 mia. 
a^s infratores,, perman«^m fe-
saado e prejudicando a economlíj 
dp pubUo» consumidor* Ta* 
ria* I m ã f s multas I w m -
da» pelo DelAgpfe 4a liysw 
tnia Popular, sr. Sebastífio 

eonlra v^»de4oreô j ESTADOS UNIDOS» Itolka Welfare Onlot^iee ei^tcules de estudo é o fundado 
de peixe, de galinha e ainda WASHINGTON, 31 — (N. »<» P » ^ « n®« refutes J pelo sr. Kobayashi na Univer-
contra portadores de medidas1 c : > ^ P Serviço da Auxilies! dos estrago» do conflito, ur>| «idade Nippon há dois anos, 
vidados» meio muito eficaz' d e Sierra da National Ca. total de cr$ 15.800.060 <dolares> j quando era êle o tmico cato-

durante o ano, em alimento:;,! lico ! eníre os 16.000 alunOs. 7 i 
roupas, remédios e outras pro~ | Hoje sou clube tem 80 mem-
visões. b?oet Kobayashi recusou urna 

Só 
na Canpanha do Dia d^j catedra depois de craduar-se, 

Ação de Grcças de 1947, oj para ingressar na Campanhia católicos dos Estados Unidcs de Jesus. Nos últimos anos i 
contribuíram com mais de cr$ 30 universitários ingressaram em í 
10*000 000 em alimentos que fc- • diversos seminários ou tiovi-

* convocação d» A*- j r a m distribuídos na Europa ciadas ~ 
{diurante o inverno, cujos ri-! •j | 
gores aumentaram a escassez i 
do carvão e o minguado dí:^' TOKIO„ 21 (NC) — Um 
coUtciiãis . i cefcrcumano ; da Universidade 

NA ALGENTÍNA ; Católica de Tokio, ao inteirar-i 
A CARIDADE ARGENTINA ' d - que seu irmão, morto na 

NA EDUCAÇÃO E SAUDEI: guerra, e r^ crbtá^ segundo 
DO f OBRE ; confcssavs em seu diário pes-

(POÜ Rodolfo Cotonc, Correr- soai, decidiu também abraçar 
pondente de N. C. ), . . o catolicismo» anula que seja 

BUENOS A1P»$S? 31 — A pa- deserdado pelo pai, um bon-
ròquia de Nossa Senhora de 
Guadalupe no bairro de Palermo, 
t^lobrou o cinquentenário d:i 
fundação do ^»ostolado da Ora-
iáo com especial alegria cris-
tã : 

A paroquia conta atual-

Em virtude da vaga aberta posse do sr. Aristófanes Fer- Constitucional de Santana d o r s o s dessa ordem a convocação 
n a Assembleia EAadual com a nandes no cargo de Prefeito Matos, o dr. J^sé Maciel LuzJ é imediata não necessitando pa^ 

na qualidade de suplente pela 

O dr> José Vieira Coelho, pre 
sidcnle nacional da Ação Ca-
tólica Brasileira, enviou ao San-
to Padre o seguinte telegrama, 
e preposito da prisão do c a r ~ 
deol Mínds2enty : 

"A Ação Católica Brasileira, 
unida coração amantíssimo Vos 
sa Santidade, sc entristece 
vendo mãos sacrilegcs ousa-

• rem ferir Ungido Senhor, so jC. News Service, S. E. o Car do entenderão & ingenuidade 0 I ^ i 
alegra ante fecundidade perene ] deai D. Jaime de Barros Ca- j ̂  pretender abalar a rocha 
Santa Igreja, continua, c^riti- j mara fez o seguinte comenta- ^ p e d r o ? Q u a n d o k á o 

nuará Mãe admirável marti-{ rio, dirigido ao mundo, a pro-
res e santos". 
PALAVRAS DO CARDEAL 
CAMARA 

Por intermédio da N. C W. 

posito da prisco do Cardeal 
Mindszenty, da Hungria : 

der o alcance profundo da pa-
lavra de Teríviliano : "o sangre 

"Os inimigos da Igreja, não j mártires é semente de ci ia-
aprendem piais História : quan | tio»" ? 

tuição Estadual* què era ca-

ra isso 
semblé ia. 

O requerimento já deu entra 
dä'iia Secretaria da Assembléia 
instrüiSo com 5 documentos. 

Q U E VAI 
Em viagem de férias, che-

ÍÍOU, 5.u feira a esta capital, 
estendo hospedado na residerw 
cia do revnio, padre Neves 
Gurgel, o revmo. padre João 
Linhares de Lima, dedicado 
vigário da paroquia de C a r i r i 

pertencente á dio-
cese do drato, no Ceará. 

O ilustre sacerdote, que 3a--
ba l̂o o* tez ouvir no Bole-
tim Ce. toiicOt «a Radio PoU, 
deu-nos hoje pela manha o 
prazer de sua visita, damoran-
do-se em tyrdial palestra 
com os que aqui trabalham, 
e percorrendo as instalações 
deste jornal -

O padre João linhares que 
nessa viajam ««tá observan-
do as obras sociais católicas, 
escreverá pela Jmprenaa da 
Fortalesa^ suas iwrsssô®« so-
bre o que viu em nossa ca-
Hltpi, «sp^cialment»*- sebre as 
tjht/ç , p tu i 
Congregação Mariana 
rtvma viajará dentro em bre 
ve pera Fortaleza, vi« Mos-
soni, onde ** demorará alguní 
diav A i l i i f t k 

RIO, 31 — O Presidente da para tratar de melhoramentos o crédito o»peciaI de cr$ 
Republica recebeu ontem, no que serão introdvuido» aa zona | 200.000,00. 
palacíb do Rio Negro, os mi— da produção do cacau, naque- VÃO FAZER A GBEVE 
nistros da Fazenda e da Aero-j le Estado nordastiao. 
nautica, srs. Pedro Luis Cor- Q ĴER MAIS IMI-
rea e Castro e brigadeiro Ar-
mando Trompowsky, respecti-

DA FOME 
GUAJARÁ' MIRIM - (Mato 

Grosso), 31 — 0« 1« politico? 
bolivianos confinados tia visw 

GRANTES 
S. PAULO. 31 — ínforma-ee 

vamante, e em conferencia o j q U e é pequeno o interesse de j 1 ** c i d a d < ? Guajaramirim, 
chefe de policia, general A n - | a q u i s i ç 5 o d e amprefados i ^ i J ^ motivo de nóo ter » gover 
toni^ José de Lima Camara, g r a n t e s . é que n a Hos; n o B í ) , i v i l 1 permiüdo o seu 

pcdaria do Campo 
tão cerca de 1.000 imierantes r £ m 

europeu« qupf não tem sido 

operação no abdome do me» 
nor Burnet" cm vir-
tude de cbstríi^So intestinal. 
Logo depois» porem, a crian-
ça veio A falecer «m conse-
quência de peritonite generali-
zada. 

CASAS PA&A JORNALISTAS 

^idetJtç e Vice Presidente, 
A^^USU-PAXMB AASFTNTADO, AÉ̂  

rÃo, , MÉolbidoe os dois Minia-
troe mais anti#o« Laudo de 
Ca^piargoe Barros ̂ Barreto, 
ENFERMO O MINISTRO DO 

TRABAI^HO 
RIO, 31 — Encontra-fie en-

fermo o MftkistP* Honorio Mon 
teiro, o expediente dá Faata foi 
hoje levedo ao presidente da 
Republica pelo seu chefe de 
gabinete. O ministro dp Tra-
balho adiou por esse motivo 
sua viagtm a Campos. 
CONTRA A BROCA DO 

CAFF/ 

RIO, 31 — O Fresidçníe da 
Republica assinou decreto a-
hrindo, peto JAinísterio da A-
gricultura o credito e9>ecial de 
MJM.QOWk intensifi-
cação d# raoipapbs contra a 
LTOC» do eafá. 
CHUVAS NO INTERIOR 

MINEIRO I NANCmrro, CHINA, 31 — 
BJtLO HORIZONTE No- U^- C.), —' A conversão ma s 

ticia» procedente de^aria^ ci-! ni^ortonte realizada nos ul-
dades informam que continua t i n i o s neste lugarT se 

efetuou quando Jang Tn-Qung, 
um mandarim, com, sua 
posa e ! ÍÍUKM recebeu o 
Batismo na catedral . 

deserdou seu 

S. PAULO* 31 — Ha mais de 
seis meses o presidente do 
Sindicato dos Jornalistas vem 
pleiteando o financiamento de 
casas para o$ profissionais de 
imprensa, O sr. Fernandes 
Pimentel informou finalmente, 
que já está nas mãos do pre-; í 
sidente do Instituto dos co-1 
merciarios c dinheiro para esse 
financiamento. 

2o budista, c^G 
outro filho, 

N A ESPANHA 

MADRI, 31 — (NC) — De-
pois de solene novpna em sua 

UM MAND.\JUM ABRAÇA 
O CATOLICISMO 

mente com modernos e am, j honra, a imagem de Nossa Se-
plos estabelecimentos de edu- nhora das C<mdeia t̂ padroei-
caçLo para meninos e m c - | r a de Madrid, foi canonicam-:nT 

ninas, jardins df» infancias pe- i te coroada em uma ceremonia 
ra as familiar operárias que na Praça daA Armas, que reu^ 
podem confiar seus filhos a ma^-1 u m milhares de fieis, 
nificos cuidados e instruçe:;: 
e escolas noturnas de capacK;.-
ção operaria. 

BUENOS AIRES 31 (N. C. ) 

Tot madrinha a Sra. Car-
man Pdfo de" Franco, esposa 
do Chefe do Estado. 

A caridade é a única vir-
tude que ajuda a superar os 

As coroas de ouro coloca-
das na Virgem e no Menino, 

INAUGURADOS OS NOVOS 
SERVIÇOS MEDICOS DO 
IAPTEC 

limpo es-^ re*0™0 ao altiplano, resolve^ 
entrar em greve da fo-

me. Os grevistas, que perten' 

RIO. 31 — O Presidente da p r0curadbs. Um jornal local c c m ao Partido Direitista, mai® 
Republica presidiu ontem, em L ^ ^ «i autoriMss c o ® W i d *) P<* Movimento Na-
PetropolLs, a solenidade de mau ^ teriam solicitado ás au- donalisU Revolucionário, e 
guração dos novos serviços i toridadea cariocas que nãe en-

n»mérfis p^a 
S, 

médicos do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Em-
pregados em Transportes e Car 
gas 

A benção das ínstalaçôe« dos 
novos serviços,, medifA* foi 
dada por O. Manuel Pedro da 
Cunha Cintra, bispo de Pe-
trópolis» 
REQftESSOU 0 MINISTRO 

DA VIAÇÃO 
RIO, 31 — Ragresaou da Baia, 

• wiaÉrti» da ViAfèe sr. Cló-
vis Pistana, que ali, for» to-
mar parts numa OMS 

viassem mais imigrantes psff* 
S. Pauto « sim para 
regiões, pois aqui já havia 
per lotação. Esses imigrantes, 
em SU£ maioria, são especialis i 

t, chover no interior do Ea-
l^do, causando ezn algumas 
delas justos apreensões a abun 
dancáa daa aguas, que tcem oca. 
skmado inundações, trambor-
damentos de rio» • interrupções 
no trafego ferroviário ê ro-
doviário . 

NUMEROSAS CASAS 
DESTINADAS EM 
PÍRAPORA 

sofrimentos do homem, disse | «daraada» de um a auréola de 
\D. Miguel de Andraéa. ac [• c04* pédrâü preciosas 
celebrar a Associação Católica' ^ c ^ t r a d a s , valem dois milhõe» 
dts Enfenneíroe, por ele fun^ ; e m e i o de pesetas. As pedras ío-

9 dada, a festa de sua pa- r a r n deadas pelo povo de Ma-
Uona, a Virgem dos Romédioa. ; d™* subscrição popular, cn-

Uma venerável imagam ! Cabeçada pelo General Franco, 
cultura tricentenária que guar 

O snr. Jang, de 34 anos gra~ 
duado no Instituto Politico de 
Nanking, pertence a tuna fa-
mília de que sairam seis man! 
darin^Y aJios funcionários na 
China. O irmão da Sra 
é também mandarim. 

T I f ang, ; 

BELO HOBIZONT& 31 — In Logo que chegou á cidade 
fortnafósis reesm cbeeadas de o snr. Jang demons-

tas de varias profissões 
i , • • 
CREDITO DE CR| 

200,0000,00 

•» i. * i 

RIO, , 31 -~P*ra atender ás 
despesas oom a reafcação ds 
uma conferencia sobre aftosa* 
silvou um dseteto abrindo» ps* 
lo Mfataterie da 

cujo chefe, sr. Vitor Paz Es-
teno, está exilado em Buenos 
Aires, alegam existir mais 
0 estado de sitio e continuar no 
entanto o confinamento. O 
ttt-consul Miguel Ortuste, se-
cretario da Imprensa Movimen 

jtp, e rssidents, aqui está dseen-
: volvendo intensa campanha 
1 em pnpl doa correligisnaríos* 
ELEIÇAO FAHA F R | m W V 8 

E VJOT PRBSIDpfTE DO 
SUPREMO TRIBUNAL 
RIO, 31 — 0 Supremo Tri-

bunal realiiará ho|s em sss< 
sfto plenária a slsfrfto para ftt^ 

m 'MUTILADO I 

Pirapora flue inumem 
casas já foram destruída? 
naquela cidade margial ao S. 
Francisco, em consequência do 
transbordamento desse rio. A 
população está aflita em face 
do agravamento d» situação 
pela enchente, que ameaça ser 
unu\ das maiores já verifi-
cadas ali. 
ABSOjLVIDqp . OS MÉDICOS 

a PAUIA Ä — O da 
Vara, CHmlnal absolveu 

os médicos Navelino Novalsni 
• Luis DUi» acusados de U». 

em 1117 

trou grande interesse pela I -
s pelas rtivkiades de be-

nefíciencia dirigidas pelas frei-
ras e sacerdotes missionários. 
Durante mais de um ano o man-
darim reoebeu instruções re-
%ú>sas do Pe. James Jang 
um jovem sacerdotç da diqcp-

Se de Nancheng. As irmãs da 
ordem de S. Columbano ins-
truiram O: s r * Jang e a Mlha 
opls vtfe*. Q s^unde fi-
IHs 4 ainda multo «riança D. 
Patrick Clsarp. bispo de Nan-
chãos, oficiou a Missa 
ttoeos oon^rsos e lhas de« 

da aparóquia de S. Miguel, b̂i 
levada em procissão solene ao 
edifício da Assistência FublL 
ca, onde D. Miguel de Andréa 
oficiou a benção anual As-
sistiram ao ato enfermeira * 
de hospitais nrcionai^, muni^ 
cipftte e de sanatórios privados. 

NO JAPÃO 
TOKIO, 31 — <NC) — O ca-

tolicismo japonês e© expande 
nas universidades e colégios 
oficiais, num total de 1.000 
eatecumanos ant^a seus alu-
nes». uma procura extraordi-
nária de literatura católica e 
funckmajnftftto ds numerosos 

JDurante a cerimonia, foram 
rendidas hCnras militarçs á 
Padroeira. O nome da imagem 
se origina c?m piedesa tradir 
cão que faz remontar ao$ 
primeiros tempes da Igreja, 
quando ÍQÍ trazida á Espanha 
Anta a c o n q u i t mussulmana 
o scgur.do instruções <do en-̂  
tão nrcebispo ^ s Toledo, os 
fíéü» devote > ocultaram em 
lugar seguro para evitar sua 
profanação* Quatro seçulos 
mai* tarde, quando o Rei A-
fonso VI reconquistou a cida-
de, íúeratp-s» prsces pul^li 
ca» para encontrar A ima-

. , f I gem do qve falava a piados* círculos para professores e es-
4 j , tradiciu) 
tu dantes, anuncia aqui o pa-
dre Helmuth Eilinghagsn, pro-
fessor da Univei*idada Joôhi 
(Católica). 

B^psei X^derW, «ue vei^ e" 
Js fão mx 1 s o m o represen-
tante ds Casa Editora Herder 
aeaba de abrir uma grande 11-
rraria estotts» perto de Jochi. 

At 

Uma procissão que A prOeU-
ravs. ao chegar a certo pon-
to der muro da um depq^ito 
é t trigo C<» qs arabSb ffea-
mam Aludi th • oa castelhanos 
AJmidcna, encontrou desloca-
das algumas pedras • 
seu listar a miUtfroes 

LEJjRR m 
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CENTRCTferf ÖHPREN3A S. A 
8*d* — B t . J t a n t a , XI« 

P la iden t» — J . a , MEOIA LIMA 
Garant« — QSCA&BmaSIRO DE FREITAS 

"Dírccno 

R D E M 
(ÇJrruU destin 247 1935) 

Diretor - OITÜ GUERRA 

IVMone* : 

Gerencia 12-43 — Secção Graf ica , . . . 

A S S I N A T U R A S 

12-22 
1WÄ 

I I É t *• • t • « «••>»«•• 
J •* • i • t * • 

AVULSA 

Cr$ 100,00 
«0,00 
40,00 

Cr$ 0,60 
0,80 
1,50 

Anq . . . . . , 
f-Vmc^tre , , . * 
Tíimüülrq . . • . 

VENDA 
Numero do dia . . • • . . 

com suplemento *. , . . . . * . . 
Numero atracado 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios — Serviços tipográficos — Carimbos 

Tí.lv^a na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S. LABA 
r o F ' 0 - S e n d o r Üanta^ 40 — 5 ,° andar — Fone 22-5924. 
i „ a i.. - v l- î M wiiü de Rííul Casamayor — Bua Felipe 

_ Li. 8 . ° ulidar — Fone; U9-S73 

G r a n d e z a d o E p i s c o p a d o 
p o r O t t o G u « r r a 

S O c I A I S 
SENHORAS [Rio do Janeiro g nosso coo-
BcaU :z 3 ; Rezende, | pvradyr. 

viuva du dr, Julio Bezende. 
— Pvrícssorn DaUa CavaU 

Na vida d» d. Vital ha um epteotio que 
marca bem vivo a grandeza imponente da dig-
nidade episcopal» ainda metano aoe olhos do 
nimlgo mais ferrenho. 

Perseguido pela sanha maçónica, foram 
levantados os ânimos contra o santo bispo. 
Já naqueles tempos, como antes, como hoje, 
como sempre, era possível forjar "movimentos 
de opinião", dirigir o povo desta o i ^ a q u e l s 
forma. 

Assim'agiram os judeus, fazendo com 
que o povo escolhesse Barrabás e não Jesus 
Cvistb. A,ssim agiram os maçons apontando 
culpas imaginarias em D. Viuil. Assim fazem 
os comunistas, em "movimentos populares", 
que eles despertam, fazendo com qüe l i-
deres de sua confiança manhosamet^8 s e 

infiltrem no seio das massas. 
Como sê não fosse "acil dirigir a cha-

mada opinião publica, onde falta a necessaria 
formação, somente esta capaz dc fazer com 
que o bom- senso t r i u n e sobre as taticas 
desses incendiários ! 

Na revolução de 1930, aqui no Estado, 
conta-se um episodio tipico. Em cei^J 
município da linha ferroa um "lider revolu-
cionário" açulou o povo : 

— Vamos derrubar o mercado l (Só 
porque construído pelo chefe depcsi.o). 

E lá se foi o povo para a sua missão 
gloriosa. Derrubar o mercado, eimbolo duma 

can ti, espçsa do sr Alcides 
Rocha, 

— Maria Amparo Pereira 

VIAJANTES 
JULIO CARVALHO PAIVA! administração decaida. 

^ „ _ | Mas de repente o bom senso luziu num iLm avitio —* * da Aero »Geral, 
rr.grc5«ará amanhã, para São cerebro : 

I — Atenção, amidos. O mercado não 
Paulo, o sr , Julio de Carva-, i e m ^ ^ com a ' politica, Se nós derrubar-

Erito, esposa do sr. Jusé^lho Paiva, nosso conterrâneo j r^Ss quem sofre é o povo. 
do Brito, residente em Santa e filho do s t . João Idalino de ' — — — - 1 ~~ — — - - -

Paiva, funcionário apOsontsJo! 
da Recebedoria de Rendas. j 

O sr, Julio Parva, que veio • 

K aquela multidão compreendeu o erro. 
O mercado n&o a* derrubou. 

Voltemos porém a d . Vital. Ante a 
população aos gritos, recl4mando-lhe a 
prisão , pronta a todas as violências, aparece 
o grand« pastor» com »eus paramento« coe*-
plaioa ,mitra, cajado, na sacáda do Palacio 
da*Soledade, no Becife. Foi o bastante. O 
povo recuou , sacudido pela grandeza do es» 
peteculo. 

O episodio repetiu-se muito tempo 
depois com o cardeal Mindszenty. hoje apri-
sionado pela camarilha comunista da Hun-
gria. Ao tempo da dominação nazista, ele 
sempre se bateu pela liberdade magyar, £ 
um dia, na sua Igreja» soube que estava 
a casa de Deus cercada por tropaa^S. S., 
dos nazistas. Viam prede-lo. 

Mais que depressa tema todos seus 
paramentos. Organiza uma psquena procissão. 
E sai da Igreja, sob o paliof ante a imo-
bilidade das tropas de Hitler, presas daque-
le mesmo sentimento que um dia jogara 
por terra os guardas romanos do sepulcro. 
£ só depois que chegou ao Palacio Episco-
pal é que aqueles homens tiveram coragem 
de executar as ordens recebidas, prendendo 
o grand* prelado, simbolo da alma húngara. 

Agora, depois que se libertou do na -
zismo, ei-lo sob as garras do outro nazismo, 
o vermelho, tão mau, tão totalitário, ião 
perseguidor de Cristo, quanto o outro. Min-
dszenty manterá, de qualquer forma, a sua 
dignidade de bispo. E mais hoje, mais ama-
iihã, o comunismo perderá a partida. As por-
tas do inferno não prevalecerão. 

Cruz, 
SENHORES 
C'ü Scares administrador 

i da Mesa de Rendas Est i iuais £ Natal eiti visita a sua fa -
mília, esteve sabado em nes-
sa redação aijres^ntando-nos 
suas despedidas, e agradecendo 
a noticia üe sua estada entra 
nós, 

CASAÍ.IEI^roS 
LHO DUAETtf CAVALCAN-

TI —ATSA SUASSUNA— Itoa-
..^'.í-sp a £3 do nes-

em Currais Novos. 
— Alier Pires Ferrcira> fun-

ci z^arb do Tcle^rslo Nacio-
nal. • 

C .""rJ.do de 
do Eanco do Brasil em 

Souza^ con-

Feito Velho e nosso coope™ 

I! 

Ti- : a I lORINl I AS 
In Os Antunes de Lemos, 

cirurgia-dentista 
do dr» 

conceituada 
qr. "-ital 

Viccnte Lemos Filho, mern-
r,ro r.^c32nlrdo do Egrégio 
i"ri)iiincl de Juáíiça deste 
K«tado J 

CRIANÇAS 
f l h a do dr . Duode-

residente no 

PARMA CI A S Di 
PLANTAO 

NA CIDADE 
Almeida — Rua Jo.".' 

Peï^ca. 
NO ALECRIM! 

;:'"nto Antomo -
V a A a r o Barreto. 

••..Vi .'.'.I'lV V.' 
•..•.:•: 

m * 

n 
i a E H 

COITBA CASPA, 

QUEDA 00$ CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECÇÕES 00 

COURO CIBE1000. — 
^ í i J p 

1 

COITBA CASPA, 

QUEDA 00$ CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECÇÕES 00 

COURO CIBE1000. — 
^ í i J p 

1 ,TOrr CO- CAklL AR 
PO» ÉXCtLENClA' 

A L U G A - S E P R E F E I T U R A D O N A T A I 
Uma casa n t Rua dos Paia-

nazes, prestando-se á instala-
! 

cap: Lai, c enhïc» rr-^trimo- i çâo p ara urrjfc fabrica. 
do dr. Iri» Durr^ CÛV"1~ ; Tratar na Rua Pres. Quares-

a*..tî. m^dioo ùa cidade de 
.'ai il ana do Mrttos, cêm a te-
hcriïiÎJD 
H ' ùo s-

mt . 425. 

Expediente do dia 17 de Ja -
ní j -o de 1949. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° 119 — Antonio Capisira-

m Ferreira Nobre. Junte a 
este o processo anterior. 

^ Sucssuna, í i- p f e d i c g m 0 d e m 0 3 1 / ^ ^ 
Jor-í Sti,-»fisuna e ! VENDEM-SE prédits moder-

N . ° 5804 — Maria das Do-
suc ckíüSíi d. Fríi-.riísca d a j nos no centro da cidade, e u r a l ç s Moura. Arbitro* em Cr$ 

r^p Suassuna ! çr?,nde terreno á Rua F r e i i j r ^ c o mensais o aluguel. Ao 

A n o c ü í s 

Í3!3 1113 Éwi!*ií8 
Uma vi:: it a v. :íu.;.-rin deve 

ser o rrande "test" pr\ra ur.: 
adepto do comi:?-ihmo. S 2 r 
Cí^j Hi? ícr dado p.prec-ár 
de faí 3» corvespoiiJcr cof 
seus idtais de UbcrJad* 
pera o trabalhador c d-
amparo a todos ,então C 
per-yut? vai tudo mui t j b^m, 

Ora, acoiv.oce q f e é&t^ 
crcjcondo o numero des 
viaiLantes que cntram* co^tiu-
nísías na Russia c saem d^-
ccpcionr-dcs, 5 

A ultima, açora, t Freda 
Utk-y, cECrit: 1.1 mpfesa, ca-

cem um cidad.'o rustto. 
Foi a p:iiru do Etalin c 
rerdeu te do o Ciúu-ipsmo. 

O "Diário de Noticia"! cO 
Rio. está publicando SUÜS 
impressões doítiresas, 1 

r 
Pensem nestas cousas nos-

sos enttitiasfriaclos eonuni.^^ 
tas ou EÍnp.\í i;ínn(cr? „ 

I 

O cto civil na re-
••.wisneia d na pai* dg noiva á 
-.1.1 títo. Antonio o 
• •'í presirTídn pelo iuiz Arnal-
j Neto, serviu:»'» do padri-
'•?:» per parte da o s r 

urin'o t» sra Al-
IiCH'tC-'i as«una, pelo 

• v/o o jovem Geralda Su"^ 
.a c L"rta. ív/arina Er̂ indCio. 

ccrií-rioniíi reiicioíía qro 
u nn Catedral oü 

. ia pele íTvrao. mons, Jcsó 
Landim au<? pronunciou 

oração aos rccem-
ir^dos ; tfcve cOna padri-
.n-? por pactô dn noivo o 

•,.y.HÍ José c Fr^ncisra Suas-
e por pr.rte da noiva o 

Francisca das CG? 

ilv) representado ppJo jo-
m José Suassuna Füho, p 
a consorte AJieta Suassuna 
•irvalho 
Após ;i cerimonia religiosa 

.:pm recepc!onr.dc^ na resi-
uncin dos pais d^ noiva, em 
sfca intlr_ia as r ^ s o a s pre-

•viites, sendo sorvida farta 
d;; dcces, bebidas e 

íiios. Os nubentes que são 
: es soas bastanta relacionadas 

Liretor da Fazenda para o 
devido regisiro e bem assim 

conhecini ne oaosint 
cur ' conhecimento aos inte-
r;;;sados, 

Miguelinho, trãtar na Ave-
nida Tavares de Lira, 97. 

1: N O K M - S E 
^ casa* n°s 1S4, iôS e 190 á 
' '«a Auta de Souza <í 248 o» í m vista do despacho supra, j N . ° 4041 - Monte e Rebou-

ras Ltda. N . ° 69 — José Go-

dre da Silva, Publique-se edi 
tal. 

31 — Clementino Camara. 
N.°3G — Lilia Dantas da Fon-
seca e Silva. Concedôj pagos 
os devidos emolumentos. 

N . ° 108 — Francisca Ferreira, 
do ; Nascimento. ;?ufclique-32 
edital. ; ; • 

1<00 — Geneziç^ Òa^rai 
de Lima. N . ° 103 — José A:^-
tonio da Crttz. ao Diretor 
ia Fazenda para mandar cer-
tificar nos termos da informa-
ção da Diretoria de Obras. 

N .° 109 — Heziodo Garcia. 

Cxpadlcnti do dia 21 d» J a -
a d t o d* 18411« 

P i f i A t t do P r a W t ^ l 
m — i w H t i o I W a r 

BeMrra, te v i iU do pare-
cer do MT. P m i d c u U da 
Comissão d t Arbitramento, n&o 
ha que deferir. 

N . ° 181 — Oscar dos Santos 
Marinho. Concedo. 

18« — Sindicato doa Re-
presentantes do Ccmtrcio do 
R* G. N. Agradeçam e ar-
quive-se. 

N . ° 51 — Severina Ana da 
Silva. Concedo a 2 . a via da 
carta de aforamento e bem as-
sim o desmembramento con-
forme planta anexa a infor~ 
mação da Diretoria de Obras 

N . ° 186 — Camara Muni 
cipõl. Ciente. Ao Diretor 
da Fazenda para os devidos 
fins, 

«028 — Nahum Mazur. 
Ao Piretor da Fazenda para 
mandar certificar nos termos 
da informação da Diretoria 
de Obras. 

N . ° 183 — S .A, P . S. Res-
ponda-se e arquive-se 

N,° 184 — Fref. Municipal 
de Jardim de Piranhas. A-
gradeça-se e arquive-se. 

N .° 187 — Recebedoria de 
Rendas. Respondanse. Ao Di-
retor da Fazenda para os de-
vidos fins. 

N . ° 172 — Standard Oil 
Comp. of. Brasil. Ciente, 
Ao Diretor da Fazenda par? 
os devidos fins. 

N . ° 176 — Manoel Henrique 
Alves. Concedo 10 dias com 
a diária. A' Diretoria de Obras 
para as devidas anotações . 

N .° 180 — Centro de Im-
prrnsa S. A. ílesponda-se e 
arquive^?e. 

N.° 2801 — Clóvis Mantfabei-
ra. Fm vista da in f^rma^o 
da Dirrtoria de Obras, não 
é possível «tender. 

N , ° 5973 — Dulce Cico, Con-
cedo conforme a in ormacao e 
planta constante no processo. 

N.° 83 — Josué Luiz Carde-
zo. Em vista do parecer da 
Comissão de Arbitramento de 
A In píeres, arbitro ern Ct$ 
G0.00. Ao Diretor da F r e n d a 
para o devido registro, deven-
do comunicar o despacho aos 
interessados. 

Mario Eugenia Lira 
Secretario 

Expediente do dia 24 de J a -
neiro de 1349 

Dc^paclios do sr. Pre feito: 
1:06 — Jcàc Severino 

Alves. Junte-se a estxi o pro-
cesso anterior* 

N.° 183 — Cornara Munici-
pal d-2 Natal. Oíície-se ao 
Presidente da Camara confor-
me a minuta junta. 

N.° 293 — José Gregorio 60 
Menezes. Ao Dr. Procurador 
Fiscal para fb.r p r r e r r . 

N.°117 — José Raimundo 

PX7RGUX O ftANGUX DE PREFERENCIA O EBTOIIAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO I SIFIUS 

AGRADAVEL COMO UM UCOA 
Tome o popular depurativo composto 
ie HKRMOFENIL, SAMAIffiAU, 

NOGUEIRA, PE^DE-PEEDIZ, SAL-
r LÍ^-PAIÍÍÍILHA e outras planta» me* 

aicinéis da »Uo valqr depurativo. Apro-
vado pela D. N. S. F . eomo medi-
cação auxiliar no tratamento da SiíiUf 
a Reumatiamo da origwu 

i Repiesenta&tes Viajantei 
Granda Fabrica de Folhinhas procura vendedora 
ativoo cm unias aa nonas» Mostruário com 100 modelo« 

diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* Fabrica 
Paulista — Sao Paulo — Caixa Postal, 5.253 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A . 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no genero 
Rua Chile. 233 — Fone 1038 — Natal 
Em dia com os novos produtos das fabricas 

Notas e Comentários 
Psogiama cristão do veidadeiío 

sentlmesto fiatesnal 
Os americanas são do norte são, visa oferecer a» mundo a paz, 

'->os^vt'línente, os * indivíduos a abundantia c a liberdade 
que se podem ufanar da con~ ^sra iodes, 
d.iiao de felizes, em compara-. Donírn espirito taca-
<;ão com ledüü os demais EC- r.hn c-c panorama inte nacional 
i^s humanos, co:?clomer?,dos nois^y tU^s o programa cris-
ena povo ou cm nacionalidade, tai; t \ j Ti^maii, pregando a 

Fartindo, tedavia, do pre- ira^» cidade c, cm consequen-
s u p o r t a * » qt.c o ÜCHV3m fcnJ cia., a & juáa de irmãos ;»ais 
lado «u só não c, de verda-, ricos aos mais pobres^ abre 
de. jfelsz; os ianques prcciiain p:ira o mundo um novo ci 
d!a felicidade de todo o mim 3o1 cio tle atfm 'fehl/ida. 
terrestre para possibilitar a ! Ov Estadnsr ! Uniiprj) por 
própria felicidade. sua privilegiada situação de 

14í) 1— Antonio Costa, J Concedo. 

^raia de Areia Preta. 
Tratar na Cooperativa Cen* 

ral. 

L jquive-se. 
N.° 1357 — Geraldo Alexan-

i V E N D E - S E 
í lTma parte de terra encravada 
I 

no engenio "União'*, situado ! 

N . ° 5012 — 
da Camara 

V E N D E - S E 
CU ALUGA-SE 1 , ——•; precário. 

\ casa n . ° 334, sita á rua Boa : 1:0 municipio de Ceará Mirim, j N . ° 19 
Vista, Petropolis. 

Tratar na mesma. 

mes da Silva. 
Agripina Moura 
Concedo• 

44— Ademis Teixeira de 
Carvalho. Concedo á titulo 

V E N D E - S E 
rJma Casa com um otimo ponto 
^ara negocio na rua dos Cai cós. 
i388. Tratar com Davi Mnnb 
-idade e um grande terreno d» 
m Manoel Nascimento 

~ V E N D E . S E 
A Seraria S . Francisco» na 
Rua Expedicionário José Varela, 
49, A ' tratar na Roa Se-
bastião, 95, com Manoel Andri 

nesta capital, vem receben-
do muitos cumprimentos, ten-
do viajado de automovel no 
mcrtno dia para a cidade de 
Santana do Matos, onde irá 
residir. 

1 ratar com João da Fonseca ! de Souza 
Alfredo Edeltrudes 
Concedo o desmem-

t? Silva, nes "Lojas Paulista" 
á rua Dr. Barata, nesta cidade 

t 

O f i c i n a m e c a n i c a á 
v e n d a 

VENDE-SE ou arrenda-se, me-
diante contrato por preço mo-
dico uma oficina mecanica com 
cs seguintes maquinas : um 
no ta r "Dtutz", de 8 H. P . : 
um torno mecânico de bôa di-

l>ramento do terreno e quan.o 
a transferencia, apOs a apreser-
taçáo do conhecimento d 2 
transmissão. 

N . ° 1Ó0Ü — Rozçndo Gomc-i 
ds Lima. Considerando que 
ioram observadas as formali-
dades legais, e em face da 
informação, conccdo o afora-
mento do terrqno solicitado 
por dez anos por Rosendo 
Clomes de Lima, e mando qu 
se espeça a carta respectiva. 

. N .° 5037 —, Manoel Joaquim 
mensao ; maquinas de brocar : I , ^ , . , * da Silva. Ccncedo, em vist.» 
bancada com tornos de mão, 
alem de outros objetos de uti-
lidade. 

A tratar com Humberto Co-
centino, no "Armazém Impe-
r iaT ~ Rua Ulk«es Caldas 
nesta capital. 

Pest, «cm eompromino» protpeto* « • Altlm» Partiria 
Ministerial contenda o» pont» pmtm o* exame» 4* 
BMdure» (Art. 9l) - Prcp.ifatório por Correspondência, 

0 GINÁSIO m UM OU DOIS ANOS — 
SECÇÃO ESPECIALIZADA POR CORRESPONDÊNCIA 

PcmtQ« Mtf: tom ente dc aeâr£o com o programa oficiai. 67% de h í̂ovqjljííi no» nJnmr»* fjíin« * Cstamot 
iniciando neva* turmas - Mcnsal-i^Jc: Cr$ 8Q.00. 
PREPARATOHTO POR CORRESPONDÊN* i 1— . 
CIA A ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇÃO j CUflSI 0E MflOUREZi JOSÉ BOlIflCIO" 
EM 3 ME&ES APENAS p g ç j ^ O R U B C O ^ S F r o c a d o 5 4 n'" W * C* P *** 6974 " pQuU> 

Programa integral com tôbtft o Cotéqtc *m I ino I Olr#l#r» Prol. A«ilof»lo R. Bolla 
tiur̂ croGci exercício® Cm«ÍCÍ «u Cier-líllco. I t«ao>r*Ír«i froki. Glld« ftodrlgoM 

Tantos livro» ospeclg!mento editado» poro o curto d* Madureza contando tôda a matério da^xam«.-
Datcoftto! «»pieicjít para llvroriai • cursas. 

d a informação constante d 
processo. 

N.o 10X — Hilda Lopes dc 
Oliveira. Ao Diretor da Fa-
z^nda para certificar nos 
termos da informação da Di-
retoria de Obras, 

G018 — Tereza Auta de 
Medeiros. Concedo. 

ft\° r>7()9 — Geraldo Maximi-
niano Freire. Considerando que 
foram observadas as formali-
dades legais, concedo o afora-
mento do terreno por 10 
nnos e mando que se espeça 
a carta de aforamento. 

N.° 4025 — Francisco Emidio 
Ribeiro. Idom. 

iMaiio Eugénio Lira 
Secretario 

núíade e d e ^ ' naíurexa ^ ^ r o ' face3* êrrestre, 
fundamenta cristã i f r seuUonicu-se a esperança e o 
povo. ' 0 % l | ^ f f a n a l < , o s poves pequeno» e 

N« - seu discurso- ^ o w I Iraco«,. — 
Presidente Tntman disse : UcA Eis,, p o i ^ n J O prestigíp dc . . . . .. | « .1 -I Vi 
vemos t a r - w ; objetivo . ajudar Tio. Sam .íemou conta do 

' '. •• • L j 
os povoe livres do mundo, mundo c se ' espraia por to-

• . 

através de seus proprios es- íla a parte. He grangeia sim-
forços, — a produzirem mais ^ t h s sebretudo porque es-
alimenío^ . mais vestuários, * íende a todos a sua mão ge-
mais artigos de habitarão nerosa, empreita quando lhe 
e mais recursos mecânicos. | pedemT assista espiritual o 

A visão larga e cselarc- i tecnic^r-Aite cos fracos c, 
cida do* continuados da obra! quando quer^ também dá 
faumanitaria de Rcosevelt ian- A grande narío da ban -

N.° 217 — Departamento de 
SejUronça Tiablica. 
for de Obras para mandar 
cientificar a pessoa a que se 
refere O oficio junto, para os 
devidos fins. 

N . ° 116 — Norvfno Dantas de 
Assis, Concedo o :deím*ímhra-
mento do terreno, e quanto a 
transferencia após a apresenta-
ção do conhecimento de trans-
missão . 

N . ° 3381 — Josafá Maehad^. 
Em vista da informação acima, 
não ha que de crlr. Arqui-
ve-se . 

N . ° 204 — Clementino Cama-
ra. Ciente, Arquive-se. 

N . ° 503 — Cia. Internacional 
de Capitalização. N . ° 197 — 
João Camara e Irmãos. Cien-
te. Arquive-se. 

__ „ , , _ l5—, um apelo ao mundo ci- ddrn 
166 — Roberta da Costa ' 

Bentes. Concedo. 
N , ° 95 — Severino Ramos 

!Peixoto. Concedo a título 
precário, 

N . ° 97 - Maria Bezerra, 
f dem, 

N.° 134 — Jessé Pinto Frei-
re. Concedo. 

N,° X7 — Veneranda Maria 
d^ Arruda . Atendida de acor-
do com a informação da Di-
retoria da Fazenda. A* mesma 
Diretoria par.* o devido regis- cruzada do soer^unnenío eco- o m;:! 
tro, cientific^ndo-se a re-
querente . 

3S20 — Urcy Nobre- Bo-
tdho . Em visía da irforn^a-
•^o da Diretoria da Fazenda, 
ttio ha que deferir, Arquive- \ to, porem, íaz-se m ;5Í?r <\\\í £ c::m";r.íer o comunismo 

içou, 
viVfrado para que t ed^ i os 

estrelada deve levar 
avante os ideais felizes de 

povos mais podei osos ajudem j seu aí uai grande condutor, 
os demais no empreendimento | Todo seu emj»enho, todas 
süpinamcntc cristão de afas- ' v^uas ferças devens ser postas 
tar a miseHa da orbita ter-, na campanha de banir do 
restre. ! miinJo a místria c a penúria-t 

C esforço conjugado das Aíasíadss <ju:.k forem cias da 
grandes nacionalidades na 1 -humanidade, o comunismo — 

social moderno — não 
nomico des tr.cncs favorecidos! i-irco^irará (iifdc fincar a sua 
importará na consecução do^/T^rra rdunra. 
Srrandios*> ohjeíivo. Para tan»! O idea! do Presidente Truman 

por 

N.° 82 — Manoel Celestino 
da S l̂vn . ÍJquide o d^bils. 

140 — Repartido do Sa-
neamen4a do Natal . Respon-
da-se e nrçjuivc-se. 

ftfa/io Kufrenio Lira 
Secretario 

este benemeriío c^ ta 
nha âmbito universal. 

A idea tem sen lid o 
tão Tem 

íc- • da a b u n d a m d a tran-
j 'Miil^: e do bem-estar da 

. i , . « J cr i- .• n r3j)ici'.ílc. 

Tem 
sentido Hí/íuí::-. ' E|e que o comunismo 

sentido fraternal. se em ambiente 
; nv\oiia, ti:4 penúria c dc 

Banidos que sejam estes ma-
le do iniuido presente, com 

Alo colegiais ! 
\ L I V R A R I A C O S M O P O L I T A L T D A 

a c a b a d e r f e c e b e r t o d e s o s L I V R O S A D O - ; ^ " T ' J T ' " T -
T A D O S P A R A O S C U E S C 2 PRIMÁRIOS ' " 'd° 

( G r u p o s E s c o l a r e s , e t c . ) 
Rua Dr Barata, 172 — Fone 15-53 l 

tiN.mo o !:ou sequito de ilusões 
e miíCriíT'!... 

F. N 

ALTINE—0 AUMENTO PARA TODAS AS IDADES 
Apresfenia-Hoje, na Radio Poti-BOB NELSON-O maior cantor do Radio Brasileiro 
Re?- j Sebastião Correia de Melo-liia Cel. Bonifacio. 175-l-.-Cx, Postal 62—End. Teleg. "SereiV-Fone 1179 

hl) " j H B f l Ü f l NUTitnoo 
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Uma vitoria diticil e brilhante 
"Vasco da Gama" oa soa 6a. exibição no 

I Um-Cro", fc Tânia, M m j t a i o vahrase 

conseguiu, ontem, o 
Mexico 
c cp 

RIO» 90 (Pelo Radio) — Ou-
tro feito peKiaclcttal e bri-
lhante marcou a poderosa equi-
pe do "Clube d« Regatas Vas 
.co da Gama", na sua atual 
excursão ao Mexico» ao en-
frentar, hoje, á tarde, o "Ve-
ra Cruz" d* Tampico. 

O embate de hoje foi re-
nhidamente disputado, exigindo 
dos craques l rixsilciros um 

grande esforço para vitoriar 
e manter a s>ua serie de tri-
unfos. p "Vera Cru®" de-
monstrou muita disposição 
para a luta « apresentou um 
quinteto avançado de valor. 
O centro-avante Fuentes pos-
sue qualidades apreciáveis co-
mo comandante pelo poder de 
infiltrarão e tiros potentes. 

O jogo foi igual em todo o 

E a g e i h o s p u a C a l d o d e C a n a 

L I L L A 

seu transcorrer. Os mexica-
nos atacaram muito e obriga-
ram Barboza a se enpregar 
a fundo* Nesta fase somente 
um tento foi conquistado 
graças a oportuna escapada 
de Chico que fugiu e atirou 
indpelavelmenle. O primeiro 
tempo registrou a contagem 
de 1 a 0 pró "Vasco da Co-
ma." 

Na fase complementar, a pe-
leja continuou renhida e 

brilhante. Os locais a-
/ 

tacaram muito porém encon-
t r o a m (na defesa vascaina 
uma barreira intransponível. 

Friaça marcou o segundo 
ténto dos seus, atirando da 
posição de meia-esquerda, EU 
na defesa infeliz cometeu 
pênalti e Leca marcou, ao 
cobrar a falta, o único tento 
do "Vera Cruz". 

Atuou satisfatoriamente o 

litigantes foram 

da Ciam a — Barboza 
Augusto e Wilson; Eli, Danilo 
e Jorg^ Nestor (Maneca), Ade-
niir (Friàça), Friaça (Dimas), 
Ipojucan (Moacir) e Chico. 

Vera Cruz — Arenaza; Ba-
talha c Leon; Garcia, Léca e 
B venazoni; Flores, Grimaldi, 
Fuentes, Balmoja e Velasquez. 

G R A Ç A S 
Maria Cândida de Morais, 

confessar-se reconhecida a San-
ta Catarina Labor é e aos ve-
neráveis Padre João Maria e 
Mons. Pegado, graçás alcan-
çadas em momento do afli-
ção. 

Pelo Mundo Feminino 
(Orientarão de Santa Guerra) 

O HABITO DO BANHO DE SOL 
lu preciso acentuar 

cessidade de fixar o habito de 
tomar, desde os primeiros 
tempos de -vidat barího de 
sol. 

faça a irradiação solar total, 
Nunca, porém, dô ou tome um 
banho d? sol deixando a 
cabeça a descoberta porque sob 
á ação dos raios térmicos, 

As criancinhas tomam o seu , pode haver 
banho d ; sol nos passeios ao;demasiado 

um aqueeimenUi1 especial, 
com repercussão so-

O DOMINGO ESPORTIVO 
Rasultades das disputas reslisadas am todo o Brasil 

(Competições do domingo 30 de Janeiro de 1949) 
Juiz — Mario Viana, Portugueza do Esporte-; — 
Renda — 353.488 cruzeiros. jlvo; Pedro e Sapolinho; Lui-
Lccal — Esíadio do Paca- j zinhjo, Santos c Bonifácio; 

Nininho, 

Tipo manual para residcncia ou Modelo eletrico para 220 volts 

pequenos negócios * r a n d c I * * » * ® fabricado eu 
duro alumino aperfeiçoado 

D I S T R I B U I D O R * 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, $33—Fone 1159—Natal 

EM S. PAULO (Capital) 
Temporada do CJube Bota-

fogo de Futebol e Rebatas do 
Rio de JaneiiD em São Paulo. | embú. 

/ 

São Paulo 2 x Botafogo X. Tonteio ReLtfnpa&o R. 
Gôals de Remo e China para Monteiro 

o São Paulo c Otávio para s í Fluminense 3 x Portugueza de 
Bota"ogo. 

Sao Paulc^ — Mario;, Saverio 
e Mauro (Renato); Bauer, Rui 

Noronha; China, Ponce de 

i Renato, Pinga 1.°, 
Pinga 2.° e Simão. 

Juiz — Mario Gardeli. 
Renda — 33.800 cruzeiros. 

e 
Leon, Leonidas, 
Leopoldo) e * 

Botafogo — 

Remo (Lélé-

Esportes 3 . Local — Estádio do Paca-
Goals de Orlando, Simões e embú, 

Santocristo pura o Fluminense (Jogo realizado no sábado 
e Santcs, Pinga 1,° e Simüloj29, á tarde.) 

para a Portugueza de Es-1 
Teixeirinha. j portes. j 
Ari; Gerson e! Fluminense—Castilho« : Cos-

• 1 
Santos; Rubinho» Avila e Ju - jme (Pó de Valsa e Pindaro Sao Cristovão (do Rio) 2x 
venal; Paraguaio, Geninho, Pi-• índio. Pé de Valsa (Noronha); Batatais (local) 2. 

EM BATATATIS (interior pau-
lista 

rilp ( Os va idi nho--Ifami 1 ton ) ; je Mario; Santocristo, Emilio, 
Otávio t Braguinlia, Simõçs? Orlando e Rodrigue». 

GÔals de Nestor C J O H O Mentci 
para o São Cristovão e EduardL 

ar livre» mas podem, tam-
bém, mesmo cm casa, apro-
veitar os sejfi benefícios. Nos 
lactentes, os passeios fora de 
casa são mais frequentes, de 
modo que a irradiação solar 
mas fácil se exerço sobre eles. 
Na pré-escoiaridade e na es-
colaridade; como na adolescên-
cia e na idade adulta, já se 
estabelece a pratica dos ba-
nhos de sol por atos especi-
ficadamente apropriados. 

De qualquir maneira, nos 
banhos de sol, é preciso se-
guir umas tantas regras , sem 
as quais o uí>O pode tornar-
se abuso e o beneficio mudar-
se em prejuiío. 

Para dar nas crianças ou | 
temar o banho de so\} de-! 
ve-se começar por Cessões 
de cinco a dez minutos, em 
que fique á descoberto, aps-
IÍES, uma pequena parte do 
corpo, os por exemplo. 
Depois, no dia seguinte, os1 

pés, que foram irradiados na 
vespera durante dez minutos 
ficarão ao sol quinze a vinte 
enquanto ás pernas, ás co-
xas, ao ventre, ao tronco e aos 
membros superiores? o banho 
irá sendo aproveitado no corpo 

organismo. Mesmo em caia, 
porém, é possível tomar o 
banho de sol, contanto que náo 
sc fechem os vidros das janelas 
porque estes, salvo fabricação 

tambern interceptam 
OH raios ultravioleta. 

bre a própria circulação cere-
bral. Poderiam, assim, ocorrer i 
acidentes, indr desde a simples í 
dor do cabeia ató «s toi> 
beiras, e ás vertigens, 

O que é preciso •en'im, 
evitar, na pratica do banho 

O banho do sol será toma-! 
do de preferencia ao ar li-

; do bol, é a mania de ficar 
! horas a fio estendido na 
! 
I praia. preguiçosamente, a sc 

Je i x a r queima r pelos raios 

vre, quando não haja muita ! 
f caloricos do espectro solar. 

umidade na atmosfera. Poi 
i com a única preocupaeao 
i 
•tostar a pele. 

de 

isso, é melhor que o seja na; 
montanha ou pelo menos um ; O uso do banho de sol, 
tanto afastado do mar. j pouco a pouco transformado 
Na praia a umidade interctp-1 em habito, é incontestavelmen 
ta os raios ultravioleta, cujos te d'; efeito salutar, mas de-
efeitos sao u.s mais beneficos ve ser seguida com as precau-i 
na ação da luz solar sobre o I çòes aconselhadas. 

C U L I N Á R I A 
PUDIM DE LEITE — Um litro'BILQ 1NGLÊES 

ide leite, cito ovos, 1'2 quilo de 
essencia de baunilha. Ferve-sc 
o leite e depois junta-se a 
açúcar o uma eolterinha de 
baunilha. Kate-se 
em neve, junta-se 

de açúcar 200 gramas 
200 gramas de manteiga 
ti oVos. 
J 50 gramas dc íarinha de 

as claras tritfo 
as gemasj ^ colheres (de chá) de Fer-

e depois o açúcar e continuando ,; 
a bater junta-se o leite* Para 

rjl .onto Royai. 
J3ate-se o açúcar com a man-

ficar mais 
uma colher 

até 
branco. 

) as 

ficar um creme 
Junte-se as ge-

lado. 
uma 

até 
hora 

que pelo espaço de; 

consistente põe-se t tiga 
rasa de sopa de ; bem 

maizena. Despeja-se numa] mas, as claras em neve e 
fornia caramelada e vai ao J por ultimo a farinha de trigo 
Banho-Maria pura cozinhar, sem ! batendo sempre. Por ultimo 
tampar. Depois de cozido levefp6e-so o fermento. Leva-se ao 

lao forno brando para corar, forno moderado em forma 
ou pouco mais se : Desenforme frio. un!Lida com manteiga. 

nho o 
tais. 

Vicente para o Bata-: Puer icu l tura 
São Cristovão - Louro; M u r H ^ DURANTE O DIA 

ilJ J. 

h É̂ M̂LAÉ 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
' ' 1 L " Curto de aperfeiçoamento^po Rio de Janeiro e Sfto Paulo 

DOENÇAS DE SfiftHORAS — PARTOS 
Ondas ultra-curtas, bisturi elétrico, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER — TUMORES 
Codsultos í das .15 horas em diante exceto aos «abados 

Cônsul torlo: Bua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1062 
teridencia — Boa Joaquim Manoel, 59t — Pettopolk — Natal 

DR, CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM &ERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS £ FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Cônsultorio : — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

ResidencU — Rua Felipe Coroarão, 609—Natal—R. G. do Norte 

DR. EINAR LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Consultorio : Rua Amaro Barreto n.° 1230, no ALECRIM ao 

lado ̂  da Farinada Navarro 

D R. M O N T E 
E3C-ASSlSTENrE DO HOSPI-

TAL FEDRO H 
ESPECIALISTA 

Ouvido» — Naris — Garganta 
b-assistoiiU do Hospital 

OentanBrio 
Cona.: Aw Rio Branco, I t t 

Dr» Mucio Galvão 
de Oliveira 

JHEFE DO LABORATORIO 
io "Hospital Miguel Couto* 
áxames de Sangu» - - Urina — 
?ezea — Escarros — Pus — 
Liquido cgf aio raquiano — 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Kua Frei M -̂
guelinho» 88 — Fone 1119 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DR, PEDRO SEGUNDO 
-1 ' j» g p g ç j a l i s t a 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radicai heòmrrMdas, varises e hidroceles, sem operaçi' 
e sem dor- Doença' da tíret^, próstata, vesículas, seminais; be» 
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crónica 

e suas complicações. Perturbações. Urotroscopia 
Galveno Cautério 

DAS 15 HORAS EJ.l DIANTE 
Concultorío: Edifício "Nova Aurora", Rna Dr. Barata, 241 — 1. 

Andar — Residência: Rua Apodi, 377 — Fone 1350 

Richard, Du-
João Pvíento, 

Nestor e Ma-

Denssias 

DR. GENARO FLORIO 

DOENÇAS DA PEi^t B 
SÍFILIS 

Jbcfa da clinica dermatologia 
lo Hospital MMi£uel Couto" 

Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 1 ^oosuitorio ; — Rua Ulissei 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — I Caldas, 86 — 1." andar 

^ Ondas Curtas — Eletrocoagulação ' DaS 15 horas em diante 
Comultorio e residencia - Avenida Rio Bronco, 767 - Fone; 2117 j R e s i d e n c i a : A v e n i d a Campo« 

— Horário 13.30 horas, em diante Sales, 624 — Telefone, 1764 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urológica 
da Faculdade da Bahia, Ex-assi* 
-ente da clinica Cirúrgica do 

i rVof. Genésio Lopes, no Hospi-

DR. ALBERTO CAMPOS 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cônsultorio; Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 2 
Residência — Praça Pedro Velh», 440 — Natal 

Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 

D ^ AUGUSTO DE SOUZA 
D E N X 1 S B A 

Consultas pela manhã; nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 
de 8 ás 10 horas. A* tarde — Todos os dias, excepção aos Sabados 

Avenida Rio Branco, 609 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRURGIÁO-DENTISTA 

Laboratório de Protofir anoxo n.o ronsultorio 
Consiillcrio — Edifido IAÍIÍV — v " — Sala 8 — F«?nc: 2«1S 

Kcsidt^cia — Av. Tin Branco, ã0:j 
Edificio Leite — 1.° — Sala 8 — Fone: 2018 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cônsul torlo : Av, Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
Rcsidencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. G. Norte 

Consultas das 13 ás 17,30 horas 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE' SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Bio de Janeiro e Belo-Horlzonte) 
CONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da Caaa Rio) — 

1.° andar* Consultas : das 14 horas em diante 
BBBIDENCIA : Av. Rio Branco, 440. 

Advogados 

dinho e Lino; 
lau o Otávio; 
Wilton, Mical, 
^alhâcs. 

Batatais — Beríuci; Milton e 
Lorcti; Pioh»^ Ferreira o 
Ilamsr; Celso, Pípico, Eduar» 
•dinlio, Américo e Viccnle, 

Juiz — Amaral Sobriiího. 
Renda — 18.000 cruzeiros. 
Local — Campo do Batatais. 

NA BAIA (Cidade do S.üvador> 
Ccmpccnato Baiano de 

luíüÍHil 

Ipiranga 2 x Galicia 1 

EH ALAGOAS (Maceió) 
Temporada Interestadual 

'C. E. Pcne<icnse,\ de 
Penedo (Sergipe) 

E. C. Alexandria (Maceió) 
2 X Centro Esportivo Pontv 
denso 1. 
NA PARAÍBA (João Pessoa) 

Campccnatu Paraibano de 
Futclml 

<2y partida da sercio "melhor 
de tres" para decisão do ti-
tulo dc campeão de 1948) , 

Botafogo 4 x Auto-Eppono 2. 
NO MARANHÃO (SÍÍO Luiz) 

Temporada do "Bangá A 
C ." do Rio da Janeiro 

Clube 1 x 0. 
Gôal di' Tidilo (de cabocaj 
Moto Clube — Rui; Santiago 

| Toda criança, com menos de 
16 ano;;, precisa dc um repouso 
jno meio dia, dormindo, se fõr 
' possivol, uma a duas horas, 
i Durante as horas em que 
; os tão acordadas, as Crianças 
: pequenas manifestam atividade 
; incrivcl: c se o dia inteiro pas-
sar sen um periodo de des^ 

] canso cias tt-rào tomadas do i 
; uir1 cansaço que nào é sadio. 

dir quo a criança brinque ao 
«r ii\'ro durante a parte do 
dia cm que há sol, especial** 
mcn$i; no inverno ; e nào 
deve. tuo pouco, vir tão tarde 
quo lho tire o sono para a 
noite. A criança que acorda 
cê d o de manhã tem, em geral, 
vontade de descansar pelas 11 
ou 12 horas, e então poderá 
dormir. Não convém permitir 
á crianqa, acima de 3 anos, 
dormir mais dc duas horas 

J.l:? cm mau comportamento, dir.-a:it:- o dia, a não ser que 
mau humor o irritabilidade, seja r;agra o que durma 11 

A hora do dormir pôde vir.'a -2 hr.ras de noite, 
untes ou depcis do almoço. De-

do conüdcvar dois 
I 

de dormir deve ser 
res ; O sono não deve impe- íir, ív Imente a mesma. 

^ j e Carapuça (Mourão) ; Laerte, 

ÁLVAMAR FURTADO DE MENDONÇA !G R110 <sand0Vai) 
Escritorio 

A D V O G A D O ] Galego. Tidao, Eatiütão, Ana™ 
Avenida Duque dc Caxias. 110 — Edifício BILA — nias (Laxinha'i e Zópequeno. 
I o andar — Sala 100 ^ Fone, 160$ 

DR. MANOEL VITORINO 
* | cal Santa f tobe l — Clinica Ci- $ 

! urj^câ e&i>ecializads das vias 
, urinarias — Doença« de Sanho-

(Itanbro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado i ^ _ Perturbações sexuais — 
peU Universidade do Rio de Janeiro - Ex-intemo de Valverde) j Doen**, venereaa 

E S P E C I A L I S T A „ TTlí , „ , Cona.: Ulisses Caldas, 86 — 1.® 
Doenças do sistema urinário (ambo. os sexos) adultos e crianças. i n d a r _ Exp. da. 9 As 11 e dai 
Diagnoee e traUmentos moderno« do estado renal das gestantes K * 
etc. preoperatorios e postoperatorioa. Tratamento das doenças , f ™ t u*n l* 
Mudas e crónicas do sistema genital masculino: vesiculites 
EPStS recidivantes proatatites VERUMONTANTEIS disyiri-

liáçSo, neurastenia, estreitamentos, etc. 
r iwi l l i i i l i Cel. BotUfado, 228 — Fone, 1*2» — Ribeira 

ATÍM qua o exaíne do "estado renal" é clinica hospitalar 
«•[mi laliiwli. o que requer consulte previa. 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritorio: Edifício Quinho. 1.° Andar — Sala 5 — Fone 1118 
Re.«idencia: — Rua Assú, 41$ — Fone 1686 

P Bt BC A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS KM RORAHIO FREVIAMB9TC 
CMMihorio: Arenida l i o Bmnoo n . ° 

I M é m d f t : AMá, U§ - r<wi 1KM 

COMBINAI 

Dr. Paulo Sobral 
Srpedallsta em doençás d« 
enhorae • p s m — Ond»« 
u rtas — Eîetro-coetyulaçâc 

Bisturi eletrico — Ralos 
ultra-viole tas 

Vnsultorio — Rua Dr. Barata, 
HO I o andar — Sala I ~ 

Teltfocs, 1U» 
Consultas i s 14 horas «m diante 
- Resldenda A w n l ^ PntAeato 
éê Morato, 7M - NATAL 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório: — Av. Duque de Caxias, JOí* e 120 — Sala 107 — 
1 ° andar, (EriifHo Bila) Telefone 1608 — Residência : Rua 

Trairi, 5SI — Natal 

JOSÉ E M E R E N C I A N O " 
A D V O G A D O 

Escritorio: Edificio Aureliano, Andar — Sala 114 — Fone 1825 
Rcsidencia — Rua Cel. Cascudo, 334 Telefone — 1732 

Â 
UBERATO DE AZEVEDO MAIA 

A D V O G A D O 
Escritorio e rtsidenria — Avenida Rio Branco, 738 

Fone — 2376 

Banprú — Prinrczirjia; Do-
miníícs c Nogueira (Madeira) * 
Ciunrier. Iriíni c Pinguela: 
Amara!. Moacir Cardoso, !)<-
Paula e Zr'z.inho. 

Jui/ Adchno Ribeiro d,1 

Jesus. 
Renda — cruzeiros 
l̂ oc,»! — Estádio Santa Iz;-.b;d. 

i Î VI PAR/UBA (Campina 
Grande) 

Temporada Interestadual do 
! "Santa Cru/. Futebol Cíul^e" 
j dc Pernambuco, 
í Treze Futebol Clube 4 x 
Santa Cruz F. C 2 

Juir 
çâo (dc 

trocai 

Batista da 

Recife. ) 
Cíímpr» 

Com ti-

'Tv<*7V>' 

Excepcional Qualidade I 

»Í̂ DTORTS 
, ,ELETRICOS 

ARNO •'XI 

ARNO S.A< 
PAULA, IRMÃOS t CIA. • Rua4 Of. Baratt, 190 

NATAL 

Escola ile Serviço Social de 
(Curso de ext^uÃo uvtivrrsltarin) 

A V I S O 
A Srin tni da Escala avisa aus interessados que a 

pi,itiii,:Li <Y;-,t.'» ;.l> r̂ia a parttr lu de fovereiro. devendo 
cíK.ert : 1 a d.» m#i ro. O inii io das auli s esU"i marcado 
Î hm l.S vir mu?«,o As candidatas ;>o>deran atendidas todo^ 
os dLr-i nl i., if\oot(> iis sabados) das 8 11 I^oras, na s£d»-
da F--C n!,i. .1 ,HV 

HUTIIAOOI 



f f - * -

X # 
-4/ 

l O oa*o. 

? E t f f t t i a f i l a a o s o l , d e p o f c í é s c a n a n j i d o s - ö s 

í p t t f e f a s d e q u e f a l a o E v a a g e l h o - O d i n h e i r o , n Rj »p Hp RfiirinQda A f 
4» Out« é «mpleo-j começam a aparecer, como era quelas pessocs ali estavam 'mîtes d e ^ b s e r v a ç ã o ^ repor-1 [11 l u i I dUVf IIU iilUy Q UvIllUllU UC LuUUIUu UU H. U» 

NATAL — Segundarei-a, 31 d* Janeiro de 1349 
' I — 1 { •> I r-

• um; caso de policia e do 
e pubLca. Nau é brincar 

djpira uma pessoa infringir m 'k ' * 
ix do pais, abertamente e íi-

por íaco mesmo. &itro-
to è o que «stá aeontecetv 

dp «Ha Cidade do Natal, no aní> 
mil novecentos % qwerftjfc 

m o v a . . 
N*o <, te juttifíca, d« i*§ne>rm 

tieafaUB^ (jy* as autoridades dei 
xfcm alguém explorar a j f toafé 

povo, l*var o dinhefcro de 
tinto*, $ob promessa <Hl curas 
impowivei*. 

O Evangelho já nos previniu 
da existeilck. de falsos profe-
tas a se impingirem á creduli-
dê do povo. Só se engana quem 
qyrer «y quem não tiver 

repor-

natural. a noticia d&ü milagres desde as primeiros horas da ter resolveu regresapr, c, no 
leites ptla visitante. Lui i-iii- 1 V -̂UITUJ ÍUÍVC3 

V 
e in- : caminho» ia perguni 

se sabiam 
um 
m ÎL 

o aos 
J C-.3C S Inicialmente, abriu Osita sua da cm iajum. Fc-rtaijto, tarcv-' presentes 

i i 
'tenda" ne rua Joíio da Mata,! bem ora natural que pessoas de cures. Então, unà duiam 

ditar* nas "artes", desse» cur-
randÉ^ros de vários quilate?. 
O AjftJAL CASO DE 

tm» imediações dò Rio Poten-1 esputas iniciassem uma "ven-
gi, num amplo armazém ali 
existente. A Policia, cm vir-
tude da romaria que começou 
a fazer-se resolveu escolher 
outro local para as "consul-
tas". E lá Ozita mudou-se 
para a tenda espirita "Maria 
da Penha", na rua Mossoró. 

No novo local, Ozita "per-
dia" a sua íorga sobrenatu-

dagom" qualquer,, pois o povo 
precisa cOMcr -ÍfiqV. r.to es-
pera a vez de ser atendido, 
£ lá esísva o grande movimen 

que uma determinada se-
nhora, que sofria tlistu ou 
dbqiiilo, esljtva melhorada. On-
er os, afirmavam que viram 

i 
aleijado^ sacudir aa * mole t&s ' 

Sábado ultimo, íoi solenemen; A propósito* recebemos te-
te: encerrada, na cidade Pe-j lcgvama do revmo. padre A-
tropelia, Estado do Rio, a Se~jdcr>al Vilar, dai «íiocese dc 
ntana d* Estudos dos AG- : Caiw >, comunicando o êxito 
sistentes Eclesiásticos da Ação ! daq ;; * conclave , sobre o qual i f 
Católica. Undo comparecida á j o rc_\ vido sacerdote mandará 
mesma representantes de to- nc>t.. i retalhadas para esto 
das as dioceses do Brasil. diá: )0 

to da bodega existente na cu- | e caminhar livrcm^it». Mafi 
tra esquine., enquanto cs la- 0 reporter; nessa v í j m da j j ö I ä S è t o l é i í s í 

Escola Técnica. de Cmereu de 
FISCALIZADA PELO GOV&ÜNO DA IMAO 

I N S C R I Ç Õ E S 
De 1 a 15 d«, fevereiro, para : 
Exames de a Cp oca 
Exames de admissão ao Curso Uvico 
Exames de Escrituraoíifi Mercantil, Daulo^afiu, 

Eslenogrufio e Caligraíia aos candidato* do Curso Tcciíico 
dc Contabilidade. 

E X A M E S 
DL* 16 A 21 dc fevereiro, para 
2.a épcc* 
Curei» Uasico 
Curso Técnico 

M A T R I C U L A S 
Uc 10 n 23 àv fevereiro, para ; 
Alunos nertenrentea ao estafceiecinieiüo 

boieiros d» ro!tu?, boio^ e do-
CLii atendiam a uns c a Ou-
tro». Até numa das varan-
das do certa alguém co-
locou o letixiro — *^endc-st2 ral, e não desejou psrmano^ 

eer na rua Mossoró. PedidosI cachorro qir^^t?, e caíé". . . 
prá lá ^ pra cá, volta a an- | NA TENDA I ;3 OZITA 
tiga morada, na rua João da 
Mfrta, E foi lá, quet 5 . a feira 

rflffã» p«ra^acT»^ ultima pela manhã, a reparta 

t f âpo i i \ Redfèi o» 
jon4|b não sé otíupavam de 

coi^i náo fossem X» 
pseudo ''milagres" da Mad^ie 
Jaqlv. Falou-se muito rio 
caso, p o tempo . que nem sem 
pre é atnigo leal, acabou por 
abafar o poder ckt Madame... 
Mas, com supreSa de todos, 
np«, sur^e, aqui em Natal^ 
Osi ta, filha da Madame Jael, 

até.., ^ iinpressão de 
f áfiulia "privilegiada"... E 

j&n assistiu ás cenas que 
vamos descrever. 
EXTENSA FILA, SOB 

OS RIGORES DO SOL 
Ao dobrar o "repórter" o be-

^o da praça André de Albu-
querque, d cp ar ou-ie com ex-
tensa íila de toda a quaiiüa-
de de gente, sob ce rigores 
Jo sol de 10 horas. Homens, 
nulheres, velhos e jovens, to-
dos suados, reclamando a 

Luna 5.a feira, Aadfr noteu 
de anormal. E sttbiamos que Funções extraordinari is da Semana 

Dv- 22 o de fevereiro, para : 
Candidatos «provr.dos cm exame» dt 2 ) 'I epOL-:: 

DIA 2 — Quarta feira — NOS 
! SA SENHORA DAS CANDE-

muitas pessoas ali já estavam i 
pela segunda e terceira vez. 

E já no fim dfe vUita, q re- i IAS — A's íi horas ^ Benção, 

porter notou que um 
vt-lho queria ficar bom dos.^e s t*v a-

m i i i : , o com Hora Santa e 
Boi: : 

D:/ Ò —SABADO DOS SAR-

c acinussao aos Cursos Bntico e Técnico. 
Quaisquer iníormaçúrs no séclc da Escola, 

pahvD e Frocis^ào das Velas ; Missa ; CETI OTES. 

bichos" que estavam devornn- A's 1P horas — Terço e 

zanieula,, i^as firmes para al-1 estava ctescak pjis 
cancar a tonáz de Ozita. j crgr,nizadorcs dji 'Líi 
CACHORRO QUENTE. CAFE' ; n a f r e n t e . 

Dc-poia do a "fila" e 
passar pelos 

negocio Âando os que 
se deypaehava.i:, o reporter al-
cançAi a alia calçada do cr-
iriftz^m, der^ro do qual Ozita silva, 
instalou a sua tenda. ; 

Sentada, dífonditín por ar^j 
;raoii dc rarA.cir«, 
Lava com 
cabelos soltos „.areccm que «i-j J^A POLICIA E N A S R U A S 
genados) c o &tü semblante era! 

EMER I/vGADO, PRATICA- | lando o mur 0 e atirando pe-
R VA DESORDENS E AÍÍRJVÇA- dras nas mangueiras, em bus-

V̂ I AS FAMÍLIAS DA CA ALCANÇAREM UMA DAS 
PRINCESA iS/iSEL ir.cnËvdnhas que lá existem, 

bexla-fcira n o : t a m i - constituindo, dessiï modo, um 

auiomovels dei do vm dos seus pés. E, en^ Benção do Santissimo. 
faziam uio. ieccitou-o : meu velho, DIA 3 — Quinta ftira — S. 

pussQ qutrezene todos os dias, BRAZ — Missas ás 5, 6 e 7 
e Lave os s?us pés com sabão heras. Depois das Missas 
que vocc íicrrá bomsinlw òa á s ^ e ^ Q B e n ç a 0 d a s G a r . . 

; ganias. 
Foi isto que o r e^ r í e r viu! DIA 4 - - i . a SEXTA FEI-

1 dí. 

D e p a r t a m e n t o Diocesano d e 
meî r> preparatório para a : 
ta i.i.ndana do Carnaval, o s i D c í © S 3 

Amanhã ãrf 19 '-.oras, ns rios Setores da At;ãy Catoli 
á rua Ulisses Caldas fea e dus representantes d:i 

haverá a reuroào do costume. 

da Fé e dá Mora' 
ludi : i' idorpfl da hoa fé dos 
ince j i s acharam um otimo Cfim ' 
do iií-3k suas atividades. Nas 
ime. íi :òes da Tavares de 
LirP com 
proy :: is aqueles artérias, são 
inur..^ a s os ir.dividuoa que 

dr. Barato e loca« P*™ c ° * * * * * * * c a~ 
carece o comparecimento de 
todos os delegados dos va-

na sua visita á t?nda de Osi-j RA. — Missas, Exposivao do j fu r fd f . em cujos crifici"s íj.o 
Ozíta es-j a fiLha da madamr. Jael. , . j Santíssimo durante o dír. ter-! anda?T com uma labo!sí.a t^dr. 

u:n vesLldo branca,; ; , i . , ,4 , t , i A « ^ v « » a n í coloca: o? bilhcles que, prr-

Aikocia^ões re)igiosai-
vista dc vários assuntos 
portantes a tratar 

Natal — AI — 1 — 49. 

L rli 

I T Ä I S 

natural, err.boia o ccnsçrva^se | 
serio. Não viu o reportar se 

um tios í 
i" estavE 

E ROLETE 
Naturalmente muitas c.a 

na História 

O povo ^ entrando, em si.-; 
leneio, e passando quaac :;cr.i: 

pcrai', cm i'rc:de de Oiita, qu-; 
do vt?z em qur.ndor passava,! 
pelo rosto, o lenço quo triu^a 

i iîÜ i'v'ôidûî̂ tCS n; Kl a Prin- pevi^fo á propria vida das re-

lâio 
Isabel, no t.echo vi^t- j Xigiosaa, 
at> CíiriLr^ Qpara^io 

loraiT^ 
N'a— • v 

: 3Os abusqg .vêm SQ tainanda 
da 

$3H«ttaHl . »1—1933^ o inventor Bertino Dutra da | j D a ü n d e 

H va cria o Instituto de Musica do Rio I .«s. i 
Grande do Norte (decreto n .° 425). 

Lava o r e p O r t E r , nao po^iiamcs 
o u v i r nem- -aber sc eia fala-
va. Quando muito, via-se 
que balançava com a cabeça. 
NAO SE DEVE TOiV.AR 

REÍVÍEDIO 
Ao lado da banc^. escrito 

num pedaço de papelãc iia-! * ^ a í a m i l i a 

8e um dístico : Não se devt 

talciisc loraiT^ lumrdes - - : , w u t o 
v e n í ^ i r o pânico v i r t ue | ^ ^ ^ r i o n já solicitado a 
dns djCísartíkns praticadas par i i ' * - , ^ -1 Ulterveng ao da Policia 
cüitp ' qvrv'j ^ß-ido o 
t::do de «nbriagí por tadns 

ju i _ , - e que-
J r remos acreditar que agora se 

em qu*f , ' 
, dq uma ves 

o mcsíiio se achava, rulmínaiujflw __ .. „ 
. jT ' Perseguição de pedras. 

co?n a autuou indigna e T r m m m ^ * s T i LUDIBRlAiqpO OS TOLOS 
í ?ata de arreosnter a porta Ste-f • i .* ~ 1 a t in j am ente, com o mOv' que la < agrcsTUaçao cj?i"aria. 1 :_ w 

Quando estava em pé naquO-

mia-ü::. d a cao direito a umr ••• 
lama perfume, I^tret^nto, se- COI^íARCA DO NATAL 
gunJ.o averiguações da Policia, Te; jeh o Cartório Judrciario 
um ess tais tinha tode.s os AVISO 
bilhetes cm branco, efetuando cumprimento ao que cs^ 
dessa forma crimmosa umií uibelcte o artigo 24 ^ único, 
boa arrecadação diária do- alinea Lei n u 209, dü 
men^s experimentados. Ao 2 dc janeiro dc 1S4S, mouifi-
iTj 'i soubemas, somen : ? urr íúia pula Lei t).° 457, de 

ajuste do $ua divida. pan 
com o Danço do Brasil j .A , , 
Agencia de Natal, prcvcnien 
tu do cmprtstimo, sob pe-
nhor pecuário, por cie cu.i-
iraido. no valor de crS . . . . 
24.000,00 (vinte c quatro mil 
cruz;: ir cs), já havtnd0 pag > 

"jo-
mcvimeolov-s^ para obUv al- 20 dt- ouU:br0 do mesmo auo, k - 'ïma pari- oferecendo como 

vo ao conhecimento dos inte-J /arantia real, espceipJiiayãü 
rtr-:sacos, Cm geral, quê por ! hipotecaria da casa - 'ob n 
parta do senhor FRANCISCO j 321, da AvJimU: Rio Branco, 
iVLARTiISTS FERNANDES, bra-; em Natal, 80 (oitenta) bra-
sileira, casado, agricultor e Ças de leira no lagO^^ Pia-

2.) 

vará dc licínca para cáfe 
í/i!Ínbo ca ser t o e os demais 
pcrmíin^cem na velha vk'n 
õntes, rgmdo da ferma que 
lhe é mais convenient?, con-
tanto que nao lhe falte tod»> 
dia "gaita" no bolso, a custa 
do suor alheio. 

criador, domiciliado e residen-
te nesta capital, foi requeri-
do, nos terrnos daquelas lei% 

tomar remedio, até ficar bom. 
o povu lia, e naturalmente cum-
priria a órdem.. . 

í O DINHEIRO 
A ; saida, uma senhorinha, 

visonha, estava colocada ucr-
L.J do uma urna, C uni 
alourado, do lado de fóra, tam 
bem Olhava cora interesse o 
movimento. As pessoas iam 

^saindo, um;< a uma, e 
v'aT':'i. dí\ t>: tia o ; 
fysu auxilio para OziLa. Tudo \ 
sorvia : de;3de o centavo ao 
cruneiro, da nota ao niquel. j 

repórter, com a curiosida- j 

de zelar pelo estado d» 
conservação do Contro, ele 
se achegou e no mesita ins- ! 

i 
tanto começou a dirigir achin 1 

calhes. obrigando a s . 
mesma ontvasss. Isto feiíe. cr ; 

rapazinho desordeiro, pob o ! 
protesto dc CiUe ali sí* ' j 
rcaii/ando uma Ŝ SSÍÍÍ) pspií-iia 
:; quo ver ^ mã-j, 
vr-me—u r, forçar a port.i. 

i i ianana n s s 
im 

F o i c e l c b r a d a m i s s r s , n a C a p e l a d e A n c h i e t a 

fazendo-o ^rri^-lr viol;:1. 
a rvl-r^.a uorta iião 

desistiu por muito tcmp:j 
in do pa i'ar, a rr ̂ ben taíja, I 
chä^. f 

Conforme estava anunciíido, f sacrificio da 
us congregado;- marían;^ rea-
lizaram, ontem, no bairro das 
Rocas, tim3 festividade, sob 
os auspícios' da Federação Ma-
liaria e errni o apeia dos revmos, 
padres da Saprada F.milia, dr. 
Li^a Caíoiíca Jesius rí*:i:i:\ 

! JOH:* C C o í V : C : r 
í tina 
j A's 7,lã ^orarí. na cíipela dv 
! /*jichicta, o r^vríio. padre Jos£ 

Grismand i c£ lebrou o se nto 

j sacrilicio missa, que f:vi a-
companhada a cantices p l̂a-s cr.1 

an rês do Catecismo, sob a di-
reção do rcvm'O- padre Fre-
derico Fiijtíiíg, coadjutor da 

se£uindo-so a sessão. Iniciai 

tó, muncipio de Açu', 
<jrí»t£ e cinco) bra,as dc ter-

no sitio Santo Antonio, 
Íftlniapio dc Açu\ c 32 (tiia 

! ta e (fuás) -brr.ça^ dc tor> 
de caniaubaU no lu.^ar 
rana ou Vcncin, distrito de 

^^cvameiito, Municipio ^ Si"» 
lana do Matos, tudo & .A : 

mente, íalo.i o professor Ulis- Estaco, além cie '11 {íju;ht.:m 
r.?3 de GOL«í. presidente da Fe e uma) 4braca^ HVOÍÍO uIntuo 
duração Mariana, que difse da : iis'rito, eujo valui". IK!.. »'.-I 
significação festividade, fa- j suas dcclaraçòjs. cu^dc o 

matiiz do S:m Jesuü dari zendo eporituias considerações í valer da divida a sí.r ojusta..;». 
Dores, ^preximando-s" do oan- r.o^ro o Evince lh o ae dia. 
r * t » -11 ^ euc.-zristíco elevado nu-
mero de ^ongresades, 

Faîaiam, ainda fo académico: 
I j Jcr^ Guairá' e o »r Manoel 

TC:IDO O MM. PRIMEIRO JÜ" 
Mun:cij.>:d, disiu eora^ic.i-
tilutn do Juiz de Direito d.t 

Depois, na residência do sr. | " ~ v —. - —- j ^ a y^ra. a quem foi o fi:i!o 
Manoel Aníré da Eilvfi. m i i i - ' ambos «plcuoidts P^ d i ! ! t r i b ü i d 0 i mareado o p r 
tante da AÇ'M Católica, foi 
oferecido caíé aos" präsentes, 

los legionaries da fita azul 

te,- á sessão. 
zo de 30 (trinta) dia- p 
qi: ? os i:iteres5udus 

UM INDIVIDUO EXTftANíIO I run o qi t lhes parecer dí 

dénaturai, porpuntou a aIgucm ! A ™ A N D O PF-DRAS CONTRA I T \ r y ^ p ^ Q p ' r P O ^ m « ? m ' i 1 p H r q 1 S CS n t V 1 - I ml°' bem w " l ü » P l ^ " , a n ' m 

e r a m ^ « s - c o n s u L - . A S VIDRAÇAS DO GDíASIO !
 1 1 ' P ^ d C 1 C P C ' I l d V ^ r J L c U ! d l , O a U l U ' | a a a ttli:ra;òts do sius LIVUIÔ  

i*, com gurproza, ouviu do | 
rapaz alourado, num tom bru--- ! 
coT a resposta dc que pagava j 
quem quizesse e quanto qui-, ,:>aciu a

 a surpresa d^; 

Ai 
lada 

MACULADA C O N « £ Ç A O | A R J 0 C J 0 T i r e i ^ n a C s o d ã E s c o ! a ! T Z ^ r V : Z , 
Ls irmãs do Ginásio Itnac».-1 l i c m reieuntu. qi.it. 

da Praia do Meio e Areia Preta Conceição 
.Itnac» 

tiveram, sa-

i 
"í i • 

U.ÍVĈ tC 

As "curas" eram ^ra-
Mas o reporter, com 

cr ^cu estabelecimento ape-i e m trabalho di- terna c no, itp^ros cío o com a colaboração de t'c los os 
j drejado por um individuo sx- limpeza e reparos o '"Saníca- do forro e outros mellioramun- 5 cu s paroquianos. 

' 'íialicia. retrutou. 
pagam, nuo e 

movimcnt'o 
tro e fora do armarem. 1>< 

entào to-: tranho. p^vdmr-n te um de- ; r i o Tü-ol". Quando da fia tos A Captla-Escolu da Pra-' i 1 

mesmo ? Por volta d-ts 38 â de Sta. Te: ezmha, o ano í Iy Areia Treta te-
fieou. d e n - s daqueie dia, a« irmãs ; P-u.ada, irieiou^sc o trabalha dt? ftJ ""1'C.sa cxUrna e das pr>r-

aov>r;:«n podrrdaíí contra as ' rííP-!rcs ai<ora já está o n - tas e janelas e todos es repa-
-ca enquanto, o alto fubnte I cûlogio itto tendo îinuaudo. Kar-sc-á a litnp?sa. ros des portai o janelas. A 

Exposição k 
Colina 

tya e f t r g í J f i i O ^ é r e f f t b ^ 

, m s m tí/nbJbo ^ A d 
« » t— frequence seu (A 
W i n t e r * dentes 

^ " ^ ( k r J X ' î n 
-a -

J 7 k W&yjrtir sede/t" qoe tem o # 

l • e" n, 

^Agrada mais» Limpa mais... Rende mais... 

..olocado na porta de entrada, 
dava um aviso : sr a pessoa 
não ficar curada da primeira 
vt'zt venha sempre, ^»é sentir-

curada. 

; rido entretan^a nenhum da- ; interna e externa, colocação dc comilão encerreríada dc Na-
ivt). poiü as pedras ii»n atin- ' um tapa-vento, colocação de 

! r ví 
nir o madeiramento, r? bem que porta dc metal da mesa da Í£ 
fossem dirigidas contra an comunhão e outros melhcra» 
vidrae:-«, n-uaîa, car n^o- : mentos. So M a c i c î» ^ ^carrqg:rJu t • 

I ! ivo não foram r.rrobcniadîîs. A Catedral, lo^o em : i 
de- , da 

QUE SE DIZEM 
VJKADOS j moleques lambom de- da, será limpa externamente 

Depois de uns vinte mi- scmpenhsm seu trabalho, pu- ; o pro?seguc-sc na limpeza in-

«efíui- j 1SW3 s e r v í ^ s 

li>teve hoje cm nerssa i 
a proícsKOrn Mia , LUin ia fl> 

Mid:iros FeiTeira» q1. e nOs 
veio agradecer a noticia dada 
&s:bic a tixpasicâo de arte CJ-
linaiia feita pelo curso da 
madame Galiza, ulümamçnt? 
realizada na ^éde d a AABB, 

Landim, está contando, o obteve completo êxito. 

dc Areia Preta a cvja fren 
se acha o sr. Alberto Mr.n 

Maciel, está 

i rarn moratoria aob 
I 
j res pecuaristas. 

Natal. 24 de ianviro VJ^ 
O ESCRIVÃO, 

Lima Fa^uiidis. 

E S C A N D A L O 
TINTA SAHÍMNHÍV E S P E C 1 A I . 

it ã.ííH yor u» 
: Não faça h cemivras 

meiío \ 3 a sua 
" L O J A D E L I V R O S 

218 Rua Di Baraia Kone li> 

da freguesia, mons 
AIvm 

ÂDlODÍO ffflí̂  PlbO 
ADTOQAOO 

A t . RWRUOÔ Peixoto. t lJ 
Fon«i : 1700 t 172t 

1 Atencãol A t e n ç ã o . 
A í-ivrana Moderna avisa a sua distinta freguesia da capital e do interior, que recebeu iodos os livros primários adotados pelo Departamento de Educação 
paia os çrupos escolares, escolas reunidas e isoladas. a a* UirvAa rrtrUriiw de primeira e todos artigos para coleçjiaes paia OB ÇVUpOS e s c o l a r e s , escoiasreuiuaas E IBWIM«»«. 

Descontos especiais para revendedores nas compras de livros, ca , k _ 
Náo esqueçam 1 Procurem os Baralhos "139" os mais conhecidos, o»l íbis usados, os mais afamados na 

i i i lü f i f i L OHBBÜfl 
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